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AOS  MARÍTIMOS 


I  \^  ós  seguíamos  o  nosso  olTicio  no  mar,  movidos  pelos  mesmos  senti- 
*■  "  mentos  e  as  mesmas  illusões  de  tantos  outros  consortes  attrahidos 
como  nós,  por  um  coro  harmonioso  e  occulto,  de  promessas  e  de  esperan- 
ças brilhantes. 

Foi,  pois,  em  presença  das  impressivas  e  grandiosas  scenas  da  vida  ma- 
rítima,que  podemos  bem  vere  notar  de  quantas  boas  faculdades  d'alma,além 
das  essenciaes  de  comprehendcr,  de  querer  e  de  sentir,  são  dotados  aquelles 
que,  desde  os  primeiros  annos  da  mocidade,  se  votam  ao  isolamento  da  terra 

Abranger,  porém,  na  imaginação  desperta,  algumas  d'aquellas  liguras 
notáveis,  que  surprendem  e  commovem  pela  esthética  da  sua  intelligencia 
lúcida  e  a  expressão  do  seu  sentimento  dramático ;  interpretar,  em  um 
d'esses  momentos  felizes  da  arte,  o  assumpto  em  que  se  agitaram  e  sobre- 
sairam  diversas  imagens  dispersas  pela  mão  do  tempo;  e  reproduzir  suave 
e  brilhantemente,  em  traços  vigorosos  e  arrojados,  a  própria  inspiração  do 
artista ;  são  deveras  desejos,  que,  só  nos  mestres  I  Deus  converte  em  satis- 
fações do  espirito. 

No  entanto,  apesar  da  debilidade  das  nossas  forças  e  do  acanhamento 
do  nosso  engenho,  tentámos  esboçar,  a  largos  traços,  alguns  desses  qua- 
dros admiráveis  do  mar,  que  acordam  e  attrahem  as  attençóes  dormen- 
tes, quando  bem  conservados  na  idca  e  genialmente  reproduzidos  na  tela ! 

Ainda  assim,  com  a  consciência  das  nossas  pobres  e  av.-íras  faculda- 
des, acreditámos  piamente,  que  não  nos  é  dado  alcançar  tamanho  ctleito 
de  um  trabalho,  que  se  não  distingue  por  merecimento  algum  !  Não  nos 
censurem  por  isso  I  A  culpa  não  é  nossa  !  Sem  fortes  e  largas  azas  não  se 
pode  ser  a  águia  que  vòa  ao  céo !  Se  bastassem  os  bons  desejos,  teríamos 
escripto  uma  epopèa  !  Mas,  a  verdade,  c  que,  para  reflectir  na  obra  o  pen- 
samento do  obreiro,  para  nella  suggcrir  iguaes  impressões  nfTectivas,  falta- 
nos  ai)uclla  agradável  in.ineir.i  particular  de  di^er  ns  mesmas  cousas, 
nquclle  processo  mystcrioso,  que  conduz  a  alma  ás  sublimes  sensações  ilo 
bello,  constituindo  o  principal  rim  do  poeta,  do  lilterato,  do  pintor,  e,  em 
geral,  de  todos  os  artistas  I  Sem  essa  poderosa  faculdade,  que  revela  o  ver- 
dadeiro génio,  as  melhores  vontades  não  são  mais  do  que  aspirações  per- 
dida.', viajando  em  campos  vastos  c  desertos  I 


Todavia,  nas  Tai^agens  do  Mar,  que  intentámos  reproduzir  e  avi- 
var aqui,  não  é  a  privação  de  cores  que  mais  se  manifesta  e  sentimos,  mas, 
sim,  a  ausência  do  talento  na  escolha  d'ellas,  na  maneira  de  as  applicar,  e 
na  forma  de  distribuir  as  sombras,  substituindo  a  moda  pelas  impressões 
do  sentimento,  que  constituem  o  génio  creador  de  immensos  gozos  moraes 
e  intellectuaesi  E'  este  conjuncto  de  requisitos,  rigorosamente  exigidos  no 
claro  escuro,  no  desenho  e  no  colorido,  representando,  segundo  a  opinião 
de  Stendhal,  o  estylo  do  mestre,  que  nós,  —  confessamo-lo  francamente, — 
não  sabemos  nem  exprimir,  nem  imitar,  ainda  mesmo  do  modo  singelo, 
mas  correcto,  do  estudo,  que  impressiona,  commove  e  funde  o  pensamento 
do  auctor  no  do  interprete,  por  intermédio  da  sua  obra. 

Respeitando  todas  as  opiniões,  e  não  mirando,  indirectamente,  enti- 
dade alguma,  o  que  dizemos,  neste  livro,  é  o  que  queríamos  dizer.  Nada 
mais.  Alguns  leves  traços  scientificos,  dispersos  nas  suas  paginas,  bastarão 
para  provar  quanta  veneração  sentimos  pela  famosa  Deusa,  que  se  apre- 
senta de  elmo  na  cabeça,  a  égide  sobre  o  peito,  tendo  no  braço  o  escudo 
argólico. 

Mas! — sempre  o  terrível  mas!  —  por  maior  que  seja  a  nossa  fé  no 
progresso  civilisador  pela  perfectibilidade  da  sciencia,  acreditámos  religio- 
samente, que  a  bella  imagem  symbolica  das  successivas  conquistas  da  in- 
telligencia,  não  poderá  alcançar  um  completo  triumpho,  —  sem  o  perigo 
de  estremecer  no  seu  carro  de  marfim  e  ouro,  —  senão  quando,  na  sua 
marcha  brilhante,  rescenda  ao  perfume  de  alguma  cousa  superior  ao  racio- 
nalismo puro. 

Neste  livro,  serão,  naturalmente,  notadas  não  poucas  imperfeições 
nas  formas,  qua  revestem  e  exprimem  as  idéas  e  os  sentimentos  consti- 
tuindo a  inspiração  da  arte  e  o  encanto  da  obra  do  artista.  Não  se  admire 
o  leitor.  Em  longas  viagens  no  mar,  mais  exigentes  de  estudos  e  de  prati- 
cas do  oflíicio,  do  que  de  merecimentos  litterarios,  pouco  tempo  nos  res- 
tava para  a  bella  cultura  do  espirito,  que  tanto  distingue  os  escriptcres  de 
profissão. 

Ao  que  entender  que  abusámos  demasiadamente  do  colorido  nas 
nossas  Pai:;agens  do  Mar,  apresentaremos,  como  justificação  plausivel,  as 


seguintes  palavras  do  doutor  inglez  Hawkesworth :  «Escrevei  simples- 
mente que  dez  mil  homens  morreram  em  uma  batalha,  que  vinte  mil  fo- 
ram tragados  por  um  tremor  de  terra,  ou  que  uma  nação  foi  destruída  pela 
peste;  estes  factos,  desprovidos  de  circumstancias,  não  excitarão  o  menor 
abalo  na  alma  dos  vossos  leitores».  (') 

Divagando  a  vista  pelos  vencedores  dos  mares  e  das  tormentas,  o 
nosso  único  lim  foi  mostrar  que,  apesar  dos  séculos  e  dos  caprichos  da 
sorte,  o  caracter  dos  Poriuguezes,  no  seu  conjuncto,  e  em  cada  uma  das 
qualidades  que  o  formam,  é  immutavel  como  a  feição  do  bello  paiz  que 
habitam. 

Isto  dito  como  uma  invocação  a  qualquer  desculpa  menos  fácil,  en- 
tremos desafogadamente  no  assumpto  de  um  livro  que,  a  vós,  oh,  maríti- 
mos !  dedicámos  do  coração. 

Agosto  de  1S98. 


â  (Tachr. 


Cl  aRcIa^io  d»  viagcn»  cmprch<njij«t  |>jr  orJcm  Jc  Sua  MagolaJc  Briunnicx;  pnr 
llawktaworlh;  «InlroJucvio  geral*',  Tom.  I. 


INTRODUCCAO 


Um  paiz  privilegiado 


Três  profundas  paixões  Jo  coração  e  tros  grandes  prazeres  do  espirito. — 
Portugal  e  os  Lusíadas.  —  O  Inglez  e  o  Allemão  descriptos  pelo  dou- 
tor Clavel.  —  Influencia  do  clima  sobre  o  caracter  e  a  civilisação  do 
homem.  —Portugal  é  naturalmente  um  paiz  privilegiado.  —  A  sua  in- 
fluencia sobre  o  caracter,  o  espirito  e  o  sentimento'  da  nação  portu- 
gueza. —  Portugal  inspira  e  desenvolve  nos  Portuguezes  a  paixão  e  o 
enthusiasmo  pelas  viagens  longiquas. 


Os  estrangeiros  amam,  geralmente,  três  cousas  interes- 
santes c  agradáveis  na  vida,  com  que  se  instruem  e  distraem 
ao  mesmo  tempo.  São  ellas :  os  beilos  paizes,  que  encantam ; 
as  famosas  obras  darte,  que  surprchcndem ;  e  as  doces  e  im- 
pressivas dcscripçõcs  poéticas,  que  commovem !  Pastes  trcs  es- 
tímulos de  curiosidade,  de  movimento  c  de  satisfaijáo  própria, 
dão  origem,  nclles,  a  três  profundas  paixões  do  coração  e  a 
ires  grandes  prazeres  do  espirito. 

A  vista  de  um  notável  quadro  da  natureza,  ou  a  leitura  de 
um  livro  repassado  de  poesia  e  de  sentimento,  leva  os  estran- 
geiros a  percorrer  o  mundo,  atim  de  traduzirem  em  verda- 
deiras realidades,  as  grandezas  soberbas,  que  as  impressões 
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restrictas  do  seu  paiz  natal  lhes  representam  como  puros  idea- 
lismos! E'  na  terra  graciosa  e  animada  da  Itália,  e  depois 
de  ter  admirado  os  deslumbrantes  panoramas  de  Nápoles,  de 
Roma  e  de  Florença,  que  o  estrangeiro  liga,  sem  esforço,  as 
existências:  —  de  Miguel  Angelo,  á  cúpula  da  basílica  de  S. 
Pedro;  de  Raphael,  ás  staii^es  do  Vaticano;  e  de  Pergolesc, 
ao  mais  sentimental  Stabal !  E'  unicamente  sob  a  influencia  do 
bello  céo  da  Hesperia,  e  na  contemplação  das  pittorescas  pai- 
zagens  de  Portugal,  que  elle,  o  alienígena,  com  facilidade  vin- 
cula a  existência  dos  antigos  Portuguezes  ás  grandes  obras  do 
seu  génio  naturalmente  distincto  e  sublime  ! 

Assim,  o  estranho  que,  sem  difficuldade  nem  surpreza, 
quizer  comprehender  a  grande  Epopêa  nacional  dos  Portu- 
guezes, e  impressionar-se  das  maravilhas  e  encantos  que  ador- 
nam o  bello  paiz  do  seu  auctor,  dirija-se  á  pátria  de  Camões, 
acompanhado  dos  seus  immortaes  Lusíadas!  Foi  nos  paizes 
das  palmeiras,  e  á  sombra  de  frondosos  arvoredos,  que  Ale- 
xandre de  Humboldt,  lendo  o  livro  sentimental  de  Bernardin  de 
Saint-Pierre,  comprehendeu  a  existência  das  figuras  graciosas 
de  Paulo  e  de  Virgínia!  é  sob  o  céo  sereno,  suave  e  puro  da 
Syria,  e  com  a  biblia  na  mão,  que  o  toiíriste  comprehende  a 
realidade  dos  gigantescos  cedros  do  Libano! 

Chegado  a  Portugal,  e  para  que  mais  facilmente  possa  jul- 
gar da  grandeza  e  qualidade  do  fructo  pelas  formosas  appa- 
rencias  da  flor :  percorra,  desde  o  Minho  até  o  Guadiana,  o 
vasto  litoral  admiravelmente  recortado  á  beira  da  agua  azul; 
observe  os  esplendidos  e  magníficos  quadros  dos  seus  portos, 
enseadas  e  bahias,  despertando  na  alma  do  poeta  e  do  pintor, 
tudo  quanto  a  arte  pôde  exigir  da  natureza  para  gloria  do  ar- 
tista ;  e  siga,  ao  cair  da  tarde,  ao  longo  das  margens  virentes 
e  aprazíveis  dos  rios  crystallinos,  onde  as  Hores  das  trepadeiras, 
—  a  pequena  rosa  branca,  a  campainha  roxa,  e  a  madresilva 
côr  de  ouro,  —  se  entrelaçam  nas  folhagens  dos  álamos  e  dos 
salgueiros!  Depois,  ao  nascer  da  aurora,  quando  as  aves  gor- 
geiam  nas  ramadas,  a  briza  da  manhan  dispersa  as  brumas  do 
valle,  e  as  claridades  do  dia  começam  a  inundar  de  luz  os  cimos 
das  coUinas  verdejantes,  contemple  as  surprehendentes  paiza- 
gens  e  riquezas  nativas,  que  adornam  o  bello  Portugal,  dotado 
de  um  solo  ridente,  fecundo  e  graciosamente  accidentado  ! 

Então!  na  pátria  amada  de  Camões,  aos  primeiros  raios 


do  sol  peninsular,  diftundindo  na  planície  os  seus  brilhos  es- 
plendentes  !  e  sob  um  céo  diaphano,  calnno,  e  sem  mancha  !  o 
estranho  comprehenderá,  sem  esforço,  as  audácias  prodigiosas 
dos  heroes  portuguezes,  e  os  génios  sublimes  dos  seus  immor- 
taes  cantores ! 

O  doutor  Clavel  diz  do  Inglez  : 

«Examinando  a  situação  geographica  da  Inglaterra,  e  o  seu 
solo  mais  húmido  do  que  frio,  o  observador  aniicipadamente 
sente  que  vae  encontrar  uma  população  dotada  de  um  appetite 
imperioso,  de  uma  circulação  poderosa,  de  um  systema  motor 
fortemente  organisado,  e  de  um  temperamento  sanguineo-lym- 
phatico.  A  força  das  funcçóes  digestivas  annuncia  que  o  sys- 
tema nervoso  não  pôde  dominar,  e  que  a  sensibilidade  é  res- 
tricta :  a  frequência  dos  nevoeiros,  que  destroem  os  perfumes 
da  terra,  os  ventos  impetuosos  do  oceano,  e  a  ausência  do 
vinho,  annunciam  a  penúria  do  sentimento,  da  inspiração  e  das 
artes,  que  são  a  consequência.»  (') 

M.  Clavel  é  mais  benigno  com  o  Ailemão,  fjzendo-lhe 
quasi  a  apotheóse  em  palavras  de  uma  tocante  poesia : 

«Para  bem  se  comprehender  o  génio  allcmão,  diz  M.  Cla- 
vel, é  necessário  percorrer  os  trilhos  das  antigas  florestas,  ana- 
lysar  os  jogos  de  luz  e  de  sombra  distribuídos  sem  ordem  nem 
gradações,  cortando  as  perspectivas  acanhadas  e  estreitas, 
dando  a  um  limitado  objecto  o  fulgor,  que  contrasta  com  a 
obscuridade  visinha,  modilicando  a  figura,  quebrando  a  linha, 
orçando  áreas  obscuras  trespassadas  de  tintas  iriadas  e  raios 
ardentes.  E'  necessário,  debaixo  das  arvores  seculares,  escutar 
os  sons  reproduzidos  por  milhares  de  ecos,  diviJindo-se  e  mor- 
rendo nos  laillis,  —  transformados  em  tremores  nas  folhas  do 
álamo,  em  suspiros  nos  ramos  dos  pinheiros,  cm  murmúrios 
harmoniosos  nos  regatos  que  correm  entre  um  duplo  renque 
de  lirios  e  salicarias.  E'  necessário  ainda  respirar  o  acre  per- 
fume das  folhas  caidas,  ou  o  aroma  inebriante  das  cerejeiras 
cm  Hor.  Então,  comprchcndcmos  o  culto  da  natureza,  e  a  es- 
pécie de  druidismo  que  se  mantém  na  litteratura  allcman  ;  com- 
prchcndcmos a  paixão  de  C)(cihc  pela  historia  natural,  entre- 
vemos uma  significação  do  poema  de  Fausto,  imprcgnamonos 

(')  («I.cs  races  humaincs  cl  Icur  pari  ilans  la  civilisation»,  pelo  dr. 
Clavel;—!  8(»o.) 
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de  melancolia,  tornamo -nos  amigos  do  que  é  doce,  triste,  mys- 
terioso,  irregular  e  original.» 

Um  iiiustre  publicista  francez  (')  disse  peremptoriamente  : 
«E'  necessário  esfolar  um  Moscovita  para  lhe  dar  o  sentimento.» 

Pela  influencia  dos  climas  mais  ou  menos  frios,  ardentes, 
ou  temperados,  é  certo  que,  em  todas  as  regiões  da  terra,  — 
áridas  ou  fecundas,  monótonas  ou  pittorescas,  —  em  todas  as 
paizagens  do  mundo,  —  marítimas  ou  campestres,  planas  ou 
montanhosas,  —  os  homens  que  nellas  nascem  e  vivem  são  di- 
versamente intelligentes,  activos,  sensiveis,  melancólicos  e 
apaixonados. 

Segundo  os  principios  da  sciencia,  o  frio  aperta  as  extre- 
midades das  fibras  do  nosso  corpo,  levando  mais  rapidamente 
o  sangue  da  superfície  externa  para  o  coração,  emquanto  que 
o  calor  afrouxa  e  alonga  as  papillas  da  pelle,  diminuindo  a  sua 
acção  com  que  imprimem  o  movimento  ao  fluido  essencial  da 
vida.  D'aqui  as  differenças  caracteristicas,  e  notavelmente  pro- 
nunciadas, entre  o  homem  do  Norte  e  o  habitante  das  zonas 
intertropicaes  !  Mais  vigoroso,  activo,  e  confiante  en^si  mesmo, 
pela  consciência  da  superioridade  da  sua  força,  o  homem  do 
Norte  é,  na  sua  existência  physiologica  e  psychologica,  com- 
pletamente diverso  do  natural  da  zona  ardente. 

Emquanto  a  sensibilidade  para  os  prazeres  do  coração  se 
revela  dificilmente  nos  paizes  do  Norte,  ella  é  fácil,  e  em  ex- 
cesso, nos  climas  equatoriaes.  Nas  regiões  do  Norte,  o  amor 
é  apenas  sensível.  Nos  paizes  quentes,  «ama  se  o  amor  por  si 
mesmo».  Sob  o  calor  intenso  dos  trópicos,  o  sentimento  de 
amar  «é  a  felicidade.,  é  a  vida  la 

Nos  climas  excessivamente  frios,  o  machinismo  que  põe 
em  movimento  a  acção  do  homem,  é  bem  construído,  forte,  e 
resistente.  Nestas  condições  physicas,  o  Nortista  agita  se  uni- 
camente sob  poderosos  estímulos,  que  o  impellem  para  os  exer- 
cícios da  caça,  das  viagens,  da  guerra  e  das  praticas  commer- 
ciaes. 

Nos  paizes  quentes  dominam,  pelo  contrario,  as  inclina- 
ções passivas  synthetisadas  na  indolência  do  corpo,  e  na  felici- 
dade   da    alma.    Assim,    indiflerente    á    liberdade,    o    homem 


(')  Montesquieu,  "L'Esprit  des  lois»,  tom.  u,  liv.  xiv. 
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intertropical  supporta  mais  facilmente  o  castigo,  do  que  a  acção 
e  o  esforço  nos  duros  combates  pela  vida.  Para  elle,  a  escra- 
vidão é  mais  tolerável  do  que  a  força  do  espirito  necessária 
para  reagir  em  favor  da  sua  independência  ! 

Um  dos  escriptores  mais  notáveis  como  profundamente 
analysta  das  sociedades  modernas,  disse,  no  seu  livro  Roma, 
Naples  eí  Florence  : 

«...  O  Inglez  só  tem  uma  commoção  em  cada  mez,  o 
Italiano  commove  se  três  vezes  em  cada  dia». 

E  logo  quatro  paginas  adiante,  tratando  das  relações  sur- 
prehendentcs  dos  paizes,  e  dos  diversos  caracteres  dos  homens, 
accrescenta :  «O  dia  do  joven  Francez  é  occupado  por  vinte 
pequenas  sensações ;  o  Italiano  é  escravo  de  duas  ou  três ;  o 
Inglez  tem  uma  sensação  todas  as  semanas,  e  enfastia  se  es- 
perando a;  o  AUemão  não  tem  sensações  senão  através  da  sua 
poderosissima  imuginação.  Acha  se  bem  disposto  ?  uma  folha 
que  cae,  ou  um  império  que  desaba,  produz  nelle  o  mesmo 
efleito». 

Em  civilisação,  a  influencia  do  clima  é  immensa  !  Um  paiz 
em  que  o  solo  é  estéril,  o  céo  velado  e  a  atmosphera  áspera  e 
deletéria,  —  onde,  nem  os  encantos  dos  arvoredos,  nem  as 
bellezas  das  paizagens,  nem  as  magnificências  dos  astros,  con- 
duzem ao  progresso  da  arte  e  da  sciencia,  pela  observação,  o 
estudo  e  as  inspirações  profundas,  —  é,  elVectivamente,  um  paiz 
ingrato,  rude,  e  inimigo  de  toda  a  cultura  do  espirito,  tornando  o 
estéril  como  a  terra. 

Ksse  paiz  não  é  de  certo  o  nosso  bello  e  admirável  Portu 
gal,  onde  as  manifestações  externas  da  natureza  tanto  sensibi- 
lisam  e  impressionam  os  sentidos,  produzindo  as  alVecções  mais 
gratas,  e  pondo  em  acção  os  bons  instinctos  e  as  paixões  e 
tendências  benéficas  da  alma.  De  cultura  opulenta  e  variada, 
originando  uma  vegetação  extremamente  luxuriante,  Portugal, 
no  seu  conjuncto,  c  cm  cada  uma  das  suns  partes,  faz  lembrar 
os  deliciosos  paizes  dos  palmares,  onde  os  tapetes  de  verdura 
e  de  llores  se  estendem  dos  llancos  das  montanhas  ato  ãs  aguas 
que  banham  as  praias  tropicaes  ! 

Portugal,  é,  naturalmente,  lon  y.ii;  ;.'/ íV/Yc^í.k/o  .' 

O  seu  extenso  litoral  orlado  de  montanhas  ridentes,  de 
vnllcs  floridos  c  de  arvoredos  vivaccs,  onde  a  voz  da  philomcla 
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responde  ás  longas  canções  do  mar!  é  em  extremo  gracioso  e 
imponente!  As  suas  diversas  imagens  da  arte  e  da  natureza, 
despertam  os  mais  vivos  e  profundos  sentimentos,  seja  quando 
as  vagas  do  oceano  rolam  descuidosas  nas  praias  alvejantes  de 
escuma,  seja  quando  se  quebram  na  fronte  altiva  dos  rochedos, 
saudando  um  paiz  de  marítimos  I  Ao  fundo,  as  bordaduras 
surprehendentes  da  costa  excitam  a  admiração  do  observador, 
nas  differentes  formas  de  abras,  de  bahias  e  de  barras,  mais 
dignas  do  enlevo  do  poeta  e  do  artista,  do  que  as  mais  pitto- 
rescas  enseadas  das  ilhas  do  mar  do  Sul ! 

Tudo  é  gracioso  e  bello  em  Portugal !  E'  o  que  nos  diz  a 
imponente  magestade  do  seu  aprazivel  território  admiravel- 
mente articulado  pelos  vastos  prolongamentos  do  systema  oro- 
graphico  da  Hespanha,  formando  em  seu  relevo  de  collinas, 
do  Nordeste  ao  Sudoeste,  as  deliciosas  paizagens  das  bacias 
hydrographicas  do  Douro,  do  Mondego  e  do  Tejo  ameno!  E' 
o  que  nos  diz  esse  abençoado  torrão,  —  no  murmúrio  dos  seus 
formosos  e  decantados  rios,  dignos  rivaes  do  Rheno,  do  Amo 
e  do  Mincio,  altamente  inspiradores!  e  na  expressão  silenciosa, 
mas  profundamente  impressiva,  dos  seus  risonhos  panoramas, 
que  nada  têm  a  invejar  ás  admiráveis  perfeições  e  ás  forças 
creadoras  do.  .  .  «bel  paese  che  Appenin  parte  e'l  mar  circonda 
e  TAlpe»  ('),  na  poética  linguagem  de  Petrarcha  ! 

No  seu  conjuncto  de  depressões  e  elevações,  de  ame- 
nidades e  asperezas,  de  arte  e  natureza,  Portugal  é  a  fei- 
ção tocante,  magestosa,  e  bella,  de  um  quadro  de  Mestre, 
superior  aos  mais  esplendidos  de  Salvator  e  de  Poussin.  O 
affastamento  dos  ventos  tempestuosos  e  glaciaes  do  pólo,  dei- 
xando livre  a  navegação  dos  seus  portos  e  rios,  e  permittindo 
assim,  em  todas  as  épocas  do  anno,  a  communicação  civilisa- 
dora  do  paiz  com  o  mundo  exterior  ;  a  isenção  dos  excessivos 
calores  das  zonas  intertropicaes  ;  a  influencia  benéfica  das  bri- 
zas  marítimas  temperadas  pela  Giilf  Stream,  originando  um 
dos  mais  suaves  e  benignos  climas  da  terra;  emfim,  tudo  que 
agrada,  inspira  e  seduz,  se  encontra  no  pequeno  reino  de  Por- 
tugal, devido  á  sua  magnifica  posição  geographica,  a  melhor, 
de  certo,  de  todos  os  paizes  da  P^uropa ! 

(')  Itiilia. . .  «o  bello  paiz  que  o  Apenino  divide,  e  é  circumdaJo  pelo 
mar  e  pelos  Alpes.» 
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E  sob  a  influencia  d"essas  exterioridades  naturaes  e  sen- 
síveis, que  a  nação  portugueza,  desde  a  sua  origem  histórica, 
se  tem  revelado  sempre  como  uma  coUectividade  altamente 
privilegiada  no  caracter,  no  espirito  e  no  sentimento. 

CoUocada  pela  Providencia  na  parte  Sudoeste  da  Europa, 
em  uma  estreita  faxa  de  terra  banhada  pelas  aguas  do  Atlân- 
tico, coube-lhe  assim,  na  partilha  geral  do  mundo,  ura  pequeno 
paiz,  bello,  fértil,  aprazível,  de  formas  e  distincções  bizarras, 
sob  a  expressão  suave  e  doce  de  um  solo  pittorescamenie  acci- 
dentado.  E  graças  á  existência  vivaz  do  seu  torrão  natal,  do- 
tado de  uma  constituição  geológica  variada,  de  uma  flora  para- 
disíaca, e  de  uma  fauna  riquíssima,  devida  ao  seu  clima  tem- 
perado pelas  correntes  do  oceano  e  os  vencos  do  Sul  e  do 
Oeste,  a  nação  portugueza  poude,  nas  suas  condições  exce- 
pcionaes,  tornar-se  a  emula  triumphadora  de  outras  nações 
mais  dilatadas  e  poderosas. 

«Pareceria  á  primeira  vista,  diz  M.  Reclus  ('),  que  por 
um  resultado  natural  das  attracções  geographicas,  Portugal 
devia  fazer  parte  integrante  de  um  Estado  ibérico  comprehen- 
dendo  todas  as  províncias  dalém  dos  Pyreneus  ;  no  entanto, 
não  é  o  effeito  do  acaso,  nem  a  consequência  de  acontecimen- 
tos puramente  históricos,  se  Portugal  tem  quasi  sempre  tido 
uma  existência  nacional  independente  da  Hespanha.  E  ne- 
cessário notar,  em  primeiro  logar,  que  a  parte  da  costa  tornada 
portugueza,  é  proximamente  rectilínea;  ella  se  distingue  pela 
ilniformidadc  das  suas  ribas  e  o  contraste  absoluto  com  as  cos- 
tas hespanholas.  As  mesmas  condições  do  ventos,  de  correntes, 
de  clima,  de  fauna  e  do  vegetação,  se  encontram  em  todo  o 
desenvolvimento  do  litoral  lusitano,  c  por  consequência  os  ha- 
bitantes dcvcriaoi  acostumar-se  ao  mesmo  género  de  vida,  nu- 
trir as  mesmas  idcas  e  tender  naturalmente  a  gruparse  no 
mesmo  corpo  politico.» 

Tudo  que  fortemente  póJe  actuar  sobre  o  espirito  e  a 
imaginação  de  um  povo  livre,  intelligente  e  pensador,  estimu- 
lando as  suas  paixões  mais  nobres,  prodigamente  Deus  creou 
neste  abençoado  paiz.  A  magnitica  transparência  do  céo;  o 
brilho  suave  e  scintillantc  das  cstrcllas ;  a  doce  tranquillidadc 

(')  «Nouveile  gcographic  univcrsello»  — Lu  tcrre  et  les  homtncs». — 
por  È\i%ie  Kcclu»;  Tom.  I,  cap.  XI,  -Lc  Portugal-,  pag.  (j\~. 
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da  atmosphera  nas  calmosas  e  bellas  noites  do  estio;  o  aspecto 
do  terreno  vivamente  impressivo  nos  seus  três  ramos  do  sys- 
tema  montanhoso  hispânico,  —  o  transmontano,  o  beirense  e  o 
transtagano ;  a  luxuriante  vegetação  dos  montes  cobertos  de 
arvoredos,  e  dos  valles  fertilissimos ;  e  a  pureza  e  bondade  das 
aguas  correntes ;  dão  a  todo  o  litoral  e  ás  terras  interiores,  a 
feição  graciosa  e  suggestiva  em  que  se  originam  as  grandes  e 
sublimes  inspirações. 

Delicioso  Elyseo  á  beira  mar  da  Europa  !  Portugal,  verde 
estancia  da  vinha,  da  murta  e  da  madresilva  !  é  a  expressão 
aftectiva,  robusta  e  opulenta  das  mais  poderosas  forças  produ- 
ctoras!  A  sua  imagem  grata,  nitidamente  figurada  em  esplen- 
didas paizagens  de  sombra  e  agua,  nós  a  vemos  cingida  :  de 
um  lado,  pelos  contornos  da  natureza  fiorente  e  viva ;  do  ou- 
tro, pela  insinuante  e  agradável  magia  do  oceano,  ora  refle- 
ctindo ao  longe,  ao  longe,  no  vasto  horizonte  crystallino,  o  sol 
surprendente  de  côr  e  de  grandeza,  ora  quebrando,  nos  roche- 
dos da  costa,  a  fúria  das  vagas,  entre  mugidos  horríveis!  Em- 
fim,  tudo  quanto  ha  de  mais  aprazível  e  magestoso  no  céo,  no 
mar,  na  terra,  adorna,  illustra  e  distingue  «a  ditosa  pátria  mi- 
nha attiadaty,  onde  a  mão  da  Providencia  collocou  em  boa  hora 
o  povo  portuguez,  constituindo-o,  á  bella  effigie  do  seu  paiz, 
em  uma  nação  igualmente  privilegiada ! 

A  contemplação  do  «ninho  sen  paterno» ;  o  gozo  da  luz 
suave  de  um  bello  céo  esplendidamente  constellado  nas  serenas 
noites  do  estio;  e  as  intimas  sensações  produzidas  pela  expres- 
são imponente  do  oceano,  vago,  infinito,  mysterioso ;  incitaram 
e  engrandeceram  os  Portuguezes  na  inspiração  sublime  de  des- 
cobrirem novos  mares  e  novas  terras,  desenvolvendo  nelles  o 
enthusiasmo  pelas  viagens  longiquas!  E  o  seu  Deus  e  o  seu 
paiz,  a  sua  f é  e  o  seu  clima,  depois  de  terem  produzido  as  mais 
bellas  efllorescencias  de  crença,  de  génio  e  de  instincto,  d'ellas 
fizeram  sair  essa  raça  de  homens  celebres,  dignos  da  Epopêa 
do  seu  illustre  e  immortal  cantor ! 

Sem  duvida,  a  immensidade  do  oceano  e  os  seus  segredos 
incomprehensiveis,  horrivelmente  historiados  por  escriptores 
mais  ou  menos  lendários,  exerciam  sobre  os  Portuguezes  uma 
fascinação  prodigiosa,  uma  attracção  irresistível,  —  a  attracção 
do  perigo,  —  para  affrontarem  o  mar  Tenebroso,  indo  além  dos 
limites,  que  outras  nações  marítimas  não  tinham  ousado  trans- 


15 

pôr  {').  «Este  perigo,  diz  D.  Francisco  S.  Luiz  (-1,  se  tornava 
ainda  mais  horroroso,  por  utn  resto  de  opinião  extravagante, 
transmittida  desde  a  mais  alta  antiguidade.  Das  cinco  zonas 
em  que  suppunhão  dividida  a  terra  estava-se  na  persuasão  de 
que  as  duas  temperadas,  erão  as  únicas  habitadas:  que  as  duas 
extremas  erão  inacessíveis  por  causa  do  intensíssimo  frio  que 
ahi  reinava,  e  que  a  tórrida  que  está  no  centro  era  tão  ardente 
pelos  raios  do  sol,  que  parecia  uma  região  de  fogo ;  que  as 
aguas  que  a  avisinhavão  ou  se  tornavão  em  torrentes  de  cham- 
mas,  ou  se  consumião  pouco  a  pouco  pelo  excesso  do  calor. 
Parecia-lhes  observar  isto  mesmo,  quando  passávão  além  dos 
Cabos  próximos;  pois  que  entrando  nos  golfos  em  que  as  ter- 
ras são  extremamente  baixas,  vião  diminuir-se  ahi  as  aguas,  as 
quaes  parecião  ferver  sobre  os  bancos  de  arêa,  onde  ellas  se 
tornão  mais  agitadas  que  em  outra  alguma  parte  » 

Além  d'isto,  até  o  principio  dos  descobrimentos  dos  Por- 
tuguezes,  os  amigos  escriptores  consideravam  aquelle  mar  como 
*um  vasto  e  illimitado  oceano,  onde  os  navios  se  não  arenínra- 
ram  a  afastar  se  de  terra  e  a  perdel-a  de  vista,  porque  ainda 
quando  os  navegantes  conhecessem  o  rumo  dos  ventos,  não  sa- 
beriam para  onde  elles  os  levariam,  e,  não  hai-endo  para  alem 
paiy  algum  habitado,  correriam  gi-ande  risco  de  se  perderem 
no  nevoeiro  e  nos  vapores.  O  limite  do  occidevte  c  o  oceano 
atlântico.  Tal  era,  ha  somente  cinco  séculos,  o  estado  dos  co- 
nhecimentos do  homem  relativamente  áquelle  invio  e  inacces- 
sivel  deserto  das  aguas»  ('). 

Mas,  aquella  fascinação  prodigiosa,  aquella  attracção  im- 


(')  Dois  commentadores  dos  Lusíadas  —  Duperron  de  Castera  e  La 
Harpe — notam  que,  quando  Camões  diz,  no  começo  do  seu  poema,  que  os 
Lusitanos  foram  «por  mares  nunca  d'antes  navegados»,  não  se  conforma 
inteiramente  com  a  verdade  histórica,  attendendo  ás  navegações  de  Salo- 
mão, de  Hannon  e  dos  Sultões  do  Epypto. 

Felizmente,  porem,  a  La  llarpe  lembrou  dizer  que,  para  a  justifica- 
ção de  Camões,  basta  que  a  frota  do  Gama  fosse  a  primeira  frota  europêa 
que  navegou  no  mar  do  Sul,  além  dos  trópicos  (o  que  é  uma  verdade  que 
ninguém  podo  contestar). 

(')  «Os  Portuguezes  em  Africa,  Ásia,  America  c  Oceania»  ;  por  D. 
l-'rnncisco  S.  Luiz  ;  Tom.  I,  vol.  II,  pag.  '»  e  10  ;  Lisboa,  1S4S. 

(»)  «Vido  do  Infante  D.  Henrique  de  Portugal»,  por  Richard  Henry 
Major  ;  traducçSo  devida  á  patriótica  iniciativa  do  Ex.""  Sr.  Duque  de  Pai- 


mensa,  que,  naturalmente,  incitava  os  Portuguezes  a  começarem 
e  a  proseguirem  a  mais  arriscada  e  gloriosa  emprcza  dos  tem- 
pos modernos,  não  era,  de  certo,  a  suggestao  irresistível,  o 
«.conjuro  diabólicos  que  fascinara  Hermengarda,  quando,  nas 
Astúrias,  junto  ao  «castro  romano»,  pretendia  atravessar  o 
Sallia,  para  escapar  aos  almogaures  e  salvar-se  em  Covadonga. 
Se  os  valentes  Lusitanos,  como  a  princeza  asturiana  já  com  o 
pé  no  roble  gigante,  abaixaram  os  olhos  sobre  o  abysmo,  e  os 
cravaram  no  horroroso  espectáculo  que  os  attrahia,  sentindo  a 
«anciã  vertiginosa  de  se  atirar  áquella  voragem!»  elles  não  dis- 
seram ao  Gudesteu,  que  os  incitava  e  dirigia,  o  terrível  —  «Não 
posso  1  «  (*) 

A  fascinação  que  affectava  a  alma  dos  bravos  marítimos, 
não  era  aquella,  esmagadora,  pungente,  que  tanto  perturbara 
o  espirito  dos  valentes  gardingos  no  angustioso  transe  de  fugi- 
rem a  um  inimigo  cruel !  O  que  attrahia,  fascinava  e  engran- 
decia a  audácia  dos  arrojados  navegadores,  era  o  estimulo,  — 
a  força,  — que  levou  Hercules  a  suffocar  e  vencer  Anteo !  Ja- 
son  a  conquistar  o  vellocino!!  Era  a  suggestao  de  um  animo  e 
de  uma  vontade  superiores,  com  que  aprouve  á  Providencia 
dota-los,  para  realisarem  os  seus  secretos  desígnios  —  de  dif- 
fundir  a  luz  do  Evangelho  e  de  engrandecer  a  civilisação  do 
mundo !  Além  d'isto,  o  mar,  apresentando  se-lhes  á  vista  em 
uma  extensa  paizagem,  indefinita,  attrahente,  estimulante,  con- 
vidava-os,  ao  contrario  da  montanha  que  retém  seus  filhos,  ao 
abandono  da  terra,  e  á  expansão  aventurosa  na  planície  da  agua 
azul,  caminhando  sempre  avante  de  horizonte  em  horizonte. 

E  estes  audaciosos  Argonautas,  com  a  mão  sempre  firme 
ora  no  leme  ora  na  espada,  seguem,  nas  suas  pequenas  con- 
chas protectoras,  do  Tejo  ao  Ganges  !  e  fundam  na  índia  um 
grande  império,  deixando  aos  bardos  lusitanos  os  cantos  do  seu 
heroísmo  assignalado ! 


(')  "Eurico  o  Presbyterou,  por  A.  Herculano^  XVI.  —  «O  castro  ro- 
mano j. 
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Influencia  do  bello  céo  peninsular  sobre  os  progressos  moraes  e  materiacs 
da  humanidade.  —  Tudo  que  tem  vida  e  sentimento  está  sujeito  á  in- 
fluencia do  clima.  —  O  homem  do  Norte,  o  homem  intenropical  e  o 
homem  da  zona  temperada. —  O  homem  é  a  obra  de  Deus  modelada 
á  feição  do  seu  paiz.  — O  typo  americano  e  o  caracter  ini;lez,  segundo 
M.  Flammarion.  —  A  esthetica  de  um  paiz  rellecte-se  na  alma  e  no 
coração  dos  seus  habitantes.  —  O  «feito  sem  exemplo»,  do  Gama,  e 
o  «poema  sem  modelo»,  de  Camões,  segundo  Latino  Coelho.  —  Os 
homens  de  ferro,  os  homens  de  ouro,  e  os  homens  crj-stalli^ados. 


O  facho  resplandecente  da  aurora  que,  expulsando  as 
sombras  da  noite,  devia  colorir  c  dilatar  os  horizontes  dos 
nossos  primeiros  navegadores,  não  podia  deixar  de  manifestar 
os  seus  primeiros  brilhos  pelo  amor  ardente  da  sciencia,  que 
já  no  XIV  sccuio,  se  mostrara  tão  intenso  nos  paizes  mais  po- 
liciados da  Europa.  Entre  estes,  distinguiam-se,  porém,  os  que 
occupavam  as  margens  do  mar  Mediterrâneo,  onde  a  excellencia 
da  cultura  nrabe,  enraizando-sc  profundamente  nos  fragmcnios 
da  decadente  civiiisação  romana,  produzira  primeiro  os  seus 
benéficos  ctVeitos  ('). 

A  superioridade  d'essa  cultura  ;  a  sua  proveitosa  applica- 
ção  nas  frequentes  relações  commerciaes  dos  povos,  desde  a 
costa  dl)  Nordeste  do  Ponto  luixiiio  ale  (íadcs  ('i;  e  as  conti- 


(')  A  cscmIíi  cvt.ihcltvid;!  pclDS  Arnln--.,  oiii  t.or.i.iv.i,  lliih.i  |.i.  no  SC- 
culo  X,  proilii/ido  um  grande  numero  de  poetas  c  de  sábios.  Kntre  csics 
contn-se  o  cclcl)re  Avcrroé»,  que  Raphocl,  no  seu  quadro  da  n  f.úvi/.i  de 
Alheiuis;  pintou  ao  lado  dox  («regos  mais  illu»trcs  pela  sctoncia. 

i'l  iCiiJi/;. 
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nuas  migrações  para  Oeste,  promovidas  pela  benignidade  do 
clima  e  a  belleza  das  regiões  occidentaes  ;  haviam  divulgado 
na  península  ibérica  todos  os  segredos  scientificos  de  que  os 
Árabes,  durante  séculos,  tinliam  feito  monopólio.  Demais;  a 
influencia  climatérica  da  Ibéria,  era  tão  reconhecidamente  pro- 
picia á  civilisação,  que  Plinio,  no  fim  da  sua  «Historia  natu- 
ral)^, elogiando  a  Europa  comprehendida  entre  os  limites  do 
Mediterrâneo  e  a  cadeia  dos  Alpes,  exaltava  o  céo  da  Hespe- 
ria — «onde  a  doçura  de  um  clima  temperado,  devia  ter,  confor- 
me um  dogma  dos  pythagorianos,  ajudado  cedo  a  raça  humana 
a  despir-se  da  rudeza  do  estado  selvagem»  ('). 

Os  descobrimentos  dos  Portuguezes,  realisados  i  :40o  annos 
mais  tarde,  dando  á  civilisação  um  novo  impulso,  pelo  alcance 
de  uma  mais  perfeita  idéa  do  mundo,  mostraram  ainda,  nos 
séculos  futuros,  a  influencia  eterna  do  bello  céo  peninsular, 
sobre  o  progresso  moral  e  intellectual  da  humanidade,  confor- 
me o  dogma  pyihagoriano. 

E  em  abono  das  qualidades  do  bom  povo  portuguez,  esses 
grandiosos  descobrimentos  provaram  também,  que  o  influxo  do 
clima  sobre  o  caracter  de  espirito  e  a  harmonia  das  faculdades 
moraes  do  homem,  é  um  facto  incontestável,  que  a  sciencia  e 
a  observação  das  cousas  têm  confirmado  em  todos  os  tem- 
pos e  em  todos  os  logares  da  terra!  Porque,  o  clima,  como 
disse  Reveille  Parise,  «não  é  somente  o  calor  e  o  frio;  é  o  ser 
collectivo  composto  de  temperatura,  luz,  electricidade,  seccu- 
ra,  humidade,  movimentos  do  ar,  natureza  dos  logares,  pro- 
ducção  do  solo,  terreno  e  cultura». 

Actuando,  directa  e  indirectamente,  por  infinitos  e  diffe- 
rentes  modos,  sobre  tudo  que  existe,  se  modifica  e  transforma^ 
ninguém  ha  que  desconheça  a  influencia  complexa  e  constante 
d'essa  collectividade  de  agentes  naturaes,  manifestada  mais  ou 
menos  livremente  nos  phenomenos  que  constituem  as  harmo- 
nias e  sublimidades  d'este  mundo !  Tudo  que  tem  vida  e  sen- 
timento está  sujeito  ao  dominio  eterno  d'essa  potencia  univer- 
sal, tão  pródiga  em  seus  effeitos,  quanto  avara  e  ciosa  das  leis 
por  que  opera  nas  suas  intimas  relações  physiologicas  !  Media- 
ção providencial!  effectiva,  mas  mysteriosa  !  que  com  o  nome 

(')  ("Cosmos" ;  por  A.  de  Humboldt ;  Tom.  II.  pag.  240.  Trad.  fran- 
ceza.  =  Paris,  184S). 
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de  inrtuencia  climatérica,  concorre,  com  o  tempo,  para  que  nada 
se  perca  nem  cousa  alguma  se  crie,  conservando  perpetua- 
mente a  existência,  a  ordem  e  os  concentos  d"este  mundo,  por 
meio  de  transformações  successivas  ! 

Que  aqueiles  que  negam  o  influxo  profundo  da  excellencia 
e  benignidade  do  clima  na  organisação  dos  seres  privilegia- 
dos, expliquem  o  facto  observado  em  toda  a  parte,  do  acordo 
das  eminentes  e  distinctas  qualidades  de  um  povo,  com  as  bel- 
lezas  e  esplendores  do  seu  paiz  I 

Stendhal,  percorrendo  docemente  o  jardim  da  Fantesiiia 
sobre  a  margem  do  Tibre,  depois  de  ter  admirado  os  frescos 
do  divino  Raphael,  e  ouvido,  á  sombra  das  laranjeiras,  a  his- 
toria do  grande  artista,  disse  conscienciosamente  C) : 

tEUe  nascera  em  Urbino,  pequena  cidade  piítoresca  situada 
nas  montanhas,  entre  Pesaro  e  Perusa.  Não  é  necessário  mais 
do  que  ver  este  paiz,  para  se  comnrehender  que  os  habitantes 
devem  brilhar  pelo  espirito  e  vivacidade." 

Filippe  II  de  Hespanha,  negou  a  um  provinciano  a  nomea- 
<;ão  para  um  cargo  publico,  quando  soube  ter  o  pretendente  nas- 
cido e  vivido  na  localidade  mais  feia  do  seu  reino!  til y  a  des 
lieiíx  que  Von  admire,  diz  La  Bruyére  (*);  il  y  en  ad'autres  qui 
íoiichetit,  el  oú  l'oii  aimeroit  à  vivrc.  II  me  semble  que  lon  dé- 
peud  des  Iwux  ponr  lespril,  iliiimeur,  la  passioit,  le  gout  et 
ies  seulimenís'». 

Km  toda  a  parte,  a  feição  da  pátria  se  grava  e  reflecte 
na  alma  do  indígena :  como  a  doçura  do  clima  e  dos  costumes 
das  ilhas  do  mar  Kgêo,  nos  poemas  de  Homero  ;  como  as  gra- 
ciosas margens  do  Mincio  e  os  esplendores  do  céo  da  Itália, 
nos  cantos  de  Virgilio;  como  as  bellczas  de  Portugal,  nas  can- 
ções, nas  odes  e  nas  elegias  de  Camões  !  Homero,  Virgílio  e 
Camões,  não  teriam  sido  três  grandes  pintores  da  natureza, 
ires  sublimes  poetas  descripiivos,  se  as  impressões  das  terras 
e  dos  mares  por  onde  andaram,  não  tivessem  produzido  nelles 
iguacs  pai^afieiis  interiores. 

(Js  cllcitos  do  clima  variam  cm  cada  ponto  do  globo  c  cm 
cada  dia  da  rotação  da  terra.  Uclle  estão  dependentes  diver- 
sos phenomenos  do  reino  inorgânico,  c  iodas  as  manifestações 


(')  («Promcniulcs  díin»  Kome«  ;  pnr  He  Stendhal ;  Tom.  I,  png.  J;). 
(')  («Caracteres»  ;  de  l.a  Hruycrc  ;  'lom.  I. — «Du  coeur»). 
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vitaes.  As  faculdades  physicas  e  moraes  do  homem,  estão  su- 
jeitas ás  poderosas  influencias  do  clima  !  como  as  correntes  mi- 
croscópicas, que  percorrem  o  tecido  vegetal  emquanto  se  desen- 
volve o  calor  nas  pétalas  pela  acção  da  luz  directa  através  de 
um  céo  sereno  !  como  a  forma,  a  cor,  a  grandeza  da  nuvem, 
nos  diífcrentes  estados  atmosphericos ! 

Os  habitantes  do  Norte  são,  como  dissemos,  naturalmente, 
mais  fortes,  mais  activos  e  mais  emprehendedores  do  que  os 
dos  paizes  intertropicaes.  a  quem  coube,  em  compensação,  o 
excesso  do  sentimento.  E'  nos  paizes  septentrionaes,  onde  a 
media  da  temperatura  annual  não  desce  a  baixo  do  zero  da 
escala  centigrada,  que  o  frio  exerce  uma  influencia  mais  beni- 
gna do  que  nociva,  em  todo  o  organismo  do  homem,  princi- 
palmente quando  o  ar  não  está  secco  em  demasia.  Os  seus 
effeitos  na  economia  animal  são  menos  funestos  do  que  os  re- 
sultantes de  uma  elevada  temperatura.  Em  geral,  a  vida  forti- 
fica-se  nos  paizes  frios.  Os  elementos  respiratórios  promovem 
ahi  uma  combustão  interna  mais  activa  do  que  nos  climas 
quentes,  contribuindo  assim  essa  actividade  para  a  conserva- 
ção do  calor  orgânico,  que  tende  a  diminuir  pela  influencia  de 
um  frio  intenso. 

Assim,  á  proporção  que,  partindo  das  zonas  temperadas, 
o  homem  se  encaminha  para  o  Norte,  elle  não  entorpece,  co- 
mo os  animáés  hibernantes,  senão  á  baixa  temperatura  das 
regiões  hyperbóreas,  onde  o  poder  calorífico  dos  phenomenos 
chimicos,  que  se  passam  no  seu  organismo,  é  insuficiente 
para  resistir  aos  efteitos  d'aquella  influencia  externa.  Pois  que, 
como  observou  Parry  na  ilha  de  Melville,  é  nessas  regiões: 
que  o  sol  se  conserva  abaixo  do  horizonte  durante  mezes ;  que 
o  thermometro  baixa  a — 17  gráos  centígrados  ;  que  a  agua  dei- 
tada da  mastreação  de  um  navio,  chega  gelada  á  tolda  ;  e  que 
o  contacto  de  qualquer  metal,  levanta  a  epiderme  como  se  esta 
tivesse  tocado  um  ferro  em  braza !  Na  viagem  recentemente 
effectuada  no  vapor  Fram,  e  em  trenós  puxados  por  cães,  so- 
bre o  gelo,  até  á  latitude  de  SG^^jiS',  isto  é,  a  420  kilometros 
do  pólo  Norte,  succedia,  diz  M.  F"rídtjof  Nansen,  que  as  linguas 
dos  pobres  animaes  se  prendiam  ás  barras  de  metal,  quando 
por  acaso  as  lambiam,  sendo  difficil  desprende  las  !  E'  nessas 
regiões  que  «o  vinagre  parece  uma  gelea  e  o  rluim  tem  a  con- 
sistência do  mel!»  E'  nellas  que  se  dão  os  tristes  phenomenos 
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das  congelações  locaes  (frostbilcs),  como  as  dos  dedos,  as  do 
nariz  e  as  das  orelhas,  annanciadas  por  sensações  de  formi- 
gueiros e  entorpecimentos  dos  tecidos,  e  pela  cor  violácea,  e 
depois  esbranquiçada,  da  parte  atacada  pela  congelação,  como 
se  estivesse  privada  de  sangue.  E',  emfim,  ahi,  que  á  tempe- 
ratura de  —  3o  gráos,  o  movimento  do  ar  produz  o  elTeito  que 
pôde  sentir  o  homem  quando  açoutado  por  tiras  de  couro,  que 
lhe  levassem  pedaços  da  pelle  ('j. 

E'  sob  a  influencia  do  frio  intenso  que,  segundo  o  doutor 
Fonssagrives,  a  economia  softre  modificações  oppostas  ás  que 
determina  o  calor  dos  trópicos.  E  essas  modificações  são  de 
tal  ordem,  que:  «A  influencia  antivital  do  frio  não  pode  pro- 
longar-se  sem  que  as  mudanças  que  suscita  na  economia  a  fa- 
çam promptamente  ultrapassar  os  limites  que  separam  o  es- 
tado physiologico  do  estado  morbido". 

Taes  são  os  tristes  resultados  dos  climas  glaciaes,  on- 
de a  ausência  do  calor  que  vivifica  as  regiões  temperadas, 
a  fraqueza  da  luz  coada  através  de  um  céo  nebuloso,  a 
inclemência  das  tempestades,  e  a  pobreza  do  solo  quasi  pri- 
vado de  chuvas,  reduzem  a  vida  animal  e  vegetal  ás  mais 
apoucadas  proporções.  Nessas  inhospitas  plagas,  a  vida,  que, 
ainda  assim,  se  manifesta  em  difTerentes  seres  organisados,  está 
por  toda  a  parte  em  harmonia  com  a  áspera  natureza  que  a 
cerca,  e  nella  nitidamente  se  representa  á  sua  imagem  !  A!ii, 
onde  o  gelo  abunda,  a  vegetação  exuberante  da  zona  intcrtro- 
picai,  c  simplesmente  limitada  a  extensos  tapetes  de  musgos 
rasicirinhos  c  de  cures  fouveiras  !  e  os  seres  intelligentes  e  su- 
periores, que  povoam  os  paizcs  temperados,  são  substituidos 
pela  phóca,  a  bileiacourso  branco,  percorrendo  os  mares 
polares,  ou  vagueando  sobre  as  baitijuiscs ! 

A  partir,  porém,  do  parallelo  do  Cabo  Norte,  para  o  equa- 
dor, até  aos  paizcs  da  murta  sempre  verde,  pôde  dizer  se,  que 
na  Noruega,  na  Rússia,  na  Irlanda  c  na  Terra  Nova,  apesar 
das  grandes  oscillações  de  temperatura,  os  resultados  são  mais 
satisfatórios,  originando,  nos  homens  do  Norte,  as  faculdades 
phyicas  d.i  robustez,  do  vigor  e  da  actividade,  que  os  distin- 
gue notavelmente  dos  habitantes  da  terra  das  palmeiras 

A  influencia  dos  climas  cxcrce-sc  .sobre  os  órgãos  impor- 

(')  («Tratmlo  ilc  hygicno  iiiivai-;  por  .1.  M.  ronss;iKrivc»). 
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tantes  do  homem  e  dos  animaes  superiores,  modificando,  — 
seja  a  faculdade  de  receberem  a  sua  acção  por  meio  dos  mo- 
vimentos communicados  dos  centros  nervosos  aos  músculos, 
seja  aqueila  de  dar  conhecimento  dos  objectos  ao  seu  alcance, 
exercendo  a  sensibilidade  por  meio  da  vista,  da  audição,  do 
olphato,  do  gosto  e  do  tacto.  Nós  já  falíamos  da  importantís- 
sima modificação  que  a  natureza  do  clima  produz  na  vida  or- 
gânica do  homem,  por  intermédio  da  circulação  do  sangue, 
segundo  a  theoria  attribuida  a  Guilherme  Harvey,  com  esque- 
cimento dos  trabalhos  de  Cesalpini. 

Aquelles  que  conhecem  as  principaes  funcções  do  mecha- 
nismo  em  que  se  originam  a  sensibilidade,  o  movimento, 
e  a  circulação  do  sangue,  admittem  facilmente  o  influxo  do 
clima  na  economia  animal,  caracterisando  diversamente  os 
homens  nos  differentcs  logares  da  terra.  Em  presença  do  ho- 
mem do  Norte,  elles  não  se  admiram,  nem  do  seu  vigor,  nem 
da  sua  robustez,  quando  consideram  que  o  frio: — augmenta 
a  elasticidade  nos  filamentos  do  tecido  orgânico,  pela  rijeza 
que  nelles  opera,  contrahindo  os  fluidos  e  os  sólidos ;  enri- 
quece e  purifica  o  sangue,  pela  respiração  de  um  ar  mais  con- 
densado, e  uma  mais  completa  hematose ;  repara  facilmente  as 
perdas  da  economia,  nas  elaborações  digestivas  ;  augmenta  o 
appetite  ;  convida  ao  movimento  e  facilita-o  pela  tensão  mus- 
cular ;  expõe  assim  mais  frequentemente  o  homem  á  acção  exi- 
tante  da  luz  ;  oppõe-se  á  debilitação  pelo  suor  que  diminue  os 
glóbulos  sanguineos ;  e  evita  a  influencia  do  calor  que,  como 
as  paixões  tristes,  aftecta  profundamente  o  coração. 

Emquanto,  sob  as  regiões  alvacentas  do  céo  septentrional, 
o  frio  avigora  assim  o  homem  do  Norte,  —  pela  multiplicação, 
o  desenvolvimento  e  a  tensão  das  suas  cellulas,  e  a  mais  activa 
circulação  do  sangue;  —  no  Sul,  debaixo  da  ciipula  crystallina 
ardente,  o  calor  intenso  debilita  o  Hindou  tímido  e  doce,  tor- 
nando-©, naturalmente,  menos  vigoroso  e  mais  inerte ! 

A  Providencia,  porém,  na  sua  lei  eterna  das  compensa- 
ções, não  podia  ser  injusta.  O  calor,  obrando  como  um  esti- 
mulante, augmenta  a  transpiração  nos  homens  das  regiões  equa- 
toriaes,  excita  a  pellc,  e  torna  a  acção  sensitiva  das  papillas 
mais  enérgica  pela  sua  dilatação  e  humidade  !  E  os  nervos, 
que  terminam  na  epiderme,  participam  d'esse  excitamento  ;  a 
sensibilidade  augmenta;  c  o  homem  inlertropical  é,  naturalmen- 
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te,  aquelle  em  que  as  sensações  mais  activam  as  faculdades 
da  alma  e  do  coração ! 

E'  nas  esplendidas  regiões  dos  trópicos,  onde  o  clima  ca- 
loroso fecunda  luxuosamente  a  terra,  que  as  idéas  e  as  impres- 
sões sentimenraes  attingem  o  seu  maior  grão  de  força  e  de  vi- 
gor! Nas  bellas  paizagens  da  índia,  lendo  a  toda  a  hora  no  livro 
aberto  da  natureza,  e  adorando  o  seu  divino  auctor,  ao  nascer 
e  ao  pôr  do  sol,  o  próprio  pária,  que  «espera  a  morte  no  fim 
da  vida  como  um  doce  sonho  ao  terminar  do  dia»  (*),  é  um 
homem  de  espirito,  de  coração  e  de  sentimento".  «Queres  tu, 
disse  GcEthe,  abranger  em  um  só  nome  as  flores  da  primavera 
e  os  fructos  do  outono,  tudo  que  encanta  e  profunda,  tudo  que 
sacia  e  nutre,  o  céo  e  a  terra,  eu  te  indico  «Sakountala»  i*),  e 
tudo  é  dito». 

Evidentemente,  seria  na  pátria  da  «mimosa  pudica»,  sen- 
sível e  dormente,  —  na  terra  dos  chrysanihemos  iriados  das 
bellas  cores  da  rosa,  da  violeta  e  da  madresilva,  —  onde,  da 
fonte  perenne  da  intclligencia  humana,  brotariam  constante- 
mente torrentes  de  poesia,  de  litteratura,  de  arte  e  de  sciencia, 
se  o  calor  ardente  que  enerva  o  organismo  do  Hindou,  não  o 
tornasse  tantas  vezes  inerte,  incapaz  do  movimento  e  da  acção 
que  distinguem,  entre  todos,  os  homens  das  zonas  temperadas! 

E'  certo  que  nestas  regiões  benignas,  coliocadas  entre  o  frio 
e  o  calor  extremos,  não  crescem  espontaneamente  os  esplendidos 
massiços  de  palmeiras,  de  acácias  e  de  arccas,  que  adornam  os 
bellos  paizes  intertropicaes,  encantando  o  forasteiro!  Em  feliz 
compensação!  nas  zonas  mais  temperadas  do  mundo,  entre  as 
quaes  Portugal  tem  por  fortuna  a  existência,  não  se  encontram 
os  vastos  cstendacs  de  neve,  que  cobrem  os  paizes  do  Norte, 
ferindo  a  vista  e  desolando  o  coração  do  viajante,  ao  contemplar 
estes  espectáculos  grandiosos  de  emoção  e  de  tristeza ! 

Sem  o  elevado  calor  que  paralysa  o  organismo,  nem  o 
intensíssimo  frio  que  atrophia  o  sentimento,  é  nos  paizes  tem- 
perados, que  as  aptidões  dos  homens  se  originam  mais  brilhan- 
temente das  suas  faculdades,  quer  estas  sejam  da  ordem  das 
que  animam  c  mantém  o  corpo,  quer  sejam  de  outra  ordem 
superior :  —  das  que  alentam  c  robustecem  o  espirito,  promo- 


(')  í«l.n  chiiumièrc  indicnnc";  par  Bcrnardin  de  SninlPierre;  png.  5i)). 
('i  lOranKi  indl.ino,  de  KaIidasMil. 
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vem,  acalmam  e  regulam  as  paixões,  pÕem  em  actividade  o  cn- 
tendimcmo,  a  memoria  e  a  vontade,  condensam  a  imaginação, 
e  fazem,  emfim,  «de  um  selvagem  um  ente  civilisado,  que  pelo 
bom  uso  das  suas  faculdades  se  torna  a  honra  e  a  gloria  da 
sua  espécie». 

Nestes  paizes  intermédios,  a  influencia  climatérica  imprime 
nas  populações  o  cunho  de  uma  existência  e  de  uma  individua- 
lidade^distinctas  e  superiores.  Elias  manisfestam,  assim,  no  mais 
alto  gráo,  os  attributos  reunidos  da  intelligencia,  da  vontade, 
da  energia,  da  coragem,  do  engenho,  da  força  e  da  liberdade 
com  que  a  alma  move  o  corpo,  por  meio  de  emoções  profun- 
das, e  das  inclinações  violentas,  que  conduzem  ás  acções  gran- 
des e  ás  paixões  fortes  !  Se  não  é  nestas  regiões  predestina- 
das, que  a  soberania  do  sentimento  e  da  força  prevalece  sobre 
a  da  insensibilidade  e  a  da  inércia  das  outras,  então,  nem  as 
acções  activas  da  matéria,  nem  as  producções  sensiveis  do  en- 
genho, têm,  conjunctamente,  no  mundo,  o  exclusivismo  de  pá- 
tria alguma ! 

É,  porém,  nos  paizes  temperados,  —  mananciaes  de  vida, 
de  amor  e  de  sensibilidade, — onde  unicamente  se  vêm  as  co- 
ragens dos  Achilles,  dos  Tancredos  e  dos  Gamas,  desabrocha- 
rem á  mesma  luz  do  sol  meridional,  que  vivifica  os  engenhos 
dos  Homeros,  dos  Tassos  e  dos  Camões  1  Nesses  abençoados 
paizes,  é  onde  as  cordas  sonoras  do  espirito,  vibram  no  mesmo 
tom  das  fibras  do  coração !  onde  as  impressões  do  belio  e  do 
sublime,  nos  feitos  dos  maiores  heroes,  se  ligam  intimamente  á 
existência  dos  maiores  poetas  e  dos  maiores  artistas ! 

Entre  todas  essas  regiões  d' elite,  Portugal,  —  pela  sua 
magnifica  posição  geographica,  a  doce  amenidade  do  seu  cli- 
ma e  a  luz  do  seu  sol  brilhante,  —  é,  incontestavelmente,  como 
dissemos,  um  pai';  privilegiado !  A  Providencia  o  quiz  assim! 
E  graças  ás  impressões  favoráveis  de  um  solo  fecundo,  pitto- 
resco  e  aprasivel,  reunindo  em  si  todas  as  benéficas  condições 
que  se  encontram,  isoladamente,  em  outros  paizes,  nós  vemos, 
em  Portugal,  essas  prodigiosas  associações  das  faculdades  do 
entendimento  e  da  acção,  que,  no  seu  máximo  gráo  de  exis- 
tência, têm  produzido,  na  mesma  pátria,  heroes  e  trovadores ! 

Percorrendo  este  notável  paiz,  com  a  grande  Epopca  na- 
cional dos  Portuguezes  na  mão,  e  observando  attentamente  as 
riquezas  naturaes  que  o  adornam  por  toda  a  parte,  o  estran- 


35 

geiro  comprehenderá  então,  sem  difficuldade,  nem  surpreza,  a 
existência  no  beiio  céo  peninsular,  da  mais  admirável  constel- 
lação  de  «barões  assigitalaJos»,  a  par  d'uma  plêiade  surpre- 
hendente  de  astros  brilhantes  na  littcratura,  na  poesia,  na  arte 
e  na  sciencia '.  Depois,  quando,  em  vez  das  margens  do  Lido, 
dos  lagos  da  Escócia  e  das  montanhas  Alpinas,  tiver  percorrido 
as  encantadoras  paizagens  de  Portugal,  vendo  em  cada  planta, 
em  cada  arvore,  em  cada  flor,  revelada  a  existência  do  seu 
Deus,  elle  dirá  como  o  philosopho  de  Stagyra: 

«Se  existissem  seres  que  tivessem  sempre  vivido  no  meio 
das  profundezas  da  terra,  em  habitações  ornadas  de  quadros, 
de  estatuas  e  de  tudo  que  possuem  em  abundância  os  felizes 
do  mundo;  se  estes  seres  tivessem  vagamente  ouvido  fallar  da 
existência  dos  deuses  todo  poderosos,  e  que,  a  terra  entrea- 
brindose,  podéssem  elevar-se  do  fundo  das  suas  moradas  sub- 
terrâneas aos  logares  que  nós  habitamos;  á  vista  da  terra,  do 
mar  e  da  abóbada  do  eco,  quando  reconhecessem  a  extensão 
das  nuvens  e  a  força  dos  ventos,  quando  admirassem  a  belleza 
do  sol,  a  sua  grandeza  e  as  suas  torrentes  de  luz,  quando,  em- 
fim,  vinda  a  noite  c  envolvida  a  terra  nas  suas  trevas,  conside- 
rassem o  céo  estrcllado,  as  variações  da  lua,  o  nascer  e  o  pôr 
dos  astros  efFectuando  o  seu  curso  immutavel  de  toda  a  eterni- 
dade, sem  duvida  cllcs  exclamariam:  «Sim,  existem  deuses,  e 
estas  grandes  cousas  são  a  sua  obra!» 

M.  Flammarion,  que  não  admitte  a  existência  de  Deus  cii 
deliors  du  monde,  mas  que  ocomprchende  e  adora  «daus  lana- 
ture»,  diz  com  Biichner,  o  menos  e.wifjerudo  dos  matei  ialisíi.\s: 
«o  homem  i  a  obra  da  natureza,  a  sua  pessoa,  as  suas  acções, 
o  seu  pensamento  c  mesmo  a  sua  vontade,  são  submettidos  ás 
leis  que  regem  o  universo»  I  ('). 

No  meio  destas  opiniões  diversas  de  dois  illustrcs  cscri- 
ptores,  a  primeira,  de  Deus  ter  feito  o  mundo,  a  segunda,  de 
estar  com  o  mundo,  —  o  christão,  harmonisando  a  sua  crença 
com  o  conhecimento  dos  factos,  que  consliiiie  a  sua  sciencia, 
dirá,  cum  a  convicção  profunda  da  sua  fé  c  a  força  da  sua  in- 
tclligcncia,  cm  presença  do  céo,  do  mar,  da  terra  c  da  historia 


(')  •(l)icu  Jans  1.1  nnturc;»  pnr  M  (Inmillc  l'°lamiT)nríon;  p.ig.  12, 
3ii,  17  •  Md.  Pari».  |SS|.) 
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do  mundo :  O  homem  é  a  obra  prima  de  Deiis^  iialiiralme)iíe 
modelada  á  feição  do  seu  pai:{!  Se,  no  deslizar  da  vida,  depen- 
de da  educação,  dos  costumes,  do  bom  senso,  e,  mais  do  que 
tudo,  dos  exemplos  da  família  e  do  povo,  ou  nação,  de  que  é 
nnembro,  elle  não  participa  menos  da  influencia  do  seu  paiz 
natal,  constituindo  a  physiologia  da  sua  nacionalidade. 

Diz-se  que  o  typo  americano,  notável  «pelo  seu  pouco  nu- 
trimento,  pelo  pescoço  alongado  e  pelo  temperamento  activo  e 
febricitante»,  tem-se  desenvolvido,  em  resultado  da  influencia 
do  clima,  desde  os  primeiros  colonos  inglezes,  ha  perto  de  três 
séculos.  E  que  á  falta  de  humidade  no  ar,  se  pôde  attribuir  a 
espessura,  o  comprimento  e  a  .seccura  dos  cabellos  das  mulhe- 
res americanas,  assim  como  também,  o  pouco  desenvolvimento 
do  systema  glandular,  que  lhes  dá  «a  expressão  terna  e  ethé- 
rean.  A's  variações  que  constituem  os  dilíerentes  estados  atmos- 
phericos,  se  devem  justamente  imputar  diversos  effeitos  phy- 
siologicos.  O  vento  Nordeste,  dizem  que  augmenta  a  agitação 
nos  Americanos ! 

Na  Austrália,  como  na  America,  os  Inglezes  têm  creado  um 
novo  typo  de  homens,  principalmente,  diz  M.  Flammarion,  na 
Nova  Gales  meridional,  onde  os  habitantes  são  muito  grandes, 
magros  e  musculosos,  e  as  mulheres  de  uma  immensa  belleza, 
mas  passageira,  tendo  merecido  dos  novos  colonos  o  nome  de 
Cornstalks  (palhinhas)  ('). 

. .  .«O  caracter  do  Inglez,  diz  o  mesmo  auctor,  tem  a  im- 
pressão do  céo  sombrio  e  nebuloso,  do  ar  pesado,  dos  limites 
estreitos  do  seu  paiz  natal.  O  Italiano,  ao  contrario,  nos  recor- 
da, em  toda  a  sua  individualidade,  o  céo  eternamente  bello  e  o 
sol  ardente  do  seu  clima. . .  As  idéas  e  os  contos  phantasticos 
dos  Orientaes,  estão  em  relação  intima  com  a  luxuriante  vege- 
tação que  os  cerca.  A  zona  glacial  não  produz  senão  débeis 
arbustos,  arvores  acaçapadas,  e  uma  raça  de  homens  pequenos, 
pouco  ou  nada  accessiveis  á  civilisaçao.  Os  habitantes  da  zona 
tórrida  são  também  pouco  próprios  a  uma  cultura  superior.  E' 
unicamente  nos  paizes  onde  o  clima,  o  solo  e  as  relações  ex- 
teriores da  superfície  terrestre  offerecem  uma  certa  medida  e 
um  meio  termo,  que  o  homem  pôde  adquirir  o  gráo  de  cul- 


(')  (Idem;  Idem;  pag.  32?,  e  323.) 
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tura  intellectual,  que  lhe  dá  uma  tão  grande  preponderância  so- 
bre os  seres  que  o  rodeiam». 

Em  presença  de  tantas  opiniões  concordes,  pôde  dizer-se, 
com  verdade,  que  não  são  as  nações  que  fazem  os  seus  mem- 
bros. Quem  naturalmente  os  torna  á  sua  imagem,  são  os  pai- 
zes  que  elles  habitam,  formando  assim  o  caracter,  o  espirito  e 
a  consciência  dos  povos  ! 

«Em  dois  nomes  está  resumida  principalmente,  a  vida  e  a 
essência  de  Portugal :  o  Gama  e  o  Camões.  Num  feito  sem 
exemplo,  e  num  poema  sem  modelo»  (*) ;  disse  Latino  Coelho 
no  seu  estylo  conceituoso  e  elevado. 

Ampliando  a  sua  idéa,  nós  diremos  :  on'um  feito  sem  exem- 
plo»— o  do  Gama, — e  «n'um  poema  sem  modelo» — o  de  Camões, 
—  está  7-estimi<.ia,  além  da  rida  e  da  essência  de  Portugal,  a  sua 
esperança!  pois  que  a  harmonia  suggestiva  e  a  força  inspira- 
dora que  Deus  creou  neste  paiz,  não  morrem  1 1  E  o  feito  do 
Gama  e  o  poema  de  Camões,  foram  os  resultados  naturaes 
das  mais  sublimes  harmonias,  e  das  mais  fortes  inspirações  do 
seu  pai/,  natal,  que  existirá  sempre  bom,  sempre  bello,  sem- 
pre profundamente  suggestivo ! 

Não  é  nossa  intenção  analysar  aqui,  nem  o  feito  do  Gama, 
nem  o  poema  de  Camões.  No  entanto,  não  deixaremos  de  di- 
zer que,  longe  de  Portugal,  em  clima  estranho,  os  que  quize- 
rem  comprehender  o  fcilo,  pelo  poema,  e  justamente  ajuizar  do 
critério  dos  censores  ignorantes  dos  Lusíadas,  devem  ter,  ao 
menos,  o  merecimento  de  conhecer  a  lingua  do  poeta,  —  suave 
inspiração  do  seu  paiz,  —  fazendo  como  os  Florentinos,  que  para 
poderem,  em  consciência,  apreciar  Dante  Alighicri,  frequenta- 
vam a  escola  de  Boccacio. 

Então,  intimamente  impressionados  pelos  sentimentos  de 
Camões,  expressos  em  formas  que  constituem  o  encanto  do 
seu  immortal  poema,  ellcs  se  convencerão  de  que,  no  maravi- 
lhoso mythologico  dos  I.iisijiias,  o  nosso  famoso  épico  não  foi 
um  revoltado  contra  a  idda  christan. 

Ellcs  se  convencerão,  facilmente,  de  que,  interprete  dócil 
do  pensamento  religioso,  a  sua  fé  era  a  que  a  sua  Igreja  lhe 
diciava,  não  abandonando  á  sua   phantasia,  como  os  artistas 


(')  •(ialerin  ilc  Varôe»  lllustres  de  1'ortugal»;  por  J.  M.  Latino  ("oc- 
Iho  ;  vol.  I.  —  «l.uic  de  Camões  —  pag  7. 
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dos  templos  medievaes,  senão  a  parte  puramente  decorativa ! 
Como  na  cathedral  de  estylo  suave  e  Horído,  a  pureza  e  a  fé 
sentem-se  na  epopêa  de  Camões,  apesar  da  alliança  monstruosa^ 
que  nella  se  critica,  do  paganismo  com  o  christianismo  1 

Fiel  ás  tradições  da  sua  crença,  e  concebendo  a  sua  obra 
em  um  tempo  de  verdadeira  restauração  catholica,  Camões 
soube  manifestar,  no  seu  poema,  os  altos  méritos  que  consti- 
tuem o  génio  de  um  grande  artista,  sem  prejuízo  da  fé  de  um 
bom  christão. 

Inspirado  pelas  musas  do  seu  Tejo  ameno !  e  sonhando 
com  as  glorias  immortaes  do  seu  paiz !  nos  seus  idealismos  de 
poeta,  Camões  não  foi  além  de  ornamentar  com  algumas  bel- 
lezas  da  imaginação  pagan,  o  monumento  grandioso  dos  seus 
Lusíadas ! 

Nós  temos  visto  como  a  influencia  do  clima  actua  podero- 
samente sobre  a  vida  e  o  destino  das  nações,  que  povoam  o 
nosso  hemispherio,  produzindo  :  Ao  Norte,  os  homens  de  ferro, 
duros  e  resistentes  como  as  asperezas  dos  paizes  frios ;  no 
Melodia,  os  homens  de  ouro,  que  reflectem  em  si  as  riquezas  e 
as  opulências  das  zonas  temperadas;  e  ao  Sul,  os  homens  crys- 
íalli:;ados,  que,  devido  a  um  calor  intenso,  deixam  passar  clarões 
de  luz  através  das  suas  differenles  cores  sombrias,  á  imagem  das 
noites  dos  seus  paizes,  trespassadas  dos  brilhos  esplendidos, 
que  se  observara  debaixo  do  céo  dos  trópicos ! 

Nesta  ordem  natural  das  cousas,  era  impossível  que  a  na- 
ção portugueza,  sob  o  influxo  do  seu  clima  superiormente  doce 
e  aprazível,  não  tivesse  tido  um  passado  de  gloria,  e  não  tenha 
ainda  um  futuro  de  esperança !  Os  C3CI0S  das  illusões,  das  chi- 
méras  e  das  tristezas  dos  povos,  como  o  das  sua3  realidades  e 
o  das  suas  alegrias,  não  são  eternos ! 
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l^ortugal  perante  a  historia  das  nações  . —  O  progresso  dos  conhecimentos 
e  das  observações  dos  homens  instruidos,  antes  das  grandes  navega- 
ções dos  Portuguezes.  —  A  Escola  de  Sagres. — Carta  de  Paulo  Fisico 
(Toscanelli)  a  El-Rei  de  Portugal  D.  AlTon  o  V. — Pedro  da  Covilhan 
e  Paulo  Fisico.  —  O  Génio  maritimo  dos  Portuguezes  revela-se  supe- 
rior ao  de  Christovão  Colombo. — A  «Poma  do  Mundo»  julgada  por  M. 
Vivien  de  Saint  Martin.  —  Opinião  do  grande  historiador  portuguez 
João  de  Barros  acerca  de  Colombo.  —  Critica  desta  opinião,  feita  por 
Alexandre  de  Humboldt. — Tratado  de  Tordesillas. 


Dc  dimensões  inferiores  ás  dos  outros  reinos  da  Kuropa, 
Portugal,  ora  avançando  no  caminho  dos  seus  feitos  e  prepa- 
rando os  festins  dos  seus  triumphos,  ora  cantando  as  glorias 
das  suas  acções  passadas,  —  esquecendo  as  suas  dores  presen- 
tes na  esperança  dos  seus  prazeres  futuros,  —  em  todos  os 
periodos  e  vicissitudes  da  sua  existência  maritima,  foi  um  d'esses 
verdadeiros  prodígios  nn  vida  da  humanidade,  perante  os  quaes 
as  nações  mais  vastas  e  poderosas,  perdem  uma  pane  immensa 
da  sua  importância  moral !  K'  o  que  a  historia  universal  nos 
diz  cm  palavras  Ue  um  louvor  supremo,  que  chega  á  venera- 
ção! K  o  que  a  historia  exalta  c  commcmora  com  assombro! 
não  é  o  assoberbar  c  opprimlr  os  povos  geographicamcntc  pe- 
quenos, com  a  pujança  das  forças  matcriacs  e  a  riqueza  dc  avo- 
lumados thesouros  dc  que  dispõem  as  poderosas  e  ricas  nacio- 
nalidades !  O  que  cila  admira,  venera  c  consagra,  são  os  pa- 
drões gloriosos  erguidos  pelas  pobres  c  exíguas  collcctividadcs, 
diante  dos  quacs  ns  gerações  futuras  se  descobrem,  e  passam, 
curvando  SC  respeitosamente. 
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Tratando  das  causas  da  grande  energia  dos  Portuguezes, 
diz  ThomazRaynalC),  relativamente  a  Affonso  de  Albuquerque: 

«Se  nos  devemos  admirar  do  numero  das  suas  victorias  e 
da  rapidez  das  suas  conquistas,  que  direito  não  tem  á  nossa 
admiração,  os  homens  intrépidos  aos  quaes  tinha  a  honra  de 
commandar  ?  Viu-se,  por  ventura,  até  áquelle  tempo,  com  tão 
pequeno  poder,  uma  nação  fazer  tão  grandes  cousas  ?  Menos 
de  quarenta  mil  Portuguezes  armados,  faziam  tremer  o  Impé- 
rio de  Marrocos,  todos  os  bárbaros  da  Africa,  os  Mamelukos, 
os  Árabes  e  todo  o  Oriente  desde  a  ilha  de  Ormuz  até  á  China, 
Não  chegavam  a  um  contra  cem,  e  atacavam  tropas,  que,  mui- 
tas vezes,  com  armas  iguaes,  disputavam  seus  bens  e  suas 
vidas  até  á  extremidade.  Que  homens  deviam  ser  então  os 
Portuguezes,  e  que  impulsos  extraordinários  fizeram  um  povo 
de  heroes.» 

Se  M.  Raynal  conhecesse  a  pátria  dos  Portuguezes,  como 
parece  conhecer  a  sua  historia,  de  certo  não  vacillaría  um  só 
momento  em  attribuir  os  heroismos,  que  tão  justamente  exalta, 
a  dois  principaes  incitamentos  —  o  da  crença  religiosa  dos  he- 
roes, e  o  da  suggestão  do  seu  paiz  natal !  Foram  estas  duas 
forças  irreductiveis,  que,  actuando  poderosamente  no  caracter 
de  uma  nação  briosa  e  emprehendedora,  a  impelliram  arroja- 
damente no  caminho  da  índia  pelo  cabo  da  Boa  Esperança, 
como  se  este  fosse,  para  a  sua  religião  e  para  si,  um  outro  ca- 
minho de  Damasco!  E  essas  forças  foram  realmente  providen- 
ciaes,  pois  que  nenhuma  nação  da  Europa,  medianamente  justa 
e  agradecida,  deixará  de  reconhecer,  que  aos  seus  resultados 
prodigiosos,  deve  a  sua  grande  prosperidade,  o  seu  poder  e  a 
sua  civilisação ! 

Mas,  que  importa  agora  ás  outras  nações  a  historia  do 
seu  progresso  ? !  Que  lhes  importa  saber  quaes  os  impulsos  ex- 
traordinários, que  levaram  os  navegadores  Portuguezes  ás  suas 
longas  viagens  e  aos  seus  vastos  descobrimentos  ? !  Que  lhes 
importa  saber  quaes  foram  as  inspirações  de  um  povo,  no 
meio  do  qual  se  elevou  um  d'esses  homens  predestinados  que, 
de  séculos  em  séculos,  nascem  e  vivem  para  mudar  a  face  ao 


(')  («Historie  philosophique  et  politique  des  établissements  et  du 
commerce  des  européens  dans  les  deux  Indes'>;  par  G.""  Thomas  Raynal; 
Tom.  1.  pag.  187  ;  Ed.  de  Geneve,  1780.) 
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mundo?!  Que  interesse  podem  ter  hoje  as  nações  estranhas, 
em  saber  com  quantas  lagrimas  de  mães,  de  esposas  e  de  tilhas 
portuguezas,  se  amassaram  os  famosos  materiaes  de  que  se 
compõem  os  monumentos  dos  heroes  da  índia  ?  I  Que  impres- 
sões profundas  podem  causar  na  sua  alma  alegre  e  festiva,  os 
perigos  grandes  que  os  nossos  navegadores  correram,  e  os  sa- 
crifícios e  as  agonias  que  lhes  custaram  o  bem  estar  de  que 
essas  nações  tranquillamente  estuo  gozando  no  meio  do  seu 
egoísmo  immenso  ? !  No  usofructo  dos  benefícios  de  uma  gran- 
diosa idéa,  que  lhes  importa  a  historia  dolorida  da  sua  realisa- 
ção  ? !  ! 

Diz-se  que  o  progresso  das  observações  e  dos  conheci- 
mentos dos  homens  instruídos  e  dedicados  ao  engrandecimento 
da  idéa  do  mundo,  era  já  notável  nos  séculos  anteriores  ás 
grandes  emprezas  marítimas  dos  Portuguezes!  E'  verdade! 
porém,  esse  progresso  secular,  manifestava-se  apenas  em  uma 
aspiração  bruxoleante,  vaga,  indefinida,  sem  fim  certo  e  antici- 
padamente  determinado,  parecendo  esperar  pela  iniciativa  pro- 
digiosa de  um  povo,  nas  condições  naturalmente  exigidas  para 
o  poder  definir  e  realizar. 

As  monções,  ou  ventos  periódicos,  dos  mares  da  índia, 
eram  já  conhecidas  com  o  nome  de  musisis,  pois  que  os  pilo- 
tos gregos  e  egj'pc:os  se  aventuravam,  sem  agulha  de  marear, 
unicamente  confiados  na  direcção  temporária  dos  ventos  de 
Oeste,  a  abandonar  a  navegação  de  cabotagem,  para  irem  do 
Golfo  Arábico  até  ás  costas  do  Malabar,  esperando  ahi  a  mon- 
ção contrária  para  regressarem  a  ( Jcelis.  O  Malhorquino  Ray- 
mundo  Lulio,  no  fim  do  decimo  terceiro  século:  observara  a 
direcção  e  a  força  das  correntes  aéreas;  divulgara  os  seus  conhe- 
cimentos no  livro  Fciiix  de  las  Mararillas;  dividira  o  horizonte 
cm  1(3  rumos  substituindo  os  li  rumos  dos  Romanos;  e  escreve- 
ra a  Afie  de  NavegiV,  em  que  fizera  a  descripção  dos  astrolá- 
bios usados  pelos  pilotos  malhorquinos.  A  par  destes  progressos 
da  sciencia,  a  agulha  magnética,  conhecida  dos  povos  orien- 
tacs  desde  a  mais  remota  antiguidade,  —  e  das  nações  da  Eu- 
ropa desde  o  decimo  segundo  século,  por  intermédio  dos  Árabes, 
— soffrcra  na  sua  applicação  aos  usos  do  mar,  successivas  modi- 
ficações. K  para  maior  facilidade  do  seu  emprego  na  navegação, 
o  Italiano  Flávio  (rioja,  natural  de  Amalfi,  aperfeiçoara  aquelle 
instrumento  náutico,  quasi  do  modo  por  que  ainda  hoje  é  co- 
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nhecido  com  o  nome  de  Bússola!  Eis  o  que  actualmente  se 
diz,  explicando  factos  que,  antes  dos  Portuguezes,  ninguém 
comprehendêra  a  possibilidade  da  execução. 

Além  d'isto:  falla-se  nas  descripções  lendárias  de  diversas 
viagens  em  volta  da  Africa ;  exaltam-se  os  conhecimentos  geo- 
graphicos  ministrados  pelos  mappamundos  de  Marino  Sanuto 
e  de  Fra  Mauro,  pelo  portulano  Laurenciano  e  pela  caria  ca- 
talaii;  liga-se  uma  grande  importância  á  liberdade  do  pensa- 
mento, que  começara  pronunciadamente  a  acceniuar-se ;  e  elo. 
gia-se  a  cultura  mais  apropriada  das  nações  do  Sudoeste  da 
Europa  e  a  actividade  intellectual  «produzindo  fructos  e  en- 
grandecendo a  physica  do  globo!» 

Entretanto,  se  se  considera  que  todos  estes  recursos  esta- 
vam ao  alcance  das  principaes  nações  marítimas  da  Europa,  as 
quaes  não  souberam  utiliza-los  senão  depois  das  continuas  li- 
ções dos  nossos  navegadores,  reconhece-se,  sem  esforço  de  in- 
telligencia,  que  o  mérito  da  idéa  inicial  do  descobrimento  do 
novo  caminho  da  índia,  e  a  consciência  da  possibilidade  de  rea- 
liza-la, são  unicamente  dos  Portuguezes!  Se  os  conhecimentos 
anteriores  esclareceram  de  algum  modo  o  seu  espirito,  a  ver- 
dade, coratudo,  é  que  ao  «instincto  prophetico»  do  Infante  D. 
Heniique,  se  deve  única  e  exclusivamente  não  só  o  caminho 
da  índia  pelo  cabo  da  Boa  Esperança,  como  todas  as  conse- 
quências que  desse  facto  resultaram!  Antes  da  sua  missão 
providencial,  apesar  da  bússola  ser  já  conhecida,  nenhum  dos 
valentes  homens  do  Norte,  nenhum  dos  antigos  e  soberbos 
«Reis  do  mar»,  se  tinha  ainda  aventurado  a  perder  a  terra  de 
vista,  engolfando-se  resolutamente  nas  vastas  solidões  do  oceano, 
em  busca  de  novas  vias  de  communicação  com  o  mundo !  A 
todos  faltou  esse  «instincto  prophetico»,  que,  parece,  quiz  Deus 
conceder  somente  aos  Portuguezes  ! 

«Contemplamos,  diz  M.  Major  ('),  com  admiração e  espanto 
essa  estupenda  proeza,  acabada  mais  tarde  em  uma  vida  inteira 
pelo  immortal  Colombo,  proeza  que  formou  o  elo  entre  o  ve- 
lho e  o  novo  mundo.  As  explorações  iniciadas  pelo  Infante  D. 
Henrique  de  Portugal   foram,   na  verdade,  a  bigorna  onde  se 


(')  («Vida  do  Infante  D.  Henrique  de  l^ortugal,  appelidado  o  «Nave- 
gador»; por  Richard  Henry  Major;  Trad.  em  Portuyuez,  por  iniciativa  de 
Kx.'"»  Sr.  Duque  de  Palmella,  pag;  57.) 
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forjou  essa  cadeia,  e  apesar  d'isso  quantos  ha  em  Inglaterra, 
paiz  de  marinheiros,  que  mal  conhecem  o  nome  do  homem  il- 
lusire,  que  foi  o  verdadeiro  iniciador  das  successivas  explora- 
ções do  Atlântico?) 

Graças  a  esse  inicio  providencial,  os  mysterios  millenarios 
occultos  nas  trevas  do  oceano,  foram  completamente  esclareci- 
dos pelo  facho  acceso  no  inhospito  e  árido  promontório  de  Sa- 
gres, onde,  no  fim  da  terra  da  Europa,  o  dedo  de  Deus  indi- 
cava aos  Portuguezes  o  vasto  caminho  do  mar !  Foi  na  escola 
de  Terça  nabal  iTersena  naval,  ou  Darsena  naval)  ('),  que  se 
inspiraram  os  illustres  precursores  do  Gama  e  de  Colombo, 
brilhando  pela  lição  do  mestre,  a  luz  própria  da  sua  intelligen- 
cia  e  os  rasgos  da  sua  audácia,  e  tornando  assim  a  sua  época 
para  sempre  memorável ! 

A  reputação  daquella  notável  academia,  foi  immensa  entre 
os  povos  mais  cultos  da  Europa.  Ella  pôz  em  relação  com  Por- 
tugal, os  homens  mais  distinctos  nas  sciencias  e  nas  artes,  os 
quaes,  sob  a  influencia  do  bello  céo  da  Hesperia,  tão  propicio 
á  civilisação,  quizeram  instruir-se  nos  famosos  conhecimentos 
náuticos  e  geographicos,  que  ornavam  e  distinguiam  os  nave- 
gadores portuguezes.  Foi  com  este  louvável  intuito,  que  veio  a 
Lisboa  o  iioin  delia  Liguria  (o  homem  da  Liguria),  o  qual  de- 
via passar  as  columnas  de  Hercules,  affroniando  a  cólera  de 
mares  desconhecidos,  conforme  diz  a  Ubaldo  a  divindade  que 
o  acompanha,  segundo  a  ficção  poética  de  Tasso.  (*) 

Uma  espécie  de  industtiosc  intellectual  se  estabelece,  através 
das  barreiras  da  sciencia,  entre  os  povos  mais  cultos  de  então. 
Emquanto  Martin  Ik-haim,  de  Nuremberg,  ensina  aos  Portu- 
guezes o  uso  das  cphemerides  astronómicas,  em  substituição 
das  Taboas  affbiistiias !  emquanto  construc  o  seu  astrolábio,  á 
semelhança  do  de  Hipparco,  c  acompanha  Diogo  Cam  na  sua 
primeira  viagem  ao  Zaire !  Colombo,  de  Génova,  vem  a  Lisboa 
buscar,  entre  os  navegadores  da  escola  de  Sagres,  os  elementos 
indispensáveis  á  realisaçãu  da  sua  estupend.i  ideal  A'  bagagem 


(')  (Os  Árabes  chamavam  aos  seus  cmabelecimentos  Jc  construci^So 
naval,  noMeJiicrr.inco,.t/'>yiir-ii/-5.in.7.T,  ifonJc  veio  o  nome  hespanhol  ilc 
alar,ij,in.i,  o  italiuno  Jc  Jjrsfiuiy  e  o  Ir.incez  e  português  Jc  arsctuxi) 

(')  (•Jerusalém  libcrtaJa»;  por  'I     I  .■•.^.l    W  ) 


de  conhecimentos  do  famoso  descobridor  genovez,  não  bastava 
a  sciencia  dos   geographos  e  cartographos   das  outras  nações  ! 

Para  bem  se  ajuizar  da  sciencia  geographica  d'aqueila 
época,  basta  ler  a  carta  do  celebre  astrónomo  Paulo  Fisico 
(Toscanelli),  dirigida  a  EIRei  de  Portugal  D.  Aftonso  V.,  por 
intermédio  de  Francisco  Martins,  cónego  da  Sé  de  Lisboa.  Essa 
carta,  escripta  em  latim,  igualmente  dirigida  a  Christovão  Co- 
lombo, por  via  do  florentino  Lourenço  Geraldo,  acha-se  tradu- 
zida e  publicada  na  Historia  da  marinha  real  hespaiihola  ('), 
d'onde  a  transcrevemos  como  se  segue, 

«A  Francisco  Martins,  cónego  de  Lisboa.  —  Paulo  Fisico, 
saúde  — Muito  me  agrada  saber  a  familiaridade  que  tendes  com 
o  sereníssimo  e  magnificentíssimo  rei  com  quem  tenho  tratado 
muitas  vezes  do  brevíssimo  caminho  por  mar,  que  ha  d'aqui 
ás  índias,  onde  nascem  as  especiarias,  e  que  eu  tenho  por 
mais  curto  que  o  que  fazeis  a  Guiné.  Agora  dizeisme  que  S. 
A.  quizera  alguma  declaração  ou  demonstração  para  que  se 
entenda  e  se  possa  tomar  este  caminho;  o  qual  sabendo  eu 
mostrar-lh'o  com  a  esphera  na  mão,  fazendo-lhe  ver  como  está 
o  mundo,  sem  embargo,  tenho  determinado,  para  mais  facili- 
dade e  maior  intelligencia,  mostrar  o  referido  caminho  em  uma 
carta  semelhante  ás  de  marear,  e  assim  a  envio  a  S.  A.,  feita 
e  pintada  pela  minha  mão,  na  qual  vae  pintado  todo  o  fim  do 
Poente,  tomando  desde  a  Irlandia  ao  Austro  até  o  fim  da 
Guiné,  com  todas  as  ilhas  que  estão  situadas  nesta  viagem,  em 
cuja  frente  está  pintado,  em  direcção  ao  Poente,  o  principio  das 
índias,  com  os  sitios  e  logares  por  onde  podereis  andar,  e 
quanto  vos  podereis  afastar  do  Pólo  Árctico,  para  a  linha 
equinocial,  e  por  que  espaço,  isto  é,  com  quantas  léguas  pode- 
reis chegar  áquelles  logares  fertilissimos  de  especiaria  e  pedras 
preciosas.  E  não  vos  admireis  que  chame  Poente  ao  paiz  onde 
nasce  a  especiaria,  que  commummente  se  diz  nascer  no  Levan- 
te, porque  os  que  navegarem  para  o  Poente,  sempre  acharão 
no  Poente  os  referidos  logares,  e  os  que  forem  por  terra  para 
o  Levante,  sempre  os  acharão  no  Levante.  As  linhas  direitas, 
que  estão  ao  largo  na  dita  carta,  mostram  a  distancia  que  ha 
do  Poente  ao  Levante  :  as  obliquas,  a  que   ha  desde  o  Norte 


(')  ("Historia  ile  Ia   marina  real  espanola»;  Tom.  I.,  paq.  6S,  MadriJ, 
■«49  ) 
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ao  Meiodia.  Também  pintei  na  dita  carta  muitos  logares  nas 
partes  das  Jndias,  onde  se  poderá  ir  succedendo  algum  caso 
fortuito,  como  ventos  contrários,  ou  outro  qualquer  que  se  não 
espere;  e  ainda,  para  que  fiqueis  plenamente  informado  de 
tudo,  direi  o  que  tenho  averiguado.  As  ilhas  de  que  temos  fal- 
lado  são  habitadas  por  mercadores  que  traficam  com  muitas 
nações.  Nos  portos  vêm-se  maior  numero  de  baixeis  estrangei- 
ros do  que  em  outra  parte  do  mundo.  Só  do  porto  de  Zanon, 
um  dos  mais  formosos  e  famosos  do  Levante,  partem  todos  os 
annos  mais  de  cem  carregados  de  pimenta,  sem  contar  outros 
que  voltam  carregados  de  toda  a  classe  de  especiaria.  K  grande 
e  povoado  o  paiz:  tem  muitas  provindas  e  muitos  reinos  do 
dominio  de  um  só  príncipe  chamado  O  Grau  Kam,  que  c  o 
mesmo  que  «rei  dos  reis»;  ordinariamente  tem  a  sua  residên- 
cia no  Catay :  os  seus  predecessores  desejavam  ter  commercio 
com  os  christãos,  e  ha  duzentos  annos  que  enviaram  embaixa- 
dores ao  Papa  pedindo-lhe  mestres,  que  os  instruissem  na 
nossa  fc ;  porém,  não  poderam  chegar  a  Roma,  e  viram-se 
obrigados  a  voltar  por  causa  dos  embaraços  que  encontraram 
no  caminho.  Km  tempo  do  papa  Eugénio  IV.  veio  um  embai- 
xador, que  lhe  assegurou  o  atVccto  que  tinham  aos  cathoiicos 
os  principes  e  povos  do  seu  paiz:  estive  com  clle  largo  tempo; 
fallou-me  da  magnificência  do  seu  rei,  dos  grandes  rios  que 
havia  na  sua  terra,  c  que  se  viam  duzentas  cidades  com  pontes 
de  mármore,  edificadas  sobre  as  margens  de  um  só  rio.  O  paiz 
é  bello,  e  nós  outros  deviamos  descobri  lo  pelas  riquezas  que 
contem,  e  a  quantidade  de  ouro,  prata  e  pedrarias,  que  podia 
tirar  se  d'elle.  Escolhem  para  governadores  os  mais  sábios  sem 
consideração  aos  seus  haveres.  Achareis  no  mappa,  que  ha 
desde  Li.sboa  ú  famosa  cidade  de  Quisai,  tomando  o  caminho 
direito  do  Poente,  vinte  e  seis  espaços  de  cento  e  cincoenta 
milhas  cada  um.  Quisni  tem  trinta  e  cinco  léguas  de  circuito; 
o  seu  nome  quer  dizer  (liciadc  do  C\'o:  vêm-sc  ali  dez  gran- 
des pontes  de  mármore  sobre  grossas  columnas  de  uma  estra- 
nha magnificência  :  está  situada  na  província  de  Mango,  perto 
do  Catay.  Da  ilha  Antilha  ate  Á  de  Cipango  contam-se  dez  es- 
paços que  fazem  duzentos  c  vinte  c  cinco.  E  ião  abundante  cm 
pedraria  c  ouro,  que  cobrem  os  templos  c  os  palácios  rcacs 
com  pranchas  deste  mctnl  Ainda  podia  ajuntar  muitas  cousas  ; 
porem,  como  as  tenho  já  dito,  c  sois  prudente  e  de  bom  juizo, 


não  creio  dever  repeti  las  aqui.  Desejo  que  a  minha  carta  sa- 
tisfaça a  S.  A.  rogando-vos  queiraes  dizer-lhe  que  estou  prom- 
pto  e  pontual  em  obedecer-lhe  quando  me  ordene  qualquer 
cousa.  Florença,  aos  2b  de  junho  de  1474»  ('). 

Como  se  vê  por  esia  carta,  Toscanelli,  um  dos  homens 
mais  eruditos  do  seu  tempo,  descobria  theoricamente  as  índias 
Orientaes,  pelo  caminho  do  'Poente,  que  aconselhava  a  El-Rei 
D.  Affonso  V.  de  Portugal.  Alguns  annos  depois,  Pedro  da 
Covilhan,  mais  pratico  do  mundo,  aconselhava  a  mesma  em- 
preza  pela  costa  da  Guiné,  como  consta  da  sua  informação  en- 
viada do  Cairo,  para  Lisboa,  por  José  de  Lamego,  na  qual  di- 
zia a  D.  João  II.:  «Que  os  navios  que  navegassem  pela  costa 
da  Guiné  adiante,  podiam  ter  a  certeza  de  chegarem  ao  termo 
do  continente,  persistindo  na  derrota  para  o  Sul,  e  que  quando 
chegassem  ao  oceano  oriental,  o  melhor  rumo  era  demandar 
Sofalla  e  a  ilha  da  Lua»  (São  Lourenço,  hoje  Madagáscar). 

Confrontando  estas  duas  opiniões  diíferentes,  que  por  ca- 
minhos diversos  convergiam  para  o  mesmo  fim,  —  o  descobri- 
mento das  índias  Orientaes  por  via  do  Atlântico,  —  nota-se 
que,  para  o  complemento  do  grandioso  desígnio  do  Infante  D. 
Henrique,  até  mesmo  a  informação  ácêrca  da  derrota  para  o 
Sul,  era  de  origem  portuguezal  Pedro  da  Covilhan,  sendo  o 
primeiro  Portuguez  que  navegou  nos  mares  da  índia,  concebia 
e  divulgava  a  sua  idéa,  entre  os  perigos  e  contrariedades  que 
soffrêra  no  Levante ;  emquanto  o  astrónomo  Paulo  Físico,  no 
remanso  do  seu  gabinete,  architectava  uma  phantasia,  e  informa- 
va, no  Poente,  sobre  o  descobrimento  de  um  novo  caminho 
para  a  índia.  As  descripções  de  Marco  Polo,  que  lhe  serviram 
de  base,  deram  effectivamente  origem  ao  conhecimento  de  no- 
vas terras,  mas  não  d'aquellas  que  imaginara!  Assim,  a  Ame- 
rica foi,  ao  mesmo  tempo,  para  Colombo,  uma  desolação  e  uma 
fortuna!  —  uma  desolação^  na  sua  crença  e  na  sua  sciencia  !  — 
se  é  que  elle  chegou  a  desenganar-se, — -e  uma  fortuna,  para  a 
sua  memoria!!...  Fortuna,  no  entanto,  que  não  augmentou 
em  cousa  alguma  os  seus  méritos  de  navegador  audacioso.  O 
instincto  prophetico  dos  Portuguezes  não  andava  tanto  á  mercê 
da  sorte ! 


(')  A  versão  em  hespanhol,  c  a  que  vem  na  «Historia  dei  Almirante»; 
por  D.  Fernando  Colombo. 
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Debaixo  deste  ponto  de  vistn  geographico,  não  é  a  gran- 
deza e  a  importância  da  America,  que  devem  tornar  famoso  o 
nome  de  Colombo,  pois  que  não  é  a  belleza  e  o  valor  do  dia- 
mante encontrado  no  filão  douro,  que  dão  maior  merecinriento 
ao  feliz  mineiro!  Quem  sabe  hoje  o  nome  do  descobridor  do 
Regeitle  ou  do  Saticy?! 

Se  Colombo,  em  vez  de  ter  encontrado,  ao  acaso,  um 
vasto  e  riquissimo  archipelago,  tivesse  descoberto  um  extenso 
e  intransitável  banco  de  coral,  correndo  do  Norte  ao  Sul,  desde 
o  estreito  de  Davis  até  ao  cabo  Horn,  a  sua  celebridade,  como 
navegiidor  temerário,  não  devia,  por  isso,  ser  menos  grande  e 
menos  justa  no  mundo.  A  colossal  figura  de  Colombo  procede, 
incontestavelmente,  da  audácia  com  que  se  aventurou  na  busca 
do  Oriente  pelo  Poente,  através  do  mar  Tenebroso^  e  não  de 
ter  descoberto,  casualmente,  a  vanguarda  do  Continente  ame- 
ricano! Nas  emprezas  de  aventura,  como  nas  tentativas  da 
sciencia  experimental,  os  successos  inesperados  nunca  foram 
raros  no  mar  e  na  terra.  Em  resultado  de  assíduos  e  profun- 
dos trabalhos  de  imaginação  e  de  laboratório,  na  procura  do 
elemento  de  um  corpo,  de  um  medicamento,  de  um  metal  pre- 
cioso, quantas  vezes  o  alchimico,  o  fanático  da  sciencia  ucculla, 
o  iniciador  da  arte  de  Hermes,  não  encontrou  cousas  que  nunca 
esperara,  e  mesmo  cm  que  nunca  pensara  r! 

O  (ienio  maritimo  dos  Portuguczes  procurando  e  encon- 
trando o  caminho  da  índia  pelo  Sul  do  Atlântico,  revcla-se  em 
tudo  superior  ao  de  Christovão  Colombo,  que  tinha  por  única 
idéa  buscar  as  terras  do  Levante,  pelo  rumo  de  Oeste  !  Foi 
assim  que,  alguns  annos  depois,  Gasp.ir  Corte  Real  as  procu- 
rou pelo  rumo  do  Noroeste,  indo  esbarrar  com  a  costa  da 
America,  c  descobrir  a  terra  do  Lavrador,  antes  de  Sebastião 
(]abot.  Vo\  igualmente  á  ventura  que,  mais  tarde,  o  almirante 
hollandez  lleemskerk  buscou  inutilmente  a  índia,  pelo  Norte 
da  Kuropa,  c  o  inglez  Forbi.scher,  pelo  caminho  dos  trcs  irmfios 
(Àntereaet,  tendo  saldo  de  Crevcsende,  no  seu  navio  Gabriel. 
Colombo  procurava  Cypangol  e  encontrou  as  illjas  de  I-esle  do 
Continente  americano!  A  existência  da  America,  c  a  das  suas 
scntincllas  avançadas  no  mar,  foi,  pois,  evidentemente,  a  causa 
de  SC  não  ter  m.illogrado  a  cmprcza  de  Colombo,  se  attender- 
mos  ao  estado  moral  das  cquip.igcns  dos  seus  navios,  —  pe- 
dindo amotinadamcntc  o  seu  regresso  á  Hcspanha,  no  fiin  de 
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dois  mezes  de  viagem,  —  e  á  grande  distancia  em  que  os  na- 
vegadores se  achavam  ainda  da  Azia  oriental.  O  Almirante, 
segundo  diz  seu  filho  Fernando  Colombo,  julgava  esta  distancia 
pequena,  em  conformidade  não  só  com  a  idéa  do  escriptor 
árabe  Alfragan,  mas  com  a  opinião  de  muitos  philosophos  an- 
tigos. Em  uma  carta  dirigida  aos  Reis  de  Hespanha,  escrevia 
Colombo:  «Aristóteles  diz  que  o  mundo  é  pequeno,  e  que  se 
pôde  passar  facilmente  da  Hespanha  ás  índias.»  E  Colombo 
acreditava  nestas  phantasias  geographicas,  como  na  existência 
da  IsLx  de  San  Braitdano  e  das  Sieíe  Ciníiades  fundadas  pelos 
sete  Bispos  fugitivos  ! 

As  idéas  de  Colombo  originadas  no  celebre  globo  de  Nu- 
remberg,  feito  por  Bshaim,  e  conhecido  com  o  nome  de  Poma 
do  ??;»;;io,  eram  excessivamente  falsas.  No  parecer  deM.  Vivien 
de  Saint  Martin,  os  conhecimentos  expostos  na  carta  de  Tosca- 
nelli,  conforme  o  globo  de  Behaim,  não  eram  mais  verdadeiros. 

«Segundo  esta  carta,  diz  M.  de  Saint  Martin,  baseada  so- 
bre erros  enormes,  que  se  tinham  introduzido  na  estima  das 
longitudes,  Colombo  não  contava  mais  de  go"  de  intervallo  en- 
tre as  Canárias  e  a  Azia  oriental,  e  avaliava  os  90°  sobre 
o  parallelo  das  Canárias  em  1:100  léguas  hespanholas:  Quer 
dizer,  a  cinco  semanas  de  nai'egãção  directa. 

«Eis  sobre  que  bases,  deduzidas  dos  conhecimentos  do 
tempo,  ainda  tão  prodigiosamente  imperfeitas  quanto  á  situação 
dos  iogares  e  á  grossura  da  terra,  se  fundava  a  persuassão  em 
que  estava  Colombo  de  que  uma  navegação  de  algumas  sema- 
nas, constantemente  dirigida  para  Oeste,  devia  invariavelmente 
conduzi-lo  da  Europa  e  dos  archipelagos  africanos  ás  primeiras 
ilhas  da  Azia.  Feliz  erro!  como  se  tem  dito  ha  muito  tempo, 
porque  se  Colombo  tivesse  sabido  que  este  intervallo,  que  jul- 
gava de  90°,  contava  200,  e  que  a  distancia  não  era  de  1:100 
léguas  de  Hespanha,  porém,  perto  de  3:ooo,  é  muito  duvidoso 
que  tivesse  ousado  conceber  o  pensamento  de  uma  semelhante 
expedição.» 

O  illustre  historiador  portuguez  João  áz  Barros  diz  em 
uma  das  suas  Décadas  (');  «El  Rei  porque  uia  ser  este  Chris- 
touão  Colom  homem  fallador  e  siorioso  em  mostrar  as  suas 


(')    {Afia;  por   João  de  Barros;  Década  I.  Liv.  III.  Cap.  XI.  folh.    5j, 
l.isboa,  1628.) 
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habilidades  e  mães  fantástico  e  de  imaginações  cõ  sua  ilha  de 
C3'pãgo  que  certo  no  que  dizia:  dava-lhe  pouco  credito:'.  Es- 
tas palavras  são  de  uma  critica  profundamente  judiciosa.  E 
quando  vemos  Alexandre  de  Humboldt  attribui-la  a  ódios  na- 
cionaes  ('),  não  podemos  deixar  também  de  considerar  esta 
censura  do  sábio,  senão  como  um  effeito  da  sua  paixão  exa- 
gerada por  Colombo  !  Humboldt,  se  não  erramos,  tomou  a 
nuvem  por  Juno,  confundindo  o  resultado  grandioso  do  desco- 
brimento da  America,  com  a  sublimidade  de  uma  idéa  que 
nunca  passara  pela  mente  do  celebre  navegador  genovez  —  a 
de  descobrir  uma  terra  da  qual  ignorava  a  existência ! 

Fosse,  porém,  em  resultado  de  sciencia  própria,  de  reve- 
lação, ou  de  acaso,  a  verdade  é  que  a  America  foi  descoberta 
por  Colombo,  e  que  a  carta  do  astrónomo  florentino  teve  tal 
influencia  no  seu  espirito,  que  quando  o  famoso  Almirante  da 
flotilha  hespanhola  chegou  á  ilha  de  Cuba  (a  Grande  Antilha), 
julgou  tão  conscienciosamente  achir-se  na  província  de  Mango, 
que  fez  jurar  aos  oitenta  marinheiros  da  sua  caravella,  —  a 
Santa  iXíaria, —  'estarem  convencidos  da  possibilidade  de 
irem  por  terra  de  Cuba  á  Mespanha»  !  Depois  de  feito  este  ju- 
ramento, elle  lhes  disse,  que  qualquer  que  ousasse  affirmar  o 
contrario,  «receberia  cem  açoutes  e  teria  a  lingua  arrancada 
em  expiação  do  seu  perjúrio»  !  «Y  es  cierto,  dice  el  Almirante, 
qucsta  es  la  ticrra  firme  y  que  estoy,  dice  el,  ante  Zúto  e 
íjiiinsay».  E  nesta  persuasão  "pretende  enviar  as  cartas  dos 
monarchas  cntholicos  ao  gran-kan  dos  Mogóes,  no  Katay»,  vol- 
tando em  seguida  A  Hespanha,  mas,  por  mar  {*). 

Ora,  pois  que  Alexandre  de  Humboldt  conhecia  estes  cú- 
mulos da  phantasia  de  Colombo,  c  muito  provável  que  João  de 
Barros  igualmente  os  não  ignorasse,  produzindo-lhe  um  eiVcito 
bastante  desolador!  O  illustre  sábio  allemão  não  o  comprehen- 
dcu  assim.  Depois  de  not^r  que  João  de  H  irros  nnáo  teve 
nada  melhor  a  dizer  sobre  o  iinm  delia  I.iguria^  ('),  Humboldt 
não  encontra  melhor  classificação  para  o  sentimento  do  grande 
historiador  portugucz,  do  que  a  de  ndio  tiacional ! 

Descobertas,  através  do  Atlântico,  divcr>;as  partes  impor- 


(')  (•■C.oslll(l^o  ;  por  Alexandre  ilo  IKimboUlt      Tom.  II.  png.  iy.*) 
(')  (Mcm;  idem;  Tom.  II.  nota  35  do  pni!.  nji). 
(')  lidem;  Idem  ;  png.  i>)i.) 
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tantissimas  dos  dois  mundos,  tornava-se  necessário,  a  Portugal 
e  á  Hespanha,  harmonisar  os  seus  interesses  particulares,  que 
se  apresentavam  cada  vez  maiores,  graças  aos  extraordinários 
esforços  de  intelligencia,  de  energia  e  de  coragem,  que  tanto 
distinguiam,  no  mar  c  na  terra,  os  valentes  conquistadores  da 
índia  e  da  America.  O  acordo  politico  e  commercial  entre  os 
dois  povos  peninsulares  não  se  fez,  portanto,  esperar,  originado 
na  determinação  conciliadora  de  um  Pontífice  romano,  actuando 
poderosamente  sobre  os  destinos  da  Europa  I  Em  4  de  maio  de 
i4C)3,  o  Papa  Alexandre  VI.  mandou,  por  meio  de  uma  bulia,  que 
se  traçasse  uma  «linha  imaginaria  de  pólo  a  pólo,  e  que  as  des- 
cobertas para  o  occidente  d'essa  VinhA pertencessem  a  Castella.» 
Este  acto  arbitrário  sem  precedentes  no  mundo,  e  tão  notável 
pela  audácia  do  pensamento  como  pela  extravagância  da  forma, 
foi  seguidamente  capitulado  entre  El-Rei  D.  João  II.  de  Por- 
tugal e  os  Reis  Catholicos  de  Hespanha.  Por  esta  Capitulação, 
denominada —  Tratado  de  Tordesilhas,  —  que  assombrou  to- 
das as  nações  maritimas  europêas,  os  Portuguezes  e  Hespa- 
nhoes  dividiram  entre  si  o  oceano,  concordando  em  que  a  par- 
te oriental,  a  contar  da  linha  que  passa  pelos  pólos  e  a  Syo 
léguas  (de  17  '/a  léguas  ao  gráo  equinocial)  a  Oeste  das  ilhas  de 
Cabo  Verde,  pertencesse  a  El-Rei  de  Portugal ;  e  a  parte  Occi- 
dental, a  contar  para  Oeste  da  mesma  linha, (que  se  ficou  chaman- 
do da  demarcação  de  Alexandre  VI.),  aos  Reis  de  Hespanha. 

Neste  celebre  Tratado,  duas  circumstancias  notáveis  se 
deram  :  A  attitude  passiva  com  que  as  outras  nações  maritimas 
da  Europa,  principalmente  a  soberba  Inglaterra,  o  toleraram  ; 
e  o  ter  a  divisão  do  mar  fornecido  o  primeiro  exemplo  da  de- 
terminação exacta  de  um  meridiano  por  meio  de  torres 
ou  signaes  gravados  sobre  os  rochedos  das  ilhas  e  dos  conti- 
nentes! Que  prodigiosas  facilidades  se  imaginavam  então  na 
partilha  do  mundo,  para  se  estabelecer  em  um  tratado... 
«donde  tocare  la  dicha  rraya,  se  haga  alguna  seiíal  o  torre,  e 
que  en  derecho  de  la  tal  senal  o  torre  se  continue  dende  ade- 
lante  otros  seiíales  por  la  tal  ysla  o  terra»  (');  isto  é,  que  se 
puzessc  um  signal  ou  torre  em  toda  a  parte  por  onde  o  meri. 


(')  («Tratado  de  Tordesilhas»;  de  7  de  junho  de  1494.  —  Veja-se:  «Al- 
guns documentos  do  archivo  nacional  da  Torre  do  Tombo,  acerca  das  na- 
vegações e  conquistas  portuguczas»;  pag.  7G;  Lisboa,  1892. J 
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diano,  indo  de  um  a  outro  pólo,  atravessasse  uma  ilha  ou  um 
continente  nos  hemispherios  de  Oeste  e  de  Leste!  Sobre  os 
continentes  a  linha  devia  ser  marcada  por  uma  fileira  de  torres 
ou  de  jignaes  collocados  de  distancia  em  distancia,  «o  que  na 
verdade,  diz  ainda  Humboldt,  não  deveria  serpequena  empreza.» 

Foi  esta  extraordinária  Capitulação  que,  em  i  de  abril  de 
1520,  deu  logar  ao  'Tratado  sobre  a  posse,  navegação  e  com- 
wercio  das  Malucas,  entre  El-Rei  D.  João  III.  e  o  Imperador 
Carlos  V.  i'i 

Por  este  novo  Tratado,  Portugal  comprava  as  ilhas  .Molu- 
cas  á  Hespanha,  por  35o. ooo  ducados...  «paguados  en  mo- 
nedas  corientes  en  la  tierra  de  oro  o  de  plata  que  volguam 
en  Castilla  trezientos  y  satenta  y  cinquo  maravedis  cada  du- 
cado. . .  D  i-j 


(')  (Vcj.T-ic:  -Alguns  Jocumentosn,  etc ,  etc.  pag.  ^nS.) 
{')  (Vcj.i  *c  :  «Alguns  liecuiucniuit»,  etc.  cic  ,  p.ii;.  .^<x) ) 
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Portugal,  conquistador  da  índia,  tornado  em  índia  conquistada. — As  medi- 
das prohibitivas  de  Filippe  II.  de  Hespanha  eram  de  um  grande  alcan- 
ce commercial.  —  Discurso  de  um  Deputado  na  Camará  franceza.  —  O 
nosso  grande  Império  do  Oriente.  —  Lenda  de  iam  antigo  soldado  por- 
tuguez  da  índia.  —  De  todas  as  nações  europêas  que  seguiram  o  ca- 
minho do  cabo  da  Boa  Esperança,  pôde  dizer-se  que  a  menos  feliz  foi 
a  nação  portugueza.  —  Os  Portuguezesna  índia.  —  O  seu  espirito  mili- 
tar e  commercial.  —  Prophecia  de  um  Rei  da  Pérsia. —  Jacques  Van 
Heemskerk,  Hermita,  Piet  Hein,  Ruiter,  Tromp  e  outros  grandes  ho- 
mens do  mar  hollandezes. 


De  descobrimento  em  descobrimento,  e  de  conquista  em 
conquista,  os  Portuguezes  tinham  chegado  ao  apogeu  da  sua 
immensa  fortuna,  sem  concurrentes  incommodos,  nem  rivaes 
temíveis !  No  entanto,  assim  como,  á  luz  brilhante  da  aurora, 
todas  as  estreilas  se  occultam,  assim  também,  perante  a  von- 
tade omnipotente  do  Ser  eterno,  infinito,  immutavel,  tudo  se 
modifica  e  transforma  sobre  a  terra.  O  homem  põe  e  Deus  dis- 
põe! Em  conformidade  com  esta  lei  perpetua,  a  que  ninguém 
escapa  no  mundo,  os  gozos  da  alma  portugueza  não  poderam 
durar  muito,  sem  aquelies  desenganos  pungentes  com  que  a 
desventura  tantas  vezes  perturba  as  tranquillidades  mais  doces, 
c  destróe  as  esperanças  mais  gratas.  Foi  assim,  que  Portugal 
encontrou  nos  effeitos  inherentes  á  sua  grandeza,  as  causas 
princípaes  da  sua  ruina !  A'  imagem  de  Omicron,  a  belia  es- 
trelia  cambiante  da  Ihileici,  ellc  viu  tristemente  cmpallidecer, 
diminuir,  apagar-se  a  sua  brilhante  luz  oriental,  e  succederem-se 
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aos  júbilos  dos  formosos  dias  primaveris  e  estivaes,  as  fundas 
melancolias  dos  crepúsculos  do  outono,  e  os  pezares  cruentos 
das  noites  tempestuosas  do  inverno! 

A  Capitulação  de  7  de  junho  de  1494,  sanccionada  por 
uma  bulia  pontifícia,  tendo  proclamado  o  império  e  domínio  do 
mar,  foi  apaixonadamente  classificada  de  avidez  insaciável,  e 
de  ambição  desmedida,  por  ter  creado,  em  favor  de  dois  So- 
beranos, o  monopólio  do  commercio  do  mundo,  pelo  exclusi- 
vismo da  navegação  em  oceanos  até  então  ignorados.  Aquelle 
importante  e  solemne  acto  de  soberania  maritima,  elevando  a 
voz  nos  seus  vastos  campos  de  gloria,  foi  o  primeiro  grito  de 
alerta,  que,  communicado  de  povo  a  povo,  lhes  despertou  as 
ambições  adormecidas,  impdiindo-os  audaciosamente  no  cami- 
nho dos  seus  interesses,  mais  confiados  na  imprevidência  da 
nossa  administração,  do  que  na  crença  da  sua  doutrina  liberal ! 
Proclamando  as  mais  bellas  e  sympathicas  theorias,  que 
em  seguida  desmentiram  em  combates  sangrentos,  as  grandes 
e  poderosas  naçõ^ís  marítimas  da  Europa  náo  tiveram  conside- 
ração alguma  com  a  gloria  imperecivel  dos  Portuguezcfs !  Nem 
a  idéa  original  de  rasgar  a  nuvem  negra  que  envolvia  o  mar 
Tenebroso,  segundo  a  legenda  antiga  ;  nem  os   sacrifícios  fei- 
tos nessa  cmprcza  titânica ;  nem  a  fama  immortal  do  jeu  bom 
êxito;  poJeram  impressionar,  em  favor  da  nobre  nação  portu- 
gueza,  aqucUas  invejosas  coUectividades,  que  lhe  disputaram  o 
dom'nio  do  mar,  depois  de  terem  sabido  delia,  que,  cm  toda 
a  extensão  dos  oceanos,  o  sol  se  rellecte  na  onda  azul '.  Rotea- 
dos os  mares  pelos  Portuguezes,  então!  os  navegadores  estra- 
nhos, saindo  dos  seus  portos  como  as  crysalidas  dos  seus  ca- 
sulos nos  bons  dias  primaveris,  se  consideraram  os  mais  exí- 
mios Triplolemcs,  os  mais  authenticos  evangelistas,  para  culti- 
varem c  civilisarem  o  mundo! 

Com  esta  consciência  pura,  e  em  nome  da  liberdade  do 
mar  c  do  commercio,  duas  grandes  nações  marítimas, —  a 
Hollanda  c  a  Inglaterra, —atacam,  queimam,  ou  apresam, 
sempre  que  podem,  os  nossos  navios  carregados  de  ouro  c  de 
especiaria;  apoderam  se,  uma  a  uma,  das  nossas  fortalezas, 
feitorias  c  possessões  coloniacs,  fundadas  á  custa  de  tantos  es- 
forços c  sacrificios;  desacreditam  o  nosso  nome;  c  diflamam 
a  nossa  administração  politica  c  económica,  única  c  verdadeira 
causa  do  seu  iriumpho  c  da  nossa  humilhação! 


Em  nome  dos  principios  mais  generosos,  expressos  nas 
phrases  sonoras  de  tolerância  e  concurvencia  commerciaes,  essas 
nações  fazem  uma  activa  e  cruel  propaganda  contra  o  nosso 
S3'stema  de  protecção  colonial,  ao  qual  já  não  era  preciso 
mais  para  ser  odiado  pelos  povos  por  nós  subjugados,  do  que 
a  circumstancia  de  termos  sido  os  seus  primeiros  conquistado- 
res europêos.  E  com  a  astiitia  forlunata  de  Machiavel,  in- 
trigam, seduzem  e  indispõem  quasi  todos  os  Potentados  da 
índia,  contra  a  nossa  antiga  força  governativa,  já  bastante  ener- 
vada e  dispersa,  incapaz,  pelos  seus  vicios  de  origem  c  defi- 
ciência de  orientação,  de  luctar  vantajosamente  com  o  espirito 
essencialmente  especulativo,  a  ordem,  a  economia  e  a  hab;l 
administração  dos  novos  concurrentes. 

Emquanto  os  Inglezes  cruzam  na  altura  dos  Açores,  dando 
caça  aos  nossos  galeões  regressados  da  índia  com  immensas 
riquezas,  e  percorrem  ostensivamente  as  costas  de  Portugal, 
do  Brazil  e  da  Africa,  commettendo  mil  depredações,  os  Hol- 
landezes,  ávidos  de  possuirem  tudo  quanto  impressiona  a  sua 
imaginação,  começam  por  esperar  no  porto  de  Santa  Helena, 
as  nossas  naus,  ás  quaes  era  ordenado  tocarem  neste  porto 
de  escala !  E  esses  infelizes  navios  portuguezes,  incapazes  de 
S2  defenderem,  em  consequência  do  excesso  da  sua  carga, 
achando-se  abarrotados  de  pimenta  e  outras  especiarias,  caem 
nas  mãos  dos  seus  inimigos,  que  os  destroem,  ou  apresam, 
maltratando  os  tripulantes,  como  succedeu  com  o  galeão  S-vi- 
liago.  commandado  por  António  de  Mello  e  Castro! 

Tudo  parecia  conspirar  para  um  aniquilamento  fatal,  que 
nos  não  deixasse  mais  do  que  a  lembrança  das  nossas  grande- 
zas passadas  !  A  vastidão  do  nosso  império  do  Oriente,  impos- 
sibilitando-nos  de  o  defender  em  toda  a  Azia;  o  desastre  de 
Alcacerquibir,  fazendo  do  nosso  exercito  uma  hecatombe;  a 
dominação  estrangeira,  premiando  a  parte  da  nossa  nobreza 
que  a  protegera,  e  desprezando  a  que  restara  fiel  aos  senti- 
mentos de  respeito  e  de  amor  á  pátria,  que  previa  e  chorava 
as  futuras  desgraças  de  seus  filhos;  o  receio  da  emancipação 
de  Portugal,  fazendo  sobrecarregar  as  continuas  e  pezadas  exi- 
gências da  Hespanha,  na  sua  conquista,  e  o  serviço  d'esta  so- 
bre si  mesma;  a  pobreza  de  Filippe  II.  e  de  seus  ambiciosos 
successores,  originada  nas  contrariedades  do  seu  sonho  fugiti- 
vo da  monarchia  universal;  emfim,  a  formação  de  duas  pode- 


rosas  Companhias  de  negociantes,  —  uma  ingleza,  outra  hollan- 
deza,  —  estabelecendo  a  concurrencia  commercial  na  índia;  fo- 
ram verdadeiras  calamidades!  que,  tendo  excessivamente  enfra- 
quecido o  nosso  poder  marítimo,  tornaram  o  oceano  no  vasto 
campo  de  guerra,  em  que  se  procurou  aniquilar  a  antiga  for- 
tuna dos  Portuguezes !  E  assim  foram  levados  os  nossos  inve- 
josos inimigos,  —  da  Ruropa  ao  cabo  da  Boa  Esperança,  a  Mo- 
çambique, a  Ormuz,  a  Surate,  a  Malacca.  até  ás  Molucas  e  á 
China,  destruindo,  e  arrebatando-nos  o  nosso  colossal  império 
ultramarino ! 

Os  Portuguezes  tiveram,  no  entanto,  o  triste  presentimen- 
to  d'essa  dolorosa  catastrophc  !  O  céo  limpo  e  sereno  em  que 
tinliam  visto  brilhar  os  mais  bellos  astros  intertropicaes.  e  as 
florescentes  paizagens  da  índia,  emmolduradas  em  extensos  e 
claros  horizontes,  começavam  a  occultar-se  na  somlra  de  uma 
nuvem  espessa,  de  côr  sinistra,  que,  crescendo,  crescendo,  amea- 
çava um  eclipse  total !  Em  redor  de  si.  elles  viam  já  enxamear 
por  toda  a  parte  do  oceano,  os  famosos  corsários  europêos.  e 
os  terriveis  dibustciros.  ou  frccbooters.  das  Antilhas,  que  os 
esperavam  sob  o  nome  de  Irmãos  da  Cosia,  ou  Esciimadores 
do  Mar!  Nos  seus  ataques  aos  navios  portuguezes,  estas  aves 
de  rapina  faziam  lembrar  as  fragatas  iicgi-as.  de  largas  azas  e 
de  bico  fone  e  adunco,  que,  nas  regiões  antárcticas,  esvoaçam, 
c  se  abatem  sobre  os  infelizes  yeixcs  voadores,  que  seguem 
dcscuidosos  o  seu  caminho  sobre  a  agua  ! 

O  aspecto  da  tempestade  aprcscntava-se  medonho  !  Assim, 
desde  o  começo,  os  Portuguezes  manifestaram  sempre  os 
maiores  desejos  de  prevenir  os  seus  terriveis  cffeitos,  sem, 
contudo,  poderem  encontrar  nos  próprios  esforços  os  meios 
etlicazes  de  o  conseguir.  E'  o  que  se  dcprehende  dos  diversos 
tratados  de  amizade  c  de  alliança  feitos  entre  Portugal  c  a  In- 
glaterra, com  o  fim  de  serem  expulsos  os  Hollandczes  do 
Oriente.  Nesses  documentos,  como  nos  Capiliilos  das  pa^cs, 
que  se  (izcram  entre  os  Portuguezes  c  os  vassalos  de  ditVcren- 
tcs  PotciitMilos  da  Índia  ('),  nós  vemos  claramente  despontar 

(')  (•ColIccc^Sn  de  tralndos-c  concerto»  de  pi\/es  i)ue  o  K.sindo  da  ín- 
dia pnrtiiguczn  (ei  com  o»  rei»  c  Senhores  com  quem  teve  rcliiçóei  nn* 
pnric^  dn  Azia  c  AIricn  OiicninJ.:  por  Jiilio  l-irmiiio  Júdice  Uiker;  Toir. 
I.  piín    iX.)  e  190.) 
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no  horizonte  da  nossa  existência  colonial,  o  prenuncio  do  cy- 
clone  que,  mais  fero  do  que  o  «fero  Adamastor»,  ameaçava 
com  o  seu  sopro  violento  e  brutal,  reduzir  quasi  a  uma  legenda 
a  nossa  obra  secular ! 

O  resultado  de  tão  intimas  amizades  e  allianças,  que  pro- 
mettiam  as  maiores  venturas  para  Portugal,  foi  este  illustre 
paiz,  ver  successivamente  passar  de  umas  para  outras  mãos  o 
seu  extenso  domínio  marítimo,  as  suas  grandiosas  opulências 
coloniaes,  e  o  seu  riquíssimo  commercio  das  costas  de  Coro- 
mandel,  de  Orixá,  do  Malabar  e  da  Africa  austral!  E,  no  en- 
tanto, os  últimos  dos  antigos  Portuguezes  da  índia,  não  tinham 
ficado  nem  ociosos,  nem  amedrontados,  perante  as  nuvens  tem- 
pestuosas, que  se  erguiam  nos  horizontes  da  Azia,  tão  esplen- 
didamente coloridos  em  outros  tempos  felizes !  A  Aurora  de 
dedos  e  cabellos  rosados,  que  antes  havia  despontado,  empu- 
nhando as  chaves  do  Oriente,  para  dar  origem  ao  mais  bello  e 
esperançoso  sonho  colonial,  ia,  porém,  longe  I  e  o  sol  de  Goa', 
de  Ormuz  e  de  Malacca,  occultava-se  a  Oeste,  funebremente 
velado,  annunciando  uma  luz  crepuscular  de  tristezas  e  de 
amarguras  I 

O  mais  notável,  é  que  essas  grandes  infelicidades  nacio- 
naes,  que  acompanharam  a  horrível  tormenta,  não  se  limitaram 
á  perda  dos  nossos  tão  ambicionados  descobrimentos  levanii- 
nos!  Com  o  correr  dos  annos,  e  talvez  por  influencia  ou  sym- 
pathia  physiologica,  ellas  nos  conduziram  a  transformar  a  exis- 
tência suprema  do  nosso  próprio  paiz  conquistador,  na  vida 
vegetativa  de  uma  pequena  índia  conquistada,  aberta,  e  exposta 
ao  domínio  e  exploração  de  especuladores  estrangeiros  que, 
em  troca  de  phantasiosas  theorias  económicas,  nos  absorveram 
a  melhor  parte  do  nosso  sangue,  da  nossa  seiva  !  E  os  nossos 
problemáticos  estadistas,  embriagados  de  dialéctica,  vaidosos 
de  sciencia,  e  nutridos  de  chiméras,  —  mais  fáceis  em  se  com- 
mover  diante  de  uma  folha  secca,  que  o  vento  arrasta  sobre 
a  terra,  do  que  capazes  de  sentir  a  decadência  da  pátria  !  — 
não  escutavam,  nem  ouviam  as  supplicas  de  um  povo,  sublime 
na  sua  resignação,  invocando  instinctivamente  o  sentimento,  o 
amor  e  a  caridade  dos  seus  dirigentes,  em  presença  das  grandes 
e  continuas  infelicidades  do  paiz! 

Para  essas  administrações  inhabeis,  egoístas,  em  que  cada 
membro  irresponsável,  punha  em  pratica  a  sua  phantasia  par- 


ticular,  dando  em  resultado,  não  as  bellas  realisaçóes  que  tudo 
desculpam,  tudo  justificam,  mas,  os  tristes  desenganos  que 
tudo  matam  I  para  essas  sombras  de  governos,  que  divagavam 
no  espaço  aéreo,  a  cavallo  nas  suas  estultas  theoriasl  os  rogos, 
as  supplicas,  as  grandes  vozes  da  tormenta,  e  até  a  lição  do 
tempo  I  tudo  foi  perdido!  O  Geuio  mau  da  nação  portugueza. 
riu  então,  ironicamente,  d"este  deplorável  estado  d'alma,  que 
zomba  das  invocações  doridas  I  Sobre  um  rochedo  em.ergido 
das  profundezas  do  mar,  cm  pé,  terrível  como  a  imagem  sinis- 
tra do  Teccado  I  elle  vagueou  os  seus  olhos  de  fogo  pelas  ruí- 
nas da  grande  obra  dos  PortuguezesI  e,  estendendo  a  sua  mão 
mirrada  sobre  as  aguas  do  oceano,  disse  aos  seus  irmãos  no 
orgulho,  com  a  voz  da  ave  agourenta  pousada  á  noite  no  cv- 
preste:  «O  facho  brilhante,  acceso  pelos  Portuguezes  no  pro- 
montório de  Sagres,  está  quasi  extinctol  a  galera  com  a  sua 
fortuna,  voga  ainda!  mas,  que  importa  aos  seus  pilotos  onde 
ella  vae!I. . . »  K  o  nosso  poder,  a  nossa  riqueza,  a  nossa  gloria 
e  o  nosso  credito,  marcharam  em  procissão  no  caminho  das  in- 
timas e  profundas  agonias  II 

As  colónias  de  Portugal  foram  sacrificadas  pela  corte  de 
Hespanha,  na  sua  trégua  com  a  HoIIanda,  em  ibio,  tendo  ex- 
ceptuado do  armistício  todos  os  domínios  hespanhoes  ao  Sul 
da  equinocial,  cm  que  estavam  incluídas  as  nossas  ricas  pos- 
sessões da  America  !  Ainda  asi-im,  os  Portugnezes  mostraram- 
sc  sempre  os  gloriosos  herdeiros  dos  conquistadores  da  índia! 
Combatendo  nos  campos  de  honra  de  seus  pães,  e  engrande- 
cendo as  gloriosas  tradições  do  seu  paiz,  os  Portuguezes,  cm 
lói 2,  conquistam  IJcndcr-abasi,  no  golfo  pérsico;  contribuem. 
em  it)i?,  para  desalojar  os  francezcs  do  Maranhão;  e  derro- 
tam, no  Oriente,  uma  esquadra  de  z^o  velas,  taprisionando  a 
capitania  de  cem  peças»  (')! 

Carlos  Testa  attribue  o  facto  dos  Hollandczes  irem  íi  ín- 
dia, onde  vibraram  o  golpe  mortal  no  nosso  commcrcio  mari- 
limo,  i  medida  governativa  de  Filippc  II  de  Hespanha,  o 
qual,  cm  represália  para  com  a  Inglaterra  e  a  HoIIanda.  pro- 
hibira  a  entrada  dos  navios  d'cstas  nações,  nos  portos  da  pcnin- 
5ula  ibérica. 

(')  «Phiinefi  c  lacto»  nodiveís  J.\  hi.storij  mnritimn»,  por  Cnrlor»  To«t.i: 
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(íO  resultado  de  tão  impolitica  medida,  diz  Carlos  Testa, 
foi  que  os  hollandezes,  uma  vez  excluídos  de  Lisboa,  decidiram 
ir  directamente  ao  Oriente,  em  menoscabo  das  leis  proliibiti- 
vas  até  então  existentes».  (') 

A  medida  prohibitiva  de  Filippe  II,  não  foi,  ao  que  nos 
parece,  nem  impolitica,  nem  a  causa  dos  Hollandezes  irem  á 
índia.  Em  vez  de  ser  contraria  aos  interesses  peninsulares,  ella 
se  nos  revela  de  um  grande  alcance  commercial,  pelos  benefí- 
cios que  podia  trazer  á  Hespanha  e  a  Portugal,  quando  sabia- 
mente executada.  A  lição  dos  factos  registados  na  historia, 
prova  exuberantemente  que,  emquanto  existirem  no  mundo  as 
altas  barreiras  geográphicas,  e  as  affinidades  de  raça,  de  cren- 
ça religiosa,  de  lingua  nacional  e  dos  sentimentos  patrióticos, 
os  interesses  de  um  povo  não  podem  confundir-se  com  os  inte- 
resses de  outro  povo,  porque — o  interesse  das  massas  é  que  as 
massas  sejam  iiuiepejideules.  Segundo  a  theoria  dos  turbilhões 
de  Descartes,  é  com  as  partículas  mais  delicadas  da  matéria, 
precipitando-se  para  os  centros,  que  se  formam  os  differentes 
soes!  Cromwcl  assim  o  comprehendeu,  quando,  vendo  o  com- 
mercio  inglez  abatido  pelos  Hollandezes  na  índia  e  a  sua  gran- 
de «Companhia»  aniquilada,  promulgou  o  famoso  ylc/o  de  Na- 
vegação, pelo  qual  —  «reservava  exclusivamente  á  Inglaterra  a 
importação  de  productos  da  Ásia,  Africa  e  America,  e  de  to- 
dos os  artefactos  de  industriaes  estrangeiros,  excluindo  os  na- 
vios de  outras  nações,  de  todo  o  commercio  de  cabotagem.» 

A  politica  da  Inglaterra,  pareceu,  desejar  seguir  outro  ca- 
minho económico.  Bright,  Cobden,  Peei  e  Gladstone,  fizeram 
estremecer  o  mundo  com  as  palavras  Uberdade,  solidariedade 
e  nacionalidade,  sendo  considerados  os  salvadores  das  nações, 
pelos  benefícios  do  livre-cambio !  E  os  direitos  das  alfandegas 
ingiezas,  com  excepção  dos  impostos  sobre  cinco  artigos,  —  fo- 
ram quasi  todos  substituídos  pelo  income-tax!  Entretanto,  a  In- 
glaterra volve  novamente  os  olhos  para  a  sua  historia,  pois  que 
homens  eminentes,  como  M.  Lecky,  duvidam  da  sabedoria  de 
uma  politica,  que  tende  a  concentrar  sobre  um  pequeno  numero 
de  artigos  todo  o  es/orço  das  contribuições  indirectas. 

E'  ás  suas  medidas  proteccionistas,  e  não  ás  íllusorias  mi- 

(')  «Phases  e  factos  notáveis  da  historia  niariíima»,  por  Carlos  Testa; 
pag.  12  1  122. 


49 

ragens  económicas,  que  a  Inglaterra  deve  a  sua  grandeza  e 
prosperidade,  pondo  o  seu  commcrcio  e  a  sua  navegação  ao 
abrigo  da  concurrencia  estrangeira,  sem  exceptuar  mesmo  a  das 
naçõv:s  amigas.  Emquanto  a  Inglaterra  exporia  livremente  as 
theorias  do  seu  grande  economista  Adam  Smith,  ella  se  esforça 
por  conservar  quanto  possivel,  ainda  hoje,  as  velhas  praticas 
protectoras!' São  as  nações  continentaes  da  Europa  que  o  di- 
zem pela  boca  dos  seus  representantes. 

. .  .«Quando  os  nossos  navios  vão  ás  colónias  inglezas,  ex- 
clamava M.  La  Cour, na  Gamara  dos  deputados,  cm  França  ('),  el- 
les  não  são  submettidos  a  este  regimen  tão  liberal  que  nós  prati- 
camos em  França,  e  que  consiste  em  tratar  os  estrangeiros 
como  nós,  ou  melhor  que  nós.  Quando  os  nossos  navios  vão 
ás  colónias  ingkzas  elles  ahi  encontram  uma  hospitalidade  que 
nada  tem  de  escoceza;  ahi  se  lhes  fjz  pagar  direitos  de  toda  a 
espécie,  que  lhes  não  permittem  concorrer  com  os  navios  in- 
glezes. 

aResulta  de  tudo  isto,  que  o  arroz  estrangeiro  nos  vem 
debaixo  da  bandeira  ingieza.  Eu  pediria  a  estes  senhores  de 
Marselha,  o  fjzerem-nos  a  enumeração  dos  carregamentos  sob 
a  bandeira  franceza,  que  tem  recebido  desde  alguns  annos. 
«Tenho  a  certeza  qne  ella  lhes  será  bem  fácil  de  fazer»,  ('i 
O  mal  para  a  Hespanha  e  Portugal,  proveio,  sem  contra- 
dicção,  dos  Hollandezes  irem  á  índia.  Sem  esse  arrojo,  elles 
se  veriam  constantemente  obrigados  a  buscar  os  estofos,  as 
pérolas,  as  essências  c  as  especiarias,  nos  nossos  mercados, 
perdendo  os  lucros  dos  fretes  da  Azia,  c  os  ganhos  que  fruiam 
os  nossos  commcrciantcs.  Os  Hollandezes  não  podiam,  assim, 
contcntar-se  sempre  com  uma  simples  navegação  costeira  entre 
Lisboa  c  Anvers,  a  qual  lhes  não  dava  os  interesses  commcr- 
ciacs,  que  olVercciam  os  mercados  do  Oriente.  Daqui  a  sua  re- 
solução inabalável  de  irem  á  InJia. 

A  sua  ambição  não  se  limitava,  porem,  a  uma  modesta 
concurrencia  com  os  seus  rivacs !  Ella  ia  mais  longe  —  á  ruina 
das  nossas  ricas  feitorias  pelo  estabelecimento  das  suasl  E, 
com  este  intuito,  Hccmskcrk  tentara  já  descobrir,  através  das 


(')  (Sesstio  de  5  de  junho  de  i  V  ) 

(')  (.Journal  OHiciel  de  la  Rcpuhliiiiic  fran<aise.;  de  ó  de  junho  de 
iS,,o;  pai{.  </>3.) 
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regiões  polares,  um  novo  caminho  para  o  Levante,  pois  que  a 
ignorância  e  os  perigos  da  navegação  dos  mares  do  Sul  ame- 
drontavam e  continham  os  Hollandezes  !  Felizmente,  para  elles, 
Hautman  pôz  ao  serviço  dos  negociantes  de  Amsterdam  tudo 
que  tinha  aprendido  com  os  navegadores  portuguezes,  tentan- 
do a  sua  primeira  viagem  á  índia. 

Quiz  assim  a  má  sorte  de  Portugal,  —  comoa  de  muitas 
outras  nações,  —  que  a  sua  infelicidade  tivesse  por  principal 
origem  a  sua  immensa  fortuna  1  M.  Ferdinand  Denis,  tratando 
da  «decadência  das  índias  portuguezas»,  refere  a  lenda  de  um 
soldado,  que  tendo  soíTrido  muito  dos  rigores  militares  de 
Affonso  de  Albuquerque,  ia  muitas  vezes  a  Goa  visitar  o  seu 
sepulchro,  e  já  quebrado  pela  idade,  apoiado  sobre  um  bastão, , 
arrastando-se  até  áquelle  venerável  asylo  das  cinzas  do  heroe, 
ahi  rezava  pelo  seu  eterno  descanso;  e  em  seguida  batendo 
com  o  bastão  sobre  a  sepultura,  dizia:  «Todo  o  mal  que  me 
pudeste  fazer,  tu  m'o  fizeste. . .  Mas  ninguém  pôde  negar  que 
tu  foste  o  maior  conquistador  e  o  mais  rude  mantenedor  de 
reinos,  que  tenha  existido  no  mundo...  Levanta  te!.  . .  está- 
se  perdendo  o  que  havias  ganho.»  (') 

De  todas  as  nações  marítimas  da  Europa,  que  seguiram  o 
caminho  da  índia  pelo  cabo  da  Boa  Esperança,  pôde  dizer-se, 
que,  com  o  correr  dos  séculos,  a  menos  feliz  foi  a  nação  por- 
tugeza!  Se  mais  digna,  mais  nobre  e  mais  illustre  existe  pela 
realização  da  sua  grandiosa  idéa,  as  outras  são  hoje,  incontes- 
tavelmente, as  mais  fortes,  as  mais  ricas  e  as  mais  poderosas, 
pelo  proveito  que  ainda  agora,  constantemente,  sabem  tirar 
d'ella! 

Se  a  nação  portugueza  se  tivesse  unicamente  limitado  á 
parte  philosophica  do  progresso  do  espirito,  para  que  tanto 
concorreu  dando  uma  nova  phase  á  civilisação  do  mundo,  teria 
de  certo  vivido  como  o  sábio,  pobre,  mas  tranquilla!  O  accu- 
mulamento,  porém,  do  labor  do  cérebro  que  pensa,  que  ima- 
gina, com  o  trabalho  da  exploração  da  idéa, —  o  amalgama  do 
inventor  com  o  industrial,  —  é  sempre  um  erro  cm  prejuízo  do 
idealista,  quando  este  não  tenha  atcumuladas  as  respectivas 
aptidões.  E  o  que  frequentemente  se  vê  na  historia  das  socie- 
dades de  especulação,  mostrando-nos  que,  em  geral,  as  funda- 


(')  («L'Univers»— «Portugal» ;  por  M.  l''erJin;ind  Dcnis--pag.  3io) 
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doras  perdem,  e  as  que  se  lhes  seguem  ganham  !  Sc  a  conquis- 
ta da  índia  exigia  a  sciencia,  a  coragem,  a  constância  e  todas 
as  mais  qualidades  militares  que  constituem  a  fortuna  do  sol- 
dado, a  conservação  e  a  prosperidade  da  terra  conquistada  pe- 
diam, além  d'aquelles  attribuios,  outros  muitos  inherentes  á 
boa  administração,  e  ao  fácil  e  proveitoso  estabelecimento  do 
colono. 

O  nosso  grande  im.perio  da  índia,  fundado  pelos  Gamas, 
os  Almeidas,  os  Albuquerques  e  os  Pachecos,  caiu,  desgraça- 
damente, como  os  de  Alexandre  e  de  Carlos  Magno,  envolto 
na  sua  ampla  mortalha  I  E  caiu  quasi  completamente  desampa- 
rado, como  a  arvore  sem  raizes  exposta  ás  rajadas  da  tempes- 
tade. O  espirito  excessivamente  fidalgo  e  cavalleiroso  da  maio- 
ria dos  Portuguezes  que  passavam  á  índia  naquellas  épocas,  e 
a  gloria  e  orgulho  dos  seus  feitos,  tornava-os  altivamente  su- 
periores ás  modéstias  e  humildades  creadoras,  pelas  quaes  se 
não  enriquece  rapidamente,  mas  que  tão  necessárias  se  tornam 
em  um  commercio  c  colonisação  nascentes!  As  minas  do  Brazil 
e  do  Monomotapa,  produzindo  mais  rapidamente  do  que  as  cul- 
turas das  terras  da  America  c  da  Africa,  chamaram  todas  as 
attençÕes  c  desvelos  dos  Portuguezes  I  Nesta  ignorância  dos 
verdadeiros  interesses  coloniaes,  o  mais  notável  é,  que  aquella 
gloria  e  aquellc  orgulho  influíram  ainda,  infelizmente,  no  espirito 
das  gerações  futuras,  desenvolvendo  nellas  o  habito  de  fallar 
muito  nos  feitos  dos  seus  avós,  cuidando  pouco  no  património 
dos  seus  (llhosl 

.Vquellc  defeito  de  incompetência  colonial,  juntava  se  a 
desmedida  ambição,  a  intriga,  c  o  patronato  dos  que  ficavam 
no  reino,  dando  os  cargos  importantes  aos  ambiciosos  c  insu- 
ficientes, de  que  tanto  se  queixava  já  Diogo  do  Couto,  nas 
suas  '^Décadas.  Que  querem?!  Era  um  vicio  de  inaptidão 
administrativa  que,  como  o  taret,  —  o  verme  dos  navios, — 
minava  incessantemente  o  nosso  grande  império  ultramarino, 
lendo  uma  influencia  immcnsa  na  sua  pouca  solidez  c  duração. 
Deste  modo  se  protegiam  e  elevavam  muitos  inhabeis  c  auda- 
ciosos sem  merecimento  algum,  emquanto  os  seus  concurren- 
tes,  reconhecidamente  dignos  c  aptos,  eram  rcpcllidos,  e  mais 
odiados  no  serviço  do  paiz,  do  que  as  Eumcnides  no  Tártaro! 
O  que  mais  se  admirava  e  favorecia  nos  protegidos,  não  era  a 
.sciencia,  o  talento  c  a  aptidão!  era  o  desejo  immodcraJo  de  fa- 


zer  fortuna  em  pouco  tempo,  á  custa  da  fazenda  publica,  nos 
legares  que  se  compravam  por  altos  preços.  E  o  que  nos  diz 
o  Soldado  pratico,  nestas  e  outras  muitas  palavras  tristemente 
sentidas:. .  .  «e  assim  eu  dou  a  índia  por  acabada;  porque  hoje 
não  se  dá  nella  nada  por  merecimentos,  senão  por  dinheiro:  e 
sabeis,  senhores,  que  até  as  capitanias  das  galés,  fustas,  e  es- 
tancias, se  dão  com  preço  apreçado»  (').  Effectivamente,  criae 
um  poder  executivo  ignorante,  inapto,  e  audaz,  mas  absoluto  e 
irresponsável,  collocae  sob  as  suas  ordens,  agentes,  embora 
instruídos  e  judiciosos,  mas  sem  caracter,  que  obedeçam  submis- 
samente aos  seus  mandatos  estultos;  e  calculae  as  consequên- 
cias! Foi  assim  que  um  dos  povos  mais  enérgicos,  intelligentes 
e  laboriosos  no  mar,  se  tornou,  na  terra,  o  mais  próprio  a  pos- 
suir inútil  e  onerosamente  vastas  e  ricas  províncias  ultramarinas 
adquiridas  á  custa  de  tantos  sacrifícios ! 

A  supremacia  do  militarismo  nas  nossas  colónias,  foi  tam- 
bém uma  causa  da  sua  breve  decadência.  Emquanto  quasi  só 
mandávamos  á  índia  intrépidos  e  assignalados  varões,  cheios 
d'aquelle  pundonor  adquirido  no  uso  das  armas  e  nos  hábitos 
da  profissão,  que  pouco  toleram,  as  outras  nações  marítimas 
da  Europa,  enviavam,  para  as  suas  colónias,  commerciantes, 
directores  e  agentes  de  Companhias  mercantis,  que  se  batiam 
mais  por  necessidade  de  traficarem,  do  que  pelo  desejo  arden- 
te de  se  illustrarem  na  guerra. 

Por  infelicidade,  também,  aquelle  espirito  militar  essencial- 
mente brioso,  que  acompanhava  os  valentes  Portuguezes  á  ín- 
dia, não  era,  ainda  assim,  tão  isento,  em  muitos,  do  peccado 
da  avareza,  que  não  carregasse  desmedidamente  de  especiaria 
os  nossos  galeões,  os  quaes,  no  encontro  com  os  navios  inimi- 
gos, não  podendo  manobrar  a  sua  artilheria,  nem  tocar  ás 
suas  bombas,  eram  batidos  e  tomados,  não  por  falta  de  cora- 
gem dos  seus  tripulantes,  mas  pelo  seu  excesso  de  cobiça!  Na 
Historia  Tragico-SMarititna  {^)  —  tratando-se  «Da  causa  e  de- 
sastres, porque  se  perderam  muitas  Náos  da  índia» — lê-se 
com  a  maior  tristeza  : 


('}  ("Observações  sobre  as  principaes  causas  da  decadência  dos  Portu- 
puezts  na  Azia,  escriptas  por  Diogo  do  Couto,  em  forma  de  dialogo  com  o 
titulo  de  Saldado  pratico;  segunda  parte  ;  scena  IV.  pag.  109;  Lisboa,  1790). 

(')  («Historia  tragico-maiitima» ;  por  Bernardo  Gomes  de  Brito.) 
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. . .  «Pontualmente  assim  são  os  que  carregão,  ou  sobre- 
carregão  na  índia  as  Nãos,  com  tanta  cobiça,  que  parece  que 
não  esperão  de  chegar  a  este  Reyno,  senão  em  fazendo  vela 
hirem-se  a  pique  ao  fundo.  E  he  cousa  lastimosa,  e  para  cho- 
rar com  lagrimas  de  sangue  ver  a  multidão  de  Nãos,  que  em 
poucos  annos  se  perderão  por  cobiça,  em  que  não  só  he  de 
considerar  a  grande  soma  de  riqueza,  que  nellas  comeo  o  mar 
(que  fique  no  arbítrio  de  cada  hum  i  mas  a  perda  de  tanta  gente, 
não  só  Fidalgos,  Soldados  de  grande  valor,  mas  Pilotos,  Mes- 
tres, Nautas,  e  Bombardeiros,  gente  toda  feita  nesta  Carreira, 
que  lá  fazem  notável  mingua.  .  . 

•  A  terceira  causa,  que  bota  a  perder  as  Nãos,  e  o  Reyno, 
e  a  índia,  e  tudo,  he  a  dos  que  navegão  nesta  Carreira,  em  so- 
brecarregarem as  Nãos,  e  as  arrumarem  mal,  como  o  leve  em 
baixo,  e  o  pezado  em  cima  :  o  que  não  só  descompassa  as  Nãos, 
mas  basta  qualquer  occasião  para  abrirem,  e  se  perderem  tan- 
tas, como  temos  visto,  abertas  todas  hindo-se  ao  fundo.  Dei- 
xemos as  antigas,  porque  este  mal  he  já  muito  velho:  como 
lemos  daquelle  grande  naufrágio  da  Nao  de  Fernando  Alvares 
Cabral,  que  abrio,  e  deo  á  Costa  no  Cabo  de  Boa  Esperança, 
que  só  sobre  huma  das  cubertas  trazia  mais  de  setenta  caixões 
muy  grandes  de  fazenda. . . 

...  <i.\ssim  que  em  vinte  annos,  que  ha  do  anno  de  ibSz 
athé  1602  perdeo  este  Reyno  trinta  e  oito  Nãos  da  índia  na 
forma  que  tenho  apontado,  algumas  por  desastre,  e  as  mais 
por  cobiça.  •  . » 

E,  deste  modo:  —  A  demasiada  ambição  das  riquezas;  a 
intolerância  religiosa  de  alguns  dos  nossos  homens  da  espada, 
fazendo  lembrar  a  dos  antigos  Cruzados ;  a  catechese  pouco 
evangélica  da  Inquisição,  melhor  interprete  dos  seus  interesses, 
do  que  dos  preceitos  de  uma  san  doutrina  ;  a  vastidão  dos  nos- 
sos domínios  ultramarinos ;  a  fraqueza  do  reino  ;  e,  sobre  tantas 
contrariedades,  a  politica  oppressora  dos  governos  hespanhocs, 
vcxando-nos  c  enfraquccendo-nos  com  receio  da  nossa  emanci- 
pação, c  envolvendo  nos  no  ódio  nacional  que  a  Hollanda  vo- 
tava   aos    seus    dominadores;    foram  outras  tantas  causas  da 
nossa  ruina  I  Alem  disto,  para  mais  fácil  realização  da  idca  absor- 
vente das  nossas  colónias,  concorria  o  espirito  económico,  previ- 
dente e  profundamente  calculador  das  administrações  cxpoliado- 
ras,  em  lucta  com  as  condições  cxcepcionacs  da  nação  cxpoliada  ' 
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A  cobiça  dos  Portuguezes  foi  grande  !  mas,  ainda  assim, 
ella  envolvia  um  resultado  útil  e  proveitoso  á  humanidade, — 
o  de  baratear  e  de  divulgar  o  consumo  dos  géneros  coioniaes, 
pela  abundância  d'elles  nos  mercados  da  Europa.  A  ambição 
das  outras  nações  era  mais  egoista  e  especuladora  (').  Os  go- 
vernadores hollandezes  de  Amboyna  e  de  Banda,  no  oceano 
Pacilico,  percorriam,  durante  as  épocas  bonançosas,  os  mares 
d'aquellas  paragens,  a  fim  de  destruírem  o  cravo  e  a  moscada 
em  todas  as  ilhas,  onde,  desde  o  estabelecimento  da  «Compa- 
nhia das  índias  Orientaes»,  fora  por  esta  prohibida  a  produc- 
ção  da  especiaria,  para  evitar  a  concurrencia  das  outras  nações. 
Quasi  todos  os  economistas  mencionam  o  facto  notável  dos 
Hollandezes  queimarem  mesmo  uma  parte  das  especiarias, 
para  que  o  seu  preço  não  baixasse  nos  mercados  europêos ! 

Um  escriptor  francez  (^),  diz,  que  com  a  entrada  dos  Hol- 
landezes na  índia,  chegara  o  tempo  em  que  os  Portuguezes 
expiaram  as  suas  perjidias,  os  seus  roubos  e  as  suas  cruelda- 
des! e  se  realizara  a  prophecia  de  um  Rei  da  Pérsia,  o  qual, 
tendo  perguntado  a  um  embaixador  portuguez  —  oquantos  go- 
vernadores da  índia  seu  senhor  mandara  decapitar» — ouviu 
responder  lhe  o  embaixador — «Nenhum». —  «Nenhum  !  tornou  o 
Rei  da  Pérsia,  tanto  peior;  o  seu  poder  em  um  paiz  onde  se 
commettem  tantas  vexações  e  barbaridades,  não  durará  longo 
tempo.» 

A  invenção  d'esta  prophecia  não  nos  admira.  Sabemos 
que  os  Portuguezes,  aos  olhos  de  algumas  nações,  não  passa- 
ram, nem  ainda  passam,  por  innocentes.  Mas,  o  que  diria  o 
Rei  da  Pérsia,  se  soubesse,  por  aquelle  e  outros  auctores,  as 
barbaridades,  os  roubos  e  as  perfídias,  que  mais  justamente 
são  lançadas  na  conta  d'essas  nações  ? !  Os  nossos  peccados 
podiam  ter  sido  grandes,  graças  ás  influencias  de  estranhos 
climas  e  costumes !  mas,  estão  remidos  e  bem  remidos !  E 
se  a  prophecia  d'aquelle  Rei  se  realizasse  ainda  com  outras 
nações,  não  menos  peccadoras,  era  talvez  tempo  de  se  verificar 
o  dito  de  um  nosso  compatriota,  o  qual,  tendo-lhe  perguntado. 


{')  («Histoire  philosophique  et  politique  des  établissements  et  du 
commerce  des  europeens  dans  les  deux  Indes'».  por  G.""  Thomas  Raynal; 
Tom.  I.  pag.  344.  Geneve,  1780.) 

(^)  (Idem;  idem;  Tom.  I.  pag.  3iõ.) 
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com  ironia,  o  general  hollandez  que  nos  tomou  Malacca  — 
«Quando  tornaria  ?»  lhe  respondeu  :  «Quando  os  vossos  pecca- 
dos  forem  maiores  do  que  os  nossos»  ('). 

A  verdade,  que  deve  reanimar  e  consolar  a  alma  dos  Por- 
tuguezes,  é  que  o  grande  peccado  dos  nossos  avós,  consistia  em 
conhecerem  e  sentirem,  que  o  domínio  estranho  nos  mares  que 
haviam  descoberto,  importava  o  termo  da  circulação  completa, 
livre  e  segura  dos  seus  interesses,  em  todas  as  novas  artérias 
commerciaes  do  mundo.  Elles  tinham  a  consciência  intima 
de  que  a  perda  d'essa  soberania  marítima,  tão  desejada  pelos 
seus  antagonistas,  er?  o  transvio  do  fructo  do  seu  trabalho,  a 
expropriação  da  sua  obra  ! 

Não  satisfeitos  com  a  navegação  dos  mares  da  Europa, 
que,  até  i  3g4,  praticaram  entre  os  limites  do  Sund  e  o  estreito 
de  Gibraltar,  os  Hoilandczes  se  aventuraram,  por  fim,  a  mais 
vastas  e  arriscadas  emprêzas,  nascidas  da  emulação  que  lhes 
causava  a  nossa  fortuna  prospera  e  immensa !  E'  na  grandeza 
do  poder  nai'al  das  suas  fortes  esquadras;  na  sciencia.  apti- 
dão e  coragem  dos  seus  almirantes ;  e  na  historia  profunda- 
mente accidentada  da  sua  vida  sobre  o  mar;  que  se  compre- 
hende  bem  a  força  c  opulência  da  nação  hollandeza  no  decimo 
sétimo  século 

Na  sua  difíicil  tarefa  de  descobrir  um  outro  caminho  para  a 
índia,  Jucques  Van  Heemskerk,  tenente  almirante.  —  o  mais  ele- 
vado posto  a  que  se  podia  ciiegar  na  marinha  de  guerra  hollan- 
deza,— acha-se  preso  pelos  gelos  na  latitude  de  77  gráos  Norte, 
c  cm  presença  dos  obstáculos  da  Nova  Zembla,  além  do  es- 
treito de  Waigats.  E,  nessas  tristes  e  inhospitas  regiões,  passa 
um  inverno  frigidissimo,  vendo  a  sua  vida  correr  incerta  entre 
a  passividade  das  enormes  massas  de  gelo,  que  comprimem  o 
seu  navio,  e  a  movimentação  dos  animaes  polares,  que  anciam 
por  dar  nos  tripolantcs  alguns  beijos  mortaes,  com  a  avidez 
com  que  os  mancebos  de  Cnido  imprimiam  os  lábios  ardentes 
no  mármore  da  \'cnus  de  Praxiteles !  Naqucllas  paragens  do 
Norte,  o  frigil  navio,  destiiuido  de  construcção  apropriada, 
.sem  vigor,  sem  poder  de  resistência,  contorce-sc,  estala,  e  geme 
apertado  entre  as  bati^jiiiscs,  tendo  por  única  esperança  um  raio 
paliido  c  tardio  do  sol  polnr!  Ellc  é  a  imagem  d.i  ga/clla  das 


(')  («lliit.  phil.  et  polit..;  por  C;  T.  Raynnl;  Tom   I   p.ijj.  .^;2  } 
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florestas  da  America,  enlaçada  nos  anneis  vigorosos  da  bóa,  e 
que  só  tem  por  salvação  a  bala  do  íorasteiro,  que  prostra  a 
terrível  serpente. 

Melhorada  a  aspereza  do  tempo  com  o  tornar  do  dia, 
Heemskerk  navega  para  o  Sul,  em  um  mar  coberto  de  grandes 
ilhas  de  gelo,  altas,  planas  e  tão  extensas,  que  os  marítimos 
groenlandezes  lhes  chamam  campos  de  neve !  No  silencio  das 
noites  estreitadas,  a  vista  d'essas  agglomerações  alvejantes  pai- 
rando sobre  a  superfície  da  agua  escura,  e  reflectindo  a  luz 
cambiante  das  auroras,  era  triste,  melancólica,  phantastica,  co- 
mo o  aspecto  dos  mármores  dos  cemitérios,  quando  a  lua  vae 
alta  e  radiante  de  luz !  Diante  da  proa  do  seu  navio,  Heems- 
kerk vê  ás  vezes  formarem- se  grossas  barreiras  de  gelo,  que  é 
preciso  evitar,  seguindo  ao  longo  de  canaes  onde  as  baleias  se 
agitam  resfolgando  ruidosamente. 

Chegado  ás  regiões  temperadas  dos  mares  da  Europa,  o 
bravo  Hollandez,  aftrontando  os  seus  inimigos,  sae  delles  mui- 
tas vezes  victorioso.  Mas,  um  dia,  uma  bala  lhe  leva  a  perna 
esquerda,  e  morre  gloriosamente  diante  de  Gibraltar,  combaten- 
do com  o  almirante  hespanhol  Alvares  d'Avila,  tendo  ordenado 
que  occultassem  a  sua  morte  até  o  fim  do  combate.  E  o  sangue 
portuguez  correu  misturado  com  o  sangue  hespanhol,  por  causa 
da  independência  da  Hollanda  e  da  ambição  da  especiaria! 

Hermita  bate  os  Hespanhoes  em  Lima;  Piet  Hein,  — que 
de  humilde  marinheiro  se  tornara  em  tenente-almirante,  —  de- 
pois de  ter  praticado  as  acções  de  maior  bravura,  é  morto  por 
uma  bala  de  artilheria,  próximo  de  Ostende,  combatendo  con- 
tra os  armadores  de  Dunquerque  ;  e  With,  outro  tenente-almi- 
rante, morre  no  combate  de  Sonda,  honrando  a  sua  pátria,  que 
o  soube  distinguir  e  elevar! 

Estes  e  outros  muitos  successos  marítimos,  foram  os  pre- 
cursores das  grandes  batalhas  navaes  em  que  a  Hollanda  e  a 
Inglaterra  disputaram  entre  si  o  dominio  do  mar^  que  tinham 
combatido  emquanto  fora  de  Portugal ! 

Hugo  Grotius,  o  grande  jurisconsulto  hollandez,  escreveu  o 
seu  Maré  Liberinn^  em  favor  da  liberdade  da  navegação:  «Jure 
gentium   quibusvis  ad  quosvis  liberam  esse  navigationcm»  ('). 


(')  (Ilugonis  Grotii  —  «Mare   Liberum  —  Sive  de  jure  quod  Batavis 
compeiit  ad  indicaiia  commercia — Dissertatio. — Caput  Ij. 
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Selden,  illustre  politico  inglez,  responde-lhe  com  o  M>.v'e  Clau- 
SMWí,  livro  notável  em  favor  do  império  do  mar:  «De  Mari 
Clauso,  seu  de  Dominio  Serenissimi  Regis  Magnae  Britanniae, 
in  Oceano  circumambiente,  disceptaturo,  Duo  imprimis  capita 
sunt  perpendenda»  {'). 

Tromp,  um  dos  mais  bravos  e  illustres  almirantes  hollan- 
dezes,  recusa  um  dia  arriar  o  seu  pavilhão  diante  de  Dover. 
Rujter, Tromp,  Opdam  e  Ewertezen,  disputam  a  Blake,  York, 
Ascugh  e  Monk,  a  soberania  absoluta  do  Oceano!  E  os  Hol- 
landezes  chegam  ás  margens  do  Tamisa,  onde  atacam  os  In- 
gleses, que  se  defendem  com  valor.  Os  combates  navaes  suc- 
cedem-se  de  dia  a  dia!  E  as  aguas  de  Plymouth,  de  Portland 
e  do  Texcl,  tingem-se  com  o  sangue  dos  martyres  de  uma  cau- 
sa tão  anathematizada  e  perseguida  emquanto  sustentada  pelos 
Portuguezes ! 

Michel  Ruyter,  torna-se  mais  de  uma  vez  o  salvador  da 
sua  pátria.  Disiingue-se  diante  de  Salé ;  soccorre  valentemente 
o  Rei  da  Dinamarca  e  alcança,  em  iGôõ,  uma  victoria  sobre 
os  Inglczes,  disputando  liies  corajosamente  o  império  do  mar! 
Ruyter  e  Opdam  contcem  cm  respeito  a  Suécia,  a  fim  de  não 
perturbar  o  commercio  hollandez  no  Báltico.  Elles  se  batem 
com  as  nações  marítimas  mais  poderosas  da  Europa,  até  que 
Ruyter,  combatendo  contra  os  Francezcs,  é  ferido,  em  1Ô7Ô, 
diante  de  Agosta,  na  costa  da  Sicília,  indo  morrer  a  Saragoça. 
Opdam  termina  o  seu  cyclo  de  combates,  no  anno  de  i<>S?, 
n'uma  batalha  naval  contra  os  Inglczes. 

Martcn  Harpets  Tromp,  commandando  uma  esquadra  de 
122  navios  de  guerra,  c  igualmente  morto  por  uma  bala  in- 
gleza  !  Ewertezen  teve  igual  sorte  ! 

Os  retratos  de  lodos  estes  illustres  almirantes,  encontram- 
se,  como  gloriosas  recordações  históricas,  na  HscuLi  de  oMan- 
Ilha,  cm  Amstcrdam. 

lacs  eram  os  homens  que  os  hespanhocs  designavam  com 
o  nome  dcsprezivcl  de  ^ucux  (mendigos),  Cromwcl  injuriava 
com  o  cpiíhcto  de  vaus;  c  \'oltaire  ridiculisava  com  o  nome 
de  niffciiuus,  que,  em  vez  de  se  illustrarcm,  vendiam  o  espiri- 
to, isto  c,  os  livros,  como  a  canela! 


(•)  (Jonnnis  .^elJeni — «Mure  Clauaum  seu  <ie  Jominio  mnris»  —  I.ibcr- 
pfimus  —  Cnput  l| 
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Como  é,  pois,  que  os  bravos  maritimos  da  Hollanda,  sa- 
bendo sacrificar  tão  generosamente  a  vida  pela  honra  e  a  pros- 
peridade do  seu  paiz,  poderam  deixar  que  outros  navegadores 
europêos,  os  precedessem  no  caminho  e  na  posse  das  fortunas 
que  tanto  ambicionavam  ?  !  Como  é  que,  tão  cobiçosos  das 
cousas  da  índia,  os  valentes  Batavos  se  não  lançaram,  antes 
dos  Portuguezes,  nas  emprezas  aventurosas  através  do  mar 
Tenebroso? !  elles,  que  mais  tarde: — afuguentam  os  leões  de 
Castella  ;  tazem  tremer  os  leopardos  da  Gran-Bretanha ;  equi- 
pam uma  frota  de  perto  de  5oo  embarcações  guarnecidas  com 
i3:ooo  homens  de  desembarque  ;  arvoram  nella  o  estandarte 
de  Guilherme  de  Orangue,  com  a  divisa — «Pela  Religião  e  pela 
Liberdade»  ;  c  collocam  no  throno  da  Inglaterra  aquelle  Prin- 
cipe,  obrigando  Jacques  II,  a  exilar-se  em  França!  !  Como  é 
que  os  homens,  que  affrontavam  as  fúrias  do  oceano,  dilatando 
o  seu  paiz  natal  sobre  as  areias  do  mar,  não  ousaram  passar 
além  ?  1  E  que  uma  lenda  !  um  mysterio !  uma  tradição  !  um 
idealismo  qualquer!  os  retinha  junto  á  costa,  emquanto  os 
Portuguezes  navegavam  ao  largo,  em  busca  do  caminho  da 
índia  ? ! 

Quando,  através  da  civilisação  dos  povos  do  Norte,  se 
consideram  as  idéas,  as  recordações  e  as  historias  phantasti- 
cas,  que  abundantemente  entravam  na  sua  primeira  cultura, 
encontra-se  mais  facilmente  a  explicação  d'aquelle  phenomeno 
ps\'chologico,  nas  crenças  supersticiosas  dos  esforçados  mari- 
timos, do  que  nos  receios  da  morte,  nas  grandes  iuctas  pela 
vida  !  Naquelles  tempos  de  uma  illustração  menos  desenvolvida 
e  perfeita,  julgava-se  mais  facil^  e  mais  natural,  combater  com 
os  homens  ainda  os  mais  bravos,  do  que  com  phantasmas  apre- 
sentados fosse  debaixo  da  figura  humana,  fosse  sob  a  forma 
de  um  mar  miysterioso  e  immenso,  acerca  do  qual  se  divulga- 
vam os  contos  mais  terriveis  e  emocionantes.  Os  homens  do 
Norte  não  eram  menos  valentes  do  que  os  Portuguezes,  mas 
foram  sempre  mais  supersticiosos!  Elles  se  lembravam  da  le- 
genda do  pulmão  marinho,  imaginado  além  de  Thule  (Islân- 
dia), onde,  diziam,  não  se  encontrava  nem  mar,  nem  ar!  im- 
possibilitando toda  a  navegação!  Fora  do  mundo  conhecido, 
não  riam  senão  trevas  !  E,  ao  Sul,  acreditavam  em  uma  zona 
de  fogo,  que  não  deixava  aproximar  ninguém!  «Lembranças 
vagas  de  viagens  para   Oeste,  terras  e  ilhas    maravilhosas,  en- 
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contram  se  constantemente  nas  legendas  da  'Verde  Erin  ilr- 
landaj» ! 

Graças  ao  seu  bom  senso  de  então^  as  lendas  da  montanha 
do  Hartz,  dos  montes  Krapathos  e  das  ilhas  de  São  Brandão, 
nunca  atemorisaram  muito  o  povo  lusitano.  Intelligente  e  au- 
dacioso por  natureza  e  educação,  nelle  se  originou  essa  plêiada 
de  astros  de  primeira  grandeza,  d'onde  saiu  a  luz  que,  desde  o 
começo  do  decimo  quinto  século,  illuminou  esplendidamente 
não  só  o  seu  paiz  natal,  como  a  Europa  e  o  mundo  inteiro  ! 
Uma  multidão  de  seres  brilhantes,  em  que  a  realidade  da  exis- 
tência se  apresenta  como  um  sonho  dourado,  constitue  a  fa- 
mosa constellação  de  heroes,  que,  na  historia  da  humanidade, 
não  é  menos  notável  do  que  as  que  scintillam  no  céo  com  os 
nomes  fabulosos  de  Hercules,  de  Orion  e  de  Perseo  I ! 

Infelizmente,  deslumbrados  com  estes  brilhos  da  sua  au- 
dácia heróica,  e  só  vendo  a  immensidade  das  suas  conquistas 
longiquas  e  a  vasta  navegação  das  suas  famosas  caravelas  sul- 
cando mares  desconhecidos!  nós  temos  creado  uma  legenda 
côr  de  rosa,  levando  nos  a  acreditar,  erradamente,  que  a  glo- 
ria do  passado  suppre  tudo,  sem  necessidade  de  olhar  intelli- 
gentepiente  para  o  presente  e  para  o  futuro,  organisando  e  tra- 
balhando como  nos  paizes  que  se  desenvolvem  e  progridem ! 


lorJ  do  ]Vest-Eiid  e  o  marinheiro  das  West- índia- Docks.  —  A 
Arte  de  Marinharia. —  João  de  Barros  e  a  quinta  parte  do  mundo.  — 
Vasco  da  Gama  e  Affonso  de  Albuquerque  fecham  as  portas  do  mar 
Mediterrâneo  e  do  Mar  Roxo,  ás  antigas  correntes  commerciaes  da 
Azia  e  da  Europa. 


O  firmamento  histórico  de  Portugal,  é  realmente  esplen- 
dido !  grandioso  !  em  brilhos  vivos  e  scintillantes  !  A  impressão 
da  abóbada  constellada,  em  uma  amena  noite  do  estio,  depois 
de  um  dia  em  que  os  raios  do  sol,  passando  através  de  nuvens 
de  ouro,  pousaram  sobre  o  mar,  não  é  mais  agradavelmente 
alíectiva !  Se,  para  não  ser  tudo  luzente  e  bello,  algumas  man- 
chas negras  se  notam  entre  os  astros,  que  fulgem  na  nossa 
grande  epopêa  nacional,  lembremo-nos  que  no  céo  austral,  o 
mais  brilhantemente  estrellado,  existem  também  os  saccos  de 
carvão  (')  (coal-bags),  que  o  maculam  de  uma  maneira  pro- 
funda. 

—  «Masl   que  fizeram  esses  audaciosos  Portuguezes,  para 


{')  {Saccos  de  carvão.,  são  duas  manchas  escuras  no  céo  austral,  das 
quaes,  a  maior,  a  Leste  da  Cru^  do  Sul,  tem  a  forma  de  uma  pêra  e  oc- 
cupa  um  espaço  de  8."  de  comprimento  e  5.°  de  largura,  figurando  uma  pe- 
quena nuvem  ;  e  a  menor,  que  alguns  astrónomos  devidem  em  duas,  por 
efleito  dos  seus  contornos  irregulares,  existe  a  pequena  distancia  da  pri- 
meira. Na  grande  mancha,  vê-se  apenas  brilhar  uma  estrella  da  6.'  ou  7.» 
grandeza,  visivel  a  olho  nú,  e  que  provavelmente  ('  a  quinta  estrella,  que 
os  nossos  antigos  pilotos  juntavam  á  C.ni-;  do  Sul,  dando  lhe  cinco,  em 
vez  das  quatro  estrellas  do  Dante. 
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merecerem  tão  distincto  e  subido  nome  de  Constellaçâo  bri- 
lhante, o  qual  só  alcançaram  os  heroes  da  fabula,  por  eíTeito 
de  uma  simples  e  pura  phantasia  ?  I . . .  perguntará  o  orgulhoso 
lord  do  West-Eiid  {'),  com  os  olhos  velados  por  uma  atmos- 
phera  espessamente  afumada,  que  o  não  deixa  ver  claro  nas 
paginas  da  sua  própria  historia. 

—  «O  que  fizeram?!...  responderá,  com  um  sorriso  de 
ironia  e  de  piedade,  o  marinheiro  das  Wesl-Iihiia  Docks,  que 
tem  percorrido  o  mundo  marítimo  a  bordo  do  seu  querido 
Sea-Floiver,  e  por  toda  a  parte  tem  ouvido  pronunciar  uma 
phrase  portugueza,  e  visto  um  padrão,  um  monumento,  uma 
epigraphe,  indicando  lhe  os  primeiros  europèos,  que  possuíram 
tantos  e  tão  vastos  impérios,  por  outros  agora  dominados  !  O 
que  fizeram  ?!. . .  Tudo  que  necessário  foi  para  poderdes  hoje 
gozar  tranquillo  todos  os  bens  da  terra,  que  ignoraram  os  vos- 
sos avós !  tudo  que  a  nossa  e  as  outras  nações  poderosas,  e 
soberbas,  da  Europa,  julgaram  impossível  fazer-se  para  lograr 
o  que  ha  de  mais  raro,  de  mais  bello  e  de  melhor  em  todo  o 
mundo ! 

A  rica  e  magestosa  architectura  dos  vossos  palácios  orna- 
dos de  columnas  encimadas  de  volutas  e  de  acantho;  a  multi- 
dão de  estatuas  que  os  aformoseiam  e  fazem  lembrar  as  do 
iL-mplo  de  Neptuno,  em  Corintho,  formando  «um  povo  immo- 
vel  no  meio  de  um  povo  agitado»,  segundo  a  expressão  pitto- 
rcsca  de  Chateaubriand ;  as  fontes  dos  vossos  jardins,  os  mo- 
numentos das  vossas  praças,  c  todos  os  thcsouros  da  arte  an- 
tiga, reproduzidos  nos  mármores  modernos  ;  a  que  os  deveis 
vós,  senão  á  nossa  navegação  c  dilactado  commercio  inaugu- 
rados por  esses  heroes  de  quem  vós  quasi  ignoracs  a  existên- 
cia ? !  Os  macios  tapetes  da  Pérsia,  que  se  não  fazem  cm  Hali- 
fax  \  os  finos  chalés  do  pello  sedoso  das  cabras  do  Thibet,  que 
não  pastam  nas  montanlias  de  Cheviot ;  as  bcllas  porcelanas 
do  Japão  ;  os  ricos  tecidos  da  China  ;  o  aromático  café  de  Moka  ; 
o  agradável  chá  da  índia,  a  odorífera  essência  das  rosas  da 
Arábia  ;  os  saborosos  ananazcs  da  America  a  que  Colombo 
chamava —  «Cicria  fruta  que  parecia  pinas  verdes,  y  vcnas  de 
una  carne,  que  parecia  mclon,  muy  olcrosa  c  suave»  \  os  plá- 
tanos do  Oriente,  an  acácias  do  Senegal  c  as  palmeiras  do 


(I)  (Bairro  da  aristocracia,  cm  I.onilret.) 
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Brazil,  que  ornamentam  os  vossos  jardins  ;  as  collecções  es- 
plendidas de  flores  e  de  insectos,  que  enriquecem  as  vossas 
estufas  e  os  vossos  museus ;  isto  é,  tudo  que  gozam  os  ricos 
habitantes  da  Inglaterra  e  da  Europa  inteira,  e  que  se  não  pro- 
duz nem  na  Gran-Bretanha,  nem  em  toda  a  terra  continental 
em  volta,  eiles  o  devem,  sem  contradicção,  directa  ou  indire- 
ctamente, a  esses  Portuguezes,  que,  é  certo,  não  foram,  nem 
os  Hercules,  nem  os  Perseo  da  fabula,  mas  sim  os  verdadei- 
ros iniciadores  da  actual  colonisaçao  e  civilisação  do  mundo  ! 

E  o  marinheiro  inglez  terá  razão. 

Observe-se  uma  carta  marítima,  não  d'essas  que  actual- 
mente se  fazem  na  Gran-Bretanha,  na  França  e  na  Hollanda, 
tendo  suprimidos,  ou  adulterados,  quasi  todos  os  nomes  com 
que  as  nações  da  Europa  conheceram  as  terras  que  ignoravam, 
mas,  das  que  serviram  aos  antigos  navegadores  portuguezes, 
e  reconhecer-se-ha  facilmente  quanta  verdade  existe  naquella 
justa  e  franca  apreciação !  Pegue-se  em  uma  carta  h3'drogra- 
phica  do  decimo  sexto  século,  —  porque  os  Portuguezes  tam- 
bém fizeram  cartas  de  todo  o  mundo,  —  e  ver-se-ha,  por  exem- 
plo, na  Arte  de  Alarinharia,  o  que  foram  esses  homens  do 
mar,  que  hoje  as  outras  nações  esquecem,  ou  desconhecem  !  para 
quasi  unicamente  se  lembrarem  do  seu  pequeno  paiz,  em  phra- 
ses  deprimentes  !  mais  tristes  do  que  as  sombras  da  noite! 

A  Arte  de  Marinharia  é  um  precioso  manuscripto  in  folio, 
contemporâneo  das  nossas  glorias  navaes  e  coloniaes,  no  qual 
se  encontram  diversos  mappas  marítimos  de  elevado  trabalho 
scientifico  e  artístico,  indicando  os  grandes  descobrimentos  de 
então,  em  todas  as  partes  do  globo,  junto  ás  margens  do  mar! 
Nelle  se  vêm :  os  nomes  portuguezes  de  uma  infinidade  de 
terras,  de  costas,  de  ilhas,  e  de  localidades  differentes;  umas 
ephemerides  calculadas  para  três  annos ;  os  caminhos  a  seguir 
de  uns  para  outros  portos  do  mundo  •,  as  descripções  pittores- 
cas  dos  litoraes  que  terminam  os  paizes  longiquos  •,  e  os  aspe- 
ctos topographicos,  geológicos  e  phj^ographicos  de  vastos  ter- 
ritórios banhados  pela  agua  azul  ('). 

Diante   das  suas   rosas  de  ventos  artisticamente  pintadas. 


(')  (A  Arte  de  Marinharia  existe  na  bibliotheca  do  Ex."'"  Sr.  Duque 
de  Pnlmella.  E'  a  este  senhor  que  devemos  o  conhecimento  de  tão  notável 
manuscripto,  favor  que  aqui  tornámos  a  agradecer.) 
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a  nossa  alma  se  extazia  ao  ver  partir  dos  centros  de  ouro  de 
dezoito  cartas  hydrographicas,  uma  iniinidade  de  linhas  tiradas 
rectamente  sobre  os  oceanos,  para  terminarem  n'um  sem  nu- 
mero de  localidades  designadas  por  nomes  portuguezes,  nas 
diversas  regiões  marítimas.  Ahi,  por  toda  a  parte,  uma  cidade, 
uma  praça,  um  castcllo,  uma  feitoria,  uma  enseada,  uma  praia, 
um  rio,  uma  montanha,  uma  barra,  um  cabo,  encimados  pela 
bandeira  das  quinas,  indica  ao  forasteiro  admirado,  uma  audá- 
cia portugueza  mais  ou  menos  notável,  uma  gloria  mais  ou  me- 
nos soberanamente  impressiva !  E'  diante  d'esses  mappas  dif- 
ferentes,  que  se  comprehende  bem  toda  a  grandeza  e  elevação 
do  génio  e  do  caracter  dos  antigos  Portuguezes,  de  que  hoje 
quasi  se  chega  a  duvidar  em  presença  das  suas  continuas  e 
desoladoras  infelicidades  I  E'  diante  dos  innumeros  caminhos 
conduzindo  a  todos  os  dilíerentes  centros  commerciaes  da  terra, 
desde  os  famosos  entrepostos  de  Goa,  de  Ormuz,  de  Aden,  de 
Malacca  e  de  Ceylão,  até  ás  mais  pequenas  povoações  dos  li- 
toracs  da  Europa,  da  Ásia,  da  Africa  e  da  America,  que  nós 
sentimos  a  acção  benéfica  de  Portugal,  promovendo  o  desen- 
volvimento moral  e  intellectual  dos  povos,  por  meio  das  suas 
continuas  relações. 

E'  na  Alie  de  Marinharia,  que  nós  vemos  as  infinitas 
ramificações  do  vasto  commcrcio  portuguez,  estendendo-se 
desde  Lisboa  até  ao  cabo  da  Boa  Esperança,  ao  mar  Roxo,  ao 
Brazil,  aos  golfos  Arábico  e  Pérsico,  á  índia,  á  China,  ao  Ja- 
pão, e  a  todas  as  ilhas  do  (irande  Oceano,  que  um  celebre 
historiador  portuguez  —  .loão  de  Barros  —  ateve  o  merecimento» 
de  classificar  distinctamentc  entre  as  outras  partes  do  globo  I 
Elle  foi  o  primeiro  que  teve  "O  mérito  particular",  diz  um  ce- 
lebre escriptor  allcmão(^'),  de  «haver  tão  nitidamente  distin- 
guido o  caracter  physico  e  cthnologico  peculiar  ás  ilhas "  do 
mar  do  Sul  e  da  índia,  c  de  propor  que  «se  considerasse  se- 
paradamente a  Polyne.sia  austral  como  uma  quinta  parte  do 
mundo»  ('). 

A  idéa  de  João  de  Barros  c'  uma  verdadeira  gloria  nacio- 
nal, sob  o  ponto  de  vista  gcographico  e  histórico!  As  seguintes 


(')  ÍAIcxnndrc  de  Humboldi.) 

(»)  («Cosmos*:  por  Alexandre  de  Humboldt;  Tom.  II   pag.  33o.  Trad. 
fninc.  Pnri.i,  1H4H.) 
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palavras  escriptas  em  uma  das  suas  Dccaáas(^)  tratando  das 
partes  do  antigo  mundo,  bastam  para  dar  a  medida  do  alcan- 
ce do  seu  génio: 

(í .  ..Por  cuja  causa  em  a  nossa  Geographia,  destas  e  de 
outras  ilhas  descobertas  (adjacentes  á  terra  da  Azia),  fazemos 
uma  quarta  (parte)  em  que  se  o  Orbe  da  terra  pôde  dividir,  por- 
que muitas  estam  distantes  da  costa  que  lhe  não  pertencem 
por  adjacência  ou  visinhança.» 

O  commercio  dos  Portuguezes  foi  immenso  !  prodigioso! 
O  seu  complicado  movimento  no  mundo,  pôde  comparar-se 
ao  da  circulação  do  sangue  no  corpo  humano !  Producto  de 
uma  grande  elaboração  physica  e  moral,  e  elemento  nutritivo, 
origem  de  calor  e  de  vida  nacionaes,  o  sangue  commercial 
cujos  glóbulos  se  representavam  nas  mercadorias  de  toda  a 
terra,  vinha  pelas  veias  pulmonares  dos  grandes  pulmões  da 
índia  e  do  Brazil,  ao  coração  de  Portugal ;  e  d'ahi,  saindo  pela 
artéria  aorta  do  Tejo  e  suas  ramificações,  chegava  aos  infini- 
tos vasos  capillares,  onde  se  transformava  em  contacto  com  os 
órgãos,  para  regressar  assim  pelas  veias  cavas  ao  coração,  e 
continuar  no  seu  movimento  circulatório.  Todo  este  systema 
de  vida  commercial  se  synthetisava  nestas  palavras  do  povo  : 
«Se  fores  á  índia  e  quizeres  trazer  índia,  leva  índia»  ! 

Para  o  funccionamento  d'este  maravilhoso  machinismo  da 
nossa  fortuna  marítima,  não  bastou,  porém,  que  o  illustre  Vasco 
da  Gama  tivesse,  com  a  descoberta  do  novo  caminho  da 
índia,  fechado  a  porta  do  mar  Mediterrâneo,  á  corrente  com- 
mercial que  tinha  por  empório  a  rica  e  famosa  cidade  de  Ve- 
neza !  Foi  preciso  mais !  foi  mesmo  indispensável  que  o  grande 
Aflonso  de  Albuquerque  fechasse  também,  como  fechou,  a 
porta  do  mar  Roxo,  ao  vasto  commercio  do  Oriente,  que  tinha 
Constantinopla  por  principal  entreposto !  E  d'este  modo,  o 
ierrivel  capitão  fundador  do  vasto  e  opulento  império  por- 
luguez  na  Azia,  esteve  a  ponto  de  destruir  Medina  e  Meca,  e 
de  aniquilar  quasi  completamente  a  força  do  temido  império 
turco  ! 

A  existência  de  Affonso  de  Albuquerque,  foi  a  de  um 
homem  verdadeiramente  predestinado  ! 

Foi  este  famoso  heroe  da  índia,  que  tentou  desviar  o  curso 


(')  (Década  I.  Part.  II.  Liv.  VllI.  Cap.  I.  pag.  175.) 
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do  Nilo,  a  fim  de  esterilisar  o  Egj^pto  !  que  destroçou  as  naus 
de  Meca,  transformando  em  cantos  funerários,  as  recitações 
dos  6:666  versículos  do  Koran,  que  os  peregrinos  entoam  na 
Kaaba,  durante  as  longas  noites  do  santo  mez  da  Rhamadh.vi  '. 
e  que  abateu  os  reis  da  índia,  como  o  vento  irresistível  da 
montanha  derruba  os  robles  gigantes,  na  sua  passagem  pela 
floresta  secular!  Foi  elle,  que  mandou  ao  rei  da  Pérsia,  —  por 
este  lhe  ter  pedido  um  tributo,  —  balas,  granadas  e  sabres, 
dizendo-lhe  :  «Eis  ahi  a  moeda  dos  tributos  que  paga  o  rei  de 
Portugal»!  Foi  elle,  o  illustre  servidor  e  amigo  do  seu  paiz, 
que.  victima  dos  intrigantes  e  invejosos,  acabou  «mal  com  os 
homens  por  causa  d'El-Rei  e  mal  com  El-Rei  por  causa  dos 
homens»,  dizendo  ao  recommendar  seu  filho:  «As  cousas  da 
índia  ellns  fallaram  por  mim  e  por  elle  :  deixo  a  índia  com  as 
principaes  cabeças  tomadas  em  vosso  poder,  sem  nella  ficar 
outra  pendença  senam  çerrarse  e  muy  bem  a  porta  do  estreito: 
isto  he  o  que  me  Vossa  Alteza  emcomcndou».  (') 

Foi  das  celebres  escolas  de  Sagres  e  da  índia,  fundadas  pe- 
los génios  do  Infante  D.  Henrique  c  de  Aflbnso  de  Albuquer- 
que, d'onde  saiu  a  luz  brilhante,  que  deslumbrou  o  mundo  por 
meio  dos  clarões  intensos  de  que  ainda  restam  innumeros  ves- 
tígios. Vo\  d'cllas,  que  saiu  essa  constellaçao  dos  illustres  Por- 
tuguezes  que  deixaram  gravados  os  seus  nomes  nos  infinitos 
monumentos  em  que  se  Icem  os  versículos  das  suas  legendas 
de  heroes !  Ainda  hoje,  em  toda  a  parte  a  que  chega  o  via- 
jante ávido  de  um  conhecimento  exacto,  de  uma  emoção  pro- 
funda, de  um  symbolo  suggcstivo,  elle  vè  em  cada  pedra  que 
SC  desmorona  das  fortalezas,  que  assoberbaram  o  Oriente,  e 
dos  templos,  que  o  instruíram,  um  padrão  singelo  da  sua  gloria 
passada !  E  em  cada  phrase  portugueza  que,  desde  criança,  o 
indígena  pronuncia,  o  viajante  igualmente  encontra  o  teste- 
munho d'essa  verdade  secular,  passando  de  pacs  a  filhos,  como 
uma  tradição  religiosa  !  Elle  sabe  bem.  que  essas  pedras  derruí- 
das cm  que  agora  vegeta  o  musgo,  e  essas  phrascs  imperfeita- 
mente pronunciadas,  não  representam  apenas  as  catastrophcs 
do  tempo,  mas  também  as  da  nossa  historia  ! 

Sc  \'usco  da  (iama  traçou  a  ultima  linha  do  caminho  da 
índia,  pelo  cabo  da  Hoa  Esperança,  AlVonso  de  Albuquerque 


(•)  (Curta  II  Ll-lui  D.  Manuel). 


collocou  a  primeira  pedra  fundamental  do  grande  império  por- 
tuguez  da  Azia!  Um,  sem  o  outro,  tornaria  incompleta  a  obra 
do  marinheiro,  e  impossivel  o  pensamento  do  soldado ! 

Os  resultados  d'esta  concurrencia  de  varões  illustres,  de 
guerreiros  impetuosos,  ardentes,  de  physionomias  distinctas  e 
animadas,  trabalhando,  como  os  heroes  de  Homero,  na  reali- 
zação da  sua  grandiosa  idéa,  faliam  bem  alto  nas  chronicas  das 
nossas  glorias  passadas,  e  nas  epopêas  nacionaes,  passando 
aos  séculos  futuros  em  descripções  brilhantes  e  em  cantos  so- 
norosos! Se,  devido  á  cultura  imperfeita  da  sua  época  rude  e 
grosseira,  os  meios  de  acção  e  de  persuasão  não  foram,  ás 
vezes,  tão  suaves  como  seria  para  desejar,  deploremos  os  erros 
e  as  paixões  dos  homens,  manifestados  em  todos  os  tempos  de 
guerra  e  de  conquista!  Em  compensação,  esses  trabalhadores 
incansáveis  no  mar  e  na  terra,  esses  homens  de  crenças  e  as- 
pirações profundas,  plantaram  a  grande  arvore  do  progresso 
morai  e  material,  que  enraizou  em  todo  o  mundo  habitado! 

E'  o  que  procuraremos  esboçar  em  breves,  mas,  bem  vi- 
siveis  traços. 


VI 

Veneza  e  Constantinopla. — Correntes  commerciaes  na  Azia. — A  influencia 
arnbe  na  cultura  intellectual  dos  povos  da  Europa. — Os  Árabes,  pos- 
suidos  de  um  profundo  sentimento  Ja  naturera,  abandonara  a  vida 
patriarchal  para  satisfazerem  as  mais  ardentes  aspirações  da  sua  alma- 
—  O  Kuran.  —  Três  dos  seus  principies  verdadeiramente  chrístãos.  — 
A  conquisia  da  Hespanha.  —  A  civilisação  árabe. —  Poesia  de  Abde- 
rahman  I,  cantando  a  bella  palmeira  da  Syria. 


Tendo  a  corrente  commercial  ao  longo  do  mar  .Mediter- 
râneo, feito  de  \  eneza  o  empório  das  riquezas  do  mundo,  sem 
duvida,  qualquer  nação  maritima  da  Europa,  que  descobrisse 
e  monopolisasse  um  novo  caminho  da  índia,  mais  fácil,  mais 
commodo  c  mais  vantajoso,  desviaria  para  si  todos  os  grandes 
interesses,  que  a  poderosa  c  soberba  Rainha  do  Adriático  tinha 
sabido  tirar  da  sua  beila  posição  };cographica  e  da  sua  myste- 
riosa  politicai  A  nação  privilegiada  que,  com  esse  firme  pro- 
pósito, SC  aventurasse  a  tamanha  cmpreza,  c  conseguisse  obter 
delia  um  êxito  completo,  produziria  uma  transformação  pro- 
funda na  vida  económica  de  numerosos  c  riquíssimos  centros 
commcrciaes  do  mundo,  originando  a  decadência  e  a  ruma  de 
uma  infinidade  de  portos,  que,  com  mais  ou  menos  fortuna,  se 
tinham  tornado  os  entrepostos  dos  negócios  da  Europa,  com  a 
Azia  c  a  Africa  Oriental. 

Senhora  do  Adriático,  possuidora  de  Chypre,  das  Cycla- 
des  c  de  muitas  outras  ilhas  do  /Vrchipclago,  Veneza,  a  rival 
afortunada  de  Génova  a  Soberba,  tornara-sc,  no  decimo  quinto 
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século,  a  primeira  nação  commercial  da  Europa.  A  sua  impor- 
tância geographica,  a  riqueza  dos  seus  habitantes,  c  a  conside- 
ração pelos  seus  governos,  eram  imraensasl  Infelizmente,  para 
ella,  no  gozo  de  uma  prosperidade  incerta,  fundada  na  igno- 
rância da  descripção  mais  exacta  da  terra  e  do  mar,  a  desco- 
berta do  caminho  da  índia  pelo  cabo  da  Boa  Esperança,  devia 
trazer-lhe,  naturalmente,  o  seu  desfallecimento  mortal,  em  pro- 
veito de  todas  as  outras  nações  marítimas  europêas. 

A  historia  dos  antigos  trilhos  do  commercio  da  Azia,  é 
vasta  e  complicada  !  Depois  dos  Carthaginezes  e  Corinthios, 
foram  os  Egypcios  que,  levados  pela  sua  ambição  desmedida, 
se  encarregaram  de  percorrer  as  velhas  escalas  do  Levante, 
conduzindo  as  mercadorias  do  Oriente,  a  todos  os  portos  do 
mar  Mediterrâneo,  desde  a  costa  da  Svria  até  ás  columnas  de 
Hercules.  A  fundação  da  cidade  de  Alexandria,  os  melhora- 
mentos do  porto  de  Berenice,  no  mar  Roxo,  e  a  communica- 
ção  d'estes  dois  ricos  armazéns  públicos,  por  meio  do  canal  do 
Nilo  ao  golfo  Arábico,  concorreram  poderosamente  para  que  o 
Egypto  se  apoderasse  d'uma  industria  pela  qual  tanta  aversão 
mostrara,  emquanto  só  viu,  no  mar,  a  imagem  de  Tiphon,  o 
grande  inimigo  do  seu  Deus  Osirisl  Mais  tarde,  depois  de 
arruinada  a  grandiosa  sanja  (canal  de  Alexandria),  e  de  ter  o 
Egypto  ficado  annexo  ao  império  do  Oriente,  o  commercio 
tomou  naturalmente  duas  direcções  differentes  na  Azia,  enca- 
minhando-se  por  estas  artérias  principaes,  para  a  opulenta  ci- 
dade de  Constantinopla,  a  antiga  Bysancio  dos  Gregos,  a  mo- 
derna Stambul  dos  Turcos. 

Collocada  n'uma  excellente  posição  geographica  sobre  o 
Bosphoro  da  Thracia,  forte  pelas  suas  grossas  muralhas,  e  bella 
pelas  suas  notáveis  praças  publicas,  as  suas  fontes,  os  seus 
aqueductos,  os  seus  bazares,  as  suas  torres  e  minaretes,  os 
seus  sarais  ('),  as  suas  mesquitas,  —  entre  as  quaes  sobresae  a 
antiga  Igreja  de  Santa  Sophia, — Constantinopla,  cercada  das 
mais  pittorescas  e  agradáveis  paizagens,  occupa  um  logar  dis- 
tincto  na  historia  do  mundo  religioso  e  profano.  O  seu  porto 
vastíssimo,  acha-se  constantemente  povoado  de  uma  grande 
quantidade  de  navios,  cujos  mastros,  projectados  no  azul  do 
céo,  offerecem  á  vista  o  quadro  de  uma  extensa  lioresta  de 

(')  (Palácios). 
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álamos  pyramidaes  de  altos  fustes,  que  desperta  e  agita  o  sen- 
timento, pela  expressão  da  bella  natureza  imitativa  I  Sobre 
este  massiço  de  arvoredo,  grupos  de  pombos,  aproveitando  a 
grande  protecção  á  vida  dos  animaes,  voiteam  tranquillamente 
no  ar,  descendo  de  quando  em  quando  sobre  as  barcas  abar- 
rotadas de  trigo,  das  quaes  levantam  impunemente  um  impor- 
tante tributo.  Nas  margens  do  canal,  as  aves  aquáticas  fazem 
sem  receio  os  ninhos,  que  mesmo  as  crianças  não  tocam  nem 
perturbam,  por  effeito  da  sua  educação  religiosa. 

Em  terra,  a  cidade  europêa  edificada  em  amphitheatro, 
apresenta,  sobre  as  suas  sete  collinas,  o  aspecto  agradável  de 
um  magnifico  panorama.  Do  outro  lado,  a  população  aziatica 
completa  o  magnifico  quadro  de  natureza  e  arte,  no  centro  do 
qual  fluctua  a  paizagem  maritima  encimada  de  pavilhões  de 
bordaduras  e  cores  dilierentes ! 

Taes  são  alguns  dos  mais  salientes  traços  physionomicos 
da  capital  da  Turquia,  que,  n'outras  eras  se  tinha  tornado  o 
empório  das  riquezas  do  Oriente. 

Nos  tempos  da  sua  maior  opulência  e  prosperidade  :  — As 
mercadorias  europêas  e  africanas;  o  celebre  incenso  de  Ha- 
dramaut;  a  mvrrha  de  perfume  aromático  e  suave;  o  bálsamo 
de  Meca,  —  óleo  claro  e  resinoso  que  as  ricas  Musulmanas  em- 
pregavam na  conservação  da  sua  bellcza;  emfim,  todos  os  fa- 
mosos productos  dos  paizcs  longiquos,  eram  levados  pelos 
Árabes  á  cidade  do  Bosphoro,  verdadeiro  e  sumptuoso  arma- 
zém das  maiores  preciosidades  do  mundo!  Em  seguida,  todas 
as  abundantes  e  valiosas  mercancias  que  não  eram  destinadas 
ao  consumo  na  grande  metrópole,  deixavam  Constantinopla 
para  percorrerem  a  primeira  artéria  commercial  do  Levante, 
que  se  alongava  até  aos  confins  da  Azia  Oriental.  Elias  trans- 
punham o  Ponto  Euxino,  ou  mar  Negro,  subiam  o  Phase  (M, 
na  Colchida,  até  Sarapana,  e  d'ahi,  por  meio  de  caravanas,  em 
quatro  ou  cinco  dias,  mercadores  c  facturas,  chegavam  ao  rio 
Cirus  (*).  Então,  descendo  na  corrente  do  rio  até  o  mar  Cas- 


(I)  (Hoje  ilenominado  Ríon.  Hio  ila  Russi.i  suhcaucasiana,  que  nasce 
nn  Imercihja  c  cac  no  mar  Negro  cm  Poti,  depois  Je  um  p«rcurso  de  32  5 
kiiomctros. 

(*}  (lloic  c-himado  Kur.  Nasce  em  Erserum,  na  Turquia  asiática,  e  vac 
lançnr-se  no  mar  Catpio,  nhuixo  de  Salian,  depois  de  icr  percorrido  85o 
kilomctros.) 
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pio,  cujo  nivel  está  ii5  metros  abaixo  da  superfície  do  mar 
Nigro,  atravessavam  o  perigoso  Hyrcanum  maré,  subiam  atra- 
vés de  immensas  difficuldades  o  antigo  leito  do  Oxus  (')  {old 
bed  of  Oxus)  até  ás  origens  do  Indus,  onde  os  Árabes  per- 
mutavam as  suas  mercadorias  pelos  productos  indigenas  e  os 
que  ahi  chegavam  da  China,  por  intervenção  dos  Mongóes. 
Concluídos  os  negócios,  os  commerciantes  desciam  o  Oxus  até 
á  sua  fóz,  passavam  o  mar  Caspio,  e  petos  mesmos  caminhos 
chegavam  a  Bysancio,  dando  entrada  no  Mediterrâneo  a  todas 
as  mercadorias  destinadas  á  Europa,  e  aos  paizes  denominados 
do  Maghreb. 

A  segunda  direcção  levantina  de  que  falíamos,  foi  a  que 
se  originou  na  destruição  da  cidade  de  Palmyra,  da  qual  as 
famosas  ruínas  ainda  hoje  se  admiram  ao  Norte  da  Arábia, 
entre  Balbec,  —  a  antiga  Heliopolis,  —  e  Deir  na  margem  di- 
reita do  Eufrates.  As  riquezas  mercantis  que  nos  navios  in- 
dianos atravessavam  o  golfo  Pérsico,  e  eram  assim  levadas  da 
índia  ao  Chat-el-Arab,  para  subirem  o  Eufrates  e  passarem  a 
Emesa,  a  Palmyra  e  a  Babylonia,  seguiram,  depois  da  desgraça 
de  Zenobia  e  da  sua  bella  cidade  das  palmeiras,  o  caminho  de 
Alepo,  de  Alexandria  e  de  Constantinopla.  E  esta  capital  do 
império  grego  e  do  mundo  mercantil,  tornou-se  de  uma  impor- 
tância, de  uma  opulência  e  de  uma  altivez  immensas,  amea- 
çando assoberbar  todo  o  commercio  das  outras  nações ! 

Foi  d'esta  prosperidade  crescente,  que,  entre  todas  as  ci- 
dades das  margens  do  mar  Mediterrâneo,  Veneza,  mais  auda- 
ciosa e  afortunada,  soube  intelligentemente  partilhar  até  á  che- 
gada dos  Portuguezes  á  índia,  diante  da  qual  a  altiva  Rainha 
do  Adriático  bramiu  de  cólera  e  de  indignação !  Em  suas 
apprehensões  sinistras,  o  que  mais  a  incommodava,  era  reco- 
nhecer o  prodigioso  estado  de  actividade  intellectual  em  que 
se  encontravam  os  intrépidos  iniciadores  de  uma  tremenda 
lucta  em  que  tinha  o  presentimento  de  fatalmente  succumbir ! 
E  ella  tinha  razão!  Para  se  poder  bem  ajuizar  da  rigorosa 
actividade  cerebral  dos  Portuguezes  e  melhor  comprehender  as 
novas  condições  de  existência  da  Europa,  originadas  no  des- 


(')  Grande  rio  da  Azia  conhecido  hoje  com  o  nome  de  Amu-Daria,  o 
qual  vae  lançar-se  no  mar  de  Arai,  tendo  anligamente  ido  desaguar  no 
mar  Caspio.) 
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cobrimento  do  caminho  da  índia  pelo  cabo  da  Boa  Esperança, 
seja-nos  permittido  entrar  na  analyse  de  uma  outra  ordem  de 
factos  históricos,  que  tornaram  a  missão  dos  Portuguezes  na 
Azia,  verdadeiramente  providencial  I 

Se  a  emigração  dos  Árabes,  conhecida  com  o  nome  de 
Invasão  dos  Tastores  (Hycsos).  teve,  dois  mil  annos  antes 
de  Jesus  Christo,  uma  influencia  extraordinária  na  vida  intima 
e  publica  da  Grécia  e  do  Egypto !  as  suas  invasões  e  conquis- 
tas no  sétimo  século  da  nossa  era,  não  actuaram  menos  sensi- 
velmente nos  destinos  da  Europa!  Pela  primeira  emigração, 
elles  se  apoderaram  do  baixo  Egypto,  para  serem,  mais  tarde, 
successivamente  expulsos  de  Memphis  e  das  férteis  planícies  do 
Nilo!  Os  que  se  retiram  por  mar,  buscam  as  margens  do  Pelo- 
poneso,  as  da  Attica,  e  as  da  Beócia  e  da  Argolida.  E  os  costu- 
mes e  as  mythologias  da  Grécia  e  do  Egypto  se  acham  assim 
ligados  intimamente  pelo  laço  dos  usos  e  das  crenças  religio- 
sas de  uns  pastores  de  origem  aziatica !  Os  Árabes  que  por 
terra  emigram  do  Egypto,  dispersam-se  pela  Africa  septen- 
irional,  constituindo  os  povos  da  Mauritânia,  ou  do  Maghreb, 
os  quaes  com  o  nome  de  Berberes,  formam  diversas  nações 
ao  longo  da  montanha  do  Atlas.  Pobres  filhos  da  Arábia  I  quem 
lhes  diria  então,  que,  trcs  mil  annos  depois,  os  descendentes 
destes  Berberes,  ou  Mouros  d  Africa,  da  mesma  raça!  da 
mesma  crença  I  deviam  tornar  se  mais  implacáveis  inimigos  do 
sangue  dos  seus  irmãos  de  origem,  do  que  do  sangue  christão! 
F^m  seguida  á  batalha  de  Kala"t-al-Nossour  ('),  ganha  pelos 
Hcspanhocs,  na  CastcUa  a  Velha,  trezentos  annos  depois  da 
conquista  da  Hespanha  pelos  Árabes,  dizia  Abou-Amer-Mo- 
hamcd-Al  Mansour,  liafjih  (primeiro  ministro)  do  Kalifa  de 
Córdova,  a  seu  filho  Abd-al-Malck,  que  accusára  Solimão,  de 
cobarde,  por  ter  atraiçoado  o  exercito  dos  Árabes:  «Não  lhe 
chames  cobarde,  oh,  meu  filho;  Solimão  é  bravo;  elle  ama  a 
poeira  dos  combates,  os  gritos  de  guerra,  c  os  brilhos  das  es- 
padas que  SC  ferem.  Porem,  Sjlimão  é  invejoso,  vingativo  c, 
como  todos  os  homens  do  seu  sangue,  mais  inimigo  do  sangue 
arabc  do  que  do  sangue  hespanhol.» 

Tendo  vivido  obscuramente  durante  séculos  no  centro  da 
península  arábica  formada  pelo  mar  Roxo,  c  os  golfos  Pérsico 

(')  (Calatafujor,  cm  hctpanhoi.) 
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e  de  Oman,  os  Árabes  constituindo  um  povo  de  «raça  nobre 
e  robusta,  ignorante,  mas,  não  grosseira»,  não  poderam  con- 
tentar-se  mais  com  o  seu  estado  de  liberdade  primitiva  e  de 
isolamento  voluntário !  E  abandonando  a  adoração  dos  astros 
pela  de  Allah,  de  que  Mahomet  se  considerara  o  ultimo  c  mais 
perfeito  dos  prophetas,  successor  de  Abraham,  de  Moisés  e 
de  Jesus; — -inspirados  pelos  encantos  da  sua  terra  de  palmei- 
ras e  os  fulgores  de  um  céo  brilhante ;  saíram  do  seu  estado 
patriarchal  possuídos  do  profundo  sentimento  da  natureza,  que 
os  levou  a  percorrer  um  mundo  attrahente  e  suggestivo,  sa- 
tisfazendo ás  mais  bellas  disposições  da  sua  alma! 

As  folhas  dispersas  contendo  os  siirates  (capítulos)  do  Ko- 
ran,  foram  reunidas  por  Zaid;  os  preceitos  do  Islam,  organi- 
zados em  doutrina  compendiada,  divulgaram-se  assim,  de  mais 
em  mais,  por  meio  dos  seus  apóstolos  ferventes ;  as  tropas  de 
Yezid  entraram  triumphantes  na  S3'ria ;  e  o  Kalifa  Ornar  pe- 
netrou em  Jerusalém,  conquistando  seguidamente — o  Oriente, 
com  a  espada  de  Saad,  e  o  Occidente,  com  as  de  Anrou  e  de 
Musa-ben-Nossair.  E  os  Árabes,  no  seu  caminho  para  Leste, 
chegam  ás  índias,  á  Tartaria  e  á  China,  emquanto,  na  direc- 
ção de  Oeste,  vão  desde  o  Nilo  até  o  oceano,  vencendo  e  con- 
vertendo á  sua  fé,  os  Berberes  da  cordilheira  do  Atlas!  Musa 
torna  se  assim  o  conquistador  de  toda  a  região  do  Gharb,  ou 
do  Poente,  comprehendida  entre  Carthago  e  o  Atlântico,  sub- 
stituindo ahi  uma  infinidade  de  idolatrias  pela  doutrina  do  Koran  ! 
A  palavra  Gharb  tinha,  na  língua  árabe,  uma  significação  ge- 
nérica e  não  restricta.  Foi  usando  d'essa  significação,  que  os 
Árabes  chamaram  á  antiga  Illiberis,  Gharb  nata  (Granada), 
isto  é,  Creme  do  Poente. 

A.  Herculano,  commetteu,  na  primeira  edição  da  sua  His- 
loria  de  Portugal,  duas  incorrecções  de  phrase  relativamente 
á  palavra  Gharb:  A  primeira,  quando  o  grande  historiador 
portuguez,  fallando  de  AíTonso  Henriques,  diz:  ...  «Em  vez 
de  se  encaminhar  para  aquella  parte  do  Al-Gharb,  que  se  dila- 
tava desde  a  fronteira  de  Santarém  até  Lisboa  pela  margem 
direita  do  Tejo»  (')  ctc. ;  a  segunda,  quando,  três  paginas  adiante, 
escreve:  . . .  «Ou  dominassem  estes  régulos,  ou  estivesse  ainda 


(')  {Historia  de  Portngíil;  por  A.  Herculano  ;  Tom.  I,  pag.  324;  Lis- 
boa, MDCCCXl.VI.) 
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o  paiz  sujeito  aos  governadores  ahi  postos  pelo  imperador  de 
Marrocos,  o  que  sabemos  é  que  os  chefes  mussulmanos,  pelo 
menos  os  do  Alemtejo,  se  reuniram  para  atalhar  a  invasão  do 
terrivel  Ibn-Err,k.  Este  achava-se  já  nos  campos  que  se  dila- 
tam ao  sul  de  Beja,  quando  os  walis  e  alkaids  das  praças  do 
Al-Gharb  marcharam  ao  seu  encontro»  ('i. 

Estas  duas  inadvertências  fáceis  de  comprehender  e  de 
desculpar,  foram  asperamente  criticadas  pelo  illustre  escriptor 
Francisco  Recreio,  no  seu  livro  —  «A  batalha  de  Ourique  e  a 
Ilisloriade  Porliigal  de  A.  Herculano».  <J)  Realmente:  «A/"roH- 
íeira  de  S:nilarem  ale  Lisboa  pela  margem  íiireita  do  Tejo  trans- 
portada para  o  Algarreu !  era  impossível  I  Francisco  Recreio 
foi  ainda  assim,  ao  que  nos  parece,  leviano  na  sua  criticai  pois  que, 
tendo  a  primeira  edição  do  seu  livro  apparecido  noanno  de  1834, 
já,  em  i853,  na  segunda  edição  da  Historia  de  7'ortiigal.  tinha 
A.  Herculano  emendado  os  erros,  escrevendo  Gharb  (poente), 
e  kaiyds,  cm  vez  de  Al-Gharb,  e  alkaids !  (')  A  verdade  é  que 
ainda  os  maiores  auctores  não  são  isentos  de  pequenas  incor- 
recções! Nós  veremos  no  Capitulo  III.  deste  livro,  como  a 
mais  forte  e  convincente  dialéctica,  póJe  ser  lulgada  fallivel, 
quando  isolada  da  experiência  e  observação  dos  factos !  Ao 
Geometra  não  basta  dizer  que  a  somma  dos  três  ângulos  de 
um  triangulo  é  igual  a  180  gráos.  Elle  o  demonstra,  sem  contra- 
dição possivcl,  por  meio  de  figuras  c  de  signaes  apropriados  I 
Tudo  o  mais,  c  do  dominio  da  fé,  que  se  não  impó^,  nem  se 
discute ! 

Os  preceitos  da  doutrina  do  Koran  foram  ensinados  ás 
hordas  dos  bárbaros  africanos,  que  desde  logo  sentem  a  alma 
profundamente  impressionada  ao  ouvirem  os  versiculos  da  lei, 
que  lhes  dizem : 

■  No  numero  dos  milagres  estão  o  dia  c  a  noite,  o  sol  c  a 
lua.  Não  vos  prostreis  nem  diante  do  sol,  nem  diante  da  lua, 
porém,  diante  de  Deus,  que  os  criou  (s.  XLI.  v.  3-.). 

(')  {Historia  de  Portugal;  por  A.  Herculano;  Tom.  !,  pag.  .^17;  Lis- 

iioa,  Mi)(:t:í;\i.vi.) 

(*)  («A  l>.itallia  Jc  Ourique  c  a  Historia  de  Portugal  de  A.  Herculano-; 
por  l-Vancisco  Kecreio;  Terceira  parte,  pag.  4),  e  QU'>rta  parte,  pag.  1  i.  1.' 
Id.  I.iibon,  i.S=.4.) 

(')  (Historia  dt 'Portugal;  por  A.  Herculano;  Tom.  I;  pag.  ?ii  c  3i3; 
1.'  Ed.  l.i>boa,  iSvl.) 


«Não  adoreis  mais  do  que  um  Deus,  tende  uma  bella  con- 
ducta  para  com  o  vosso  pae  e  a  vossa  mãe,  para  com  os  órfãos 
e  os  pobres;  não  tenhaes  senão  palavras  de  bondade  para  to- 
dos os  homens,  fazei  a  oração  e  dae  a  esmola.  O  bem  que  fi- 
zerdes encontra-lo-hcis  ao  pé  de  Deus  (s.  II.  v.  77  e  104.;. 

«A  virtude  não  consiste  em  que  vireis  o  rosto  para  o  lado 
do  Levante  ou  do  Poente.  Virtuosos  são  os  que  crêem  em  Deus, 
no  livro  e  nos  prophetas,  que  dão,  pelo  amor  de  Deus,  soccor- 
ros  ao  próximo,  aos  órfãos,  aos  pobres  e  aos  viajantes,  que 
resgatam  captivos,  que  observam  a  oração,  que  fazem  esmolas, 
cumprem  os  seus  contractos,  se  mostram  pacientes  na  adversi- 
dade, nos  tempos  duros  e  nos  tempos  de  violência.  Esses  são 
justos  e  temem  ao  Senhor»  (s.  II.  v.  172.).  (') 

Com  esta  religião  dos  pobres,  fundamentada  nos  dois  prin- 
cipaes  mandamentos  da  lei  christan,  que  manda  «amar  a  Daus 
sobre  todas  as  cousas  e  ao  próximo  como  a  nós  mesmo»  ;  foi 
fácil  a  Musa  converter  os  Maghrebins  (^)  ás  palavras  de  Mnho- 
met.  Mas  elle  não  poude  nunca  cicatrizar  a  ferida  que  o  sabre 
dos  conquistadores  Scharakyyns  havia  aberto  no  coração  dos 
vencidos,  nem  evitar  no  futuro  as  suas  continuas  algaradas! 

No  entanto,  do  seu  palácio  de  Tanjah  (Tanger),  o  Emir 
da  Africa  via  erguer-se  na  sua  frente  o  rochedo  do  Calpe,  des- 
pertando-lhe  na  alma  o  desejo  ardente  do  dominio  da  Hespa- 
nha,  com  que  podia  satisfazer  os  reclames  da  sua  bravura,  e 
os  appetites  insaciáveis  da  sua  desmedida  ambição.  Demais  ;  a 
empreza  da  conquista  apresentava-se  fácil  e  breve  aos  homens 
intelligentes  do  Yémen,  não  só  em  presença  do  estado  social 
do  povo  ibero,  reduzido  á  servidão  da  terra,  mas  também  em 
vista  da  organisação  politica  dos  seus  conquistadores, — os 
Godos,  —  amando  mais  os  gozos  de  uma  paz  octaviana,  do  que 
os  cuidados  de  uma  forte  defeza  nacional ! 

Cumprindo  as  ordens  de  Musa,  Tarik-Aben,  general  d'este 
Emir,  atravessa  o  estreito  de  Babai  Zalak,  depois  Djébal- 
Tarik;  desembarca  na  pequena  ilha  fronteira  a  Algesiras,  a  que 
chamou  Ilha  Verde  (Al-Djczyrah-alHadrah),  e,  na  primavera 


(')  («Histoire  des  Arabss  et  des  Msres  d'Espag'ieu;  par  Louis  Viardotí 
Tom.  I. 

(*)  Occidentaes.) 
('}  (Orientaes.) 


do  anno  de  711,  nella  accende  o  facho  da  guerra,  que  illumina 
a  terra  ibera  pelo  espaço  de  sete  séculos  I 

Nesta  longa  historia  das  grandes  infelicidades  da  Hespanha, 
nem  todas  as  suas  paginas  são,  porém,  tristes  enumerações  de 
batalhas,  de  catastrophes,  e  de  decadencias,  escriptas  com  o 
sangue  dos  martyres  da  pátria  I  Em  não  poucos  dos  seus  qua- 
dros mais  agradáveis,  das  suas  paizagens  mais  consoladoras, 
nós  vemos,  que,  no  fértil  solo  da  Hesperia,  nem  tudo  são 
desolações,  ruinas  e  cemitérios  I  Essas  paginas  gravadas  com  a 
penna,  nos  mostram  mesmo  que,  depois  das  grandes  luctas  da 
conquista  e  da  reivindicação,  as  mais  bellas  tlores  desabrocha- 
vam á  luz  do  sol  meridional,  nos  próprios  campos  das  batalhas 
do  Guadalete,  de  Calatafiazor  e  de  Zalaca  I  E'  nessas  paginas 
da  historia  da  dominação  dos  Árabes,  que  nós  vemos  a  fron- 
dosa arvore  do  progresso,  a  qual  tem  horror  ao  sangue,  en- 
grandecer e  fortificar  sob  o  céo  peninsular;  estender  os  seus 
longos  ramos  para  ainda  além  dos  Picos  de  Gar  e  de  Ossan ; 
e  produzir  abundantes  fructos,  que  toda  a  Europa  colheu  avi- 
damente I  São  ainda  ellas,  que  nos  dizem  nos  seus  quadros  de 
tantas  realezas  extinctas,  de  tantas  existências  perdidas  I  como 
as  artes,  as  sciencias  e  as  litteraturas  da  índia,  da  Grécia  e  do 
Egypto,  transplantadas  para  as  regiões  occidentaes,  enraizaram 
profundamente  na  terra  conquistada,  Horescendo  e  embalsa- 
mando o  ar  que  os  incultos  povos  do  Norte  respiraram  igual- 
mente com  prazer  I 

Tendo  bebido  a  sua  illustração  vasta  e  profunda  nas  fontes 
mais  límpidas  do  Oriente,  os  Árabes  tornaram-sc  assim  os 
mestres  da  principal  cultura  da  Europa.  Primeiramente,  a  sua 
língua,  a  sua  sciencia,  as  suas  artes,  as  suas  moedas,  c  as  ci- 
fras indianas,  foram  por  cllcs  divulgadas  em  todas  as  popula- 
ções que  habitavam  junto  ás  margens  do  mar  Mediterrâneo. 
l--m  seguida,  graças  a  observações  puramente  psvchologicas,  c 
a  dillcrcnics  formas  litterarias,  o  seu  conhecimento  foi  transmit- 
tido  aos  outros  paizcs  do  Norte,  viciimados  ainda  pela  rudeza 
dos  bárbaros.  Foi,  porem,  da  Hespanha,  onde  os  Árabes  vi- 
viam c  dominavam,  que  tudo  quanto  estes  haviam  conservado 
de  maií  precioso  dos  thcsouros  da  índia,  da  Grécia  c  do  Egy- 
pto, passou,  naturalmente,  ás  outras  nações  da  Europa. 

Nesses  séculos  de  barbaria  curopca,  por  toJa  a  parte  se 
revela  a  crescente  preponderância  da  civilisação  arábica.  E'  o 
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que  nos  diz  o  progresso  naval  no  mar  Mediterrâneo,  onde  a 
influencia  e  o  poder  dos  Árabes  não  foram  menores  do  que 
em  terra.  As  sciencias  de  construcçáo  de  navios  e  de  navegar, 
estavam  neiles  em  harmonia  com  os  seus  vastos  conhecimentos 
mathematicos,  astronómicos  e  geographicos.  Segundo  a  ex- 
pressão pittoresca  de  M.  Viardot,  os  filhos  do  Hedjaz  «tinham 
feito  de  algum  modo  um  lago  árabe  do  Mediterrâneo,  que  ti- 
nha sido  um  lago  romano,  e  que  Napoleão  sonhou  fazer  um 
lago  francez.»  Nessas  paragens  do  mar,  elles  mantinham  sem- 
pre grandes  esquadras  que  os  protegiam,  nas  costas  da  Hes- 
panha,  contra  as  invasões  dos  Berberes  e  os  ataques  dos  pi- 
ratas mauritanos.  Os  seus  cmirs  do  mar  denominavam-se  arnyr- 
al-bahr,  nome  que  as  nações  marítimas  da  Europa  conservaram 
sob  as  formas  de  almirante,  amiral,  admirai,  etc.  Das  suas 
navegações  no  Atlântico,  fallaremos  mais  tarde,  quando  tratar- 
mos da  lenda  dos  Maghrourinos. 

Laplace  fallando  do  facho  das  sciencias,  extincto  pelas  ir- 
rupções dos  bárbaros  e  reaccendido  pelos  Árabes,  diz  : 

«Este  povo  exaltado  pelo  fanatismo,  depois  de  ter  dilatado 
a  sua  religião  e  as  suas  armas  sobre  uma  grande  parte  da 
terra,  apenas  repousado  na  paz,  entregou-se  ás  sciencias  e  ás 
artes  com  ardor.  Pouco  tempo  antes,  havia  destruído  o  mais 
bello  monumento,  reduzindo  a  cinzas  a  famosa  bibliotheca  de 
Alexandria.  Em  vão  o  philosopho  Philoponus  pediu  com  ins- 
tancia, que  ella  fosse  conservada :  Se  estes  livros,  respondeu 
Ornar,  são  conformes  ao  Alcorão,  elles  são  inúteis  ;  elles  são 
detestáveis  se  lhe  são  contrários.  Assim  acabou  este  thesouro 
immenso  da  erudição  e  do  génio.  Bem  depressa  o  arrependi- 
mento e  os  pezares  seguiram  esta  execução  barbara;  e  os 
Árabes  não  tardaram  em  sentir  que,  por  esta  perda  irrepará- 
vel, elles  se  tinham  privado  do  fructo  mais  precioso  das  suas 
conquistas.»  (') 

Segundo  Laplace,  o  Kalifa  Almansor  (Al-Mansour)  prote- 
geu immensamente  o  estudo  da  astronomia.  F^oi,  porém,  Al- 
mamon,  da  família  dos  Abassydes,  o  que  maior  amor  revelou 
pelas  sciencias  physicas  e  mathematicas.  Reinando  em  Bagdad, 


(')  («Exposition  du  systeme  du  monde»;  por  M.  Le  Comte  Laplace; 
Liv.  V.  Chap.  III. —  «De  Tastrononiie,  depuis  Ptolémée  jusqu'á  son  renou- 
vellement  en  Europe.»  Pag.  38G;  Paris,  i8i3.) 


no  principio  do  nono  século,  e  tendo  vencido  o  Imperador 
grego  Miguel  III,  impôz-lhe,  por  condição  da  paz,  serem-lhe 
entregues  os  melhores  livros  da  Grccia,  entre  os  quaes  figurou 
o  celebre  escripto  de  Cláudio  Ptolomeu,  intitulado  Spítaxis 
mégisle,  que  os  Árabes  traduziram  com  o  simples  titulo  de  Al- 
mégiste,  e  por  corrupção  Cílnmgeste.  Este  importante  produ- 
cto  do  génio  da  sciencia,  era  uma  obra  de  astronomia,  com- 
posta de  treze  livros,  e  contendo  um  catalogo  de  1:022  estrel- 
las.  Traduzida  em  árabe,  e  mais  tarde  em  latim,  por  ella  se 
divulgaram  os  grandes  conliecimenlos  astronómicos,  que  tanta 
celebridade  tinham  dado  a  famosa  escola  de  Alexandria.  Pro- 
tegidos pelo  Kalifa  Almamon,  os  astrónomos  do  seu  paiz  fize- 
ram uma  infinidade  de  observações  do  sol  e  da  lua,  inaugu- 
rando uma  nova  era  de  renascença  da  grande  arvore  civilisa- 
dora  do  mundo,  sendo  a  Hespanha  e  a  Lusitânia  os  primeiros 
paizes  da  Europa  que  colheram  os  fructos  d'clla. 

Na  botânica,  uma  das  suas  sciencias  mais  predilectas,  os 
Árabes  foram  igualmente  celeires  e  notáveis.  E'  o  que  nos  diz 
M.  Hocfer,  citando  os  escriptos  de  Mesuc,  de  Rhasés,  de  Ibn- 
Baithar,  de  Avicenna,  de  Averrocs,  de  Avenzoar  e  de  muitos  ou- 
tros botânicos  insignes.  Foi  Abd-Allatif  que  descobriu  o  bál- 
samo da  Palestina  e  o  fructo  do  lébckah,  arvore  que  transpor- 
tada da  Pérsia  para  o  Egypto,  produziu  um  alimento,  em  vez 
de  unia  amêndoa  venenosa  I 

Em  medicina,  os  Árabes  Razy,  ou  Rhasés,  e  Avicenna,  da 
Syria,  Averrocs,  de  Córdova,  e  Albucassis,  de  Medinaal-Zo- 
hrah  (Cidade  da  FlórJ,  foram  verdadeiros  Imaiis  ou  Principes 
da  sciencia.  Medinaal-Zohrah  era  uma  grandiosa  maravilha  do 
mundo,  a  cinco  léguas  de  Córdova,  descendo  o  Guadalquivir. 
Ella  foi  construída  por  Abdcrahman  III,  que  lhe  deu  o  nome 
da  sua  bella  escrava  Zohrah  (Klôr).  Todos  estes  médicos  c  bo- 
tânicos eram  insignes  na  pharmacia  c  na  chimica  (Al  chymiot, 
produzindo  remédios  milagrosos,  e  obtendo  nos  seus  laborató- 
rios, productos  como  os  aikaiis,  o  alkool,  o  alkermcs  c  outros, 
que  revelam  a  sua  origem  arnbc. 

Os  Árabes  nutriam  um  profundo  sentimento  de  amor  pela 
religião  d»  hello,  comprchendendo  tudo  quanto  ha  de  nobre  c 
de  sublime  nas  impressivas  manifestações  da  vida  e  da  arte. 
Levados  por  esse  amor,  ellcs  erigiram  na  Hcspnnha  prodi- 
-;iosos  monumentos  de  nrchitectura,  desde  a  Aljanui,  ou  mes- 
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quita  principal  de  Córdova,  e  do  dálcazar  e  torre  da  Giralda, 
em  Sevilha,  até  á  Alhamrã  de  Granada!  (')  A  Sé  e  o  templo 
de  S.  Vicente  de  Fora,  em  Lisboa,  a  Sé  Velha  de  Coimbra,  o 
Mosteiro  de  Alcobaça  commemorando  a  tomada  de  Santarém 
aos  Mouros,  o  castello  da  Pena,  em  Cintra,  e  muitos  outros 
monumentos  da  idade  media,  que  se  encontram  no  nosso  paiz, 
e  principalmente  no  Algarve,  attestam  bem  alto  a  influencia 
árabe  no  desenvolvimento  da  arte  architectonica  em  Portugal ! 

..  .«Eu  não  pretendo,  diz  M.  Viardot,  defender  a  archite- 
ctura  árabe  da  censura  de  imitação ;  todos  os  estylos  de  archi- 
tectura  nella  têm  incorrido  e  a  têm  merecido.  Os  Bysantinos 
tinham  imitado  os  Romanos,  os  Romanos  os  Gregos,  e  a  Gré- 
cia mesmo,  mais  original  de  que  outro  qualquer  povo,  linha 
importado  do  Egypto  e  da  índia,  os  rudimentos  de  todas  as 
suas  artes.  Basta  a  vista  e  o  bom  senso,  basta  comparar  a 
Santa  Sophia  de  Constantinopla,  com  a  Me^quiía  de  Córdova, 
para  reconhecer  que  desde  o  VIII  século,  os  Árabes  tinham 
uma  architectura  própria  e  nacional,  que  se  afasta,  de  mais  em 
mais,  até  á  Alhamrã  (Alhambra j,  de  toda  a  imitação  estrangeira, 
que  não  se  ligava  desde  então  áquella  de  Bysancio,  mais  do  que 
B\'sancio  se  ligava  a  Roma  e  Roma  a  Athenas.  Esta  architectura 
merece  o  seu  nome  próprio,  tão  justamente  como  a  archite- 
ctura seguinte,  não  menos  imitadora,  que  mais  tarde  foi  deno- 
minada gothica.  Não  tem  ella  também  os  seus  caracteres  par- 
ticulares ?  não  oííerece  ella,  por  exemplo,  entre  o  semi-circulo 
(plein-cintrej  romano,  e  a  ogiva  gothica,  a  ferradura,  ou  arco 
semi-circular  estreitado  na  base  (outre-passéj»  r  (*) 

E  M.  Viardot  descreve  como  os  architectos  bysantinos, 
que  primeiro  ligaram  o  estylo  caprichoso  e  florido  do  Oriente, 
ao  estylo  sóbrio  e  regular  da  Grécia,  tiveram  duas  classes  de 
discípulos  :  A  dos  Árabes,  produzindo  em  primeiro  logar  a  ar- 
chitectura mourisca  ou  serrasena  \  e  a  dos  Germanos,  creando 
a  chamada  architectura  gothica.  Tinha  porém,  esta  architectura 
a  sua  verdadeira  origem  nos  povos  da  Allemanha  ?  Os  troncos, 
os  ramos  e  as  folhagens  das  florestas,  que  constituíam  os  an- 


(')  (Veja-se  a  descripção  d'estes  monumentos  na  Histoire  des  Árabes 
et  des  oMorcs  d'Espiignc;  pour  Louis  Viardot  ;  Tom.  II.  Cap.  II. —  Civili- 
saíion  des  OArabes.J 

(')  (Idem  ;  Idem  ;  Tom  II.  pag.  79  e  So  ;  Paris,  i85i.) 
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tigos  templos  do  Norte,  e  as  suas  sombras  trespassadas  de 
raios  de  luz,  teriam  sido  as  imagens  suggestivas  da  architectura 
denominada  gothica?  Assim  o  crê  M.  de  Chateaubriand  quando 
nos  diz:  «As  florestas  foram  os  primeiros  templos  da  Divindade 
e  lá  hauriram  os  homens  a  primeira  idea  architectonica.  Con- 
forme os  climas  devia  variar  essa  arte.  Os  Gregos  contorna- 
ram a  elegante  columna  corynthia  com  o  seu  capitel  de  folha- 
gem, pelo  molde  da  palmeira.  Os  pilares  enormes  do  vetusto 
estylo  Egypto  representam  o  sycomoro,  a  figueira  oriental,  a 
bananeira  e  a  maior  parte  das  arvores  gigantéas  d'Africa  e 
Ásia.  C) 

M.  Viardot  não  é  d'esta  opinião,  dizendo-nos: 

«A  architectura  musulmana  conserva  o  systema  das  naves 
menos  curvas  (surbaissées)  e  adopta  por  caracter  especial  o 
arco  ou  Ire  passe  quer  dizer,  estreitado  na  base,  tendo  a  forma 
de  um  crescente  invertido.  A  architectura  christan  adopta  o 
systhema  das  naves  elevadas,  e  o  seu  caracter  distinctivo  tor- 
na-se  a  ogiva,  substituída  ao  semicírculo  pagão.  Porem,  é  ne- 
cessário notar  que,  antes  dos  christãos,  os  Árabes  tinham  em- 
pregado a  ogiva,  que  uma  multidão  de  monumentos,  em  Hes- 
panha  sobre  tudo,  prova  o  uso  que  elles  faziam  d'esta  forma 
desconhecida  da  antiguidade,  e,  sem  duvida,  porque  a  ogiva, 
tornada  a  feição  saliente  e  característica  da  architectura  chris- 
tan, tinha  passado  de  Hespanha  á  Europa,  é  que  todo  o  sys- 
tema foi  chamado  gothico.  Emlim,  estas  duas  architecturas  par- 
tidas de  Bysancio,  a  árabe  c  a  germana,  aproximandosc  sem- 
pre, vem  fundir-se,  no  fim  de  oito  séculos,  no  estylo  chamado 
da  Renascença.»  (•) 

Não  participará  também  a  architectura  dos  velhos  templos 
portuguczes,  como  os  da  Hespanha,  mais  de  um  antigo  estylo 
arábico,  do  que  do  denominado,  talvez  impropriamente,  es- 
tylo gothico  ? 

Tendo  os  Iberos  sido  reduzidos  pelos  (iodos  á  condição 
de  servos  da  gleba,  a  agricultura,  na  Hespanha,  era  conside- 
rada um  trabalho  rústico,  grosseiro,  indigno  das  mãos  das 
classes   dominadoras.  A  civilisação   do   Oriente,   entendendo 


(')  («Génio  do  Christianismo;»  por  M.  Jc  Ch.itcaubrianJ;  Tom.   II 

Porte  III.  <;np.  WW.—ltas  Igrejas golhicas. — Trad.  de  C  <".istcllo-branco.» 

('j  («Ilistoirc  dci  Árabes,  etc.  por  Loui»  ViarJoi;  Tom.  II.  pag.  180.) 
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quanto  é  nobre  e  digno  fazer  produzir  abundantemente  a  terra, 
com  a  consciência  de  que  as  plantas  nutritivas  são  as  raizes 
pelas  quaes  os  homens  e  os  animaes  se  alimentam  e  vivem, 
os  Árabes  vieram  ainda  tirar  os  agricultores  peninsulares  do 
estado  de  abatimento  em  que  se  adiavam. 

Huerlas  e  végas  modelos,  como  as  de  Valença  e  de  Gra- 
nada •,  aqueductos,  como  o  de  Carmona  que  levava  a  agua  a 
Sevilha,  de  quatro  léguas  de  distancia ;  engenhosos  methodos 
de  irrigação,  como  os  dos  jardins  da  Alhamrã,  «de  modo  que 
a  agua  era  tanto  mais  abundante  quanto  o  tempo  era  mais 
secco  e  mais  quente»  ;  tudo  define  bem  o  estado  da  alma  e  do 
espirito  civilisador  dos  Árabes  domiciliados  na  Hespanha,  e  em 
Portugal  esplendida  grinalda  da  fronte  ibérica!  «Aquelle  que 
planta,  diz  o  Tratado  de  agricultura  de  Abou-al-Awam,  aquelle 
que  semeia,  e  que  faz  produzir  a  terra  alimentos  próprios  ao 
homem  e  aos  animaes,  faz  uma  esmola,  que  lhe  será  levada 
em  conta  no  céo».  Admirável  doutrina  de  estrangeiros  em  um 
paiz  conquistado,  que  os  leva  á  cultura  d'elle,  em  vez  de  o 
carregar  de  impostos ! 

Paiz  agradavelmente  accidentado,  de  vegetação  variada  e 
opulenta,  de  clima  saudável  e  doce !  a  península  hispânica,  cin- 
gida por  dois  mares,  sob  um  céo  brilhantemente  constellado, 
tornára-se,  para  os  Árabes,  a  terra  promettida  com  que  ha- 
viam sonhado  á  sombra  das  palmeiras  da  Syria  I  No  meio,  po- 
rém, dos  frescos  valles  da  Hesperia,  e  á  vista  dos  seus  mas- 
siços  de  arvores  frondosas,  uma  mágua  os  acompanha! — a 
saudade  do  seu  paiz  natal,  que  manifestam  repassada  da  mais 
pungente  melancolia !  Na  sua  Historia  de  la  do)niiiacioii  de  los 
Árabes  en  Espana,  e  depois  de  ter  mencionado  o  nascimento 
de  um  filho  de  Abderhaman-Ben-Moavia  e  de  sua  esposa  a 
Sultana  Howara,  diz  Dom  José  António  Conde : 

...  «Celebrou-se  este  feliz  acaecimiento  con  mucha  ale- 
gria, y  el  rei  Abderahman  repertió  copiosas  limosnas,  y  dió 
comidas  á  pobres  con  mucha  abundância.  Este  ano  mando 
Abderahman  labrar  la  rusafa,  construió  y  renovo  la  calzada 
antigua,  y  planto  alli  una  huerta  muy  amena  :  edifico  en  ella 
una  torre  que  la  descubria  toda,  y  tenia  maravillosas  vistas,  y 
en  esta  huerta  planto  una  palma  que  era  entonces  única,  y  de 
ella  procedieron  todas  las  que  hay  en  Espana.  Cuentase  que 
desde   la  torre  solia  contemplar  aquclla  palma  el  rei  Abde- 
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rahman,  la  cual  acrescentaba  mas  que  templaba  su  melancolia 
por  los  recuerdos  y  memorias  de  su  pátria,  }'  en  estas  ocasio- 
nes hubo  de  hacer  aquelles  versos  suyos  de  la  palma  que  an- 
dan  en  boca  de  todos  : 


"Tu  tambien,  insigne  palma, 
De  Algarbe  las  dulces  auras 
En  fecundo  suelo  arraigas 
Tristes  lagrimas  llorádas 
Tu  no  sientes  contratiempos 
A  mi  de  pena  y  dolor 
Com  mis  lagrimas  regue 
Pêro  las  palmas  y  el  rio 
Guando  mis  infaustos  hados 
Me  forzaron  á  dejar 
A  ti  mi  pátria  amada 
Pêro  yo  triste  não  puedo 


éreis  aqui  forastera, 
tu  pompa  halagan  y  besan  : 
y  ai  cielo  tu  cima  elevas, 
si  cual  yo  sentir  pudieras  : 
como  yo  de  suerte  aviesa, 
continuas  lluvias  me  arregan : 
las  palmas  que  el  Forat  riega  : 
se  olvidaron  de  mys  penas, 
y  de  Alabãs  la  frieza 
dei  alma  las  dulces  prendas  : 
ningun  recuerdo  te  queda ; 
dejar  de  llorar  por  ella.»  (') 


Como  se  vê,  estes  versos,  que,  segundo  Conde,  conservam 
na  traducção  a  mesma  forma  por  que  tinham  sido  escriptos  na 
lingua  arábica,  estão  divididos  em  duas  metades,  hewistichcs 
(meios  versos),  marcando  os  dois  repousos  que  a  arte  manda 
que  haja  nos  versos  hexametros  geralmente  usados  nos  poemas 
didácticos,  nas  tragedias,  nas  elegias,  etc.  Cada  verso  de  Abde- 
rahman  equivale,  pois,  a  dois  versos  dos  poemas  singelos  de- 
nominados romaticcs  a  que  os  Hespanhoes  chamavam  roman- 
ceros,  que  não  são  mais  do  que  um  seguimento  de  estrophcs 
cantando  uma  acção  de  guerra  ou  de  amor. 


')  (Historia  de  la  dominacion  de  los  Árabes  en  Fspaiia,  por  D  Josc 
\nioniQ  Conde;  Parte  I,  Cap.  IX,  pag.  84  e  85;  Pari»,  iS^o.) 
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Influencia  da  poesia  árabe  nas  litteraturas  hespanhola,  portugueza  e  pro- 
vençal. —  As  linguas  de  oil  e  de  oc.  — A  «falta  de  tradições  nacionaes» 
e  a  originalidade  da  litteratura  portugueza,  segundo  a  opinião  do  sr. 
Theophilo  Braga.  —  Razões  com  que  se  pretende  provar  que  a  litte- 
ratura portugueza  não  começou  por  imitar  a  poesia  provençal  através 
dos  usos  palacianos  da  corte  de  Sam  Ltii^. 


António  de  Solis  disse  na  sua  Historia  da  conquista  do  Mé- 
xico, que  a  luz  entrada  no  subterrâneo  onde  Montezuma  con- 
sultava os  Deuses,  era  «solamente  a  que  bastaba  para  que  se 
viesse  la  obscuridad»  !  Se  esta  idéa  não  é  mais  obscura  do  que 
o  subterrâneo  de  Montezuma,  é  decerto  o  cumulo  de  uma  ex- 
traordinária imaginação  poética!  Mas,  seja  o  que  fôr !  A  luz 
suave  e  doce  que  illuminava  o  templo  em  que  os  Árabes  can- 
tavam as  suas  queridas  palmeiras  enraizadas  em  um  solo  pro- 
picio, que  lhes  elevava  os  suas  ramadas  ao  céo,  não  se  limitava 
solamente  á  visão  das  trevas  !  Os  seus  brilhos  de  fulgores  in- 
tensos como  os  dos  raios  do  sol  peninsular,  esclareceram  não 
só  a  Hespanha  e  Portugal,  mas  também  todo  o  Norte  da  Eu- 
ropa, onde  ecoaram  os  sons  dolentes  das  kitaras  de  Abde- 
rahman  e  de  Abu-Hassan.  A  poesia  delicada,  sonora  e  florida, 
que  os  Árabes  tinham  em  boa  hora  importado  na  Hespanha, 
«não  foi  perdida,  diz  Alexandre  de  Humboldt,  para  os  trova- 
dores provençaes  e  minnessinger.»  (') 


(')  («Cosmos»;  por  Alexandre  de  Humboldt;  pag.  263,  Paris,  1S48.) 
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E'  certo,  que  os  poemas  singelos  e  populares  da  Hespa- 
nha  e  das  outras  nações  da  Europa,  escriptos  em  língua?  ro- 
maiias  (•),  —  d'onde  lhes  proveio  o  nome  de  ?-o>HJ)ices,  —  tive- 
ram a  sua  origem  nos  contos  da  Arábia,  que  eram  feitos  em 
versos  terminados  na  mesma  rima  (kafiai,  em  cada  conto.  Os 
poemas  hespanhoes  do  Cid  el  Campeador  e  'de  Alexandre,  e 
os  poemas  francezes  La  Chanson  de  Roland,  Berlhe  aiix  graiids 
pieds,  Gérard  de  Viaue  e  os  Qiialre  fils  Aymoiu  são  feitos  em 
monorima,  ainda  que  irregular  i»i.  Segundo  M.  Viardot,  a 
mesma  procedência  se  deve  attribuir  á  Iróra,  que  deu  o  nome 
de  trovadores  e  de  mimiessiugers  aos  poetas  errantes  da  Pro- 
vença e  do  Norte  da  Europa,  os  quaes,  como  os  vates  da  Ará- 
bia, andavam  de  terra  em  terra,  de  feira  em  feira  e  de  festa 
em  festa,  divulgando  as  suas  bellas  producçóes  poéticas.  tO 
árabe,  diz  M.  Fauriel,  foi  a  ultima  importação  na  Gaule  das 
línguas  que  tiveram  alguma  influencia  sobre  o  provençal»  ('). 
As  línguas  romanas,  ou  dialectos,  ainda  hoje  se  faliam  em  al- 
guns paizes  europêos.  O  provençal  é  um  dialecto  da  língua 
franceza. 

Entre  todas  as  antigas  províncias  da  França,  ao  sul  do 
Loire,  denominadas  du  langue  cf oc  — porque  nellas  se  pro- 
nunciava a  palavra  oui  dizendo  óc,  emquanto  que  ao  norte 
daquellc  rio  se  dizia  o/V,  —  distínguia-se  a  vasta  região  da  Pro- 
vença, situada  á  borda  do  mar  Mediterrâneo,  onde  os  raios  do 
brilhante  sol  Meridional  inspiravam  alegres  canções  damor '.  A 
sua  excellente  posição  geographíca,  a  benignidade  do  seu  clima, 
e  a  doçura,  o  rhythmo  e  o  accento  da  língua  d  oc  fizeram  dos 
Provençaes  um  cyclo  de  poetas  dotados  da  expressão,  do  en- 
thusiasmo  e  do  sentimento  que  caracterisam  o  verdadeiro  ly- 
rismo.  A  sua  influencia  litteraria  foi  tão  considerável  na  Europa, 
que  na  Inglaterra,  na  Allcmanha  e  na  Itália,  a  poesia  de  cada 
uma  destas  nações  se  moldou  nas  formas  provençaes,  tão 
bellas !  tão  estimadas  !  que  os  trovadores  da  Provença,  eram 
sympathicamenie  acolhidos  por  toda  a  parte.  Os  Provençaes, 


(')  (Cham.im-se  língua»  r.mianas  ás  línguas  derivadas  do  latim  cor- 
rompido, que  SC  fallav.im  na  íd.idc  media.) 

(')  (llistoírc  dos  Árabes  et  de$  Mores  d'Kspagne» ;  por  l.ouis  Viardot; 
Tom.  II,  pag.  11)4.  Paris,  \H^i.) 

(«)  («l  lístoirc  de  la  pocsíe  provençal» ;  por  Fauriel;  Tom.  I.  Cap  XIII 1. 


diz  M.  Viardot,  foram  assim  os  mestres  de  Chaucer,  de  Dante, 
de  Petrarcha  e  de  Boccacio. 

Quaes  seriam,  porém,  as  causas  determinantes  d"essa  ex- 
traordinária divulgação  da  lingua  provençal,  revelando  uma  tão 
grande  superioridade  poética  sobre  a  lingua  de  oil,  denomi- 
nada franceza?  Para  a  maioria  dos  escriptores  francezes  :  A 
propicia  situação  geographica  da  Provença,  reflectindo  este  de- 
licioso paiz  nas  aguas  de  um  mar  temperado  e  dotando-o  de 
um  clima  mais  doce  e  suave  do  que  o  do  Norte  do  Loire ;  e  o 
contacto  com  a  raça  civilisadora  dos  Árabes,  por  meio  das 
Cni:;adas  e  das  guerras  da  Hespanha;  fizeram  dos  Provençaes 
uma  familia  de  trovadores  distinctos! 

Da  difierença  dos  dois  climas,  —  o  do  Sul  e  o  do  Norte 
do  Loire,  um,  mais  benigno  e  suave  do  que  o  outro,  —  deviam, 
naturalmente,  originar-se  linguagens  desiguaes  e  poesias  de 
géneros  diversos.  D' aqui  a  apparição  dos  troubadours  proven- 
çaes, e  dos  trouveres  francezes:  — os  primeiros,  mais  affectos 
á  poesia  lyrica  (gaya  ciência)  expressa  em  sirrentes  ('),  plaints, 
bailadas  e  tensons  (*) ;  os  segundos,  mais  dados  ás  Cliansons 
de  Gesle,  ou  Cantos  das  acções  de  heroes  famosos,  isto  é,  a 
uma  espécie  de  poemas  épicos,  entre  os  quaes  sobresaem  o 
Alexandre^  o  Chevalier  aii  Lion,  a  Chánson  de  Roland,  o  Ro- 
man  de  la  Rose,  etc,  etc.  Na  maior  parte  dos  romances  que 
compõem  os  três  cyclos  da  França,  os  versos  terminavam,  á 
maneira  árabe,  na  mesma  rima. 

Comtudo,  apezar  dos  dois  géneros  distinctos  de  inventar 
e  de  dizer,  nem  os  troubadours  abandonaram  a  poesia  didáctica 
dos  trouveres,  produzindo  o  Tíreviaire  d'amour,  o  Gerard  de 
Roussillon,  etc. ;  nem  os  trouveres  deixaram  de  cantar  estro- 
phes  singelas,  como  as  lais  em  que  conservavam  a  mesma 
rima  em  cada  verso,  e  as  verclais,  em  que  a  rima  era  alternada. 
/  Entrando  nestes  detalhes  das  producções  poéticas  da 
França,  só  pretendemos  mostrar,  desde  já,  que  as  poesias  pro- 
vençal e  franceza,  nas  quaes  alguns  auctores  portuguezes  jul- 

(')  ("Sirventes»,  era  um  género  de  poesia  singela  dos  trovadores  pro- 
vençaes O  seu  nome  derivava-se  da  palavra  árabe  sliir,  isto  é,  canto,  o 
qual  SC  compunha  de  estrophes  guerreiras  ou  satyricas.) 

(')  («Tensons»  e  «plaintsu,  pertenciam  a  outro  género  de  poesia  pro- 
vençal, o  qual  constava  de  uma  íórma  de  dialogo  em  verso,  semelhante  ao 
nosso  canto  á  desgarrada.) 
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aam  achar  as  origens  da  nossa,  não  foram  mais  do  que  imita- 
ções dos  modelos  árabes,  seja  nas  breves  e  singelas  cantigas 
cm  que  se  revela  o  lyrismo  provençal,  seja  na  monorima  fran- 
ceza  dos  famosos  romauces  cyclicos  de  Charlcmagne,  da  7j- 
ble  ronde  e  de  lílexandre. 

Assim,  pôde  dizer-sc  com  verdade,  que  os  velhos  hlhos 
da  Arábia,'  foram  os  illustres  iniciadores  não  só  da  poesia, 
como  de  todas  as  litteraturas  modernas  da  Europa ! 

Como  é,  porém,  que  os  ódios  profundos  originados  nas 
crenças  religiosas  de  Christaos  e  de  Islâmicos,  e  nas  situações 
contrarias  de  dominados  e  de  dominadores,  poderam  permitiir 
uma    influencia  árabe  tão  pronunciada  nos  povos  mais  cultos 
do  Occidente  'f  !  Entre  muitas  circumstancias  que  concorreram 
para  tão  maravilhoso  resultado,  citaremos  apenas  a  existência 
dos  Mosarabes  no  centro  c  ao  Sul  da  península  ibérica,  viven- 
do em  uma  situação  aceita,  mas,  não  amada.  A  permissão  dos 
seus    antigos    usos  e  costumes  ;   a   tolerância   da  sua  religião 
christan  e  do  seu  rito  mosarabico  ou  gothico,  mais  tarde  trans- 
formado em  rito  romano ;  o  conhecimento  que  tinham  da  lín- 
gua dos  seus  dominadores  •,  as  traducções  em  latim,  que  nze- 
ram  dos  livros  de  sciencias,  de  artes  e  de  litteraturas,  impor- 
tados do  Oriente ;  e  ate  a  musica  do  Yémen,  que  exprimiram 
em  canas,  rondeíuis,  playeras  e  outras  árias  hespanholas ;  con- 
correram poderosamente  para  o  estabelecimento  da  civilisaçao 
árabe    na  llespanha,  occupando  nclla   um    logar    distmcto,   a 
noesia'  alegre,  chamada  pelos  Provençaes  i^aya  cienaa. 

Tm  illustre  professor,  o  sr.  Thcophilo  Braga,  extrema- 
mente familiarisado  com  a  historia  da  litteratura  do  seu  paiz, 
tratando  do  «Caracter  e  tendências  do  desenvolvimento  da  hn- 
cua  poriugueza.,  e  refcrindo-se  d  FalUi  de  Iraduócs  naaonaes. 
diz  L  um  livro  seu :  . .  •  «D-essa  falta  de  lrad,çôes,dc  que 
tanto  se  resentiu  a  lingua,  resultou  uma  grande  falta  de  origi- 
nalidade na  litteratura  portugucza,  que  começou  logo  por  .,m/.ir 
a  poesia  provençal  através  dos  usos  palacianos  da  curte  de 
S  m  I  uiz»  (')••••  K.  descrevendo  a  publicidade  do  clnuulis 

de  (;.7»/.»,  acrescenta •  Desta  immcnsa  vulgarisação  já  se 

concluc,  que  a  tradição  poética  não  podia  ter  nascido  origina- 

(I)  (.Monual  .la  historia   da  liltcroturn   poru.nucza.,  r^r  Thcorln... 
Urano,  r<>B-3"l'o''»°'  1875.) 


piamente  em  Portugal ;  e  que  se  derivou  da  litteratura  que 
mais  influiu  na  imaginação  dos  povos  modernos  e  inspirou  as 
suas  litteraturas  —  a  franceza»  ('). 

Acerca  das  Modificações^  na  nossa  Xmgua^por  via  du  fran- 
ceí,  diz  ainda,  em  outro  livro,  o  mesmo  distincto  escriptor: 

. . .  «Havia  uma  causa  poderosíssima  para  que  o  francez 
influísse  na  língua  portugueza ;  o  francez  era,  desde  o  século 
XII,  o  propagador  de  todas  as  tradições  da  Edade  media  ;  na 
Inglaterra,  no  século  XIII,  as  proclamações  dos  reis,  o  ensino 
nas  escholas  e  as  bailadas  do  povo  eram  em  francez;  na  Itá- 
lia, avalia-se  o  seu  influxo,  pelas  palavras  de  Brunetto  Latini  : 
nla parleure  française  est  la  plus  gracieiíse  et  delictable  de  tons 
les  oiilres  langiiages» . .  •  Dante  reconhece  no  De  Viãgari  elo- 
quio  esta  superioridade.  Nos  velhos  romances  allemães  acham-se 
versos  inteiros  em  francez,  como  no  Tvistam  de  Scottfrid.  A 
Civilisaçáo  Occidental  tinha  achado  o  seu  novo  centro  hegemó- 
nico. As  primeiras  composições  litterarias  portuguezas  segui- 
ram essa  impressão  universal  dos  modelos  francezes,  até  certo 
ponto  contrabalançando-se  com  a  latinisação  forçada  dos  eru- 
ditos ecclesiasticos»  .  .  .«Em  Portugal  repete-se  o  phenomeno 
commum  das  litteraturas  começarem  pelas  formas  poéticas  até 
chegarem  á  fundação  da  prosa.  Com  a  vinda  de  Dom  Affonso 
III  de  França  principia  a  actividade  poética  da  aristocracia  por- 
tugueza, que  em  Dom  Diniz  se  fortalece  com  a  tradição  lyrica 
popular»  (*). 

Respeitando,  como  devemos,  esta  crença  do  illustre  pro- 
fessor, é  possível  que  a  civilisação  dos  Portuguezes,  tivesse 
achado  o  seu  novo  centro  hegemónico,  na  graciosa  e  deleitavel 
linguagem  franceza !  No  entanto,  esperámos  que  nos  seja  per- 
mittido  fazer  algumas  breves  reflexões  sobre  um  assumpto  tão 
intimamente  ligado  com  a  existência  de  um  paiz  que,  pela  sua 
bella  posição  geographica  e  a  estructura  pittoresca  do  seu  solo, 
mais  do  que  tudo  devia  ter  influído  nas  suas  litteraturas.  A 
emoção  da  natureza,  dizse  que  ennobrece  a  linguagem. 

O  que  vamos  dizer  basea-se,  principalmente,  em  que  as 
litteraturas  em  Portugal  começaram,  segundo  a  opinião,  que 

(')  («Manual  da  historia  da  litteratura  portugueza»,  por  Theophilo 
Braga;  pag.  8i.— Porto,  1875.) 

(2)  («Curso  de  historia  da  litteratura  portugueza;»  por  Theophilo  Braga; 
§  I.  B.,  «Filiação  e  épocas  históricas  da  Lingua  portugueza;»  pag.  346  35.) 
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acatamos,  do  Sr.  Theophilo  Braga,  tpelas  formas  poéticas  até 
chegarem  á  fundação  da  prosa.» 

Aceitando  este  facto  notável  como  existente  no  meio  das 
razões  dispersas,  acreditámos,  sem  esforço  de  imaginação,  que 
com  a  linguagem  dos  primeiros  portuguezes  poderia  ter  succe- 
dido  o  mesmo  que  se  deu  com  a  constância  dos  antigos  Hellenos» 
os  quaes  «admittiam  no  seu  seio  elementos  estranhos,  sem  nunca 
sacrificarem  nem  a  grandeza,  nem  a  originalidade  do  seu  cara- 
cter.» Com  etfeito;  não  obstante  as  nossas  frequentes  relações 
com  o  povo  francez,  a  grande  familiaridade  com  a  sua  lingua 
universal^  e  o  gosto  pronunciado  pelas  suas  obras  do  espirito, 
os  lyrismos  dos  Chenier,  dos  Hugo  e  dos  Lamartine,  não  pode-- 
ram  ainda  alterar  o  cunho  verdadeiramente  nacional,  das  poe- 
sias dos  Garrett,  dos  Castilho  e  dos  Herculano! 

Acerca  das  admiráveis  producções  poéticas  d'estes  três 
grandes  vultos  da  litteratura  portugueza,  decerto  não  se  poderá 
dizer  o  que  os  Francezes  dizem  das  poesias  do  Ailem.ão  Gotts- 
ched  e  dos  Inglczes  Pope  e  Addison,  as  quaes  consideram  ver- 
dadeiras imitações  dos  chefes  d'obra  que  têm  passado  as  fron- 
teiras da  França  I 

Que  a  Academia  de  Berlim  tenha  posto  a  concurso  a  tiiese 
da  hegemonia  litteraria  da  França,  considerando  a  lingua  Fran- 
ceza  universal !  que  Rivarol  tenha  ganho  o  premio  offere- 
cido  escrevendo  um  folheto  em  que  tomou  por  epigraphe : 
•  Tu  regere  eloquio  populos,  o  Galle,  ttwnieiilot,  compre- 
hende-se  bem.  A  superior  suavidade  da  lingua  franceza,  o  es- 
pirito communicativo  e  a  convivência  fácil  e  amena  do  povo 
trancez,  deveriam  ter  inlUiido  nas  litteraturas  das  nações  do 
Norte,  onde  o  idealismo  poético  se  conservara  em  harmonia 
com  o  sentimento  de  uma  natureza  mais  áspera  e  rude! 

O  que  SC  não  comprehende  c  que  um  povo  meridional, 
de  um  clima  mais  temperado  do  que  o  da  França  do  Norte,  e  que 
tinha  por  caracteres  distinctivos  os  espíritos  latino  e  arábico, 
desprezasse  estes  dois  elementos  de  bcllcza  e  doçura,  para 
aceitar  a  hegemonia  litteraria  de  um  paiz  que  tanto  bebera  nas 
mesmas  fontes  ! 

A  lingua  provençal,  ou  limosina,  ;i  qual  Gaspar  Escolano 
chama  mcsli\i  das  Inifjiias  Jc  fícspaulu,  não  teve  mesmo,  ao 
que  parece,  inllucncia  alguma  ncllas.  K  assim  se  deve  julgar 
quando  se  considera:  que  os  Árabes  chamavam  lambem  Franks 
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aos  Catalães ;  que  estes,  na  sua  Proclamação  calliolica,  lem- 
bravam ao  Rei  de  Hespanha,  como  um  dos  principaes  méritos 
da  província,  terem  sido  seus  antepassados  os  primeiros  pães 
da  poesia  vulgar  (que  los  primeros  padres  de  la  poesia  vulgar 
fueron  los  Catalanes) ;  e  que  entre  os  poetas  provençaes  se  en- 
contra «um  numero  considerável  de  Catalães  taes  como  Mata- 
plana,  Bergheden,  Montaner,  Martorell,  Mosen,  Jordi,  os  qua- 
tro March,  etc.»  (•) 

Na  sua  resposta  a  M.  Francisque  Sarcey,  acerca  da  pala- 
vra escalabreiíx  empregada  por  Chateaubriand  nas  suas  S\íé- 
moires  d'outre-íombe,  disse  M.  Paulo  Groussac,  que  essa  pala- 
vra aé  exclusivamente  hespanhola» ;  que  o  verbo  na  sua  dupla 
forma  descalubrar  escalabrar  se  encontra  em  todos  os  períodos 
da  lingua  hespanhola  desde  o  decimo  terceiro  século  até  os 
nossos  dias ;  e  que  «o  substantivo  descalabro  é  de  uso  diário 
no  sentido  de  desastre. .  .  A  palavra  seis  vezes  secular,  se  tem 
naturalmente  infiltrado  no  portuguez  e  no  catalão,  e  d'ahi,  pôde 
ser,  nos  nossos  patois  do  Meiodia,  primeiro  do  que  em  alguns 
diccionarios  recentes  e  todos  artificiaes. 

.  ..«Se  me  trouxessem  um  escripto  francez  ou  provençal 
do  decimo  terceiro  século,  onde  se  encontrasse  o  vocábulo  es- 
calabre,  eu  me  admiraria  tanto  d'elle,  como  das  caixas  de  sardi- 
nhas que  tenho  muitas  vezes  encontrado  nas  florestas  virgens : 
eu  me  poria  tranquillamente  a  procurar  a  palavra  nos  monu- 
mentos hespanhoes  anteriores  áquelles,  e  ahi  a  encontraria.  .  . 

«Tal  é,  Monsieur,  a  historia  verídica  d'esta  palavra  rebar- 
bativa,  que  nunca  foi  franceza.  Se  os  nossos  eruditos  não  es- 
tão disso  convencidos,  eu  o  irei  dizer  a  Madrid,  onde  muito  se 
rirá,  bem  que  os  descalabros  recentes  não  se  prestem  nada  á 
recreação. 

...«Eu  me  limito  a  notar,  mais  uma  vez,  a  necessidade 
imperiosa  de  se  ignorar  menos  em  França  as  Imguas  estran- 
geiras, e  principalmente  este  pobre  hespanhol,  que  merece  mais. 
Não  preciso  lembrar  a  parte  da  litteratura  castelhana  que  en- 
tra na  formação  da  nossa.  Não  é  tanto  dos  patois  que  é  neces- 
sário cuidar  na  lexicographia  franceza,    como  das  linguas  visi- 


(')  «Histoire  des  Árabes  et  des  Mores  d'Espagneu;  por  Louis  Viardot. 
Tom.  II.  Cap.  II.  2.*  Secc.  —  «Influence  des  Árabes  sur  Ia  civilisation  de 
l'Europe;  pag.  187  e  188.  Paris,  i85i.» 
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nhãs,  sobre  tudo  do  hespanhol  tão  negligenciado  entre  nós.  Os 
erros  que  dimanam  d'esta  ignorância  geral,  mesmo  em  Littré, 
são  realmente  aíHictivos,  —  ou  divertidos  segundo  o  ponto  de 
vista.  Exhibe  se  constantemente  o  palois,  on  se  rarrache,  como 
dizia  Renan  ;  a  sua  riqueza  original  é  insignificante  ;  não  ha  uma 
palavra  em  mil,  que  se  não  ache  ligada  aos  idiomas  visinhos.  São 
estes  que  é  necessário  aprender  por  muitas  outras  rasões  ainda 
além  d'aqueilas  da  philologia. 

«A  pretendida  umuL-rsalulade  da  lingaa  franceza  não  é 
mais  do  que  uma  legenda  velha.  . .  (') 

Estes  factos,  reconhecidos  pelos  mais  interessados  na  hege- 
monia da  sua  lingua,  c  as  lições  que  os  Francezes  domiciliados 
em  Hespanha  receberam  nas  escolas  mosarabes,  depois  da 
tomada  de  Toledo,  e  que  mais  tarde  divulgaram  em  França, 
levam  a  crer  piamente,  que  a  lingua  poética  dos  Provençaes 
teve  a  sua  principal  origem  na  terra  d'áquem  dos  Pyreneos. 

iHa  ainda  outras  razões,  diz  iM.  Viardot,  tiradas  do  exame 
d'esta  litteratura  primitiva,  que  quasi  mudam  a  verisimihança 
em  certeza.  Não  se  descobre,  com  effcito,  nenhum  vestígio  de 
erudição  histórica  ou  mythologica,  que  possa  indicar  uma  origem 
grega  ou  latina.  E'  o  que  declaram  formalmente  Ginguené  e 
Sismondi.  Alexandre,  do  qual  o  nome  ficou  tradicional  no  uni- 
ver.so,  ahi  se  encontra,  é  verdade,  mencionado;  porém,  elle  é 
representado  como  um  bravo  á  maneira  de  Arthur  e  de  Roland, 
c  coUocado  entre  os  paladinos.  O  conhecimento  dos  antigos  era 
nesses  tempos  tão  pouco  divulgado  que,  três  séculos  mais 
tarde,  a  bibliotheca  do  Louvre  não  possuia  outros  auctores  la- 
tinos além  de  Ovidio,  Lucano,  e  lioécio.  Ao  contrario,  vc-se  a 
poesia  dos  Provençaes,  em  tudo  semelhante  áquella  dos  Ára- 
bes e  dos  auctores  dos  '/Romances,  compòr-se  unicamente  de 
pequenas  peças,  ou  galantes,  ou  cavallcirosas,  ou  satyricas.  As 
suas  Sili\is  e  os  seus  1'résors,  quanto  á  forma,  são  os  iiivaus 
dos  poetas  da  Andaluzia.  Emfim,  a  semelhança  apparece  até 
na  maneira  porque  se  divulgavam  as  suas  poesias,  pois  que, 
encontra  se  nos  c.scriptorcs  árabes,  segundo  a  observação  de 
Casiri,  a  mensão  de  poetas  músicos  ambulantes,  que  cantavam 
as  suas  canções  nas  festas  c  nas  feiras,  como  os  jouíxlctirs  nas 
núpcias  das  filhas  du  Cid,  desde  o  fim  do  XI  scculo,  canções 


(I)  ■Journul  de»  Dcbais»  Jc  3i  de  agosto  de  1898. 
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sem  as  quaes,  depois,  nenhuma  festa  se  passou,  nem  nos  pa- 
lácios, nem  nos  castellos,  nem  sob  os  pórticos  das  igrejas,  nem 
nas  praças  publicas.»  (') 

Se  é  verdade,  como  dizem  Viardot,  Fauriel,  A.  de 
Humboldt,  Reinaud,  e  outros  muitos  escriptores  notáveis,  que 
a  litteratura  árabe  teve  uma  influencia  immensa  na  cultura  das 
nações  da  Europa,  a  que  não  escaparam  trovadores  provençaes 
e  italianos,  miwiessiiigers(*)  allemães,  e  bardos  bretões  e  esco- 
cezes;  porque  não  consideraremos  nós  também  essa  influencia, 
—  que  mais  directamente  se  devia  ter  exercido  em  Portugal  du- 
rante a  occupação  dos  Árabes, —  como  propicia  ao  desenvolvi- 
mento de  uma  poesia  portugueza,  originada  n'um  bello  paiz  meri- 
dional, cultivada  entre  as  diversas  classes  sociaes,  e  transmittida, 
de  geração  em  geração,  na  forma  oral  ? !  Porque  razão,  em  Por- 
tugal, «como  nas  índias,  na  Grécia,  na  Scandinavia,  e  em  todos 
os  legares  em  que  se  fizeram  versos  antes  de  se  saber  escre- 
ver,» os  poetas  portuguezes  não  teriam  tido, igualmente,  durante 
muito  tempo  «mais  do  que  a  memoria  dos  homens  para  con- 
servar as  suas  obras»  !  ?»  Porque  não  acreditaremos  mais  facil- 
mente, que  a  nossa  antiga  poesia  brilhou  antes  pela  luz  directa 
da  lição  árabe,  do  que  pelos  reflexos  da  litteratura  franceza  ?  e 
que  houve  poetas  em  Lisboa,  como  em  Sevilha,  em  Granada 
e  nas  principaes  cidades  da  Hespanha,  que  fizeram,  á  maneira 
dos  Árabes,  odes  singelas  (Kassidek),  peças  fugitivas  (Ghaiel), 
e  collecções  de  versos  (nDivanst,  em  vez  de  imitarem  a  poesia 
provençal  «através  dos  usos  palacianos  da  corte  de  Sam 
Luiz»  ? ! 

Se  os  Francezes,  entre  os  quaes  figuravam  muitos  padres 
de  Clunj',  se  instruíram,  em  contacto  com  os  Árabes,  na  corte 
de  Affonso  VI !  em  resultado  de  que  inaptidão  provável,  ou 
conhecida,  nos  não  teríamos  nós  igualmente  educado  com  os 
nossos  dominadores,  estando  com  estes  em  mais  fáceis  e  an- 
tigas relações  sociaes  ? !  Não  seria  a  lingua  árabe  mais  familiar 
aos  portuguezes  do  que  a  lingua  d'oc,  apesar  de  ser  romana  ? 
Não  seriam  os  nossos  Mosarabes  melhores  interpretes  das  Via- 
gens do  Saiam,  das  Aventuras  de  Aben-Scheyban,  da  Excel- 
lencia  da  rosa  e   da  Descripção  da   Chuva,  do  que  os  Fran- 


(')  "Ilist.  des  Arabes"  etc.  por  M.  Viardot;  T.  II,  pag.  1S9  a  191. 
(')  Minne-sanger,  poetas  cantadores. 
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cezes  da  corte  de  Sam  Luiz  ? !  Se,  como  escrevem  vários 
auctores,  «a  poesia  árabe  foi  a  mãe  e  a  amante  commum  das 
poesias  hespanhola  e  provençal»,  porque  o  não  seria  ella  também 
da  poesia  portugueza  ?  ! 

E'  certo  que  as  guerras  e  as  relações  com  os  Árabes, 
despertaram  a  inspiração  poética  dos  povos  do  Sul  da  Eu- 
ropa. Naturalmente  assim  devia  succeder !  Mas,  neste  caso, 
que  impossibilidade  poderia  ter  havido  para  que  as  nossas 
guerras  e  o  nosso  convivio  pacifico  com  os  Árabes,  não  entras- 
sem nas  legendas  bellicas,  nas  fabulas  amorosas  e  nas  poesias 
satyricas  dos  Portuguezes,  como  entraram  nas  dos  povos  que 
habitavam  as  margens  do  mar  Mediterrâneo  ?  Pelo  menos,  a 
nossa  lingua  abunda  ainda  em  palavras  de  origem  árabe  1  o  A 
Lingua  Portugueza,  diz  Fr.  João  de  Sousa,  he  principalmente 
composta  das  linguas,  Latina,  Grega,  e  Arábica,  e  destas  se 
deduzem  ainda  muitas  daquellas  vozes,  que  Duarte  Nunes  de 
Leão  reduz  á  Classe  das  Francezas,  e  Italianas.»  {') 

Emfim  :  Se  Boccacio  não  ignorava  os  contos  árabes,  fa- 
zendo os  reflectir  nos  seus,  porque  motivo  plausível  seriam  os 
Portuguezes  mais  ignorantes  d'elles,  do  que  das  Silras  e  dos 
7'rt'sors  dos  Provençaes  ?!  Se  a  imitação  da  forma  oriental  se 
encontra  ainda  na  litteratura  franceza  do  XV  século !  porque 
não  radicaremos  nós  também  nessa  forma  alegre,  toda  a  poesia 
dos  nossos  antigos  vates  romancistas,  entre  os  quaes  brilhou 
El-Rei  D.  Diniz,  fortalcccndosc  iia  tr\u1ição  lyrica  popular?] 
Se  a  litteratura  franceza  se  inspirou  na  da  Hespanha,  porque 
razão  acreditaremos  nós,  que  ella  intluiu  mais  do  que  a  da  Ará- 
bia, nas  populações  portuguezas,  recebendo  estas,  assim,  da  . 
segunda  mão,  o  que  poderiam  ter  mais  facilmente  obtido  da 
primeira  ? ! 

Incontestavelmente,  foram  os  Hcspanhoes,  e  não  os  Pro- 
vençaes, os  primeiros  que  adoptaram  a  rima  c  as  trovas  das 
poesias  árabes.  «Toulon  c  Marselha,  diz  o  escriptor  franccz 
Massicu,  noia  trouxeram  da  Hespanha,  com  o  commercio 
originado  na  commodidadc  dos  seus  portos.»  E  assim,  com  o 
correr  do  tempo,  a  escola  Hispânica  se  tornou  cm  uma  aca- 
demia da  Ivuropa !  Tudo  era  instrucção  c  progresso  na  Hcs- 


(')  (•Vestígios  lia  lingua  arabiza  em  1'ortugaU;  por  !■>.  JoSo  Jc  Sousa  ; 
Prologo.) 
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panha,  por  intermédio  dos  árabes.  Dom  José  António  Conde, 
diz : 

«Neste  tempo,  ajuntam  os  historiadores  de  Al  Hakem  ÍI, 
em  que  a  erudição  e  a  poesia  eram  tão  estimadas  na  Hespa- 
nha,  mesmo  as  mullieres,  no  seu  retiro,  eram  estudiosas,  e 
muitas  se  distinguiam  pelo  seu  espirito  e  os  seus  conhecimen- 
tos. Khadidjah,  filha  de  Djatfar-ben-Noseir-al-Temimy,  fazia, 
nessa  época,  os  mais  bellos  versos,  cantando-os  com  uma  voz 
dulcíssima.  Maryem,  filha  de  Abou-Yakoub-al-Fayzouli,  ensi- 
nava a  erudição  e  a  poesia  ás  meninas  das  principaes  famílias 
de  Sevilha,  com  uma  grande  celebridade,  e  da  sua  escola  mui- 
tas sairam  insignes  nestes  talentos,  que  fizeram  as  delicias  dos 
palácios  dos  príncipes  e  grandes  senhores.  Rhadyah,  denomi- 
nada a  Estrella  Feli:;,  liberta  do  kalifa  Abderahman,  que  a 
cedeu  a  seu  filho  Al-Hakem,  era  a  admiração  do  seu  século, 
pelos  seus  versos  e  as  suas  elegantes  historias». 

A  fama  suggestiva  d'estas  mulheres  illustres,  que  percor- 
ria o  mundo,  seria  unicamente  ignorada  dos  Portuguezes  ?  ! 
Não  o  cremos !  (]om  tantos  elementos  favoráveis  ao  desabro- 
char das  bellas  flores  poéticas  em  todo  o  solo  peninsular,  que 
razão  persuasiva  poderá  apresentar-se  para  fazer  acreditar  que 
a  nossa  antiga  poesia  não  teve  a  sua  origem  em  Portugal,  in- 
dependentemente da  influencia  franceza  ? !  Não  estariam  os 
Portuguezes  em  melhores  condições  locaes  do  que  os  Fran- 
cezes  e  os  Italianos,  para  bem  apreciarem  aquelles  roman. 
ces  árabes  que,  segundo  M.  Reinaud,  tanto  concorreram 
para  as  creações  phantasiosas  na  Europa,  entre  as  quaes  se 
distingue  o  celebre  poema  de  Ariosto  ?!  E  se  o  Orlando  furio- 
so, publicado  no  decimo  sexto  século,  poude  inspirar-se  ainda 
nos  contos  arábicos  de  cavallaria,  tão  presados  no  Oriente, 
porque  razão  as  éclogas  e  as  satyras  de  Sá  de  Miranda,  escri- 
ptas  no  mesmo  século,  não  se  originariam  também  nas  poesias 
galantes  e  nas  satyras  dos  poetas  árabes,  que  não  eram,  de- 
certo, ignoradas  do  célebre  vate  portuguez  ? ! 

Em  presença  d'esta  maneira  singela  de  comprehender  a 
infância  e  o  progresso  das  litteraturas  peninsulares,  poderemos 
nós  acreditar  na  ausência  de  tradições  nacionaes  de  que  resul- 
tasse «uma  grande  falta  de  originalidade  na  litteratura  portu- 
gueza»  ?  Não,  certamente!  Um  simples  e  puro  racionalismo 
leva-nos  mais  seguramente  a  acreditar,  que,  assim  como  a  illus- 
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tração  profunda  dos  Árabes  se  transmittiu  ás  outras  nações 
pelas  formas  escriptas  e  oraes,  assim  também  a  tradição  poé- 
tica, no  nosso  paiz,  se  poderia  ter  succedido,  através  do  tempo, 
até  os  trovadores  portuguezes,  que  lhe  dessem  a  forma  escri- 
pta  com  que  hoje  a  conhecemos  nos  mais  antigos  cancioneiros 
portuguezes  Não  será  esta  a  historia  conhecida  da  poesia  em 
tantas  nações  civilisadas  ? !  Etfectivamente,  é  na  transmissão 
oral  dos  poemas  de  Homero  e  de  Ossian,  e  na  dos  contos  dos 
adJos.  entre  os  quaes  figuram  os  de  Linus  e  os  de  seu  disci- 
pulo  Orpheu,  que,  sem  difficuldade,  se  poderá  encontrar  a  ex- 
plicação da  ausência,  entre  nós,  da  poesia  escripta,  sem  que 
este  facto  envolva  em  si  a  falta  de  poetas  verdadeiramente  na- 
cionaes. 

«Ainda  sem  se  adoptar  o  svstema  wolfiano  a  respeito  da 
origem  das  epopéas  homéricas,  diz  António  José  Viale  ('),  pode 
admittir-se  que  ellas  não  tenham  sido  escriptas,  pelo  menos 
seguida  e  completamente,  antes  da  sua  primitiva  recitação. 
Como  quer  que  isto  seja,  é  muito  provável  que  durante  algum 
tempo  ellas  eram  tomadas  de  cór  e  recitadas  pelos  rapsodos, 
por  isso  chamados  homerides,  os  quaes  assim  communicavam 
aos  outros,  nas  ditlerentes  cidades  da  Grécia  onde  eram  avi- 
damente acolhidos  e  festejados,  as  riquezas  poéticas  que  tinham 
cnthesourado  na  memoria».  E  o  illustre  professor  apresenta 
como  exemplos  de  uma  memoria  feliz: — os  Indianos,  conser- 
vando por  muitos  séculos  os  vcJas  por  tradição  oral ;  os  Ára- 
bes, recitando  «diíTusissimos  cantos»;  os  Scandinavos,  conser- 
vando os  versos  dos  scaLias  por  muitos  séculos  sem  o  auxilio 
da  escripta ;  os  Napolitanos,  chamados  cattlaislotrie  e  os  \'e- 
nczianos  gondoleiros  (*). 

Emquanto  aos  poemas  gaelicos  de  Ossian,  —  traduzidos 
em  inglcz  por  James  Mac-Pherson,  —  elles  foram  decorados 
por  Malvina.  mulher  de  Oscar  filho  do  illustre  bardo,  cantados 
por  cila  aos  sons  da  harpa,  c  cscriptos,  com  preferencia  ás 
próprias  producçócs,  pelos   poetas  a   quem  foram  oralmente 


(')  ("Misccllanea  hellenico-littcrarin,  olFcrccida  nos  estudantes  da  2.' 
iJeira  do  curso  superior  de  Ictrns»;  pelo  prolessor  da  mesma  cadeira  An- 
tónio José  Viole.  —  "Manual  histórico  de  littcratura  i{rcga« — Segundo 
periodo.  —  "Transmissão  das  epop<.'as  homéricas»;  png,  J07.  Lisboa,  iN''>í.) 

{'')  lidem  ;  idem  ;  idem  ;  nota  2.) 
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transmittidos  nos  cantos  dos  montanhezes  da  Escócia.  Para  o 
valente  Caledonio,  o  eco  dos  rochedos,  que  lhe  impressionava 
os  ouvidos,  «era  o  espirito  da  montanha  comprazendo-se  em 
repetir  os  sons  que  ouvia»  !  Para  o  poeta  escocez  do  III  século, 
«o  murmúrio  fraco  do  vento  da  tarde,  chorando  nos  cannaviaes 
do  Lego»  (*),  era  a  tradição  poética  da  natureza,  que  fallava 
aos  bardos,  na  terra  de  Ossian,  como,  na  pátria  de  Camões, 
faliam  aos  poetas  portuguezes,  os  encantos  inspiradores  do  seu 
paiz  natal !  São  estes  os  verdadeiros  estímulos  do  estro !  os 
que  perpetuam  as  tradições  poéticas,  á  imagem  da  mulher  do 
Algarve,  cantando  a  Miguel  Leitão,  no  XVI  século,  a  canção 
do  Figueiral ! 

A'  semelhança  das  tradições  poéticas  na  Grécia,  na  Hes- 
panha,  na  Itália  e  na  Provença,  originadas  na  suavidade  e  do- 
çura d'esses  paizes  tão  propicies  ás  bellezas  da  linguagem,  da 
poesia,  da  musica  e  da  pintura,  a  tradição  poética  em  Portugal 
devia  ter  também  a  sua  principal  origem  na  estructura  da  lín- 
gua lusitana,  alheia  áquella  inspiração  franceza,  que  se  diz  ter 
actuado  tão  pronunciadamente  sobre  a  imaginação  dos  povos 
modernos  !  E'  nos  nossos  cantores  populares  da  idade  média, 
manifestando  a  elevada  inspiração  poética  que  distinguia  um 
povo  nobremente  dotado,  e  constituindo  uma  arte  verdadeira- 
m.ente  nacional,  singela,  surprehendente,  alheia  a  todos  os  re- 
quintes das  altas  faculdades  intellectuaes !  é  nesses  trovadores 
espontâneos  que  deviam  caracterisar  a  bella  feição  do  seu  paiz ! 
que  se  deve  naturalmente  encontrar  a  origem  da  poesia  portu- 
gueza !  Como  na  Escócia,  na  Provença,  na  AUemanha,  na  Itá- 
lia, na  Hespanha,  a  tradição  poética  em  Portugal,  é,  para  nós, 
principalmente  devida  ás  emoções  da  nossa  terra  ennobrecendo 
a  nossa  lingua. 

Passa  como  certo,  que  os  antigos  Gregos  haviam  creado^ 
em  virtude  da  doçura  e  belleza  da  sua  linguagem  admiravel- 
mente musical,  uma  analogia  perfeita  entre  a  poesia,  que  ex- 
cessivamente amavam,  e  a  musica,  que  exerciam  e  magistral- 
mente executavam.  D'este  modo,  o  rhythmo,  os  pés  e  as  sjlla- 


{')  («Lego»,  lago  das  doenças.  Era  neste  lago  que  desaguava  a  pe- 
quena ribeira  de  Lora,  que  passava  junto  de  Selma,  palácio  de  Fingal,  Rei 
de  Morven,  e  pae  de  Ossian.  Morven  era  o  nome  da  parte  Noroeste  da  Es- 
cócia sobre  o  mar.) 
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bas  dos  seus  versos,  correspondiam  prodigiosamente  á  medida, 
aos  tempos  e  ás  notas,  ou  letras,  da  sua  musica. 

Para  facilidade  d'es?a  correspondência  maravilhosa,  que 
segundo  Rousseau,  não  pôde  ser  attingida  pela  musica  mo- 
derna, os  antigos  Gregos  adoptaram  vinte  e  quatro  caracteres 
que,  ao  mesmo  tempo,  serviam  —  de  letras  do  alphabeto,  para 
exprimir  as  variações  do  discurso,  e  de  signaes,  para  notar  to- 
das as  combinações  dos  sons.  (') 

Os  versos  gregos,  como  os  latinos,  não  se  designavam 
pelo  numero  de  syllabas  que  continham,  pois  que  estas  não 
eram  iguaes,  como  se  suppõe  que  são  as  que  entram  nos  ver- 
sos modernos.  Segundo  vários  auctores,  a  medida  d'aquelles 
versos  não  se  fazia  pela  quantidade  de  syllabas  que  entravam 
neiles,  mas  sim  pelo  tem.po  da  sua  duração,  pois  que  umas 
eram  longas,  e  outras  breves,  sendo  considerada  cada  svHaba 
longa,  como  duas  breves,  emquanto  á  permanência  sónica. 

Em  resultado  desta  diflerença  de  duração  dos  sons,  os 
versos  gregos  eram  designados  pelo  numero  de  pés,  ou  combi- 
nações de  syllabas,  duas  a  duas,  três  a  trcs  e  mesmo  quatro  a 
quatro  nos  ver.sos  tetrasyllabicos;  e  conforme  o  numero  d"estas 
syllabas,  e  o  seu  movimento  longo  ou  breve,  os  pJs  se  chama- 
vam espondcos,  jambos,  trochcos,  pyrrhichos,  dactylos,anapes- 
tos,  tribrachos,  etc.  Estes  dilVercntes  pés  continham  :  os  espon- 
dèos,  duas  syllabas  longas;  os  jambos,  uma  breve  e  outra 
longa ;  os  trochéos,  uma  longa  e  outra  breve  ;  os  pyrrhichos, 
duas  breves  ;  os  dactylos,  uma  longa  e  duas  breves  ;  os  anapes- 
tos,  duas  breves  c  uma  longa  ;  os  tribrachos,  três  breves.  Assim, 
o  numero  de  pés  de  duas  syllabas,  era  quatro,  e  o  de  qutro  syl- 
labas, dezcseis. 

A  consequência  natural  de  uma  língua  tão  abundante  cm 
combinações  de  sons  poéticos,  era  poderem  os  versos  da  mesma 
espécie  exprimir,  peia  sua  composição,  sentimentos  inteiramente 
oppostosi  Por  exemplo:  A  multiplicidade  de  pés  dactylos  cm 
um  verso,  que,  no  hexametro,  ou  verso  heróico,  do  poema  ou 
da  tragedia,  podia  chegar  a  cinco,  contanto  que  o  ultimo  fosse 
cspondêo,  exprimia,  naturalmente,  pela  sua  brevidade,  o  movi- 
mento, a  alepia  e  o  pra^ci' ;  a  multiplicidade  de  pés  espon- 


(*)  •Disierlatíon  sur  la  musique  moJcrnc;»  por  J.  J.  Kouucau;  pug. 
I.yon,  fjt/t. 
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dêos,  que,  no  mesmo  verso,  podia  chegar  também  a  cinco,  con- 
tanto que  o  quinto,  ou  o  quarto,  fosse  dactylo,  manifestava,  com 
a  mesma  naturalidade,  pela  sua  delonga,  a  lentidão,  a  tj-iste^a  e 
o  sofrimento ! 

Estas  extraordinárias  faculdades  da  lingua  grega,  faziam 
com  que,  na  opinião  de  homens  competentes,  os  poetas  se 
achassem  intimamente  ligados  aos  músicos  pelo  mesmo  elo  ar- 
tístico. Enunciando  nas  suas  poesias  todo  o  sentimento  que 
lhes  inspiravam  as  dilTerentes  situações  dos  personagens  do  seu 
drama,  elles  viam  facilmente  transportadas  para  a  musica  todas 
as  emoções  da  sua  alma,  que  o  compositor  sentia,  e,  com  igual 
facilidade,  reproduzia  em  sons  harmónicos,  por  encontrar  na 
medida,  da  sua  arte,  o  mesmo  fundamento  rhythmico,  isto,  é, 
o  accento  ou  inflexão  da  voz  que  constituía  a  doçura  da  sua 
lingua.  Assim,  como  o  rhythmo  da  poesia  se  fundava  na  divi- 
são das  syllabas,  assim  também  a  medida  musical  assentava  em 
tempos  fiindamentaes,  decompondo-se  esses  tempos  em  diffe- 
rentes  géneros,  sendo  principaes  :  O  sjstaltico,  (*)  inspirador 
das  pai.xÕes  ternas,  affectuosas,  tristes  e  capazes  de  confranger 
o  coração ;  o  diasialtico,  (*)  próprio  a  expandir  a  alma,  exci- 
tando a  alegria,  a  coragem,  a  magnanimidade,  e  os  grandes  sen- 
mentos :  e  o  euchastico,  que  occupava  o  meio  termo  entre  os 
primeiros  (^).  Em  resultado  da  bella  estructura  da  lingua  grega 
e  da  perfeita  correspondência  entre  as  combinações  das  sylla- 
bas e  dos  sons,  os  músicos,  nos  tempos  antigos,  compunham 
cantos,  como  os  poetas  faziam  versos  ! 

Em  taes  condições  de  existência,  o  musico,  era  natural- 
mente poeta,  e  o  poeta  musico!  As  suas  artes  exprimiam  niti- 
damente os  caracteres  das  differentes  poesias,  em  harmonia 
com  o  aspecto  do  paiz,  o  gosto  do  povo  e  a  lingua  do  artista ! 

Quando,  pois,  se  considera  no  interminável  numero  das 
combinações  syllabicas  e  das  fáceis  inflexões  de  uma  lingua  que 
nos  dizem  ter  sido  tão  doce  e  sonora !  quando  se  pensa  na  di- 
versidade dos  seus  accentos  multiplicando  as  vozes !  na  infini- 
dade dos  seus  sons  variados!  no  seu  rhythmo!  na  medida  dos 
seus   versos,   dando  a  medida  dos  seus  cantos!  facilmente  se 


(1)  De  iisystolei),  contracção  do  coração. 

(2j  De  «diástole»,  expansão  do  coração. 

(')  Dictionnaire  de  musique;  de  J.  J.  Rousseau;  artigo — «Mclopce». 
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acredita  que:  «Ao  redor  das  fontes  da  Grécia,  os  primeiros 
discursos  feitos  foram  as  primeiras  canções  ouvidas!»  «Dizer 
e  cantar  era  antigamente  a  mesma  cousa!»  no  sentimento  de 
Strabão. 

Poder-se-ha  julgar  o  mesmo  da  lingua  franceza  ?  Não  o  cre- 
mos! E'  Rousseau  que  o  nega! 

Na  sua  Carta  sobre  a  musica  francesa  diz  o  celebre  auctor 
do  'Devin  du  Vil/age,  que,  «se  ha  na  Europa  uma  lingua  pró- 
pria para  a  Musica,  é  certamente  a  Italiana.» 

E  João  Jacques  Rousseau  basea  a  sua  opinião  em  que  a 
lingua  italiana  é  a  mais  doce,  sonora^  harmoniosa  e  accentuada 
de  todas  as  da  Europa,  isto  é,  a  que  possue  as  quatro  quali- 
dades mais  convenientes  ao  canto. 

E  depois  de  ter  mostrado  que  essa  lingua  é  doce^  sonora 
e  harmoniosa,  pela  sua  pronuncia,  com  poucas  ou  nenhumas  vo- 
gacs  nasaes,  pela  sua  prosódia  harmónica  e  verdadeiramente 
pittoresca,  e  por  outras  diversas  propriedades ;  depois  de  ter 
dcscripto  algumas  experiências,  a  fim  de  resolver  o  problema 
«SC  a  musica  italiana  e  a  franceza  são  ambas  boas»,  Rousseau 
duvida  da  existência  de  melodia  na  musica  da  P^rança.  Elle  a 
suppóe  «uma  sorte  de  cantochão  modulado,  sem  nada  de  agra- 
dável em  si  mesma,  que  não  é  grata  senão  ajudada  por  alguns 
ornamentos  arbitrários,  c  somente  áquclles  que  são  concordes 
ema  achar  boa. . .  E'  necessário  os  Fel  e  os  Jeliotte  para  cantar 
a  musica  franceza. . . » 

Donde  provirá,  pois,  esta  grande  difíerença  musical  que 
tanto  emociona  o  grande  philosopho  c  eminente  artista  ?  I  E'  o 
que  o  próprio  Rousseau  se  encarrega  de  nos  dizer  na  sua  no- 
tável carta. 

Depois  de  descrever  artisticamente  a  musica  das  operas 
italianas,  cm  que  todas  as  árias,  cheias  de  força  e  de  expressão, 
se  acham  situadas,  fazendo  parte  das  scenas,  Rousseau  nos  de- 
cnlia  as  palavras  das  aiivllcs  francczas,  destacadas  do  assum- 
i  to,  não  sendo  mais  do  que  um  miserável  vasconço  adocicado,  ijue 
SC  d  milito  fcli\em  não  ouvir:  «é,  acrescenta  Rousseau,  uma  col- 
lecção  feita  ao  acaso  do  pequeno  numero  de  palavras  sonoras 
;iic  a  nossa  língua  pódc  fornecer,  voltadus  e  revoltadas  de  to- 
las as  maneiras,  excepto  d  aquclla  que  lhes  poderia  dar  sen 
ido.  E'  sobre  estes  impertinentes  amphiguris  que  os  nossos  mú- 
sicos esgotam  o  seu  gosto  c  o  seu  saber,  c  os  nossos  actores 


98 

os  seus  gestos  e  os  seus  pulmões;  é  em  presença  d'estes  tre- 
chos extravagantes  que  as  nossas  mulheres  pasmam  de  admi- 
ração, e  a  prova  mais  notável  que  a  musica  Franccza  não  sabe 
nem  pintar,  nem  fallar,  c  que  ella  não  pôde  desenvolver  as  pou- 
cas bellezas  de  que  é  susceptivel  senão  sobre  palavras  que 
não  significam  nada.  No  entanto,  ao  ouvir  os  Francezes  fallar 
de  musica,  acreditar  se-ia  que  é  na  sua  ópera  que  ella  pinta 
grandes  quadros  e  grandes  paixões,  e  que  as  arieltes  não  se 
encontram  senão  nas  óperas  italianas,  onde  o  nome  mesmo  de 
arielte,  e  a  ridicula  cousa  que  exprime,  são  igualmente  desco- 
nhecidas.» (') 

Emfim,  ao  terminar  a  sua  Carta,  diz  ainda  o  eminente 
musico: 

«Eu  creio  ter  feito  ver  que  não  ha  nem  medida,  nem  me- 
lodia, na  musica  Franceza,  porque  a  lingua  não  é  susceptivel; 
o  canto  Francez  não  é  mais  do  que  um  aboiemail  continuo, 
insupportavel  a  toda  a  orelha  não  prevenida;  a  harmonia  é  ás- 
pera (brulé),  sem  expressão,  notando  unicamente  sou  remplissage 
d'Ecolier;  as  árias  francezas  não  são  árias;  o  recitativo  Fran- 
cez não  tem  nada  de  recitativo.  Donde  concilio  que  os  Fran- 
cezes não  têm  musica,  e  não  a  podem  ter,  ou  que  se  alguma 
vez  tiverem  uma,  será  tanto  peior  para  elles.»  {^) 

Poderia  Rousseau  dizer  o  mesmo  da  lingua  portugueza  ?  ! 
Não  o  cremos.  A  lingua  dos  habitantes  de  um  paiz  meridional, 
onde  o  clima  é  doce  e  o  terreno  fértil,  e  em  que  a  vivacidade 
das  paixões  teria  originado  o  começo  d'ella,  tornando-a  em  uma 
lingua  filha  do  pra:^er,  em  vez  de  ter  nascido  da  necessidade, 
como  succede  ás  línguas  do  Norte,  segundo  o  illustre  critico  (^j, 
não  pôde  ser  accusada  de  falta  de  medida,  de  melodia  e  de 
expressão  no  canto!  A  lingua  da  «gente  Lusitana»  : 

. . .   «nu  qual  quando  (Vénus)  imagina, 
Com  pouca  corrupção  crê  que  he  latina.»  (*) 


(')  «(Euvres  de  J.  J.  Rousseau — Theatreet  poésies— Lettre  sur  la  mu- 
sique françoise»  ;  Tom.  i5  ;  pag.  'i-j3  e  374;  Lyon,  \j<)G. 
(^)  (Idem  ;  idem  ;  idem  ;  pag.  3(i8  e  Sqg. 

(')  ("Essai  sur  TOrigine  des  langues»;  por  J.  J.  Rousseau;  Cap.  I.\  e  X.) 
(♦)  («Lusíadas»;  Canto  I.  Est.  XXXIII ) 
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não  pôde  ser,  na  poesia  e  na  musica,  rude  e  insiipportavel  á 
orelha!  E'  Camões  e  uma  infinidade  de  vates  e  de  músicos 
distinctos  de  Portugal,  que  exhuberantemente  o  certificam  I 

A  lingua  portugueza  é  dotada  de  uma  grande  propriedade 
poética  e  de  um  accento  ou  inflexão  agradável,  constituindo 
o  caracter  da  musica  nacional,  da  qual  o  rhythmo  é  a  imagem 
da  palavra,  como  a  sua  melodia  a  expressão  da  flexibilidade  e 
da  doçura  da  lingua,  isto  é,  da  modificação  da  voz,  da  duração 
e  do  tom  das  syllabas  e  das  palavras.  Como  a  lingua  italiana, 
a  lingua  portugueza  é  grammatical,  racional  e  eloquente.  Nos 
sons  graves  ou  agudos  das  syllabas,  na  analogia  que  estabelece 
entre  as  idéas  e  os  princípios,  e  nas  dilVerentes  inflexões  da 
voz  exprimindo  o  resultado  dos  factos  sensíveis,  a  lingua  por- 
tugueza é  das  mais  próprias  a  communicar  aos  que  nos  ouvem, 
tudo  que  pensamos  e  sentimos  em  harmonia  com  as  facul- 
dades da  nossa  alma. 

Assim,  a  lingua  portugueza  é  naturalmente  musical,  pois 
que  a  melodia  do  verso  e  a  do  canto  que  o  exprime,  são  inte- 
ressantes, bellas,  e  encantadoras  I  qualidades  extremamente 
agradáveis  ao  ouvido,  affectando-nos  e  commovendonos  segui- 
damente, pela  expressão  do  sentimento  que  dá  aos  versos  e 
cantos  nacionaes  ! 

Tal  é  o  característico  profundo  da  lingua  portugueza,  na 
qual,  como  na  italiana  e  na  hcspanhola,  se  reflectem  pela  poe- 
sia e  pela  musica,  todas  as  beliezas  naturaes  do  paiz  que  a  tem 
creado.  A  voz  suave  e  agradavelmente  timbrada  da  nossa  lin- 
gua ;  a  facilidade,  sem  dureza,  da  passagem  de  um  a  outro  som 
distincto  e  sensível;  a  abundância  de  synonimos,  de  diminuti- 
vos, e  de  partículas  de  ornato  para  arredondar  e  cadenciar 
os  períodos  e  as  phrases ;  e  a  expressão  natural  e  enérgica 
das  suas  palavras,  substituindo  a  naturalidade  e  energia  dos 
gestos ;  tèm  tornado  essa  lingua  extremamente  bclla  e  melo- 
diosa ! 

K'  a  essa  melodia,  que  tanto  distingue  e  ennobrcce  a  lin- 
gua portugueza,  que  os  nossos  poetas  e  os  nossos  músicos,  de 
todos  os  tempos,  devem  a  eminente  faculdade  de  exprimirem 
sentidamente  os  movimentos  vivos,  ardentes  e  apaixonados  do 
seu  coração,  pelo  verso  c  pelo  canto,  nas  suas  trovas,  canções 
c  hymnos  nacionaes !  E'  cila  que  fez  de  Camões  um  Crão- 
Cantor!  c  cila  que  faz  dos  Portuguczcs  outros  tantos  homcri- 
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des  ('),  sentindo  e  cantando  no  intimo  da  sua  alma,  as  bellezas 
do  seu  immortal  poema,  como  os  gondoleiros  de  Veneza  can- 
tam as  estrophes  do  Tasso,  ao  som  dos  remos  banhados  nas 
aguas  dos  canaes,  e  sob  as  pontes  dos  Suspiros  e  do  Rialto ! 

Clóvis  Lamarre,  fallando  das  mais  antigas  producçóes 
litterarias  em  Portugal, —  os  romances  de  cavallaria,  —  diz  com 
a  maior  justiça  :  (*) 

«De  uma  língua  harmoniosa  e  debaixo  do  bello  céo  de 
Portugal  a  poesia  nascera  cedo. .  .  Os  Portuguezes  e  os  Hes- 
panhoes  sustentam  respectivamente  a  preeminência  da  sua  lin- 
gua.  Sejam  quaes  forem,  porém,  os  titulos  sobre  os  quaes  fun- 
dam as  suas  pretenções,  estes  últimos  têm  sabido  fazer  justiça, 
á  flexibilidade,  á  delicadeza  e  á  expressão  melodiosa  do  idioma 
rival,  denominando-o  a  lingua  das  flores.» 

Ferdinand  Denis,  referindo-se  ao  reinado  de  AíTonso  III. 
de  Portugal,  diz  que  Liaiío,  natural  de  Castella,  faz  a  mais 
brilhante  justiça  á  bella  lingua  portuguesas  cuja  verdadeira 
origem  se  encontra  na  época  d'aquelle  reinado.  «O  Cancioneiro 
dos  Nobres^  publicado  por  L.  Stuart,  contem  certos  trechos 
que  é  necessário  referir  ao  XII  século ;  porém,  a  lingua  não 
adquire  o  caracter  poético,  que  tem  conservado  sempre,  senão 
na  época  em  que  Alonso  El-Sabio  (')  escreveu  em  gallego,  ou, 
se  mais  se  estima,  em  Portuguez,  os  seus  Loupores  em  honra 
da  Santa  Virgem.»  (') 

Assim,  se  se  considerar  quanto  era  antiga  a  poesia  portu- 
gueza  escripta !  que  se  deverá  pensar  da  antiguidade  da  poesia 
oral,  em  uma  lingua  naturalmente  poética  ! 

A  origem  da  poesia  portugueza,  á  imagem  da  poesia  grega, 
italiana,  provençal,  hespanhola,  e  á  de  todas  as  poesias  dos 
paizes  meridionaes  da  Europa,  —  está,  pois,  evidentemente, 
para  nós,  na  estructura  da  lingua,  doce,  suave  e  expressiva,  dos 
habitantes  de  Portugal,  reflectindo  maravilhosamente  a  doçura, 
a  suavidade  e  a  expressão  de  um  paiz  bello,  fértil  e  temperado  I 

Com  tão  notáveis  qualidades  de  origem   não   será   difticil 


(')  (Cantores  ambulantes  dos  poemas  de  Homero.) 

(2)  («Camoens  et  les  Lusiades»;  por  Clóvis  Lamarre;  «Introduction» 
—  I,  nota  1.) 

(3)  (Allbnso  XI.) 

(')  («L'Univcrsu. —  «Portugal». —  por  l^^erdinand  Denis;  pat;.  lo,  nota; 
Paris,  iS4r).) 
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acreditar  também,  que  :  Ao  redor  das  fontes  de  'Torliigal,  os 
primeiros  discursos  feitos  foram  as  primeiras  canções  oui^idas! 

Se  a  poesia  portugueza  deve  alguma  cousa  ao  espirito  in- 
ventivo dos  trovadores  provençaes,  não  é,  segundo  o  que  nos 
parece  e  temos  dito,  nem  a  sua  originalidade,  nem  a  forma  da 
terminação  regular  dos  versos  da  sua  infância !  O  que  Por- 
tugal, a  Hespanha,  e  toda  a  Europa,  devem  á  imaginação  crea- 
dora  dos  poetas  da  Provença,  é,  talvez,  o  cruzamento  da  rima, 
embellezando  o  canto  das  suas  trovas  singelas  feitas  á  ima- 
gem dos  versos  da  Arábia  ! 

As  formas  poéticas  por  que  começaram  as  litteraturas  em 
Portugal,  até  chegarem  á  fundação  da  prosa,  vem,  pois,  se  não 
errámos  muito,  mais  da  imitação  dos  poetas  da  Arábia,  do  que 
da  poesia  provençal,  «através  dos  usos  palacianos  da  corte 
de  Sam  Luiz.» 

Deixemos,  porém,  estas  simples  retlexões  não  só  ao  ele- 
vado critério  do  illustre  professor  a  que  nos  temos  referido, 
mas  também  ao  de  todos  os  iniciados  nos  mysterios  da  nossa 
veneranda  e  divina  "Poesia,  esperando  que  nos  relevem  a  au- 
dácia de  tão  incompetentemente  termos  sacrificado  nos  seus  sa- 
grados altares! 

Apresentando  a  nossa  humilde  opinião  acerca  da  origem 
provável  da  poesia  portugueza,  não  pensámos  nunca  na  pos- 
sibilidade de  podermos  destruir  o  parecer  do  distincto  acadé- 
mico o  Sr.  Thcophiio  Braga.  A  razão  c  simples !  Quando  na 
lucta  de  duas  opiniões  dilTerentes,  nenhuma  d'cllas  se  basca  na 
experiência  dos  factos,  cada  um  pôde  conscientemente  seguir 
a  que  mais  o  satisfaça. 


VIII 


Tolerância  religiosa  e  passividade  civilisadora  dos  Árabes.  —  Os  Mosara- 
bes  reflectores  das  luzes  das  aljamas  e  dos  alcazares  da  Andaluzia.  — 
Apredicção  de  Al-Mansour. —  O  predomínio  politico  e  commercial  de 
Bysancio.  —  Missão  providencial  dos  Portuguezes  na  índia.  —  A  chave 
com  que  o  Conde  Juliano  abrira  aos  Musulmanos  a  porta  do  Calpe. 
foi  quebrada  na  mão  dos  Portuguezes,  para  fundirem  com  o  seu  pró- 
prio ferro,  aquella  com  que  Vasco  da  Gama  fechou  a  porta  do  mar 
Mediterrâneo,  e  Affonso  de  Albuquerque  a  do  mar  Ro.ko.— Conse- 
quências necessárias  da  fundação  do  Império  portuguez  na  índia. 


Quando  se  considera  o  coração  duro  e  a  alma  ferrenha 
com  que,  muitas  vezes,  no  mesmo  paiz,  sob  a  mesma  commu- 
nhão  religiosa  e  a  mesma  bandeira  nacional,  os  homens  mais 
fortes,  mais  intelligentes  e  mais  esclarecidos,  perseguem,  ex- 
ploram e  escravisam  em  seu  único  proveito,  peia  palavra  e  pelo 
facto,  os  fracos  e  ignorantes,  privando-os  do  gozo  de  todos  os 
progresso.s  intellectuaes  e  materiaes,  impedindo-os  da  emanci- 
pação no  convívio  social  da  mesma  familia  !  que  admira  a  exis- 
tência do  Kalifa  Motewekii,  que  persegu^,  e  maltrata  os  chris- 
tãos  revoltos  contra  a  imposição  da  sua  lei  e  do  seu  poder  des- 
póticos ? !  Omar  depois  de  ter  tomado  Jerusalém,  não  pertur- 
bou mais  os  vencidos.  Pelo  contrario,  fez  um  acordo  com  o  pa- 
triarcha  da  Cidade  Santa,  pelo  qual  favorecia  os  christãos.  Se- 
gundo M.  Fauricl,  é  á  immensa  tolerância  dos  Árabes  para  com 
os  christãos  subjugados,  á  «espécie  de  sympathia  e  de  intimi- 
dade social  estabelecida  entre  Árabes  e  Hespanhoes»,  que  se 
deve  «a  facilidade  com  que  estes  cederam  ao  nobre  ascendente 
dos  primeiros,  se  accommodaram  ao  seu  amável  génio,  e  ado- 
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ptaram  a  sua  lingua,  os  seus  costumes  e  até  os  seus  rasgos  de 
imaginação.»  O  incêndio  da  bibliotheca  de  Alexandria,  é,  ao 
que  parece,  uma  lenda  inventada  Soo  annos  depois  da  época 
em  que,  diz-se,  succedêra  a  queima  dos  livros,  que  eram  ca- 
pazes «de  aquecer  durante  seis  mezes  quatro  mil  salas  de  ba- 
nhos (•).  Pelo  contrario,  —  e  isto  parece  mais  certo,—  depois 
da  saida  dos  Mouros  de  Granada,  foram  queimados,  em  An- 
tus  de  fé,  mais  de  um  milhão  de  livros,  aos  quaes  para  serem 
considerados  Alcorões^  bastava-lhes  apenas  algumas  letras 
Árabes !  (*) 

A'parte  as  aberrações  do  espirito  exaltado  e  fanático,  bem 
fáceis  de  comprehender,  as  relações  entre  christãos  e  árabes, 
sempre  se  mostraram  benignas  e  tolerantes  após  a  conquista, 
c  mesmo  durante  a  reivindicação.  Neste  estado  de  alma,  viuse, 
na  Lusitânia,  Albuacem  proteger  as  monjas  do  convento  de 
Lorvão,  junto  a  Coimbra,  e  D.  Alíonso  Henriques  favorecer, 
depois  da  tomada  de  Lisboa,  todos  os  estrangeiros  vencidos! 
E  com  esta  tolerância  evangélica,  muitos  Árabes  se  converte- 
ram á  religião  catholica,  e  se  tornaram  mesmo  em  ministros 
da  Igreja  romana,  no  que  Soror  Rosimunda,  abbadessa  do  con- 
vento de  Arouca,  não  se  mostrou  menos  solicita  pela  sua  fé  e 
caridade  christans.  Se  durante  as  lufadas  da  tempestade,  os 
carvalhos  seculares  gemiam  nos  flancos  das  montanhas,  os  pe- 
quenos arbustos  das  planícies  vegetavam  tranquillos  durante  os 
longos  períodos  de  calma  que  se  seguiam  ás  grandes  tormen- 
tas! Tão  notável  inconstância  dos  tempos,  manifestada  desde 
as  mais  amplas  liberdades  até  ás  máximas  oppressões,  expli- 
ca-a  Almeida  Garrett  nestas  eloquentes  palavras:  «Desde  o 
prophcta  de  Mecka  até  o  ultimo  Hassan  de  Granada,  que 
exemplares  nesses  califas  de  líagdad,  que  heroes  n'esscs  sol- 
dÕcs  do  Kgypto,  que  documentos  para  a  moral  em  toda  essa 
longa  historia  de  conquistadores  sanguinários,  de  reis  pacíficos, 
de  monstros  de  intolerância  c  crimes,  de  modelos  de  virtude  e 
arte  de  reinar»  ('). 


(')  ..(Josmos.. .  de  A.  ilc  lliimboUlt ;  Tom.  II.  pag.  íu\  ;  P.iris,  1S4S. 

(*)  «Historia  de  la  dominacion  de  los  Árabes  en  Kspiina*;  por  D.  .losc' 
donde. 

(')  ("Da  cducnçao.  :  por  J  B.  da  S.  L.  de  Almeida  Garrett;  l.iv.  I 
Turt.  II   «Cnrtn  scptima»  ;  pnjj.  k'.   I  ondrc»,  MDCCCXXIX  ) 
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Depois  do  contacto  com  os  povos  mais  civilisados  da  ín- 
dia, da  Grécia  e  do  Egypto;  depois  do  conhecimento  das  suas 
artes,  sciencias  e  litteraturas,  dos  seus  usos  e  costumes  nacio- 
naes;  os  Árabes,  dotados  de  uma  imaginação  viva  e  de  uma 
intelligencia  creadora,  pulem  o  seu  viver  e  cultivam  o  seu  es- 
pirito, sob  a  influencia  do  bello  e  esplendido  céo  peninsular ! 
E  no  espaço  de  trezentos  annos,  as  relações  entre  as  diversas 
classes  sociaes  da  Hespanha  e  Portugal  se  modificam  de  tal 
modo,  que,  nos  XII.  e  XIII.  séculos,  a  sua  existência  culta 
diverge  profundamente  da  barbaria  politica  e  civil  dos  povos 
centraes  da  Europa ! 

Apesar  das  continuas  relações  das  cortes  de  França  e  de 
Hespanha;  não  obstante  a  passagem  para  a  península  ibérica, 
dos  padres  de  Cluny,  dos  cavalleiros  ultramontanos  e  dos  ho- 
mens da  raça  galo-franca,  que  occupavam  os  bispados  e  capí- 
tulos de  Castella  ;  a  despeito  dos  usos  e  costumes  dos  Cruza- 
dos de  passagem  para  a  Palestina,  ou  existentes  nas  terras  re- 
conquistadas aos  Árabes,  que  lhes  tinham  sido  dadas  em  Tie- 
neficios,  e  nas  quaes  estabeleceram  colónias  vindas  d'álem  dos 
Pyrenéos,  a  constituição  civil  dos  povos  peninsulares,  como  as 
suas  litteraturas  e  as  suas  artes,  passou  sem  transformações  pro- 
fundas sob  a  influencia  franceza,  sendo  apenas  por  ella  levemente 
friccionada  !  A  arvore  feudal  não  produziu  mais  na  Hespanha, 
e  principalmente  na  terra  lusitana,  do  que  um  fructo  contra- 
feito e  degenerado,  graças  ao  convívio  com  a  raça  árabe,  e  á 
prodigiosa  influencia  de  um  clima  temperado,  origem  de  sua- 
vidade e  poesia  !  O  caracter  ntbre  e  distincto  dos  peninsulares, 
e  a  tolerância  e  passividade  civilisadoras  dos  Árabes,  substi- 
tuindo pelos  seus  municípios,  ou  concelhos  medievaes,  a  or- 
ganisação  das  terras  salicas,  e  oppondo-se  assim  aos  privilé- 
gios odiosos,  e  á  existência  perpetua  dos  servos  e  senhores, 
evitaram  que,  no  principio  da  monarchia  portugueza,  o  paiz 
se  achasse  completamente  sob  o  regimen  feudal !  Sujeito  aos 
Kaiifas  de  Damasco,  de  Bagdad  e  de  Córdova,  a  que  se  se- 
guiram as  famílias  dos  Almoravídes  e  dos  Almohades,  verda- 
deiras tribus  do  Maghreb,  o  povo  peninsular  achava-se  regu- 
larmente administrado,  sem  oftensa  dos  seus  mais  sagrados 
direitos  —  o  da  liberdade  e  o  daL  propriedade !  As  sementes  das 
sciencias  mathematícas  c  physicas,  das  bellas  lettras,  e  das 
artes  liberaes,  lançadas  na  terra  conquistada,    foram  tão  pro- 


105 

piciamente  cultivadas  pelos  habitantes  indigenas,  que  a  fron- 
dosa arvore  da  nova  civilisaçáo  oriental,  lançou  os  seus  ramos 
por  cima  dos  Pyrenéos,  para  florescer  também  nos  paizes 
que  tinham  sido  vexados  e  opprimidos  pelo  bárbaro  feuda- 
lismo. 

Nas  suas  condições  de  existência  excepcional  entre  o 
Atlântico  e  a  boca  do  mar  Mediterrâneo,  os  Portuguezes,  em 
contacto  com  os  xMosarabes  reflectores  das  luzes  das  alfiimas 
e  alca^iires  da  Andaluzia,  souberam,  á  imagem  dos  Proven- 
çaes,  cultivar  a  sua  lingua  e  crear  uma  litteratura  própria,  opu- 
lenta, monumental,  mais  tarde  divulgada  e  conhecida  em  todo 
o  mundo,  graças  ao  espirito  vivo  e  engenhoso  dos  seus  culto- 
res. Tendo  tido  por  livro  de  aprendizagem  as  magnificências 
naturaes  do  seu  paiz  natal,  conduzindo  á  fé  e  ao  sentimento,  e 
por  mestres  educadores  os  homens  de  uma  raça  intelligente  e 
nobre,  não  admira  que  da  velha  Escola  de  Portugal,  tenham 
saido :  mathematicos  como  o  Infante  D.  Henrique  e  Pe- 
dro Nunes;  romancistas  como  os  escriptores  dos  Cancionei- 
ros portuguezes,  do  2^imadis  de  Gania  e  do  Palmeirim  de 
Inglaterra ;  historiadores  como  Fernão  Lopes,  João  de  Bar- 
ros e  Diogo  do  Couto ;  poetas  como  Sá  de  Miranda,  Gil  Vi- 
cente e  Camões ;  artistas  como  AlTonso  Domingues,  Gaspar 
Dias  e  Francisco  de  Hollanda;  guerreiros  como  Nuno  Alvares, 
Affonso  de  Albuquerque  e  os  dois  Almeidas  \  e  navegadores 
como  Diogo  Cam,  Bartholomeu  Dias  e  Vasco  da  Gama  ! 

Tem-sc  dito  com  o  sentimento  que  convém  ás  mais  bellas 
inspirações  artisticas  :  «Em  Fricsolc,  no  convento  dos  Domi- 
nicanos, onde  Fra  Giovanni  foi  frade,  contava-se  no  XV.  século 
que  quando  o  pintor  angélico  da  Paixão  morreu  em  Roma, 
procurou-sc  vãmente  o  seu  pincel :  um  seraphim  o  tinha,  di- 
zia se,  levado  para  o  eco».  Pois  bem!  Que  um  pintor  dotado 
do  gcnio  de  Giovanni,  empunhe  o  pincel  vigoroso  de  Miguel 
Angelo;  represente  cm  cores  vivas,  naturaes  e  brilhantes,  a 
velha  Escola  de  l^ortugal,  com  os  seus  dois  pórticos  do  Occi- 
dentc  c  do  Oriente,  e  as  suas  figuras  bellas,  fortes,  colossacs, 
dando  a  idda  de  um  mundo  superior !  c  os  gigantes  raphaelcs- 
cos  da  celebre  F.scola  de  Allwnas  nos  parecerão  simples  mi- 
niaturas ! 

K'  certo  que  a  lição  dos  mestres  educadores,  acabou, 
desappnreccu,  para  nunca  mais  voltar!  .Mas,  rcstanos  a  prin 
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cipal,  a  do  livro!  aberto  e  sempre  aberto,  para  que  nelle  to- 
dos possam  ler  o  domínio  da  bella  natureza,  expresso  em  in- 
finitos esplendores  da  vida!  Diante  das  suas  paginas  brilhantes 
não  sejamos,  pois,  tão  frivolos  que  desdenhemos  a  sua  poten- 
cia creadora,  em  si  e  nas  grandes  obras  de  fé  e  de  inspiração 
por  ellas  suggeridas  em  tantos  filhos  da  terra  lusitana  !  Não 
sejamos  tão  ingénuos  que  nos  deixemos  dominar  exclusiva- 
mente pela  auctoridade  de  uma  sciencia  isolada,  exercendo 
tantas  vezes,  inconscientemente,  o  seu  poder  despótico  !  Os 
homens  das  gerações  extinctas,  despertados,  no  seu  tempo, 
pela  serena  soberania  do  sentimento  originado  no  grande  livro 
que  resume  toda  a  sua  historia,  nos  dizem  que  saibamos  ler  o 
que  nelle  está  escripto,  e  nós  veremos  renascer  dos  brilhos  do 
passado,  um  futuro  não  menos  auspicioso  e  beilo.  Para  isso» 
é,  no  entanto,  indispensável,  que  aquelles  que  se  honram 
em  serem  os  herdeiros  da  nobreza  dos  seus  avós,  não  se  en- 
vergonhem em  o  serem  também  das  suas  crenças  profundas, 
com  medo  que  lhes  chamem  os  gentishomens  da  idéa  velha. 
E'  também  indispensável  saberem  que  a  verdadeira  regenera- 
ção da  pátria,  não  está  em  cantar  nos  caminhos  da  Grécia,  as 
façanhas  dos  seus  antepassados,  como  fazia  Homero,  velho, 
miserável  e  cego  ! 

A  família  árabe,  que,  no  espaço  de  cem  annos,  conquistara 
mais  nações  do  que  os  Romanos  subjugaram  durante  o  longo 
período  de  oito  séculos,  havia  fundado  assim  um  grande  im- 
pério nas  condições  de  um  adversário  irreductível  que  pôde 
dizer  aos  outros  povos:  «Se  não  me  concedeis  o  que  vos  peço 
eu  vos  farei  a  guerra»  !  Assim,  no  circulo  das  evoluções  so- 
ciaes,  esse  império  era  a  verdadeira  imagem  da  estrema  civilisa- 
ção  mordendo  a  cauda  da  máxima  barbaria  !  Na  sua  obra  cosmo- 
polita de  aproximar  todas  as  nacionalidades  pelo  domínio  da 
força,  os  Árabes  se  esqueceram,  porém,  que  os  filhos  de  cada 
família,  de  cada  tribu,  de  cada  nação,  têm  usos,  costumes, 
tradições  e  leis  particulares,  que  não  esquecem  nunca,  e  o 
amor  profundo  que  votam  á  terra  que  os  nutre,  e  em  que  nas- 
ceram seus  pães,  constituindo  o  sentimento  intimo  do  patriotis- 
mo. O  povo  árabe  só  viu  tarde  que  entre  si  e  algumas  nações 
opprimídas,  não  se  erguiam  unicamente  os  túmulos  das  gera- 
ções passadas,  mas  também  os  seus  altares !  Então,  elle  teve 
o   presentímento  das  consequências  fataes   da   sua  immensa 
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grandeza!  Na  sua  predicçáo,  depois  da  batalha  de  Calatanasôr, 
dizia  Al-Mansour  a  seu  filho  : 

«Nenhum  mortal,  oh,  meu  filho,  pôde  vencer  o  seu  des- 
tino, escripto  no  Livro  evidente.  O  desabamento  de  uma 
montanha,  como  a  queda  d.  uma  folha  de  salgueiro,  tudo  se  faz 
pela  vontade  do  Altíssimo.  Desde  que  o  seu  dedo  marca  a  hora 
sobre  o  quadrante  da  eternidade,  os  cedros  caem,  as  torres  se 
abvsmam,  e  o  mundo  mesmo,  quando  o  seu  tempo  tiver  che- 
gado, desfeito  no  apoio  do  seu  eixo,  fundir-se-ha  como  o  sal, 
para  reentrar  no  primitivo  cháos.  O  meu  tempo  e  chegado  ; 
eu  tenho  passado  mais  de  meio  século  sobre  a  terra,  e  ma^ 
de  metade  da  minha  vida  sobre  o  throno,  porque,  salvo  o  no- 
me de  rei,  eu  tenho  reinado.  Obreiro  dos  decretos  celestes, 
terminei  o  meu  dia ;  é  tempo  que  o  anjo  Sidjil  enrole  o  meu 
papel :  é  tempo  de  obter  o  meu  repouso  e  o  meu  salário. 

.Realizando,  com  os  seus  navios,  o  elevado  pensamen- 
to do  conquistador  grego,  os  Árabes  reinam  ^obre  os  dois 
mares,  e  reúnem,  pelo  commercio,  os  pontos  extremos  do  mun 
do  conhecido.  Quanto  áquelles  que  cavalgam  os  corcéis  elles 
tem  conquistado  mais  terras  em  menos  de  um  século,  do  que 
•/<o,/m,a/,('),  a  illustre,  possuiu  depois  de  oitocentos  annos  de 
combates.  Esta  grandeza  da  força,  os  Árabes  a  tem  sustentado 
e  justificado  pela  grandeza  da  intelligencia.  Nenhum  povo  exis- 
tente lhes  poderia  disputar  a  coroa  nas  letras,  nas  scienc.as  e 
nas  artes,  e  como  os  Gregos,  que  foram  seus  mestres,  elles 
são  hoje  os  mestres  do  género  humano.  Porem,  Allah  nao  os 
l;bertou  da  lei  commum,  geral,  inexorável.  Como  todos  os  po- 
vos como  todos  os  homens,  como  todos  os  seres  creados,  elles 
contêm  em  si  mesmos  o  gérmen  da  destruição,  e  esta  nação 
briosa  contara    também,  na  sua  historia,  o  nascimento,  a  vida 

e  a  morte.  ,  ,  ^ 

„0s  Árabes  fizeram  demasiadamente  depressa  grandes 
cousas ;  porém,  não  poderam  engrandecer  o  seu  numero  como 
engrandeceram  o  seu  poder,  nem  muhiplicar-se,  multiplicando 
as  suas  possessões.  Contac-os  sobre  as  terras  por  elles  con- 
quistadas c  entre  os  povos  que  sujeitaram;  cUcs  sao  como  o 
leão  no  meio  dos  rebanhos  de  gi^zcllas,  como  o  cedro  no  meio 


^')  l<omj. 
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das  hervas  do  prado,  como  o  rochedo  no  meio  das  areias  da 
praia  :  um  entre  mil.  E  o  seu  gigantesco  império  onde  o  têm 
elles  fundado  ?  Fora  do  seu  paiz,  fora  do  solo  que  lhes  dera  a 
natureza. . . 

...«Em  todos  os  legares,  e  sobre  tudo  na  Europa,  nós 
somos  envolvidos  n'um  circulo  de  inimigos  ;  não  d'estes  inimi- 
gos ordinários,  dos  quaes  a  hostilidade  nasce  da  visinhança,  e 
que,  quando  a  paz  succede  á  guerra,  se  tornam  muitas  vezes 
alliados;  porém,  destes  inimigos  implaca^-eis,  com  quem  ne- 
nhuma composição,  nenhuma  trégua,  é  possível,  e  que  nos 
têm  jurado  guerra  até  á  morte,  porque  elles  têm  reunido 
contra  nós,  destruidores  dos  seus  Ídolos  e  roubadores  dos 
seus  campos,  todos  os  ódios  do  céo  e  da  terra,  porque  elles 
não  podem  senão  por  meio  da  nossa  exterminação  recobrar  os 
túmulos  de  seus  pães  e  os  berços  de  seus  filhos.  Como  a  gotta 
d'agua  que  prefura  a  pedra,  como  o  insecto  que  verruma  a 
palmeira,  sem  cessar  elles  accomettem  o  pé  do  colosso  mal 
assente  do  nosso  poder,  e  minam  surdamente  a  sua  estreita 
base . . . 

«Com  Hescham  pôde  extinguir-se  a  dynastia  ;  com  a  dy- 
nastia,  o  kalifado;  com  o  kalifado,  a  nossa  raça  inteira.  Crede 
oh,  meu  filho,  nos  meus  tristes  presentimentos.  Nós  temos 
chegado  ao  ultimo  termo  da  nossa  grandeza.  Destruído  o  único 
obstáculo  que  continha  as  suas  hordas,  os  Africanos  vão  cair 
sobre  nossos  irmãos  os  Árabes,  que  não  terão  mais  pátria, 
mais  refugio,  mais  asylo  ;  depois,  em  seguida  á  lucta  de  morte 
em  que  entrarão  estas  duas  raças  irreconciliáveis,  os  christãos, 
seus  communs  inimigos,  não  terão  mais  a  fazer  do  que  tomar 
o  logar  que  tantos  combates  terão  deixado  deserto.. .  Ai,  de 
nós !  a  nossa  nobre  raça,  confundida  pela  historia  futura,  com 
as  raças  que  a  aniquilarem  e  substituírem  sobre  a  terra,  tor- 
nar-se-ha  sua  cúmplice  aos  olhos  das  nações,  e  a  sua  memoria, 
que  as  gerações  vindouras  deveriam  bem  dizer,  será  maldita 
pela  vóz  dos  séculos.» 

A  prophecia  de  Al-Mansour  realisou-se  em  poucos  annos. 
E  aquelle  povo  de  pastores,  livre  e  de  existência  nómade,  que 
tinha  repentinamente  saído  do  centro  da  Arábia ;  que  com  a 
maior  audácia  havia  invadido  a  Syria,  a  Palestina  e  o  Egypto; 
que  conquistara  Cabul,  Koschegar  e  Pendjab,  e  dominara  uma 
parte  da  Europa ;  viu  o  seu  poder  completamente  aniquilado  : 
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—  no  Occidente.  pelos  christãos,  e  os  homens  do  seu  sangue  e 
da  sua  raça,  os  Africanos  do  Maghreb ;  e  no  Oriente,  por  uma 
horda  de  bárbaros  vinda  do  centro  da  Ásia  para  esbanjar-lhe 
toda  a  sua  riqueza,  destruir-lhe  todo  o  seu  prestigio,  empa- 
nar-lhe  toda  a  sua  gloria ! 

De  raça  tartarica,  costumes  bárbaros  e  fanatismos  atrozes, 
os  Turcos,  para  quem  a  lei  de  um  mercador  das  feiras  de  Bas- 
sorá  e  de  Hadramaut  era  uma  verdadeira  revelação,  tornam-se 
em  mais  intolerantes  islamistas  do  que  o  próprio  Mahomet  fi- 
lho da  tribu  guardadora  do  templo  mysterioso  da  Kaaba,  ou 
casa  de  Ibrahim!  Arrasta(;Jps  pela  invasão  mongóiica,  deixam, 
como  uma  nuvem  impeilida  pelo  vento,  as  steppes  da  Azia; 
transportam-se  de  planicie  em  planície,  de  ribeira  em  ribeira  ; 
contornam  a  parte  meridional  do  mar  Caspio;  invadem  a  Geór- 
gia, o  Cáucaso  e  a  Criméa ;  e  fazem  sentir  a  sua  iníiuencia  ne- 
fasta dentro  dos  muros  de  Constantinopla.  O  terror  dos  Russos 
foi  immenso.  "EUes  eram  os  primeiros  exposto  aos  golpes  d'es- 
tes  inimigos  desconhecidos,  que  se  dizia  serem  o  Gog  e  Ma- 
gog,  os  quaes  devem  vir  no  fim  do  mundo,  quando  chegar  o 
Antechristo  para  tudo  destruir»  ('). 

O  Papa  Innoccncio  IV.,  o  Santo  Rei  da  França,  Luiz  IX., 
o  Imperador  Frederico  II,  e  todos  os  Príncipes  da  Europa,  es- 
tremecem diante  da  invasão  de  Baty  c  Mangou,  netos  de  Gen- 
gis-Kan,  conduzindo  na  sua  corrente  inundante  as  terríveis 
populações  turcas.  A  velocidade  adquirida  desta  avalanche 
humana  é,  porém,  prodigiosa,  ameaçando  mudar  a  face  ao 
mundo  christão!  Assim,  cmquanto  a  Ilordci  de  Ouro  estabe- 
lecia a  sua  capital  nas  margens  do  ^  ólga,  c  «as  cabeças  russas 
caiam  sob  a  espada  dos  Tártaros  como  a  herva  dos  campos 
sob  a  foice»;  na  Eluropa  occidcnial,  a  dominação  dos  Árabes, 
na  Hespanha,  passava  aos  Almoravidcs  e  aos  Almohades  das 
tribus  barbaras  do  .Maghreb. 

A  nefasta  inlIucncia  islâmica  procedida  de  Constantino- 
pla, concorreu,  mais  do  que  o  jugo  mongolico,  para  a  corru- 
pção do  espirito  publico  na  Azia  occidcntal  c  na  Kuropa.  Os 
l'rincipcs,  as  leis  severas,  c  os  costumes  dos  povos  domina- 
dos, SC  moldaram  assim  mais  peias  leis  c  praticas  bysaniinas, 


(')  («llistoirc  de  la  Kustic  depuis  les  origines  jusquu  Tunncc  i^^;;»; 
,ir  .Mírcd  Rnml).iud  ;  Cnp.  X.  «I.c  joug  mongoU). 
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originadas  no  despotismo  politico  e  religioso  dos  Turcos,  do 
que  pelo  caracter  livre  e  independente  dos  conquistadores  da 
China  e  da  Rússia. 

«Se  os  Principes  moscovitas,  diz  M.  Rambaud(M,  miram 
á  autocracia,  não  é  por  se  moldarem  pelos  Grans-Kans ;  po- 
rém, sim,  pelo  desenvolvimento  natural  das  idéas  absolutistas 
importadas  de  Constantinopla.  . .  Se  a  partir  d'esta  época  a 
penalidade  russa  faz  uso  mais  frequente  da  pena  de  morte  e 
dos  castigos  corporaes,  não  é  unicamente  á  imitação  dos  Tár- 
taros, mas,  sob  a  influencia  cada  dia  maior  das  leis  bysantinas, 
pelo  triumpho  progressivo  dos  seus  princípios  sobre  aquelles 
de  Jaroslaf;  ora  essas  leis  admittiam  mui  facilmente  a  tortura, 
a  flagellação,  as  mutilações,  a  fogueira,  etc,  para  que  seja  ne- 
cessário invocar  os  usos  mongóes.  O  habito  de  se  prostrar,  de 
baler  cabeça,  de  alíectar  uma  submissão  servil,  é  seguramente 
oriental,  porém,  elle  é  também  bysantino.  A  reclusão  das  mu- 
lheres estava  em  vigor  na  antiga  Rússia,  regrada  pelos  missio- 
nários gregos,  e  o  terem  russo  procede  mais  certamente  do 
gynecio  hellenico,  que  do  harém  orientai ;  tanto  mais,  que  as 
mulheres  tártaras,  antes  da  conversão  dos  mongóes  ao  isla- 
mismo, não  parece  que  tivessem  sido  submettidas  á  clausura, 
Se  os  russos  se  nos  afiguram  estranhos,  no  decimo  sétimo  sé- 
culo, com  os  seus  longos  mantos  e  as  suas  modas  orientaes,  é 
necessário  lembrar  que  os  Francezes  e  os  Italianos  do  decimo 
quinto  século,  vestidos  pelos  mercadores  de  Veneza,  trajavam 
no  mesmo  gosto  ;  somente  a  moda  tinha  progredido  entre  nós, 
emquanto  que  a  Rússia,  isolada  do  resto  da  Europa,  ficara 
estacionaria.» 

A  consequência  fatal  do  grande  encadeamento  de  rela- 
ções sociaes  e  commerciaes  com  a  família  turca,  foi  que,  na 
Rússia,  e  desde  o  Indus  até  o  Guadalquivir,  no  meio  dos  po- 
vos mais  cultos  do  mundo,  se  viram  progredir  de  uma  manei- 
ra assombrosa,  as  imitações  bysantinas  !  Esta  metamorphose 
da  vida  nacional  em  cada  paiz,  não  era  já,  porém,  de  origem 
árabe,  mas  sim  do  poderoso  elemento  ottomano,  que  começa- 
va a  predominar  em  Constantinopla.  Uma  só  cousa  não  forti- 
ficou, nem  mesmo  enraizou  na  antiga  Rússia, — apesar  da  exis- 
tência de  não  poucos,  renegados   christãos;  —  foi  o  fanatismo 


(')  ("Histoire  de  la  Russid;  por  AlfieJ  Rambaud;  Cap.  X). 
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cruel  da  religião  musulmana.  Em  vez  das  crenças  do  Koran, 
viu-se  o  cliristianismo  importado  da  Igreja  grega  do  Oriente, 
ser  a  fé  dominante  na  Rússia,  até  separar-se  completamente  do 
patriarchado  de  Constantinopla,  não  obstante  os  exforços  do 
Concilio  de  Florença,  para  o  tornar  á  communhão  da  Igreja 
romana. 

Neste  desaggregamento  de  idéas  christans,  constituindo  o 
scisma  oriental^  calculadas  todas  as  utilidades  moraes  e  mate- 
riaes  procedidas  das  duas  Igrejas  separadas,  a  balança  pende, 
incontestavelmente,  em  favor  da  unidade  religiosa  do  mundo 
latino.  Se  o  dogma  Oriental  é  mais  propicio  ao  poder  abso- 
luto dos  Príncipes,  o  outro,  o  Occidental,  é  mais  favorável  á 
liberdade  dos  povos. 

Se  considerarmos  o  estado  de  barbaria  em  que  se  encon- 
travam os  Russos,  no  tempo  em  que  Kief  importava  os  padres 
e  os  artistas  gregos,  os  livros  santos,  que  traduzia  em  slavon, 
os  esplendores  da  Igreja  de  Santa  Sophia,  o  incenso,  os  cân- 
ticos relgiosos,  a  reforma  da  sociedade  e  o  amor  á  instituição 
da  familia,  a  Rússia,  na  falta  da  influencia  romana,  ainda  as- 
sim ganhou  immenso  nas  suas  relações  bysantinas,  as  quaes 
lhe  fizeram  perder  uma  boa  parte  da  sua  rudeza  siberiana. 
Pelo  contrario,  as  nações  do  occidente  no  meio  do  seu  pro- 
gresso intellectual  e  material,  viam  tristemente  o  elemento  da 
civilisação  árabe, — que  em  épocas  anteriores  tinha  predomi- 
nado sobre  os  elementos  romano  e  grego,  —  ceder  não  pouco 
ao  iniluxo  de  Constantinopla,  tomando  accentuadamente  a  feição 
oriental.  Não  admira  !  De  raça  semítica,  mas  menos  ambiciosa 
e  altiva  do  que  a  familia  turca,  de  «sentidos  apuradissimos, 
uma.intclligencia  mui  viva  e  de  sentimentos  profundos  e  per- 
scvcrantesn,  os  Árabes,  mais  ávidos  de  sciencia  do  que  de 
mando,  não  fizeram  sotlrer  aquellc  dclirio  do  poder  absoluto, 
que,  mais  tarde,  se  converteu  em  verdadeira  perseguição  exer- 
cida pelos  seus  successores,  os  Osmanlis,  ou  Turcos,  do  ramo 
mongolico  c  de  roça  tartarica. 

E'  um  facto  notável  na  historia  da  migração  dos  povos, 
que  estes  bárbaros  invasores,  originários  du  Azia  Central,  pro- 
fessando as  mesmas  crenças  dos  Árabes,  foram  os  que,  por 
excesso  de  despotismo  politico  c  religioso,  mais  fizeram  sentir 
u  sua  influencia  fatídica  nos  paizcs  por  elles  conquistados  «As 
scvcridadcs  do  Corão,  diz  Alexandre  de  Humboldi,  foram  di- 


112 

rígidas  sobre  tudo  contra  as  superstições  e  a  idolatria  das  tri- 
bus  arménias».  Na  Europa,  ainda  em  1716,  e  depois  de  um 
combate  junto  ao  Danúbio,  perguntando  alguns  soldados  do 
Principe  Eugénio  aos  Turcos  vencidos,  o  que  vinham  fazer  á 
fronteira  imperial,  responderam-lhes  os  Musulmanos  :  «Lavar 
as  cabeças  aos  Al!emães»(*);  o  que  equivalia  a  dizer:  —  tor- 
na-los mahometanos !  Nos  dois  Turkestans,  diz  M.  Reclus,  as 
relações  para  com  os  estrangeiros,  definem-se  nestas  palavras: 
«A  conversão  ou  a  morte»  !  ! 

Era  aquella  lavagem  de  cabeças,  sob  a  forma  do  cré  ou 
movrc^  representada  na  perspectiva  sombria  de  continuas  in- 
vasões, que,  no  correr  dos  tempos,  a  Europa  teria  de  certo  a 
recear  no  meio  de  luctas  sangrentas,  resultantes  da  intolerân- 
cia turca !  Foi  esta  intolerância  fanática,  exercida  cruelmente 
na  Syria,  contra  a  fé  viva  e  a  pia  devoção  dos  pacificos  pere- 
grinos que  visitavam  os  Santos  Logares,  a  nuvem  negra  que, 
em  seu  levante,  fez  estremecer  a  alma  religiosa  da  Europa. 
Foi  devido  a  esse  martyrologio  das  consciências  christans,  que 
os  guerreiros  da  crii-{  vermelha  conduzidos  por  Godofredo  de 
Bulhão,  se  dirigem,  no  decimo  primeiro  século,  á  Palestina, 
derrotam  completamente  os  Turcos  em  Dorylea,  tomam  as 
cidades  de  Nicea,  de  Edessa  e  de  Antiochia,  e  collocam  no 
throno  de  Jerusalém  um  rei  catholico ! 

A  torrente  desoladora  de  Bysancio,  tendia  a  invadir,  de 
mais  em  mais,  as  duas  margens  do  mar  Mediterrâneo,  dei- 
xando sempre  sobre  as  regiões  inundadas  alguma  innovação 
impregnada  de  orientalismo !  E  a  fecunda  civilisação  árabe, 
verdadeiramente  propicia  ao  progresso  de  todas  as  sciencias, 
artes  e  litteraturas,  viu-se  substituída  desde  Cypres  até  ao 
Promontório  Sacrum,  por  uma  influencia  nociva,  originada  no 
predomínio  da  raça  turca  e  no  commercio  do  Oriente,  que  os 
Venezianos  interesseiramente  exploravam  !  Em  resultado  d'esta 
profunda  transformação  social,  as  cordas  das  kyíarast^)  cordo- 
vezas  e  granadinas  foram  pouco  a  pouco  afrouxando  e  perdendo 
a  elevação  dos  seus  sons  harmoniosos,  ate  completamente  em- 
mudecerem  1  E  as  duas  margens  do  mar   Mediterrâneo    cobri- 


(')  («Vida  e  acções  militares  do  Sereníssimo  Senhor  Eugénio  Francis- 
co de  Saboyae:  por  D.  V.  M.  V.  Parte  II.  pag.  49.  §  145,  Lisboa,  i73g. 
[')  (Guitarras.) 
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ram-se  dos  destroços  do  famoso  colosso  de  Hedchaz,  sosso- 
brado  sem  recurso,  viclima  das  vicissitudes  do  tempo  1 

Devido  aos  prodigiosos  eíieitos  do  mercantilismo  interna- 
cional, os  interesses  consideráveis  dos  Turcos,  tinham  crescido 
a  tal  ponto  na  Europa,  que  os  fanáticos  do  Koran  não  vacilla- 
ram  em  se  arriscar  ás  maiores  audácias  para  satisfazerem  a 
sua  ambição  crescente,  a  par  do  seu  despotismo  atroz.  Neste 
estado  d'alma,  juram  a  perda  dos  cavalleiros  de  Rhodes,  amea- 
çam, cercam  e  tomam  Belgrado,  e  põem  no  mar  Mediterrâneo 
poderosas  esquadras  que  emocionam  e  sobrcsaltam  todas  as 
nações  chfistans.  O  Papa  Alexandre  VI.  coUoca-se  á  frente 
d'esta  nova  Cruzada,  para  a  qual  Luiz  XII.,  da  França,  con- 
corre com  oito  galeras  sob  as  ordens  de  Filippe  de  Cleves  — 
Ravesteyn  — que  compromette  o  pensamento  generoso  do  seu 
soberano  por  meio  de  funestas  imprudências. 

Ainda  poucos  annos  depois  da  chegada  dos  Portuguezes  á 
Índia,  os  Turcos  atacam  os  christãos  na  Hungria,  tomam  outra 
vez  Belgrado,  e  preparaqp-se  para  a  conquista  de  Rhodes,  praça 
forte  diante  da  qual  tantas  vezes  tinham  visto  mallograr  os  seus 
ambiciosos  intentos. 

Esta  imagem  brilhante  da  força  musulmana, — representada 
nas  suas  numerosas  esquadras, — que  tanto  ensoberbecia  e  alen- 
tava os  inimigos  do  christianismo,  tinha,  no  entanto,  empalli- 
decido  ba3tante,  em  presença  da  inauguração  da  nova  carreira 
da  índia,  dando  aos  Portuguezes  a  posse  das  priíicipaes  cabe- 
ças da  Azia.  Apesar,  porém,  de  cerceados  nos  seus  grandes 
interesses  commerciaes,  e  de  abatidos  nas  suas  forças  de  mar 
e  de  terra,  os  Turcos  atacam  e  tomam,  no  Mediterrâneo,  a  ilha 
de  Rhódcs,  «a  mais  forte  barreira  que  existia  entre  os  chris- 
tãos c  09  infiéis»  !  Km  25  de  dezembro  de  íòtz,  o  Grão-mes- 
tre  da  ordem  dos  cavalleiros,  Villers-lIsle-Adam,  capitula  e 
abandona  a  praça  que  havia  defendido  corajosamente,  e  nave- 
gando ao  longo  das  costas  da  Morea,  da  Albânia  e  da  Calábria, 
chega  a  Messina.  triste,  desolado,  sem  signaes  de  posição  hon- 
rosa, nem  bandeira  de  commando  !  Apenas  no  alto  do  m.istro 
do  *cu  navio,  dispara  um  estandarte  com  a  imagem  de  .ícsus 
Christo,  morto  entre  os  braços  de  sua  Mãe,  tendo  por  lema 
estos  palavras  cscriptas  no  pendão  sagrado  :  «Eis  a  minha  única 
esperança  na  minha  alllicçãoi). 

Com  os  olhos  sempre  (ixos  sobre  as  bcllas  terras  banha- 
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das  pelas  aguas  do  mar  Mediterrâneo,  o  instincto  dominador 
dos  Turcos  revela-se  ainda  no  cerco  e  tomada  da  ilha  de  Chy- 
pre,  cujos  muros  se  tingem  inutilmente  do  sangue  dos  seus 
corajosos  defensores.  Ahi,  Mustaphá,  violando  todos  os  artigos 
da  capitulação,  commetteu  as  maiores  barbaridades,  chegando 
a  mandar  esfolar  vivo  o  governador  da  cidade  de  Famagusta, 
que  tinha  resistido  valentemente  ! 

Então  os  Príncipes  christãos,  saindo  da  sua  inércia  culposa, 
ligam-se  intimamente  por  conselho  e  sob  a  direcção  do  Papa 
Pio  V.;  organisa-se  a  esquadra  christan  ;  e  D.  João  d' Áustria 
recebe  em  Nápoles  da  mão  do  Vice  Rei,  —  Cardeal  Granvelle 
—  ,  o  bastão  do  commando  e  um  estandarte  em  que  se  via  um 
crucitixo  ricamente  bordado  a  ouro  e  prata.  E  a  batalha  naval 
fere-se  no  golfo  de  Lepanto,  onde  a  lucta  se  tornou  tão  encar- 
niçada, que  as  aguas  cursolarias  se  tingiram  de  sangue  e  co- 
briram de  cadáveres  ! 

Este  celebre  combate  no  mar,  em  que  a  Europa,  aventu- 
rando a  sua  fortuna,  suspendeu  a  invasão  musulmana  prelu- 
diada nas  proezas  de  Barbaroxa,  de  Dragut,  de  Piali  e  de  Mus- 
taphá, mostra  bem  a  audácia  e  poder  dos  Turcos  nos  mares 
da  Europa,  apesar  da  intervenção  dos  Portuguezes  na  índia, 
derrotando  as  suas  frotas,  e  ferindo  no  coração  os  seus  mais 
importantes  interesses  commerciaes  I  Intervenção  verdadeira- 
mente providencial,  se  considerarmos  que,  com  os  seus  innume- 
ros  recursos  anteriores  da  Azia,  accumulados  no  mar  Mediter- 
râneo, a  fortuna  da  Turquia  poderia  ter  mudado,  manifestan- 
do-se  em  seu  favor!  Então,  com  o  ultimo  tiro  dos  valentes 
Cruzados,  teria  soado  a  ultima  hora  da  Europa  livre  !  e  em 
vez  do  Triumpho  da  christandade,  mão  fatídica  teria  reprodu- 
zido, em  cores  sombrias,  o  quadro  do  martyrio  e  da  paixão  das 
margens  do  Guadalete! 

Debaixo  do  ponto  de  vista  religioso,  julgue-se  qual  seria  a 
influencia  bysantina  na  Europa  occidental,  quando  mesmo  as 
populações  opprimidas,  de  chrisians  se  não  tornassem  islâmi- 
cas 1  Quem  sabe  se  o  crê  ou  morre  da  tradicional  intolerância 
turca,  não  faria  das  capitães  das  suas  nações  outras  tantas 
Bysancios,  em  que  dominassem  o  terror  e  o  despotismo,  e  se 
vissem  os  homens  da  mesma  origem  e  da  mesma  raça,  seguirem, 
uns,  a  religião  de  Christo,  outros,  a  de  Mahomct  ! 

Sem  o  providencial  descobrimento  do  novo  caminho  da 
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índia,  talvez  víssemos  hoje  em  Lisboa,  olhando  o  Tejo,  no 
logar  do  grandioso  templo  dos  Jeronymos,  uma  outra  Igreja 
de  Santa  Sophia,  commemorando  em  puro  estj-lo  oriental,  não 
a  maior  façanha  maritima  dos  tempos  modernos,  effectuada  pe- 
los Portuguezes,  mas  a  continuação  do  antigo  commercio  mo- 
nopolisado  pelos  mercadores  venezianos !  E  ahi,  em  vez  das 
beilezas  esculpturaes  do  magestoso  monumento  manoelino,  — 
não  isento  ainda  assim  de  orientalismo ;  —  em  logar  dos  rendi- 
lhados dos  pórticos  bethelemicos  e  das  columnas  erguidas  alto 
entre  as  sombras  espessas  que  conduzem  a  alma  á  compunção 
e  ao  sentimento  grandioso  das  grandes  aspirações  christans;  os 
nossos  olhos  pousariam  distrahidos,  ora  sobre  os  ricos  mosai- 
cos da  imagem  colossal  da  Mãe  de  Deus  e  os  da  representação 
de  Christo  na  sua  ultima  ceia  com  os  seus  apostulos,  ora  so- 
bre os  frescos  que  cobrem  por  toda  a  parte  as  paredes  e  as 
abobadas  da  famosa  mesquita  bysantina  I  Neste  estado  do  es- 
pirito, o  christianismo  ter-nosia  vindo  do  Oriente,  em  vez  de 
continuar  a  vir  de  Roma  ;  á  Igreja  latina  teria  succedido  o  scis- 
ma  da  Igreja  grega,  e,  talvez,  ao  Papa,  os  Reis  patriarchas.  E 
o  que  as  nações  europêas  tivessem  ganho  em  idcas  liberaes, 
ainda  mesmo  atrophiadas  pelas  tristes  polémicas  dogmáticas  e 
as  profundas  e  sanguinolentas  reformas  religiosas,  cilas  o  te- 
riam, infalivelmente,  perdido,  e  ainda  mais,  debaixo  do  despo- 
tismo oriental  I  Com  a  religão  orthodoxa  irradiada  de  Constan- 
tinopla, a  Europa  teria  tanto  perdido  em  liberdade,  quanto  os 
Príncipes  que  dominavam  as  Igrejas  de  Bvsancio  e  de  .Moscou 
ganharam  cm  poder  absoluto!  E  o  maior  Senhor  não  teria  sido 
mais  do  que  um  escravo  {kholopy),  dizendo  ao  seu  soberano, 
segundo  a  formula  bysantina:  «Posso  eu  fallar  e  viver!  ?•  ^') 
Se  Portugal,  a  Hcspanha,  a  França,  a  Itália,  a  Áustria,  se  ti- 
vessem desse  modo  emancipado  da  preponderância  de  Roma, 
que  algumas  vezes,  c  verdade,  punha  em  conHicto  os  poderes 
espiritual  c  secular,  por  m^-ros  interesses  particulares  \  se  se  ti- 
vessem subtrahido  ao  poder  de  uma  Igreja  estranha  que,  na 
opinião  dos  Russos,  libertando  as  da  servidão  material,  lhes  im- 
punha a  subinissão  intcllcctual ;  é  certo,  também,  que  aquellas 
nações  nãa  leriam  recebido  na  occasiâo  do  perigo,  os  soccor- 
ros  ctlicazcs  dessa  Igreja,  constituídos  nos  Cruzados,  como  os 


(')  ("Ilistoirc  de  III  r<ijs«ic»:  p.ir  AlfrcJo  UambauJ  :  p.ig.  J44  c  n'^.) 
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não  recebeu  a  Rússia  contra  os  Mongóes,  e  a  Grécia  contra  a 
invasão  turca.  E  Portugal,  a  Hespanha,  a  França,  a  Itália,  a 
Áustria  e  as  outras  nações  da  Europa,  seriam  ainda  hoje,  pro- 
vavelmente, victimas  de  uma  influencia  despótica  ! 

Se  nesta  lucta  titânica  a  Europa  succumbisse,  um  antago- 
nismo eterno  nelia  se  originaria,  o  qual,  quando  mesmo  não  tives- 
se por  efleito  vencer-lhe  a  consciência,  acabaria  por  lhe  tirar  a 
liberdade.  Tal  é  a  origem  religiosa  da  animosidade  secular  en- 
tre dois  povos  irreconciliáveis,— o  Russo  e  o  Polaco, —  não  obs- 
tante serem  ambos  da  mesma  origem  siava,  e  haver  nelles, 
como  diz  Kant,  mais  de  oriental  em  seu  caracter,  do  que  na- 
quelle  de  todas  as  nações  da  Europa.  «A  Oeste,  os  slavos  oc- 
cidentaes  encontraram  a  influencia  de  Roma;  a  Leste,  aquella  de 
Bysancio  ;  o  resultado  foi  um  antagonismo  que,  durante  séculos, 
tem  levado  aos  combates  os  dois  maiores  povos  da  familia  slava. 
Unidos  pela  communidade  de  origem  e  aífenidade  de  línguas, 
eiles  se  têm  achado  separados  por  tudo  que  melhor  é  feito  para 
ligar  os  homens:  pela  religião,  pela  escripta  e  calendário,  pelos 
elementos  mesmo  da  civilisação.  D'aqui,  entre  a  Rússia  e  a  Po- 
lónia, uma  lucta  tanto  moral  como  material,  que,  depois  da  im- 
possibilidade de  aniquilar  a  uma,  custou  a  existência  da  outra»  ('). 

Com  o  descobrimento  do  novo  caminho  da  índia,  deviam, 
naturalmente,  desapparecer  todos  os  funestos  resultados  a  es- 
perar do  antigo  trilho  commercial  do  Levante,  através  de  um 
mar  que,  depois  de  ter  trazido  á  Europa  a  civilisação  árabe, 
ameaçava  suffocar  todo  o  progresso,  por  meio  do  obscurantismo 
turco !  Effectivamente ;  depois  dos  mais  arrojados  voos  para 
Leste  e  Oeste  do  paiz  de  origem,  o  génio  dominador  da  Turquia, 
tendo  librado  as  suas  azas  negras  sobre  as  vastas  regiões  que 
se  estendem  da  China  ao  Coromandel,  ao  Malabar,  aos  golfos 
Pérsico  e  Arábico,  a  Constantinopla  e  ao  Egypto,  viu,  triste- 
mente, alguns  Portuguezes  audaciosos  empanar-lhe  a  sua  glo- 
ria no  Oriente,  quando  já  roçava  com  as  pennas  da  sua  forte  en- 
vergadura, uma  grande  parte  da  Europa !  E  as  fortunas  tran- 
quillas  dos  Musulmanos,  a  vasta  catechése  dos  seus  Mudires, 
e  o  fanatismo  religioso  dos  seus  Ulemas,  em  lucta  com  a  Cni- 
e  com  a  Espada  empunhadas  pelos  Portuguezes   na  Azia,  sof- 


(')   («Essai  sur  Ic  príncipe  des  nationaiitc-s» ;  par  un  diploma'»  ;  pag. 
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freram  abalos  profundos,  que  não  só  perturbaram  as  funcçoes 
do  coração  do  grande  império  turco,  como  as  de  todos  os  seus 
principaes  órgãos  de  vida  e  de  progresso!  Dir-se-ia  ver  os 
guerreiros  de  Fingal,  com  a  serenidade  n'alma  e  a  g  oria  bn- 
Uiante  nos  olhos,  atacando  e  vencendo  o  exercito  de  Alnecma, 
para  salvar  os  Reis  da  Verde  Erin  ! 

Ormuz    Goa  e  Malacca  foram  as  três  pedras  angulares  do 
grande  monumento  civilisador  erguido  pela  fé,  a  intell.gencia 
e  a  coragem  dos  Portuguezes  na  índia.  A  peregrinação  geral  a 
Meca   de  que  Mahomet  fizera  um  elemento  de  prosperidade  da 
capital  do  seu  império,  afrouxou  com  a  apprehensao  das   suas 
naus,  fazendo   sotVrer  económica  e  moralmente  a  cidade  santa 
de  Abraháo,  a  qual  viu  o  mel  das  ricas  colmeias  da  Azia  cor- 
rer então,  para  si,  entre  fios  grossos  de  fel!  A  sua  impor- 
tância, que  Aflonso  de  Albuquerque  devia  tanto  reduzir,-por 
lhe  não  permittir  a  morte  aniquila-la  completamente,- era  im- 
mensa.  em  resultado  d'aquella  celebre  romaria   religiosa.  Ma- 
homet  não   pensava   como  o  grande   economista  francez  J.  B. 
Sav,  que  disse  mais  tarde  aos  seus  compatriotas-  .Quando uai 
via  ante  estrangeiro  chega  a  França,  e  ahi  despende  dez  mil 
francos,  c  necessário  não  acreditar  que  a  França  ganha  dez 

mil  francos»  (').  , 

O  famoso  propheta  estabelecendo  na  sua  lei  que  todo 
aquclle  que  a  seguisse  fosse  pelo  menos  uma  vez  a  Meca,  c  que 
cada  peregrino,  fosse  qual  fosse  o  seu  paiz,  comprasse  e  t.zcs- 
se  benzer  cinco  peças  de  tecido  de  algodão  para  lhe  servir  de 
mortalha  e  a  todos  da  sua  familia  que,  por  )ustas  razoes,  nao 
podessem  ter  ido  á  cidade  santa,  procedeu,  ao  que  parece,  como 
um  Grande  economista  e  um  notável  politico!  Mahomet  enten- 
dia, não  obstante  a  rudeza  da  sua  época,  enriquecer  assim  o 
seu  paiz  pelo  desenvolvimento  da  industria!  Quem  sabe  se, 
hoje  com  o  livro  do  não  menos  celebre  economista  inglez  Adam 
Smith,  cm  punho,  não  diria  também:  -Todo  o  commcrc.o  cs- 
tranceiro  é  vantajoso  mesmo  d  nação  que  paga  com  a  sua  moe- 
da -O  dinheiro  não  é  raro.-Compra-sc  o  dinheiro,  quando 
falta,  tão  facilmente  como  outras  mercadorias. . .  substituesc  o 
numerário  por  trocas    cm   géneros.   Supprc-sc  a  sua  falta  por 

(1)  (.Tratado  d*economia  politica. ;  por  J.  B.   S.iy;  I-iv.  1.  Cp.  X\ 
p..g.  i3o.  7.M-:d.) 
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papel  moeda»'.!.  ..  Que  pensariam  do  seu  propheta  os  indus- 
triaes  de  Meca,  quando  vissem  os  seus  depósitos  abarrotados 
de  géneros  sem  poderem  effectuar  a  troca,  substituindn-os  por 
numerário  ou  outros  géneros  ?  ! 

O  grandioso  commettimento  dos  Portuguezes  foi,  eviden- 
temente, a  salvação  não  só  do  seu  paiz  como  da  Europa  in- 
teira 1  A  valente  espada  dos  audaciosos  navegadores  foi,  no 
Oriente,  a  fita  azul  de  fogo,  que  cruzando-se  entre  as  nuvens 
da  tempestade,  descarrega  a  atmosphera  da  tensão  eléctrica 
que  excita  os  organismos,  e  os  ameaça  de  sensações  desagra- 
dáveis e  de  choques  dolorosos !  Nas  circumstancias  da  Tur- 
quia, com  o  immenso  monopólio  do  commercio  do  mundo,  o 
fanatismo  cruel  de  uma  religião  divulgadissima,  e  a  accumulação 
de  avultados  thesouros,  quem  a  teria  impedido  de  crear  uma 
formidável  força  naval,  e  de  subjugar  com  ella  o  Occidente, 
em  batalhas  afortunadas?!  Quem  teria  podido  evitar  que,  em 
seguida,  aproveitando  a  fraqueza  das  nações  da  Europa,  occu- 
padas  na  solução  de  questões  politicas  e  religiosas,  viesse,  como 
uma  nova  realidade  da  visão  de  Eurico,  desembarcar  as  suas 
hordas  ao  pé  do  Calpe,  e  dizer  pela  boca  de  um  outro  Tarik: 
«Vi  em  sonhos  o  propheta  de  Deus  que  me  disse:  a  «Hespanha 
curvar-se-ha  ao  koran»:  e  Mohammed  não  mente»  ('). 

Felizmente,  até  hoje,  devido  ao  novo  caminho  da  índia 
descoberto  por  Vasco  da  Gama,  e  ao  domínio  dos  Europêos 
na  Azia,  nem  a  visão  appareceu  ao  gardingo,  nem  o  propheta 
de  Deus  se  mostrou  em  sonhos  a  nenhum  Tarik,  nem  a  Hes- 
panha se  curvou  ao  koran!  A  chave  com  que  o  Conde  Juliano 
abrira  aos  Musulmanos  a  porta  do  Calpe,  foi  quebrada  pelas  mãos 
dos  Portuguezes,  para  fundirem  com  o  seu  próprio  ferro  aquella 
com  que  Vasco  da  Gama  fechou  a  porta  do  mar  Mediterrâneo 
e  Affonso  de  Albuquerque  a  do  mar  Roxo ! 

A  fundação  do  grande  império  portuguez  no  Oriente,  foi 
mais  do  que  o  elemento  glorioso  da  prosperidade  de  um  paiz, 
—  foi  um  acto  providencial  !  Continuando  nas  outras  nações 
europêas,  e  actualmente  na  Inglaterra,  a  Europa  estará  tran- 
quilla,  pois  que  a  posse  d'essa  instituição  neutralisará,  na  Azia, 
o  extraordinário  poder  de  duas  collectividades  ambiciosas,  for- 


(')  («Eurico  o  presbytero»  ;  por  A.  Herculano;  VII. —  «A  visão»;  pag. 
63 ;  2.'  Ed.) 
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tnidaveis  e  adversarias  —  a  Rússia  e  a  Turquia.  E'  uma  crença 
dos  Inglezes,  que  quando  a  índia  se  emancipe  do  seu  governo, 
ella  entrará  em  um  periodo  de  anarchia  até  ficar  outra  vez  su- 
jeita a  uma  nação  dominadora !  Pobre  índia  I  Condemnada  a 
ser  eternamente  vencida  por  nações  diversas,  ella  tem  sofírido 
assim  as  invasões  aryana,  scitha,  grega,  árabe,  mongolica  e  eu- 
ropêa,  sobre  a  necessidade  fatal  de  uma  paz  estranha,  em  que 
o  Hindu  pague  um  tributo  para  viver  tranquillol 

Uma  inscripção  occulta  no  soco  de  uma  das  estatuas  eques- 
tres de  Bysancio,  dizia  que  «os  homens  do  Norte  se  tornarão 
um  dia  senhores  de  Constantinopla».  Se  esta  prophecia  se  rea- 
lizar, sendo  a  Rússia  que  se  apodere  do  vasto  império  da  índia, 
é  possivel  que  a  Europa  se  torne  então  cossaca,  como  suppu- 
nha  Napoleão  i.".  Se  fòr  a  Turquia  que  assimile  as  suas  vas- 
tas e  ricas  paizdgens.  não  será  para  admirar,  que  as  cidades 
mais  civilisadas  do  Occidentc  venham  a  apresentar  pronuncia- 
damente  a  face  intolerante  e  despótica  de  Stambul,  á  custa  da 
feição  própria,  quando  esta  não  fòr  tão  profundamente  caracte- 
risiica  como  em  Portugal !  A  Rússia,  ou  a  Turquia,  engrande- 
cida uma  peia  outra  e  forte  da  unidade  dos  povos  da  mesma 
raça,  ou  da  mesma  communhão  religiosa,  qualquer  delias  dará, 
infyllivclmentc,  ao  mundo  um  novo  modo  de  existência  politica 
e  civil. 

Nos  seus  eOeitos  longiquos,  as  emigrações  dos  povos  são 
como  as  correntes  atmosphericas,  que  levam  a  todas  as  regiões 
da  terra  os  elementos  indispensáveis  ao  desenvolvimento  das 
forças  creadoras  e  á  existência  e  transformação  da  natureza 
viva.  Assim  os  Árabes,  saindo  do  seu  paiz  natal  e  percorrendo 
as  margens  do  Mediterrâneo  ate  o  estreito  de  Gibraltar,  divul- 
garam na  Europa  a  illustração  necessária  para  que  os  Portu- 
guczes  fossem  á  índia  neutr?lizar  o  poder  immcnso  de  uma 
raça.  que,  depois  de  ter  aniquilado  o  império  árabe,  ameaçava 
subjugar  o  mundo  christão !  O  descobrimento  do  caminho  da 
índia  pelo  cabo  da  Boa  Esperança,  devia,  pois,  naturalmente, 
exercer  uma  inllucncia  extraordinária  não  só  no  engrandeci- 
mento c  prosperidade  de  Portugal,  arrancando  intelligcntc  c 
ousadamente  das  mãos  dos  Turcos  c  dos  Venezianos,  o  com- 
mcrcio  dl  Europa,  da  Azia  c  da  Africa  oriental,  como  sobre  a 
civilisação  geral  da  humanidade,  dando  lhe  uma  nova  forma 
de  existência. 
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O  enfraquecimento  do  império  musulmano  tornava-se,  de 
dia  para  dia,  mais  urgente.  Não  era  um  interesse  particular! 
uma  ambição  insensata  de  gloria  I  era  uma  necessidade  dolorosa, 
uma  prevenção  prudente  perante  a  família  turca,  que  se  mos- 
trava no  seu  insiincto  dominador,  cada  vez  mais  formidável 
pela  sua  coragem  provada  e  a  propaganda  cruel  dos  seus  prin- 
cípios despóticos.  As  famosas  conquistas  de  Saladino,  de  Amu- 
rat  e  de  Bajazet ;  a  riqueza  e  vastidão  do  commerclo  de  Cons- 
tantinopla ;  e  o  apostolado  constante  da  lei  de  Mahomet ;  en- 
grandecendo continuamente  uma  influencia  que  oito  cruzadas 
não  poderam  destruir,  instigavam  e  conduziam  os  Portuguezcs 
ás  conquistas  no  Oriente  !  O  nome  de  pachã  tlnha-se  tornado 
de  tal  modo  abominável  na  Europa,  que  ao  ouvir  a  simples 
pronuncia  d'elle,  todo  o  christão  estremecia  ! 

A.  Herculano,  descrevendo  um  capitãomór  portuguez,  chefe 
militar  de  terceira  linha  em  cada  localidade,  tendo  anãs  suas 
mãos  mil  meios  de  opprimir  uma  população  de  soldados,  soldados 
para  soffrer  avanias,  e  para  comprar  o  repouso  por  presentes, 
por  serviços  Indevidos,  pela  deshonra  mesmo»;  acrescenta: 
«Les  capltães-mores  étaient  des  pachas  turcs  devant  les  quels 
les  villageois  tremblalent»  ('). 

Não  pretendemos  justificar  alguns  dos  antigos  capitães-mó- 
res  que,  pelo  seu  procedimento  despótico,  mereceram,  como 
ainda  hoje  algumas  auctoridades  merecem,  as  mais  justas  e  se- 
veras censuras.  Funccionarios  de  caracter  próprio  a  fcT^er  sof- 
frer avanias,  a  vender  o  repouso  por  presentes^  por  serviços  in- 
devidos, pela  deshonra  mesmo,  houve  e  haverá  em  todos  os 
tempos !  Mas,  a  verdade,  é  que,  entre  o  maior  numero  dos  an- 
tigos capltães-móres  e  os  seus  soldados,  existia  a  fraternidade 
originada  na  mesma  crença  religiosa  e  no  amor  da  mesma  pá- 
tria;  emquanto,  que  entre  os  pachás  turcos  e  as  populações 
chrlstans  ergulam-se  os  santos  altares  de  Chrlsto,  e  os  túmulos 
dos  seus  fidelíssimos  defensores,  produzindo  ódios  e  rivalida- 
des cruéis!  Assim,  os  últimos  successos  desoladores  observa- 
dos, ainda  não  ha  muito  tempo,  na  Arménia  e  na  Grécia,  re- 
flectindo-se  nas  revoluções  musulmanas  da  índia  brltannica  e 
nas  audácias  do  Riff,  revelam  bem  o  que  teria  sido  o  mollosso 


(')  («Mousinho  da  Silveira  —  Lettre  a  un  ami»  por  A.  Herculano;  IH. 
Imprèmirie  Castro  &  Irmão — MDCCCLVI.) 


da  Turquia,  sem  o  acamo  da  conquista  da  índia,   posto  valen- 
temente pelas  mãos  dos  Portuguezes  ! 

Ainda  assim,  considerada  essa  famosa  conquista  como  um 
acto  verdadeiramente  providencial,  em  todos  os  seus  elleitos 
geraes,  se-lo-ia  ella  igualmente  para  a  prospriedade  material  do 
paiz  conquistador?!  Duvidámos!  Ha  três  séculos  que  Luiz 
Mendes  de  Vasconcellos,  nos  seus  Diálogos  do  sitio  de  Lisboa 
fez  dizer  pela  boca  de  um  politico. . .  «que  fora  mais  útil  não 
se  intentar  a  conquista  da  índia». 


IX 

Com  que  arte  e  com  que  sciencia  se  aventuraram  os  navegadores  portugue- 
zes  ás  mais  famosas  e  arriscadas  emprezas. — A  Arte  de  Marinharia  e 
o  piloto  João  de  Lisboa. — O  Tratado  da  agulha  de  marear  escripto  por 
João  de  Lisboa  no  anno  de  1514.  —  Os  portuguezes  observaram  primei- 
ro do  que  outros  navegadores,  as  Nuvens  do  Cabo,  os  Saccos  de  Carvão 
(Coal-BagsJ  e  as  estrellas  da  Cru^  do  Sul.  —  Os  méritos  subidos  e 
incontestáveis  dos  Portuguezes,  disputados  pelos  estrangeiros.  —  Uma 
Gloria  portugueza  e  o  Coniinercial  lord  da  City. — A  depreciação  da 
moeda. 


Esboçados  a  largos  traços  os  eífeitos  commerciaes,  políti- 
cos e  religiosos  originados  no  descobrimento  do  novo  caminho 
da  índia,  acode  naturalmente  aos  lábios  esta  pergunta  ingénua: 
Com  que  arte  maritima  e  com  que  sciencia  certa  poderam  os 
Portuguezes  aventurar-se  ás  suas  famosas  e  arriscadas  empre- 
zas? ! 

Para  satisfazer  esta  justa  curiosidade  de  estranhos,  não 
iremos,  através  da  escuridão  dos  tempos,  procurar  em  origens 
nebulosas  e  problemáticas — nem  os  vestígios  das  navegações  an- 
tigas, nem  as  descripções  bíblicas  das  viagens  de  Noé  e  de  seus 
três  filhos,  nem  as  legendas  das  expedições  de  Salomão  e 
de  Hiram,  nem,  emfim,  a  historia  das  migrações  dos  povos  do 
Oriente,  buscando  as  margens  do  mar  Mediterrâneo  até  ás  co- 
lumnas  de  Hercules.  As  escolas  astronómicas  fundadas  pelos 
Árabes  em  Córdova,  em  Sevilha  e  em  Granada  ;  as  viagens 
de  Marco  Pólo  e  de  Mandeville ;  e  os  mappamundos  de  Ma- 
rino Sanuto  e  de  Fra  Mauro  ;  tudo  ficará  na  paz  tranquilia  dos 
seus  túmulos ! 

No  nosso  intuito,  apenas  nos  occuparemos  de  alguns  pon- 
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tos,  que  nos  pareceram  mais  interessantes,  de  um  notável  li- 
vro intitulado — Arte  de  Manuluii-in — pertencente  actualmente 
á  bibliotheca  do  Ex.™"  Sr.  Duque  de  Paimella.  Este  curioso  iii 
folio,  sem  nome  de  auctor,  sem  data,  é  um  manuscripto  do  de- 
cimo sexto  século,  produzido  antes  da  correcção  do  Calendário 
Juliano,  a  qual  foi  feita  em  i582,  pelo  Papa  Gregório  XIII.  São 
as  datas  calculadas  dos  solsticios  e  dos  equinócios,  escriptas 
nesse  livro,  que  o  dizem  sem  contestação  possível. 

O  que,  porém,  claramente  se  lê  na  Arle  de  Martitluria 
é  a  data  de  um  outro  livro  importantíssimo  (transcrípto  na  mes- 
ma círlej,  encimada  pelo  nome  do  auctor  do  livro.  O  titulo 
desta  obra  é  o  scf^uinte  :  Tratado  da  agulha  de  marear  es- 
cripto  pelo  piloto  João  de  Lisboa  no  anuo  de  i5i4.  Este  piloto, 
diz  a  ?Ârte  de  \\Iarinharia,  escreveu  ainda  o  Livro  Siimma- 
rio  Repartidor,  no  qual  se  «falia  de  todas  as  cousas  e  partes 
que  até  ao  presente  i^ão  descobertas  e  doutras  que  o  não  são 
como  ao  diante  vay». 

Estes  livros  escriptos  por  um  piloto  portuguez,  têm  a  data 
de  i5i4  !  E'  o  que  importa  saber  com  verdade  pelo  que  nelles 
se  contém,  revelando-nos,  com  surpreza,  que  homens  de  arte 
e  de  sciencia  eram  os  antigos  navegadores  portuguezes,  não  só 
da  carreira  da  índia,  como  de  todos  os  mares  até  então  des- 
conhecidos ! 

Diz-se  que  Gemma  FVisius  «foi  o  primeiro  individuo  que 
teve  a  iJéa  de  empregar  os  pequenos  relógios  na  arte  marí- 
tima». Gemma  Frisíus  morreu  no  anno  de  i35S.  Na  sua  A^bra 
invenção  para  longitudes,  Frisius  indicou  apenas  que  os  pri- 
meiros relógios  «offerecem  um  meio  simples  de  achar  a  longi- 
tude». Elle  prescreve,  que  antes  de  principiar  a  viagem  se  re- 
gule o  relógio  pela  hora  do  paiz  que  se  deixar,  e  quando  se  te- 
nha «andado  vmte  léguas,  por  exemplo,  se  tome  a  hora  do  lo- 
gar,  compare  se  esta'  hora  com  a  do  relógio  e  achar-se-ha  a 
dítícrcnça  de  longitudes. 

Ora  na  Arle  da  Marinharia,  Ic  se  —  folha  (5  —  :  «Em  toda 
a  parte  que  tomares  o  soll  ao  meio  dia  e  pelo  astrolábio  te  for 
descendo  o  soll  asi  que  depois  de  o  ico  relógio  ter  feito 
meio  dia  o  astrolábio  na  tal  paragem  te  norestea  a  agulha  c 
homde  tanto  que  o  relógio  faz  meio  dia  te  descer  o  soll  no  as- 
trolábio na  tal  paragem  nordestea»,  O  que  parece  provar  que, 
•intcs  de   Gemma'  Frisius,    jiS   os  Ponugue/.cs  fazi.un  uso,   no 
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mar,  dos  pequenos  relógios  para  calcularem  as  longitudes,  re- 
conhecendo, por  elles,  se  tinham  andado  para  Oeste  ou  para 
Leste.  E  deste  modo,  devido  aos  seus  extraordinários  conhe- 
cimentos do  calculo  das  longitudes,  foram,  talvez,  os  nossos 
pilotos  que,  no  começo  do  XVI.  século,  iniciaram  a  sciencia 
marítima  que  hoje  se  basea  no  uso  do  chronometro,  inven- 
tado por  Harrison,  e  no  do  oitante,  construído  por  Hadley! 
Não  é,  porém,  este  ensinamento  importante,  noas,  vago, 
duvidoso,  o  que,  na  Arle  de  Marinharia,  mais  caracterisa  o 
espirito  nimiamente  reflectido  e  observador  dos  pilotos  portu- 
guezes !  Em  contemplação  constante  com  os  mais  impressivos 
phenomenos  da  natureza  manifestados  nas  amplidões  do  mar 
e  nas  profundezas  do  céo,  tudo  que  os  surprehende  e  emociona 
genialmente  os  inspira  e  instrue.  Mas,  na  sua  imaginação  poé- 
tica, passando  de  um  a  outro  hemispherio,  elles  não  dizem, 
simplesmente,  como  Dante  : 

nl  mi  volsi  a  man  destra,  e  posi  mente 
Air  altro  polo  e  vidi  quattro  stelle  (') : » 

Elles  observam  e  admiram  as  Nuvens  do  Cabo,  os  Saccos 
de  Carrão,  e  as  cinco  estrellas  da  Crii^  do  Sul  por  onde  cal- 
culam as  suas  latitudes  no  marl  E'  nos  seus  importantes  co- 
nhecimentos profissionaes,  nas  suas  continuas  observações 
astronómicas,  geographicas  e  hydrographicas,  e  nas  suas  prati- 
cas extraordinárias  adquiridas  em  um  longo  tirocínio  marítimo, 
que  nós  encontramos  os  antigos  navegadores  portuguezes  su- 
periores mesmo  á  grandiosa  opinião  que  d'elles  se  tem  feito 
em  todo  o  mundo.  Diante  d'essas  provas  incontestáveis,  d'es- 
ses  argumentos  sem  réplica,  facilmente  se  reconhece,  que  foi 
pelo  bom  uso  das  suas  faculdades  physicas  e  moraes,  e  por 
meio  de  úteis  e  admiráveis  idéas  irradiadas  do  seu  cérebro 
intelligente  e  pensante,  e  não  por  illusões  e  chiméras  scienti- 
ficas,  que  os  nossos  pilotos  conseguiram  a  solução  de  proble- 
mas que  durante  séculos  foram  julgados  insolúveis  ! 

Infelizmente,  dispersos  por  toda  a  Europa  os  roteiros  e 
manuscriptos  portuguezes,  os  estranhos  souberam  lê-los,  e  tirar 


(')  (As  quatro  estrellas  de  que  se  compunha  a  constellação  do  Dante. 
Vej.  "11  Purgatório»  di  Danti  Alighieri ;  vers.  22  e  23  ;  Annotazioiíi  dei  P. 
Pompeo  Venturi.j 
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doesta  mina  de  sciencia  náutica  o  ouro  que  os  nossos  eruditos 
tanto  despresaram  !  E  elles  o  converteram  em  ricos  padrões 
da  sua  gloria,  deixando  na  sombra,  intimamente  ligadas,  a  illus- 
tracção  e  a  modéstia  dos  nossos  grandes  homens  do  mar  ! 

Neste  humilde  trabalho  apresentaremos  apenas,  para 
exemplo,  os  dois  notáveis  escriptos  do  piloto  portuguez  João 
de  Lisboa,  os  quaes,  tendo  visto  a  luz  no  anno  de  i5r4,  fo- 
ram completamente  esquecidos  nas  tradições  do  povo,  e  no 
convívio  das  melhores  bibliographias.  E' messes  dois  interes- 
santissimos  inéditos,  que  o  amante  das  glorias  intellectuaes  do 
seu  paiz,  pôde  facilmente  encontrar  em  uma  ou  outra  das  suas 
lições,  além  de  um  ensmamento  profícuo,  uma  revelação  das 
origens  prováveis  de  algumas  descobertas  importantes  de  que 
os  estrangeiros  tanto  se  ufanam  hoje  ! 

Emquanto  assimilavam  avidamente  os  conhecimentos  dos 
nossos  pilotos,  para  com  mais  facilidade  se  apoderarem 
dos  fructos  do  seu  árduo  trabalho  I  emquanto  preparavam, 
d'este  modo,  a  expoliação  de  benefícios  adquiridos  em  uma 
lide  marítima  secular  e  em  uma  continua  observação  de  tudo 
que  abrange  o  eco  e  o  mar,  e  limita  a  terra ;  os  estrangeiros 
não  se  esqueciam  de  chamar  seus  a  muitos  engenhos  e  pensa- 
mentos alheios ! 

Dizem,  que  com  as  pedras  caídas  do  Colyseu,  se  tem 
consiruido  sumptuosos  palácios  e  miseráveis  casebres  I  Com 
os  destroços  da  grande  obra  dos  Portuguezes,  tcm-se  feito  as 
fortunas  mais  esplendidas  e  as  reputações  mais  falsas.  Verda- 
de I  Verdade',  se  muitos  dos  monumentos  alheios  fallasscm  aos 
admiradores  das  glorias  que  representam,  cllcs  de  certo  reve- 
lariam na  contestara  da  lingua,  a  sua  origem  lusitana  ! 

Tudo  é  interessante  e  instructivo  na  Arte  de  M.viíiharui. 
Que  os  Inglezcs,  os  Francezes  e  os  Hollandezcs,  sondem  nos 
portos  da  Africa,  da  Ásia  e  até  mesmo  naquclles  das  suas 
próprias  nações  ;  que  calculem  as  suas  distancias  relativas  ;  que 
determinem  por  mcihodos  e  instrumentos  aperfeiçoados  as  suas 
latitudes  e  longitudes;  c  que  descrevam  pittorcscamcntc  as  suas 
feições  carac^^:ristica^  ;  cUes  acharão  hoje  os  mesmos  fundos 
de  pedra,  de  areia,  ou  de  cascalho  I  quasi  as  mesmas  posições 
gcographicas  I  as  mesmas  distancias  do  portos  '.  e  os  mesmos 
traços  physionomicos  I  que  encontraram  c  descreveram  os  Por- 
tiimie/e-.  !ia  mais  de  trezentos  annos  !  As  correntes  maritimas 


126 

e  aéreas,  o  aspecto  do  céo  austral  brilhantemente  constellado, 
os  baixos  no  mar,  os  medáos  da  costa,  o  fluxo  e  refluxo  do 
oceano,  tudo  que  se  lhe  manifestava  á  vista,  foi  por  elles  minu- 
ciosamente observado  e  descripto.  A  Arte  de  Marinharia,  c 
um  compendio  de  instrucção  variada  onde  se  encontra,  junto  á 
phrase  que  instrue,  a  pintura  que  esclarece.  Se  no  livro  portu- 
guez  não  ha  o  idealismo  poético  do  escriptor  que  seduz  pela 
inspiração,  nem  o  engenho  agradável  do  pintor  que  encanta, 
como  nas  descripções  de  Forster  e  nas  viagens  de  Cook,  é 
porque  a  Arte  de  Marinharia  é  mais  um  livro  de  sciencia  do 
que  uma  notável  producção  litteraria  e  artistica. 

Não  obstante  as  infinitas  provas  do  conhecimento  profundo 
que  tinham  os  Portuguezes  dos  mares  e  das  terras  dAírica,  e 
que  são  como  outros  tantos  padrões  que  aitestam  a  prioridade 
dos  descobrimentos  em  toda  a  costa  do  Continente  Negro,  não 
é  raro  ver  em  notáveis  livros  estrangeiros,  diversas  adultera- 
ções históricas,  manifestando  nos  seus  auctores  mais  amor  ás 
glorias  ephemeras  dos  seus  paizes,  do  que  á  verdade  e  á  jus- 
tiça a  que  todos  têm  direito  eternamente. 

E'  assim  que  Villaut  de  Bellefond  pretende  para  os  Diep- 
pezes  a  honra  de  terem,  em  i38o,  dobrado  o  cabo  Bojador, 
no  Nolre  Dame  de  Bon  Voyage,  é  assim  que  o  Dr.  Olivier 
Dapper  e  M.  d'Avezac  contestam  aos  Portuguezes  a  priori- 
dade do  seu  estabelecimento  na  costa  da  Mina,  onde  Diogo 
d"Azambuja  fundou  o  castello  de  S.  Jorge,  que,  dizem  errada- 
mente aquelles  auctores  francezes,  fora  construido  sobre  as 
ruinas  de  uma  Bateria  Française,  é  ainda  assim  que  Pierre 
Margry  attribue  á  paixão  que  sentia  Colombo  pela  leitura  do 
Imago  Mundi,  do  francez  Pierre  d'Ailly,  e,  portanto,  á  influen- 
cia dos  livros  francezes,  a  descoberta  do  Novo  Mundo  ('j ! 

Estas  e  outras  rivalidades  nacionaes,  arrastando  uma  parte 
importante  da  nossa  historia  maritima  pela  via  dolorosa  das 
contestações  cruéis,  têm  formado  um  livro  triste,  com  largas 
paginas,  em  que  a  obra  monumental  dos  Portuguezes  se  apre- 
senta aos  espíritos  abertos  a  todas  as  crenças,  a  todas  as  opi- 
niões, como  uma  edificação  singela,  erguida  sobre  ruinas  pom- 
posas !   Não   abrigando  no   coração   mais   do   que  a   imagem 


(')  ("Vida  do  Infante  D.  Henrique  de  Portugal",  por  Richard  Major; 
pag.  173,  175,  180,406  e  407.) 
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querida  da  pátria,  homens  apaixonados  têm,  até  mesmo  no 
descobrimento  da  America,  pretendido  antepor  a  leitura,  muito 
contestável  ('),  de  alguns  livros  estranhos,  á  influencia  provada 
dos  nossos  celebres  trabalhadores  do  mar  I  E,  assim,  os  gé- 
nios sublimes  dos  famosos  navegadores  da  Africa  e  da  índia, 
continuamente  despojados  dos  seus  méritos,  por  aspirações 
vagas  e  inconsistentes,  não  serão  mais,  em  pouco  tempo,  do 
que  as  figuras  lendárias  de  um  enigma  indecifrável,  de  um 
mysterio  profundo  !  Perante  a  hecatombe  das  suas  glorias  na- 
vaes,  quem,  curvado  sobre  o  peso  de  tantas  immolaçóes  iní- 
quas, não  erguerá  as  mãos  juntas  ao  céo,  rogando  a  Deus  que 
faça  cessar  uma  tormenta,  que  ameaça  sossobrar  a  memoria 
sagrada  de  tantos  Portuguezes  illustres  r ! 

Se  este  vento  ardente,  —  que  queima  e  esteriliza  o  nosso 
campo,  e  derruba,  um  a  um,  todos  os  fructos  da  grande  arvore 
por  nós  plantada,  —  não  acalma  a  sua  fúria  devastadora,  adeus 
honrada  e  saudosa  fama  da  celebre  academia  de  Terça  Nabal ! 
Boa  Viagem !  O  teu  tempo  terá  passado  I  E  a  tua  memoria 
esvaecida  não  será  mais,  para  aquelles  que  a  exilem,  do 
que  um  rctlexo  pallido,  fugitivo,  da  luz  intensa  e  brilhante, 
acccsa  pelo  Infante  D.  Henrique  no  promontório  de  Sagres, 
para  allumiar  o  mundo  !  Ao  fôlego  tempestuoso  de  escriptorcs 
phantasiosos,  essa  luz  se  extinguirá  um  dia,  como.  ao  sopro 
d'Ailly,  SC  apagam  os  fulgores  do  auspicioso  matrimonio  de 
Colombo  com  Filippa  Moniz,  filha  de  B;irtholomeu  Perestrello, 
o  qual,  segundo  os  historiadores  hespanhoes,  foi  a  aiitoicha 
que  taUimbró  los  primeros  pasos  que  dio  Cólon  con  aquel  fe- 
liz enlace  en  la  carrera  de  su  próxima  gloria».  (') 

Revoltando  nos  moralmente  contra  esta  continua  e  injusta 
expropriação  das  nossas  mais  gratas  c  subidas  glorias  nacio- 
naes,  deixaremos,  no  entanto,  na  sombra  das  cousas  que  fal- 
iam por  si,  os  nomes  de  tantos  illustres  c  celebres  homens  do 
mar,  que,  depois  de  terem  realizado  os  mais  bcllos  sonhos  c 
as  mais  ardentes  aspirações  da  alma  portugueza,  sentem,  na 
paz  do  tumulo,  obscurecida  a  sua  memoria,  pela  negação  es- 
tranha de  primeiros  descobridores  I  Não  evocaremos,  pois,  os 
génios   poderosos  e  propícios  de  João  Gonçalves  Zarco  o  de 


(')  («Viiln  lio  Infante  I).  ilenriquc  de  Portupal»;  por  R.  Major;  po.i;.  408.) 
(')  (•llistorin  Je  l:i  mnrinn  reni  espoj^oia»;  l.iv.  I.  pag.  fís.) 
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Tristão  Vaz  Teixeira  1  não  perturbaremos  a  verdade  histórica 
dos  seus  méritos,  por  meio  dos  romantismos  do  Norte,  dando 
aos  lendários  Roberto  0'Machin  e  Anna  d"Arfet,  a  prioridade 
do  seu  famoso  descobrimento  da  ilha  da  Madeira !  Deixaremos 
João  Vaz  Corte  Real  e  Álvaro  Martins  Homem  aportarem 
tranquillamente  á  ilha  Terceira,  vindos  do  descobrimento  da 
Terra  do  Bacalháo  (Terra  Nova),  tendo  sido  os  primeiros  Eu- 
ropêos  que,  trinta  annos  antes  de  Colombo,  pisaram  a  terra  da 
America  !  (*)  para  depois,  do  «ethereo  assento»  a  que  subiram, 
verem  as  suas  sublimes  audácias  reduzidas  a  simples  lembran- 
ças vagas !  Mas,  que  diriam  Gaspar  e  seu  irmão  Miguel  Corte 
Real,  se  podessem  voltar  ao  mundo  com  os  seus  corajosos 
companheiros  de  infortúnio,  e  ler  as  viagens  de  Sebastião  Ca- 
bot  navegando  a  bordo  do  seu  navio  Mathew,  e  descobrindo  a 
terra  a  que  aquelles  intrépidos  marítimos  já  tinham  dado  o  no- 
me de  «Labrador»,  indicando  esse  nome,  e  o  de  «Bacalháo», 
uma  precedência  em  tudo  portugueza  !  (*)  Provavelmente,  vol- 
tando ao  seu  sepulchro  immenso  e  sem  fundo,  elles  diriam  com 
a  voz  timbrada  de  uma  negra  melancolia  :  «Nós  praticámos 
tão  grandes  acções  sobre  o  mar,  que  ninguém  se  deve  sur- 
prender  de  que  pretendam  amesquinha-las!»  E  n'um  coro 
plangente  e  fúnebre,  exprimindo  pelo  sentimento  todas  as  emo- 
ções de  uma  infelicidade  sem  esperança !  todas  as  dores  cru- 
ciantes do  marítimo  vencido  na  lucta  pela  vida!  elies  entrariam 
na  sua  eterna  morada  entoando  a  triste  canção  dos  náufragos  (^): 

'■Ah  !  pouvions-nous  prévoir,  quand  nous  sommes  partis. 
Que  nous  serions,  hélas !  loin  de  vous  engloutis 

Sous  Tepais  linceul  des  eaux  noires; 
Et  que  les  souvenirs  que  nous  avions  laissés, 
Plus  vite  que  des  mots  sur  le  sable  traces 
Seraient  raves  de  vos  memoires»  ! 


(')  ("Historia  Insulana»:  pelo  Padre  António  Cordeiro;  vol.  II  pag. 
1 1  e  seg.) 

(')  («Ensaio  sobre  os  descobrimentos,  e  commercio  dos  Portuguezes 
em  as  terras  setentrionacs  da  America»;  por  Sebastião  Francisco  de  Mendo 
Trigoso  ;  «Memorias  de  litteratura  portugueza»;  publicadas  pela  Academia 
Real  das  sciencias»;  Tom.  8,  pag.  3i4  e  3i5.) 

(*)  («Les  náufragos»:  por  Joseph  Autran  ' 
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M.  d"Avezac,  tem  dito : . . .  na  gloria  histórica  de  Portugal 
assenta  em  méritos  tão  subidos  e  incontestáveis,  que  esse  paiz 
não  carece  de  disputar  para  si  o  quinhão  legitimo  das  outras 
nações.»  E'  verdade!  M.  d'Avezac  tem  razão...  nos  livros. 
Mas,  se  as  outras  nações  reclamarem,  pouco  a  pouco,  para  si, 
as  glorias  de  todos  os  descobrim.entos  que  constituem  os  mé- 
ritos subidos  de  Portugal,  nós  não  sabemos  qual  será  o  qui- 
nhão legitimo  que  ficará  para  este  desafortunado  paiz,  se  não 
reclamar  devidamente  contra  as  injustas  usurpações  !  Com  essa 
passividade  de  espirito  e  tranquillidade  de  consciência,  que  se 
nos  aconselha,  nós  temos  visto  passar  para  o  estrangeiro,  o 
dominio  de  muitas  das  nossas  terras  dalém  mar,  a  gloria  de 
muitos  dos  nossos  méritos  incontestáveis,  e  as  descripções  de 
muitas  das  nossas  viagens,  constituindo  preciosíssimos  roteiros 
nianttnios,  em  que  os  navegadores  portuguezes  deram  a  co- 
nhecer ao  mundo,  cousas  que  os  seus  impugnadores  nem  sa- 
biam, nem  sonhavam  !  E  por  isso  muito  sensatamente  disse  o 
illustre  vicc-almirante  Costa  Quintella,  tratando  do  descobri- 
mento da  America:  ('i 

. . .  «Colombo,  Genovez  de  Nação,  tendo  navegado  no  Me- 
diterrâneo e  no  Oceano,  e  muito  instruído  na  Arte  Náutica,  e 
na  lição  dos  antigos  (kographos,  veio  a  Portugal,  onde  adqui- 
rio  mais  amplos  conhecimentos  na  sociedade,  e  conversação 
dos  hábeis  pilotos  daquelle  tempo,  e  provavelmente  no  estudo 
dos  Diários  dos  nossos  celebres  Descobridores,  que  devião 
ser  então  communs,  e  hoje  por  desgraça  não  apparecem». 

Infelizmente,  c  isto  uma  grande  verdade,  pois  que  a  ri- 
queza intellcctual  dos  l^ortuguezes.  seguindo  o  mesmo  cami- 
nho da  sua  fortuna  material,  com  ella  as  outras  nações  tam- 
bém se  enriqueceram  c  ornamentaram  no  mundo!  Ê  os  Por- 
tuguezes admiramse  hoje  de  muitas  manifestações  brilhantes 
da  iiitcliigencia  estranha,  sem  se  lembrarem  de  que  algumas 
d'cllas  foram  primeiratiicnte  suas,  c  agora  se  vccm  divulgadas 
em  nome  alheio  I 

Entre  os  dilVercntcs  assumptos  de  que  se  occupa  o 7Vii- 

íado  da  agiillui  de  marear  achado  por  João  de  í.isboa  lio  afio 


(')  ("Annncs  dii  m.irinha  portugucza»  ;  por  J.  da  C.  (Juintclla  ;  Tom    I. 
pog.  iio.— I.isboii,  i^<.!.i  ) 
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de  iii4i — chamam  particularmente  a  attcnçao,  pela  especiali- 
dade da  maieria,  os  seguintes  ennunciados : 

i."  «Cap.°  quinto  em  que  decrara  como  aveis  de  tomar  a 
estrella  do  sull ;  ('; 

2."  «Regimento  para  em  hua  carta  de  marear  dares  pollo 
manifesto  e  para  saberes  por  ella  dar  a  camtidade  de  hu  grão 
por  quallqr  parallello  o  que  se  faz  em  hua  poma  (*)  te  mos- 
tra esta  regra  em  plano  ;  (^) 

3.°  Da  man"  que  as  de  tirar  as  mares  em  terras  novas 
ou  em  outras  quaisquer  terras  que  quizeres  sabr  como  cor- 
rem.» (*) 

Ha  nestas  três  formas  singelas  da  arte  antiga,  três  ver- 
dadeiras expressões  do  génio!  Se  ellas  não  surprehendem, 
nem  commovem,  como  três  bellas  estancias  de  Camões  ou 
três  melancólicas  Magdalenas  do  Guido,  vê-se,  todavia,  sem 
grande  esforço  de  raciocínio,  que  encerram  em  si  alguma  cousa 
de  superior  aos  conhecimentos  vulgares  do  seu  tempo,  digna 
da  consideração  e  estudo  dos  que  melhor  do  que  nós  saibam 
comprehender  e  profundar  a  nobre  arte  de  conduzir  um  navio 
sobre  o  mar.  Sepultadas  em  um  velho  Roteiro  portuguez  vo- 
tado ás  trevas  do  esquecimento,  é  possível,  mesmo  assim,  que 
as  suas  sombras  ainda  hoje  andem  errantes,  agitando-se  no 
mundo  maritimo,  debaixo  de  formas  mais  bellas  e  conhecidas  '. 
Traduzidas  em  um  Diana  de  Cook  ou  de  Cabot,  o  marinheiro 
das  «West  India-Docks»,  sabendo  a  sua  origem  portugueza, 
não  tardaria  em  ver  nessas  palavras  quasi  incomprehensiveis, 
o  alvor  de  uma  luz  clara  e  brilhante  !  E  neste  estado  do  seu 
espirito,  elle  diria  ao  opulento  negociante  da  Cilj'  mais  inte- 
ressado nas  cotações  da  Tiolsa  e  nas  liquidações  do  Clearing 
house  do  que  nos  segredos  da  antiga  navegação :  «Se  me  não  en- 
gano muito,  aquellas  palavras  notáveis  do  piloto  portuguez 
João  de  Lisboa,  revelam  bem  uma  gloria  apagada  dos  primei- 
ros navegadores  da  índia»! 

«Uma  gloria  dos  antigos  marítimos  portuguezes  !  naquel- 
las  phrases  mal  alinhadas  de  uma  antiguidade  diluviana !  tem 


(')  («Arte  lie  Marinharia»;  foi.  lo.) 

(-)  {nPoma»,  quer  dizer  esphera  ou  globo.) 

(')  («Arte  de  Marinharia»  ;  foi.  12.) 

(')  (Idem  ;  Idem;  foi.  12.  v.) 
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graça !  responderia  o  commercial  lord,  acompanhando  a  sua 
duvida  de  um  sorriso  que  faria  lembrar  o  mais  joven  dos  estu- 
dantes que,  indo  de  Penafiel  a  Salamanca,  encontraram  enter- 
rada a  aliha  do  licenceado  Pedro  Garcias. . .  Não  me  falles  no 
passado!  O  que  lá  vae,  lá  vae  I  Bem  sei  que  o  passado  é  o 
alicerce  debaixo  da  terra,  sobre  que  se  erguem  ao  céo  as 
grandes  edificações.  Mas,  Deus  se  lembre  da  conservação  da 
minha  casa,  que  do  alicerce  eu  me  encarrego.  Os  antigos  na- 
vegadores e  commerciantes  portuguezes  acabaram  I  Paz  á 
sua  alma  !  O  que  me  preoccupa  agora,  não  são  as  glorias  que 
se  esquecem  como  o  sonho  ao  despertar  do  coma  I  são  os 
embaraços  que  me  podem  trazer  as  depreciações  do  legal  ten- 
der, nos  meus  negócios  da  índia ! 
n Queres  tu  ouvir? ! 

»Tu  sabes  que  a  abundância  da  prata  extrahida  das  mi- 
nas da  America,  e  a  livre  cunhagem  das  rupias  com  poder 
liberatório  completo  na  índia,  têm  produzido  um  abalo  consi- 
derável na  industria  e  no  commcrcio  da  Inglaterra  e  das  nos- 
sas colónias  da  Ásia. 

«E'  certo  que  o  commerciante  faz  logo  carregar  na  factura 
todo  o  imposto  do  governo,  toda  a  depreciação  da  moeda.  Por 
este  lado  nada  tinham  a  rcceiar  o  commercio  e  a  industria  da 
Inglaterra. 

«Porém,  a  depreciação  da  moeda  circulante  é  por  muitas 
razões  funesta  a  um  paiz,  embora  se  diga  que,  pela  sua  abun- 
dância, cila  promove  o  desenvolvimento  das  industrias,  e  pro- 
tege os  industriacs  pobres  e  devedores.  O  que  ella  faz,  com 
certeza,  é  desenvolver  o  luxo  c  o  gosto  pelas  festas,  pois  que 
ninguém  cconomisa  uma  moeda  depreciada  ! 

•  A  depreciação  da  moeda  augmentando  o  preço  das  cou- 
sas, é  evidente  que  o  operário,  o  artista,  o  empregado,  o  mi- 
litar, recebendo  o  mesmo  salário,  consome  menos,  o  commer- 
ciante vende  menos,  c  o  industrial  vê  se  obrigado  a  reduzir  a 
sua  producção,  com  prejuízo  próprio  c  dos  seus  trabalhadores. 
«Assim,  com  a  depreciação  da  rupia,  a  Inglaterra  era  pre- 
judicada exportando  menos  para  a  índia;  c  esta  vasta  colónia 
Iria  também,  porque  o  negociante  britannico,  vendendo  me- 
>s  na   índia,   comprava   menos,   a  género,  nesta  possessão, 
para  importnr  na  ICuropa;  ou  tinha  que  levantar  os  preços  dos 
productos  coloniacs,  que  lhe  saiam  mais  caros  pagos  a  dinheiro 
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inglez,  vendo  assim  diminuir  o  seu  consumo  nos  mercados 
europêos. 

«Tornava-se,  pois,  necessário  equiparar  o  valor  da  prata 
amoedada,  ao  do  ouro,  e  prohibir  aos  particulares  a  cunhagem 
das  rupias.  A  primeira  medida,  para  evitar  a  importação  na 
índia  das  rupias  por  contrabando, —  originada  na  grande  dif- 
ferença  entre  o  valor  intrínseco  da  moeda  de  prata  e  o  seu 
valor  nominal, — -produzindo  a  depreciação  clandestina  da  ru- 
pia; a  segunda  previdência,  para  evitar  esta  funesta  deprecia- 
ção causada  pela  liberdade  da  cunhagem. 

«E'  possível  que  este  meu  modo  de  ver  as  cousas  seja 
julgado  demasiadamente  interesseiro! 

«Mas,  que  queres  ?  !  Neste  mundo  positivista,  que  dizem 
ter  por  Deus  a  Humanidade  e  por  propheta  Augusto  Comte, 
tudo  que  não  seja  a  parcella  divina  —  Eu,  —  é  fóssil  e  anachro- 
nico !  E'  o  que  se  deprehende  das  palavras  de  M.  Flammarion, 
quando  fallando  do  Deus  da  escola  positivista,  diz  :  «Este  Deus 
tem  seus  altares,  seu  culto,  seus  padres  (tanto  é  verdade  que 
os  extremos  tocam-se),  seu  calendário,  suas  festas.  O  orçamento 
é  regulado  previamente:  os  vigários  receberão  (3:ooo  fr.,  os 
curas  12:000  fr.,  o  patriarcha  (Comtej  Go:ooo  fr.  &.  Aqui  não 
ha  outro  Deus  senão  a  Humanidade.  >  (') 

«Na  lucta  pela  vida  meu  rapaz,  é  necessário,  pois,  pensar 
mais  no  presente  e  no  futuro,  do  que  no  passado ! 

«Como  bem  comprehendes,  o  valor  da  rupia  que,  na  re- 
lação de  uma  onça  de  ouro  para  i5  '/i  de  prata,  chegou  a  valer 
I  schelling  e  11,08  pence  (384  réis),  —  e  mesmo  2  sch.  i,23 
pen. !  com  a  abundância  do  metal  branco  e  a  cunhagem  livre 
desceu  até  ao  valor  i  sch.  1,91  pen.  !  Nestas  circumstancias,  a 
prata  começou  a  invadir,  sem  cessar,  as  colónias  inglezas  da 
índia,  com  único  proveito  dos  fabricantes  de  rupias,  as  quaes 
successivamente  se  depreciavam  com  prejuizo  dos  commer- 
ciantes  inglezes  e  dos  trabalhadores  indijenas,  recebendo,  no 
mesmo  valor  fictício,  menos  equivalente  em  ouro. 

«Para  oppôr  um  dique  indispensável  a  esta  conversão  da 
moeda  de  prata  em  moeda  fiduciária,  prohibiu  o  governo  da 
índia  o  fabrico  das  rupias  aos  particulares.  E  querendo  esta- 


(')  ("Dieu  dans  la  nature»  ;  por  Camille  Flammarion ;  j-ag.  .viõ  e  hij, 
17.»  Ed.) 
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beleccr  ao  mesmo  tempo  uma  proporção  mais  exacta  entre  o 
valor  da  rupia  e  o  da  libra  sterlina,  determinou  que  o  valor 
de  i5  rupias,  contendo  10,691  grammas  de  prata  cada  uma, 
fosse  igual  ao  de  uma  libra  sterlina,  adoptando  assim  a  relação 
de  1:21,89.  (') 

•  Ora,  é  verdadeiramente  isto  que  me  preoccupa  agora, 
pois  julgo  que  esta  proporção  ainda  não  é  exacta  relativa- 
mente ao  preço  actual,  no  mercado  de  Londres,  de  32  petice 
por  onça  de  prata  s/JíícYar/,  que  dá  uma  proporção  de  1:29,46'.  (*) 

«.Meu  amigo,  os  efteitos  das  transições,  tanto  na  alta  como 
na  bai.xa  dos  valores  monetários,  são  males  sociaes  que  a  igno- 
rância do  povo  não  sabe  nem  calcular  nem  prevenir.  Porque, 
geralmente,  o  povo  olha  mais  para  a  etíigie  da  moeda,  —  para 
o  seu  valor  nominal,  —  do  que  attende  á  matéria  prima  de  que 
foi  feita  essa  moeda.  Por  isso  na  America,  e  principalmente 
em  Boston,  como  diz  M.  Levy  nas  suas  MeLviges  Jinaucieres, 
os  contractos  se  fazem  muitas  vezes  em  grãos  de  ouro  e  não 
em  moeda  circulante ! 

"Km  presença  d'estas  considerações  que  a  mim,  e  a  to- 
dos os  bons  Inglezes,  trazem  tantos  cuidados  na  conservação 
e  prosperidade  da  nossa  colónia,  a  que  estão  ligados  o  poder 
e  a  fortuna  dn  Inglaterra,  como  queres  tu  que  tenha  tempo 
para  pensar  nas  glorias  dos  primeiros  possuidores  da  índia?! 
Se  os  Portuguezes  tivessem  procedido  assim,  se  tivessem  mos- 
trado tanta  actividade  e  bom  senso  em  conservar  as  suas  co- 
lónias, quanta  intelligcncia  e  audácia  manifestaram  em  as  ad- 
quirir, sem  duvida,  que,  durante  o  giro  diurno  da  terra,  o  sol 
occultar-se-ia  ainda  para  nós  em  muitos  pontos  do  vasto  im- 
pério britannico!  De  uma  província,  da  qual  se  pretendia  en- 
Lírandccer  a  riqueza  que  por  desleixo  perdera,  dizia  com  graça 
um  comediante  cm  scena  :  «Ella  possuia  um  vulcão,  que  dei- 
xou apagar» !  A  riqueza  de  Portugal  não  era  em  vulcões  que 
deixasse  estinguiri  As  suas  colónias  espalhadas  por  todo  o 
mundo,  eram  verdadeiras  minas  de  ouro,  que  não  soube  util- 
mente explorar ! 


(')  (7,"*"  3-4  íouro  fino  contido  cm  1  lib.  sterl )  :  i<>o,«'~36  prata  tina 
contida  em  i3  rupias)::  i:ii,S().) 

(*)  (Si""  :2X,'""-77  (prata  tina  contida  cm  i  on^-a  stjndari)::  240."" 
(contidos  em  1  libr.  stcrl.) :  2i5,«"~77  (prata  (ina  correspondente  a  1  libr- 
itcrl.  V.  assim  temos  — 7,3i4:ii.'',77::  1  :j<,m'''.) 
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«Sei  que  o  nome  portuguez  c  pronunciado  com  respeito 
em  todos  os  cantos  da  terra  !  Em  consideração  para  com  os 
valentes  descobridores  do  novo  caminho  da  índia,  e  depois  de 
ter  fallado  nos  meus  interesses  particulares,  —  que  seriam  tam- 
bém os  dos  Portuguezes  se  olhassem  para  o  seu  paiz  com  me- 
nos poesia  do  que  aquella  que  lhes  inspira  a  contemplação  da 
lua,  —  decifra-me  o  enigma  do  sphynge,  e  diz  me  que  gloria  se 
pôde  conter  nas  palavras  sibyllinas  do  piloto  João  de  Lisboa  ?  !>- 

Não  sabemos  exactamente  o  que  o  marinheiro  britannico 
responderia  ao  commerciante  da  C/V/,  na  explicação  do  enigma 
portuguez  !  No  entanto,  se  elle  tivesse  lido  os  manuscriptos  de 
João  de  Lisboa  vertidos  na  sua  língua,  a  sua  resposta  deveria 
ser,  naturalmente,  originada  na  franqueza  sem  orgulho,  sem 
vaidade,  que  caracterisa  o  proletário  inglez,  o  qual,  diz  M.  Cla- 
vel,  tem  no  coração  um  sentimento  innato  de  generosidade.  A 
sua  réplica  poderia,  pois,  compendiar-se  no  que  vamos  dizer 
em  seu  logar. 


o  piloto  portuguez  João  de  Lisboa  e  o  seu  Tr.uaio  da  agulha  de  marear 
achado  ho  afio  de  15i4.  —  No  começo  do  XVI  século  conheciam  já  os 
navegadores  portuguezes  uma  consteliação  austral  com  o  nome  de 
Cruzeiro  ou  Cru^  do  Sul.  —  Em  i5i4  determinavam  os  Portuguezes 
as  latitudes  ijeographicas  por  meio  das  observações  das  estrellas  do 
Cruzeiro  do  Sul.  —  As  cartas  marítimas  planas  foram  inventadas  pelo 
Infante  D.  Henríque  de  Portugal.  —  Escola  geogr;iphica  anverseza. — 
Sua  origem  na  escola  geographica  de  Sagres.  —  As  carias  planas,  e 
as  carias  reduzidas  pelo  augmento  da  grandeza  do  grdo  de  latitude.  ^ — 
Carla  reduzida  de  João  de  Lisboa  fundada  na  diminuição  da  grandeza 
do  gráo  dos  ditferentes  parallelos  a  contar  do  equador  para  os  pólos. 
—  Construcção  da  caria  reduzida  do  piloto  João  de  Lisboa. 


Sem  a  auréola  e  as  nuvens  brilhantes  que  envolvem  as 
grandes  glorias  nos  quadros  dos  mestres,  neste  pequeno  es- 
tudo faremos  sentir  apenas  que,  antes  de  todos  os  outros  nave- 
gadores europOos,  foram  os  portuguezes  os  que  possuiram  mais 
conhecimentos  náuticos,  não  vulgarisados  então,  mas  que  ser- 
viram, mais  tarde,  de  base  a  theorias  e  svslemas  universacs. 
.\I.  J.  Clogenson,  depois  de  ter  lido  a  correspondência  do  Rei 
Frederico  da  Prússia  com  o  seu  amigo  Voltaire,  disse  :  «EUcs 
têm  sido  os  dois  olhos  da  Europa.»  Com  mais  verdade,  talvez, 
poderíamos  também  dizer  dos  Portuguezes:  tElIes  foram  os 
olhos  do  mundo»  1  Os  alvores  das  suas  idéas,  das  suas  acções 
c  dos  seus  escriptos,  irradiados  como  as  claridades  de  uma 
brilhante  aurora,  offuscaram  profundamente  todas  as  lu/.es  dos 
outros  povos,  os  quaes  não  podcram  ver  senão  pelos  olhos  dos 
Portuguezes. 

No  /\cgi>ticulo  dd  estrclla  do  still  faia  saberes  o  ijiie  llc- 
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vanlà  e  abaixa  e  fa-{  dc^  grãos  de  Rola  a  redor  do  pollo  dalto 
e  baixo,  o  piloto  João  de  Lisboa,  no  anno  de  1014,  já  explica 
o  modo  de  obter  a  latitude  por  meio  da  observação  das  estrel- 
las  da  Cru-  do  Siil,{'')  usando  do  mesmo  systema  de  correcções 
applicado  ás  estrellas  polares  do  Norte  I  Na  sua  construcçao 
da  carta  de  marear,  elle  nos  dá  idéa  da  caria  redif^ida,  não 
pelo  augmento  da  grandeza  dos  gráos  de  latitude,  mas  pela 
diminuição  successiva  do  tamanho  dos  gráos  dos  differentes 
parallelos,  a  contar  do  equador  para  os  pólos !  E  no  conheci- 
mento das  marés  em  «terras  novas»,  attribuidas  á  influencia 
das  declinações  do  sol  e  da  lua,  João  de  Lisboa,  revela-nos  a 
idéa  precursora  da  moderna  theoria  do  fluxo  e  refluxo  do  mar! 

Sem  duvida  alguma  os  pilotos  portuguezes  do  começo  do 
decimo  sexto  século,  conheciam  e  observavam  já  com  o  nome 
de  Cruzeiro  do  Sul,  a  notável  constellação  do  hemispherio  aus- 
tral. E  o  Tratado  da  agulha  de  marear  achado  por  João  de 
Lisboa  ho  aíio  de  :5i4,  e  transcripto  na  Arte  de  Marinharia, 
que  claramente  o  diz.  No  verso  da  folha  16  d'este  inédito,  em 
que  se  vê  a  representação  da  estrella  na  esphera  plana,  diz-se 
o  seguinte : 

«Saberás  que  neste  cruzeiro  do  sull  andam  —  5  —  estrellas 
—  4  —  são  da  seg''^  grandeza  e  hua  he  da  quinta  grandeza 
e  esta  he  mortificada  em  respeito  das  outras  e  esta  figura 
deste  cruzeiro  conheceras  por  hua  esfera  plaina  que  fiz  na  qual 
direi  as  ditas  estrellas  na  latitude  que  tinham  dos  pollos  quando 
houveres  de  tomar  este  cruzeiro  has  de  guardar  que  seja  feito 
que  estea  direito  e  estea  a  estrella  da  cabeça  com  a  do  pé  em 
hua  linha  perpendicular  e  então  esta  a  estrella  do  pé  e  ha  da 
cabeça  em  hua  linha  com  o  pollo  do  mundo  estaa  norte  sul  e 
então  has  de  tomar  a  altura  estando  asj'  e  estaa  a  estrella  do 
pé  afastada  do  pollo — -3o  —  grãos  e  tem  de  declinação  da  li- 
nha ecamnuncial  —  bo  —  grãos  e  estando  asy  direito  como  dito 
he  então  farás  a  tua  operação  propriamente  como  fizeste  da 
parte  do  norte.» 

Em  i5i4,  tinham,  pois,  os  pilotos  portuguezes  conheci- 
mento das  latitudes  gcographicas  por  meio  das  alturas  das  es- 
trellas a  que  chamavam  Cru:[eiro  do  Sul.  Ao  seu  espirito  con- 
templativo não  passaram  desapercebidas,  nem  a  existência  da 


(')  («Arte  (Je  Marinharia»  ;  foi.  17.) 
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notável  constellação  em  forma  de  Cruz,  e  a  sua  posição  per- 
pendicular quando  passa  pelo  meridiano  do  logar  em  que  está 
o  observador,  nem  as  brilhantes  Xiireiís  i.io  Cabo,  as  quaes 
Alexandre  de  Humboldt  classifica  como  aobjecto  que  augmenta 
o  encanto  piítoresco  do  hemispherio  austral.»  E,  no  entanto: 
o  nome,  Ntifetis  do  Cabo,  dado  pelos  Portuguezes  ás  duas 
bellas  nebulosidades  do  céo  antárctico,  é  mudado  em  Niiveii<; 
de  Mapalliães,  pelos  Hespanhoes  na  sua  viagem  eiíi  volta  do 
mundo  ;  a  denominaçiÃo  de  Criiy  do  Sul  só  e  divulgada  em  lii-j 
e  ibio  por  Andrea  Corsali  e  Pigafetta ;  e  o  conhecimento  da 
latitude  pelas  alturas  meridianas  das  estrellas  do  Cni:{atro,  so- 
mente, ao  que  parece,  é  adquirido  pelos  povos  do  Norte,  no 
meado  do  XVI  século!!  Assim,  emquanto  os  Portuguezes  fa- 
ziam errar  avidamente  os  seus  olhos  pelas  regiões  do  céo  aus- 
tral, em  busca  de  uma  idéa,  de  um  conhecimento,  de  uma  re- 
velação, que  obtinham  sem  repiques  de  sinos,  sem  gemidos  de 
prelos,  sem  pompas  de  reclames!  emquanto  dilatavam  os  ho- 
rizontes de  todas  as  sciencias,  sempre  indilTerentes  á  gloria  de 
primeiros  iniciados !  os  estrangeiros  respigavam  nos  seus  Diá- 
rios, e  por  via  de  publicações  phantasiosas  e  emocionantes, 
iam  fazendo  vêr  ao  mundo  que  os  nossos  grandes  homens  do 
mar  tinham  navegado  quasi  á  ventura,  e  descoberto  a  índia 
por  um  milagre  !  Os  antigos  navegadores  portuguezes  sacrifi- 
caram assim  os  seus  altos  feitos  de  intelligencia  e  de  coragem, 
aos  egoismos  profundos  de  escriptores  estranhos,  os  quaes,  fe- 
rindo as  cordas  das  suas  harpas  sonorosas,  e  confundindo  a 
Deusa  com  a  nuvem,  cantaram  os  crepúsculos  da  tarde,  to- 
mando-os  por  formosas  e  verdadeiras  auroras  !  E,  devido  ao 
natural  indilícrentismo  pela  trombeta  da  fama,  que  a  antiga 
e  excessiva  modéstia  portugucza  julgara  inútil  e  desnecessário 
cmbocar !  o  nome,  o  hcroismo,  e  a  gloria  de  tantos  varões  il- 
lustres,  foramse  apagando  nas  telas  dos  pintores  idealistas, 
vencidos  nas  luctas  das  vaidades  nacionacs !  Os  Portuguezes 
nunca  pensaram  que,  com  tamanho  desapego  á  consolidação 
das  suas  conquistas  intcUectuacs  c  matcriacs,  incitariam  um  dia 
todos  os  coUcccionadorcs  estrangeiros  a  levarem  tantas  lem- 
branças dos  seus  mais  bcllos  c  grandiosos  monumentos,  que 
estes  correriam  o  perigo  de  dcsappareccrem  no  meio  das  suas 
admiráveis  ruinas  !  Que  triste  c  surprcndentc  contradicçáo  dd 
amor  á  arte,  que  nas  formas  de  soureiíirs  c  de  rcnicmbranccs. 
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tem  espalhado  por  toda  a  terra  os  cimentos  dos  nossos  gran- 
diosos Panthéons  e  Colyseos !  Se  ainda  hoje  nos  restam  al- 
guns destroços  escapados  aos  grandes  museus  da  Europa  e  da 
America,  é  porque  a  obra  dos  antigos  Portuguezes  foi  deve- 
ras maravilhosa  !  colossal ! 

Relativamente  ás  AUiveiis  do  Cabo,  ou  Ntireus  cie  Magalhães, 
diz  Alexandre  de  Humboldt. 

...  «Se  se  pensa  na  importância  nova  e  sempre  crescente 
que  tomou  o  caminho  commercial  do  cabo  da  Boa  Esperança, 
em  consequência  da  expedição  do  Gama,  e  no  objectivo  de  to- 
das as  viagens  feitas  ao  longo  das  costas  da  Africa,  parece 
provável  que  os  pilotos  tenham  dado  o  nome  de  Nuvens  do 
Cabo  ás  duas  nebulosidades  que,  em  cada  viagem  ao  Cabo,  os 
impressionava  como  notáveis  phenomenos  »  ( ') 

E  para  explicar  a  mudança  do  nome  que  só  os  Portugue- 
zes poderiam  ter  dado  áquellas  nebulosidades,  continua  assim  : 

«A  reputação  brilhante  e  o  tempo  que  durou  a  circumna- 
vegação  de  Magalhães,  a  qual,  começada  no  mez  de  agosto  de 
iSig,  não  terminou  senão  no  mez  de  setembro  de  i522,  a  gran- 
de estação  feita  por  uma  numerosa  equipagem  debaixo  do  céo 
austral,  obscureceu  a  lembrança  de  todas  as  observações  ante- 
riores, e  o  nome  de  Nuvens  de  Magalhães  se  espalhou  entre 
todas  as  nações  marítimas  que  povoam  as  costas  do  mar  Me- 
diterrâneo.» (^) 

Sem  duvida  alguma,  os  navegadores  portuguezes,  sempre 
modestos,  não  souberam,  diffundir  o  nome  de  Nuvens  do  Cabo 
dado  por  elles  ás  duas  notáveis  nebulosidades  do  céo  antárctico! 
Ainda  assim,  a  denominação  divulgada  não  ficou  menos  por- 
tugueza ! 

Tratando  da  Constellação  da  Crn:[  do  Sul,  suppõe  o  mes- 
mo auctor  que  este  nom.e  lhe  não  foi  dado  pelos  anachoretas 
christãos  do  IV  século,  pois  que  ella  não  vem  assim  designada 
nos  celebres  versos  de  Dante. 

A  verdade  é  que  Américo  Vespuci  gabava-se  de  ter  visto 
na  terceira  viagem  (i5oi)  «asquatro  estrcllas  que  sómenteo  pri- 
meiro par  humano  poderia  ter  observado»  !  EUe  não  dá,  porém. 


(';  (nCosnwsu  ;  por  Alexandre  de  Humboldt.  Tom.  III.  pag.  406.  Paris 
.848.) 

C)  (Idem  ;  Idem  ,  pag.  408,) 
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a  essas  estrellas  o  nome  de  Cruz,  o  qual,  parece,  só  lhes  fôra 
dado  pelos  navegadores  portuguezes,  pois  que,  em  i3i4,  estes 
observavam  já  as  quatro  estrellas  com  o  nome  de  Cruzeiro,  ou 
Cru^  do  Sul.  Humboldt  diz,  no  entanto,  que  acha  essa  Cons- 
teliaçáo  «mencionada  pela  primeira  vez,  como  uma  cruz  mara- 
vilhosa (croce  maravigliosa),  —  mais  bella  que  todas  as  constcl- 
lações  que  brilham  na  abobada  celeste,  —  pelo  florentino  An- 
drea  Corsali,  em  1617,  e  um  pouco  mais  tarde,  em  i320,  por 
Pigafetta»  !  (*) 

E'  possivel  que  o  piloto  portuguez  João  de  Lisboa,  quando, 
cm  13 14,  diz  no  Capitulo  5."  do  seu  Tratado  da  agulha  de  ma- 
rear: «Saberás  que  neste  cruzeiro  andam  cinquo  estrellas.  . .(')» 
tivesse  já  sabido  esta  denominação  de  Cru-eiro  ou  Cru^  do 
Sul,  de  outros  pilotos  portuguezes.  O  que,  porém,  se  nos  apre- 
senta fora  de  toda  a  dúvida,  é  que,  antes  de  Corsali  e  de  Piga- 
fetta, aquelle  grupo  estellar  era  conhecido  dos  nossos  navega- 
dores com  o  nome  que  ainda  hoje  conserva,  c  que  foram  ellcs 
que  lhe  deram  esse  nome. 

Nestas,  e  em  outras  muitas  cousas,  os  Portuguezes  mos- 
traram-sc  sempre  pouco  felizes,  devido  á  sua  extrema  modés- 
tia! 

O  methodo  da  determinação  das  latitudes  pelas  observa- 
ções das  estrellas  do  Cruzeiro,  indicado  por  João  de  Lisboa  no 
seu  Tratado  da  agulha  de  marear,  parece  que  só  foi  conhecido 
no  Norte  da  Europa,  pela  Arte  de  iiuregar  de  Pedro  de  Me- 
dina, publicado  em  i34d,  na  qual  se  diz  que  «desde  o  meado  do 
XV'I.  século  se  empregavam  na  determinação  da  latitude  as 
alturas  mcridianas  do  Cruzeiro  {^)\«  E  as  nações  da  Europa 
acreditaram  que  essas  alturas  só  foram  tomadas  idesde  o  meado 
do  XVI.  século.  !•  Tal  era  a  sua  ignorância  dos  conhecimentos 
portuguezes  I 

E',  porém,  no  Regimento  acerca  da  carta  de  marear,  que 
o  piloto  João  de  Lisboa  se  nos  revela  um  desses  gigantes  do 
mar  perante  a  imagem  dos  (juaes  se  comprehcnde  bem  o  vasto 
lescnvolvimcnto  da  navegação  portugueza,  cm  uma  cpocn  cm 


(')  («Cosmos»;  por  A.  de  lluniholilt;  Tom.  II;  pag.  3.vi  e  3.'3  ) 

(♦)  («Arte  lie  M.irinhariíi  :■  lolli,  '.»,  verso.) 

(')  («CojmoN;»  por  Alexandre  de  llunboldt;  Tom.  III.,  pag.  ^o^. 
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que  os   marítimos  das  outras  nações  começavam  a  perder  a 
terra  de  vista. 

Ainda  em  1611  dizia  um  escriptor  hespanhol  : 

o  Que  em  Portugal  sempre  houveraõ  mais  de  quatrocentos 
navios  do  mar  alto,  e  mais  de  mil  e  quinhentas  Caravelas  e  Cara- 
velões ;  e  que  por  isso  El-Rei  D.  Sebastião  pôde  reunir  oitocentas 
e  trinta  embarcações  todas  portuguezas,  sem  deixar  abandonadas 
as  navegações  da  índia,  S.  Thomé,  Brazil,  Cabo  Verde,  Guiné, 
Terra  Nova  e  de  outras  diversas  partes :  e  que  na  época  em 
que  elle  (auctor)  escrevia,  só  havião  em  Portugal  algumas  ca- 
ravelas !  (•)» 

Este  pequeno  quadro  é  bastante  expressivo  para  pôr  clara- 
mente em  evidencia  quanto  o  desenvolvimento  e  aperfeiçoa- 
mento das  construcções  navaes  portuguezas  tinham  merecido 
a  séria  attençao  dos  governos,  por  meio  de  Cartas  Regias  e  de 
Alvarás,  concedendo  prémios  e  protecções  á  marinha  mercante. 

Além  d'Í5to,  Pedro  Nunes  tinha  inventado  o  noliius  e  escri- 
pto  diversas  obras  sobre  navegação,  entre  as  quaes  é  notada 
aquella  em  que  estabelece  e  desenvolve  a  theoria  da  loxodro- 
mia,  (*) 

O  que  ainda  se  faz  mais  notar  nas  audaciosas  navegações 
portuguezas,  é  que,  apesar  dos  vastos  conhecimentos  dos  nos- 
sos homens  do  mar,  a  sciencia  commum  estava  comparativa- 
mente na  sua  infância !  A  influencia  do  sol  e  da  lua  sobre  a 
superfície  do  oceano,  as  theorias  do  fluxo  e  refluxo  do  mar  e 
a  dos  máximos  e  mínimos  das  marés,  ainda  não  tinham  sido 
expostas  por  Laplace ;  o  nivel  médio  da  amplitude  de  uma 
maré,  e  as  variações  possíveis  d'esse  médio,  causadas  pelas 
perturbações  atmosphericas,  não  tinham  sido  descobertas  por 
Daussi ;  a  reducção  e  princípios  geraes  das  sondas,  a  medida 
das  bases  e  dos  ângulos,  a  triangulação,  a  topographia  e  a  hy- 
drographia,  para  determinar  sobre  uma  carta  os  logares  da  terra 
e  do  mar,  eram  deficientissímas  ;  emfim,  tudo  que  constitue  hoje 
um  Tratado  de  geodosia  ensinando  a  construcção  e  orientação 
de  um  plano  e  o  traçado  dos  meridianos  e  parallelos,  estava, 


(')  fuAnnacs  da  Marinha  Portugueza ;»  por  J.  da  C.  Quintella  :  Tom. 
]I.  pag.  3.  nota  1.) 

{')  («De  arte  atque  ratione  navigandi ;»  impressa  em  1546.) 
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ou  obscurecido,  ou  bem  longe  da  perfeição  a  que  mais  tarde 
evidentemente  chegou. 

A  determinação  perfeita  das  coordenadas  indispensáveis 
ao  conhecimento  dos  pontos  geographicos,  procurava-se  inutil- 
mente nos  elementos  da  sciencia  de  todas  as  nações  da  Europa! 
O  Acl  do  Parlamento  britannico  não  tinha  sido  publicado  «para 
recompensar  publicamente  quem  descobrisse  as  longitudes  no 
mar  ;»  o  observatório  de  Greenwich  era  ainda  um  sonho  a  reali- 
zar ;  e  o  illustre  Flamsteed,  que  nelle  devia  figurar  brilhante- 
mente, estava  longe  de  prestar  os  seus  eminentes  serviços  na 
rectificagno  das  taboas  dos  movimentos  dos  astros,  tão  neces- 
sária aos  cálculos  das  longitudes  pelas  distancias  dos  mesmos 
astros. 

Os  prémios  de  lo,  i5,  e  20  mil  libras  sterlinas  ainda  não 
tinham  sido  offerecidos,  em  Inglaterra,  a  quem  descobrisse  o 
methodo  de  calcular  aquellas  longitudes,  no  mar,  com  erro  não 
superior  a  i  gráo,  V3  de  gráo  e  '/i  gráo,  e,  portanto,  ainda  John 
Harrison  os  não  tinha  ganho  pela  invenção  do  seu  chronometro. 
E  em  França,  igualmente,  Le  Roy  não  tinha  ainda  ganho  os 
prémios  nas  experiências  feitas  com  os  seus  relógios  a  bordo 
de  La  Flore.  Por  outro  lado,  o  oilante  não  tinha  sido  ainda 
construído  por  Hadley  ('),  para  ser  aperfeiçoado  por  De  Fou- 
chi  e  Smith,  tornando-o  mais  commodo  pela  adopção  das  lune- 
tas e  do  -systcma  do  uoniiís. 

Apesar  d'estas  grandes  imperfeições  na  arte  de  conduzir 
um  navio  sobre  o  mar,  os  Portuguezes  serviram  se  de  cartas 
marítimas  que,  quando  não  fossem  todas  da  escola  de  Sagres, 
foram,  comtudo,  aperfeiçoadas  por  cila,  até  á  construcçHo  das 
cartas  hydrographicas  planas,  devida  ao  espirito  esclarecido  e 
creador  do  Infante  D.  Henrique  de  Portugal.  Sobre  a  inven- 
ção d'estas  cartas,  attribuida  ao  immonal  Infante,  estão  de 
acordo  Pimentel,  Montucla,  Savcricn,  Caillet  e  a  maioria  dos 
mathcmaiicos  e  cartographos  da  Europa.  Se  Hipparco,  Eratos- 
thcnes,  .Marino  de  Tyro  e  os  antigos  geographos  as  conhe- 
ceram, também  a  America  c  as  Columnas  de  Hercules  foram 
noutras  eras  vistas  c  conhecidas,  e  nem  por  is.>io  deixaram  de 
ser  novamente  descobertas,  a  America,  por  C^olombo  seguindo 


(')  (A  invenção  do  oitiinto  talvez  ilcva  ser  mnis  juslamcntc  attribuiJ.i 
j  Newton,  de  quem  lladley  parece  '.cr  reproduzido  a  idc.i). 
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a  direcção  do  voo  de  «algunas  bandas  de  menudos  y  pintados 
pajarillos»,  o  Calpe  e  o  Abyla,  por  Colaeus  de  Samos  guiado 
por  uma  «mão  divina!» 

Não  o  entende  assim  M.  Richard  Major,  o  qual,  na  Vida 
do  Infante  T).  Henrique  de  'Portugal,  diz,  que  cm  attribuir  a 
invenção  d'aquellas  cartas  ao  Infante  D.  Henrique  :  «Não  po- 
dia commetter-se  maior  erro.  ('j» 

M.  Major,  contra  a  opinião  geral,  concede  apenas  ao  In- 
fante D.  Henrique  o  mérito  de  ter  aperfeiçoado  as  cartas  anti- 
gas! 

Pelo  contrario,  M.  Saverien,  fallando  das  cartas  planas, 
diz  claramente  :  «Nós  devemos  a  invenção  d'estas  cartas  marí- 
timas., em  geral,  a  Henrique  de  Portugal,  filho  do  Rei  João. 
Estas  cartas  eram  planas;  e,  como  as  cartas  geographicas 
eram  já  conhecidas,  a  sua  invenção  não  foi  uma  cousa  difficii.» 

Ignacio  da  Costa  Quintella  nos  seus  cínnaes  da  marinha 
portugueia.,  diz,  que  o  Infante  D.  Henrique  «chamou  Sábios 
nacionaes,  e  estrangeiros  com  vantajosos  partidos,  entre  elles 
o  Mestre  Jaime  da  Ilha  de  Malhorca,  famoso  pelos  conheci- 
mentos nas  Sciencias  auxiliares  da  Navegação,  que  vinha  en- 
sinar, e  na  construcção  de  Cartas  Geographicas.  que  a  Escola 
de  Sagres  converteo  depois  em  Cartas  Hydrogi'aphicas  'Planas, 
por  não  servirem  aquellas  para  o  uso  da  Navegação,  as  quaes 
durarão  séculos  (ainda  ha  menos  de  trinta  annos  não  havia 
outras  no  Mediterrâneo),  até^que  Mercator  descobrio  os  prin- 
cípios fundamentaes  das  Cartas  Reduzidas.  (^^» 

Em  um  notável  opúsculo,  recentemente  publicado  em  An- 
vers,  (')  tratando  se  de  examinar  a  origem  do  desenvolvimento 
das  producções  cartographicas  anversezas,  no  XVI  século, 
mencionam-se  os  grandes  nomes  de  Mercator,  d'Ortelius,  de 
de  Jode,  e  de  muitos  outros  artistas  de  mérito.  Estes  homens,  a 
quem  tanto  deve  o  povo  flamengo,  todos  independentes,  e 
mesmo  algumas  vezes  rivaes,  parece,  no  entanto,  que  obede- 

(')  (<cVida  do  Infante  D.  Henrique  de  Portugal  ;>>  por  R.  H.  Major  ; 
pag.   109.  Trad.  port.) 

(-)  («Annaes  da  marinha  portugueza  •,»  por  Ignacio  da  Costa  Quin- 
tella :  Tom.  I..  pag  44  e  45,  Lisboa,  iSjg.) 

(')  ("llcnri  !e  Navigateur  et  Tacademie  portuguaise  de  Sagres  —  In- 
troduction  á  Tétude  de  l'école  anversoise  de  geographie  du  XVI.  sieclei'; 
—  par  le  Lieu  tenant-general  Wauwermans;  Anvers,  1S90.) 
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ciam,  como  julga  M.  Wamvermans,  á  mesma  unidade  de  pen- 
samento, do  que  resultou  formarse  o  que  se  chamou  ^escola 
de  geographia  anverseza». 

Segundo  a  publicação  a  que  nos  referimos,  esta  escola  de 
Anvers  foi  de  uma  importância  imrnensa  para  o  progresso  da 
geographia,  não  hesitando  Maltebrun  em  fazer  a  honra  da  sua 
existência  ao  celebre  Mercator  tão  conhecido  no  mundo  marí- 
timo pelas  suas  cartas  redu:^iJas.  Maltebrun  chega  mesmo  a 
dizer  «que  é  do  tempo  de  Mercator  que  data  a  geographia  mo- 
derna». O  celebre  geographo  Joaquim  Lelewel,  disse  igual- 
mente: «Pelos  seus  trabalhos,  Gerard  Mercator  tornou-se  o  ver- 
dadeiro reformador  da  geographia,  e  deu  impulso  a  reformas 
e  a  progressos  ulteriores».  (') 

Depois  destas  e  outras  considerações  feitas  por  M.  ^\'au- 
wermans,  acrescenta  o  illustrado  auctor  do  opúsculo: 

«Sem  nos  demorarmos,  neste  momento,  na  busca  de  qual 
foi  a  parte  de  mérito  de  .Mercator  e  de  Ortcliiis.  nem  mesmo 
aquella  dos  geographos  secundários  que,  numa  certa  medida, 
contribuíram  para  a  gloria  da  grande  producção  cartographica 
d'Anvers,  certificamos  somente,  apoiandonos  na  incontestável 
auctoridade  de  .Maltebrun,  de  Lelewel  e  de  Jomart,  que  houve 
realmente  uma  escola  aiifcrse^t.i,  e  mesmo  que  esta  escola  teve 
twia  doutrina  da  qual  a  influencia  imrnensa  resaltou  sobre  os 
progressos  ulteriores  da  scienciai'.  (') 

E  depois  de  ter  admittido  uma  escola  e  uma  doutrina  car- 
tographicas  cm  Anvers,  pergunta  M.  Wauwermans: 

«Qual  era  essa  doutrina»  ?. .  .  interrogação  a  que  logo,  cm 
seguida,  responde:  «Desgraçadamente  é  dilficil  indica-la.» 

E  M.  Wauwermans  apresenta-nos  o  quadro  histórico  da 
existência  cartographica,  desde  a  escola  de  Alexandria  até  ás 
viagens  de  Colombo,  do  Gama  e  de  .Magalhães,  nas  quaes, 
entre  as  tripulações  dos  navios,  se  encontravam  mariíimos 
belgas,  «porém,  todos  occupando  nellas  um  logar  obscuro, 
sem  que  nenhum  d'elles  alcance  uma  reputação  que  o  possa 
elevar  ao  papel  de  iniciador  de  uma  escola  de  sciencia.» 

«ICm  i5o3,  continua  .M.  Wauwermans,  ('i  logo  depois  dos 


(')  («llenri  le  Níivinateur»  etc.  por  M.  Wnuwermans;  pjg.  o) 
(')  (Iílcm;  Idem  ;  piig.  i|  c  seguintes. 
(')  (Iílcm;  Klcm;  pag.  14.) 
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descobrimentos  da  America  e  do  caminho  das  índias  pelo  cabo 
da  Boa  Esperança,  o  rei  Manoel  de  Portugal  tinha  estabelecido 
em  Anvers,  provavelmente  conforme  os  conselhos  do  mesmo 
Martin  Behaim,  do  qual  já  tenho  fallado,  um  grande  entreposto 
de  mercadorias  coloniaes  destinado  a  abastecer  as  províncias 
do  Norte.  Esta  foi  a  origem  das  relações  muito  intimas  entre 
Anvers  e  Lisboa.  As  descobertas  dos  Portuguczcs  são  igual- 
mente, senão  melhor,  conhecidas  na  Flandres  e  em  Portugal  ; 
é  assim  que  desde  1604  se  imprime  em  Anvers  uma  edição 
flamenga  da  viagem  de  Vasco  da  Gama  a  Calicut.  Pela  minha 
parte,  estou  convencido  de  que  a  escola  cartographica  anver- 
seza  deveu  a  estas  relações,  a  riqueza  e  a  precizão  dos  indí- 
cios postos  em  obra  relativamente  a  tudo  que  respeita  ao  Novo 
Mundo,  que  os  seus  trabalhos  contribuíram  a  fazer  conhecer. 
A  historia  marítima  de  Portugal,  tão  brilhante  nesta  época,  é 
fecunda  em  ensinamentos,  e  não  é  sem  admiração  que  nella  se 
vê  apparecer,  mesmo  anteriormente,  um  certo  numero  de 
Belgas,  o  que  prova  a  antiguidade  das  relações  entre  Belgas  e 
Portuguezes. 

«O  estudo  d'esta  época,  que  tenho  sido  levado  a  fazer, 
seguindo  o  rasto  d'estes  Flamengos  em  Portugal,  me  conduz 
a  crer  que  é  na  historia  da  grande  escola  de  geographia  fun- 
dada pelo  príncipe  Henrique  o  navegador,  que  é  necessário 
buscar  a  verdadeira  origem  das  ídéas  da  escola  de  geographia 
anverseza.  A  historia  tão  pouco  conhecida,  ou  tão  esquecida, 
da  escola  portugueza,  me  parece  a  introducção  indispensável 
áquella  das  idéas  que  acabam  de  se  desenvolver  na  escola 
flamenga;  eu  tenho  tentado  esboça-la». 

■  Depois  desta  franqueza  justa  e  sincera  de  M.  Wauw^er- 
mans,  occorre,  naturalmente,  a  seguinte  reflexão:  —  A  gloria 
tão  celebrada  de  Gerard  Mercator,  pela  invenção  das  cartas 
marilimas  redu:[idas,  não  será  ella  igualmente  devida  á  historia 
tão  pouco  conhecida,  ou  tão  esquecida,  da  escola  portuguesa  de 
geographia  ? !  Que  o  digam  os  homens  da  sciencia,  em  presença 
da  descripção,  que  adiante  transcrevemos,  da  carta  reduzida 
do  piloto  portuguez  João  de  Lisboa,  a  qual  de  certo  desper- 
tará a  consciência  nacional,  e  fará  vibrar  a  corda  sensível  dos 
que  entendem  que  se  deve  dar  a  César  o  que  é  de  César! 

Faltando  da  origem  e  uso  das  cartas  piarias,  diz  M.  Wau- 
wermans : 
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...  f  Os  trabalhos  dos  cosmographos  allemSes  de%'iam  at- 
trahir  a  sua  attenção  (a  do  Infante  D.  Henrique),  como  nieio 
de  rectificação  para  as  observações  diárias  do  ponto  determi- 
nado pela  observação  do  rtimo  do  vento  e  da  distancia  percor- 
rida, methodos  dos  quaes  se  tinha  reconhecido  a  insufficiencia 
e  imperfeição.  Elle  introduziu  na  sua  marinha  o  uso  do  astro- 
lábio e  o  costume  de  determinar  em  cada  dia  a  latitude  pela 
observação  da  altura  dos  astros;  e  para  rectificar  a  posição 
do  ponto  com  a  ajuda  desta  observação,  prescreveu  qua- 
drar as  cartas  por  meio  de  parallelos  e  de  meridianos  isual- 
mente  espaçados.  Uma  sorte  de  intuição  mal  definida  o  condu- 
ziu também  a  substituir  as  cartas  planas  por  unia  carta  de  dc- 
senrolvimento  cylindrico.,  análoga  áquella  preconizada  na  anti- 
guidade por  Eratosthenes,  methodo  ao  qual  se  tem  dado  mui- 
tas vezes  o  seu  nome.»  (') 

Evocando  todas  estas  lembranças  estranhas  em  honra  da 
antiga  escola  portugueza  de  cartographia,  não  esquecendo  a 
forma  empírica  das  cartas  reduzidas  inventadas  por  Gerard 
Mercator  e  tendo  na  devida  consideração  os  inéditos  de  um 
geographo  nacional,  que  nos  seja  permittido  pretender  provar 
que,  cincoenta  annos  antes  da  invenção  do  illustre  Flamengo, 
já  o  piloto  portuguez  João  de  Lisboa  apresentara  a  idéa,  tam- 
bém empírica,  mas  suggestiva,  daquellas  cartas  reduzidas! 

Não  podendo  este  trabalho  ambicionar  os  foros  de  livro 
scientifico,  deixaremos  aos  homens  competentes  a  anal3'se  dos 
cálculos  das  latitudes  e  longitudes  dos  pontos  geographicos,  e 
das  formulas  trigonométricas  por  meio  das  quaes  os  geodésicos 
acham  indirectamente  a  distancia  entre  dois  desses  pontos,  e 
o  angulo  constante  que  faz  com  os  dilTerentes  meridianos. 
Apenas,  como  simples  lembrança,  diremos,  que  das  relações  das 
linhas  trigonométricas  se  deduz  a  formula  que  nos  mostra  ser 
dilVcrença  de  longitudes  entre  dois  pontos,  igual  á  dilícrença 
das  latitudes  crescidas  d'esscs  dois  pontos,  multiplicada  pela 
tangente  do  angulo  constante  da  distancia  d'ellcs  com  o  meri- 
diano. 

E'  na  historia  das  sciencias  mathcmaticas  e  gcographicas, 
ensinando  o  giandc  desenvolvimento  que  tiveram  na  sua  appli- 

(')  ("Hcnri  Ic  Nnvipntcur»;  par  Ic  l.icn-tvnnnt  gencrnl  Wainvornians; 
!Mg.  IO").  Anvcrs,  ií<<|o  ) 
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cação  á  terra  e  aos  espaços  celestes,  que  se  encontram  os  di- 
versos modos  de  existência  das  cartas  planas  em  forma  de 
rectângulo,  —  tendo  por  base  o  equador  e  por  altura  metade 
do  meridiano,  —  até  ás  cartas  de  latitudes  crescidas,  de  Gerard 
Mercator.  Pela  construcção  das  cartas  planas  se  vê  que,  em- 
quanto  os  gráos  d'aquelles  dois  grandes  círculos  eram  iguaes 
e  conservavam  nellas  a  sua  grandeza,  os  dos  parallelos  au- 
gmentavam  successivamente  do  equador  para  os  pólos,  ficando 
iguaes  aos  outros. 

Da  construcção  das  cartas  planas,  resultam,  diz  M.  Bégat, 
dois  graves  inconvenientes:  «i."  a  relação  entre  os  gráos  dos 
parallelos  e  aquelles  do  meridiano,  tomados  sobre  a  carta,  não 
sendo  a  mesma  que  sobre  o  globo,  a  linha  que  junta  dois  pon- 
tos sobre  a  carta  não  indica,  pelo  angulo  debaixo  do  qual  ella 
corta  os  meridianos,  o  rumo  do  vento  que  é  necessário  seguir 
para  ir  de  um  d'estes  pontos  ao  outro,  senão  quando  elles  fo- 
rem ambos  coUocados  no  mesmo  meridiano  ou  no  mesmo  pa- 
rallelo;  2."  nas  derrotas  obliquas,  ou  naquellas  de  leste  e  oeste, 
o  caminho  parece  mais  longo  na  carta  do  que  elle  realmente  é-, 
elle  não  indica  o  seu  verdadeiro  comprimento  senão  quando  se 
tem  navegado  no  mesmo  meridiano  ou  no  equador.» 

«As  cartas  reduzidas,  das  quaes  a  invenção  é  devida  a 
Mercator,  diz  M.  Bégat,  têm  a  vantagem  de  remediar  os  dois 
inconvenientes  que  acabámos  de  indicar.  Na  sua  construcção 
dá-se  a  mesma  grandeza  a  todos  os  gráos  dos  parallelos  (a  do 
gráo  do  equador) :  porém,  como  na  realidade  ella  diminue  á 
medida  que  se  avança  para  o  pólo,  augmentam-se  os  gráos 
correspondentes  de  latitude,  de  maneira  que  a  relação  entre  a 
grandeza  de  um  gráo  de  parallelo  e  aquella  do  gráo  do  meri- 
diano correspondente,  tomados  ambos  sobre  a  carta,  seja  a 
mesma  que  exista  entre  estes  dois  comprimentos  tomados  so- 
bre o  globo.»  (') 

Tal  é  o  merecimento  da  projecção  de  Mercator  fundada 
no  augmento  da  grandeza  dos  gráos  de  latitude  a  contar  do 
equador  para  os  pólos,  segundo  uma  lei  que  o  inventor  da 
carta  não  poude  determinar  em  ib6g,  e  que  só,  trinta  annos 
depois,  Edward  Wright  achou,  calculando  por  ella  a  primeira 
laboa  de  latitudes  crescidas  que  se  conhece. 


(')  («Traité  lie  Geodesie»;  por  M.  P.  Bégat;  pag.  170  e  171.) 
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Pelos  inconvenientes  das  cartas  planas  se  comprehende 
que  ellas  só  poderiani  servir,  sem  grande  erro,  para  pequenos 
espaços  do  mar  e  em  latitudes  não  altas.  Em  presença,  porém, 
da  extensão  successivamente  maior  das  viagens,  tornára-se 
cada  vez  mais  necessário  reduzir  a  grandeza  das  cartas  e 
nellas  representar  os  rumos  por  linhas  rectas  em  vez  de  cur- 
vas. Foi  este  aperfeiçoamento  que,  na  opinião  de  todos  os  au- 
ctores,  somente  o  celebre  geographo  da  Hollanda  conseguiu 
achar  por  meio  do  augmento  successivo  da  grandeza  dos  gráos 
de  latitude,  a  contar  do  equador  para  os  pólos. 

E  emquanto  os  nautas  da  Europa,  sem  exceptuar  os  por- 
tuguezes,  têm  entoado  infinitas  canções  harmoniosas  em  honra 
de  .Mercator  e  de  ^^'right,  jaz  no  olvido  um  homem,  —  o  piloto 
portuguez  João  de  Lisboa,  —  que  sentiria  estremecer  as  fibras 
da  sua  alma,  se  podesse  ouvir  os  sons  d"esses  hymnos  sagra- 
dos. Pois  que,  foi  este  notável  piloto,  como  provam  os  seus 
escriptos,  quem,  reconhecendo  os  inconvenientes  das  cartas  pla- 
nas, construiu,  cincoenca  e  cinco  annos  antes  de  Mercator,  as 
primeiras  cartas  reduzidas,  não  pelo  augmento  da  grandeza  dos 
gráos  de  latitude,  mas,  pela  diminuição  do  tamanho  dos  gráos 
de  longitude,  a  contar  do  equador  para  os  pólos!  «Asy  se  po- 
deria e  deviam  de  fazer  as  cartas  em  fegura  de  quadrante  !» 
diz  o  notável  cartographo  portuguez,  parecendo  indicar  a  ma- 
neira de  achar  a  relação,  de  que  nos  falia  Bégat,  enlre  a  p-an- 
de^a  de  um  grão  de  parallclo  e  aquella  do  grão  do  meridiano 
correspondente ! 

Sc  João  de  Lisboa,  em  i5i4,  —  oitenta  e  cinco  annos  an- 
tes da  descoberta  de  Wright,  —  não  determinou  scientifica- 
mentc  a  lei  do  decrescimento  da  grandeza  dos  gráos  de  lon- 
gitude, como  Mercator  não  determinou  também  a  formula  do 
augmento  da  grandeza  dos  gráos  de  latitude,  nem  por  isso  a 
sua  idca  poderia  ter  deixado  de  encontrar  outro  cartographo, 
que,  cm  sua  própria  gloria,  a  convertesse  c  divulgasse,  trans- 
formada noutro  sentido!  Ignoraria  .Mercator  a  invenção  do 
piloto  portuguez?!  E'  possivel !  «As  pessoas  ricas,  diz  Kontc- 
ncllc  no  seu  elogio  a  Lcíbnitz,  não  subtrahcm  cousa  alguma.» 
E  o  famoso  cartographo  de  Uupclmondc,  não  era  pobre,  na 
idca  de  I'ontenclle  !  Mas,  a  verdade,  é  que  as  glorias  de  Por- 
tugal se  tornaram  cm  uma  seara  aberta,  sem  muro«  !  sem  guar- 
das I  d  mcrcC  de  tudo  o  mundo,  que   quizcssc   nella   respigar! 
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Todos  os  cartographos  que  faliam  nas  cartas  reduzidas, 
citam  unicamente  Mercator,  como  primeiro  iniciador  da  mo- 
derna invenção  !  Poucos  são  os  que  dizem  com  M.  Wauwer- 
mans : 

«Para  achar  a  origem  da  escola  anverseza  de  geographia 
do  XVI  século,  acreditamos  que  não  basta,  como  se  tem  feito 
até  aqui,  estudar  os  trabalhos  individuaes  dos  geographos  que 
representaram  os  primeiros  papeis,  e  dos  quaes  o  contacto 
exerceu  certamente  uma  influencia  sobre  os  outros,  mas,  sim, 
que  é  necessário  remontar  mais  alto,  e  procurar  no  passado  e 
nos  acontecimentos  contemporâneos,  a  causa  das  tendências 
novas  ás  quaes  obedeceram.»  (') 

Todo  o  mundo  scientifico  é  unanime  em  attribuir  a  Gerard 
Mercator  a  descoberta  das  cartas  reduzidas,  fundada  em  que 
para  qualquer  ponto  geographico  ser  coUocado,  n'uma  carta 
plana,  em  posição  correspondente  á  que  occupa  no  globo,  deve 
esse  ponto  ter  na  carta  uma  latitude  crescida.  Em  resultado 
d'esta  judiciosa  idéa,  explicada  mais  tarde  por  meio  de  formu- 
las trigonométricas,  «toda  a  linha  recta  obliqua  virá  cortar  os 
meridianos  successivos  segundo  um  angulo  constante ;  e,  por 
consequência,  esta  linha  será  própria  a  representar  uma  der- 
rota correspondente  do  navio,  sobre  a  superfície  do  globo.»  (*) 

Esta  idéa  de  Mercator,  apesar  de  empírica,  foi  realmente 
judiciosa!  Em  resultado  d'ella,  Wright  publicou,  em  iSqçi,  o 
seu  systema  de  latitudes  crescidas^  e,  em  1624,  dava  Snellius, 
no  seu  livro  Tiphis  Tialamis,  a  relação  que  ha  entre  os  arcos 
de  longitude  e  os  de  latitude.  Ainda  assim,  o  conhecimento  de 
todo  o  systema  só  se  divulgou  em  França,  depois  de  i63o, 
pelo  ensino  pratico  das  cartas  reduzidas,  effectuado  por  La- 
vasseur  de  Dieppe  ! 

Qual  foi,  porém,  a  idéa  engenhosa  do  piloto  portuguez 
João  de  Lisboa,  para  obter  igual  correspondência  entre  a  po- 
sição de  um  ponto  no  globo,  e  a  que  deve  ter  esse  mesmo 
ponto  em  uma  carta  plana  ? !  Simplicíssima !  João  de  Lisboa 
julgou,  cincoenta  e  cinco  annos  antes  de  Mercator,  determinar 
essa  correspondência  precisa,  construindo  uma  carta  plana,  na 


(')  («Henri  le  Navig;iteiir>>;  pag.  12.) 

{')    («Traité  élémentaire  de  navigation»;   por  V.  Caillet;  Tom.  I, 
Cap.  XIX,  pag.  244.) 
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qual,  em  vez  de  augmentar  successivamente  a  grandeza  do 
gráo  de  latitude,  diminuiu  a  grandeza  de  cada  um  dos  gráos 
dos  differentes  parallelos,  a  contar  do  equador  para  os  pólos  I 

João  de  Lisboa,  parece  que  procedeu  empiricamente  na 
construcção  da  sua  carta  reduzida,  como,  mais  tarde,  Mercator 
tor  andou  na  execução  da  sua.  No  entanto,  homens  mais  com- 
petentes, sentindo,  como  nós,  o  esquecimento  dos  méritos  dos 
antigos  navegadores  portuguezes,  não  hesitarão  um  só  mo- 
mento, segundo  cremos,  em  aííirmar,  por  meio  de  formulas 
trigonométricas,  que  a  idéa  da  carta  de  João  de  Lisboa,  vale 
bem  a  de  Gerard  Mercator! 

O  fundamento  das  formulas  de  Wright,  está  nas  relações 
das  linhas  trigonométricas.  .Mercator  não  conheceu  essas  for- 
mulas, como  as  não  conheceu  João  de  Lisboa !  Elle  augmentou 
empiricamente  a  grandeza  dos  gráos  de  latitude,  como  o  pilo- 
to portuguez  diminuiu  a  grandeza  dos  gráos  dos  parallelos  !  O 
processo  pratico  de  ambos,  parece  ter  sido  o  mesmo!  Ao  me- 
nos, nisto,  não  foi  o  nosso  compatriota  inferior  ao  grande  car- 
tographo  hollandez!  Seja,  porém,  como  fòr!  O  nosso  fim  é 
unicamente  provar,  que  em  Portugak  se  construíram  cartas  re- 
duzidas, cincoenta  e  cinco  annos  antes  das  inventadas  na  Hol- 
landa  ! 

E'  possível  que  a  carta  do  nosso  antigo  piloto,  não  fosse 
de  uma  perfeição  completa  nas  altas  latitudes,  como  o  não  é 
a  carta  reduzida  de  (lerard  Mercator.  ALis,  se  na  construcção 
d'aquella  carta  pôde,  como  julgamos,  haver  um  fundo  scienti- 
fico,  decerto  mais  gloria  cabe  a  João  de  Lisboa,  pela  priorida- 
de de  uma  invenção  por  meio  da  qual  se  poderia  também  re- 
presentar a  terra  «cm  algumas  polegadas  quadradas»!  K  d'ella, 
como  diz  Humboldt,  igualmente  se  admiraria  Kratosthcnes, 
SC  fosse  possivcl  conhece  la  antes  de  outra  semelhante.  A  car- 
ta do  piloto  portuguez,  seria  mais  uma  d'cssas  sagradas  relí- 
quias, que  restariam  ainda  a  l^ortugal,  se  um  sem  numero  de 
fanáticos  estranhos,  não  se  tivessem  apoderado  dclLis,  mais 
por  interesse  seu,  do  que  por  veneração  c  respeito  ao  mart\  r 
despojado  ! 

Dissemos  (I)  que  entre  os  dilTcrentcs  assumptos  de  que  se 
;ciipa  o  Tratado  da  afjiilha  da  luarear  achado  yor  João  de 


(I)  («PaizaKen!!  Jo  Mar«;  pag.  IJ9  e  i3o.) 
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Lisboa  lio  afio  de  i5i4^  e  de  que  falia  a  Arte  de  Marinharia,  a 
folhas  12,  chama  particularmente  a  attenção,  pela  especialida- 
de da  matéria,  o  seguinte  ennunciado: 

2."  «Regimento  para  em  hua  carta  de  marear  dares  poUo 
manifesto  e  para  saberes  por  ella  dar  camtidade  de  hu  grão 
por  quallqr  parallello  o  que  se  faz  em  hua  poma  te  mostra 
esta  regra  em  plano.» 

E,  transcripto  do  livro  de  João  de  Lisboa,  lê-se,  na  Arte 
de  Marinharia,  o  seguinte  desenvolvimento  acerca  da  construc- 
ção  da  carta  reduzida  do  antigo  piloto  portuguez  :  {') 

«Livro  Somario  e  Repartidor  trelado  de  hu  livro  de  J." 
Lisboa  pilloto  que  falia  de  todas  as  cousas  e  partes  que  ate 
ao  presente  sam  descobertas  e  doutras  que  o  nam  sam  como 
ao  diante  vay  e  este  llivro  se  chama  somario  e  repartidor  das 
terras  e  províncias  que  sam  sabidas  asy  despanha  como  de 
frança  como  dallemanha  como  do  llevante  e  de  Constantinopla 
e  da  terra  de  Jerusalém  e  da  terra  da  promissão  e  daquy  para 
a  costa  da  guine  e  india  e  do  brazil.» 

João  de  Lisboa  começa  por  dizer  no  seu  livro,  que  cada 
uma  das  quatro  partes  do  mundo  é  «afegurada  por  hu  qua- 
drante de  que  os  marinheiros  usam  e  navegam  com  que  tomam 
as  alturas  do  norte  e  do  sull  e  cada  hua  tem  noventa  gráos  de 
longitude  e  outros  tantos  de  latitude  e  asy  se  poderia  e  deviam 
de  fazer  as  cartas  em  fegura  de  quadrante  para  que  formassem 
com  o  corpo  esférico  que  he  redondo.» 

Mas,  como  «os  que  maream  não  são  astrolligos» . . .  «acor- 
dey,  dií  João  de  Lisboa,  de  fazer  (a  carta)  em  plano»,  para 
que  o  commum  a  entendesse  m.elhor;  porque,  emquanto  aos 
particulares  «que  mais  alcançam»,  a  esses  basta  que  na  sua 
imaginação  entendam  que  — he  em  fegura  de  quadrante  consi- 
derando que  imdo  desde  a  ecamnuncial  contra  os  pollos  em  cin- 
quo  grãos  demenuo  hu  grão  em  redondo  do  esférico  ate  40 
grãos  da  ecamnuncial  e  de  40  grãos  até  60  vay  demenuindo 
ate  que  chegados  os  sessenta  se  demenue  em  cinquo  de  latitude 
dois  de  longitude  e  dallj  se  vay  acrescentando  a  demenuição 
ate  o  fim  depois  formando  a  linha  do  diar?ietro  diguo  que  a  li- 
nha do  diâmetro  passa  pela  ilha  do  ferro  que  ê  a  mais  oci- 
dental das  de  canária  e  que  divide  todo  o  universo  em  duas 
parles  a  hua  que  estaa    contra  o  oriente  e  a  outra  que  estaa 


'  («Arte  de  Marinharia»;  folhas  t)4  v.  e  65.) 


ocidente  e  destas  duas  partes  diguo  que  a  parle  docidente  se  de- 
vide  em  quatro  partes  que  sam  a^ia  e  a  índia  oriental  e  a  afrt- 
qua  e  europa  e  o  rio  tanaes  que  entra  nallagoa  meotides  que 
he  no  euxinio  e  a^/a  e  afriqua  devide  a  india  hu  rio  que  estaa 
em  o  fim  da  terra  da  pérsia  que  entra  no  mar  pérsico  asy  que 
asy  estaa  no  m.°  de  todas  e  pr  que  europa  he  mais  ocidental 
direi  primeiro  delia  e  começarei  do  estreito  de  gebraltar  domde 
he  tarifa  ('j. 

A  consirucção  da  carta  descripta  por  João  de  Lisboa,  é 

simples : 

fPrimeiramente,  diz  o  piloto  portuguez,  farás  um  circulo 
na  carta  de  marear  que  seja  tamanho  que  venha  o  grão  da  carta 
a  ser  neste  circulo  em  que  haja  neste  circulo— 36o— grãos  ta- 
manhos como  sam  os  da  carta  em  que  isto  quizeres  saber  e 
depois  de  ser  este  circulo  feito  sob  agulha  mestra  tiraras  duas 
linhas  de  oriente  e  outras  de  ocidente  ate  o  pollo  do  circulo  e 
depois  agraduaras  o  parallelo  ecamnuncial  ao  pollo  norte  ou 
do  sul  e  sobre  qualquer  que  fizerem  esta  operação  linhas  que 
vão  de  —  1 5  —  em  —  1 5  —  grãos  ou  de  —  5  —  em  —  5  —  serão 
todas  norte  e  sul  e  depois  de  teres  esta  operação  feita  dirás 
que  aquelle  he  o  norte  daquella  quarta  e  para  saberes  a  cam- 
tidadc  de  todos  os  parallellos  ate  os  poios  ou  camtidade  de 
grãos  terás  esta  man."  que  agradues  ambas  as  linhas  que 
primeiro  fizeste  que  sam  as  de  fora  da  ecamnuncial  ate  o 
pollo  em  — <)0  —  grãos  e  por  hua  parte  e  p/  outra  c  depois  ve- 
ras em  quanta  altura  queres  saber  a  camtidade  daquelle  paral- 
Iclio  ou  quantas  Icguas  vallera  o  grão  daquelle  parallello  e  diguo 
que  quero  saber  quantas  léguas  haverá  no  p;iralllelo  de  40  gr." 
ou  quantas  léguas  vallera  o  grau  deste  parallello  com  um  com- 
paço  deviloas  trazer  ao  canto  da  ecamnuncial  e  ahi  acharas  ver- 
dadeiramente quanto  vali  aquelle  grão  e  para  saberes  quanto 
vallera  todo  o  parallello  multiplicaras  as  léguas  daquelle  grão 
por  — 3i)0  — e  o  que  sair  será  a  camtidade  de  lodo  o  circulo», 

Tal  é  a  explicação  que  nos  dá  João  de  Lisboa  do  systema 
graphico  de  construir  a  sua  carta  reduzida,  a  qual  nós  com- 
prebendemos  assim  : 

Primeiramente,  sobre  uma  linha  horizontal,  dividida  cm 
iSo  partes  iguacs  ao  gráo  da  carta,  traça-se  um    circulo,  do 


(')  («Arte  de  Marinhariíiu;  foi.  <'4  v.  e  foi.  65.) 
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qual  o  diâmetro  perpendicular  é  o  primeiro  riu-ridiano,  que 
passa  pela  ilha  do  Ferro.  A  extremidade  superior  d"csse  diâ- 
metro é  o  pólo  Norte  e  a  inferior  o  pólo  Sul.  Nos  extremos 
do  diâmetro  horizonial  levantam  se  duas  linhas  perpendicula- 
res que  vão  até  á  altura  dos  pólos  do  circulo,  graduando-se 
em  seguida  os  quadrantes  orientaes  c  occidentaes.  Depois,  de 
i5  em  i5,  ou  de  5  em  6gráos  baixam-se  perpendiculares  sobre 
o  diâmetro  horizontal.  Os  parallelos  são  representados  por  li- 
nhas horizontaes  traçadas  dos  quadrantes  do  Occidente  para 
os  do  Oriente.  Cada  uma  d'estas  linhas  é  graduada  conforme 
a  grandeza  do  seu  respectivo  gráo.  Feita  esta  operação,  gra- 
duamse  as  perpendiculares  de  fora  tanto  para  o  Norte  como 
para  o  Sul,  contendo  cada  uma  90  gráos  iguaes  aos  da  carta, 
a  contar  do  diâmetro  horizontal  até  aos  pólos.  Estas  são  as  li- 
nhas de  contagem  das  latitudes. 

Quando  se  queira  saber  a  distancia  em  léguas  de  um  ponto 
geographico  qualquer  ao  primeiro  meridiano,  ou  linha  de  conta- 
gem das  longitudes,  toma-se  no  compasso  esta  distancia,  e  trazen- 
do-a  á  perpendicular  de  fora,  vê  se  quantos  gráos  do  equador  lhe 
correspondem,  e  por  consequência  quantas  léguas  ella  contém. 
Se  é  a  grandeza  de  um  gráo  de  qualquer  parallelo,  que  se  preten- 
de achar,  procede-se  do  mesmo  modo  com  essa  grandeza,  re- 
conhecendo-se  assim  quantas  léguas  lhe  correspondem.  A  gran- 
deza total  do  parallelo  encontrase  multiplicando  por  36o  o  nu- 
mero de  léguas  contidas  no  respectivo  gráo. 

Por  este  processo  engenhoso,  parece  que  todos  os  incon- 
venientes das  cartas  planas  são  remediados,  pois  que  a  dimi- 
nuição da  grandeza  dos  gráos  dos  differentes  parallelos,  sendo 
bem  feita,  trás  os  pontos  geographicos  da  carta,  para  Leste  ou 
Oeste  do  primeiro  meridiano,  tanto  quanto  a  igualdade  desses 
gráos,  aos  do  equador,  levaria  os  mesmos  pontos  para  Oeste 
ou  para  Leste  do  referido  meridiano  de  contagem  das  longitu- 
des, nas  cartas  planas. 

Na  carta  reduzida  de  João  de  Lisboa,  em  que  os  meridia- 
nos são  todos  parallelos  entre  si,  o  erro,  segundo  julgamos, 
não  podia  ser  grande  na  apreciação  das  longitudes,  tendo  em 
vista  que,  sem  o  auxilio  das  latitudes  crescidas,  se  pôde  achar 
muito  aproximadamente,  nas  cartas  marítimas,  a  differença 
de  longitudes  entre  dois  pontos  geographicos,  por  meio  da 
transformação  de  uma  fórmula  trigonométrica.  Essa  fórmula 
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transformada,  em  que  entra  o  arco  do  parallclo  médio  com- 
prehendido  entre  os  meridianos  que  passam  por  aquelles  dois 
pontos  geog''aphicos,  não  nos  dá  exactamente  a  difterença  das 
longitudes  dos  dois  pontos  extremos  de  uma  siugraditra.  Po- 
rém, o  erro  é  tão  pequeno,  que  esse  arco  nos  dará  com  uma 
grande  aproximação,  independentemente  do  emprego  das  lati- 
tudes crescidas,  o  caminiio  andado  no  sentido  Leste-Oeste. 

"Com  eíTeito,  diz  V.  Cailiet('),  em  submettendo  este  prin- 
cipio a  uma  discussão  mais  profunda,  encontra-se  que  o  erro 
que  pôde  resultar  na  mudança  de  longitude  Y,  não  se  eleva 
nunca  a  um  minuto,  se  o  caminho  total  considerado  não  excede 
Soo  milhas,  para  as  latitudes  menores  de  05,"  e  23o  milhas. 
para  aquellas  que  alcançam  70.°» 

Em  presença,  pois,  de  tudo  que  acabamos  de  expor  a 
carta  reduzida  de  Gerard  Mercator,  não  nos  parece  uma  des- 
coberta nova,  nem  no  engenho,  nem  na  arte  !  Ella  se  nos  afi- 
gura a  imagem  velada,  esquecida,  do  que  eram  e  do  que  va- 
liam os  antigos  navegadores  portuguezes,  em  uma  época  em 
que  o  seu  espirito  se  elevava  já  ás  mais  altas  ciipulas  do  pro- 
gresso, emquanto  o  engenho  dos  outros  maritimos  da  Europa, 
rastejava  ainda  pelas  portadas  dos  velhos  templos  da  sciencia  ! 

Effectivamcnte,  quando  se  considera  bem  nestes  prodigio- 
sos resultados  geographicos  e  cartographicos ;  quando  se  pro- 
funda essa  «historia  tão  pouco  conhecida,  ou  tão  esquecida,  da 
escola  portugueza»  ;  o  espirito  fica  surprehendido  e  admirado 
ao  ver  como,  no  começo  do  X\'l.  século,  antes  das  celebres 
projecções  de  Mercator,  as  grandes  conquistas  do  mundo  phy- 
sico  caminhavam,  em  Portugal,  a  par  das  da  sciencia,  para  se- 
rem mais  tarde  encerradas  no  mesmo  tumulo  I  Que  mais  se 
poderia  fazer  então:!  I".m  uma  época  em  que  as  distancias  lu- 
nares eram  tão  imperfeitamente  conhecidas,  a  construcção  dos 
chronometros  ignorada,  e  o  astrolábio  e  a  ballcstilha  ainda  não 
tinham  sido  substituídos  pelo  o//cJ«/t' c  o  $t>.v/JH/t'.'  —  cm  uma 
época  cm  que,  portanto,  os  methodos  de  obter  as  longitudes 
no  mar  eram  tão  defeituosos, —  é,  realmente,  para  admirar  o 
vêr  como  os  Portuguezes  já  construiam  cartas  h^-drographicas, 


(')  («Triiitò  elcmentiiirc  ilc  nnvigndnn  .1  Tusai-i;  dos  ollicicrs  de  l.\ 
marine  militiiirc  et  de  la  marine  du  commerce»  ;  p;ir  V.  Caillet :  Cluip. 
XVIII.  pag.  1%.  Brcit,  184S.) 
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nas  quaes  as  posições  dos  diversos  pontos  do  globo  eram  pro- 
jectados unicamente  com  os  erros  dos  cálculos  astronómicos ! 
E',  realmente,  para  admirar  que,  emquanto  os  navegadores 
portuguezes  brilhavam  pela  sua  arte  e  a  sua  sciencia !  as  diffe- 
rentes  nações  maritimas  da  Europa,  —  hoje  mais  ricas  e  pode- 
rosas,—  oífereciam  prémios  a  quem  descobrisse  o  methodo  de 
resolver  o  grande  problema  das  longitudes  no  mar !  Essas  na- 
ções já  se  contentavam  que  os  erros  astronómicos  não  fossem 
superiores  a  um  gráo  equatorial,  para  segurança  da  sua  nave- 
gação 1 

Se  os  homens  competentes  na  sciencia  cartographica,  qui- 
zerem  profundar  este  assumpto,  elles  poderão  dizer  se  o  sys- 
tema  de  projecções  do  piloto  portuguez  João  de  Lisboa,  não 
vale  bem  o  de  Gerard  Mercator!.  . .  se  é  que  aquelle  não  foi 
como  um  raio  de  luz  precedendo  a  brilhante  aurora  das  actuaes 
cartas  reduzidas  !  E  neste  caso  poderá  dizer- se  aos  estranhos, 
a  respeito  destas  cartas,  o  que  Atheneo  fez  dizer^  no  Banquete 
dos  Sábios,  a  Laranzius,  acerca  da  cerejeira :  «Vós  outros 
Gregos,  vos  attribuis  immensas  cousas,  seja  como  lhes  tendo 
dado  o  nome,  seja  como  tendo-as  descoberto.  Porém,  vós 
ignoraes,  sem  duvida,  que  Lucullus,  general  dos  exércitos  ro- 
manos, depois  de  ter  vencido  Mithridates  e  Tigrane,  foi  o  pri- 
meiro que  trouxe  a  Cerejeira  de  Cérasonte  para  a  Itália,  e  lhe 
chamou  Cerasiis,  do  nome  d'esta  cidade  do  Ponto»  ('). 


(')  («Histoire  de  la  botaniquC'. ;  par  F.  Hoefer,  pag.  67.) 
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Conhecimentos  que  em  i5i4  tinham  já  os  Portuguezes  do  phenomeno  das 
mares.— Confrontação  d'estes  conhecimentos  com  os  resultados  das 
observações  feitas  no  porto  de  Brest,  três  séculos  depois. — Uma  parti- 
cularidade da  alma  portugueza  esboçada  por  um  escriptor  francez. — 
A  verdadeira  alma  dos  Portuguezes. 


O  espirito  nimiamente  observador  dos  pilotos  portuguezes, 
revela-sc  ainda  no  livro  de  João  de  Lisboa,  sob  outras  formas 
não  menos  surprendentes.  Entre  ellas  desca-se  das  nebu- 
losidades  da  sciencia  astronómica,  uma  distincta  e  brilhante 
apreciação  do  phenomeno  das  marés,  que,  mais  tarde,  Newton, 
Daniel  de  Bernouilli,  Madaurin,  e  principalmente  Laplace,  ex- 
plicaram por  meio  de  uma  tiíeoria  que  tanto  se  harmonisa,  na 
generalidade  da  idca,  com  a  justa  apreciação  dos  nossos  anti- 
gos navegadores. 

Diz-sc,  é  verdade,  que  Pitheas,  de  Marselha,  foi  o  pri- 
meiro que  se  apercebeu,  quatro  séculos  antes  de  J.  C,  das  re- 
lações das  marés  com  «los  cambiantes  de  la  luna»  (')  j  e  que 
IaiIío,  no  XIII  século  da  nossa  era,  adiantou  consideravel- 
mente o  conhecimento  deste  phenomeno,  lixando,  por  meio  de 
uma  nova  theoria,  o  systema  das  marés  c  as  causas  do  fluxo 
c  refluxo,  na  esphericidaJe  da  terra  e  na  influencia  dos  astros. 
<  »ra  a  nova  tlieoria  de  Lulio,  baseava-sc  na  supposta  cxistcn- 
1.1  de  um  arco  dagua,  vasto  como  o  oceano,  o  qual  produzia 
's  mates,  tendo   um   dos  seus  extremos    apoiado  nas  costas 

(I)  (•Historiu  de  la  marina  real  cspaiíoln*;  Tom.  I.  pag.  5i.) 
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occidentaes  da  Africa  e  da  Europa,  e  o  outro    «em  um  conti- 
nente que  se  imaginava  existir  nas  regiões  fronteiras u. 

Raimundo  Lulio  entendia  que  as  aguas  do  mar  pesavam 
sabre  a  terra,  «sempre  expostas,  ou  ao  calor  do  sol,  principal 
agente  do  fluxo,  ou  á  humidade  da  lua»,  á  qual  attribuia  o  re- 
fluxo. No  XVII  século,  Galileo  attribuia  ainda  o  phenomeno 
das  marés,  á  rotação  da  terra! 

Porém,  como  é  possível  que  tantos  homens  illustres  phan- 
tasiassem  tão  discordantemente  sobre  as  causas  das  marés, 
emquanto  outros,  não  menos  illustres,  nos  dizem,  que  o  conhe- 
cimento preciso  do  fluxo  e  refluxo  do  mar,  parece  pertencer  á 
época  de  Júlio  César  ? !  que  Possidonius  reconheceu  as  leis 
d'este  phenomeno,  o  qual,  pelas  suas  relações  evidentes  com  os 
movimentos  do  sol  e  da  lua,  pertence  á  Astronomia!  e,  em- 
fim,  que  Plinio,  o  naturalista,  deu  uma  descripção  das  marés, 
que  se  tornou  notável  pela  sua  exactidão ! 

Sem  duvida !  ao  nosso  espirito,  custa  a  combinar  estas 
descripções  e  exacíidões  notáveis,  com  os  arrojos  phantasiosos 
de  tantos  homens  de  sciencia,  que  precederam  a  divulgação 
das  verdadeiras  theorias  das  marés.  A  solução  d'este  segredo 
do  Sphynge,  encontra-se,  no  entanto,  facilmente,  em  face  da 
historia,  dizendo-nos,  que  de  muitas  grandes  cousas  no  mrndo 
não  restam  mais  do  que  os  nomes !  A  fatalidade  deplorável, 
de  que  tanto  se  queixa  Laplace,  faz  desapparecer  de  entre  os 
povos,  os  conhecimentos  que  elles  têm  communicado ;  e  o 
despotismo,  «estendendo  a  sua  barbaria  sobre  os  bellos  pai- 
zes  que  foram  o  berço  das  sciencias  e  das  artes,  apaga  até  a 
lembrança  dos  grandes  homens  que  as  têm  mais  illustrado.» 
Os  Portuguezes,  mais  attentos  observadores  do  mar  e  do  céo, 
crearam  assim  uma  sciencia  das  marés,  mais  profunda 
e  mais  exacta,  da  qual  deploravebnente  se  apagou  a  memoria 
mesmo  dos  seus  auctores  !  Sobre  estes  e  outros  phenomenos 
naturaes,  elles  tinham  adquirido  idéas  mais  vastas  e  mais  pre- 
cizas,  sendo  sempre  pouco  felizes,  perante  as  injustas  aprecia- 
ções dos  seus  méritos  e  dos  seus  actos,  tantas  vezes  deprimi- 
dos pelo  ciúme  e  a  inveja  de  estranhos! 

Quasi  tudo  que,  no  mar,  distinguiu  os  illustres  descobrido- 
res do  novo  caminho  da  índia,  ou  foi  por  esses  estranhos  es- 
quecido, ou  julgado  feito  por  outros  marítimos !  As  viagens 
dos  Portuguezes  em  torno  do  Continente  Negro,  tão  desfigurado 
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nos  antigos  mappamundos:  a  bússola  e  as  carias  com  que  na- 
vegaram por  toda  a  parte;  e  o  conhecimento  das  referencias 
das  marés  aos  movimentos  do  sol  e  da  lua;  não  foram  para 
muitos  historiadores  pouco  conscienciosos,  mais  do  que  imita- 
ções de  uma  sciencia  e  navegação  antigas'.  K,  no  entanto:  As 
lendas  do  mar  Tenebroso  e  do  abrazamento  da  zona  tórrida, 
só  foram  destruídas  pelos  audaciosos  Portuguezes ;  a  bússola, 
foi  por  elles  aperfeiçoada  ;  e  as  cartas  marítimas  que  encontra- 
ram, achando-se  ainda  eivadas  dos  erros  da  idade  media,  sendo 
assim  «uma  continuação  barbara  dos  mappamundos  antigos», 
foram  pelos  nossos  geographos  convenientemente  substituídas! 
Por  isso,  diz  com  verdade  o  \'isconde  de  Santarém.  ..  «mui- 
tas cartas  foram  construídas  durante  as  nossas  descobertas  e 
que  se  acham  perdidas  restando  delias  apenas  algumas  no- 
ções.» (')  Que  admira  ? !  A  maior  parte  das  cartas  svstematícas 
da  idade  media  tinham  tão  pouco  valor  mathematico,  que  o 
mesmo  illusire  auctor  diz,  na  sua  obra:  ..  .«até  ao  XV.  século 
não  encontrámos  um  só  mappamundo  graduado  onde  as  longi- 
tudes e  as  latitudes  fossem  indicadas»  (*). 

No  conhecimento  das  marés  não  foram  os  antigos  pilotos 
portuguezes  menos  distinctos.  O  Jliixo  e  refluxo  do  mar,  que 
Laplace  classifica  como  um  phenomeno  dos  mais  extraordiná- 
rios, imprcssionou-os  de  uma  maneira  profunda. 

«K'  cousa  verdadeiramente  admirável,  diz  o  celebre  astró- 
nomo franccz,  ver  por  um  tempo  calmo  e  um  eco  sereno  a 
viva  agitação  d'csta  grande  massa  tiuida,  da  qual  as  ondas  se 
vem  quebrar  com  impetuosidade  contra  as  ribas  do  mar.  Este 
espectáculo  convida  á  rellexáo  c  faz  nascer  o  desejo  de  pene- 
trar a  causa» ...  (') 

.M.  Laplace  não  podia  ser  melhor  interprete  dos  senti- 
mentos da  alma  e  das  curiosidades  do  espirito,  que  se  desen- 
volviam nos  navegadores  portuguezes,  perante  os  desassoccgos 
do  mar. 


(')  (>[i!ssai  sur  l'hÍNtoire  de  la  cosmo)(raphie  et  de  la  cartographico ; 

j".ii  le  Vicomte  Jc  Santarcni.  Tomo  III. — •IntroJuction- ;— pag.  I.X.  1'atis, 

1849.) 

(')  (IJem;  Mcm;  Tomo  II.— «Introduciion*— pag.  XXXII  e  XXXIII  I 
(')  |«Kxpo»ilion  du  !>y»teme  du  monde*  ;  par  Ic  Comte  l.aplace.  Chnp. 

XV.  pog.  H3.  l'ari»,  iHi3.) 
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João  de  Lisboa  não  podendo  ainda  explicar  a  theoria  do 
phenomeno  das  marés,  —  talvez  pela  defiiciencia  dos  subsídios 
scientificos  que  tanto  concorreram  a  favor  do  celebre  astrónomo 
francez  para  completar  a  iheoria  de  Newton  e  de  Bernouilli, 

—  nem  por  isso  deixou  de  esclarecer  bastante,  na  sua  época,  e 
nas  que  se  lhe  seguiram,  essa  admirável  agitação  do  fluxo  e  re- 
fluxo do  mar ! 

E'  sob  o  titulo:  —  «Da  maur"*  como  has  de  tirar  as  mares 
em  terras  novas  ou  em  outras  quaisquer  terras  que  quizeres 
sabr  como  se  correm»,  —  que  o  piloto  João  de  Lisboa,  diz 
ainda  (') : .  •  •  «ho  dia  que  a  lua  nova  e  o  soU  com  ella  olha 
aquelie  dia  em  terra  ou  em  porto  domde  as  nãos  virão  ao  már 
ou  via  aquelie  então  diguo  quando  for  preamar  e  olha  a  lua 
onde  vai  e  então  a  marqua  pela  agulha  e  o  Rumo  que  te  de- 
morar a  lua  asy  te  correrão  as  mares  se  for  de  nordeste  su- 
doeste e  asy  te  fará  as  preamares  e  as  baixamares  noroeste 
sueste  e  asy  norte  sul  ou  leste  sueste  ou  os  outros  rumos 
domde  te  fizer  o  dia  da  lua  nova  preamar  como  acima  diguo 
e  como  souberes  isto  poderás  tirar  a  maré  a  noite  e  qual  qui- 
zeres p'°  soll  com  a  lua  e  dahy  por  diante  anda  o  soll  cada 
dia  hua  quarta  delia  em  —  i5 — ^dias  he  o  soll  ho  sul  e  a  lua 
ao  norte  /  e  em  —  7  Y-2  —  dias  o  soll  ao  sul  e  a  lua  em  les- 
te como  se  encontrarem  /  acabado  —  3o  —  dias  he  outra  vez 
hu  com  outro  /  tomaras  então  pela  agulha   e   contaras  pelas 

—  4.^*  —  e  olharas  quanto  te  amda  hu  diante  do  outro  e  dirás 
asy  —  2)2  —  4"'  —  sam  —  24  —  oras  /  então  repartiras  as  —  4*' 

—  que  quizeres  ou  de  dia  ou  de  noite  e  dirás  asy  ha  —  8  — 
dias  que  a  lua  foi  nova  e  correm  suas  as  mares  de  norte  sul  / 
será  o  soll  ao  sul  e  a  lua  em  leste  que  sam  —  8  —  4"  —  em  6 
oras  he  baixamar  /  e  asy  farás  pelos  outros  rumos  com  este  / 
as  mares  a  elles  correm  /  e  de  noite  registras  pelas  guardas  do 
norte  de  terra  pela  agulha  ou  pelo  relógio». 

E  depois  de  apresentar  uma  tabeliã  das  marés,  acrescenta 
o  piloto  portuguez :  «Asy  que  entenderemos  destas  mares  que 
cada  dia  de  lua  vai  acrescentando  quatro  quintos  (48  minutos) 
dora  ate  tornar  a  ser  nova». 

Estas  referencias  do  fluxo  e  refluxo  do  mar  ás  diflerentes 
posições  do  sol  e  da  lua,  mostram-se  de    um  grande  alcance 


(')  («Arte  de  Marinharia»;  pag.  12  v.  e  pag.  188.) 
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scientifico.  Ainda  assim,  nellas  só  se  revela  bem  o  génio  obser- 
vador dos  Portuguezes,  quando  comparadas  com  os  resultados 
das  observações  que,  três  séculos  depois  e  em  seis  annos  suc- 
cessivos,  se  fizeram  no  porto  de  Brest,  por  convite  da  Aca- 
demia das  sciencias,  de  Paris,  para  «fazer  sobresair  os  pheno- 
menos  que,  dizia  ella,  se  querem  determinar,  isolandoos  a  fim 
de  melhor  os  conhecer.»  (') 

Entre  os  resultados  que,  segundo  diz  Laplace  na  sua  Ex- 
posilion  dii  sfstemc  dii  moiUc,  «não  deixam  duvida  alguma», 
são  dignos  de  mencionar-se  os  seguintes  . 

«O  mar  eleva-se  e  deprime-se  duas  vezes  em  cada  inter- 
vallo  de  tempo  comprehendido  entre  dois  retornos  da  lua  ao 
meridiano  superior.  O  intervallo  médio  destes  retornos  é  de 
r''*,o35o5o;  assim  o  intervallo  médio  entre  dois  preamares  con- 
secutivos é  de  o'',5[75:;3,  íJoão  de  Lisboa  diria  lô  quartas  ou 
12  horas  I,  de  sorte  que  ha  dias  solares  em  que  se  não  observa 
senão  um  preamar.  .  .» 

«A  altura  do  preamar  não  é  constantemente  a  mesma; 
ella  varia  cada  dia,  e  as  suas  variações  tèm  uma  relação  evidente 
com  as  phases  da  lua  :  ella  c  a  maior  no  tempo  das  luas  cheias 
e  das  luas  novas;  depois  diminue  e  torna-se  a  mais  pequi.na 
nas  quadraturas. . . » 

«A  distancia  da  lua  á  terra,  intlue  de  uma  maneira  muito 
sensivcl  sobre  a  grandeza  das  marés  totaes. . . » 

•  As  declinações  do  sol  e  da  lua  tem  uma  influencia  notável 
sobre  as  marés. . .»  (') 

Estes  e  outros  resultados  obtidos  pelas  observações  das 
marés,  e  a  theoria  que  scientilicamente  os  explica,  fizeram  di. 
zer  a  Alexandre  de  HumbolJt: 

-['m  dos  mais  bcUos  triumphos  desta  analvse,  que  certos 
espíritos  mal  formados  alVectain  depreciar,  é  o  ter  submettido 
o  phcnomeno  das  mares  á  prevenção  humana  ;  graças  d  theoria 
completa  de  Laplace,  annuncia-se  hoje,  nas  cpliemeridcs  astro- 
nómicas, a  altura  das  marés  que  devem  succedcr  cm  cada  sv- 
zygia,  c  advertem-se  assim  os  habitantes  das  costas,  sobre  o 
perigo  que  podem  correr  nestas  épocas.» 


(')   («Expositinn  ilu  »y»teme  du  moiulc»;  por  l.e  Gorete  I.onlace  ; 
<.  -W,  png.  K3    Pnris,  iSi3  ) 

l')  (Idem  ;  idem  ;  pn({.  S4  c  S.> ) 
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Que  diria  M.  de  Humboidt  se  tivesse  sabido  que,  3oo  an- 
nos  antes  de  Laplace,  um  piloto  portuguez  submettia  os  phe- 
nomenos  das  marés  á  prevenção  liuniana,  fundado  na  obser- 
vação das  suas  relações  com  os  movimentos  do  sol  e  da  lua  ? '. 
que  esse  piloto,  loo  annos  antes  de  Galileo,  attribuia  á  influencia 
d'aquelles  dois  astros,  o  fluxo  e  refluxo  do  mar  e  não  á  rota- 
ção da  terra,  como  imaginava  o  illustre  sábio  italiano  ?  !  Que 
diria  o  illustre  auctor  do  Cosmos,  se  tivesse  sabido,  emfim, 
como  esse  piloto  conhecia :  A  hora  do  preamar  ou  baixamar 
em  qualquer  dia  do  anno  e  logar  da  terra  em  que  se  achasse; 
os  intervallos  de  tempo  entre  dois  d'esses  phenomenos ;  o  re- 
tardamento de  48  minutos  entre  as  horas  do  nascimento  da 
lua,  da  sua  passagem  pelo  meridiano  e  do  seu  occaso,  em  dois 
dias  consecutivos ;  o  intervallo  de  proximamente  3o  dias,  entre 
duas  marés  iguaes;  e  o  intervallo  de  i5  dias,  necessário  para 
que  uma  maré  igual  á  da  manhan,  tenha  logar  á  mesma  hora 
da  tarde  ? ! 

Naturalmente,  o  admirador  justissimo  de  Laplace,  sentiria, 
como  o  piloto  portuguez,  a  existência  de  duas  forças  discinctas 
e  desiguaes,  reveladas  nas  palavras  de  João  de  Lisboa,  isto  é, 
a  attracção  do  sol  e  a  da  lua,  produzindo  o  desequilíbrio  das 
aguas  dos  mares  e  levando-as  a  invadirem  e  a  abandonarem 
os  contornos  da  terra,  tanto  mais  sensivelmente  quanto  maior 
é  a  superfície  liquida  sobre  que  actuam  essas  forças,  e  o  seu 
efteito  combinado ! 

E  não  se  creia  que  estes  notáveis  conhecimentos  dos  anti  ■ 
gos  navegadores  portuguezes  eram  universaes.  O  que  nós  ve- 
mos é  que,  sobre  este  e  outros  assumptos  importantes,  os  ho- 
mens da  sciencia,  que  illustravam  os  outros  paizes  da  Europa, 
não  se  mostravam  mais  adiantados  naquella  época !  Tratando 
do  fluxo  e  refluxo  do  mar,  Kepler,  o  grande  astrónomo  que  ti- 
nha revelado  á  humanidade  as  três  grandes  leis  que  regem  a 
existência  e  harmonia  do  nosso  systema  planetário,  dizin  ainda, 
em  1619,  que  as  marés  eram  o  resultado  da  respiração  da 
terra,  aconsiderada  como  um  animal  vivo,  dotado  de  alma,  de 
memoria  e  de  imaginação  creadora»;  um  monstro  que,  como 
uma  grande  baleia  adormecida,  eleva  ou  retrahe  o  oceano 
quando  respira!    ('J   Se  os  Portuguezes  não  eram  tão  sábios 


(')  («Cosmos»  ;  por  A.  do  llumbolJt;  Tom.  III.  pag.  ly  e  20.) 
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como  o  illustre  mathematico  do  Wurtemberg,  elles  se  mostra- 
vam, em  compensação,  menos  phantasiosos  ! 

Ao  contrario  de  muitos  dos  seus  contemporâneos  estran- 
geiros, os  Portuguezes  se  elevavam  penivelmentc  desde  as 
mais  simples  observações  particulares  até  á  comprehensão  das 
leis  geraes  da  natureza.  Elles  não  subordinavam  os  phenome- 
nos  a  relações  de  conveniência  e  de  harmonia,  «fáceis  e  agra- 
dáveis», que  a  imaginação  cria  e  modifica  á  vontade!  Assim, 
elles  não  explicavam,  como  Kepler,  a  theoria  das  marés  por 
meio  da  existência  de  um  monstro  adormecido,  nem  a  disposi- 
ção do  systenia  solar  pelas  leis  da  harmonia  nuisical  i'). 

Os  Portuguezes  de  então,  eram  mais  profundos  observa- 
dores das  cousas,  do  que  volúveis  e  superficiaes  idealistas  ; 
elles  amavam  mais  as  conquistas  da  arte  e  da  sciencia,  do  que 
as  producções  chiméricas  de  uma  imaginação  delirante!  D  elles 
não  se  poderia  dizer,  como  agora,  —  Les  Poríiiiíais  sotit  t^^ais! 
Se  elles  tem  ganho  com  esta  fraternidade  internacional  que  as 
nações  procuram  para  se  completarem,  ou  explorarem;  se  têm 
lucrado  com  a  permutação  dos  seus  sentimentos,  dos  seus  usos 
e  dos  seus  costumes  amigos,  para  saírem  de  um  limbo  e  en- 
trarem no  paraizo!  não  é  aqui  o  logar  de  o  analvsar.  Relatare- 
mos apenas,  que,  não  ha  ainda  muito  tempo  i  novembro  de 
iS()7i,  um  lotiriste  e  escriptor  francez,  M.  Gcorges  Clément, 
estando  em  Lisboa  escrevia  o  seguinte  para  um  grande  jornal 
parisiense  (*;,  acerca  de  Portugal. 

...'  fAo  acordar  (cm  caminho  de  ferro),  tudo  é  mudado. 
E'  uma  illusão  ?  Já  não  é  o  mesmo  céo,  nem  o  mesmo  clima, 
nem  o  mesmo  paiz.  O  sol  resplandece  e  o  ar  da  manhan  é 
suave.  Por  toda  a  parte,  verdura  c  arvores;  em  redor  das  ha- 
bitações renques  de  romanzeiras  e  deste  arbusto  de  que  me 
esquece  o  nome,  mas  do  qual  o  porte  e  as  tlorcs  lembram,  a 
iiiudir,  os  nossos  lilazcs  da  primavera.  E'  a  época  da  colheita 
das  azeitonas.  l'm  homem  coberto  dum  barrete  immenso,  cujo 
fundo  repousa  sobre  o  hombro,  e  uma  vara  na  m'io,  faz  cair  o 
fructo,  que  mulheres,  de  saias  de  cores  brilhantes,  apanham 
agachadas.  Na  passagem  do  comboyo,  estes  honrados  trabalha- 


(')  («Kxposition  du  »ysicmc  Ju  monilc»;  p.ir  M.  I.c  Comte  l-apl;icc  ; 
Liv,  V.  Chnp.  IV.  pn^.  40S.  Paris,  iSi3.) 

(')  (-Journal  dcs  hcbnts»;  ilc  17  de  novembro  de  t^'f/) 
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dores  se  voltam,  saúdam  com  a  mão,  e  rindo  fazem  o  gesto  de 
offerecer  um  punhado  de  azeitonas.  O  comboyo  se  enfurna  sob 
um  interminável  subterrâneo  e,  depois  de  alguns  minutos  de 
obscuridade,  elle  nos  deposita  na  gare  central,  no  coração 
mesmo  de  Lisboa. 

«Tranquillizai-vos.  Eu  não  vos  descreverei  Lisboa,  nem 
vos  referirei  a  alma  portugueza.  E,  no  entanto,  seria  um  grande 
mérito  da  minha  parte,  pois  que  estou  em  Portugal  ha  vinte  e 
quatro  horas.  Por  este  tempo  de  psychologia  instantânea,  é 
mais  do  que  o  preciso  para  se  ter  vistas  tão  largas  como  pro- 
fundas sobre  o  passado,  o  presente  e  o  futuro  da  raça  portu- 
gueza. Eu  me  contentarei  de  dar  simplesmente  um  conselho 
aos  simples  toiíristes  em  busca  de  impressões.  E',  antes  de  to- 
das as  cousas,  antes  de  ter  visto  alguma  cousa  em  Lisboa,  de 
se  fazer  conduzir  ao  parque  real  da  Tapada,  na  extremidade 
Oeste  da  cidade.  O  accesso  é  franco  ás  carruagens.  Para  che- 
gar ao  ponto  culminante  ha  algumas  centenas  de  passos  a  dar 
a  pé.  D'essa  altura,  se  o  tempo  é  claro,  o  espectáculo  é  admi- 
rável. Por  mais  prevenido  que  se  esteja  pelas  descripçÕes  e  os 
quadros,  a  realidade  excede  o  sonho.  Não  é  o  mesmo  deslum- 
bramento da  vista  da  bahia  de  Nápoles,  do  alto  das  Camsal- 
dultes,  não  é  a  mesma  luz  divina,  não  é  o  mesmo  azul,  não  é 
lambem  a  evocação  das  mesmas  lembranças  históricas ;  não,  é 
igualmente  bello,  mas  de  um  outro  modo.  Esta  cidade  que  as- 
senta em  amphitheatro  com  os  seus  palácios,  os  seus  jardins, 
as  suas  igrejas,  os  seus  arsenaes,  as  suas  praças  incomparáveis, 
com  o  seu  rio  largo  como  um  mar  limitado  por  um  horizonte 
de  coliinas  verdejantes,  as  suas  centenas  de  velas  que  circulam 
em  movimento  incessante,  e  o  vasto  oceano  como  panno  de 
fundo,  toda  esta  união  animada  e  viva  forma  um  dos  mais  ma- 
ravilhosos panoramas,  do  qual  cousa  alguma  pôde  dar  idéa. 
Fica-se  ali  uma  hora  e  ficar-se-ia  um  dia  sem  que  os  olhos  se 
cansassem.  A'  voíta,  a  noite  tinha  caído,  e  toda  a  população  na 
rua,  espalhava-se  nos  jardins  alumiados  por  luz  eléctrica  e  se 
apertava  nos  cafés.  Cousa  curiosa :  á  noite,  Lisboa  lembra  de 
uma  maneira  pasmosa  Edimburgo  com  as  suas  casas  que,  dos 
dois  lados,  sobem  ao  longo  das  coliinas,  e  das  quaes  as  luzes 
recamam  a  obscuridade  de  mil  pontos  brilhantes. 

«Eu  vos  disse  que  não  fallaria  da  alma  portugueza.  E', 
porém,  impossível  deixar  de  advertir  uma  particularidade  que. 
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sem  ser  nova,  niJo  é  menos  interessante.  Ignoro  quaes  são  os 
sentimentos  do  povo  portuguez  a  nosso  respeito.  Mas,  em  ne- 
nhuma parte  da  Europa  a  nossa  lingua  e  a  nossa  litteratura 
estão  em  tanta  iionra  como  em  Lisboa,  Sem  fallar  das  obras 
francezas  que  figuram  nas  montras  de  todas  as  livrarias,  a  im- 
prensa quotidiana  vive  dos  relevos  da  nossa.  Esta  manhan, 
comprei  quatro  ou  cinco  jornaes  de  lo  réis,  onde  todos  os  fo- 
lhetins destes  jornaes  diziam  ser  de  Montépin,  Richebourg, 
Jules  Verne,  e  d'outros  auctores  menos  conhecidos.  No  entanto, 
é  sobretudo  M.  Decourcelle,  o  auctor  dos  «Deux  Gosses»,  o 
maior  successo  do  mundo,  que  occupa  o  primeiro  logar.  O  seu 
drama  tem  feito  correr  torrentes  de  lagrimas  portuguezas,  e, 
como  o  theatro  não  bastasse,  fezse  um  romance  que  é  publi- 
cado em  cadernetas  a  lo  réis,  e  que  obtém  um  successo  inau- 
dito. «Madame  Sans-Gcne»  tem  tido  a  mesma  sorte.  O  theatro 
Maria  dá  todas  as  noites  «Os  Médicos»  do  nosso  velho  Bris- 
barre,  e  o  theatro  Trindade  tem  outra  vez  representado  «la  Vie 
de  bohéme»  tal  qual  a  Comedia  franceza.  Emfim,  sobre  todos 
os  muros  se  apresentam  cartazes  gigantescos  com  a  reproduc- 
ção  do  1814  de  Meissonier,  annunciando  a  publicação  da  «His- 
loire  du  Consiilat  et  de  lEmpire»,  esta  ohra  monumental  de 
M.  Thiers.  Na  verdade,  Portugal  deve  ser  uma  verdadeira 
mina  de  ouro  para  os  nossos  litteratos  e  os  nossos  auctores 
dramáticos  ;  o  que  não  deixa  de  ser  lisongeiro  quando  se  pensa 
que  o  ouro  assim  como  a  prata  amoedados  têm  dcsapparecido 
ha  muito  tempo  de  Portugal,  e  que  o  cobre  mesmo  e  raro. 
Tcm-se  chegado  a  fazer  cédulas  de  5o  réis,  ou  pouco  mais  de 
i3  cêntimos.» 

Qual  será  o  verdadeiro  Portuguez  que,  no  fundo  desta 
particularidade  da  sua  alma,  não  veja  o  seu  paiz  tornado  em 
uma  mina  de  ouro  para  os  estrangeiros,  que  lhe  exploram  pelo 
sentimento  a  ultima  moeda  de  metal  precioso  ?  I  Depois  d'csta 
analyse  littcraria,  que  dirão,  no  seu  ramo,  os  banqueiros  e  os 
commerciantes  d'além  das  fronteiras  ? ! 

Pobre  paiz  I  que  no  seu  quarto  minguante  pretende  brilhar 
como  o  sol  I  Ha  muitos  annos  hypnotisado  por  politicos,  indus- 
triacs,  commerciantes,  banqueiros,  litteratos,  toureiros  c  actores 
dos  paizcs  estranhos,  é  necessário  que  seja  naturalmente  muito 
rico,  para  ter  podido  resistir  á  miséria,  ao  hospicio  c  ao  esque- 
cimento !  Porque  se  não  contentou  cllc  cm  ticar  comsigo  mesmo, 
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poupando-se  ao  esgotamento  das  suas  minas  e  ao  ridículo  das 
satyras  ?!  Acredite  o  paiz,  que  é  tempo  de  tornar  a  ser  qual  foi, 
sem  pretender  surgir  como  um  milagre !  um  mysterio !  por 
meio  dos  romantismos  e  das  canções  dos  bardos  !  Aquelles  que 
lhe  mostram  o  caminho  de  Damasco,  cantando  ao  som  da  lyra, 
enganam-o  como  as  sereias  ao  nauta ! 

Se,  na  glorificação  das  nobres  energias  e  das  poderosas 
intelligencias  históricas,  ha  alguma  cousa  que  reanima,  avigora 
e  conforta  os  espíritos  e  os  ânimos  decadentes,  que  nos  seja 
relevado,  no  meio  do  montão  de  ruínas  celebres  que  attestam 
a  nossa  grandeza  marítima  passada !  este  intento  de  fazer  so- 
bresaír  a  figura  íllustre  do  piloto  portuguez  João  de  Lisboa.  As 
doces  e  suaves  recordações  do  bom  tempo,  trazem  sempre  um 
pouco  de  lenitivo,  de  calmo  e  de  resignação  ao  labor,  á  fadiga 
e  á  monotonia,  que  geralmente  acompanham  as  realidades  tris- 
tes da  vida,  em  presença  dum  céo  turvo,  velado  por  nuvens 
sombrias!  A  Providencia,  porém,  é  grande  !  Em  todos  os  tem- 
pos, ella  tem  tirado,  e  tirará,  da  pátria  do  Gama  e  de  Camões, 
como  de  um  bloc  de  Garrara,  imagens  sublimes  para  ornamen- 
tação luxuosa  da  sua  historia.  Os  modelos  perfeitos  e  comple- 
tos não  faltam  no  paiz. 

Muitos  outros  assumptos,  além  dos  que  temos  tratado, 
prendem  igualmente  a  attenção  profunda  dos  homens  que  bus- 
cam instruír-se  no  verdadeiro  conhecimento  da  alma  portu- 
gueza.  Na  sua  epopêa  marítima,  em  vez  de  um  sentimentalismo 
imitativo,  elles  vêem,  de  pagina  em  pagina,  alargarem-se  os 
quadros  da  sciencia  e  da  arte  dos  nossos  grandes  navegadores, 
á  medida  que  se  dilatam  os  horizontes  dos  seus  descobrimentos, 
diante  da  proa  dos  seus  navios. 

Se  Portugal  se  acha  hoje,  no  dizer  de  um  economista 
francez  ('),  no  bando  da  opinião  eiiropéa,  e  sujeito,  para  remis- 
são dos  seus  peccados,  a  mil  insolências  de  negociantes  e  ban- 
queiros, «que  compram  os  juros  do  Estado  em  grosso  para  os 
vender  em  detalhe»  (*)  —  isto  depois  de  terem  salvado  o  risco 
do  seu  dinheiro,  emprestando  a  8  e  a  lo  por  loo,  a  certos  go- 
vernos, emquanto  o  cedem  a  3  e  a  4  por  100,  a  particulares 


(')  (nL'Economiste  françaisu;  de  25  de  novembre  de  1893.) 
(')  («Traité  d'économie  politique»;  par  J.  B.  Say;  pag.  541  ;  7."  Ed. 
Paris,  1861.) 
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mais  bem  conceituados !— não  devemos  attribuir  essa  grande 
infelicidade  á  consciência  nacional.  Ella  é  puramente  o  resul- 
tado da  existência  de  um  ou  outro  corvo  de  appitite  voraz  e  fi- 
no olfacto,  que,  depois  de  esvoaçar  e  grasnar  nas  alturas  da 
politica,  se  abate  sobre  as  finanças  do  seu  paiz,  como  sobre 
a  sua  presa,  chamando  a  isto  patriotismo!  honrai  e  indepen- 
dência !  nacionaes,  que  todos  devem  respeitar  I 

Curvemonos,  pois,  na  presença  do  Tratado  da  agulha 
de  marear  e  da  oArle  de  Marinharia,  como  diante  de  dois 
notáveis  monumentos  da  civilisação  moderna.  E  sobre  as  pagi- 
nas brilhantes  d"esses  dois  valiosos  manuscriptos,  immoicmos, 
em  honra  da  nossa  pátria  e  da  nossa  raça,  as  frívolas  vaida- 
des e  as  tristes  ambições  de  estranhos ! 

Com  os  seus  antigos  Q^oteiros  em  punho,  a  nação  portu- 
gueza  mostra  claramente  ao  mundo  que,  graças  ás  prodigiosas 
forças  naturaes  e  á  expressão  suave  e  doce  do  seu  paiz  bello 
e  pittoresco,  ella  não  é  uma  entidade  artificial,  vulgar,  ador- 
mecida ao  som  harmonioso  do  mar,  sem  luz  própria,  reflectin- 
do apenas  um  vislumbre  tremulo  e  pallido  das  outras  nações  ! 
L'm  povo  em  que  se  originam  tantos  e  tão  illustres  homens  nas 
scicncias,  nas  artes  e  nas  lettras  I  que  faz  o  assombro  das  na- 
ções cultas,  pela  tradição  e  a  historial  não  é  uma  simples  col- 
lectividade  humana,  agitando-se  em  um  pequeno  espaço  da  ter- 
ra! Pela  sua  intelligencia  e  aptidão,  esse  povo  é  um  congresso  de 
laboriosos  trabalhadores  nascidos  para  desbravar  o  mundo ! 
Tudo  que  possa  concorrer  para  pôr  em  evidencia  esta  verdade, 
será  mitigar  um  pouco  a  sua  angustia  no  caminho  da  sua  cruz! 

Sc  causas  extraordinárias  icm  por  vezes  neutralisado  a  in- 
fluencia vivace  do  seu  paiz  natal,  esses  estados  mórbidos  nos 
dizem,  que  um  povo  de  raça  nobre  e  distincta,  é  susceptível 
de  soflrer  também,  d  imagem  do  enfermo  de  constituição  forte 
e  robusta.  Elle  sofire,  mas  não  succumbe  !  Emquanto  a  cor- 
belha  de  flores,  que  lhe  ornamenta  o  santo  altar  da  pátria,  exis- 
tir surprcndcnte  de  relevo,  de  matis  e  de  folhagem  ;  cm- 
quanio  os  sublimes  esplendores  do  céo,  do  mar.  da  teria,  que 
o  envolvem,  circumdam  e  inspiram,  se  manifestarem  como  um 
feliz  presagio  de  alma  c  de  vigor  viris ;  o  povo  portnguez,  ex- 
posto a  supgestõcs  estranhas,  pódc  variar  algum  tempo  na  sua 
feição  característica,  mas,  não  pcrdc-Ia  !  Ella  é  eterna  como  a 
crgnnisação  vital  da  terra  que  preside  aos  seus  destinos  ! 
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A  consequência  necessária  de  toda  esta  tlieoria  natura- 
lista, é  que  se  na  sociedade  portugueza  se  não  manifestam  já 
os  heroísmos  antigos,  por  falta  de  mares  desconhecidos  e  le- 
nebrosos,  e  de  terras  novas  para  descobrir  e  conquistar!  ainda 
assim,  nella,  as  contrariedades  pungentes  não  trahiram  nunca 
os  sentimentos  Íntimos  que  constituem  a  consciência  nacional.  Em 
todas  as  circumstancias  difficeis  e  solemnes  da  vida,  os  Portu- 
guezes  se  têm  apresentado  sempre,  na  terra  e  no  mar,  ema- 
nando do  seu  cérebro  e  do  seu  peito,  os  grandiosos  pensa- 
mentos e  as  sublimes  acções  que,  desde  a  primeira  infância, 
lhes  inspiram  os  traços  physionomicos  do  seu  paiz  amado! 

Tem-se  dito  que  a  família  portugueza  está  hoje  deca- 
dente! empobrecida!  nas  ricas  e  poderosas  faculdades,  que 
tanto  a  caracterisaram  e  distinguiram  no  mundo!  Não  o 
cremos. 

Só  vendo  a  superfície  das  cousas  tristes,  endendem  os  ho- 
mens do  Norte,  que  a  raça  latina  está  degenerada,  perdida, 
incapaz  de  se  governar  e  de  existir!  Duvidamos  também! 
Aquelles  homens  fortes,  e,  em  geral,  sérios,  graves,  disciplina- 
dos e  instruídos,  mas,  só  julgando  da  nobre  raça  do  Sul,  pela 
evidencia  de  muitos  dos  seus  políticos  e  financeiros  sem  gra- 
vidade, sem  profundeza,  sem  instrucção !  crêm  facilmente  no 
acabamento  da  nossa  vida,  como  os  antigos  acreditavam  no  fim 
do  mundo,  em  resultado  da  apparição  dos  cometas !  A  verda- 
de, porém,  é  que  os  cometas  passavam  e  o  mundo  ia  ficandol 
Comprehendam,  pois,  todos  os  que  acreditem  na  morte  das  na- 
ções latinas,  que  cada  uma  d'estas,  como  as  do  Norte,  pôde 
bem  passar  sem  os  seus  aventureiros,  mas,  não  sem  o  seu  paiz! 
Os  homens  de  fortuna  vão  se,  e  o  paiz  fica  ! 

Emquanto  á  pátria  do  Gama  e  de  Camões,  nós  vamos  vêr 
como,  filhos  de  um  delicioso  paiz  marítimo,  os  homens  do  mar 
portuguezes,  conservam,  nas  diversas  posições  a  bordo  dos 
seus  navios,  a  mesma  clareza  de  espírito,  o  mesmo  vigor  de 
acção  e  as  mesmas  faculdades  distínctas. 

Se  algumas  imperfeições  individuaes  se  podem  notar  neste 
livro,  são  ellas  mais  a  consequência  de  systemas  educadores 
funestos,  do  que  degenerações  do  génio  bom  portuguez,  firme 
e  invariável  como  a  harmonia  regular  e  perpetua,  vque  constitue 
a  riqueza  do  seu  património  na  terra  ! 

Escapando  a  todas  as    derrocadas  que   aniquilam  a  con- 
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sciencia  das  nações,  o  povo  portuguez  tem  sempre  conservado 
a  sua  dynastia  de  caracter,  graças  á  immutavel  expressão  do 
bello  paiz  que  habita! 

Se  cada  familia  de  vegetaes  e  cada  espécie  de  animaes, 
que  se  encontra  á  superfície  do  globo,  tem  tido  primitivamente 
uma  pátria  particular,  que  não  abandona  sem  sofírimento  nas 
condições  favoráveis  do  seu  viver !  se  o  cedro  é  próprio  das 
montanhas  do  Libano  e  o  chá  do  paiz  da  China,  como  o  ho- 
mem branco  é  próprio  dos  climas  temperados  da  Azia  e  da 
Europa  e  o  leão  dos  sertões  da  Africa  e  da  índia!  se  cada  ser 
organisado  tem  seu  berço  de  origem  e  de  aclimação  que  não 
pôde  abandonar  sem  detrimento !  acreditámos  piamente  que 
emquanto  a  existência  de  Portugal  não  mudar  na  sua^posição 
geographica,  na  sua  estructura  phisica  e  na  sua  feição  caj-a- 
cteristica,  a  familia  portugueza  não  pôde  sair  das  condições 
universaes  da  natureza. 

Em  toda  a  parte  e  em  todo  o  tempo,  a  bella  imagem  do  seu 
paiz  SC  reflectirá  na  alma  portugueza,  como  na  imaginação  de 
Ovidio,  nas  praias  do  Ponto  Euxino.  se  reflectiam  — 'Os  tem- 
plos, os  theatros  de  mármore,  os  pórticos,  as  relvas  do  campo 
de  Marte,  os  bellos  jardins  públicos  onde  a  mocidade  pas- 
seia..  .  oforum,  o  templo  de  Vesta,  a  porta  do  Palatino  ornada 
de  uma  coroa  de  carvalho»  e  outras  bellezas  de  Roma. 
K'  o  que  pretendemos  provar. 


o  Homem  do  Mar 


CAPITULO  I 


o  espiritualismo  do  homem  do  mar.  —  Os  últimos  momentos  de  Nelson. 
— O  brigue  7VJro  Nunes  junto  ao  haixo  do  Ambriz.  —  A  nau  Concei- 
ção Afia  I-'elij  no  canal  de  Moçambique.  —  A  provincia  de  Moçambi- 
que, segjndo  a  descripção  pittoresca  de  M.  Prior,  cirurgião  da  fra- 
gata ingleza  Nisus.  —  A  náu  Conceição  apresada  pilo  Revenjnt  com- 
mandado  por  J.  Potier,  e  não  por  Robert  Surcouf. 


A  estructura  physica  do  mariíimo  é  naturalmente  seme- 
lhante Á  estructura  physica  dos  outros  homens. 

Sc,  porém,  ao  meio  dia,  c  com  uma  lj)itL'nia  acccsa,  de- 
sejacs  encontrar  um  homem  de  coração  e  de  alma  bem  for- 
mada de  sensibilidade,  de  intelligencia  c  de  vontade,  capaz  de 
soflrer  e  de  sentir!  dcixae  a  vossa  bella  cidade  em  que  as  con- 
trafacções da  espécie  abundam  sob  os  melhores  rótulos ;  des- 
cei ds  praias  do  mar;  c,  dahi,  dirigi  ao  largo  a  vossa  luz!  E 
lá!  ao  longe,  no  baixel  que  projecta  as  azas  brancas  sobre  o 
'ul  cinzento  do  céo !  Id,  no  frágil  lenho  que  rasteja  e  desliza 
ubrc  a  vaga  como  o  albatròs  do  Cabo !  facilmente  o  encon- 
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trareis  cheio  de  fé,  de  esperança  e  de  caridade.  Forte  d'estas 
virtudes,  que  constituem  a  principal  força  do  maritimo,  vós  o 
vereis  impávido,  tranquillo,  contemplando  a  nuvem  fugitiva  que 
precede  a  tempestade,  prompto  a  entrar  na  lucta  temerosa,  a 
fazer  os  maiores  prodígios  de  audácia  e  a  reflectir  os  mais  in- 
tensos brilhos  de  intelligencia ! 

Na  sua  vocação  para  o  sofTrimento  e  o  mart3TÍo,  —  costu- 
mado a  affrontar  a  morte  nos  duros  combates  pela  vida,  sem 
que  uma  ruga,  uma  tristeza,  franza  ou  annuvie  a  sua  tez  quei- 
mada pelos  rigores  do  tempo,  —  o  homem  do  mar  foi,  e  será 
sempre,  profundamente  religioso.  O  seu  isolamento  da  terra, 
a  acção  suggestiva  dos  grandes  phenomenos  da  natureza,  e  o 
mysticismo  da  sua  imaginação  ardente,  robustecem  cada  vez 
mais  a  sua  crença,  e,  em  todas  as  circumstancias  da  boa  e  da 
má  fortuna,  elevam  o  seu  pensamento  á  existência  e  ao  poder 
da  Divindade.  E',  assim,  que  a  contemplação  constante  das 
duas  admiráveis  obras  de  cosmogonia  religiosa,  —  o  céo  e  o 
mar,  —  impressionam  a  sua  alma  de  crente,  como  a  cúpula  e 
a  nave  d'um  infinito  e  mj^sterioso  templo  em  que  adora  a  Deus. 
E  neste  estado  do  seu  espirito,  symbolisado  nas  offertas  e  qua- 
dros votivos,  que  ornam  os  altares  e  as  paredes  da  sua  Igreja 
tutelar  erguida  como  um  pharol  sobre  a  costa  batida  pelo 
oceano,  o  homem  do  mar  é  naturalmente  espiritualista.  Elle  está 
ainda  bem  longe  de  crer  que  o  verdadeiro  bem  no  mundo  existe 
unicamente  no  positivismo  de  Comte,  —  na  sciencia  do  «Laissez 
faire»,  —  dos  que  sem  fé  em  Deus,  nem  em  si  mesmos,  acre- 
ditam falsamente  que  todos  os  esforços  do  homem  são  estéreis 
em  suspender  ou  accelerar  os  efteitos  das  leis  naturaes  que 
conduzem  fatalmente  ao  abysmo. 

Entre  a  vastidão  dos  mares  e  a  immensidade  dos  céos, 
levado  á  mystica  contemplação  no  vaguear  constante  dos  olhos 
e  do  espirito  por  entre  os  infinitos  segredos  que  escapam  á 
sua  intelligencia,  o  maritimo  se  refugia  no  idealismo  da  sua 
crença,  e  a  sua  alma  se  regosija  intimamente  da  noção  do 
Creador  do  mundo  e  da  sua  suprema  grandeza.  E,  á  sua  pró- 
pria imagem,  adora  o  invisível  auctor  dos  mysteriosos  pheno- 
menos naturaes  e  das  suas  leis  eternas  e  immutaveis.  Profundo 
observador  dos  prodígios  que  o  cercam  !  é  no  meio  dos  mara- 
vilhosos quadros  do  mar,  que  elle  acredita  na  perfectibilidade 
do  seu  espirito,  por  intermédio  de  um  "Poder  divino,  que  con- 
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duz  a  sua  razão  a  dilatar  os  horizontes  da  sciencia,  sem  nada 
perder  do  seu  m^vsticismo  religioso. 

Com  a  sua  fé  intensa  e  pura,  livre  dos  fumos  espessos  que 
sombream  a  atmosphera  das  grandes   officinas    philosophicas, 

0  espirito  do  marítimo,  pairando  sobre  as  aguas  do  mar,  umas 
vezes  se  ergue  a  Deus,  em  uma  prece  viva  e  fervorosa,  outras 
se  repousa  e  consola,  rendendo-lhe  infinitas  graças,  cada  vez 
mais  intimo  das  cousas  e  das  praticas  religiosas.  E  a  sua  con- 
sciência não  se  exalta,  não  se  anima,  não  se  alegra,  diante 
dessas  faulhas  de  espirito  /br/e,  que  ameaçam  devorar  um 
mundo  que  pede  anciosamente  uma  providencia,  uma  gota  de 
agua,  a  fim  de  que  o  incêndio  não  seja  tão  devastador.  Neste 
estado  d'alma,  elle,  o  marítimo,  ouve  os  rugidos  do  mar  e  do 
vento,  sem  considerar  uma  deshonra  I  um  ridículo  !  a  esperança 
de  domar-lhes  completamente  as  fúrias,  por  meio  duma  fé  que 
anima  e  esclarece  a  sua  sciencia. 

A'  imagem  do  filho  que  aprende  com  a  mãe  os  mysterios 
do  dogma  christão,  o  homem  do  mar  não  discute  os  problemas 
do  culto,  nem  durante  a  bonança,  nem  no  meio  da  tempestade. 
No  angustioso  caminho  da  sua  cruz,  o  seu  corpo  pôde  vacillar 
e  cair,  mas  não  o  seu  espirito.  P^rme  na  sua  fé,  harmonisando 
as  suas  inspirações  profundas  e  os  seus  sentimentos  Íntimos, 
com  a  sua  sciencia  fallivel,  trabalha  e  espera !  E,  então,  com- 
penetrado das  celebres  palavras  de  Newton,  em  honra  da  scien- 
cia:  Pliysica,  ^iiarda-te  da  mclapliysicj;  elle  diz  também  em 
homenagem  á  sua  crença  :  Metuplnsicn^  fíUJirdale  das  exage- 
radas aspirações  da  pln/sica .'  Para  o  verdadeiro  homem  do 
mar,  não  ha  sciencia  sem  consciência  I 

A  bordo  da  náu  Uictori/,  Nelson,  ferido  eagonisante,  ouve 
as  acclamações  da  sua  guarnição  enthusiasmada  pela  captura  do 
lUiccitlaiiro,  no  combate  do  Trafalgar.  Elle  manda  chamar  o  fj- 
ylaiit  Hardy,  commnndante  da  Viclorij,  c  diz-lhc  tranquillamente: 

—  «Muito  bem,  Hardy!  como  vae  o  combate?  a  victoria 
e  nossa  ? 

—  «S.m  duvida  alguma,  mylord,  responde  o  commandantc 

1  lardy  :  doze  ou  quatorzc  naus  inimigas  estão  já  no  nosso  poder, 
porém,  cinco  náu.s  da  vanguarda  acabam  de  virar  de  bordo,  c 
parecem  dispostas  a  dirigir-sc  para  a  IVc/or//.  Chamei  para 
junto  de  nós,  duas  ou  trcs  das  nossas  naus  ainda  intactas,  c 
nos  lhe  preparámos  um  rude  acolhimento. 
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— «Espero,  Hardy,  ajuntou  o  almirante,  que  nenhum  dos 
nossos  navios  arriará  a  sua  bandeira  ? 

—«Esteja  tranquillo,  mylord.  Nada  ha  a  temer  por  esse 
lado. 

Nelson,  approxima  de  si  o  commandante  da  Victory. 

— «Hardy,  murmura-lhe  elle  ao  ouvido,  eu  sou  um  homem 
morto.  Sinto  escapar  a  vida. . .  Ainda  alguns  minutos  e  está 
tudo  acabado...  Approximae-vos  mais...  Escutae,  Hardy; 
quando  eu  já  não  existir,  cortae  os  meus  cabellos  para  os  dar 
á  minha  querida  lady  Hamilton...  e  não  deiteis  o  meu  pobre 
corpo  ao  mar.» 

A  batalha  continuou.  E  quando  a  victoria  era  completa  e 
sem  duvida  alguma,  Hardy  dirigiu-se  ao  leito  de  Nelson.  En- 
tão, este,  depois  de  lhe  ter  dado  ainda  algumas  ordens,  mais 
levado,  talvez,  pela  consciência  do  que  pela  sciencia,  disse  ao 
commandante  da  Victorij  estas  ultimas  palavras  já  quasi  inin- 
telligiveis. 

— nl^eus  seja  bemdito,  eu  tenho  feito  o  meu  dever. ^ 

E  este  grande  homem  do  mar,  de  quem  a  historia  regista 
as  maiores  coragens  de  espirito  a  par  de  algumas  fraquezas  do 
coração  1  este  heroe,  que  derramou  mais  sangue  como  guer- 
reiro e  politico,  do  que  agua-benta  tinha  tomado  como  chris- 
tão !  não  deixava,  comtudo,  de  reconhecer  que,  acima  da  sua 
coragem  e  da  sua  inteiligencia  provadas,  havia  uma  cousa  su- 
perior, que  elle  invocava  e  bem-dizia  sempre  nas  circumstan- 
cias  mais  solemnes  da  sua  vida ! 

E  tinha  razão  no  seu  agradecimento.  Depois  do  combate 
com  os  homens,  veio  a  lucta  com  a  tempestade,  que  Nelson 
tinha  previsto.  E  as  naus  inglezas,  victoriosas,  mas  desman- 
teladas, estiveram  em  risco  de  irem  parar  á  costa,  com  a  tra- 
vessia que  soprava  forte!  Quiz,  porém,  a  Providencia,  para 
evitar  maiores  desgraças,  que  o  vento  Oeste  da  tempestade, 
rondasse  inesperadamente  para  o  Sudoeste,  afastando  as  naus 
vencedoras,  da  terra,  onde  se  teriam  infallivelmente  perdido, 
sem  que  toda  a  sciencia  e  coragem  do  almirante  CoUingood  as 
podesse  salvar  ('). 

Não  é,  porém,  necessário  ao  marítimo  elevar-se  até  á  náu 


(')  ("Histoire  general»,  de  la  marine";  publicada  sob  a  direcção  de 
M.  Van  Tenac ;  Tom.  IV,  Cap.  IV.) 


Victory  e  ao  famoso  heroe  de  Trafalgar,  para  se  convencer 
das  verdades  intuitivas  que  o  impressionam  no  mar,  como  não 
é  preciso  ao  naturalista  subir  ao  cimo  dos  vulcões  para  encon- 
trar mysteriosos  phenomenos  naturaes  que  o  surprehendam 
sobre  a  terra  I  O  frágil  navio  de  baixas  e  modestas  velas,  e  a 
pequena  flor  da  laranjeira  com  as  suas  cinco  pétalas  longas, 
espessas  e  direitas,  a  sua  cor  leitosa  e  o  seu  aroma  delicado 
e  activo,  são  para  elles  expressões  singelas  de  profundos  e 
sensiveis  ensinamentos  ! 

Passava  monótona  e  triste,  ao  Sul  da  linha  equinocial,  uma 
das  noites  do  anno  de  1860.  O  brigue  Pedro  Situes  seguia 
tranquillamente  ao  longo  da  costa  occidental  da  Africa,  com 
proa  de  Norte  quarta  do  Nordeste,  dirigindo-se  de  Loanda  para 
o  Ambriz,  tendo  na  vela  um  terral  bonançoso  que  dava  ao 
navio  o  andamento  de  quatro  milhas  por  hora.  O  mar  estava 
plano,  o  vento  soprava  pelo  través  de  estibordo,  e  a  atmos- 
phera  escura  occultava  a  terra  que  devia  estar  próxima  a  umas 
cinco  milhas  de  distancia  Era  uma  hora  depois  da  meia  noite, 
hora  de  repouso  e  de  silencio  em  um  navio  navegando  a  ca- 
minho, com  bom  tempo  e  vento  certo.  O  porto  do  Ambriz 
devia  estar  ainda,  pela  eslim.i,  a  umas  dez  ou  doze  milhas  ao 
Norte.  K  o  Pedro  Nunes,  com  a  amura  a  estibordo,  em  gáveas, 
papafigos  e  joanetes,  aproximava-se  serena  c  lentamente  do  seu 
destino,  navegando  na  escuridão  funérea  que  envolvia  a  terra 
e  o  mar  na  mesma  sombra. 

De  repente  !  e  quando  menos  se  esperava,  uma  voz  sur- 
prendente  de  força  e  de  volume,  se  faz  ouvir  em  um  tom 
angustioso,  aflictivo,  quasi  até  á  expressão  da  dor !  Era  a  voz 
rouca  da  vigia  do  castello,  que  sobresaliando  toda  a  gente  do 
quarto  arrumada  a  barlavento,  dizia  para  ré. 

—  Uma  grande  arrebetitação  próxima  pela  proa! 

Ainda  as  palavras  da  vigia  não  eram  bem  ditas,  quando 
um  estampido  medonho  se  faz  ouvir  como  o  da  explosão  de 
uma  mina  carregada  com  duzentas  libras  de  pólvora  !  Era  o 
mar,  que,  n  uma  alterosa  vaga,  se  quebrara  com  fragor,  ro- 
lando sobre  o  perigoso  baixo  do  Ambriz  ! 

—  De  encontro!.  .  .  ordenou  com  voz  grave  e  elevada  o  of- 
ficial  de  quarto  ao  marinheiro  do  leme...  Todo  de  encon- 
tro!... carrega  a  vela  ré  c  o  punho  da  vela  grande  a  sotavento! 

E  o  ollicial,  no  dcgráo  do  commando,  dcbruçousc  sobre 
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a  borda  e  olhou  para  o  mar  na  direcção  da  proa.  O  espectá- 
culo era  surprendente  de  expressão  trágica  I  de  realismo 
aterrador!  Em  quanto  o  navio  arribava,  obedecendo  perfeita- 
mente ao  leme,  o  mar,  até  então  no  repouso  do  animal  que  vi- 
gia para  assaltar  traiçoeiramente  a  sua  presa,  quebrava-se  com 
violência  sobre  a  rocha,  desdobrando-se  em  grandes  lençóes  de 
escuma,  que  alvejavam  como  esiendaes  de  neve  a  umas  du- 
zentas braças  do  brigue!  Se  a  arrebentação  no  baixo  tivesse 
demorado  mais  alguns  minutos,  o  Tedro  Nunes,  continuando 
a  seguir  ao  mesmo  rumo,  no  meio  das  trevas  da  noite,  ter-se-ia 
infallivelmente  perdido  no  recife  de  coral  para  onde  a  corrente 
polar  da  Africa,  dirigindo-se  ao  Norte,  entre  Loanda  e  o  Congo, 
o  arrastara  com  uma  velocidade  inesperada. 

Em  seguida,  estando  já  o  baixo  para  ré  do  través,  man- 
dou o  ofticial  participar  a  occorrencia  ao  commandante,  que 
descançava  na  camará.  Quando  o  chefe  da  estação  naval  de 
Angola,  subiu  ao  tombadilho,  viu  ainda,  ao  longe,  rebentar  o 
mar  pela  alhêta!  Pouco  tempo  depois,  a  agua  estava  serena  e 
tranquilla  como  a  de  um  lago,  occultando  assim  perfidamente 
o  perigo.  Em  volta  do  navio  viam-se  apenas,  de  quando  em 
quando,  as  manchas  phosphorescentes  das  grandes  jamantas, 
que  vinham  e  nadavam  á  superfície  do  mar,  presentindo  e  ape- 
tecendo os  homens  que  se  agitavam  a  bordo !  O  commandante 
mandou  diminuir  de  panno  e  seguir  ao  largo,  até  o  alvorecer. 
Foi  então  que,  navegando  na  volta  da  terra,  se  demandou  o 
porto,  no  qual  se  fundeou  algumas  horas  depois. 

—  Foi  a  hábil  manobra  do  ofhcial  do  quarto  que  salvou  o 
navio!  disse  o  commissario  do  brigue  ao  antigo  tenente  pratico 
Guilherme  José  dos  Reis. 

—  Enganas-te  ;  respondeu  o  bom  velho. . .  Foi  a  Providen- 
cial. .  .  Dez  minutos  mais  tarde  que  arrebentasse  o  mar  sobre 
a  rocha,  o  Pedro  Nunes  estava  perdido  sem  remédio,  batendo 
neila  antes  da  vaga.  Acredita,  meu  amigo,  —  a  sciencia  é  boa, 
mas  a  Providencia  é  grande  !  Com  uma  a  par  da  outra,  fazem- 
se  milagres  na  terra  e  no  mar.  A  Providencia  é  a  fortuna  do 
maritimo;  e  marítimo  sem  fortuna,  é  como  uma  vela  sem  es- 
cota, uma  embarcação  sem  leme  !  Embarco  ha  quarenta  annos 
sem  saber  nadar!  Pois,  queres  ouvir?...  A  Providencia  tem 
querido  que  nunca  caísse  ao  mar  ! . .  .  Se  tivesse  caído  era  um 
prego ! 
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—  Assim  o  creio;  respondeu  o  commissario. 

—  Segundo  este  meu  modo  de  pensar,  continuou  o  tenente 
Reis,  não  faz  tamanha  falta,  na  minha  profissão,  uma  sciencia 
vasta  e  profunda,  como  uma  boa  pratica  do  mar.  E'  o  que  a 
experiência  me  tem  mostrado  sempre  nas  grandes  rascadas  do 
meu  longo  tirocínio  maritimo,  em  que  os  pássaros  esvoaçavam 
nas  gaiolas,  sem  aquelles  bellos  trinados  da  terra  I  O  peior  de 
tudo,  o  que  se  não  pôde  tolerar  a  bordo,  é  o  pedantismo  dos 
que  tudo  ignorando,  parecem,  possuir  a  sciencia  infusa,  sem 
que  ninguém  saiba  qual  foi  a  sua  escola  e  os  mestres  que  tive- 
ram !  No  entanto,  a  Providencia,  sempre  pródiga,  reservou 
ainda,  para  esses,  um  processo  que  tudo  cobre,  que  tudo  salva  ! 
E'  o  processo  da  audácia  post  inépcia.  Efectivamente  I  a  audá- 
cia é  para  os  ineptos,  o  que  a  ten'a  é  para  os  maus  calcetei- 
ros, a  ra^ão  d'Esía<.io,  para  os  maus  políticos,  e  a  complicação 
para  os  maus  médicos  I  um  bordão  sustedor  da  sua  fraqueza, 
um  meio  com  que  se  attenuam  c  justificam  graves  responsabi- 
lidades de  erros  profissionaes  I  Se  duvidas  disto,  vaes  ouvir  o 
que  se  passou  a  bordo  da  náu  Conceição  em  uma  das  viagens 
á  índia,  antes  daquella  em  que  foi  tomada  pelo  navio  corsário 
francez  Revenant. 

No  começo  d'este  século,  em  um  bello  dia  primaveril  do 
anno  de  i8.  .,  sairá  do  porto  de  Lisboa,  para  a  índia,  com  es- 
cala por  Moçambique,  a  náu  de  viagem  iWassa  Senhora  da  Con- 
ceição Ásia  Feliy,  a  qual,  como  todas  da  mesma  carreira^  ia 
abarrotada  de  carga,  de  degredados  c  de  passageiros  do  Es- 
tado. Na  hora  da  saida,  o  vento  Norte  soprava  brandamente 
por  cima  das  coUinas  da  margem  direita  do  Tejo,  e  a  atmos- 
phera  suave,  matizada  de  algumas  pequenas  nuvens  brancas 
c  fugitivas,  apresentava  a  bclla  cor  azul  do  cdo  peninsular.  A 
guarnição  da  náu,  em  numero  de  dusentas  praças,  compunha- 
se  de  odiciacs  c  marinheiros  tão  familiarisados  com  o  mar, 
que,  á  maior  parte,  tinham  nascido  as  barbas  e  branqueado  os 
cabcllus,  cm  longas  e  trabalhosas  viagens.  Sob  tão  bons  aus- 
pícios, os  hymnos  de  alegria  resoavam  a  bordo,  da  tolda  ao 
convéz,  soltos  da  boca  dos  velhos  lobos  do  mar ! 

Infelizmente,  entre  os  brilhantes  da  melhor  agua,  que  con- 
luiam a  dor  dos  officiacs  da  náu  Conceição,  incrustára-sc  um 
!;ass  incolor,  que,  pelos  seus  fulgores  dartificio,  illudia  toda 
gente!  Era  o  primeiro  tenente  fíujarrona  que  cm  quasi  todas 
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as  viagens  que  fizera,  —  tendo  sido  dispensado  do  serviço  dos 
quartos  para  ser  encarregado  da  aguada  e  limpeza  dos  navios, 
—  tinha  safado  mais  rascadas  nos  vaevens  do  camarote,  do  que 
no  degráo  do  catavento!  O  seu  nome  de  '^Biijarrona,  por  que 
era  conhecido  no  mar,  provinlia-ihe  de  chamar  a  toda  a  ex- 
pressão desagradável  que  se  dirigia  di  a\gutm^  uma  btijarronal 
Assim,  dizia  constantemente :  Ferrei-lhe  uma  bujarrona !  deu- 
me  uma  bujarrona!  arrumou-lhe  uma  bujarrona!...  Como 
bem  se  comprehende,  este  official  sabia  melhor  dizer  quantos 
quartilhos  d'agua  levava  uma  pipa  do  porão,  do  que  em  quan- 
tas quartas  estava  dividida  a  rosa  dos  ventos  I  O  primeiro  te- 
nente Bujarrona  era,  portanto,  na  pratica  da  sua  profissão, 
uma  nullidade  completa,  uma  imagem  perfeita  do  heroe  da  5a- 
lamaiidra!  Na  theoria,  mostrava-se,  porém,  um  Magalhães, 
um  Cook,  capaz  de  dar  a  volta  em  roda  do  mundo,  n'uma  tina 
de  murrões !  Com  este  merecimento  especial,  depois  de  ter 
cansado  a  equipagem  da  náu,  com  —  larga  bolinas  d'aqui  !  ála 
braços  d 'a  cola  !  põe  o  leme  aqui  !  põe  o  leme  lá  !  sem  nunca 
conseguir  virar  o  navio  por  d'avante,  se  se  lhe  dizia:  «Oh, 
Bujarrona  !  explica-nos  cá  essa  manobra»  !  então,  elle  soltava 
o  canto !  e  a  sua  musica  era  mais  agradável  ao  ouvido  do  que 
a  symphonia  do  Guilherme  Tell,  do  que  o  Espirito  gentil  da 
Favorita  ':  uma  belleza  !  Mais  tarde,  quando,  no  refugio  do  tu- 
mulo, emmudece  a  lingua  para  começarem  a  fallar  as  obras, 
ter-lhe-iam  de  certo  erguido  uma  estatua,  se,  depois  de  consi- 
derarem bem,  lhe  não  tivessem  faltado  os  subscriptoresi  Mas, 
infelizmente  para  a  sua  memoria,  os  que  pensaram  antes,  não 
subscreveram!  e  os  que  pensaram  depois,  não  pagaram !  As- 
sim, foi  uma  pena  que  não  tivesse  passado  á  posteridade  mais 
um  symbolo  de  quanto  pôde  o  talento  da  palavra,  que  tantas 
vezes  põe  a  fortuna,  a  vida  e  a  liberdade  do  cidadão  á  mercê 
da  rhetorica  de  um  orador  distincto,  mas  pouco  consciencioso, 
que  troveja,  relampeja,  fulmina,  chora,  ri,  commóve  e  deslum- 
bra juizes,  jurados  e  auditório,  em  um  tribunal  que  se  diz  es- 
clarecido ! 

Na  sua  derrota  para  o  cabo  da  Boa  Esperança,  a  náu  Con- 
ceição tinha  sido  immensamente  contrariada  por  ventos  pon- 
teiros, bonanças,  e  calmas  excessivas.  Não  obstante  a  sua  in- 
felicidade lendária,  o  navio  havia,  no  entanto,  dobrado  o  fa- 
moso Cabo,  com  o  panno  todo  largo,  um  bom  venio  do  No- 


«77 


roeste,  e  a  vaga  extensa  e  constante  d'aquellas  paragens  tan- 
tas vezes  tormentosas.  Ainda  assim,  estava-se  no  mez  de  ju- 
lho, isto  é,  no  coração  do  inverno ;  a  agua  das  pipas  havia-se 
tornado  má  e  escassa  ;  e  os  doentes  abundavam  accumulados 
na  enfermaria,  quasi  sem  remédios  e  sem  conforto ! 

Com  o  tempo  claro,  e  a  terra  á  vista  na  distancia  de  20 
a  23  milhas,  a  náu  dobrara  o  cabo  das  Agulhas,  aproximan- 
do-se  sempre  da  costa  do  Natal,  a  fim  de  evitar  as  grandes 
correntes  para  Oeste,  e  entrar  com  a  maior  brevidade  possível 
no  canal  de  iMoçambique,  onde  devia  reinar  ainda  a  monção 
do  Sudoeste,  e  as  aguas  irem  fortemente  ao  Norte.  O  com- 
mandante  esperava  assim  endireitar  uma  viagem  já  tão  demo- 
rada, para  poder  seguir  com  a  mesma  monção  para  a  índia.  A 
equipagem  olhava,  pois,  com  grande  regosijo  para  a  arruma- 
ção da  terra,  anciosa  de  chegar  breve  ao  primeiro  porto  de  es- 
cala e  de  allivio.  E  os  seus  desejos,  ao  que  parecia,  deveriam 
completamente  realizar-se,  pois  que,  graças  aos  ventos  e  corren- 
tes favoráveis,  em  poucos  dias  estava  a  náu  Conceição  agua 
aberta  com  a  ponta  da  Inhaca,  na  bahia  de  Lourenço  Marques, 
achando-se  a  20  de  julho  na  entrada  do  canal.  Nesta  posição, 
com  o  vento  fresco  do  Sudoeste  e  a  corrente  ao  Norte,  espe- 
rava o  commandante,  com  três  dias  mais  de  viagem,  alcançar 
o  porto  de  Moçambique. 

Era  meia  noite  do  dia  23  de  julho  de  18.  .  .  O  conlmanJantc 
na  camará,  de  compasso  na  mão,  debruçado  sobre  a  caiia 
aberta  cm  cima  da  meza,  acabava  de  pôr  o  ponto  estimado,  que 
o  primeiro  piloto  Silva  lhe  havia  entregado  alguns  minutos 
antes.  O  piloto  Silva  era  um  hábil  ofticial  de  meza  e  um 
perfeito  pratico  dos  mares  da  índia. 

«Senhor  commandante,  disse  o  primeiro  piloto;  cm  pre- 
sença da  nossa  boa  posição  no  canal,  se  continuarmos  a  nave- 
gar ao  Norte  verdadeiro,  deitando  quatro  milhas  por  hora,  com 
as  três  gáveas  que  levamos,  devemos  atravessar  ás  duas  horas 
c  esperar  o  dia  para  demandarmos  o  porto.  liem  vejo  que  ao 
amanhecer  ainda  estaremos  umas  dez  milhas  ao  Sul  do  anco- 
radouro. Mas  as  correntes  .são  aqui,  ás  vezes,  fortíssimas  para 
o  Norte,  durante  esta  monção,  e,  portanto,  seria  uma  grande 
iinprudencía  arriscar-nos  a  vara)-  o  porto  1  Não  lhe  parece,  se- 
nhor commandante  ?• 

«Perfeitamente  de  acordo,  senhor  piloto. 


i78 

«Que  ordena,  pois,  vossa  senhoria?  tornou  o  piloto. 

«Diga  ao  official  que  entrou  de  quarto...  Espere!... 
quem  é  que  devia  entrar  á  meia  noite  ?. . .  perguntou  o  com- 
mandante,  fazendo  uma  pequena  pausa  e  olhando  fixamente 
para  o  piloto. 

«E'  o  senhor  primeiro  tenente  Biijarrona;  respondeu  Silva. 

«Diga,  pois,  ao  senhor  tenente,  tornou  o  commandante 
visivelmente  contrariado,  que  quando  a  náu  tiver  andado  oito 
milhas,  ao  mesmo  rumo  a  que  vae,  me  dê  parte  immediata- 
mente. 

«Sim,  senhor  commandante. 

O  piloto  retirou-se,  subiu  acima  da  tolda,  e  transmittiu  a 
ordem  ao  primeiro  tenente  Bujarrona,  que  estava  effectiva- 
mente  de  quarto. 

O  primeiro  tenente  Bujarrona  era,  além  de  inepto,  um 
d'estes  exemplares  curiosos  que,  pouco  ou  nada  sabendo  da 
sua  profissão,  têm,  comtudo,  a  audácia  da  critica  de  tudo  e  de 
todos  !  Atrevido  por  fatuidade  e  ignorância,  para  elle,  o  com- 
mandante da  náu  era  um  analphabeto,  e  a  viagem  do  Qiiia 
Feli:i  fora  um  verdadeiro  acaso  da  sorte,  um  dom  gratuito  da 
fortuna  !  O  seu  chefe,  dizia  elle,  era  um  ignorante,  sem  conheci- 
mento nem  de  cartas  marítimas,  nem  de  correntes,  nem  de  mon- 
ções !  Os  Roteiros  de  navegação, — que  o  famoso  critico  se  ga- 
bava de  conhecer  como  ninguém,  —  eram  para  o  commandante 
o  que  as  Sphj^nges  eram  para  os  Gregos  e  Eg3'pcios,  —  uns 
monstros  incomprehensiveis  I 

«No  canal  de  Moçambique,  dizia  continuamente  o  tenente 
bujarrona  aos  passageiros,  o  único  perigo  a  receiar  de  dia  e 
com  bom  tempo,  é  uma  pequena  nuvem  branca  e  isolada,  indo 
de  Oeste  para  Leste ;  e  de  noite,  um  fuzil  rasgado  correndo 
na  mesma  direcção.  Com  estes  signaes,  o  temporal  do  Noroeste 
é  certo.  E'  o  que  dizem  os  ^I(otciros.  Tudo  mais  são  historias ! 
O  commandante  e  o  primeiro  piloto  são  uns  visionários !  Têm 
mais  medo  do  canal  do  que  uma  criança  do  papão !  Havia  de 
ser  eu  quem  commandasse  esta  náu !  Se  assim  fosse,  ha  muito 
que  cila  estava  em  Moçambique,  província  que  conheço  como 
os  meus  dedos,  pelo  que  vi  e  pelas  conversas  com  alguns 
pretos,  durante  as  duas  horas  que  estive  em  terra ! 

Ao  commandante  constava  o  que  o  energúmeno  dizia,  e 
desprezava-o,  tendo- lhe  confiado  um  quarto,  unicamente  para 
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folga  dos  outros  officiaes,  que  se  achavam  mais  ou  menos  doen- 
tes. Seguindo  o  exemplo  do  nosso  cozinheiro,  que  parece  ter 
trazido  apenas  uma  folha  do  livro  da  sua  arte,  o  pobre  diabo 
tinha  lido  somente  aquelle  período  do  Roteiro,  acerca  da  nave- 
gação do  canal  de  .Moçambique,  e  impingia-o  a  todos  os  pas- 
sageiros. 

«Quando  /fwr  andado  oito  mihas,  ao  mesmo  rumo  a  que 
vae  a  uáu,  dar  parte  ao  commandante !  Não  é  isto,  senhor  pi- 
loto ?  repetiu  o  official  de  quarto. 

«Exactamente!...  Boa  noite,  acrescentou  o  Silva,  reti- 
rando-se. 

O  tenente  Bujarrona  olhou  para  o  panno,  viu  unicamente 
as  três  gáveas  e  começou  a  dizer  comsigo  ; 

«Quando  a  nau  tifer  andado  oito  militas .'. . .  oito  milhas .'.  ■ . 
com  este  panno  I . . .  que  tolice  ! . . . 

E  passados  uns  dez  minutos,  grita  repentinamente  : 

"'^fíarca !  vejam  bem  quantas  milhas  deita  o  navio. 

O  pessoal  do  serviço  da  barca,  seguiu  para  a  popa ;  o 
triangulo  de  madeira  foi  deitado  ao  mar,  e  a  linha  correu, 
accusando  um  andamento  de  quatro  milhas  por  hora. 

«Quantas?  perguntou  o  '^Bu/arroiia. 

«Quatro  milhas,  senhor  tenente,  respondeu  o  voluntário 
que  deitara  a  barca. 

«Muito  bem  I  respondeu  o  oflicial. 

E  cm  seguida,  diz,  alteando  a  voz : 

«Toca  cabos  ao  traquctc  c  á  vela  grande...  amura... 
caça. 

O  traquete  c  a  vela  grande  foram  amurados  e  caçados. 

Alguns  minutos  depois,  quando  a  nau  havia  já  sentido  o 
augmcnto  de  panno,  tornou  a  gritar  o  Bujarrona  : 

*  Barca! 

Immcdiatamente  se  repetiu  a  mesma  operação  de  conhecer 
u  andamento  do  navio. 

«Quantas  vac  deitando  agora  ?  perguntou  impaciente  o 
otVicial  de  quarto. 

«Seis  milhas  e  oito  décimos!  respondeu  o  mesmo  volun- 
tário encarregado  do  serviço  da  barca  naquclle  quarto. 

«Larga  joanetes...  caça...  driças  c  braços  na  mão... 
I  std  prompto  ? 

«Prompto,  gritaram  os  cabos  de  marinheiros. 
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«Iça...  ála  braços  por  sotavento...  volta  ás  driças... 
volta  aos  braços. 

E  logo,  em  seguida,  chamou  outra  vez  á  barca. 

«Quantas  ?  senhor  voluntário. 

«Sete  milhas  e  meia! 

«Irra!  que  não  chego  ás  oito!  trovejou  o  Bujarrona  en- 
colerisado. 

E  naquelle  andamento  de  sete  milhas  e  meia  por  hora,  se 
passou  o  quarto,  navegando  a  náu  em  gáveas,  papafigos  e  joa- 
netes, com  vento  largo  do  Sudoeste  e  a  amura  a  bombordo. 
De  modo,  que  na  primeira  hora  andara  proximamente  cinco 
milhas  e  meia,  e  nas  três  ultimas  a  sete  e  meia  por  hora. 

Assim  o  tenente  Bujarrona,  que  não  devia  ter  andado 
mais  de  oito  milhas,  da  meia  noite  ás  quatro,  andou  nada  me- 
nos de  vinte  e  oito ! 

A's  quatro  horas  da  manhan  quando  o  capitão  tenente  Sousa 
veio  render  o  official  de  quarto,  disse-lhe  este. 

«Ha  ordem  do  commandante  para  se  lhe  dar  parte  quando 
a  náu  andar  oito  milhas!  Tenho  largado  papafigos  e  joanetes, 
e  ainda  não  consegui  arrancar-lhe  mais  de  sete  e  meia.  Faz  o 
que  entenderes. 

«Quantas  milhas  tens,  pois,  andado  no  teu  quarto  ?  !  per- 
guntou Sousa  muito  admirado. 

«Vinte  e  oito !  respondeu  o  Bujarrona  muito  enxuto. 

«Oh,  que  infelicidade  !  . . .  Temos  varado  o  porto  !  . . .  e 
nesta  monção  !  ! . . .  O  que  o  commandante  ordenara,  segundo 
me  disse  o  primeiro  piloto,  depois  de  te  deixar,  é  que  quando 
o  navio  tivesse  andado,  ao  todo,  oito  milhas  —  o  que  esperava 
succedesse  até  ás  duas  horas — lhe  desses  parte.  Pobre  com- 
mandante !  Provavelmente  imaginou  que  tinhas  comprehendido, 
e  não  largarias  mais  panno  sem  ordem  sua,  E  assim,  adorme- 
ceu profundamente  na  maior  tranquillidade  do  seu  espirito. 

O  capitão  tenente  Sousa  mandou  immediatamente  dar 
parte  ao  commandante,  do  que  havia  succedido.  O  comman- 
dante veio  logo  para  cima,  e  vivamente  magoado  disse  ao  te- 
nente Bujarrona : 

«Senhor  tenente;  o  senhor,  que  tem  julgado  toda  esta  via- 
gem de  acaso  da  sorte,  fique  sabendo  que  a  sua  inépcia  acaba 
de  paralisar  a  minha  fortuna. 

Com  alguma  retlexão  da  sua  parte,— pois,  devia  suppôr  que 
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eu  não  ignorava  que  o  navio  ia  so  em  gáveas,  —  nós  estaría- 
mos, a  esta  hora,  a  demandar  o  porto  de  .Moçambique.  Infeliz- 
mente, acreditei  que  o  senhor  não  largaria  o  panno  mandado 
carregar  por  mim.  Fiz  mal  I  Assim,  fique  agora  sabendo  que 
para  o  bom  êxito  d'esta  viagem,  era  necessário  que  a  sua  in- 
telligencia  correspondesse  á  minha  confiança.  O  senhor,  po- 
rém, procedeu  muito  levianamente,  assumindo  uma  grave  res- 
ponsabilidade. 

«Foi  um  caso  de  força  maior!  senhor  commandante  1  bal- 
buciou o  Bujarrona  extremamente  confuso. 

«Vejo  bem  que  foi  um  caso  de  força  maior'....  e  tanto 
maior  quanto  mais  panno  o  senhor  largasse  I  Assim,  como  es- 
tamos em  casos  de  força  maior,  o  senhor  primeiro  tenente  vae 
recolher  preso  ao  seu  camarote  I 

Vinte  e  um  dias  andou  a  náu  Coiiceição  a  bordejar  ao 
Norte  de  Moçambique,  antes  de  conseguir  vencer  a  grande 
corrente  e  a  monção  do  Sudoeste  que  soprava  rija  I  Só  passado 
esse  tempo,  poude  a  náu  entrar  e  fundear  no  nosso  principal 
porto  da  contra  costa  africana.  Durante  esta  contrariedade,  a 
agua  e  os  mantimentos  diminuíram  e  deterioraram-se  conside- 
ravelmente, com  grande  pânico  da  guarnição,  já  sem  força, 
sem  alento  e  sem  saúde  1  Ella  via  dolorosamente  os  marinhei- 
ros e  os  degredados  que  se  achavam  na  enfermaria  sem  con- 
forto e  sem  remédios,  seguirem  para  o  tumulo  das  aguas  do 
canal,  acompanhados  das  orações  fúnebres  do  capellão,  que 
confrangiam  ainda  mais  profundamente  a  alma  dos  que  ficavam  I 
Fm  horror!  Quiz  Deus,  porém,  que  a  náu  chegasse  a  Moçam- 
bique I  ainda  que  com  as  costuras  abertas,  a  agua  no  porão  e 
o  panno  todo  roto  I 

Naquelle  tempo,  Moçambique  não  era,  como  hoje  se  vae 
tornando,  uma  colónia  ilorescente  e  rica.  Segundo  a  dcscripção 
lastimosa  de  M.  Prior,  cirurgião  da  fragata  ingleza  Nisus,  nós 
vCmos,  cm  iSi-j,  a  pequena  ilha  de  coral,  coberta  de  areia,  so- 
bre a  qual  se  cruzam  ruas  estreitas,  ladeadas  de  casas  altas 
pintadas  de  amarcllo,  mas  velhas,  sujas  e  ameaçando  ruína! 
Não  longe  as  cabanas  dos  negros,  feitas  do  bambus  e  dos  ra- 
mos scccos  das  arvores  Ci! 

O   quadro  da   província    de  Moçambique    esboçado  por 

(')  («Journal  Jcs  \'oyai;cs      p.ir  1.  T.  Wnuur,  'loni.  <'>.  pag.  17S.) 
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M.  Prior,  é  triste,  emocionante  e  sentimental  como  a  oração 
fúnebre  pronunciada  á  beira  da  sepultura,  em  presença  do  ca- 
dáver de  um  homem  bom,  generoso  e  opulento,  mas,  só  bem 
comprehendido  depois  de  morto.  A  sua  representação  desola- 
dora, debuxada  em  traços  profundamente  realistas,  lembra  tudo 
quanto  se  possa  ter  dito  ácêrca  da  ruina  de  Tróia,  pintada  por 
Polygnote,  de  Thasos,  sobre  os  muros  da  sagrada  Delphos. 

Ha,  porém,  nessa  catastrophe  do  tempo,  descripta  por 
M.  Prior,  ainda  alguma  cousa  de  vivo  e  de  animado,  mostran- 
do-nos  que  o  génio  maravilhoso  dos  primeiros  conquistadores 
da  Africa,  não  morre,  erguendo-se  sempre  augusto  sobre  a  der- 
rocada da  sua  obra !  Esse  symbolo  da  vida  agradavelmente 
colorido,  encontra-se  na  descripção  histórica  e  pittoresca  da 
fortaleza  principal  da  ilha,  situada  na  ponta  extrema  de  Leste, 
accessivel  por  uma  única  porta,  á  qual  se  chega  através  de  um 
passeio  aprazível  que  ladêa  o  bastião  occidental.  No  entanto, 
a  existência  secular  d'esta  alcáçova  portugueza,  quasi  de  forma 
quadrada,  os  seus  quatro  bastiões,  as  suas  muralhas  espessas 
fortemente  cimentadas,  e  as  suas  peças  de  calibres  differentes, 
entre  as  quaes  M.  Prior  encontrou  uma  com  a  data  de  1620 ! 
tudo  Í5to  que  impressionou  a  imaginação  do  medico  inglez,  dá 
apenas  uma  pallida  idéa  do  nosso  antigo  poderio,  da  nossa 
passada  grandeza ! 

«Quando  se  pensa,  diz  M.  Prior,  que  ella  foi  construida 
na  infância  da  arte  e  com  os  recursos  de  então,  que  não  po- 
diam ser  grandes,  não  pôde  deixar-se  de  considera-la  como  um 
monumento  honroso  da  empreza  dos  primeiros  aventurei- 
ros!!... (*) 

—  Mas,  amigo  Reis,  não  te  esqueças  de  me  dizer  qual  foi 
o  castigo  do  primeiro  tenente  Bujmrona,  depois  de  ter  sido  a 
causa  de  tamanhas  infelicidades  a  bordo  da  lendária  náu  Con- 
ceição I 

—  E'  verdade  que  me  ia  esquecendo  d'esse  official;  mas, 
não  se  perdia  muito !  O  tenente  Btijarrona,  logo  que  chegou  a 
Moçambique,  aquecido  pelos  calores  da  terra,  pulou  como  o 
pão  alvo  no  forno.  E  assim,  respondeu  por  mera  formalidade 
a  um  conselho  de  investigação,  diante  do  qual  se  portou  com 
tal  audácia,  que  ia  enrascando  o  commandante.  A  sua  defeza 


(')  {«Journal  des  Voyagesu;  par  J.  T.  Verneur;  Tom.  G."  pag.  17S.) 
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foi  apresentada  de  uma  maneira  tão  pittoresca  e  picaresca,  que 
sobre  elle  choveram  mais  elogios  pelo  que  disse  no  conselho, 
do  que  pelo  que  fizera  a  bordo  I  Para  provar  o  seu  bom  ser- 
viço, teve  o  valor  de  aliegar  que,  depois  da  náu  ter  navegado 
quasi  sempre  com  ventos  contrários,  havendo  encontrado  no  ca- 
nal uma  monção  favorável,  a  tinha  querido  aproveitar,  andando 
mais  naquelle  quarto,  para  compensar  o  que  tinha  andado  a 
menos  nos  outros,  endireitando  assim  uma  viagem  já  bastante 
longa  I  E  a  allegação  colheu !  Mais  tarde  foi  promovido  a  ca- 
pitão tenente.  E  sempre  com  a  mesma  audácia  acompanhando 
a  mesma  ignorância,  morreu  em  alta  posição,  sendo  acompa- 
nhado á  sepultura  de  mais  honras  officiaes  do  que  de  conside- 
derações  particulares.  Fizeram-lhe  exéquias  pomposas  I  deita- 
ram-lhe  agua  benta  a  cântaros  I  e  assim  a  sua  alma  subiu  ao 
céo,  sem  dci.xar  saudades  na  terra ! 

—  Emquanto  a  mim,  disse  o  commissario  do  Pedro  Xii- 
lies,  parece-me  que  andaram  muito  bem  fazendo-lhe  essas  exé- 
quias. E'  bem  sabido  ser  mais  difficil  entrar  na  graça  de  Deus, 
do  que  na  de  Satanás!  Mas,  diz  me  ainda,  meu  velho  Reis: 
E'  certo  que  a  náu  Conceição  foi  tomada,  annos  depois,  na 
costa  oriental  d'Africa,  pelo  corsário  francez  Surcouf,  indo  ter- 
minar os  seus  amargos  dias  na  ilha  de  França  ?! 

—  Assim  dizem  !  Segundo  os  nossos  distinctos  escriptores 
maritimos,  o  corsário  francez  Surcouf  esperou  a  náu  portu- 
pueza  na  costa  do  Natal,  c  lomou-a  á  traição,  levando  a  para  a 
ilha  de  França,  nnde  lhe  tiraram  os  mastros,  dando  á  terra  os 
restos  que  o  mar  não  quiz. 

—  E  tu  acreditas  que  tudo  se  passasse  assim  ?  I  perguntou 
o  commissario  com  ar  de  duvida. 

—  EiToctivamente,  a  náu  Conceição  tendo  saiJo  de  Lisboa 
em  i3  de  maio  de  1807,  para  a  índia,  com  escala*;  pelo  Rio  de 
Janeiro  c  Moçambique,  foi  tomada  no  seu  regresso  pelo  AV;v- 
uant,  navio  de  Surcouf,  mas  não,  ao  que  parece,  commanJado 
nessa  occasião  pelo  celebre  corsário  francez.  Ojçamos,  porem, 
o  que  diz  Celestino  Soares  acerca  do  assumpto  ('): 

«A  viagem  d'csta  náu  acima  annunciada,  foi  também  como 
a  do  Ceilão,  a  ultima  que  este  bello  c  grande  navio  fez,  pelo 


(')  («Quadros  n-iTacs» ;  por  Joaquim  TcJro  (Celestino  Soares  ;  Tom. 
111.  poK.  573.) 
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inopinado,  traiçoeiro,  e  nunca  supposto  ou  esperado  ataque 
soffrido  perto  da  Costa  do  Natal  que  Uie  fez  o  corsário  francez 
Sourcouf,  donde  resultou  ser  tomada  c  conduzida  ú  ilha  de 
França,  onde  afinal  foi  desmanchada».  .  . 

E  Celestino  Soares  repete  summariamente  tudo  que  men- 
cionara no  seu  folhetim  os  Agoiros.  Elle  descreve  como  fora 
recebida  em  Goa  uma  corveta  franceza  commandada  por  Sour- 
couf, que  um  pensamento  infame  dominava,  abusando  da  hos- 
pitalidade dos  habitantes  da  cidade,  os  quaes  o  trataram  como 
amigo,  ignorando  a  declaração  de  guerra,  e  a  noticia  da  inva- 
são, levada  á  ilha  de  França  pela  escuna  La  Mouclie.  E  depois 
de  descrever  o  combate  da  náu  com  a  corveta  franceza,  na 
costa  do  Natal,  diz  o  illustre  escriptor  portuguez  :  «E  assim  se 
perdeo  um  bello  e  grande  navio  ao  qual  tiraram  os  mastros 
para  uma  fragata  que  da  ilha  de  França  mandaram  para  a  Eu- 
ropa " . 

Aqui  tens,  meu  amigo,  continuou  o  tenente  Reis,  como 
se  conta  a  perda  da  náu  Conceição,  a  qual  como  uma  grande 
fatalidade,  descripta  em  verso  e  prosa,  ainda  hoje  se  repete  e 
aviva  nos  ecos  das  nossas  longas  e  infelizes  navegações  !  Po- 
bre commandante  !  Deus  sabe  quem  são,  muitas  vezes,  os  mais 
culpados  nestes  desastres  immensos  !  se  os  que  assumem  as 
graves  responsabilidades  sem  meios  de  responder  por  ellas  ! 
se  os  que  inepta,  ou  malevolamente,  negam  os  meios  exigindo 
essas  responsabilidades! 

E  o  tenente  Reis  curvou  a  cabeça,  e  levou  a  mão  á  fronte, 
como  quem  pretende  afastar  uma  nuvem  sombria  que  pousa 
sobre  o  rosto ! 

Intelligente,  activo  e  excessivamente  escrupuloso  no  cum- 
primento dos  seus  deveres  profissionaes,  Guilherme  José  dos 
Reis  era  um  bom  piloto  e  um  hábil  official  de  catavento.  Ho- 
mem de  crenças  profundas,  com  o  seu  longo  tirocínio  no  mar 
e  a  consciência  do  seu  bom  serviço,  Reis  mostrava-se  sempre 
um  fanático  por  todas  as  aptidões,  todos  os  procedimentos  e 
todas  as  exterioridades  que  annunciam  o  verdadeiro  marítimo. 
Para  os  que  vestiam  a  pelle  do  leão,  deixando  ver  através  d'ella 
ainda  apenas  a  extremidade  de  uma  orelha  longa,  grossa,  pon- 
tuda, o  tenente  Reis  era  de  uma  intolerância  turca,  de  uma 
correcção  prompta  e  de  uma  expressão  satyrica. 

Uma  tarde,  ia  o  Tedro  N^uues  navegando  de  bolina,  com 
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vento  fresco.  Guilherme  José  dos  Reis  estava  de  quarto,  em  pé, 
sobre  o  degráo  do  catavento,  tendo  ao  lado  o  commandante,  o 
qual  observava  o  trabalho  de  um  marinheiro  que,  sobre  a 
borda,  cosia  o  forro  de  uma  funda  do  primeiro  escaler.  Inad- 
vertidamente o  marujo  cuspiu  para  o  mar,  indo  a  saliva,  le- 
vada pelo  vento,  borrifar  as  caras  do  commandante  e  do  te- 
nente. 

—  Oh,  marinheiro!  disse  agastado  o  commandante,  tu  cos- 
pes para  barlavento  ! 

—  Se  elle  fosse  marinheiro,  observou  o  Reis,  sorrindo  iro- 
nicamente, de  certo  não  cuspia  para  barlavento ! 

Com  a  mesma  fé  do  tenente  Reis,  nós  acreditávamos  tam- 
bém que  a  nossa  náu  fora  tomada  por  Surcouf.  Em  presença, 
porém,  da  Histoire  gcuerale  cie  la  marine,  publicada  sob  a  di- 
recção de  M.  Van-Tenac,  addido  ao  ministério  da  marinha 
franceza,  o  nosso  espirito  vacilla  sobre  o  nome  do  verdadeiro 
apresador  da  náu  Conceição. 

E'  nessa  historia,  escripta  sob  o  regimen  de  um  funccio- 
nario  francez  enthusiasta  pelas  glorias  navaes  do  seu  paiz,  que 
a  vida  marítima  de  Robert  Surcout  se  nos  apresenta  re- 
cortada de  situações  impressivas  verdadeiramente  dramá- 
ticas. 

Com  uma  pequena  escuna  aprisionada  aos  pilotos  do  Gan- 
ges, que  conduziam  os  navios  a  Calcutá,  Surcouf  toma  á  traição 
a  fragata  Trilon,  da  Companhia  Ingleza  das  hidias  Orientaes  ! 
Na  sua  embarcação  de  dois  mastros, — La  Clarisse,— comhaie 
ditlcrentes  navios  inglezes;  e,  seguidamente,  cm  La  Con/iance, 
navio  de  três  mastros,  aprisiona  a  náu  Kent  da  mesma  Com- 
panhia commercial,  tendo  pouco  antes  do  combate  dito  á  sua 
equipagem:  «Se  creio  nos  meus  presentimentos,  esta  náu  deve 
conter  o  bastante  para  fazer  a  fortuna  de  cada  um  de  nós ; 
além  dos  vossos  quinhões,  rapazes,  cu  vos  concedo  uma  hora 
de  pilhagem.»  K  depois  de  descrever  estes  e  muitos  outros 
rasgos  de  audácia,  de  engano  c  de  crueldade.  M.  Van  Tcnac 
nos  esboça  o  combate  e  captura  da  náu  Conceição,  do  seguinte 
modo  : 

•  Durante  o  tempo  que  Surcouf  se  occupava  na  venda  das 
suas  presas,  soube  por  uma  ^oiirabe  vinda  de  Goa,  a  próxima 
p;irtida,  deste  porto,  de  uma  fragata  portugucza  ricamente  car- 
regada Relido  na  Ilha  de  França  por  negócios  importantes,  ellc 
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propôz  ao  seu  segundo,  o  bravo  J.  Potier,  de  Saint-Maló,  o 
ir  atacar  este  navio  ('). 

«No  momento  em  que  o  Rcrenanl  se  apromptava  para 
sair,  o  general  Decaen,  governador  das  ilhas  de  França  e  de 
Bourbon,  pôz  embargo  no  corsário. 

«Tendo  recebido  officialmente  a  noticia  da  declaração  de 
guerra  entre  a  França  e  Portugal,  Decaen  fez  largar  do  porto 
da  Ilha  de  França  duas  fragatas,  para  se  apoderarem  do  navio 
portuguez. 

«Estas  duas  fragatas  foram  espera-lo  na  ponta  sul  de  Ma- 
dagáscar. No  fim  de  dez  dias,  o  general  Decaen,  acreditando 
nada  ter  a  receiar  do  corsário,  levantou  o  embargo. 

«O  capitão  Potier,  depois  de  ter  combinado  com  o  seu  an- 
tigo commandante,  tomou  a  resolução  de  ir  directamente  á 
costa  do  Natal.  O  mar  era  grosso  e  o  vento  rijo :  O  T^erenant 
levava  as  amuras  a  bombordo;  e  navegando  com  as  quatro 
velas  mestras,  tendo  as  gáveas  nos  primeiros  rizes,  apercebeu 
um  navio  de  bolina  cerrada,  em  bordo  contrario,  regendo  o 
mesmo  panno.  Assim  que  este  navio  descobriu  o  corsário,  pôz 
no  mesmo  bordo  em  que  elle  ia. 

«A'  uma  hora,  o  capitão  Potier,  estando  ao  alcance  da 
voz,  carregou  os  papafigos;  o  navio  inimigo  fez  o  mesmo.  Era 
a  fragata  portugueza  da  qual  se  havia  annunciado  a  partida. 
Potier  fallou  para  a  fragata,  e  ordenou  ao  seu  commandante 
que  viesse  a  bordo  com  os  papeis ;  este  se  recusou. 

«Neste  momento  o  capitão  Potier  tinha  a  intenção  de  o 
atacar  pela  alheta  de  barlavento,  ainda  que  o  mar  era  muito 
grosso;  porém,  vendo  preparar  a  bateria  de  bombordo  e  deitar 
ao  mar  tudo  quanto  podia  empacha-la,  julgou  que  as  peças  de 
estibordo  não  se  achariam  em  estado  de  fazer  fogo,  e  que, 
portanto,  atacando  o  navio  portuguez  por  esse  lado,  mais  facil- 
mente o  apresaria.  A  grande  superioridade  da  marcha  do  Re- 
venant,  lhe  facilitava  tomar  as  posições  mais  vantajosas.  Então 
passou  para  a  alheta  de  sotavento,  e  começou  o  combate  a  tiro 
de  pistola.  A  primeira  banda  do  inimigo  cortou  ao  'J^eretianl 


(')  (O  Revenant,  era  um  corsário  de  quatorze  caronadas  e  quatro  pe- 
ças de  oitOj  com  189  homens  de  equipagem.  Foi  mandado  construir  por 
Robert  Surcouf,  em  Saint-Maló.  Esta  corveta  tomou,  sob  as  ordens  do 
mesmo  Surcouf,  aos  Inglezes,  diversos  navios  na  índia. 
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o  esta}'  da  mezena  e  três  óvens  da  enxárcia  real ;  uma  bala 
atravessou-o  na  sua  linha  de  fluctuação ;  muitos  homens  foram 
mortos  ou  feridos. 

o  No  entanto,  a  mosqueteria  do  corsário,  que  era  bem  ser- 
vida, não  tardou  a  introduzir  a  desordem  a  bordo  do  inimigo. 
Em  poucd  tempo  os  Portuguezes  não  carregaram  as  suas  pe- 
ças senão  com  as  portinholas  fechadas,  não  se  atrevendo  a 
mettelas  em  bateria;  porque,  logo  que  uma  porta  se  abria, 
vinte  fuzis  lhe  eram  dirigidos,  pondo  fora  do  combate  os  arti- 
lheiros. Elles  disparavam  as  suas  peças  a  toda  a  e.xtensão  dos 
vergueiros  ;  d'este  modo  o  fogo  se  communicou  ao  payol  (bar- 
riquei em  que  estavam  es  seus  cartuchos,  e  em  poucos  instan- 
tes fez  terríveis  estragos.  Como  se  esperava  ver  saltar  a  fra- 
gata, o  capitão  Potier  deixou  cair  a  ré  o  seu  corsário,  te- 
mendo que  tivesse  a  mesma  sorte  ;  desde,  porém,  que  viu  o 
fogo  extincto,  aproximou-se  na  intenção  de  abordar  o  inimigo ; 
mas  no  momento  cm  que  chegava,  ouviu  de  todos  os  lados 
gritar  a  bordo  da  fragata,  que  se  rendiam.  Então,  fez  cessar  o 
fogo.  Os  Portuguezes  mandaram  colher  a  sua  bandeira  da  qual 
a  driça  havia  sido  cortada.  O  navio  portuguez  chamava-se  La 
Conceplion,  capitão  António  Frcuie;  tinha  duzentos  e  vinte  e  sete 
homens  a  bordo,  todos  europêos,  tendo  tomado  em  Goa  a 
equipngem  de  um  outro  navio  que  se  perdera;  elle  era  armado 
de  vinte  c  seis  peças  de  nove.  Quando  o  fogo  pegou  a  bordo, 
houve  vinte  e  dois  homens  feridos,  os  quaes  morreram  quasi 
todos.»  (') 

Esta  descripção  é  honrosa  para  os  Portuguezes,  principal- 
mente pelo  facto  de  ter  sido  cortada  a  driça  da  sua  bandeira, 
não  tendo  sido  esta  arriada  com  o  propósito  de  cessar  o  fogo. 
Mas  a  cobiça  dos  nossos  navegadores,  foi  muitas  vezes  a  ori- 
gem da  perda  dos  seus  navios  abarrotados  de  carga  ate  quasi 
d  borda  I  A  ndu  Conceição  vinha  empachada  com  riquezas.  Só 
o  commandantc  l'rcirc,  diz  Celestino  Soares,  trazia  na  sua 
carteira  trinta  mil  cruzados  «em  pérolas  que  se  lhe  foram  ao 
fundo  na  passagem  de  bordo  da  ndu  para  bordo  da  corveta.»  (') 
Mas,  nem  toda  a  carga  eram  pérolas.  Antes  o  fosse  \  pois  que 


(')  ("llist.  gcnerale  de  la  murinc"  ;  publicadii  sob  .1  dirccç.'io  de  M. 
Van-Tcnnc  ;  Tom.  I\'.  cap.  II.  pap.  107  e  seg.) 
(*)  ("Quadrof  n;\vacs»;  Tom.  III.  pag.  .^q5). 
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assim  não  viria  a  náu  com  as  suas  baterias  empachadas  com 
fardos  de  algodão  I  O  capitão  tenente  António  José  Freire, 
obteve  o  perdão  do  Príncipe  Regente,  sendo  promovido  a  ca- 
pitão de  fragata,  posto  em  que  falleceu  no  Rio  de  Janeiro, 
«deixando  a  sua  família  na  orfandade  e  na  desgraça».  No  seu 
leito  de  morte  elle  podia  ter  dito  como  Tasso  na  prisão : 

nPiango  il  morir,  nè  piango  il  morir  solo, 
Ma  il  modo. . .» 

Fugindo,  neste  e  em  outros  assumptos,  ás  divagações  do 
cérebro,  que  conduzem  ás  phantasías  e  aos  sonhos ;  e  sem  du- 
vidarmos da  maneira  indigna  com  que  Surcouf  se  houve  com 
os  Portuguezes,  incitando  o  capitão  Potier  a  ir  apresar  a  náu 
Conceição  na  costa  do  Natal ;  o  que  nos  parece  certo  é  que  o 
antigo  capitão  da  corv ela  Revenant  não  foi  o  apresador  da  nossa 
náu.  E'  a  descripção  do  combate  feita  na  Histoire  generale  de 
la  marine,  que  o  diz.  E  em  presença  d'ella,  custa-nos  a  crer 
que  um  escriptor  francez  auctorisado, —  fazendo  da  apprehen- 
são  da  náu  portugueza  um  acto  de  heroísmo, — commettesse 
o  erro  grave  de  trocar  o  nome  do  vencedor!  De  certo,  não  é 
verosímil  que  esse  auctor  desviasse  injustamente  da  cabeça  do 
seu  valeroso  corsário  Robert  Surcouf,  uma  tão  brilhante  coroa 
de  gloria,  para  a  coUocar  na  fronte  de  J.  Potier,  se  este  não 
fosse  o  verdadeiro  commandante  do  Revenant,  na  occasíão  da 
captura  do  navio  portuguez. 

Surcouf,  sempre  favorecido  da  fortuna,  foi  innegavelmente 
um  bravo !  O  modo,  porém,  do  aprisionamento  do  Triton,  e  o 
seu  odioso  proceder  com  os  Portuguezes,  estão  bem  longe  de 
manifestarem  aquellas  qualidades  do  homem  do  mar,  que  vão 
até  os  excessos  de  cavalheirism.o,  de  franqueza  e  de  lealdade 
com  todos,  e  principalmente  com  os  seus  amigos.  E,  segundo 
Celestino  Soares,  os  Portuguezes  tinham-se  mostrado,  em  Goa, 
verdadeiros  amigos  de  Surcouf! 


CAPITULO  II 


O  Marítimo  é  homem  de  fé  e  de  sciencia. — Emmanuel  Kant  e  a  ra^âo pura. 
— A  corveta  D.  João  I.  debaixo  de  um  temporal  entre  Timor  e  Ombay. 
— A  alma  do  marinheiro. — Como  o  homem  do  mar  gosta  das  crianci- 
nhas.— O  marinheiro  ama  os  animaes  domésticos  como  uma  grata  recor- 
dação da  sua  infância  campestre.  —  Um  valente  cabo  de  marinheircs. 


Homem  de  fé  e  de  sciencia,  o  marítimo  acredita  no  pro- 
digio  e  no  progresso  !  Firme  na  sua  crença,  elle  professa  e  res- 
peita, como  verdadeiro  christão,  a  sua  doutrina  religiosa,  em- 
bora o  accusem  de  envolver  em  dogmas  fundamentaes,  os  pen- 
samentos mais  puros  do  racionalismo  antigo.  Tentando  des- 
via-lo do  seu  caminho  de  crente,  põem-lhc  ás  vezes  em  foco 
as  perseguições  religiosas  e.xercidas  contra  as  descobertas  dos 
sábios  da  Renascença !  Mas,  o  homem  do  mar,  que  distingue, 
perfeitamente  a  religião  do  seu  ministro,  como  a  sciencia  do 
professor,  sabe  bem  quanto  deve  confiar  na  liberdade  e  inde- 
pendência dos  grandes  desenvolvimentos  da  rasão,  quando  es- 
tes marchem  isoladamente,  sem  fú,  sem  crença  cm  alguma 
cousa  superior. 

Sacrificador  c  victima  do  progresso  moderno,  que  substi- 
tue,  por  toda  a  parte,  a  rasão  ao  espiritualismo  e  o  braço  de 
ferro  da  machina  ao  de  carne  c  osso  do  homem,  o  marítimo 
desce,  no  entanto,  do  ideal  famoso  da  sciencia  ds  verdades  in- 
discutivcis  da  fé,  embora  M.  Herthelot  considere  esse  ideal 
•  superior  às  occupações  christans  fundadas  sobre  a  resignação 
d  oppressão.»  (')  Sc  o  maritimo  não  vè  a  sciencia  isolada  c  li- 


(')  («Discurso  de  M.  Hcrthelot,  pronunciado  cm  honra  da  sciencia, 
no  «Salon  dcs  famillc»,»  no  din  4  de  abril  de  1895.) 


190 

vre  tão  cor  de  rosa,  é  porque,  na  sua  peregrinação  no  mundo, 
por  toda  a  parte  tem  encontrado,  não  raramente,  o  uso  da 
sciencia  sem  consciência  convertido  em  uma  ruina  d'aima,  em 
um  abuso  nocivo  á  sua  saúde,  á  sua  vida  e  á  sua  fortuna  !  E 
assim,  elle  tem  comido,  algumas  vezes,  o  pão  não  só  amassado 
com  o  suor  do  rosto,  mas  também  com  o  gesso  mais  próprio 
a  cimentar  paredes  e  a  moldar  imagens  do  que  a  alimentar  os 
homens  ! 

Emmanuel  Kant,  sem  poder  destruir  as  verdades  meta- 
physicas  e  theologicas  que  escapam  á  acção  experimental  a 
que  a  matéria  está  sujeita,  pretendeu  explicar  o  mundo  por 
meio  da  experiência  das  cousas,  e  da  acção  do  pensamento  im- 
primindo na  matéria  a  forma  subjectiva.  Esta  philosophia  trans- 
cendental constituída  na  sua  obra,  —  Criticada  rasão pura, — 
devia  necessariamente  conduzir  ás  grandes  desolações  que  o 
mestre  não  se  atreveu  a  expressar,  mas,  que  não  passaram 
ignoradas  dos  seus  discípulos.  Para  prevenir  as  funestas  con- 
sequências de  uma  doutrina  que  prescendia  da  existência  de 
um  Deus  creador  do  mundo  e  da  humanidade,  Kant  necessitou, 
pois,  d'uma  entidade  superior,  que,  como  principio  da  existên- 
cia e  harmonia  dos  seres  creados,  substituísse  a  verdade  theo- 
lógica.  E,  em  logar  de  Deus,  deu  á  humanidade,  ao  mundo, 
e  ao  próprio  Deus,  um  principio  único  de  existência,  —o  da 
moral,  do  dever,  da  vontade  imperativa,  referindo  tudo  á  con- 
sciência individual !  Assim,  sem  a  explicação  da  origem  d'esse 
dever,  d'essa  vontade  imperativa,  d'esse  constante  esforço  que 
constitue  a  essência  de  cada  cousa,  elle  nos  conduz  da  verdade 
theologíca,  que  pretendeu  aniquilar  na  Critica  da  ra^ão  pura, 
á  mesma  verdade,  que  faz  renascer  na  sua  Critica  da  ra^ão 
pratica — isto  é,  á  existência  de  um  Deus  !  Sem  aquella  explica- 
ção da  origem  do  dever,  que  Emmanuel  Kant  não  dá,  a  parte  phi- 
losophica  apparece  e  brilha  como  uma  bólide,  para  occultar-se 
no  espaço  escuro!  E,  então,  o  espirito  volta-se,  naturalmente, 
para  a  Divindade  como  causa  primaria  d'esse  dever  constituindo 
a  consciência  individual.  E  o  homem  intelligente  condemna  as 
pungentes  palavras  com  que  Schopenhauer,  discípulo  de  Kant, 
define  a  vontade  imperativa  e  o  dever  conscencioso  do  mestre, 
consideradas  unicamente  perante  as  tristes  theorias  da  rasão 
pura.  Com  effeito,  depois  de  ter  dito  que  essa  vontade  em 
lucta  com  os  obstáculos,  c  o  solTrimcnto,  e  que  toda  a  vida  é 
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por  essência  a  dor,  Schopenhauer  explica  a  sua  thése  nos  se- 
guintes termos  que  caem  como  frocos  de  neve  sobre  um  cé- 
rebro ardente  de  crença  religiosa  : 

...«Para  a  maior  parte,  a  vida  não  é  mais  do  que  um 
combate  pela  existência,  com  a  certeza  de  serem  emfim  ven- 
cidos. A  vida  é  uma  caçada  incessante  onde,  tanto  caçadores 
como  caçados,  os  seres  disputam  os  pedaços  de  uma  sinistra 
presa;  uma  sorte  de  historia  natural  da  dor  que  se  resume  as- 
sim :  querer  sem  motivos,  sempre  sotírer,  sempre  luctar,  depois 
morrer,  e  assim  nos  séculos  de  séculos,  até  que  o  nosso  pla- 
neta arrebente  em  pequenos  estilhaços».  Para  Schopenhauer, 
«o  mundo  real,  todos  os  seus  soes  c  todas  as  suas  vias  lácteas, 
é  o  nada»  I 

Como  bem  se  comprehcnde;  —  esta  doutrina  de  combate 
continuo,  de  cjçíjiVa  íticesSiinte,  de  sempre  soílrer,  sempre  luc- 
tar, sem  resignação,  sem  doçura,  sem  esperança,  sem  nada  do 
que  constitue  o  vigor  e  a  satisfação  das  almas,  sem  confiança 
no  presente,  sem  crenças  no  futuro,  sem  fc  na  Providencia  di- 
vina, sem  estimulo  da  caridade  humana !  —  esta  doutrina  dize- 
mos, é  pouco  edificante  !  Ella  c  mais  própria  para  produzir  ca- 
çadores do  bem  alheio,  do  que  deveres  conscenciosos  I 

Em  presença  daqueilas  idcas  desconsoladoras,  que,  pela 
sua  vuigarisação,  tornam  desconfiado  e  cauteloso  o  marítimo  ! 
quando  este  chega  a  um  d'esses  portos  donde  nos  vem  a  luz, 
não  se  admira  de  encontrar  um  fornecedor  que  lhe  apresente 
á  venda  um  género  habilmente  falsificado  c  damnoso  I  Então, 
pedindo  a  esse  negociante  ciçador  algum  attestado  que  o  rccom- 
mcnde,  este  lhe  cxhibe,  com  a  consciência  do  pcccador  endu- 
recido e  a  iranquillidade  do  justo,  um  papel  cuidadosamente 
dobrado  em  que  o  navegador  europêo  lê,  em  inglcz  ou  em  fran- 
cez,  estas  palavras  singelas  :  •  Quando  este  fornecedor  se  apre- 
sente cm  qualquer  navio,  haja  com  cUc  toda  a  cautela,  pois  que 
•  o  maior  velhaco  c  gatuno  que  existe  sobre  a  terra!» 

Contra  este  mal  cpidemico  e  atroz  qual  c,  porém,  o  re- 
médio prompto  c  infallivel  ? !  Ou  deixar  de  consumir  o  género  I 

0  que  nem  sempre  c  possivcl,  ou  analysalo,  o  que  não  c  fácil 
'  consumidor  I  Do  modo,  que  se  este  não  tem  ao  seu  serviço 

^ciência  que  serve  ao  falsificador,  c  dois  laboratórios  apro- 

1  : :  idos,  —  um  que  traga  comsigo,  e  outro  qu:  tenha  cm  casal 

|uc  importa  que  cllc  introdusa  no  seu  estômago  as  drogas 
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e  os  elixires  do  fornecedor  avaro  e  sem  escrúpulos  ?  ! . .  .  Qual 
é  o  valor  e  o  peso  d'um  abuso  da  arte  ou  da  sciencia  originado 
no  egoísmo  do  artista  ou  do  sábio,  para  que,  em  presença 
d'elle,  se  condemne  a  liberdade  d'esse  abuso  ?  !  Os  Otomacos, 
selvagens  das  praias  do  Orenoco,  quando  as  aguas  do  rio  lhes 
não  podem  fornecer  o  peixe  de  que  se  alimentam,  não  amas- 
sam elles  a  argilla  gordurosa,  macia  e  levemente  colorida  de 
oxido  de  ferro  ? !  Não  fazem  com  esse  barro  pequenos  bolos 
que  cozem  a  fogo  lento  até  que  adquiram  uma  côr  vermelha, 
para  se  sustentarem  com  elles  ? !  (')  Que  admira,  pois,  que  um 
padeiro  chine:{,  ou  um  taberneiro  malaio  deite  uma  pouca  de 
cal  na  farinha !  um  pouco  de  alúmen  no  vinho  ? ! 

Demais!  Os  alimentos  simples  nem  sempre  foram  os  mais 
apreciados.  O  poema  de  Ulysses  (-)  diz-nos  que,  nos  festins 
dados  entre  si  pelos  cento  e  doze  amantes  de  Penélope  :  «os 
arautos,  os  escravos  solícitos  misturavam  a  agua  e  o  vinho 
nas  crateras»  (copos). 

Virgílio,  disse,  não  importa  onde  : 

«E'  hoje  que  a  nossa  hospedeira  da  Syria,  aquella  em 
quem  o  díadem.a  branco  vae  tão  bem,  aquella  da  qual  os  mo- 
vimentos são  tão  vivos  quando  a  crotale  sonora  acompanha  os 
seus  passos,  deve  dansar  na  taverna  onde  o  seu  vinho  mistu- 
rado aos  setiers  d  agua  do  mar  e  a  sua  belleza  nos  attrahe. 
Vinde  !  Que  podereis  vós  melhor  fazer  durante  o  ardente  ar- 
dor do  dia  ?  Vinde  repousar  em  casa  da  nossa  hospedeira  e 
saborear  o  seu  néctar  que  o  sal  preserva  de  toda  a  corrupção .. . 

. . .  «Vinde,  pois,  Alíbida ;  o  teu  burro  coberto  de  suor, 
vacilla  sob  o  teu  peso;  poupa-o,  é  o  teu  burro,  os  teus  queri- 
dos amores,  e  vem,  se  tu  és  sabia,  beber  este  vinho  fresco, 
purificado  pela  onda  amarga » . . 

Que  seria  dos  homens  unicamente  á  mercê  dos  dons  gra- ' 
tuitos  de  Deus!!  Naturalmente,  só  meia  dúzia  de  felizes  na 
terra  beberiam  vinhos  do  Porto,  da  Madeira  e  de  Champagne  ! 
Graças  á  previdência  humana  tudo  está  remediado.  Em  Lon- 
dres houve  uma  casa  na  qual  se  lia  sobre  a  porta  —  Fabrica 
de  pinho  do  Tortoy> !  O  doutor  Hill,  escrevendo  sobre — Le 


(')  («Tableaux  de  la  nature»;  por  A.  de  Ilumboldt;  Tom.  I,  pag  3 12, 
trad.  franceza.) 

(')  ("Odysseau;  I.  v.  109  e  110.) 
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riu  ses  malaJies  et  ses  falsifications  ('),  diz  que,  em  18(17,  o 
americano  M.  William  Brj-ant  apresentou  em  Owensícoro 
(Kentuck}'!,  a  seguinte  receita  para  fazer  vinho  da  .Madeira  : 
«12  gallões  I 'j  d'agua,  i  gallão  de  mel,  i  '/á  gallão  de  álcool, 
5  onças  de  lúpulo,  3  onças  de  amêndoas  amargas,  Vi  de  rhum 
e  4  onças  de  mostarda».  Este  vinho,  diz-se,  é  excellente  e  ba- 
rato! Será  elle  para  o  estômago  tão  bom  como  para  a  bolsa  :I 
Acerca  d"esta  falsificação  com  que  o  génio  do  contrafactor  pre- 
tende compensar  os  prejuízos  do  pli\  Uoxera,  confessa  .M.  Hill 
que,  «mesmo  se  tivesse  grande  sede,  esta  beberagem  não  o  teu- 
taria  de  modo  a/í^ww».' Emquanto  ao  Cliampague,  todos  sabem 
que  o  seu  nome  c  o  seu  uso  são  universaes  ! 

Infelizmente,  nem  toda  a  mixtura  é  agua  doce  ou  salgada, 
mel  e  lúpulo  inotfensivos.  Os  ácidos  mineraes,  os  alcalis  cáus- 
ticos, os  productos  narcóticos,  o  lithargirio,  o  arsénico  e  outros 
preparados  se  encontram  também,  segundo  M.  Hill,  sabtamoite 
dosados,  permittindo  estas  misturas  imitar  os  vinhos  celebres 
pelo  seu  aroma. 

O  marítimo  Ic,  portanto,  sem  se  admirar,  os  attestados  de 
consciência  que  lhe  apresentam  os  que,  na  caçada,  só  pensam 
em  disputar  os  pedaços  da  sinistra  presa.  Mas,  elle  medita 
profundamente  nos  bellos  certificados  que  o  China,  ou  o  .Ma- 
laio,  passaria  aos  seus  collegas,  se  navegasse  nos  mares  da 
Europa  e  se  fornecesse  em  algumas  casas  pouco  escrupulosas 
sem  receio,  nem  da  sancção  da  lei,  cada  vez  mais  fraca,  nem 
do  remorso  da  consciência,  cada  vez  mais  fugitivo  !  Se  é  d'este 
modo  que  os  progressos  scicntificos  despertam  a  passividade 
dos  mortaes  adormecidos  pelos  dogmas  religiosos,  devemos 
bem  reconhecer,  que  o  acordar  do  sábio  não  é  melhor  do  que 
o  dormir  do  crente  I  No  entanto,  é  necessário  dize-Io,  em  honra 
da  humanidade,  esta  regra  não  vac  até  o  exclusivismo  das 
muitas  excepções  que  nos  apresentam  nobres  e  dignos  cara- 
cteres, nos  quaes  a  uma  consciência  pura  c  immaculada  se 
acham  ligadas  uma  liberdade  e  uma  independência  amplas. 

Costumado  á  observação  dos  factos  c  ao  sentimento  das 
Rrandcs  emoções,  o  idealismo  do  homem  do  mar  não  c  iinica- 


(I)  («l.e  vin  %c«  malaJies  et  ses  falsificntions»  :  pelo  Doutor  llill.) 
(*)  i*G.ill.l<i;  mcJiJa  intilc/.!  e(|uivalcntc  a  4  litros  54J.) 
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mente  formado  de  sensibilidade  e  de  imaginação.  Elle  é  ainda 
robustecido  por  uma  immensa  faculdade  da  sua  alma  — a  in- 
telligencia  com  que  procura  o  conhecimento  da  verdade.  E 
d'este  modo,  mais  attento  e  reflectido  na  meditação  das  cousas, 
e  dos  seres  animados,  torna-se  também  religioso  pelo  racioci- 
nio.  Livre  nos  seus  pensamentos,  sem  imposição  nenhuma  á 
sua  consciência,  isolado  no  mar,  e  reconhecendo  a  sua  fraqueza 
moral  e  material,  elle  é  naturalmente  d'aquelles  que  fazem 
honra  d  humanidade.  O  seu  espirito  percorre  todos  os  pheno- 
menos,  observa-os  e  compara-os  no  espaço  immenso  que  pro- 
cura abranger,  não  tendo  por  guia,  como  Descartes,  senão  o 
livro  do  mundo.  E  elle  comprehende  e  crê,  que  lá,  onde  não 
conta,  para  vencer  as  cóleras  terríveis  dos  elementos,  nem  com 
a  sua  força  physica  e  moral,  nem  com  a  sua  coragem,  nem 
com  o  seu  entendimento,  nem,  emfim,  com  os  poderes  que  as 
sociedades  constituem  para  soccorro  e  amparo  dos  fracos  con- 
tra os  fortes,  alguma  cousa  deve  existir  superior  á  sua  intelli- 
gencia.  E'  nesta  situação  da  sua  alma  que,  perante  a  impotên- 
cia da  coragem  e  da  acção  próprias  e  ainda  desamparado  dos 
homens,  o  espirito  do  marítimo  não  succumbe  e  naufraga  como 
o  do  incrédulo,  pois  que  acredita  mais  em  Deus  do  que  em  si 
mesmo.  E,  nesta  crença  intima,  elle  admitte  e  espera  a  sua  in- 
tervenção nos  factos  de  ordem  moral,  desviando,  por  intermé- 
dio da  intelligencia  e  da  vontade,  os  homens  do  perigo,  e  ma- 
nifestando-lhes  um  Poder  Supremo  e  uma  infinita  bondade  a 
que  o  marítimo,  como  temos  visto,  dá  o  nome  dç  Trovidencia. 

E'  isto  uma  fraqueza  ?  um  sonho  ?  um  delirio  da  sua  ima- 
ginação ? !  Chamem-lhe  o  que  quizerem  !  A  verdade,  é  que  nos 
momentos  angustiosos  da  vida,  essa  Providencia  divina  é  para 
o  homem  do  mar  um  alento,  um  vigor,  uma  confiança  com 
que  só  se  podem  explicar  os  grandes  milagres  de  salvação  de 
náufragos,  effectuados  por  intermédio  de  uma  coragem,  de  uma 
arte  e  de  uma  sciencia  verdadeiramente  sobrenaturaes  ! 

No  dia  1  de  fevereiro  de  i85. .,  soavam  compassadamente 
no  sino  do  castello  de  proa  da  corveta  1).  João  I  em  viagem 
para  Timor,  seis  fortes  badaladas,  batidas  duas  a  duas,  annun- 
ciando  a  toda  a  guarnição  silenciosa  as  onze  horas  da  noite. 
O  oflicial  de  quarto  chamou  então  á  barca,  pequeno  instru- 
mento composto  de  um  triangulo  de  madeira,  uma  carave- 
Iha,  uma  linha  própria  e  um  carretel  como  uma  dobadoura 
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coUocada  horizontalmente.  Os  moços  levantaram-se,  largaram 
as  mantas,  esfregaram  os  olhos,  e,  acompanhados  de  um 
guarda-marinha  e  do  cabo  de  marinheiros  com  uma  ampu- 
lheta de  i5  segundos  na  mão,  seguiram  para  a  grinalda  da 
popa.  Deitado  o  triangulo  da  barca  ao  mar,  a  linha  correu  ;  e 
quando  o  trapo,  origem  da  contagem,  passou  entre  os  dedos 
do  guarda-marinha,  este  gritou  para  o  cabo  de  marinheiros,  que 
tinha  a  ampulheta  prompta  :  FíVa.  A  ampulheta  virou  ;  e  á  voz 
— stop — dada  ao  passar  nella  o  ultimo  grão  de  areia,  o  guarda- 
marinha  segurou  a  linha,  c  achando  quatro  nós  na  mão,  reco- 
nheceu que  o  navio  ia  deitando  oito  milhas  por  hora,  com  mar 
de  vaga  larga,  vento  Oesnoroeste  fresco  e  um  céo  de  anil 
immaculado  deixando  ver  subir  magestosamente  no  horizonte 
a  lua  próxima  da  sua  phase  minguante. 

—  Com  que  bello  tempo  vamos  entrar  em  Dillj'!  senhor 
guarda-marinha ;  disse  o  cabo  de  marinheiros  olhando  para  a 
esteira  do  navio,  que  se  via  pela  popa  fora,  branqueada  pelos 
frocos  da  escuma  levantada  no  leme  e  no  cachão  da  proa. 

-^  Assim  parece,  respondeu  o  guarda-marinha,  se  este 
vento  continuar.  Mas,  se  tal  não  succedcr,  c  possivcl  que  amar- 
guemos estas  bellas  noites  tropicaes ! 

EíTectivamcnte,  em  poucos  dias  tudo  mudou  como  a  fei- 
ção da  inconstância.  E  as  calmas,  os  variáveis  c  as  trovoadas 
do  archipelago  de  Sonda,  na  Malásia,  começaram  a  cançar  a 
guarnição,  com  as  repetidas  manobras  necessárias  para  apro- 
veitar as  mais  pequenas  aragens  que,  muitas  vezes  falsas,  aban- 
donavam o  navio,  deixando-o  completamente  desgovernado ! 
Uma  noite,  —  era  a  de  í^  de  fevereiro  de  i83.., —  quando  já  a 
D.  João  I  navegava  no  canal  entre  Timor  c  Ombay,  tendo  a  pri- 
meira ilha  a  estibordo  c  a  segunda  do  lado  opposto,  a  tro- 
voada foi  medonha,  subindo  as  vagas,  açoutadas  pelas  rajadas 
do  vento,  ao  longo  do  costado  e  entrando  mesmo  dentro  do 
navio.  Km  um  balanço  de  mais  de  3o  gráos  de  inclinação,  tudo 
foi  a  .sotavento,  homens,  amarras,  capoeiras,  cahos  c  muitos 
objectos  soltos  ou  mal  pciados.  Felizmente,  a  artilhcria  estava 
bem  atracada,  a  lancha  com  as  suas  peias  rcacs  passadas,  c 
os  mastarcos  de  joanetes  acachapados. 

(J  commissario  do  navio,  João  Paes  da  Assumpção,  bom 
companheiro  de  viagem  c  cxccllcnte  amigo,  —  rapaz  cheio  de 
coragem,  mas  de  uma  excessiva  sensibilidade  nervosa, — ao 
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ouvir,  no  auge  da  tempestade,  o  retumbar  dos  trovões,  pare- 
cendo que  os  raios  estalavam  na  corveta,  não  fazia  senão  per- 
guntar da  escotilha  de  ré  se  o  navio  ia  arribado,  como  um 
indicio  de  segurança  certa.  E  elle  mandava  do  paiol  para  cima 
da  tolda,  grande  numero  de  mantas  de  lan,  a  fim  de  que  se 
cobrissem  com  ellas  os  metaes  da  D.  João  /,  isolando-os  da 
tensão  eléctrica  das  grossas  nuvens  negras  que  envolviam  a 
corveta,  na  forma  de  crepes  tristes  e  luctuosos. 

Com  effeito  a  atmosphera  estava  litteralmente  da  cor  do 
breu !  não  deixando  distinguir  e  conhecer,  pela  vista,  os  indi- 
víduos ainda  os  mais  próximos  !  Sentiam-se,  porém,  sobrepu- 
jando os  sibilos  do  vento  e  o  susurro  dos  jorros  d'agua,  as 
vozes  do  commando,  os  apitos  do  mestre  e  dos  guardiães  e  o 
palmear  dos  pés  descalços  da  equipagem,  que  corria  de  uns 
para  outros  logares  a  largar  ou  puxar  os  cabos  da  manobra, 
que  conhecia  apenas  pela  grossura  e  posição.  A  scena  invisível 
que  se  apresentava  á  imaginação,  como  por  detraz  d'um  véo 
espesso  e  negro,  deixando  apenas  sentir  as  sensações  do  ou- 
vido, era  completamente  phantastica,  fazendo  lembrar  uma 
d'aquellas  assembleas  solemnes  de  feiticeiros  reunidos  na  ve- 
lha e  solitária  abbadia  da  montanha  do  Hartz,  em  noite  de 
sabbat!  Era  nestas  occasiões  criticas,  que  o  bom  marinheiro 
se  manifestava  como  uma  entidade  indispensável  á  segurança 
do  navio,  não  só  collocado  no  seu  goperno^  attento  á  vaga  e  ao 
panno,  como  safando  rascada  na  tolda  e  sobre  os  mastros  !  Elle 
conhecia  as  pancadas  do  mar,  evitando-as  sobre  o  leme,  e  não 
se  enganava  nunca,  ainda  debaixo  do  maior  negrume,  ao  lar- 
gar um  estingue,  ou  uma  escota.  Emquanto  ao  grumete  inex- 
periente, esse,  em  noite  escura,  percorria  com  a  mão  todos  os 
cabos  sem  encontrar  o  que  desejava,  até  que  algum  marinheiro 
lhe  dizia  irritado,  mofando  e  correndo  para  elle : 

—  E'  esse  que  tem  uma  fita  amarella  ! 

No  meio  d'aquelle  movimento  e  bulha  infernaes,  em  que 
o  rodopio  das  figuras  escapava  á  vista,  as  vozes  soltas  das  gá- 
veas faziam  ainda  lembrar  as  d'aquelles  agentes  de  satanaz 
que,  ao  sair  dos  seus  conciliábulos,  á  meia  noite,  montam  em 
cabos  de  vassoura  e  atravessam  o  espaço,  segundo  as  lendas 
do  Norte. 

Quando  um  fuzil  rasgava  a  atmosphera,  desapparecendo 
no  mar,  próximo  do  navio,  o  quadro  apresentava-se  então  com 


aquella  grandeza  e  magestade  terríficas,  que  o  artista,  o  poeta 
e  o  prosador  sentem  calar-lhes  n'alma,  sem  poderem,  com- 
tudo,  reproduzi-las,  ou  descreve-las,  debaixo  das  suas  formas  e 
impressões  profundamente  sensacionaes.  As  vistas  ficavam  de 
tal  modo  deslumbradas  e  a  imaginação  surpreza,  que  instin- 
ctivamente  o  homem  mais  incrédulo  era  incapaz  de  uma  blas- 
phemia.  E'  frequentemente  em  presença  d'estes  imponentes 
quadros  da  natureza,  que  o  homem  do  mar  se  revela  profun- 
damente religioso.  Perante  um  inimigo  vulgar,  medindo  o  re- 
sultado do  combate  pela  craveira  da  sua  corasem,  da  sua 
destreza  e  da  sua  força,  elle  pôde  ser  forte  pessoalmente  até 
á  temeridade  de  mofar  de  um  revólver,  de  uma  espada  e  mesmo 
de  um  punhal.  Diante  da  tempestade  e  do  perigo  crescente  e 
incalculável,  sem  inimigo  visivel  com  quem  se  bata  corpo  a 
corpo,  a  sua  coragem  reside  principalmente  na  sua  fé,  em  que 
procura  a  força  e  o  animo  necessários  para  luctar  e  vencer, 
escapando  ao  naufrágio  que  o  ameaça ! 

Fiel,  porém,  ao  seu  credo,  e  grata  aos  beneficies  tantas 
vezes  recebidos,  —  ainda  longe  do  positivismo  de  Comtc  pro- 
clamando que  a  sciencia  havia  reformado  o  'Pae  da  «j/z/iv^a, 
—  a  equipagem  da  '7).  João  I  não  havia  recoudti-iJo  a  Divin- 
dade até  ás  suas  fronteiras  agradeceudo-lhe  os  seus  serviços 
provisórios.'  Na  sua  imaginação  superior  ás  verdades  racionaes 
c  csperimentaes,  cila  não  via,  cila  não  adorava  o  seu  Deus, 
nem  no  raio  do  sol  no  occaso,  nem  na  vaga  que  tlorea,  nem  na 
nuvem  colorida  que  passa  ao  sopro  da  aragem  I  Klla  distinguia, 
assim.  Deus  da  sua  obra,  como  se  deve  distinguir  M.  Flam- 
marion  do  seu  livro  ^Dicu  dans  la  ualiire.  O  seu  idealismo  era 
já  o  do  auctor  de  la  fían^iieroiile  de  la  science^  —  o  de  Hrune- 
licrc,  —  a  persuasão,  a  intima  persuasão,  a  crença  indestru- 
clivei  de  que  por  trás  do  panno,  além  da  scoia  cm  que 
se  represcíitam  o  drama  da  historia  e  o  espectáculo  da 
uaturc;a.  nina  causa  invisivel,  um  m}Slerioso  auctor  se  oc- 
culta. 

Neste  estado  de  espirito,  c  encostada  As  amuradas  du 
rantc  f>s  pequenos  rccalmócs  do  trabalho,  a  equipagem  da  '/). 
João  I  via  na  imaginação  o  seu  navio  cair  para  bombordo  c 
aproximar-sc,  pouco  a  pouco,  da  costa  de  Ombay,  onde  as 
embarcações  levadas  píias  correntes  c  os  tcmporacs,  encon- 
tram sempre  nas  mchas  umn  cruel  hospitalidade  1  .Mas !  elia 
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via,  e  esperava,  com  o   prescniimento  ou  a  revelação  de  um 
milagroso  soccorro ! 

—  Tu  não  tens  medo?  perguntou  um  marinheiro  a  um 
grumete  de  primeira  viagem. 

—  Não,  senhor;  respondeu  o  grumete  tranquillamente. 
Estou  convencido  de  que  antes  do  dia  o  tempo  mudará,  dando- 
nos  uma  boa  corda  de  vento  com  que  vamos  fundear  ámanhan, 
ou  depois,  no  porto  de  Dilly,  que  dizem  estar  próximo. 

—  Tu  falias  bem!  meu  rapaz.  Teu  pae  mandoute  alguma 
vez  á  escola  ? 

—  Não,  senhor  !  A  casa  em  que  morava  com  meu  pae  e 
minha  mãe,  situada  á  beira  mar  da  Concha  de  São  Martinho, 
era  longe  da  escola  !  Demais,  o  mestre  não  queria  que  os  dis- 
cípulos entrassem  na  aula  descalços,  e  eu  não  tinha  sapatos! 

—  Quem  te  ensinou,  pois,  a  não  ter  medo  da  tempestade  ? ! 

—  Minha  boa  mãe,  que,  ao  despedir-me  d'ella,  me  deu 
este  crucifixo  que  trago  no  peito,  dizendo-me  com  voz  sentida, 
e  os  olhos  m.arulhados  de  lagrimas :   «Filho !  quando  te  vires  , 
no  meio  dos  perigos  do  mar,  lembra-te  d'esta  cruz  e  de  mim  ! 
e  não  te  succederá  mal  algum,  como  bom  christão  e  bom  filho». 

—  E,  por  o  que  ouço,  tu  não  te  esqueces  do  valioso  brin- 
de, nem  d'aquella  que  t'o  deu  com  a  sua  benção  maternal  ? ! 

—  Não,  senhor;  embora  vossemecê,  talvez,  não  acredite 
nestas  cousas,  que  constituíram  sempre  o  vigor  da  alma  por- 
tugueza,  no  meio  dos  maiores  perigos  !  . .  .  embora  mesmo  se 
ria  d'ellas  !.  . . 

—  Se  creio  ou  não,  vaes  ver.  Olha  para  o  alto  do  meu 
braço  quando  vier  o  primeiro  relâmpago !  a  primeira  luz  si- 
nistra do  céo ! . . .  depois  dirás. 

Em  seguida  arregaçou  a  manga  da  camisa;  e  quando  o 
brilho  instantâneo,  vivo,  deslumbrante  do  primeiro  raio  rasgou 
a  atmosphera  ennegrecida  pela  tempestade,  o  grumete  viu  um 
crucificado  perfeitamente  impresso  por  meio  da  tatuagem,  no 
braço  direito  do  marinheiro  ! 

Quarenta  longos  annos  vão  passados,  e  ainda,  até  hoje, 
não  podemos  esquecer  as  impressões  profundamente  suggesti- 
vas  d'essa  noite  de  tormenta,  abrangendo,  no  pequeno  espaço 
do  navio,  as  successivas  scenas  de  um  drama  marítimo  repre- 
sentado á  luz  do  raio  e  na  unidade  de  tempo  que  vae  de  um 
crepúsculo  tenebroso  da  tarde,  até  á  roxa  aurora!  A  Providen- 
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cia,  porém,  compensando,  naquella  occasiáo,  a  dureza  do  tem- 
poral com  a  pequena  duração  delle^,  permittiu,  por  naeio  de 
um  d'esses  milagres  tantas  vezes  citados  por  Camões  e  Ho- 
mero, que  á  meia  noite  o  vento  rondasse  para  o  Noroeste, 
de  modo  que  o  tempo  melhorou  consideravelmente  e  as  más 
affecções  cessaram!  E,  fiel  ás  suas  crenças  religiosas,  a  equi- 
pagem da  D.  João  I  rendeu  immensas  graças  ao  seu  Deus, 
promettendo-lhe  conserva-lo  na  effectividade  de  um  serviço,  que 
só  eile  podia  desempenhar  em  seu  favor. 

No  outro  dia,  o  sol  dos  trópicos  coava  a  sua  luz  brilhante 
através  de  um  céo  puro  e  transparente !  e  o  vasto  estendal  do 
panno  do  navio  e  das  roupas  molhadas  da  marinhagem,  alve- 
java sobre  o  mar,  como  o  capello  delicado  do  uaiililus^  sustido 
sobre  os  tentaculos  da  sua  notável  barquinha.  No  entanto,  ape- 
sar da  sua  esthetica  natural,  estes  moluscos  que  M.  Banks 
companheiro  de  Cook  no  Eiideavour,  considera  como  objecto 
"de  curiosidade  interessante», — e  a  que  elle  e  os  marinheiros 
inglezcs  chamam,  por  ironia,  naus  de  guerra  porlugiieyJis  — 
estavam  bem  longe  do  bello  e  maravilhoso  efteito  da  D.  João  I 
deslisando  magestosamente,  com  o  panno  todo  largo,  sobre  a 
agua  serena,  em  repouso  da  trcmenta  lucta.  Se  não  ostentava 
os  admiráveis  filetes  vermelhos  e  azues  das  ligeiras  barquinhas 
de  capuz,  nem  a  sua  membrana  venosa  de  cores  iriadas,  ella 
linha  em  compensação  a  elegância,  o  porte  e  a  gentileza  duma 
rainha  do  mar ! 

Em  presença  de  uma  das  mai-^  impressivas  paizagens  ma- 
ritimas,  a  alegria  da  guarnição  debuxava-se  cm  todos  os  rostos 
com  um  admirável  colorido  de  curiosidade,  que  sobresaia  cada 
vez  mais,  á  medida  que  a  corveta  avançava  na  perigosa  passa- 
gem entre  Ombay  e  Timor,  para  demandar  o  ancoradouro  de 
Dilly.  Todas  as  vistas  se  dirigiam  attentamentc  para  a  terra, 
ávidas  de  descobrir  o  pterto  c  a  cidade,  até  que  ás  p  horas  do 
dia  (|  de  fevereiro  de  iH5..,  viu-se  distinctamente  a  ponta  de 
Tibar,  a  Oeste  da  bahia,  encimada  de  verdes  massiços  de  co- 
queiros projcctando-se  sobre  a  ponta  Eatucama,  a  Leste, 
prossa  c  cheia  de  quebradas.  E  a  gentil  lilha  de  Damão,  como 
lã  Scticiise  de  Alfrcd  de  V'igny,  costeava  a  ilha  de  Timor,  com 
o  seu  panno  enfunado  por  uma  branda  viração,  c  sulcava  as 
aguas  tranquillas  com: 

•Sa  quillc  rhincc  lonijue  et  pinte» 
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Nestes  combates  pela  vida,  forte  da  sua  crença  e  confiante 
no  progresso  do  seu  espirito,  ao  homem  do  mar  repugna  pro- 
fundamente aquella  philosophia  que  o  procura  arrastar  para  o 
primeiro  estado  da  natureza,  livre,  mas  ignorante  e  selvagem. 
Com  a  mesma  repugnância,  elle  se  alTasta  da  phalange  dos  que 
pretendem  leva-lo  para  o  sacrifício  infructifero  dos  mais  apre- 
ciáveis dons  de  Deus,  —  a  liberdade  individual  e  a  iniciativa 
privada !  Na  sua  imaginação  alerta,  o  maritimo  não  vê  nestes 
dois  extremos  em  que  se  agitam  as  mais  bellas  figuras  do  puro 
idealismo,  senão  uma  decadência  social  e  uma  utopia  irreali- 
zável !  E,  no  entanto,  elle  não  é  nem  um  dialéctico  profundo, 
instruido  nas  diversas  escolas  philosophicas,  nem  um  cenobita 
que  discuta  a  sua  crença  com  um  livro  em  punho,  seja  elle  de 
um  moralista  como  Pascal,  seja  de  um  evangelista  como  Paulo. 
As  suas  idéas  e  as  suas  convicções  têm-as  elle  escriptas  na  sua 
alma  de  christão,  reflectindo-se  em  ondas  de  luz  na  sua  phy- 
sionomia  franca  e  aberta,  onde  todos  as  podem  ler.  Nestas  con- 
dições do  seu  espirito  rude  e  refractário  .a  todos  os  sophismas, 
a  todas  as  subtilezas  da  escola  da  palavra,  que  confunde  a  ver- 
dade com  o  erro,  por  meio  dos  artifícios  da  phrase,  se  alguma 
accusação  lhe  pôde  ser  dirigida,  é  a  de  não  ser  homem  de  let- 
tras.  Mas,  quantos  lettrados  eminentes  se  têm  tornado  dignos 
de  criticas  mais  graves,  originadas  no  seu  materialismo  gros- 
seiro, na  sua  individualidade  suspeita  e  na  sua  linguagem  cy- 
nica  ? ! 

Refugiado  constantemente  nos  bons  princípios  da  vida  so- 
cial, o  homem  do  mar  nem  amplia  nem  restringe  a  idéa  e  o 
uso  da  verdadeira  liberdade.  E  elle  condemna  assim  o  jogo 
dos  interesses  e  das  vontades  individuaes  dos  que,  ou  deixam 
os  culpados  sem  castigo,  ou  escravisam  os  ingénuos  sob  as 
formas  attrahentes  da  emancipação  !  E  quando  subrepticiamente 
procuram  convence-lo  de  que  labora  em  erro  indesculpável,  elle 
diz  com  a  tranquillidade  da  sua  convicção. 

«Acreditae  na  ampla  liberdade  particular  como  em  «uma 
consequência  da  harmonia  universal»,  ou,  pelo  contrario,  bania-a 
totalmente  na  phalange  do  vosso  código;  riscae  todas  as  insti- 
tuições que  consideraes  como  puras  velharias ;  deixae  progre- 
dir indifinidamente  a  iniciativa  privada  dirigida  pelo  seu  natu- 
ral egoísmo,  ou  organisae  o  phalansterio  de  Fourier,  em  que 
cila  desappareça,  na  esperança  de  que  pobres  e  ricos  se  con- 
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fundam  nas  suas  aspirações,  nos  seus  trabalhos  e  nos  seus  go- 
sos  ;  considerae  a  vossa  idéa  reformadora  como  uma  roda,  uma 
engrenagem  indispensável  ao  immenso  e  complicado  machinis- 
mo  social;  ponde  em  pratica  uma  dessas  utopias  que  attrahem, 
enthusiasmam  e  victimam  os  desgraçados ;  e  em  pouco  tempo 
vos  convencereis  que  entre  a  verdade  adquirida  e  a  desejada, 
entre  o  que  se  procura  e  o  que  se  acha,  está  o  terrivel  abysmo 
cm  que  as  sociedades  desapparecem  ou  se  transformajn  do- 
lorosamente, se  lhes  falta  a  crença  sincera  em  uma  força  e  em 
uma  vontade  superiores.  E  vós  podereis  então  medir  pelos  vos- 
sos próprios  solTrimentos,  a  pequena  distancia  que  vae  do  so- 
nho theoricamcnte  humanitário  á  realidade  sangrenta  do  deiirio 
revolucionário '.»... 

a  Eis  um  verdadeiro  sermão  de  lagrimas»  I  diria  philoso- 
phicamente  M.  Porquet,  o  qual  depois  de  ter  mofado  do  céo 
c  do  inferno  nos  salões,  ia  para  a  Igreja  ouvir  missa  por  alma  do 
cu  chefe  extincto,  zombando  assim  dos  vivos  e  do  defunto. 

«Um  verdadeiro  sermão!  responderia  o  Rei  Stanisláu.  Um 
verdadeiro  sermão!  mas,  que  não  falia  em  sciencia,  contra- 
riando as  boas  crenças  do  publico!  nem  em  liberdade  ampla. 
c.\igindo-lhe  o  producto  da  sua  intelligencia  e  do  seu  trabalho»  I 

«Oh,  o  publico!  o  publico.'. . .  M.  Chamford  falia  de  um 
homem  que  perguntava  :  (juntos  tolos  são  necessufios  par.J 
formar  um  publico?!  responderão,  rindo,  os  individualistas  es- 
pertos. 

O  homem  do  mar,  ama,  respeita  e  protege  tudo  quanto  é 
fraco  no  mundo.  Se  perguntardes  a  todos  se  amam  as  crian- 
ças, como  a  expressão  mais  bclla  de  tudo  que  interessa,  prende, 
encanta  c  falia  ao  sentimento,  não  ha  nenhum  que  não  res- 
ponda com  estas  ou  outras  palavras  de  amor  : 
\ 

Eu  gosto  das  cri.incinh,is 
Como  dns  Horcs  singelas, 
Vivoce»,  mimosas,  bcllas. 
Altas,  baixas, rnstcirinhas  I 
Ao  collo,  cm  pc,  scntadinhas, 
Gosto  de  as  ver.  do  as  ouvir, 
Gosto  d'cllns  a  sorrir, 
A  discorrer,  v  a  scismar. 
Gosto  d  cilas  a  brincur. 
Gosto  d°cllns  a  dormir  ! 
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Gosto  d'ellas  jubilosas 
Em  rodas,  de  mãos  captivas; 
Gosto  d'ellas  pensativas, 
Errantes,  silenciosas  ! 
Gosto  d'elias  ruidosas, 
Em  grupo,  em  separado, 
Ao  longe,  ao  pé,  a  meu  lado! 
Pois  amo  todas,  emfim, 
Como  as  rosas  do  jardim. 
Como  as  florinhas  do  prado. 


Levado  pelos  sentimentos  da  sua  alma  generosa  e  sensí- 
vel, o  marítimo  é,  geralmente,  bom  e  caritativo  com  os  homens 
e  os  animaes.  Nas  suas  relações  com  os  indigentes  e  os  des- 
graçados, é  raro  que  não  sinta  a  dor  da  sua  miséria  e  do  seu 
soífrer,  soccorrendo-os  com  os  recursos  da  sua  bolsa,  e  os  cui- 
dados e  aífectos  do  seu  coração.  Sempre  propenso  ao  bem, 
quando  a  bordo  vive  em  communidade  com  os  animaes  domés- 
ticos dos  diíferentes  ranchos  da  guarnição,  elle  se  aifeiçôa  de 
tal  modo  á  sua  existência  ephemera  e  desditosa,  que  muitas 
vezes  intercede  por  elles,  a  fim  de  que  as  victimas  não  sejam 
sacrificadas  mesmo  em  sua  honra  e  em  seu  proveito.  No  con- 
vívio de  paz  de  amigos,  elle  os  acaricia  e  festeja,  libertando-os 
sempre  que  pôde  do  constrangimento  do  seu  redil,  para  mais 
facilmente  alcançar  as  demonstrações  da  sua  estima  sincera.  E 
os  animaes  o  seguem,  como  as  ovelhas  da  parábola  ao  bom 
pastor,  que  entra  pela  porta  do  aprisco,  e  é  capaz  de  dar  a 
própria  vida  por  eilas  (').  Devido  a  este  sentimento  reciproco 
de  alTeição,  o  marítimo  sente,  nas  horas  do  seu  recreio,  a  in- 
tolerância dos  que,  pelas  mais  justificadas  razões,  entendem 
que  os  animaes,  a  bordo,  não  devem  vaguear  á  solta,  como  as 
mil  ovelhas  de  Corydon,  sobre  as  montanhas  da  Sicilia  (*). 

Nesta  disposição  de  espirito,  quando  o  oíBcial  de  quarto 
manda  enxotar  para  a  proa  os  transfugas  do  bardo,  não  é  caso 
de  assombro  ver  o  marinheiro  abraçar  um  formoso  merino  de 
lan  fina,  macia,  espessa,  ligeiramente  crispada,  e  ouvir-lhe  di- 
zer, condoído  da  sua  sorte,  ao  conduzi-lo  para  vante:  Em- 
quanto  vivo,  lepa  lá  para  a  proa;  depois  de  morto,  tra^  cá 


(')  (Evang.  de  S.  João ;  Cap.  X.) 
(2)  (Virgílio  :  Écloga  II.  21.) 
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para  ré!  E  em  presença  d'estes  seus  companheiros  dóceis  e 
amigos,  elle,  o  marítimo,  se  recorda  dos  mais  bellos  dias  da 
sua  infância,  quando,  descendo  a  collina  onde  o  rosmaninho 
embalsamava  o  ar  e  a  giesta  espargia  as  suas  pétalas  de  ouro, 
encaminhava  o  rebanho  para  o  valle  pittoresco,  no  qual  os  sons 
alegres  do  seu  pifano  de  canna,  rivalizavam  com  os  maviosos 
trinados  do  melro  e  do  rouxinol  I  E  á  sua  imaginação  avivada 
se  apresentam  então  as  risonhas  paizagens  que  circundavam 
o  seu  niniio  de  colmo,  e  nas  quaes  vè,  com  saudade,  as  grutas 
benignas  em  que  se  recolhia  da  chuva  tempestuosa,  e  a  folha- 
gem dos  olmeiros  sob  a  qual  se  abrigava  dos  ardores  do  sol ! 
Era  lá,  que  as  ovelhas  do  futuro  maritimo,  seguidas  dos  hu- 
mildes cordeirinhos,  vagueavam  ao  rhj-thmo  dos  seus  balidos, 
ou  pascendo  tranquillamente  no  prado,  ou  bebendo  sequiosas 
no  veio  da  agua  límpida  e  fresca  do  regato!  Um  verdadeiro 
idyllio  de  Gessner,  em  que  os  Damon  e  as  Climene,  menos 
altos  do  que  a  joven  ancólia,  começam  a  sentir  germinar  no 
peito  as  mais  doces  e  ternas  emoções  da  vida,  sentados  sobre 
tapetes  de  relva,  de  trevo  e  de  boninas  !  Um  jardim  florido, 
no  meio  de  uma  natureza  opulenta  e  discreta  da  qual  só  os 
moços  pastores  conhecem  os  segredos  e  os  encantos! 

E'  destes  e  outros  bellos  quadros  naiuraes  do  seu  paiz  na- 
tal, ornamentando  o  por  toJa  a  parte  desde  o  Minho  ao  Gua- 
diana, que  elle,  o  pobre  marujo,  como  todos  os  quinhoeiros  da 
sua  rústica  infância,  tem  guardado  aquclla  frescura  d'alma 
que  tão  intensamente  se  aviva  na  presença  de  todos  os  seres 
humildes !  Com  o  tempo,  e  no  meio  em  que  se  agita,  exposto 
como  a  argilla  do  oleiro  ás  rudes  provações  da  arte,  as  fibras 
do  seu  corpo  podem  extraordinariamente  endurecer,  mas,  não 
os  sentimentos  do  seu  cortição.  Se  o  vento  da  rajada  muda 
nclle  a  còr  c  o  aspecto  do  rosto,  a  rudeza  da  vida  não  afrouxa 
o  laço  mystcrioso  que  lhe  prende  o  pensamento  á  terra  cm 
que  nasceu !  As  vozes  saudosas  da  campina  em  que  correra 
alegre  a  sua  existência  de  pastor,  sobcm-lhe  do  fundo  d'alma 
como  suspiros  tristes  que  pódcm  calar-sc  um  momento,  mas, 
não  morrer!  I*'ll.is  lembram  os  raios  da  luz  do  sol,  que  se  es- 
condem atr.i/.  da  nuvem  passageira,  para  reappareccrcm  mais 
brilhantes  á  beira  do  vco  nebuloso  levado  pela  briza  da  tarde ! 

Kntão,  na  vasta  tela  dos  seus  idealismos  sensacionaes,  elle 
v6  distinctamcntc  movcr-se,  á  semelhança  duma  photographia 
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animada  do  seu  mundo  infantil,  tudo  que  lhe'c  mais  caro  so 
bre  a  terra.  Os  seus  amados  pães,  os  seus  queridos  irmãos 
os  seus  Íntimos  amigos,  os  visinhos  da  aldeia,  todas  as  suas 
mais  profundas  afteições  lhe  apparecem  na  sua  visão  mental 
dirigindo-lhe  na  hora  solemne  da  partida,  a  ultima  prece,  o 
ultimo  adeus,  a  ultima  expressão  de  dôr  e  de  saudade !  E  emo 
cionado  até  ás  lagrimas  dirige  a  sua  mão  calosa  ao  peito,  onde 
debaixo  da  camisola  azul,  procura  uma  recordação  da  mãe,  ou 
da  amante,  a  qual,  como  uma  relíquia  sagrada,  o  deve  garantir 
de  todo  o  mal,  —  o  deve  levar  e  trazer  a  salvamento !  Com 
este  conforto  do  espirito,  que  lhe  avigora  a  força  physica  e 
moral,  elle  ouve  corajosamente  soarem  as  horas  do  seu  tra- 
balho em  lucta  com  a  tempestade,  e  canta  longas  canções  sobre 
a  vida  atribulada  do  marujo,  durante  os  grandes  e  aprazíveis 
silêncios  do  mar. 

Com  estas  boas  qualidades  do  coração  e  as  suas  variadas 
aptidões,  —  sempre  prompto  para  tudo,  no  mar  e  na  terra, — 
o  marinheiro  é  o  homem  de  todas  as  horas,  de  todas  as  occa- 
siões  e  de  todos  os  misteres,  revelando  a  cada  momento  a  sua 
natureza  franca  e  leal,  ainda  que  ordinariamente  rude,  mas  sem 
altivez  nem  orgulho.  O  seu  caracter  corresponde  assim  á  gran- 
deza e  importância  dos  seus  actos,  na  lucta  tremenda  e  cons- 
tante com  os  caprichos,  as  cóleras  e  as  fúrias  do  tempo.  Su- 
perior ás  agitações  da  vida,  essa  qualidade  moral  constitue  uma 
força,  um  mérito  e  um  valor  immensos,  verdadeiras  e  impere- 
cíveis origens  da  estima  e  da  admiração  que  o  marinheiro  ins- 
pira por  toda  a  parte  em  que  se  torna  necessária  a  existência 
de  um  homem.  Dócil  e  aftavel  no  remanso  da  vida,  o  lobo  do 
mar  é,  comtudo,  susceptível  e  pundonoroso  até  á  bravura,  nas 
ultimas  manifestações  da  sua  cólera.  A  sua  susceptibilidade  e 
a  sua  coragem  não  são,  porém,  destituídas  de  todos  os  reflexos 
e  perfumes  do  espirito  e  do  bom  critério. 

Um  dia,  o  gageiro  de  proa  do  brigue  Pedro  V^iines 
occupava-se  em  um  labor  difficil  da  sua  arte,  tendo  em  torno 
de  si  uma  porção  de  marinheiros  que  observavam  o  bem  feito 
da  obra.  Sendo-lhe  necessário  cortar  um  fio  de  vela,  metteu  a 
mão  á  cinta  para  tirar  a  faca  do  oíficio,  e,  não  a  encontrando, 
pediu  uma  aos  camaradas  presentes.  Por  um  acaso  singular, 
nenhum  a  trazia  comsigo  I  Dir-se-ia  um  grupo  de  jovens  e 
delicadas  operarias  de  retroz  na  boca  e  dedal  no  dedo,  admi- 
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rando,  disfarçadas  em  marujos,  a  belleza  de  um  crochet  ou  de 
um  bordado  I 

—  Doze  marinheiros  sem  faca I  tem  graça!  exclamou  o 
gageiro  admirado. 

—  Dá  uma  bofetada  n'um,  Luiz,  disse  espirituosamente  o 
patrão  do  primeiro  escaler,  e  verás  como  apparecem  no  mesmo 
instante  doze  facas  I 

Tiniia  razão  I .- .  Em  resultado  de  uma  dessas  questões 
que  repentinamente  se  azedam,  uma  desordem  se  armou  entre 
elles,  e  só  elles !  Apaziguado  o  tumulto  e  presos  os  desordei- 
ros, que  não  tinham  saido  do  mesmo  logar,  encontrou-se  um 
ferido  com  duas  facadas  sem  gravidade,  uma  no  braço  esquerdo 
da  victima  e  a  outra  no  hombro  direito.  Procurado  immediata- 
menie  o  instrumento  do  crime,  não  se  encontrou  uma  só  faca 
que  denunciasse  o  malfeitor !  Interrogados,  todos  guardaram 
o  maior  segredo,  manifestando  a  sua  ignorância  do  facto.  E' 
que  no  código  que  regulava  os  preceitos  das  suas  querelas,  o 
segredo  era  um  ponto  de  honra,  um  dever  profissional,  que  o 
antigo  marinheiro  cumpria  religiosamente,  como  o  medico  e  o 
confessor. 

E'  bem  sabido  que  na  China  o  valor  dos  objectos  é,  ge- 
ralmente, referido  ao  peso  dcUes.  Um  cabo  de  marinheiros  da 
corveta  D.  João  I,  homem  de  cor,  activo,  forte  e  corajoso,  — 
um  verdadeiro  sdfa  rascada,  —  estando  em  Macau,  pediu  um 
dia  licença  para  ir  a  terra.  Obtida  a  permissão,  chamou  um 
taiiccir  que  passava  próximo  do  navio,  embarcou  e  saltou  no 
cács  da  Alfandega,  mostrando  no  olhar,  nas  palavras  e  nos 
gcritos,  a  audácia  de  quem  vae  em  busca  das  mais  arriscadas 
aventuras!  Pouco  tempo  depois,  internado  no  bazar  chinez, 
que  ia  de  Mato  Mofino  a  Santo  António,  a  sua  presença  tornou- 
sc  ali  cm  um  acontecimento  notável,  que  presagia  próximas  e 
tristes  calamidades,  llspadaúdo,  de  pescoço  taurino,  cara  larga, 
maçans  do  rosto  salientes,  c  olhos  em  que  se  divisavam  os 
movimentos  febris  c  ardentes  do  sangue  creoulo.  Firmino  de 
Mattos,  de  cacete  na  mão,  corpo  bambaleantc,  e  marchando 
em  boitia.ias  de  um  ao  outro  lado  da  rua,  era  o  enlevo  dos 
Chinas  curiosos,  que  o  seguiam  por  toda  a  parte,  altrahidos 
pcln  apparcncia  da  sua  audácia  c  a  esperança  dalgum  escân- 
dalo monumental!  E'  assim  o  China,  como  o  Inglcz,  como  o 
l.apáo. 


^()(; 


Firmino  seguia  o  seu  caminho  impassível  como  um  terra- 
nova  cercado  por  uma  matilha  de  buli  terriers.  Distrahido,  in- 
difierente  e  alegre,  parecia  que  nenhuma  idéa  fixa  o  dominava! 

Um  objecto,  porém,  chamou  repentinamente  a  sua  atten- 
ção  volúvel.  Era  um  grande  boneco  de  porcelana,  vestido  de 
mandarim  e  resplendente  de  cores  iriadas,  que  estava  exposto 
á  venda  em  uma  botica  chineza.  O  marinheiro  parou  diante  da 
loja  \  os  seus  olhos  brilharam  com  o  fulgor  do  raio  que  pro- 
gnostica a  borrasca ;  e  com  um  sorriso  mais  sinistro  do  que  a 
pelle  dos  lábios  em  que  se  deslizava,  perguntou  ao  commer- 
ciante  quanto  custava  o  magestoso  tao-tael 

—  Duzentas  sapecas  cada  cate;  respondeu  o  dono  da  loja, 
esperando  fazer  um  bom  negocio. 

Firmino,  ficou  calado;  deu  um  passo  para  traz,  franziu  li- 
geiramente os  sobreólhos,  e,  levantando  o  cacete  á  altura 
d"uma  battuta  ao  começar  da  symphonia,  tal  pancada  assentou 
com  elle  na  cabeça  do  pobre  boneco,  que  todos  os  espectado- 
res estremeceram  ao  vê-lo  saltar,  como  uma  bomba,  em  mil 
pedaços,  desde  a  porta  da  botica  até  o  meio  da  rua!  Em  se- 
guida, com  a  maior  naturalidade  do  mundo,  sem  denotar  a 
mais  pequena  commoção  na  voz,  o  marinheiro  diz  ao  pobre  lo- 
gista,  que,  fulo  de  raiva,  o  olhava  estupefacto. 

—  Dê  cá  um  cate  d'elle  ! 

Como  bem  se  comprehende  a  cólera  dos  Filhos  do  Cco 
inflamou-se  de  tal  modo,  —  e  com  razão,  —  que  a  sua  morada 
tranquilla  tornou-se  em  breve  um  inferno!  Homens,  mulheres, 
rapazes,  armados  de  tai-fós,  de  paus  e  de  chapéos  de  sol,  to- 
dos recuavam  diante  do  cacete  magico  de  Firmino,  traçando 
círculos  cabalísticos  no  espaço,  com  tal  rapidez,  que  mal  se 
via!  Dir-se-ia  Mephistopheles  de  calça  azul  e  camisa  de  alcai- 
chas,  diante  dos  soldados  de  Valentim,  antes  de  ver  as  cruzes 
das  suas  espadas.  No  meio  de  todo  este  turbilhão  humano,  a 
bulha  das  imprecações,  dos  gritos  e  das  pauladas  era  medo- 
nha e  de  ensurdecer!  Com  a  chegada  de  novos  soccorros  chi- 
nezes,  saídos  de  todas  as  lojas  do  bazar  como  das  barracas  de 
um  acampamento,  a  batalha  tornou-se  geral;  e  o  pacifico  mer- 
cado parecia  os  campos  de  Solima,  onde  Renaud,  coberto  de 
sangue  c  de  poeira,  se  precipitava  sobre  os  infiéis,  fendendo 
cascos  e  quebrando  escudos!  No  entanto,  Firmino  parecia 
que  não  via  cousa  alguma  da  sua  obra  de  exterminação,  nem 
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mesmo  os  soldados  que  corriam  de  todos  os  pontos  da  cidade 
para  apasiguar  o  combate  I  Assim,  o  bravo  maritimo,  menos 
feliz  que  o  heróe  Cni^a^io,  foi  finalmente  preso  no  meio  da 
acção  e  remettido  para  bordo  acompanhado  de  uma  eálolta. 

Durante  o  conselho  a  que  respondeu  este  valente  mari- 
nheiro, nem  os  guerreiros  chinezes,  nem  as  mães  desoladas  e 
de  cabellos  soltos,  apertando  os  filhos  contra  o  peito,  nem  o 
próprio  logista,  que  vira  a  sua  pessoa  nos  riscos  do  mandarim, 
quizeram  ir  a  bordo  depor  contra  Firmino,  possuidos  ainda  do 
seu  medo.  Os  soldados  que  acudiram  á  desordem  e  prenderam 
o  criminoso,  disseram  que  foram  mais  de  mil  Chinas  os  que  o 
atacaram  e  de  quem  elle  se  defendera  corajosamente  até  dar- 
se  á  prisão  de  um  soldado  branco.  Effectivamente,  Firmino, 
declarou  no  navio,  que  não  se  tinha  aquietado  mais  cedo,  por- 
que não  queria  ser  preso  por  mulatos  como  elle  :  O  conselho 
de  investigação  arbitrou-lhe  por  castigo,  baixa  de  posto  e  um 
numero  avultado  de  pancadas  de  chibata.  O  commandante  da 
D.  João  I  perdoou-lhe,  porém,  o  castigo  corporal,  dando-lhe 
só  baixa  de  cabo,  posto  que  obteve  pouco  tempo  depois,  em 
consequência  de  justamente  o  merecer.  Firmino,  era  um  dos 
bons  marinheiros  d'aquella  época  em  que  se  attendia  mais  ao 
mérito  dos  grumetes  de  um  navio,  do  que  hoje  importa  a  inca- 
pacidade de  alguns  pilotos  do  Estado.  E  a  rasão  estava  em 
que  as  ignorâncias  dos  primeiros,  eram  mais  seguidamente  sen- 
síveis e  funestas  do  que  são  os  erros  dos  segundos,  os  quaes 
lembram  os  brilhos  emittidos  pelas  estrellas  longiquas,  que, 
quando  apparecem,  já  os  astros  têm  deixado  o  logar  da  emis- 
são. 

Firmino  de  Mattos,  mostrou-se^rato  ao  seu  commandante 
pelo  beneficio  do  perdão  que  d'elle  havia  recebido.  Elle  teve 
sempre,  a  bordo  e  cm  terra,  um  comportamento  exemplar.  No 
meio  dos  vacvens  da  sorte,  tendo  escapado  por  um  fio  ao  cas- 
tigo que  o  seu  génio  turbulento  evocara,  perdeu  aquclle  amor 
á  independência  funesta  a  que  sempre  aspirara  com  a  idéa  única 
de  fazer  mal !  Como  todos  os  homens,  ainda  os  mais  audacio- 
sos, só  respeitou  a  existência  da  força,  ao  ver  cair  sobre  si, 
como  um  douche  dagua  nevada,  a  sua  immediata  e  rude  appli- 
cação!  Na  sua  carreira  marítima  elle  tinha  recebido  diversas 
promoções  até  cabo  de  marinheiros,  sem  que  todas  essas  re- 
munerações do  seu  serviço  tivessem  podido  modificar  o   seu 
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caracter  de  aggredir,  de  bulhar  e  de  bater!  Para  a  sua  con- 
versão em  homem  rasoavel,  o  medo  teve  mais  poder  do  que  o 
dinheiro  que  tinha  sido  incapaz  de  o  pôr  ao  abrigo  das  tenta- 
ções de  recorrer  aos  seus  punhps  de  ferro.  E  como  não  saía 
sempre  incólume  das  brigas,  c  certo  que  nelle  a  riqueza  nunca 
seria  a  felicidade !  E'  triste,  mas  é  verdade  :  A  lei  de  bronze 
de  1796,  fez  o  prodígio  de  proteger,  contra  o  cacete  do  desor- 
deiro, todos  os  mandarins  de  barro. 

Regenerado  no  seu  viver,  Firmino  chegou  mesmo  a  esti- 
mar o  —  Regimento  Provisional  —  que  lhe  evitava  o  desgosto 
de  poder  também  sofírer  o  castigo  das  mãos  dos  seus  camara- 
das, nem  sempre  infligido  com  a  equidade  e  prudência  do  seu 
commandante ;  por  que,  emfim,  havia  a  bordo  outros  mari- 
nheiros tão  bravos  e  impetuosos  como  elle.  E  conforme  com 
esta  ordem  de  idéas,  o  turbulento  e  esforçado  campeador  do 
bazar  chinez,  tornou-se  um  homem  serio,  respeitoso  e  bom,  in- 
capaz de  qualquer  offensa,  podendo  ir  á  terra  sem  o  risco  de 
molestar  as  populações  pacificas.  Foi  d'este  modo  que  se  re- 
velou o  caracter  de  Firmino  de  Mattos,  no  qual  a  côr  da  pelle 
não  alterava  a  do  sangue  que  lhe  corria  nas  veias,  nem  escu- 
recia a  limpidez  da  sua  intelligencia  clara ! 


CAPITULO  III 


O  iMaritimo  em  presença  dos  phenomenos  naturaes  manifestados  no  mar. — 
A  Sciencia  e  o  Maritimo. —  Kant  e  Alexandre  Herculano.  —  A  lua  é  a 
companheira  desejada  e  bem  vinda  do  navegante. —  A  sciencia  meteo- 
rológica.—  Velleidades  de  um  candidato  a  governador  ultramarino. — 
Luz  e  sombra.  —  A  antiga  escola  do  mar.  —  O  falso  marinheiro. 


Na  contemplação  dos  phenomenos  naturaes  manifestados 
no  mar,  desde  os  brilhos  da  aurora  até  o  crepúsculo  da  tarde 
e  ás  negruras  da  noite,— sempre  perscrutando  o  eco, —  o  ma- 
ritimo dirige  constantemente  a  vista  para  os  infinitos  e  gran- 
diosos quadros  do  tempo,  em  que  procura  decifrar  os  destinos 
do  seu  navio.  A'  sua  observação  minuciosa  e  profunda  não  es- 
capam as  transições  atmosphericas  mais  rápidas  e  mais  subtis; 
aos  seus  reparos  não  fogem  os  traços  visiveis  da  bonança  e  da 
tempestade,  tão  ditliceis  de  comprehender  na  sua  origem !  E 
clle  diz  na  presença  das  grandes  e  imponentes  perspectivas  do 
mar  e  do  céo:  «Pela  minha  fél  não  se  inventam  estas  cousas 
para  existirem  c  caminharem  eternamente  ao  aca.so  como  As- 
h  ivcrus,  o  sapateiro  duro  e  blasphemo  de  .Jerusalém»! 

Nesta  convicção  sincera,  ellc  se  esforça  para  ler  nas  foi- 
çúcR,  nas  Cures  c  nos  rellcxos  das  meias  tintas,  que  caracteri- 
zam as  paizagcns  do  céo,  os  mais  pequenos  prcsagios  da  sua 
boa  ou  má  fortuna  marítima.  E,  em  presença  das  surprcn- 
ilcntcs  cxhibições  da  natureza,  sente  na  sua  alma  e  no  seu  es- 
pirito todns  aqucllas  grandes  impressões  que  distinguem  as  es- 
plendidas obras  do  Creador,  dos  mais  notáveis  productos  da 
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arte,  sejam  representados  na  Aurora^  do  Guerchin,  na  Noite^ 
de  Corregio,  ou  no  'Diluvio,  de  Girodet ! 

A  forma,  a  côr  e  a  transparência  das  nuvens:  a  sua  velo- 
cidade, direcção  e  altura;  o  aspecto  do  horizonte  ao  nascer  e 
ao  pôr  do  sol  e  da  lua;  o  estado  do  mar;  a  direcção  e  força  do 
vento;  e  o  negrejar  e  subir  do  aguaceiro  dando,  sob  o  seu  arco 
immenso,  passagem  a  torrentes  de  vento;  tudo  prende  a  atten- 
ção  do  marítimo,  como  outros  tantos  estímulos  que  põem  em 
prova  a  sua  aptidão,  a  sua  coragem  e  a  sua  intelligencia.  E 
d'este  modo,  isolado  entre  o  céo  e  o  mar,  e  em  face  de  verda- 
deiros phantasmas  atmosphericos,  elle  muitas  vezes  discute 
com  os  seus  consócios  na  sorte,  as  probabilidades  da  calma, 
da  tempestade  e  da  bonança.  Os  seus  diagnósticos  baseados 
ao  mesmo  tempo  no  seu  saber,  na  sua  imaginação  e  no  estado 
do  seu  espirito,  são,  porém,  ás  vezes,  de  uma  temeridade  e  de 
um  arrojo,  que  mostram  bem  quanto  a  sciencia  é  fallivel. 

Nas  fronteiras  da  sciencia  metereologica,  o  marítimo  não 
vê,  ainda  assim,  nem  um  desfallecimento  da  intelligencia,  nem 
uma  excepção  ás  franquias  da  natureza.  Elle  as  classifica  na 
lei  vulgar,  geral,  que  acompanha  e  segue  todos  os  ramos  da 
frondosa  arvore  encyclopedica,  impondo-lhes  certos  limites  de 
desenvolvimento,  como  os  da  hera  verdejante  e  parasita,  que 
sobe,  sobe,  se  agarra  e  se  fixa,  sem  poder  transpor  o  cimo  do 
velho  tronco.  Eííectivamente,  por  toda  a  parte  por  onde  o  ra- 
cionalismo caminha,  encontra  sempre  na  sua  frente  maiores 
distancias  a  percorrer,  difficuldades  mais  sérias  a  superar,  pro- 
vando-lhe  a  impossibilidade  da  sua  perfeição  no  terniinus  da 
sua  marcha!  Por  mais  e  mais  vastos  e  evidentes  que  se  tor- 
nem os  conhecimentos  de  phenomenos  análogos;  por  mais  que 
se  alarguem  os  primitivos  e  estreitos  limites  das  conquistas 
scientificas;  desde  o  momento  em  que  a  observação,  a  expe- 
riência e  as  propriedades  conhecidas  das  cousas  não  bastem 
para  uma  verdadeira  idéa  d'ellas,  a  intelligencia  falha,  e  o  mys- 
terio  subsiste,  abrindo  entre  si  um  profundo  fosso  que  é  im- 
possível transpor. 

Incontestavelmente  !  a  sciencia  conhece  hoje  uma  infinidade 
de  leis  que  regem  a  harmonia  e  existência  do  mundo  em  que 
vivemos.  No  entanto,  entre  esse  amplo  conhecimento,  e  a  ori- 
gem e  destino  desse  mundo,  ha  um  espaço  intransitável  que  a 
sciencia  não  tem  podido  alcançar,  por  mais  esforços  que  tenha 


feito  para  passar  além  e  desvendar  o  inysteriol  M_vsterio  fu- 
gitivo I  que  lhe  mostra,  sem  explicação,  no  mesmo  terreno,  á 
luz  do  mesmo  sol,  e  sob  a  influencia  da  mesma  chuva,  do 
mesmo  calor  e  do  mesmo  tempo,  duas  sementes  que  germinam 
e  florescem  a  par: — uma  da  zizania,  que  desola  o  cultivador ; 
a  outra,  a  do  bom  grão,  que  o  anima,  alegra,  e  alimentai  Mys- 
lerio  incomprehensivel  da  arvore,  do  arbusto  e  da  planta  I  occul- 
tando-ihe  a  força  creadora  que  profunda  a  raiz  na  escuridão 
da  terra,  para  buscar  ahi  a  seiva,  o  vigor,  a  vida  da  haste  e  da 
folhagem,  que  se  elevam  pela  mesma  força  em  procura  da  luz 
e  do  ar  indispensáveis  aos  seres  organisados. 

Tem-se  dito: — que  a  sciencia  pura  determinou  a  verdadeira 
posição  do  homem,  a  quem  a  imaginação  tinha  collocado  no 
centro  de  um  mundo  desconhecido  em  seus  phenomenos  e  nas 
suas  leis ;  que  emoções  novas,  produzidas  pela  observação  e 
estudo  da  natureza,  têm  prufundado  até  ao  âmago  da  alma; 
e  que  a  intelligencia  se  satisfaz  mais  pelas  conquistas  feitas  no 
campo  immenso  das  forças  creadoras,  do  que  pelos  gozos  que 
attrahem  o  espirito  para  o  mysticismo  religioso  e  as  recorda- 
ções dos  Logares  Santos.  Pôde  ser !  Mas,  o  homem  do  mar, 
que  tem  percorrido  as  differentes  e  vastas  regiões  do  mundo,^ 
sente  no  intimo,  que  se  os  progressos  puramente  scientificos 
satisfazem  mais  á  paixão  do  seu  engrandecimento  intellcctual, 
e  ao  instincto  da  sua  conservação  pelo  bem  estar  na  vida,  — 
os  encantos  dos  brilhantismos  do  céo,  a  belleza  das  ramagens, 
das  llorescencias  e  dos  fructos  da  terra,  a  harmonia  das  pe- 
quenas veias  d'agua  saindo  do  seio  das  montanhas  para  ali- 
mentar os  oceanos,  cmlim,  todos  os  phenomenos  geraes  que 
constituem  a  existência  universal,  despertam  na  sua  alma  cren- 
ças mais  elevadas  e  sublimes.  Neste  dominio  do  espirito,  o 
maritimo  admiite  a  conncxão  dos  estados  iheologico,  racional 
c  positivo;  considera  a  religião  como  uma  causa,  e  não  como 
um  clVeito  do  progresso;  e  nega,  assim,  que  a  civilisação  hu- 
mana fosse  unicamente  operada  pela  sciencia. 

•  Ipcansavcl  observador  dos  factos,  o  maritimo,  d  imagem 
de  Chatcaubriand,  não  desconhece  a  decadência  moral  dos  po- 
vos, perante  uma  sciencia  que  se  desenvolve,  c  uma  religião 
que  SC  aniquila !  FJIc  vè  as  iltustrcs  tradições  do  seu  paiz  ca- 
minharem para  o  tumulo,  como  cadáveres  humanos  envoltos 
nos  farrapos  da  sua  passada  grandeza.  Porem,  sem  mudar  o 
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rumo  ao  sentimento  dos  seus  progenitores,  elle  conserva  ainda 
tudo  quanto  nelle  havia  de  energia,  de  sensibilidade  e  de  gran- 
deza. E  assim,  no  meio  dos  progressos  da  sciencia,  não  des- 
poja os  usos,  os  costumes  e  a  arte,  do  seu  caracter  sagrado, 
expondo-os  á  critica  pungente,  ao  sarcasmo  e  á  ironia  d'uma 
sociedade  que  se  diz  civilisada !  Elle  não  proclama  a  bancar- 
rota da  sciencia,  mas  também  não  a  glorifica !  não  a  considera 
como  o  ntnco  meio  de  derramar  nas  sociedades  impregnadas 
ainda  dos  antigos  germens  malfasejos,  uma  pouca  mais  de  jus- 
tiça social  ! 

Emmanuel  Kant,  um  dos  pensadores  que  melhor  tem  har- 
monisado  a  fé  do  evangelista  Paulo  com  a  sciencia  positiva  de 
Comte,  disse  :  «A  antithetica  transcendental  é  uma  pesquiza 
sobre  a  antinomia  da  razão  pura,  as  suas  causas  e  o  seu  re- 
sultado. Quando  nós  não  nos  limitamos  a  applicar  a  nossa  ra- 
zão aos  objectos  da  experiência,  servindo-nos  dos  princípios 
do  entendimento,  mas  sim  procuramos  amplia-la  além  dos  li- 
mites d'essa  experiência,  resultam  proposições  dialécticas  que 
não  têm,  nem  confirmação  a  esperar,  nem  contrariedade  a  te- 
mer da  experiência,  e  das  quaes,  cada  uma  é  não  somente  por 
,si  própria  isenta  de  contradicção,  mas  encontra  mesmo  na  na- 
tureza do  raciocínio  condições  que  a  tornam  necessária;  infe- 
lizmente, a  asserção  contraria  não  repousa  sobre  razões  menos 
boas  e  menos  necessárias»  (•). 

Este  raciocínio  de  Kant,  é,  se  não  estamos  em  erro,  de 
uma  lógica  incontestável.  Por  isso,  quando  A.  Herculano,  na 
sua  Historia  de  Portugal,  entra  em  proposições  dialécticas, 
ampliando  o  entendimento  até  além  dos  limites  da  experiência, 
para  contestar  o  que  dizem  vários  auctores  e  anda  na  tradição 
popular,  chamando  á  batalha  de  Ourique  um  fossado  ('),  e  du- 
vidando da  milagrosa  apparição  de  Christo  a  Affonso  Henri- 
ques, o  illustre  historiador,  ao  que  nos  parece,  «não  tem,  nem 
confirmação  a  esperar,  nem  contrariedade  a  temer  da  expe- 
riência». Porém,  relativamente  a  cada  uma  das  suas  proposi- 
ções negativas,   «a  asserção  contraria  não  repousa,  segundo 


(')  («Critique  de  la  raison  puré»;  par  Emmanuel  Kant;  traduit  de 
Tallemand  par  Jules  Barni;  Tom.  II,  Liv.  II,  Chap.  II,  Secc.  2,  pag.  4.0.) 

(2)  («Fossado»  era  uma  das  entradas  annuaes  dos  cavalleiros  villões 
pelas  fronteiras  dos  serracenos.) 
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Kant.  em  razões  menos  boas  e  menos necessariasn,  affirmando 
os  factos  contestados,  que  outros  historiadores  podem  conside- 
rar fundados  em  documentos  históricos  mais  legítimos. 

.  .  .  «Entrados  na  epocha  da  batalha  de  Ourique,  diz  A.  Her- 
culano y),  e  constrangidos  pelo  ás  vezes  bem  triste  dever  da 
sinceridade  a  reduzir  ás  suas  dimensões  verdadeiras  um  facto, 
que  á  tradição  de  séculos  approuve  cercar  de  fabulas  não  me- 
nos absurdas  que  brilhantes,  cumpria-nos  dar  a  conhecer  a  si- 
tuação desses  homens,  que  nos  campos  do  Alemtejo  vinham 
combater  com  os  duros  cavalleiros  de  Affonso  Henriques.» 

Na  ausência  da  observação  dos  factos  contestados,  é  certo, 
ao  que  nos  parece,  que,  com  igual  sinceridade,  elles  se  podem 
afRrmar  ou  negar,  sem  que  o  convencimento  das  razões  oppos- 
tas  destrua  as  opiniões  recebidas  como  verdadeiras  pelos  con- 
tendores. A'  força  de  dialéctica  pretendeu  Zenon,  da  Escola 
de  Eléci,  negar  o  testemunho  dos  sentidos  I  E,  no  entanto, 
apesar  da  lógica  do  grande  philosopho,  não  ha  hoje  quem  du- 
vide, quem  não  sustente,  que  uma  cousa  é  encarnada  ou  verde, 
sonora  ou  muda,  quente  ou  fria,  pelo  simples  testemunho  dos 
olhos,  dos  ouvidos  e  do  tacto,  independentemente  da  argumen- 
tação e  do  scepticismo  do  discipulo  de  Parmcnide  e  de  Xeno- 
phanc  !  Argumcnta-se  com  a  legitimidade  de  umas  certas  origens 
puras  I  Quem  c,  porém,  o  juiz  d'essa  legitimidade  ?  d'essa 
sciencia  infallivel  ?  E  quando  sinceramente  acreditadas  por  al- 
guém, poderão  os  outros  crentes,  e  mesmo  esse  alguém,  ter  a 
certeza,  a  evidencia!  de  que  nunca  existiram  origens  mais  le- 
gitimas, mais  puras,  seja  na  forma  cscripia,  seja  na  da  tradição 
perpetuada,  como  a  das  guerras  do  Fingal,  nos  cantos  dos  mon- 
tanhczes  da  Escócia,  em  duvida  durante  séculos?'.  A  razão  que 
pretende  levar  a  um  convencimento  qualquer,  pôde  aprescntar- 
sc  realmente  bclla  !  Mas  !  cm  quantos  erros  celebres  não  tem 
cila  feito  cair  os  mais  profundos  pensadores,  chegando  mesmo 
alguns  a  referir  tudo  ás  apparencias  que,  dizem  cllcs,  enganam 
os  sentidos,  não  se  devendo  assim  admittir  a  realidade  de  cousa 
Iguma  !  E  isto  dizsc  também  com  sinceridade!  Ora,  quando 
ve  sabe  que  n  razão  chega  a  negar  a  existência  das  cousas 
que  SC  vêem !  que  se  apalpam  !  attribuindo  a  sensação  e  o 
pensamento  ás  imagens  dos  objectos,   impressas  nos  nossos 


(')  (Historia  de  Port.  por  A.  Ilcrcuinno ;  Tom.  I,  p.  .3ai  c  Sii  i."  Ed  ) 
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órgãos !  qnem  fundado  na  tradição  de  séculos,  e  em  escriptos 
de  homens  julgados  também  sinceros,  abandonará  a  sua  an- 
tiga crença,  pela  admirável  dialéctica  de  auctores  que  preten- 
dam persuadir  e  convencer  de  um  erro,  fora  de  todo  o  campo 
experimental  ?!  Dadas  as  provas  experimentaes  e  incontestáveis 
da  rotação  da  terra,  a  humanidade  acreditou  sinceramente  no 
movimento  do  seu  mundo,  depois  de  treze  séculos  de  illusão! 
Para  mais  facilmente  destruir  as  crenças  da  Idolatria,  e  revelar 
a  sua  própria  divindade,  fez  Christo  uma  infinidade  de  milagres  ! 

...K&í  verdade  histórica  éuma;j>  diz  A.  Herculano  na 
Advertência  escripta  no  primeiro  tomo  da  sua  Historia  de 
Tortiigal.  Ninguém  o  contestará  seriamente.  Quem  poderá, 
porém  gabar-se  de  ter  possuido  essa  avis  rara  com  sete  sé- 
culos de  existência,  por  mais  que  a  procure  nas  livrarias  par- 
ticulares, nos  archivos  das  cathedraes,  e  nas  bibliothecas  pu- 
blicas ?!  Aquelles  que  accusaram  as  idéas  de  A.  Herculano,  de 
kantismo^  não  viram  que  era  o  próprio  Kant  que  se  encarre- 
gara de  mostrar  quanto  são  falliveis  as  verdades,  que  se  julgam 
absolutas,  unicamente  pela  força  de  raciocínios  e  de  documentos 
authenticos,  contradictados,  porémi,  por  outros  raciocínios,  e 
por  outros  documentos  julgados  também  authenticos ! 

Quem,  em  presença  das  diversas  opiniões  de  notáveis  es- 
criptores,  poderá  dizer,  ao  certo,  el  verdadero  lugar  em  que 
naciá  Cristóbal  Colou  ?  !  a  verdadeira  origem  do  nome  Ame- 
rica,  dado  ao  Novo  Continente  ?I 

O  illustre  astrónomo  francez  Laplace,  que,  na  sua  Expo- 
sition  du  s/steme  du  monde,  revela  um  vasto  conhecimento  da 
sciencia  astronómica  dos  Eg3'pcios  e  dos  Árabes,  acreditou  com 
sinceridade, — fundado  naturalmente  em  legítimos  documentos, 
— que  a  bibliotheca  de  Alexandria  fora  incendiada  por  ordem 
de  Ornar,  não  obstante  os  esforços  de  Philoponus  para  con- 
serva-la (').  Pois  bem !  Segundo  Alexandre  de  Humboldt,  este 
incêndio  «parece  ser  um  mytho»,  que  dois  escriptores  «men- 
cionaram 58o  annos  depois  da  época  em  que  se  julga  ter  suc- 
cedido  este  acontecimento.»  (*)  E  Alexandre  de  Humboldt, 
que  acreditava  terem  os  Árabes  visitado,  primeiro  que  os 
Portuguezes,   as  ilhas  dos    Guanchos  (Canárias),   viu    a   sua 

{')  (uExposition  du  systeme    du  monde»  ;  por  M.  Le  Comte  Laplace  ; 
Liv.  V.  Ghap.  III.  pag.  2,86;  Paris,  i8i3.) 

i})  («Cosmos»;  por  Alexandre  de  Humboldt; Tom.  11.  pag.  -íG  i  ;  Paris,  1848) 
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crença  brilhantemente  atacada  pelo  nosso  erudito  académico 
Costa  de  Macedo !  C) 

Imagine-se  como  d'aqui  a  Soo  annos  se  escreverá  a  his- 
toria dos  acontecimentos  da  nossa  época,  fundada  em  origens 
todas  legitimas  e  authenticas !  mas  em  que  nós  vemos  hoje  os 
mesmos  factos  contados  tão  diversamente  ! 

Entrando  nestas  considerações  singelas,  não  foi  nossa  in- 
tenção negar  a  Alexandre  Herculano  o  direito  incontestável  de 
emíttir,  como  qualquer  outro  auctor,  a  sua  opinião  sincera  so- 
bre um  assumpto  tão  melindroso  perante  a  historia  incohcrente 
e  fallivel,  e  a  f é  que  se  não  impõe  nem  discute,  ainda  mesmo 
envolvendo  um  feito  heróico  nacional  I  O  que  pretendemos,  é 
unicamente  notar,  que  sendo  a  opinião  do  illustre  historiador 
ampliada  além  cios  limites  da  experiência,  elle  não  tenha  admit- 
tido,  como  Kant,  o  facto  da  asserção  contraria  poder  repousar 
cm  razões  não  menos  boas  nem  menos  necessárias,  que  possam 
ter  sido  ignoradas  do  illustre  escriptor. 

Nestas  duvidas  da  razão,  o  marítimo  procede  de  um  modo 
inteiramente  opposto  ao  do  historiador  e  do  philosopho  I  Para 
evitar  a  sciencia  e  a  linguagem  transcendentaes  de  Kant,  elle 
corta  o  nó  gordio  da  controvérsia,  com  a  espada  da  sua  fé,  e 
caminha  ! 

Blaise  Pascal,  menos  nebuloso  do  que  o  philosopho  de 
Kcenigsbcrg,  descria  sentimentalmente  da  sciencia  como  da 
justiça  humanas,  não  obstante  a  nossa  intelligencia,  a  nossa 
actividade,  a  nossa  ambição  e  o  alto  conceito  de  nós  mesmos. 

uAs  scicncias  têm  duas  extremidades  que  se  tocam,  disse 
Pascal  (*).  A  primeira,  é  a  pura  ignorância  natural  cm  que  se 
encontram  todos  os  homens  quando  nascem.  A  outra  extremi- 
dade, é  aquella  onde  chegam  as  grandes  almas,  que  tendo 
percorrido  tudo  quanto  os  homens  podem  saber,  reconhecem 
que  ellcs  nada  sabem,  e  se  encontram  na  mesma  ignorância 
d'ondc  tinham  saido.  .Mas,  é  uma  ignorância  illustrada,  que  se 
reconhece.  Os  que  têm  saido  da  ignorância  natural,  e  não  po- 


(')  ("Memoria  cm  que  se  preicndc  provar  que  os  Árabes  não  conhe- 
cerão as  Cinarias  antes  dos  Poriugue/ies»;  por  Joaquim  José  dn  Costa 
de  Macedo.) 

(■)  («Pcnsící»;  de  Hlaisc  Pascal  ;  .Art  VI.  —  "l-niblcssc  de  riminmc; 
incertitudc  de  se»  connaissanccs  naturelles»  —  XXV.) 
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dem  chegar  á  outra,  têm  alguma  tintura  d'esta  sciencia  suffi- 
ciente,  e  fazem-se  doutos  e  esclarecidos.  Elles  perturbam  o 
mundo  e  julgam  mais  mal  de  tudo  do  que  os  outros.  O  povo 
e  os  hábeis  compõem  de  ordinário  o  trem  do  mundo.  Os  ou- 
tros, o  desprezam  e  são  desprezados.» 

Entre  estas  duas  ignorâncias,  —  uma  que  perturba  o 
mundo,  outra  que  o  despreza!  —  o  pobre  marítimo  opta  pela 
crença  religiosa  dos  trabalhadores  tranquiilos  d'alma,  que  não 
perturbam  nem  desprezam  um  mundo  que  olha  para  elles  com 
respeito  e  admiração.  Nas  gigantescas  luctas  com  os  homens, 
é  pela  pátria,  e  não  por  si,  que  derrama  o  próprio  sangue.  A 
outros,  que  vivem  na  sociedade  dos  ambiciosos  e  avaros,  á 
custa  dos  vencidos,  ignorantes  e  inertes  !  a  crença  única  no  Eu  ! 

O  homem  do  mar,  contra  a  opinião  de  um  illustre  astró- 
nomo (';,  acredita  na  influencia  dos  grandes  astros  sobre  as 
perturbações  atmosphericas,  quasi  com  a  mesma  fé  com  que 
crê  na  sua  acção  sobre  as  enchentes  e  as  vasantes  das  marés. 
Nesta  convicção,  observa  attentamente  os  nascimentos  e  os 
occasos  do  sol  e  da  lua,  os  seus  eclipses,  as  suas  passagens 
meridianas,  e,  principalmente,  as  diversas  phases  da  lua.  As 
épocas  dos  equinócios  são  também  para  elle  de  uma  particular 
expectativa.  E'  nas  proximidades  d'estes  phenomenos  astronó- 
micos, que  tantas  vezes  contrariam  o  navegador  nas  suas  es- 
peranças fagueiras,  que  elle  olha  o  céo  e  procura  lêr  ahi  o  seu 
destino,  nos  traços  dos  mais  variados  e  inconstantes  debuchos. 
Assim,  ao  cair  da  tarde,  quando  o  mar  é  tranquillo,  o  vento  bo- 
nançoso e  a  atmosphera  azul  com  pequenas  nuvens  franjadas 
de  ouro  e  de  opala,  não  é  raro  ver,  pouco  a  pouco,  a  briza  des- 
apparecer,  o  vento  soprar  rijo  de  rajadas  e  o  mar  encapel- 
lar-se,  mudando  de  côr  e  de  aspecto,  com  todos  os  prenúncios 
de  um  horrível  temporal !  Quando,  porém,  á  noite,  a  travessia 
sopra  violenta,  sibilando  por  entre  as  enxárcias  do  navio  junto 
á  costa,  a  scena  varia  também  ás  vezes  de  feição,  em  uma 
mudança  de  tempo  anciosamente  esperada  á  hora  do  nascer 
da  lua !  E  o  navio,  graças  a  um  vento  tornado  favorável,  afas- 
tando-se  dos  rochedos  em  que  o  mar  se  espalma  descendo  em 
cachões  de  escuma,  segue,  buscando  o  largo,  sob  um  eco  mais 


{';  (Arago). 
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sereno,  claro  e  puro,  confirmando  a  crença  na  prodigiosa  in- 
fluencia dos  astros  sobre  as  mudanças  do  tempo. 

Então,  o  maritimo,  ao  vêr  a  lua  subir  magestosaraente  no 
horizonte,  illuminando  o  mar  e  a  costa  com  os  seus  pallidos 
brilhos,  se  eleva  nas  azas  do  coração  e  do  cérebro,  até  ás  re- 
giões superiores  do  mysticismo  religioso,  e  agradece  a  Deus  a 
sua  infinita  bondade  e  caridade.  No  seu  espiritualismo  sincero, 
e  na  sua  razão  allumiada,  ellc  vê,  nas  claridades  da  lua,  a  Pro- 
videncia do  nauta,  que,  por  meio  do  facho  da  noite,  expulsa 
as  nuvens  do  cdo,  produz  a  transparência  do  ar  e  abranda  as 
fúrias  da  tempestade ! 

A  lua,  é  a  companheira  desejada  e  bem-vinda  do  nave- 
gante. EUa  é,  para  elle,  a  musa  querida  de  Ovidio,  a  que  o 
alegra  e  consola  nos  seus  pezares  de  triste,  de  exilado  e  de 
vigilante!  que  o  inspira,  e  que  lhe  falia  á  sua  imaginação  de 
poeta,  emocionando-o  com  as  gratas  e  aprazíveis  lembranças 
da  pátria,  da  familia  e  das  mais  caras  affeições !  E'  a  sua  affa- 
vel  presença  que  lhe  evola  da  alma  e  do  pensamento,  os  etflu- 
vios  das  suas  maguas,  das  suas  alegrias  e  das  suas  aspirações, 
I  quando  contempla  a  sua  imagem  belia,  inundada  da  luz  argen- 
tina, que  se  rcllecte  na  agua  de  um  mar  espelhado  c  tranquilio ! 
Pairando  sobre  os  mares,  como  uma  Nj-mpha  Walkiria  sobre 
o  campo  dos  guerreiros  scandinavos,  é  ella  que  protege  o  na- 
vegador, servindo,  no  Walhalla  maritimo,  o  hydromcl  aos  he- 
roes  I  Na  sua  ausência,  privado  dos  seus  raios  suggestivos,  o 
coração  do  maritimo  se  annuvia  c  confrange  nas  solidões  do 
oceano,  como  o  do  Árabe  errante,  ao  desapparecer  a  luz  viva 
da  estrella  que  o  inspira  e  alenta  nos  áridos  desertos  do  Bahr- 
Abad. 

E'  ainda  á  luz  meiga,  caridosa  e  boa  do  astro  da  noite, 
clevando-sc  com  todo  o  esplendor  no  céo,  que  o  nauta  deve 
,ili;umas  vezes  a  .salvação  do  seu  navio.  No  seu  erro  de  calculo 
u  de  cslitiia,  costeando  inconscientemente  uma  terra  em  que 
"s  rochedos  se  occultam  no  meio  das  trevas,  ou  próximo  de 
um  baixo  cm  que  o  mar  llorCa  sem  ruido,  é  essa  luz  providen- 
cial que  lhe  mostra  o  perigo  eminente  c  lhe  evita  o  angustioso 
sotlrer  do  naufrago !  A  lua  c  assim,  para  o  homem  do  mar, 
um  pharol  movivcl,  uma  lâmpada  grandiosa,  uma  maravilha 
que  o  esclarece  por  toda  a  parte,  indicandolhc  u  terra  próxima, 
os  rochedo»,  e  as  entradas   dos   rios   c    dos   portos  ditliccis, 
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sem  ella,  completamente  ás  escuras  durante  a  noite  !  O  seu 
poder  attractivo  e  benéfico  é  immenso !  Por  isso,  á  hora  do 
nascer  da  lua  e  do  morrer  das  trevas,  quando  os  seus  primei- 
ros alvores  começam  a  illuminar  pallidamente  o  céo  e  as  nuvens 
que  rastejam  no  horizonte,  o  marítimo  volve  os  olhos  para  o 
Oriente,  e  espera  vêr  sair  das  aguas  o  formoso  satélite  da 
terra,  que  sobe,  sobe,  como  um  mysterio  no  espaço  infinito, 
mudando  de  forma,  de  côr  e  de  grandeza  !  Silencioso !  pensa- 
tivo! elle  goza,  então,  esse  espectáculo  do  bello  e  do  sublime 
natural,  em  que  se  inspiram  os  mestres  paizagistas  da  Noite, 
para  revelarem  depois  a  sua  sensibilidade  e  o  seu  génio  de 
famosos  artistas,  em  quadros  cheios  da  amenidade  e  da  graça 
que  caracterisam  as  telas  dos  Salvator,  dos  Durer  e  dos  Lor- 
rain!  Espectáculo  verdadeiramente  maravilhoso,  surpren- 
dente,  magnifico !  grandiosa  obra  prima  sobre  o  mar !  em  que 
os  reflexos  argentinos  do  astro,  vêm  apagar  as  phosphorescen- 
cias  sinistras  das  vagas  !  Emfim  ;  para  a  alma  dolorida  do  nauta, 
o  effeito  moral  da  lua  na  plenitude  do  seu  brilhantismo  e  gran- 
deza, faz  lembrar  o  narcótico,  vepenthés,  composto  por  Helena, 
para  calmar  as  tristezas  do  filho  de  Ulysses  I 

Ainda  assim,  para  desventura  do  marítimo,  ella,  a  lua  sug- 
gestiva,  resplendente  e  veladora,  nem  sempre  pôde  vir  em  seu 
soccorro,  espargindo  no  mar  e  na  terra  a  sua  luz  desejada  e 
querida !  Os  seus  raios  claros  e  benéficos,  que  deviam,  n'um 
vôo  ligeiro,  vir  pousar  na  fronte  do  navegante  e  de^spertar  no  seu 
coração  uma  imagem  bella,  uma  esperança  doce  e  fagueira  ! 
deixam-no,  na  sua  ausência,  muitas  vezes  mergulhado  na  tris- 
teza dos  que  desejam  e  esperam  inutilmente!  As  condições  na- 
turaes  da  sua  existência  no  espaço  infinito,  occultando-a  á  vista, 
em  algumas  das  suas  phases,  e  a  opacidade  das  nuvens,  que 
os  soltos  Aquilões  não  poderam  dispersar,  —  o  céo  mostrando 
ao  mar  e  o  mar  ao  céo,  —  são,  não  raramente,  contrariedades 
fataes  para  o  que  navega  guiado  pela  mão  sinistra  da  infelici- 
dade ! 

«Logo  vem  a  lua  e  leva  tudo»  !  dizia  o  Batavo  á  guarni- 
ção do  seu  navio,  apontando  para  o  céo  forrado  de  grossas  nu- 
vens negras. 

Ao  ouvir  estas  palavras  proferidas  com  a  consciência  e  a 
segurança  de  uma  revelação,  a  equipagem  ficou  tranquilla  e  es- 
perou. A  hora  do  nascer  da  filha  de  Hyperion,  porém,  passou  1 
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a  lua  não  foi  vista  no  horizonte  curto  e  sombrio  !  e  o  vento,  em 
vez  de  acalmar,  recrudesceu  extraordinariamente  1  Nestas  cir- 
cumstancias,  a  rajada,  encontrando  uma  equipagem  confiante  e 
pouco  attenta,  levou  o  panno  todo  do  navio,  em  vez  de  ser  a 
lua  que  levasse  a  nuvem  da  rajada!  E'  que  alua,  a  confidente 
dos  segredos  do  nauta,  a  lâmpada  veladora  que,  suspensa  no 
meio  do  céo,  o  salva  do  horror  das  trevas,  não  pôde  sujeitar-se 
nunca,  no  seu  giro  brilhante,  ás  velleidades  de  conhecimentos 
incompletos  e  falliveis  I 

«Eis  ahi  um  erro  bem  funesto  originado  na  superstiçiío  de 
um  marítimo»  ! .  • .  dirão  os  meteorologistas  incrédulos  na  in- 
Huencia  da  lua  sobre  as  mudanças  do  tempo. 

Pois  bem !  Voltemo  nos  para  as  affirmaçóes  mais  auctori- 
sadas  da  sciencia  meteorológica. 

O  dia  o  de  setembro  de  1896,  corria,  em  Paris,  áspero  e 
ameaçador  de  grossa  borrasca.  Receioso  do  vento,  e  desejando 
saber  o  tempo  provável  na  próxima  visita  dos  Imperadores  da 
Rússia,  um  repórter  do  Figaro  dirige-se  ao  'Btiiwm  cciilral  Jc 
météorologie,  e  diz  a  um  dos  seus  membros. 

—  Temos  nós  a  receiar  cyclones  ?! 

—  De  modo  nenhum,  na  época  actual;  respondeu  o  me- 
teorologista. Mas,  relativamente  a  Paris,  asseguro-vos  que  não. 
Todo  o  cyclone  se  quebraria  de  encontroas  casas,  verdadeiras 
barricadas  que  lhe  seriam  opposlas ! 

No  dia  seguinte,  o  cyclone  mais  repentino,  mais  formidá- 
vel e  mais  medonho  dos  que  ha  memoria,  fazia  de  Paris  um 
campo  de  batalha!  E'  a  meteorologia  uma  sciencia  exacta?! 
Não  o  cremos. 

Estes  e  outros  successos  naturacs  que,  tantas  vezes,  no 
mar  e  na  terra,  desmentem  e  castigam  os  espíritos  propheti- 
cos,  não  surprcndem  tão  facilmente  o  marítimo  cauteloso,  o 
qual,  mais  attcnto  á  observação  dos  phcnomenos  do  que  con- 
fiado nas  razões  d'ellcs,  não  explica  sabiamente  cousas  que 
não  entende.  Foi  assim,  que  a  bordo  de  uma  corveta  portu* 
gucza,  cm  viagem  para  a  costa  occidcntal  da  Africn,  num  dia  c 
.1  hora  cm  que  o  sol,  occulto  cm  grossas  nuvens  pardacentas, 
SC  aproximava  do  meridiano  do  navio,  poude  ser  evitada  uma 
tcrrivcl  catasirophc. 

O  navio,  de  amura  a  bombordo,  navegava  de  bolina,  com 
gáveas,  papafígos  c  joanetes  ;  o  vento  era  bonançoso  do  Sueste  ; 
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e  o  mar  de  vaga  larga  do  Sul.  Pela  proa,  uma  barra  negra, 
forrando  a  atmosphera  e  subindo  vagarosamente  no  hori- 
zonte, prendia  a  attenção  do  official  de  quarto,  que  observava 
com  o  maior  cuidado  o  desenvolvimento  do  temeroso  aguacei- 
ro, e  o  escacear  do  vento,  ameaçando  grande  tormenta. 

Nestas  circumstancias,  e  sem  mais  esperar,  mandou  o  of- 
ficial  prevenir  o  commandante,  o  qual  saiu  immediatamente  da 
camará  e  subiu  ao  tombadilho,  a  fim  de  melhor  julgar  da  ap- 
parencia  do  céo,  da  agitação  do  mar  e  da  força  do  vento. 

Então,  um  d'esses  espirites  phantasiosos,  que  os  governos 
algumas  vezes  enviam  ao  ultramar  para  o  fomento  das  coló- 
nias!  uma  intelligencia  inconsistente,  vacillante  como  a  luz  de 
uma  tocha  ao  ar  livre !  disse  ironicamente,  com  aquella  audá- 
cia em  que  tantas  vezes  se  refugia  o  medo : 

—  E'  um  pedaço  de  céo  velho!  senhor  commandante.  Es- 
tou certo  de  que,  ainda  quando  desabe,  não  fará  os  destroços 
que  softreu  a  frota  de  Eneas,  antes  de  arribar  á  costa  da  Lybia  ! 

O  commandante,  que  era  serio  e  perito  no  exercício  da 
sua  profissão,  não  respondeu.  Desceu  do  tombadilho  e  subiu 
ao  degráo  do  catavento,  continuando  a  observar  o  horizonte, 
sem  mesmo  dirigir  os  olhos  para  o  leviano  passageiro,  que,  era 
tom  sorridente,  parecia  ter  querido  tranquillizar-lhe  o  animo, 
acerca  do  destino  do  seu  navio,  como  Júpiter  a  Cytherea,  sobre 
a  fortuna  do  heroe  troyano ! 

Em  breve,  porém,  foram  carregados  e  ferrados  joanetes  e 
papafigos,  andando  o  navio  successivamente  arribado  á  medida 
que  o  vento  se  chamava  á  proa.  O  homem  do  leme,  um  bom 
marinheiro  de  goj'enio,  olhava  cauteloso  para  a  testa  da  gávea, 
e  cumpria  as  ordens  do  seu  superior. 

Meia  hora  depois — o  navio  adornava  a  estibordo,  mettia  a 
proa  debaixo  d'agua,  e  arrojava  toda  a  guarnição  a  sotavento, 
de  encontro  á  amurada!  Felizmente,  a  corveta  era  rija  de  borda, 
de  modo,  que  tendo  cedido  até  um  certo  ponto  á  violência  do 
vento,  estacionou,  parecendo  esperar  que  fossem  em  seu  soc- 
corro.  Foi  o  que  succedeu.  Algumas  praças  da  equipagem,  ca- 
minhando difticilmente  sobre  a  tolda  inclinada  de  3o  gráos,  che- 
garam ás  escotas  de  gávea,  que  largaram,  alliviando  assim  o 
navio,  o  qual  levantou  a  proa,  arribou,  e  seguiu  com  um  va- 
lente Tomado. 

Emquanto  esta   scena  tristemente  realista  se  passava  em 
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cima  da  tolda,  um  homem  embuçado  em  uma  ampla  capa  hes- 
panhola,  que  lhe  occultava  completamente  a  cabeça,  jazia  em 
baixo,  na  praça  d'armas,  estendido  como  morto  I  Um  ruido 
inesperado  veio.  no  entanto,  desperta-lo  em  sobresalto  no  seu 
estado  de  crysalidal  Com  o  balanço  do  navio,  um  grumete  co- 
nhecido com  o  nome  de  Poucochinho,  havia  enfurnado  pela  es- 
cotilha de  ré,  indo  cair  bastante  contundido  próximo  do  dor- 
mente. Então,  este,  entreabrindo  uma  banda  da  capa.  esprei- 
tando e  reconhecendo  o  grumete,  diz-lhe  com  uma  voz  plan- 
gente capaz  de  inspirar  o  dó,  se,  saida  da  boca  d"um  homem 
forte,  não  provocasse  o  rizo ! 

—  Ouve  lá,  Poucochinho,  o  navio  já  sossobrou?'.. . . 

—  Ainda  não,  senhor  passageiro!  respondeu  o  grumete 
apalpando  as  costas.  .Mas,  ha  esperança  que  ninguém  escape! 

E  emquanto  o  pobre  rapaz,  todo  dorido,  fazia  diligencia 
para  subir  á  tolda,  dizia-lhe  o  propheta  do  céo  velho. 

—  ^'ae  ! . . .  Vae  ! . . .  Poucochinho!...  Vae  lá  para  cima 
ajudar  aquella  boa  gente  ! 

E  ao  concluir  estas  palavras  cmbrulhava-se  outra  vez  na 
capa,  á  espera  de  sossobrar !  se  é  que  elle  sabia  o  que  er.n  sos- 
sobrar. 

As  cinco  horas  da  tarde,  passava  o  navio  portuguez 
próximo  de  uma  galera  ingleza  completamente  raza.  ven- 
do-se  apenas  acima  da  borda  pouco  mais  de  dois  metros  de 
cada  um  dos  seus  três  mastros.  Como  bem  se  comprende  a 
corveta  chegou-se  á  falia,  e  qual  não  foi  a  admiração  da  sua 
equipagem  ao  ver  os  ofliciaes  do  navio  desarvorado  sentados 
cm  cima  da  tolda,  com  a  apparencia  tranquilla  de  uns  jogado- 
res de  dominó! 

Perguntados  se  queriam  alguma  cousa,  responderam  com 
aquella  tiegma.quc  tanto  caracteriza  os  Inglezcs. 

— /!//  riirhi: 

A  galera  tmha  desmastreado  pela  manhan,  em  consequên- 
cia do  muito  panno  que  levava  largo  na  occasião  da  rajada. 

Quando  o  bom  passageiro  veio  para  cima  da  tolda  c  viu  o 
sol  brilhar  entre  dois  alfiodôcs  dos  marilimos,  a  expressão  da 
sua  physionomia  mostrou-se  bclla  c  radiante  como  a  rosa  que 
desabrocha  cm  dia  de  primavera.  Ao  ver,  porem,  a  galera  sem 
mastros,  á  tona  d  agua,  a  sua  alma  ficou  surprcza! 

—  Ora  esta  ! . . .  O  commandante  enganou-mc  de  uma  ma- 
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neira  cruel!  disse  elle  em  tom  compungido.  Estando  eu  per- 
suadido, pela  sua  attenção  e  cuidado,  que  o  aguaceiro  não  te- 
ria consequências  funestas,  vejo  pelo  contrario  ali  um  pobre 
navio  sem  mastros  ! 

Este  homem  tinha  sido  nomeado  pelo  governo,  Chefe  de 
um  dos  Districtos  interiores  de  Angola,  sobre  o  qual,  dizia 
elle  com  entôno,  tinha  largas  e  profundas  vistas ! 

—  O  café  é  tão  abundante  no  meu  Districto,  que  basta 
planta-lo,  cultiva-lo  e  apanha-lo  em  grande  quantidade,  para  se 
obter  uma  boa  colheita !  De  accordo  com  o  ministro,  vou  en- 
carregado de  promover  a  sua  cultura,  o  seu  commercio,  e  o 
seu  consumo  na  nossa  ubérrima  possessão  e  fora  d'ella !  Em 
seguida  terei  de  fazer  um  Relatório  do  progresso  do  Districto, 
que  seja  como  um  quadro  de  vastas  dimensões,  em  que  se  ve- 
jam os  campos,  os  montes  e  os  valles,  cobertos  de  todas  as  ri- 
quezas com  que  a  pródiga  natureza  fez  da  minha  colónia  um 
verdadeiro  Éden  ! 

—  E  os  capitães  e  os  braços  indispensáveis  para  essa  cul-  . 
tura  e  esse  commercio  ?!  perguntavam-lhe  ás  vezes. 

—  Os  capitães,  os  colonos  e  os  instrumentos,  irão  depois  ! 
Primeiro,  os  ganhos,  e  após  os  gastos!  Os  systemas  coloniaes 
inglez  e  hollandez  são  archaicos !! 

O  passageiro  fazia  considerações  tão  extraordinárias  ácêrca 
das  nossas  colónias  que,  segundo  dava  a  entender,  muito  ti- 
nham influído  na  sua  nomeação ! 

Com  uma  grossa  e  pesada  bagagem  de  theorias  económi- 
cas e  financeiras,  adquirida  sem  comprehensão  e  arrumada 
sem  ordem  entre  as  paredes  do  craneo,  este  Deus  vingador  da 
nossa  incúria  passada,  fallava  de  tal  modo  em  tudo,  que  che- 
gava a  fazer  estimar  os  nossos  males  soffridos,  pelos  bens  que 
d'elles  se  podiam  tirar  !  Dotado  de  uma  grande  esperteza  ins- 
tinctiva,  quasi  sempre  tomada  por  talento  profundo  !  elle  expu- 
nha a  todo  o  momento  os  princípios  mais  arrojados  de  celebres 
economistas, — dos  quaes  não  tinha  lido  as  refutações, — de  m.odo 
a  produzir  sensação  e  pasmo  entre  os  que  também,  como  elle, 
os  não  comprehendiam,  nem  analysavam.  No  meio  do  seu  atre- 
vimento verboso  e  impressivo,  o  joven  administrador  tinha  a 
apresentação  correcta  e  a  phrase  amena  de  quem  pretende 
collocar-se  em  evidencia,  impondo-se  pela  delicada  lição  dos 
mestres.  Mas,  ai !  se  o  contrariavam  em  suas  idéas  ultras  c  uto- 
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picas !  Então,  sem  mais  ceremonia,  despia  a  casaca,  desgrava- 
tava-se,  e  em  mangas  de  camisa,  iracundo,  olTeguento,  susten- 
tava a  sua  these  com  os  gestos  e  as  palavras  realistas  dos  ho- 
mens dos  mercados  I 

Com  esta  sciencia  e  com  esta  audácia,  o  excêntrico  refor- 
mador esperava  estabelecer  no  seu  Districto  um  iiofo  eslilo  de 
administração  colonial,  que  corrigindo  todos  os  erros  da  sua 
fortuna  pessoal,  mostrasse  nclie  todos  os  acertos  do  seu  go- 
verno e  a  grande  prosperidade  da  colónia  I 

iAs  nossas  colónias,  dizia  o  esperançoso  chefe,  são  unica- 
mente boas  para  alguns  governadores  ambiciosos '  Nellas  a  sua 
posição  c  tão  rendosa  como  importante  I  Do  seu  talento  admi- 
nistrativo depende,  muitas  vezes,  a  gloria  dos  governos  da  me- 
trópole I  Com  serviços  escuros  e  brilhantes  relatórios,  podem 
fazer  reverdecer  e  Horir  o  génio  secco  e  estéril  de  um  minis- 
tério encravado,  tornando-o  tão  viçoso  e  bello  como  a  agui- 
Ihada  do  Rei  Wamba !  Calcule-se  onde  se  pôde  chegar  com 
estes  e  outros  muitos  recursos ! 

«Sem  entrar  no  diagnostico  nem  na  iherapeutica  dos  ma- 
les coloniacs,  entendo  que,  assim  como  nenhum  homem  velho 
deve  casar  com  mulher  nova,  assim  também  nenhum  paiz  po- 
bre deve  tornar-se  colonial  I  E  a  razão  é  lógica  I  Se  as  colónias 
são  bellas,  ricas  c  naturalmente  bem  dotadas,  todos  as  corte- 
jam, ambicionam  e  cobiçam  1  Pelo  contrario,  se  são  feias,  po- 
bres e  estéreis,  não  convém  de  modo  algum  a  um  paiz  que  se 
preza  I  Haja  vista  a  nossa  ilha  da  Madeira  que  todos  gabam  e 
desejam,  sem  que  ninguém  falle  nas  pobres  Desertas  que  lhe 
estão  ao  pc !  Nenhum  homem  sensato  nega  que  uma  coroa 
triumphal  se  deve  ornar  das  bagas  c  das  folhas  do  loureiro  I 
Ninguém,  porém,  dirá  que  cila  fica  melhor  cingida  de  puas  e  de 
espinhos  I  A  coroa  do  Rcdemptor  vae  mal  na  cabeça  do  redi- 
mido. Portanto;  assim  como— om  casar  ou  metlcr  freira, — 
assim  também  —  ou  povcruar  com  ^eito  ou  alijar !  Para  des- 
gostos \ú  basta  I  Quem  não  tiver,  ou  não  souber,  os  meios  ne- 
cessários para  ornar,  manter  c  fazer  brilhar  uma  mulher,  ou 
uma  colónia,  não  deve  pretender  casar,  ou  colonisar.  Calcular 
bem  as  forças  c  os  resultados  —  ihal  is  lhe  ^uestion. 

«O  grande  economista  franccz  J.  B.  Say,  disse  sensatamente: 

<A  perda  que  a  Inglaterra  fez  das  suas  colónias  da  Ame- 
rica scptcntrional  foi  um  ganho  para  cila.  E"  um  facto  que  não 
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vi  ainda  contestado  em  parte  alguma.  Ora,  para  tentar  con- 
serva-las, ella  supportou,  durante  a  guerra  da  America,  uma 
despeza  extraordinária  e  inútil,  de  mais  de  mil  e  oitocentos 
milhões  de  francos.  Que  deplorável  calculo !  Ella  podia  fazer 
o  mesmo  ganho,  quer  dizer,  tornar  as  suas  colónias  indepen- 
dentes, não  despender  um  sou  com  isto,  poupar  o  sangue  dos 
seus  bravos,  e  dar-se  aos  olhos  da  Europa  e  da  historia,  as 
honras  de  generosidade.»  (') 

Este  argumento  do  phantasioso  passageiro  seria  irrespon- 
divel  tratando-se  de  uma  colónia  nas  circumstancias  da  Ame- 
rica do  Norte,  do  Brazil,  ou  da  ilha  de  São  Domingos.  Rela- 
tivamente á  nossa  Africa,  e  em  um  tempo  em  que  a  boa  admi- 
nistração ultramarina  se  apresentava  fácil  e  livre  de  todos  os 
embaraços  e  ambições  de  estranhos,  a  theoria  de  governar  bem 
ou  abandonar,  era  de  um  tristíssimo  resultado,  pela  condem- 
navel  tolerância  com  os  governos  da  metrópole !  Alguns  annos 
mais  tarde,  perante  um  vasto  território  despovoado  e  inculto, 
sem  meios  de  acção  e  de  resistência,  disputado,  debatido,  am- 
bicionado pelo  actual  delirio  de  expansão  colonial,  o  nosso  go- 
vernador em  gérmen  teria  fallado  com  mais  critério !  A'  sua 
theoria  conciUadora  não  poderiam  decerto  ser  imputadas  as 
faltas  que  se  attribuem  a  Gcorges  III  durante  as  guerras  da 
independência  da  America,  «desgraçadamente  sustentadas,  se- 
gundo Say,  por  um  parlamento  venal  e  uma  nação  orgu- 
lhosa» (*).  E'  o  que  a  razão  nos  diz  em  presença  das  infelici- 
dades d'outros  paizes  mais  fortes,  e  em  uma  época  em  que 
as  allegações  de  posse  e  de  trabalho  de  séculos,  tendem  a  des- 
apparecer  diante  de  argumentos  mais  expressivos  e  respeitá- 
veis, que  tornam  cada  vez  mais  difticil  e  grave  a  conservação 
d'uma  colónia !  O  principal  é  pensar  seriamente  que  acima  de 
tudo  está  a  honra  bem  entendida  da  nação.  Quando  pela  alie- 
nação de  uma  propriedade  qualquer,  pôde  o  individuo  honesto 
acreditar-se  a  tempo,  os  que  lhe  dizem  conseme!  se  lhe  não 
fornecem  os  meios  de  saldar  as  contas,  são  maus  conselhei- 
ros. 


(')  («Traité  d'économie  politique»;  par  Jean  Baptiste  Say;  Cap.  XIX. 
pag.  228  e  229.  7.°  Ed.  Paris,  1861.) 

(')  (Idem;  Idem;  pag.  229.  Paris,  181J1.) 
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O  primeiro  dever  de  um  paiz  que  tem  colónias  e  o  desejo 
de  as  conservar,  é  o  de  considera-las  como  a  si  mesmo. 

Em  175S  a  França  achava-se  em  guerra  com  a  Gran-Bre- 
tanha.  No  Canadá,  os  Francezes  commandados  pelo  Marquez 
Montcalm  de  Saint  ^'eran,  batiam-se  com  os  Inglezes.  Achan- 
do-se  inferior  em  forças,  Montcalm  enviou  a  Paris  o  celebre 
navegador  Bougainville,  a  fim  de  pedir  soccorros  para  a  coló- 
nia franceza:  tQuando  o  fogo  está  no  palácio  não  se  pensa 
nas  cavallariças»,  disse  o  ministro  ao  illustre  emissário.  «Ao 
menos,  respondeu  Bougainville,  não  se  dirá  que  vós  fallaes 
como  um  cavalloi ! 

Os  soccorros  não  foram!  E  a  França  perdia,  em  1759,  o 
seu  general  Montcalm  e  muitos  dos  seus  bravos  soldados 
diante  dos  muros  de  Quebec,  seguindose,  em  17Õ3,  a  perda 
do  Canadá  francez ! 

tNós  temos,  continuou  o  passageiro,  um  artigo  no  nosso 
CoAipo  commercial,  —  c  o  artigo  i3i5,  —  que  diz: 

•  O  commercio  entre  os  portos  de  Portugal,  ilhas  e  domí- 
nios portuguezes  cm  qualquer  parte  do  mundo,  só  poderá  ser 
feito  em  navios  portuguezes,  quer  por  exportação,  quer  por 
importação,  e  reciprocamente.» 

a  Pois  bem;  este  artigo  tem  sido,  e  com  razão,  o  cauche- 
niar  dos  nossos  homens  públicos !  EUe  é  uma  verdadeira  des- 
graça para  o  paiz!  E',  nada  mais  nem  menos,  dizer  ao  colono 
poriugucz  estas  palavras  que  li  não  sei  aonde : 

. . .  tVós  não  podereis  consumir  senão  mercadorias  do 
vosso  paiz !  Isto  é  para  vosso  bem,  pois  que  os  braços  que  cm- 
pregarieis  na  fabrica,  os  podeis  applicar  á  cultura  da  terra, 
onde  está  a  verdadeira  riqueza  da  colónia.  A  vossa  prosperi- 
dade é  a  do  paiz,  que  vos  protegerá,  c  ao  qual  continuaes  a 
pertencer  como  se  estivésseis  na  vossa  terra  natal.  A  vossa  for- 
tuna poderá  criar  invejas  ás  outras  nações.  Não  façaes  caso. 
Ide,  c  cnriquecci-vos,  sem  esquecer  que  é  unicamente  á  proteç- 
ão da  metrópole,  que  vós  deveis  as  vossas  riquezas.  Um  dia, 
juando  voltardes,  vós  a  indemnisareis  largamente  dos  cuidados 
c  dcspczas  que  lhe  cuslasteis»  ! 

tE  dizsc  isto  cm  um  século  cm  que  os  ditVercntes  povos 
!  I  terra,  buscam,  como  estamos  vendo,  mais  o  bem  da  huma- 
nidade do  que  o  seu  próprio! 

«Quereis  maior  prova  de  incpcia  governativa,  de  falta  de 
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senso  commum,  neste  tempo  do  laisse:^  fai^'e,  do  laissei^  pas- 
ser?!  Na  minha  opinião,  o  artigo  i3i5  do  Código  commerciat 
portugue\,  é  de  uma  ignorância  palmar !  Para  nos  convencer- 
mos d'isso,  basta  ler  o  tomo  terceiro  da  obra  do  grande  eco- 
nomista inglez  Adam  Smith!  E'  nelle,  que  se  aprende  a  fundo 
o  que  é  o  monopólio  colonial !  Um  horror !  O  primeiro  incon- 
veniente das  prohibições  é  criar  o  contrabando!  Ora,  o  co;i- 
trabando,  na  opinião  do  não  menos  famoso  economista  francez 
J.  B.  Say,  é  «tornar  criminosa,  pelas  leis,  uma  acção  que  é 
innocente  em  si  mesma,  e  ter  de  punir  pessoas  que,  de 
facto,  trabalham  para  a  prosperidade  geral»  !  Uma  verdadeira 
theoria  dos  sem  barreiras^  exposta  no  Livro  I,  Capitulo  XVII, 
paginas  177  e  178  da  sétima  edição  do  seu  Tratado  de  econo- 
mia politica.  Quanto  mais  fortes  são  as  portas,  maior  é  a  ten- 
tação de  as  arrombar !  Ninguém  arromba  portas  abertas  !  Acre- 
ditae !  Se  as  nossas  colónias  não  prosperam,  é  porque  o  con- 
trabando que  nellas  se  faz  é  insuíficiente !  Uma  quantidade  de 
pequenos  barcos,  que  percorrem  os  rios  e  entram  nas  módicas 
bahias,  se  oppóem  a  elle  !  Quando  eu  fôr  governador  geral  não- 
hei  de  pedir  senão  fragatas ! 

«Com  estas  idéas  económicas,  o  meu  principal  fim  será 
conseguir  a  abolição  do  nefasto  artigo  i3i5  do  nosso  Código 
commercial !  Logo  que  elle  seja  proscripto  vereis  o  que  é  as 
colónias  pularem  em  presença  da  nossa  navegação  !  O  tempo 
o  mostrará !« 

Depois  da  tempestade,  a  natureza,  sempre  pródiga  em 
evoluções  notáveis,  permittiu  que  o  navio  em  que  ia  César  e 
a  sua  fortuna,  continuasse  mais  tranquillamente  a  sua  viagem 
incommoda.  Dir-se  ia  que  a  existência  do  tempo,  como  todas 
as  funcçÕes  do  nosso  organismo,  e  todos  os  phenomenos  psy- 
chologicos  que  constituem  o  sentimento  moral,  está  continua- 
mente sujeita  a  vontades  e  sensações  contrarias  !  E'  na  pre- 
sença dessas  constantes  alternativas,  que  nós  chegamos  a 
acreditar  que  a  ordem  do  mundo  e  o  mysterio  da  vida,  não 
são  mais  do  que  machinismos  prodigiosos  e  complicados,  de 
impulsos  e  de  resistências,  —  tecidos  admiráveis  e  secretos  de 
aftirmativas  e  contrariedades,  de  illusões  e  de  desenganos,  de 
tormentas  e  de  bonanças ! 

Em  resultado  d'estes  contrastes  que  compõem  a  ordem 
do  mundo,  é  certo,  que  do  mesmo  modo  porque  nem  tudo  são 


sarças  e  abrolhos  no  monte,  —onde  as  flores  mais  delicadas  e 
mimosas  desabrocham  e  vivem  entrelaçadas  com  as  urzes  e  os 
tojos  maneirinhos,  —  assim  também  na  rude  profissão  do  ma- 
ritimo,  nem  tudo  são  perigos,  trabalhos  e  sotfrimenios  amar- 
gos. Por  entre  a  áspera  e  escabrosa  existência  do  homem  do 
mar,  e  através  das  sombras  espessas  do  quadro  em  que  elle 
se  mostra  e  se  agita,  fulguram  também  alguns  alvores  brilhan- 
tes, que,  como  os  raios  do  sol  trespassando  as  nuvens  da  tempes- 
tade, amenisam  as  agruras  do  seu  viver,  nos  vastos  desertos 
d'agua  por  onde  erra  e  caminha  ! 

Nas  esplendidas  noites  do  estio,  e  á  hora  em  que  as  es- 
treilas  começam  a  accender  seus  brilhos  e  a  scintillar  em  fortes 
vibrações  de  luz,  fazendo  sobresair  o  azul  escuro  de  um  céo 
sem  nuvens  !  a  alma  do  marinheiro  se  alegra,  se  abre  e  se  ex- 
pande, a  bordo  do  seu  navio,  como  a  flor  d?  arvore  triste,  nas 
virentes  regiões  do  .Malabar.  Perante  este  espectáculo  admirá- 
vel e  edificante,  o  sentimentalismo  desperta  nelle  lembranças 
queridas,  oflerecendo-lhe  á  imaginação  poética  e  scismadora  : — 
a  casa  solitária  no  llanco  verdejante  da  collina,  onde,  entre  as 
alegrias  de  seus  pães,  desabrocharam  as  palavras  e  os  sorrisos 
dl  sua  primeira  infância  ;  o  campanário  calmo  e  triste  da  aldeia, 
alvejando  por  entre  a  ramada  do  choupal ;  e  a  physionomia  mys- 
lica  e  desolada  da  mãe  rogando  a  Deus,  ao  soar  do  Angelus, 
pelo  breve  e  feliz  regresso  do  filho. 

Nesses  silêncios  da  natureza  muda  e  tranquilla,  o  seu  pen- 
samento, adormecido  pelo  bulicio  do  dia,  accorda.  transpõe  o 
oceano,  vòa  para  a  sua  terra  natal,  e  procura  a  imagem  que- 
rida, que  vê  nos  sonhos  da  ausência,  levando  presas  em  si  uma 
lembrança  c  uma  saudade  !  Kntão,  como  os  antigos  trovadores, 
lança  mão  da  sua  cythera,  olha  vagamente  a  lua,  que  brilha  no 
espaço  infinito,  e  preludia  um  canto  sentimental,  com  voz  har- 
moniosa e  doce  !  K  os  camaradas,  attrahidos  pela  musica  sug- 
gestiva  da  sereúi,  accumulam  se  em  torno  do  cantor,  para  ou- 
virem cm  melodias  bem  timbradas,  a  expressão  do  sentir  de 
todos,  ao  deixarem  a  sua  amada  pátria,  c  ao  dcspcdircmse  das 
suas  mais  caras  affciçõcs !  Deus  sabe  se  para  sempre ! 

Em  uma  sociedade  musical  de  marujos,  afinando  as  cor- 
das das  suas  guitarras  entre  os  murmúrios  do  vento  c  as  pr.n- 
cadas  do  mar,  são  quasi  sempre  as  trovas  do/.i./o,  que  primam 
sobre   as  outras   canções  populares !    K'  nas  suas  ditlcrcntcs 


toadas,  qne  o  marujo,  olhando  melancolicamente  o  céo,  ex- 
prime poética  e  suavemente  o  estado  sentimental  da  sua  alma! 
A  sua  voz  harmoniosa,  começa  então  a  fazer-se  ouvir  em  accen- 
tos  tíío  commoventes,  que  o  espirito  mais  insensível  se  enter- 
nece e  funde,  sob  a  ma^ia  dos  seus  cantos,  que  voam  nas  azas 
da  briza,  á  luz  do  astro  da  noite.  Com  que  expressão  senti- 
mental, fitando  a  lua,  elie  invoca  a  confidente  discreta  das  suas 
magoas  profundas,  ne'stas  e  outras  trovas  singelas: 

Alegria  do  meu  ser  ! 
Meiga  lua  !  tanto  amada  ! 
Nas  magoas  de  te  não  ver, 
Tenho  a  minha  cruz  pesada  ! 

Mas,  agora,  vendo  a  luz  ! 
Que  mitiga  o  meu  penar, 
Descansando  a  minha  cruz, 
Minhas  magoas  vou  cantar  1 

E  pelo  amor  que  sempre  viste. 
Em  mim,  oh,  astro  formoso  1 
Ouve,  da  minh'alma  triste, 
Este  canto  doloroso  ! 

Com  que  terna  melancolia,  o  marujo  exalta  os  louros  ca- 
bellos  da  sua  bella  Glicera,  quando,'  recostada  no  seu  peito,  os 
raios  do  sol  nooccaso,  tingem  de  purpura  as  suas  faces  de  neve  I 
Com  que  voz  suave,  elle  canta  sentidamente  : 

O  amor,  leio  na  rosa, 
O  martyrio,  na  saudade, 
A  Esperança,  nos  teus  olhos, 
A  fé,  na  tua  bondade  I 

Com  que  paixão  ardente  evoca  as  lembranças  do  seu  passa- 
do, em  estrophes  que  lhe  sobem  do  coração  aos  lábios  !  Com  que 
sentimento  amargo,  o  trovador  do  mar,  solta  estas  palavras  de 
suave  poesia,  chorando  a  perda  da  sua  mãe  estremecida : 

Nas  malhas  de  negro  véo, 
Trago  minh'alma  captiva. 
Lamentando  a  fugitiva 
Dos  meus  olhos,  para  o  cúo. 

E  com  estes  attractivos  irresistiveis,  pouco  a  pouco,  a 
proa  do  navio  se  transforma  n'um  verdadeiro  baile  ao  ar  li- 
vre, iliuminado  pelos  clarões  da  lua,  que  dão  á  scena  marítima  um 
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aspecto  phantasiico  e  uma  feição  poética  de  lyrismo  e  de  fol- 
guedo I  As  danças  populares  em  voga, —  a  catma  fcrJc,  o  fan- 
datigo  e  o  fado  batido  e  escovado, —  as  pantomimas  dos  acto- 
res de  feira  e  as  visagens  e  destrezas  dos  faias,  tudo  é  posto 
em  movimento  e  acção!  Neste  foliar  descuidoso  dos  marinhei- 
ros sobre  o  mar,  as  gargalhadas  rebentam,  e  os  ditos  chistosos 
e  picantes  cruzam-se  alegremente,  não  sem  reparos  frescos  e 
mordazes  dos  mais  influidos  e  menos  tolerantes  na  festa.  As- 
sim, não  é  raro,  entre  as  agitações  e  os  meneios  do  jubiloso 
baile  ao  ar  livre,  cruzarem-se  também  alguns  duros  sopapos, 
como  ultima  scena  de  effeito  dramático,  —  um  ciou  que  chama 
a  attenção  geral  I 

Excessivamente  appetitosos  d'esta  espécie  de  recreio,  se 
as  equipagens  dos  navios  não  têm  no  mar  todas  as  alegrias  da 
terra,  não  se  pôde  dizer,  com  verdade,  que  sotTram  todas  as 
suas  tristezas!  Nos  oceanos,  como  por  toda  a  parte:  —  Uns 
dias,  deliciosos,  ridentes,  espargindo  ondas  de  luz  sobre  as 
pittorescas  paizagens  marítimas;  outros,  tristes,  tenebrosos, 
envolvendo  em  seu  vco  fúnebre  as  campinas  azues  do  mar,  e 
dando-lhes  a  côr  negra  das  proximidades  do  inferno!  Acostu- 
mado desde  a  infância  a  estas  constantes  mutações  de  scena, 
o  homem  do  mar,  nem  se  agasta  com  o  trabalho  duro  do  tem- 
poral, nem  se  enthusiasma  com  os  doces  repousos  da  bonança ! 
Hábil,  activo  e  modesto  na  sua  arte,  —  sem  dinheiro,  sem  vai- 
dade e  sem  cuidados,  —  elle  chega  a  ser  mesmo  sublime  diante 
das  fraquezas  e  dos  ridículos  dos  homens  do  mundo  que  se 
julgam  umas  superioridades! 

O  mar  c  a  escola  essencial  c  constitutiva  do  marítimo! 
Foi  na  sua  aprendizagem  acerba,  mas  proveitosa,  que  se  fize- 
ram os  grandes  navegadores  de  quem  ainda  hoje  rezam  as 
chronicas,  c  venerámos  as  cinzas.  Kra  frequentando  essa  escola 
dos  mestres  do  mar,  que  se  faziam  os  famosos  marinheiros  que 
tão  bom  nome  deixaram  ás  nossas  marinhas  de  guerra  c  mer- 
cante. 

Kmquanto  aos  noviços  na  profissão,  aos  calouros!  esses, 
quando  apparcciam,  eram  promptamcntc  desbravados  da  sua 
rudeza  serrana  !  A  salvação  das  collectividadcs  do  mar,  não  se 
regia  pelas  mesmas  leis  da  terra  !  I-)lla  não  admittia  delongas, 
nem  compassos  de  espera  ! 

As  correcções  de  aprendizagem  não  eram,  porem,  nem 
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afflictivas,  nem  deshonrosas,  pois,  que  tendiam  mais  a  estimu- 
lar os  brios  profissionaes  dos  principiantes,  do  que  a  faze-los 
soffrer.  Quando,  por  insinuações  superiores,  era  mandado  um 
d'esses  novatos  á  proa  a  pedir  ao  seu  mestre  o  passador  das 
ampidhetas,  as  fundas  do  navio,  ou  a  pedra  de  amolar  as 
agulhas,  e  pouco  depois  elle  apparecia  a  ré,  carregado  de  gros- 
sas barras  de  ferro!  os  motejos,  as  zombarias  e  as  chufas  da 
equipagem,  serviam-ihe  de  maior  castigo,  e  produziam  nelle 
melhor  effeito,  do  que  o  ajoujamento  da  carga  !  A  repugnância 
e  antipathia  que  o  moço  mostrava  sempre  por  estas  graças 
pesadas,  corregiam-no  mais  promptamente  da  sua  ignorância, 
e  faziam-no  mais  esperto,  do  que  um  discurso  brilhante  sobre 
as  consequências  fataes  da  sua  inépcia !  Depois,  tornado  bom 
marinheiro,  elle  se  recordava  dos  seus  tempos  de  aprendizagem, 
e  se  desforrava  dos  gracejos  velhos,  nos  aprendizes  novos,  fa- 
zendo do  navio  uma  Universidade  !  Era  uma  verdadeira  edu- 
cação á  Rousseau,  moldada  na  experiência  do  seu  Emílio! 

Que  essa  educação  seja,  ou  não,  considerada  como  uma 
lóbrega  e  triste  velharia,  indigna  dos  tempos  modernos,  em 
que  pullulam  os  quadros  de  familia,  e  em  que  a  instrucção, 
como  as  palavras  da  Sib3'lla,  é  escripta  e  ministrada  em  folhas 
volantes,  a  verdade  é  que  nessa  pratica  rude  do  mar,  se  fize- 
ram adestradas  e  vigorosas  equipagens,  que  se  distinguiam  em 
toda  a  parte  do  mundo  marítimo !  Era  assim  que  com  o  soldo 
e  a  ração  de  um  primeiro  grumete  forte  e  robusto,  se  obtinha 
o  serviço  que  quatro  adolescentes  difficilmente  fariam  á  custa 
de  quatro  soldos  e  de  quatro  rações  iguaes !  E,  assim,  o  paiz 
não  se  via,  aos  olhos  das  outras  marinhas,  na  situação  precá- 
ria e  ridicula,  ou  de  exigir  menos  trabalho  útil  ás  guarnições 
dos  seus  navios,  —  o  que  seria  um  erro  funesto,  —  ou  de  accu- 
mular  a  gente  e  a  despeza  a  bordo,  o  que  além  de  nocivo  á 
saúde  das  equipagens,  seria  excessivamente  dispendioso  para 
um  paiz  pobre  !  Nesses  tempos  passados,  em  que  se  possuía 
maior  marinha  fallando  menos  nella !  o  trabalho  do  marinheiro 
constituía  uma  profissão,  uma  arte,  que  pela  sua  utilidade  pro- 
vada, era,  por  assim  dizer,  vitalícia.  Na  actualidade,  essa  pro- 
fissão difficil,  é  nimiamente  transitória,  obrigando  assim  todas 
as  populações  ruraes,  a  irem  buscar  ao  mar  hábitos  e  aptidões 
inúteis  á  cultura  das  suas  terras,  e  ao  desenvolvimento,  só  por 
si,  da  navegação  nacional.  Diga-se  o  que  se  disser,  a  verdade  é 
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■que  se  não  engrandece  uma  marinha,  pelo  augmento  dos  ma- 
rinheiros em  terra  ou  no  serviço  estrangeiro,  como  não  se 
desenvolve  a  riqueza  de  um  paiz,  por  meio  de  uma  multidão  de 
trabalhadores  sem  trabalho ! 

Em  França,  na  época  de  Luiz  Filippe,  em  que  todos  os 
ambiciosos  pretenderam  enriquecer  pela  especulação  desen- 
freada do  anonymato,  fundaram-se  algumas  sociedades  com- 
merciaes  tão  extravagantes,  que  promettiam  loo,  200,  5oo  e 
1:000  por  100  de  lucros!  E  os  ingénuos  caíam  na  illusão,  es- 
perando immensas  fortunas  vindas  de  paizes  longiquos,  por 
meio  de  associações  anonymas  das  quacs  ignoravam  até  os  tí- 
tulos !  O  negocio  era  para  surprender,  tentar,  e  attrahir,  prin- 
cipalmente se  elle  era  coiffé  por  um  bonnet  de  deputado,  de 
senador,  ou,  melhor  ainda,  de  um  ministro  !  No  entanto,  em 
pouco  tempo,  e  apesar  de  todos  os  prospectos  deslumbrantes, 
as  sociedades  faziam  krak !  os  accionistas  que  tinham  sabido 
vender  a  tempo,  exclamavam,  ah !  e  os  últimos  que  haviam 
comprado  as  acções,  gritavam,  ih  !  dando  ao  demónio  a  cardada. 

No  meio  deste  horror  de  agiotagem,  os  bons  espíritos, de- 
sejosos de  desviarem  o  publico  de  um  abysmo  que  como  igno- 
rante não  via,  cantavam  alegremente  : 

Djiis  uii  terrain  humide  et  frais 
Seinej  de  la  graine  de  niais 
11  poussera  dcs  aclionaires. 

As  illusões  sobre  o  desenvolvimento  das  marinhas  de 
guerra  e  do  commcrcio,  tem  sido  igualmente  grandes  entre  nós, 
sempre  com  as  melhores  intenções  I  Com  o  fim  de  promover 
o  progresso  da  nossa  navegação,  não  se  tem  conseguido  mais 
do  que  o  augmento  das  nossas  dividas  á  custa  do  nosso  cre- 
dito !  Em  VC7.  de  estabelecermos  arsenaes  dotados  dos  mais 
perfeitos  instrumentos  de  fabrico  ;  de  melhorarmos  o  estado 
das  nossas  barras  escuras,  açoriadas,  dcsbalizadas;  de  prote- 
germos as  nossas  industrias  do  campo  e  da  oHicina !  temos 
phantasiado  inúteis  c  custosas  obras  no  mar  c  na  terra;  criado 
necessidades  imaginarias  com  o  sacrilicio  das  precisões  rcaes  e 
verdadeiras;  c  compromcttido  o  bem  estar  futuro  d  custa  do 
egoísmo  presente!  Salvo  as  boas  intenções,  que  rcspeitilmos, 
ao  pensar  n'cstcs  procedimentos  bizarros,  ao  vcr-sc  as  immcn- 
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sas  dokas  de  abrigo  nos  portos  onde  se  abrigaram,  sem  ellas, 
as  famosas  esquadras  da  índia,  da  Africa  e  do  Brazil,  chega-se 
quasi  a  acreditar  na  possibilidade  de  produzir  e  alimentar  na- 
vios, como  se  produzem  e  alimentam  as  trutas  e  as  carpas  nos 
famosos  aquários  de  Londres  e  de  Amsterdam  !  E  tem  isso 
custado  milhões  a  um  paiz  pobre  e  extremamente  individado, 
sem  que  se  tenham  desenvolvido,  proporcionalmente,  nelle, 
nem  os  progressos  indispensáveis  á  construcção  dos  navios  mo- 
dernos, nem  os  elementos  protectores  do  commercio  e  da  na- 
vegação nacionaes !  Se  perguntarmos  aos  constructores  portu- 
guezes  quantos  navios  de  alto  bordo  têm  produzido  nestes  úl- 
timos dez  annos,  acreditamos  piamente  que  lhes  não  será  dif- 
ficil  achar  a  conta. 

O  resultado  do  systema  funesto  de  criar  mais  marinheiros 
para  a  cultura  dos  campos,  do  que  os  necessários  para  o  ser- 
viço a  bordo,  será,  infallivelmente,  ver-se,  em  pouco  tempo,, 
a  technologia  maritima  mais  vulgarisada  na  aldeia  do  que  na 
embarcação !  O  instrumento  de  tojo  secco,  achatado  de  um 
lado  e  redondo  do  outro,  ver-se-ha,  na  terra  e  no  mar,  confun- 
dido, chamandose-lhe  um  remo^  ao  cozer  do  pão,  e  uma  pá  de 
forno,  ao  remar  no  escaler !  Mas,  constituirá  isso  o  verdadeiro 
cachei  de  um  paiz  marítimo?!  a  immensa  vantagem  de  um  sys- 
tema que  facilmente  permitte  a  ida  dos  marinheiros  para  a  la- 
voura, para  dar  entrada  a  bordo,  aos  aprendizes  da  herdade  ?! 
Não  o  cremos.  Os  intelligentes,  porém,  que  explicam  tudo  pela 
liberdade  e  philantropia,  não  se  admirem,  depois !  não  se  irri- 
tem !  não  exijam  graves  responsabilidades,  na  hora  dos  desen- 
ganos pungentes  !  Emquanto  aos  descrentes,  esses,  continuarão 
a  dizer  aos  enthusiastas,  como  no  tempo  de  Luiz  Filippe  se  di- 
zia aos  accionistas : 

Em  um  paij  sem  cultura, 
Semeae  em  vastos  pousios 
óMarinheiros  com  fartura^ 
E  vereis  nascer  navios. 

Não  se  creia,  ainda  assim,  que,  noutros  tempos,  todos  os 
que  vestiam  o  uniforme  de  marinhiro,  eram  respeitáveis  lobos 
do  mar.  Uma  tal  ordem  de  cousas  é  contraria  mesmo  á  pró- 
pria natureza,  que  a  par  das  harmonias  mais  surprendentes. 
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exhibe  as  contradicções  mais  caprichosas,  e  mesmo  extrava- 
gantes !  Por  meio  das  suas  leis  mysteriosas,  nós  vemos  desa- 
brochar, entre  as  sarças  do  monte,  as  flores  mais  delicadas  e 
impressivas  pela  belleza,  o  aroma  e  o  colorido  das  suas  péta- 
las mimosas.  E'  em  resultado  do  seu  incomprehensivel  regimen, 
que  germinam  também  entre  as  túlipas  e  os  cyclames,  os  fun- 
gus  e  as  ortigas  bravas ! 

O  que  nos  montes,  nos  prados  e  nos  jardins,  nós  vemos 
succeder  com  as  plantas  e  as  flores,  se  observa  na  sociedade  e 
convívio  dos  homens,  nas  suas  differentes  formas  de  existência 
—  nos  ntèiiàges,  nas  oílicinas,  nos  quartéis,  e  nesses  pequenos 
mosteiros  que  fluctuam  sobre  as  ondas,  nas  vastas  paizagens 
do  mar.  Aqui,  como  por  toda  a  parte,  neste  pequeno  mundo 
de  seres  diversamente  organisados,  a  par  do  bom,  do  útil  e  do 
agradável,  se  encontra  também  —  o  irracional  que  accomette,  a 
ortiga  brava  que  queima,  e  o  tortuiho  rasteiro  que  envenena  a 
vida.  Ainda  assim,  a  existência  de  bordo,  composta  de  ele- 
mentos excessivamente  heterogéneos,  com  diversas  e  intimas 
orientações,  pôde  ser  vigorosa,  forte  e  resistente  em  harmonia 
com  a  natureza  e  qualidade  das  ditVcrentes  matérias  testís,  que 
entram  na  trama  e  na  urdidura  do  seu  tecido. 

Em  consequência  destas  notáveis  contradicções  naturaes, 
não  era  raro  encontrar  a  bordo  dos  navios  antigos,  e  entre  as 
melhores  equipagens,  homens  de  caracter  pérfido,  e  de  rudeza 
cruel,  amando  unicamente  ver  desordens  graves,  insubordina- 
ções atrevidas,  subtilezas  de  mãos,  scenas  de  embriaguez,  dan- 
ças do  fado,  e  exercidos  de  faca,  gymnasticos,  ligeiros,  ex- 
traordinários. Neste  estado  de  espirito,  auctorcs  e  actores  de 
frequentes  luctas  sangrentas  na  terra  e  no  mar.  bastaria  um 
destes  homens  perigosos,  para  depravar,  a  bordo,  pelos  seus 
costumes  perversos,  uma  guarnição  inteira,  se  o  freio  duro  e 
mordente  da  disciplina,  o  não  reprimisse  com  a  força  e  o  vigor 
de  um  bom  sportman. 

No  entanto,  favorecidos  milagrosamente  da  sorte  por  aca- 
sos de  aventura  c  de  audácia,  cllcs  obtinham  algumas  vezes  a 
praça  de  marinheiros,  que  justificavam  apenas  pelo  Livro  de 
Soccurros^  por  onde  recebiam  as  suas  soldadas.  Assim,  estes 
péssimo»  marujos,  bulhcntos  c  irrequietos,  saidos  não  rara- 
mente das  prisões  do  Estado,  para  supprircm  uma  falta  de 
verdadeiros  maritimos,   c   expiarem  pela   árdua   profissão  do 
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mar,  uma  qualquer  acção  criminosa  !  refractários  a  todos  os 
bons  sentimentos,  sem  nada  ganiiarem  com  a  rhetorica  dos  su- 
periores e  o  exemplo  dos  camaradas!  seriam  capazes,  á  solta, 
de  perverterem  as  consciências  mais  sans  e  mais  robustas. 
Cada  um  d'esses  homens  com  que  a  terra  já  não  podia,  era, 
no  mar,  para  os  bons  marinheiros,  o  que  o  fructo  pútrido  e 
perdido,  é  em  uma  caixa  de  cem  fructos :  —  capaz  de  corrom- 
per noventa  e  nove  immaculados,  sem  que  todos  estes  possam 
sanear  o  infeccionador.  D'aqui,  a  necessidade  da  rigorosa  dis- 
ciplina d'aquelles  tempos,  que  muitas  vezes  ia  alcançar  uma 
boa  praça,  quando  movida  pelas  suggestóes  funestas  de  um 
desordeiro,  de  um  ladrão,  ou  de  um  assassino!  Knláo^  a  bran- 
dura dos  710SS0S  costumes  ainda  não  acobertava  as  maiores  au- 
dácias, por  meio  das  mais  escandalosas  impunidades  tão  no- 
civas na  antiga  profissão  do  mar. 

Sem  saber  —  nem  governar,  nem  coser  panno,  nem  dirigir 
um  escaler,  nem  apontar  uma  peça,  nem  mesmo  cartear  a 
agulha;  um  d'esses  homens  cujas  apparencias,  ás  vezes  bri- 
lhantes, occultavara  intimidades  suspeitas  e  negruras  profundas, 
era  a  bordo,  não  raramente,  uma  individualidade  importante 
entre  as  guarnições.  Em  geral,  elle  sabia  captivar  a  attençáo 
dos  camaradas,  pela  sua  musica  vocal,  a  insolência  dos  seus 
discursos  subversivos,  as  suas  maneiras  afadistadas,  a  sua  in- 
subordinação latente,  e  a  sua  anatomia  animai,  revelando  na 
forte  musculatura  a  força,  o  vigor  e  a  audácia  do  souteneur. 

Tendo  viajado  com  a  intelligencia  e  o  sentimento  do  ca- 
brestante, a  calma,  o  frio,  o  vento  e  a  chuva,  podiam  ter  feito 
sentir  e  softrer  exteriormente  a  sua  cabeça,  mas  não  impressio- 
nar nem  o  seu  cérebro  de  lama,  nem  o  seu  coração  de  argila. 
Uma  única  cousa,  —  o  trabalho,  —  o  faria  lugubremente  gemer, 
como  o  alcyão  junto  á  costa  deserta  e  brava,  em  noite  de  tem- 
pestade !  E  era  o  trabalho,  e  só  elle,  que  lhe  suggeria  as  tris- 
tes lamentações,  que  nem  os  mugidos  do  mar,  nem  as  mon- 
tanhas de  nuvens,  nem  o  sibilar  do  vento,  nem  as  serras  de 
agua  quebradas  de  encontro  ao  navio,  nem,  emfim,  as  angus- 
tias do  terror,  seriam  capazes  de  lhe  fazer  soltar !  O  trabalho 
era  o  seu  martyrio !  Livre  delle,  repousava  e  dormia,  mos- 
trando-se  assim,  á  imagem  do  justo,  tranquillo  e  superior  a 
todas  as  más  impressões  do  tempo  e  da  viagem! 

Onde  elle,  porém,  se  mostrava  um  verdadeiro  lobo  do  mar^ 
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um  iiidiatico  de  respeito,  na  accepção  maritima  da  palavra,  era 
nos  cafés  da  Mouraria,  em  uma  roda  de  freguezes  e  de  ami- 
gos, que  enthusiasticamente  o  ouviam,  admirando  o  seu  saber 
e  a  sua  audácia  !  Ao  contrario  de  todos  os  pintores,  era  lá  que, 
longe  do  seu  modelo,  elle  se  enthusiasmava,  como  um  génio 
da  arte,  em  descrever  e  representar  todos  os  encantos,  toda  a 
poesia  dramática  de  um  navio  em  lucta  com  a  tempestade,  que 
o  tinha  encontrado  sempre  na  maca  !  Ali !  diziam  os  seus  ca- 
maradas de  viagem,  ali  1  é  que  era  vê-lo  pavonear-se  com  o 
seu  largo  coUarinho  de  três  alcaichas,  o  cachimbo  á  amurada^ 
dois  caracolinhos  de  cabello  sobre  os  olhos,  e  um  grosso  pau, 
em  uma  mão  coberta  de  datas,  de  corações,  e  de  figuras  de 
mulher,  pintadas  a  diversas  cores  por  meio  da  tatuagem !  Ali ! 
c  que  era  ouvir,  em  religioso  silencio,  as  descripções  das  ter- 
ras por  onde  andara,  das  cousas  raras  que  vira,  dos  perigos 
que  correra,  e  das  grandes  rascadas  que  safara,  na  sua  viagem 
á  China.  A  sua  conversação  era  um  verdadeiro  enlevo  d'alma 
para  a  companhia,  porque,  ouvi-lo,  era  como  ler  ^De  um  a  ou- 
tro pólo,  ou  as  'Viagens  de  Gulliver!  E  quando  algum  indis- 
creto companheiro  da  sua  viagem,  já  cançado  de  tanto  elogio 
em  boca  própria,  lhe  dizia  ironicamente  : 

—  Mas,  tu,  que  foste  á  China,  não  sabes  remar  I...  elle 
respondia  logo  com  a  maior  tranquilidade,  mudando  de  con- 
versa : 

—  Eu  não  fui  á  China  a  remos  I 

Evidentemente,  fallava  verdade ;  e  ao  contrario  de  certos 
estabelecimentos  bancários,  que  dizem  sempre,  nos  seus  rela- 
tórios, os  limites  mínimos  dos  créditos  que  concedem,  sem 
mencionarem  os  máximos  em  que  se  occultam  os  grandes  fa- 
vores, o  famoso  marinheiro  em  questão,  manifestava  sempre 
no  que  dizia  o  máximo  credito  na  sua  pessoa.  Por  isso,  não 
se  agastava  nunca  com  qualquer  accusação  que  podcsse  pôr 
cm  duvida  o  seu  mérito  profissional.  Se  lhe  tivessem  dito:  — 
tMas,  tu,  que  foste  á  China,  não  sabes  beber,  nem  metter 
mão!'  teria,  talvez,  respondido  com  uma  alTronta,  se  não  fosse 
mais  longe.  H  cllc  tinha  razão;  porque,  ctVcctivamcnte,  eram 
IS  únicas  cousas  que  sabia. 

Aparte  estas  excepções  da  regra,  o  marinheiro  hábil,  exem- 
plar c  bom,  cm  outro  tempo  tão  mal  comprchcndido,  c  tão  in- 
justamente considerado  como  um  bruto  agil  c  vigoroso,  não 
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era,  felizmente,  um  mytho,  — uma  concepção  de  simples  phan- 
tasia.  Nas  equipagens  dos  navios,  elie  se  encontrava  sempre 
em  maioria,  como  o  bom  grão  na  ceara  em  que  o  joio  não  faz 
a  desolação  do  cultivador.  Se  a  bordo,  como  no  campo,  a  má 
semente  germinava,  era  porque  o  terreno  não  fora  cuidadosa- 
mente tratado.  Quando  a  vontade  de  fazer  produzir  bem,  por 
meio  do  trabalho  dos  homens  e  de  machinas  apropriadas,  se 
mostrava  grande,  a  colheita  era  quasi  sempre  boa.  Assim,  nos 
navios  em  que  a  lei,  a  justiça  e  a  equidade,  dominavam  de 
accordo,  era  certo  que  a  ordem,  a  disciplina  e  a  satisfação  pró- 
pria, não  deixavam  desenvolver  a  bordo  os  espirites  nocivos 
representando  a  verdadeira  ^{■{unia.  A  estas  entidades  funestas 
que,  como  as  plantas  estioladas,  difficilmente  vegetavam  nos 
navios,  nada,  porém,  as  commovia,  nada  as  amedrontava  e 
nada  as  continha  senão  a  imagem  sinistra  dos  grandes  casti- 
gos. Não  acreditando  em  cousa  alguma  acima  da  sua  pouca 
intelligencia,  elles  mofavam  de  tudo,  no  sagrado  e  no  profano ! 
Com  uma  tendência  instinctiva  e  irresistível  para  a  desordem 
e  a  insubordinação,  converteriam  assim,  a  sua  morada  honrada, 
em  um  refugio  de  malfeitores,  pela  perversão  dos  bons  mari- 
nheiros, se  os  não  contivesse  o  receio  de  não  ficarem  impunes. 
Nas  idas  a  terra,  a  sua  passagem  no  povoado  deixava  sempre 
os  vestígios  da  tempestade.  De  modo  que  as  denominações  de 
marujo  e  de  homem  alcatroado  tornaram-se  pouco  a  pouco,  e 
por  sua  causa,  em  s\nonimos  de  guerra.  Emquanto  á  sua  pre- 
sença, ella  era  geralmente  considerada  um  máu  encontro  na 
rua !  O  marinheiro  adquiriu  assim  os  foros  de  um  personagem 
lendário !  E  o  collarinho  de  três  alcaichas  foi  considerado  um 
symbolo  das  audácias,  das  desordens  e  dos  crimes  de  que  ainda 
rezam  as  chronicas  em  varias  canções  populares. 


CAPITULO  IV 


O  enjoo  no  mar.  —  A  Fé  do  marinheiro  e  a  EscoIj  de  Atheiuis  de  Raphael 
Sanzio.  —  O  piloto  Carvalho  e  o  naufrágio  da  galera  portugueza  Re- 
solução.  —  O  marítimo  não  é  fanático  nem  tartufo.  —  O  mar  é  natu- 
ralmente suggestivo. 


Sujeito  continuamente  a  bordo  aos  solTrimentos  e  perigos 
do  soldado  em  campanha,  o  marítimo,  no  inicio  da  sua  profis- 
são, é  sempre  a  victima  de  um  máu  estar,  que  se  origina  nos 
dcsassocegos  constantes  do  elemento  em  que  se  move  e  cami- 
nha. Esse  baptismo  do  mar  é  horrivcl  pelo  mal  que  o  acom- 
panha, prostrando  as  energias  mais  vivas  do  noviço  viajante, 
como  o  vento  do  outono  derruba  as  folhas  mais  altas  do  álamo 
vigoroso!  Produzido  pelos  movimentos  do  navio,  nos  indiví- 
duos que  pela  primeira  vez  navegam,  designado  com  o  nome 
de  cnjóo,  c  physiologicamente  explicado  por  diversos  eiTeitos 
naturaes,  só  quem  viaja  pôde  verdadeiramente  julgar  das  dores 
do  mal ! 

Sabeis   vós,   por  experiência  própria,  o  que  é  o  enjoo  no 

mar  ?  o  que  c  esse  tcrrivel  solTrer  de  náuseas,  de  vómitos,  de 

\     prostramento  de  espirito  c  de  corpo  ?!  Se  o  vosso  bom  ou  mdii 

i     destino   vos   tem   conduzido   já   sobre    as  vagas  alterosas  do 

oceano,  vós  devereis  saber,  por  mal  de  vossos  peccados,  que 

cnjôo  maritimo  é  a  provação  dolorosa  dos  noviços,  que  cu 

111   nos  conventos  íluctuantes  de  madeira  ou  de  ferro,  quer 

oícsscm  ou  não!  O  sofirer  d"cssa  doença,  que  <f  endémica  no 

ir,  como  a  febre  amarella  nas  Antilhas  c  o  cólera  nas  mar- 

:,cns  do  Ganges,  c  hoje  certo  ser  o  resultado  da  vertigem  pro- 
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duzida  pela  mobilidade  dos  objectos,  a  qual,  independente- 
mente dos  órgãos  da  vista,  é  perceptível  pelo  ouvido,  o  tacto 
e  o  sentido  muscular.  E'  o  habito  do  movimento  do  corpo  do 
maritimo,  em  harmonia  com  os  balanços  do  navio,  que  lhe 
evita  essa  doença  cruel,  a  qual  algumas  vezes  acompanha  a  sua 
victima  até  á  morte. 

Por  felicidade,  este  desenlace  fatal  é  raro.  Porém,  dos  que 
lhe  resistem,  não  se  escapam  todos  ás  complicações  do  mal, 
que,  começando  pela  sensação  vertiginosa,  a  pallidez,  a  diffi- 
culdade  de  respiração,  os  suores  frios  e  as  náuseas,  acaba,  não 
poucas  vezes,  pelo  aggravamento  de  outras  doenças.  D'este 
modo,  a  saúde  e  o  serviço  do  maritimo,  são  inteiramente  per- 
turbados por  tudo  que  constrange  o  corpo  e  se  oppõe  aos  seus 
movimentos  livres  a  bordo.  O  marinheiro  não  pôde,  pois,  ser 
soldado,  debaixo  do  ponto  de  vista  do  uniforme  justo  e  da 
firmeza  militar,  que  caracterisam  as  íorças  regulares  e  disci- 
plinadas da  terra.  Tudo  que  origina  nelle  a  falta  de  rythmo 
nos  vaevens,  ou  oscillaçôes  pendulares,  em  que  se  revela  o  pé 
do  velho  maritimo,  concorre  naturalmente  para  a  determinação 
do  estado  naupathico,  que  prostra  e  inutilisa  o  debutante  no 
mar. 

Tal  é  a  razão  porque  um  homem  pôde  enjoar  em  um  na- 
vio e  não  em  um  bote,  em  um  caminho  de  ferro  e  não  sobre 
as  ondas  alterosas  do  oceano.  Segundo  o  dr.  Gorodichzc,  o 
enjoo  no  mar  é  um  acto  reflexo  «de  uma  serie  de  excitações 
anormaes  devidas  á  instabilidade  do  navio,  e  produzidas  sobre 
os  nervos  sensitivos  dos  tegumentos  e  das  visceras,  sobre  os 
órgãos  dos  sentidos  e  sobre  o  sentido  muscular. » 

Passadas  as  primeiras  e  sentidas  notas  do  seu  preludio, 
para  poder  entrar  na  musica  profissional,  o  maritimo,  paizano 
ou  militar,  cuja  vida  isolada  e  contemplativa  suscita  a  necessi- 
dade do  sonho,  torna-se,  como  temos  dito,  em  um  idealista 
enérgico  e  activo,  sem  que  as  suas  qualidades  do  coração  e  do 
espirito,  lhe  venham  nem  pelo  remorso  do  seu  passado,  nem 
pelo  contraste  grosseiro  de  um  positivismo  vulgar.  Em  pre- 
sença dos  grandes  phenomenos  da  natureza,  o  mysticismo  da 
sua  imaginação,  sendo  como  um  effeito  prodigioso  do  seu  offi- 
cio,  torna-se  insensivelmente  em  um  sentimento  intimo  e  pro- 
fundo, que  o  acompanha  em  todas  as  vicissitudes  do  seu  viver, 
desmentindo    completamente  a  accusação  injusta  que  lhe  tem 
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sido  feita  de  que  a  sua  religião  depende  sempre  das  circums- 
tancias  do  tempo !  Evidentemente,  esta  grave  censura,  é  uma 
verdadeira  iniquidade  para  com  os  mais  íntimos  sentimentos 
que,  em  geral,  o  marítimo  manifesta  por  toda  a  parte,  na  terra 
e  no  mar,  em  todos  os  tempos,  e  em  todas  as  conjuncturas  da 
sua  existência  nómada. 

Libertado  da  cadeia  de  ferro  com  que  o  realismo  do  sé- 
culo prende  as  almas  unicamente  ás  cousas  intelligiveis  e  ás 
questões  solúveis,  o  espirito  do  homem  do  mar  se  eleva  natu- 
ralmente ás  regiões  sentimentaes,  baseando  a  sua  crença  mais 
sobre  o  coração  do  que  sobre  o  raciocinio.  Assim,  emquanto  o 
sábio,  orgulhoso  da  sua  sciencia,  vagueia  sobre  a  terra  reve- 
lando a  sua  predilecção  pelo  estudo  da  natureza  e  os  progres- 
sos da  industria  humana,  —  trabalho  árido  destituído  dos  en- 
cantos que  a  luz  da  imaginação  esparge  sobre  a  vida,  —  o  ho- 
mem do  mar,  como  o  Platão  do  sublime  quadro  de  Raphael  ( ')> 
levanta  o  braço,  e  dirige  o  índex  para  o  céo !  E  nesse  gesto 
symbolisando  a  sua  fé,  eile  nos  dá  a  verdadeira  explicação  das 
cousas  inexplicáveis;  elle  nos  indica  a  superioridade  da  philo- 
sophia  do  ideal  sobre  o  realismo  de  Aristóteles  estendendo  a 
mão  direita  aberta  para  a  terra,  emquanto  na  esquerda  sus- 
tenta um  livro.  Se  a  scena  não  é  passada  sob  o  pórtico  de  um 
beilo  e  immenso  edifício  ornado  de  estatuas  e  de  baixos  rele- 
vos de  uma  esthetica  de  imaginação,  ella  se  representa  sobre 
o  mar,  em  um  palco  não  menos  grandioso,  onde  us  decorações 
naturaes  dos  astros,  das  nuvens  e  das  vagas  agitadas  pelo 
vento,  não  olTerccem  nem  menos  expressão  nem  menos  harmo- 
nia artísticas.  E'  lá,  sob  a  immensidade  do  céo  ornamentado 
de  cstrcllas,  que  a  sua  contemplação  ascética  não  conduz  me- 
nos o  marítimo  á  fé  !  E'  lá,  que  elle  acredita,  sob  a  palavra  do 
seu  Deus,  cousas  que  nem  Sócrates,  nem  Pythagoras,  nem  Ar- 
chitas,  nem  Epicuro,  nem  o  cynico  Diógenes  recostado  sobre 
os  dcgráos  do  pórtico,  nem  todos  os  sábios  do  chefe  dobra  do 
pintor  de  Lrbino,  poderam  explicar. 

Di/.cm  que  Miguel  Angelo  gastou  perto  de  cinco  annos  cm 
pintar  o  tecto  da  capclla  Sixtina,  —  uma  abobada  de  200  pés 
de  longo  em  que  representou  a  creação  do  mundo,  do  homem 
c  da  mulher,  a  liberdade  do  povo  de  israOl,  o  diluvio,  o  pec- 


(')  (A  •Kscola  de  Achenii)»;  vio  Unpliacl  Sanzio.) 
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cado,  a  morte  de  Holophernes,  o  suplicio  de  Aman,  e  outros 
muitos  assumptos  bíblicos  entre  os  quaes  figura  Jonas  contando 
pelos  dedos  os  últimos  quarenta  dias  da  existência  de  Ninive. 
Nesse  trabalho  assíduo,  nessa  obra  genial,  o  grande  pintor  con- 
trahiu  uma  torticolis  que  o  não  deixava  olhar  para  baixo,  sendo 
obrigado  a  elevar  uma  carta  acima  da  cabeça  para  lêr  o  que 
nella  se  dizia. 

O  homem  do  mar,  que  passa  uma  grande  parte  da  vida  a 
olhar  para  a  abobada  infinita  de  crystal,  e  a  contemplar  os  as- 
tros em  todos  os  seus  movimentos  e  apparencias,  não  baixa  fa- 
cilmente a  cabeça  diante  dos  outros  homens,  mesmo  seus  su- 
periores. Os  seus  hábitos  profissionaes,  e  a  disciplina  mais  ri- 
gorosa, oppÕem-se  a  esses  respeitos  bysantinos. 

Entre  o  azul  do  céo  e  o  azul  do  mar,  sob  um  docel  de  nu- 
vens transparentes,  ou  sinistramente  envolto  nas  trevas  da 
noite,  sentindo  ao  longe  o  fragor  da  onda  que  se  quebra  na 
costa  eriçada  de  rochedos!  o  viver  do  marítimo,  sujeito  a  uma 
infinidade  de  sensações  diversas,  é  um  conjuncto  de  amar  e  de 
soíírer.  Em  seus  sonhos  de  exulado,  em  suas  aspirações  de  er- 
rante, seguindo  constantemente,  á  mercê  do  seu  navio,  da  terra 
para  o  mar  e  do  mar  para  a  terra,  o  marítimo  deseja  e  sofíre 
profundamente.  E  a  sua  alma  scismadora  se  torna  assim  no 
santuário  secreto  do  templo  em  que  abriga  os  seus  sentimentos 
mais  íntimos,  as  suas  saudades  mais  vivas,  as  suas  dores  mais 
intensas ! 

Elles  eram  dois,  os  pilotos  da  galera  portugueza  Resolu- 
ção; dois  bons  rapazes,- — Carvalho  e  Caiado,  —  que,  com  o 
capitão  Ventura,  compunham  uma  trindade  de  officiaes  da  ma- 
rinha mercante  nacional,  aptos,  distínctos  e  corajosos,  como  os 
melhores  dos  outros  paizes.  A  galera  Resolução  havia  chegado 
a  Macau  em  i85..,  depois  de  uma  viagem  difficil,  mas  sem 
desgosto,  graças  á  perícia  dos  seus  officiaes,  provada  em  tan- 
tas círcumstancias  difíceis  da  profissão,  e  principalmente  na  pas- 
sagem do  estreito  de  Torres,  na  qual,  dizem  os  roteiros,  ha 
mais  a  temer  da  prudência  de  um  commandante  do  que  da  sua 
temeridade. 

Chegada  a  Resolução^  e  fundeada  no  rio  de  Macau,  tendo 
nós,  na  convivência  de  bordo  e  da  terra,  tido  facíl  ensejo  de 
tomarmos  mais  intimo  conhecimento  do  primeiro  piloto  Carva- 
lho, a  conformidade  de  génios  e  a  harmonia  dos  caracteres, 
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não  tardaram  em  nos  tornar  amigos.  Carvalho,  de  um  tempe- 
ramento mais  biiioso  do  que  sanguíneo,  era  um  homem  forte, 
de  feições  regulares,  tez  trigueira  e  levemente  colorida,  uma 
imaginação  viva,  e  uma  vontade  firme  e  decidida.  Nascido  á 
borda  do  oceano,  e  familiarisado  com  as  scenas  grandiosas  do 
mar,  a  sua  alma  sensível  o  arrastara  para  uma  profissão  em 
que  mais  tarde  havia  de  encontrar  a  morte  no  fim  dos  mais 
tristes  e  pungentes  desenganos.  A  vista  fascinante  do  mar,  ha- 
via, porém,  impressionado  extraordinariamente  o  seu  espirito 
de  criança,  attrahindo-o  com  a  força  irresistível  das  suas  cóle- 
ras, dos  seus  encantos  e  dos  seus  mysterios. 

Um  dia,  ao  cair  da  tarde,  sentados  junto  á  fonte  Cypres- 
tina,  olhando  o  horizonte  para  os  lados  de  Chung-Chow  e  o 
Ladrão  Grande,  nós  lhe  perguntámos : 

—  Amaes  vós  o  mar?. . .  Nas  vossas  longas  e  impressivas 
viagens  para  os  diversos  portos  do  mundo,  haveis  de  certo  ter 
encontrado  infinitas  commoções  dilTerentes,  que  emocionassem 
profundamente  a  vossa  alma  de  marítimo?!... 

—  Meu  amigo,  respondeu  Carvalho  tristemente,  por  toda 
a  parte  tenho  encontrado  a  agua  azul '.  O  que  estou  vendo  de 
aqui,  —  este  pclago  plano  e  tranquillo,  que  lá  em  bai.xo  se  roja 
sobre  a  praia,  —  eu  o  presenciei  um  sem  numero  de  vezes, 
coUocado  á  janella  de  minha  casa,  como  a  ave  ribeirinha  sobre 
a  rocha,  olhando  o  mar.  A  dilíerença  é  que,  então,  lá,  na  minha 
boa  terra,  cu  tinha  bem  no  fundo  do  coração  a  saudade  das 
grandiosas  scenas  marítimas  com  que  sonhava  ao  longe  ■,  e 
agora,  aqui,  a  ausência  da  minha  cura  pátria  me  tortura  dolo- 
rosamente ! . . .  Ku  tenho  como  o  presentimento  de  uma  grande 
infelicidade ! 

—  hostes  vós  obrigado  a  navegar  contra  a  vossa  própria 
vocação  ? 

—  De  modo  nenhum',  tornou  Carvalho.  A  minha  vida  de 
criança  e  de  rapaz  passou  sem  abalos  profundos,  sem  nuvens 
sombrias  e  sem  contradicções  amargas.  Os  meus  dias  de  mo- 
cidade correram  placidamcntc,  entre  os  alvores  das  faculdades 
que  germinavam  na  minha  alma,  c  as  minhas  distracções  in- 
fantis. Nos  dias  cm  que  o  eco  e  a  terra  se  apresentavam  res- 
plendentes de  luz,  e  ao  aproximar  das  tardes,  cu  me  dirigia 
para  a  borda  pcnhascosa  do  mar,  onde,  como  uma  andorinha 
salangana,  me  entretinha  mclancolicumcnte  a  ver  as  vagas  que 
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vinham,  cincoenta  pés  abaixo  de  mim,  quebrar-se  na  extensa 
praia  de  areia,  desdobrando  os  seus  grossos  e  continues  rolos 
em  vastos  lençóes  de  escuma !  Outras  vezes,  a  minha  vista  se 
alongava  até  ao  horizonte  claro  e  nitidamente  traçado  ao  longe, 
onde  o  sol  da  côr  da  purpura  e  magestoso  de  grandeza,  se 
occultava  nas  aguas  do  oceano  !  E  então,  eu  via  distinctamente 
um  ou  outro  navio,  que,  de  panno  todo  largo,  seguia,  de  cusco 
quasi  alagado,  com  a  viração  branda  de  Oeste. 

A  perspectiva  era  esplendida  e  cheia  de  magia  para  um 
espirito  profundamente  inspirado  pelas  bellas  paizagens  maríti- 
mas. Eu  não  via,  é  verdade,  as  florestas  virgens  das  margens 
do  Amazonas,  onde  o  arvoredo  denso  e  copado  deixa  apenas 
difficilmente  passar  um  raio  de  luz  triste  e  suave,  e  sentir  o 
ciciar  do  vento  entre  as  ramadas,  lembrando  a  briza  que  corre 
ao  longo  dos  rochedos  da  costa!  eu  não  gozava  as  encantado- 
ras margens  do  Lima,  nem  do  Mondego  os  salgueiraes^  creando 
na  minha  imaginação  poética  verdadeiros  idyllios  !  Arrastado 
pela  paixão  do  maravilhoso,  que  me  fascinava  como  um  mys- 
terio,  e  que  mysterio !  tranquillo,  attento,  pensativo,  eu  não 
admirava  no  meu  quadro  rico  de  bellezas  maritimas,  nem  os 
famosos  jardins  de  Veneza,  á  hora  em  que  o  sol  se  occulta 
entre  nuvens  franjadas  de  ouro  e  de  saphyra  !  nem  as  encanta- 
doras praias  do  Lido,  sobre  as  quaes  Byron,  Alfred  de  Musset 
e  Emile  Deschamps  fizeram  versos  sublimes,  transportando-se 
á  bella  Itália,  irman  d'Athenas. . . 

Terre  des  Jleurs  et  des  oranges, 

Terre  des  amours  et  des  Anges, 

Des  Dantes  et  des  Michel-Anges, 

Soleil,  beauté, 

^  Chants,  liberte. 

Mas,  eu  contemplava  a  vastidão  immensa  e  impressiva  do 
oceano,  que  me  fascinava  e  attrahia  com  a  força  de  um  iman, 
que  faz  sentir  a  sua  influencia  poderosa  sobre  a  limalha  fina 
do  ferro. 

Nos  dias  tempestuosos  do  inverno,  quando  o  vento  e  a 
chuva  me  não  permittiam  aflastar  da  minha  casa  suspensa  no 
flanco  escarpado  da  montanha,  eu  olhava  ancioso  e  triste  por 
uma  janella  aberta  sobre  o  mar ;  e  ao  ver,  ao  longe,  sobre  o 
oceano  ennegrecido  e  fremente,  um  navio  navegando  quasi  sem 
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panno,  ora  occu)tando-se  na  cava  das  vagas,  ora  apparecendo 
sobre  o  florear  da  onda,  dizia  commigo,  como  preso  a  uma 
idéa  irresistivel :  «Quem  sabe  se  eu  não  repousarei  um  dia 
naquellas  aguas  que  serão  meu  tumulou! . .  .  E  então, eu  esquecia 
os  versos  de  Deschamps  ;  o  meu  coração  se  confrangia  •,  e  la- 
grimas ardentes  me  corriam  abundantemente  sobre  as  faces  I 
A  figura  terrível  de  Adamastor  se  apresentava  á  minha  imagi- 
nação activa  I  E  eu  via,  pelos  olhos  de  Camões,  o  horrível  gi- 
gante, ameaçador  e  vingativo!  esperando  impaciente  pela  mi- 
nha viagem  á  índia.  Oh,  ficção  sublime  I  creação  bella  de 
horrores  e  de  encantos  !  que  produzias  no  meu  espírito  scisma- 
dor,  as  impressões  repulsivas  e  attrahentes  do  abysmo  «fírro,  re- 
volto e  ruidoso  do  Sallia,  transposto  por  Eurico  sobre  o  roble  no- 
doso !  Eu  não  tinha  lido  ainda  estes  bons  versos  de  Millevoye  : 

•  Peintre  d'Adamastor,  honneur  sacrc  du  Tage  I 
Une  riche  palette  est  ton  brillant  partage  : 
La  noble  invention  vin  broyer  tes  couleurs. 
Et  pour  la  tendre  Ignez  y  mela  quelques  pleurs.» 

A'parte  aquellas  nuvens  passageiras  na  minha  existência 
feliz,  não  me  foi  dithcil  phantasiar  no  meu  pequeno  cérebro  de 
colibri,  um  hymno  de  alegrias  e  de  esperanças  risonhas,  em 
harmonia  com  os  sonhos  da  minha  pouca  idade.  Eu  estava  ainda 
bem  longe  das  dores  futuras  que  se  deviam  accumular,  mais 
tarde,  no  horizonte  da  minha  vida,  infundíndo-mc  aquella  pro- 
funda tristeza,  que  acompanha  sempre  o  soffrer  dos  grandes 
desenganos. 

No  entanto,  os  annos  corriam,  e  o  mar  attrahia-me  cada 
vez  mais  fortemente.  I',ntão,  devido  a  algumas  relações  com- 
merciaes  de  meu  pac,  entrei  de  praticante  de  piloto  a  bordo  de 
um  navio  destinado  aos  portos  do  Brazil.  Tive  uma  viagem 
feliz,  cheia  de  doces  emoções  e  de  encantos  !  um  verdadeiro 
sorriso  de  amor  cruel,  que  fascina,  que  atfaga,  na  sua  aurora 
Jc  azul  e  ouro,  p.ir.i  fazer  solTrer  no  seu  crepúsculo  de  nuvens 
Lgras,  ao  despertar  do  mais  bcllo  sonho  da  vida!  No  meu 
;  egresso,  entrei  cm  uma  boa  escola  de  navegação,  estabelecida 
cm  Lisboa  junto  á  margem  do  Tejo,  entre  o  largo  do  Corpo 
Santo  e  o  (2acs  do  Sodré.  l'm  anno  depois  fiz  com  louvor  o 
meu  exame,  c  obtive  a  cana  de  piloto,  com  que  navego  ha 
dez  annos,  tendo  corrido  os  principacs  portos  do  mundo ! 
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—  E  os  vossos  pães  nunca  vos  contrariaram  na  idéa  de 
tão  arriscada  e  trabalhosa  vocação,  que,  algumas  vezes,  vos 
suggeria  tão  tristes  e  desolantes  presentimentos  ? ! 

—  Meu  pae  mostrava-se  extraordinariamente  satisfeito,  pois 
que  a  profissão  do  mar,  que  me  propunha  seguir,  era  honrosa, 
ainda  que  pouco  remunerada  entre  nós.  Que  admira !  Meu  pae 
era  um  bom  homem,  um  bom  coração,  um  velho  da  antiga 
escola  portugueza,  que  tinha  como  principio  fundamental  da 
sua  doutrina,  este  aphorismo  que  revela  toda  a  sua  honestidade, 
toda  a  sua  rectidão,  todo  o  seu  sentimento  do  bem:  —  «Po- 
brete,  mas  honradete!»  Demais;  elle  confiava  no  desenvolvi- 
mento futuro  da  nossa  marinha  mercante !  Meu  pae  nunca 
imaginou  que  a  Providencia  tivesse  plantado  este  bello  paiz  á 
borda  do  Atlântico,  para  que  agora  olhe  para  o  mar  quasi  com  a 
mesma  sympathia  e  a  mesma  consciência  com  que  um  bab/  olha 
um  formoso  e  esplendido  relógio !  sem  a  comprehensão  nem  o 
aproveitamento  da  sua  grande  utilidade.  Pobre  pae !  Elle  não 
via,  que,  em  vez  dessa  infeliz  marinha  do  commercio  se  des- 
envolver, como  convém  aos  interesses  d"um  paiz  extraordina- 
riamente dotado  de  verdadeiras  riquezas  indígenas  e  coloniaes, 
pelo  contrario,  se  arruina,  esphacela  e  morre!...  E,  no  en- 
tanto, lamentada  e  querida  pela  sua  existência  sympathica  e 
a  sua  utilidade  esperançosa,  ella  tem  por  si  todos  os  suftragios 
dos  homens  que,  como  eu,  a  consideram  uma  victima  inno- 
cente  da  ignorância,  da  incúria,  ou  antes,  da  maldade  daquelles 
que  a  têm  sacrificado  inexoravelmente  ao  interesse  egoista  de 
estranhos,  sem  o  mais  pequeno  vestígio  de  pejo  ou  de  remorso ! 
E  digo  —  maldade,  —  porque,  realmente,  custa  a  crer  na  igno- 
rância ou  na  incúria  de  talentos,  que,  em  theoria,  dizem  bem 
o  que  é  necessário  fazer  para  salva-la,  e,  na  pratica,  não  fazem 
senão  perde-ia ! 

Pagar,  por  novas  construcçÕes  e  frequentes  reparos  marí- 
timos, enormes  tributos  ao  estrangeiro,  á  custa  da  industria  in- 
dígena, que,  assim,  nunca  pôde  levantar  cabeça;  sustentar  á 
farta  e  promover  amigavelmente,  por  meio  do  transporte,  o 
engrandecimento  do  commercio  alheio,  emquanto  os  poucos 
navios  nacionacs  morrem  de  inanição  por  falta  de  carga  nos 
nossos  portos ;  ser  largamente  generoso  e  perdulário  com  es- 
peculadores estrangeiros,  e  avidamente  sanguesuga  e  avaro  com 
os  trabalhadores  nativos;  tal  é  a  ordem  das  cousas  na  nossa 
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cpoca!  Francamente!  Aquelles  que  assim  têm  dirigido  os  des- 
tinos do  paiz,  não  farão  lembrar  certos  extravagantes  que  em- 
quanto  presenteiam  com  ricos  vestidos  de  seda  mulheres 
estranhas,  deixam  cair  em  farrapos  as  saias  de  chita  das 
suas  ?'.... 

Meu  pae,  era,  porém,  um  ingénuo,  não  vendo  nada  disto! 
Elle  esperava  piamente  a  resurreição  da  nossa  pobre  indus- 
tria maritima,  do  nosso  commercio  exterior,  e  da  nossa  nave- 
gação do  alto  mar,  como  os  Judeus  ainda  hoje  esperam  a  vinda 
do  seu  Messias  I  Respeitemos,  porém,  essas  esperanças  chime- 
ricas,  essas  doces  e  supremas  iilusões  de  um  bom  pae  acredi- 
tando constantemente  no  bello  futuro  de  seu  filho,  como  na 
realidade  de  um  prodígio  I 

Com  a  resignação  tranquilla  de  um  crente,  asssistiu,  pois, 
meu  pae,  ao  espectáculo  commovedor  da  minha  despedida  so- 
lemne,  no  dia  do  largar  do  porto!  Elle  tinha,  no  entanto,  a 
consciência  de  quem  vê  o  seu  filho  querido  debutar  na  honrosa 
profissão  dos  nossos  gloriosos  avós,  e  a  confiança  legitima  de 
que  eu  figuraria  satisfactoriamente  nas  diversas  scenas  maríti- 
mas em  que  aprouvesse  á  Providencia  fazer-me  entrar,  repre- 
sentando n'um  palco  Huctuante,  incerto,  movediço,  tantas  ve- 
zes funesto  aos  maiores  artistas!  Assim,  ao  ver  os  contínuos 
soluços  que  me  sufTocavam  a  voz,  e  os  meus  olhos  arrasados 
dagua,  meu  pae  me  abraçou  com  ternura,  occultando,  quanto 
possível,  o  sentimento  da  minha  ausência,  c  a  manifestação  de 
um  pezar,  que  podia  ser  considerado  uma  fraqueza.  Kmquanto 
a  minha  mãe,  essa  derramou  tantas  lagrimas  sobre  o  meu 
peito,  que  parecia  acreditar  que  do  ,\nro  ao  Outro  Síiindo,  não 
ia  a  distancia  que  separava  a  sua  dúr  da  minha !  Pobre  c  in- 
feliz mãe  ! 

Tendo  proferido  estas  palavras  sentidas,  o  piloto  Cnrvalho 
calou-sc,  olhou  disirahidamentc  para  o  mar,  onde,  ao  largo, 
navegavam  alguns  juncos  chinczes,  c  levantou  se,  como  quem 
procura  evitar  a  nota  sentimental.  Os  seus  olhos  cst;ivam,  po- 
rém, húmidos  e  nervosos!  c  cu  respeitei  o  seu  silencio.  Em 
seguida  dirigimo-nos  pela  Praia  Grande  ao  cáes  da  Alfandega, 
c  d'ahi,  tendo  entrado  cada  um  para  o  seu  tancar,  regressámos 
a  bordo  dos  nossos  navios,  eram  sete  horas  da  noite. 

Pouco  tempo  depois,  (Carvalho  adoeceu  e  entrou  no  hos- 
pital. Achdmo  lo  triste  c  abatido.  No  entanto,  ao  fim  de  quinze 
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dias  teve  alta,  e  recolheu  a  bordo  da  Tycsolução^  que  se  pre- 
parava para  a  sua  nova  viagem. 

—  Nós  vamos  em  breve  sair  d'este  porto  para  o  Norte  ;^ 
disse-me  elle  uma  tarde  em  que  nos  encontrámos  em  terra. 
Não  ha  carga  nesta  cidade  de  Macau  para  um  navio  portu- 
guez,  apesar  das  poucas  embarcações  nacionaes  que  frequen- 
tam o  seu  porto !  Em  consequência  d'este  infeliz  estado  com- 
mercial,  que  se  revela  em  todas  as  nossas  colónias,  tão  ricas, 
vamos  tomar,  legalmente,  um  carregamento  de  culis,  com  des- 
tino á  cidade  de  Havana.  Permitta  Deus  que  me  engane;  mas 
não  presinto  bom  fim  a  esta  viagem !  O  que,  porém,  me  an- 
nuvia  o  coração,  deve  o  meu  amigo  acredita-lo,  não  são  as 
infelicidades  do  mar,  mas  sim  a  dor  pungente  que  prostrará  a 
minha  boa  mãe,  ao  receber  a  noticia  do  destino  fatal  que  pre- 
vejo. Pobre  mãe !  Como  os  teus  velhos  dias  vão  ser  tristes  e 
amargurados,  sem  a  esperança  consoladora  de  me  tornares  a 
ver  e  a  abraçar  ? ! . .  .  Que  desventurada  sorte  !  Que  fatalidade 
esta !  que  em  silencio  me  acompanha  e  me  conduz  inexoravel- 
mente ao  destino  trágico  que  presinto,  rindo  daquelles  que,  na 
intenção  do  bem,  me  impelliram  para  elle,  indicando-me  um 
navio  que,  á  falta  de  carga  útil  aqui,  se  vê  constrangido  a  en- 
tregar-se  a  uma  espécie  de  escravatura  branca ! 

Carvalho,  impressionado  destes  pensamentos  sinistros,  que 
lhe  confrangiam  dolorosamente  a  alma,  encolheu  os  hombros 
e  deixou  ver  o  reflexo  de  um  sorriso  amargo,  denotando  um 
profundo  sentimento  de  resignação.  Alteando,  porém,  a  cabeça, 
e  sacudindo-a,  como  quem  pretende  desembaraçar-se  de  appre- 
hensÕes  incommodas,  voltou-se  para  mim  e  acrescentou  : 

—  Meu  amigo!  se  fòr  a  acreditar  os  meus  presentimentos, 
nunca  também  mais  o  tornarei  a  vêr.  Mas  !. . .  realmente,  não- 
é  esta  a  sorte  do  marítimo?!  Na  sua  vida  inconstante  e  nó- 
mada, não  é  elle  destinado:  —a  crear  intimas  e  ephemeras 
relações  de  um  mez,  de  um  dia,  de  uma  hora ;  a  partilhar,  em 
paiz  estranho,  com  bons  e  agradáveis  amigos,  os  gozos  e  as 
distracções  da  terra ;  e,  depois. . .  a  recolher  a  bordo  e  a  par- 
tir, para  nunca  mais  voltar,  restando-lhe  apenas,  da  terra  e  dos 
amigos,  uma  lembrança  e  muitas  vezes  uma  saudade  ? ! . . .  Nós 
partimos  ámanhan,  quando  a  luz  difusa  da  Aurora,  começar  a 
colorir  as  nuvens  que  pairam  ao  alvorecer  sobre  o  porto.  Ao  meu 
bom  amigo  desejo  um  feliz  regresso  ao  nosso  abençoado  paiz. 
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Com  esta  despedida,  que  o  crepúsculo  de  uma  tarde  amea- 
çadora de  mau  tempo  ainda  mais  assombreava,  o  meu  espirito 
ficou  sentidamente  impressionado.  A  tristeza  é  impressiva  e 
communicativa  entre  os  homens,  ainda  nas  posições  mais  hu- 
mildes. As  palavras  de  Carvalho,  fizeram-me  lembrar  a  phrase 
de  Nelson,  ao  despedir-se  do  commandante  da  fragata  Eiirya- 
ItíS,  no  começo  da  batalha  de  Trafalgar:  «Deus  vos  abençoe, 
Blackwood !  porém,  eu  não  devo  mais  tornar  a  ver-vos  neste 
mundo !» 

Na  minha  phantasia  imaginativa  e  caprichosa,  eu  via  já  a 
galera  Resolução  sem  mastros  e  sem  leme,  assaltada  pelas  va- 
gas que,  em  grandes  e  ruidosas  cataractas  de  agua  escumante, 
lhe  inundavam  a  tolda  e  o  convés !  Eu  a  via,  na  sua  lucta  com 
o  terrível  temporal,  ir-se  pouco  a  pouco  afundando,  com  a 
equipagem  afflicta,  sobre  a  borda,  arriando  os  escaleres  que  se 
quebravam  com  fragor  de  encontro  ao  costado  ainda  emerso 
sobre  o  mar!  E  no  fundo  deste  quadro  fúnebre,  que  a  minha 
imaginação  criara,  parecia-me  ver  os  infelizes  tripolantes,  appa- 
rccendo  sobre  a  vaga  e  combatendo  corajosamente  pela  vida ! 

Então,  nas  anciãs  de  quem  atira  com  uma  táboa  de  salva- 
ção ao  naufrago  que,  sem  forças  e  sem  esperança,  vae  desap- 
parecer  para  sempre,  disse  ao  piloto  Carvalho  : 

—  Não  vá !  Ha  cm  Hong-Kong  muitos  pilotos  que  dese- 
jariam bastante  um  logar  a  bordo  da  'I^esoliição.  A  commissao 
repugnalhe,  e  o  meu  amigo  está  ainda  visivelmente  doente. 

Carvalho  sorriu-se  tristemente,  e,  meneando  a  cabeça, 
respondcu-mc  : 

—  Obrigado ! . . .  isto  não  é  nada  ! . . .  apenas,  talvez,  uma 
apprchensão  pueril ! .  . .   Irei ! . . .  E'  o  meu  dever  ! 

No  dia  seguinte  a  galera  /■(esolução  saia  de  Macdu,  com 
destino  ao  porto  do  seu  carregamento  de  culis! 

Passados  quinze  dias,  em  uma  manhan  de  céo  diaphano  c 
sol  luzente,  fazia-sc  de  vela  o  navio  mercante  portuguez,  com 
seiscentos  emigrantes  rolunlartos  a  bordo,  destinados  á  Grande 
Antilha. 

O  vento  era  fresco  c  de  travessia  ;  e  a  Resolução,  de  bo- 
lina cerrada,  buscava  o  largo,  aíTastando  se  diílicilmentc  da 
costa,  que  se  recortava  no  horizonte,  enrolta  nas  brumas  do 
mar. 

No  lim,  porem,  de  pouco  mais  de  quatro  horas  de  nave- 
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gação,  não  estando  o  navio  a  mais  de  oito  milhas  de  distancia 
da  terra,  os  colonos  voluntários  revoltaram-se  como  um  só  ho- 
mem contra  a  equipagem  desprevenida  da  galera !  Começando 
por  assassinar  o  contramestre,  marinheiro  vigoroso  e  valente, 
em  seguida,  desvairados  pelo  amor  da  liberdade  trahida  na  má 
fé  dos  seus  engages,  os  sublevados  ferem  e  matam  sem  dis- 
tincção,  subjugando  em  breve  toda  a  companha !  O  capitão 
Ventura,  e  os  dois  pilotos,  já  feridos,  Carvalho  e  Caiado,  po- 
deram,  ainda  assim,  no  meio  da  confusão,  arriar  e  saltar  num 
escaler,  o  qual  dirigiram  para  a  costa,  que  se  via  ao  longe  pro- 
jectando a  côr  cinzenta  sobre  a  claridade  do  céo. 

Os  Chinas,  logo  que  se  acharam  senhores  da  Resolução, 
puzeram-lhe  a  proa  para  a  terra,  e  com  o  vento  na  popa,  antes 
de  hora  e  meia,  encalharam  o  navio  e  saltaram  sobre  as  rochas! 

Três  horas  depois  approximava-se  da  arrebentação  na 
praia,  o  pequeno  escaler  em  que  os  desgraçados  fugitivos  re- 
mavam como  podiam,  fazendo  esforços  immensos  na  procura 
de  um  desembarque  próximo  da  sua  galera,  que  se  achava  en- 
calhada entre  rochedos,  com  o  panno  todo  largo! 

A  arrebentação  era  terrivei  em  toda  a  linha  da  terra,  lem- 
brando a  calema  africana!  mas,  não  esmoreceram!  Esperaram 
tranquillos,  de  remos  na  mão,  em  frente  de  uma  pequena  en- 
seada de  areia,  que  os  grossos  rolos  do  mar  cobriam  de  leve 
escuma  branca! 

Com  o  escaler  sempre  aproado  ás  vagas  vindas  do  largo, 
os  dois  pilotos  se  aguentavam  remando,  de  modo  que  as  enor- 
mes ondas  passavam  caminhando  umas  após  outras  como  os 
pelotões  de  um  exercito  sem  fim!  Quando  os  mares  se  appro- 
ximavam  do  escaler,  este  levantava  tão  altamente  a  proa,  que, 
por  vezes,  esteve  em  risco  de  se  afogar  pela  popa !  E  a  frágil 
embarcação  arfava  extraordinariamente  sobre  o  dorso  immenso 
de  cada  vaga  que  ia  espalmar-se  na  praia  com  estrondo  atroa- 
dor!  A  situação  era  angustiosa!  Um  rolo  mais  alto,  que  pare- 
cia querer  inundar  toda  a  bahia,  foi  visto  ao  longe.  Em  pouco 
tempo,  approximando-se  da  proa  do  escaler,  este  levantou-se 
quasi  em  pé,  ficando  em  seguida  sobre  o  collo  da  vaga.  Então, 
os  pilotos  se  deixaram  ir  de  popa  para  a  terra,  na  esperança 
de  que,  mais  internados  na  praia,  nella  saltassem  mais  facil- 
mente. E  o  escaler  caminhou  suavemente  na  direcção  do  areial, 
conservando-lhe  os  seus  tripolantes  sempre  a  proa  para  o  mar! 
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A  enseada  era,  porém,  traiçoeira  e  perigosa!  Assim,  re- 
pentinamente, e  já  apenas  a  umas  trinta  braças  da  terra,  um 
redemoinho  d'agua,  devido  a  um  profundo  fojo,  atravessou  o 
escaler  á  vaga,  a  qual  arrastando-o  como  uma  palha,  arremes- 
sou© de  chapa  de  encontro  á  praia!  Os  dois  pilotos,  Carvalho 
e  Caiado,  morreram  feridos  e  asphixiados  com  os  remos  na 
mão!  O  capitão  Ventura  salvou-se  milagrosamente  do  mar,  e 
em  seguida  do  rancor  dos  Chinas,  que  o  teriam  de  certo  assas- 
sinado sem  a  intervenção  do  cônsul  americano.  Nunca  mais  o 
tornámos  a  vêr ! 

Os  tristes  presentimentos  do  primeiro  piloto  Carvalho,  ti- 
nham-se  realizado  ;  a  nossa  phantasia  também  nos  não  havia 
mentido!  Infelizes  rapazes!  Martyres  do  seu  dever!  que  mais 
lhe  poderiam  ter  elles  sacrificado  nos  nossos  tempos  heróicos?! 

Com  o  coração  ainda  profundamente  commovido  pela  lem- 
brança de  tamanha  fatalidade,  nós  dirigimos  para  essa  praia 
inhospita  e  longiqua,  a  expressão  do  nosso  mais  intimo  senti- 
mento de  dor  e  de  saudade,  rogando  a  Deus  pelo  descanço 
eterno  das  duas  almas  de  amigos. 

No  ascetismo  do  seu  espirito,  o  verdadeiro  homem  do  mar, 
não  é: — nem  um  crente  como  Labiche,  que  dizia:  «Le  bon 
Dieu  c'est  mon  hommc» ;  nem  um  fanático  como  os  barqueiros 
de  Mésola  (*),  desejando  assassinar  o  grande  philosopho  Lei- 
bnitz,  que  julgavam  um  atheu;  nem  um  devoto  como  aquelle 
de  La  Bruycre,  que  «era  exacto  em  visitar,  no  fim  de  cada 
mez,  os  padres  de  Orpheo  para  se  fazer  iniciar  nos  seus  mj-s- 
tcrios»  (*).  O  seu  coração  bom  c  generoso,  se  eleva  nos  ver- 
dadeiros princípios  da  san  doutrina,  sem  as  paixões  cruéis  e  os 
procedimentos  hvpocritas,  que  caracterizam  o  fanático  e  o  lar- 
tiifo !  A  sua  alma  se  revolta  contra  os  envilicimentos  para  que 
geralmente  arrastam  as  paixões  baixas  e  os  egoísmos  extremos. 
Nas  expressões  da  sua  linguagem  franca  c  leal,  o  Eu  é  como  o 


(')  (l.cibnitz,  percorrcnilo  a  Itália  em  busca  de  documcnros  para  a 
liistoriu  du  Casa  de  Urunswick,  indo  de  Veneza  par.i  Mdsola,  em  um  pe- 
•no  barco,  foi  a.Maliado  por  uma  tempestade  que  os  marítimos  attribui- 
II  li  sua  prescDiça,  querendo  por  isso  assassina-lo.  l.cibnitz,  porem,  que 
icndiu  o  italiano,  percebeu  o  intento,  c  escapou  :i  morte,  puxando  por 
;  rosário  e  passando  devotamente  as  contas  entre  os  dedos.) 

{')  («íKuvres  de  La  Uruyèrc»;  chap.  XVI  —«De  la  superstiiion*.) 
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ómega  no  alphabcto  grego,  sempre  collocado  em  ultimo  logar. 
Assim,  o  homem  do  mar,  é  altamente  generoso,  ainda  mesmo 
collocado  nas  classes  mais  pobres  e  destituídas  dos  meios  das 
grandes  caridades.  Elle  tem  o  instincto  do  bem,  não  buscando 
outra  recompensa  d'aquelle  que  pratica,  senão  o  que  consiste 
no  regosijo  intimo  de  uma  boa  acção.  Com  este  profundo  ins- 
tincto moral,  é,  na  convivência  dos  seus  irmãos  profissionaes, 
reunidos  por  um  commum  destino  sobre  um  frágil  baixel  á 
mercê  do  vento,  que  os  marítimos,  no  seu  exilio  da  terra,  for- 
mam o  laço  fraternal,  que  une  as  suas  tristezas,  as  suas  ale- 
grias e  as  suas  esperanças,  como  filhos  da  mesma  necessidade, 
laborando  no  mesmo  campo,  sujeitos  á  mesma  sorte. 

Emfim,  independentemente  dos  traços  e  das  tintas  com 
que  a  arte  se  compraz  em  representar  a  feição  sympathica  do 
marítimo;  não  obstante  as  gradações  de  luz  e  sombra,  de  que 
se  compõe  essa  imagem  viva  que  se  agita  nas  scenas  sobre  o 
mar;  o  homem  que  se  vóla  á  lucta  com  os  elementos,  origi- 
nando as  mais  bellas  inspirações  poéticas,  tem  sido  em  todos 
os  tempos  o  symbolo  da  civilisação  e  do  progresso  do  mundo! 
Elle  tem  sido  sempre  o  mais  perfeito  e  o  mais  útil  instrumento 
da  vida  e  prosperidade  das  nações,  pela  sua  intelligencia,  a  sua 
coragem  e  a  força  da  sua  vontade  I  São  os  fastos  marítimos 
dos  paizes  recostados  sobre  as  aguas  do  oceano j  são  as  tradi- 
ções do  povo;  a  historia  escripta;  e  as  epopêas  nacionaes, 
transmittidas  de  geração  em  geração  através  dos  séculos !  que 
o  attestam  em  linguagem  universal  e  em  paginas  de  ouro  tor- 
nadas em  outros  tantos  monumentos  da  sua  gloria  1 

O  mar  é  naturalmente  suggestivo!  A'  sua  influencia  mys- 
teriosa  sobre  os  temperamentos  e  os  caracteres,  difficilmente  o 
homem  se  subtrae.  E'  assim,  que  uma  imaginação  activa  e  vi- 
gorosa, não  deixa  nunca  de  ser  affectada  por  uma  idéa  sublime, 
um  pensamento  profundo  e  grandioso  quando  d'elle  se  appro- 
xima. 

M.  Joseph  Turquan  e.xplica  o  génio,  o  temperamento,  o 
caracter,  a  imaginação,  e  toda  a  existência  psychologica  de 
Napoleão  I,  com  estas  palavras :  «Napoleão  é  Corso» !  A  sua 
riqueza  de  imaginação  vem  da  Córsega  —  «de  la  position  de  son 
pays,  isole  au  milieu  de  la  mer,  qui  en  a  porte  les  limites  au 
dela  de  toutes  les  bornes  connues», 

M.  Turquan  desejava  que  as  crianças  dotadas  de  eminen- 
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tes  qualidades,  fossem  transportadas  para  os  soberbos  panora- 
mas da  Córsega,  durante  doze  annos,  «para  adquirirem  por  si 
mesmas,  diz  elle,  vistas  mais  vastas,  idéas  mais  elevadas  do 
que  nas  chatas  paizagens  do  Orieanez  e  do  Anjou». 

Bucholz  dizia  de  Kant,  que —  «habitante  de  Kcenigsberg, 
de  um  porto  do  mar,  elle  foi  conduzido  neste  mundo  onde  vi- 
via a  uma  outra  ordem  de  idéas»,  diversas  daquellas  de  Lei- 
bnitz  e  de  Wolf.  Foi  talvez  devido  a  essa  influencia  do  mar, 
que  para  Kant,  nem  o  espirito  se  produz  pela  organisação  da 
matéria,  nem  a  razão  é  um  producto  da  vida,  mas  sim  a  ori- 
gem de  todos  os  principios  delia. 

O  mar  é  fascinadoramente  impressivo  e  attrahente !  As 
maiores  notabilidades  dos  mundos  scientifico,  philosophico,  lit- 
terario  e  artistico,  viajaram  sobre  o  mar,  em  busca  de  mais 
vastos  e  claros  horizontes.  Thales,  visitou  a  Azia  e  o  Egypto ; 
Pythagoras,  viajou  para  a  índia  e  ilhas  do  Peloponeso;  Platão, 
depois  de  ter  percorrido  a  Grécia,  dirigiuse  a  Memphís;  Vir- 
gilio,  foi  á  Grécia,  e  teria  ido  á  Azia  se  não  tivesse  encontrado 
Augusto,  regressando  com  elle,  para  morrer  em  Brindes  e  re- 
pousar em  Nápoles,  na  gruta  do  Pausilipo! 

Observador  profundo  da  natureza,  Camões,  como  poeta 
e  como  guerreiro  teve  igualmente  o  baptismo  do  mar!  A'  se- 
melhança dos  seus  grandiosos  predecessores,  Camões  tinha 
também  lido  os  livros  da  sciencia  positiva  e  da  arte  sublime  de 
fazer  versos!  Mas,  ainda  como  elles,  não  se  contentou  em  acredi- 
tar sob  a  palavra  dos  mestres  !  Camões  quiz  observar  também, 
directamente,  os  grandes  segredos  da  natura^  e  reproduzir  os 
seus  esplendidos  quadros,  em  presença  dos  modelos,  e  não  de 
copias,  nas  quaes  a  nobreza  e  a  excellencia  das  figuras  e  das 
paizagens  marítimas,  exprimem  muitas  vezes  mais  o  ver  e  o 
sentir  do  copista,  do  que  o  génio  sublime  do  seu  auctor. 

Kmquanto  aos  artistas,  são  bem  sabidos  os  valiosos  servi- 
ços que  em  todos  os  tempos  o  mar  lhes  tem  prestado !  Todos 
conhecem  a  peregrinação  antiga  e  moderna  d'aquellcs  cnthu- 
siastas  da  arte  que,  sobre  o  mar,  affrontando  as  suas  contra- 
riedades c  os  seus  perigos,  com  o  único  pensamento  no  bello, 
SC  tCm  dirigido  á  contemplação  csthctica  das  ruinas  do  Parthc- 
non,  cm  Athcnas,  c  das  do  Colisco  c  das  Thcrmas  de  Cara- 
calla,  cm  Roma!  iNo  fundo,  diz  M.  Tainc,  todos  estes  colos- 
aos  (de  Roma;  são  signacs  do  tempo.  A  Roma  imperial  expio- 


rava  toda  a  bacia  do  Mediterrâneo,  a  Hespanha,  a  Gaule  e  os 
dois  terços  da  Inglaterra,  em  proveito  de  cem  mil  ociosos». 

Seja,  porém,  em  proveito  de  quem  for',  a  paixão  do  ar- 
tista, é  incitante  e  profunda !  Homens  que  meditam  e  sentem 
como  ninguém,  ainda  hoje  deixam  os  prazeres  das  grandes  ci- 
dades, atravessam  immensos  mares,  e  vão  religiosamente  ins- 
pirar-se  nas  grandiosas  ruinas  do  mundo!  ou  embebecer-se 
perante  as  divinas  obras  dos  artistas  da  Renascença  I  Na  sua 
santa  e  devotada  peregrinação  ás  duas  antigas  Meças  da  Arte, 
eiles  nos  recordam  Miguel  Angelo,  velho  e  decrépito,  indo,  a 
pé  e  sobre  a  neve,  ao  Coliseo,  e  respondendo  áquelle  que  lhe 
disse:  «Onde  ides»  ?!  —  o  A'  escola,  a  fim  de  aprender  alguma 
cousa». 

Em  presença  d'este  continuo  êxodo,  nós  dizemos  então: 
Se  tantos  homens  notáveis,  entendem  dever  trocar  o  boliço  fe- 
bril dos  grandes  centros  sociaes  e  a  exageração  do  seu  labor 
circumscripto,  sedentário  e  cerebral,  pelas  aspirações  da  sua 
alma,  as  curiosidades  do  seu  espirito  e  as  phantasias  da  sua 
imaginação;  e  se  elles  as  satisfazem  por  intermédio  do  mar  le- 
vantando uma  ponta  do  véo  que  obscurecia  a  sua  intelligencia 
e  a  sua  razão;  que  influencia  não  devem  ter  as  successivas  via- 
gens maritimas  sobre  o  estado  psychologico  d'aquelles  que  fi- 
lhos de  um  paiz  banhado  pelo  oceano,  praticam  a  instructiva  e 
civilisadora  arte  de  navegar  em  que  tanto  se  distinguiram  os 
seus  illustres  avós?! 

E  diga-se,  embora,  que  a  antiga  poesia  do  mar,  se  perdeu 
com  a  vulgaridade  da  navegação  fácil,  sem  outras  commoçÕes, 
outros  mysterios,  e  outros  perigos  differentes  dos  que  se  en- 
contram em  um  passeio  recreativo  na  commoda  carruagem  de 
uma  aprazível  via  férrea!  A  verdade,  no  fim  de  tudo,  é  que 
as  viagens  maritimas  são  ainda,  como  temos  visto,  um  ele- 
mento poderoso  de  civilisação  e  de  progresso! 

As  viagens  maritimas,  tirando  os  povos  do  seu  fatal  isola- 
mento, têm  ainda  hoje,  apesar  de  tantas  conquistas  das  scien- 
cias  modernas,  uma  prodigiosa  influencia  sobre  os  destinos  das 
nações,  pela  permutação  fácil  e  útil  de  todos  os  seus  productos 
intellectuaes  e  materiaes.  E'  com  a  consciência  d'essa  utilidade 
real,  que  os  paizes  marítimos,  que  se  prezam,  construem  ainda 
navios,  e  os  enviam  ás  regiões  longiquas,  onde  não  só  utilizam 
as  immensas  riquezas  indigenas,  mas,  o  que  é  mais,  também 
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pretendem  apoderar-se  dos  terrenos  produclores,  emquanto  os 
seus  primeiros  proprietários,  empobrecidos  e  inermes,  discu- 
tem pliilosophicamente  as  probabilidades  da  briga  entre  os 
leões ! 

E'  pelas  viagens  maritimas,  que  mais  facilmente  prospera 
e  se  engrandece  um  paiz,  que  a  Providencia  dotou  com  uma 
porção  de  costa  de  mar!  Só  por  meio  dos  homens  que  com- 
prehendam  esta  verdade,  se  poderá  sair  da  terrivel  rodeira  em 
que  uns, — os  que  pretendem  mandar,  —  fazem  chiar  os  eixos 
em  que  as  sociedades  se  movem !  emquanto  os  outros,  —  os 
que  mandam,  —  lhes  deitam  azeite!! 

Marcial  dizia  ao  seu  amigo:  «Haja  Mecenas,  oh  Flacus !  e 
não  vos  faltarão  \'irgiliosi).  O  que  o  famoso  romano  disse  em 
relação  aos  poetas  occultos  de  Roma,  pôde  bem  applicar-se  aos 
nossos  desprotegidos  homens  do  mar. 

A'  imitação  de  Marcial,  que  nos  seja,  pois,  permittido  di- 
zer também  :  Haja  boa  vontade,  oh  marítimos  !  e  não  i'os  fal- 
tarão navios.  Com  essa  protecção  indispensável,  única  valiosa 
e  infallivel,  os  navegadores  portuguczes  não  chorarão  nas  mar- 
gens do  Tejo,  do  Douro  e  do  Mondego,  a  perda  do  seu  reino 
e  do  seu  dominio,  como  Virgílio  lamentou  a  borda  do  seu  que- 
rido Mincio,  a  cxpoliação  dos  seus  campos  e  dos  seus  reba- 
nhos ! 

Se,  porém,  os  utopistas  modernos  não  mudarem  de  rumo 
administrativo,  é  de  crer  que  as  gerações  futuras  tenham  mais 
satyras  para  ler  do  que  epopêas. 

Quando  se  pretende  seriamente  que  um  bello  e  forte  paiz 
maritimo  alcance  a  margem  opposta  do  mar  procelloso  em  que 
navega,  a  manobra  c  fácil  c  segura :  Protege-se  a  industria,  o 
commercio  e  a  navegação  indígenas,  nos  seus  interesses  mais 
caro^'  c  nas  suas  aspirações  mais  justas ;  alliviam-se  os  contri- 
buintes de  impostos  atrophiantes,  de  modo  que  a  nutrição,  o 
abrigo  c  o  conforto  das  desgraçadas  classes  sociaes,  não  raste- 
iem pelo  ^ero  da  CNcala,  por  meio  do  salário  minimo :  substi- 
tue-5C  o  amor  aos  oradores  brilhantes,  mas  improJiictivos, 
pela  protecção  aos  utcis  trabalhadores-,  reduz-se  a  vida  social 
ds  sua»  justas  proporções,  a  fim  de  que  o  curo  que  corre  cm 
torrentes  caudacs  para  os  sorvedouros  do  luxo  e  das  necessi- 
dades imaginarias,  possa  cair  em  chuva  bencíica  sobre  as  in- 
dustrias nacionacs ;  c  não  se  desprestigiam  os  homens,  fazendo 


falsamente  acreditar  na  nullidade  de  uns,  pelo  seu  afastamento 
injusto!  e  nos  grandes  merecimentos  e  heroísmos  de  outros, 
por  meio  de  posições  e  de  recompensas  exageradas !  Com 
aquelles  procedimentos  que  revelam  a  boa  vontade  e  o  bom 
senso,  —  plantas  que,  graças  á  Providencia!  vegetam  ainda, 
não  raramente  em  Portugal,  —  esse  paiz  renascerá  de  si 
mesmo,  á  imagem  da  phenix  de  olhos  scmtillantes,  e  de  pen- 
nas  brancas,  douradas  e  purpurinas ! 

E"  com  esses  elementos  de  credito  e  de  prosperidade  das 
nações,  que  o  pequeno  paiz  de  Portugal,  seguindo  o  notável 
exemplo  da  Bélgica,  poderá  figurar  ainda  pacifica  e  brilhante- 
mente na  grande  batalha  politica  e  económica  que  se  prepara 
para  o  futuro  século  nos  vastos  campos  da  Africa  e  da  China ! 
E'  com  esses  poderosos  instrumentos  da  intelligencia  e  activi- 
dade humanas,  que  o  povo  portuguez,  collocado  em  um  pe- 
queno canto  da  terra  Occidental,  poderá  mostrar  que,  primeiro 
possuidor  europêo  de  uma  colónia  no  império  da  China  !  não 
é  um  d'esses  Estados  de  haixa  vitalidade,  que  a  Europa  se 
julgue  com  direito  de  expropriar! 

Mas,  se  o  entendimento  está  no  cérebro,  que  importa  aos 
homens  de  cabeça  ôca,  a  critica  pungente  dos  seus  actos  ? ! 
Emquanto  os  leitores  sensatos  dirão,  ainda  que  inutilmente  : 
Tudo  isto  é  verdade!  os  sem  miolo  (leia-se  sans  gene),  exclama- 
rão muito  satisfeitos  de  si,  esfregando  as  mãos  :  Nada  d'isto  é 
commigo  I 

E  assim  continuarão  as  cousas  neste  mundo,  até  que  se 
tenha  mais  juizo,  ou  elle  estoire  como  uma  bomba  no  espaço! 


o  comnrianclante 
Carlos  Craveiro  Lopes 


CAPITULO  V 

A  corveta  D.  João  I.  —  O  commandante  Carlos  Craveiro  Lopes.  —  Os  of- 
fíciaes  e  guarJas-marinhas  da  D.  João  I.  —  Defeitos  da  marinha  de 
guerra  franceza  depois  da  revolução.  —  A  jurisprudência  criminal  de 
Carlos  Craveiro  Lopes. —  Encontro  de  uma  barca  americana  no 
Atlântico.  —  Despedida  de  marítimos  no  mar.  —  Sobre  o  castello  de 
proa.  —  A  pesca  de  um  tubarão. 


No  dia  6  de  outubro  d(;  i853  largara  do  porto  de  Lisboa, 
com  destino  á  nossa  bella  colónia  de  Macau,  a  corveta  T>.  João  I, 
lendo  por  pontos  determinados  de  escala,  a  Bahia  da  Meza  no 
cabo  da  Boa  Esperança,  c  o  porto  de  Dilly  na  ilha  de  Timor. 

Construida  no  estaleiro  da  cidade  de  Damão  e  lançada  ao 
mar  no  anno  de  1828,  a  gentil  e  formosa  indiana  se  não  tinha 
a  poesia  do  nome  de  uma  Coquette,  ou  de  uma  Capricici/sc  da 
marinha  franceza,  ostentava,  comtudo,  nobre  e  altivamente  a 
sua  forma  graciosa  de  modo  que, —  «masireando  como  um 
modelo  no  seu  género  e  elegante  em  sua  consirucção,  ganhou 
muitas  vezes  o  pomo  da  mais  bella  entre  alguns  navios  de 
guerra  das  nações  mais  maritimas,  graças  aos  esforços  da  sua 
guarnição»  (').  Era  este  o  parecer  de  um  dos  m.iis  distinctos  c 


(')  (•Viagem  da  corveta  D.  João  I  &  capital  do  Japão,  no  anno  de 
■>•;  por  Feliciano  António  Murqucs  Pereira,  capitúu  de  fragata,  com- 
lulantc.) 
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respeitáveis  officiaes  da  nossa  marinha  militar,  o  capitão  de 
fragata  Feliciano  António  Marques  Pereira,  que  a  bordo  da 
T).  João  I  teve  occasiões  bastantes  não  só  para  apreciar  as 
qualidades  náuticas  e  bellezas  plásticas  do  seu  navio,  como 
para  revelar  os  seus  próprios  méritos  de  navegador  e  de  com- 
mandante  de  um  vaso  de  guerra. 

No  entanto,  é  possível  que,  aos  olhos  do  especialista  con- 
structor  naval,  —  do  anatómico  que  analysa  e  profunda  a  exis- 
tência physica  dos  corpos  em  todos  os  seus  órgãos  e  funcções, 
—  a  corveta  D.  João  I  apresentasse  ténues  defeitos  de  origem. 
Mas,  que  cozinheiro  lilliputiano  capaz  de  depennar  uma  coto- 
via mais  pequena  do  que  uma  mosca,  não  descobriria  também 
imperfeições  microscópicas  na  formosa  Helena,  que  attrahia  e 
pasmava  as  vistas  deslumbradas  dos  velhos,  quando,  como 
uma  imagem,  passava  bella  e  altiva  nas  ruas  de  Athenas?! 

Se  para  o  constructor  naval  a  corveta  tinha  alguns  senões 
secretos !  para  o  artista  amador  do  bello,  que  observa,  se 
inspira  e  pensa,  para  o  que  interpreta  e  reproduz  fielmente 
uma  obra  d'arte,  a  D.  João  I  era  um  ideal  de  forma  e  de  ex- 
pressão distinctas,  dignas  do  pincel  do  mais  celebre  pintor  das 
escolas  de  Turner  e  de  Ruysdael.  Com  o  prestigio  da  magestadc 
do  seu  nome  e  do  seu  porte,  a  elegância  opulenta  da  sua  toilette, 
e  a  apparencia  das  suas  formas  gentis,  a  bella  filha  da  índia  osten- 
tava se  sobre  as  aguas  de  Neptuno,  como  uma  verdadeira  Rainha 
do  Mar.  Ainda  assim,  se  a  D.  João  /era  accusada  de  pequenas 
imperfeições,  estas  não  eram,  porém,  de  molde  a  desvanecer  o 
effeito  admirável  que  produzia  entre  os  marítimos,  os  quaes 
sabem  bem  que,  para  a  censura  não  ha  matéria  neutra.  Em  o 
famoso  quadro  de  Raphael,  denominado  —  O  Pasmo  da  Sicí- 
lia —  representando  Jesus  Christo  no  caminho  do  Calvário ; 
nesse  prodigioso  trabalho  do  Mestre !  nesse  chefe  d'obra  do  fi- 
lho de  Urbino !  os  críticos  severos  não  deixaram  de  encontrar 
um  pé,  junto  a  Jesus,  que,  dizem  elies,  não  se  sabe  a  quem 
pertence  1 

A  corveta  D.  João  /,  nesta  viagem  á  China,  montava  de- 
zoito bocas  de  fogo  ('),  tendo  de  guarnição  dez  officiaes,  dez 
guardas-marinhas  effectivos,  e  cento  e  cincoenta  e  oito  praças 
de  diversas  classes,  incluídos  doze  criados.  O  seu   comman- 


(')  (Garonadas  de  32.) 


257 

dante  era  o  capitão  de  fragata  Carlos  Craveiro  Lopes,  official 
illustrado  e  distincto,  mais  corajoso  nas  circumstancias  difficeis 
e  arriscadas  da  vida  maritima,  do  que  nas  conversações  arro- 
gantes e  ruidosas  das  camarás  e  das  praças  darmas,  onde  ou- 
tros, durante  a  calma  e  o  bom  tempo,  parecem  estar  no  meio 
do  vendaval. 

Seguia-se  ao  commandante,  o  primeiro  tenente  Joaquim  da 
Fraga  Pery  de  Linde,  óptimo  ofticial  do  mar,  delicado,  aíTavel, 
cortez,  exigindo,  naturalmente,  para  comsigo,  as  attençóes  que 
com  urbanidade  dispensava  aos  outros.  Depois  do  iw.mediato^ 
os  tenentes  Zeferino  Tei.xeira,  Silva  Costa,  Fonseca  e  Scarni- 
chia,  commandantes  dos  quatro  quartos,  eram  bem  conhecidos, 
entre  os  officiaes  mais  distinctos  da  corporação  da  armada,  pelas 
suas  qualidades  de  marítimos,  de  militares  e  de  bons  compa- 
nheiros de  viagem. 

Nenhum  d'estes  prestimosos  homens  do  mar,  existe  já!  No 
meio  da  via  dolorosa  da  sua  profissão  profundamente  acciden- 
tada,  vergaram  !  e  cairam !  Não  foi,  porém,  o  peso  dos  annos 
que  os  derrubou !  Os  cansaços  inherentes  ás  grandes  luctas 
pela  vida,  em  viagens  trabalhosas  e  cm  climas  estranhos  e  dele- 
térios, levou-os  cedo  á  sepultura  !  Pobres  marítimos  !  !  Depois 
das  grandes  borrascas  d'este  mundo,  possa  a  sua  alma  repou- 
sar na  calma  da  eternidade  !  c  ao  seu  corpo  a  terra  lhe  seja 
leve,  encimada  por  uma  cruz  symbolisando  a  sua  fé  de  chrís- 
tãos. 

Além  d'estes  officiaes  combatentes  contava-se  o  guarda- 
marinha,  com  graduação  de  segundo  tenente,  Folque  Possolo, 
o  qual  fazia  o  quarto  d'alva  com  o  immediato  do  navio. 

O  medico  era  o  dr.  Faustino  José  Cabral,  distinctissimo 
clínico  que,  no  exercício  da  sua  profissão,  se  tornava  tão  no- 
tável pelas  boas  praticas  da  scíencía,  como  outros  por  discur- 
sos brilhantes  c  pomposos. 

O  escrivão  Moura  e  o  commissario  Paes  d'Assumpção 
completavam  o  quadro  dos  olliciacs  de  patente.  Kram  duas  fi- 
guras distinctas,  agradáveis,  sympaticas,  mas  de  expressões  di- 
versas,— uma,  triste,  pensativa,  sonhadora !  a  outra,  a  do  commis- 
sario, vivacc,  alegre,  sorridente  !  Ambos  no  verdor  dos  annos, 
os  sentimentos  das  suas  almas  bem  formadas,  revelavam  se  a 
cada  instante  nas  suas  physionomias  sem  alteração  dos  traços 
«aractcristicos  na  boa  c  na  má  fortuna  ! 
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Os  guardas  marinhas  eífectivos  eram:  José  Joaquim  d'AI- 
meida,  Corrêa  da  Silva  (hoje  Conde  de  Paço  d'Arcos),  Álvaro 
Marciano  da  Silva,  Germano  da  Silva,  Duarte  Pedroso,  Mar- 
ques da  Silva,  Pereira  Crespo,  Caminha,  Teixeira,  e  Sande 
Vasconcellos.  Além  d'estes,  ia  de  passagem  um  guarda  mari- 
nha de  commissão,  Rodrigo  Osório,  com  destino  ao  serviço  na 
estação  naval  da  China. 

D'estes  rapazes,  então  na  flor  da  juventude,  já  poucos 
existem  neste  mundo !  Um  a  um,  e  alguns  bem  novos !  têm 
partido  para  a  grande  viagem!  deixando  uma  tristeza  e  uma  sau- 
dade no  coração  dos  que  restam !  Paz  á  sua  alma !  Nos  diífe- 
rentes  paizes  em  que  repousam,  que  os  que  passem  junto  ás 
campas  dos  nossos  amigos  da  mocidade,  não  perturbem  o  som- 
no  eterno  na  sua  ultima  morada!  E  se  lá  na  mansão  etherea  em 
que  se  acham, 

"Memoria  d'esta  vida  se  consente» 

scr-lhes-ha  grato  saberem  que  ainda  na  terra  existe  viva  a  sua 
lembrança  ! 

Aos  que  existem,  —  e  Deus  queira  seja  por  muitos  annos, 
— o  seu  antigo  companheiro  da  D.  João  /.',  lhes  envia  do  seu 
isolamento  um  aperto  de  mão  de  amigo. 

Craveiro  Lopes,  era  valente  e  ousado  como  um  cavalleiro 
do  São  Graal  partindo  na  sua  barca  para  uma  viagem  longi- 
qua!  Modesto  na  phrase  e  no  commando,  aborrecia  os  vocifra- 
dores  de  officio  que,  á  maneira  do  dragão  de  Siegfried,  de  porta- 
voz  na  boca,  rugem  contra  tudo  e  contra  todos !  Naturalmente 
simples  e  franco  em  seu  viver  e  no  seu  fallar,  os  seus  ouvidos 
não  podiam  também  supportar,  de  bom  grado,  a  musica  monó- 
tona e  enfadonha  dos  pequenos  insectos,  que  zumbem  a  ensur- 
decer, como  as  cigarras  nos  dias  quentes  de  verão. 

Com  a  lealdade  do  seu  caracter  e  os  sentimentos  do  seu 
coração.  Craveiro  Lopes  aborrecia  os  procedimentos  d'aqulles 
que,  em  phrases  violentas  ou  em  censuras  tímidas  e  occultas, 
pretendem  manifestar  uma  sciencia  que,  infelizmente,  —  talvez 
por  excessiva  modéstia, — encobrem  sempre  nos  seus  actos  !  Para 
elle,  estas  nullidades  rasteiras  que  vegetam  no  mar  e  na  terra, 
eram  os  fungos  parasitas,  sem  folhas,  sem  flores,  sem  fructos, 
que  atacam  a  vinha,  a  seara,  a  espiga,  o  grão,  sem  conside- 
rações,  sem  respeitos,  pelo  que  é  útil  e  bom !  Em  honra  das 
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equipagens  dos  navios  portuguezes,  esse  indicio  certo  de  infe- 
rioridade profissionnl  e  de  defeito  de  educação  civil  e  militar, 
não  tem  sido  tão  salientemente  notado  nas  nossas  marinhas  de 
guerra  e  mercante,  como  em  outras  estranhas,  que  se  apre- 
sentam á  nossa  consideração  sob  o  rótulo  de  verdadeiros 
modelos  de  sanidade,  mas,  onde  o  mal  tem  lavrado,  ás  vezes, 
na  forma  de  uma  terrível  epidemia. 

Em  França,  depois  da  grande  revolução  de  lúgubre  estylo, 
a  marinha  militar  viu-se  obrigada,  em  consequência  das  neces- 
sidades da  guerra,  a  admittir  no  seu  grémio  alguns  d'aquelles 
homopteros,  que  durante  a  estiagem  cantam  no  arvoredo,  cra- 
vando o  ferrão  na  faia.  M.  Ch.  Dupin  diz  que  elles  foram  a  ori- 
gem de  continuas  faltas,  tanto  nos  portos  como  no  mar.  Com- 
ludo,  para  disfarça-las  em  si,  não  cessavam  de  ser  tanto  maio- 
res censores  de  seus  chefes,  quanto  maior  era  a  grandeza  d  ci- 
las. Em  Toulon  era  cousa  corrente,  entre  elles,  distinguir  a  pro- 
bidade, o  talento  e  a  valentia  dos  commandantes  das  naus  fran- 
cezas,  pelos  nomes  de  nioiisietir,  steur  e  nommé  un  lei,  (')  con- 
forme  faziam   d"csscs  commandantes,  boa,  mcdiocre,  ou  má 
opinião.  Deve  bem  acreditar-se  que,  no  conceito  de  taes  criti- 
cos,  a  esquadra  estava  quasi  cheia  de  sieiírs  e  de  uommés!  O 
que    havia    de    mais    notável    ainda,    era  que  as  predilecções 
alTectuosas  das  nullidades,  manifestavam  se  sempre  em  tavor 
dos  chefes  mais  tolerantes  e  menos  exigentes,  com  os  quaes 
estavam  completamente  de  acordo  e  A  vontade.  E  assim,  alguns 
commandantes,   por  meio  de  uma  bondade  accomodaiicia,  se 
tornavam  tanto  mais  populares,  quanto  mais  perdiam  ou  dele- 
gavam a  sua  aucioridadc!  jMas,  no  entanto,  estavam  tranquil- 
los  com  este  seguro  de  credito  e  de  posição;  de  modo  que,  se 
por  acaso  apparccia  inesperadamente  uin  ajuste  de  contas,  elles 
iicontravam  sempre  mil  defensores  ofticiosos,  dos  erros  em  que 
■  s  seus  patronos  tinham,  não  poucas  vezes,  collaborado  !  Honra 
aos  homopteros  victoriosos !  que  tanto  cantavam  e  sabiam  uti- 
lizar os  eITeitos  da  sua  musica. 

^'crdadciro  homem  do  mar,  Carlos  Craveiro  Lopes,  nem 
era  um  Itislc  vencido  pelas  dosilkisões  da  vida,  nem  um  folí^A 


(')  Force  Nnvnie  »lc  In  (írandcHretn.nnc»  ;  par  Ic  bnron  (lliarlcs  l>iipin. 
Inm.  II.  p«g.  i.V  note»».  Pnris,  i^jM. 
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:{ão,  cheio  de  força  e  de  saúde,  que  zombasse  das  exigências 
d'ella.  Grave,  serio  e  affectuoso,  os  traços  varonis  do  seu  rosto 
colorido  pelas  brizas  do  mar,  e  os  seus  olhos  que  abrigavam  os 
reflexos  enérgicos  e  bondosos  da  sua  alma,  denotavam  bem  o  ho- 
mem que  vivia  a  bordo  como  chefe  e  como  amigo.  Como  nave- 
gador, elle  se  revelava  na  plenitude  de  toda  a  força  e  energia  da 
sua  consciência  profissional,  quando,  no  degráo  do  catavento,  a 
sua  voz  dominava  a  da  tempestade.  Nessas  occasiões  solemnes 
em  que  o  gageiro  grande  Marcos  José,  escarranchado  no  láes 
da  verga  de  gávea,  fazia  mil  esforços  para  passar  a  primeira 
volta  do  empunidouro  dos  segundos  rizes;  em  que  os  grumetes, 
sobre  o  estribo  da  verga,  gastavam  as  unhas  para  levar  o  panno 
a  barlavento;  nessas  occasiões,  dizemos,  é  que  era  vê-lo  deve- 
ras imponente,  e  ouvir-lhe  o  timbre  e  volume  da  sua  voz,  gri- 
tando para  a  gávea  :  Amarra  e  passa-lhe  o  contra ! 

Espirito  subordinado,  deferente  e  submisso  ás  ordens  racio- 
naes  dos  seus  superiores,  Craveiro  Lopes  mantinha  assim,  a 
bordo,  uma  ordem  e  uma  disciplina,  se  não  austeras,  as  ne- 
cessárias para  conter  a  sua  guarnição  nos  limites  dos  deveres 
legaes,  sem  tolerância  alguma  pelas  doutrinas  subversivas,  que 
constituem,  no  mar,  a  principal  sciencia  dos  advogados  da  insu- 
bordinação e  da  desordem.  Os  castigos  maiores  que  deu,  fazendo 
por  vezes  calar  a  voz  do  seu  coração,  tornavam-se  uma  necessi- 
dade pungente,  em  presença  não  só  do  grande  isolamento,  em 
que,  nas  longas  viagens,  se  encontra  sempre  um  navio  de  vela, 
mas  também  do  máu  caracter  d'aquelles  a  quem  eram  applica- 
dos.  Uma  falsa  piedade  por  indivíduos  inveterados  no  crime  e 
refractários  a  todos  os  bons  sentimentos,  era  por  elle  conside- 
rada um  erro  prejudicial  á  salvação  do  maior  numero. 

Homem  de  robustas  faculdades  de  pensamento  e  de  acção. 
Craveiro  Lopes  não  ignorava  que,  mesmo  no  regimen  das  leis 
naturaes,  os  offensores  são  punidos  pelos  offendidos.  E  acredi- 
tava, assim,  que  com  mais  razão  devem  ser  cumpridas  as  leis 
positivas,  por  intermédio  de  superiores  com  a  auctoridade  pre- 
cisa para  castigar  os  que  com  malicia  certa  as  tenham  violado. 
Em  uma  época  em  que  se  começava  já  a  não  acreditar,  nem 
nos  castigos  naturaes,  nem  nos  arbitrários  de  Deus  !  em  um 
tempo  em  que  tantos  males  não  eram  geralmente  reconheci- 
dos e  considerados  como  punições  dos  erros  que  os  originam  ! 
Craveiro  Lopes  comprehendia  a  necessidade  da  existência  de 
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uma  outra  cousa  que  corrigisse  e  contivesse  os  incrédulos  mal 
intencionados.  Elle  sabia  que,  na  decadência  moral  do  século, 
já  muitas  das  suas  praças  não  respeitavam,  nem  receiavam, 
senão  o  que  viam,  sentiam  e  comprehendiam ! 

Conforme  com  estas  idéas,  Craveiro  Lopes  não  deixava 
nunca  impune  ainda  as  faltas  mais  leves,  naquelles  em  quem 
os  desregrados  procedimentos  só  eram  contidos  pelo  receio  da 
dôr  phisica.  Infelizmente,  apesar  da  excellencia  da  equipagem 
da  D.  João  /,  e  dos  esforços  do  seu  commandante  para  conter 
os  maus  instinctos,  de  modo  a  não  comprometterem  as  boas 
praças,  arrastando-as  no  caminho  da  desordem^  da  insubordi- 
nação e  do  vicio,  o  systema  penal  de  Craveiro  Lopes  não  foi 
tão  efficaz,  que  isentasse  de  pequenos  castigos  alguns  indiví- 
duos inoffensivos,  mas  momentânea  e  levianamente  transviados 
pela  suggestão  dos  maus  exemplos. 

D'este  defeito  dos  costumes  do  tempo,  em  harmonia  com 
as  duras  exigências  regulamentares,  estão  hoje  quasi  livres  os 
modernos  ofticiaes  da  marinha  de  guerra  portugueza,  graças 
ao  novo  systema  de  recrutamento,  afastando  quanto  possível 
do  convivio  de  bordo,  os  homens  que  fazem  gemer  a  terra  por 
já  não  poder  com  clles  !  Esses  oíliciaes  não  se  vêem  hoje  na 
triste  necessidade  de  applicarem,  ou  presenciarem,  com  o  co- 
ração confrangido,  os  ásperos  e  dolorosos  castigos  corporaes, 
que,  por  espirito  preventivo,  a  lei  impunha  mesmo  aos  bons 
marinheiros. 

Um  dia,  —  foi  a  29  de  outubro  de  i853,  anniversario  de 
Sua  Magestade  El-Rei  D.  Fernando,  —  a  corveta  D.  João  I 
achava-se  na  região  das  calmas  intertropicaes,  sobre  um  mar 
tranquillo  completamente  estanhado.  A'  vista,  e  não  longe,  sem 
vento  c  de  panno  cstingado,  uma  barca  americana  içava  a 
sua  bandeira  cstrcllada  no  pcnol  da  carangucija,  c  guarnecia 
uma  embarcação  de  duas  proas,  que  tinha  pouco  antes  deitado 
ao  mar.  I",ra  um  navio  baleeiro,  que  buscava  as  ilhas  de  Cabo 
Verde  a  lim  de  augmcntar  o  seu  carregamento  de  azeite  de  es- 
permacete,—  syermaceti  tvalc,  —  para  ir  em  janeiro  ás  Anti- 
lhas, c  mais  tarde  ate  o  banco  de  S.  Creorgc.  terminando  assim 
a  sua  viagem  usual  de  pesca.  A'  mcrc6  da  vaga,  a  corveta  ba- 
louçava-sc  cm  grandes  oscillaçóes  de  um  ao  outro  bordo,  c  o 
panno  batia  com  violência  de  encontro  ao  arvoredo  do  navio, 
fazendo,  de  espaço  a  espaço,  ouvir  como  a  bulha  de  nm  rufo 
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breve  e  vigoroso  de  cem  tambores  1  Ao  meio  dia,  uma  salva 
de  21  tiros  e  as  bandeiras  nacionaes  içadas  nos  três  topes,  an- 
nunciavam  aos  Americanos  que  a  bordo  da  corveta  portugueza 
se  commemorava  uma  festa  publica,  como  se  o  navio  estivesse 
ainda  no  Tejo,  ou  fundeado  já  em  algum  dos  portos  da  sua  es- 
cala. E  a  pequena  baleeira  avançando  sempre  como  o  palmi- 
pede  sobre  o  lago,  aproximavase  da  D.  João  I,  e  atracava  ao 
portaló  de  bombordo,  subindo  a  sua  guarnição  com  grande  re- 
gosijo  da  equipagem  da  corveta. 

Se  no  meio  do  oceano  o  encontro  de  um  navio  é  sempre 
agradável  ao  navegante,  a  communicação  com  elle  torna  se  de- 
veras curiosa  e  sensacional.  E',  geralmente,  ao  despontar  da 
aurora  e  ao  pôr  do  sol,  que  os  gageiros,  sobre  os  mastros,  per- 
correm com  o  seu  olhar  vivo  e  penetrante  toda  a  linha  do  ho- 
rizonte, em  procura  de  um  navio,  como  o  condor,  sobre  os  An- 
des, espreita  a  vicunha  que  segue  o  seu  caminho  no  valle!  E  á 
voz  de  —  uma  vela  a  barlavento,  —  saída  do  alto  da  gávea,  to- 
dos dirigem  os  olhos  ao  largo  a  fim  de  descortinar  na  vasta  so- 
lidão do  oceano,  um  d'esses  antigos  e  poderosos  instrumentos 
de  cultura,  de  vida  e  de  riqueza  !  um  d'esses  companheiros  que 
laboram  no  mesmo  campo,  sujeitos  aos  mesmos  vaevens  da 
sorte!  E'  no  comprehensivel  empenho  de  descobrir  a  terra  que 
ánciosamente  se  espera,  e  de  annunciar  a  existência  próxima  de 
algum  navio,  embora  de  casco  alagado,  que  os  olhos  penetran- 
tes do  marítimo  se  educam  a  ver  através  das  brumas  da  agua 
salgada,  e  a  distinguir  um  ponto  branco  que  se  move  lentamente 
roçando  o  mar,  projectando-se  no  azul  cinzento  do  céo.  E, 
assim,  como  o  Olho  do  Falcão  e  a  ^I{aposa  Subtil,  —  dois 
famosos  heroes  de  Cooper, —  elle  vê,  e  relata  minuciosa- 
mente o  que  vê  e  onde  vê,  tirando  todas  as  consequências  pos- 
síveis, e  descrevendo  todos  os  indícios  reveladores  da  qualidade 
do  navio  á  vista,  da  sua  viagem  provável  e  da  nação  a  que 
pertence !  Do  alto  do  mastro,  elle  é  o  primeiro  a  conhecer  as 
velas,  o  rumo  e  as  formas  do  casco  de  um  companheiro  que 
navega  igualmente  á  mercê  do  tempo,  sobre  as  extensas  paiza- 
gens  do  mar.  Depois,  se  esse  ponto  se  aproxima,  as  vistas  se 
dirigem  da  tolda  sobre  elle,  e  as  velas  se  vêem  elevar  pouco  a 
pouco  sobre  as  vagas,  produzindo  um  maravilhoso  elTeito  de 
magia.  Em  seguida,  á  vista  do  casco  já  descoberto,  todos  dis- 
cutem a  nacionalidade,  a  proveniência  e  o  destino  do  recém- 
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vindo;  até  que,  mais  próximo,  se  vê  com  alegria  içar  a  ban- 
deira a  ré,  reconhecendo-se  nas  suas  cures  a  nação  a  que  per- 
tence. 

As  tripulações  chegam  então  á  borda,  olham-se,  e  saúdam- 
se  jubilosas.  E  :  depois  dos  cumprimentos  do  estylo  e  de  com- 
municados  os  nomes,  as  procedências  e  os  destinos  dos  dois 
navios;  depois  do  pedido,  sendo  mercantes,  de  noticia  aos 
Lhoyds  ;  depois  de  arriadas  cortezmente  as  bandeiras  nacio- 
naes ;  cada  uma  das  equipagens  vê  tristemente  afastarse  o  ou- 
tro navio,  tendo  içado,  como  um  bouquet  de  festa,  o  signal 
F  C  S  ÍFdo  Código  commercial  de  Larkins  —  1)cseJo  lhe  uma 
cxcelletile  viagem.  E  em  breves  horas,  os  dois  amigos,  á  ima- 
gem de  duas  visões  consoladoras  do  mar,  a  pouco  e  pouco 
vão  dcsappareccndo  um  para  o  outro  no  horizonte,  levando 
cada  um  uma  saudade  ! 

Estes  uzos  geraes  da  etiqueta  marítima,  não  deixam,  com 
tudo,  de  soflVer  algumas  demonstrações  de  educação  lamentá- 
vel. A  um  capitão  da  nossa  marinha  m.ercante  vimos  nós  bas- 
tante encolerizado,  e  com  motivo,  porque  tendo  no  meio  do 
mar  içado  a  sua  bandeira,  em  consideração  para  com  um  na- 
vio que  se  achava  á  vista,  este  lhe  correspondeu  içando  um 
couro  de  boi  I  Foi  a  representação  mais  symbolica  que  o  navio 
desconhecido  encontrara  do  seu  paiz  I 

Pela  relação  do  piloto  que  viera  a  bordo,  soube-sc  que  a 
barca  estava  havia  três  annos  fora  do  porto  de  armamento, 
que  tinha  o  seu  deposito  de  azeite  na  Dominica,  uma  das  pe- 
quenas Antilhas,  e  que  os  mantimentos  eram  escassos  no  na- 
vio. O  que  mais  prendeu  a  attenção  da  equipagem  da  cor- 
veta, foi  a  variedade  dos  apparclhos  da  pesca  da  baleia,  que 
se  encontravam  na  canoa  promptos  a  fiinccionar  ao  primeiro 
signal  da  vigia  do  alto  do  mastro  do  navio.  Pelo  piloto  foi  dito 
que,  um  mez  antes,  achando  se  ao  Sul  da  Martinica,  arpoara 
um  grande  cetáceo  — fmebach  walc ;  —  c  que  estando  este  jíS  d 
borda  do  navio,  cm  começo  dos  cortes,  se  viram  obrigados  a 
abandona  lo,  em  consequência  do  mar  alteroso  lev;mtado  por 
um  terrível  temporal. 

Pouco  tempo  depois  da  sua  visita  marítima,  os  tripolantes 
da  balcOira  faziam  as  mais  commovenics  despedidas  aos  mari- 
nheiro» da  l).  João  I.  Ellcs  iam  scparnr-sc  com  a  convicção, 
lalvcz,  de  nunca  mais  se  encontrarem  nu  sua  vasta  peregrina- 


264 

cão  no  mundo,  como  tantas  vezes  succede.  Em  seguida,  a  frá- 
gil embarcação  largou  levando  alguns  saccos  de  bolacha.  A 
poucas  braças,  porém,  da  1).  João  I,  os  valentes  pescadores 
arvoraram  os  remos  ao  alto,  pozéram-se  em  pé,  e,  com  os  cha- 
péos  na  mão,  deram  três  vivas  á  equipagem  da  corveta,  que 
correspondeu,  da  borda  e  do  castello  de  proa,  agitando  os  bar- 
retes, e  manifestando  o  seu  intimo  sentimento  nesta  phrase  sa- 
cramental colorida  de  saudade  e  de  tristeza  :  —  Tioa  viagem  ! 
Os  dois  navios,  em  calma,  conservaram-se  á  vista  todo  o 
resto  do  dia.  E  quando,  ao  cair  da  tarde  e  depois  da  ceia,  os 
marinheiros  da  T).  João  I  subiram  ao  castello  de  proa  para  as- 
pirarem mais  livremente  o  ar  pesado  e  abafadiço  d'aquella  pa- 
ragem, os  principaes  assumptos  da  sua  conversação  foram  a 
barca,  a  baleia  e  os  episódios  da  pesca ! 

—  Dizem  que  a  baleia  vive  mais  de  duzentos  annos  e  que 
tem  tanta  força,  que  é  capaz  de  virar  aquelle  navio  só  com 
uma  pequena  rabanada !  observou  no  meio  do  grupo  em  que 
se  achava  o  capitão  dos  pagens,  bom  rapaz,  ainda  que  pouco 
apto  na  sua  profissão,  não  obstante  ter  viajado  bastante. 

—  Qual  historia!  Quem  é  que  pôde  saber  os  annos  que  a 
baleia  vive  ?  Quem  é  que  a  viu  nascer  ?  replicou  o  gageiro  de 
proa,  por  alcunha  o  Patesca,  óptimo  marinheiro,  mas  uma  na- 
tureza rústica,  um  urso,  não  dos  que  divertem,  porém,  dos  que 
mordem  a  mão  que  os  afaga. 

—  Ora  essa!...  quem  pôde  saber?!...  os  baleeiros!  El- 
les  pescam  ás  vezes  baleias,  que  amamentam  os  filhos  ao  peito 
como  as  mulheres  selvagens  das  bordas  do  Paraná  alimentam 
os  seus!  Parece-me  que  estou  vendo  ainda,  —  como  quando 
de  bordo  da  íris  ia  á  terra,  no  Paragua}'^,— essas  mulheres  im- 
mensas,  verdadeiros  cetáceos,  de  formas  robustas,  e  pelle  lisa 
da  côr  da  cara  do  nosso  cozinheiro ! 

—  Mas  que  quer  isso  dizer?!...  replicou  o  gageiro,  com 
um  sorriso  de  hostilidade  e  desdém,  que  caracterizava  as  suas 
relações  em  uso  com  os  grumetes  a  bordo.  Por  ventura  as  ba- 
leias marcam  também  nas  costas  dos  filhos  o  anno  do  seu  nas- 
cimento, como  as  mulheres  do  Paraná  assignalam  os  seus,  por 
meio  da  tatuagem,  á  semelhança  das  datas  que  eu  e  tu  tra- 
zemos nos  braços  ?! 

—  Não  senhor ;  os  baleeiros  não  conhecem  a  idade  das 
baleias  por  meio  de  marcas,  mas,  sim,  pelo  numero  e  compri- 
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mento  das  barbas  que  ellas  têm  na  boca  I  Quando  as  apanham, 
elles  contam,  em  algumas,  até  900  d'essas  barbas,  do  compri- 
mento ás  vezes  de  três  covados  cada  uma !  E'  o  que  me  dizia 
meu  pae,  que  viu  muitas  baleias  dadas  á  costa  nas  praias  da 
Torreira. 

—  E'  certo  que  as  baleias  não  têm  dentes  como  o  tuba- 
rão que  anda  ali  a  roda  do  navio,  á  espera  que  caiámos  ao  mar 
para  nos  devorar!  A  baleia,  em  logar  de  dentes  tem  as  taes 
barbas  que  lhe  caem  do  paladar  em  forma  de  pente,  as  quaes, 
quando  ella  resfolga,  deixam  passar  a  agua  que  lhe  entra  pela 
enorme  boca,  para  sair  em  repuxo  por  dois  buracos  no  alto 
da  cabeça.  E'  nessa  occasião  que  ellas  represam  os  pequenos 
peixes  e  plantas  marinhas  de  que  se  alimentam  e  vivera.  Tal 
qual  a  rede  que  tu  deitavas  no  Tejo  e  que,  deixando  passar  a 
agua  da  corrente,  retinha  as  azevias  que  ias  vender  depois  na 
Ribeira  Nova  por  linguados !  A  idade  das  baleias,  meu  asno  I 
não  se  conhece  pela  boca.  Tu  julgavas  que  os  baleeiros  conta- 
vam os  annos  da  baleia,  como  o  cirurgião  da  tua  terra  conta 
aquelles  de  teu  pae  I  Tem  graça! 

—  Eu  não  sei  como  o  cirurgião  da  minha  terra  conta  os 
annos  de  meu  pae.  O  que  me  parece  c  que,  com  dentes  ou 
sem  elles,  c  mais  fácil  contar  os  annos  de  idade  de  uma  ba- 
leia, do  que  os  vergões  da  chibata  que  vossc  apresenta  no  cos- 
tado I 

Ainda  o  capitão  dos  pagem  não  tinha  bem  conduido  a 
phrase,  e  já  uma  forte  bofetada  ecoava  no  castello  de  proa,  as- 
sente na  cara  do  pobre  grumete,  como  na  de  um  cloir  em 
circo  de  cavallinhos !  A  desordem  armou-se;  mas,  em  breve 
apaziguada,  o  aggressor  foi  preso  c  posto  a  ferros  no  porão.  No 
dia  seguinte  de  manhan,  formada  a  equipagem  aos  dois  bordos, 
c  depois  de  tirados  os  ferros  ao  réu,  foi  este  conduzido  acima 
da  tolda  á  presença  do  commandante,  que  occupava  o  dcgráo 
do  catavcnto. 

—  Tu  commettestc  um  crime  grave,  dissc-lhc  pousada- 
mcnte  Craveiro  Lopes,  não  só  cm  insultares  uma  praça  na  pes- 
soa de  seu  pae,  como  ainda  cm  lhe  bateres !  Faltjstc,  pois,  ao 
dever  de  boa  camaradagem  e  por  isso  vacs  ser  castigado. 

Andròmaca,  quando  Pyrrhus,  Rei  do  Epiro,  lhe  otVcrccc  o 
braço,  esperando  que  mais  tarde  cila  aceitará  o  seu  coração, 
promcttcndolhc  salvar  seu  filho  Astianax,  diz  ao  Rei :  Scigiwiir, 
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que  failesvous,  et  que  dirá  la  Grece?  (')  Não  menos  trágico 
do  que  a  viuva  de  Heitor,  o  Pastesca  levantou  a  cabeça  como 
um  gamo  que  presente  o  perigo,  percorreu  a  scena  com  a 
vista,  e  alteando  resolutamente  a  voz  através  de  um  sorriso  em 
que  se  reflectia  a  pallidez  do  seu  rosto,  respondeu. 

—  Senhor  commandante,  a  mim  é  que  me  oífenderam 
cruelmente.  Que  dirá  o  capitão  dos  pagens,  —  que  é  incapaz 
de  ir  ao  láes  de  umá  verga,  —  vendo  que  vossa  senhoria  lhe 
vae  dar  ainda  maior  razão  retalhando  mais  as  minhas  costas ! 
Todos  estes  garapeiros  faliam  nos  vergões  da  minha  pelle !  e 
nenhum  d'elles  se  lembra  de  quantas  vezes  a  tenho  arriscado 
por  causa  dos  outros !  Faça  o  senhor  commandante  o  que 
quizer ! 

O  commandante  reflectiu  um  momento;  e  reconhecendo 
quanto  havia  de  verdade  naquellas  palavras,  apesar  de  altivas, 
disse  seguidamente  em  voz  alta  e  sonora. 

—  Está  bem  ! . . .  Ficas  por  esta  vez  isento  do  castigo  que 
ias  soífrer !  Senhor  immediato,  o  gageiro  continua  preso  a  fer- 
ros por  três  dias. 

A  commutação  da  pena  foi  bem  recebida  pela  equipagem 
que  via  no  criminoso  um  mestre  da  sua  profissão.  Como  o  seu 
commandante,  todos  os  marmheiros  sabiam  bem  srs  rascadas 
que  elle  era  capaz  de  safar,  desculpando  assim  o  génio  fogoso 
que  revelava  em  tudo.  Ninguém  se  tinha  esquecido  ainda  da 
maneira  corajosa  com  que  uma  vez,  não  havia  muito  tempo, 
arriscara  a  vida  para  salvar  um  moço  que  caíra  ao  mar  em  cir- 
cumstancias  em  que,  mesmo  o  melhor  nadador,  não  tinha  a 
esperar  senão  a  morte  I  As  aguas  em  que  desapparecêra  o  gru- 
mete, eram  excessivamente  frequentadas  por  terriveis  esqualos, 
que  tiravam  toda  a  esperança  na  salvação  dos  infelizes  que 
nellas  caíam. 

Estava  a  Oito  de  Julho  fundeada  na  bahia  Anna  de  Cha- 
ves, na  ilha  de  São  Thomé.  Amarradas  á  borda  achavam-se 
varias  pranchas  de  vento,  sobre  as  quaes  algumas  praças  de 
marinhagem  pintavam  o  costado  do  navio.  Era  de  manhan,  ao 
raiar  da  aurora!  Rindo  e  conversando  alegremente  trabalhavam 
na  sua  tela  os  pobres  rapazes,  estendendo  a  tinta  preta  a  lar- 


(')  («Andronaque»;  de  Jean  Racine  ;  Act.  I.  Sc.  IV.) 
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gos  traços  que  nada  tinham  de  raphaelescosl  Assim,  a  coberto 
dos  rigores  do  sol,  demasiadamente  intenso  e  mortífero  naquel- 
las  paragens,  e  gozando  a  frescura  das  auras  intertropicaes,  el- 
les  se  tornaram  foliões  e  descuidosos.  Succedeu  então  que  um 
segundo  grumete,  ao  arriar  da  prancha,  tal  volta  deu  sobre  si 
que,  largando-se  do  navio,  caiu  ao  mar  de  pincel  em  punho .  A 
consternação  foi  immensa.  ficando  todos  paralysados  em  pre- 
sença de  um  acontecimento  tão  triste,  sentindo  a  impossibih- 
dade  de  prestar  soccorro  ao  naufrago  que,  não  sabendo  nadaj, 
se  conservava  perfundado.  O  auxilio  era,  porém,  urgente,  nao 
sabendo  ninguém  o  que  fazer  ao  misero  moço  que  asphyxiava! 
Repentinamente  sente-se  o  baque  de  um  corpo  caído  n  a- 
gua  !  Um  homem  lançado  da  borda,  mergulhara  no  sitio  em  que 
o  grumete  desapparecèra.  Momentos  depois  a  equipagem  ancio- 
sa  o  vê  chegar  á  superfície  do  mar,  trazendo  o  pobre  rapaz  agar- 
rado com  a  mão  esquerda,  mas  no  estado  physiologico  em  que 
todos  os  phenomcnos  respiratórios  estavam  suspensos  I  DilTeren- 
tes  cabos  lhe  foram  deitados  e  o  marinheiro,  que  era  o  Pa- 
tesca,  agarrandose  com  a  mão  direita  ao  chicote  de  uma  es- 
cota, esperou  que  o  escaler  viesse  recolher  o  infeliz  moço,  ao 
qual  sustentava  sempre  com  a  mão  esquerda,  conscrvandolhe 
a  cabeça  fora  d'agua. 

O  escaler  estava  próximo,  e  a  sua  guarnição,  ainda  que  a 
umas  três  braças  de  distancia,  tratava  já  de  deitar  as  mãos  aos 
náufragos  para  os  recolher  dentro.  Então  da  gávea  da  gata  a 
voz  do  gagciro  se  fez  dolorosamente  ouvir,  annunciando  um 
grande  tubarão,  que  se  dirigia  para  o  navio. 

O  som  lúgubre  da  ave  agoureira  pousada  no  velho  cam- 
panário da  aldeia,  prognosticando  desgraça  próxima  á  popula- 
ção crédula  nos  presagios  do  vôo  c  canto  das  aves.  não  produz 
ctVeito  mais  triste !  Todos  estremeceram  ignorando  a  distancia 
a  que  se  achava  a  fera  de  uma  espécie  tão  frequente  e  temida 
naquclla  bahia  !  O  Patesca  ouviu,  mas  não  largou  a  sua  presa 
para  se  salvar  subindo  pelo  cabo  que  conservava  na  mão  1  No 
entanto,  o  escaler  chegou;  c  o  moço  e  o  gageiro  entraram  nclle 
cmquanto  o  tubarão  se  approximava,  achando  se,  ao  recolher 
do  grumete,  a  umas  trinta  braças  de  distancia!  Im  verdadeiro 

milagre !  /  •  r 

Logo  iiuc  entraram  no  navio,  o  moço  foi  para  a  cnicrma- 
ria  onde  tornou  a  si  e  se  re.slabclcccu.  llmquanto  ao  Patesca, 
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esse,  depois  de  mudar  de  roupa,  foi  para  a  proa,  iscou  com 
um  grande  pedaço  de  toucinho  um  anzol  de  dois  palmos  de 
comprimento,  preso  a  um  bocado  de  corrente  de  ferro  para 
que  o  cabo  não  podesse  ser  cortado  pelos  dentes  do  tubarão. 
Em  seguida,  veio  para  a  popa  do  navio,  lançou  o  anzol  ao  mar 
e  esperou.  Viu-se  então  o  terrivel  esqualo  approximar-se  lenta- 
mente como  desconfiado  e  dar  duas  ou  três  voltas  em  torno  do 
anzol.  Não  podendo,  porém,  resistir  á  sua  natural  voracidade, 
chegou  a  tocar  com  o  focinho  achatado  e  agudo  na  posta  de 
toucinho  que  se  conservava  á  superfície  da  agua.  Nesta  occa- 
sião,  virou-se  repentinamente  de  ventre  para  cima,  e,  abrindo 
uma  queixada  por  onde  poderia  passar  um  homem,  mostrou  a 
larga  boca  transversal  rasgada  na  parte  inferior  da  cabeça. 
Abocar  toucinho,  anzol  e  uma  parte  da  corrente,  foi  obra  de 
um  momento ! . . .  A  ponta  do  ferro  introduziu-se-lhe  então  na 
maxilla  inferior  guarnecida  de  dentes  agudos  e  triangulares  em 
forma  de  serra.  Achando-se  preso,  quiz  fugir.  Mas,  esticando 
com  força  o  cabo,  fez  entrar  a  pata  do  anzol  ainda  mais  pro- 
fundamente no  queixo!  Estando  assim  bem  seguro,  foi  reco- 
lhido dentro  do  navio,  dando  saltos  prodigiosos ! 

Entrado  a  bordo,  mais  de  uma  dúzia  de  espeques  lhe 
caíram  em  cima,  pedindo  o  Patesca  e  os  seus  camaradas  boa 
viagem  para  a  corveta.  Uma  tal  festa  é,  no  entanto,  perigosa, 
porque  o  voraz  peixe  tem  tanta  vitalidade,  que  algumas  vezes, 
já  parecendo  morto,  salta  de  repente  pretendendo  abocar  o  pé 
ou  a  perna  de  alguma  pessoa  próxima.  Um  vimos  nós  que, 
aberto  e  sem  entranhas,  sendo  deitado  ao  mar  afastou-se  do  na- 
vio nadando  ainda  ! 

Verificada  a  morte  do  tubarão,  o  Patesca  pediu  licença  ao 
commandante  para  levar  o  peixe  para  a  terra  onde  o  vendeu 
por  quatro  mil  réis.  Não  admira.  Aos  pretos  não  repugna  a 
carne  carchária,  e  o  monstro  tinha  mais  de  três  metros  de  com- 
primento, sob  a  forma  de  um  grosso  fuso. 

O  dinheiro  dos  pretos  de  São  Thomé  foi,  pois,  o  único 
premio  da  coragem  do  Patesca,  que  o  estimou  immenso,  como 
homem  de  bom  senso,  que  não  gostava  de  illudir  as  necessi- 
dades da  vida,  por  meio  das  vaidades  do  mundo. 

No  castigo  dos  três  dias  a  ferros.  Craveiro  Lopes  foi,  po- 
rém, inflexivcl  com  o  gageiro  de  proa.  EUe  entendia  dever  des- 
viar sempre  do  crime,  pelas  consequências  desagradáveis  d'elle. 
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Assim,  os  castigos  que  infligia,  não  sendo  injustos,  nem 
fáceis  de  soffrer,  eram  mais  exemplos  contra  a  repetição 
dos  delictos  e  dos  crimes,  do  que  punições  de  actos  consuma- 
dos e  irremediáveis. 

Craveiro  Lopes  não  era  um  jurisconsulto.  No  exercicio, 
porém,  da  sua  alta  magistratura  a  bordo,  as  suas  idéas  não  se 
mostravam  incoherentes  !  os  seus  princípios  não  se  apresenta- 
vam contradictorios! 

Um  celebre  magistrado  portuguez,  tem  dito  no  §  24  da 
primeira  das  suas  Dissertações  /iiruitcas :  tNão  ha  meio  algum 
de  caminhar  mais  rapidamente  a  destruir  os  vicios,  do  nosso 
miserável  Foro,  do  que  estabelecer-lhe  desde  já  publicidade 
nos  actos  do  Processo.  As  trevas  são  a  capa  do  crime;  e  a  cer- 
teza da  impunidade  é  uma  tentação  vehemente  para  delinquir 
Venham  todos  os  actos  á  publicidade»  (').  Não  contente  com  a 
expressão  d'estas  verdades,  que  em  França  têm  influido  até  no 
processo  da  instrucção  criminal,  o  auctor  das  Dissertações  jn- 
ridicas^  José  Ferreira  Borges,  accrescenta,  no  §  3i . . .  «E  que 
diria  este  Jurisperito  se  aos  maleá  duma  ordem  de  Processo 
vagarosíssima,  cheia  de  portas  abertas  ao  enredo  interminável, 
ajuntasse  o  segredo  inquisitório  que  ate  oje  tem  existido  no 
Foro  Portuguez»  1^). 

Pois  bem !  O  illustre  apostolo  da  doutrina  salvadora  do 
Foro  Portuguez,  por  meio  da  publicidade  dos  actos  do  Pro- 
cesso;, o  estrénuo  defensor  da  luz  difusa  contra  as  trevas,  que 
são  a  capa  do  crime,  e  contra  o  segredo  inquisitório ;  diz  logo, 
em  seguida,  no  mesmo  §  3i,  talvez  para  fortificar  as  suas  idéas: 
«Ainda  bem  que  para  salvar-nos  dalguma  parte  da  nossa  ver- 
gonhosa barbaridade  a  nossa  ordem  do  Processo  c  de  quasi 
todas  as  Nações  ignorada»  ('1. 

Um  Francez  teria  dito  :  A'  ^iiel</iie  chose  malheur  est  boii ! 
Um  abalisado  cenobita,  amador  do  credito  da  sua  ordem  pouco 
illustrada,  teria  exclamado:  «Ainda  bem  que,  para  salvar- 
nos  da  vergonha  dos  nossos  erros,  a  nossa  sciencia  é  dos  cs- 


(')  («Disscrtutjõcs  jurídicas  —  DisscrlnçTiu  primc-irn,  acerei  do  urtigo 
uA  da  Carta  Consiitucionnl  dn  Montirchia  Portugucza»;  por  Josó  Ferreira 
Borges  ;  S  24,  p^iK.  n-  l.onJrcs,  iKi6.) 

(')  (Idem  ;  idem  ;  !(  3i,  pag.  j;.) 

(*)  (Idem;  Idem  ;  Idem.) 
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tranhos  ignorada  ! »  Craveiro  Lopes,  depois  de  ter  advogado  todas 
as  vantagens  d'aquella  ampla  publicidade,  teria  simplesmente 
acrescentado  :  «E'  pena  que,  para  corrigir-iios  d'alguma  parte  da 
nossa  vergonhosa  barbaridade,  a  nossa  ordem  do  Processo  não 
seja  bem  sabida  de  todas  as  Nações.»  EUe  não  divulgaria,  em 
Londres,  a  existência  de  uma  vergonha,  que,  na  sua  opinião, 
fosse  um  bem  o  ser  ella  ignorada  na  Inglaterra!  Mas,  como  dis- 
semos, Craveiro  Lopes  não  era  um  jurisconsulto!  Espirito  in- 
telligente  e  pratico,  sabia  que  a  toda  a  sociedade  constituída, 
como  a  todo  o  ser  organisado,  é  necessário  hi-{  e  ai',  para  que 
não  morra  miseravelmente.  Sem  estes  dois  poderosos  elemen- 
tos de  vida,  de  expansão  e  de  vigor,  não  ha  senão  duas  tristes 
cousas  a  esperar  no  mundo — o  estiolamento  e  a  morte  !  A' 
sombra  das  cavernas  e  das  catacumbas,  vive  e  medra  o  cogu- 
melo comestível !  Graças,  porém,  ao  progresso  natural  das 
idéas  universaes,  essa  luz  divina,  indispensável  á  páz,  á  ver- 
dade e  á  justiça,  que  constituem  o  bem  estar  geral,  brilhava  já 
mais  intensamente  no  tempo  de  Craveiro  Lopes,  do  que  na 
época  em  que  escrevia  Ferreira  Borges.  Se  não  apresentava 
ainda  os  vivos  esplendores  a  que  pôde  legalmente  chegar  o  seu 
estabelecimento  libertador,  ao  menos  não  negava  as  claridades 
benignas,  que  pôde  exigir  uma  consciência  pura,  da  sua  impor- 
tância vital.  Craveiro  Lopes  sabiao  bem,  não  obstante  a  exces- 
siva modéstia  nas  manifestações  do  seu  espirito,  sobre  estes 
e  outros  assumptos.  Sem  desdenhar  de  modo  algum  o  estudo 
da  jurisprudência  e  das  sciencias  moraes,  do  que  elle,  comtudo, 
mais  se  presava,  era  de  ser  um  mathematico  distincto. 

«Craveiro  Lopes  podia  ser  muito  bom  mathematico,  muito 
coherente,  muito  estudioso!  dirão  os  homens  da  sciencia  dos 
códigos!  ainda  assim,  que  differença  immensa  entre  as  apti- 
does  de  um  official  do  mar  e  as  de  um  verdadeiro  magistrado»  ?! 
E'  verdade  !  mas,  quando  se  tenha  de  entrar  na  apreciação  d'es- 
sas  distancias  profissionaes,  o  que  ha  a  fazer  com  mais  acerto, 
para  não  errar,  é  não  designar  grandezas,  pois  só  assim  se  po- 
derá ter  a  certeza  de  se  lhes  não  dar  2in  passo  más. 

'Desde  Saiisiiefia  à  Paris 
dixo  mi  medidor  de  tierras 
que  no  havia  tni  passo  más 
que  de  Taris  a  Sansucúa. 


CAPITULO  VI 


Um  erro  de  justiça  maritima.  —  A  sua  reparação.  —  Desgraçado  fim  de 
umi  sociedade  anonyraa  de  responsabilidade  limitada. 


Nos  crimes  denominados  de  sensação,  próprios  a  produ- 
zir as  mais  vivas  emoções,  a  consciência  do  commandante  Cra- 
veiro Lopes,  não  era  levada  a  esse  sentimentalismo  que  muitas 
vezes  faz  absolver  os  maiores  criminosos,  dizendo-se-lhes  ape- 
nas com  voz  commovida  :  «Ide,  e  não  torneis»  I  Pelo  contrario; 
justo  c  recto  de  entendimento  e  de  caracter,  elle  lastimava  pro- 
fundamente a  facilidade  com  que  a  fortuna,  a  vida  e  a  liber- 
dade de  um  homem,  estão  não  raramente  d  mercê  do  talento 
argucioso,  sopliistico,  subtil,  de  um  hábil  advogado  que  fascina 
c  seduz  pelos  brilhantismos  da  sua  palavra  insinuante  c  colo- 
rida 1 

Do  mesmo  modo,  nunca  fora  arrastado  por  essa  tendên- 
cia cgoista  do  século,  que  leva  a  indulgência  para  os  crimes  de 
paixão,  aos  quaes  os  juizes  se  não  julgam  expostos  com  a  li- 
berdade dos  réus.  Klle  não  perdoava  mais  facilmente  ao  espan- 
cador  de  uma  mulher,  do  que  ao  gatuno  do  relógio  c  da  bolsa 
do  transeunte,  visando  a  todo  o  mundo. 

No  entanto,  para  cllc.  um  erro  de  justiça  era  uma  falta  im- 
perdoável, que  produziria  em  si  um  sentimento  moral  pro- 
fundo. Kstcs  dignos  juizes  não  eram,  comtudo,  raros  na  ar. 
mada  portuguc/a,  diga-se  francamente,  cm  abono  de  uma  pro- 
fissão cm  que  os  homens    da  terra   não  v5cm,  cm  geral,  se- 


não  arbítrio  e  rudeza !  Um  exemplo  bastará  para  provar  que, 
se  nem  todos  os  commandantes  tinham  a  prudência  de  Cra- 
veiro Lopes,  muitos  d'elles  sentiam  os  mesmos  escrúpulos. 

Um  dia,  ao  cair  da  tarde,  a  bordo  de  uma  corneta  portu- 
gueza  estacionada  na  costa  occidental  da  Africa,  um  marinheiro 
deu  dois  empurrões  no  criado  do  commandante,  achando-se 
ambos  á  proa  debaixo  do  castello.  O  criado,  porém,  que  jul- 
gava dever  participar  das  immunidades  e  dos  respeitos  devidos 
ao  superior  no  navio,  sem  participar  da  sua  dignidade,  foi 
queixar-se  ao  patrão,  dizendo-lhe  que,  elle  commandante,  tinha 
sido  insultado  na  pessoa  do  seu  criado  que  acabava  de  levar 
duas  bofetadas  na  cara,  assentes  pela  mão  de  um  marinheiro  í 
O  commandante,  que  era  homem  disciplinador,  embora  de- 
masiadamente confiante  no  criado,  sorriu-se  da  solidariedade 
estabelecida  pelo  seu  servo,  e  ainda  mais  das  suas  palavras  e 
maneiras  trágicas.  No  entanto,  pelo  amor  á  ordem,  mandou 
prender  o  marinheiro,  e  em  seguida  formar  a  guarnição  para 
presencear  o  castigo  que  ia  ser  infligido  ao  criminoso.  Formada 
a  equipagem,  ordenou  que  trouxessem  o  Loja  de  Bebidas,  o  qual 
não  estava  em  odor  de  santidade,  devido  á  sua  paixão  pelo  vi- 
nho e  aguardente,  como  indicava  o  seu  nome  de  guerra ! 

—  Senhor  commandante,  disse  o  marinheiro  chegado 
acima  da  tolda;  estou  innocente !  Se  vossa  senhoria  soubesse, 
não  me  mandava  castigar. 

—  Sei  bem  quem  tu  és  ;  respondeu  o  commandante.  Toda 
a  estação  naval  te  conhece  como  um  bêbado  e  um  desordeiro  ! 
Não  te  posso  perdoar.  Toque,  guardião ! 

E  o  castigo  começou. 

—  Senhor  commandante,  não  sou  criminoso !  deixe-me 
contar  como  o  caso  se  passou  com  o  seu  criado. 

—  Toque,  guardião ;  foi  a  única  resposta  do  commandante. 
A  vida  passada  do  réu  e  o  seu  nome  fatídico  de  Loja  de 

Bebidas^  tornava  o  aos  olhos  do  seu  chefe  um  malfeitor  convi- 
cto, incapaz  de  innocencia  em  qualquer  crime  que  lhe  impu- 
tassem, e  indigno  de  toda  a  contemplação  dos  seus  superiores  ! 

—  Senhor  commandante,  estou  sendo  castigado  injusta- 
mente !  foram  as  ultimas  palavras  do  Lofa. 

O  commandante  não  respondeu  e  o  castigo  continuou. 
A's   vinte  e   cinco  pancadas  de  chibata,  o  commandante 
disse :  «basta»  \  e  olhando  para  o  réu  dirigiu-lhe  estas  palavras  : 
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—  Anda  cá  I  conta  agora  como  isso  foi! 

Era  tarde  para  a  attenução  do  supplicio  infligido  e  do  soffri- 
mento  da  dôr  sentida,  embora  a  condemnação  fosse  conside- 
rada um  erro  de  Justiça  e  o  criminoso  um  innocente. 

—  Senhor  commandanie,  respondeu  o  marinheiro  torcendo 
o  barrete  nas  mãos,  ha  pouco  tempo,  estando  debaixo  do  cas- 
tello,  o  seu  criado  dirigiu-se  para  mim  com  duas  garrafas  de 
vinho  da  sua  despensa,  a  fim  de  que  eu  lhas  comprasse,  pois 
julga  que  tenho  horror  á  agua  !  Como  não  aceitasse  a  pro- 
posta, com  receio  de  me  embriagar  com  bebida  sua  e  ser  cas- 
tigado, teimou,  acabando  por  me  insuUar.  Então  afastei-o  de 
mim  para  me  não  tentar,  e  dei-lhe  dois  empurrões  e  não  diiãs 
bofetadas  como  elle  diz  I  Todos  viram  na  proa  e  podem  ser 
testemunhas.  Senhor  commandante  I  um  grande  numero  de  be- 
bedeiras que  vossa  senhoria  tem  castigado  aqui,  foram  toma- 
das com  o  vinho  e  os  licores  da  sua  despensa,  vendidos  por 
um  criado  infiel  I  Como  agora  vê  bem,  o  castigo  que  acaba  de 
mandar  dar,  não  teria  sido  em  mim  se  me  tivesse  ouvido  a 
tempo  I  Mas,  paciência  I  já  ninguém  m'as  tira  das  costas  I 

O  commandante  ficou  por  alguns  segundos  como  fulmi- 
nado pelo  castigo  injusto  que  acabava  de  intligir  a  uma  praça 
innocente,  levado  pela  confiança  extrema  que  depositava  no 
seu  servo!  Entretanto,  a  equipagem,  formada  sobre  a  tolda,  es- 
perava de  caras  anuviadas,  o  coração  confrangido  e  os  olhos 
baixos,  as  ordens  do  seu  superior. 

O  commandante  mandou  vir  o  criado  para  a  frente  da 
guarnição  ;  exproboulhe  a  sua  infidelidade  c  o  seu  infame  com- 
portamento para  com  o  marinheiro  ;  e,  depois  de  o  ter  visto  sof- 
frer  um  castigo  rigoroso,  ordenou  que  o  levassem  para  a  terra 
como  indigno  do  serviço  da  armada. 

—  Emquanto  a  ti,  marinheiro,  disse  o  commandante  visi- 
velmente commovido,  acredita  que  alguma  vez,  pela  revisão 
do  teu  processo,  saberei  emendar  o  meu  erro  de  justiça. 

A  occasião  não  se  fez  esperar. 

Não  tinha  ainda  decorrido  uma  semana  da  sccna  angus- 
tiosa que  acabámos  de  descrever,  quando  se  formou  clandes- 
tinamente a  bordo  da  corveta,  uma  Sociedade  de  algumas  pra- 
ças de  marinhagem  c  avulsas,  com  o  fim  de  explorar  no  navio 
as  outras  praças,  por  meio  da  venda  de  cigarros  c  de  peixe 
salgado!  Um  /ii7  de  géneros  extrauumerario^  rapaz  intclligcnte 
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e  instruído  nas  praticas  commerciaes,  porém,  estranho  a  todas 
as  noções  de  fidelidade,  tinlia  sido  o  iniciador  da  empreza  por 
meio  de  um  prospecto  altamente  suggestivo,  que  offerecia 
infinitas  vantagens  para  allivio  da  miséria  dos  sócios,  sem 
apresentar  um  só  perigo  para  a  sua  ruina  de  pobres !  A  ques- 
tão, dizia  o  programma,  era  apenas  do  emprego  de  umas  pe- 
quenas economias,  «valores  mortos,  riquezas  ociosas  dignas  de 
collocação  em  uma  empreza  de  confiança,  para  produzirem  go- 
zos e  proveitos,  sem  perigo  nem  inconveniente  algum!» 

A  instituição  da  honrada  corporação  dos  Jí eis  de  géneros 
fora  criada  por  alvará  de  7  de  janeiro  de  1797  ('),  com  o  nome  de 
Fieis  dos  commissarios.  Cada  commissario  de  numero  tinha  sob 
as  suas  ordens  dois  Jieis  com  o  vencimento  de  seis  mil  réis  por 
mez,  sendo  elles  reputados  como  officiaes  de  náu,  com  a  gra- 
duação de  guardiães,  que  perdiam  logo  que  eram  empregados 
n'outros  serviços.  Os  fieis  recebiam  unicamente  ordens  do  seu 
respectivo  commissario  que  os  nomeava  (-).  Não  podiam  rece- 
ber os  seus  soldos  no  fim  da  viagem,  sem  attestado  do  com- 
missario que  era  por  elles  responsável. 

Com  o  tempo  esta  instituição  proveitosa  recebeu  diversas 
modificações,  não  só  relativamente  aos  serviços  que  prestava, 
como  aos  vencimentos  que  tinha  e  aos  uniformes  que  usava ; 
até  que  por  decreto  de  24  de  abril  de  1869,  foi  concedida  aos 
encarregados  da  fazenda  publica  a  bordo  dos  navios  de  guerra, 
a  admissão  de  Jieis  extramtmeravios  da  sua  escolha  e  con- 
fiança. Nestas  condições,  não  admira,  pois,  que  por  circums- 
tancias  eventuaes,  os  commissarios  fossem  algumas  vezes  illu- 
didos  na  sua  boa  fé,  admittindo  para  seus^m  indivíduos  como 
aquelle  de  que  tratámos,  os  quaes  entendiam  que  o  que  é  nobre 
e  meritório  em  qualquer  emprego,  não  é  adquirir  justamente  o 
que  nos  pertence,  mas  sim  explorar  artificiosamente  o  que  per- 
tence aos  outros  !  Estes  homens  nocivos  não  eram,  porém,  vul- 
gares; mas  quando  appareciam  a  bordo,  elles  se  tornavam  a  ori- 
gem de  desconfianças,  de  reclamações  e  de  ódios  instinctivos, 
tanto  mais  vehementes,  quanto  mais  hypocritas  eram  os  seus 
propósitos  desinteresseiros  a  par  dos  seus  hábitos  dizimadores. 
A  sua  linguagem  era  geralmente  a  da  raposa  da  fabula. 


(')  (Alvará  de  7  de  janeiro  de  1797,  Titulo  4.°  §  -2."). 
(2)  (Idem  ;  Idem  ;  §  3." 
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—  O  negocio  c  seguro,  simples  e  lucrativo  como  poucos  1 
dizia  o  fiel  aos  incautos  que  o  ouviam  maravilhados.  Com  mil 
réis  póde-se  no  fim  de  um  mez  ter  ganho  cinco  tostões  !  e  ao 
cabo  de  um  anno  seis  mil  réis  I  Negocio  de  600  por  100 1 
Hein!...  E  demais  a  mais  sem  riscos  de  exploração!  Cada 
um  de  nós  entra  desde  já  com  dois  mil  réis;  e  d'aqui  a  quinze 
dias,  se  fòr  preciso,  dá  mais  dez  tostões,  não  podendo  assim 
nenhum  sócio  arriscar  na  empreza  além  destas  quantias!  Como 
vêem,  é  uma  Sociedade  de  responsabilidade  liniilada  a  três  mil 
réis;  isto  é,  uma  Sociedade  em  que  nós  podemos  ganhar  muito, 
arriscando  pouco !  Se  o  negocio  prosperar  obteremos  grandes 
lucros ;  se,  pelo  contrario,  fòr  de  cabeça  a  baixo,  os  que  hão 
de  perder  não  somos  nós !  serão  os  nossos  credores !  E'  uma 
boa  idéa  do  século !  um  bonito  invento  para  fazer  valer,  sem 
grande  responsabilidade,  os  capitães  reunidos,  que  nada  po- 
deriam conseguir  em  separado ! 

O  fiel  tinha  razão.  Estas  Sociedades  póJcm  prestar  gran- 
des serviços  e  serem  muito  vantajosas  em  negócios  sérios  e 
bem  dirigidos.  Porem,  como,  por  infelicidade,  o  espirito  do  ganho 
pôde  mais  facilmente  levar  ás  emprezas  arriscadas,  mal  con- 
cebidas e  peior  administradas,  do  que  aos  negócios  seguros, 
bem  pensados  e  melhor  geridos,  essas  Sociedades  olíerecem 
taes  inconvenientes  na  pratica,  que  o  êxito  da  nova  especula- 
ção,—  a  qual  não  podia  existir  legalmente  a  bordo,  —  só  pro- 
mettia  grandes  lucros  para  o  seu  director,  homem  ávido  e 
pouco  escrupuloso!  No  entanto,  a  Sociedade  constituiu-se  e  o 
fiel  foi  para  a  terra  na  manhan  seguinte,  a  fim  de  procurar  for- 
necedores a  credito,  que  melhor  satisfizessem  ás  suas  mais  que- 
ridas aspirações.  Os  sérios  commerciantes  desconfiaram,  po- 
rém, do  negocio,  por  saberem  ser  ellc  prohibido  a  bordo.  O 
fiel  não  esmoreceu.  Buscou  alguns  especuladores  interesseiros 
c  de  m;i  fama,  que  o  ouviram  com  attenção,  mostrando-lhc 
bons  gciicros  que  promctteram  fornecer  baratos,  em  presença 
das  alhrmativas  do  seu  pontual  pagamento  no  lim  dos  prazos 
marcados. 

Tudo  correu  ás  mil  maravilhas.  Assim,  depois  dos  maio- 
res protestos  de  lealdade  reciproca,  todos  se  separaram,  fi- 
cando os  fornecedores  cm  terra,  na  firme  resolução  de  falsifi- 
carem os  géneros  c  de  mcílerein  a  unha  nos  preços,  para  sal 
varem  os  riscos,  c  indo  o  fiel  para  bordo,  com  o  desígnio  irrc- 
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vogavel  de  pregar  calote  !  Este  chefe  d'obra  do  astuto  mobi- 
lisador  das  economias  ociosas  e  improdiictivcis,  c  apenas  uma  sin- 
gela miniatura  de  vulgarissimos  costumes  do  mundo  avarento, 
em  que  das  nebulosidades  que  envolvem  as  formas  sombrias 
da  vida  cómmoda,  emergem  as  victimas  dos  grandes  egoísmos 
sociaes. 

Dois  dias  depois,  pela  calada  de  uma  noite  escura,  e  á  hora 
em  que  as  vigias  embrulhadas  nas  mantas  encostavam  as  ca- 
beças sobre  as  trincheiras  ao  lado  dos  portalós,  entraram  clan- 
destinamente no  navio,  vindas  de  terra,  —  duas  resmas  de  pa- 
pel de  fumo,  dez  caixas  com  tabaco,  duas  barricas  de  peixe 
salgado,  e  uma  dúzia  de  garrafas  de  cachaça! 

No  fim  de  quinze  dias,  o  gerente  da  Sociedade  pediu  aos 
sócios  os  dez  tostões  que  faltavam,  segundo  o  contracto.  E  a 
venda  continuou,  repetindo-se  varias  vezes  as  remessas  dos  gé- 
neros da  terra  para  o  navio.  Comprava-se,  vendia-se,  consu- 
mia-se  e  tudo  parecia  caminhar  no  melhor  dos  mundos  com- 
merciaes.  Porém!  quem  tal  diria?!  Uma  bella  manhan,  antes 
de  findar  o  primeiro  mez  de  dividendos,  o  fiel  apresenta-se 
aos  seus  associados  com  cara  de  hypocrita  compungido,  e  an- 
nuncia-lhes  em  palavras  sentidas,  que  o  papel  avariado,  o  ta- 
baco apodrecido,  a  cachaça  entornada  e  os  créditos  abertos  a 
consumidores  insolventes,  tinham  originado  um  terrível  cr~ack, 
não  restando  em  caixa  nem  um  real,  não  havendo  activo,  e 
sendo  o  passivo  de  trinta  mil  réis  em  dívidas  a  diversos  forne- 
cedores ! 

Os  associados  chiaram;  e  naturalmente  zangados  contra  a 
triste  sorte  de  tão  auspiciosa  empreza,  —  esquecendo  o  perigo 
de  denunciarem  a  existência  da  Sociedade, — foram  immediata- 
mente  queixar-se  ao  commandante !  tal  era  o  amor  que  tinham 
ao  seu  dinheiro,  capital  e  juros.  E  apresentando-se  como  indi- 
gnamente illudídos  na  sua  immensa  confiança,  disseram  que 
tanto  o  fiel  como  os  seus  amigos,  haviam  fumado  uma  grande 
parte  do  tabaco,  comido  uma  boa  porção  do  peixe,  e  bebido 
toda  a  cachaça !  tudo  de  borla !!  Se  não  se  tinham  queixado 
mais  cedo,  fora  porque,  segundo  os  relatórios  da  direcção,  a 
Sociedade  prosperava  mais  do  que  a  antiga  «Companhia  das 
índias  Occidentaes»  formada  por  Law  (');  devendo  em  breve 


(')  (Veja-se  «Histoire  de  Lawu;  par  A.  Thiers). 


277 

todos  os  sócios  receberem  avultados  dividendos!  Felizes  os 
nossos  camaradas  que  souberam  vender  a  tempo  os  seus  títu- 
los por  cinco  e  seis  mil  réis  cada  um !  exclamavam  as  victimas 
com  a  ganância  de  peccadores  e  a  cara  de  arrependidos  !  Se 
tivéssemos  advinhado  de  certo  não  estaríamos  aqui !  seriam 
outros  !!  E'  sorte  !'....» 

Como  bem  se  comprehende,  os  representantes  pertenciam 
á  classe  dos  últimos  compradores. 

O  commandante  que  era  homem  instruído  nas  scicncias 
económicas  e  sociaes,  ouviu-os  attentamente;  reflectiu  no  caso  ; 
e  disse-lhes  que  resolveria  como  fosse  de  justiça. 

No  dia  seguinte,  tendo  a  noticia  da  fallencia  ido  para  a 
terra  no  escaler  das  compras,  ás  onze  horas  da  manhan  apre- 
sentaramse  a  bordo  os  credores  da  Sociedade,  reclamando  do 
commandante  as  ordens  necessárias  para  lhes  serem  pagos  os 
seus  créditos,  dos  quaes  mostravam  os  documentos. 

—  Nós  fornecemos  os  nossos  géneros  ao  fiel  deste  navio' 
disseram  elles,  o  qual,  com  indesculpável  má  fé,  abusou  da 
nossa  confiança,  fumando  o  nosso  tabaco,  comendo  o  nosso 
peixe,  mentindo  descaradamente  e  illudindo  nos^  dizendo  sem- 
pre que  nunca  tinha  feito  negocio  mais  vantajoso !  A  empreza 
foi  uma  verdadeira  artimanha  em  que  calmos  !I  e  assim  espe- 
rámos que  o  senhor  commandante  nos  mande  pagar  o  que  se 
nos  deve  para  credito  da  sua  guarnição. 

O  commandante  ouviu  a  todos  com  a  maior  attenção ;  e 
depois  de  terem  acabado  de  expor  a  bem  da  sua  justiça,  dis- 
sc-lhes  que  podiam  ir  para  a  terra,  que  elle  resolveria  breve, 
na  certeza  de  que  o  credito  da  sua  guarnição  era  o  seu. 

K  logo  em  seguida  passou  a  inquirir  testemunhas  serias  c 
bem  conceituadas,  pelos  depoimentos  das  quaes  chegou  á  con- 
vicção de  que  tanto  as  praças  queixosas  como  os  credores,  ha- 
viam dito  a  verdade,  tendo  assim  todos  os  associados  incorrido 
num»  grave  responsabilidade.  Km  resultado  deste  inquérito 
mandou  chamar  o  fiel ^  e  dissc-lhe  seriamente. 

—  A  mim  consta-mc  que  vossa  mercê  tem  tido  ^iiitauKia 
a  bordo,  contra  o  expresso  no  Artigo  WVII  dos  de  guerra  da 
armada.  K  como  o  mesmo  (Código  deixa  ao  meu  arbítrio  o  cas- 
tigo de  vários  delictos,  vou  applicar-lhc  a  correcção  condigna 
com  o  seu  procedimento  irregular.  Tem  alguma  cousa  que  al- 
legar  cm  sun  defesa  ?! 


278 

—  Senhor  commandante,  respondeu  o  astucioso  e  intelli- 
gtntcjíel,  nestes  tempos  de  segurança  e  de  confiança,  que  levam 
os  capitães  disponíveis  a  se  fazerem  valer,  sem  receio  «das  ra- 
pinas e  das  exacçóes  da  idade  média»,  como  dizem  os  mais 
celebres  economistas  ('),  o  meu  fim  foi  unicamente  proteger  as 
economias  capitalizadas  das  praças  ;  c  por  meio  de  interesses 
legítimos,  que  nos  mitigassem  um  pouco  a  dureza  da  nossa 
profissão,  podermos  chegar  um  dia  á  nossa  terra  com  um  ca- 
pital que  alentasse  a  nossa  coragem  no  trabalho,  e  suavisasse 
a  nossa  miséria.  Eis  o  meu  crime  !  Se  fui  infeliz  nesta  em- 
preza  aventurosa,  a  culpa  não  foi  da  minha  boa  administração, 
mas  de  uma  serie  de  circumstancias  eventuaes  que  muitas  ve- 
zes sossobram  os  negociantes  mais  acreditados  e  até  os  Bancos 
melhor  dirigidos!  Os  nossos  credores  é  que  tiveram  a  culpa! 
Se  continuassem  a  fornecer-nos  os  géneros  necessários,  a  em- 
preza  não  naufragaria  por  falta  de  recursos.  Demais,  a  nossa 
responsabilidade  é  limitada,  como  succede  em  todas  as  Socie- 
dades da  mesma  indole.  E'  cousa  já  sabida!  vossa  senhoria  fará 
o  que  quizer. 

—  Vejo  pelo  que  me  diz,  respondeu  o  commandante,  que 
é  um  homem  esperto  e  emprehendedor,  a  quem  o  progresso 
pôde  vir  a  dever  muito  em  theorias  e  praticas  despeculação. 
Emquanto  a  circumstancias  eventuaes,  acredito  piamente  que 
as  idéas  melhor  combinadas  e  as  intenções  mais  dignas  e  mais 
puras,  são  muitas  vezes  destruídas  por  acontecimentos  fortui- 
tos e  imprevistos!  Sei  que  ha  «Sociedades  de  responsabilidade 
limitada»  respeitabilissimas,  que  sabem  ganhar  a  confiança  pu- 
blica, isto  é,  o  verdadeiro  credito,  pela  sua  boa  e  sensata  ad- 
ministração. Sei  também  que  outras,  menos  felizes,  por  cir- 
cumstancias alheias  á  sua  previsão  e  vontade,  se  têm  visto  se- 
riamente embaraçadas,  chegando  mesmo  algumas  á  dolorosa 
situação  de  suspenderem  pagamentos  e  liquidarem !  Mas,  a 
par  das  suas  direcções  de  boa  fé,  quantas  gerências  de  Socie- 
dades anonymas  sem  responsabilidade  directa  e  efficaz  como 
a  dos  banqueiros  e  commerciantes  particulares,  obtém  interes- 
ses próprios,  contrários  aos  das  Sociedades  que  dirigem  ? !  A 
quantos  abusos  no  mundo  estão  expostos  os  accionistas  e  de- 


(')   («Traité  d'economie  politique»;  par  M.  Joseph    Garnicr;   Gap. 
IX.  §  241  e  seguintes  7.'  Ed.  Paris,  1873.) 
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positantes  ingénuos,  não  obstante  os  relatórios  que  a  lei  exige, 
mostrando-se,  assim,  as  conveniências  que  resultam  dessas  So- 
ciedades, muito  inferiores  ás  vantagens  que  olTerecem  os  Ban- 
cos particulares,  os  quaes  não  podem  nunca  infligir  uma  perda 
aos  seus  credores,  senão  depois  de  ter  esgotado,  para  os  re- 
embolsar, a  totalidade  de  seus  bens.»  Creia,  que  só  d'este 
modo  se  pôde  evitar  completamente  que,  Sociedades  como  a 
sua,  sejam  criadas  com  o  tirme  propósito  de  expoliar  os  igno- 
rantes e  os  crédulos,  do  fructo  do  seu  trabalho  e  da  sua  eco- 
nomia !  Os  perigos  das  Sociedades  como  a  que  representa,  são 
bem  conhecidos  ('j. 

Em  presença,  pois,  da  sua  idéa  premeditada  e  altamente 
condemnavel  de  escumar  o  dinheiro  dos  seus  camaradas;  e  con- 
siderando nas  consequências  do  seu  máu  procedimento;  en- 
tendo que  se  o  deixar  impune  e  aos  seus  sócios,  em  pouco 
tempo  todo  o  dinheiro  da  equipagem  irá  para  a  mão,  ou  de  for- 
necedores perfeitamente  dispensáveis  por  inúteis,  ou  de  um  ge- 
rente pouco  escrupuloso  como  o  senhor.  De  modo,  que  quando 
se  procurar  no  navio  uma  libra  em  ouro,  não  se  encontrará 
nem  meio  tostão  em  prata  !  Xo^o  o  dinheiro  terá  ido  para 
fora,  porque,  emfim,  o  credito  manda  pagar!  As  praças  tèm 
aqui  uma  boa  ração,  e  tabaco  em  terra ;  c  portanto  não  preci- 
sam fazer  compras  por  meio  de  intermediários  tornados  em 
verdadeiros  parasitas  ! 

Km  harmonia  com  estas  considerações,  que  julgo  serem 
rascáveis ;  e  tendo  em  attenção  ser  a  primeira  vez  que  é 
accusado  de  escamotage;  não  imponho  outro  castigo  a  si  e 
aos  seus  sócios,  senão  o  de  reembolsarem  integralmnte  os  seus 
credores.  Os  créditos  na  importância  de  trinta  mil  reis  scr- 
Ihcs-hão  ámanhan  pagos  pelo  commissario  do  navio,  o  qual  des- 
contará mensalmente  nos  soldos  dos  devedores,  uma  parte 
equitativa,  até  completo  reembolso  da  fazenda  nacional.  Sem 
esta  responsabilidade  completa,  vc  bem  que  as  situações  do  se- 
nhor c  dos  credores  seriam  muito  desiguaes  : — vossa  mercê  não 
arriscando  mais  do  que  uma  determinada  quantia,  podendo  fazer 
ganhos  colossacs,  como  assegurava  \  os  credores,  levados  por 
uma  conliança  cega,  arriscando-sc  a  comprometter  toda  a  sua 


(I)  (Veja-ie  «Traité  théorique  et   pratique  d'iíconoinic  politique»; 
por  J.  G.  Courselle  Scncuil;  Tom.  II.  png.  345  c  341»;  a.'  EJ.  Paris,  iS('i7. 
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fortuna  nas  diversas  especulações  reaes,  ou  fictícias,  do  credito 
social,  sem  esperança  de  lucros  extraordinários.  O  filão  d'ouro 
pintado  no  interior  da  mina  tem  illudido  os  mais  espertos  ! 

—  Mas,  isso,  tornou  o  fiel,  seria  matar  a  iniciativa  social 
em  um  grande  numero  de  emprezas  úteis! 

—  Engana-se.  Na  iniciativa  social,  como  na  particular,  li- 
berdade sem  responsabilidade  proporcional,  não  se  compre- 
hende.  Quando  os  sócios  de  uma  empreza  são  responsáveis, 
como  qualquer  individuo,  pelos  grandes  prejuízos  que  podem 
causar  aos  outros,  elles  evitam  mais  cuidadosamente  as  empre- 
zas aventurosas,  olham  com  mais  cuidado  para  as  gerências,  e 
poupam  os  espectáculos  das  grandes  catastrophes  em  que  tan- 
tas vezes  naufragam  os  ambiciosos  do  mundo!  As  desgraças 
dos  sócios  do  Tianco  de  Glasgoiv  ('j,  devidas  ás  suas  responsa- 
bilidades illiraitadas,  foram  tristes.  Mas,  a  par  d'essa  catastro- 
phe,  devida  a  uma  má  gerência,  quantas  fortunas  se  têm  arrui- 
nado por  effeito  de  uma  simples  responsabilidade  restricta.  Diz- 
se  que  a  experiência  corrige!  Em  muitas  cousas  realmente  as- 
sim succede.  Mas,  na  ambição  de  ganhos  fabulosos,  a  verda- 
deira correcção  só  se  encontra,  a  maior  parte  das  vezes,  no 
ultimo  azar  produzindo  a  completa  ruina ! 

Se  o  receio  da  grande  responsabilidade  embaraça  aquelles 
que  não  têm  plena  confiança  na  sua  idéa,  esse  temor  encerra 
ao  menos  a  grande  vantagem  de  proteger  o  maior  numero. 

No  eiítanto,  em  attenção  ás  modernas  idéas  económicas  e 
de  progresso,  —  de  deixar  uma  bem  entendida  liberdade  á  ini- 
ciativa particular  e  de  promover  uma  maior  vigilância  na  boa 
gerência  das  Sociedades  anonymas,  —  eu  não  seria  tão  rigo- 
roso com  os  seus  associados,  victimas  innocentes  de  uma 
grande  boa  fé.  O  senhor,  unicamente,  como  director  da  sua  em- 
preza aventurosa  e  mal  intencionada,  pagaria  na  totalidade  as 
dividas  aos  seus  credores.  Porém,  em  presença  dos  meus  de- 
veres militares,  obrigando-me  a  fazer  respeitar  os  regulamentos 
de  bordo,  que  prohibem  todo  o  negocio,  os  seus  sócios  pagarão 
igualmente  todos  os  débitos  da  empreza. 

E  já  que  fallou  em  negociantes  e  em  Bancos,  dir-lhe-hei 
que  os  primeiros  respondem  nos  seus  negócios  com  toda  a  sua 


(')  («Essai  sur  la  ròpartition  des  richesses»  ;  por  l*;iul  l.eroy  —  Beau- 
lieu  ;  Cap.  XII.  «Des  societés  anonymesu  —  pag.  33j,  nota  i  ;  Paris,  1881.) 
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fortuna,  e  os  segundos,  quando  bem  organizados,  não  vivem 
tão  livremente  como  ao  senhor  parece.  Os  famosos  "Bancos 
d'Escócia  foram  celebres  não  só  pela  sua  liberdade  de  emis- 
são, que  todos  elogiam,  como  pela  sua  responsabilidade  illimi- 
tada  f  I,  em  que  ninguém  falia  I 

Um  banco  deve  estar  sempre  prompto  a  liquidar,  mas  não 
do  modo  porque  a  sua  Sociedade  o  faz.  Não  deve  emprestar 
sobre  as  suas  próprias  acções,  cujo  capital  é  a  garantia  das 
dividas  do  Banco ;  não  deve  emprestar  o  seu  ouro  a  um  com- 
mercio  exterior  reconhecidamente  de  luxo,  a  fim  de  não  ter 
que  comprar  esse  ouro  a  alto  preço  no  estrangeiro !  Cada  um 
dos  sócios  de  um  Banco,  não  deve  possuir  mais  do  que  um 
determinado  numero  de  acções,  a  fim  de  que  os  homens  ricos 
não  possam  fazer  pressão  sobre  os  negócios  bancários,  por  meio 
dos  seus  votos  proporcionaes  ao  numero  das  suas  acções  ! 
Quando  o  numero  das  acções  de  cada  accionista  não  seja  le- 
galmente determinado,  nenhum  sócio,  por  maior  que  seja  o  nu- 
mero das  suas  acções,  deve  ter  mais  do  que  um  voto  nas  as- 
sembléas  geraes. 

Realmente,  não  se  comprehendc  porque  razão  o  opulento 
accionista  tenha  maior  numero  de  votos  para  defeza  da  sua 
fortuna,  do  que  o  pobre,  quando  c  certo  que  a  natureza  con- 
cedeu a  ambos  o  mesmo  numero  de  meios,  para  o  mesmo  fim  I 
Nem  o  rico  ama  mais  a  sua  fortuna  do  que  o  pobre,  nem,  ge- 
ralmente, c  mais  instruído  c  dotado  de  melhor  critério ! 

O  rico  proprietário  representante  do  bem  estar  c  da  for- 
tuna do  seu  paiz,  não  tem,  pela  sua  riqueza,  maior  numero  de 
votos  no  Parlamento,  do  que  o  representante  proletário  I  O 
mesmo  succcde  com  o  eleitor,  o  árbitro,  o  jurado,  etc,  pois, 
não  SC  vc  bem  porque,  na  resolução  de  um  mesmo  assumpto, 
uma  cabeça  deva  ter  mais  do  que  uma  sentença,  a  não  ser  cm 
questões  de  desempate  á  falta  de  outro  recurso.  D'esta  igual- 
dade lógica  resulta,  naturalmente,  que  o  voto  do  grande  pro- 
prietário não  pódc  esmagar  os  pequenos  haveres  do  pobre,  com 
mais  força  do  que  o  voto  deste,  pódc  prejudicar  a  propriedade 
do  rico.  A  igualdade  do  voto  oílcrccc  assim  immensas  vanta- 
gens ao  credito  c  bcmcstar  do  Banco  c  dos  particulares,  quando 

■  (•)  («Trailò  d'économic  políquc»;  por  M.  Joscph  (ínrnicr;  C.iip.  X\. 
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esse  voto  seja  garantido  por  um  certo  senso  representado  em 
um  numero  de  acções,  que  não  deve  ser  muito  elevado.  Em 
Inglaterra  é  de  três  acções  ! 

Os  créditos  concedidos  pela  administração  de  um  Banco, 
ao  mesmo  negociante,  ou  particular,  não  devem  exceder  certa 
verba  designada  na  regra  do  mesmo  Banco,  em  harmonia  com 
o  conhecimento  das  necessidades  da  praça,  para  que,  como  diz 
o  Conde  de  Mirabeau,  essa  administração  «não  seja  atormen- 
tada da  penosa  alternativa  ou  de  desagradar  aos  particulares, 
a  quem  deve  servir,  ou  de  comprometter  a  segurança  da  Caixa 
que  lhe  foi  confiada»  (').  Emfim,  os  administradores  de  um 
Banco  devem  ser  bem  remunerados  do  seu  trabalho,  mas  não 
terem  outras  percentagens  dos  lucros,  além  dos  dividendos 
correspondentes  ao  numero  das  suas  acções,  o  qual  convém 
também  que  não  seja  grande,  quando  a  esse  numero  poder  cor- 
responder mais  de  um  voto.  E'  esta  uma  regra  de  prevenção 
e  de  bom  senso;  pois  que,  se  uma  gerência  é  boa  e  honesta, 
pôde  vir  outra  menos  escrupulosa,  que  não  receie  entrar  em 
negócios  menos  seguros,  com  a  idéa  nas  percentagens  dos 
grandes  ganhos  do  Banco. 

E  como  vejo  que  vossa  mercê  revela  um  grande  gosto  pelo 
negocio  e  a  finança,  podendo  um  dia  chegar  a  ser  director  de 
algum  Banco,  sempre  lhe  quero  dizer,  para  seu  governo,  que, 
em  matéria  de  circulação  fiduciária  e  de  descontos  de  letras, 
os  interesses  do  commercio  exterior  são  muitas  vezes  contrá- 
rios ao  credito  e  interesses  não  só  do  Banco,  como  também  do 
paiz. 

Porém,  dirá  o  senhor,  que  se  apresenta  com  fumos  de  fi- 
nanceiro: «O  commandante  não  é  um  economista!  é  um  rude 
marinheiro,  só  bom  para  mandar  alar  a  bolina  á  gávea!... 
quando  muito!...»  E,  orgulhoso  da  sua  grande  pratica  expo- 
liadora  e  dos  seus  vastos  estudos  commerciaes,  vossa  mercê,  de 
certo,  se  está  rindo  interiormente  d'estes  principios  económicos, 
que  attribue  a  uma  ignorância  profunda  e  a  uma  incompetência 
atrevida,  nestes  assumptos  cspeciaes  !  Não   me  importa  isso. 


(')  («Da  Caixa  de  descontos  de  Paris»;  pelo  Conde  de  Mirabeau; 
Cap.  IX.  —  "Dos  objectos  aos  quaes  devem  tender  os  regulamentos  para 
dirigir  a  administração  da  Caixa  de  descontos.») 
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Assim,  no  interesse  do  seu  credito  futuro  e  como  justificação 
dos  meus  principies,  dir-lhe-hei  que  um  Banco  não  deve  em- 
prestar sobre  as  suas  próprias  acções,  porque : 

i.°  Se  é  um  Banco  emissor  —  «o  que  lhe  é  necessário,  não 
são  unicamente  as  collocações  sólidas  idos  seus  capitães  dis- 
poniveis),  são,  sobre  tudo,  as  collocações  facilmente  e  imme- 
diatamente,  ou  pelo  menos,  realizáveis  em  curto  prazo»  ^•) : 
Um  Banco  emissor  expõese  a  grandes  riscos  «em  immobilizar 
uma  parte  notável  (dos  seus  recursos  disponíveis),  seja  na  com- 
pra de  immoveis,  seja  em  empréstimos  ao  Estado,  não  realizá- 
veis em  tempo  próximo,  seja  mesmo  em  empréstimos  ao 
commercio,  em  prazos  excedentes  á  dilação  de  alguns  me- 
zcsi.(*); 

2."  Se  o  Banco  é  simplesmente  de  iicposiíos  e  de  descon- 
tos, quando  ellc  tiver  perdido  na  coilocação  desses  depósitos, 
de  certo  não  terá  com  que  pagar  aos  seus  depositantes,  quando, 
querendo  estes  levantar  o  seu  dinheiro,  o  capital  do  Banco 
estiver  emprestado  sobre  as  suas  próprias  acções  ; 

3."  Sc  os  recursos  dos  negócios  do  Banco  são  unicamente 
os  valores  das  suas  acções,  quando  ellc  tiver  emprestado  esses 
valores  aos  sócios,  não  terá  dinheiro  para  empregar  nas  suas 
operações  bancarias !  Custa  a  comprehender  que  emprezarios 
capitalistas  concorram  com  os  valores  das  suas  acções  para  a 
formação  de  um  Banco,  pedindo-lhe,  depois,  emprestados  esses 
valores  !  pagando  juros  d'cilcs  !  c  transformando  assim  o  Banco 
cm  uma  caixa  económica  dos  accionistas  ! 

Kmquanto  ás  garantias  da  lei  em  i defender  os  interesses 
de  certos  associados  contra  os  coassociados»  nas  Sociedades 
aiioiiymas,  dir-lhe-hei  o  que  se  tem  passado  cm  França : 

...  «A  experiência  nos  ensina  cada  dia,  que  os  legislado- 
res c  os  agentes  da  auctoridade  publica  se  enganam  como  os 
outros  homens,  c  tanto  mais  facilmente  quanto  em  geral  cllcs 
não  são  responsáveis  pelas  suas  faltas.  Krro  por  erro,  o  menos 
perigoso  c  ainda  aquellc  do  homem  responsável  que  perde  na 


(')  («Truilc  de  la  scicnce  der  tininccs»;  por  Pnul  Lcroy-Dctiulieu ; 
Tom   II.  Ciip.  XV.  pog.  í<i/>  e  S);;  J.*  IM..  Paris.  í^-\).) 
(')  (Idem;  Idem;  png.  597.) 
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totalidade,  ou  em  parte,  se  se  engana,  o  capital  que  engaja  em 
uma  sociedade  (')••. 

«Propunham-se  (os  auctores  do  Código  de  commercio 
francez)  fazer  da  sociedade  anonyma  um  privilegio  por  meio 
do  qual  certas  pessoas,  ainda  que  incapazes  ou  indignas,  po- 
dessem,  uma  vez  que  ellas  gozassem  dos  favores  da  admi- 
nistração (publica),  fundar  sociedades  anonymas,  e  alcançar, 
por  actos  de  sociedade,  uma  situação  brilhante,  e  neglicen- 
ciar, ou  mal  dirigir,  impunemente,  o  negocio  dos  seus  asso- 
ciados. Assim,  as  sociedades  anonymas  não  têm  dado  geral- 
mente melhores  resultados  para  os  accionistas,  do  que  as  so- 
ciedades em  commandita  por  acções :  tem-se  positivamente 
abusado  da  confiança  dos  capitalistas  em  umas  e  outras. 

«O  abuso  vem,  duma  parte,  de  se  encontrarem  accionis- 
tas para  uma  empreza  insensata,  anonyma  ou  em  commandita, 
promptos  a  aceitar  um  acto  de  sociedade,  que  elles  não  tem 
discutido  e  mesmo  não  conhecem ;  de  outra  parte,  de  que  os 
accionistas  não  se  occupam  habitualmente  de  verificar  a 
administração  do  gerente.  Em  um  e  outro  caso,  ha  nisso  ne- 
gligencia dos  accionistas;  mas,  é  certo,  que  esta  negligencia 
é  provocada  e  favorecida  pelo  modo  actual  da  venda  de  acções, 
e  que  se  pôde  estabelecer  sobre  a  transmissão  dos  titulos,  re- 
gulamentos   próprios    a   tornar   o  accionista  mais  vigilante. . . 

«Porém,  SC  se  quizesse  tentar,  por  meio  de  um  regulamento, 
prevenir  um  pouco  os  abusos,  ou  pelo  menos  attenua-los,  dc- 
ver-se-ia  exigir  que  os  gerentes  e  administradores  fossem  res- 
ponsáveis sobre  todos  os  seus  bens  presentes  e  futuros  dos  ne- 
gócios da  sociedade  :  deveria  declarar-se  que  elles  poderiam 
sempre  ser  substituídos,  senão  cada  anno,  ao  menos  todos  os 
três  annos,  pela  assembléa  geral  dos  accionistas.  .. 

«A  maior  parte  dos  abusos  verificados  na  administração 
das  grandes  sociedades,  tem  por  origem  os  usos  actuaes  do  mer- 
cado dos  titulos.  Com  eíícito,  graças  a  estes  usos,  aquelles  que 
compram  as  acções  não  se  informam,  nem  se  importam,  seja  do 
valor  industrial  da  empreza  para  a  qual  a  sociedade  é  consti- 


(')  (Traité  thcorique  et  pratique  dVconomie  politique»;  por  J.  G. 
Courcelle  Seneuil ;  Tom.  II.  l.iv.  I  Cap.  \'.  g  2  ;  pag.  160,  e  seguintes.  2.* 
Ed.  Paris,  1867.) 
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tuida,  seja  da  inteliigencia,  da  vigilância  e  da  moralidade  dos 
homens  chamados  a  dirigi-la :  elles  não  se  occupam  senão  do 
curso,  e  das  probalidades  de  revenda  a  bom  preço.  Para  re- 
mediar esta  incúria,  da  qual  as  consequências  são  tão  funestas, 
seria  bom,  talvez,  prohibir  aos  associados  por  acções,  a  emis- 
são de  títulos  ao  portador,  só  lhes  permittindo  emittirem  ac- 
ções nominativas,  ao  mesmo  tempo  que  se  proscreveria  os 
mercados  a  prazo»  ('). 

Na  gerência  das  sociedades  de  interesse  industrial,  devem 
seguir-sc  estas  importantes  regras  : 

«I.*  Pagar  bem  aos  que  nellas  se  empregam,  de  maneira 
a  obter  o  trabalho  de  homens  hábeis,  empregando  o  menor  nu- 
mero possível ; 

«2.*  Collocar  o  menos  possível  os  empregados  entre  o  de- 
ver e  o  interesse  ; 

«3.*  Fixar,  tanto  quanto  se  possa,  as  attribuições  e  a  res- 
ponsabilidade de  cada  um,  de  modo  que  se  saiba  o  melhor  pos- 
sível a  quem  aitribuír  um  mérito  excepcional  ou  uma  falta,  e 
julgar  das  obras  de  cada  um.»  (*) 

Relativamente  ás  assemblcas  geracs  de  um  Banco,  enten- 
dem, cm  França,  alguns  homens  d  Fstado,  que  ellas  não  de- 
vem ser  muito  accessiveis,  para  que  os  interesses  dos  peque- 
nos accionistas,  attrahídos  pelo  desejo  de  grandes  lucros,  não 
levem  as  administrações  a  negócios  que  dOem  grossos  dividen- 
dos, os  qu^cs  podem  ser,  muitas  vezes,  contrários  ao  interesse 
publico  !  lUusão !  A  força  impulsiva  para  os  grandes  ganhos  in- 
dustríacs,  não  actua  unicamente  sobre  os  pequenos  accionis- 
tas !  cila  c  natural  em  todos  os  que  coliocam  o  seu  dinheiro  a 
render I  Convencidos,  talvez,  desta  verdade,  —  não  querendo 
deixar  os  negócios  do  Banco  íie  França,  excepcionalmente,  á 
mercê  dos  grandes  capitalistas, — é  que  alguns  homens  compe- 
tentes no  assumpto,  lím  proposto,  na  França,  para  «assegu- 
rar ao  capital  uma  rcprescniação  mais  vasta»,  o  serem  ndmit- 
tidos  nas  a«scmblcas  geracs  do  Banco  —  toiios  o$  accionislas 


(*)  (•Traitc  ihtonque  cl  pratique  li  economic  politique*  ;  por  Cour 
ctll*  Scncuil;   lom.  il.  I.iv.  I.  (Ijp.  I\.  X  4.  pap.  25H.) 
(')  IJcin;  IJcm,  l.ivr   II  (I.ip.  III.  H  i   pjK  ■>•>■>) 
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proprietários,  depois  de  seis  me:[es,  de  vinte  e  cinco  ac- 
ções ('). 

O  Banco  de  Inglaterra,  mestre  em  questões  de  utilidade, 
e  verdadeiramente  interessado  no  bem  do  publico  e  dos  seus 
accionistas,  recebe  quasi  um  terço  dos  portadores  das  suas 
acções,  nas  assembléas  geraes  !  Elle  não  tem  mais  receio  das 
colligações  dos  pequenos  accionistas,  do  que  o  Banco  de  França 
tem  do  grande  numero  de  votos  de  que  dispõem  os  seus  ricos 
capitalistas  !  Assim  cada  accionista  possuidor  de  não  menos  de 
três  acções  do  Banco  de  Inglaterra,  é  admittido  nas  assembléas 
geraes  d'este  Banco  (*). 

Como  vê,  o  que  no  principio  lhe  disse,  não  era  uma 
invenção  minha,  mas  sim  o  que  entendem  homens  competentes, 
que  poderá  refutar,  ou  pela  sua  própria  opinião  ou  pela  de 
outros  homens  também  competentes,  em  descrédito  da  sciencia, 
mostrando  quanto  os  economistas  são  contraditórios. 

Mas,  se  o  não  poder  fazer!  encarregue  alguém  dessa  ta- 
refa, processo  velho,  muito  usado  no  mundo !  Manuel  Passos 
escreveu  um  dia  a  Almeida  Garrett,  dizendo-lhe : 

«Meu  Garrett  —  o  homem  áa  penna  d'ouro. 

«Peço-lhe  que  faça  um  artigo  de  fundo  para  o  jornal  de 
amanhã.  Falle  da  lealdade  da  nação  —  do  brio  nacional  —  do 
respeito  para  com  sua  magestade  a  rainha  —  como  ella  foi  re- 
cebida em  triumpho — entre  vivas  e  applausos  sinceros. — Que 
é  um  dia  de  festa  e  reconciliação  nacional  —  e  que  tão  herói- 
cos ?  e  felizes  acontecimentos  não  devem  ser  manchados  por. . . 
(não  se  entende)  —  Ordem  —  Respeito  ás  leis  —  etc,  etc.  etc. 

«Mas  queria  ver  o  artigo  antes  de  ir  para  a  imprensa.  = 
Passos  (M.i).»  (3) 


(')  (M.  Jaluzot,  assim  o  propoz  ultimamente  na  commlssão  encarre- 
gada, em  1892,  de  «examinar  o  projecto  de  lei  concedendo  prorogação  do 
privilegio  do  Banco  de  França».  Supp.  de  10  de  abril  de  1892,  ao  jornai  — 
i.e  Temps). 

(^)  {Em  1892,  dos  77S4  accionistas  do  Banco  de  Inglaterra  este  admit- 
tia  nas  suas  assembléas  geraes  2962,  isto  é,  todos  que  possuíam  de  três  acções 
para  cima.  Veja-se  sobre  este  assumpto  e  o  do  empréstimo  sobre  as  pró- 
prias acções,  «Le  supplement  du  10  avril  1892»,  do  jornal  francez  Le  Temps 
—  «Le  privilége  de  la  Banque  de  France» — Rapport  de  M.  Burdeau.) 

(3)  («Garrett,  Memorias  biogrsphicas'>;  por  Francisco  Gomes  de  Amo- 
rim; Tom.  II,  pag.  245  e  246.) 
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Porém,  senhor  fiel,  não  escreva ;  é  escusado!  porque  eu  sou 
o  primeiro  a  admirar  os  seus  vastos  conhecimentos  económicos  ! 
c  a  confessar  a  minha  ignorância  e  incompetência  no  assumpto. 

Felizmente  que,  no  nosso  paiz,  graças  ao  caracter  hon- 
rado dos  Portuguezes,  as  Sociedades  como  a  sua  são  raras  ! 

— Queira  desculpar,  senhor  commanJante;  mas,  conforme  a 
sciencia  moderna,  julgo  que  vossa  senhoria  ganhava  mais,  em 
proveito  da  guarnição  d'este  navio,  deixando-me  sem  castigo,  do 
que  punindo-me  tão  duramente  1  O  exemplo  dos  prejuizos  que 
causei  seria  uma  boa  lição  para  todas  as  praças  desta  equipagem, 
levando-as  pela  experiência  dos  factos,  a  terem  mais  cautela  e 
juiso  !  Além  disto,  com  o  meu  programma  appetitoso  não  hz 
mais  do  que  qualquer  pescador,  quando,  sentado  na  margem 
do  rio,  põe  a  isca  no  anzol,  para  apanhar  os  pequenos  peixes ! 

—  Não  lhe  perdoo  nem  aos  seus  sócios,  por  duas  razões 
principaes :  a  primeira,  por  terem  procedido  contra  os  regula- 
mentos militares,  que  prohibem  todo  o  negocio  a  bordo ;  a  se- 
gunda, porque  a  sua  impunidade  aproveitaria  unicamente  a  fu- 
turos especuladores,  os  quaes  cresceriam  em  numero,  sempre 
com  idéas  novas,  para  explorarem  os  incautos,  que  nunca  fal- 
tam tratandose  de  grandes  fortunas  em  perspectiva,  sem  traba- 
lho nem  cuidado  algum  !  Liberdade  sem  responsabilidade  não  se 
comprehcnde  I  Haja  vista  do  que  vae  por  esse  mundo  económico, 
commercial  e  financeiro,  desde  onde  nasce  o  sol  até  o  Panamá  ! 

l-lmquanto  ao  seu  programma,  dar-lhe-ia  toda  a  razão,  se 
o  senhor,  com  elle,  em  vez  de  apanhar  os  cobres  dos  ingénuos 
da  equipagem,  pescasse  as  alvacóras  que  roncam  á  noite  em 
roda  deste  navio ! 

—  Senhor  commandante  I  saiba  vossa  senhoria  que  quem 
teve  a  culpa  da  nossa  fallencia  foi  o  tratante,  o  maroto  do  Loja 
cie  Bebidas,  desacreditando  nos  em  terra,  dizendo  a  verdade 
a  respeito  do  nosso  estado  social,  e  pondo  os  nossos  for- 
necedores alerta  contra  os  nossos  negócios!  vossa  senhoria 
ouviu  alguma  vez  fallar  de  Ncckcr,  o  grande  financeiro  da 
França,  c  do  seu  famoso  relatório  que  estourou  como  uma 
bomba  no  meio  do  povo  francez  ?!  Pois  cllc,  o  trapaceiro  do 
I.itja,  foi  o  nosso  Ncckcr  ! 

—  Mns,  respondeu  o  commandante,  se  não  fosse  elle,  c 
agora,  é  certo,  que  da  maneira  por  que  era  dirigida  a  cmpreza, 
quanto  mais  tarde  estalasse  maior  seria  o  estrondo! 
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—  Depois  de  nós  o  diluvio !  Acredite,  senhor  conaman- 
dante !  se  não  fosse  o  ébrio  do  Loja  nada  disto  teria  succedido 
ainda  I 

—  Acredito;  mas,  como  é  que  vossa  mercê  se  lembra  de 
tantas  palavras  injuriosas  contra  o  Loja^  que,  afinal  de  contas, 
está  muito  emendado  dos  seus  defeitos  ?!. . . 

—  Ora  essa  !  respondeu  o  fiel.  Como  é  que  eu  poderia  es- 
quece-las,  se  cilas  são  os  nomes  de  tudo  que,  dizem,  eu  sou  ?! 

—  Tem  razão!  e  com  essa  boa  memoria  julgo  que  pode- 
ria empregar  outras  injurias  muito  peiores !  Mas,  diga  franca- 
mente, que  motivos  tem  para  dizer  tanto  mal  do  Loja  de  Be- 
bidas ? ! 

—  O  Loja  nunca  quiz  ser  nosso  sócio,  pois  que,  dizia  elle, 
a  existência  da  Sociedade  era  contraria  aos  regulamentos  de 
bordo.  Além  disto,  sendo  cabo  das  iscas,  depois  de  dizer  que 
eu  roubava  o  azeite  da  guarnição,  deitou  o  nosso  barril  de 
peixe  salgado  ao  mar !  o  que  precipitou  os  acontecimentos  da 
quebra. 

—  O  Loja  de  Bebidas  deu  á  equipagem  um  bom  exemplo 
de  disciplina  militar.  Eu  devia-lhe  uma  reparação ;  é  tempo  de 
pagar  a  minha  divida.  Sei  que  está  emendado,  e  como  é  perito 
na  sua  arte,  vou  promove-lo  a  primeiro  marinheiro  I 

Tudo  succedeu  como  o  commandante  determinara.  Os 
credores  foram  pagos  pelos  sócios  \  a  equipagem  entrou  no 
gozo  dos  créditos  que  sempre  tivera ;  o  Lo/a  de  Bebidas  foi 
promovido  a  primeiro  marinheiro ;  e  nunca  mais  se  ouviu  fal- 
lar  a  bordo  em  «Sociedades  anonymas  de  responsabilidade  li- 
mitada» 1 

Um  dia,  durante  a  guerra  civil  de  i833,  um  commandante 
realista  vendo  passar  o  seu  regimento  para  a  cidade  do  Porto, 
exclamou  admirado:  «Que  dirá  o  Imperador  quando  vir  lá  o 
meu  corpo  sem  cabeça.»  Alguns  dos  pobres  associados,  na  oc- 
casião  de  lhes  descontarem  nos  soldos  as  respectivas  parcellas 
devidas  ao  Thesouro,  pelo  adiantamento  da  quitação  das  suas 
dividas,  bradavam  encolerizados,  dirigindo-se  ao  seu  gerente : 
«Que  dirão  a  isto  os  economistas  em  que  vossemecê  tanto  nos 
fallava!!» 

—  Provavelmente,  respondia  o  //V/,  dirão  que  o  nosso  com- 
mandante é  bom  militar;  mas,  que,  a  respeito  de  finanças  e  de 
sciencia  económica,  é  de  uma  ignorância  atroz !  um  inepto ! 


CAPITULO  VII 


Um  castigo  lendário. —  Homem  ao  mar. —  Todo  o  criminoso  tem  direito  a 
fugir  ao  castigo  sem  que  por  esse  facto  pratique  novo  crime.  —  As- 
pereza de  um  commandante. 


Craveiro  Lopes  não  era  menos  escrupuloso  na  conservação 
do  bom  nome  dos  seus  navios  do  que  no  bem  estar  das  equipa- 
gens, procurando  ser  igualmente  justo  com  os  seus  subordina- 
dos, a  quem  premiava  e  castigava  com  o  mesmo  Código  na 
mão.  O  negocio  não  existia  a  bordo  da  '7).  João  I.  As  econo- 
mias seguiam  o  caminho  do  sacco  do  marinheiro,  revelando 
assim  os  bons  trabalhadores  do  mar,  mais  aflcição  ao  princi- 
pal^ que  estava  certo,  do  que  amor  a  grandes  juros  falliveis. 

Apesar  da  scgiivaiiça  e  coii fiança  tão  apregoadas  neste 
tempo  em  que  se  vêem  continuas  ruínas  e  catastrophes  finan- 
ceiras produzindo  infinitas  misérias  por  toda  a  parte,  as  boas 
praças  do  seu  commando  seguiam  as  praticas  das  épocas 
da  cavallaria  c  da  servidão  da  terra,  cm  que  o  ouro  se  accumu- 
lava  nos  thesouros  particulares,  para  não  ser  alcançado  pela  co- 
iMça  dos  senhores  fcudaes  menos  conscienciosos,  e  poder  servir 
nas  grandes  crises  económicas  da  familia  e  da  sociedade.  Por 
isso  o  marinheiro  chegava  sempre  ao  porto  de  armamento  com 
algumas  moedas  sonantes,  no  gozo  das  quaes  esquecia  as  du- 
rezas c  amarguras  da  sua  viagem  finda,  para  entrar  no  começo 
doutra,  sem  ódios  nem  rancores  repulsivos  da  sua  árdua  pro- 

liísão! 

Ao  caracter  serio  e  modesto  de  Craveiro  Lopes  repugnava 
tnmbcm  o  typo  de  iicroc  de  opera  cómica,  que  aspira  cm  scona 

II) 
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o  fumo  de  um  tiro  de  pistola,  dizendo  com  feição  grotesca  : 
«Voilá  ma  civette  a  moi !»  Elle  não  podia  sofFrer,  nem  as  enti- 
dades ridiculas  que,  julgandose  grandes  astros,  vivem  dos  bri- 
lhos da  sua  imaginação  doentia,  nem  os  nullos  magestosos  que 
quanto  mais  fazem  fallar  de  si  mais  contentes  ficam. 

Nos  antigos  navios  de  vela  o  regimen  do  gosto  era  frugal. 
Os  cozinheiros  não  entravam  a  bordo  como  na  Roma  pagan,  que 
os  importava  de  Athenas  e  de  outras  cidades  mais  civilisadas 
e  mais  gastronomas.  Não  possuindo  os  meios  de  submetterem 
á  contribuição  os  dilTerentes  paizes  do  mundo,  os  officiaes  por- 
tuguezes  não  tinham  á  sua  meza  nem  as  trufas  da  Africa,  nem 
os  coelhos  da  Hespanha,  nem  os  faizões  da  Grécia,  nem,  em- 
fim,  os  pavões  da  Azia  que  faziam  dos  jantares  de  Lucuilus  e 
de  Trimalcião,  verdadeiros  chefes  dobra  da  imaginativa !  O 
mesmo  relativamente  aos  vinhos  do  xadrê\,  bem  longe  dos  de 
Syracusa  e  de  Falerno  que,  na  sala  de  Apollo,  eram  servidos 
a  Cicero  e  a  Pompeu  na  «cupa  magistra». 

Assim,  os  Vateis  de  bordo  não  levavam  tratados  completos 
de  cozinha,  mas  apenas  algumas  folhas  d'elles  !  O  esquecimento 
das  outras  não  se  fazia  sentir,  pois  que,  quando  mesmo  a  bordo 
nada  faltasse,  a  temperança  era  o  regimen  dominante  do  ho- 
mem do  mar,  o  qual  comprehendia  melhor  do  que  Harpagão 
'  a  phrase  de  Valério :  «il  faut  manger  pour  vivre,  et  non  vivre 
pour  manger»  (').  Com  esta  physiologia  do  gosto,  não  haviam 
a  bordo  preparações  culinárias,  aá  maneira  do  nauta»,  como 
na  Inglaterra,  —  «á  maneira  da  Rainha  Anna»  («after  queen's 
Anna  fashion»),  como  ainda  hoje  em  França  «à  la  royale»  ! 
como  entre  nós  «á  Zamacóes» ! 

Craveiro  Lopes  era  de  uma  sobriedade  extraordinária.  In- 
differente  á  arte  da  cozinha,  a  qual  exige  estudos  profundos  e 
sabias  combinações  de  adubos,  não  prestava  culto  á  musa  Gas- 
terea. 

Brillat-Savarin  conta  que  uma  senhora  perguntando  a  um 
magistrado  de  que  vinho  gostava  mais  —  do  bourgogne  ou  do 
bordeaux,  — o  interrogado  respondera  com  uma  voz  druidica  : 
«Minha  senhora,  é  esse  um  processo  do  qual  estimo  tanto  exa- 
minar as  peças,  que  adio  sempre  para  a  semana  a  pronuncia- 
ção  da  sentença.»  A  bordo  dos  navios  de  guerra  portuguezes, 


(')  (  «L'AYare»;  por  Moliòre  ;  act.  III,  se.  V.) 
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estes  processos  continham  geralmente  uma  só  peça,  muitas  ve- 
zes falsificada !  Devido  ainda  á  sua  natural  temperança,  a  cave 
(leia-se  porão)  dos  nossos  officiaes  não  era  melhor  fornecida  do 
que  a  despensa.  Os  efHuvios  do  famoso  néctar  deiase  cascar- 
rão) servido  aos  valentes  maritimos,  não  era  dos  mais  próprios 
a  produzir  as  inspirações  dos  que  cantam  alegremente  : 

<iQ'iI  est  doux  pour  les  voyageurs 
De  trouver  J'aimables  buveurs  !» 

De  Craveiro  Lopes  pôde  dizerse  que  quasi  não  bebia 
senão  café. 

Amando  os  filhos  até  á  idolatria,  o  commandante  da 
'TJ.  João  I  não  deixava  de  manifestar  esse  amor  natural  mesmo 
na  occasião  solemne  de  um  castigo.  Assim,  o  marinheiro  que 
subia  acima  da  tolda  para  receber  uma  punição  em  frente  da 
equipagem  formada,  e  que  solicitava  a  sua  clemência  pela 
saúde  da  sua  estremecida  filha,  era  quasi  sempre  mais  ou  me- 
nos attendido  conforme  o  caracter  do  réu,  o  gráo  da  sua  ma- 
lícia, os  seus  precedentes,  a  gravidade  do  caso  e  a  esperança 
da  não  recncidencia  nelle.  Tendo  sempre  em  grande  conside- 
ração o  bem  do  olTensor  e  do  olíendido,  sem  nunca  esquecer 
a  utilidade  publica,  que  deve  ser  a  principal  medida  da  pena, 
—  a  que  a  torna  mais  vantajosa  ao  culpado  e  aos  outros, — 
Craveiro  Lopes  estimava  mais  conservar  o  respeito  á  lei  pelo 
temor  das  punições,  do  que  desacredita-la  pela  execução  des- 
necessária c  mesmo  perigosa  d'ellas.  Não  obstante,  a  sua  cle- 
mência nunca  ia,  como  dissemos,  nem  até  á  impunidade  dos 
rcus  incorrigivcis,  nem  á  tolerância  inconveniente  dos  exemplos 
contngiosos.  O  estado  dalma  do  culpado,  o  seu  arrependi- 
mento da  falta,  a  vergonha  de  a  ter  commcttido  e  a  sua  igno- 
rância, inlluiam  profundamente  no  seu  animo,  levaíidoo  a  ado- 
çar um  castigo  que,  noutras  circumstancias  aggravantcs,  seria 
justamente  merecido.  A  invocação  de  seus  filhos  não  era,  pois, 
atteiulid  1,  nem  por  uma  fraqueza  de  amor  paternal,  nem  por 
um  sentimentalismo  hj'pocrita,  mas  sim  por  clVcito  do  sollri- 
mcnto  moral  do  criminoso,  com  o  qual  se  engrandecia  exces- 
sivamente o  mal  physicQ,  ultrapassando  assim  o  justo  limite  da 
pena.  Kllc  sabia  que  o  homem  que  solicitara  o  perdão  com 
exclamações  de  dòr  c  de  arrependimento,  não  estava  endure- 
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eido  no  crime,  e  era  justo  poupa-lo,  pois  que  estava  sendo  de- 
masiadamente castigado. 

Um  dia,  em  que  ia  ser  punido  um  grum.ete,  este,  immen- 
samente  afflicto  com  a  idéa  da  vergonha  e  da  dor  do  castigo, 
pediu  perdão  ao  commandante  por  alma  da  sua  filha!  Cra- 
veiro Lopes  comprehendeu  o  soíTrer  do  pobre  rapaz  na  per- 
turbação do  seu  espirito,  e  perdooulhe.  Um  tal  procedimento, 
evitando  uma  dôr  inútil,  define  bem  a  sua  grande  intelligencia 
e  o  seu  caracter  bondoso,  pela  concepção  de  que  para  a  disci- 
plina o  efteito  do  perdão  era  superior  ao  do  castigo,  e  pelo 
sentimento  que  tinha  de  punir  em  demasia !  A  auctoridade  de 
Craveiro  Lopes  era,  assim,  mais  propensa  a  regenerar  do  que 
a  perverter.  Infelizmente,  não  é  muito  vulgar  esta  profunda 
penetração  do  espirito  julgador  que  distingue  em  uma  palavra, 
em  um  gesto,  em  uma  invocação,  a  circumstancia  attenuante 
que  esclarece  muitas  vezes  o  juiz,  redemindo  o  crime  e  reha- 
bilitando  o  criminoso !  Para  o  commandante  da  D.  João  /,  cas- 
tigar além  dos  limites  que  o  bom  senso  marca  á  grandeza  da 
pena,  era  um  erro  grave  que  eile  procurava  escrupulosamente 
evitar,  tendo  em  consideração  a  proveniência,  os  costumes  e  o 
estado  moral  das  equipagens  compostas,  ainda  naquelle  tempo, 
de  não  poucos  elementos  heterogéneos,  bravios  e  revoltosos 
como  o  mar  que,  a  seu  turno,  sabiam  valentemente  dominar  e 
conter. 

Craveiro  Lopes  nunca  applicou  um  castigo  que  se  tor- 
nasse lendário,  como  succedêra  algumas  vezes  com  outros  com- 
mandantes.  Amando  o  próximo,  eile  não  passava  indifíerente, 
como  o  levita,  junto  do  infeliz  prostrado  pela  dor !  Ao  contra- 
rio ;  como  o  bom  samaritano,  derramava  o  azeite  medicatriz 
sobre  as  suas  feridas  e  encarregava  se  da  cura  ! 

Quando  vigorava  ainda,  neste  paiz,  o  antigo  regimem 
politico,  um  dia,  a  bordo  de  uma  das  nossas  corvetas  na- 
vegando no  alto  mar,  um  bom  marinheiro  dos  que  usavam  ar- 
golinha na  orelha,  —  a  medalha  naquella  época  da  carreira  da 
Índia,  o  distinctivo  honorifico  das  viagens  d'além  do  Cabo, — 
commeiteu  uma  falta  digna  de  correção,  ainda  que  não  dema- 
siadamente grave. 

Nas  suas  conversações  á  proa,  nos  seus  desabafos  em  hora 
de  contrariedade  e  de  aborrecimento,  eile  tinha  criticado  o  poder 
absoluto  de  um  dos  fiscaes  do  navio,  homem  pouco  escrupu- 
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loso,  mal  visto,  e  melhor  cultor  das  musas  do  que  empregado 
no  amanho  da  fazenda  publica !  O  critico  chamava-se  Paloma- 
Tinha  feito  diversas  viagens  com  o  astuto  fiscal  chamado  ••7^a/7a 
a  quem  conhecia  perfeitamente  pela  sua  natural  avidez  e  falsi- 
dade sorridente.  Poeta  por  estreia  de  carreira,  tendo  entrado 
no  serviço  da  armada  como  em  paiz  conquistado,  o  celebre 
Rapa^  typo  do  homem  astucioso  e  máu,  fazia  versos  á  dura  e 
triste  profissão  do  mar,  emquanto  expoliava  os  marítimos  com 
excessivas  economias  no  rancho  da  caldeira.  Tal  era  o  fiscal 
para  quem  as  palavras  do  Paloma,  proferidas  á  sombra  do  tra- 
quete  e  em  uma  linguagem  achamboada,  eram  como  chumbo 
derretido  caindo  lhe  nos  ouvidos.  A  franqueza  do  marinheiro, 
a  sua  coragem  e  ainda  mais  a  sua  verdade,  reveladas  em  phrase 
destituída  d'aquelia  elegância  attica  que  tanto  distinguiu  a  phi- 
losophia  grega  sob  a  ramagem  das  arvores  académicas,  eram 
ainda,  para  maior  tortura,  acompanhadas  d'uma  ironia  clássica 
a  que  não  escapavam  os  versos  do  poeta,  e  a  prosa  do  comman- 
dantc  usada  nos  excessivos  castigos  infligidos  sobre  a  tolda. 

Todos  á  proa  gostavam  de  ouvir  o  Paloma  advogar  os  in- 
teresses dos  marinheiros,  tão  esquecidos  por  aquelle  que  tinha 
por  dever  de  seu  cargo,  zelar  o  bem-estar  de  homens  activos  e 
corajosos,  que  trabalhavam  rudemente,  se  arruinavam,  se  ma- 
tavam para  dar  vigor  e  vida  ao  que  lhes  era  mais  caro  so- 
bre a  terra  —  o  seu  paiz  natal !  E,  formando  grupo  em  roda  do 
seu  patrono,  não  faltava  nunca  quem  lhe  dissesse  admirado: 

ilntelligente  e  hábil  como  és,  tu  não  estás  na  posição 
devida  !  o  teu  logar  não  é  aqui  I  Nós  estamos  na  presença  de 
dois  homens  funestos  pela  sua  falta  de  educação  social :  um,  que 
castiga  cm  excesso;  outro,  que  expolia  em  demasia!  Onde  va- 
mos nós  parar?!  O  bello  typo  do  marinheiro  lendário,  descui- 
doso,  satisfeito  e  brincão,  tendo  no  sacco  o  soldo  de  um  mcz, 
para  gastar  num  dia  na  pandega  em  terra,  não  existe  aqui !... 
Nós  somos  ignorantes,  é  verdade !  mas  a  justiça  é  mais  prom- 
pta  c  severa  comnosco  a  bordo,  do  que,  Id,  na  terra,  com  os 
instruídos,  para  quem,  nos  mesmos  crimes,  cila  é  sempre  suave 
c  tardia  !  Aqui !  não  temos  dinheiro  para  pagar  a  advogados  c 
a  procuradores  que  adiem  os  nossos  julgamentos;  emquanto  que, 
lá,  a  scicncia  do  foro  dd  aos  processos  de  natureza  ephemcra, 
existências  seculares  I  de  modo  que  o  que  se  ganha  com  a  sen- 
tença favorável  não  chega  para  pagar  as  dcspczas  d'eila ! !  Ld, 
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quando  chega  a  punição  já  quasi  não  lembra  o  delicto!  aqui, 
do  crime  ao  castigo  não  vae  o  espaço  de  um  dia!!  Se,  lá,  é 
preciso  ganhar  dez  processos  para  completa  ruina  do  feliz  de- 
mandista,  aqui,  basta  perder  um,  para  martyrio  do  desgraçado 
marujo!  As  consequências  de  tudo  isto  alguma  vez  apparecerão! » 

«Meus  amigos,  respondia  o  Paloma  em  tom  prophetico. 
Um  dia  virá,  e  não  longe,  em  que  o  copo  transbordará  ;  e  en- 
tão as  gotas  de  terror  que  nós  estamos  bebendo  uma  a  uma,  se 
transformarão,  na  nossa  pátria,  em  um  mar  de  liberdade  !  E 
cada  um  de  nós  entrará  no  iogar  devido,  e  beberá  sem  medo. 

E'  um  trabalho  intellectual  que  se  elabora  ha  muitos  annos 
no  cérebro  de  homens  que  amam  do  coração  a  nossa  igual- 
dade e  fraternidade.  O  credo  d'esses  transformadores  não  pôde 
ser  melhor !  EUes  pretendem  conhecer  e  emendar  todas  as  ir- 
regularidades de  administração,  acabar  com  todos  os  despo- 
tismos, evitar  todas  as  intrigas,  todos  os  ciúmes,  todas  as  ac- 
ções suspeitas  !  E'  bello !  Se,  porém,  depois  da  grande  bata- 
lha, os  egoismos  e  ambições  do  mando  e  da  fortuna  inutiliza- 
rem os  benefícios  da  conquista,  e  fizerem  esquecer  as  misérias 
que  se  levantam  sob  os  nossos  pés !  que  os  innovadores  de  boa 
fé  olhem  para  traz,  e  digam  se  no  caminho  das  angustias  valeu 
a  pena  carregar  com  tão  pesada  cruz,  para  tão  pequena  re- 
dempção.» 

Infelizmente,  como  era  de  esperar,  entre  os  do  numeroso 
auditório  não  faltavam  delatores  interesseiros,  que  procurassem 
perder  o  accusador  dos  seus  superiores,  para  ganharem  al- 
guma cousa  com  a  delação  dos  incautos.  Foi  assim  que  Ani- 
tus  e  Melitus  buscaram  aniquilar  o  -famoso  critico  dos  Deuses, 
na  opinião  do  povo  atheniense.  Os  denunciantes  do  Paloma 
foram  dizer  ao  commandante,  que  o  fiscal  da  fazenda  publica, 
zangado  com  os  seus  propósitos  malévolos,  não  emprestava  (a 
juro)  mais  dinheiro  ás  praças  da  equipagem  que  tanto  precisa- 
vam d'elle!  O  commandante  que  era  demasiadamente  crédulo, 
caiu  no  laço.  Não  admira  !  O  povo  grego  acreditou  também  que 
Minerva  e  Ceres  não  mandavam  mais  manteiga  e  mais  ovos 
ao  mercado  de  Athenas,  em  consequência  da  má  lingua  de  Só- 
crates !  E  o  povo  grego  era  muito  mais  intelligente  do  que  o 
commandante  do  Paloma  1  Honra,  porém,  seja  feita  ao  mo- 
derno systema  de  administração  naval  e  aos  seus  delegados  no 
mar,  que,  proscrevendo  as  famosas  economias  de  bordo,  evita- 
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ram  assim  as  desconfianças  e  as  criticas  dos  abusos.  A  intelli- 
gencia,  o  zelo  e  a  illustração  de  todos  os  fiscaes  da  fazenda  pu- 
blica pertencentes  ás  diversas  classes  da  armada,  acham-se 
completamente  ao  abrigo  das  criticas,  muitas  vezes  mal  funda- 
das, que  se  originavam  no  systema  antigo. 

Feita  a  delação,  o  marinheiro  foi  preso,  e  o  commandante, 
—  um  dos  oHiciaes  mais  bravos  e  honrados  da  nossa  marinha 
de  guerra,  —  mandou  pouco  depois  chamar  o  mestre  do  navio, 
para  dar  volta  ao  trabalho  e  apitar  á  gente  ja  bastante  familia- 
risada  com  aquellas  scenas  de  dôr  e  de  tristeza  I  Em  seguida, 
dirigindo-se  ao  oííicial  immediato,  mandou  formar  a  guarnição 
na  tolda,  ordenando  que  os  otViciaes  viessem  para  cima  com  as 
suas  espadas  e  os  guardiães  com  as  chibatas,  tomando  elle  o 
degráo  do  catavento  para  ordenar  o  castigo,  conforme  o  cos- 
tume naquellas  occasiões  solemnes. 

O  tempo  estava  bello,  o  céo  azul  ornado  de  alguns  pe- 
quenos algiodões  dos  marilimos,  e  o  mar  de  vaga  curta  branda- 
mente agitada  por  uma  briza  bonançosa  de  Lesnordesie.  A 
corveta  navegava  de  bolina  folgada,  com  gáveas,  papafigos  e  joa- 
netes, deitando  cinco  milhas  por  hora.  No  gozo  desta  perspe- 
ctiva emocionante,  promcttendo  uma  viagem  regular  e  tran- 
quiila,  o  preso  veio  para  a  tolda  e  esperou  junto  ao  cabrestante. 
Km  secuiiia  foi-lhe  ordenado  que  despisse  a  camisola;  o  cor- 
ncteiro  apalpou-lhc  as  costas  apenas  cobertas  com  a  camisa;  e 
feito  pelo  commandante  o  relatório  summario  do  crime,  justi- 
ficando o  castigo,  começou  este  no  meio  de  um  profundo  si- 
lencio. 

O  acto  de  um  castigo  corpora!  era  sempre  de  uma  grande 
tristeza  e  sensação  a  bordo,  ainda  quando  applicado  a  um  mal- 
vado c  incorrigivel  convicto.  Agora,  porem,  o  rcu  era  geral- 
mente estimado,  e  nesta  disposição  sentimental  dos  camaradas 
pouco  ávidos  daqucllas  scenas  dolorosas,  todos  tinham  instin- 
ciivamcntc  a  cabeça  baixa  c  os  olhos  no  chão,  como  quem,  sob 
(1  império  do  mesmo  juiz  c  da  mesma  lei,  antevê  e  espera  rc- 
signad.micntc  a  mesma  sorte!  ToJas  as  praças  da  guarnição 
sentiam,  no  maior  silencio,  a  agonia  da  pobre  victima  e  lamen- 
tavam do  fundo  d'aimn  o  castigo  arbitrário  c  injusto  que  estava 
solVrcndo  um  bom  marinheiro,  por  ler  dito  a  verdade  contra 
um  superior  que  o  cxpoliava  dos  seus  haveres,  c  assistia  ao  seu 
martyrio  com  o  desdém  c  o  cynismo  de  um  malvado,  de  um 
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hypocrita,  sem  o  mais  pequeno  signal  nem  de  sentimento,  nem 
de  emoção! 

No  entanto,  as  pancadas  de  chibata  resoavam  aos  ouvidos 
da  equipagem  no  tom  secco  e  vibrante  do  açoute  empregado 
na  correcção  de  um  escravo !  no  supplicio  de  um  justo !  Era 
um  verdadeiro  quadro  de  dor  impressionando  as  imaginações 
dos  valentes  marujos,  fortes  e  vigorosos,  mas  tristes  e  fatigados 
destes  contínuos  espectáculos  de  ódio  e  de  soífrimento ! 

De  repente,  e  emquanto  o  contramestre  procurava  posição 
para  applicar  o  seu  decimo  terceiro  golpe,  o  accusado  abre  ra- 
pidamente caminho  por  entre  a  guarnição  formada,  sobe  ao 
portaló  de  sotavento  e  atira  comsigo  ao  mar,  desapparecendo 
como  um  relâmpago  que  deixa  todos  assombrados  !  O  com- 
mandante  ficou,  porém,  impassível,  mudo,  indifferente  como 
uma  estatua  de  mármore  coroada  de  louros  e  de  rosas  I  E  a 
corveta  continuou  a  sua  derrota  parecendo  que  nada  havia  suc- 
cedido  de  extraordinário  a  bordo ! 

A  queda  de  homem  ao  mar  é  um  dos  acontecimentos  mais 
impressivos  e  sensacionaes  que  accidentalmente  occorrem  em 
uma  viagem  marítima.  Inesperado,  súbito,  e  tantas  vezes  fu- 
nesto, este  accidente  é  dos  que  mais  aífectam  o  coração  sen- 
sível aos  perigos  d'um  elemento  inconstante,  volúvel  e  capri- 
choso, ora  terrível  e  ameaçador  nas  suas  vagas  encapelladas  e 
devorantes,  ora  bello  e  íllusívo  nos  reflexos  de  um  céo  sereno 
e  puro.  A  voz  tristemente  annunciadora  de  «homem  ao  mar», 
é  no  meio  do  oceano  um  presagio  de  desgraça,  tanto  mais  fatal 
e  temido,  quanto  mais  difficeis  são  os  meios  de  soccorre-lo  nessa 
occasião  afflíctiva. 

O  quadro  em  que  se  representa  um  homem  no  mar  lu- 
ctando  pela  vida,  é  um  dos  mais  emocionantes  nas  viagens  ma- 
rítimas. E  as  suas  impressões  dolorosas  reflectem-se  de  tal 
modo  na  imaginação  do  observador,  que  nem  as  exigências  da 
arte,  nem  a  linguagem  píttoresca  do  génio  mais  realista,  o  po- 
deriam reproduzir  na  tela  ou  no  escrípto,  com  a  precisão  do 
seu  desenho,  e  o  colorido  do  seu  sentimento  ! 

Entretanto,  a  bordo  da  corveta  em  que  a  scena  se  repre- 
sentava então,  as  machinas  e  os  actores  funccionavam  sob  uma 
forma  passiva.  Parecia  uma  ualiircia  morta^  manifestando  ape- 
nas o  pensamento  pintado  na  expressão  lamentosa  de  toda  a 
equipagem.  Os  marinheiros  formados  na  tolda  ahi  se  conser- 
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vavam  quedos  por  effeito  da  disciplina ;  mas  todas  as  vistas  se 
dirigiam  para  o  seu  chefe,  como  implorando  e  esperando  a  or- 
dem do  soccorro,  originada  em  um  lampejo  de  humanidade.  O 
commandante,  porém,  como  um  homem  de  mármore,  a  nada 
se  movia,  parecendo  que  o  choque  do  transfuga  fora  para  elle 
o  de  um  cadáver,  ao  qual  estivesse  prestando  as  ultimas  hon- 
ras fúnebres ! 

Então  os  officiaes  commovidos  até  á  indignação  com  o 
procedimento  repugnante  que  estavam  presenceando,  e  revol- 
tados contra  a  sua  própria  inércia,  dirigiram-se  ao  comman- 
dante e  pediram- lhe  respeitosamente  que  atravessasse  a  cor- 
veta e  mandasse  arriar  um  escaler  para  recolher  o  marinheiro, 
que  se  via  pela  popa  do  navio,  nadando  como  um  peixe.  O 
commandante  cedeu  sem  a  mais  pequena  reflexão  como  quem 
já  esperava  esta  supplica,  parecendo  não  ter  sido  o  seu  propó- 
sito outro  do  que  mostrar-se  mais  duro  e  mais  cruel  para  do- 
minar pelo  terror.  P'osse,  porém,  real  ou  apparente  o  seu  in- 
differentismo,  a  gávea  foi  braceada  pelo  redondo,  arriou-se  um 
escaler  e  em  um  momento,  como  se  todos  corressem  a  salvar 
a  própria  vida,  guarneceu-se  a  pequena  embarcação,  a  qual 
largou  para  recolher  o  marinheiro  que  já  mal  se  via  a  grande 
distancia  da  corveta. 

Toda  a  equipagem  estava  extraordinariamente  inquieta 
pelo  desfeixo  de  um  drama  marítimo,  que  á  fértil  imaginação 
dos  velhos  lobos  cio  mar,  nunca  tinha  occorrido  durante  as  suas 
longas  viagens,  julgando  impossível  até  ali,  que  podesse  um 
dia  representar  se  a  bordo  do  seu  navio,  sendo  elles  os  espe- 
ctadores !  No  entanto,  o  escaler  recebia  o  naufrago  já  exte- 
nuado de  forças;  e  em  seguida,  aproado  á  corveta,  os  seus  tri- 
pulantes remando  á  voga  arrancada,  com  a  consciência  de  uma 
boa  acção,  atracaram  a  bordo,  subindo  o  marinheiro  para  den- 
tro da  corveta,  com  a  convicção  intima  de  que,  se  não  tinha 
praticado  um  acto  de  merecimento,  havia,  pelo  menos,  mos- 
trado uma  verdadeira  coragem.  I'^líeciivamentc,  por  muito  bem 
que  clic  soubesse  nadar,  pela  maior  confiança  i]uc  tivesse  no 
seu  animo,  nas  suas  forças  e  na  humanidade  do  seu  comman- 
dante, podia  ter  tido  um  máu  encontro  no  mar,  ou  o  navio, 
refrescando  o  vento,  ter  se  afastado  tanto  que  o  não  podesse 
collier!  Nestas  circumstancias,  a  não  serem  aqucllas  que  mo- 
uvaram  a   sua  acção  corajosa  c  mesmo  temerária,  o  valente 
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marinheiro  teria  sido  de  certo  recebido  em  triumpho,  no  meio 
de  uma  ovação  mais  espontânea  do  que  tantos  enthusiasmos 
de  encommenda,  que  se  vêem  engeitados  pela  ordem  a  que  de- 
vem o  ser,  apresentando-se  como  filiios  da  communidade ! 
Apesar  do  obstáculo  a  um  tal  enthusiasmo,  todos  esperavam, 
no  emtanto,  que  o  commandante  lhe  perdoasse,  levando  em 
conta  do  castigo  que  o  réu  devia  receber,  o  grande  risco  que 
correra  a  sua  vida,  sem  offensa  publica  ou  particular. 

O  escaler  foi  içado,  a  verga  de  gávea  braceada  á  bolina  e 
a  guarnição  formou,  ficando  tudo  como  no  começo  do  castigo. 
O  commandante  tinha-se  conservado  no  degráo  do  catavento, 
olhando  com  a  maior  indifferença  para  as  diversas  muta- 
ções da  scena  e  para  o  réu  a  quem  mandara  antes  mudar  a 
roupa. 

Um  silencio  religioso  se  seguiu  á  ultima  manobra,  espe- 
rando todos  que  o  commandante,  mais  condoído  do  preso  do 
que  disposto  a  uma  justiça  vindicativa,  terminasse  aquella  si- 
tuação profundamente  impressiva  e  commovente.  Em  numero- 
sas ph3'sionomias,  já  desanuviadas  pela  esperança  de  um  perdão 
merecido,  manifestava-se  o  convencimento  intimo  de  uma  ex- 
hortação,  ao  mesmo  tempo  severa  e  edificante,  sobre  o  desvario 
inexplicável  do  culpado,  impondo-se  voluntariamente  um  cas- 
tigo, que  lhe  podia  ter  sido  muito  mais  sensivel  do  que  aquelle 
que  lhe  estava  reservado  a  bordo.  Alguns  velhos  marinheiros 
meneiavam,  no  emtanto,  a  cabeça;  e  convictos  da  dureza  do 
seu  chefe,  acreditavam  que  o  castigo  arbitrado  continuaria  até 
ao  fim,  sem  a  mais  pequena  demonstração  de  justiça  e  de  ca- 
ridade !  Era  um  combate  de  opiniões  sobre  o  epilogo  de  um 
drama  realista,  em  que  se  podiam  fazer  grandes  apostas  pela 
clemência  com  o  réu  ou  pelo  rigor  do  juiz,  com  as  probabili- 
dades da  sorte  nos  matchs  dos  hippodromos  d'Auteuil  ou  de 
Longchamps. 

Diz-se  que  uma  mulher  sensivel  escrevera  a  Richardson 
ameaçando-o  de  morte,  se  elle,  no  seu  celebre  romance,  ma- 
tasse a  infeliz  e  sympathica  Clarisse  Harlowe  !  O  commandante 
da  corveta,  como  o  famoso  romancista  inglez,  foi  indilíerente 
a  todas  as  demonstrações  visíveis  de  sentimento,  ainda  que  pa- 
cificas, de  toda  a  sua  guarnição. 

Antes,  porém,  de  continuar  o  castigo,  qual  não  foi  a  sen- 
sação recebida,  quando  com  voz  grave  e  solemne  se  lhe  ouviu 
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proferir  as  seguintes  palavras,  que  caíram  como  uma  montanha 
sobre  os  officiaes  e  marinheiros,  e  principalmente  sobre  o  réu! 

—  Tu  estavas  sendo  castigado  por  um  crime  que  havias 
commcttido;  agora  que  praticaste  outro,  vaes  ser  castigado  por 
ambos. 

O  eífeito  moral  d'esta  completa  au^^encia  de  sentimento, 
foi  profundo  e  terrivel  I  Toda  a  equipagem  viu  nella  a  compro- 
vação da  máxima  de  Machiavel,  que  não  ha  tyrauia  mais  de- 
senfreada do  que  aquella  dos  pequenos  tjranos. 

—  Senhor  commandante,  disse  o  valente  marinheiro,  cora 
voz  firme,  mas  respeitosa,  perdôe-me  por  esta  vez  que  eu  não 
fiz  mal  a  ninguém ;  perdôe-me  pela  sua  saúde. 

—  Tu  não  fizeste  mal  a  ninguém,  é  verdade,  mas  se  todos 
os  teus  camaradas  se  deitassem  ao  mar  quando  fossem  casti- 
gados, não  sei  com  quem  e  quando  terminaria  a  viagem.  Tu 
deste  um  mau  exemplo  e  eu  não  quero  estar  a  atravessar  o 
navio  todos  os  dias.  Por  isso  vaes  ser  castigado  para  que  o 
mal  não  propague  na  guarnição ! 

Lm  f 'ú'//.v  Cordelier,  dizia  a  Camillo  Desmoulins,  que  o  seu 
jornal  só  seria  útil  ao  povo,  quando  lhe  dissesse:  Povo,  apro- 
veita a  lição;  eu  não  desejo  fa^er  o  processo  a  tanta  gente,  quero 
abrir  uma  porta  ao  arrependimento,  quero  poupar  os  patriotas... 

Todos  os  homens  da  equipagem  baixaram  as  cabeças, 
pondo  os  olhos  no  chão  como  um  protesto  contra  a  aspereza 
do  seu  fero  commandante.  O  primeiro  castigo  foi,  pois,  appli- 
cado  com  acréscimo;  e  logo  que  concluiu,  o  rcu  baixou  d  en- 
fermaria, mais  pelo  efleito  moral  da  pena  injusta,  do  que  como 
censcquencia  do  mal  physico.  No  fim  de  quinze  dias  de  sotlri- 
mento  teve  alta,  e  continuou  regularmente  o  seu  serviço  ate  ao 
primeiro  porto  cm  que  desertou  com  outras  praças.  K'  por- 
que todos  prcscntiram  que:  daquellc  c  outros  sacrifícios  inú- 
teis; daquclle  solírer  das  victimas  innoccntcs  dos  erros,  dos 
egoísmos  c  dos  abusos  do  poder;  d'aquellas  negras  c  ultimas 
•-ombras  de  um  obscurantismo  funesto  ;  deveriam,  breve  c  na- 
r.ilmcntc,  irradiar-se  os  primeiros  alvores  da  Liberdade  nas- 
cente. K  os  homens  tornaramse  pouco  a  pouco  liberacs  do 
intimo  da  alma,  prostrando  se  reverentes  ante  os  altares  da  sua 
Deusa  protectora,  com  a  fé  de  que  lhes  seria  propicia  cmquanio, 
cm  seu  nome,  não  produzissem  também  as  friczas  que  gelam, 
e  os  ardores  que  queimam. 
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Tal  é  a  synthese  das  agonias  e  da  morte  do  antigo  regi- 
men, originadas  na  subversão  das  cousas  justas,  pelos  actos 
offensivos  e  escandalosos  de  pequenos  bachás,  conduzindo  ás 
idéas  e  princípios  livres  que  promoveram  a  revolução.  Eis  como 
os  governos  imprudentes,  egoístas  e  arbitrários  transformam 
todas  as  instituições  politicas,  sejam  ellas  absolutas,  sejam  as 
mais  liberaes  ! 

A  primeira  questão  que  se  offerece  sobre  o  comporta- 
mento do  marinheiro  rude,  ignorante,  alheio  a  qualquer  idéa 
philosophica,  é  naturalmente  esta  :  E'  um  réu  obrigado  a  sof- 
frer  a  pena  que  lhe  tenha  sido  imposta  pela  auctoridade  com- 
petente, considerando-a  sob  o  ponto  de  vista  de  uma  divida  a 
pagar  ? !  Não  I  de  certo !  E  a  razão  é  simples :  Entre  o  dever 
de  pagar  voluntariamente  uma  divida  contrahida,  constituindo 
a  obrigação^  e  a  idéa  de  fugir  a  um  castigo  imposto,  vae  a  dis- 
tancia de  um  contracto  regular,  á  exigência  de  um  soffrimento ! 
Desde  que  um  homem  é  legalmente  constrangido  a  pagar  uma 
divida,  a  obrigação  contrahida  de  satisfazê-la  transformou-se, 
por  esse  facto,  na  punição  de  uma  falta  !  Ora,  não  havendo  ver- 
dadeira obrigação  que  imponha  a  necessidade  de  um  réu  sof- 
frer  voluntariamente  um  castigo,  mesmo  merecido,  denuncian- 
do-se  aos  executores  da  lei;  e  se  é  natural,  sem  offensa  da 
mesma  lei,  que  elle  se  occulte  á  acção  da  justiça !  que  negue  o 
próprio  crime  !  —  escusando-selhe  por  isso  o  juramento; — por 
igual  força  de  razão,  parece  não  menos  natural  e  escusá- 
vel que  o  réu  fuja  ao  seu  castigo,  sempre  que  o  possa  fazer, 
mesmo  no  meio  d'eile  !  E  diga-se  embora,  que  quem  faz  o  mal 
tem  a  obrigação  de  soffrer  a  pena ;  e  que  por  consequência, 
todo  o  criminoso  é  obrigado  a  não  fugir  ao  castigo  !  Para  o  ou- 
vido esclarecido,  são  palavras  sonoras  originadas  em  um  cra- 
neo  ôcco  desconhecendo  que  toda  a  disposição  penal,  segundo 
Hobbes,  «é  uma  ordem  dirigida  ao  executor  da  lei,  e  não  áquelle 
que  se  collocou  fora  d'ella.» 

Se  admittirmos  também  que  o  réu,  confiado  nas  suas  for- 
ças e  no  sentimento  do  commandante  não  querer  deixar  mor- 
rer um  homem,  foi  levado  pelo  instincto  que  conduz  á  defesa 
de  si  mesmo,  e  movido  pelo  dever  da  própria  conservação,  evi- 
tando o  mal^  venha  d'onde  vier ;  parece  ainda  mais  certo  que  o 
acto  arriscado  que  praticou,  deitandose  ao  mar,  teve  por  único 
fim  garantir-se  de  uma  dor  pungente,  sem  offensa,  comtudo,  á 
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lei  e  á  auctoridade  executora  d'ella!  E,  nestas  circumstancias, 
não  repugnará  a  um  espirito  esclarecido  e  bom,  admittir  que  um 
tal  procedimento,  por  mais  censurável  e  extraordinário  que  pa- 
reça, não  aggravou  em  cousa  alguma  o  crime  antes  commettido. 
As  idéas  philosophicas  do  rcu  estavam  ainda,  pelo  seu  estado 
social  e  ignorância  profunda,  bem  longe  d'aquellas  do  illustre 
atheniense,  recusando  a  Criton  sair  do  seu  ergástulo,  sem  o 
consentimento  dos  seus  concidadãos,  e  salvar-se  em  casa  dos 
amigos  do  seu  discipulo  e  delle. 

O  marinheiro,  ignorante  c  incapaz  dos  sublimes  sentimen- 
tos do  sábio,  entendera  que  o  oceano  era  uma  outra  Thessalia, 
em  que  podia  buscar  o  seu  refugio,  sem  escrúpulos  de  con- 
sciência. Enganou-se !  Viciima  das  suas  prelecções  á  proa,  em 
que  condemnava  as  demasias  de  Aristophanes,  os  principios 
livres  da  sua  escola  socrática,  foram  rigorosamente  castigados 
no  theatro  da  nova  Atlienas. 

O  commandante,  excessivamente  severo,  não  comprelien- 
dêra  que,  nas  condições  do  accusado,  o  segundo  castigo  era 
inútil  á  intenção  da  pena,  pois  que,  ainda  sem  elle,  nenhum 
réu  SC  deitaria  ao  mar  para  fu^ir  á  primeira  correcção  arbi- 
trada. Demais,  elle  estava  convencido  de  que  as  praças  não  lhe 
poupavam  a  pelie.  E,  nesta  convicção,  entendeu  ser  mais  con- 
forme aos  usos  militares,  que  elle  fizesse  tambor  das  praças, 
do  que  deixar-se  rufar  por  ellas !  Mal  visto  e  mal  julgado  pelo 
seu  génio  cruel,  a  sua  impopularidade  era-lhe  segredada  aos 
ouvidos  pela  boca  dos  velhos  marujos,  que  diziam  entre  si : 
«Se  o  commandante  tivesse  entrado  a  bordo  pelo  nosso  por- 
laló,  com  certeza  a  chibata  já  tinha  feito  florir  mais  papoulas 
no  seu  costado,  do  que  aqucllas  que  o  sol  de  maio  faz  des- 
abrochar em  uma  seara  de  trigO"  !  Estas  imagens  poéticas 
cscntavamsc  ao  espirito  do  commandante  como  verdadei- 

s  espectros  I 

Apesar  disto,  o  commandante  era  um  bravo  e  um  homem 
1  onrado  c  honesto,  embora  fosse  ignorante,  na  opinião  de  um 

ctor  moderno.  Como  um  bravo  morreu  no  mar,  pelejando 
111  seu  posto,  a  bordo  de  um  navio  batido  por  forças  inferio- 
res, cm  um  combate  n.ival!  Este  facto  deveras  extraordinário, 

')va  bem  que  a  espécie  de  valentia  do  bravo  commandante, 

I  era  daquellas  que  se  communicam  inteiramente  ds  guar- 

i;içúcs,  que  respeitam  e  amam  os  seus  chefes  pelo  seu  valor  mo- 
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ral,  em  vez  de  os  temerem  pelos  abusos  da  sua  auctoridade. 
Ainda  assim  a  equipagem  do  navio  foi  das  que  se  bateu  com 
mais  coragem  !  São  factos  sobre  os  quaes  duas  gerações  já  têm 
passado,  exigindo  da  verdade  histórica  serem  tratados  com  a 
maior  imparcialidade. 

A  valentia  de  Craveiro  Lopes  era  mais  communicativa.  A 
guarnição  da  corveta  D.  João  I  respeitava-o  pela  sua  intole- 
rância com  a  desordem  e  a  indisciplina,  e  amava-o  pela  sua 
bondade,  a  sua  justiça,  e  o  seu  urbano  trato  para  com  todos, 
officiaes  e  marinheiros.  Vivendo  militar  e  familiarmente  com  a 
sua  equipagem.  Craveiro  Lopes  não  tolerava  um  abuso  do  seu 
caracter  bom  e  cortez,  nem  praticava  uma  violência  no  uso  da 
sua  auctoridade.  Quando  algum  facto  anormal  podia  de  qual- 
quer modo  affectar,  ainda  que  levemente,  o  respeito  á  lei,  elle 
o  fazia  sentir  sem  bilis,  recommendando  naturalmente  a  atten- 
ção  devida  áquelle  ou  áquelles  dos  seus  artigos  que  tivessem 
sido  esquecidos. 

Se  para  bem  differençar  os  tons  e  meios  tons  que  preen- 
chem o  intervallo  de  uma  oitava,  é  necessário  percorrer  a 
gamma  ou  mão  harmónica  em  que  Gui  de  Arézzo  escreveu  as 
notas  de  musica  antes  da  invenção  do  si!  para  bem  ajuizar  da 
intelligencia,  da  aptidão  e  da  energia  de  um  commandante,  em 
presença  das  grandes  responsabilidades  que  podem  amesqui- 
nhar  ou  engrandecer  a  sua  gloria  marítima,  torna-se  indispen- 
sável frequentar  uma  serie  de  navios  e  fazer  uma  justa  confronta- 
ção dos  seus  chefes  com  aquelle  que  se  pretende  classificar.  Os 
indivíduos  alheios  ás  profissões  são  quasi  incapazes  destes  co- 
tejos, pela  ignorância  das  artes  e  a  falta  de  conhecimento  dos  ar- 
tistas !  Em  geral,  dirigidos  pelos  olhos  e  ouvidos  de  homens 
interesseiros  e  apaixonados,  continuamente  tropeçam  e  caem 
no  seu  caminho  escabroso !  Infelizmente,  o  mesmo  succede 
aos  profissionaes,  quando  não  vêem  senão  a  si ! 

E  as  auctoridades  profanas,  e  as  egoístas,  commettem  na- 
turalmente uma  serie  de  inconveniências,  de  injustiças  e  de  vio- 
lências, que  só  se  toleram  em  um  paiz  desorganisado,  insensí- 
vel a  todos  os  symptomas  de  decadência,  a  todos  os  indícios 
de  desmoronamento  e  de  ruína ! 


CAPITULO  VIII 


Combate  da  corveta  D.  João  I.  com  os  piratas  chinezes  diante  de  Ning-Po- 
Fu.  —  A'  respeitável  memoria  de  Carlos  Craveiro  Lopes. 


Em  14  de  maio  de  1854,  estava  a  corveta  'T).  João  I. 
prompta  a  largar  da  rada  de  Macau,  com  destino  a  Ning-Pó- 
Ku,  na  costa  Norte  da  China,  tendo  por  portos  de  escala  Hong- 
Kong  e  Amoy. 

O  dia  nascera  belio  c  ameno,  revestido  de  todas  as  cores 
e  formas  esplendidas  que  geralmente  acompanham  o  bom 
tempo.  A  faina  do  quarto  dalva  fora  immensa,  tendo  os  pre- 
parativos da  partida  começado  logo  depois  dos  sons  do  Aiii^e- 
liis,  em  que  as  badaladas  monótonas  do  sino  da  proa,  annun- 
ciaram  a  transição  da  noite  de  repouso  para  o  dia  de  trabalho. 
Poucas  horas  mais  tarde,  a  corveta  com  o  seu  panno  todo 
largo,  passava  a  Leste  da  fortaleza  de  S.  Francisco  e  fazia  se 
ao  mar. 

Tendo  no  dia  seguinte,  ás  nove  horas  da  manhan,  fun- 
deado na  vasta  bahia  de  Hong-Kong,  largou  a  D.  João  I  este 
ancoradouro,  cm  17  do  mesmo  mez,  para  seguir  a  sua  derrota 
por  Amoy,  navegando  segundo  as  indicações  dos  práticos.  Se- 
guindo por  entre  uma  infinidade  de  ilhas,  mais  ou  menos  pit- 
torcscas  e  agradáveis  á  vista,  esta  viagem  foi  excessivamente 
trabalhosa,  não  só  devido  aos  recortes  da  terra,  como  também 
ás  irregularidades  do  tempo,  quasi  sempre  nublado  e  chuvoso. 
Nestas  condições  aborrccivcis  e  detestáveis,  não  faltaram  as 
correntes  contrarias  e  os  ventos  ponteiros,  diflicultando  uma 
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navegação  bastante  perigosa,  e  obrigando  o  navio  a  diíTerentes 
arribadas. 

F^eliznaente,  o  commandante  da  corveta  ^.  João  /,  não  ser- 
via sob  as  ordens  de  uma  auctoridade  tartufa,  inepta,  timorata, 
contrafazendo  o  boiíhome  por  meio  de  uma  verbiagem  sonora, 
mellifica,  sentimental !  Assim,  depois  da  arribada,  e  ao  primeiro 
signal  de  bom  tempo,  a  corveta  seguia  o  seu  destino,  não  se 
mallogrando  a  commissão  por  nenlium  procedimento  traiçoeiro 
e  infame,  com  o  qual  se  perseguisse  o  commandante,  esquecendo 
as  instrucções  que  se  lhe  tivessem  dado  e  as  circumstancias  do 
navio  naquella  navegação  perigosa !  Tal  é  a  lógica  dos  ignoran- 
tes, que,  quando  nada  entendem,  se  tornam  maus,  fazendo 
acreditar  em  um  zelo  e  n'uma  seriedade  que  não  têm,  reve- 
lando apenas  os  sentimentos  ruins  que  nutrem,  estimulados  por 
paixões  estranhas!  E'  nobre!  é  distincto!  é  patriótico!  diriam 
os  inimigos  occultos  que  ferem  na  sombra !  E'  um  homem  que 
se  tortura!  é  uma  carreira  que  se  transtorna!  Que  importa!  de- 
pois de  tantos  e  tão  grandes  peccados  nossos,  é  necessário  que 
haja  uma  victima  expiatória,  para  que  possamos  folgar ! . . .  E 
faltará  a  um  infeliz  a  corda,  mas  não  quem  a  pretenda  puxar! 
Não  obstante  as  contrariedades  da  viagem,  no  dia  19  de 
junho  diligenciava  a  corveta  1).  João  1  aproximar-se  da  en- 
trada do  rio  Yung  (Yung-Kiang),  por  onde  o  navio  devia  subir  até 
Ning-Pó-Fu,  cidade  notável  da  provincia  de  Yang-Tse-Kiang.  A 
navegação  neste  rio  não  foi  menos  trabalhosa  e  difficil!  Tro- 
voadas, aguaceiros  e  fortes  correntes  obrigavam- a  corveta  a 
fundear  algumas  vezes  durante  o  seu  longo  caminho,  para  co- 
meçar de  novo  a  faina,  subindo  á  espia,  por  meio  de  ancoró- 
tes,  ou  a  reboque  pela  popa,  com  a  ajuda  das  marés.  O  ca- 
brestante, os  escaleres  e  as  champanas  chinezas  andavam  neste 
serviço  em  movimento  activo,  ao  som  dos  apitos  e  das  corne- 
tas !  Uma  manobra  de  cançar  e  de  ensurdecer  !  No  dia  22  do 
mesmo  mez,  ao  nascer  do  sol,  seguia  a  1).  João  I  em  gáveas 
nos  primeiros  rizes,  indo  finalmente  fundear,  e  esquecer  os 
seus  dolorosos  trabalhos  do  mar,  diante  da  celebre  cidade  de 
Ning-Pó,  onde  não  são  raras  as  gloriosas  tradições  da  nossa 
antiga  e  vasta  navegação  e  do  nosso  grande  e  poderoso  impé- 
rio colonial !  De  um  e  outro  lado  do  rio,  achavam-se  amarradas 
infinitas  embarcações  chinezas,  de  popas  alterosas,  de  mastros 
inteiriços  e  gigantes  e  de  velas  immensas  de  esteiras,  que  raras 
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vezes  arriavam !  Todos  estes  barcos  de  diversa  forma  e  gran- 
deza, formavam  extensos  quarteirões  separados  por  estreitas 
viellas  de  uma  á  outra  margem  do  Yung,  nas  quaes  se  agitava 
uma  densa  população  commerciante.  No  centro,  á  mercê  da 
forte  corrente,  passavam  rapidamente  as  embarcações  saídas, 
que,  ao  menor  descuido  dos  tripulantes,  iam  voltar-se  nas  es- 
pias cruzadas  de  uns  aos  outros  grandes  barcos  de  carga!  Uma 
verdadeira  cidade  sobre  a  agua  !  uma  Veneza  Huctuante !  em- 
moldurada  por  vastas  paizagens  de  arrozaes,  cuja  cor  verde 
se  perdia  ao  longe  confundida  com  o  azul  cinzento  das  mon- 
tanhas. 

Dois  dias  depois,  largavam  o  commandante  e  os  officiaes 
para  terra,  vestidos  de  grande  uniforme,  a  fim  de  cumprimen- 
tarem o  táo-tae  ou  mandarim  de  Ning-Pó.  Esta  visita  foi  retri- 
buída no  dia  28,  sendo  a  auctoridade  chineza  saudada  com  três 
tiros  de  peça,  d  sua  entrada  e  saída  de  bordo,  segundo  os  usos 
do  paiz. 

A  commissão  da  corveta  D.  João  I  tinha  por  fim  exigir 
das  auctoridades  competentes,  uma  satisfação  oflficial  e  mesmo 
uma  indemnisação  pecuniária,  compensadoras  das  depredações 
e  injurias  feitas  ao  commercio  portuguez  pelo  celebre  pirata 
Apak,  que  havia  atacado  e  pilhado  ditíerentes  lórchas  de  Macdu. 

Como  bem  se  dcprehcnde,  o  desempenho  de  tal  commis- 
são era  ditlicil  c  árduo,  principalmente  tratandose  de  um  povo 
tão  desconfiado  e  mysterioso,  fallando  uma  lingua  tão  pouco 
vulgarisada  e  conhecida.  Para  evitar  toda  a  illusão  diplomática, 
todo  o  artificio  capcioso  de  palavra  ou  de  escripta,  em  que  o 
China  c  eximio  e  incomparável,  um  interprete  hábil  e  de  con- 
fiança, o  macaista  João  Rodrigues,  fora  de  passagem  na  cor- 
veta. 

Parte  da  esquadra  da  marinha  de  guerra  chineza,  com- 
mandada  pelo  pirata  Apak,  achava-se  fundeada  entre  Ning-Pó 
e  Compó.  Klla  constava  de  seis  Idomatis,  e  de  um  haípó  que 
montava  '.^2  peças  de  artilhcria,  algum;is  das  quaes  haviam  per- 
tencido á  fragata  portugucza  '/).  M.iria  II,  destruída  cm  .Ma- 
cau pela  explosão  do  seu  paiol  da  pólvora. 

O.s  dias  correram  \  c  a  tranquillídade  da  vida  a  bordo  da 

''   João  I  não  fora  perturbada  até  h  de  julho,  cm  que,  A  hora 

I   içnr   da  bandeira,   uma  embarcação  do  Apak,  suspendeu, 

navegando  rio  acima  a  juntar-sc  aos  companheiros  da  frótn.  .\ 
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corveta,  seguindo  os  seus  movimentos,  levantou  ferro  e  cami- 
nhando lentamente  á  espia,  foi,  depois  de  algumas  horas  de 
trabalho,  fundear  na  boca  de  um  rio,  entre  Ning-Pó  e  Compó, 
onde  se  achavam  em  linha,  junto  á  terra,  os  piratas  chinezes. 
A'  entrada  do  rio,  grande  quantidade  de  somas  mercantes,  de 
popas  altas  de  mais  de  dois  andares,  e  de  portalós  rasgados 
capazes  de  darem  entrada  ao  cavallo  de  Troya  !  Estas  embar- 
cações estavam  igualmente  arruadas,  deixando  entre  si  estreitas 
passagens  por  onde  navegavam  innumeraveis  qiiita}!di^is,  que 
forneciam  aos  trabalhadores  do  mar  os  difterentes  cliáos-cliáos, 
apregoados  alta  e  sonoramente  !  Entre  estes  barcos,  alguns  ha- 
via que  transportavam  cozinhas  completas,  tornando-se  em 
verdadeiros  e  confortáveis  hotéis. 

No  emtanto;  a  par  d'estes  elementos  indispensáveis  á 
saúde,  ao  vigor  e  á  existência  dos  marinheiros  chinezes;  ao 
lado  d'estes  traços  característicos  de  uma  das  feições  da  indus- 
tria, do  movimento  e  da  actividade  dos  Filhos  do  Cco ;  não  era 
raro  ver  passar  boiando  sobre  a  agua,  e  á  mercê  da  corrente, 
os  cadáveres  dos  pobres  vencidos,  prostrados  naquelle  duro 
combate  pela  vida!  Figuras  tristes!. que  no  vasto  quadro  de 
infinitas  agitações  marítimas,  faziam  vibrar  no  fundo  d'alma  a 
corda  do  sentimento,  pela  infelicidade  dos  mortos  e  o  indiffe- 
rentismo  dos  vivos !  Um  pouco  mais  acima  do  rio,  centenas  de 
chàmpanas  attestavam  de  uma  agua  insalubre  e  desagradável 
á  vista,  indo  fornece-la  aos  navios  mais  escrupulosos  que  a  não 
içavam  á  borda !  Foi  d'essa  agua  impura  e  barrenta,  que  be- 
beu a  guarnição  da  D.  João  I,  durante  os  quatro  longos  mezes 
que  durou  a  sua  penosa  commissão ! 

A's  seis  horas  da  tarde  do  dia  7  de  julho  mudavam  os  pi- 
ratas de  ancoradouro,  ficando  apenas  um  táo-man,  que  come- 
çou a  escorvar  a  artilheria!  Immediatamente,  a  bordo  da  cor- 
veta se  tocou  a  postos  armados,  sendo  a  bateria  guarnecida 
em  menos  de  dois  minutos.  Não  houve,  porém,  novidade !  Em 
seguida  foi  amarrada  a  D.  João  /,  tendo  um  ancorote  pela  popa. 

No  dia  seguinte,  ás  oito  horas  da  manhan,  passou-se  re- 
vista á  bateria,  notando-se  ao  mesmo  tempo  grande  agitação 
em  um  dos  táo-mans  do  Apak.  Todo  o  dia  8  foi  passado  na 
observação  dos  piratas,  estando  a  bordo  da  corveta  tudo  prom- 
pto  para  começar  o  combate.  Apresentaram-se  alguns  patrões 
de  lorchas  macaistas,  a  quem  se  disse  que  o  signal  de  romper 
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o  fogo  seria  a  bandeira  portugueza  içada  no  tope  do  mastro  da 
gata  da  D.  João  I. 

Emquanto  isto  se  passava  a  bordo  da  corveta,  desembar- 
cavam os  piratas  diversos  objectos  dos  táo-maus,  e  alguma 
gente,  que  foi  içar  as  suas  bandeirolas  na  muralha  da  cidade, 
junto  a  um  torreão  próximo  da  margem  do  rio. 

Assim,  entre  cuidados  e  observações  constantes,  se  pas- 
sou um  dia  abrazador,  durante  o  qual  o  ihermometro  marcara, 
á  sombra,  41  grãos  centígrados  1  Ac  chegar  da  noite,  uma 
briza  branda  do  Sudoeste  se  fez  sentir,  refrescando  um  pouco 
a  atmosphcra  e  temperando  os  nervos.  Esta  benéfica  transição 
do  trabalho  do  dia  para  o  descanso  da  noite,  dando  ao  cérebro 
o  repouso  dos  ruidos,  dos  alvoroços  e  dos  desassocegos  do 
porto,  foi  a  nota  alegre  a  que,  na  gravidade  do  motivo,  se 
transportou  o  espirito  de  toda  a  equipagem.  Para  tornar  ainda 
mais  agradável  o  quadro  da  situação,  o  céo  estava  transpa- 
rente e  puro!  E  a  lua  clara  e  brilhante  illuminava  a  scena  im- 
pressiva de  uma  guarnição  descansando  a  curtos  espaços  de 
tempo,  —  de  espada  á  cinta  e  espingarda  ao  lado,  —  junto  á 
bateria  carregada  e  de  portas  abertas,  prompta  a  fazer  fogo  I 
As  escotilhas,  e.xcepto  a  da  serventia  do  paiol  da  pólvora,  acha- 
vamse  fechadas ;  os  murrões  accesos  pendiam  dentro  das  ti- 
nas; e  as  sentinellas  gritavam  álevta  ao  bater  das  ampulhetas, 
tornando  a  sua  voz  sonora  ainda  mais  impressivo  o  silencio  da 
noite  ! 

Em  frente,  junto  a  terra,  achavam-sc  em  linha  sete  em- 
barcações pirata?,  amarradas  de  popa  e  proa,  com  as  suas  pe- 
ças apontadas  para  a  l).  João  /  e  as  suas  guarnições,  audacio- 
sas e  insultantes,  tocando  bateira  de  quando  em  quando ! 

A  corveta  não  estava,  porém,  só,  como  a  flor  no  monte,  en- 
tre os  espinhos  das  sarças.  Dezenove  lorchas  macaistas  peque- 
nas como  cahiques,  mas  corajosas  como  os  gallos  bravos  das 
campinas,  esperavam  inquietas  a  hora  em  que  mostrassem 
com  as  suas  peças  cxiguas,  quanto  empenho  tinham  em  ver 
castigado  o  pirata  chincz,  que  era  o  terror  no  mar,  pelas  scc- 
nas  de  combate  c  de  roubo  cm  que  atrevidamente  figurava. 

Naquelle  tempo,  o  fogo  de  semelhantes  batalhas  acccndia- 
sc  cm  toda  a  costa  da  China !  Das  alturas  de  .Maciiu,  quantas 
vezes  SC  prescnccava,  para  o  lado  das  Nove  Ilhas,  esse  fogo 
mortífero  brilhando  entre  nuvens  de  fumoí!  l>a  quasi  certo. 
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que,  onde  se  encontrassem,  o  barco  maior  atacava  o  mais  pe- 
queno! Se  alguma  excepção  havia,  era  para  as  grandes  embar- 
cações de  carga  chamadas  sónias,  entregues,  geralmente,  ao 
commercio  liciío.  Quando  a  D.  João  1  saiu  de  Ning-Pó,  algu- 
mas d'essas  embarcações  pediram  a  sua  protecção  contra  os 
piratas,  a  qual  lhes  foi  concedida,  navegando  ellas  em  comboio, 
tendo  por  distinctivo  uma  bandeira  branca. 

Na  madrugada  do  dia  9,  e  logo  aos  primeiros  alvores  da 
aurora,  principiaram  os  /<3o-7»a»s  a  embandeirar,  cingindo  as  gar- 
gantas das  peças  de  faxas  de  seda  escarlates,  e  collocando  nel- 
las,  sobre  os  otividos^  almofadas  do  mesmo  estofo  e  da  mesma 
côr.  Em  seguida  fizeram  alguns  fogos  de  alegria,  disparando 
armas  para  a  terra,  como  quem  procura  occultar  em  distrac- 
ções pueris  e  nas  apparencias  de  paz,  o  receio  que  lhe  vae 
n'alma !  Evidentemente ;  com  o  fim  de  melhor  poderem  execu- 
tar algum  procedimento  extraordinário,  reservado,  mysterioso, 
elles  estendiam  o  fio  e  cerravam  as  malhas  da  sua  obra,  como 
a  larva  que  trabalha  na  formação  do  seu  casulo  !  N'este  intuito, 
cobriram  se  de  toldos,  e  pozeram  taipas  nas  bocas  das  peças! 

Os  piratas  reconheceram,  porém,  que  continuavam  a  ser 
attentamente  observados.  E  já  bem  certos  de  que  os  seus  ma- 
nejos hypocritas  não  iliudiam  ninguém,  ás  dez  horas  da  ma- 
nhan  do  mesmo  dia,  abandonando  os  seus  procedimentos  as- 
tuciosos, apresentaram-se  com  toda  a  franqueza  do  seu  care- 
cter  perverso.  Então,  começaram  as  ameaças  e  os  insultos,  con- 
tinuando estes  de  tal  modo  sensiveis,  que  de  certo  não  teriam 
sido  tolerados,  se  o  commandante  da  D.  João  I  não  preten- 
desse accentuar  bem  a  justiça  da  sua  causa,  no  acto  violento  que 
projectava  praticar  naquelle  porto  estrangeiro,  e  em  face  de 
uma  cidade  de  mais  de  duzentos  mil  habitantes  ! 

Tratando  com  atrevidos  ladrões  do  mar,  que,  diante  da 
attitude  da  corveta  portugueza,  — •  não  podendo  evitar  a  perda 
dos  seus  navios,  —  mostravam  tanto  maior  arrojo  quanto  mais 
próxima  estava  a  terra  que  os  havia  de  salvar  do  perigo,  Cra- 
veiro Lopes  estava  certo  que  as  suas  reclamações  passivas  não 
representariam  o  papel  das  Sabinas,  fazendo  cair  as  armas 
das  mãos  dos  piratas  chinezes.  Comtudo,  não  desejava  ser  tra- 
tado de  leviano  e  precipitado,  pelas  nações  europêas  que  ti- 
nham interesses  em  Ning-Pó,  accusando-o  de  não  ter  antes  em- 
pregado todos  os  meios  necessários  para  evitar  um  combate, 
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que  podia  ser  excessivamente  prejudicial  ás  populações  tran- 
quillas.  Bravo,  instruido  e  prudente,  não  desejava  entenebrecer 
a  sua  gloria  de  bom  maritimo  e  de  bom  militar,-  n'uma  aventura 
menos  pensada,  em  um  jogo  extravagante  e  insensato,  de  vi- 
das e  de  interesses  profundos. 

A's  três  horas  da  tarde,  recolheu  a  bordo  o  commandante 
da  corveta,  que,  pouco  tempo  antes,  tinha  ido  ao  Consulado  por- 
tuguez  estabelecido  junto  á  margem  do  rio.  Os  insultos  e  as 
ameaças  continuaram  da  parte  dos  inimigos,  sendo  os  seus  táo- 
mans  visitados  pelo  chefe  Apak  e  um  tal  Alientae,  outro  cele- 
bre pirata  chinez.  Ao  pôr  do  sol,  tendo-se,  como  de  costume, 
tocado  a  postos,  arriado  a  bandeira  e  rezado  a  oração  da  tarde, 
alguns  Chinas  atiraram  não  poucas  pedras  na  direcção  da  cor- 
veta, emquanto  outros  faziam  diversos  exercidos  de  armas 
brancas  a  que  chamam  tat-fós !  Durante  a  noite  houve  a  maior 
vigília  na  corveta,  a  fim  de  evitar  que  algum  barco  incendia- 
do, viesse,  movido  pela  corrente  do  rio,  atravessar-se  na  sua 
proa,  pegando  llie  o  fogo,  com  o  auxilio  da  aragem  ! 

A  bordo  da  corveta  tinha  estado  o  cônsul  poriuguez  em 
Ning-Pó  c  o  interprete  João  Rodrigues,  retirando-sc  ambos  ás 
oito  horas  da  noite. 

O  cônsul  portuguez  K.  Marques,  digno  filho  de  Macau,  era 
um  dos  homens  mais  agradáveis,  attrahentcs  c  delicados  da  nos- 
sa colónia  da  Chma.  Caracter  franco  e  bondoso!  na  sua  casa,  em 
Ning-Pó,  encontraram  sempre  os  ofViciaes  da  'D.  João  /,  um  jogar 
commodo  para  repouso  e  uma  mesa  lauta  para  conforto.  O  que, 
porém,  nestes  ofFcrecimentos  mais  penhorava,  não  era  a  impor- 
tância dos  obséquios;  —  era  a  maneira  urbana,  que  tanto 
distinguia  o  dono  da  bclla  propriedade  macaisia,  onde  ainda 
hoje  SC  venera  a  imagem  do  immortal  Cantor  das  nossas  glo- 
rias nacionacs,  representada  cin  um  pequeno  busto,  na  sua 
Muta  lendária,  i\  sombra  da  ramagem  das  palmeiras!  Kra  em 
lisa  díi  cônsul,  que  os  commnndantcs  dos  destacamentos 
dados  para  dcfeza  da  sua  residência,  esqueciam  durante  al- 
gumas horas  de  bcm-cstar,  as  durezas  c  as  monotonias 
1»  serviço  de  bordo!  Kra  \á,  que  lodos  encontravam  as 
;;radavcis  distracções  cm  que  se  abysmavam  as  cóleras  c  os 
desprezos,  que  promoviam  os  insultos  c  as  audácias  do  famoso 
pirata  Apak !  Bastantes  annos  vão  passados,  sem  que  o  sen- 
iiiiicnto    de    gratidão    c    de    saudade    se    tenha  apagado   no 
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coração  dos  marítimos  que,  destinados  a  nunca  mais  verem  neste 
mundo  o  seu  iilustre  companheiro  no  exilio,  perderam  nelle  um 
verdadeiro  e  sincero  amigo,  que  tantos  favores  dispensou,  em 
terra  estranha,  a  toda  a  guarnição  da  corveta  D.  João  I,  suavi- 
sando-lhes  as  amarguras  dos  seus  duros  trabalhos  profissionaes  ! 

A's  cinco  horas  da  manhan  do  dia  lo,  um  táo-man  tratava 
de  se  evadir  suspendendo  o  ferro,  para  cair  com  a  maré  e  sair 
o  rio!  Em  vista  d'esta  audácia,  ordenou  o  commandante  da 
corveta  que  se  tocasse  a  postos,  ficando  tudo  prompto  a  rom- 
per o  fogo  sobre  os  Chinas.  Em  seguida,  outra  embarcação  procu- 
rava igualmente  levantar  ancora,  imitando  a  primeira,  que  tinha 
conseguido  escapar-se.  Então,  foi  o  segundo  tenente  Scarni- 
chia  avisar  o  táo-maii  de  que  se  lhe  faria  fogo  se  continuasse 
a  suspender.  A  bordo  da  embarcação  pirata  arriou-se  a  amar- 
ra, recolhendo  o  official  portuguez  a  seu  bordo. 

As  equipagens  inimigas  conservaram-se  depois  sem  insis- 
tirem em  suspender,  não  deixando,  comtudo,  de  dirigir  pro- 
vocações e  ameaças,  continuando  no  seu  atrevimento  de 
lançarem  algumas  pedras  na  direcção  da  corveta.  A's  oito 
horas  da  manhan,  estavam  pelo  través  de  bombordo,  amarra- 
dos de  popa  e  proa  £  a  tiro  de  fuzil,  um  ai-pó,  quatro  táo- 
7naiis  e  uma  embarcação  pequena,  pertencentes  á  esqua- 
dra do  Apak.  As  suas  peças  não  tinham  tapas,  estando  en- 
conteiradas  para  a  corveta  e  lorchas  portuguezas.  O  numero 
das  bocas  de  fogo  em  bateria  do  lado  da  1).  João  I,  montava  a 
trinta  peças  de  diversos  calibres,  distribuídas  pelas  seis  embar- 
ções  chinezas. 

A's  nove  horas,  tendo-se  recebido  um  officio  do  vice- 
consul  inglez,  reuniu  o  conselho  de  officiaes,  no  qual  se  resol- 
veu fazer  fogo  aos  piratas,  se  continuassem  a  despresar  as 
intimações  feitas  sobre  os  seus  procedimentos.  Duas  horas  de- 
pois, tendo  passado  uma  bala  por  entre  os  mastros  da  cor- 
veta, içou  esta  a  sua  bandeira  no  tope  da  gata,  rompendo 
immediatamente  o  fogo  sobre  os  táo-mans  do  Apack.  As  lorchas 
portuguezas  seguiram  todas  este  movimento  já  combinado. 

O  espectáculo  foi  então  siirprendente  de  scenas  de  pâ- 
nico, de  confuzão  e  de  actividade  medrosa,  na  fuga  dos  pira- 
tas, abandonando  os  seus  táo-maiis,  como  se  estivessem  a  ar- 
der. Não  eram  os  sons  tremendos  dos  tiros  chinezes,  que  se  ou- 
viam! não   eram  as   manobras  de   carregar  e   de  apontar  as 
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peças  dos  tio-mans,  que  se  observavam  !  não  era  aquella  an- 
tiga audácia  de  ameaças  e  de  insultos,  que  se  manifestava  do 
lado  dos  inimigos  I  Eram,  sim,  as  vozes  dos  piratas,  cruzando- 
se  num  sussurro  imracnso,  que  se  sentiam!  era  a  faina  geral 
do  atracar  e  do  saltar  nas  champanas,  que  se  via !  era, 
emfim,  a  coragem  do  medo  e  o  vigor  dos  fracos,  que  alta- 
mente se  revelavam,  na  pressa  enérgica  com  qoe  alguns  inimi- 
gos se  lançavam  ao  rio,  para  mais  brevemente  alcançarem  a 
terra,  a  nado!  Im  verdadeiro  redomoinho  de  cyclone  '.  ! 

Em  pouco  tempo,  —  no  espaço  de  um  credo,  —  os  táo- 
nuiis,  até  ali  cheios  do  movimento,  da  actividade  e  da  vida  dos 
fortes,  ficaram  como  seis  pontões,  mudos,  calmos,  paralysados 
pela  acção  suggestiva  dos  vencedores  I 

Então  da  corveta  e  de  todas  as  lorchas  portuguezas,  lar- 
garam as  embarcações  miúdas,  com  as  suas  guarnições  conve- 
nientemente armadas,  apoderando- se  dos  táo-mans  abandona- 
dos. Os  despojos  foram  immensos  em  armas,  bolas  de  ópio, 
rouparias  de  seda  ricamente  bordadas  e  cabaias  de  setim  de 
um  primoroso  matiz  I !  Algumas  horas  depois,  todas  as  seis 
embarcações  estavam  transformadas  em  campos  de  destruição 
c  de  ruina.  Figuras  de  marfim,  de  barro  e  de  madeira,  artis- 
ticamente trabalhadas,  e  vestidas  de  trajes  riquíssimos,  eram 
postas  em  linha  e  destruídas  pelos  sabres  dos  tripolantes  de 
todos  os  navios  portuguezes.  Preciosos  vasos  de  louça,  charões 
magníficos,  tudo  desapparecia  em  pedaços  diante  da  cólera  jus- 
tificada dos  lórcheíros!  Um  completo  destroço!  A  artilheria  foi 
encravada  c  deitada  ao  rio,  e  os  Ido-ituvis.  com  as  quilhas  cor- 
tadas, mcitídos  no  fundo  do  rio  ! 

Neste  combate,  que  os  marinheiros  na  sua  linguagem  pit- 
lorcsca  denominaram  das  cabaias^  Craveiro  Lopes  portou-sc 
com  a  maior  coragem  perante  a  ímmensa  responsabilidade  que 
assumiu,  cm  um  acto  a  que  só  faltou  um  bom  chronista,  para 
ser  considerado  distincto  c  digno  de  recompensa  I  O  comman- 
dantc  d.i  "D.  João  l  contentou  se  com  a  gloria  do  feito,  sem 
ambições  egoístas,  sem  proveitos  matcriaes!  Ainda  assim:  tendo 
batido  c  apresado  seis  embarcações  grandes  c  bem  armadas 
da  marinha  do  Celeste  Império;  tendo  arrostado  audaciosa- 
mente com  uma  gr.ivc  responsabilidade  diante  de  uma  das  mais 
ricas  c  populosas  cidades  da  China,  —  onde  algumas  balas  fo- 
ram cair ;  não  teve  um  elogio  pomposo !  não  teve  uma  rccom- 
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pensa  honorifica!  que  satisfizesse  o  seu  orgulho  e  a  sua  vai- 
dade, se  Craveiro  Lopes  não  fosse  excessivamente  modesto  ! 
O  seu  serviço  e  o  de  todos  os  seus  officiaes  e  marinheiros,  — 
homens  dignos  e  distinctissimos  em  todas  as  classes,  —  foram 
considerados  comprehendidos  nos  deveres  do  seu  officio,  como 
razão  de  ser  do  seu  assentamento  de  praça! 

Nesta  convicção  da  época,  os  sinos  não  repicaram  !  as  trom- 
betas, os  timbales  e  as  charamelas  não  tocaram  a  musica  de 
que  tanto  se  tem  abusado  na  pátria  dos  h^roes  antigos,  para  a 
qual,  metter  uma  lança  em  Africa !  arvorar  a  bandeira  portu- 
gueza  em  uma  terra  estranha  1  eram  actos  vulgarissimos ! 

Craveiro  Lopes  não  estranhou  essa  indifferença  patriótica  ! 
Elle  sabia  que  um  paiz  não  deve  ser  exagerado  nos  seus  es- 
pantos !  Pelo  contrario,  torna-se  indispensável  que  seja  muito 
circumspecto  na  sua  classificação  e  admiração  de  gigantes,  para 
que  se  não  classifique  a  si  mesmo  como  um  povo  de  pygmeos  ! 

Em  tempos  mais  recentes,  saido  da  nossa  moderna  Aulide, 
Craveiro  Lopes  teria  sido  coroado  de  flores,  ao  som  do  canto 
guerreiro  : 

«Malborough  se  va-t'en  guerre.» 

Craveiro  Lopes  tinha  um  grande  defeito,  em  que  hoje  já 
quasi  se  não  falia,  como  succede  a  todas  as  cousas  que  aca- 
bam:  era  a  sua  immensa  modéstia!  moeda  rara,  que  apenas 
se  encontra,  agora,  na  mão  de  um  ou  outro  coUeccionador  de 
antiguidades!  Com  esta  pecha  de  não  se  fazer  valer,  como  po- 
deria ter  feito,  —  e  com  mais  razão  do  que  os  seus  injustos 
detractores,  —  nunca,  por  consequência,  se  elevou  ao  alto  pe- 
destal a  que  elles  audaciosamente  subiram,  cavalgados  na  sua 
incommensuravel  vaidade  ! ! 

Erraste  o  caminho  na  terra,  Mestre  !  tu,  que  nunca  te  per- 
deste no  mar!!  E,  naturalmente,  longe  do  fastígio  do  mundo, 
morreste  no  esquecimento ! . . .  Paz  á  tua  alma !  São  estas  as 
mais  eloquentes  palavras  que  um  teu  humilde  discípulo  pôde 
consagrar  á  tua  respeitável  memoria ! 


o  TENEJ^ÍTE  DA  ARMADA 

Sr.  Âitoflio  Sampaio  e  Pina  fle  Breileroôe 


CAPITILO  IX 

A  con'eta  Bartholomeu  Dijs.  —  (lomo  este  navio  depois  de  deitado  ao 
mar  escapou  a  um  incêndio.  —  O  seu  defeito  de  origem.  —  O  Prote- 
ctor da  industria  nacional  e  o  Livre  Cambista.  —  Os  homens  obscu- 
ros. —  A  corveta  Bartholomeu  liias  não  era  um  navio  de  ostentação 
e  de  vaidade.  —  O  Systenui  Jj  Livre  Concurrencia.  —  Seus  mconvc- 
nientes  nas  nações  pobres.  —  A  Inglaterra  Livre  Cambista.  —  Wil- 
liam  Fox  e  a  Anti-corn-lan-teague. 


Em  gáveas,  papaligos  c  joanetes,  navegando  de  bolina  fol- 
gada, com  briza  regular,  mar  levemente  agitado  pelo  vento,  e 
atmosphcra  clara  e  pura  reflectindo  n'agua  a  cor  azul  do  céo, 
a  corveta  'liartholomcii  'Dias  era  bclla,  magestosa  e  imponente  1 
A  graça  das  suas  formas,  a  gentileza  do  seu  porte,  e  a  elegân- 
cia do  seu  manto  branco  alvejando  enfunado  no  espaço,  como 
um  froco  de  neve,  davam-lhe  a  feição  magica  de  uma  formosa 
Sylpliide. 

Fundeada  no  porto,  cm  paz  tranquilla,  no  meio  de  outros 
navios  e  exposta  á  luz  intensa  c  viva  do  sol  meridional,  esta 
notável  corveta  da  marinha  de  guerra  portugucza,  não  tinha 
igual  cm  seus  brilhos  c  fulgores,  revelando  á  vista  aquella  dis- 
tincção  superior,  que  faz  sobrcsair  um  diamante  único  sobre 
os  bcllos  cabcllos  negros  de  uma  jovcn  peninsular! 
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De  contornos  bem  traçados,  amplos,  mas  elegantes  e  sua- 
ves; grave  e  séria  em  seus  adornos  e  sorridente  em  suas  fei- 
ções características;  a  Bartholomeii  Dias  impressionava  a  ima- 
ginação dos  que  a  viam,  por  uma  extraordinária  magia  da  arte 
que  ailiára,  ao  mesmo  tempo  e  em  uma  só  figura  de  navio, 
aquelles  ares  da  oModestia  e  da  'Vaidade^  que  Vinci  tão  genial- 
mente representou  em  um  só  quadro  primoroso. 

Activa,  robusta  e  vigorosa  em  seus  impulsos  de  embarca- 
ção andeja,  a  corveta  Bartholomeii  jDz'as,  manifestava  assim,  na 
sua  diligencia  e  no  seu  trabalho,  os  effeitos  próprios  de  uma 
forte  acção  muscular  exercida  sobre  as  suas  peças  solidas  e 
moventes,  as  suas  infinitas  articulações  e  a  sua  complicada  en- 
grenagem, constituindo  os  membros  de  um  possante  esqueleto 
de  navio.  Os  phenomenos  da  vida  determinavam-se  em  si,  pela 
circulação  de  286  tripulantes,  os  quaes,  como  os  glóbulos  do 
sangue,  percorriam  os  diversos  órgãos  da  corveta,  agitando-se, 
interiormente,  em  movimento  calmo  ou  febril,  conforme  a  acti- 
vidade physiologica  do  dirigente  symbolizando  o  coração.  Nos 
dias  festivos  da  gala,  ou  nas  expansões  terríveis  da  cólera,  a 
sua  voz  trovejante  e  solemne,  faziase  ouvir  por  18  bocas  de 
fogo,  impondo  o  respeito  e  a  consideração  por  toda  a  parte 
em  que  fosse  preciso  honrar  a  bandeira  azul  e  branca,  que 
içava  galhardamente  no  pennol  da  carangueija. 

A  corveta  BartJiolomeii  Dias,  foi  construída  em  Londres, 
na  casa  de  um  dos  mais  considerados  industriaes  da  Inglaterra, 
M.  Green,  com  arsenal  de  construcções  navaes  em  Blackwall, 
nas  margens  do  Tamisa.  Adquirida  pelo  governo  portuguez 
em  adiantado  fabrico,  elia  foi  adaptada  ao  serviço  da  nossa  ma- 
rinha de  guerra,  e  concluída  sob  a  inspecção  do  almirante  Sar- 
torius,  a  pedido  do  governo  de  Portugal. 

Bem  fechado  a  vante  e  a  ré,  e  com  todas  as  commodida- 
des  de  salões  e  alojamentos  na  tolda  e  na  coberta,  este  navio 
de  madeira,  movido  a  vento  e  a  vapor,  media  1:243,  107  me- 
tros cúbicos  de  arqueação,  demandando  20  pés  d'agua  a  vante, 
e  21  a  ré.  A  machina  do  afamado  constructor  inglez  Revenill, 
era  da  força  de  400  cavallos,  dando  movimento  a  uma  helyce 
do  systema,  então  mais  moderno,  denominado  de  T.  As  cal- 
deiras, de  tubos  de  bronze,  eram  aquecidas  por  meio  de  for- 
nalhas que  faziam  o  fogo  a  meia  náii.  Os  seus  encanamentos, 
as  bombas  de  alimentar  as  caldeiras  c  as  de  esgotar  o  porão, 
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ou  eram  também  de  bronze,  ou  de  cobre,  revelando  um  bom 
trabalho.  A  artilheria,  de  carregar  pela  boca,  constava  de  17 
peças,  e  de  um  rodízio  á  proa. 

Lançada  ao  mar  no  começo  do  anno  de  i858,  a  corveta 
Bãvtholomeu  'Dias  solFreu,  pouco  tempo  depois  do  seu  ba- 
ptismo nas  aguas  do  Tamisa,  uma  infelicidade,  de  acaso  ou  de 
propósito,  que  lhe  ia  custando  a  existência,  salvando-se  por  mi- 
lagre, como  uma  predestinada  a  longa  vida. 

No  dia  5  de  março  de  iS58,  tendo  já  parte  da  guarnição 
portugueza  a  bordo,  preparava  se  activamente  a  Bãrtholomcu 
Dias,  para  seguir  com  destino  ao  porto  de  Lisboa.  Seriam,  po- 
rém, pouco  mais  de  dez  horas  da  manhan,  quando  o  guar- 
dião, subindo  acima  da  tolda,  deu  parte  ao  otficial  de  serviço 
de  que  a  coberta  se  achava  cheia  de  fumo,  sentindo-se  neila 
excessivo  calor.  Immediatamente  se  começou  a  percorrer  o  na- 
vio, em  procura  da  localidade  de  um  incêndio,  que  tão  eviden- 
temente se  manifestava  debaixo  d"aquelles  indícios.  Foram  exa- 
minados alojamentos,  paioes,  despensas,  e  nada  se  encontrou 
de  suspeito.  Desceu-se,  então,  á  casa  das  caldeiras,  e  lá,  onde 
menos  se  esperava,  viu-se  uma  fornalha  completamente  atu- 
lhada de  carvão  que  ardia  em  um  brazeiro  immenso  !  Junto  á 
fornalha,  achava  se  um  fogueiro  inglez,  que  olhava  para  a 
scena  do  incêndio  com  a  maior  tranquillidade  do  mundo  ! 

--Quem  foi?  e  para  que  se  accendeu  esta  fornalha?!! 
perguntou  o  ollicial  de  serviço,  justamente  encolerizado. 

— Fui  eu!  para  me  aquecer!...  respondeu  Heumatica- 
mente  o  inglez. 

A  caldeira  achava  se  despejada  ;  e  tendo  assim  aquecido 
até  ao  rubro,  incendiou  todo  o  feltro  que  a  guarnacia,  commu- 
nicando  o  fogo  a  uma  antepara  de  madeira.  Algum  tempo  mais 
sem  soccorro !  e  Deus  sabe  se  a  pobre  'liartltolonwii  'Dias  não 
teria  morrido  queimada  logo  á  nascença,  para  evitar  que  um 
fogueiro  inglez  tiritasse  de  frio?!  Seria  um  crime?  Seria  uma 
estupidez  :.'  pergunta  duvidoso  o  oílicial  que  relata  este  aconte- 
cimento 110  L\uicnt(j  l/os  quavlos. 

Com  as  suas  boas  qualidades  náuticas,  a  realidade  do  seu 
mcrifo  c  o  prestigio  c  respeitabilidade  do  seu  nome  histórico 
c  universal,  a  líaiiliolunicn  Dias,  não  podia  deixar  de  ter  por 
sorte,  na  armada  portugueza,  uma  vida  c  uma  importância  dis- 
tinctas,  superiores  ds  das  vulgaridades  toscas,  grosseiras,  que. 
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por  todas  as  campinas  azuladas,  se  encontram  cruzando  os  ma- 
res. Na  calma  e  na  tempestade,  sob  um  céo  sereno  recamado 
de  nuvens  iriadas,  ou  affrontando  as  iras  do  cyclone,  ella  so- 
bresaía  sempre,  entre  as  suas  consócias,  na  boa  e  na  má  fei- 
ção do  tempo,  pela  expressão,  o  agrado  e  a  energia  da  sua  figura 
de  rainha,  e  o  effeito  esthetico  da  sua  belleza  caracteristica. 

Entretanto,  uma  grande  e  irremediável  mancha  lhe  desço 
briam  e  apontávamos  que  ainda,  na  sua  imaginação  sonhadora 
viam,  ao  longe,  rasgar  se  na  proa  da  nossa  armada,  um  hori 
zonte  desanuviado,  extenso,  brilhante,  mais  esperançoso  e  di 
gno  do  seu  passado  !  Infelizmente,  essa  immensa  mácula 
que  lhe  notavam  os  enthusiastas  das  nossas  glorias  marítimas 
era  um  peccado  de  origem,  —  o  da  sua  construcção  estranha 

«Qual  será  a  razão  convincente!  perguntavam  admirados 
esses  apóstolos  da  idéa  velha,  porque  uma  corveta  de  madeira, 
embora  destinada  a  ser  movida  a  vapor,  se  não  construe  nos 
nossos  bons  arsenaes,  donde  sairam.,  antigamente,  naus  como 
a  Rainha,  e  fragatas  como  a  Diiqiieza  de  Bragança,  que  ser- 
viram de  modelos  ás  outras  nações  marítimas  da  Europa  ? !  E 
essas  naus  e  fragatas  corriam  nas  nossas  carreiras,  sem  teste- 
munhos de  m.aravilha,  não  obstante  terem  o  dobro,  e  mesmo  o 
tryplo,  do  peso  de  navios,  que,  quando  hoje  deitados  ao  mar, 
deixam  pasmados  muitos  espectadores !  os  quaes  ou  amesqui- 
nham  assim  a  nossa  sciencia  antiga,  ou  mostram  uma  completa 
ignorância  d'ella  !  Porque  razão,  para  os  navios  de  que  carece- 
mos, não  fabricámos  nós  macliinas,  caldeiras,  ancoras,  amar- 
ras, e  muitos  outros  objectos  que  vem  de  fora,  para  com  elles, 
no  nosso  arsenal,  armarmos  navios,  como,  nos  ateliers  de  mo- 
das, se  confeccionam  ricas  toilettes portuguesas,  com  velludos  de 
Lyão,  sedas  de  Nimes  e  rendas  de  Chantilly !  Mysterio  de  ad- 
ministração moderna,  originado  em  uma  sciencia  nova!  mais 
incomprehensivel,  que  o  das  sete  estrellas  que  João  viu  na  mão 
direita  de  Jesus,  segundo  o  Apocalypse !  !  Com  certeza!  Nós 
estamos  na  verdadeira  idade  do  luxo!  Felizes  os  que,  a  pre- 
texto de  nos  tornarem  fortes^  exploram  constantemente  as  nos- 
sas fraquezas  ! 

«Meus  amigos!  respondiam  os  innovadores,  que,  descrendo 
da  industria  indígena,  guardavam  os  seus  enthusiasmos  para  a 
producção  estrangeira.  Vós  não  pareceis  nem  d'este  mundo, 
nem  d  este  século,  em    que  a  nova,    mas    frondosa    arvore  da 
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sciencia  económica,  radicada  na  razão  humana,  nos  fará  gozar 
mais  saborosos  fructos  vindos  do  estrangeiro,  do  que  aquelles 
que  produziram  todos  os  nossos  pomares  antigos  cultivados  pelas 
administrações  passadas,  durante  séculos  e  séculos  I  Assim ; 
ide !  ide  I  teimosos  e  incorrigiveis  rotineiros,  derramar  as  vos- 
sas lagrimas  e  entoar  as  vossas  tieuias  no  meio  dos  vossos  ir- 
mãos na  crença,  que  chamam  industriosas  ás  abelhas,  por  que 
fazem  ainda  o  mel  pelo  mesmo  processo  de  ha  mil  annos !  Ide 
com  as  vossas  jeremiadas  para  esses  fanáticos  do  que  é  velho! 
do  que  é  fóssil  I  entendendo  que  o  sol  devia  ainda  hoje  girar 
cm  torno  da  terra,  como  no  tempo  de  Ptolomeu,  que  inscre- 
veu os  princípios  elementares  do  seu  systema  astronómico  no 
templo  de  Serapis,  em  Canope!! 

«Se,  porem,  desejaes  proceder  com  bom  critério  e  acom- 
panhar o  grande  progresso  da  civilisação  moderna,  vinde  inspi- 
rar-vos  comnosco  na  san  doutrina  do  LaissCy  fairc  e  do  LaissCy 
passer.  E  quando  estiverdes  bem  convencidos  dos  irrefutáveis 
principies  da  Lirre  Couairrencia  e  da  Gratuidade  dos  doits  de 
Deus,  voltae  aos  vossos  penates.  E  vós  pregareis  então  ás  mas- 
sas ignorantes  I  e  convencereis  os  vossos  irmãos  incrédulos  de 
que  se  a  Inglaterra,  a  Allemanha,  a  America,  a  França,  pre- 
zam mais  os  seus  interesses  do  que  os  nossos,  é  porque  não 
comprchenderam  ainda  as  vantagens  de  um  systema  que  fará 
da  humanidade  uma  só  nação,  fallando  a  mesma  lingua,  e  mo- 
vendo-sc  por  um  só  e  único  desejo,  —  o  bem  do  mundo  inteiro, 
—  a  fim  de  que  os  homens  se  não  explorem  uns  aos  outros 
como  até  aqui !  Uma  verdadeira  metamorphosc  da  natureza  hu- 
mana, operada  não  pela  crença  religiosa,  já  caduca,  mas  pelos 
únicos  recursos  da  sciencia.  livre  e  independente  da  dei-oção  e 
da  protecção  que  pretendiam  avassalar  a  intclligcncia  e  compri- 
mir a  iniciativa  particular»  I 

Kste  quadro  côr  de  rosa  não  emocionava,  porém,  os  apo- 
logistas da  idéa  velha. 

•  Tempo  virá  c  não  longe,  respondiam  cllcs,  cm  que  os 
navios  de  guerra  ponuguezes,  filhos  da  nossa  terra,  não  per- 
correrão os  portos  estrangeiros  procurando  um  refugio,  um 
abrigo,  pura  os  seus  males,  como  o  mendigo  pede  um  asylo. 
um  hospício,  por  caridade!...  cm  que  ns  flâmulas  azucs  c 
brancas  não  tremularão  nas  vastas  paizagcns  do  mar.  com  a 
tristeza  das  ultimas  folhas  scccas  de  uma  arvore  outrora  tão 
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verdejante  e  frondosa !  A  lição  instructiva,  mas  pungente,  do 
passado,  corrigirá  um  dia  os  erros  da  aprendizagem  fatal  da 
nossa  época,  de  modo  que  o  trabalho  cerebral  dos  futuros  di- 
rigentes do  nosso  progresso  maritimo,  seja  mais  productivo  em 
realidades  úteis,  do  que  em  abstrações  fantasiosas  !  Então,  o 
dogma  da  sciencia  económica  não  será  intangível,  nem  os  pro- 
ductos  estranhos  tão  preconisados,  embora  a  influencia  de  ambi- 
ções mórbidas  e  funestas. 

«Se  alguns  dos  homens  públicos  d'esie  paiz  continuarem  a 
dar-nos  o  exemplo  dos  carneiros  de  Panurge  !  —  os  quaes,  por 
onde  passava  um  passavam  todos,  —  é  muito  possível,  que  as 
suas  theorias  económicas  nos  conduzam  a  grandes  desenga- 
nos !  E  ai !  dos  que  vierem  depois  ! . . .  porque  sobre  elles  pe- 
sará a  immensa  cruz  em  que  expiarão  os  nossos  peccados  ! 
Bem  certo  é  que  :  «o  mal  dos  nossos  avós  fazem-n'o  elles  e  pa- 
gamo-lo nós  !» 

Assim  fallavam  os  rotineiros  contra  os  innovadores  em 
sciencia  de  economia  ! 

Diz-se  que  o  sol  quando  nasce,  nasce  para  todos.  E'  uma 
ficção  d'aquelles  que  vivendo,  rindo  e  foliando  á  luz  do  astro  do 
di;i,  não  vêem  os  que  softrem  e  morrem  na  sombra!  Pobres 
obscuros  !  Amando  profundamente  as  instituições  vigentes,  mas 
longe  da  circulação  politica,  como  a  peça  de  ouro  que  desap- 
parece  em  tempo  de  crise,  elles  observavam  dolorosamente  o 
estado  económico  e  financeiro  do  seu  paiz,  arrastando  cada  vez 
mais  a  marinha  nacional  para  a  dependência  do  estrangeiro  \ 
E  quando  algum  d'aquelles  que  souberam  criar  para  si  o  melhor 
dos  mundos,  lhes  dizia:  «O  paiz  está  rico  em  homens  e  em  ouro!» 
esses  entes  obscuros  julgavam-se  mystificados ;  porque,  ho- 
mens, diziam  elles,  viam  poucos,  e  ouro,  em  breve  tempo  não 
veriam  nenhum!  «A  trombeta  do  juízo  final  tocará,  e  elle  se 
esconderá,  estéril,  como  na  mina,  a  mil  metros  abaixo  da  terra  !» 

O  mal  não  era,  porém,  indígena,  mas  sim  importado  dos 
intensos  focos  luminosos,  que,  irradiando  pelo  mundo  as  gran- 
des claridades  da  sciencia,  tornam  as  sociedades  modernas  de- 
masiadamente confiantes  em  princípios  falsos  quando  admitti- 
dos  na  generalidade!  Eoi  assim  que  successivamente  se  arruina- 
ram as  nossas  industrias,  o  nosso  commercio  e  a  nossa  nave- 
gação! sem  que  d'estas  catastrophes  se  sentisse  nem  um  pe- 
zar,  nem  um  remorso! 
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E'  verdade,  que  a  voz  intima  punge  ás  vezes  nas  horas 
do  recolhimento  d'alma,  ao  lembrar  os  pensamentos,  os  alvi- 
tres e  os  actos  demasiadamente  interesseiros  e  ineptos  I  Para 
fazer  calar  essa  voz  importuna,  alguns  dos  culpados  raciocina- 
vam assim:  «Sciencia  sem  consciência  é  a  ruina  d'alma,i)  disse 
o  famoso  Rabelais!...  Masl...  «Que  importai  disse  também 
o  bom  Juvenal.  Ella  é  terrível,  porém,  ella  é  lenta,  a  cólera  dos 
Deuses !  Se  eiles  tomam  a  peito  punir  todos  os  culpados, 
quando  chegarão  elles  a  mim !  Demais,  é  possivel  que  eu  os 
possa  apaziguar:  de  costume  elles  são  indulgentes  com  estas 
faltas.» 

Comtudo,  a  corveta  Tínrlliolomeu  Dias  não  tinha  ainda  o  ca- 
chei d'aquellas  obras  de  ostentação  e  de  vaidade,  que  accele- 
raram  o  nosso  descrédito,  pois  que  os  benefícios  d"ellas  não 
corresponderam  aos  seus  encargos.  A  corveta  não  era  ainda 
uma  sumptuosa  e  soberba  figura  decorativa,  de  gesto  formidá- 
vel, muda  e  inerte,  sem  expressão  alguma  do  verdadeiro  sen- 
timento nacional !  Ella  não  era  um  monumento  exoiico,  gran- 
dioso, imponente,  de  etVeito  óptico  sensacional  pela  forma,  pela 
sciencia  e  pela  arte  !  Não  era,  emfim,  uma  cousa  inútil,  um 
objecto  que  podesse  ser  considerado  unicamente  de  apparato 
e  de  luxo!  O  senão  da  sua  origem,  como  producto  estrangeiro, 
tinha  sido  mais  a  consequência  forçada  do  lamentoso  estado 
da  nossa  industria  naval,  e  das  urgências  do  serviço,  de  que  o 
clVcito  de  uma  propensão  innata  para  despezas  ruinosas  a  co- 
berto de  necessidades  imaginarias! 

U  mais  interessante  c  ver  como  os  Portuguezes  — que  cons- 
truíram as  celebres  caraveilas  com  que  atlrontaram  o  mar  Ttite- 
broso !  que  deitaram  ao  mar  as  poderosas  naus  com  que  fundaram 

0  Império  da  índia  I  — poderam  esquecer  o  seu  glorioso  passado, 
para  irem,  como  pobres  ignorantes,  instruír-sc  na  lição  dos  seus 
discípulos  tornados  mestres  !  Tal  foi  o  resultado  da  proscrípção 
das  antigas  praticas  económicas  c  administrativas,  condcmn&- 
das  como  velharias  indígenas,  e  desterradas  como  inimigas  da 
prosperidade  nacional  !  ! 

A  revolução  económica  produzida  pelas  thcorías  do  novo 
^ystcma  da  Lwrc  Coitcnrrcticia.  atacando  e  derruindo  as  anti- 
gas barreiras  commcrciacs,  foi  profunda  c  funesta  neste  paiz  I 

1  ma  grave  responsabilidade  pesa  sobre  lodos  o.s  nossos  idea- 
listas, que  cm  busca  de  uma  nova  terra   de    promissão,   após- 
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tolaratn  pela  palavra  e  pela  escripta,  uma  doutrina  imaginaria, 
em  que  se  pretende  apresentar  como  uma  evidencia  geomé- 
trica, a  falsa  generalidade  do  principio  do  Livre  Cambio! 

«Tudo  que  no  estrangeiro  é  mais  barato  e  perfeito,  disse- 
ram elles,  deve  comprar-se  e  consumir-se,  para  satisfação  das 
necessidades,  dos  gozos  e  dos  caprichos  dos  que  não  podem 
ou  não  sabem  igualmente  produzir. 

«Querem  a  maior  prova  d'esta  verdade  ?!  exclamavam  os 
enthusiastas  do  Livre  cambio?!  Consultem  a  grande  obra  de 
Adam  Smith,  e  elle  vos  dirá : 

«A  liberdade  a  mais  absoluta  de  importar  mercadorias  es- 
trangeiras, quando  esta  importação  não  é  animada  por  um  pre- 
mio, affectaria  muito  pouco  todas  as  manufacturas  que  geral- 
mente enviam  aos  outros  paizes  da  Europa  uma  parte  da  sua 
producção !  (*)  » 

E  elles  apresentavam,  como  irrespondivel,  o  seguinte  argu- 
mento em  favor  da  importação  de  tudo  mais  barato,  desde  a 
insignificância  do  luxo,  até  aos  mais  grandiosos  navios  de  uma 
marinha  militar. 

«Eu  poderia,  talvez,  diz  o  opulento  productor  da  Ingla- 
terra ao  pobre  consumidor  portuguez,  obter  nas  minhas  pro- 
priedades e  em  estufas  como  as  de  Kew,  vinho  igual  ao  do 
Porto,  café  como  o  de  Moka  e  cacáo  não  inferior  ao  do  Mé- 
xico !  Porém,  estes  géneros  custar-me-iam  uma  despeza  como 
loo,  emquanto  que,  pela  sua  importação  de  Portugal,  da  Ará- 
bia e  da  America,  eu  os  obtenho  por  meio  de  uma  despeza 
como  IO.  Quem  poderá  negar,  pois,  que  importando  aquelles 
géneros  do  estrangeiro,  eu  faço  uma  economia  de  qo  ?! .  . .  Com- 
prae,  portanto,  também  os  productos  da  Inglaterra,  que  vós  não 
podeis  produzir  senão  por  dobrado  preço,  e  vós  fareis  igual- 
mente uma  grande  economia  !  Os  dons  de  Deus  sendo  gratui- 
tos, e  por  consequência  communs,  as  leis  naturaes  não  consen- 
tem fatalidades  de  posição  geographica  por  mais  desgraçada 
que  pareça,  como  a  do  meu  paiz  isolado  no  meio  do  mar»  ! 

Um  obscuro  observador  dos  factos,  e  experiente  nas  cou- 
sas do  mundo,  teria  respondido  sem  grande  esforço  de  intelli- 
gencia. 


(')   («Recherches  sur  la  naiure  et  les  causes  de  la  richesse  des  na- 
tions»;  por  Adam  Smith:  Tom.  III.  Cap.  II.  pag.  9J  ;  V.á.  de  Paris,  1790.) 
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fEvidentemente,  se  eu  consumir  um  producto  inglez,  que 
vale  IO  no  vosso  paiz  e  3o  no  meu,  tenho  com  a  sua  compra 
feito  uma  economia  igual  a  20.  .Mas,  não  é  menos  evidente, 
que  se  eu  comprar  todos  os  objectos  do  meu  consumo,  ainda 
mesmo  por  i,  sem  nada  produzir  para  vender  ou  permutar, 
devo  infailiveimente  chegar  ao  estado  de  nada  poder  comprar 
e  consumir,  por  mais  barato  que  vós  me  oHereçaes  os  vossos 
productos.  Assim,  prefiro  importar  o  que  me  é  mais  necessá- 
rio para  produzir  — como  vós  fizesteis,  —  para  poder,  depois, 
comprar  também  com  os  meus  productos,  os  objectos  dé  gozo 
e  de  luxo  —  como  vós  fazeis  agora. —  Bem  sei  que  me  respon- 
dereis que  não  tenha  eu  medo  de  me  arruinar,  porque,  como 
diz  M.  Bastiat  no  seu  Arsenal  do  lit^re-Ccimbisla—  «quando  não 
ha  dinheiro  com  que  se  pague,  não  se  compra!»  E  que  assim 
acaba  o  mal,  se  o  ha!  E'  verdade.  M.  Vautour  também  dizia 
ao  seu  inquilino:  .iQuando  se  não  pôde  pagara  renda  compra- 
se  uma  casa!»  A  vós,  pore'm,  ainda  vos  esqueceu  outra  cousa 
e  vem  a  ser,  que  quando  não  ha  dinheiro  com  que  se  pague, 
pede-se  emprestado  aos  vossos  banqueiros,  conforme  a  theoria 
de  M.  Pinto,  da  Ha^a  !  Em  presença  destas  judiciosas  opi- 
niões, não  admira,  pois,  que  haja  também  quem  pense,  que 
quando  se  não  pôde  pagar  o  juro  de  uma  grande  divida,  deve-se 
augmentar  essa  divida,  a  fim  de  poder  comprar  ccotiomica- 
tneiile  ao  estrangeiro,  tudo  que  nos  agradar,  a  nós,  ou  a 
ellel. 

Eis  como  raciocinaria  uma  pobre  lia\i,  que  tivesse  mais 
consciência  do  que  sciencia. 

Ao  contrario,  para  o  que  se  eleva  ás  mais  altas  e  vastas 
regiões  do  idealismo  pittoresco,  a  Coiicurrfiicia  livre  é  o  ver- 
dadeiro chii  da  civilisação  moderna!  Se  não  fosse  ella,  infeli- 
zes nações  da  Europa,  que  não  teriam  nem  chá,  nem  café,  nem 
chocolate !  Sem  cila,  nós  teríamos  ainda,  é  verdade,  o  nosso 
ouro;  mas,  com  certeza,  nós  não  teríamos  consumido  economi- 
camente, nem  os  celebres  pannos  do  pcllo  das  cabras  de  Chc- 
viot,  nem  os  leques  da  China,  nem  os  espelhos  de  \cnc7.a, 
nem  os  famosos  navios  construídos  nas  margens  do  Clydc  c 
do  mar  Mediterrâneo!  E  apesar  de  possuidores  de  tanto  ouro, 
nós  teríamos  provavelmente  empobrecido,  se  não  tivéssemos 
importado  c  consumido  todos  esses  objectos  de  luxo,  porque, 
segundo  Adam  Smith,  se  esses  productos  valiam  cm  I'onugal 


o  dobro  do  seu  custo  na  Inglaterra,  na  China  ou  na  Itália,  nós 
dobrámos  assim  a  nossa  riqueza! 

«Se  cem  mil  libras  douro  inglez  compram  vinho  francez 
que  em  Inglaterra  vale  cento  c  dez  mil  libras,  resultará  desta 
nova  troca  um  augmento  de  dez  mil  libras  de  capital  para  a  In- 
glaterra» ('j.  E'  o  que  nos  diz  Adam  Smith  na  sua  notável 
obra. 

Esta  theoria  sobre  as  importações  estrangeiras  não  teria 
sido  tão  louvada  por  Smith,  se  nós,  em  vez  de  pagarmos  com 
o  nosso  ouro  o  que  o  seu  paiz  nos  vendia,  pagássemos  com  os 
nossos  vinhos,  deixando  aos  Inglezes  todas  as  difficuldades  da 
sua  conversão  em  numerário,  nos  diversos  mercados  estran- 
geiros. 

O  nosso  enthusiasmo  pelas  theorias  subversivas  de  Smith, 
e  os  nossos  profundos  conhecimentos  em  sciencia  económica, 
deviam  naturalmente  ampliar  em  nós  o  gosto  do  livre-cambio, 
tão  agradável  ao  commercio  das  grandes  cidades  marítimas,  e 
já  tão  intimailiente  radicado  neste  paiz,  pelo  celebre  tratado  de 
Methuen,  que  tanto  nos  prejudicou,  ainda  que  Smith  se  esforça 
em  provar  que  a  Inglaterra  nada  lucrou  com  elle.  «O  supérfluo 
do  ouro  de  Portugal,  diz  o  famoso  economista  inglez,  deveria 
necessariamente  ter  saído  d'este  paiz,  e  se  elle  não  fosse  expor- 
tado pela  Gran-Bretanha,  elle  o  teria  sido  por  qualquer  outra 
nação,  que  ficaria  satisfeita  de  poder  vende-lo  pelo  seu  preço, 
como  faz  actualmente  a  Gran-Bretanha.» 

E'  possivel,  e  mesmo  provável,  que  assim  succedesse, 
como  aconteceu  á  Inglaterra.  Mas,  se  Portugal  tivesse,  como 
ella,  exportado  unicamente  o  excesso  do  seu  ouro,  como  mer- 
cadoria, e  não  a  moeda  indispensável  ás  necessidades  da  sua 
producção,  é  muito  natural  que  se  não  tivesse  visto  circularem 
mais  peças  de  ouro  portuguezas  nas  praças  de  Londres  e  de 
Amsterdam,  do  que  na  de  Lisboa !  Mas,  não  foi  isso  o  que  suc- 
cedeu,  graças  á  theoria  livrecambista,  que  os  nossos  econo- 
mistas apertaram  contra  o  seu  peito,  como  a  boa  mãe  aperta 
o  seu  filho  em  perigo !  E  d'este  modo,  tendo  sempre  em  vista 
a  prosperidade  e  a  riqueza  nacionaes,  c  não  obstante  as  suas 


(')  (oRecherches  surla  nature  et  les  causes  de  Ia  richesse  des  nations»; 
por  Adam  Smith.  Tom.  III.  Cap.  III.  Parte  segunda,  pag.  144  e  145.  Ed. 
Paris,  '790-) 
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boas  intenções,  fomos  pouco  a  pouco,  e  sem  remorso,  abando- 
nando os  nossos  antigos  e  afamados  estaleiros,  como  tínhamos 
desamparado  as  nossas  boas  e  productivas  fabricas  I  as  nossas 
ricas  e  fecundas  terras  !  E  á  importação  dos  bellos  e  baratos 
pannos  de  Leeds,  de  Andelys  e  de  Bradford,  seguiramse  as 
entradas  de  mais  importantes  e  valiosos  productos.  que  os  ar- 
senaes  e  otlicinas  metallurgicas  da  Inglaterra,  da  Allemanha  e 
da  França,  preparam  ecoiion:i\\ime>ite  para  a  nossa  prosperi- 
dade, o  nosso  credito  e  a  nossa  independência ! 

A  corveta  Bariliolomeu  ^ias  foi  apenas  uma  amostra  do 
que  pôde  —  uma  má  semente  caída  em  um  campo  fértil,  mas  in- 
culto I  uma  idéa  falsa  actuando  sobre  a  credulidade  e  imprevi- 
dência de  um  paiz  pobre  ! 

Porém,  que  se  lhe  havia  de  fazer  ?!  Os  nossos  homens  pú- 
blicos, quasi  todos  livres-cambistas,— era  a  moda!— e  os  nossos 
rhetoricos,  bons  constructores  de  phrases, —  era  o  gosto!  —  ti- 
nham-se  ultimamente  inspirado  nos  discursos  eloquentes  de 
Fox,  os  quaes  ainda  mais  desvairaram  as  suas  cabeças.  E 
deste  modo,  desprezando  a  lição  da  historia  pátria  e  o  ensina- 
mento dos  factos  passados  na  própria  Inglaterra,  não  viram 
que  os  productos  estrangeiros  vão-se,  e  a  pobreza  do  paiz,  que 
os  importou  sem  critério,  fica  cada  vez  maior. 

Mas,  quem  se  atreveria,  sem  o  perigo  de  ser  taxado  de 
ignorante,  a  criticar  as  impressivas  palavras  de  Fox,  em  um 
dos  seus  discursos  perante  a  « Anticorn-iaw  League»,  fundada 
por  Cobden,  grande  industrial  de  Manchester  ?!  Julgar-se-ia 
mesmo  uma  loucura,  o  pretender  alguém  contestar  a  convin- 
cente doutrina  do  celebre  tribuno  inglez,  diante  da  qual  a  Gran- 
Hretanha  — que  havia  já  desviado  os  seus  capitães  da  cultura 
das  terras  para  o  desenvolvimento  da  sua  industria  fabril— 
abrira  os  seus  portos  á  entrada  livre  do  trigo,  confessandose 
assim  publica  e  otlicialmcntc  lirrc  cambista!  E  os  que  entre 
nós  só  viam  a  superfície  das  cousas,  ao  saberem  que  a  Ingla- 
terra, com  toda  a  sua  auctoridade  económica  e  administrativa, 
proclamara  o  livrc-cambio,  disseram  todos  em  coro:  •Sejamos 
livrcs-cambistas!  A  livre  concurrcncia  é  a  ultima  phase  da 
prosperidade  das  nações!»  E  dos  prelos  e  das  tribunas  parla- 
mcniarcs,  saíram  relâmpagos  de  luz,  que  olVuscar.im  os  enten- 
dimentos, deixando  o  paiz  cm  sombras  cada  vez  mais  negras! 

«A    Inglaterra  fez -se  livre  cambista!  a  Inglaterra  c  mestra 
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em  questões  económicas  e  commerciaes !»  grilou-sc  por  todo  o 
mundo !  E  todo  o  mundo  se  tornou  livre-cambista,  abrindo  os 
seus  mercados  aos  productos  industriaes  das  grandes  nações  ! 
Em  apoio  d'esta  milagrosa  theoria,  que  tanto  convinha  aos  pai- 
zes  eminentemente  productores,  as  palavras  de  Fox  percorre- 
ram o  globo,  como  se  fossem  as  palavras  de  Deus,  escriptas 
por  um  Evangelista. 

Diante  da  sua  linguagem  nimiamente  sonora  e  agradável 
ao  ouvido,  qual  dosaváros  de  idéas  novas  ('),  se  não  tornaria 
livre-cambista  e  enthusiasta  apaixonado  dos  productos  estra- 
nhos?!. . .  Como  bem  se  comprehende,  nós  não  fomos  dos  úl- 
timos! Vigilantes  exploradores  da  marcha  do  progresso,  aos 
primeiros  sons  daquella  musica  sagrada,  não  podiamos  tardar 
em  romper  os  bravos!  E,  em  pouco  tempo,  arrastados  pela 
grande  corrente  económica,  que  ameaçava  inundar  o  mundo, 
fomos  abrindo  fundas  e  largas  cisuras  nas  nossas  finanças,  por 
onde  se  escoava  o  sangue  e  a  vida  do  paiz,  até  lhe  serem  no- 
vamente inoculados  por  meio  de  algum  empréstimo  oneroso, 
com  que  se  continuava  a  mesma  existência  de  bem-estar  e  de 
contentamento !  Cegos  como  Paulo,  não  viamos  o  caminho  de 
Damasco. 

A  verdade,  porém,  é  que  Fox  fallava  de  um  millionario 
bretão  e  não  de  um  mendigo,  ou  de  um  desgraçado,  que  só 
pôde  escassamente  viver  dos  productos  do  seu  paiz !  Ainda  as- 
sim, o  notável  economista  inglez  nunca  disse,  em  abono  dos 
seus  princípios,  que  os  navios  da  Inglaterra  eram  também  de 
producção  exótica,  como  as  pérolas  e  as  plumas  das  suas  la- 
d/s.  Evidentemente,  Fox  não  podia  dizer,  com  verdade,  nos 
discursos  da  Liga,  —  que  o  seu  paiz,  em  tempo  algum,  impor- 
tara navios  russos  ou  suecos,  como  estatuas  gregas  e  cães  do 
São  Bernardo !  O  que  podia  asseverar,  com  certeza,  é  que  em 
logar  de  importar  os  seus  colossos  navaes,  a  Inglaterra  prefere 
buscar  longe  as  matérias  primas  com  que  magistralmente  os 
fabrica,  entendendo  ser  mais  vantajoso  adquirir  todos  os  ele- 
mentos com  que  se  construem  e  mantém  as  grandes  armadas, 
do  que  desperdiçar  a  fortuna  publica  para  se  enriquecer  pela 
doutrina  de  Adam  Smithl 


(')  (Veja-se  o  discurso  de  William  Fox,  no  «Tr;iité  d'économie  poli- 
tique»; de  Joseph  Oarnier;  pag.  717.  7."  Ed.  l'aris,  1S7J.) 


CAPITULO  X 


Os  Portuguezes  não  souberam  ler  nas  entrelinhas  do  discurso  escripto  de 
Fox. — Razões  que  levaram  os  Portuguezes  a  importar  navios  de 
guerra  de  construcçiío  estrangeira.  — Os  Lcõeí  domar. — A  escuna 
da  armada  portugueza  Conde  do  Tojal. — A  moda  impondose  como 
uma  necessidade.  —  O  cérebro  e  as  forças  do  pobre  não  estão  em  um 
cofre  forte.  —  Cada  nação  aguenta  o  seu  estado  como  cada  pau  a  sua 
vela.  —  Phantasias  maritimai. — Uma  nação  pobre  não  pôde  ter  na- 
vios ricos.  —  A  corveta  Bartholomeu  Di.is  e  o  Pimpão.  —  Onde  a 
'Barlliolomeu  Dias  se  fez  sobresaír. 


Os  Inglczes  têm  justamente  a  fama  e  o  proveito  de  ho- 
mens práticos.  Tendo  reconhecido  que  a  fabrica  lhes  podia  dar 
mais  do  que  a  terra,  passaram  judiciosamente  das  industrias  do 
campo  para  as  da  oHicina ;  e  com  o  livro  de  Adam  Smith  em 
punho,  abriram  os  seus  portos  aos  cercacs  estrangeiros,  e  alar- 
garam o  consumo  dos  seus  productos  fabris  em  todos  os  mer- 
cados do  mundo ! 

Pelo  contrario,  nós,  de  uma  prática  administrativa  deca- 
dente e  de  um  bom  senso  platónico,  buscando  o  bem  pelos  ex- 
cessos em  tudo,  deixámos  quasi  em  completo  abandono  as  in- 
dustrias da  terra  e  da  fabrica,  confiados  c  esperançosos  nos 
bcllos  princípios  económicos  da  I.irre  (JoucurrcncÚJ,  e  nas  va- 
liosas cambiacs  remettidas  pelos  nossos  bons  irmãos  do  Bra- 
zil  I  I']  assim:  dotados  de  terrenos  feracissimos  c  próprios  d 
producçíío  dos  géneros  mais  necessários  d  vida ;  ricos  cm  ma- 
térias primas,  inJigenas  c  coloniaes;  c  possuidores  dos  mais 
hábeis  c  intelligcntcs  artistas;  import.lmos  trigo,  pannos,  ma- 
deiras,  navios   c  toda  a  qualidade  de  productos,  pondo,  com 
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este  leviano  procedimento,  a  nossa  alimentação,  o  nosso  vestuá- 
rio, o  nosso  abrigo,  a  nossa  autonomia  c  a  nossa  segurança,  na 
completa  dependência  das  outras  nações. 

«Mas  !  dirão  os  que  se  distraem  com  a  vista  das  pompas 
fúnebres !  a  Rússia,  o  Japão  e  a  Cliina,  grandes  e  judiciosas  na- 
ções, compram  também  no  estrangeiro  formidáveis  e  custosos 
navios  de  guerra,  para  poderem  satisfazer  ás  urgentes  necessi- 
dades da  sua  existência  li>yre  e  independente  !<> 

E'  verdade  !  mas  para  o  seu  devido  pagamento  essas  na- 
ções não  sotfrem  nem  a  minima  depressão  no  seu  credito,  nem 
o  mais  pequeno  embaraço  no  seu  viver  I  Elias  não  procedem 
como  o  individualista  que  faz  jejuar  toda  a  familia  para  salva- 
ção, não  da  alma  dos  seus,  mas,  da  sua !  ellas  não  procedem 
como  o  faustoso,  faltando  ao  pagamento  do  que  é  devido  aos 
que  o  servem !  para  comprar  objectos  de  luxo  e  de  uma  utili- 
dade duvidosa !  ellas  não  esquecem  verdadeiras  e  reaes  neces- 
sidades presentes,  para  se  aventurarem  st'?«  leme^  sem  panno  e 
sem  vapor,  ás  fúrias  da  tempestade  em  um  mar  de  trevas !  El- 
las acreditam  piamente  que  primeiro  se  deve  considerar  no  in- 
dispensável, e  depois  no  necessário,  sem  illusões  de  imaginação ! 
Emquanto  a  guerra  se  limita  aos  antipodas,  é  necessário,  em 
vez  de  desperdiçar  os  recursos  de  um  paiz  pobre,  poupa-los  e 
desenvolvé-los  para  quando  ella  se  apresente  no  horizonte !  Se 
a  Inglaterra  é  poderosa  pelas  grandes  esquadras  que  sustenta 
no  mar !  ella  ainda  o  é  mais  pelos  grandes  elementos  de  força 
que  conserva  nos  seus  portos !  E'  esta  a  grande  vantagem  da 
sua  marinha  sobre  todas  as  outras  do  mundo !  Um  revéz  pôde 
transtorna-la,  mas,  não  perde-la  ! 

Ao  contrario  dos  Inglezes,  nós  não  vimos  no  discurso  de 
Fox,a  necessidade  de  uma  transigência  discreta,  que  a  moderna 
civilisação  impunha  ás  nações,  sem  exageros  nocivos,  sem  in- 
ternacionalismos funestos,  que  beneficiassem  as  collectividades 
estranhas,  empobrecendo  se  a  si!  Em  um  tempo  em  que  o  in- 
teresse particular  explora  sem  piedade  o  sentimento !  as  pala- 
vras de  Fox  eram  uma  importante  lição  para  os  que  tratam  a 
fundo  assumptos  sérios,  tantas  vezes  collocados  á  mercê  das 
imaginações  phantasiosas,  e  dos  espíritos  repentistas  despreza- 
dores  do  ensinamento  da  historia  e  da  experiência  das  cousas ! 
O  mundo,  porém,  marcha !  dizem  os  ambiciosos  que  ainda 
estão  para  trás  e  pretendem  passar  para  a  frente  dos  dianteiros! 
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E,  a  cavallo  nas  mais  exageradas  theorias,  vão  praticando  impu- 
nemente erros  gravissimos,  adulando  sempre  o  orgulho  nacio- 
nal, despertando  a  attenção  adormecida  dos  especuladores  e  dos 
basbaques,  e  abrindo  a  estrada  tortuosa  por  onde  tantos  cami- 
nham, attribuindo  o  movimento  artificial  de  empurrão  e  de  tro- 
pel, ao  progresso  do  mundo  que  gira  sempre  no  mesmo  espaço 
e  sobre  o  mesmo  eixo. 

Trovejando  contra  a  existência  das  barreiras  de  todos  os 
paizes,  o  grande  economista  inglez  Adam  Smith  foi  nomeado 
commissario  das  alfandegas  da  Escócia  !  logar  que  aceitou  contra 
a  sua  doutrina  e  o  bem- esíjr  da.  sua  nação!  Relampejando  contra  os 
empréstimos  públicos,  o  não  menos  celebre  economista  inglez 
Ricardo  adquiriu  uma  fortuna  de  milhões,  especulando  nas  di- 
vidas contrahidas  pela  Inglaterra,  durante  a  guerra  Continental  I 

O  desvairamcnto  originado  no  famoso  principio  económico, 
—  falso  para  as  nações  pobres,  —  que  comprar  melhor  e 
mais  barato,  seja  onde  fòr,  é  de  uma  incalculável  vantagem  para 
qualquer  nação,  levou  desgraçadamente  este  paiz  á  necessidade 
de  importar  do  estrangeiro  diversos  navios  de  guerra,  entre  os 
quaes,  ainda  hoje  (novembro  de  1898),  apresenta  alguns  alentos 
de  vida,  na  costa  occidental  da  Africa,  a  corveta  Barlholomcu 
-Vias. 

P2ra  a  theoria  de  Smith  que  nos  tinha  levado  a  essa  neces- 
sidade, pcrsuadindo-nos  que  comprar  em  França,  ou  na  Ingla- 
terra, por  Soo  contos  de  réis,  um  navio  que  vale  em  Portugal 
Goo  contos,  c  augmentar  a  nossa  riqueza  nacional  de  100  contos 
de  réis  I  K  confiantes  nesta  doutrina, — para  melhor  convencer- 
mos da  pouca  importância  que  merece  a  producção  indigena, — 
as  nossas  aspirações  subiram  alto  com  o  tempo,  abandonando 
os  modestos  navios,  para  pairarem  sobre  as  grandiosas  mon- 
tanhas do  mar,  como  os  condores  sobre  os  píncaros  dos  An- 
des !  Parecia  acrcditar-sc  piamente  que  o  renascimento  do  nosso 
credito  c  o  óbito  da  nossa  pobreza,  estavam  intimamente  liga- 
dos a  esses  expedientes  de  uma  intelligencia  suprema !  Desde 
então,  a  cada  pancada  da  baf^twllc  magique,  que  faz  appareccr 
as  nossas  immensas  riquezas,  os  interessados  c  os  ingénuos 
batem  as  palmas  de  alegria,  emquanto  o  coração  palpitante 
lhes  leva  o  sorriso  aos  lábios  e  n  bclla  còr  da  rosa  de  Provins 
as  faces  jubilosos ! 

Como  I  então !  ao  cair  da  tarde,  e  á  luz  suave  do  sol  no 
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occaso,  convidando  a  respirar  as  brizas  do  mar,  se  manifesta  o 
seu  patriotismo  em  infinitas  expansões  de  phrases  admirativas, 
de  júbilos  ruidosos  e  de  h3'mnos  mosaicos !  como  se  a  penúria 
do  Estado,  a  desgraça  das  finanças  e  o  murmúrio  dos  homens 
sensatos,  tivessem  passado  o  seu  mar  Roxo?!  Como,  nas  apra- 
ziveis  margens  do  Tejo,  e  sobre  as  alturas  pittorescas  que  do- 
minam o  formoso  rio,  se  emanam  do  seu  espirito  Horido  os 
mais  deliciosos  effluvios  de  progresso  I  de  liberdade  !  e  de  inde- 
pendência ?!  Como  a  sua  alma  scismadora  se  inebria  das  re- 
miniscências agradáveis  e  doces  das  nossas  glorias  passadas! 
Como,  emfim,  a  sua  imaginação  delirante,  penetrando  através 
das  sombras  do  tempo,  descobre,  ao  longe,  como  inspirada  de 
Deus,  um  quadro  grandioso  e  bello  de  promettidas  prosperi- 
dades !  uma  linda  e  extensa  paizagem  de  flores  exóticas  !  ver- 
dadeiro sonho  de  azul  e  ouro?! 

Oh!  Os  poderosos  e  temíveis  Leões  do  mar!  Como  elles 
obtêm  facilmente  os  suftragios  dos  patriotas  offuscados  pelos 
seus  brilhos  de  espada  desembainhada  cortando  o  nó  gordio 
das  nossas  difíiculdades  económicas  e  financeiras!  No  meio  da 
sua  cegueira,  elles  não  vêem  quanto,  entre  nós,  esses  Leões  do 
mar  são  nocivos  pela  existência  dos  que  só  comem,  sem  nada 
produzir  de  útil  em  um  paiz  arruinado !  Pobres  enthusiastas ! 
que,  nos  seus  falsos  julgamentos,  só  vêem  as  apparencias  do 
vigor  e  da  força,  sem  attenderem  ás  debilidades  e  fraquezas 
que  originam!  Daqui,  quantas  illusões  perdidas,  quantas  ver- 
dades esmagadoras  ! 

E,  no  entanto,  é  sempre  pelos  colossos  que  as  imaginações 
phantasiosas  têm  uma  consideração  excessiva  e  profunda,  um 
respeito  venerando  e  immenso,  como  se  os  pequenos  e  pobres 
luctadores  do  mar,  não  tivessem  uma  historia  honrada,  uma 
gloria  brilhante,  que  nelles  ainda  realça  mais,  pela  debilidade 
das  forças  e  os  imprevistos  da  acção ! 

Corria  o  dia  6  de  novembro  de  i853.  Uma  embarcação  da 
marinha  de  guerra  portugueza,  a  exigua  e  enferma  escuna 
Conde  do  Tojal,  cruzava  na  costa  occidental  da  Africa,  nas 
alturas  do  Ambriz,  a  fim  de  reprimir  o  infame  trafico  da  escra- 
vatura. A  sua  força  de  artilheria,  manifestada  apenas  por  uma 
pequena  peça,  rastejava  assim  pelo  zero  da  escala  dos  arma- 
mentos navaes.  O  seu  porte  e  a  sua  velocidade  eram  a  de  um 
pequeno  uauíilus  navegando  quasi  à  tona  d'agua.  Os  defeitos 
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da  sua  construcção,  o  estado  miserável  do  seu  panno  e  o  seu 
apparelho  deteriorado,  concediamliie  apenas  o  andamento  de 
um  insecto  no  alcatrão  ! 

Comtudo,  apesar  da  sua  exiguidade  e  canseira,  fazendo 
parecer  a  pobre  escuna  um  pássaro  branco  pousado  sobre  a 
vaga,  a  Conde  do  Tojal  foi  descoberta  por  uma  fragata  ameri- 
cana empregada  no  mesmo  serviço  de  repressão  do  trafico.  A 
fragata,  que  se  achaca  a  barlavento,  deitou  em  cheio,  e  a  todo 
o  panno,  para  a  escuna  que  bordejava  com  a  viração  do 
Sudoeste.  Em  pouco  tempo  o  grande  navio  chegando  a  pró- 
xima distancia  delia,  içou  bandeira,  firmando-a  com  um 
tiro  de  peça,  cuja  bala,  passando  junto  á  Conde  do  Tojal,  a 
teria  mettido  no  fundo,  se  lhe  tivesse  dado  ao  lume  d'agua  ! 
Era  o  leão  que  rugia  estendendo  a  sua  garra  a  uma  fácil  preza 
incapaz  de  se  defender  e  de  fugir. 

Enganava-se  completamente  a  fragata  1  A  Conde  do  Tojal 
não  se  amedrontou,  nem  do  rugido  medonho,  nem  da  garra 
mortal.  Pelo  contrario,  —  fazendo  das  fraquezas  forças,  —  im- 
mediatamente  foi  guarnecida  a  pequena  peça,  armada  a  tripo- 
lação,  e  prompta  a  içar  a  bandeira  das  quinas,  á  primeira  or- 
dem. A  vòz  do  commando  não  se  fez  esperar  !  E  no  momento 
de  subir  ao  pennol  da  carangueija  o  symbolo  azul  e  branco  da 
nossa  liberdade  e  independência,  a  peça  disparou,  e  um  pe- 
queno projéctil  foi  passar  próximo  da  proa  da  fragata  I 

O  commandante  americano,  surprezo  de  tanta  audácia, 
não  deixou,  comtudo,  de  reconhecer  o  erro  em  que  cairá  de  se 
manifestar  tão  fero  com  uma  miniatura  de  navio,  que  lhe  mos- 
trava,—  pela  bandeira,  —  ser  de  uma  nação  amiga,  c,  —  pela 
bala,  —  saber  cumprir  dignamente  o  seu  dever. 

Poucos  minutos  depois,  um  escaler,  com  oílicial,  largava 
da  grande  fragata  americana,  soltando  ao  sopro  da  viração  a 
sua  bandeira  ricamente  estrellada,  e  dirigindo-se  a  toda  a  força 
de  remos  Á  pequena  escuna  portugueza !  Entrado  o  ollicial  a 
bordo  do  cxiguo  navio  de  guerra  portugucz,  uma  satisfação 
amigável,  franca,  completa,  foi  dada  da  parte  do  irrascivel  Ca- 
ptain  yankee,  ao  bravo  commandante  da  Conde  do  Tojal!  Vm 
franccz,  olhando  para  a  fraca  escuna,  teria  dito:  «O  I  la  couragc, 
ou  vat-cllc  SC  nichcr»!  Eflcctivamcntc;  se  o  commandante  da 
poderosa  fragata,  estimulado  c  otlcndido  pelo  arrojo  inaudito 
da  mísera  escuna,  tivesse  continuado  o  fogo,  o  pobre  navio  te- 
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ria  tido,  de  certo,  por  tumulo  as  aguas  do  Ambriz,  baixando  á 
sua  ultima  paragem,  com  a  bandeira  nacional  içada,  e  a  gloria 
digna  de  um  Vcnpeur,  nos  mares  açorianos,  ou  de  um  Achilles, 
nas  aguas  de  Trafalgar ! 

Não  quiz,  porém,  a  Providencia,  que  tal  succedesse.  Se 
esta  foi  rogada,  evidentemente,  não  foi  pelo  commandante  do 
débil  lenho !  O  que  ninguém  deixará  de  reconhecer,  é  que  este 
e  outros  muito  corajosos  officiaes  da  marinha  militar  portu- 
gueza,  provam  brilhantemente  aos  incrédulos,  que  se  os  mo- 
destos navios  de  guerra  não  possuem  a  força  do  leão  que  ruge 
á  noite  no  deserto,  podem  ter  ao  menos  a  bravura  do  gallo  das 
campinas,  que  lucta  valerosamente  com  o  milhano !  E  nas  cir- 
cumstancias  do  nosso  pobre  paiz,  uma  tal  coragem  não  é  para 
desprezar. 

A  escuna  tinha  38  praças  de  guarnição,  a  maior  parte 
doentes  e  vivendo  a  ração  d'agua.  Emquanto  ao  seu  comman- 
dante, era  um  official  da  marinha  portugueza,  e  tudo  é  dito. 

11  Sem  duvidai  vós  pareceis  ter  rasão!  talvez  digam  os  en- 
thusiastas  pelos  grandes  navios  de  procedência  estrangeira. 
Mas,  a  verdade  é  que  ninguém  dirá  senão  que  vós  fallaes  como 
um  triste,  que  só  vê  nos  nossos  imponentes  navios  exóticos,  as 
pérolas  de  suor  que  brilham  na  tez  dos  contribuintes,  nas  ho- 
ras supremas  da  agonia  no  trabalho !  Toda  a  gente  reconhece 
hoje,  que  um  porto  vasto  e  importante,  sem  navios  proporcio- 
naes  á  sua  grandeza  e  consideração,  é  como  uma  sala  espa- 
çosa e  bella  ornamentada  de  bibdots  inúteis  a  tudo!  —  um  ex- 
tenso parque  plantado  de  mesquinhos  arbustos  incapazes  de 
sombra  e  desprezíveis  á  vista !  E'  a  moda !  que  nos  seus  dif- 
ferentes  caprichos  se  impõe  como  uma  necessidade  !  Quando 
as  grandes  nações  construem  dokas  colossaes  de  reparo  e  de 
abrigo ;  quando  possuem  caminhos  de  ferro  puramente  de  re- 
creio; quando  contam  nas  suas  marinhas  de  guerra  navios  do 
preço  de  milhões;  não  ha  razão  plausível  para  que  nós,  a  seu 
exemplo,  deixemos  de  possuir  todas  essas  e  outras  cousas,  que 
possam  pôr  a  nossa  civilisação  a  par  da  sua,  custe  o  que  custe! 
A  civilisação,  toda  a  gente  o  sabe,  é  cara!  não  é  gratuita.  Ella 
custa  dinheiro,  e  muito  dinheiro!!  E  é  necessário  que  nós  nos 
mostremos  civilisados,  ao  menos  pelas  grandes  despezas»! 

E  estes  homens  crivados  das  dividas  da  nação,  que  pesam 
sobre  todos,  ao  verem  o  grandioso  ctii^ador  nà  la  riche  carène», 
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desfraldando  ao  sopro  da  briza  o  pavilhão  azul  e  branco,  sen- 
tem no  fundo  d'alnna  as  emoções  da  vaidade  e  do  orgulho  dos 
filhos  de  um  paiz  rico,  forte  e  poderoso  I  Elles  não  vêem  que 
o  navio  colosso  de  construcção  estrangeira  é,  nos  nossos  por- 
tos, o  que,  nos  nossos  jardins,  é  a  acácia  branca  do  Senegal  e 
a  araucária  gigante  do  Chili!...  uma  pállida  idéa  da  lu- 
xuriante fertilidade  dos  paizes  longiquos!  Emquanto,  porém, 
aquelles  gigantes  do  mar  f^zem  explozir  os  enthusiasmos  dos 
espectadores  inconscientes!  uma  classe  importante  da  socie- 
dade os  vê  com  os  olhos  de  uma  Magdalena  do  Guido  I  e  geme 
tristemente  de  dor,  apertando  contra  o  coração  a  bolsa  ane- 
mica,  filha  dilecta  do  seu  traballio,  do  seu  suor  e  do  seu  regi- 
men económico!  E'  a  classe  dos  contribuintes! 

Mas,  quem  c,  neste  findar  de  século,  capaz  de  convencer 
os  incrédulos  mais  propensos  ao  fausto  do  que  á  economia, 
que  os  gozos  do  luxo  e  da  moda  são  única  e  impunemente  conce- 
didos aos  ricos  c  opulentos  da  terra!  A  esses!  e  só  a  esses!  sem  es- 
forços de  intclligencia,  sem  cansaços  de  trabalhoe  sem  assombros 
de  aptidão  e  de  pericia,  a  não  serem  os  contidos  no  seu  cofre, 
basta  pronunciarem:  Eu  quero!  para  satisfazerem  todos  os  seus 
desejos,  todos  os  seus  caprichos,  sem  penas,  nem  cuidados  !  Eu 
quero!  dizem  os  miliionarios  do  mundo!  E  elles  obièm  esta- 
tuas gregis,  cavallos  árabes,  pérolas  de  Ceylão,  cães  do  São 
Bernardo,  sementes  de  cogumelos  das  índias  e  enxames  das 
abelhas  de  Athcnas,  afim  de  saborearem  mais  facilmente  o 
mel  famoso  da  Attica  ! 

O  cérebro  e  as  forças  do  pobre,  não  estão,  porem,  em 
um  cofre  forte.  Os  seus  recursos  cncontra-os  ellc  unicamente 
no  seu  trabalho,  no  seu  bom  senso  e  na  sua  economia.  Com 
estes  poderosos  instrumentos  indispensáveis  na  vida  dura  e  dif- 
ficil,  é  que  o  pobre  chega  a  ser  rico  e  a  disfructar  os  prazeres 
do  mundo,  sem  que  lhe  pesem  na  consciência,  como  outros 
tantos  pcccados !  sem  que  lhe  punjam  o  corpo,  como  outros  tan- 
tos espinhos!  K'  então  que  ellc,  desafogadamente,  sem  extra- 
vagâncias ruinosas,  nem  desperdícios  enervantes,  pode  adquirir 
sumptuosos  palácios  cm  terra,  c  magníficos  navios  para  via- 
gens recreativas  no  mar!  Aqucllc  que  antes  d'isso,  sem  recur- 
sos próprios,  sem  dcsafògos  d.ilma,  entra  na  via  escabrosa  d.i 
ostentação  e  do  luxo,  encontra  sempre  o  seu  calvário  no  fim 
do  seu  caminho  de  angustias !    V.'  necessário  ter  seguros  os 


meios  de  viver,  antes  de  pensar  em  viver  commoda  e  luxuosa- 
mente ! 

O  nosso  paiz  caiu,  com  o  vento  da  tormenta,  do  alto  pe- 
destal a  que  a  sua  fortuna  o  subira  !  E'  certo,  porém,  que  para 
colloca-Io  no  seu  antigo  posto,  o  effeito  do  luxo  não  é  o  da  • 
asçtia  ás  cordas  no  apparelho  da  sua  elevação.  Conduzindo  a 
um  resultado  completamente  opposto  ás  alegrias  do  bem  estar 
geral,  esse  processo  de  vaidade  e  de  ruina,  é  errado,  incapaz 
do  fim  a  que  naturalmente  tendem  todas  as  aspirações  patrió- 
ticas, e  digno  da  censura  de  todos  os  homens  previdentes  e 
perspicazes!  Nelle  está,  implicitamente,  o  da  compra  de  formi- 
dáveis e  custosos  navios,  que  destinados  a  fazerem  a  guerra 
em  defeza  do  paiz,  o  obrigam  a  uma  vida  estacionaria,  e  a 
uma  paz  forçada  pelo  esgotamento  dos  outros  recursos  indis- 
pensáveis na  lucta!  A  Inglaterra,  a  Allemanha,  a  França,  a 
Rússia,  não  têm  o  dobro,  ou  o  triplo,  das  suas  esquadras,  em 
consequência  do  raciocínio  que  conduz  á  harmonia  de  todas  as 
necessidades  sociaes,  com  todos  os  recursos  de  que  as  nações 
podem  dispor.  Cada  paiz  aguenta  o  seu  estado  de  existência, 
como  cada  páu  aguenta  a  sua  vela.  Um  paiz  pôde  deixar  de 
ser  forte  e  rico,  mas  não  de  ser  ajuizado  e  prudente.  Mas ! 
onde  é  que  entre  nós  se  brilha  pela  lógica  dos  raciocínios  e  dos 
argumentos?!. .  .  certamente,  não  é  entre  os  grandes  sophistas, 
que,  na  atmosphera  impura  da  politica  partidária,  trovejara,  re- 
lampejara, e  fulminara  confundindo  toda  a  nação,  como  Péri- 
cles confundia  a  Grécia  nas  assembléas  do  povo!  E,  quando 
não  procedem  assim,  elles  nos  dizem  com  a  vóz  melodiosa  de 
um  Napolitano:  Cite  i'olc!c,  Napoli  è  Napoli. .  .  va  beiíe,  cari 
signort,  i'a  bene. .  ■ 

Apparecera  no  horizonte  os  primeiros  alvores  da  renas- 
cença da  nossa  marinha  de  guerra,  e  todos,  «com  larga  voz», 
tratam  das  artes  bellicas,  e  discutem  a  força,  o  vigor  e  os  me- 
recimentos militares  dos  seus  futuros  pimpões^  no  ataque  e  na 
defeza,  perante  o  inimigo  problemático.  E  só  um  ou  outro,  iso- 
ladamente, pensa  a  sério  no  abrigo,  no  remédio  e  no  conforto 
indispensáveis  ao  seu  estado  de  feridos  ou  de  enfermos  !  Os 
outros!  lembram-se  apenas  de  Trafalgar,  esquecendo  o  porto 
de  refugio,  era  que  os  navios  se  possara  reparar  das  fúrias  e 
dos  estragos  do  combate  e  da  tempestade  !  Quando  se  quer  ter 
o  direito  de  dizer  a  uma  esquadra:  —  «To  day  England  expe- 
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cts  every  man  to  do  his  dutj-»,  (hoje  a  Inglaterra  espera  que 
cada  homem  fará  o  seu  deven,  temse  pensado  primeiro  em 
mais  alguma  cousa  além  da  compra  de  navios  grandiosos  !  — 
tem-se  pensado  nos  portos  de  abrigo  e  de  reparo,  em  que  Nel- 
son, na  batalha  de  Trafalgar.  tinha  posto  tanta  esperança,  como 
na  coragem  dos  seus  marinheiros. 

•  Uma  nação  rica,  como  a  Inglaterra,  disse  o  economista 
inglez  Ricardo,  pôde  abrir  livremente  as  suas  portas  ao  trigo 
porque,  quando  todas  as  nações  productoras  d'aquelle  género, 
SC  tornassem  suas  inimigas,  a  Gran-Bretanha  podia,  de  um 
para  outro  anno,  cultiva-lo  abundantemente  nas  suas  terras,  ou 
compra-lo  aos  Hollandezes,  que  o  iriam  buscar  ás  outras  na- 
ções». Um  paiz  pobre,  sem  o  emprego  dos  meios  e  dos  pro- 
cessos indispensáveis  á  protecção  e  desenvolvimento  da  indus- 
tria indígena,  ficará  perpetuamente  na  miséria  e  na  dependên- 
cia dos  seus  fornecedercs  I  Os  processos  de  uma  vontade  in- 
tensa, de  um  génio  creador,  tirme  e  perenne,  com  que  Portu- 
gal se  engrandeceu  e  immortalisou,  exigem,  porem,  esforços, 
sacrificios  e  privações  de  tal  ordem,  que  hoje  com  mais  boa 
vontade  se  festejam  as  antigas  glorias  do  paiz,  do  que  se  imi- 
tam os  seus  procedimentos  admiráveis  ! 

Por  felicidade,  devida  ainda  a  uns  restos  de  bom-senso,  e 
de  acanhamento  em  importar  e  consumir  inutilmente  grandio- 
sos productos  estrangeiros,  a  corveta  Bartholomcii  Dias,  es- 
tava bem  longe  de  ser  o  poderoso  colosso  marítimo,  que  al- 
guns annos  depois  havia  de  entrar  as  portas  do  Tejo,  rodeado 
daquella  esperança  que  era  tirada  ás  almas,  no  celebre  verso 
de  Dante. 

E,  no  cmtanto,  a  donosa  c  gentil  corveta,  podia  dizer,  sem 
orgulho  e  sem  vaidade,  ao  marítimo  e  fero  campeador  : 

«Tudo  quanto  vindes  cá  fazer,  oli!  voi  ch'vntratc!  com  a 
vossa  forte  couraça,  o  vosso  terrível  esporão,  o  poder  da  vossa 
anilhcria  e  a  immensidade  da  vossa  despeza,  eu  o  farei  com 
mais  facilidade,  com  mais  proveito  e  com  mais  economia"  ! 

Com  o  tempo,  esta  prophecia  rcalisousc  completamente ! 
Comparados  os  serviços  prestados  pelas  duas  embarcações  de 
guerra,  o  pomo  da  mais  formosa  c  da  mais  útil  seria,  sem  con- 
tradícção,  otíerccido  á  mais  modesta  I  O  mais  que  se  tem  po- 
dido fazer  para  lionrar  a  existência  pacifica  do  celebre  Pimpão, 
e  salvar  o  grande  principio  ccouomtco  da  compra,  <í  Icva-Io  a 
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grandes  e  dispendiosas  viagens,  por  meio  de  pequenas  derro- 
tas! E'  assim  que  :  —Petit  á  petit  Voiseaii  fait  sou  nidi 

Este  facto  parece  que  deveria  aproveitar  a  um  pobre  e  en- 
dividado paiz,  tornando-o  mais  cauteloso,  e  evitando  assim  os 
perigos  de  novas  e  arriscadas  emprezas  !  Não  o  permittiu,  po- 
rém, o  poderoso  império  da  sciencia  de  Adam  Smith,  levando-o 
ainda  a  maiores  arrojos,  porque  a  nota  dominante  do  senti- 
mento patriótico,  sôa  conforme  a  corda  que  o  rhetorico  faz 
mais  altamente  vibrar  no  coração  do  indigena.  Eis  como  esse 
sentimento,  que  deveria  ser  forte,  intenso  e  superior  aos  erros  e 
principies  falsos  da  sciencia,  é  quasi  sempre  vago,  incerto  e  sujeito 
á  vontade,  aos  caprichos,  aos  interesses  e  ás  vaidades  de  quem, 
com  um  livro  na  mão,  sem  nunca  o  ter  lido,  nem  mesmo  aberto, 
falia  artisticamente,  e  em  nome  d'el]e,  como  se  o  tivesse  escripto  ! 
Na  sua  existência  de  predestinada  a  uma  illustre  e  longa 
peregrinação  no  mar,  tendo  tido  um  Príncipe  por  confidente  e 
sócio  em  seus  gozos  e  pezares, — nos  dias  de  alegria  e  de  pro- 
vação,— e  içado  muitas  vezes  no  tope  do  seu  mastro  grande  o 
estandarte  dos  Reis,  a  Tiartholomeii  Dias  podia  bem  justamente 
usar  o  titulo  de  ReaU  na  sua  elevada  missão  de  Osbornc  da 
marinha  portugueza.  Esse  distinctivo  honorifico,  ella  o  merecia: 
por  direito  da  sua  gentileza  e  porte  magestoso  de  Rainha ;  por 
conquista  da  sua  bem  merecida  consideração  e  respeito  ;  e  pelo 
seu  consórcio  com  um  futuro  Rei,  que  se  honrava  de  ser  ma- 
rítimo em  seu  espirito,  em  seu  gosto,  em  sua  pratica  e  em  suas 
aspirações,  como  filho  de  um  paiz  que  a  Providencia  tanto 
engrandeceu  pelo  mar ! 

Não  foi,  porém,  na  sua  missão  official  e  luzida  de  trans- 
porte de  Reis,  de  salvas  ruidosas,  de  recepções  solemnes  e  de 
festas  brilhantes  usadas  entre  as  nações  cultas  que  respiram  as 
brizas  do  mar!  não  foi  nas  scenas  pomposas,  pacificas  e  apra- 
zíveis do  mundo  marítimo !  que  a  corveta  Bartholomeii  Dias 
fez  mais  sobresair  e  realçar  as  suas  bellas,  distinctas  e  apre- 
ciáveis qualidades  de  navio.  Onde  ella  alcançou  a  sua  verda- 
deira coroa  naval  de  álamo  e  de  oliveira,  symbolisando  a  força 
e  a  arte,  foi  nos  combates  gigantes  pela  sua  existência  e  con- 
servação !  foi  nos  árduos  e  perigosos  trabalhos  do  mar  I  onde 
os  seus  hábeis  e  bravos  trípolantes  se  mostraram  sempre  di- 
gnos herdeiros  da  intelligencia  e  da  coragem  dos  antigos  nave- 
gadores portuguezes ! 
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porio  de  Lisboa.  —  Embarque  de  Suas  Altezas  Reaes  o  Príncipe  Leo- 
poldo de  Hohcnzollern  e  a  Princeza  D.  Antónia  Maria  de  Bragança, 
na  corveta  D.iríholoiucu  Dias.  —  Navegando  Tejo  abaixo  e  junto  á 
costa  de  Portuqal.  — O  porto  de  Southampton  e  a  ilha  de  Wight. — 
l'ma  scena  tocante  de  familia  entre  a  Rainha  Victoria  de  Inglaterra 
e  o  joven  Rei  D.  Pedro  \'  de  Portugal.  —  Viagem  de  Londres  a  An- 
vers.  —  Despedida  de  Suas  Altezas  Reaes.  —  A  cidade  de  Anvers. — 
l-lessingue  pátria  de  Ruvter. —  Regresso  a  Southampton. —  Á  memo- 
ria d'ElRei  1).  Pedro  \. 


O  dia  i8  de  setembro  de  li^õi,  nascera,  em  Lisboa,  suave 
c  bclio,  devido  a  uma  feliz  e  agradável  transição  dos  intensos 
calores  do  estio  para  a  estaçiío  temperada  do  outono. 

No  espaço  azul  e  transparente,  algumas  pequenas  nuvens 

■ancas  c  diaphanas,  brilhantes  de  luz  difusa,  pairavam  altas, 

Miando  ainda  mais  sensiveis  a  còr,  a  pureza  e  a  suavidade 

1  céo.  Vm  vento  brando  e  fagueiro  do  Norte,  percorria  os 

Iciiciosos  valles  e  collinas,  que  dão  as  formas  profundamente 

r.pressivas  e  bisarras,  d  mais  illustre  c  á  mais  nobre  cidade 

Jc  maritimos.  Na  sua  existência  mysteriosa  e  indefinida,  a  ara- 

Licm  impregnada  dos  acres  ellluvios  das  folhas  seccas  pendentes, 

_•  deslizava  sobre  o  Tejo,  enrugando-lhe  ligeiramente  a  supcr- 

:  cie,  c  dando-lhc  a  feição  e  a  tinta  escura  de  uma  áspera  pclle 

de  chaprhi  I 

Junto  ik  mirgcm  do  rio,  o  quadro  era  magnifico,  encanta- 

■:  !  muis  próprio  a  despertar  a  actividade  da  imaginação  c  do 

nsamcnto,   d^   que  cem  livros  de  dcscripçõcs  pittorescas  c 

■ocionnntcs  d.is  decantadas  bcHezas  do  Rlicno,  do  Arno,  ou 

J'>  Nilo  Hranco  I 
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Em  terra,  o  sol,  já  alto,  revestido  dos  seus  mais  brilhantes 
esplendores,  espargia  raios  de  ouro  sobre  os  cômoros  das  pai- 
zagens  ribeirinhas,  desenvolvendo  e  animando  os  organismos, 
que  recebiam  e  gozavam  a  sua  influencia  creadora,  em  infinitas 
ondas  de  luz  coada  através  de  uma  atmosphera  inebriante ! 
Por  toda  a  parte,  a  vida,  despertada  do  silencio  e  da  solidão 
da  noite,  fazia  sentir  a  espécie  de  vertigem  que  a  natureza  ca- 
prichosa, opulenta  e  rica,  produz  aos  nossos  olhos,  transpor- 
tando mysteriosamente  a  alma  das  simples  concepções  do  ar- 
tista, ás  grandiosas  obras  do  Creador  1  A  margem  direita  do 
Tejo,  principalmente,  apresentava  um  panorama  esplendido  e 
suggestivo !  convencendo  o  espirito  mais  indifferente,  mais  frí- 
volo, mais  prosaico,  de  que,  se  a  esthetica  da  arte  se  pôde  de- 
finir, segundo  Toistoi,  pelo  gosto  particular  de  cada  um,  aquella 
da  natureza,  que  caracterisa  um  paiz  bello,  é  a  única  que  pôde, 
realmente,  reunir  todos  os  suftragios,  promover  todas  as  apo- 
theóses ! 

No  porto,  povoado  de  navios  de  todas  as  nações,  a  activi- 
dade e  a  vida  dos  trabalhadores  do  mar,  manifestavam-se  :  no 
movimento  febril  de  uma  infinidade  de  pequenas  embarcações 
cruzando-se,  em  todos  os  sentidos,  entre  as  margens  do  Tejo 
e  os  differentes  navios  fnndeados;  no  silvo  agudo  e  vibrante 
do  apito  das  machinas  impacientes ;  e  nas  columnas  brancas 
do  vapor  d'agua,  que,  saindo  das  caldeiras  e  elevandose  em 
espiral  na  atmosphera,  iam  perder-se  em  farrapos  de  gase,  no 
infinito  azul  do  céo ! 

Eram  onze  horas  da  manhan.  A  maré  começava  a  encher 
mansamente  a  meio  rio ;  e  o  espectáculo  do  porto  seguia  nas 
suas  scenas  habituaes  de  descargas  e  carregamentos  de  navios, 
e  de  transportes  de  passageiros  e  mercadorias.  Uma  musica 
sagrada,  natural,  enunciativa,  exprimindo,  em  estrophes  singelas 
todas  as  alegrias  e  pezares  da  vida,  saía  constantemente  desta 
continua  e  rude  faina  do  mar!  Caminhando  nas  ondas  do  ether 
subtil,  os  sons  longiquos  vinham  actuar  sobre  os  sentidos,  com 
a  doçura  e  a  melancolia  de  um  Alisercre,  despertando  todos 
os  sentimentos  próprios  a  commover  o  coração !  Era  o 
hymno  universal  do  trabalho,  a  canção  da  eterna  lucta  pela 
vida  ! 

As  seis  badaladas  tinham  acabado  de  bater  nos  sinos  do 
mar ;  e  o  movimento  do  porto  continuava  activo  e  sonoro,  ma- 


nifestando  nas  suas  infinitas  e  variadas  funcções,  a  existência 
de  um  grande  e  vigoroso  organismo  commercial ! 

De  repente,  uma  salva  de  21  tiros,  interrompendo  a  su- 
blime expressão  do  labor  maritimo,  annuncia  á  terra  e  ao  porto, 
que  alguma  cousa  extraordinária  se  passa  no  Tejo,  com  o  ca- 
racter de  festa  e  de  gala !  Era  a  gentil  corveta  Baríholomcu 
Ditis  que  saudava  Suas  Altezas  Reaes  o  Príncipe  Leopoldo  de 
Holienzollern  Sigmaringen  e  a  Princeza  D.  Antónia  Maria  de 
Bragança,  os  quaes,  depois  do  seu  recente  consorcio,  em  Lis- 
boa, deviam  seguir  a  bordo  da  corveta,  por  Souihampton  e 
Londres,  até  Anvers,  donde  continuariam,  em  caminho  de  ferro, 
para  a  terra  do  seu  destino.  Acompanhavam  os  illustres  viajan- 
tes, Suas  Altezas  o  Infante  D.  João  de  liragança  e  o  Príncipe 
Carlos  de  Hohenzollern,  o  camarista  de  ElRei  D.  Pedro  V, 
D.  Manoel  da  Camará,  depois  Conde  da  Taipa,  o  general 
Caula  e  as  damas  e  officiaes  de  serviço  junto  a  Suas  Altezas. 

Carlos  de  Hohenzollern  é  hoje  Rei  da  Roumania  ;  seu  irmão 
Leopoldo,  não  o  foi  de  Hespanha,  por  desistir  da  eleição.  Nas 
(.'arlas  íuclUIcis  do  Imperador  Guilherme  I.  —  então  Rei  da 
Prússia  —  á  Imperatriz  Augusta,  sua  esposa,  cartas  traduzidas 
c  publicadas  na  Reviie  dcs  Rentes,  de  março  de  1897.  encon- 
tra-se  a  origem  dos  últimos  desastres  grandes  da  França. 
Na  sua  carta  de  7  de  julho  de  1^70,  diz  o  Imperador  que  de- 
sejava «que  Leopoldo  não  fosse  eleito.»  Guilherme  I.  entendia 
que  a  Prússia  nada  linha  com  um  negocio  que  era  apenas  de 
familia  ( ').  Em  12  de  julho,  quando  o  Imperador  soube  que 
Leopoldo  retirava  a  sua  candidatura,  dizia  ainda  aqucllc  mo- 
iKircha  :   «K  uma  pedra  que  se  me  tira  de  .sobre  o  peito». 

O  embaixador  franccz,  cm  Berlim,  AL  Ikncdctti,  não  se 
.itisfaz  com  isto,  e  exige  do  Imperador,  em  uma  entrevista  no 
dia  i3,  o  «declarar  á  lout  jamais^  que  cUe  nunca  daria  o  seu 
consentimento»...  t)ntão  os  acontecimentos  da  guerra  se  se- 
guiram até  á  tomada  de  Mctz,  d  capitulação  de  Scdan  e  ii  co- 
roação, cm  Vcrsailles,  do  Rei  da  Prússia,  como  Imperador 
da  Allemanha !  Neste  caminho  angustioso,  a  França  perdeu, 
;ilém  de  milhares  e  milhares  de  bravos  soldados,  duas  provín- 
cias,—  a  AIsacia  c  a  Lorrcna,  —  cinco  mil  milhões  de  francos 


(')  Curta  ilc  10  ilc  julho  Jc  1S70. 
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de   indemnisação,   e,   por  algum  tempo,  uma  pouca  d'aquella 
brilhante  luz  do  sol  de  Wagram,  de  Eylau  e  de  Austerlitz ! 

Durante  todas  as  scenas  de  adeuses  lacrimosos,  de  abra 
cos  commoventes  e  de  etiquetas  officiaes,  postas  em  acção  na 
despedida  dos  viajantes,  a  corveta  Bartholonieu  Dias,  com  o 
virador  passado  á  bóia,  os  escaleres  içados  e  encapados,  os 
paus  da  sorriola  prolongados,  e  as  bandeiras  nacionaes  nos  to- 
pes, projectava  ruidosamente,  de  espaço  a  espaço,  para  a 
atmosphera,  grandes  jactos  de  vapor,  esperando  impaciente 
pela  hora  da  saída.  Esta,  porém,  não  se  fez  esperar.  As  onze 
horas  e  meia,  tendo  largado  para  fora  do  navio  todas  as  em- 
barcações estranhas  com  os  curiosos  e  visitantes ;  depois  da 
machina  ter  dado  algumas  voltas  avante ;  e  estando  toda  a 
guarnição  a  postos  de  faina  geral,  proferiu  o  commandante  da 
corveta,  —  Sua  Alteza  Real  o  Infante  D.  Luiz,  —  a  ordem  pre- 
ventiva e  sacramental : 

—  «Prompto  a  largar!» 

A  esta  voz,  forte,  cadente  e  sonora,  avolumada  pelo  silen- 
cio profundo  da  guarnição,  respondeu  na  proa  o  immcdiato  do 
navio, — o  capitão  tenente  Seabra  Preto,  —  dizendo  alto  e  em 
bom  som: 

— «Está  prompto!» 

—  «Larga!...»  mandou  em  seguida  o  commandante,  no 
mesmo  tom  vibrante  e  sonoro. 

A  esta  ordem  imperativa  e  solemne,  o  chicote  do  virador 
que  prendia  o  navio  á  sua  amarração,  livre  e  solto  da  abita^ 
correu  rápido  no  escovem  e  no  arganéo  da  bóia.  A  machina 
andou  avante,  e  a  Bartholomeu  Dias  seguiu  magestosamente 
rio  abaixo,  demandando  a  barra,  segundo  as  instrucções  do 
prático.  Então  os  numerosos  espectadores  desta  impressiva 
scena  maritima,  pozeram-se  em  pé  nas  suas  pequenas  embar- 
cações, agitaram  calorosamente  os  chapéos  e  os  lenços,  e  en- 
viaram no  seu  ultimo  olhar  cheio  de  transporte  e  de  sentimento, 
a  sua  ultima  saudação  de  —  Boa  riagem  —  a  todos  que  par- 
tiam, e  em  especial  á  excelsa  Princeza  D.  Antónia,  que  dei- 
xava fundas  saudades. 

A  viagem  da  corveta  Bartholomeu  Dias  não  podia  ser  co- 
meçada debaixo  de  melhores  auspicios.  Um  dia  aprazivel  e  doce 
de  fim  de  estio,  apresentava-se  revestido  de  todos  os  encantos 
e  pompas  que  constituem  um  clima  creador  dos  bellos  fructos 
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succedendo-se  ás  bellas  flores!  —  primorosos  ornamentos  do 
opulento  jardim  de  Portugal  esplendidamente  recostado  á 
beira-mar  da  Europa.  O  vento  bonançoso  do  Norte,  a  atmos- 
phera  de  pequenas  nuvens  pasmadas,  e  o  mar  plano  e  lu- 
zente, encarnavam  nos  passageiros  attentos,  e  maravilhados 
das  paizagens  da  terra,  todo  o  ideal  da  poesia,  do  amor  e  da 
paixão,  que  as  pittorescas  margens  do  Tejo  inspiram  sempre 
nas  almas  sen^iveis  e  ricamente  dotadas !  E  a  corveta  ia  des- 
cendo rapidamente  o  rio,  deixando,  ao  longe,  sepultadas  nas 
depressões  da  cidade,  as  arvores,  as  casas  e  as  torres  das  Igre- 
jas, sobre  as  quaes  se  elevava  o  zimbório  do  convento  da  Es- 
trella,  encimado  da  alta  cruz  de  ferro,  lembrando  a  Giralda  de 
Sevilha,  com  a  sua  estatua  brilhando  como  uma  abeilha  douro, 
aos  olhos  dos  que  descem  o  (luadalquivir ! 

Emquanto  os  illustres  passageiros  e  navegantes  mitigavam, 
sob  a  inlluencia  destas  profundas  impressões,  as  pungentes  sau- 
dades do  paiz  que,  pouco  a  pouco,  ia  desapparecendo  envolto 
nas  neblinas  crepusculares,  a  liarlholomeu  '^Dias  seguia  o  seu 
caminho  do  Norte,  levantando  á  proa  grandes  cachões  de  es- 
cuma, os  quaes,  alvejando  a  um  e  outro  bordo,  se  dirigiam  para 
ré,  a  formar  na  popa  a  extensa  toalha  d'agua  a  que  os  mari- 
timos  chamam  eslcira  do  navio. 

A  viagem  da  corveta  foi,  assim,  até  Southampton,  breve, 
feliz  e  agradável.  No  emtanto,  ao  aproximarse  das  latitudes 
ásperas  e  frias  do  canal  de  Inglaterra,  o  navio  não  deixou  de  ser 
algumas  vezes  batido  pelo  mar  e  pelo  vento,  que  não  raramente 
faziam  sentir  pesados  aguaceiros.  Ainda  assim,  a  viagem  foi 
boa.  Tendo  saido  a  barra  de  i>isboa  no  dia  i8  de  setembro, 
aos  cincoenta  minutos  da  tarde,  e  navegando,  ora  junto  á  costa, 
ora  com  a  terra  alagada,  com  calmas  c  ventos  ponteiros,  a  cor- 
veta 'litvtliolortwu  Dias  chegou  no  dia  22  do  mesmo  mez  a 
Southampton  Watter,  onde  fundeou  depois  de  quatro  dias  e 
quatro  horas  de  derrota. 

A  cidade  de  Southampton,  pela  sua  immcnsa  navegação 
e  importante  commcrcio  com  iodos  os  portos  do  mundo,  tcmse 
tornado  uma  das  mais  consideráveis  da  costa  meridional  da  (iran- 
Bretanha.  A  sua  vasta  bahia,  commoda,  segura  e  a  pequena  dis- 
tancia de  Portsmouth.  c  acccssivci  aos  maiores  navios,  por  meio 
de  um  rio,  ou  antes  braço  do  mar,  que,  a  partir  da  juhcção  dos 
dois  canacs  — Solent  c  Spithcad  — formados  pelas  costas  sul  d.i 
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Gran-Bretanha,  e  norte  da  ilha  de  Wight,  entra  pela  terra  den- 
tro, na  extensão  de  mais  de  vinte  kilometros,  até  á  cidade  de  Sou- 
thannpton,  donde  lhe  vem  o  nome  de  Southampton  VVatter. 

A  demora  da  'Barlholomeii  T>ias  neste  porto,  foi  curta  e 
restricta  ao  tempo  indispensável  para  se  abastecer  de  carvão, 
de  refrescos  e  de  outros  géneros  de  que  carecia.  Pouco  depois 
da  sua  chegada  a  Southampton,  partiram  Suas  Altezas  Reaes, 
e  a  sua  comitiva,  para  Londres,  a  bordo  de  um  pequeno  vapor. 
Era  lá  que  a  corveta,  depois  de  convenientemente  abastecida,^ 
devia  receber  os  illustres  passageiros  para  os  conduzir  ao  ul- 
timo porto  da  sua  viagem  por  mar.  A  saída  de  Southampton 
tornando-se,  pois,  urgente,  no  dia  25  de  setembro,  sob  os  aus- 
pícios de  um  bello  tempo,  a  corveta  'Bariholomeu  ^ias,  de  cha- 
miné em  cima  e  panno  largo,  navegava  a  vapor  e  á  vela  no 
amplo  canal  de  leste,  ou  bahía  de  Spithead,  entre  Portsmouth 
e  a  ilha  de  Wight.  Seguindo  ao  longo  das  duas  costas  britan- 
nicas,  a  corveta  portugueza  deixava,  a  estibordo,  a  aprazível  e 
pittoresca  cidade  de  East  Cowes,  de  um  clima  excepcionalmente 
temperado,  e  próximo  da  qual,  no  seu  palácio  de  Osborne,  Sua 
Magestade  a  Rainha  Victoria  vae,  na  estação  calmosa,  aspirar 
os  suaves  aromas  dos  geraneos  purpurinos  e  das  pequeninas 
flores  albas  do  myrto  sempre  verde.  A  bombordo  da  Bartlio- 
IhoíJieii  Dias  ficava  Portsmouth,  uma  das  mais  fortes  praças  de 
guerra  da  Gran-Bretanha,  notável  pelas  suas  fortificações,  os 
seus  arsenaes,  os  seus  hospícios  e  as  suas  escolas  marítimas! 
Terra  de  especial  cultura!  onde  os  odores  da  pólvora,  da  lignite 
e  do  alcatrão,  se  aspiram  mais  fortemente  do  que  as  exalações 
dos  mjTtos  e  dos  geraneos! 

Cowes  e  Portsmouth  completam,  uma  pela  outra,  a  ver- 
dadeira imagem  da  vida,  nas  suas  diíTerentes  expressões  de  des- 
canso c  de  trabalho,  de  paz  e  de  batalha,  de  alegria  e  de  sof- 
frimento!  Apenas  a  largura  de  alguns  kilometros,  separa  uma 
terra  de  ócios,  de  commodidades,  de  sol,  de  luz,  de  arbustos 
e  de  perfumes!  de  uma  cidade  de  trabalho  activo  e  vigoroso 
no  meio  de  uma  atmosphera  sombria,  inebriante,  em  que  se 
nutrem  e  desenvolvem  todos  os  esforços!  todos  os  enthusiasmos 
da  lucta  pela  vida!  E  na  bahia  de  Cowes  que  tem  logar  as  mais 
brilhantes  regatas, —  Yachting  matches,  —  de  todo  o  sport  ma- 
rítimo! é  no  canal  de  Spithead  que  se  reúnem  as  mais  podero- 
sas esquadras  que  avassalam  o  mar ! 
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E  já  que  falíamos  na  bahia  de  Cowes,  seja-nos  permittido 
memorar  aqui  uma  scena  de  família,  tocante  e  profundamente 
impressiva,  que  dá  a  nota  sensivel  das  sympathias,  bem  mere- 
cidas, manifestadas  por  toda  a  parte  ao  joven  e  mallogrado  Rei 
D.  Pedro  V,  na  sua  visita  ás  cortes  estrangeiras. 

Em  6  de  setembro  de  i<S54,  saíra  Sua  Magestade  EI-Rei 
D.  Pedro  \',  do  porto  de  Ostende,  a  bordo  do  vapor  de  guerra 
portuguez  zMindello.  No  dia  seguinte  ancorava  este  navio  nas 
aguas  de  Cowes,  desembarcando  immediatamente  El-Rei,  que 
se  dirigiu  a  Osborue  house,  onde  se  achava  Sua  Magestade  a 
Rainha  de  Inglaterra. 

São  ainda  hoje  lembradas  as  relações  de  verdadeira  e  cor- 
dial estima,  que  existiram  sempre  entre  as  duas  Rainhas  D.  Ma- 
ria II.  de  Portugal  e  Aictoria  I.  de  Inglaterra.  Circumstancias 
extraordinárias  haviam  aproximado,  em  Londres,  a  filha  de 
D.  Pedro  IV.,  da  filha  do  Duque  de  Kent.  E,  jovens,  intelli- 
gentes  e  amando  do  fundo  dalma  os  seus  paizes,  tendo  ambas 
subido  ao  throno  e  casado  com  dois  Príncipes  próximos  paren- 
tes, essa  estima  se  fortificou  de  mais  em  mais,  por  si  e  pelos 
filhos  que  ambas  estremeciam  c  adoravam. 

Educado  na  religiosidade  dos  princípios  de  uma  boa  mãe,  e 
extremamente  sensível  á  sua  memoria,  era  natural  que  a  visita 
de  D.  Pedro  V.  a  Rainha  de  Inglaterra,  symbolisando  uma  af- 
feição  de  família  e  um  testemunho  de  gratidão,  não  fosse  es- 
quecida do  joven  Rei,  que  ainda  não  tinha  completado  17  annos 
de  idade. 

A  Rainha  Victoria  comprehcndeu  este  procedimento  amável 
de  um  filho,  que  tão  intcUígentemente  sabia  interpretar,  ainda 
através  das  lembranças  do  tumulo,  os  íntimos  sentimentos  da 
mãe!  E  cila  se  mostrou  deveras  agradecida. 

No  dia  seguinte,  í<  de  setembro,  regressava  D.  Pedro  V. 
ao  seu  navio,  acompanhado,  até  próxima  distancia  d'elle,  pela 
Rainha  Victoria  c  o  Príncipe  Alberto!  Vinham  todos  no  l-\ure, 
bcllo  vapor  de  recreio  dos  Reis  de  Inglaterra.  O  ^Imdcllo  não 
unha,  porém,  ainda,  metiido  todo  o  carvão  comprado,  tornan- 
<lo-sc  necessário  uma  permanência  mais  prolongada  no  porto. 
lilKci  D.  Pedro  V.  pernoitou  a  bordo. 

A  manh:m  do  dia  (|  apresentara  se  aprazível  c  bclla,  pelas 
claridades  transparentes  do  eco,  as  harmonias  dos  coloridos  da 
terra,  c  as  doces  auras  do  porto  espanejando  as  neblinas  do 
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mar.  Era  o  quadro  de  uma  deliciosa  paizagem,  presidindo  agra- 
davelmente á  mais  encantadora  renascença  da  aurora,  após  as 
horas  tranquillas  da  noite! 

Tinham  chegado  as  oito  horas.  A  guarda  formou  a  bordo, 
o  signaleiro  pegou  na  driça  da  bandeira,  e  o  moço  da  ronda 
encaminhou-se  para  o  sino  collocado  á  proa.  E,  ao  baterem  as 
oito  ampulhetas,  todos  os  othciaes  e  marinheiros,  que  se  acha- 
vam ria  tolda,  tiraram  os  bonets,  a  corneta  tocou  a  marcha  da 
ordenança,  a  guarda  apresentou  as  armas,  e  a  bandeira  azul  e 
branca  subiu  magestosamente  na  popa  do  SVliudello,  dispa- 
rando ao  sopro  da  briza,  no  seu  posto  de  honra. 

Durante  a  manhan  entrara  o  resto  do  carvão,  sendo  con- 
venientemente arrumado  nos  paioes.  E  como  as  despedidas  offi- 
ciaes  estavam  feitas,  achando-se  Sua  Magestade  a  bordo,  só 
faltava,  assim,  fazer  vapor,  suspender  o  ferro  e  largar  o  anco- 
radouro, dizendo  adeus  ao  belio  porto  de  Cowes ! 

Não  tinlia,  porém,  o  signaleiro  acabado  de  dar  volta  á  driça 
da  bandeira,  quando,  olhando  o  mar  em  que  cruzavam  diffe- 
rentes  embarcações  pequenas,  viu  dirigir-se  para  o  -v^lindeUo 
o  pequeno  Faire,  trazendo  içado  o  estandarte  real  de  Ingla- 
terra!  Immediatamente,  um  escaler  do  navio  portuguez  foi  ar- 
riado e  guarnecido,  largando  em  seguida  com  El-Rei  D.  Pe- 
dro V.,  para  o  vapor  em  que  estavam  e  se  mostravam  alegre- 
mente a  Rainha  Victoria  e  o  Príncipe  Alberto !  El-Rei  demo- 
rou-se  mais  de  uma  hora  entre  os  seus  amáveis  visitantes.  A 
saída,  a  Rainha  Victoria  abraçou  e  beijou  o  joven  Rei,  e  nelie 
a  sua  infeliz  amiga,  a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  II.,  fallecida 
ainda  não  havia  dez  mezes ! 

Depois  de  muitos  adeuses,  entrava  D.  Pedro  V.  a  bordo 
do  zMindeUo,  visivelmente  commovido.  Tinha  razão !  Elle  aca- 
bava de  receber  os  maiores  obséquios,  as  maiores  distincções, 
que  lhe  podiam  fazer  os  poderosos  soberanos  da  Gran-Bre- 
tanha 1 

No  dia  i5  de  setembro,  chegava  El-Rei  D.  Pedro  V.  ao 
porto  de  Lisboa,  cumulado  de  honras  e  de  considerações  supe- 
riores, que,  elle,  grave  e  modesto,  apreciava,  simplesmente, 
como  outras  tantas  glorias  alcançadas  para  o  seu  bello  e  muito 
amado  paiz !  Arbusto  tenro  e  viçoso,  que  vive  e  floresce  pela 
robustez  e  vigor  da  raiz  que  o  sustenta !  nos  seus  prazeres  e 
nos  seus  pczares,  elle  se  associava  de  coração  ao  seu  povo, 
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como  ao  primeiro  elemento  da  sua  existência  feliz.  D.  Pedro  V. 
era  um  grande  e  correcto  pensador  !  Assim,  amando  os  desgra- 
çados que  se  agitam  e  movem  entre  as  misérias  e  os  softVimentos 
das  Ínfimas  classes  da  sociedade,  elle  soprava  para  longe  as 
bolhas  de  escuma,  ocas,  inconsistentes  e  vogadoras,  que  fluctuam 
constantemente  sobre  a  superficie  do  pélago  social,  occultando 
á  vista  dos  Reis  as  realidades  da  vida  nas  regiões  profundas! 

Sob  as  impressões  moraes  da  ilha  de  "Wight  e  da  terra  de 
Portsmouth,  —  variáveis  e  oppostas  como  as  do  dia  primaveril 
ás  da  noite  tempestuosa  de  inverno,  —  continuava  a  corveta 
Bartholomeu  Dias  a  navegar,  entrando  poucas  horas  depois 
nas  aguas  do  Tamisa,  e  indo  fundear  em  frente  de  Greenhite. 

No  dia  seguinte,  ih  de  setembro,  o  cáes  de  Greenhite  era 
concorrido  e  embaraçado  pela  multidão  de  curiosos,  que,  tendo 
visto  atracar  á  terra  os  escaleres  da  corveta  portugueza,  espe- 
ravam uma  agradável  e  económica  distracção,  no  embarque 
provável  de  notáveis  passageiros.  Os  seus  olhos  habituados  ás 
cousas  do  mar,  ao  verem  a  grandeza  e  arranjo  luxuoso  dos  es- 
caleres, e  o  garbo  e  aceio  das  guarnições,  diziam  á  sua  inerte 
expectativa,  que  illustres  e  altos  personagens  deviam  chegar 
cm  breve  áqiielle  ponto  de  espera. 

Não  se  enganaram !  Poucos  minutos  depois  apparcceram 
Suas  Altezas  Reaes  os  Príncipes  de  Hohcnzollern.  dirigindose 
para  o  cáes.  E  a  multidão,  apertando-se,  comprimindo  se  em 
uma  massa  compacta  e  ondc;intc,  afastouse,  abrindo  cortez- 
mente  passagem.  No  entanto,  no  seu  olhar  intelligente  e  pers- 
picaz revclava-se  bem  aquella  curiosidade  ávida  e  apaixonada, 
que  perante  todas  as  scenas  marítimas,  desperta,  impressiona 
e  aquece  até  á  ebullição,  as  frias  imagmações  inglezasl 

Chegados  os  Reaes  passageiros  a  bordo  da  ILirlholomcu 
Dias,  largou  esta  corveta  a  amarração,  c  desceu  o  rio,  percor- 
rendo as  suas  múltiplas  c  profundas  sinuosidades,  que  dão  ao 
Tamisa  a  forma  da  serpe  symbolica  de  Isis,  enroscada  na  terra 
britiinnica.  Longa,  delgada  e  plúmbea,  esta  notável  imagem 
ophidica,  —  que  dá  a  vida.  a  saúde  c  o  vigor  aos  Hrct">cs,  como 
a  serpente  bíblica  aos  lOgvpcios,  —  aprcscniava-sc  á  imagin.i- 
ção  surprcza  c  phantasiosa  dos  illustres  viaj.mtcs,  coberta  de 
escamas  oblongas  cm  fórm.is  de  navios,  c  manifestando  a  sua 
immcnsa  vitalidade  por  agudos  c  contínuos  silvos  semelhantes 
aos  de  uma  machina  de  vapor !  Nesta  descida  do  Tamisa,  a 
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corveta  aproximava-se  mais  ou  menos  das  suas  margens  tape- 
tadas da  verdura  das  planícies,  as  quaes,  em  vários  pontos, 
vasando  a  agua,  deixavam  ver  através  delias  os  mastros  dos 
navios,  representando  um  denso  arvoredo  elevado  sobre  a 
terra ! 

De  Londres  a  Anvers,  por  Flessingue,  onde  foi  tomado  o 
pratico  do  Escalda,  a  viagem  foi  curta  e  bella,  não  obstante  as 
asperezas  do  tempo,  que  já  se  fazem  sentir  ás  vezes  no  co- 
meço da  estação  que  entrava.  No  dia  29  de  setembro,  a  Bar- 
tholomeu  Dias  fundeava  no  porto  de  Anvers,  pouco  depois  das 
dez  horas  da  manhan,  com  uma  viagem  de  trez  dias. 

A  recepção  official  dos  Príncipes  foi  solem.ne  e  brilhante 
em  cumprimentos,  apresentações  e  ceremonias  da  etiqueta  cor- 
tezan.  Em  poucos  momentos,  a  tolda  da  corveta  estava  cheia 
de  personagens,  graves,  vivaces,  curiosos,  exhibindo  as  francas 
e  sympathicas  pln^sionomias  flamengas  geralmente  coloridas 
de  tintas  purpúreas.  Dos  seus  ricos  uniformes,  como  de  outros 
tantos  céos  de  azul  e  ouro,  saiam,  aos  raios  do  sol  brilhante, 
mil  centelhas  de  luz,  que  oíTuscavam  a  vista  e  sobreexcitavam 
a  imaginação  !  Todas  estas  figuras  notáveis  pela  grandeza  das 
formas  e  a  belleza  da  plumagem,  manifestavam  a  força,  o  vi- 
gor e  a  robustez,  de  quem  se  não  sustenta  no  ar  como  a  ando- 
rinha ! 

Satisfeitas  as  praxes  de  uso  official,  e  depois  de  terem  ou- 
vido missa,  saíram  Suas  Altezas  Reaes  de  bordo  da  Bartholo- 
meii  Dias,  embarcando  em  uma  luxuosa  galeota,  que  o  gover- 
nador belga  havia  posto  á  sua  disposição.  A  despedida  foi 
impressiva  e  tocante  !  Todos  os  officíaes  que  não  estavam  de 
serviço,  acompanharam  os  seus  nobres  passageiros  á  estação 
do  caminho  de  ferro  em  que  Suas  Altezas  deviam  continuar  a 
sua  viagem.  Era,  da  parte  d'elles,  um  dever  de  cortezía,  e 
ainda  mais  um  testemunho  de  gratidão !  Sua  Alteza  Real  o 
Príncipe  de  Hohonzollern,  antes  de  largar  a  Bartholomeu  Dias, 
havia  feito  presente  aos  officíaes  d'este  navio,  das  veneras  das 
ordens  com  que  elle  e  Sua  Magestade  El-Rei  da  Prússia,  cos- 
tumavam agraciar  nacionaes  e  estrangeiros.  A  equipagem  tinha 
recebido  uma  gratificação  em  dinheiro.  O  commandantc  e  im- 
mediato  da  corveta  Estephania  que,  desde  Lisboa,  acompanhara 
a  Barlholomeu  Dias,  foram  ao  mesmo  tempo  condecorados  por 
5ua  Alteza. 
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No  meio  do  murmúrio  das  phrases  saudosas,  soltas  dos 
lábios  dos  tripulantes  da  Bartholomeii  Dias,  em  um  h\'mno  de 
pezar  e  de  sentimento,  uma  nota  consoante  e  sensivel,  simples 
em  sua  natureza,  mas  expressiva  no  seu  valor  affeciivo,  veio 
marcar  o  gráo  de  entonação  d'essa  musica  harmónica.  Sua 
Alteza  a  Princeza  D.  Antónia,  dignou-se  aceitar,  em  memoria 
da  sua  viagem,  a  bandeira  prussiana  que  servira  no  seu  esca- 
ler, e  na  tralha  da  qual  tinham  sido  escriptos  os  nomes  dos 
officiaes  do  Estado  Maior  da  corveta  e  o  numero  de  praças, 
que  tiveram  a  honra  de  conduzir  a  Anvers  a  joven  e  recente 
desposada  !  Conservará  ainda  a  nobre  ausente  esse  testemunho 
authentico  da  saudade  e  estima  dos  seus  compatriotas  :'.  Não 
o  sabemos  !  Talvez  mesmo  os  officiaes  que  ainda  restam  dessa 
viagem,  o  ignorem  também  I 

Assim  terminou,  para  os  illustres  passageiros,  uma  nave- 
gação que,  sem  vagas  aterradoras,  sem  ventos  tempestuosos, 
sem  riscos  marítimos,  constituirá  uma  viagem  verdadeiramente 
de  senhoras.  Triste  e  suave,  ella  correra,  para  a  gentil  Princeza 
de  Portugal,  como  um  eíTeito  de  magia,  entre  as  lembranças 
saudosas  da  pátria,  que  largara,  e  as  esperanças  fagueiras  da 
terra  do  destino!  A'endo  e  revendo  os  dois  pontos  extremos  da 
partida  c  da  chegada,  e  phantasiando,  em  um,  a  dor  da  antiga 
família  que  deixava,  e  no  outro,  os  alíagos  dos  parentes  novos 
que  a  esperavam,  não  podia  encontrar  repouso  fácil  para  a  sua 
imaginação  desperta  por  tantas  impressões  sentimentalmente 
profundas !  E  a  viagem  da  'Barlholomeu  ^Dias  foi  para  a  joven 
passageira  como  um  sonho  recortado  de  maguas  e  de  prazeres! 
Para  os  que  regressavam  ao  seu  paiz  natal,  esta  parte  do  la- 
bor maritimo  tinha  sido  extremamente  agradável,  esplendida  ! 

Nem  tudo,  porém,  é  côr  de  rosa  nas  paizagens  do  mar! 
E  os  tripulantes  da  corveta  Barlholomeu  T)ias,  sabiam  bem  que 
apenas  haviam  terminado  metade  da  sua  viagem  redonda.  A. 
totalidade,  que  constituia  o  bom  desempenho  de  toda  a  com- 
missáo,  essa,  podia  bem  representar-sc,  mais  tarde,  cm  uma 
medalha  dentada,  que  tivesse,  no  rosto,  gravada  a  tranquilla 
viagem  a  Anvers,  c  no  reverso,  um  tcrrivcl  temporal! 

Km  2  de  outubro  de  iSfu,  c  sob  a  agradável  impressão 
de  um  cc'o  sereno  c  sem  nuvens,  suspendeu  a  Barlholomeu  ^Dias 
o  seu  ferro,  c  largou  o  ancoradouro  cm  que  estava,  a  lim  de 
descer  o  Escalda,  navegando  segundo  as  indicações  do  pratico. 
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Ao  passar  diante  de  Anvers,  a  corveta  salvou  com  21  tiros, 
teiido  içada  no  tope  grande  a  bandeira  belga. 

A  cidade  de  Anvers,  ou  de  Antuérpia,  occupa  um  logar 
distincto  na  carta  da  Europa.  Situada  na  margem  direita  do  Es- 
calda, ella  é  um  dos  mais  importantes  centros  commerciaes  da 
Bélgica.  O  seu  porto,  espaçoso  e  seguro,  é  notável  na  historia 
das  guerras  da  independência  da  Hollanda.  O  rio  Escalda,  que 
o  alimenta,  vae  desaguar  no  Mar  do  Norte  pelas  duas  bocas 
Leste  e  Oeste  do  Schelde,  formando  uma  bacia  hydraulica  em 
que  se  encontram  duas  notáveis  ilhas:  a  de  Beverland  e  a  de 
Walcheren,  que  fazem  parte  da  provinda  da  Zelândia.  Centro 
da  famosa  escola  flamenga  de  pintura,  e  comparte  na  celebre 
e  antiga  Hansa,  ou  associação  commercial  de  diversas  cidades 
marítimas  do  Norte,  Anvers  foi  o  berço  de  uma  infinidade  de 
homens  notáveis,  que  temperaram  a  sua  alma  e  o  seu  espirito 
no  gozo  das  maiores  honras  e  grandezas  do  mundo.  Os  qua- 
dros de  Van-D3'ck  e  de  Jordaens,  que  ornamentam  os  seus  tem- 
plos e  galerias,  a  famosa  torre  gigante  indicando  ao  forasteiro 
a  sua  bella  cathedral  de  estylo  gothico,  revelam  bem  ainda  hoje 
aos  artistas,  a  existência  de  uma  arte  renascida,  mas  finda,  na 
esperança  de  nova  renascença. 

Tendo  a  corveta  Barlholomeu  'Dias  navegado  pelo  Wester 
Schelde,  viu-se  obrigada  a  fundear  no  porto  de  Flessingue,  na 
ilha  Walcheren,  em  consequência  da  mudança  repentina  do 
tempo.  Uma  espessa  cerração  velando  completamente  o  mar 
ás  vistas  do  piloto,  e  o  vento  ponteiro,  que  em  seguida  so- 
prara rijo,  obrigaram  a  corveta  a  permanecer  durante  a  noite 
naquelle  bello  porto  de  abrigo.  Este  e  outros  refúgios  da  costa 
hollandeza,  —  tão  fustigada  pelos  ventos  furiosos  dos  quadrantes 
de  Oeste,  e  por  as  vagas  que,  saindo  da  sua  forte  compressão 
no  canal  da  Inglaterra,  a  assaltam  com  violência,  —  são  verda- 
deiram.ente  providenciaes. 

Flessingue  é  a  pátria  do  grande  marinheiro  Miguel  Ruy- 
ter,  que>como  tantos  outros  almirantes  hollandezes,  combateu 
e  morreu  pelo  seu  paiz,  tendo  como  principio  fundamental  da 
sua  doutrina  a  liberdade  do  mar,  tantas  vezes  terrivelmente 
debatida.  Symbolisada  nas  vassouras  que  os  Hollandezes  iça- 
ram nos  topes  dos  seus  navios  depois  da  batalha  naval  contra 
a  esquadra  de  Lubec,  Hamburgo,  e  outras  cidades  hanseáticas, 
que  pretendiam  opprimir  o  seu  commercio,  essa  liberdade  foi 


a  origem  das  grandes  guerras  maritimas  do  XVII  século, 
tendo  sido  defendida  e  atacada  juridicamente  pelo  maré  libe- 
rum,  de  Grocios,  e  o  maré  cLiiisnin,  de  Selden. 

O  dia  3  de  outubro  de  i8tJ£  apresentando- se,  no  porto  de 
Flessingue,  calmo,  puro  e  brilhante,  a  corveta  Bartholomeu  Dias 
suspendeu  o  ferro,  seguindo,  a  vapor,  o  verdadeiro  e  seguro 
caminho  do  mar  do  Norte !  Como  por  toda  a  parte,  no  espaço 
de  uma  noite,  apresentara-se  uma  dessas  mutações  de  scena 
no  theatro  do  mar,  que  não  surprendem  o  navegador,  sabendo 
bem  que  ao  bom  tempo  succede  a  tempestade  que  morde  a 
cauda  da  bonança,  á  imagem  da  serpente  que  representa  a  eter- 
nidade. 

No  entanto,  com  aquelia  agradável  metamorphose  do 
tempo,  conseguiu  a  Bartholomeu  'Dias  ir  avistar  ás  quatro  ho- 
ras da  tarde  o  farol  de  Dungeness,  na  costa  da  Inglaterra. 

No  dia  4  foi  vista  a  ilha  \^'ight.  E  navegando  no  canal  de 
Spithead,  foi  em  seguida  a  corveta  fundear  em  Portsmouth, 
em  frente  de  Xotley-Abbey. 

Os  dias  de  outubro  correram  monótonos  e  tristes  para  a 
equipagem  da  corveta  portugueza,  sujeita  ás  variações  de  um 
tempo  nublado  e  chuvoso,  e  aos  reparos  do  cadaste  e  da  hé- 
lice, que  foram  necessários  fiizer  a  bordo. 

Não  obstante,  o  dia  3i  de  outubro,  anniversario  de  Sua 
Alteza  Real  o  Infante  D.  Luiz,  commandante  da  corveta,  pas- 
sou alegre  c  festivo  no  meio  das  gaUis  do  mar.  Us  regosijos 
marítimos  são,  porém,  curtos  e  illusivos  como  os  bellos  dias 
austraes,  occultando  na  sua  luz  transparente  e  brilhante  a  pe- 
quena nuvem  branca  c  isolada  que  c  o  prenuncio  da  tormenta  1 
A  festa  da  corveta  portugueza  teve  tambcm  a  sua  nuvem  de 
tempestade  e  de  morte ! 

O  mez  de  novembro  batia  imperiosamente  á  porta  do 
anno  de  i'*<'M,  trazendo  escripto  na  fronte,  como  uma  fatalidade 
inevitável  o  triste  destino  de  Kl-Rei  D.  Pedro  V !  Aberta  a 
porta,  cnrrado  o  mez,  c  seguidos  os  curtos  períodos  de  uma 
mortal  doença,  a  1 1  de  novembro  cxhalava  o  ultimo  suspiro  o 
bondoso  Kci,  que,  durante  o  seu  breve  reinado,  tinha  constan- 
temente feito  do  dever,  do  amor,  da  dedicação  e  da  caridade, 
a  força  moral  com  que  adquirira  o  respeito,  a  veneração  c  a 
estima  do  seu  povo!  Infeliz  povo!  Verdadeira  imagem  da  dor 
perante  a  perda  do  teu  Kci  e  do  teu  amigo,  tu  revelaste  bem 
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no  dia  do  seu  infausto  passamento,  a  immensa  sensibilidade  da 
tua  alma,  o  excessivo  amor  do  teu  coração,  deixando  cair  noais 
lagrimas  dos  teus  olhos,  do  que  gotas  de  agua  caem  do  céo  em 
noite  tempestuosa  de  inverno !  Emquanto  ao  Rei,  que  teve  os 
soluços  do  povo  por  acompanhamento  unisono  na  entoação  das 
suas  nénias !  esse,  teve  o  gozo  da  suprema  felicidade  na  terra, 
—  a  de  ter  vivido  e  morrido  como  um  justo.  O  seu  reino  não 
era  d'este  mundo ! 

No  entretanto,  a  tempestade  rugia  em  Portsmouth  como 
um  presagio  triste  para  a  guarnição  da  Bartholoineu  'Dias^  a 
qual,  em  consequência  do  máu  tempo,  seguiu  no  dia  lo  de  no- 
vembro para  Southampton  Water.  No  dia  1 1  o  vento  do  Su- 
doeste, acompanhado  de  aguaceiros  pesados,  rondou  á  tarde 
para  o  Mistral^  continuando  variável  em  força  e  direcção. 

Foi  no  dia  i3  que  a  bordo  da  corveta  se  recebeu  um  te- 
legramma  do  ministro  portuguez  em  Londres,  participando 
que  Sua  Magestade  El-Rei  D.  Pedro  V  havia  fallecido  em  Lis- 
boa, no  Paço  das  Necessidades,  e  que  em  consequência  deste 
triste  acontecimento  devia  a  Tíartholomeit  Dias  fazer  o  funeral, 
communicando-o  primeiramente  aos  navios  de  guerra  que  se 
achassem  em  Southampton. 

No  dia  seguinte  todos  os  navios  de  guerra  surtos  no  porto 
prestaram  as  devidas  honras  fúnebres  ao  desditoso  Monarcha. 

Nesse  mesmo  dia  a  corveta  mettia  carvão,  atracava  a  ar- 
tilheria  e  recebia  piloto  do  rio.  Ao  sol  posto,  amantilhavam-se 
as  vergas  e  mettiam-se  as  gáveas  nos  segundos  rizes,  ficando 
a  Bartholomeii  T>ias  prompta  a  fazer  vapor  e  a  largar  o  rio. 

E,  tendo  Sua  Alteza  o  Infante  D.  Luiz  partido  já,  de  Lon- 
dres, no  paquete  Oneida,  acompanhado  do  capitão  de  mar  e 
guerra  Sérgio  de  Sousa,  ás  5  horas  da  manhan  do  dia  i5  de 
novembro,  começou  a  corveta  a  suspender  o  ferro,  deixando 
pouco  tempo  depois  a  cidade  de  Southampton  Water,  e  se- 
guindo sob  as  ordens  do  antigo  official  immcdiato,  tornado 
commandante  da  Bartholomeu  'Dias. 


CAPITULO  XII 


Saída  do  porto  de  Southampton.  —  Stendhal  e  a  passagem  da  ponte  do 
Saint-Esprit.  —  Os  otTiciaes  da  Dariholomcu  TUas.  —  O  tenente  da 
armada  sr.  António  Sampaio  e  l^ina  de  Brederode,  actual  Duque  de 
Palmella.  —  O  commissario  sr.  António  Leite  da  Cunha.  —  As  escolas 
do  mar. 


Deixado  o  porto  de  Southampton  no  dia  i5  de  novembro 
de  iXõi,  seguiu  a  corveta  Bartlivlomat  Dias,  rio  abai.xo;  e  já 
nas  pro.ximidades  da  barra,  largou  o  piloto  que  levava,  rece- 
bendo outro  em  seu  logar.  Vinte  minutos  depois  marcavase  a 
fortaleza  das  Agulhas,  a  Leste  verdadeiro. 

O  vento  era  regular,  e  o  mar  chão.  Nestas  circumstancias 
favoráveis,  a  corveta,  navegando  a  vapur  ao  longo  e  a  pequena 
distancia  da  costa  de  Inglaterra,  ia  deitando  nove  e  dez  milhas 
por  hora,  ao  rumo  de  Oesnoroesic,  ajudada  com  a  mezena  e 
latinos,  que  preparavam  bem,  sempre  enfunados,  sem  tocar. 
lOra  um  bom  principio  de  viagem,  para  uma  latitude  de  5o 
gráos,  c  uma  época  do  anno  quasi  no  coração  do  inverno. 

Os  marinheiros,  empregados  em  diversos  serviços  sobre  a 
tolda  e  castello  de  proa,  trabalhavam  ágeis  e  diligentes,  mos- 
irandose  mais  sensiveis  d  esperança  do  seu  pro.\imo  regresso 
ao  I  ejo,  do  que  impressionados  das  saudades  do  Southamp- 
ton !  No  entanto,  de  quando  cm  quando,  ao  recordarem  os  fol- 
gares passados,  c  as  imagens  que  se  agitam  nos  quadros  das 
alTciçócs  errantes  c  cphcmerns,  não  poucos  dclles  cmnnideciam, 
annuviando-sc-lhcs  o  rosto  !  I-intão,  curiosos,  absDrtos,  pensa- 
tivos como  adolescentes,  a  sua  vista  se  dirigia  para  os  alcantis 
da  terra,  que  se  recortava  ao  longe   cm  uma  linha  de  monta- 


;{:ío 


nhãs,  das  quaes  a  côr  escura,  csbatendo-se  de  mais  em  mais, 
se  ia  pouco  a  pouco  confundindo  com  o  azul  cinzento  do  céo. 
Este  olhar  fixo  e  penetrante,  enviado  á  terra,  que  fugia,  era  a 
ultima  lembrança,  o  ultimo  adeus  que,  da  alma  do  marítimo, 
voava  para  o  ser  ausente,  que  elle  via  representado  na  sua  vo- 
lúvel phantasia. 

Os  officiaes,  esses,  em  cima  do  tombadilho,  á  hora  em 
que  a  luz  do  sol  da  tarde  se  reflecte  nas  nuvens  coloridas, 
conversavam  sobre  mil  eventualidades  futuras,  vendo  desappa- 
recer  no  horizonte  a  famosa  Gran  Bretanha,  envolta  nas  nebli- 
nas que  igualam  e  nivelam  os  paizes  mais  poderosos  e  opu- 
lentos, com  os  mais  fracos  e  pobres  do  mundo  !  A  sua  imagi- 
nação surpreza,  recreavase  com  as  apparencias  de  uma  formosa 
e  extensa  paizagem  do  mar  —  de  um  esplendido  quadro  fina- 
mente traçado,  que  se  apresentava  ao  Norte,  e  ao  longe,  nas 
formas  vaporosas  é  fugitivas  das  montanhas  britannicas.  Todos 
mocos  e  alegres,  as  suas  atienções  despertas  se  dirigiam  para 
essa  perspectiva  ridente  e  bella  que  profundamente  os  emocio- 
/uava  e  commovia !  E  o  seu  pensamento  voava  também  sobre 
as  aguas  luzentes  do  canal,  para  essa  ilha  exuberante  de  vida, 
de  luxo  e  de  prazer,  sobre  a  qual  incidiam,  os  últimos  raios  de 
um  sol  desagradavelmente  alaranjado  ! 

Ao  olhar,  porém,  na  direcção  do  Susudoeste,  a  vista  de 
um  intelligente  e  hábil  marítimo  se  fixou  attenta  nesse  hori- 
zonte donde  tantas  vezes  sopra  o  vento  do  temporal,  apresen- 
tando-se-lhe  lugubremente  cingido  por  uma  faxa  negra,  larga 
e  espessa,  com  a  forma,  a  côr  e  a  feição  de  uma  tempestade 
no  mar !  E  o  cuidadoso  observador  disse  adeus  ao  bello  e  in- 
finito azul  da  atmosphera,  socegado  e  tranquillo,  com  a  con- 
fiança transluzida  de  um  nobre  e  elevado  pensamento,  que 
podia  expressar-se  nestas  palavras  singelas,  mas  expressi- 
vas: 

«Quando  ainda  se  não  tem  trinta  annos,  e  se  é  forte,  ro- 
busto e  confiante  !  quando  se  tem  na  alma  a  minha  crença  e 
no  coração  a  maior  esperança  nella !  quando  se  sente  o  intimo 
e  santo  amor  da  terra  em  que  se  nasce  e  o  da  familia  que  nos 
estremece  !  póde-se  ousadamente  combater  noite  e  dia  pela  exis- 
tência sobre  o  mar  I  póde-se  zombar  da  fúria  da  vaga  que  Horêa 
e  da  voz  rouca  da  tempestade  rugindo  de  escarcéo  em  escar- 
céo !  póde-se,  no  meio  da  temerosa  revolução  dos  elementos, 
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destemidamente  luctar  neste  campo  de  labor  amargo,  sem 
pensar,  como  um  vencido  da  vida,  na  profundeza  do  abys- 
mo!» 

E  o  corajoso  maritimo  forte  da  sua  consciência  e  da  sua 
sciencia,  sentindose  elevar  sobre  si  mesmo,  preparou  se  para 
a  lucta,  sem  receios  e  sem  cuidados  !  Um  presentimento  intimo, 
dizia-lhe  estar  providencialmente  reservado  para,  á  voz  e  ao 
gesto  do  seu  commando,  ver  a  Barlholomeu  Dias:  romper,  com 
a  sua  valente  proa,  o  terrivel  paredão  que  ameaçava  oppôr-se 
á  sua  livre  passagem ;  abrir  um  arco  nessa  muralha  negra,  sem 
tocar  nos  seus  pilares  assentes  em  um  mar  encapellado  e  fu- 
rioso; e  achar-se  do  outro  lado  da  barreira,  no  meio  da  mais 
bella  e  encantadora  paizagem  ! 

Stendhal,  diz,  nas  suas  —  Memoircs  dun  l ouviste,  —  que, 
um  dia,  indo  n'um  dos  barcos  do  Rhone,  de  Lyon  a  Avignon, 
teve  a  honra  de  passar  a  famosa  pout  Saiut-Esprit,  a  qual  go- 
sava  muito  má  reputação.  Só  no  anno  anterior,  dizia-se,  tinham 
morrido  trinta  pessoas  afogadas  —  «trinta,  acrescenta  o  notável 
viajante,  cm  estylo  provençal  quer  dizer  dez,  o  muito.» 

A  embarcação  de  Stendhal,  passou,  no  entanto,  com  ra- 
pidez, entre  os  pilares  do  arco,  arrastada  pela  corrente  violenta! 
Teve,  porém,  de  mudar  immediatamcnte  de  rumo  e  fazer  um 
angulo  não  menor  de  cincoenta  gráos  com  a  primeira  direcção, 
para  evitar  um  banco  de  areia,  que  se  elevava  somente  algu- 
mas pollcgadas  acima  do  nivcl  d'agua.  Se  não  fosse  esta  ma- 
nobra rápida  dos  bons  pilotos,  o  barco  teria  ido  de  certo,  des- 
pedaçar-se  de  encontro  á  areia,  levado  pela  força  immensa  da 
corrente  I  Ainda  assim,  elle  passou  á  distancia  apenas  de  um 
pé,  do  movediço  e  terrivel  baixo.  «Dizem  me,  continua  o  espi- 
rituoso escriptor,  que  quando  ha  senhoras  ou  homens  a  quem 
o  medo  dá  a  coragem  de  aiVrontar  as  vistas  e  os  gracejos  dos 
passageiros  afoitos,  são  desembarcados  os  medrosos  da  ponte, 
para  serem  tomados  cem  passos  abaixo!» 

A  bordo  da  llanholiiincit  Dias.nCio  havia,  felizmente,  des- 
sas senhoras,  nem  d'esses  homens  que,  quando  mesmo  fosse 
possível,  quizessem  desembarcar  cm  frente  da  parede  do  mar, 
para  serem  depois  recebidos  no  lado  opposto,  ufanos,  animo- 
sos c  cheios  de  coragem  I  Kntrc  os  olliciacs  da  corveta,  havia 
alguns  que  tinham  ja  dobrado  o  cabo  da  Hoa  Esperança  e  visto 
as  barbas  do  2  Lianiaslor,  {cndosc  familiarisado  assim  com  as 
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visões  mensageiras  do  temporal,  e  com  os  fulgores  da  sua 
marcha  aiix  flambeaux. 

No  entanto,  o  seu  bom  senso  pratico  e  o  seu  instincto  de 
conservação,  não  deixavam  de  lhes  segredar,  ás  vezes,  que 
perante  as  imponentes  e  medonhas  cóleras  do  tempo,  e  nas 
occasiÕes  solemnes  do  perigo,  nem  todos  dispunham  das  mes- 
mas forças,  nem  todos  possuiam,  no  mesmo  gráo,  a  intelli- 
gencia,  a  aptidão  e  a  coragem,  com  que  o  olíicial  se  distingue, 
e  se  impõe  moralmente,  a  bordo,  animando  as  guarnições  que 
trabalham,  a  fim  de  que  possam  vencer  nos  grandes  combates 
sobre  o  mar. 

Assim,  todos  eram  mais  ou  menos  aptos  e  animosos,  to- 
dos mais  ou  menos  capazes  dos  esforços,  dos  ânimos  e  dos 
alentos  que  a  salvação  de  um  navio,  pôde  exigir  nos  dias  das 
suas  luctas  gigantes,  frementes,  sublimes !  Comtudo,  com  a 
mão  na  íonsciencia,  todos  reconheciam  haver  a  bordo  da  Bar- 
tholomeu  ^ias,  dois  ofiiciaes  de  differentes  classes  da  armada, 
os  quaes,  pelas  suas  qualidades  da  alma  e  do  espirito,  pela  sua 
escola,  a  sua  perícia  e  a  sua  pratica  de  bons  marítimos,  obte- 
riam, na  eleição  de  seus  patronos  ao  catavento  e  ao  leme,  os 
suffragios  da  guarnição  inteira. 

O  primeiro  destes  dois  bravos  e  distinctos  homens  do 
mar,  em  quem  toda  a  equipagem  da  corveta  depositava  a 
maior  confiança,  era  o  segundo  tenente  da  armada  sr.  António 
Sampaio  e  Pina  de  Brederode  ;  o  segundo,  era  o  antigo  dis- 
penseiro  da  escuna  Graciosa,  sr.  António  Leite  da  Cunha,  ser- 
vindo de  commissario  a  bordo  da  Bartholomeu  Dias. 

O  sr.  António  Sampaio  e  Pina  de  Brederode,  actual  Du- 
que de  Palmella,  era  um  rapaz  de  vinte  e  nove  annos,  intelli- 
gente,  activo,  corajoso,  reflectindo  na  gravidade  suave  do  seu 
rosto,  toda  a  grandeza  da  sua  alma.  De  constituição  physica 
forte,  robusta  e  resistente,  as  faculdades  do  seu  corpo,  em  har- 
monia com  as  do  seu  espirito,  revelavam  as  condições  mais 
próprias  ao  supporte  e  vencimento  dos  cansaços  e  das  fadigas 
que  geralmente  acompanham  os  duros  trabalhos  do  mar.  De 
fino  trato,  comprehendendo  na  vida  civil  e  militar  tudo  que  se 
deve  amar  ou  respeitar,  a  sua  educação  moldara-se  nos  exem- 
plos da  familia  e  nas  lições  da  escola,  que  lhe  formaram  o  ca- 
racter e  lhe  deram  a  posição  no  mundo,  sem  nunca  se  friccio- 
narem, sem  nunca  se  contradizerem. 
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O  sr.  António  Leite  da  Cunha,  de  corpo  não  menos  forte 
e  robusto,  de  caracter  não  menos  franco  e  leal,  representava 
um  d'esses  elos  da  antiga  cadeia  de  bravos  marítimos,  de  que 
tanto  a  tradição  nos  falia.  Ainda  que  sem  dotes  brilhantes  do 
espirito,  —  mais  próximo  da  natureza,  —  o  sr.  Leite  da  Cunha 
havia  conquistado  os  foros  de  valente  e  apto  marinheiro,  en- 
sanguentando as  mãos,  ao  leme  de  um  navio  sem  comman- 
danie,  sem  borda  e  invadido  pelos  mares,  o  qual  conseguira 
levar  a  salvamento  de  um  terrível  temporal  e  das  balas  inimi- 
gas, não  menos  terríveis.  Se  o  sr.  António  Leite  da  Cunha,  não 
possuía  os  elevados  dotes  da  sciencia  indispensável  ao  grande 
navegador,  elle  reunia  em  si,  todos  os  sentimentos  do  dever, 
todas  as  virilidades  de  acção,  todos  os  vigores  activos,  que  exige 
a  arte  do  marinheiro,  considerada  na  mais  singela  e  apropriada 
accepção  da  palavra.  De  formas  e  força  hercúleas,  o  sr.  Leite 
da  Cunha  era  o  que  se  chama  um  forte,  não  só  nos  actos  da 
sua  primeira  profissão  no  mar,  como  em  todos  que  e.xigissem 
alma  e  coração.  Presentemente,  longe  do  convívio  do  mundo, 
elle  soflre,  no  ultimo  quartel  da  vida,  a  dor  e  a  tristeza  do  leão 
prostado  no  deserto,  pelo  cansaço  dos  annos. 

Kís  os  dois  homens  em  quem  a  equipagem  da  corveta 
'^fíarlholomeu  Dias  depositava  a  máxima  confiança,  e  de  quem 
mais  esperava  no  momento  do  perigo.  E'  a  tradição  d'essa  no- 
tável viagem!  c  o  assumpto  do  drama  desenhado  pela  mão  da 
consciência  c  posto  fielmente  em  relevo  pelos  espectadores  das 
suas  sccnas  impressivas  e  desolantes!  que  o  dizem  aos  que 
escutam  as  vozes  longiquas  dos  arautos,  ou  escavam  na  poeira 
dos  archivos,  verdadeiros  santuários  da  historia. 

O  mais  honroso,  —  o  que  mais  impressiona  neste  quadro 
sombrio  do  oceano,  longe  de  tantas  misérias  humanas  iriadas  de 
cores  alegres,— é  que  essa  predilecção  unanime,  esse  sutVragío 
universal,  não  era  o  resultado  d'uma  inHuencia  funesta,  não  era 
oeiVcitode  uma  medida  larga,  por  onde,  nos  tempos  que  vão  cor- 
rendo, geralmente  se  avaliam  os  merecimentos  e  se  ganham  as 
popularidadcs!  A  consideração  distincta  e  geral  de  que  gozavam 
esses  dois  homens  do  mar,  tinha  sido  justamente  adquirida  no 
árduo  exercício  da  sua  profissão !  c  não  pelas  phrases  sonoras 
dos  pretendentes,  as  maneiras  insinuantes  dos  inhabeis,  c  os 
prestígios  da  plástica  seductora  dos  presumpçosos  ! 

As  escolas  do  mar  são  como  as  de  pintura,  c,  cm  geral, 
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como  todas  as  escolas  do  mundo.  Se  os  grandes  artistas  dos 
effeitos  mágicos  das  cores,  sobresairam,  principalmente,  —  uns 
pelo  desenho,  outros  pelo  colorido,  e  ainda  outros  pelas  belle- 
zas  do  claro-escuro,  que  tanto  prendem  e  encantam  os  amado- 
res da  arte;  os  melhores  marítimos  manifestaram-se  também 
sempre  com  qualidades  e  aptidões  distinctas,  que  tornaram,  uns, 
perfeitos  manobristas,  outros,  conhecedores  profundos  do  tem- 
po, e  ainda  outros,  óptimos  officiaes  de  mc:[a,  mais  capazes  de 
fazerem  um  calculo  por  distancias  do  sol  á  lua,  do  que  de  exe- 
cutarem uma  manobra  com  todos  os  perceitos  da  arte.  Reunir 
esta  trindade  de  conhecimentos  distinctos,  vastos  e  difficeis,  na 
sciencia  de  um  só  marítimo,  constituía  a  verdadeira  perfeição. 

Temse  dito,  e  com  razão,  que  para  bem  comprehender  a 
maioria  dos  quadros  dos  grandes  mestres,  é  necessário  figu- 
rar-se  a  atmosphera  moral  no  meio  da  qual  viviam  Raphael, 
Miguel  Angelo,  Leonardo  de  Vinci,  o  Ticiano,  o  Corregio  e  to- 
dos os  grandes  pintores  que  appareceram  antes  da  escola  de 
Bolonha.  Do  mesmo  modo,  para  bera  comprehender  um  marí- 
timo, antes  da  escola  do  vapor,  é  indispensável  saber:  a  indole 
dos  mares  em  que  frequentamente  navegou,  a  benignidade  ou 
aspereza  normal  do  tempo  nas  estações  navaes  que  lhe  servi- 
ram de  escola;  e  se  a  perfeição  das  suas  manobras  marítimas, 
foi  adquirida  mais  com  as  aragens  da  terra  e  as  virações  sua- 
ves e  amenas  do  mar,  do  que  com  o  vento  das  tempestades, 
ao  largo,  e  o  dos  levantes  borrascosos,  nos  portos ! 

A  boa  escola  é  tudo!  Sem  ella,  não  se  fizeram  nunca  senão 
improvisadores  do  mar,  que,  incapazes  de  curar  o  mal  das  rasca- 
das presentes,  discutem  com  entono  o  que  se  deveria  ter  feito 
nas  tormentas  passadas !  Elles  fazem  lembrar  iM.  Toinette,  do 
Malade  imagiuaire,  que,  depois  de  ter  aconselhado  Argan  de  va- 
sar  o  olho  direito,  para  ver  mais  claro  do  esquerdo,  ia  assistir  «a 
uma  grande  conferencia  que  se  devia  fazer  em  favor  de  um  ho- 
mem que  tinha  morrido  na  véspera» ! ! 

Em  um  paiz  essencialmente  marítimo,  com  diversas  esta- 
ções navaes  no  Atlântico,  no  Indico  e  no  Pacifico,  estas  diffe- 
rentes  escolas  do  mar,  devem,  naturalmente,  intiuir  de  uma  ma- 
neira diversa,  mas  profunda,  nas  formaturas  dos  seus  discipu- 
los.  Cada  uma,  com  o  seu  programma  especial  de  instrucção  e 
a  sua  maneira  particular  de  vida  e  de  trabalho,  deixa  sempre 
fundos  vestígios  no  espirito  e  na  alma  do  escolar,  os  quaes  ra- 
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ras  vezes  se  apagam  com  o  roçar  do  tempo.  Se  foi  efficaz 
e  brilhante,  ella  será  fecunda  em  resultados  úteis  e  apreciáveis; 
pois  que,  a  todo  o  momento  que  necessário  seja  operar  com 
mestria,  ver  se -ha  sair  dos  olhos  do  seu  discípulo  clarões  de 
intelligencia,  que  illuminaráo  a  firmeza,  a  força,  a  segurança, 
a  fé,  finamente  debuchadas  no  seu  rosto  !  Dae-lhe  uma  oppor- 
tunidade,  um  ensejo,  e  á  imagem  de  São  Pedro  saindo  da  pri- 
são guiado  pela  mão  do  Anjo,  elle  se  revelará  como  inspirado ! 

Sem  nada  tirar  ao  mérito  de  outros  ensinos  marítimos 
cabe,  comtudo,  á  excellente  escola  das  ilhas  dos  Açores  e  da 
Madeira,  a  gloria  de  ter  sido  sempre  considerada  uma  das  mais 
completas  e  instructivas,  na  applicação  das  regras  e  dos  prin- 
cípios que  constituem  a  pratica  naval.  Aquelle  que  entrava  nes- 
sa aprendizagem  e  desejava  apresentar-se,  um  dia,  armado  de 
uma  forte  espada,  contra  as  cóleras  do  vento  e  do  mar,  era 
certo  que  se  tornava  um  bom  e  bravo  navegador.  Nem  todos, 
porém,  podiam  sair  da  mesma  escola,  pois  que  a  isso  se  op- 
punham  as  exigências  do  nosso  vasto  serviço  colonial.  Assim, 
os  officiaes  da  'Bartholomeu  Dias^  haviam  recebido  o  seu  ba- 
ptismo de  agua  salgada,  sob  ditVerentes  céos  e  a  influencia  de 
diversos  climas.  Alguns  tinham  mesmo  amargado  o  gozo  das 
encantadoras  noites  da  costa  occidental  da  Africa,  nas  ásperas 
e  frias  regiões  antárcticas,  que  fazem  bons  pilotos  e  óptimos 
navegadores.  O  segundo  tenente  sr.  António  Sampaio  e  Pina 
de  Hrcdcrode,  tinha  feito  a  sua  aprendizagem  nas  escolas  da 
Madeira  e  do  lialtico,  cruzando  entre  os  gelos  do  Norte,  depois 
de  ter  navegado  com  os  lawilcs  do  Sul. 

Se  nos  propozessemos  a  responder  ás  innumeras  questões, 
que  do  cérebro  vem  queimar  a  língua  do  ardente  curioso  das 
cousas  marítimas,  o  nosso  trabalho  não  se  concluiria  decerto 
em  mil  tomos !  A'cerca  de  uma  semente  de  linho,  disse  Al- 
phonse  Karr,  que  se  podem  escrever  cem  volumes !  Que  se 
calcule  o  numero  de  bibliothccas  bastantes  para  conter  os  livros 
que  SC  podem  escrever  relaiivamenic  ao  mar  ?  !  Assim,  não 
desejando  fugir  deste  mundo  para  cair  no  da  eternidade,  pro- 
curaremos dar  ao  nosso  escripio  singelo,  a  claridade  que  mui- 
tas vezes  se  apaga  sob  a  ramada  das  arvores  copadas,  cm 
que  abundam  os  terrenos  férteis  c  montanhosos  da  grande  lit- 
tcratura. 


CAPITULO  XIII 

Alguns  traços  biographicos  do  tenente  sr.  António  Sampaio  e  Pina  de  Bre- 
derode.  —  A  sua  estação  naval  a  bordo  do  brigue  "Vouga  na  ilha  da 
Madeira.  —  Embarca  na  náu  ingleza  de  vela  Prince  Regent  da  esqua- 
dra do  contra-almirante  Corry,  que  se  achava  no  Tejo. — O  sr.  Sampaio 
e  Pina  passa  em  Portsmouth  para  a  náu  de  vela  Neptune  da  mesma 
esquadra.  —  A  sua  campanha  no  Báltico.  —  Comportamento  do  sr. 
Sampaio  e  Pina  no  encalhe  da  Neptune. — Gratidão  do  contra-almirante 
Corry.  —  Viagem  da  Neptune  á  ilha  de  Malta.  —  Procedimento  do  sr. 
Sampaio  e  Pina  a  bordo  da  Neptune,  próximo  da  ilha  Galita,  em  noite 
tempestuosa. — A  Lua. — Passagem  do  sr.  Sampaio  e  Pina  para  a  fra- 
gata ingleza  a  vapor  Arrogant.  —  Baixa  doente  ao  hospital  na  ilha  de 
Faro  no  mar  Báltico.  —  Continuação  da  campanha  contra  a  Rússia.  — 
O  sr.  Sampaio  e  Pina  regressa  a  Lisboa.  —  A  família  Brederode. 


O  sr.  António  Sampaio  e  Pina  de  Brederode,  assentou 
praça  de  aspirante  a  guarda-marinha,  em  12  de  março  de  1847. 
Em  16  de  março  de  t863,  foi  promovido  a  guarda-marinha, 
tendo  concluido  regularmente  o  seu  curso  scientifico,  em  har- 
monia com  as  prescripções  da  lei.  Em  16  de  janeiro  de  1854, 
tendo  sido  nomeado  para  embarcar  na  esquadra  ingleza  surta 
no  Tejo,  foi  promovido  a  segundo  tenente,  não  podendo  con- 
tar a  antiguidade  neste  posto,  senão  do  dia  em  que  completasse 
três  annos  de  embarque  fora  da  barra  de  Lisboa,  conforme  a 
legislação  vigente. 

O  sr.  Sampaio  e  Pina  embarcou,  em  19  de  julho  de  i85i 
no  vapor  de  guerra  portuguez  D.  Luít^,  em  que  recebeu  o  seu 
baptismo  do  mar,  fazendo  a  sua  primeira  viagem  com  destino 
á  cidade  do  Porto,  em  serviço  de   conducção  de  Deputados  e 
outros  passageiros  do  Estado. 

O  tempo  estava  claro,  ameno  e  bello,  promettendo,  nesta 
pequena  viagem  costeira,  em  que  tudo  era  novo  e  agradável 
para  o  sr.  Sampaio  e  Pina,  uma  infinidade  de  gozos  e  de  sur- 
prezas  no  mar!  A  esplendida  perspectiva  da  agua  espelhada  e 
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tranquilla;  os  attractivos  das  surprendentes  e  extensas  paiza- 
gens  azuladas;  e  os  mysteriosos  encantos  de  um  horizonte 
vasto  e  sem  fim  !  despertavam  na  alma  do  joven  aspirante  to- 
das as  emoções  da  belleza  silenciosa  ! 

Infelizmente,  todo  este  quadro  immenso  da  natureza  iriada, 
toda  esta  perspectiva  instável  e  transparente,  começou  a  des- 
apparecer  aos  olhos  do  novel  navegante,  sob  a  influencia  de  um 
pequeno  balanço,  que,  actuando  sobre  o  seu  corpo  e  o  seu  es- 
pirito, o  prostrou  de  forças  e  de  sentimento,  no  meio  de  hor- 
ríveis vómitos  e  arrancos  de  enjoo! 

Regressado  ao  porto  de  armamento,  e  já  livre  do  terrivel 
incommodo  que  respeita  unicamente  as  crianças,  eximindo-as 
do  pesado  tributo  ao  mar,  passou  o  sr.  Sampaio  e  Pina,  em 
agosto  do  mesmo  anno,  para  o  vapor  Mindello,  em  que  fez 
uma  viagem  ás  ilhas  da  Madeira  e  dos  Açores.  Tendo  reco- 
lhido a  Lisboa,  embarcou  para  a  fragata  T).  Fernando,  de  onde 
passou  á  corveta  Porto,  e  nesta  seguiu  a  prestar  as  honras 
maritimas  em  diflcrentes  portos  do  seu  paiz,  por  occasião  da 
visita  de  Sua  Magcstade  a  rainha  a  Senhora  D.  Maria  II  ás  pro- 
vindas do  Norte. 

Tornado  ás  aguas  do  Tejo,  saiu  no  começo  de  junho  de 
i852,  e  na  mesma  corveta,  para  os  Açores  e  Madeira,  em  viagem 
de  instrucção,  recolhendo  em  24  de  setembro  d'aquclle  anno. 

Todas  estas  viagens  de  ida  e  volta,  não  satisfaziam  as  as- 
pirações profissionaes  do  sr.  Sampaio  e  Pina,  que  ambicionava 
uma  educação  mais  vasta,  permanente  e  instructiva,  em  escola 
mais  rigorosa  e  de  maiores  credito».  A  occasião  não  se  fez  es- 
perar !  Na  satisfação  dos  seus  desejos,  largava,  pouco  tempo 
depois,  para  a  esiação  na  ilha  da  Madeira,  a  bordo  do  brigue 
de  guerra  Vouga^  um  invalido  do  trabalho,  mais  próprio  para 
os  registos  pacíficos  do  porto  de  Lisboa,  do  que  para  as  luctas 
tremendas  com  os  Levantes  e  os  mares,  entre  as  temerosas 
pontas  do  Garajáo  e  da  Cruz !  Pensouse  unicamente  nas  sua- 
vidades climatéricas  da  formosa  ilha,  c  não  nas  asperezas  cruéis 
dos  .scu.s  terríveis  vcndavacs ! 

A  imagem  que  dorme  na  villa  Ludovisi  (^)  apoiada  sobre  a 


(')  (Imagem  Jii  Noite,  no  qti;ulro  n  fresco  dcnominnJo  n  Aurora  do 
Guerchln,  cm  umii  das  solas  da  VilIã  LtiJovisi,  junto  ao  Monte  Pincio,em 
Homn.) 
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mão,  em  presença  de  um  livro  aberto,  não  é,  de  certo,  mais  bella, 
mais  impressiva  do  que  as  formosas  noites  da  ilha  da  Madeira, 
gozadas  na  bahia  dormente  do  Funchal,  a  bordo  de  um  navio 
inundado  da  luz  poética  e  melancólica  da  lua!  Porém,  quantas 
vezes  essas  noites,  de  delicioso  estio,  encantadoras  como  as 
mais  propicias  aos  sonhos,  prophetisando  uma  doce  e  bella  au- 
rora, não  são  ellas  as  precursoras  do  vento  tempestuoso,  e  das 
montanhas  d'agua  que,  arrastadas  violentamente  para  o  porto, 
vão  quebrar-se  em  cataractas  medonhas  de  encontro  ao  forte 
do  Ilhéo,  e  invadir  ruidosamente  as  praias,  as  ruas  e  as  praças 
do  Funchal,  tornando-as  em  vastos  e  alvejantes  estendaes  de 
escuma?!...  Noites  de  anciedades  e  de  agonias,  em  que  os 
navios,  procurando  a  salvação  ao  largo,  se  fazem  de  vela  so- 
bre regeira,  ou  picam  rapidamente  as  amarras,  lastimando  os 
retardios  que  vão  perder-se  na  praia ! 

Constantemente  alerta!  quantas  vezes,  também,  o  pobre 
"Vouga,  no  começo  do  soprar  do  vento  e  do  mugir  da  vaga,  e 
á  hora  em  que  os  seus  officiaes  de  folga  se  divertiam  descui- 
dosos  em  terra,  não  deu  um  tiro  de  peça,  chamando-os  para 
fazer-se  de  vela  e  largar  para  sotavento  da  ilha,  ou  pairar  de 
capa  entre  o  Funchal  e  as  Desertas,  conforme  as  circumstan- 
cias  do  tempo?!  Entretanto,  o  pequeno  brigue,  que  luctava co- 
mo um  valente  nautilus,  fazia  doze,  quatorze  e  até  vinte  polle- 
gadas  d'agua,  que  entrava  pelas  suas  costuras  abertas  pelas 
pancadas  do  mar  e  os  esforços  da  enxárcia!.  .. 

Eis  a  escola  marítima  da  ilha  da  Madeira,  em  que,  entre  os 
mugidos  do  mar  e  as  rajadas  do  vento,  se  formara  a  alma  e  o 
espirito  do  novel  tenente  Sampaio  e  Pina,  durante  uma  apren- 
dizagem, que  abrangeu  duas  estações  invernosas,  e  em  que  o 
acompanhou  seu  prezado  irmão,  o  sr.    Visconde  da  Lançada. 

Voltando  a  Lisboa,  em  7  de  novembro  de  i853,  aqui  a  sua 
demora  foi  curta,  pois  que,  a  28  do  mesmo  mez,  largava  no 
vapor  T).  Lin\,  com  destino  a  Cadiz,  conduzindo  os  Príncipes 
de  Joinville.  Estes  illustres  passageiros  retiravam  de  Portugal, 
sob  a  impressão  profunda  de  uma  dor  viva  e  pungente,  que 
lhes  confrangia  a  alma!  Convidados  por  Sua  Magestade  a  Rai- 
nha a  Senhora  D.  Maria  II,  para  lhe  darem,  com  a  sua  es- 
timada presença,  alguns  momentos  de  satisfação  e  prazer, 
quiz  a  fatalidade  que  entrassem  em  Lisboa,  no  dia  seguinte 
ao  do  fallecimento    da  infeliz    Rainha,    encontrando  assim  na 
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tristeza  e  no  luto,  uma  população  naturalmente  alegre,  festiva 
e  verdadeiramente  hospitaleira. 

A  cidade  de  Cadiz,  inundada  da  luz  suave  do  sol  da  An- 
daluzia e  resplendente  da  côr  branca  das  suas  casas,  altas  de 
seis  andares,  trespassadas  po"  janellas  de  rotulas  verdes, 
assenta  sobre  a  quasi  ilha  de  Leon,  banhada  pela  agua  Irapida 
do  oceano,  e  presa  á  Europa  por  uma  estreita  faxa  de  terra. 
Sem  monumentos,  sem  parques,  sem  museus,  cortada  por 
compridas  ruas  mouriscas,  estreitas,  e  tão  Íngremes  que,  vistas 
da  parte  inferior,  parecem  terminar  no  espaço  infinito,  Cadiz, 
só  tem  de  notável  o  ar  puro  e  transparente  que  se  respira,  e 
o  bello  azul  do  céo,  reflectindo-se  no  bello  azul  do  mar. 

Diante  d'esta  pequena  cidade  do  Sul  da  Andaluzia,  tão 
celebrada  pelos  poetas  e  romancistas  peninsulares, — mas  onde 
as  mil  illusões  de  Dumas,  se  tornaram  em  outras  tantas  reali- 
dades vulgares,  —  o  sr.  Sampaio  e  Pina  viu  bem,  que  os  en- 
cantos das  pequenas  viagens  ao  longo  das  costas  verdejantes 
de  Portugal  e  da  Hespanha,  não  se  apresentaram  á  sua  ima- 
ginação activa,  na  hora  do  seu  baptismo  do  mar,  como  um  so- 
nho dourado  e  querido!  No  alma  do  mariíimo  germinavam  ou- 
tras aspirações  mais  altas,  outras  tendências  maiores,  que  a  sua 
reputação  de  intelligente  homem  do  mar  e  as  provas  de  hábil 
praticante,  vieram  em  pouco  tempo  satisfazer. 

Um  dia,  na  nossa  terra,  desejosos  os  poderes  públicos  de 
que  a  instrucção  dos  jovens  maritimos,  podesse,  no  futuro,  cor- 
rigir os  erros  dos  velhos  e  teimosos  rotineiros,  decretaram  a 
concessão  de  licenças,  para  alguns  guardas-marinhas  irem  pra- 
ticar nas  esquadras  estrangeiras.  Obtida  a  annuencia  por  parte 
do  governo  britannico,  a  ninguém  admirou  que  o  primeiro 
indigitado  pelo  ministro  da  marinha,  fosse  o  sr.  António 
Sampaio  c  Pina  de  Brederode,  o  qual,  como  era  de  esperar, 
aceitou.  F  fez  bem  !  Não  porque  necessitasse  aprender  nave- 
gação e  manobra  com  estrangeiros, —  pois  que  os  nossos  ma- 
ritimos foram,  antes  dellcs,  e  ainda  hoje  vão,  a  todos  os  ma- 
res c  a  todos  os  portos  que  clles  frequentam,  —  mas,  porque 
ia  entrar  na  aprendizagem  mais  vasta  dos  usos  c  costumes  do 
mundo,  c  na  instrucção  mais  desenvolvida  nos  diversos  ramos 
do  serviço  naval,  a  qual,  graças  A  exiguidade  c  á  fraqueza  da 
nossa  marinha  de  guerra,  ha  muito  se  desconhecia  entre  nós. 

Km  janeiro  de  i^b^,  achava-se  fundeada  no  Tejo  a  esquadra 
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ingleza  do  commando  do  contra-almirante  Corry,  que  içava  a 
sua  bandeira  a  bordo  da  náu  de  três  pontes  'Priíice  T^egent. 
No  dia  17  do  mesmo  mez,  embarcava  o  sr.  Sampaio  e  Pina 
nesta  náu  de  vela,  da  força  de  90  peças,  e  saía  no  dia  seguinte 
para  Inglaterra,  a  desempenhar  a  difficil  e  espinhosa  commis- 
são  em  que  a  honra,  o  bom  nome  e  o  credito  do  seu  paiz,  iam 
estar  de  uma  maneira  notável  e  sensível,  sob  a  sua  responsabi- 
lidade, como  ofíicial  da  armada  portugueza.  A  esquadra  do 
contra-almirante  Corry,  compunha-se  dos  seguintes  navios : 
Pr  ince  'I^egetit,  T)uck  of  Wellington,  Imperious,  Aniphion, 
'Desperate,  Tribiin,  Valerous  (vapor  de  rodas)  e  5.'  Jean  d' Acre. 

Quereis,  vós,  —  que  tendes  gozado,  na  vossa  pátria,  a  do- 
çura do  viver  tranquillo  da  rosa  em  seu  rosal, — conhecer  a 
fundo  a  intensidade  do  soffrer  e  a  demasia  da  dor,  que  opprí- 
mem  o  estremoso  filho,  no  momento  psychologico  em  que  se 
aparta,  Deus  sabe  se  para  sempre,  dos  seus  bons  e  velhos 
pães,  que  o  amam  e  estremecem  até  á  adoração  ? ! .  . .  Quereis 
abranger,  em  um  só  olhar,  tudo  quanto  ha  de  amor,  de  saudade 
e  de  paixão,  nos  preliminares  de  uma  ausência  longa  d'aquelles 
que  mais  se  estima  ?!....  Está  bem!.  . .  Se  o  desejaes,  não 
procureis  unicamente  a  expressão  d'esse  grande  sentimento, 
naquelle  que  se  despede  da  pairia  e  da  família,  que  emigra, 
vse  longe  e  percorre  o  mundo,  com  a  idéa,  apenas,  de  ser  útil 
a  si  e  aos  seus,  por  meio  do  trabalho  duro,  mas  livre,  na  terra 
do  exílio!  Essa  expressão  é  deveras  aíflictiva,  commovente  e 
respeitável !  Entretanto,  ha  nella  alguma  cousa  de  pueril  e  de 
extremamente  vulgar,  em  um  paiz  de  emigração  forçada  !  Uma 
infinidade  de  interpretes  do  íntimo  sentir  da  alma,  têm  repro- 
duzido em  phrases  mais  ou  menos  tocantes,  com  tintas  mais 
ou  menos  vivas  e  esplendentes,  todas  as  suas  gradações  de 
meneios,  de  amplexos,  de  soluços,  de  augustias  e  de  lagrimas! 

Não  é,  porém,  a  esta  expressão  triste  e  dolorosa  que  vós 
vos  deveis  dirigir,  mas,  sim,  áquella  que  mais  nos  admira  e 
commove  !  á  que  faz  refluir  para  o  coração,  sob  as  apparen- 
cias  calmas  da  fé  e  da  esperança,  todas  as  expansões  que  for- 
mam o  cortejo  das  grandes  dores  reveladas  !  Observae  essa  dor 
intima,  que  se  occulta  nas  phrases  serenas  e  plácidas,  nos  sor- 
risos amargurados  e  nos  silêncios  tristes  do  coração  oppri- 
mido,  e  vós  encontrareis  nella  um  não  sei  que  de  commo- 
vente,  de  terno,  de   vago,   de  indefinido,  que   sobe  do  fundo 
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d' alma,  a  reflectir-se  nos  olhos !  I  Dirigi-vos  a  essa  expressão 
sentimental,  e  vós  encontrareis  o  martyrio  na  forma  de  uma 
flor! 

Partir!  é  sempre  perder  uma  porção  da  vida,  evolada  nas 
tristezas  e  melancolias  que  acompanham  as  despedidas,  ainda 
para  as  viagens  mais  aprazíveis,  para  os  paizes  mais  desefados 
e  attrahentes  !  Nesses  momentos  solemnes,  tudo  esquece  !  To- 
das as  esperanças  risonhas,  todas  as  idéas  suggestivas  do  apar- 
tamento, desapparecem,  para  darem  unicamente  logar  ao  mar- 
tyrio da  ausência,  a  que  se  chama  saudade! 

Depois  de  ter  concluído  o  seu  curso  scientifico ;  depois  de 
ter  passado  pelas  provas  mais  dííEceís  da  sua  intelligencia  e 
aptidão,  sem  as  quaes  lhe  era  vedado  transpor  o  Rubicon  das 
promoções  legaes,  o  sr.  Sampaio  e  Pina  deixou  a  pátria  e  a 
familia,  e  lá  foi,  a  bordo  de  uma  náu  ingleza,  correr  mundo,  não 
por  interesses  egoístas,  que  melhor  poderia  satisfazer  no  seu 
paiz,  mas  com  o  único  hm  de  se  tornar  mais  prestavel  nelle, 
por  meio  de  habilitações  mais  amplas.  Ainda  assim,  não  po- 
dendo ver  os  dois  diflerentcs  paizes, — o  peninsular  e  o  britan- 
nico, — com  os  mesmos  olhos  de  alTecto,  nem  enthusiasmar-se 
por  uma  guerra  em  perspectiva,  mas  completamente  estranha 
á  sua  nação,  a  despedida  do  sr.  Sampaio  e  Pina,  de  tudo  que 
lhe  era  mais  caro  sobre  a  terra,  foi  na  apparencia  tranquilla, 
porém,  interiormente  angustiosa. 

Chegada  a  esquadra  a  Portsmouth,  ahi  permaneceu  ale  ao 
principio  de  março  de  1854,  prcparando-se  para  uma  campa- 
nha cuja  imagem  se  apresentava  já  nos  horizontes  do  Norte, 
tristemente  anuviada  e  algente.  No  dia  6,  toda  a  guarnição 
da  Princc  Re^enl  passou  para  bordo  da  náu  de  vela  Neplutie, 
a  qual  içou  no  mastro  de  proa  o  disiinctivo  do  contra-almirante 
Corry.  Em  seguida,  c  pouco  tempo  antes  de  declarada  a  guerra 
entre  a  (iran  Bretanha  c  a  Rússia,  largou  a  Neptunc  cm  direc- 
ção ao  Uultico,  a  fim  de  reunirse  ás  forças  navaes  de  sir  Char- 
les Napier,  que  havia  partido,  quatro  dias  antes,  de  Ports- 
mouth, encarregado  de  dirigir  as  operações  militares  navaes, 
naquellc  mar  ainJa  não  completamente  degelado. 

Nos  fins  de  março,  fundeou  a  náu  ycyluiic  no  (ircat-Bclt. 
Koi,  porém,  mj  no  principio  de  abril  e  no  porto  de  Kicl,  que  a 
■^cu  bordo  se  soube  da  declaração  de  guerra.  Knião,  sem  mais 
demora,  partiu  a  náu  para  o  golfo  de  Finlândia,  onde  se  reuni- 


ram  i8  naus  de  linha,  —  além  das  fragatas  e  gitn-boals, —  sob 
o  commando  de  sir  Napier,  içando  todas  na  popa  o  pavilhão 
britannico  ! 

O  emprego  d'estes  colossos  do  mar,  nos  diversos  cruzei- 
ros, bloqueios  e  bombardeamentos,  foi  activo  e  deveras  extraor- 
dinário, em  todo  o  período  da  guerra,  no  começo  da  qual  tanto 
se  distinguiu  a  divisão  do  contra-almirante  Corry,  composta  de 
nove  naus,  três  fragatas  e  cinco  vapores. 

Não  é  nossa  intenção  seguir  aqui  os  movimentos  impor- 
tantes e  os  feitos  darmas  d'esta  imponente  esquadra  do  Bál- 
tico. Diremos  apenas,  que  emquanto  umas  naus  cruzavam  entre 
a  ilha  de  Gottland  e  o  golfo  de  Finlândia,  e  outras  se  dirigiam 
ora  a  Cronstadt,  ora  á  ilha  de  Aland,  a  divisão  do  contra-al- 
mirante Corry  bloqueava  Helsingfors,  capital  da  Finlândia,  si- 
tuada a  41 3  kilometros  de  São  Petersburgo  ! 

Em  todas  estas  vicissitudes  da  formidável  esquadra  do 
Báltico,  revelou  sempre  o  sr.  Sampaio  e  Pina,  a  bordo  da  sua 
náu  Nepíime,  o  caracter,  a  intelligencia  e  as  aptidões  com  que  a 
natureza  e  a  sua  instrucção  civil  e  profissional  o  tinham  gene- 
rosamente dotado  no  seu  paiz.  Assim,  não  estando  em  uso  na 
marinha  de  guerra  ingleza,  o  emprego  de  officiaes  estrangeiros 
nos  diversos  serviços  de  bordo,  ao  distincto  marítimo  portu- 
guez  foi  oííerecido  o  ingresso  no  Estado  Maior  do  contra-almi- 
rante Corry,  o  que  foi  gostosamente  aceito.  O  sr.  Sampaio  e 
Pina  entrou  então  para  o  departamento  dos  signaes  como  si- 
gnal  mate,  constituindo  um  dos  mais  importantes,  delicados  e 
difficeis  empregos  a  bordo  de  um  navio  almirante.  Quando, 
por  motivo  de  doença,  Corry  foi  substituído  pelo  contra-almi- 
rante Plumbridge,  o  sr.  Sampaio  e  Pina  continuou  no  mesmo 
serviço,  provando  assim  a  sua  actividade,  o  seu  zelo  e  a  sua 
aptidão.  O  emprego  do  sr.  Sampaio  e  Pina  no  Estado  Maior 
de  almirantes  inglezes,  é  extremamente  honroso  para  o  official 
de  uma  pequena  e  pobre  marinha,  buscando  instruir  se  nas  pra- 
ticas das  mais  fortes  e  respeitáveis  esquadras  do  mundo ! 

O  sr.  Sampaio  e  Pina  entrou  em  boa  hora  para  o  serviço  dos 
signaes  a  bordo  da  Neptiine.  Um  dia  de  outubro  de  1864,  a  esqua- 
dra do  contra-almirante  Corry,  navegava  próximo  da  ilha  de 
Hogland.'A  paragem  era  difficil  pelo  diminuto  fundo  das  aguas  e 
a  quantidade  de  baixios  que  nellas  se  encontravam.  A  náu  Ne- 
ptune,  que  içava  o  distinctivo  daqueile  contra-almirante,  ia  na 
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frente,  seguindo  se  as  outras  naus,  ao  mesmo  rumo  e  a  pouca 
distancia,  conforme  a  ordem  que  tinham  recebido.  A  navega- 
ção era  dirigida  com  o  maior  cuidado.  Entretanto,  quando 
menos  se  esperava,  a  náu  U^eptinie,  que  se  tinha  approximado 
demasiadamente  d'aquella  ilha,  estremeceu  com  tal  violência, 
que  a  sua  mastreação  esteve  em  risco  de  ir  pela  borda  fora ! 

A  ZSjftiiiie  acabava  de  encalhar  na  ponta  Sul  da  ilha  de 
Hogiand,  dando  fortes  pancadas  sobre  o  fundo,  felizmente,  de 
areia  e  vasa.  Achando-se  o  seu  commandante  doente  com 
um  ataque  de  gota,  Corry,  ao  sentir  o  abalo  do  encalhe,  come- 
çou logo  a  dar  as  ordens  que  julgou  necessárias  para  safar  o 
navio.  E  as  outras  naus  da  esquadra  continuavam  a  navegar  ao 
mesmo  rumo  e  a  pro.xima  distancia,  conforme  a  ordem  recebi- 
da, sem  suspeitarem  da  posição  perigosa  da  Neptune! 

Então  o  sr.  Sampaio  e  Pina,  reconhecendo  que  quanto 
mais  próximas  estivessem  as  naus,  mais  difficil  lhes  seria  evi- 
tar o  perigo  que  corriam,  e  sentindo  quanto  era  urgente  des- 
via-las delle,  prepara  e  iça,  sob  a  sua  responsabilidade,  o  si- 
gnal  de  mudar  de  rumo,  o  qual  é  comprehendido  pelos  navios, 
que  se  afastam  a  tempo  do  caminho  do  perigo,  considerando  a 
má  situação  da  Neptune.  Em  seguida,  o  intelligente  ofíicial  por- 
tuguez  dirige-se  ao  contraalmirante,  que  continuava  a  dar  as 
suas  ordens  para  o  desencalhe  da  náu,  e  communica  lhe  o  si- 
gnal  feito.  Corry,  que,  no  meio  da  faina  do  seu  navio,  havia 
olvidado  um  momento  a  navegação  das  outras  naus,  mas  não 
os  seus  sentimentos  de  homem  de  bem,  pega  na  mão  do  sr- 
Sampaio  e  Pina,  dirigc-se  ao  camarim  do  captam,  e  aprcsenta- 
Ihe  o  sipnal  tuatc  com  os  maiores  elogios.  O  commandante 
sentiu  uma  tal  impressão  nervosa,  que  as  dores  da  gota  desap- 
parcceram,  podendo  abraçar  o  sr.  Sampaio,  com  a  maior  eftu- 
são  de  estima.  Assim,  sacrificando  o  orgulho  hicrarchico  a  um 
nobre  sentimento  de  justiça  e  de  gratidão,  os  procedimentos  do 
contra-almirantc  c  do  capíiiitt  inglezes,  foram  incontestavelmente 
correctos  c  dignos  de  verdadeiros  homens  do  mar. 

Tendo  praticado  na  navegação  de  esquadra  d  vela,  a  bordo 
das  naus  Priíice  liegent  c  Nepliiiie,  c  tendo  entrado  sempre 
nas  diversas  ordens  de  formatura,  sob  o  commando  dos  respe- 
ctivos almirantes,  faltava  no  sr.  Sampaio  c  Pina  navegar  cm  um 
grande  navio  solto  c  de  machina,  no  qual  podcssc  entrar  cm 
uma  especialidade  de  aprendizagem,  com  que  se  desenvolvesse 
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ainda  mais  a  sua  já  vasta  instrucção  naval.  Este  desejo  ardente 
de  aproveitar  o  mais  utilmente  possível  a  sua  applicação  e  o  seu 
trabalho;  este  sonho  azul  de  iuiciar-se  nas  praticas  e  nos  se- 
gredos da  alta  escola  de  navegação  marítima!  quiz,  felizmente, 
a  Providencia,  que  mais  tarde  se  realisasse  por  meio  d'aquena 
sua  poderosa  intervenção  em  cousas  inexplicáveis,  que  só  se 
comprehendem  por  ella  I 

No  dia  7  de  dezembro  de  1804,  largara  a  náu  Nepíuiie  de 
Spithead  para  Cork,  a  fim  de  receber  no  porto  doesta  cidade^ 
o  regimento  72  de  linha  (highlanders)  e  de  o  conduzir  á  ilha  de 
Malta. 

Nove  dias  depois,  estando  a  tropa  a  bordo,  deixou  a  náu  a 
magnifica  bahia  irlandeza,  rebocada  por  um  tug,  pequeno  vapor 
de  reboques,  que  a  acompanhou  até  fora  da  estreita  barra. 

A  viagem  havia  começado  bem.  Com  vento  favorável  do 
Noroeste  e  o  céo  claro,  fez-se  a  Neptune  ao  mar,  indo  passar 
na  manhan  do  dia  20  á  vista  da  Roca,  marcando  á  noite  o  pha- 
rol  do  cabo  de  S.  Vicente.  Tendo,  porém,  acalmado  o  vento, 
a  náu  entrou  no  Mediterrâneo,  mais  pela  força  das  correntes 
favoráveis,  do  que  pelo  effeito  do  seu  panno  todo  largo.  Assim, 
com  vento  á  feição,  algumas  aragens  variáveis,  bom  tempo 
e  correntes  para  dentro  do  Estreito,  a  viagem  da  Neptune,  até 
Gibraltar,  foi  bella  e  cheia  de  encantos  para  officiaes  e  marinhei- 
ros. Tinham,  comtudo,  de  o  amargar  mais  tarde!  Não  obstante, 
sentindo  todos  a  felicidade  desabrochar-lhe  n'alma,  o  dia  de 
Natal  foi  ainda  passado  entre  as  alegrias  e  distracções  com 
que  os  Inglezes  costumam  festejar,  no  mar  e  na  terra,  tão 
grande  dia.  Depois  da  hora  do  jantar  e  durante  a  tarde,  as  dan- 
ças dos  marinheiros  e  dos  marines,  organisavam-se  e  seguiam- 
se  em  movimentos  de  canções  alegres,  emquanto  a  musica  da 
náu,  percorria  os  seus  differentes  pavimentos,  fazendo  ouvir  o 
roast  beef,  uma  das  harmonias  mais  favoritas  da  occasião. 

A  bonança  e  o  bom  tempo  continuaram  até  á  noite  do  dia 
28,  começando  então  a  soprar  brandamente  o  Nordeste,  mas,, 
augmentando  de  modo,  que  ás  nove  horas  já  a  Neptune  estava 
de  gáveas  nos  segundos  rizes!  Demais,  as  correntes  ao  Sueste 
tinham  aproximado  tanto  a  náu  da  terra  do  Sul,  que  o  navio 
se  achava  junto  á  costa,  com  vento  de  travessia.  A  posição  era 
evidentemente  diUicil,  tornando  se  necessário  puxar  para  fora, 
com  risco  mesmo  da  mastreação  e  do  navio.  Entretanto,  a  náu 
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ia  sempre  andando  de  bolina,  com  as  gáveas  nos  últimos  e  pa- 
pafigos  rizados  ! 

Três  furacões  cairam,  seguidamente,  sobre  a  V^eptinie. 
um  dos  quaes  a  fez  inclinar  mais  de  2d  gráos,  e  outro,  metter 
a  proa  debaixo  d'agua,  de  modo,  que  talvez  nunca  mais  a  le- 
vantasse, se  não  lhe  tivessem  arriado  tão  depressa  a  vela  de 
estay!  iMas,  era  necessário  puxar!  E  em  vista  desta  necessi- 
dade imperiosa,  a  vela  foi  novamente  içada,  em  risco  de  se 
desfazer  com  as  grandes  sapatadas  que  dava  ! 

Setenta  e  duas  horas,  longas  como  setenta  e  dois  dins  !  se 
tinham  passado,  aguentando  a  fúria  do  mesmo  tempo,  sem  sol, 
sem  latitude  e  sem  longitude,  e  por  consequência  sem  posição 
nn  carta,  a  não  ser  a  que  lhe  dava  uma  estima  incerta,  duvi- 
dosa, de  três  dias  de  navegação,  em  um  mar  sujeito  á  influen- 
cia de  tantas  e  tão  diversas  correntes  ! 

Felizmente,  no  dia  i  de  janeiro  de  i835,  o  vento  tornou- 
se  favorável,  porém,  com  a  violência  de  uma  tempestade  I  De 
manhan  a  atmosphera  apresentara-se  tão  espessamente  forrada, 
que  nem  houve  sol  para  o  horário,  nem  ao  meio-dia  para  a  la- 
titude !  E  assim  se  continuou  na  ignorância  de  uma  posição 
que  merecesse  toda  a  confiança,  para  seguramente  se  poder 
navegar  em  direcção  ao  porto  do  destino ! 

Nesta  incerteza,  depois  de  posto,  ao  meio-dia,  o  potito  na 
carta,  seguiu  a  náu  ao  rumo  em  que  se  julgou  dever  ella  pas- 
sar ao  Norte  da  pequena  ilha  Galita,  que  os  navios  vindos  de 
Oeste,  avisinm  quasi  sempre  no  seu  caminho  de  Malta.  Sen- 
linella  avançada  da  terra  d'Africa,  ella  se  apresenta,  nos  bellos 
dias,  como  uma  nuvem  mais  densa  e  mais  firme,  projectada  no 
azul  do  céo !  Nns  noites  escuras  do  inverno,  a  ilha  se  occulia 
traiçoeira  por  entre  as  negruras  do  temporal! 

A  existência  da  Galita  era,  pois,  excessivamente  perigosa, 
nas  circumstancias  do  miUi  tempo  em  que  navegava  a  Xepluiie. 
Muitos  navios  ticUa  tinham  naufragado  de  encontro  aos  seus 
rochedos  completamente  ás  escuras,  sem  a  luz  protectora  e  in- 
dispensável de  um  pharol.  Tm  dos  últimos  navios  ali  pcrdid<js, 
tinha  sido  o  Airuper,  commandado  pelo  filho  de  Napicr.  Não 
admira,  portanto,  que  naqucllas  horas  de  duvida  e  de  receio, 
de  que  nenhuma  cquiqagem  é  isenta,  todos  a  bordo  da  i\'e- 
plinic  proferissem  o  nome  do  Avcnper,  o  qual  corria  de  boca 
cm  boca,  como  uma  fatalidade  que  poirava  sobre  a  náu  I  Jul- 
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gava-se  a  Neptuite  ao  Norte  da  Galita!.  . .  Mas!  quem  poderia 
dizer,  ao  certo,  para  onde  as  correntes  teriam  arrastado  o  navio?! 

Neste  estado  inquieto  do  espirito,  que  conduz  á  reflexão 
e  ás  confidencias  intimas,  cada  um  dizia  a  si  mesmo  e  aos  ou- 
tros, ao  som  do  vento  que  fustigava  a  náu  : 

«Estaremos  nós,  effectivamente,  no  logar  que  o  master 
julga  ? !  .  . .  Iremos  passar,  como  elle  pensa,  ao  Norte  da  Ga- 
lita, dando-lhe  o  conveniente  resguardo,  nesta  noite  triste  de 
horrível  obscuridade !  e  na  corrida  vertiginosa  em  que  vamos 
com  vento  duro  e  folgado  ? !  Ou,  devido  ás  grandes  correntes 
do  mar,  —  tão  variáveis  nestas  paragens, —  e  aos  erros  da  esti- 
ma,— resultantes  da  má  contagem  das  milhas  e  das  guinadas 
do  navio,  —estaremos  nós  ao  Sul,  correndo  a  desfechar  com  a 
perigosa  ilha,  que  só  poderemos  ver  em  cima  d'ellai>  ?!!.., 

E  o  nome  do  o/lvenger^  vinha  imperceptivelmente  pairar 
sobre  os  lábios,  reproduzindo  na  imaginação  inquieta,  o  quadro 
sinistro  do  seu  nautragio  entre  os  rochedos  da  insula,  em 
noite  tempestuosa  e  medonha  ! 

Não  obstante,  a  náu  continuava  a  devorar  milhas  e  milhas, 
galgando  ligeira  sobre  os  mares  ! 

Aprouve,  então,  á  Providencia  revelar-se,  por  meio  da  sua 
benigna  intervenção,  salvando  milagrosamente  os  navegantes 
de  um  perigo  eminente,  horrivel,  para  o  qual  inconscientemente 
corriam,  confiados  em  uma  sciencia,  que  só  é  grande  e  infalli- 
vel,  quando  auxiliada  por  aquelle  mysterio,  a  que  ella  chama 
Felicidade, — mas  que  não  comprehende  nem  explica! 

A  noite  estava  escura,  o  vento  continuava  duro,  mas  favo- 
rável, e  a  atmosphera  apresentava-se  carregada  de  nuvens 
grossas,  que  começavam  a  rasgar-se,  mostrando,  de  espaço  a 
espaço,  no  céo,  pequenas  nesgas  da  côr  de  anil,  no  meio  das 
quaes  scintiliava,  ás  vezes,  por  momentos,  uma  estrella  bri- 
lhante !  E  a  náu  continuava  o  seu  caminho  para  Leste,  impel- 
lida  pelo  vento  tempestuoso,  ao  sopro  do  qual  a  guarnição  es- 
tremecia,  ao  ver  as  vagas  quebraremse  na  proa  do  seu  navio  ! 

De  repente,  eram  1 1  horas  da  noite,  duas  nuvens  gros- 
sas e  escuras  se  abrem  como  duas  cortinas  do  céo  !  E  um  mais 
largo  rasgão  se  faz  na  atmosphera,  deixando  apparecer  em 
todo  o  seu  esplendor,  a  lua,  brilhante,  suave,  animadora,  como 
a  imagem  do  bem,  nas  occasiões  soiemnes  da  vida  ! 

Então,  o  sr.  Sampaio  e  Pina,  que  estava  em  cima  da  tolda. 
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desce  e  communica  ao  niaster,  que  se  achava  no  camarote,  esta 
nova  phase  do  tempo  e  a  possibilidade  de  se  tomarem  algumas 
alturas  da  lua.  A  idéa  é  aproveitada,  sem  que  o  orgulho  britan- 
nico  se  otTenda.  Pelo  contrario;  o  master.  seguindo  o  exemplo 
do  sr.  Sampaio  e  Pina,  pega  no  sextante,  e  ambos  tomam  dif- 
ferentes  alturas  da  lua,  sobre  um  horizonte  mais  nitido.  Em 
poucos  minutos  o  calculo  da  latitude  é  feito,  e  pouco  depois 
confirmado  pela  altura  meridiana  de  uma  estrella.  Era  tempo! 
Collocado  o  ponto  na  carta,  reconheceu-se  que  a  Neptuiie  se 
achava  muito  mais  ao  Sul  do  que  o  master  julgava'.!  Instantes 
depois,  a  náu  navegava  seguramente  a  outro  rumo !  Se  tivesse 
andado  mais  algumas  horas  na  direcção  anterior,  iria  ella  per- 
der se  nos  rochedos  da  Galita,  açoutada  pelas  fúrias  do  vento 
correndo  e  rugindo  sobre  os  escarcéos  da  vaga  ?  !  Deus  o  sabe  ! 
Se,  infelizmente,  tal  succedesse,  o  sr.  Sampaio  e  Pina  teria  as- 
sim encontrado  nas  aguais  do  Mediterrâneo,  o  tumulo  que  o  ma- 
rítimo vê  sempre  aberto  em  torno  do  seu  navio!!. .  .  Salvou-o. 
porém,  a  Providencia,  em  uma  das  formas  mais  bellas,  mais 
esplendidas!  das  suas  infinitas  manifestações  no  mar  —  a  do 
apparecimento  da  lua  sempre  bemvinda ! 

Oh!  a  lua!...  a  eterna  e  magica  visão  das  noites,  sus- 
pensa como  um  facho  brilhante  no  espaço  infinito  dos  céos  e 
inundando  o  mundo  da  sua  luz  pallida,  suave  e  melancólica, 
não  é  unicamente  o  encanto  suggestivo,  profundo,  mvsterioso, 
dos  tristes,  dos  poetas  e  dos  sonhadores!  Para  o  nauta,  que 
navega  cm  noite  cerrada  e  escura,  junto  á  costa  eriçada  dos 
perigos  de  um  baixo,  de  uma  rocha,  de  um  cachopo,  em  que 
o  mar  bate  c  florêa!  a  imagem  querida  e  sempre  grata  da  lua, 
é  muitas  vezes  a  se^irançci !  a  salvação  !  a  vLia  !  —  por  meio 
da  sua  luz  providencial ! 

De  volta  a  Inglaterra,  passou  o  sr.  Sampaio  e  Pina  para 
a  fragata  Arrogant,  bello  navio  a  vapor,  em  que  partiu  nova- 
mente para  o  Báltico,  mostrando  ainda  alii,  no  serviço  das  ba- 
terias, c  no  commando  do  quarto,  que  lhe  fora  otlerccido  pelo 
commandante  da  fragata, — apesar  de  não  ser  costume  nas  es- 
quadra.s  inglczas  ser  dado  a  estrangeiros,  —  a  mesma  inlclli- 
gencia,  a  mesma  actividade  c  a  mesma  aptidão  que  revelara  já 
a  bordo  da  Septuue,  como  sifpial  mate. 

Em  todos  estes  serviços,  o  sr.  Sampaio  c  Pina  mereceu 
sempre  os  maiores  elogios  dos  superiores  c  dos  camaradas ! 
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E'  assim  que  na  portaria  de  3o  de  maio  de  i855,  publicada 
na  ordem  da  armada  n."  277,  d'esse  anno,  se  declara  que  o 
sr.  Sampaio  e  Pina — «pela  sua  regular  conducta,  e  aptidão  para 
o  serviço  de  Marinha,  e  brio  próprio  da  sua  educação,  tem  sa- 
bido merecer  a  estima  dos  seus  Chefes  e  Camaradas,  nos  dif- 
ferentcs  Navios  de  Guerra  (de  Sua  Magestade  Britannica),  em 
que  tem  servido,  executando  com  reconhecido  zelo,  e  diligen- 
cia tudo  quanto  lhe  tem  sido  ordenado.» 

Servindo  n'uma  marinha  estranha,  em  que  se  diz  que  o 
empenho  e  o  favor  presidem  muitas  vezes  a  estas  expansões 
officiaes,  o  sr.  Sampaio  e  Pina  nunca  buscou  nella  um  prote- 
ctor, nem  mendigou  uma  recommendação,  como  o  certifica  o 
honrado  ministro  de  Portugal,  em  Londres,  Conde  de  Lavradio! 
Os  certificados  que  o  sr.  Sampaio  e  Pina  recebeu  dos  seus  com- 
mandantes  inglezes,  são  provas  bastantes  de  que  na  grande 
marinha  militar  britannica,  sabe-se  fazer  justiça  a  quem  tenha 
direito  /a  ella.  O  falso  elogio  com  que  se  elevam  e  sustentam 
as  iiulHdades,  não  é  das  industrias  económicas  que  tem  engran- 
decido a  Inglaterra ! 

Para  não  faltar  a  uma  instrucção  completa  em  todos  os 
ramos  do  serviço  naval,  era  necessário  ao  sr.  Sampaio  e  Pina, 
entrar  também  nos  hospitaes  !  Aqui,  porém,  foi  a  sorte  que  o 
favoreceu  de  uma  maneira  cruel,  levando-o  a  uma  aprendiza- 
gem de  que  não  podia  fazer  um  merecimento. 

Com  cffeito,  uma  forte  epidemia  de  bexigas,  que  grassava 
nos  navios  da  esquadra  britannica,  tendo  invadido  a  Arrogant, 
levou  doente  o  sr.  Sampaio  e  Pina  á  ilha  de  Faro,  onde  de- 
sembarcou para  se  tratar.  O  official  portuguez  teve  assim  por 
hospício  um  dos  barracões  de  madeira  construídos  pelos  Fran- 
cezes,  para  os  feridos  de  Bomarsund  !  Felizmente,  graças  á  sua 
grande  robustez,  á  sciencia  dos  médicos  inglezes  e  ao  conforto 
do  barracão  coberto  com  as  velas  sobresalentes  da  fragata,  o  sr. 
Sampaio  e  Pina  melhorou  passados  quinze  dias,  voltando  ainda 
convalescente  ao  serviço  do  seu  navio. 

São  bem  conhecidos  os  procedimentos  audaciosos  da  Ar- 
rogante da  Magicienne  e  da  Euryaliis,  no  golfo  de  Viborg  e  diante 
de  Rothschensalm,  de  P>ederickshamn  e  de  Sveaborg,  cidades 
fortificadas  da  Finlândia.  Todos  os  jornaes  d'aquelle  tempo,  fi- 
zeram mesmo  minuciosas  descripções  dos  bombardeamentos 
d'estas  praças  da  Rússia,  em  que  se  abriram  minas,  arrasa- 
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ram  muralhas  e  queimaram  quartéis  recentemente  abando- 
nados! 

Em  20  de  junho  de  iS55,  achando-se  as  fragatas  zirroí^ant 
e  zMagiciewie  em  frente  de  Rothschensalm,  foram  queimados 
quatro  quartéis,  que  poderiam  conter  5:ooo  homens,  mas  que 
os  Inglezes  acharam  desertos.  Antes  de  .lhes  terem  largado  o 
fogo,  encontraram-se  nelies  diversos  objectos  de  uso  militar, 
que  mostravam  bem  a  pressa  com  que  se  tinham  ausentado  os 
seus  possuidores!  Os  fornecimentos  de  viveres,  que  lá  se  acha- 
vam armazenados  c  arderam,  eram  consideráveis,  dando  ao  in- 
cêndio um  aspecto  tristemente  grandioso!  As  canhoneiras  da 
fortaleza  (embrasuresj,  foram  destruídas  por  meio  de  minas, 
entre  as  quaes  algumas  tinham  recebido  cargas  superiores  a 
duzentas  libras  de  pólvora! 

No  cruzeiro  do  golfo  de  Mborg,  as  fragatas  Arrogãut  e 
Magicienne  portaram-se  valentemente,  não  só  aventurando-se  a 
uma  navegação  dilVicil  e  arriscada  por  entre  baixos,  dos  quaes 
os  inimigos  tinham  tirado  as  marcas,  como  fazendo  um  fogo  de 
tal  modo  vivo  e  mortífero  ás  baterias  russas,  que  em  resultado 
d'elle,  muitas  vezes  ellas  se  calaram  em  pouco  tempo!  Nestes 
e  em  todos  os  feitos  praticados  pela  Arrogaiil,  apresentou  se 
sempre  o  sr  Sampaio  e  Pina  tão  digno  e  tão  distincto,  que  no 
certificado  trimestral,  disse  o  seu  commandante  ser  clie  mere- 
cedor da  promoção! 

Que  nos  seja  permittido  transcrever  da  ordem  da  armada 
n."  2(((_i,  do  anno  de  i8r6,  os  seguintes  documentos  relativos  aos 
serviços  prestados  na  marinha  ingleza,  pelo  joven  olVicial  por- 
tugucz,  o  sr.  Sampaio  e  Pina,  durante  quasi  dois  annos,  em 
que  foi  sempre  elogiado  o  seu  comportamento,  zelo,  actividade 
c  aproveitamento,  pelos  commandanics  dos  navios  Priíicc  AV- 
fíciíl,  Xeptune  c  Arrogaitl: 

•  III.""  c  Kx.""  Sr.  —  Tenho  a  honra  de  levar  á  presença  de  \'.  l'.x.'  a 
inclusa  copia  da  excellcntc  informação  sobre  a  conducia  c  mérito  do  Te- 
nente da  Keal  Armada,  António  de  Sampaio  c  Pina  de  Hrederodc,  que  o 
Commandante  da  Fragata  Arrogãiu  dirigiu  aos  l.ords  do  Almirantado,e  que 
o  Secretario  d'Llstado  dos  Negócios  [-'strangoiros  me  transniittiu  ollicial- 
mente,  nn  carta  que  me  dirigiu  em  .^o  do  Novembro  ultimo,  cuja  copia  in- 
clusa tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  Kx.*  Pomo  c  dovo  assegurar  a  \'.  Ex.*, 
que  o  Tenente  .Sampaio  me  não  pediu  que  o  recommcndasse  «o  (Joverno 
de  Sua  Magcsiade;  mas  como,  alem  da  informação  ollicial  que  tenho  a 
honra  de  enviar  n  V.  Kx.',  as  que  recebi  dos  seus  superiores  confidencial- 

J4 


370 


mente  são  muito  honrosas  para  o  dito  Tenente,  parece-me  que  faltaria  ao 
meu  dever  se  não  recommendasse  á  muito  particular  benevolência  de  Sua 
Magestade  este  digno  Official,  que,  durante  o  tempo  que  serviu  na  Marinha 
Ingleza,  fez  honra  á  Marinha  Portugueza,  merecendo  a  estima  dos  seus  Che- 
fes e  camaradas.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.'  Londres  6  de  Dezembro  de  i855. 
=111.™"  e  Ex.""  Sr.  Visconde  d'Athoguia.  =  Conde  de  Lavradio.» 

«Navio  de  Sua  Magestade  Arrogant,  Spithead,  i8  de  Novembro  de 
i855.=Sr.=Em  resposta  á  vossa  de  17  do  corrente,  ordenando-me  de  dar 
baixa  ao  Sr.  Sampaio,  e  de  informar  sobre  a  sua  conducta  e  capacidade, 
peço  licença  para  declarar  que  a  conducta  do  sr.  Sampaio,  durante  o  tempo 
que  serviu  debaixo  das  minhas  ordens,  tem  sido  irreprehensivel;  considero-o 
um  Official  de  i."  classe,  e  de  uma  capacidade  e  conhecimentos  superiores, 
muito  digno  e  cuidadoso,  e  faz  honra  á  sua  profissão  e  ao  seu  Paiz.  =  Assi- 
gnado  H.  R.  Yelverton,  Capitão.  =-- Ao  Vice-Almirante  Sir  Thomas  Co- 
chrane." 

O  commandante  da  fragata  Arrogant  era  justo  !  E  o  go- 
verno inglez  concedeu  ao  sr.  Sampaio  e  Pina  a  distincção  da 
'Ballic  Mcdal,  que  todos  sabem  o  uso  patriótico  que  o  agra- 
ciado fez  delia,  não  ha  ainda  muitos  annos  ! 

O  sr.  Sampaio  e  Pina  tem  e.xuberantemente  provado  que 
entre  todos  os  grandes  sentimentos  que  abriga  no  coração,  o 
que  mais  aquece  e  lhe  agita  nas  veias  o  seu  sangue  de  Portu- 
guez,  é  o  do  amor  e  dedicação  pela  pátria,  em  que  envolve  o 
da  familia,  pois  que,  para  elle,  quem  diz  pátria,  diz  família. 
Assim,  no  serviço  da  marinha  britannica,  acompanhou-o  sem- 
pre o  pezar  de  que  a  sua  náu,  a  sua  divisão,  a  sua  esquadra, 
não  fossem  portuguezas,  içando  como  distinctivo  nacional  a 
bandeira  azul  e  branca  !  Impossível ! ! . .  . 

Quando  se  tem  embarcado  em  duas  naus  de  vela,  que 
disparam  nos  topes  a  bandeira  de  almirantes,  e  em  uma  fra- 
gata a  vapor,  que  tantas  vezes  entrara  em  fogo  ;  quando  se  tem 
assistido  ás  differentes  manobras  de  uma  esquadra  de  18  naus 
de  linha,  e  se  está  iniciado  nos  diversos  ramos  do  serviço  naval 
britannico ;  quando,  emfim,  se  é  conhecedor  das  cousas  do  mar 
e  do  mundo,  que  constituem  os  usos,  os  costumes  e  a  vida  de 
uma  grande  nação  marítima ;  tem-se  direito,  pela  instrucção 
adquirida,  a  alguma  cousa  superior  aos  elogios  vagos  e  ephe- 
meros  da  balança,  os  quaes,  como  as  rosas,  não  vivem  mais 
do  que  o  espaço  de  uma  manhan  ! 

O  sr.  Sampaio  e  Pina  regressou  a  Lisboa  em  dezembro 
de  i855,  munido  dos  attestados  mais  honrosos  e  precedido  dos 
créditos  mais  invejados  ! 
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Que  admira  I  O  sr.  Sampaio  e  Pina  de  Brederode,  — 
quando  mesmo  lhe  faltasse  outra  fortuna,  —  tinha  o  principal 
mérito  de  ser  Portuguez,  e  o  de  circular-lhe  também  nas  veias 
o  sangue  de  uma  raça  notável  de  valentes  e  illustres  homens 
do  mar,  dignos  filhos  da  Hollaiida,  que,  como  taes,  deram  a 
liberdade  e  a  independência  ao  seu  paiz  essencialmente  mari- 
timo  I 

A  favor  da  causa  justa  representada  no  desgraçado  Flo- 
rêncio y,  Conde  da  Hollanda,  ja  no  XIII  século,  Diedric  iTheo- 
dorico)  de  Brederode,  almirante  holiandez,  se  distingue  nas 
expedições  contra  as  Frisas,  Utrecht  e  a  Flandres  I  Era  um 
cximio  e  experimentado  maritimo  I  Com  João  de  Renesse,  de- 
fende Walcheren  contra  Roberto,  Conde  de  Artois;  e  passando 
á  Flandres,  queima  a  Eclusa,  arruina  o  paiz  de  Cassei  e  des- 
barata 4:000  flamengos.  Em  i3i3,  este  homem  illustre  no  mar 
e  na  terra,  salva,  com  Filippe  de  Vassenaere  e  João  Van  Arkel, 
a  vida  do  Conde  da  Hollanda  no  cerco  de  Courtravt'». 

Incansável  em  successivas  manifestações  a  favor  da  liber- 
dade do  seu  paiz,  a  familia  Brederode  figura  sempre  na  lucta 
secular  dos  Hoeks  e  Cabdlaus.  seguindo  o  partido  dos  primei- 
ros, que  combateram  pela  romanesca  e  infeliz  Princeza  Jacque- 
lina  de  Baviera,  contra  João  de  Luxemburgo,  seu  lio  e  seu 
tutor,  e  Filippe  II  de  Borgonha,  apoiados  pelos  Cabdlaus.  Foi 
uma  lucta  tremenda,  que  Emanuel  Sueyro  descreve  minucio- 
samente nos  seus  Aitalus  de  Haudes. 

Mais  tarde,  uma  guerra  à  oiitraiice  se  declara  entre  a  Hol- 
landa e  a  Hespanha,  na  qual  os  Brederodes,  ao  lado  de  Marnix 
de  Sainte  Aldegonde,  alimentam  a  propaganda  da  liberdade,  e 
accendcm  o  facho  da  revolução  que  Guilherme  de  Orangc,  o 
Tacilunio,  empunlia  para  ailumiar  sete  províncias  unidas,  as 
quacs  defende  com  a  sua  valente  espada  I  E  os  giiciix,  como 
os  Hespanliocs  chamavam  a  essa  plêiada  de  bravos  no  mar  e 
na  terra  :  batem  as  esquadras  do  Conde  de  Bossii ;  destroem 
os  diques  de  Lcydc  ;  acabam  com  o  terrível  Inbiiiial  de  s.iiifiie, 
instituído  pelo  Duque  d'Alba,  (diante  do  qual  tinham  caido  as 
generosas  cabeças  do  Conde  de  Horn,  —  da  C^isa  de  Montmo- 
lency,  —  e  de  l-amoral,  Cmidc  d  Plgmonti;  c  dão  a  liberdade 
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á  sua  pátria,  tendo  por  chefes  — o  Príncipe  de  Orange,  Ladis- 
láu  de  Brederode,  Adriano  de  Berghes,  Alberto  dEgmont  e 
muitos  outros  principaes  senhores  do  paiz  ! 

«Foi  o  Conde  de  Brederode,  diz  o  sr.  Ramalho  Ortigão  ( % 
que  n'um  banquete  no  palácio  de  Cuylembourg  em  Bruxellas, 
edifício  mais  tarde  arrasado  pelo  Duque  d'Alba,  referindo  as 
palavras  de  Berlaimont  a  Margarida  de  Parma,  na  occasião  em 
que  os  tresentos  confederados  lhe  apresentaram  a  petição  da 
convocação  dos  Estados  e  a  abolição  do  Santo  Officio,  propoz 
que  estes  acceitassem  a  denominação  dada  por  Berlaimont,  e 
desde  esse  dia  se  denominassem  les  giieiix. 

«Depois  do  banquete  os  confederados  afivelaram  á  cinta  a 
sacola  tradicional  dos  mendigos  da  Flandres  e  o  Conde  de 
Brederode,  vindo  ao  balcão  do  palácio,  levantou  o  grito  da  in- 
dependência hollandeza,  bebendo  á  saiidc  dos  maltrapilhos  pela 
tijela  de  pau,  em  que  cada  um  dos  da  liga  pregou  em  seguida 
um  prego  symbolico  em  testemunho  de  adhesão.» 

E  estes  illustres  mendigos  conseguem  que  sete  províncias 
da  HoUanda  se  liguem  no  dia  29  de  janeiro  de  1579,  formando 
o  tratado  de  União  chamado  de  Utrecht,  sob  o  qual  continua- 
ram a  guerra  até  á  paz  de  Munster,  no  anno  de  1649,  ^"^  9"^^ 
Philippe  IV  de  Hespanha,  reconheceu  os  Estados  Geraes  da 
Hollanda  como  Estados  Soberanos,  prouincias  e  povos  livres  ! 

A  família  Brederode,  é  uma  das  mais  antigas  e  illustres  da 
Hollanda.  Frederico  bapifer,  da  Casa  Teylingen,  é  citado  como 
o  primeiro,  que  em  1226  usou  o  nome  de  Brederode,  que  seu 
filiio  Guilherme  adoptou  como  nome  de  família.  Foi  este  o  fun- 
dador do  celebre  castello  próximo  das  dunas  de  Kennemers,  não 
longe  de  Haarlem,  cujas  ruínas  ainda  hoje  se  admiram,  não  só 
pelo  aspecto  grandioso  e  pittoresco  do  venerando  monumento 
cingido  da  mais  bella  paizagem,  como  pela  fama  tradicional  e 
histórica  dos  antigos  senhores  d'esse  celebre  castello  feudal,  tan- 
tas vezes  saqueado  e  queimado,  nas  guerras  cruentas  do  paiz. 

Em  um  opúsculo  publicado  na  cidade  de  Haarlem,  em 
1879,  intitulado  De  mine  Vau  Brederode,  e  ornado  das  gra- 
vuras e  photolithographias  do  castello,  ahi  se  vêem  habilmente 
representadas  na  tela  —  as  suas  altas  e  grossas  muralhas,  as 
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elevadas  torres,  entre  as  quaes  sobresae  e  se  distingue  odoujon, 
os  grandes  salões  com  tectos  artisticamente  pintados  e  paredes 
ornadas  de  tapeçarias,  as  chaminés  guarnecidas  de  esculpturas, 
as  janellas  de  vidros  coloridos  e  os  aposentos  mobilados  no 
gosto  da  época  —  uma  verdadeira  fortaleza  medieval,  cercada 
de  fossos  com  as  suas  pontes  levadiças  ! 

Estas  magestosas  ruinas  tão  vulgarisadas  pelos  pintores  e 
esculptores  hollandezes,em  pouco  se  acharam  quasi  sepultadas 
nas  areias  das  dunas  e  cobertas  de  espesso  mato.  Foi  em  1862, 
que  M.  Enschedé,  archi vista  de  Haarlem,  obteve  do  governo 
hollandez  a  modesta  quantia  de  Soo  Horins  annuaes  para  o  cui- 
dado e  reparação  desse  antigo  e  vasto  solar,  no  meio  do  qual 
se  havia  já  fundado  uma  pequena  povoação.  Os  trabalhos  de 
desaterro  e  de  reparação  começaram  ;  e  graças  ao  subsidio 
elevado  a  600  llorins  e  á  subscripção  publica,  promovida  por 
AI.  Enschedé,  poude  este,  até  ao  anno  de  1872,  collocar  as 
ruinas  d'aquelle  monumento,  hoje  nacional,  nas  condições  de 
poderem  dar  uma  perfi;ita  idéa  do  vasto  e  poderoso  domínio 
senhorial  da  familia  Hrederode! 

Todos  os  annos,  durante  o  estio,  o  castello  de  Brederode 
é  visitado  por  12  a  18  mil  curiosos  admiradores  daquellas  gran- 
diosas relíquias,  que  as  guerras  internas  do  paiz  e  o  prepassar 
dos  séculos  ainda  não  poderam  prostrar!  Em  1877,  entre  os 
seus  iD  mil  visitantes,  acliaram-.se  os  infelizes  Imperadores  do 
Brazil,  a  quem,  mais  tarde,  uma  adversa  fortuna,  depois  de  os 
ter  privado  do  throno  e  dos  gozos  do  paiz  que  amavam  do 
fundo  d'alma,  os  condcmnou  ao  ostracismo  c  á  saudade  sem 
esperança,  na  terra  do  exílio,  tumulo  de  tantos  desgraçados  no 
mundo ! 

As  famílias  são,  cm  geral,  como  as  nações  !  Quando  nos 
annacs  da  sua  historia  existem  paginas  de  honrosos  actos  e  de 
gloriosos  feitos,  cilas  raramente  os  esquecem,  accitando-os  como 
im  estimulo,  um  incitamento  á  comprchensão  e  observância 
los  seus  mais  sagrados  deveres.  Não  admira,  pois,  que  o  san- 
gue quente  dos  antigos  heroes  hollandezcs,  aquecido  pelo  calor 
linda  mais  intenso  do  famoso  sangue  portugucz  herdado  de 
uma  família  íllustrc  e  amante  do  seu  paiz,  corresse  nas  veias 
de  Sampai'1  c  Pina  de  Brederode,  com  toda  a  sua  força  e  energia, 
circulando  entre  o  coração  e  o  cérebro,  c  produzindo  uma  vida 
:ictiva,  íntclligcnte  c  corajosa. 


CAPITULO  XIV 

O  comraissario  da  corveta  Bartholomfu  HDias,  sr.  António  Leite  da  Cu- 
nha. —  Viagem  da  escuna  de  guerra  portugueza  Graciosa,  de  Fal- 
mouth  para  o  Porto. 


Regressado  da  esquadra  britannica,  foi  o  sr.  Sampaio  e 
Pina  nomeado  secretario  do  honrado  e  valente  Visconde  de  Sá 
da  Bandeira,  então  ministro  da  mariniia.  Em  seguida  passou  para 
as  ordens  de  Sua  Alteza  Real  o  Infante  D.  Luiz,  embarcando 
de  guarnição  nos  diversos  navios  do  seu  commando. 

Durante  o  seu  serviço  naval  o  sr.  Sam.paio  e  Pina  foi  em- 
pregado em  differentes  commissões  importantes  na  sua  arma, 
tendo  sido  agraciado  com  diversas  condecorações  nacionaes  e 
estrangeiras,  entre  as  quaes  figuram  a  da  Ordem  da  Torre  e 
Espada  do  Valor,  Lealdade  e  Mérito,  a  da  Legião  de  Honra  e 
as  medalhas  do  Báltico  e  da  Expedição  a  Angola  effectuada 
com  Sua  Alteza  Real  o  Infante  D.  Luiz,  commandante  da  cor- 
veta Tíartliolomen  Dias. 

É  na  situação  de  official  ás  ordens  do  commandante  d'este 
navio  e  fazendo  serviço  de  guarnição,  que  o  sr.  Sampaio  e  Pina 
se  acha  na  viagem  a  Anvers,  conduzindo  Suas  Altezas  Reaes 
o  Príncipe  Leopoldo  de  Hohenzollern  e  a  PrincezaD.  Antónia 
Maria  de  Bragança. 

Tendo,  porém,  Sua  Alteza  o  commandante  da  Tiartholo- 
meu  iJias,  e  o  capitão  de  fragata  Sérgio  de  Sousa,  regressado 
de  Londres  a  Lisboa,  no  paquete  Oneida,  o  sr.  Sampaio  e  Pina 
ficou  no  porto  de  Southampton  preferindo  voltar  ao  reino  no 
seu  navio. 

E'  este  hábil  e  corajoso  homem  do  mar  que  na  occasião 
mais  solemne  do  perigo,  nas  horas  das  mais  pungentes  agonias, 
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dirige  magistralmente  a  ditíicil  navegação  da  corveta  B<<.rlho- 
lumeu  'TJias  1  Quarto  ciliciai  combatente  de  guarnição  a  bordo 
de  um  dos  maiores  e  mais  bellos  navios  da  marinha  de  guerra 
portugueza,  é  o  sr.  Sampaio  e  Pina  que,  no  entanto,  occupa  o 
logar  do  commando  com  grande  satisfação  dos  seus  superiores 
e  de  toda  a  equipagem.  E  é  ahi,  no  meio  de  uma  horrivel  tem- 
pestade no  golfo  de  Biscaia,  com  a  qual  a  corveta,  de  tolda 
alagada  pelos  mares,  cone  lembrando  o  navio  'Tlianíasnia,  que 
elle,  o  intelligente  e  destemido  maritimo,  suspende  a  sua  car- 
reira de  bólide,  pondo  habilmente  a  Bartholomeu  Dias  de  ccipa 
yiíiurosa,  livre  dos  perigos  que  a  ameaçavam  nesta  arriscada 
manobra  I 

Nessa  situação  ditíicil,  um  outro  logar  importante,  exigindo 
não  menos  intelligencia  marítima,  não  menos  aptidão  profis- 
sional, não  menos  coragem  de  marinheiro,  era  o  do  governo, 
no  leme  do  navio  !  Um  engano  de  manobra,  um  erro  de  officio, 
uma  má  comprehensão  do  gesto  ou  da  palavra  do  oflicial  do 
catavento,  podia  atravessar  o  navio,  ou  a  porta  do  leme,  á  vaga, 
e  trazer  o  embarque  de  successivos  mares,  ou  a  perda  do  go- 
verno, com  o  que  a  corveta  dei.xaria  infjllivelmente  de  existir 
naquellas  circumstancias  de  tempo !  Lni  horror  ! 

A  consciência  do  valor  próprio,  anima,  porém,  e  dá  bom 
conselho.  Um  olficial  de  fazenda  com  a  graduação  de  primeiro 
tenente,  servindo  de  commissario  a  bordo  da  corveta,  lem- 
brando se  das  suas  glorias  passadas  e  esquecendo  todas  as 
preeminências  do  cargo,  para  unicamente  ser  útil  no  perigo, 
apresentou-se  a  render  o  homem  do  leme,  e  começou  a  gover- 
nar com  a  mestria  e  o  prestigio  de  um  hábil  e  corajoso  mari- 
nheiro. Felizmente,  á  hora  em  que  escrevemos  (^setembro  de 
1898),  esse  oflicial  não  é  um  resuscitado  saido  do  seu  tumulo, 
—  um  heroe  lendário!  Elle  vive  aindi,  carregado  de  annos  e 
de  serviços.  Antigo  despenseiro  da  escuna  Graciosa,  —  cargo 
em  outros  tempos  importante  a  bordo,  do  qual  se  passava  a 
contramestre  piloto,  —  este  respeitável  ollicial  foi  um  valente 
homem  do  mar ! 

\:'  o  sr.  António  Leite  da  Cunha  bem  conhecido  na  armada 
pelo  seu  cxcellentc  caracter  e  a  sua  sincera  franqueza,  despida 
dos  convcncionalismos  sociacs,  que  apparcntcmente  fazem  dos 
homens  mais  falsos  c  malévolos,  as  pombas  mais  ternas  e  in- 
noccntes ! 
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Aos  que  o  não  conhecerem,  apresentaremos  apenas  uma 
bella  feição  da  sua  interessante  biographia,  a  qual,  só  por  si, 
é  uma  cpopêa  naval,  que  nos  dispensa  de  mais  largos  e  fundos 
traços,  na  descripção  physica  e  intellectual  do  sr.  Leite  da 
Cunha.  Debuchada  e  colorida  por  elle,  essa  feição  é  singela, 
impressiva  e  repassada  de  uma  verdade  tão  triste  e  pungente, 
que  exalta  e  abrilhanta  a  imagem  do  protogonista  do  drama, 
tocando  no  coração  do  seu  admirador!  E'  a  historia  modesta  de 
uma  viagem  virgiliana,  feita  de  Falmouth  para  o  Porto,  em  novem- 
bro de  i832,  na  qual  «um  tremendo  golpe  de  mar»  leva  com- 
sigo  —  a  borda  de  um  frágil  navio,  o  seu  valente  commandante 
e  alguns  marinheiros,  que  se  achavam  sobre  a  tolda  !  E'  um 
quadro  lugubremente  realista  que,  pelas  suas  cores  cambiantes, 
quasi  toca  no  idealismo,  pois  que  todos  os  náufragos  se  salvam, 
á  excepção  de  um  marinheiro  e  do  commandante,  que  desap- 
parecem  envolvidos  nos  grossos  cachões  da  vaga  ! 

A  origem  d'essa  feição  sympathica,  que  tanto  sobresae  na 
tela  maritima,  pelo  naturalismo  da  côr  local  e  a  firmeza  e  fide- 
lidade do  desenho,  existe  em  uma  correcção  da  forma  por  que 
fora  apreciada,  em  um  notável  livro,  a  viagem  da  escuna  Gra- 
ciosa . 

Joaquim  Pedro  Celestino  Soares,  illustre  official  da  ar- 
mada, publicara  no  primeiro  tomo  dos  seus  Quadros  navaes, 
um  emocionante  folhetim  marítimo,  intitulado  —  A  Fatalidade, 
—  no  qual  habilmente  descrevera,  romantisando,  a  celebre  via- 
gem da  escuna  Graciosa.  Como  nós  o  fazemos  também  aqui, 
Celestino  Soares,  cingira-se  a  escriptos  e  a  informações  de  tes- 
temunhas presenciaes,  que  relatavam  factos  geralmente  acre- 
ditados por  verdadeiros.  O  auctor  da  Epopeia  naval  portii- 
giieza,  não  escrevera,  pois,  uma  historia  no  estylo  sagrado, 
severo  e  sombrio  de  uma  sentença  do  Santo  Officio !  A  fata- 
lidade, é  uma  pagina  de  Dumas,  em  que  a  doçura  poética  do 
romancista,  se  consorcia  com  o  amor  á  verdade  histórica,  tal 
qual  ella  brotou  do  cérebro  de  Herculano,  para  florir  no  seu 
Eurico.  Celestino  Soares,  narrou  factos  contemporâneos  da 
nossa  marinha  militar  ;  mas  não  annuiou  nem  depreciou  o  bom 
comportamento  do  sr.  Leite  da  Cunha,  na  viagem  da  escuna 
Graciosa.  Na  sua  linguagem  «franca  e  imparcial,»  Celestino 
Soares,  foi  muitas  vezes  um  contista  histórico. 

Não  o  comprehendeu  assim  o  valente  marinheiro.  E  no 
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Jornal  do  Coívmeido,  n."  2526,  de  6  de  março  de  i8Õ2,  pu- 
blicou uma  carta  na  qual,  sem,  comtudo,  contestar  os  factos 
principaes  apresentados  por  Celestino  Soares,  começa  por  cor- 
rigir algumas  inexactidões,  que  se  lhe  afigura  existirem  no  fo- 
lhetim maritimo  —  A  Fatalidade. 

O  sr.  Leite  da  Cunha  é  digno  e  sério  em  todo  o  conteúdo 
no  seu  aCommunicado,"  em  que  bem  põe  em  evidencia  o  seu 
grande  vulto  de  maritimo.  Através  da  expressão  da  sua  phrase, 
parece,  porém,  ver-se  pairar  finamente  sobre  os  seus  lábios, 
um  sorriso  de  amargura  e  de  tristeza,  quando,  sentindo  a  ac- 
cusação  que  se  faz  á  sua  ignorância,  diz  de  si :  «o  que  é  certo 
é  que  apesar  de  servir  de  despenseiro  da  Graciosa  desde  o  seu 
armamento,  me  fora  pouco  tempo  antes  offerecido  o  logar  de 
contra-mestre-piloto  do  brigue  mercante  Resolução,  que  na- 
vegava para  o  Brazil,  e  que  tendo  o  comraandante  Braga  falle- 
cido  vinte  horas  depois  de  sahirmos  de  Falmouth,  ainda  dentro 
do  canal,  tive  a  fortuna  de  saber  o  necessário  para  conduzir  a 
Graciosa,  a  despeito  das  tormentas  com  que  luctou  ainda  por 
mais  de  vinte  dias,  até  entrar  a  barra  do  Porto.» 

E  o  sr.  Leite  da  Cunha  descreve  minuciosamente  toda  a 
viagem  desde  o  Porto  até  Falmouth,  tendo  por  commandante 
o  primeiro  tenente  Thomaz  B.  Tyldens,  que  diz  ser  um  Ame- 
ricano «temível  corsário  de  estatura  gigantesca,  valente,  arro- 
jado, e  um  dos  mais  hábeis  ottíciaes  que  tinha  conhecido.»  A 
sua  dcscripção  é  deveras  sensacional  quando,  com  a  gravidade 
e  honestidade  de  um  homem  de  bem,  conta  a  maneira  por  que 
SC  oppoz  a  que  o  commandante  Tyldens  roubasse  a  escuna  no 
porto  de  Falmouth,  obrigando-o,  não  obstante  ser  ameaçado 
de  morte,  a  dcsapparcccr  di  inte  da  sua  firmeza,  como  ^'alen- 
tim  fez  retirar  a  Satanaz.  diante  da  cruz  da  sua  espada. 

Fm  toda  a  carta  do  sr.  Leite  da  (]unha,  rcspirasc  agra- 
davelmente um  activo  c  intenso  perfume  do  mar,  ora  trazido 
nas  brizas  bonançosas  de  Leste,  ora  nas  lufadas  violentas  do 
mistral.  Nclla  se  vê  a  Graciosa  navegando  de  bolina  e  com  os 
latinos  nos  segundos  rizes,  á  mercê  do  Noroeste,  que  refresca 
succcssivamcnte,  c  da  vaga  que  cresce  á  medida  que  os  nave- 
gantes iam  «descobrindo  do  Cabo  Lizard.»  A  escuna  vae  sob 
as  ordens  do  segundo  tenente  Raphacl  de  Alcncourt  Braga, 
seu  antigo  immcdiato,  mas  que,  com  a  ausência  de  Tyldens, 
assumira  o  commando  do  navio. 
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Forcejava-se  por  montar  a  terra  de  França,  mas  o  mar 
era  já  tão  grosso  e  os  balanços  tamanhos,  que  os  alimentos  do 
commandante  e  da  guarnição  foram  parar  a  sotavento,  com 
tudo  que  se  achava  solto.  O  sr.  Leite  da  Cunha,  levanta-se,  e 
de  gatas  procura  a  escotilha,  na  qual  a  agua  descendo  em  cas- 
cata, o  impede  «de  ver  e  de  subir.»  Tendo  conseguido  achar- 
se  em  cima  da  tolda,  olha  e  não  vê,  «nem  a  borda  de  estibor- 
do, nem  uma  só  pessoa,  e  ao  leme  ninguém!»  Um  momento 
terrível !  U  sr.  Leite  da  Cunha,  lança  mão  do  governo,  põe  o 
mar  na  alheta,  e  dirige  o  navio  sobre  as  vagas,  grandes  como 
montanhas.  Soube,  então,  que  a  onda  que  levara  a  borda  do 
navio,  arrastara  também  comsigo  alguns  marinheiros  e  o  in- 
feliz tenente  Alencourt  Braga,  que  estivera  ao  catavento  «se- 
guro á  driça  do  gafetope.»  Quiz,  porém,  a  Providencia,  que 
todos  os  náufragos  se  salvassem,  excepto  um  marinheiro  e  o 
commandante,  os  quaes  desappareceram  envoltos  nos  cachões 
do  mar.  A  occasião  era  solemne !  Os  marinheiros  que  se  acha- 
vam agarrados  a  cabos  por  fora  do  navio,  começavam  a  trepar 
para  dentro  da  escuna,  emquanto  os  que  se  haviam  refugiado 
nos  mastros,  na  esperança  de  mais  alguns  momentos  de  vida, 
desciam  lentamente,  indo  todos  occultar-se  nas  sombras  da  co- 
berta ! 

O  sr.  Leite  da  Cunha,  continuava  ao  leme,  só,  único  sobre 
a  tolda,  «extenuado  de  fome  e  de  fadiga,  com  as  mãos  ensan- 
guentadas, açoitado  pelas  vagas,»  que  iam  dispiedadamente  ba- 
ter-lhe  em  frocos  de  escuma!  Neste  afflictivo  estado  d'alma  e 
do  corpo,  ora  olhava  para  o  mar  em  que  a  escuna  se  agitava 
como  uma  palha,  ora  via  as  nuvens  grossas  e  pesadas  dos 
aguaceiros,  que  rolavam  na  atmosphera  envolvendo-a  em  um 
manto  vasto  e  sombrio!  Um  pensamento,  elevado,  generoso, 
sublime,  o  animava!  — aquelle  de  que  se  largasse  o  leme,  «in- 
falliveimente  todos  eram  victimas,  emquanto  que  podendo 
continuar  a  ser  governada  a  escuna,  havia  probabilidade  de  se 
salvarem,  n 

Em  um  transporte  de  agradecimento  á  Vontade  Supe- 
rior que  lhe  conservara  a  fé  e  a  força  com  que  esperava  sair 
d'aquelle  doloroso  transe,  continua  o  sr.  Leite  da  Cunha  : 

«Deus  quiz  que  ao  anoitecer  eu  visse  apparecer  uma  ca- 
beça de  fora  da  escotilha,  que  mal  me  ouviu  gritar-lhe :  «anda 
cá  homem  que  estamos  salvos « ;  desappareceu,  mas  que  tornou 
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a  appareccr  quando  renovei  os  meus  brados,  até  que  o  homem, 
que  era  um  marinheiro  do  Porto  chamado  Rocha,  se  resolveu 
a  subir,  e  agarrado  de  cabo  em  cabo,  veiu  para  junto  de  mim, 
dizendo:  «aqui  estou  então  morremos  todos»  —  »não,  o  peor 
vai  passado,  toma  conta  do  leme  que  eu  já  não  posso  —  tenho 
as  mãos  a  escorrer  em  sangue» — e  mostrei-lhas  para  que 
visse  que  fallava  verdade». 

O  sr.  Leite  da  Cunha  declara  na  sua  carta,  que,  tendo 
passado  algumas  vezes  o  cabo  da  Boa  Esperança,  nunca  vira 
tamanhas  vagas  como  nessa  occasião  na  bahia  de  Biscaia. 

Tal  c  o  corajoso  marítimo,  que  dirigiu  a  navegação  da  es- 
cuna de  guerra  portugueza  Graciosa,  na  sua  viagem  de  vinte 
dias,  desde  a  perda  do  commandante,  no  canal  de  Inglaterra, 
ate  á  entrada  na  barra  do  Porto,  ^'iagem  épica!  digna  de  um 
Rei  do  Mar,  recortada  de  trabalhos  ásperos,  de  dores  pun- 
gentes e  de  situações  dramáticas  capazes  de  impressionar  pro- 
fundamente a  alma  do  mais  audacioso  marítimo.  No  espaço  de 
vinte  dias,  um  homem,  quasi  só:  — lucta,  cm  uma  débil  es- 
cuna sem  commandante  e  sem  borda,  com  o  mar  procelloso  e 
intumccido  pelo  vento,  no  canal  de  Inglaterra;  dirige  a  con- 
strucção  de  uma  jangada  em  que  os  navegantes  esperam  sal- 
var-sc  do  risco  eminente  em  que  se  encontra  o  seu  navio,  pró- 
ximo de  um  rochedo,  ao  demandar  o  ancoradouro  de  ^'igo ;  e 
navega  audaciosamente  «passando  a  tiro  de  pistolla  da  grande 
bateria  da  Furada,  e  só  deixando  de  fazer  fogo,  quando  junto 
a  Massarellos»  as  baterias  se  calaram. 

K  este  o  marinheiro  que,  sob  as  ordens  do  sr.  António 
Sampaio  e  Pina  de  Brederode,  se  collocou  ao  leme  da  Barlho- 
lonieii  1)ias,  na  occasião  mais  critica  do  medonho  temporal 
que  esta  corveta  solíreu  na  bahia  de  Biscaia,  em  novembro 
de  I X() I . 

K  agnra  que  temos  apresentado  uns  leves  traços  biogra- 
phicos  dos  dois  homens  do  mar,  que  mais  liguraram  na  sccna 
impressiva  de  um  pequeno  navio  batido  pela  fúria  do  vento  c 
alagado  pelo  cscarcéo  da  vagai  que  mais  sobresairam  no  qua- 
dro desolador,  em  i]uc  as  nuvens  negras  do  crepúsculo  amea- 
çam os  bravos  marítimos  de  mais  não  verem  os  suaves  brilhos 
da  aurora  !  prosiguíremos  na  nossa  dcscrípção  de  factos  mais 
próprios  a  revelarem  os  vigores  da  juventude  das  nações,  do 
que  os  dcsfallccímcntos  da  sua  decadência. 


CAPITULO  XV 

O  temporal. — Regresso  da  corveta  Bãrtholoineu  Dias  ao  porto  de  Lisboa. 


No  dia  i5  de  novembro  de  i8õi,  navegava,  como  disse- 
mos, a  corveta  Bartholomeu  '^Dias  no  canal  de  Inglaterra,  a 
pequena  distancia  da  costa  britannica,  e  ao  rumo  de  Oesno- 
roeste.  O  vento  abria  umas  cinco  quartas  por  estibordo  da  proa, 
o  mar  estava  chão  e  o  tempo  duvidoso,  mas  soffrivel.  Á  uma 
hora  da  tarde,  achava-se  a  corveta  Norte-Sul  com  Portland, 
a  quatro  milhas  de  distancia  da  terra,  que  as  brumas  do  canal 
começavam  a  envolver  no  seu  amplo  véo  de  gaze.  As  nove  ho- 
ras e  cincoenta  minutos  avistou-se  o  celebre  pharól  de  Eddystone, 
o  qual,  a  25  milhas  de  Plymouth,  solitário,  vigilante,  rodeado  e 
batido  pelas  vagas,  se  ergue  como  uma  aigrette  sobre  a  rocha, 
que  descobre  apenas  nos  baixamares.  Pouco  tempo  depois  es- 
tavam á  vista  os  dois  pharóes  do  cabo  Lizard,  limite  Sul  da  grande 
ilha  britannica,  e  marca  da  entrada  e  saída  do  canal,  para  os 
navios  que  o  demandam,  ou  se  dirigem  ao  largo. 

Alternativamente  movei  e  calmo,  como  o  leão  que  se  agita 
e  repousa,  o  mar  é  desigual,  instável  e  volúvel.  Dependente  das 
circumstancias  do  tempo,  elle  é  falso,  illusorio  e  enganoso,  á 
imagem  do  cortezão  de  La  Bruyère,  que,  «capaz  de  tudo»,  mos- 
tra-se  sempre  «inquieto,  ligeiro,  inconstante,»  mudando  «de  mil 
e  mil  formas».  Perante  estas  continuas  transformações  de  exis- 
tência, o  marítimo  está  constantemente  alerta,  vendo,  em  cada 
hora,  uma  nova  feição  do  mar!  E  no  seu  árduo  dever  de  obser- 
vador, olhando  em  volta  do  seu  navio,  não  é  raro  que  elle  veja, 
no  espaço  de  um  dia:  —  Ao  principio,  uma  superfície  immensa 
d'agua  completamente  estanhada,  enrugar-se,  pouco  a  pouco, 
ao  leve  sopro  de  uma  bafagem  a  que  facilmente  resistiriam  os 
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últimos  lampejos  de  uma  luz  amortecida ;  depois,  —  quando  essa 
bafagem  se  torna  successivamente  em  aragem,  bonança,  vento 
fresco,  —  crescerem  essas  pequenas  rugas  do  mar,  transforma- 
remse  em  empolas  cada  vez  maiores,  elevando-se,  brincando 
e  expiosindo  em  pequenas  Hores  de  escuma  a  que  os  maritimos 
chamam  carneirinhos ;  em  seguida,  —  ao  resfolego  duro  do  ven- 
to,—  ferver  o  mar  em  cachões  altos,  no  meio  dos  quaes  o  na- 
vio já  se  contorce,  se  agita,  proseguindo  no  seu  caminho  de  as- 
perezas; finalmente, — ao  declarar-se  o  temporal, — tornarem-se 
esses  cachões  em  montanhas  dagua,  assaltando  violentamente 
o  pobre  lenho  e  ameaçando  sossobra-lo,  se  o  marítimo  não  tem 
a  intelligencia,  a  coragem  e  a  aptidão  necessárias  para  comba- 
ter e  sair  vencedor  da  luctal 

Até  meio  do  quarto  da  modorra,  a  alta  atmosphera  apre- 
sentara-se  quasi  sempre  immaculada  e  transparente,  deixando 
ver  a  luz  suave  e  brilhante  da  lua  coar-se  atravez  de  um  céo 
azul  de  anil.  Próximo  das  duas  horas  da  manhan,  toda  esta 
apparencia  illusoria  foi,  porém,  repentinamente  velada  ao  rá- 
pido passar  de  um  aguaceiro,  que,  tocado  pelo  vento  Nono- 
roeste  de  rajadas,  deixou  em  pouco  tempo  reapparecer  o  bello 
astro  da  noite.  A  nuvem  grossa  e  sombria  que  correra  alagando 
a  corveta  em  torrentes  de  chuva,  era  uma  verdadeira  manifes- 
tação da  instabilidade  do  tempo,  a  mensageira  da  inconstância 
do  mar.  Qnatro  horas  depois  a  atmosphera  estava  completa- 
mente forrada,  fuzilando  em  todos  os  quadrantes,  annunciando 
um  detestável  dia,  nos  alvores  sinistros  do  raio,  e  nas  feições 
do  eco  e  do  mar,  que  haviam  mudado  de  còr  e  de  aspecto  I 
O  vento  começava  a  ouvir  se  sibilante,  no  seu  roçar  pelos 
ovcns,  as  vergas  e  os  mastros !  K  sobre  as  vagas  agitadas  em 
toda  a  extensa  paizagem  do  canal,  viam  se  as  fugitivas  Hores 
de  escuma  que,  cm  poucas  horas,  se  deveriam  tornar  cm  um 
vasto  lençol  dagua !  Nestas  circumstancias,  o  único  pensa- 
mento a  bordo,  foi,  como  bem  se  comprchcndc,  prevenir  todas 
as  consequências  fataes  de  uma  tormenta  que,  cm  seu  começo, 
SC  apresentava  como  um  brinquedo  do  icmpo,  uma  co^iwttcrie 
do  vento  que  agita  a  tlor,  sem  nada  lhe  fazer  perder  da  sua 
frescura,  da  sua  graça  c  do  seu  perfume  ! 

Todo  o  dia  i<i  foi  de  trovoadas  medonhas,  que  cresciam 
e  detonavam  cada  vez  com  mais  horror  I  Os  horizontes  torna- 
ram-se  escuros  cm  todas  as  direcções  da  agulha,  c  as  vagas 
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do  Sudoeste  levantaram-se  como  montanhas  na  proa  da  cor- 
veta. Poucos  dias  antes  tinha  soprado  um  grande  temporal 
daquelle  quadrante,  levantando  as  ondas  que  a  BarlJiolomeu 
Dias  sollria  em  um  mar  tão  profundamente  ollendido !  Para 
complemento  d'esta  scena  naturalista  digna  de  eternisar-se  nos 
versos  dos  grãos  cantores,  o  vento  de  rajadas  fortes,  trazia  pe- 
sados aguaceiros  que  inundavam  o  navio,  rolando  a  agua  de 
um  a  outro  bordo,  sem  achar  vasante  pelos  invernaes !  E  a 
chuva,  caía...  caía...  com  o  ruido  cadente  e  monótono  das 
grandes  catadupas ! 

No  dia  17,  ás  seis  horas  da  manhan,  o  vento  saltou  para 
o  quadrante  do  Nordeste,  com  a  força  e  a  violência  de  um 
pavoroso  temporal,  tornando,  nas  suas  infinitas  gradações, 
ainda  mais  lúgubres  as  cores  sombrias  das  decorações  da 
scena. 

Na  contemplação  d'este  impressivo  quadro  do  mar,  cheio 
de  amargura  e  de  mysterio  !  na  presença  deste  céo  de  trevas  I 
é  possivel  que  a  alma  forte,  resistente  e  enérgica  de  Stendhal, 
o  destemido  passageiro  àãpont  Saint  Esprit,  —  tivesse  perdido 
um  pouco  d'aquelle  estado  calmo  e  tranquillo,  que  caracte- 
risa,  distingue,  e  tantas  vezes  salva  o  marítimo,  no  meio  do 
perigo !  E'  mesmo  possivel  que  essa  alma  ardente  tivesse  es- 
friado um  pouco  perante  estas  scenas  grandiosas  da  natureza, 
que  não  se  encontram  nas  telas  dos  grandes  mestres,  nem  no 
palácio  Farnese,  nem  nas  sian:{es  do  Vaticano,  nem  no  museu 
do  Capitólio,  que  o  'Bow  gosto  e  a  Curiosidade  visitam,  para 
verem  e  admirarem: — o  Triumpho  de  Tíaccho  e  Ariadna,  de 
Carrache ;  o  Milaa;re  de  Bolsena^  de  Raphael ;  e  a  Santa  Pe- 
tronilha^  do  Guerchin  ! ! 

Talvez,  então,  o  illustre  toiíriste,  a  quem  o  terrível  dever 
de  viajante  conduzia,  sob  um  sol  resplendente,  a  visitar  os  san- 
tuários da  arte,  nas  principaes  cidades  da  Europa,  sentisse  pro- 
fundamente a  diiferença  que  existe  entre  aquelle  terrivel  dever, 
e  o  do  desventurado  marítimo,  levado  pelos  deveres  do  officio, 
a  estar  horas  seguidas  e  dias  inteiros,  ao  catavento,  ou  ao  leme, 
olhando  attento  o  mar  e  o  céo,  que  envolvem  e  ameaçam  sub- 
mergir a  sua  taboa  de  salvação!  E  nestas  circumstancias,  que 
o  viajante,  assombrado  e  confuso,  conhece  bem  a  ditlerença  que 
existe,  entre  as  impressões  sensacionaes  recebidas  perante  a 
Cidoração  dos  SVlagos,  quadro  capit;il  de  Rubens,  c  os  elleitos 
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produzidos  n'alma,  na  presença  das  surprendentes  e  terríveis 
paizagens  do  mar ! 

Em  pouco  tempo,  a  vaga  e  o  vento  cresceram  espantosa- 
mente de  Leste  1  E,  na  intenção  de  lhes  fugir,  ás  seis  horas  da 
tarde  do  dia  17,  corria  a  "liaitholomeu  Dias  ao  rumo  de  O  '/á  SO, 
em  traquete  rizado  e  vela  d'estay,  a  qual,  poucas  horas  depois, 
voava  em  farrapos,  nas  azas  da  rajada  I  A  atmosphcra  estava 
completamente  forrada;  e  os  aguaceiros  succediam-se  violentos, 
caindo  sobre  o  navio  em  tufões  de  vento  e  cataractas  dagual... 
Na  sua  carreira  vertiginosa,  a  corveta  parecia  devorar  os  ma- 
res, indilTerente  ás  vozes  da  procella  annunciando  próxima  ca- 
tastrophel  A  sua  proa  elegante  e  bem  lançada,  ora  se  elevava 
sobre  a  vaga,  —  emquanto  a  popa  mergulhava  na  cava  dos  ma- 
res sobranceiros, — ora  afogava  o  gurupés,  levantando  o  tom- 
badiiiio  a  uma  altura  immensa  I 

No  entanto,  neste  movimento  longitudinal,  a  Ikvtholomcu 
J)iiTi  ia  sofircndo  o  embate  de  ondas  alterosas  e  contrarias,  que 
vinham  de  encontro  ao  navio,  diílicultavam  o  seu  governo  e 
alagavam  a  toldai  Apesar  de  todos  os  esforços  do  marinheiro 
do  leme,  terríveis  choques  se  produziam  nas  suas  obras  mortais, 
com  o  que  a  corveta  dava  grandes  balanços  de  um  a  outro 
bordo,  e  guinadas  de  trcs  e  quatro  qiiarías,  originando  um  tra- 
balho insano  de  fól<;;a  e  allivia! 

Nestas  condições  de  navegação,  alguns  mares  entraram 
dentro  do  navio,  sendo  necessário  fechar  todas  as  escotilhas  da 
tolJa,  a  fim  de  evitar  que  a  agua,  jorrando  em  cima,  enfurnasse 
por  cilas,  indo  alagar  a  coberta  e  o  porão !  H  a  corveta  nave- 
gando sempre  para  Oeste,  internava-se  cada  vez  mais  nas  so- 
lidões revoltas  do  oceano,  afastando-se  do  seu  caminho  do  Sul, 
c  expondose  ás  vagas,  cada  vez  mais  alterosas,  levantadas  pelo 
ultimo  temporal  do  Sudoeste! 

Toda  a  noite  de  17  de  novembro,  foi  át  fama  geral,  com 
a  guarnição  na  tolda.  Noite  de  anciedadc,  de  vigilia  c  de  pri- 
vações, cm  que,  pela  primeira  vez,  durante  a  viagem  no  mar, 
os  quartos  não  se  renderam,  os  moços  não  se  acocharam,  o  o 
forno  não  cozeu  pão  ! 

Com  o  alvorecer  do  dia  a  mesma  navegação  foi  feita,  con- 
tinuando o  mesmo  tempo,  com  alguns  rccalmõcs  do  vento,  que 
cm  scguid.i  soprava  mais  violentamente. 

Eram  cinco  horas  d.i  tarde  do  dia  |S;  debaixo  de  pesados 
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aguaceiros  a  corveta  corria  com  vento  do  Nordeste  para  Les- 
nordeste.  A  longitude  ao  meio  dia  tinha  sido  i2'',4i',  Oeste  de 
Greenwich,  convindo,  portanto,  não  ir  mais  para  o  largo.  O 
sr.  Sampaio  e  Pina  assim  o  entendeu,  e  entendeu  bem.  Torna- 
va-se,  pois,  conveniente  tentar  a  capa  a  bombordo,  isto  é,  fazer 
aproar  o  navio  quanto  possivel  ao  vento,  ficando  quasi  estacio- 
nário á  espera  de  melhor  tempo.  Para  este  effeito,  era  necessá- 
rio que  a  corveta  girasse  para  bombordo  até  se  collocar  na 
amura  a  vaga  e  o  vento  que  tinha  na  popa !  Como  bem  se  com- 
prehende,  ha  neste  giro  uma  posição  excessivamente  perigosa, 
—  aquella  em  que  o  navio,  oíferecendo  o  lado  á  onda  e  ao  vento, 
se  arrisca  a  que  a  vaga,  chocando-o  pelo  través,  lhe  entre  por 
cima  da  borda,  facilitando  a  entrada  a  successivos  mares  que 
o  podem  sossobrar !  Evitar  este  perigo  horrível  é  um  dos  mais 
sérios  e  importantes  fins  a  que  se  propõem  a  intelligencia  e  a 
aptidão  do  commandante  da  manobra,  e  a  pericia  do  homem 
do  leme,  em  lucta  com  a  tempestade. 

O  sr.  Sampaio  e  Pina  subiu  ao  degráo  do  catavento  e  olhou 
o  mar,  que  floreava  por  toda  a  parte,  em  infinitos  escarcéos. 

—  E  necessário  metter  de  capa,  disse  elle,  então,  aos  offi- 
ciaes  que  esperavam  a  sua  opinião.  O  navio  é  bom  e  deve  por- 
tar-se  bem,  recebendo  melhor  os  grandes  mares  na  amura  do 
que  na  alheta.  Um  bom  marinheiro  de  governo  é  indispensável 
nesta  manobra,  afim  de  que  nem  exponha  demasiadamente  o 
leme  á  pancada  da  vaga,  nem  vacille  na  orçada,  para  evitar  os 
mares  do  través. 

Todos  approvaram  a  idéa  do  sr.  Sampaio  e  Pina,  dele- 
gando, no  entanto,  no  proponente  a  responsabilidade  da  ma- 
nobra. 

E'  bem  sabido  que,  por  mais  alterosas  que  sejam  as  ondas 
do  oceano,  ellas  não  são,  comtudo,  iguaes  em  grandeza  e  vio- 
lência, quer  desdobrando-se  livremente  na  praia  de  areia,  quer 
quebrando-se  contra  a  immobilidade  e  resistência  da  rocha, 
quer  assaltando  o  costado  do  navio  que  se  eleva  triumphante- 
mente  sobre  o  seu  dorso  gigante.  Após  u.ma  immensa  vaga, 
que  se  aproxima,  e  ameaça  com  a  sua  fúria  a  praia,  a  rocha  e 
o  navio,  outras  se  lhe  seguem  mais  pequenas,  mais  brandas, 
mais  benignas,  que  exprimindo  os  cansaços  do  mar,  passam 
sob  a  quilha  da  frágil  embarcação,  inclinando-a  docemente,  sem 
perigo,  e  deixando  a  mais  á  vontade  obedecer  ao  seu  governo. 
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Estes  intervallos,  quando  bem  conhecidos  e  calculados  pelo  in- 
teiligente  e  hábil  maritimo,  são  de  um  recurso  enorme  no  des- 
fazer de  uma  capa  para  correr,  ou  no  cessar  de  correr,  para 
capear  com  o  mar  e  o  vento  da  tempestade !  Outro  recurso, 
não  menos  importante,  é  o  compasso  do  navio,  isto  é,  a  sua 
conservação  ao  rumo,  sem  grandes  esforços  do  leme.  Ora,  nas 
condições  em  que  se  achava  a  ^Bartholomeu  Dias,  correndo  com 
vento  duro  e  a  impressão  de  dilTerentes  mares,  a  sua  proa  ten- 
dia constantemente  a  ir  para  estibordo,  o  que  era,  evidente- 
mente, desvantajoso  para  metter  de  capa  no  outro  bordo  I 

Decidido  o  sr.  Sampaio  e  Pina  a  executar  esta  manobra 
com  o  vento  que  soprava  entre  Nordeste  e  Lesnordeste,  foram 
os  m.arinheiros  coUocados  aos  cabos  do  traquete,  da  rebeca  e 
da  mezena,  promptos  a  carregar  e  a  caçar  as  velas  conforme 
as  diversas  exigências  da  rotação  rápida  da  corveta,  nas  suas 
successivas  posições. 

Então  o  sr.  Leite  da  Cunha  dirigiu-se  para  a  roda  do  le- 
me; olhou  para  a  agulha,  e  em  seguida  para  o  mar  que  se  via 
por  cima  da  borda  !  Depois,  contando  as  voltas  áo  cabo  cm  torno 
do  tambor  das  rodas,  reconheceu  que  o  leme  estava  com  yiieia 
volta  de  ló,  a  fim  de  trazer  o  navio  para  o  caminho  e  desfazer 
uma  grande  guinada  dada  para  estibordo.  Freitas  estas  rápidas 
observaçõis,  tomou  o  logar  do  marinheiro  do  governo,  deitou 
as  mãos  ás  malaguetas  da  roda  c  esperou  ! 

—  Como  está  o  leme?  I  perguntou  o  sr.  Sampaio  c  Pina, 
que  tinha  reconhecido  pela  direcção  do  vento  a  guinada  do 
navio. 

—  Com  tneia  volta  de  ló;  respondeu  o  sr.  Leite  da  Cunha. 
K  ambos  olhando  para  o  mar  viram  uma  immensa  vaga 

pela  amura  de  bombordo. 

—  Orça!  disse  o  sr.  Sampaio  Pina. 

—  Orça!  respondeu  o  timoneiro  girando  com  a  roda  do 
leme. 

A  vaga  foi  recebida  na  prna  da  corveta,  a  qual  se  elevou 
extraordinariamente  ! 

Quando  a  proa  da  'Jiartholomeu  Dias  caiu  na  cava  do  mar 
c  a  ondn  passava  por  debaixo  do  navio,  disse  o  sr.  Sampaio  c 
I'ina : 

—  Alliria  o  leme  ! 

—  Allivia!  repetiu  o  sr.  Leite  da  Cunha,  girando  com  a 
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roda  para  estibordo,  pondo  o  leme  a  meio,  e  evitando  assim  a 
forte  pancada,  que  o  mar  lhe  daria  na  porta,  se  a  encontrasse 
atravessada. 

A  vaga  passou  para  ré,  como  uma  montanha  d'agua,  sem 
produzir  abalo  algum  no  leme.  O  navio  tinha,  porém,  guinado 
para  estibordo. 

■ — ■  Orça  I  ordenou  então  o  sr.  Sampaio  e  Pina. 

O  leme  foi  posto  outra  vez  de  ló ;  e  o  navio  veio  vindo, 
vindo,  para  o  caminho,  emquanto  o  vento  ia  para  a  popa! 

Se  não  fossem  a  attenção  do  official  que  mandava  e  a 
perícia  do  homem  do  leme,  orçando  immediatamente,  o  mar 
da  popa  teria  batido  no  lado  direito  do  navio,  e  provavelmente 
entrado  dentro  galgando  por  cima  da  borda  ! 

E  a  corveta  a  internar-se  cada  vez  mais  no  Atlântico, 
afastando-se  do  seu  verdadeiro  caminho ! 

Era  urgente,  pois,  mudar  de  situação.  Assim  se  resolveu, 
pondo  de  capa  a  bombordo,  sob  as  ordens  do  sr.  Sampaio  e 
Pina,  e  quando  este  o  julgasse  conveniente ! 

O  momento  solemne  chegou.  A  anciedade  manifestava-se 
no  rosto  de  todos  os  espectadores  que  tinham  os  olhos  prega- 
dos nos  dois  principaes  personagens  da  scena. 

O  sr.  Sampaio  e  Pina  antevendo,  depois  da  passagem  da 
enorme  vaga,  um  recalmão  no  mar,  e  observando  a  presteza 
com  que  a  proa  da  corveta  vinha  para  bombordo,  não  esperou 
mais. 

—  Prompto  ás  obras  da  mezena  e  do  traquete !  ordenou 
elle  com  voz  cadente  e  sonora. 

—  Está  prompto;  respondeu  o  mestre,  de  apito  em  punho. 
Então,  com  a  confiança  do  homem  que  sabe  o  seu  officio, 

olhou  rapidamente  o  mar,  e  disse  em  voz  alta  e  firme,  sem  os 
balbuciamentos   e  as  hesitações  dos  que  duvidam  e  receiam : 

—  O  leme  de  lól. . . 

—  De  ló ! . . .  accusou  o  sr.  Leite  da  Cunha  no  mesmo 
tom;  e  em  seguida  girou  vagarosamente  com  a  roda,  a  fim  de 
não  tirar  o  andamento  ao  navio,  nem  expor  o  leme  á  vaga. 

A  corveta  veio  para  o  vento  como  uma  seta !  A  mezena 
foi  caçada  e  o  traquete  carregado.  E  a  vaga  do  Nordeste,  pas- 
sou da  popa  para  o  través  e  amura  de  bombordo,  sem  que 
uma  gota  d'agua  entrasse  no  navio !  Em  seguida  a  rebeca  foi 
caçada. 
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O  momento  de  pôr  de  capa  havia  sido  bem  escolhido ! 
Aproada  a  corveta  a  Leste  para  Lessueste,  uma  segunda  onda, 
alterosa,  immensa,  foi  recebida  na  amura  da  corveta,  graças  á 
atienção  do  sr.  Sampaio  e  Pina,  c  á  pericia  do  sr.  Leite  da 
Cunha,  como  hábil  marinheiro  de  governo.  Alguns  minutos  de 
demora  na  manobra,  e  essa  onda  enorme,  investindo  pelo  tra- 
vés de  bombordo,  teria  infallivelmente  saltado  por  cima  da 
trincheira,  dando  á  corveta  um  grande  balanço  para  o  lado  op- 
posto !  Deus  sabe,  então,  quaes  os  elVeitos  desastrosos  d'essa 
immensa  massa  dagua  rolando  a  estibordo  e  chocando  violen- 
tamente a  amurada  I  Ficaria  o  navio  sem  borda  como  a  escuna 
Graciosa?!  Mette-la-ía  debaixo  d"agua,  sossobrando  em  se- 
guida ? !  Deus  o  sabe  !  A  verdade  é  que  muitos  navios  têm 
ido  assim  para  o  fundo,  com  o  mar  e  o  vento  pelo  través  I 

Gomo  o  sr.  Sampaio  e  Pina  tiniia  esperado,  a  corveta  por- 
tou-se  perfeitamente  de  capa,  sCm  grandes  orçadas  e  arriba- 
das, graças  aos  seus  bons  dirigentes,  os  quaes  se  conservaram 
no  seu  posto  de  honra,  emquanto  as  circumstancias  do  tempo 
o  exigiram.  A's  sete  horas  da  noite,  tendo  o  vento  saltado  a 
Leste  com  pesados  aguaceiros,  e  a  mesma  vaga,  foi  a  corveta 
posta  de  capa  a  estibordo,  para  evitar  os  mares  pelo  través, 
sendo  representada  a  sccna  no  mesmo  theatro,  e  pelos  mes- 
mos actores,  os  quaes  em  p;iga  da  sua  pericia,  receberam  os 
mais  sinceros  e  merecidos  applausos. 

O  dia  K)  aprescntou-se  consideravelmente  melhor.  O  mar 
havia  caido  bastante,  o  vento  dava  grandes  recalmõcs,  e,  pas- 
sando através  das  nuvens  menos  sombrias,  alguns  raios  do  sol 
vieram  pousar  sobre  o  mar!  Circumdando  a  vasta  paizagem 
cm  que  se  rcllectiam  as  cores  vivas  c  brilhantes'  de  uma  pin- 
tura veneziana !  um  horizonte  exten.so,  vago,  indefinido,  mar- 
chetado de  largas  e  vaporosas  faxas  cinzentas  com  bordaduras 
douro,  SC  apresentava  agradavelmente  á  vista  dos  navegantes, 
ainda   impressionados   pelos   negrumes   horríveis  da  véspera! 

A's  duas  horas  da  tarde  fui  a  corveta  posta  na  outra  amu- 
ra. Quatro  horas  depois  a  Hartluilomcu  Dias,  deitava  seis  mi- 
lhas e  meia,  ao  rumo  de  S  4  SI'".,  navegando  a  vapor,  c  com  a 
vela  d'cstay  c  latinos. 

A's  r>  hon\s  c  5o  minutos  da  tardo  do  dia  ío,  dcu-sc  vista 
do  pharói  da  Roca,  virando-sc  então  na  volta  do  mar. 

limfim,  no  dia   21,   ;ls  (>  horas  da  manhan,  fundeava  no 
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Te)o  a  corveta  Bartholomeu  Dias,  regressada  da  sua  viagem  a 
Anvers ! 

O  sr.  Sampaio  e  Pina,  mostrára-se  um  verdadeiro  homem 
do  mar.  Tornado  Duque  de  Palmella,  outros  serviços  an  paiz, 
lhe  occuparam  o  tempo,  sem,  comtudo,  nunca  esquecer  nem 
desmentir  o  seu  grande  e  entranhado  amor  pela  marinha  de 
guerra  portugueza  em  que  tanto  se  distinguiu ! 

Nós  não  falíamos  nas  innumeras  obras  de  caridade  desin- 
teressada, doce,  justa,  paciente,  que  tornam  a  Casa  Palmella 
em  um  exemplo  perfeito  da  protecção  benéfica  e  salutar,  que 
anima,  vivifica  e  consola,  desde  o  amparo  da  creança  desvalida, 
até  ao  conforto  do  indigente  e  do  pobre  trabalhador. 

Emquanto  ao  sr.  Leite  da  Cunha,  esse,  é  outro  valente  ho- 
mem do  mar,  digno  de  melhor  sorte,  que  de  certo  alcançaria, 
se  nesta  terra,  como  elle  o  mostra  e  sente  na  sua  carta,  a  jus- 
tiça não  andasse  tantas  vezes  em  revéz  da  agulha ! 

Os  srs.  Sampaio  e  Pina  e  Leite  da  Cunha,  vivem,  feliz- 
mente, ainda.  Que  elles  queiram  desculpar  se  o  pincel  e  as  tin- 
tas do  pintor,  não  estão  á  altura  dos  grandiosos  quadros  ma- 
rítimos em  que  tão  brilhantemente  figuraram,  revelando  as  subli- 
mes faculdades  da  sua  alma  e  os  immensos  recursos  do  seu 
mérito  theorico  e  pratico. 


Manoel  — o  Marítimo 


CAPITULO  XVI 


O  poema  de  Camões  e  os  seus  interpretes.  —  Voltaire,  Latino  Coelho  e 
Oliveira  Martins. 


Não  ha  ainda  muitos  annos  que  o  marinheiro  de  camisa  de 
três  alcaichas,  calça  larga  de  ganga  azul  e  chapéo  breado  caído 
sobre  a  nuca,  era,  geralmente,  mal  julgado  no  sentimento  da 
sua  alma  e  na  illustração  do  seu  espirito!  O  seu  rosto  quei- 
mado pelas  brizas  do  mar,  a  sua  tez  franjada  de  espessas  me- 
lenas mal  contidas  debaixo  do  chapéo,  e  o  seu  corpo  bamba- 
Icando  ao  rhythmo  de  um  navio  cm  temporal,  tornavam  a  pre- 
sença do  marujo  cm  uma  verdadeira  força  snggcstiva  de  receio 
e  de  afastamento,  que  fazia  estremecer  o  homem  pacifico,  cor- 
recto e  aprumado,  como  se  visse  em  perspectiva  uma  batalha 
campal !  A  altitude  enérgica  e  vigorosa  do  marinheiro,  a  sua 
voz  forte  c  vibrante  como  o  sopro  da  rajada,  a  sua  linguagem 
característica,  e  as  suas  maneiras  rudes  ainda  que  francas,  eram 
formas  de  apresentação  no  mundo  que,  fora  do  domínio  da  sua 
arte,  attrahiam  as  criticas  mais  severas  sobre  o  seu  sentir  e  o 
seu  pensar.  O  antigo  marinheiro  aprcsentava-se  sempre,  aos 
que  o  não  conheciam,  envolto  n'um  véo  espesso  occultando 
nelle  uma  substancia  natural  c  suave,  que  perfumava  a  sua 
existência  isolada  c  desconhecida  de  llòr  serrana  sem  cultura. 
Kra  unicamente  diante  dos  seus  actos  de  abnegação  c  coragem, 
que  essa  túnica  densa  c  cerrada  se  via  pouco  a  pouco  adelgaçar 
c  dcsappareccr,  como  n  nuvem  do  nevoeiro  em  presença  dos 
raios  brilhantes  do  sol. 
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A  defeza  d'este  ser  activo,  intelligente  e  bom,  votado  aos 
duros  combates  no  mar,  era,  pois,  difficil  e  arriscada  perante 
os  que  não  julgavam  o  marujo  digno  do  convivio  social,  e  ca- 
paz dos  mais  belios  lampejos  d'alma  e  do  coração!  Aquelle  que 
se  tornava  em  seu  patrono,  impunha-se  quasi  sempre  um  en- 
cargo espinhoso,  expondo-se  não  raramente  ao  perigo  de  ser 
considerado,  á  imagem  do  seu  cliente,  um  barril  de  alcatrão! 
uma  cousa  grosseira  e  brutal!  uma  substancia  negra,  espessa, 
nauseabunda,  desagradável  ao  olfacto  e  á  vista!  Aquelle  que 
pensava  em  liberta-lo  do  ergástulo  moral  em  que  vivia,  era  quasi 
victima  da  sua  caridade  e  da  sua  justiça!  O  génio  que  entre 
nós  mais  exaltou  as  faculdades  sublimes  do  maritimo  audacioso 
e  intrépido!  o  que  derramou  mais  luz  intensa  e  viva  sobre  as 
sombras  que  envolviam  o  rude  marinheiro, — o  génio  de  Ca- 
mões,—  não  foi  isento  dos  flagelos  pungentes  da  critica,  e  dos 
zumbidos  e  mordeduras  da  inveja  indígena!  E  que  fez  Camões 
para  sotírer  tamanha  audácia?!  Engrandecer  nas  suas  bellas  e 
inimitáveis  paizagens  do  mar,  levando-os  á  altura  dos  cedros 
gigantes  do  Libano,  os  atnados  navegantes !  cantando  em  verso 
heróico  os  segundos  Argonautas,  como  homens  de  cérebro  e 
de  coração! 

Deixando  o  fero  Adamastor  sair  da  sua  nuvem  escura  e 
temerosa,  para  expor  a  boca  negra  e  os  dentes  amarellos  ás  cri- 
ticas ridiculas  de  Agostinho  de  Macedo!  —  que  severidade  de 
Aristarcho!  que  atrevimento  de  Zoilo!  não  revelou  também  Vol-' 
taire  agitando  a  sua  penna  de  corvo,  molhada  na  tinta  que  corria 
do  seu  fel,  quando,  com  as  sobrancelhas  franzidas  e  os  olhos 
inflamados,  se  metteu  a  interpretar  o  poema  de  Camões,  como 
um  analphabeto  explica  um  eclipse  da  lua!  A  sua  critica  phi- 
losophica  e  poética,  de  uma  forma  bizarra,  tantas  vezes  bur- 
lesca, torna-se,  porém,  mais  sensivel  em  uma  outra  ficção  pro- 
fundamente impressiva  e  admirável  dos  Lusiadas:  —  a  da  Ilha 
dos  Amores, —  a  qual,  só  por  si,  vale  toda  a  Henriade,  de  Vol- 
taire, poema  que  geme  das  inspirações  do  seu  auctor,  como 
um  navio  dos  esforços  do  vento  duro !  Maravilhoso  pagão  da 
clássica  antiguidade  !  formosa  Deosa  Cypria,  que  guiastes  os 
valentes  Lusitanos  !  porque  viestes  vós  com  vossas  Nymphas 
e  Cupidos  serjndores,  confundir,  segundo  a  phantasia  de  Vol- 
taire, no  crepúsculo  das  bellezas  passadas,  a  brilhante  aurora 
irradiada  da  sua  imaginação  poética  ? !  Naturalmente,  porque 
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mais  vale  um  crepúsculo  em  que  os  astros  se  accendam  e  bri- 
lhem, do  que  uma  aurora  em  que  a  luz  do  sol  se  obscureça  e 
se  apague!  Que  teria  dado  Voltaire  para  saber  criar,  na  sua 
Henriade,  todo  o  maravilhoso  mj^thológico  da  epopêa  nacional 
dos  Portuguezes? ! 

Voltaire  era  um  critico  de  officio,  com  todos  os  maus  in- 
stinctos  que  constituem  a  força  da  soberba  e  da  inveja  littera- 
riasl  Burlescamente,  elle  critica  a  benção  do  Papa  (o  velho  das 
sete  montanhas),  dizendo:  «...  cortou  o  ar  em  quatro  com  o 
pollegar  levantado,  dois  dedos  estendidos  e  dois  outros  dobra- 
dos, proferindo  estas  palavras  em  uma  lingua  que  já  se  não 
fallava  :  A  cidade  e  ao  miiverso.  O  Gangarida  não  podia  com- 
prehender  como  dois  dedos  podessem  alcançar  tão  longe»  ('). 

No  seu  empenho  de  sulTocar  o  fanatismo,  Voltaire,  intima- 
mente, aspirava  a  que  todos  fossem  fanáticos  por  elle  !  e  ai ! 
do  audacioso  que  contrariasse  a  sua  vaidosa  aspiração !  Diver- 
tindo a  corte  com  a  Prtncesse  de  Navarre  e  a  Vision  de  Ba- 
boiíc,  obteve  a  chave  de  camarista;  catechisando  os  Immortaes 
com  o  Mahomel,  entrou  na  Academia;  c  deslumbrando  o  povo 
com  o  seu  Diccioiiario philosophico,  fez-se  popular!  E  por  meio 
de  todos  os  seus  recursos,  torna-se  um  poeta,  um  patriarcha  e 
um  millionario  !  Orgulhoso,  cgoista  e  de  uma  philosophia  su- 
perficial e  ligeira,  do  seu  espirito  e  da  sua  imaginação  brota- 
vam o  sarcasmo,  a  affronta  e  a  injuria  como  as  bolhas  dagua 
de  uma  fonte  repuxante !  A  sua  constituição  era  a  de  um  ser 
distincto,  nas  mãos  do  qual  os  contos,  os  romances,  as  satyras, 
as  legendas,  o  drama,  a  comedia,  a  politica  e  o  negocio,  eram 
outros  tantos  instrumentos  próprios  a  produzir  um  cortezão, 
um  politico,  um  philosopho  e  um  negociante  ! 

Com  a  mesma  consciência  e  seriedade  com  que  falia  da 
religião,  a  sua  voz  se  faz  ouvir  sobre  a  sciencia,  a  arte  e  a  lit- 
tcraiura.  E"  assim  que  trata  a  medicina  quando  o  grande  me- 
dico Hermes,  mandado  vir  de  Mcmphis  para  curar  um  abscesso 
no  olho  esquerdo  de  Zadig,  disse,  que  se  a  doença  fosse  no 
olho  direito  o  curaria;  mas  que,  no  olho  esquerdo,  aquellc  mal 
não  tinha  cura,  devendo  perder  infallivelmentc  o  olho.  iToda 
a  Hibylonia,  diz  o  famoso  critico  ('),  lastimando  o  destino  de 
'/;idig,  admirou  a  sciencia  profunda  de  Hcrmòs.  Dois  dias  de- 


(*)  («Ln  1'rincciitc  de  ltal>YÍone«;  por  Voliaire ;  Si  l.\.) 
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pois  o  abscesso  rebentou  por  si  mesmo:  Zadig  ficou  curado  per- 
feitamente. Hermes  escreveu  um  livro  em  que  lhe  provava  que 
não  devia  curar-se». 

No  Mon  Séjoitr  a  Berlin,  o  grande  mathematico  Mauper- 
tuis  é  tratado  ridiculamente.  E'  do  mesmo  modo  que  elle  cri- 
tica a  gloria  das  artes  nacionaes,  dizendo:  «Os  ardentes  dos 
quaes  o  officio  era  mostrar  aos  estrangeiros  as  curiosidades  da 
cidade  (de  Roma),  apressaram-se  em  lhe  fazer  ver  casebres  onde 
um  arrieiro  não  quereria  passar  a  noite,  porém,  que  tinham 
sido  antigamente  dignos  monumentos  da  grandeza  de  um  povo- 
rei.  Elle  (Amazan)  viu  ainda  quadros  de  duzentos  annos  e  es- 
tatuas de  mais  de  vinte  séculos,  que  lhe  pareceram  chefes  d'o- 
bra.  —  Fazeis  vós  ainda  iguaes  trabalhos  ?  Não,  Excellencia, 
lhe  respondeu  um  dos  ardentes ;  porém,  nós  desprezamos  o 
resto  da  terra,  porque  conservamos  estas  raridades.  Nós  so- 
mos uma  espécie  de  adélos  que  tiramos  a  nossa  gloria  dos 
fatos  velhos  que  ficam  nos  nossos  armazéns»  (*). 

Em  litteratura,  Voltaire  é  o  mesmo  flagello,  rolando  os  seus 
sarcasmos  como  as  torrentes  caudaes  rolam  os  rochedos  e  as 
arvores  !  Elle  critica  sem  piedade  as  obras  do  pohre  João- 
Jacques,  dizendo...  «deixemo-lo  acreditar  que  tem  excedida 
Fénelon  e  Xénophonte,  educando  um  joven  de  qualidade  no  of- 
ficio de  marceneiro :  estas  extravagantes  sensaborias  não  me- 
recem decreto  de  prisão  de  corpo ;  as  Petites-Maisons  (^)  bas- 
tam, com  bons  caldos,  sangria  e  bom  regimen»  ('). 

Emquanto,  porém,  as  obras  extravagantes  e  sensabores  do 
pobre  João  Jacqiies,  estavam  constantemente  sobre  a  mesa  do 
comité  de  salvação  publica,  como  um  evangelho  da  França  re- 
volucionaria, as  de  Voltaire,  que  miravam  á  revolução,  encon- 
travam-se  nos  salões  políticos  das  bas-bleus  não  menos  vaidosas 
das  frivolidades  do  seu  espirito,  do  que  das  elegâncias  do  seu 
corpo  !  <íNo  dia  em  que  os  pequenos  Saboj-anos  se  não  voltaram 
na  rua  quando  eu  passava,  dizia  a  Récamier,  comprehendi  que 
tudo  tinha  acabado!»  E  nestas  palavras,  ella  se  comparava  á 
bella  Helena !  quando  esta  passava  nas  ruas  de  Athenas ! 


(')  («Zadig,  ou  la  destinée» ;  por  Voltaire  ;  I  «Le  borgne.u) 
(^)  («La  Princesse  de  Babylone» ;  por  Voltaire;  §  IX.) 
(')  (Antigo  hospício  de  alienados,  estabelecido  em  Paris  na  rua  de 
Sèvres.) 

{*)  («L'homme  aux  quarante  écus»;  por  Voltaire; — «Desproportions.»). 
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Voltaire,  poeta  cortezao,  foi  excessivamente  sarcástico  com 
Rousseau,  philosopho  misantropo  I  « João-Jacques,  dizia  elle,  te- 
ria sido  um  Pau!o,  se  não  tivesse  preferido  ser  um  Judas»  . . . 
«O  que  é  este  João-Jacques  ?  E'  um  sábio  ?  é  um  louco»  ? . .  . 
E  como  não  podesse  vencê-lo  nem  soborná-lo  com  os  gozos  da 
residência  no  seu  castello  de  Ferney,  —  procedimento  usual  e 
lastimoso  dos  espiritos  de  segunda  ordem  em  que  o  classirica 
Comte, —  Voltaire  acrescentava:  «E,  comtudo,  este  louco  fez  o 
'Vigário  Saboyaiio !  Lede  meus  irmãos,  propagae  as  sans  dou- 
trinas do  vigário  de  João-Jacques ;  é  o  sermão  sobre  a  monta- 
nha. Eu  mandei  encadernar  em  ouro  este  pequeno  livro»  {^). 

A  censura  de  Voltaire  sobre  a  ilha  encantada  dos  Lusía- 
das, em  que  figuram  o  Gama  e  os  marinheiros  portuguezes, 
não  é  menos  pungente,  por  demasiadamente  grosseira ! 

«Camões,  diz  o  patriarcha  de  Ferney  i-i,  depois  de  se  ter 
abandonado  sem  reserva  á  descripção  voluptuosa  desta  ilha,  e 
dos  prazeres  em  que  os  Portuguezes  estão  engolfados  nella, 
entende  dever  informar  o  seu  leitor,  que  toda  esta  ficção  não 
significa  mais  do  que  o  gozo  que  um  homem  honesto  sente  em 
fazer  o  seu  dever.  Porem,  é  necessário  confessar  que  uma  ilha 
encantada  de  que  Vénus  é  a  deusa,  e  onde  as  nymphas  acari- 
ciam marinheiros,  depois  de  uma  viagem  de  longo  curso,  se 
assimilha  mais  a  um  musico  (')  d'Amsle)\'iam,  do  que  a  alguma 
cousa  honesta.  Eu  sei  que  um  iraductor  de  Camões  pretende 
que,  neste  poema,  Vénus  significa  a  Santa  Virgem,  e  que 
Marte  é  evidentemente  Jesus  Christo.  Muito  bem,  eu  não  me 
opponho  a  isso;  porém,  confesso  que  não  o  teria  percebido. 
Esta  allegoria  nova  dará  razão  de  tudo;  não  se  seria  tão  sur- 
prehcndido  de  que  o  Gama,  cm  uma  tempestade,  dirija  as  suas 
preces  a  Jesus  Christo,  c  que  seja  \'enus  que  venha  cm  seu 
soccorro.  Haccho  e  a  Virgem  Maria  se  encontram  muito  natu- 
ralmente juntos.» 

A  esta  critica  insípida  digna  de  um  I'a-tulto,  ou  de  um 
1'amollo,  não  c  Petronio,  o  auctor  do  Satyricon,  que  se  pode- 
ria  encarregar  de   responder,   mas   sim  a   illustrc  auctora  de 


(')  («Voltaire,  in  vic  et  ses  rcuvres,  sn  lute  contrc  Rousseau «  ;  por 
Eugine  Noci;  pag.  it3  c  214.) 

(')  («Kisai  sur  la  poctie  (ipique>  ;  por  \'oltairc,  —  •Camoucns.»— ) 
(>)  (Espécie  lio  caie  cantnnie.) 
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Corvma  —  a  celebre  madame  de  Stacil, — dizendo,  que,  nos 
Lusíadas,  se  «sente  perfeitamente  que  o  christianismo  é  a  rea- 
lidade da  vida,  e  o  paganismo  o  ornato  dos  festins»,  em  que  se 
encontra  «uma  espécie  de  delicadeza  em  não  se  servir  do  que 
é  santo  mesmo  nos  arteficios  do  génio.» 

Se  Voltaire  tivesse  sabido  a  lingua  portugueza,  podendo 
comprehender  o  poema  de  Camões  como  comprehendeu  a  He- 
loísa, o  Emílio  e  a  Profissão  de  fé  do  Vigário  saboyano,  elle 
teria  de  certo,  e  com  mais  razão,  reconsiderado  na  sua  critica 
camoneana,  como  reconsiderou  nos  seus  insultos  a  João-Jacques! 
E  transformando  a  sua  cólera,  ou  antes  a  sua  inveja,  em  es- 
panto e  admiração,  teria  dito  dos  Lusíadas  o  que  disse  do  IJi- 
gario  saboyano,  depois  de  ter  insultado  o  seu  auctor  com  os 
nomes  de  Judas  e  de  louco!  Perante  a  grande  Epopêa  nacio- 
nal dos  Portuguezes,  elle  teria  exclamado  :  «Lede  meus  irmãos 
Agostinho,  La  Harpe,  Delille  e  Rapin,  os  maviosos  versos  dos 
Lusíadas;  propagae  a  arte  pela  arte  e  não  pela  ignorância; 
mas,  lede  reflectidamente,  e  em  portuguez,  sem  cólera,  nem 
inveja,  o  seu  poema,  —  a  epopêa  sobre  o  mar! — -e  vós  manda- 
reis encadernar  em  ouro  o  seu  immortal  livro!  E  quando  vós 
souberdes  que  a  verdade  está  nas  cousas,  e  não  ito  espirito  que 
as  julga,  direis  como  o  Vigário  saboyano  :  A'  medida  que  me 
aproximo  em  espirito  da  etehia  lu^,  seu  brilho  me  ofusca,  me 
perturba,  e  eu  sou  forçado  a  abandonar  todas  as  noções  terres- 
tres que  me  ajudapam  a  imaginar  ('). 

Voltaire  censurando  asperamente  a  introducção  dos  mythos 
no  poema  de  Camões,  revela  uma  profunda  ausência  de  sen- 
timento perante  os  mais  bellos  idealismos  da  arte  ! 

«...  Pretendia  Gcethe,  disse  António  Feliciano  de  Casti- 
lho, que  para  as  artes  do  deseniio,  (nas  quaes,  até  certo  ponto, 
não  se  pôde  deixar  de  comprehender  a  Poesia),  era  a  Mytho- 
logia  conveniente,  e  necessária;  e  o  querel-a  desterrar  d'ellas, 
barbarismo:  opinião,  em  que,  talvez,  ha  mais  fundo,  do  que, 
á  primeira  vista,  parece:  para  a  corroborar,  bastaria  a  simples 
lição  das  obras,  do  que  bem  se  pôde  chamar,  coriphêo  do  con- 
trário partido,  o  Génio  do  Christianismo,  e  os  Martyres,  de 


(')  (Gíuvres  completes  de  J.  J.  Rousseau  Tom.  9."""  «Emile  ou  de> 
reducation»,  —  Profetion  de  foi  du  Vicaire  savoyard»;  Liv.  IV.  pag.  34 
75  e  76.) 
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Chateaitbriand ;  nas  quaes,  máo  grado  á  industria,  com  que  o 
autor  procurou,  constantemente,  attenuar  as  formosuras  mytho- 
lógicas,  o  bom  effeito,  que  ellas  produzem,  até  retratadas  por 
sua  penna,  a  ninguém  deixa  de  ser  sensivcl»  ('). 

Castilho,  citando  Ga-the  e  Chateaubriand,  entendeu,  que, 
na  Mythoiogia  clássica — «ha  huma  tal  formosura,  nobreza,  e 
dignidade,  formas,  como  na  arte  dizem,  tão  puras,  e  desenho 
tão  correcto,  que  as  obras  de  Homero,  Virgílio,  e  Ovidio,  não 
ficam  sendo  menos  para  estudo,  e  imitação,  que  os  mármores 
millenários,  do  Laocoonte,  da  Vénus,  e  do  Apollo»  (*)• 

Voltaire  parecia  ignorar  que  a  relação  entre  a  pintura,  a 
musica  e  a  poesia,  é  deveras  grande,  como  três  bellas  artes  de 
imitação.  Se  a  primeira  distribue  agradavelmente  as  diversas 
cores  do  prisma,  produzindo  os  transportes  profundos  d'alma, 
as  ultimas  vibram  sonorosamente  as  cordas  da  lyra,  originando 
os  mais  bellos  sentimentos  do  coração.  Todas  fundadas  nas  vi- 
brações do  ar  e  da  luz,  podem  considerar-se  como  sciencias 
physicas,  cmquanto  tratadas  nos  seus  effeitos  ópticos  e  acústi- 
cos. Elias  são  artes,  quando,  na  poesia,  na  musica,  na  pintura, 
se  attenda  mais  ao  seu  elleito  moral,  ás  commoções  que  a  voz, 
a  Ura,  o  pincel,  são  capazes  de  produzir  pelo  sentimento  e  pela 
imagem.  Como  systemas  de  conhecimentos  nos  seus  estudos 
espcciaes,  ellas  pertencem  ao  phylosopho;  como  expressões  de 
uma  obra,  de  um  gozo,  são  do  domínio  do  artista  mais  ou  me- 
nos scientifico.  Foi,  de  certo,  debaixo  d'este  ponto  de  vista 
psychologico,  que  Grethe  reconhecia  a  conveniência  das  formo- 
suras mylliolófíicús,  na  pintura,  e  por  consequência  na  poesia. 

Ao  espirito  satyrico  de  \'^oltairc  repugna  confessar,  que  em 
todos  os  tempos,  e  em  todos  os  logarcs  da  terra,  o  poeta,  o 
musico  c  o  pintor,  verdadeiros  ariist.is,  mostraram  sempre,  de 
um  ou  outro  modo,  a  tendência  natural  para  fazer  rellectir,  nas 
suas  obras,  o  maravilhoso  dos  seus  penios,  ornamentando  com 
as  imagens  mais  vivas  c  animadas  da  sua  mente,  os  productos 
da  sua  arte.  Atrophiar  o  ^citio  para  cingi-lo  ás  vulgaridades  deste 
mundo,  não  pódc  admittirsc  em  quem  tenha  a  consciência  dcllc! 


i')  («As  Mctamorphóses  de  1'ulilio  Ovivlio  Nasão.  Pocmn  cm  quinze 
livros.  vcrtiJo  em  portUKUCZ  por  António  Feliciano  de  Castilho».  Prólogo, 
pag.  XXXVIII.  I.ishoa,  1H41). 

(')  (KIom,  idem,  pag.  xxxixi. 
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Apesar  de  toda  a  modéstia,  elle  naturalmente  se  revela,  como 
em  Camões,  em  Grethe,  em  Chateaubriand,  e  ainda  mesmo  em 
Giotto,  traçando,  apenas,  um  pequeno  circulo! 

Se  na  existência  perfeciivel  da  pintura,  da  musica  e  da  poe- 
sia, estas  artes  parecem  esquecer,  ou  desprezar,  durante  perío- 
dos seculares,  essa  tendência  natural  para  o  mysterio,  ellas, 
mais  tarde,  também,  naturahneníe,  tornam  a  manifesta-la  com 
toda  a  sua  força,  cansadas  de,  sem  elle,  não  obterem  maior 
successo !  E  quando  MM.  Le  Roy  e  Ducoudray,  dizem  que  o 
futuro  produzirá  menos  poemas  épicos,  e  que  os  personagens 
da  nova  poesia  serão  homens  produzindo  por  si  mesmos,  «ca- 
pazes de  interessar  o  leitor  sem  intervenção  sobrenatural»,  elles 
podem  emittir  esse  parecer  sem  receio  de  maior  contradicção, 
porque  os  verdadeiros  épicos,  não  apparecem  com  a  facilidade 
e  na  abundância  dos  seus  críticos  e  commentadores!  Desde 
Homero  até  Milton,  isto  é,  no  espaço  de  mais  de  vinte  e  cinco 
séculos,  conta  Voltaire  oito  poetas  épicos  —  Homero,  J^irgilio, 
Lucano,  Trissino,  Camões,  Tasso, Ercilla  t  Alilton! NemDante, 
nem  Ariosto,  lhe  mereceram  essa  distincta  honra!  Nestas  cir- 
cumstancias  pôde  bem  aventurar-se  o  dizer,  que  o  futuro  pro- 
duzirá menos  poemas  épicos! 

Usando  da  mesma  faculdade  de  propheta,  nós  diríamos, 
pelo  contrario,  que  se  Virgilio  e  Camões,  possuídos  do  mesmo 
gráo  de  sentimento  da  arte,  dotados  do  mesmo  génio  e  favore- 
cidos do  mesmo  estro,  escrevessem  hoje,  ou  d'aqui  a  dois  mil 
annos,  elles  invocariam  as  mesmas  Musas!  e  os  seus  poemas 
seriam  moldados  nas  mesmas  formas !  Não  são  as  grandes  es- 
colas, nem  os  novos  systemas,  que  fazem  os  grandes  artistas. 
Todos  os  discípulos  de  Raphael  foram  inferiores  ao  mestre, 
emquanto  que  este  se  tinha  tornado,  em  pouco  tempo,  rauito  su- 
perior ás  lições  de  Perugino!  Eis  a  razão  porque  entre  os  emi- 
nentes artistas  mediam  ás  vezes  séculos,  apesar  da  perfectibi- 
lidade das  artes!  Os  génios  divinaes  não  saem  das  escolas  vul- 
gares, mas  sim  são  estas  que  saem  d'elles,  para  conservação  da 
arte  até  á  apparição  de  novos  génios. 

Durante  longos  períodos,  o  espirito  publico  é  sempre  obscu- 
recido e  agitado  por  idéas  e  princípios  vagos  e  vacillantes  so- 
bre o  gosto  e  sobre  a  arte,  até  que  um  novo  astro,  deslumbrando 
com  a  sua  viva  e  intensa  luz,  mostre  mais  uma  vez  que  o  ver- 
dadeiro gosto,  a  verdadeira  arte,  se  resume  nas  suas  obras!  E, 
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então,  os  seus  apreciadores  começam  a  tirar  novas  regras,  no- 
vos preceitos,  para  que,  no  futuro,  se  criem  iguaes  prodígios, 
—  que  nunca  vem  por  despotismos  regulamentares,  —  para  tra- 
zerem sempre  alguma  cousa  de  innovação.  Se  a  'Divina  Co- 
média tivesse  agradado  mais  do  que  a  Illiada,  a  unidade  de 
acção  não  teria  sido  a  primeira  regra  da  existência  do  poema 
épico! 

E,  pois,  que  este  mundo  é  formado  assim,  que  importava 
ao  pintor,  antes  do  tempo  de  Hom.ero,  não  ter  conhecimento 
do  poder  refringente  do  prisma,  do  desvio  do  feixe  luminoso, 
e  das  cores  do  espectro,  se  elle  sabia  dar  ao  seu  desenho  a 
vida,  o  sentimento  e  a  paixão,  que  nenhum  droguista  lhe  daria 
hoje  com  todas  as  cores  do  íris,  principaes,  intermédias,  desde 
a  violeta  até  á  tinta  vermelha!  A  maravilhosa  imaginação  do  ar- 
tista, pintor,  musico,  ou  poeta,  é  a  base  fundamental  da  arte! 
o  seu  máximo  recurso!  porque,  o  idealismo,  o  mysterio,  o  so- 
brenatural, foram  os  primeiros  instrumentos  com  que  se  move- 
ram—  os  pincéis  de  Raphacl  e  Miguel  Angelo,  as  cordas  das  Iv- 
ras  de  Paisiello  c  Cimarosa,  e  as  pennas  de  Tasso  e  de  Camões! 

Voltaire  não  era  em  poesia,  —  nem  em  cousa  alguma  fora 
da  sua  critica  mordaz  e  pungente,  —  o  que  se  chama  um  gcnio. 
Dotado  da  faculdade  instinctiva  de  mal  dizer  de  tudo  e  de  to- 
dos, sem  ser  profundo  em  cousa  alguma,  a  sua  critica  mor- 
dente revelava  mais  um  espirito  secundário,  do  que  um  artista 
de  primeira  ordem.  Sempre  que  a  sua  imaginação  atrevida 
gravitava  em  redor  da  arte,  em  vez  de  fazer  desta  um  laço  de 
união  fraternal,  um  meio  de  communicação  amigável  dos  ho- 
mens, parecia,  com  a  sua  consciência  elástica  e  a  demasiada 
confiança  no  seu  talento,  não  tratar  mais  do  que  justificar  a 
idca,  poucas  vezes  falsa,  de  que  «são  os  ignorantes  os  que  mais 
duramente  criticam  os  instruidos>!  Kis  porque  os  artistas  se 
queixam  tantas  vezes  dos  seus  juizes  na  arte,  os  quaes,  não 
raramente,  ignoram  os  primeiros  elementos  d'ella.  Voltaire, 
era,  porém,  um  especialista  em  poesia  e  littcratura,  o  que  não 
impedia  que  fosse  de  uma  injustiça  cruel,  não  vendo  mais  do 
que  a  bcllcza  das  suas  obras!  o  que  era  talvez  pcior!  Demais! 
o  seu  orgulho  não  lhe  deixava  ver,  que  o  artista,  poeta,  mu- 
sico, ou  pintor,  que  sabe  fazer  reflectir  os  próprios  sentimen- 
tos na  sua  obra,  —  que  sabe  descrever,  em  verso,  como  Ca- 
mões, a  viagem  do  Cama,  ou  contar,  cm  prosa,  como  Lamar- 
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tine,  a  historia  de  Colombo,  —  não  carece  de  interpretes  que 
falsifiquem  o  seu  pensar,  transviando  o  gosto  do  publico  que 
se  fia  demasiadamente  nelles  ! 

Que  admira,  portanto,  dizer  Voltaire,  que  o  insigne  poeta 
portuguez  commetteu  um  deplorável  erro  em  collocar  a  sua 
ilha  fresca  e  bella  no  fim  de  uma  longa  viagem  !  Que  teria  dito 
o  celebre  critico  francez,  se  a  poderosa  Acidalia  a  tivesse  mo- 
vido para  uma  enseada  curva  logo  em  frente  do  porto  da  par- 
tida ?!  De  costume,  é  verisimil  que  tivesse  feito  alguma  cen- 
sura burlesca  sobre  a  ficção  poética  de  Camões,  chamando  á 
Insula  divina,  em  vez  de  musico  d'Amsterdani,  a  mansão  sen- 
timental de  Paulo  e  de  Virgínia,  onde  o  silencio  profundo  era 
apenas  perturbado  pelo  eco  «repetindo  o  murmúrio  das  pal- 
meiras»!... mansão  mais  própria  á  existência  de  duas  crian- 
ças ingénuas,  do  que  aos  amores  de  rudes  marítimos ! 

Ao  espirito  satyrico  do  patriarcha  de  Ferney,  de  certo, 
convinha  mais  que  Camões,  descrevendo  uma  scena  de  prazer 
dos  primeiros  marinheiros  da  carreira  da  índia,  em  vez  de  os 
fazer  figurar  n'uma  ilha  de  amores,  os  representasse  em  um 
templo  christão,  vestidos  de  romeiros,  de  cruz  vermelha,  con- 
tas á  cintura,  bordão  em  punho,  entoando  o  Cantemus  'Do- 
mino—  o  cântico  composto  por  Moisés  depois  da  passagem  do 
mar  Vermelho ! 

Camões,  não  o  quiz  assim.  Eis,  talvez  a  causa  da  critica 
de  Voltaire  ! 

Critiquem,  porém,  como  quizerem !  deturpem  a  nossa  his- 
toria a  seu  prazer!  e  não  vejam  em  sublimes  episódios  de  en- 
genho e  arte,  mais  do  que  impudicas  scenas  de  lupanar  e  de 
taverna!  Camões,  o  immortal  Cantor  das  glorias  portuguezas, 
será  eternamente  o  rochedo  inabalável  ás  aguas  lamacentas  da 
torrente  !  o  symbolo  sobre  a  montanha  das  nossas  grandezas 
passadas,  nas  vertentes  da  qual  muge  ás  vezes  o  vento  da  tem- 
pestade !  O  seu  génio  prodigioso  resistirá  a  toda  a  critica  ma- 
lévola, a  toda  a  inveja  mesquinha,  a  toda  a  comparação  in- 
justa, para  dizer  constantemente  aos  seus  amados  Lusitanos: 
Lembrae-vos  dos  meus  Cantos  triumphaes  em  que  encerrei  os 
brilhos  de  todas  as  glorias  marítimas  da  vossa  pátria  !  os  per- 
fumes de  todas  as  flores  da  vossa  alma  !  pois  que  elles  serão 
perpetuamente  um  testemunho  incontestável  do  que  sois  e  do 
que  valeis  I 
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Alguns  notáveis  escriptores  estrangeiros,  —  á  frente  dos 
quaes  se  apresenta  Voltaire  como  um  Deus  vingador  da  arte 
ofiendida,  —  têm  dito,  para  amesquinhar  a  boa  impressão  dos 
Lusijcias,  que  Camões  compôz  o  seu  poema  em  ..um  canto  de 
terra  barbara  sobre  a  fronteira  da  China»  (').  Estas  phrases  ri- 
diculas,  que  ferem  o  ouvido,  e  passam  como  os  sons  de  uma 
canção  nara  rir,  Camões  as  despreza  profundamente,  na  glo- 
riosa mansão  a  que  o  subiram  os  seus  versos  I 

Dois  auctores  nacionaes,  —  Latino  Coelho  e  Oliveira  Mar- 
tins,—  não  menos  notáveis  nas  lettras,  porém,  com  intenções 
mais  puras  e  vozes  mais  sonoras,  têm  pretendido  engrandecer 
o  mérito  da  obra  do  poeta,  transformando  esse  caiilo  de  terra 
barbara,  em  uma  eslaiicia  deliciosa  (*),  e  em  «uma  gruta  aberta 
sobre  a  immcnsidade  das  ondas»  (^  !  Camões,  acreditamos  nós, 
lhes  agradece  a  boa  intenção  das  suas  almas  de  patricios.  Mas, 
se  elles  tivessem  conhecido  bem  essa  estancia  de  delicias!  essa 
giiita  sobre  as  ondas I  que  tanto  os  impressionou;  facilmente 
teriam  acreditado,  que:  Não  se  deixam  as  formosas  margens  do 
Tejo  e  do  Mondego,  os  seus  densos  arvoredos,  as  suas  folha- 
gens espessas,  e  as  suas  sombras  hospitaleiras  á  hora  em  que 
o  sol  dardeja  a  sua  luz  ardente !  para  ir  buscar  uma  alta  inspi- 
ração de  louvor  da  pátria,  nos  ecos  dos  rochedos,  que  avolumam 
os  bramidos  dos  tufões  da  China! 

Quando  uma  tela  immensa  deve  transmittir-se  de  século 
em  século!  comprehende-se  que  se  procure  corrigi  la  e  aperfei- 
çoa-la, dando,  ao  desenho,  a  força  expressiva  das  linhas,  ás  ter- 
ras, os  seus  raios  de  luz  pallida  ou  brilhante,  e  ás  aguas  e  aos 
ecos,  as  suas  cores  naturacs,  azul,  cinzenta,  ou  funirrca,  a  tim 
de  que  as  scenas  representadas  no  quadro,  tenham  a  grande 
expressão  physionomica  da  sua  existência  real.  Com  esse  intuito, 
o  poeta  c  o  artista  percorrem  vastas  paizagcns  do  mar;  singram 
para  praias  longiquas,  descobrindo  novos  horizontes  através  das 
tormentas  do  oceano;  e  seguem  as  illustres  tradições  dos  seus 
irmãos  na  poesia  e  na  arte!  O  que  se  não  comprchende  é  que 


(')  {'Kssni  sur  la  pnesic  cpiquc»;  por  Voltaire;  — «Camouens". 

O  ('Cialeria  de  Varões  lllustre»  de  Portugal.  ;  por  J.  M.  l.atino  Coelho), 
vol.  I,  «Luií  de  Cnm6es>,  Cap.  XIII.  pog.  ji-. 

{')  (■Camócs  o*  Lusíadas  c  a  Kcnascença  cm  Portugal»;  por  J.  P. 
oliveira  Martins;  pag.  ."i..  Porto.  iS<)i  ) 
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um  espirito  sonhador,  devotado  ás  Musas,  abandone  os  altos 
cimos  do  Parnasso  portuguez,  para  ir  architectar  nos  acanhados 
limites  de  uma  gruta  sombria,  uma  obra  que  pretenda  tornar 
brilhante  e  grandiosa!  Latino  Coelho  e  Oliveira  Martins,  parece 
terem  acreditado  mais  na  influencia  suggestiva  de  uma  penín- 
sula árida  e  pedregosa,  do  que  na  inspiração  do  seu  paiz  natal, 
incontestavelmente  mais  propicio  ás  intuições  da  arte!  Para  La- 
tino Coelho,  a  terra  de  Macau,  era  uma  «estancia  deliciosa, 
que  a  própria  natureza  parece  ter  formado  entre  agrestes  pe- 
nedias, á  espera  de  que  um  inspirado  e  triste  scismador  ali  viesse 
desaffogar  o  estro  e  a  desventura.» 

Por  esta  simples  descripção  pittoresca  da  terra  barbara 
da  China,  que  lembra  um  céo  sereno  de  nuvens  côr  de  rosa 
trespassadas  de  raios  iriados,  vê-se  bem  que  o  rosto  de  La- 
tino Coelho  nunca  fora  duramente  açoutado,  nem  pela  violên- 
cia do  tufão,  nem  pelos  ventos  dos  quadrantes  de  Leste,  que, 
durante  a  maior  parte  do  anno,  tornam  a  Cidade  do  Santo 
Novie  de  Tíeus,  estancia  pouco  deliciosa  e  inspiradora !  Ahi,  os 
bellos  dias  em  que  a  atmosphera  se  apresenta  completamente 
limpa  e  serena,  são  raros,  sendo  frequentes  aquelles  em  que  o 
céo  está  forrado  e  sombrio,  pesando  tristemente  sobre  a  ima- 
ginação de  um  poeta  mais  sequioso  da  agua  Aónia,  do  que  d'a- 
quella  que,  em  cataractas,  lhe  cae  das  nuvens  sobre  o  envólu- 
cro  do  cérebro  ('). 

Voltaire  é  inimitável  na  sua  critica  aventureira !  Com  a  au- 
dácia de  uma  litteratura  toda  de  phantasia,  diz  que  o  Gama  e 
os  seus  companheiros  «passaram  por  insensatos  que  se  sacrifi- 
cavam alegremente  do  coração ! .  . .  Não  se  ouvia  na  Cidade 
senão  um  grito  contra  o  Rei :  toda  a  Lisboa  viu  partir  com  in- 
dignação e  com  lagrimas  estes  Aventureiros,  e  os  chorou 
como  mortos»  (*). 

E'.ste  elogio  sensacional  da  coragem  dos  navegadores  por- 
tuguezes,  —  de  rirem  os  que  partiam  para  o  sacrifício,  emquanto 
choravam  os  que  ficavam,  —  é  de  um  admirável  effeito  scenico 


(')  (ccVeja-se —  «O  porto  de  Macau —  Ante-projecto  para  o  seu  me- 
lhoramento»; por  Adolpho  Ferreira  de  Loureiro;  pag.  io3  e  104.) 

p)  («Essai  sur  Ia  poesie  épique»;  por  Voltaire  —  «Camouens".  Cap. 
VI.  pag.  37.  Rouen,  1779.) 
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digno  da  F.phigeuiã  em  d^ulide!  No  entanto,  custa  a  crer  que 
\  oitaire,  tão  grande  historiador  como  poeta,  ignorasse  que 
Lisboa,  nesse  tempo,  era  uma  cidade  de  maritimos,  os  quaes 
se  haviam  habituado,  em  continuas  emprezas  arriscadas,  a  sair 
e  a  entrar  a  barra  do  Tejo,  com  maior  sensatez  do  que  aquella 
que  o  crítico  nos  revela  lastimando  a  alegria  do  seu  coração  I 
Voltaire  não  percebia  que  nos  lábios  dos  valentes  navegantes, 
o  riso  não  era  para  admirar,  como  expressão  singela  e  franca 
de  uma  inditíercnça  viril,  digna  da  epopêa  de  Camões ! 

Emquanto  ao  sentimento  dos  que  ficavam,  não  admira 
que  as  mies,  os  pães,  as  esposas  e  os  irmãos  dos  que  partiam, 
o  exprimissem  em  lagrimas,  na  perspectiva  de  uma  longa  au- 
sência, que  podia  ser  eterna  para  alguns  dos  navegantes,  como 
ainda  hoje  não  é  raro  succeder !  Que  cousa  mais  natural  para 
esses  corações  sensíveis,  do  que  o  pranto  profundo  que  Vol- 
taire soltou  na  separação  para  sempre  da  sua  douta  Emilia, 
Marqueza  do  Châtelet  ?! . . .  «De  lá,  (de  Cirey),  escrevia  Vol- 
taire a  madame  du  Deflant,  volto  a  Paris,  sem  saber  em  que 
me  tornarei,  esperando  bem  depressa  juntar-me  a  ella  (Emilia). 
Consenti  que,  chegando,  tenha  a  consolação  dolorosa  de  vos 
failar  d'ella,  e  de  chorar  a  vossos  pés  uma  mulher  que,  com 
as  suas  fraquezas,  tinha  uma  alma  respeitável» .. .  «Conservae- 
vos,  dizia  elle  ainda  ao  abbadc  de  Voisenon,  vivei ;  se  eu  tiver 
vida,  virei  bem  depressa  derramar  no  vosso  seio  as  lagrimas 
que  jamais  se  seccarão.»  H,  capaz  destas  demonstrações  de 
sensibilidade  profunda,  é  Voltaire  que  se  admira  de,  na  par- 
tida de  \  asco  da  Gama,  terem  havido  lagrimas  ardentes  I 

Fallando  da  estructiira  do  poema  de  Camões,  diz  Voltaire 
que  foi  composto  lem  um  canto  de  terra  barbara  sobre  as 
fronteiras  da  China,  onde  os  Portuguczcs  tinham  uma  pequena 
teitoria,  e  onde  começavam  a  edificar  a  Cidade  de  Macau.  Foi 
lá  que  clle  compòz  o  seu  Poema  da  descoberta  das  índias, 
que  intitulou  LusiaAc ;  titulo  que  pouca  relação  tem  com  o  as- 
sumpto, e  que,  propriamente  fallando,  significa  a  Poríiig.uiv. 

Km  tão  poucas  palavras  ingratas,  a  que  não  escapou  o  ti- 
tulo do  poema,  c  ditlicil  ser  menos  escrupuloso  c  amável,  tra- 
tando da  apreciação  da  nossa  grande  epopca  nacional! 

Km  primeiro  logar  o  poema  de  (limões  não  foi,  como 
tudo  leva  a  crír,  composto  num  cjuío  iic  Icrra  hjrbai\i,  como 
\  oitaire  classifica  a  muito  nobre  c  sempre  leal  cidade  de  .Ma 
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cau  !  mas,  sim,  talvez,  correcto  e  augmentado  ahi,  como  dizem 
alguns  dos  nossos  mais  auctorisados  auctores. 

Thomás  Joseph  de  Aquino,  no  seu—  «Discurso  prelimi- 
nar apologético,  e  critico,  com  que  sahio  a  primeira  Edição»  — 
das  obras  de  Luis  de  Camões,  —  nos  annos  de  17796  1780, — 
referindo-se  a  dois  differentes  manuscriptos  que  Manoel  de  Fa- 
ria e  Sousa  descobriu  na  corte  de  Madrid,  diz  em  nota:  aA 
letra  fazia  recommendavel,  e  digno  de  fé  o  primeiro  destes 
dous  M.*  Era  huma  copia  immediatamente  tirada  de  cadernos 
que  se  haviam  furtado  ao  Poeta,  antes  de  passar  á  Índia,  e 
comprehendia  os  primeiros  seis  Cantos  do  Poemas. .  .  (') 

Latino  Coelho,  o  erudito  e  consciencioso  investigador  da 
vida  de  Camões,  parece  estar  de  acordo  com  esta  opinião  de 
Thomás  de  Aquino.  Conforme  o  sentimento  de  Faria  e  Souza, 
em  presença  de  uma  Ode  feita  pelo  poeta,  antecedentemente  á 
sua  partida  para  a  Azia,  Latino  Coelho  julga  «não  ser  impro- 
vável» que  «o  primeiro  esboço  dos  Lusíadas,  ou  antes  os  car- 
tões do  painel  grandioso,  que  traçara,  já  trouxessem  occupado 
o  estro  do  Camões  antes  da  sua  viagem  para  a  Indiai»  (^). 

Esta  crença  do  illustre  professor  é,  na  realidade,  a  que 
mais  satisfaz  o  nosso  espirito;  a  que,  para  nós,  mais  se  coa- 
duna não  só  com  o  silencio  de  Camões  sobre  a  existência  da 
gruta  macaense,  mas  também  com  a  estructura  do  poema  ar- 
chitectadú  conforme  as  regras  da  poesia  épica,  que  alliam  as 
bellezas  da  forma  com  as  verdades  da  historia.  Nós  não  falía- 
mos na  influencia  inspiradora  da  terra  portugueza,  mais  propí- 
cia a  produzir  poetas  da  estatura  de  Camões,  do  que  um  solo 
inculto,  e  um  céo  velado,  despertando  mais  os  sentimentos 
reaes  da  vida,  do  que  os  sonhos  de  uma  alma  scismadora!  As 
descripçÕes  pittorescas  da  terra  de  Macau,  feitas,  segundo  La- 
tino Coelho,  por  «bons  apreciadores  de  paisagens  naturaest, 
sobreexcedendo  «em  romântica  belleza  e  em  melancólicos  en- 
cantos a  poética  e  saudosa  Penha  ^'erde)),  não  são,  para  nós, 
mais  do  que  fulgores  de  brilhantes  concepções  litterarias,  des- 


(')  («Obras  de  Luis  de  Camões« ;  «Segunda  edição,  da  que,  na  Officina 
Luisiana,  se  fez  em  Lisboa  nos  annos  de  1779^  e  1780. — «Discurso  prelimi- 
nar" ;  pag.  75,  nota  *.) 

(')  («Galeria  de  Varões  illustres  de  Portugal»;  por  J.  AL  Latino  Coe- 
ho:  Vol.  L  —  «Luiz  de  Camões^;  Cap.  V,  pag.  85j. 
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tinados  a  dissipar  as  sombras  que  envolvem  a  pátria  dos  Lu- 
síadas, e  a  fazer  resoar  os  versos  de  Camões  na  gruta  de 
Ngao-mcu,  com  o  prestigio  e  a  magia  dos  cantos  de  Caiypso 
na  fabulosa  Ogygia  I  E"  o  que  se  deprehende  destas  outras 
palavras  de  Latino  Coelho  ácêrca  do  poeta,  quando  nos  diz  ser 
notável  «que  nem  um  só  dos  seus  poemas  se  possa  apontar 
como  composto  n'aquella  mansão  inspiradora  e  aprasivel»  ('). 
ElíeGtivamente,  é  notável,  que  tendo  Camões  commemorado 
tantos  jogares  na  terra  e  no  mar,  por  onde  andou,  não  tivesse 
tido  uma  phrase,  uma  palavra  de  lembrança  e  de  gratidão, 
para  a  estancia  deliciosa  em  que,  diz-se,  compozéra  o  seu 
poema  ! 

Que  Camões  esteve  em  Macau,  é  um  facto  incontestável; 
que  frequentasse  a  pequena  gruta  próxima  á  aldeia  de  Patàne, 
é  naturalíssimo.  Mas,  que  as  emoções  da  sua  alma  se  desper- 
tassem na  presença  de  monótonas  paizagens,  que  nada  dizem 
á  imaginação  do  poetai  que  nellas  tivesse  encontrado  os  gran- 
diosos estímulos  do  seu  estro  I  não  o  podemos  acreditar.  Para 
nós,  todas  essas  ídcas  phantasíosas,  todas  essas  tradições  len- 
dárias, são  as  pequenas  nuvens  brancas,  vaporosas,  que  se  for- 
m<.im  nas  atmospheras  littcrarias,  errando  á  iinagem  de  phan- 
tasmas  aéreos  impellidos  pelo  vento !  Foi  a  observação  dessa 
terra  de  montes  pedregosos,  que  nada  têm  de  parnassianos  ! 
foram  as  impressões  de  um  clima  inconstante,  áspero,  plu- 
vioso! sentidas  durante  três  annos  de  juventude  passados  sob 
o  céo  da  gruta  camoneana  !  que  originaram  c  fortaleceram  as 
nossas  crenças  antigas! 

Camões  não  indica  em  nenhum  dos  seus  cscriptos,  onde 
architectou  e  corrigiu  a  sua  obra  immortal !  O  seu  silencio  pro- 
fundo, c  as  condições  meteorológicas,  topographicas  e  orogra- 
phicas  de  .Macau,  fazem  acreditar  piamente,  que  desejando  o 
poeta  dar  mais  lideiidade  aos  ornamentos  das  scenas  c  á  acção 
dos  seus  heroes,  ellc  visitou  o  Oriente,  para  ahi,  com  mais 
certeza:  descrever  costumes  de  terras  longiquas;  debuxar  re- 
tratos de  gentes  estranhas  c  desconhecidas ;  c  colorir  as  scenas 
impressivas  do  seu  poema,  com  as  tintas  próprias  ds  diversas 
localidades,  dando  ás  paizagens  indianas  os  seus  encantos  na- 
turaes,  c  aquelle  perfume  das  flores  da  Azia,  com  que  tanto 

(')  (-Liiu  iJc  Camões»:  por  J.  M.  I. atino  Coelho;  pau  21^). 


se  inebriam  os  seus  grandes  admiradores !  Movidos  por  igual 
paixão  do  estudo!  estimulados  pela  voz  poderosa  da  sua  inspi- 
ração genial!  Virgílio  visitou  a  Grécia,  Lucano  a  Itália,  e  Er- 
cilla  a  Araucania  e  as  altas  montanhas  dos  Andes! 

Se,  no  entanto,  nem  o  silencio  de  Camões,  sobre  o  paiz 
natal  dos  seus  Lusíadas,  nem  as  desillusões  da  poética  legenda, 
que  fez  da  antiga  feitoria  de  Macau  uma  mansão  paradisiaca, 
podem  abalar  o  espirito  dos  que  partilham  a  crença  em  uma 
gruta  pindarica,  resta  a  estructura  da  obra,  o  seu  estyloarchi- 
tectonico,  como  argumentação  poderosa,  e  prova  incontestável 
de  que  o  poema  de  Camões  foi  esboçado,  se  não  completa- 
mente escripto  em  Portugal,  e  antes  da  partida  do  poeta  para 
a  índia ! 

Conforme  a  Arte  poética  de  Horapio  e  os  exemplos  de 
Homero  e  de  Virgílio,  a  ordem  a  seguir  pelo  poeta  épico,  no 
desenvolvimento  da  acção,  é  inteiramente  diversa  d"aquella  que 
distingue  o  historiador.  Quando  o  illustre  portuguez  João  de 
Barros  descreve  a  viagem  de  Vasco  da  Gama  e  as  façanhas 
dos  primeiros  Lusitanos  que  chegaram  á  índia,  começa  o 
grande  historiador  pela  partida  do  Gama  da  praia  do  Rastello, 
e  descreve  successivamente  todos  os  episódios  da  viagem,  con- 
forme a  successão  dos  tempos  em  que  se  deram  !  João  de 
Barros  sabia  bem.  que  o  fim  da  historia  é  instruir  sobre  o  pas- 
sado, accentuando  todos  os  progressos  nas  relações  dos  homens 
e  dos  povos,  manifestados  pelos  seus  trabalhos  e  os  seus  ser- 
viços, quer  sejam  originados  na  sua  intelligencia,  quer  na  sua 
coragem  e  actividade. 

O  poeta  épico  não  pôde,  porém,  nem  deve,  seguir  os  mes- 
mos trilhos,  porque  a  sua  poesia  tem  um  sentido  mais  vasto  e 
mais  profundo,  —  aquelle  de  uma  imagem  reflectida  dos  próprios 
objectos,  que  repete  e  compõe,  instruindo  e  deleitando!  Para 
este  duplo  effeito,  que  lhe  é  indispensável  conseguir,  elle  inverte 
e  transpõe  os  factos  históricos,  sem  faltar  á  sua  verdade,  certo 
de  que,  por  essa  transformação  da  ordem,  elles  agradam  mais 
ao  seu  leitor.  Homero  começou  a  sua  divina  Odjssca  pela  des- 
pedida de  LJIysses  da  inconsolável  Cal3'pso,  e  não  pela  sua  par- 
tida de  Troya;  Virgílio  principiou  a  sua  Eneida,  não  pela  es- 
capada de  Eneas  das  ruinas  de  Ilion,  mas  pela  sua  partida  da 
Sicilia!  Nos  seguintes  cantos  dos  seus  poemas,  Homero  e  Vir- 
gílio descrevem  assumptos  anteriores. 
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Camões  que  conhecia  todas  as  regras  procedidas  das  bellas 
e  maravilhosas  formas  clássicas  antigas,  ensinadas  para  a  pro- 
ducção  e  realce  das  epopêas,  não  podia  deixar  de  adoptar  e  se- 
guir os  mesmos  procedimentos,  dirigindo  os  seus  passos  pelo 
caminho  seguro  e  esclarecido  dos  mestres,  em  que  os  poetas 
colhem  ainda  hoje  as  flores  mais  odoriferas  e  vivaces  dos  seus 
cantos !  Assim,  aquelle  que  nos  Lusíadas  procurar  unicamente  o 
seguimento  histórico  do  poema, deverá  lê-lo  do  seguinte  modo('j: 

Começar  na  estancia  LXXXIV  do  Canto  IV,  em  que  prin- 
cipia a  acção  da  epopêa  e  da  historia  nos  seguintes  versos 

"E  já  no  porto  da  inclyta  Llyssea, 

•  As  náos  prestes  estãou  : 


Continuar  até  a  estancia  LXXXIV  do  Canto  V;  voltar  á 
estancia  XLIII  do  Canto  I,  e  ler  seguidamente  desde  o  verso 

«O  promontório  Prasso  já  passavam», 

d'aquella  estancia,  até  ao  fim  do  Canto  II. 

Em  seguida  deve  passar  ao  Canto  VI  e  ler  desde  o  co- 
meço até  ao  fim  do  \'II.  O  canto  \'III  relata  todas  as  scenas 
que  se  deram  com  os  Portuguczes  em  Calecut,  taes  como  a 
detenção  do  (lama,  e  o  pedido  de  Ioda  a  /'acenda  retidibil,  pela 
qual  o  Centio  solta  o  Capitão  das  náos.  Os  Cantos  IX  c  X  des- 
crevem o  regresso  dos  sefiiindos  Aríronaiilas  a  Portugal. 

O  Canto  I  dos  Lusíadas  contém  CM  estancias,  sendo  as 
dezoito  primeiras  o  exórdio  do  poema,  em  que  se  encontra : 
A  Invenção,  ou  escolha  do  assumpto,  que  descobre,  esclarece, 
e  põe  cm  relação  as  idéas  com  os  factos  que  constituem  o  mesmo 
assumpto;  a  Proposição,  ou  fim  a  que  o  poeta  se  propõe,  que, 
nos  Lusíadas,  sendo  dcscriptiva,  pôde  chamar-se  '^anação; 
c  a  Iiirocjção  do  auctor  para  o  bom  êxito  da  sua  cmprcza. 
D  este  modo,  encontra  se  no  Canto  I  dos  Lusíadas,  c  na  parte 
que  constituc  o  exórdio,  todo  o  esboço  do  poema,  isto  é,  o  fim 
a  que  o  poeta  se  propõe  c  o  seguimento  de  uma  acção  cujo  prin- 
cipio SC  acha,  como  dissemos,  na  estancia  L.W.XIV  do  Cantei  V. 


(')  (Vcja-$c  o  citailo  «Disicurso  preliminar-  ctc,  de  Thomiis  Joscph 
de  Aquino). 
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Em  presença  d'esta  estructura  da  epopêa  de  Camões,  pa- 
recia-nos  quasi  impossível  que,  tendo  o  poeta  escripto  em  Lis- 
boa o  seu  Canto  I, — no  que  todos  os  seus  commentadores  es- 
tão de  acordo,  —  não  tivesse  também,  no  seu  paiz,  feito  os 
quatro  seguintes  Cantos  do  poema.  O  génio  de  Camões  não  era 
inferior  ao  de  Racine  que  dizia  muitas  vezes:  €Ma  tragedie  est 
faitc:  je  n'ai  pliis  qitW  Vécrire.  Com  a  sua  arte  e  o  seu  engenho 
Camões  podia  ter  dito  o  mesmo  do  seu  poema,  tendo-o  todo 
impresso  na  mente  antes  de  o  escrever  no  papel.  Só  assim  se 
pôde  conceber  a  existência  de  uma  epopêa  cuja  acção  iiistorica 
começa  no  fim  do  Canto  IV,  continua  n'uma  parte  do  Canto  V, 
volta  ao  meio  do  Canto  I,  seguindo  até  ao  fim  do  Canto  II,  para 
continuar  seguidamente  nos  últimos  cinco  Cantos. 

Para  maior  convicção  de  não  ser  vnprovavel,  como  diz  La- 
tino Coelho,  mas  até  muito  provável,  que  «o  primeiro  esboço 
dos  Lusíadas,  ou  antes  os  cartões  do  painel  grandioso,  que  tra- 
çara, já  trouxessem  occupado  o  estro  do  Camões  antes  da  sua 
viagem  para  a  índia»,  basta  não  só  attender  á  urdidura  dos 
cinco  primeiros  Cantos  dos  Lusíadas,  como  ainda  a  alguns  ver- 
sos do  seu  exórdio. 

Nos  dois  seguintes  versos  da  estancia  XII  do  Canto  I,  isto 
é,  ro  exórdio  do  seu  poema,  diz  Camões: 

«Pois  pelos  doze  Pares  dar-vos  quero 
«Os  doze  de  Inglaterra,  e  o  seu  Magriço'»: 

o  que  parece  mostrar  claramente,  que  quando  o  poeta  compôz 
o  Canto  I  dos  Lusíadas,  já  tinha  na  idéa  um  dos  principaes  epi- 
sódios do  Canto  VI  do  mesmo  poema,  —  o  que  trata  do  venci- 
mento dos  doze  Pares  de  Inglaterra. 

E  quando  o  poeta  nos  diz  também  na  estancia  XVI,  do 
seu  exórdio,  que 

«Thetis  todo  o  cerúleo  senhorio 
i'Tem  para  vós  por  dote  aparelhado»; 

faz-nos  piamente  acreditar  que,  onde  e  quando  compôz  o  Canto  I, 
tinha  já  igualmente  na  imaginação  o  episodio  do  Canto  X,  em 
que  Thetis  mostra  aos  navegadores  portuguezes  «tudo  quanto 
os  mares,  e  quanto  os  ecos  rodcam  luminosos»  ('). 


(')  («Lusíadas  de  I.uis  de  Camoen.s» ;  Argumento  do  Canto  X;   Ty- 
pograFia  Lacerdina;  Lisboa,  i.So5). 


407 

Infelizmente,  rasões  de  maior  auctoridade  se  apresentam 
em  opposiçáo  á  nossa  crença.  O  illusrre  professor  sr.  Theophilo 
Braga,  seguindo  uma  outra  ordem  de  idéas,  diznos  claramente : 
«Para  em  tudo  ser  verdadeiro,  o  poema  liga-se  na  sua  ex- 
tructura  intima  ás  phases  da  vida  do  poeta;  o  primeiro  canto 
dos  Liisiaiias  foi  escripto  em  Lisboa,  em  iSSi.  quando  Camões 
regressara  da  Africa,  e  procurava  reentrar  no  paço,  pela  pre- 
dilecção que  o  príncipe  D.  João  consagrava  aos  poetas;  o  ma- 
nuscripto  d'esse  primeiro  canto  copiado  por  Luiz  Franco,  o  So- 
neto de  João  Lopes  Leitão  a  Camões  em  i535,  e  os  Epigram- 
mas  do  miserável  Caminha  á  furta  do  poela,  reveiam-nos  o  li- 
mite da  composição  antes  da  partida  para  Macáo»  ('). 
Que  julguem  os  eruditos. 

Oliveira  Martins,  no  seu — Camões  os  Lusíadas  e  a  Re- 
nascença em  Portugal,  —  diz  nos,  em  um  estylo  fluente  c  bri- 
lhante, ainda  que  tantas  vezes  sibyllino,  estas  conceituosas 
palavras  : 

«Talvez  seja  lendária  esta  tradição  do  poeta  acolhido  á  sua 
gruta,  seguido  pelo  jau  António,  o  escravo  caninamente  sub- 
misso e  fiel ;  é  fácil  que  de  algum  accidente  sem  maior  alcance 
a  imaginação  popular  formasse  um  quadro  typico;  mas  é  tam- 
bém incontestável  que  ao  estado  de  espirito  de  Camões,  con- 
cebendo em  Macau  o  seu  poema  e  redigindo  a  maior  parte 
dclle,  quadra  sem  duvida  o  scenario  trágico  de  uma  gruta 
aberta  sobre  a  immensidade  das  ondas :p  ci. 

E  eis  como  a  mansão  inspiradora  c  aprasircl,  creada  na 
phantasia  de  Latino  Coelho,  se  transforma,  na  imaginação  de 
Oliveira  Martins,  no  scenario  trágico  de  uma  i^ruta  aberta  so- 
bre a  immensidade  das  ondas!  Estas  divergências  profundas 
de  opinião,  que  se  encontram  facilmente  cm  diversos  escripto- 
rcs  famosos,  não  deixam,  ds  vezes,  de  serem  também  notadas 
no  mesmo  auctor !  e,  o  que  ainda  c  mais  sensivcl,  no  mesmo 
livro ! 

Na  sua  apreciação  das  epopcas,  diz  nos  Oliveira  Martins, 
logo  no  começo  do  seu  Camões : 


(')  (•Comócs  e  o  seniimcnto  nacional» ;  por  Theophilo  Braga  ;  png.  65. 

10,  |K<j|  ) 

(')  («Camões  ot  l.usindos  e  a  Renascença  em  PortugnN;  por  J.  P 
cirn  Martins;  pog  Hi'>,  Porto,  i^}i) 
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íA'  medida  que  o  espirito  humano  se  desengasta  do  In- 
consciente, como  as  névoas  que  o  calor  do  dia  vae  levantando 
do  fundo  dos  valles ;  á  medida  que  o  mundo  ganha  nitidez  no 
aspecto,  consciência  no  pensamento  e  liberdade  na  acção,  as 
faculdades  creadoras  da  arte  individualisam-se.  Os  artistas  ga- 
nham um  nome,  porque  as  suas  intuições  diíTerenceiam-se. 
Quem  fez  o  Edda  ?  Um  povo.  Quem  escreveu  a  Tiiblia  ?  Ou- 
tro povo.  Duvida-se  da  existência  de  Homero,  e  sabe-se  que 
os  inventores  da  Illiada  foram  legiões. 

oMas  foi  um  Virgilio  que  fez  a  Eneida,  um  Camões  que 
fez  os  Lusíadas,  poemas  ambos  tão  cyclicos,  isto  é,  tão  repre- 
sentativos do  crer,  do  sentir  e  amar  de  um  povo,  como  essas 
folhas  soltas  brotadas  anonymamente  da  imaginação  coUectiva, 
á  maneira  das  folhas  que  brotam  nas  arvores  e  atravez  das 
quaes  o  vento,  passando,  murmura  ou  canta. 

«E'  que  a  arte,  medianeira  e  consacrante  da  natureza,  só 
na  consciência  de  um  homem  pôde  attingir  a  sua  expressão 
cabal.  As  creações  do  Inconsciente  são  como  as  formas,  os 
perfumes,  os  aspectos,  destituidas  de  significação  ou  sancção 
moral.  Para  que  a  percepção  intuitiva  se  desdobre,  transfor- 
mando em  fructo  tudo  quanto  tem  em  gérmen,  é  mister  que 
passe  atravez  de  uma  consciência  de  homem:  é  mister  que  a 
arte  se  realise  no  artista.  E  sem  perder  a  belleza  e  o  encanto 
próprios  das  efflorescencias  espontâneas  do  Inconsciente,  a  in- 
tuição, quando  o  creador  se  chama  Camões  ou  Shakespeare, 
coando-se  atravez  de  um  determinado  cérebro,  adquire  aquelle 
valor  moral  que  só  na  consciência  humana  se  define  claramente 
pari passu  com  a  intelligencia  racional»  ('). 

Em  presença  d"esta  descripção  altamente  sonora  e  pitto- 
resca,  acredita-se  facilmente  que  a  Eneida  e  os  Lusiadas  são 
«poemas  ambos  tão  cj^clicos,  isto  é,  tão  representativos  do 
crer,  do  sentir  e  amar  de  um  povo,  como  essas  folhas  soltas 
brotadas  anonymamente  da  imaginação  collectiva».  Segundo  o 
notável  escriptor,  o  espirito  humano  se  foi  desengastando  do 
Inconsciente,  «como  as  névoas  que  o  calor  do  dia  vae  levan- 
tando do  fundo  dos  valles!»  Camões  foi  assim  um  poeta  crea- 
dor,  atravez   da  consciência  do  qual  a  percepção  intuitiva  se 


(')  («Camões  os  Lusiadas  e  a  Renascença  em  Portugal»,  por  J.  P.  Oli- 
veira Martins;  pag.  i5  e  iGj. 
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desdobrou  «transformando  em  fructo  tudo  quamo  coiií inhã  em 
gérmen».  A  cpopêa  de  Camões  é  evidentemente  um  poema  da 
Renascença. 

O  que  era,  porém,  uma  epopêa  no  tempo  da  Renascença  ? 
nas  épocas  em  que  escreveram  Camões  e  Shakespeare  ?  Seria 
a  poesia  do  nosso  século,  que,  no  conceito  de  Oliveira  .Mar- 
tins, traduz  «a  sua  tristeza  constitucional  e  a  sua  desesperança 
chronica»  ?  I. . .  seria  já  a  nova  forma  da  arte,  que,  na  opinião 
do  mesmo  auctor  «é  para  nós  um  gemido  épico»  ? !  A  resposta 
encontra-se  no  mesmo  livro  e  na  mesma  e  seguintes  paginas. 

«A  epopeia  da  Renascença  é  outra,  diz  Oliveira  Martins  ('). 
Não  se  confunda  o  desespero  com  a  tristeza,  nem  as  desillu- 
sões  com  o  choro.  Embora  cliorem,  na  Renascença  os  homens 
crêem,  vivem,  amam,  odeiam,  esperam.  A  reunião  de  todos 
estes  sentimentos  que  animam  os  povos  inspira  os  poetas. 

•  As  epopeias  são  a  historia  do  sentir  dos  povos,  artistica 
ou  poeticamente  representada :  são  o  parallelo  da  chronica. 
Uma  conta,  a  outra  canta;  uma  relata  as  cousas  que  vê  ;  outra 
fixa  os  symbolos  do  que  se  sente  e  se  crè,  nas  lendas  e  histo- 
rias das  façanhas  e  dos  amores.  Por  isso  as  epopeias  lutera- 
nas, creadas  pelo  génio  individual  de  um  poeta,  embora  esse 
poeta  se  chame  Virgilio  ou  Camões,  isto  é,  embora  encarne 
completamente  em  si  a  alma  de  um  povo,  nunca  podem  ter  a 
genuinidade,  o  encanto,  a  verdade,  das  epopeias  anon\  mas  que 
são  fructos  espontâneos  da  intuição  de  toda  a  gente,  quando 
cm  todos  a  imaginação  plástica  desentranha  do  seio  da  própria 
alma  as  mesmas  veget:ições  symbolicas. 

«Individualisando-se  c  encarnando  no  espirito  de  um  in- 
terprete, os  sentimentos  collectivos  perdem  o  quer  que  seja 
daquelle  encanto  que  somente  a  espontaneidade  contém;  c 
tornando-se  pensados  na  mente  de  um  poeta,  os  symbolos  ja- 
mais adquirem  a  energia  representativa  que  os  distingue  quando 
sdem  da  nebuloso  do  Inconsciente.  Dobrando  o  extremo  da 
Africa,  os  marinheiros  portuguczes  viram  o  Adamastor  pelos 
olhos  de  Camões,  nos  rochedos  do  Cabo;  navegando  até  aos 
conlins  do  Mediterrâneo  occidcnfal,  o  phcnicio  viu  llcraklcs 
nas  peniias  do  (".nlpe.  Heraklcs  (içou  sendo  um  deus  c  adorado 


(')  (•Camões  o»  I.uiiadas  c  i  Ken.tscençn.,  por  J.  I*.  Oliveira  M.ir- 
tin^;  pag.  33  c  34) 
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como  tal ;  Adamastor,  inventado  por  imitação  litteraria,  nunca 
saiu  dos  doroinios  da  ficção  poética» . . . 

Confrontando  as  duas  opiniões  do  mesmo  auctor  e  no  mesmo 
livro,  vê-se,  que,  lá,  nas  paginas  i5  e  i6,  a  Eneida  e  os  Lusía- 
das são  «poemas  ambos  tão  C3'clos,  isto  é,  tão  representativos 
do  crer,  do  sentir  e  amar  de  um  povo,  como  essas  folhas  soltas 
brotadas  anonymamente  da  imaginação  coUectiva»;  emquanto 
que,  aqui,  na  pagina  23,  «as  epopeias  litterarias,  creadas  pelo 
génio  individual  de  um  poeta,  embora  esse  poeta  se  chame  Vir- 
gílio ou  Camões,  isto  é,  embora  encarne  completamente  em  si 
a  alma  de  um  povo,  nunca  podem  ter  a  genuinidade,  o  encanto, 
a  verdade,  das  epopeias  anonymas  que  são  fructos  espontâneos 
da  intuição  de  toda  a  gente,  quando  em  todos  a  imaginação 
plástica  desentranha  do  seio  da  própria  alma  as  mesmas  vege- 
tações S3'mbolicas». 

É  bem  certo,  que  quando  um  auctor  vê  longe  e  claro,  elle 
julga,  geralmente,  que  todos  os  seus  leitores  são  lyncesl  Apollo 
respondia  a  Pyrrho  por  meio  do  seguinte  oráculo  amphibolo- 
gico:  tFilho  de  Ajax  digo  que  podem  vencer  os  teus  os  Roma- 
nos.» 

No  emtanto,  Oliveira  Martins,  quando  diz  que  «ophenicio 
viu  Herakles  nas  penhas  do  Calpe»,  ficando  o  heroe  «sendo  um 
deus  e  adorado  como  tal»,  parece  ter  esquecido  que  o  T)eus- 
Forte  dos  Phenicios,  chamava-se  Melkart,  filho  de  Baal,  ima- 
gem do  Sol,  o  qual  era  já  adorado  em  Tyro,  antes  que  o  Phe- 
nicio  o  podesse  vêr  como  heroe  nas  penhas  do  Calpe. 

Os  marinheiros  portuguezes  viram  Adamastor  pelos  olhos 
de  Camões!  os  Phenicios  não  viram  nada  pelos  olhos  do  heroe 
da  Grécia!  Se  os  Gregos  viram  Herakles  no  Calpe,  —  depois 
de  o  terem  já  divinisado  e  adorado  como  um  Semi-Deus! — os 
Portuguezes  viram  Adamastor  no  Cabo  da  Boa  Esperança,  a 
que  o  mundo  inteiro  ligou  a  existência  de  um  grande  poeta!  de 
um  grande  artista!  de  um  grande  génio!  representando  a  grande 
alma  de  um  povo ! 

Mas,  que  de  criticas  acerbas!  que  de  interpretações  phan- 
tasiosas!  que  de  commentarios  escurecedores  do  texto!  não  te- 
ria poupado  esse  génio,  esse  artista,  esse  poeta,  ao  seu  immor- 
tal  poema,  se  não  tivesse  tornado  a  existência  dos  navegadores 
portuguezes  na  de  verdadeiros  Heracles! 


CAPITULO  X^"II 


O  marinheiro  portuguez  é  o  irmão  prezado  de  dois  milhões  de  trabalhado- 
res que  constituem  a  grande  massa  da  nação  portugueza. — O  grumete 
Manoel.  —  Sentimentos  que  o  levaram  á  sua  longa  viagem  no  mar. — 
Como  Manoel  sentou  praça  a  bordo  de  um  navio  de  guerra  portuguez. 


Pobre  marujo!  A.-^pero  em  seus  gestos  I  franco  nas  suas  ex- 
pressões sem  rhythmo!  a  sua  presença  no  povoado  era,  geral- 
mente, considerada  pelas  imaginações  illudidas,como  a  de  um  bár- 
baro ignorante  e  ferino!  A  sua  apparencia  grosseira,  o  seu  cami- 
nhar ondeante,  e  os  seus  olhos  de  fogo  ávidos  das  mais  intimas  e 
fáceis  satisfações  da  sua  alma,  tornavam-no  aos  olhos  dos  idealis- 
tas vulgares,  quasi  como  impossivel  no  mundo,  sem  a  existên- 
cia do  lupanar!  sem  o  convivio  no  prostibulo  e  no  deboche! 
No  exercicio  da  sua  profissão,  agitando-se  sobre  um  elemento 
estranho  aos  suaves  perfumes  da  terra  I  fora  dos  mais  requin- 
tados convcncionalismos  sociaes!  o  marinheiro  era  olhado  pelos 
homens  phantasiosos,  como  um  animal  exótico  dos  que  se  vêem 
c  admiram  nas  jaulas  dos  jardins  de  aclimação! 

Illusão  profunda !  da  qual  encontrava  o  grande  desengano, 
nqucllc  que  durante  annos  seguidos,  no  mar,  cm  contacto  com 
o  marujo,  podia  bem  avaliar  a  sua  intclligencia  vasta,  as  suas 
aptidões  admiráveis,  o  seu  bom  senso  pratico,  o  seu  espirito 
penetrante,  e,  cm  alguns  c  não  poucos,  a  sua  instrucção  supe- 
rior ;ls  exigências  da  sua  arte  ! 

Quando  se  rctlectc  um  pouco  nas  dilVcrentes  proveniências 
lo  marinheiro,  cm  harmonia  com  os  usos  c  costumes  passados, 
não  é  dillicil  reconhecer  que,  cm  vez  de  ter  por  origem  uma 
classe  especial  inferior  ils  outras,  cllc  foi  sempre  o  filho  que- 
rido de  todos  os  estados  que  alimentam  as  diversas  profissões 
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do  homem  —  o  irmão  prezado  de  dois  milhões  de  trabalhado- 
res que  constituem  a  grande  massa  da  nação  poriugueza  ! 

f\.  classe  dos  marinheiros  não  era  o  que  muita  gente  pen- 
sava :  uma  Iroiipe  de  analphabctos,  sabendo  unicamente  alar 
a  bolina  á  gávea  e  cartear  a  agulha!  Circumstancias  extraor- 
dinárias e  imprevistas,  despontadas  nos  tempos  da  mocidade 
em  que  germinam  as  primeiras  contrariedades  do  pensamento 
e  pungem  os  primeiros  desgostos  da  vida,  encarregavam-se  de 
assentar  praça  a  bordo  dos  navios  de  guerra,  a  um  sem  numero 
de  desertores  da  desgraça  e  da  miséria,  mas,  no  entanto,  in- 
telligentes,  e,  muitas  vezes,  regularmente  illustrados  !  Filhos 
pródigos,  estudantes  aventureiros,  litteratos  sem  emprego,  ar- 
tistas sem  trabalho,  e  uma  infinidade  de  rapazes  a  quem  a 
sorte  adversa  havia  traçado  novos  caminhos  no  mundo,  não 
raramente  iam,  guiados  pela  sua  estrella,  buscar  um  refugio, 
'um  abrigo  contra  os  seus  males,  naquelles  mosteiros  do  mar! 
Arrastados  pelas  correntes  diversas  do  seu  destino,  esses 
seres  lúcidos  e  errantes,  que  brilhavam  e  se  perdiam  no  meio 
da  massa  geral  das  equipagens,  eram  como  as  pequenas  nu- 
vens passageiras,  brancas,  diaphanas,  que  correm  altas  no  es- 
paço e  desapparecem  gazeificadas,  ao  longe,  no  céo  azul ! 

Assim,  as  scenas  marítimas  que  vamos  descrever,  não  são 
imaginarias  por  mais  inverosímeis  que  pareçam.  Elias  são  a 
synthese  das  conversações  mais  ou  menos  illustradas,  mais  ou 
menos  instructivas,  de  marítimos  intelligentes,  mas  infelizes,  a 
quem  circumstancias  apparentemente  propicias,  porém,  ephe- 
meras,  pareciam,  nos  debutes  da  vida,  ter  destinado  a  func- 
ções  mais  consideradas  e  menos  duras  na  sociedade  em  que 
nasceram. 

Se  alguma  ficção  existe  no  que  vamos  dizer,  é  unicamente 
na  forma.  Emquanto  á  essência  constitue  ella  a  rehabilitação 
intellectual  do  desacreditado  marinheiro,  único  fim  a  que  nos 
propomos. 

O  primeiro  grumete  Manoel,  de  guarnição  a  bordo  da  cor- 
veta íris,  era  um  rapaz  de  cerca  de  vinte  e  dois  annos  de  idade, 
robusto,  forte,  musculoso,  em  quem  as  feições  regulares  da 
raça  latina,  a  côr  trigueira  do  rosto,  os  olhos  negros,  e  os  ca- 
bellos  bastos  e  annelados,  harmonisavam  com  as  linhas  phy- 
sionomicas  finamente  traçadas,  que  caracterisam  uma  alma 
enérgica !   Verdadeiro   typo   peninsular,   na  vasta  elevação  da 
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sua  fronte  e  nos  fulgores  do  seu  olhar  brilhante,  reflectia-se, 
naturalmente,  a  expressão  de  uma  intelligencia  clara,  de  uma 
sensibilidade  amena  e  de  uma  vontade  decidida. 

Nascido  á  beira  do  oceano,  na  parte  meridional  da  Eu- 
ropa, onde  a  belleza  do  céo  e  a  doçura  do  clima,  mais  do  que 
a  defeituosa  e  avara  instrucção  publica,  desbravam  e  civilisam 
o  homem,  .Manoel  tinha  sabido  auxiliar  a  benéfica  intluencia  do 
seu  paiz,  com  o  estudo  profundo  de  alguns  bons  livros. 

Asseado,  activo  e  exemplar  no  porte,  executando  com  a 
maior  pontualidade  e  zelo  os  serviços  de  que  era  encarregado, 
Manoel,  linha  assim  conseguido  adquirir  a  estima  dos  supe- 
riores e  a  consideração  e  respeito  dos  camaradas.  Uma  socie- 
dade de  amigos  tendoo  levado  uma  noite  á  perda  da  razão,  e 
a  dizer  mal  de  Deus  e  de  si,  fez  que  receiasse  de  tal  modo  o 
vinho,  que  nunca  ninguém  o  viu  mais  beber  por  condescen- 
dência ou  prazer. 

Ordinariamente  circumspecto  e  pouco  communicativo  no 
trato,  ninguém,  nem  mesmo  os  seus  mais  Íntimos  amigos,  sa- 
bia a  bordo  cousa  alguma  relativa  á  sua  vida  anterior,  á  con- 
dição de  seu  pae.  e  ainda  ás  causas  determinantes  do  seu 
êxodo  da  terra  para  o  mar.  O  que  todos,  porém,  reconheciam 
nelle,  em  presença  das  suas  palavras  correctas  e  maneiras  dis- 
tinctas,  que  naturalmente  empregava  fora  dos  usos  e  costumes 
vulgares  da  sua  profissão;  o  que  todos  descobriam  em  suas 
reHexócs  judiciosas  sobre  assumptos  superiores  á  humilde  ins- 
trucção de  um  grumete  daquclle  tempo;  c  que  Manoel  proce- 
dia de  uma  classe  em  que  a  educação  familiar  e  a  cultura  do 
espirito,  lhe  não  tinham  faltado  no  desabrochar  da  sua  vida  de 
criança.  Julgar-se-ia  que  o  navio  era,  para  elle,  a  estufa  cm  que 
vegeta  a  planta  exótica  subtrahida  ás  influencias  benéficas  de 
um  solo  c  de  um  clima  mais  gratos! 

Manoel,  era,  assim,  para  a  equipagem  curiosa  da  Ins,  um 
enigma  obscuro  e  insolúvel,  que  cila  constantemente  entregava 
ás  f.iciildades  da  sua  imaginação.  Como  tantas  vezes  succede 
entre  os  que,  seguros  de  não  poderem  ser  contradictados,  se 
.ivcnturam  ás  supposições  mais  phanta>iosas,  diversos  pareceres 
c  apresentavam  á  proa,  sobre  a  origem  do  mvstcrioso  gru- 
mete. I)l-  modo,  que.  uns,  só  viam  ncllc  um  prófugo  de  casa 
nobre  c  arruinada,  c  outros,  um  vadio  incorrigivcl,  abandonado 
pela    fomilia,  c  conduzido  a  bordo  pela  auctoridadc  policial. 
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Para  os  mais  indulgentes,  Manoel,  era  apenas  uma  victima  das 
grandes  imperfeições  sociaes,  um  d'esses  desgraçados  que  se 
encontram  a  cada  passo  nos  caminhos  tortuosos  do  mundo ! 

Os  vaevens  da  sorte  do  pobre  moço,  apresentavam-se  as- 
sim ao  espirito  dos  tripolantes  da  íris,  sob  os  differentes  aspe- 
ctos de  uma  natureza  opulenta  e  vigorosa  açoutada  pelas  in- 
constancias  e  rigores  do  tempo.  A'  vista  perscrutante  dos  ca- 
maradas, a  existência  passada  de  Manoel,  figurava-se  um  vasto 
panorama  de  apparencias,  de  phases  e  de  cores  diversas,  tão 
variada  em  desenhos  e  matizes  como  as  imagens  bellas  de  um 
kaleidoscopo!  Nas  horas  mais  propicias  á  curiosidade  dos  ma- 
rinheiros, estes  buscavam  descobrir  os  segredos  da  vida  in- 
tima de  Manoel,  como  os  tourisles  collocados  sobre  as  monta- 
nhas do  Oberland,  procuram,  ao  cair  da  tarde,  ver  as  longi- 
quas  paizagens  alpinas:  ora,  formosas,  ridentes  e  cobertas  de 
flores  e  da  herva  das  pastagens,  onde  resôa  o  cântico  patrió- 
tico do  Rans-aux-Vacches ;  ora,  monótonas,  tristes,  e  alvejantes 
de  neve,  deixando  ouvir  as  vozes  melancólicas  da  geleira,  e  re- 
flectindo os  últimos  raios  do  sol,  coados  através  das  nuvens 
rasgadas  pelo  vento. 

No  meio  d'aquelle  combate  de  opiniões  e  sentimentos  dif- 
ferentes, não  faltavam  também  algumas  boas  almas,  que  con- 
siderassem ingenuamente  Manoel,  um  perverso  inveterado  no 
vicio,  um  animal  rojante,  dos  que  corrompem  as  sociedades 
em  que  se  agitam,  como  as  larvas  apodrentam  as  aguas,  os 
fructos  e  a  matéria  orgânica  sem  vida ! 

Se  o  nosso  attributo  mais  essencial  e  mais  nobre  é  a  razão 
que  Deus  nos  deu  e  pela  qual  nos  instrue  dos  nossos  deveres, 
conduzindo-nos  a  distinguir,  por  meio  d'csse  órgão  sublime, 
o  verdadeiro  do  falso,  o  justo  do  injusto,  devemos  confessar 
que  estes  obcecados  collegas  de  Manoel,  que  pareciam  ter  so- 
bre os  olhos  as  escamas  de  Saulo,  não  se  mostravam  nem 
muito  rascáveis,  nem  muito  nobres,  pelo  uso  que  faziam  das 
suas  faculdades  intellectuaes ! 

A'  falta  de  peças  authenticas  com  que  architectassem  a 
verdadeira  historia  do  pobre  grumete,  elles  se  compraziam  em 
compor  e  recitar  diversas  canções,  em  que  expunham  a  legenda 
da  vida  d'aquelle  que  tornavam  seu  martyr!  E  ai!  dos  que 
procurassem  destruir  essa  ficção  dorida,  a  menos  que  não 
fosse  por  outra  mais  impressiva  e  emocionante,  que  transfor- 
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masse  os  primeiros  compositores  em  profundos  admiradores 
de  recitativos  progressivamente  dramáticos,  originando  legen- 
das cada  vez  mais  bizarras  I  Masl  que  admira!  Não  é  um  fa- 
cto vulgar  ? ! 

Assim,  no  sentir  diffamante  de  alguns,  a  corveta  íris,  era, 
para  Manoel,  o  que,  para  a  conservação  das  substancias  animaes, 
é  um  acido  ou  uma  solução  salina.  E,  em  harmonia  com  este 
parecer  innoceuíe,  o  profundo  analysta  não  deixava,  á  imagem 
de  D.  Bazilió,  de  inventar  aquella  calumnia  que  é. . .  no  começo, 
um  ruido  ligeiro,  rastejando  o  solo  como  a  andorinha  antes  da 
tempestade;  e  que,  depois,  pianissimo,  murmura,  passa  e  arroja, 
correndo,  o  dardo  envenenado.  E  com  esta  calumnia,  piano, 
piano...  rtnfuryando.  .  .  crescendo...  até  ao  chorus...  lá  ia 
desacreditando  o  pobre  moço,  apontando-o  como  um  caracter 
de  insiinctos  pérfidos  e  perigosos!  Forte,  porém,  da  sua  con- 
sciência, o  grumete  Manoel,  parecendo  nada  perceber  d"estes 
propósitos  intencionaes,  mostravase  sempre  bom  c  afVavel  para 
com  os  seus  camaradas,  fazendo  acreditar  ao  maior  numero, 
que  era  mais  uma  victima  da  sua  infelicidade  do  que  um  ins- 
trumento do  mal. 

Na  incerteza  de  que  seja  morto  ou  vivo  o  grumete  de  que 
tratámos,  apresentamo-lo  com  o  simples  nome  de  Manoel,  para 
não  recordarmos  dores  passadas.  Se  existe  ainda,  que  clie  nos 
releve  os  rendilhados,  as  folhagens  e  os  arabescos  com  que  ten- 
támos de  algum  modo  ornar  esta  Memoria,  onde,  como  em  um 
templo  da  Renascença,  elevando  a  nossa  alma  ao  respeito  e  ve- 
neração pelos  grandes  sacrifícios,  procurámos  exprimir  o  nosso 
sentimento  por  uma  dor  sutVrida.  c  prestar  uma  sincera  home- 
nagem a  um  nobre  e  digno  caracter.  Mas,  vivo,  ou  morto!  que 
este  exemplo  de  um  cego,  encontrando,  como  Paulo,  o  seu  ca- 
minho de  Damasco,  c  revertido  á  luz,  ao  reconhecimento  e  a  gra- 
tidão, possa  aproveitar  áquelles  que  nem  sabem  conter  os  seus 
dcsfallccimcntos  na  hora  da  provação,  nem  manifestar  a  bon- 
dade do  seu  sentir,  no  estado  de  ventura  c  de  engrandecimento 
a  que  ás  vezes  se  elevam. 

K  vós,  que  percorreis  estas  paginas  com  olhar  distrahido 
c  vago,  deixando  dcsliznr  nos  lábios  um  sorriso  de  desdém; 
vós,  que,  demasiadamente  confiados  na  vossa  intclligcn^ia,  po- 
sição, ou  fortuna,  não  temeis  um  futuro  de  côrcs  sombrias  c 
algentes  ;  tendes  vós  filhos  ?  Se  os  tendes,  que  a  vossa  ternura 
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e  os  vossos  cuidados  nunca  deixem  de  os  seguir  e  acompanhar 
desde  os  primeiros  vagidos  da  criança  até  á  emancipação  natu- 
ral do  homem,  procurando-Ihes  o  bem-estar  na  vida,  pela  in- 
dispensável educação  nos  bons  princípios,  na  qual  o  mes- 
tre não  seja  menos  apto  para  o  ensino,  do  que  o  discipuio  para 
a  aprendizagem!  Só  assim  vós  podereis  evitar,  que  um  dia  o 
vosso  filho  não  venha  a  dizer  de  vós,  o  que  a  infeliz  Sophia 
Arnould  dizia  do  seu  amante  nos  últimos  dias  de  existência: 
M.  de  Laiii\igiiais  me  tem  dado  dois  milhões  de  beijos  e  me  tem 
feito  derramar  mais  de  quatro  milhões  de  la>grimas ! 

Dizei,  pois,  o  que  quizerdes  sobre  a  vossa  doutrina  edu- 
cadora, fundada  em  principios  demasiadamente  livres,  dos 
quaes  deverá  sair  uma  alma  nacional ;  fazei  as  distincções  mais 
subtis  sobre  os  códigos  de  educação  maternal,  civil  e  religiosa  ; 
que,  no  fim  dos  mais  longos  e  vãos  debates,  vós  reconhece- 
reis decerto,  que  é  unicamente  por  meio  da  vossa  vigilância 
constante  e  profunda  sobre  a  existência  de  vossos  filhos,  que 
vós  lhes  podereis  poupar  aquella  instrucção  pratica  do  mundo, 
que,  na  falta  de  outra  mais  suave,  se  sorve  a  largos  travos  no 
cálice  das  grandes  amarguras ! 

Alexandre  de  Humboldt,  diz,  no  seu  Cosmos,  que  se  lhe 
fosse  pcrmittido  interrogar  as  suas  mais  antigas  lembranças  da 
mocidade,  e  mencionar  a  attracção  que  lhe  inspirara  o  desejo 
de  visitar  as  regiões  tropicaes,  citaria  :  as  descripções  piítores- 
cas  das  ilhas  do  mar  do  Sid,  por  George  Forsler;  os  quadros 
de  Hodges,  representando  as  margens  do  Ganges,  na  casa  de 
Warren  Hastings,  em  Londres;  e  um  dragoeiro  colossal  no 
recinto  do  jardim  botânico  de  Berlim. 

Teria  também  Manoel,  obedecendo  á  força  irresistível  do 
seu  destino,  ou  ao  desígnio  da  Providencia  (conforme  o  vosso 
modo  de  pensar),  entrado  a  bordo  de  um  navio,  poderosamente 
attrahido  pelos  quadros  das  formosas  e  ingentes  paizagens  das 
regiões  austraes,  e  as  descripções  pittorescas  dos  brilhantes 
reinos  da  Aurora?  !  Ou  seria  a  inspiração  poética,  sentimental, 
profunda,  da  agua  azul,  —  em  um  paiz  recostado  á  beira  do 
oceano,  olhando  sereno  e  magestoso  o  seu  dominio  como  um 
antigo  Rei  do  mar,  —  que  o  tivesse  arrastado  a  uma  viagem 
difficil,  demorada  e  trabalhosa,  sujeito  aos  soffrimentos  da  au- 
sência, aos  rigores  do  frio  austral  e  aos  tormentos  da  sede  nas 
regiões  ardentes  ? ! 
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Se  estas  ou  outras  causas  aífectivas  o  levaram  a  affrontar 
resolutamente  as  asperezas  da  antiga  navegação  de  véla  e  as 
iras  do  fero  Adamastor;  se  elle  acreditava  piamente  na  bené- 
fica inHiiencia  do  mar  sobre  os  destinos  do  homem  ribeirinho; 
a  sua  inspiração  era  reahnente  digna  do  seu  caracter  audaz  e 
aventureiro,  manifestado  na  firme  vontade  de  correr  mundo, 
em  busca  de  mais  gratas  e  profundas  impressões. 

Mas  !  fosse  o  que  fosse  I  A  juvenil  phantasia  de  Manoel, 
em  vez  de  esboçar-lhe,  a  largos  traços,  o  quadro  das  duras  rea- 
lidades em  que  se  agita  o  marítimo,  comprazia-se  em  recrea-lo 
com  mil  idealismos  agradáveis  e  feiticeiros,  mostrando-lhe  :  no 
mar,  os  brilhantes  carros  da  Aurora,  de  Vénus  e  de  Neptuno, 
cercados  d'uma  infinidade  de  N3'mphas,  de  Golfinhos  ede  Tri- 
tões, emersos  da  agua  tranquilla  coroados  de  llores !  além,  na 
terra  estranha,  maravilhas  e  encantos  em  perspectivas  côr  de 
rosa,  dcspertando-lhe  e  avivando  lhe  a  curiosidade  pela  ima- 
gem das  cousas!  Taes  eram  os  agradáveis  elTeitos  de  inspira- 
ções artitiscas,  poéticas  e  romanescas,  em  que  a  sua  imagina- 
ção activa  primava  sobre  a  sua  inteliigcncia  clara,  levando-o  a 
procurar  por  toda  a  parte  as  prodigiosas  bellezas  phantasticas 
que  via  em  sonhos  dourados ! 

No  entanto,  Manoel  era  ainda  estimulado  e  conduzido  por 
outros  sentimentos  que  fallavam  mais  alto  que  as  suas  bcllas 
faculdades  creadoras !  Um  pensamento  superior  a  todos  os 
ideaes  contrários  á  verdade  absoluta  e  real,  —  que  lembram  a 
legenda  das  sereias  perdida  nas  sombras  das  tradições  mytho- 
logicas,  —  o  dominava  constantemente  pelo  desejo  de  melhor 
formar  e  fortalecer  o  seu  espirito,  com  a  lição  do  mundo.  Era 
justi)  e  natural  I  I  Manoel  nascera  em  uma  formosa  terra  de 
marítimos,  que  se  embellezdra  c  engrandecera  pelo  mar !  Neste 
estado  dalina,  quando  nas  amenas  tardes  do  estio,  c  sobre 
uma  pequena  coUina  junto  á  costa,  contemplava,  a  Oeste,  o 
vasto  horizonte  do  oceano,  cm  que  se  afundava  o  sol  entre 
nuvens  opalinas  raiadas  de  ouro  e  de  vermelho,  elle  dizia  sus- 
pirando : 

«Quando  cu  passar  aquclla  linha  ídcal,  curva  e  symciríca, 
traçada  entre  o  céo  c  o  mar,  separando  duas  sublimes  expres- 
sões de  magcstadc  c  de  grandeza,  que  o  marítimo  comprchende 
pelo  coração  c  o  entendimento;  quando  um  dia  transpozer 
aqucllas  claridades  doces  c  suaves  que,  ao  longe,  se  reUcctcm 
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no  oceano,  agora  tão  tranquillo  e  silencioso  como  um  lago ;  eu 
verei  as  maravilhas  e  as  cousas  extraordinárias  de  um  mundo 
que  me  dizem  bello,  redondo,  sem  começo  nem  fim,  suspenso 
no  espaço  como  uma  bóia  presa  por  um  fio !  E  o  meu  espirito 
de  negação  que,  como  tantos,  tende  já  a  dirigir-se  para  o  vasto 
porto  do  scepticismo,  em  que  geralmente  fundeam  os  homens 
das  modernas  theorias,  talvez  venha  a  orientar-se  d'outro  modo, 
dando  logar,  mais  pela  crença  do  que  pela  sciencia,  a  uma  cre- 
dulidade justa  e  sincera,  nascida  na  minha  alma  e  no  meu  cé- 
rebro ! 

«Sem  uma  tão  necessária  renascença,  quem  não  será  ver- 
dadeiro sceptico  no  meio  d'esta  febre  de  exploração  que  in- 
flamma  todo  o  organismo  social  ? !  Ao  meu  espirito  idealista 
não  satisfaz,  porém,  a  ávida  especulação  commercial  e  indus- 
trial do  século !  Os  productos  da  fortuna  não  contentam  as  cu- 
riosidades do  meu  espirito!  Estou  plenamente  convencido  de 
que  se  é  agradável  e  bom  ter  algumas  moedas  na  bolsa  para 
se  viver  com  desafogo,  é  absolutamente  indispensável  possuir 
uma  bagagem  de  sentimentos  desinteressados,  para  bem  viver 
e  gozar  no  mundo  ! 

aVamos  !  concluía  Manoel.  Despacha-te  ! . . .  Trata  de  ir 
correr  esse  mundo  prodigioso  e  suggestivo,  revelação  de  um 
principio  sublime,  universal  e  eterno !  Se  tu  não  és  um  génio 
creador!  se  não  és  um  artista  capaz  de  communicar  aos  outros 
as  tuas  mais  intimas  e  profundas  impressões  !  tu  tens  a  intel- 
iigencia  bastante  para  a  deducção  das  cousas,  a  par  das  idéas 
absolutas  que  constituem  a  intuição  da  natureza  através  do 
espaço.» 

Manoel  fallava  como  uma  sibylla  inspirada. 

Uma  tarde,  em  que  a  viração  fresca  de  Oeste  empolara 
o  mar,  e  um  navio,  navegando  ao  largo,  se  inclinava  sobre  a 
vaga,  como  uma  ave  que  rasteja  a  agua,  Manoel  não  poude 
desprender  a  vista  d'aquella  apparição  incitante  que  o  domi- 
nava e  attrahia  com  uma  força  irresistível. 

As  horas  correram  ;  o  sol  brilhante  descera  lentamente  até 
ao  abysmo ;  as  nuvens  altas  tíngiram-se  suavemente  das  cores 
das  rosas  brancas,  vermelhas  e  violáceas;  e  o  navio,  já  de 
casco  alagado,  foi  pouco  e  pouco  desapparecendo  no  horizonte, 
deixando  vêr  diíficílmente  as  suas  velas  superiores  confundidas 
com  as  brumas  crepusculares. 


419 

« — Que  bello  e  aprazível  panorama!  exclamou  Manoel, 
olhando  sempre  o  mar,  do  alto  da  sua  collina.  Em  terra  :  ar- 
voredos frondosos  que  encantam ;  regatos  que  murmuram  do- 
cemente ;  aves  que  gorgeiam  entre  a  ramagem  :  e  flores  que 
matizam  e  perfumam  as  campinas !  e  lá,  ao  longe,  o  incom- 
prehensivel  mysterio  que  me  seduz  e  attrahe  como  um  refugio, 
uma  esperança,  contra  as  agitações  do  meu  cérebro  e  os  des- 
fallecimentos  da  minha  alma ! 

«Com  vinte  annos  de  idade!  e  tu  ainda  aqui,  pousado 
neste  monte  sobre  o  oceano,  qual  niveo  cysne  anafando  a 
penna  !  Vamos !  coragem !  convence-te  de  que  a  Providencia 
não  rodeou  de  agua  azul  uma  grande  parte  do  teu  paiz,  unica- 
mente para  que  comas  peixe  fresco  do  alto,  e  te  banhes  nas 
aguas  do  mar,  elevando  e  sacudindo  a  tua  cabelleira  negra  so- 
bre as  toucas  brancas  das  ondas!  Oh  !  os  banhos!  os  banhos! 
Como  os  tempos  mudam !  Os  nossos  antepassados  caminha- 
vam mais  do  que  nós  sobre  as  aguas  do  mar !  Em  compensa- 
ção, os  nossos  contemporâneos  andam  mais  por  dentro  d'ellas  ! 
l'm  verdadeiro  progresso !  O  mundo  caminha !  ^'amos !  mos- 
tra que  o  oceano  não  se  fez  somente  para  as  toninhas  e  as  pa- 
lombêtas !  mas  também  para  os  albatrozes,  que  fogem  dos  en- 
cantos da  terra,  para  irem  iuctar  ao  largo  com  as  fúrias  da 
tempestade !» 

No  outro  dia  .M;inoel  sentava  praça  a  bordo  de  um  navio 
de  guerra  portuguez,  seguindo  pouco  tempo  depois  para  a  sua 
primeira  viagem. 


CAPITULO  XVIII 

A  fé,  a  sciencia,  a  Ihteralura,  a  poesia  c  a  arte,  são  naturalmente  sue- 
gestixas.  —  A  inconstância  do  mar.  —  As  almas  de  mestre.  —  Uma 
equipagem  de  navio  de  guerra.  —  Madame  Geoflrin  — Sobre  o  cas- 
tello  de  proa.  —  Origem  das  brizas.  —  Porque  razão  o  grumete  Casa 
Pia  aborrecia  as  cifras.  —  Como  se  conhece  um  financeiro 


Manoel  tinha  razão  !  Effectivamente  :  desejaes  vós,  hoje, 
com  todas  as  commodidades  da  vida,  dar  uma  nova  orientação 
ao  vosso  espirito  e  reanimar  a  vossa  alma,  por  meio  de  sensa- 
ções profundas,  agradáveis,  commoventes  ?!  Se  o  desejaes  !  não 
penseis  unicamente  nas  seducções  maravilhosas  da  esplendida 
natureza  alpina:  —  seja  indo  do  valle  d'Aosta  ao  hospício  do 
Grande  S.  Bernardo;  seja  subindo  de  Chamounix  ao  '7{ei  dos 
Alpes,  —  o  Monte  Branco,  —  admirando  as  bellas  paizagens  da 
França  e  da  Lombardia;  seja  dirigindo-vos  do  Zermatt  a  In- 
terlaken,  e  vendo  os  raios  brilhantes  do  sol  reflectirem-se  nos 
lençóes  de  neve,  que  cobrem  o  Jungfrau  e  o  Breithorn  !  Se 
amaes  conservar  outras  lembranças,  de  outros  céos,  de  outras 
montanhas,  de  outras  paizagens  não  menos  insinuantes  1  mu- 
dae  o  rumo  ao  vosso  itenerario  através  de  impressões  conhe- 
cidas e  esperadas ;  arranjae  as  vossas  malas ;  mettei-vos  a 
bordo  de  um  bom  paquete;  ide  avistar  as  terras  de  Santa  Cruz; 
desembarcae  no  Rio  de  Janeiro;  subi  ao  Corcovado;  e  lá!  vós 
gozareis  um  dos  mais  ricos  e  esplendidos  panoramas  do  mundo, 
revelando  nas  mais  bellas  producções  da  natureza,  o  génio  di- 
vinal do  Creador ! 

Mas,  se  o  Continente  Negro,  com  os  seus  desertos  e  as 
suas  miragens,  impressiona  e  attrae  mais  poderosamente  a 
vossa  imaginação  de  touriste ;  ou  mesmo  se  amaes  as  situações 
difficeis  como  simples  episódios  de  viagem;  depois  de  pa-ssada 
a  Linha  equinocial,  ide  avistar  as  barbas  do  velho  Adamastor, 
procurando  um  asylo  contra  as  suas  iras,  na  formosa,  magnifica 
e  opulenta  cidade  do  Cabo  da  Boa  Esperança  ! 
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Foi  esse  o  glorioso  caminho  da  índia  !  aquelle  que  as  naus 
portuguezas  traçaram  através  do  mar  Tenebroso  nunca  d'antes 
navegado!  Foi  essa  via  de  esperança  e  de  amargura,  que  ellas 
percorreram  guiadas  pelos  antigos  navegadores  portuguezes, 
os  quaes,  consagrados  ao  desenvolvimento  da  sua  fé,  ao  pro- 
gresso da  civilisação  do  mundo,  e  á  gloria  do  seu  paiz,  tenta- 
ram, proseguiram  e  terminaram  tantas  e  tão  grandiosas  em- 
prezas,  em  beneficio  das  gerações  futuras  !  Se  poderosas  con- 
trariedades têm  sido  ultimamente  insuperáveis  para  os  her- 
deiros da  sua  gloria  genial !  que  importa  !  Apesar  das  tristezas 
e  dos  desenganos  presentes,  não  podemos  nós  esperar  ainda, 
que  os  resultados  por  vir  d'essa  obra  verdadeiramente  gigante, 
correspondam  melhor  ás  aspirações  passadas  ?  Assim  o  cremos. 
O  cyclo  dos  fastos  das  nações,  é  grande  como  o  cyclo  Pascal ! 
e  é  possível,  por  isso,  que  não  esteja  longe,  para  o  nosso  bello 
e  amável  paiz,  o  seu  natural  preenchimento,  em  que  iguaes 
triumphos  venham  a  reproduzir-se  nos  mesmos  dias  I  Que  os 
incrédulos  d'csta  renascença  da  pátria  antiga,  se  recordem  uni- 
camente de  quantos  prodígios  no  mundo,  não  é  capaz  o  homem 
dotado  duma  fé  viva  e  intensa,  junta  a  outros  estimules  quasi 
igualmente  fortes  e  persuassivos ! 

Na  sua  santa  alliança,  a  fé,  a  sciencia,  a  litteratura,  a  poe- 
sia e  a  arte,  são  naturalmente  suggesiivas.  Levados  pela  fé  de 
Chri.sto,  foram  os  Portuguezes  d  Índia,  e  vão  hoje  os  fieis  a 
Roma,  ao  Templo  de  Jerusalém  e  ao  tumulo  de  São  Francisco 
Xavier.  Guiados  pela  sciencia,  sobem  os  sábios  ás  alturas  dos 
Andes  e  descem  ás  escavações  de  Pompeya  e  ás  crateras  dos 
vulcões  ! ! . . .  E,  conduzidos  pela  mão  de  Apollo,  coroados  das 
folhas  c  das  bagas  do  loureiro  sagrado,  o  litterato  e  o  poeta: 
—  repousam  á  sombra  dos  palmares,  onde  o  ciciar  da  briza 
murmura  docemente  os  nomes  de  Paulo  c  de  \'irginia  ;  rogam 
3  Deus,  junto  á  Fonte  de  Vaucluse,  pelo  descanso  eterno  de 
Laura;  e  mspiram-sc,  derramando  lagrimas  de  emoção,  dos 
génios  camoncano  c  virgiliano,  na  gruta  de  Camões,  na  China  ! 
e  no  monte  Pausilipo,  cm  Nápoles,  inclinados  diante  do  tumulo 
>lo  poeta  mantuano! 

Kmquanto  ao  artista,  esse,  percorre  o  mundo  para  gozar 
<>s  cfTeitos  de  uma  deslumbrante  paizagem :  seja  á  beira  mar 
da  Iialia !  seja  no  caminho  encantador  de  Chamounix  a  Mon- 
«anveitl  admirando  as  vistas  esplendidas  sobre  o  grande  Monto 
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Branco,  o  Brevent  e  a  Flagere ;  seja,  emfirn,  nas  risonhas  mar- 
gens do  Tejo,  do  Lima,  ou  do  Mondego !  Dotado,  porém,  de 
um  génio  mais  sensivel  ás  harmonias  da  musica  clássica,  do 
que  aos  cânticos  da  simples  natureza,  o  filho  querido  de  Eu- 
terpe  vae,  mesmo  a  pé  e  descalço  se  fôr  preciso,  ouvir  uma 
ária  de  Wagner,  no  theatro  de  Bayreuth,  ou  corre  a  Nápoles, 
a  extasiar-se  perante  a  execução  dos  chefes  d'obra  de  Jommelli, 
de  Pergolese  e  de  Rossini. 

Quem  sabe,  pois,  se  Manoel,  trocando  os  affagos  e  os  ca- 
rinhos de  uma  boa  e  dedicada  família,  pelos  trabalhos  e  vicis- 
situdes do  mar,  não  foi  levado  a  bordo  da  corveta  íris  pela 
suggestão  de  alguma  fé,  sciencia,  litteratura  ou  arte,  em  pre- 
sença dos  surprendentes  mysterios  do  oceano,  que,  incons- 
tante, movei,  incerto,  desde  os  encantos  mais  gratos  até  ás  re- 
sistências mais  enérgicas,  banhando  as  praias  do  seu  paiz  na- 
tal, é  d'elle  tão  profundamente  inspirador  ! 

Se  ha  imagem  perfeita  da  inconstância  e  mobilidade  das 
cousas  d'este  mundo,  não  é  no  —  Le  'T{oi  s'amiise,  que  vós  a 
encontrareis,  —  é  no  mar  !  Das  infinitas  e  mysteriosas  obras  da 
Divindade !  das  composições  sublimes  do  Génio  creador  do 
céo,  da  terra,  da  luz,  dos  astros!  é  o  mar  que  mais  impres- 
siona a  imaginação  fortemente  despertada  pela  sua  apparencia 
vasta,  imponente  e  cheia  de  magia  !  Ao  seu  caracter  movivel 
correspondem,  naturalmente,  os  seus  movimentos  allegro,  an- 
dante e  largo !  A  voz  do  seu  canto  fúnebre,  —  forte  e  dura  nas 
suas  diversas  ondulações  originadas  em  saltos  e  repousos  alter- 
nos,—  é  de  uma  intensidade,  de  um  volume  e  de  um  timbre 
de  admirável  expressão  trágica,  passando  dos  sons  mais  agu- 
dos aos  graves,  e  excitando  todos  os  sentimentos  d'alma. 

E'  á  mercê  d'esta  composição  movei  e  fugitiva !  surprezo 
pela  sua  voz  lamentosa  e  soluçante  !  que  o  navegador,  em  seu 
navio,  desliza  sobre  o  volúvel  elemento,  e  passa,  durante  o 
viver  da  rosa,  do  repouso  monótono  e  triste  da  calma,  para  o 
movimento  nervoso  e  inquietante  do  temporal !  Das  caricias  das 
vagas  entorpecidas,  elle  passa  a  ser  por  ellas  duramente  açou- 
tado, quando,  na  fúria  do  escarcéo,  se  elevam  alterosas  e  so- 
branceiras em  volta  do  frágil  lenho,  como  verdadeiras  serras 
d'agua ! 

E'  nestas  luctas  gigantes  com  a  tempestade,  que  as  almas 
de  meslre,  rastejando  as  azas  no  llorear  das  ondas  encapelladas, 
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e  seguindo  a  larga  eslcii\i  de  cachões  de  escuma,  chegam,  em 
seus  voos  rápidos  e  curvilíneos,  quasi  a  tocar  na  popa  alagada 
do  baixel,  parecendo  regosijar-se  da  cólera  e  braveza  do  tem- 
poral indicado  no  seu  nome  de  Procellária,  e  symbolisado  na 
sua  plumagem  sinistrai  A  estes  pequenos  cruzadores  dos  ma- 
res, do  tamanho  de  um  gaivão,  a  estes  rápidos  veleiros,  que 
se  encontram  em  todos  os  oceanos,  voando  contra  a  fúria  da 
rajada  e  vencendo-a  com  o  vigor  das  suas  fortes  e  longas  azas, 
têm  os  Inglezes  posto  o  nome  de  stovm  bird  (^ave  da  tormenta), 
e  os  Francezes  o  de  pelrel  t^pequeno  S.  Pedroj,  por  parecerem 
caminhar  nas  vagas,  como  o  Apostolo  sobre  as  aguas  de  Ti- 
beriade,  quando  foi  ao  encontro  de  Jesus  Christo,  depois  deste 
lhe  ter  dito  :  Vem  ('). 

Os  Portuguezes  têm  dado  o  nome  de  almas  de  mestre  a 
estas  pequenas  aves  marítimas,  talvez,  quem  sabe  !  por  verem 
representadas  nellas  a  vida  dura  e  sem  descanso  dos  seus  an- 
tigos navegadores,  passada  heroicamente  neste  mundo  e  sobre 
o  mar,  sem  temores,  sem  esmorecimentos  e  sem  assombros, 
como  sobre  o  seu  próprio  elemento. 

Era  na  contemplação  d'estes  quadros  profundamente  im- 
pressivos, que  iManoel  e  os  seus  camaradas  de  bordo,  se  en- 
tretinham nas  horas  do  repouso,  sentados,  aqui  e  ali,  sobre  o 
castello  de  proa. 

A  collcciividade  que  compunha  a  tripolação  da  corveta 
Íris  era,  como  as  de  todos  os  navios  de  guerra,  composta  de 
individuos  de  procedências  diversas  ;  de  modo  que  as  suas  na- 
turalidades e  educações  podiam  bem  representar  a  carta  geo- 
graphica  e  o  estado  de  civilisação  do  paiz.  Na  sua  maioria  de 
analphabetos,  cncontravam-se  ainda,  infelizmente,  nessa  equi- 
pagem, não  poucos  dos  desventurados  que,  muitas  vezes,  sem 
culpa  sua,  arrastam  cm  terra,  por  falta  de  educação  provei- 
tosa, uma  vida  miserável  de  fome,  de  frio,  c  de  abandono  a  si 
mesmos,  que  leva  não  raramente  ao  crime. 

Não  SC  julgue,  comtudo,  que  neste  agrupamento  de  rudes  ma- 
rinheiros —  victimas  daqucllcs  que,  altamente  collocados,  acham 
mais  simples  c  fácil  dirigir  os  carneiros  de  Panurgc  do  que  os  sá- 
bios da  Sorbonnc,  —  se  não  encontravam  lambem  algumas  pra- 


(»)  (S.  Miiiheu»;  Cap.  XIV;  v.  18.) 
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ças,  que,  na  sua  triste  obscuridade,  eram,  no  entanto,  dotadas  de 
uma  inteliigencia  e  de  uma  instrucção  admiráveis,  fazendo  mais 
honra  á  sua  boa  vontade  do  que  á  sua  má  fortuna.  Não  admirai 
Madame  GeofFrin,  era  uma  parvenue,  a  quem  Catharina  II,  da 
Rússia,  escrevia,  dizendo  :  «Ne  vous  genez  pas,  grondez  moi !» 
a  quem  Augusto  Stanisiau,  rei  da  Polónia,  chamava  maman ! . . . 
uma  ignorante,  que  recebia  no  seu  salão  Gustavo  III  da  Sué- 
cia, Hume,  Walpole,  P^ontenelle,  d'Alembert,  Marmontel,  Vol- 
taire, Montesquieu  e  muitas  outras  notabilidades  nas  sciencias 
e  nas  lettras !  Pois  bem;  esta  mulher  dotada  de  grandes  me- 
recimentos domésticos,  mas,  confessado  por  ella,  «sem  ter  re- 
cebido educação  alguma,  mesmo  elementar,  sem  tintura  alguma 
nem  das  lettras  nem  das  artes;  que  nada  tinha  lido  nem  apren- 
dido senão  á  la  volée»  (á  toa);  não  era  estranha  a  nenhum  as- 
sumpto! inferior  a  nenhum  trabalho!  provocando,  animando  e 
dirigindo  todas  as  conversações  como  por  encanto! 

De  aptidões,  de  temperamentos  e  de  caracteres  differen- 
tes,  a  iniciação  nos  serviços  e  usos  de  bordo,  fora,  por  assim 
dizer,  dura  e  pungente  para  os  noviços  da  Íris.  Longe  dos  há- 
bitos contrahidos  quasi  á  vontade  no  viver  livre  e  errante  das 
ruas  e  das  praças  publicas,  —  graças  a  uma  brandura  de  cos- 
tumes avaliada  mais  pela  ausência  de  bem  merecidos  castigos, 
do  que  pela  justa  punição  dos  crimes,  —  a  existência  a  bordo 
se  tornara,  ao  principio,  demasiadamente  pesada  e  insupporta- 
vel  a  esses  desventurados  inertes. 

No  entanto,  com  o  conhecimento  mais  intimo  dos  impe- 
riosos deveres  e  trabalhos  do  mar,  elles  se  accommodaram 
mais  resignadamente  á  sua  árdua  profissão,  chegando  mesmo 
muitos  a  adopta-la  e  segui-la  com  affecto  até  aos  últimos  dias 
de  existência!  E  um  grande  numero  d'esses  infelizes,  que  pa- 
reciam filhos  de  esqueletos,  ao  entrarem,  a  bordo  dos  navios 
de  guerra,  de  rostos  afilados,  magros,  franzinos  e  pallidos 
como  resuscitados  saídos  dos  seus  túmulos !  tornavam-se  ao 
ar  puro  e  benéfico  das  longas  viagens,  fortes,  robustos,  colo- 
ridos, e  adornados  do  luxo  de  que  faziam  gala  nas  suas  raras 
distracções  em  terra !  E,  então,  o  seu  navio  era  o  seu  templo, 
o  seu  convento,  onde  se  consideravam  bemaventurados  I  Na 
sua  clausura  de  um  viver  contemplativo,  elles  não  podiam  con- 
solarse  da  separação  do  seu  refugio,  onde,  ao  cair  das  tardes, 
resoavam  as  suas  canções  alegres,  como  aquellas  de  Calypso, 


antes  da  partida  de  Ulysses  I  Não  os  censureis  !  Nelson,  dizia 
da  sua  náu  Foudrojwit,  «que  a  amava  como  um  pae  ama  o 
seu  filho  preferido». 

No  meio  d'este  kaieidoscopo  de  disposições,  de  actividades 
e  de  sentimentos  diversos,  Manoel  sobresaia  sempre  pela  sua 
intelligencia,  a  sua  aptidão  e  o  seu  zelo  profissionaes.  Perten- 
cendo ao  primeiro  dos  dois  quartos  em  que  a  guarnição  estava 
dividida,  não  se  demorava  nunca  um  instante  em  correr  para 
o  logar  em  que  se  tornava  necessário  puxar  um  cabo^  ferrar 
uma  vela,  ou  limpar  uma  ferragem.  Quando,  por  alta  noite, 
nas  horas  da  modorra,  o  alojamento  da  marinhagem,  allumiado 
por  duas  lâmpadas  sepulchraes,  apresentava  o  fúnebre  aspecto 
de  uma  nccropole,  Manoel  era  dos  primeiros  a  saltar  da  maca 
em  que  dormia.  Dir-se-ia  que  sonhava  com  a  voz  sonora  e 
plangente  do  capitão  dos  paf:;eiis,  quando,  com  a  resonancia  e 
a  melancolia  de  um  canto  ecclesiastico,  dizia  trcs  vezes  á  gente 
que  repousava:  «Seja  louvado  e  adorado  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo,  arriba  quem  entra  de  quarto!» 

Formados  os  turnos  de  marinhagem  na  tolda  do  navio, 
nomeado  o  serviço,  e  dada  a  ordem  de  retira  quem  sáe,  arru. 
ma  quem  entra,  todas  as  praças  vindas  da  maca  do  repouso  se 
chegavam  para  a  amurada  de  barlavento,  e  ahi  se  acochavam 
á  espera  de  uma  manobra,  um  exercício,  uma  formatura,  ou 
qualquer  outro  serviço.  Ahi,  então,  no  intimo  convívio,  é  que 
era  ouvi-los  discursar  baixinho  sobre  as  probabilidades  do  bom 
ou  do  máu  tempo,  os  attractivos  do  porto  que  buscavam,  as 
saudades  que  traziam  do  ultimo  em  que  estiveram,  e  os  incom- 
modos  dos  balanços,  dos  aguaceiros  e  das  tempestades,  que 
acompanham  a  árdua  profissão  marítima^  Depois  da  noite  ter 
estendido  o  seu  manto  escuro  sobre  o  azul  do  céo,  e  emquanto 
a  luz  dos  astros  prcsagiava  um  tempo  ameno,  eram  estas  as 
praticas  seguidas,  c  as  conversações  usuaes  dos  mancebos,  ate 
adormecerem,  um  a  um,  deitados  debaixo  da  enxárcia,  sobre 
os  pandeiros  dos  cabos,  e  embrulhados  nas  mantas  do  paiol. 

Ao  cair  da  tarde  c  depois  do  ijlngclus,  Manoel  subia,  or- 
dinariamente, para  cima  do  castcllo  de  proa,  onde  as  praças  do 
estado  menor  c  os  marinheiros  Jc  fol>;a,  se  recreavam  cm  ouvi  lo 
divagar  acerca  dos  phcnomcnos  metcrcologicos  que  constante- 
mente os  surprcndiam  sobre  o  vasto  horizonte  que  lhes  circum- 
Jnva  a  vista.  Todos  reconheciam  a  bordo,  que  clle  era  um  rapaz 
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illustrado,  sobresaindo,   pela  sua  instrucção  superior  e  distin- 
cta,  entre  os  da  sua  classe. 

—  Manoel,  dizia-lhe  uma  tarde  o  seu  amigo  Casa  Pia,  moço 
de  gávea,  intelligente  e  vivo,  que  sabia  de  cór  toda  a  historia 
de  Carlos  Magno,  recitando-a  em  noite  escura,  como  se  esti- 
vesse lendo  um  livro  aos  ouvintes  coUocados  em  volta  d'elle; 
Manoel,  tu  que  nos  tens  dito  não  haver  movimento  continuo  so- 
bre a  terra,  em  consequência  das  fricções  e  resistências  do  ar 
e  da  agua!  não  nos  dirás  porque  nas  paragens  das  brizas,  os 
ventos  sopram  constantemente  dos  mesmos  quadrantes?!  Não 
nos  dirás  porque,  ao  Norte  da  Linha  equinocial,  em  diversas  re- 
giões do  mar,  o  vento  vem  sempre  do  quadrante  do  Nordeste, 
emquanto  ao  Sul  da  mesma  Linha,  em  determinadas  paragens, 
ha  de  soprar  perpetuamente  do  Sueste?!  Diz-nos  qual  a  razão 
porque  esses  ventos  não  são  variáveis  como  todos  os  outros  que 
se  encontram  no  mar  e  na  terra? 

—  A  razão  é  simples,  e  consiste  em  que  os  movimentos  das 
brizas,  ou  ventos  geraes,  são  os  effeitos  necessários  e  eternos 
do  giro  da  terra  e  do  calor  do  sol,  pois  que  a  estes  phenome- 
nos  devem  a  sua  origem. 

— -Acredito-te,  como  quando  nos  dizes  que  as  correntes  do 
ar  são  a  causa  da  modificação  dos  rigores  do  sol.  Mas,  como 
não  amo  as  explicações  da  existência  da  gallinha  pela  do  ovo 
que  deve  igualmente  o  ser  á  existência  da  gallinha,  desejaria 
que  me  dissesses,  tu,  que  frequentaste  as  aulas,  a  origem  deste 
Nordeste  que  temos  na  vela,  bem  como  das  calmas,  dos  variá- 
veis e  das  monções  que,  naturalmente,  devemos  encontrar  na 
nossa  viagem. 

—  Sabes  tu,  Casa  Pia,  calcular  e  dizer-me  quantas  bafa- 
gens fazem  uma  aragem?!  perguntou  Manoel  com  a  maior  se- 
riedade ao  seu  amigo. 

—  Não;  eu  aborreço  as  cifras  desde  que  soube  que  ha  ho- 
mens de  talento,  no  mundo,  —  verdadeiros  magicas,  —  dos  quaes 
a  principal  aptidão  consiste  em  baldrofa-las  de  modo  tão  caba- 
lístico, e  em  fazer  taes  evocações  e  nigromancias  com  ellas,  que 
apresentem  sempre  bellas  claridades  onde  não  existem  senão 
medonhas  escuridões.  Uns  homens  intelligentes  que  por  meio 
de  rigorosos  cálculos  fazem  do  preto,  branco,  e  até  mesmo  côr 
de  rosa!  deixando  a  todos  de  boca  aberta!  Uns  verdadeiros- 
actores!   representando  com   tal  arte  que,  quando  postos  efn 
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scena,  rompem  sempre  as  palmas  dos  espectadores  (leia-se 
claqueurs),  para  salvarem  a  peça,  como  os  raios  do  sol  pene- 
tram por  entre  as  nuvens,  para  darem  vida  e  força  ás  plantas 
estioladas.  Estes  homens  dizem-se  /7;/a)!tv;ros.'  porque  em  vez 
de  se  multarem  a  si,  pelos  seus  erros  graves,  governam  as  mul- 
tas (JiuareJ,  que  injustamente  impõem  aos  outros,  por  faltas 
que  não  commettem! 

E  como,  ao  que  parece,  a  obra  é  difficil,  estes  artistas  são 
julgados  indispensáveis  á  vida  alegre  e  sem  cuidados  das  nações 
civilisadas,  que  muito  os  aprecia,  embora  lhes  saiam  caros!  Eu 
julgo  que  é  por  elles  saberem  admiravelmente  dar  ás  cifras 
árabes  e  aos  signaes  do  pensamento,  aquclla  belleza  de  forma 
que  tem  o  poder  de  illudir  os  ingénuos,  fazendo-os  acreditar 
como  verdades  intuitivas,  erros  palmares,  e  levando-os  a  sentir 
o  prazer  de  bens  immensos,  onde  não  ha  senão  males  deplorá- 
veis !  Nas  suas  idéas  gcniaes,  fazem  lembrar  aqueile  M.  Bagueret, 
que,  com  os  seus  thesouros  de  yéros,  os  quaes  prodigava  gene- 
rosamente, ia  tirando  os  escudos,  peça  a  peça,  da  boa  Madame 
^^'arren  (')! 

—  No  entanto,  replicou  Manoel,  esses  artistas,  são  homens 
de  intelligencia  e  instrucção  vastas,  exhibindo  maravilhosas  theo- 
rias,  e  pondo  em  pratica  estupendos  expedientes,  sempre  com 
as  melhores  intenções! 

—  Pôde  ser!  tornou  o  Casa  Pia;  mas... 

Quiindo  a  elocução  da  rhetórica, 
E  a  bondade  do  pensamento. 
Não  correspondem  ii  acção. 
Leve  o  demónio  a  (hcórica, 
Leve  o  diabo  o  talento. 
Leve  a  breca  a  intenção  I 

—  Tu  CS  poeta?!  Casa  Pia. 

—  Estou  tão  longe  disso  como  o  pé  do  mastro  grande  está 
distante  do  calcez!  Acredita,  porém,  Manoel,  o  que  vou  dizcr-te : 
Tira  n  uma  infinidade  de  firatidcs  vultos  do  mundo,  tudo  que 
ncllcs  ha  de  trivial,  de  vulgar  e  de  commiim,  c  tu  verás  mon- 
tanhas reduzidas  a  grãos  de  areia!  separa  de  um  sem  numero 
de  fífijiiJcs  horuciis  a  sua  prcsumpção,  a  sua  arrogância,  a  sua 
soberba,  a  sua  audácia  e  a  sua  vaidade  pcssoacs,  c  verás  uma 


(')  («Confctsionsu  ;  de  J.  J.  Kousscau,  Toni.  il.  i\irt.  I.  I.iv.  V.) 
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immensidade  de  talentos  cvaporarem-se  ás  primeiras  operações 
de  uma  rigorosa  analyse,  como  as  sombras  da  noite  desappa- 
recem  nos  primeiros  fulgores  da  aurora!  Crê  bem,  meu  amigo! 
o  que  tu  mais  vês  por  toda  a  parte  da  terra  em  que  vivemos, 
e  principalmente  nos  tempos  que  vão  correndo,  são  mediocri- 
dades felizes,  que  se  elevam  ás  alturas  por  meio  de  grandes 
audácias,  de  grandes  acontecimentos  e  de  grandes  acasos! 

Assim,  quando  ouço  fallar  de  alguns  d"esses  architectos  da 
fortuna  publica,  —  mais  hábeis  do  que  sérios,  mais  idealistas  do 
que  conscienciosos,  —  logo  se  representam  na  minha  imaginação 
desperta,  todos  aquelles  chefes  d'obra  que  têm  tornado  não 
poucos  paizes  modernos  em  outras  tantas  Athenas  antigas,  pela 
esthetica  das  cifras  e  a  belleza  dos  cálculos,  legando  ás  gera- 
ções futuras  monumentos  mais  admiráveis  do  que  o  Parthénon, 
o  theatro  de  Baccho,  e  o  templo  de  Júpiter  Olympico! 

—  Porém,  amigo  Casa  Pia!  onde  foste  tu  aprender  tantas 
cousas  notáveis  que  concorreram  para  a  tua  ignorância  e  ta- 
manho horror  ás  cifras?!  perguntou  Manoel  admirado. 

—  Aprendi-as  com  meu  patrão,  um  hábil  financeiro,  que 
quando  emprestava,  por  um  mez,  dez  tostões  a  meu  pae,  des- 
contava logo  40  réis,  dizendo  que  era  o  juro  de  4  por  100! 
lima  bagatella !  E  se  meu  pae  lhe  observava  que  era  verdade, 
ao  mez!  mas  que,  ao  anno,  eram  48  por  100  de  juro,  uma 
usura  ! .  . .  respondia-lhe  logo  meu  amo,  que  assim  emprestava 
o  nobre  Catão  o  seu  dinheiro  na  ilha  de  Chypre  !  E,  d'este 
modo,  á  romana,  meu  patrão  ia  esfolando  o  meu  pobre  pae, 
dizendo,  que  assim  operaram  sempre  os  bons  financeiros! 

—  O  teu  patrão,  tornou  Manoel,  era  talvez  um  d'esses 
economistas,  que  pretendem  fazer  acreditar  ser  o  limite  legal 
do  juro  uma  causa  da  usura,  elevando  o  interesse  do  dinheiro, 
em  harmonia  com  o  risco  que  elle  corre  emprestado  contra  as 
prescripções  da  lei  ! 

—  Enganas-te,  redondamente!  respondeu  o  Casa  Pia.  Se 
meu  patrão  tivesse  receio  da  lei,  não  fazia  tantas  excursões 
fora  do  campo  d'ella.  E  não  tinha  medo  do  risco,  porque  em- 
prestava só  ás  pessoas  capazes  de  lhe  pagar,  tendo  assim  o 
seu  dinheiro  seguro.  Oh !  os  financeiros  !  Os  financeiros  !  Foge 
d'elles  como  os  Centauros  fugiram  dos  Lapithas  ! 

—  Como,  porem,  conhece-los  ?  perguntou  ingenuamente 
Manoel. 
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—  Como  ?  I  Em  tu  encontrando  um  homem,  que,  depois 
de  te  ter  fallado  em  câmbios,  taxas,  descontos,  prémios,  ris- 
cos, garantias,  etc,  te  empreste  dez  tostões  ao  juro  de  5  por 
cento  ao  anno,  fazendo-te  passar  um  recibo  de  dois  mil  réis, 
sendo  dez  tostões  de  empréstimo  rtcticio,  tu  estarás  na  pre- 
sença de  um  financeiro  I 

—  Como  assim?!  Emprestar  me  dez  tostões  e  eu  passar 
um  recibo  de  dois  mil  réis  !  Eu  lhe  faria  ver  que  era  um  ab- 
surdo, que  nunca  existiu! 

—  Sabes  o  que  elle  responderia? 

—  Não! 

—  Pois  bem-,  elle  te  diria  que  assim  pedem  emprestado 
os  governos  modernos  aos  seus  banqueiros,  passando  títulos 
do  valor  de  go  ou  de  loo,  não  tendo  ás  vezes  recebido  mais 
do  que  43  ou  5o!  E  isto  faz  se  a  contento  dis  partes:  —  dos 
governos,  porque  mostram  ao  publico  a  sua  habilidade  em  con- 
trahir  empréstimos  a  juro  módico;  e  dos  banqueiros,  porque 
lhes  fica  larga  margem  para  as  suas  especulações  na  bolsa! 
Fica,  pois,  sabendo,  que  uma  grande  parte  da  nossa  divida  pu- 
blica, é  fictícia.  A  boa  fé  dos  contractos,  que  nenhum  governo 
deve  esquecer,  é  que  lhe  dá  uma  existência  real. 

—  O  que  me  dizes  a  respeito  destes  empréstimos  contra- 
hidos  pelo  Estado,  faz  me  lembrar  o  vinho  que  nos  vendem 
certos  commerciantes,  verdadeiros  chimicos  com  fabricas  de 
distillação!  os  quacs,  a  uma  pequena  porção  do  sumo  da  uva, 
juntam  grande  quantidade  de  agua,  que  nós  pagamos  como 
vinho !  disse  Manoel,  sorrindo. 

—  Tal  qual!  respondeu  Casa  Pia. 

Alem  d'isto,  esses  homens  faliam  um  tal  calão,  que  tu  os 
distinguirás  a  cincoenta  passos  de  distancia. 

Fica  sabendo,  que  assim  como  elles  se  admiram  quando 
nos  ouvem  dizer  flutues,  Icpes,  sollia,  palcira,  fçájo,  c  outras 
palavras  nossas;  cUcs  nos  deixam  também  de  boca  aberta, 
quando,  diante  de  nós,  faliam  em  de/iciís,  câmbios,  aiíios,  coii- 
potis,  boihis,  clicjiies,  entissões,  coitrersões,  amortisijçõcs  '  que 
fazem  da  finança  uma  torre  de  Babel. 

Um  dia  chcgou-se  meu  patrão  a  meu  pae,  e  diz  lhe  um 
pouco  cstomagado  : 

•  — (^)ti;mto  de  passivo?! 

«  Meu  pac  abriu  os  olhos  c  repetiu  admirado: 
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«  —  Quanto  de  passivo !  não  entendo  ! 

«  —  Quanto  me  deves  ?!  entendes  agora  ?! 

«  —  Muito  bem  ! . . .  trinta  mil  réis . . . 

«  —  De  passivo !  trinta  mil  réis  !  murmurou  o  meu  patrão. . . 
é  exacto. 

«  —  E  de  activo  !  como  vamos  ? ! 

« —  Oh!  perfeitamente!  sinto  me  forte  e  vigoroso! 

«  ■ —  Não  te  failo  nisso  !  Pergunto-te  que  dinheiro  tens  para 
me  pagar  ? ! 

«  —  Isso  agora  é  outra  cousa  ! .  . .  Nenhum !  nem  guines  ! 

«  —  Nem  guines! !  que  quer  isso  dizer  ?! 

«  —  Nem  cinco  réis  !  entende  agora ! ! 

«  —  Ah  !  muito  bem  ! . .  .   nem  cinco  réis» ! 

«  E  meu  patrão  resmungou  por  entre  os  dentes: 

«  —  De  activo,  :[erov  ! . .  . 

«  A  que  meu  pae  respondeu,  dizendo: 

«  —  De  massa,  nem  cheta  ! 

«  —  Que  penúria  !  replicou  o  meu  patrão ;  pois  nem  uma 
terra,  nem  uma  ovelha,  nem  um  real  ?! 

«  —  Nada  ! . . .  Tudo  se  foi  nos  juros  dos  seus  empréstimos  ! 

«  —  Pois  acredita,  tornou  o  meu  patrão,  que  não  hei  de  per- 
der o  meu  dinheiro  !  Ha  de  pagar-mo  quem  paga  as  favas! 
quem  paga  tudo!  — os  contribuintes!  a  nação!  Como  as  elei- 
ções estão  próximas  e  o  governo  nos  promette  fazer  uma  es- 
trada real  d'aqui  até  Lisboa,  tu  serás  empregado  nas  suas 
obras;  e  então  me  pagarás  o  que  me  deves!  Entendes  tu  ? ! 

«  —  Muito  bem ;  creia  que  pagarei  com  muito  gosto  !  Sempre 
ficará  alguma  cousa !  Demais,  não  sou  o  primeiro,  nem  serei 
o  ultimo  que  receba  d'estes  favores,  dos  quaes  os  homens, 
como  o  senhor,  sabem  tirar  bom  juro  e  bons  serviços  parti- 
culares! 

«  —  Entendes  tu  alguma  cousa  de  estradas  ? 

«  —  Eu,  não  senhor  !  nem  é  preciso,  com  o  seu  empenho  ! 

«  —  Gosto  de  ti,  porque  és  homem  intelligente  ! 

«  —  Mas  ! . . .  pois  que  o  senhor  sabe  a  receita  para  a  cura 
d'estes  males,  porque  me  não  dá  um  remediosinho  mais  enér- 
gico para  eu  ficar  mais  brevemente  curado !  ! 

«  —  Porque  não  te  aviavam  a  receita  na  pharmacia !  Os 
doentes  são  muitos  e  os  remédios  poucos !  Crê,  meu  amigo, 
que  ha  mais  enfermos  !  E  sendo  eu  e  os  meus  collegas  dos 
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móis  perigosos,  não  te  admires  que  sejamos  os  primeiros  e  me- 
lhor servidos ! 

«  —  Mas  ! . . .   ha  tantas  boticas  !  replicou  meu  pae. 

«  —  E'  verdade  I  porém,  quando  a  povoação  é  grande  e  o  mal 
epidemico,  não  ha  hospícios  nem  medicamentos  que  cheguem ! 

«  —  Desdobrem!  desdobrem  I  facilitem! 

€  —  E  quem  ha  de  amassar  e  cozer  o  pão  que  tu  vaes  co- 
mer ? !  desgraçado  !!  respondeu  o  meu  patrão. 

«  —  E'  verdade  !  E'  ordem  do  mundo  ! . . .  difficultem  ! . . . 
difficultem !. . . 

«  —  Depois  de  tu  entrares  para  a  Ordem!  não  é  verdade  ?! 

«  —  Está  claro  I ! . . . 

«  —  Meu  amigo !  dá-te  por  muito  feliz  ! . .  .  Para  o  resultado 
que  espero  I  e  em  vista  das  forças  de  que  dispões  !  o  remédio 
que  te  dou  é  bastante.  Contenta-te! 

1  —  Tem  razão  !  Qiiando  se  não  tem  o  que  se  ama,  ama-se 
o  que  se  (em » . 

«Oito  dias  depois,  meu  pae  era  nomeado  guarda  do  centé- 
simo cantão  do  vigésimo  lanço  de  policia  e  conservação  da 
nova  estrada  ! 

—  Parece  que  a  estrada  estava  já  construída,  pois  que  lhe 
nomeavam  um  guarda  de  policia  c  conservação  1  observou  -Ma- 
noel. 

—  A  estrada  não  existia!  não  se  fez!  nem,  o  que  é  mais 
galante,  se  tornou  a  fallar  mais  nella,  depois  das  eleições  I  O 
governo  mandou  divulgar  na  minha  terra,  que  a  estrada  se  não 
fazia  naquclla  época,  cm  consequência  do  máu  tempo  que  cor- 
ria, mas  sim  para  as  caleudas  pvíj-tjs  que,  segundo  os  seus  cál- 
culos, deviam  cair,  naquelle  anno,  próximo  dos  ca)nculares,  em 
que  esperava  fazer  as  eleições  municipaes  !  A  verdade,  purém, 
é  que  tudo  se  fez,  menos  a  estrada  I 

—  E  teu  pae  ? !  perguntou  Manoel. 

—  Tendo  sido  necessário  dar  o  seu  emprego  a  um  prote- 
gido do  novo  representante  do  nosso  circulo  eleitoral,  meu  pae 
foi  aposentado  como  incapaz  do  serviço  aclivo  de  vigia  da  es- 
trada imaginaria,  sendo  empregado  pela  Camará  Municipal,  cm 
britar  pedra  !  mister  que  exerceu  com  o  maior  zelo  e  activi- 
dade I  o  que  não  obstou  a  que  fosse  novamente  reformado, 
com  uma  pequena  gratificação,  a  fim  de  dar  cabimento  a  ou- 
tro protegido ! 
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—  Com  esse  acréscimo  de  salário  podia  ter  teu  pae  jun- 
tado algumas  economias  para  conforto  da  sua  velhice  e  des- 
canso da  sua  família,  quando  a  luz  dos  seus  olhos  se  occul- 
tasse  no  occidente  da  vida ! 

—  Assim,  realmente,  succedeu.  Mas,  como  os  dinheiros 
do  sacristão  cantando  vem  e  cantando  vão  !  o  desejo  de  ser 
rico  sem  trabalhar,  e  de  melhor  prover  ao  bem  estar  de  mim 
e  de  minha  mãe,  levou  meu  pae  a  entrar  numa  grande  socie- 
dade protectora  de  viuvas,  de  órfãos  e  de  inválidos,  empre- 
gando as  suas  economias  em  fundos  d'essa  instituição,  que,  in- 
felizmente, fez  bancarrota  nas  proximidades  da  morte  de  meu 
pae,  vendo  este  assim  transtornados  todos  os  seus  cálculos  de 
previdente  chefe  de  família  ! 

—  E  tu  tomaste  horror  ás  cifras  a  ponto  de  não  saberes 
calcular  a  mais  pequena  cousa?  ! 

—  Não ;  Manoel !  Eu  não  sei  calcular,  nem  lêr,  nem  escre- 
ver I  Onde  me  vês,  sou  uma  víctíma  da  triste  sorte  de  meu 
pae,  pobre  agricultor  do  Minho,  o  qual,  como  uma  abelha  ope- 
raria, viveu  e  trabalhou  para  ver  o  mel  do  seu  cortiço  cres- 
tado, sem  piedade,  pelas  exigências  demasiadas  do  fisco,  de- 
preciando a  terra,  difficultando  o  consumo  dos  seus  fructos, 
e  levando  um  útil  trabalhador  do  campo  á  mesa  do  orçamento 
do  Estado  e  a  britador  de  pedra,  para  deixar  a  sua  viuva  e  fi- 
lho na  maior  miséria!  Meu  pae  ainda  protestou  energicamente 
contra  uma  tamanha  protecção  votada  ao  seu  repouso,  a  par 
de  tão  pequeno  cuidado  pelos  seus  haveres  \  porém,  a  sua  voz 
perdeu-se  por  entre  as  rajadas  da  tormenta,  ficando  apenas  o 
eco  que  se  ouve,  ás  vezes,  tristemente,  na  calada  dos  grandes 
recalmÕes ! 

—  Ainda  assim,  respondeu  Manoel,  a  nossa  terra  não  é 
das  mais  queixosas !  Se  tu  soubesses  o  que  vae  por  esse 
mundo,  neste  meado  de  século ! 

—  Não  duvido !  mas,  meu  amigo,  a  força  do  vento  que 
pôde  aguentar  a  vela  grande,  não  a  aguenta  o  joanete  ! 

—  Tens  razão!  Mas,  vamos  a  ouvir  como  vieste  para  o 
mar. 


CAPITULO  XIX 

Como  um  professor  mal  pago  pôde  tornar  analphabetos  os  seus  discípu- 
los. —  Vaevens  da  sorte.  —  As  mulheres  portuguezas  não  conhecem  o 
malthusianismo  da  burguezia  de  outros  paizes.  —  Na  terra  portugueza 
os  filhos  são  extremosamente  amados  pelos  pães. —  O  império  do  Eu. — 
Necessidade  de  mais  fé  religiosa,  de  mais  justiça  distributiva  e  de 
mais  caridade  christan.  —  O  vapor  impõe  as  suas  leis  a  toda  a  indus- 
tria productiva.  —  A  ustirj.  —  As  famosas  theorias  importadas  do  es- 
trangeiro. 


—  Analphabeto  pela  pobreza  de  meu  pae,  continuou  o 
(^asa  Pia,  cu  o  sou  também  pela  demasiada  tolerância  de  mi- 
nha mãe  e  a  negligencia  de  um  mestre  mal  pago,  mal  abri- 
gado e  mal  nutrido,  cuidando  assim,  naturalmente,  mais  no 
conforto  do  seu  estômago,  do  que  na  educação  dos  seus  dis- 
ci pulos ! 

Meu  mestre  era,  no  entanto,  um  homem  intelligente  e  de 
boa  vontade ;  porem,  nas  suas  circumstancias  precárias,  não 
admira  i^nda  que  os  reclamos  do  seu  ventre  vazio,  abafassem 
uma  grande  parte  das  bondades  que  enchiam  o  seu  coração. 
Pobre  homem!  Infeliz  nia^islcr !  Ku  te  vejo  ainda  constante- 
mente em  liicta  com  duas  terríveis  paixões,  originando  um  en- 
carniçado duelo  entre  o  teu  coração  de  ouro  c  o  teu  estômago 
de  aço!  duelo  de  que  este  saia  muitas  vezes  victorioso,  mas 
não  satisfeito ! 

Quantas  vezes,  ao  vermos  o  nosso  mestre  rolar  os  seus 
olhos  mendicantes  sobre  nós,  cu  c  os  meus  condiscípulos,  sen- 
tindo a  sua  penúria  cruel,  implorámos  a  caridade  dos  nos.sos 
pães,  cm  favor  de  quem  destinado  a  dar-nos  em  abundância  o 
pão  do  espirito,  não  sabia,  muitos  dias,  onde  encontrar  o  pão 
para  a  boca  ! 

a8 
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Os  nossos  pães,  que  eram  pobres  como  Job  (';,  ouviam 
as  nossas  descripçÕes  e  os  nossos  rogos  com  os  rostos  som- 
breados e  os  corações  confrangidos!  No  entanto,  pouco  tempo 
depois,  nós  nos  dirigiamos  para  a  escola,  correndo,  foliando, 
como  crianças  que  éramos,  a  levar  o  antidoto  á  situação  dolo- 
rosa que  envenenava  os  dias  do  nosso  mestre  I 

Sempre  que  minha  mãe  ouvia  as  minhas  supplicas,  ella 
dizia  tristemente  a  meu  pae  :  «Quando  aquelle,  que  chegou  a 
mestre  por  seu  saber  superior,  se  acha  em  tão  duras  circum- 
stancias,  que  terá  o  nosso  filho  a  esperar  das  lettras  ?  !  O  exem- 
plo que  nos  apresentam  como  estimulo  para  aprender,  é  real- 
mente pouco  suggestivo  e  brilhante!» 

O  resultado  d'estas  e  outras  reflexões,  foi  meu  pae  des- 
crer cada  vez  mais  dos  benefícios  da  escola !  meu  mestre  poder 
assim  agenciar  melhor  a  sua  vida  !  e  eu  ficar  um  analphabeto  ! 

Taes  são  as  razões  porque,  Manoel,  nas  noites  tenebrosas 
da  tempestade,  quando  a  rajada  nos  açouta  o  rosto  e  o  raio 
nos  encandeia  a  vista,  tu  me  vês  andar  aqui  como  um  pos- 
sesso, com  a  dor  no  coração  e  a  tristeza  n'alma,  lastimando  a 
minha  sorte  sem  esperança,  e  mal  dizendo  da  minha  infelici- 
dade originada  nos  lamentos  do  meu  mestre  !  (^) 

Aqui  tens  como  a  sorte  mesquinha,  tornando  o  meu  edu- 
cador victima  innocente  do  horror  que  o  seu  paiz  mostrava  ao 
professorado  (^),  me  immolou  no  mesmo  altar  e  com  a  mesma 


(')  (O  professor  da  escola  primaria  de  Pinheiro  da  Bemposta,  dizia, 
em  25  de  janeiro  de  1891  á  Commissão  executiva  da  Grande  commissão  da 
suóscripção  nacional  para  a  defeza  do  pai\:  "Muitos  dos  meus  discípulos 
mendigaram  a  pequena  quantia  com  que  subscreveram.  Esta  freguezia  é 
pobrissima,  e  todo  o  professorado  primário  também  o  é.»  (Relatório  da 
referida  commissão,  vol.  I,  pag.  3 16). 

(-J  (Confrangem  dolorosamente  a  alma,  as  descripçÕes  pungentes  do 
estado  social  e  do  soffrer  do  professorado,  feitas  pelos  educadores  offi- 
ciaes  da  mocidade,  nas  freguezias  de  Cannas  de  Senhorim,  de  Valle  de 
Azares,  de  Cintra,  de  Moure  e  de  muitas  outras  do  paiz  1  Veja-se  o  citado 
"Relatório  da  Commissão  executiva,  pag.  277,  Soo,  3 16,  32o,  etc.) 

{})  (Em  um  opúsculo  intitulado — Q/lo  Taij,  —  disse  a  Associação 
Commercial  de  Lisboa,  no  anno  de  1894,  que  em  3.916:219  habitantes  adultos 
de  Portugal,  79,5  "/o  eram  analphabetos  I  e  em  3:961  freguezias  do  paiz, 
existiam  1:402  sem  escola!  Uma  das  causas  a  que  a  mesma  illustre  Asso- 
ciação attribue  a  baixa  considerável  na  população  em  Portugal  —  é  a  cor- 
rente, avolumada  quolidianaiuenle,  da  nossa  emigração.  <iAo  Paiz»,  pag.  ig). 
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espada  sacrificadora!  E,  por  nós,  podes  calcular  os  resultados 
em  todo  o  reino! 

E  o  Casa  Pia  apresentou  um  quadro  desolador  da  situação 
dos  professores  das  escolas  otíiciaes  em  um  paiz  que  se  diz  civi- 
lisado! 

Pôde  julgar-se  da  impressão  das  suas  cores  sombrias,  pelo 
que  ainda  não  ha  muitos  annos,  em  iSqG,  succedia  na  instrucção 
primaria  da  mocidade  do  paiz,  mostrando  quanto  era  penoso  a 
um  grande  numero  de  professores,  dirigir  os  seus  olhos  tristes 
para  os  deveres  estéreis  da  escola,  desviando-os  de  outros  pon- 
tos de  vista  mais  gratos,  mais  bellos,  mais  aprazíveis! 

Com  efteito,  em  i8o(3,  entre  os  diversos  professores  do 
paiz:  47,  foram  louvados  «pelo  seu  zelo,  a  sua  assiduidade  e 
regular  procedimento»;  S^i,  foram  reprehendidos,  «por  pouco 
zelo,  pouca  assiduidade  ou  irregular  comportamento»;  4?,  sus- 
pensos, «por  nenhum  zelo,  nenhuma  assiduidade  ou  máu  com- 
portamento»;  e  2,  demittidos,  «por  abandono  das  cadeiras». 

Quer  dizer,  que,  por  43  professores  louvados,  existiam  i3i 
reprehendidos,  suspensos  ou  demittidos!  Um  sudário! 

— Meu  mestre,  continuou  o  Casa  Pia,  que  era  pobrissimo, 
foi  um  dos  professores  reprehendidos  naquelle  tempo.  Lm 
advogado  francez  teria  explicado  o  seu  e  outros  peccados  dos 
nossos  mestres,  do  mesmo  modo  que  os  erros  da  justiça:  «Não 
se  culpem  os  juizes,  que  são  muitas  vezes  levados  aos  erros 
pela  inaptidão  dos  peritos,  os  testemunhos  falsos,  a  opinião  pu- 
blica c  a  imprensa»! 

No  caso  dos  professores:  Se  os  homens  instruídos  que  con- 
stituem a  opinião  publica,  os  jornalistas  e  os  governos  fossem 
mais  gratos  áquclics  que  lhes  desbravaram  o  caminho  no  mundo, 
c  provável  que  não  houvesse  entre  nós  tantas  culpas  o  corrigir, 
tantas  victimas  a  lamentar! 

Compara  os  etVcitos  da  suspensão  de  um  professor  primá- 
rio, —  a  quem  fallou  mais  alto  a  fome  do  que  o  zelo,  a  familia 
do  que  a  escola,  —  com  as  resultas  de  duas  palmatoadas  appli- 
cadas  a  um  discípulo,  —  cm  quem  a  voz  da  preguiça  imperou 
sobre  a  do  estudo,  a  da  cábula  sobre  a  do  livro;  —  põe  o  ín- 
differcntiimo  pelo  primeiro,  a  par  das  lamurias  pelo  segundo; 
c  tu  farás  uma  idéa  justa  do  progresso  da  instrucção  primaria 
no  nosso  paiz!  O  seu  caminho  será  o  dos  dcsfallccimenios  c 
das  angustias,  cmquanto  se  não  comprchcndcr  que  ao  Indo  Jo 
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Capitólio  para  o  discipulo,  não  deve  existir  o  Calvário  para  o 
professor! 

—  É  certo!  Mas,  observou  Manoel,  habitante  de  uma  al- 
deia, onde  o  remo  é  uma  pá  de  forno,  quem  te  disse  que  havia 
navios  no  mar  ? ! 

—  Como  deves  saber,  a  fome  e  o  frio  mette  a  lebre  a  ca- 
minho. Morto  meu  pae,  ficámos,  minha  mãe  e  eu,  na  mais 
triste  situação!  Sem  economias  e  -c-m  trabalho,  nós  vivíamos, 
dia  a  dia,  das  hervagens  que  colhíamos  pelos  campos  e  á  borda 
dos  regatos  !  No  entanto,  a  nossa  desgraça  crescia,  e  nós  vía- 
mos a  miséria  e  a  tristeza  invadirem  a  nossa  casa  e  a  nossa 
alma,  como  a  agua  da  torrente,  que  sobe,  sobe,  nas  margens 
do  rio,  até  inundar  as  suas  bellas  e  encantadoras   paizagens  1 

Por  acaso,  um  dia  em  que  a  nossa  olha  se  compunha  de 
pampóstos  cozidos  com  saramágos  e  nervuras  de  cardos,  veio 
acampar  perto  da  aldeia,  uma  colónia  de  ciganos,  acompanhada 
de  seus  carros  puxados  por  míseros  animaes !  Levado  pela  cu- 
riosidade, aproxímei-me  d'esses  homens  errantes,  fieis  ás  suas 
crenças,  aos  seus  usos,  e  aos  seus  costumes  estranhos  para 
mim.  Deram-me  de  comer  e  trataram-me  bem,  convidando-me 
a  seguí-los  !  Então  reflecti,  e,  com  o  intuito  de  ser  útil  a  minha 
mãe,  estava  disposto  a  esse  immenso  sacrifício,  que  não  quiz, 
porém,  consumar  sem  obter  a  licença  d'ella. 

Minha  mãe,  depois  de  eu  lhe  ter  manifestado  a  minha  in- 
tenção bemfaseja,  angustiou-se,  dizendo-me  com  as  lagrimas 
sobre  as  faces,  que  os  ciganos  em  geral,  eram  uma  gente  va- 
gabunda, sem  eira  nem  ramo  de  figueira^  vivendo  de  expedien- 
tes occultos,  e  de  mysterios  que  os  tornavam  suspeitos  por 
toda  a  parte. 

«  — Eu  não  desejo  que  tu  vivas  no  mundo,  disse-me  minha 
mãe  aiHicta,  sem  uma  posição  clara  e  definida,  ainda  mesmo 
nas  classes  que  a  sociedade  se  apraz  em  considerar  mais  in- 
feriores, mas  que  tu  honrarás  por  meio  do  teu  trabalho  á  luz 
do  dia.  Prefiro  que  tu  sejas  antes  o  espectador  triste,  mas 
tranquillo,  de  todas  as  chagas  sociaes  que  conduzem  os  homens 
ao  abysmo,  do  que  sejas  apontado  pela  turba,  quando  te  vir 
caminhar  para  uma  dolorosa  expiação  !  Assim,  promette-me 
que  não  me  abandonarás;  e  nós  viveremos  como  Deus  fòr  ser- 
vido. Mais  tarde!  quando  chegarem  os  teus  velhos  dias,  tu  m'o 
agradecerás  !  Tu  te  lembrarás,  no  inverno  da  vida,  curvado,  ao 
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canto  da  lareira,  sob  o  fardo  dos  cuidados  e  aspirações  pela 
boa  sorte  dos  teus  filhos,  de  quanta  ternura  ha  nestes  desejos 
da  tua  pobre  mãe,  que  breve  sentirá  desapparecer  dos  seus 
olhos  os  últimos  raios  de  luz  de  um  triste  dia  que  se  acaba! 
Mas,  que  tu  sejas  feliz  no  mundo  pelos  sãos  conselhos  e  o 
santo  amor  d'aquella  que  te  deu  o  ser,  é  toda  a  esperança,  toda 
a  consolação  da  minha  alma.  Que  Deus  te  proteja,  e  eu  serei 
contente.  Assim  o  espero.  Promette-me,  pois,  que  não  me 
abandonarás.! 

Kntão,  lembrandome  d'aquelle  soneto  ide  J.  Ronsardi,  re- 
passado de  suavidade  e  de  poesia,  dirigido  a  Helena,  —  que 
tantas  vezes  ouvira  a  meu  mestre,  —  eu  repeti  também,  com 
um  profundo  sentimento  de  tristeza,  o  bello  verso 

•  Quand  vous  serez  bien  vieille,  un  soir,  ã  la  chandelle» 

que  fez  deslizar  um  breve  sorriso  de  melancolia  sobre  os  lá- 
bios de  minha  mãe. 

E  correspondendo  á  allírmação  da  sua  crença  era  Deus, 
eu  o  prometti  á  santa  protectora  dos  meus  dias,  restituindo-lhe 
a  paz,  a  consolação  e  o  vigor  do  seu  espirito,  tantas  vezes  per- 
turbado pelas  incertezas  no  meu  futuro. 

Não  obstante,  dois  annos  depois,  minha  mãe  cxhalava  o 
ultimo  suspiro  entre  os  cuidados  pelo  destino  do  filho  e  a  sau- 
dade de  me  deixar  na  primavera  da  vida,  isolado,  sem  protec- 
ção nem  abrigo,  entregue  á  minha  boa  ou  má  estrella.  Minha 
mãe  tinha  accumulado  assim  á  sua  dor  intensa  de  doente,  o 
receio  de  eu  me  encontrar,  sem  cila,  abandonado  no  mundo,  á 
merco  da  sorte  I 

Morta  minha  mãe,  c  depois  de  plantadas  em  roda  da  sua 
campa  algumas  flores  regadas  com  as  lagrimas  dos  meus  olhos, 
não  tendo  cu  que  comer,  nem  quem  baixasse  sobre  mim  as 
suas  vistas  bcmfasejas,  dirigi-mc  a  uma  pequena  fabrica  de  te- 
cidos de  lan,  na  qual  pedi  trabalho  para  matar  a  fome  que  me 
torturava!  A  resposta  foi  que,  naqucllc  dia,  o  gerente  tinha  des- 
pedido um  terço  dos  operários,  por  falta  de  consumo  dos  pro- 
duetos  armazenados  c  da  diminuição  das  cncommcndas  !  Aqucl- 
les  que  nos  dizem  que  c  necessário  resignação  no  soflVcr,  não 
sentem  que  as  leis  da  natureza  são  superiores  aos  raciocínios 
da  rhctorica !  Assim,  cu  sentia  cada  vez  mais  viva  a  nccessi- 
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dade  de  comer,  e  de  me  salvar  de  uma  dor  resistente  a  todos 
os  remédios  da  mais  persuasiva  eloquência! 

Infelizmente,  para  mim,  no  campo,  como  na  oflicina,  a  es- 
tação era  morta!  Encaminhei-me  então  para  um  quartel,  a  fim 
de  assentar  praça  de  tambor,  —  a  única  posição  que  me  per- 
mittia  a  minha  pouca  idade  no  theatro  dos  grandes  dramas  de 
sangue,  que  as  sociedades,  no  seu  progresso,  consideram  ainda 
como  gigantescas  obras  de  salvação!  O  meu  sentido,  como 
comprehendem  bem,  estava  unicamente  no  rancho,  o  qual,  eu 
já  sabia,  não  era  nenhum  bródio.  Ahi,  o  mesmo  desengano  ! 
dizendo-se-me  que  uma  dúzia  de  pretendentes,  inscriptos  com 
a  mesma  aspiração  gastronómica,  estavam  antes  de  mim ! 

Com  esta  bagagem  pesada  de  desillusões  fataes,  que  me 
faziam  chorar  e  intumecer  os  meus  olhos  vermelhos,  encami- 
nhei-me a  pé,  roto  e  descalço,  para  a  cidade  do  Porto,  em  que 
punha  a  ultima  esperança  de  matar  a  fome,  e  de  abrigar-me 
do  frio  que  me  gelava  o  sangue.  No  entanto,  para  viver  e  an- 
dar, tinha-me  sido  necessário  estender  a  mão  á  caridade  dos 
transeuntes,  dos  quaes,  algumas  vezes,  em  logar  de  esmola, 
recebia  duras  apostrophes,  em  que  me  chamavam  vadio,  man- 
drião, tonante.  . .  e  me  mandavam  trabalhar  sem  que  nenhum 
me  indicasse  aonde  e  em  que!  Caso  raro  na  nossa  boa  terra; 
mas,  por  infelicidade  minha,  como  o  pária  banido  da  sua 
casta,  não  encontrei,  no  meu  caminho,  uma  só  alma  que  me  dis- 
sesse com  affecto:  'Pobre  hera!  no  teu  desfallecimento,  encosta-te 
a  mim  !  eu  serei  o  teu  olmeiro!  E,  contudo,  o  meu  aspecto  devia 
ser  bem  triste,  contraído  entre  os  horrores  da  fome  e  o  máu 
dormir  sobre  a  terra  dura,  coberto  do  rico  manto  dos  miserá- 
veis!  E'  triste!  mas,  é  verdade!  se  une  feuille  suffit  au  nid  de 
r oiseau-moiiche ,  eu  não  tinha  mesmo  essa  folha ! 

Chegado  ao  Porto,  dirigi-me,  ao  acaso,  para  a  Fóz  do 
Douro;  sentei-me  na  praia,  e  olhei  para  o  oceano,  como  o 
nauta  olha  para  a  terra  em  que  procura  um  refugio,  um  abrigo, 
para  a  sua  situação  diíficil  e  perigosa.  Os  meus  presentimentos 
não  me  enganaram  ! 

As  horas  corriam !  o  sol  vermelho  aproximava-se  do 
abysmo  do  mar !  E  emquanto,  sentado  no  mesmo  sitio,  illudia 
as  agonias  do  meu  estômago  com  as  distracções  dos  meus 
olhos,  eu  via  ao  longe,  sobre  as  aguas  tranquillas  do  oceano, 
moverem-sc   lentamente  uns  phantasmas  brancos,  que  se  me 
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afiguravam  castellos  de  cartas  á  tona  d"agua!  impressionando 
e  commovendo  profundamente  o  meu  espirito  de  serrano! 
Eram  navios  que,  carregados  de  velas,  passavam  ao  largo,  pa- 
recendo indicar  me  o  meu  novo  caminho  no  mundo.  E  eu  os 
seguia  com  a  vista  e  o  pensamento  como  se  o  meu  destino  es- 
tivesse preso  e  intimamente  ligado  ao  seu  !  Eu  sentia  como  a 
influencia  de  um  poder  mysterioso  e  suggestivo  que  me  hypno- 
tisava  e  attrahial  sem  me  lembrar  que,  em  poucas  horas,  o 
frio  da  noite  perturbaria  ainda  mais  a  minha  alma  já  tão  des- 
íallecida  pelas  angustias  das  minhas  privações  ! 

Este  extasis  do  meu  espirito,  e  a  debilidade  do  meu  corpo 
por  falta  de  alimento,  trouxeram  me  as  lagrimas  aos  olhos.  Um 
homem  do  mar  se  aproximou  então;  e  condoído,  talvez,  das 
minhas  apparencias  de  miséria  e  dos  meus  sentimentos  do  co- 
ração, ofFereceu-me  um  logar  de  moço  a  bordo  do  seu  navio, 
que  devia  sair  no  dia  seguinte  para  os  portos  do  Brazil.  Acei- 
tei, agradecendo  com  o  meu  barrete  na  mão. 

A  minha  viagem  foi  feita  a  contento.  Mas,  tendo  o  navio 
desarmado  no  seu  regresso,  dirigi-mc  em  uma  pequena  embar- 
cação a  Lisboa,  onde  vivi  seis  mezes  da  caridade  da  Casa  Pia, 
em  troca  de  alguns  pequenos  serviços  que  prestava  naquelle 
importante  estabelecimento  de  assistência  e  de  instrucção  pu- 
blicas I  Dahi  o  meu  nome  de  Casa  Pia! 

A  minha  primeira  viagem  api-esentava-se,  porém,  conti- 
nuamente á  minha  imaginação!  Aquclle  que  durante  algum 
tempo  navegou  por  dever  de  ofticio,  raramente,  nos  pczares  da 
terra,  deixa  de  se  lembrar  com  saudade  do  seu  refugio  no 
mar,  do  seu  isolamento  do  mundo!  Desgostoso,  assim,  do  tfieu 
viver  incerto,  sem  garantia,  sem  futuro  e  sem  esperança,  fui 
assentar  praça  a  bordo  de  um  dos  nossos  navios  de  guerra, 
prompto  a  fazer-se  de  vela  para  os  portos  da  America  do  Sul 
e  mar  da  índia  I 

Aqui  tens,  Manoel,  como  de  um  homem  do  campo,  que 
podia  estar  cm  uma  situação  útil  c  agradável  no  seu  paiz,  se 
fez  um  pobre  grumete  analphabcto,  sem  meios,  sem  recursos 
c  quasi  sem  aspirações  !  Sou  cu  culpado  ? ! 

Ao  proferir  estas  ultimas  palavras,  os  olhos  do  infeliz 
(>a8a  Pia  estavam  marulhados  de  lagrimas. 

—  Que  de  quadros  tristes  c  angustiosos,  cm  que  se  repre- 
sentam miseráveis  existências  como  a  tua!  murmurou  Manoel, 
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não  se  encontram  a  cada  passo  por  essas  galerias  do  mundo, 
devidos  ao  pincel  fatídico  das  grandes  imperfeições  sociaes  ?  ! 
E,  contudo,  nos  centros  mais  polidos  e  opulentos  da  Europa, 
os  homens  não  são  mais  felizes  do  que  os  Portuguezes  consi- 
derados na  sua  generalidade  I  Imaginas  tu,  Casa  Piai  quantas 
misérias,  muito  mais  pungentes  do  que  a  tua,  vagueiam  sobre 
o  lodo  da  terra  estranha  ?  ! 

Meu  amigo!  consola-te  com  a  tua  sorte,  que  ainda  tu, 
para  honra  da  instituição  da  familia  portugueza,  gozaste,  vindo 
ao  mundo,  a  primeira  felicidade  da  vida,  symbolizada  no  santo 
amor  dos  nossos  pães  e  das  nossas  mães  !  E  sabes  tu  o  que  é 
esse  amor  nas  difterentes  classes  sociaes  de  alguns  paizes  con- 
siderados mais  instruídos  e  mais  distinctos  perante  a  civilisação 
moderna?!  Se  o  queres  saber,  não  consultes  os  sentimentos 
do  teu  bom  coração,  não  te  regules  pelas  leis  económicas  de- 
nominadas leis  de  bronze,  inventadas  por  notabilidades  da 
sciencia,  que  julgam  perigoso  o  desenvolvimento  das  popula- 
ções, esquecendo  estas  notáveis  palavras  de  Lamennais  :  «Ha 
logar  para  todos  sobre  a  terra».  Para  encontrares  a  explicação 
de  certos  phenomenos  sociaes,  que,  felizmente,  se  não  mani- 
festam em  Portugal,  procura-a  antes  nas  razões  de  ordem  phy- 
siologica  que,  sobre  a  producção  do  homem,  imperam  em  al- 
guns paizes,  «fazendo  com  que  essa  producção  seja  incompa- 
ravelmente mais  abundante  na  classe  operaria,  isto  é,  na  parte 
menos  abastada  das  populações,  do  que  nas  classes  média  e  su- 
perior»,—  o  que  é  inteiramente  contrario  á  lei  de  Malthus  ! 

Esta  aberração  das  leis  económicas,  ou  antes  das  leis  da 
natureza,  que  se  nota  em  alguns  paizes  dos  mais  civilisados  da 
Europa  e  da  America,  representando  o  «incommodo  dos  fi- 
lhos», nas  classes  abastadas,  e  a  sua  exploração  industrial,  nas 
classes  pobres,  não  a  encontras  tu  nas  diversas  ordens  da  fa- 
milia portugueza,  senão  como  uma  rara  excepção  do  senti- 
mento nacional.  Tu  não  a  encontraste  em  teus  pães,  eu  não  a 
soffri  nos  meus,  o  que,  acredita,  foi  para  nós  uma  grande  fe- 
licidade ! 

As  mulheres  portuguezas  não  conhecem  o  maltliusianismo 
da  burguezia  de  outras  nações,  nem  o  egoísmo  cruel  das  suas 
classes  pobres.  Nas  classes  ricas,  ellas  não  antepõem,  como  as 
de  algumas  populações  da  America  e  da  Europa,  o  luxo,  a  os- 
tentação e  os  prazeres   da  vida,  aos  cuidados  da  nutrição  e 
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educação  dos  filhos  ;  nas  classes  pobres,  não  preferem  os  sof- 
frimentos,  a  doença  e  a  morte  prematura  dos  filhos, — origi- 
nada em  um  trabalho  precoce  superior  ás  forças  das  crianças, 
—  ao  seu  próprio  trabalho  e  sotTrimento.  Teus  pães  ficaram 
pobres,  mas  nunca  exploraram  as  tuas  débeis  forças  para  vi- 
verem na  inacção  e  no  vicio ! 

E  sabes  porque  r  I  Porque,  entre  nós,  graças  á  boa  Índole 
dos  Portuguezcs,  não  se  encontram  frequentemente,  —  ao  con- 
trario do  que  succede  em  outros  paizes, —  «familias  de  operá- 
rios, onde,  diz  M.  Molinari,  a  mulher  e  os  filhos  empregados  nas 
manufacturas,  nutrem  o  pae  de  família  entregue  á  ociosidade 
e  ao  deboche,  que  os  explora  como  escravos p  (•).  O  senti- 
mento da  população  trabalhadora,  em  Portugal,  é  mais  carita- 
tivo, mais  humano. 

Quando  a  sciencia  explicar  estes  abusos  da  liberdade  do 
trabalho,  —  do  LaissCy-faire,  —  ella  abrirá  os  braços  ao  pro- 
teccionismo, pedindo  leis  protectoras  contra  o  luxo  e  a  osten- 
tação, abysmo  de  todas  as  classes  sociaes,  e  collocará  as  pobres 
crianças,  incapazes  do  self  govcriiincnt,  sob  a  tutela  do  Estado, 
implorando  regulamentos  para  a  natureza  e  horas  Jo  trabalho. 
Na  terra  portugueza  os  filhos  são  extremosamente  amados, 
como  tu  e  cu,  pelos  pães  que,  em  vez  de  os  explorarem,  se  sa- 
crificam por  clles.  Não  quero  dizer  com  isto  que,  nos  outros  pai- 
zes, o  não  sejam  também,  na  generalidade.  Mas,  acreditarás  tu 
que  de  uma  das  nações  mais  civijisadas  da  Europa,  se  tenha 
podido  dizer :  —  Lcs  eufauts  y  ttaient  iin  iucoiivénwnl  ? !  (*)  Po- 
derás tu  imaginar  que  na  Nova  Inglaterra  se  chama  aos  filhos  e»- 
ciimbraticcs? !  e  que  os  resultados  de  costumes  novos,  «começam 
a  amedrontar  os  homens  públicos»  nos  Estados  de  Massachus- 
sets,  do  Vcrmoiit,  do  .Maine,  do  New  Hamsphire,  nas  sociedades 
polidas  de  Philadelphia  e  de  Providcncc,  onde  o  mal  se  mani- 
festa nas  classes  mais  illustradas  ?  I  i')  Aprende  a  ler,  Casa  Piai 
c  então  tu  poderás  bem  distinguir,  no  meio  das  sombras  que 
escurecem  muitas  das  mais  famosas  existências  do  mundo,  os 


(')  (•Economiiites  et  publicistc»  contcmporuins»;  Notioni  fondamcn- 
lolcs  il'cconomic  politique  —  «Lu  proiluction  dcs  hommcs  libres»;  par  M. 
G.  Molinnri;  I.  chop.  III.  png.  <»H;  l'nris,  iMyi.) 

('»  (Vcjojc  «tl.cs  KliUs  rnis  contemponiins»;  por  M.  ClauJio  Junnct; 
Cnp.  \ll.  «La  qucslíon  Jes  fcmmcs>.) 

(')  (IJcin  ;  iJcni ;  iJeni.) 
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brilhos  resplendentes  que  illuminam  a  nobre  familia  portu- 
gueza  !  Tu  conhecerás,  então,  como  esta  illustre  coUectividadei 
que  inclina  a  fronte  sobre  o  mar,  c  instinctivamente  refractária 
aos  usos  e  costumes  que  tão  facilmente  se  propagam  entre  ou- 
tros povos  tidos  por  mais  civilisados  !  (^'j  Tu  verás  que  no  des- 
envolvimento da  população  de  Portuga)  não  se  encontram,  fe- 
lizmente, como  em  outros  paizes,  Icscoiitiimes  cffreiísesdonl  Mal- 
íliiis  a  dvessé  le  triste  inventaire  et  qiii  font  de  sou  livre  iin  des 
téinoignages  les  pliis  propres  à  abaisser  Vorgiteil  hitmain  ("*). 

—  Porém,  observou  o  Casa  Pia,  d'onde  entendes  tu  que 
vem  essa  luz  eterna  que  parece  illuminar  tão  distinctamente  a 
alma  portugueza  ? ! 

—  Meu  amigo!  acredita!  o  século  em  que  vivemos  é  o  do 
império  do  Eu!  e  em  Portugal,  por  fortuna  nossa,  são  poucos 
os  que,  superiormente  á  razão,  á  equidade  e  á  justiça,  collo- 
cam  a  instituição  d'esse  dominio  utilitário!  Isto  não  é  dizerte 
que  não  hajam  manchas  no  sol ! 

Voltaire,  sempre  com  o  seu  espirito  critico  e  mordaz,  fez 
dizer  a  M.  Grou  : 

«...  Eu  tenho  percorrido  os  dois  hemispherios ;  nada  te- 
nho visto  como  0-Taiti  e  sua  religiosa  rainha;  é  em  O-Taiti 
que  a  natureza  habita ;  não  tenho  visto  n'outras  partes  senão 
mascaras ;  não  tenho  visto  senão  velhacos  que  enganam  os  to- 
los, charlatães  que  surripiamx  (escaviotent)  o  dinheiro  dos  ou- 
tros para  obterem  auctoridade,  e  que  surripiam  a  auctoridade 
para  obterem  dinheiro  impunemente ;  que  vos  vendem  teias  de 
aranha  para  comerem  as  vossas  perdizes  \  que  vos  promettem 
riquezas  e  prazeres  quando  nada  existir  (isto  é,  depois  de  mor- 
tos), a  fim  de  que  vireis  o  espeto  emquanto  elles  vivem»  !  {^) 


{')  (Em  uma  oMemoria  de  M.  Walker,  lida  na  (íimérican  social  science 
associíition,  diz  o  seu  auctor:  «Que  estes  hábitos  se  propagam  rapidamente, 
ainda  que  sem  progressão  regular  entre  todos  os  Estados  do  Nordeste,  e 
do  Centro  (America)  assim  como  entre  as  cidades  commerciaes  e  indus- 
triaes  de  Oeste,  isso  não  tem  necessidade  de  ser  demonstrado  pela  con- 
frontação das  estatísticas.  O  facto  é  patente,  palpável,  e  não  precisa  prova.» 
Veja-se  a  obra  citada  de  M.  Molinari,  pag.  (iij,  nota  i). 

(')  («Traité  d'economie  politique»;  por  J.  G.  Courcelle  Seneuil;  tom.  I, 
cap.  IV.,  §  I,  pag.  120,  2.»  Ed.,  Paris,  1867.) 

(')  («Lcs  oreilles  du  Comte  de  Chesterfield  et  Ic  chapelain  Gaudman;» 
por  Voltaire;  Cap.  V.) 
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Que  diria  M.  Grou  se.  percorrendo  agora  os  dois  hemis- 
pherios,  visse  que  as  perdizes  já  não  são  comidas  pelos  que 
vendem  teias  de  aranha,  mas,  sim  pelos  que  exhibem  elixires 
de  bem  estar  na  terra,  de  que  só  elles  aproveitam,  arranjando 
grandes  fortunas  no  mundo,  emquanto  os  tolos  viram  a  roda  1 
Comprehendes  bem,  que  os  especuladores  que  pregam  a  igual- 
dade sobre  os  hombros  alheios !  e  os  famosos  alchimicos  da 
pedra  philusophal '.  não  representam  a  alma  da  nação  portu- 
gueza! 

Meu  amigo,  as  sociedades  modernas  estão  ainda  cheias  de 
imperfeições  e  de  injustiças  graves  !  Não  as  lances,  comtudo,  á 
conta  das  instituições  dirigentes,  mas,  sim  á  responsabilidade 
da  ignorância,  do  egoismo,  e  da  inconsciência  de  não  poucos 
daqueiies  que  as  governam  e  se  dizem  seus  defensores !  Em  todo 
o  regimen  liberal,  se  quizeres  ter  força,  credito  e  bem  estar, 
não  vendas  nunca  o  teu  voto,  a  fim  de  que  o  especulador,  de- 
pois de  o  ter  comprado,  não  cuspa  nelle,  em  ti  e  no  systema, 
seja  qual  fòr  o  que  tolere  esse  negocio.  Se  tiveres  filhos, 
educaos  bem,  e  livra-os  da  rhetorica  do  venha  a  nós,  nociva 
como  a  moeda  falsa,  que  prejudica  mesmo  depois  da  morte 
do  falsificador. 

Acredita !  uma  pouca  mais  de  fé  religiosa,  de  justiça  dis- 
tributiva, e  de  caridade  christan,  e  quantas  contrariedades  pun- 
gentes !  quantos  solTrimcntos  acerbos  I  quantas  dores  intimas ! 
deixariam  de  descer  ao  tumulo  como  simples  efleitos  do  acaso, 
como  consequências  naturucs  da  tti/elictdadc  e  da  wá  sorte! 

Com  essa  fé,  essa  justiça  e  essa  caridade,  tu  não  verias, 
ião  frequentemente,  no  meio  das  grandes  agglomerações  em 
que  SC  lucta  penivelmemtc  pela  existência,  tantas  dessas  mi- 
sérias sociacs,  tantos  desses  infortúnios  esmagadores,  que  se 
observam  no  mundo,  sob  o  nome  de  vaevens  da  sorte,  de  even- 
tualidades da  vida!  Palavras  sonoras -em  que  se  occultam 
erros,  que,  classificados  devidamente,  revoltariam  todas  as  con- 
sciências. 

Com  essas  bellas  faculdades  dalma  que  devem  caractcri- 
sar  o  homem  chrisião,  quantos  paizcs  não  teriam  evitado  as 
exigências  extremas  de  funestos  expedientes  com  que,  para 
alliviar  os  contribuintes  de  maiores  encargos,  se  arruinam  a 
viuva,  o  orfáo,  o  enfermo,  o  invalido,  que  tem  a  sua  existência 
ligada  ao  credito  da  sua  nação  ? !  Expedientes  impopulares,  que 
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levam  os  representantes  do  traballio  passado,  —  não  menos  res- 
peitáveis do  que  os  trabalhadores  presentes, —  á  miséria  e  á 
fome,  nas  condições  e  nos  periodos  da  vida  mais  necessitados 
de  amparo  e  de  protecção ! 

Com  uma  pouca  mais  de  justiça  e  de  caridade  no  mundo, 
o  pequeno  trabalhador  de  quinze  annos,  cooperando  na  officina  de 
seu  pae,  não  veria  dolorosamente  fechar  a  sua  loja,  por  falta  da 
justa  e  devida  protecção  ao  trabalho  livre  c  independente  do  po- 
bre, destituído  dos  instrumentos  indispensáveis  á  vantajosa  con- 
currencia  dos  seus  productos,  com  os  da  grande  industria.  Sem 
capital,  sem  credito  a  descoberto,  victima  de  antigos  e  imper- 
feitos processos  de  producção  !  sem  possibilidade  nem  espe- 
rança de  obter  outros  mais  eíficazes  !  desamparado  d"essa  jus- 
tiça e  caridade !  o  único  recurso  do  filho  será,  dando  um 
suspiro  profundo,  lançar-se  na  rodeira  do  contracto,  que  elle 
considera  o  tumulo  da  sua  iniciativa  privada.  E  ali,  na  grande 
manufactura,  elle  se  lembrará  com  saudade  dos  seus  avós  in- 
corporados, livres  e  independentes  !  Emquanto  ao  pae!  uma  ou- 
tra victima  das  mesmas  causas,  esse  entregar-se-ha  á  ventura 
de  uma  industria  nova,  para  ter  o  mesmo  fim,  vendo  os  seus 
braços  de  carne  e  osso  substituídos  por  outros  de  ferro  ! 

Mas:  «O  vapor  impõe  as  suas  leis  a  toda  a  industria  pro- 
ductiva.»  (')  E'  verdade!  No  entanto,  para  que  essas  leis  não 
sejam  demasiadamente  duras  ao  operário  isolado,  ao  artista 
pobre  ;  para  que  a  sua  imposição  não  atrophie  todas  as  suas 
faculdades  de  iniciativa  e  aperfeiçoamento  ;  torna-se  necessário 
que  a  solicitude  governativa  os  não  desampare  na  sua  agencia 
da  vida !  E'  mesmo  indispensável  que  a  sua  acção  os  dirija  e 
proteja,  em  vez  de  os  illudir  com  falsos  desenvolvimentos  eco- 
nómicos, por  acréscimos  fictícios  de  producção  e  de  consumo, 
que  fazem  lembrar  as  memorias  escriptas  por  Santilhana,  a  fa- 
vor do  Conde-Duque  de  Olivares. 

Só  assim  a  victima  da  sorte  e  do  acaso,  em  vez  do  soc- 
corro  doloroso  que,  nas  horas  de  provação,  encontra  nos  Mon- 
tes de  Piedade,  á  custa  do  lençol  da  cama  e  do  vestido  da  es- 
posa ou  da  filha,  poderá  achar  no  'Banco  popular,  por  meio 
do  seu  credito  de  trabalhador  livre  e  isolado,  o  recurso  bas- 


{')  («Credit  populaire»;  por  M.  Batbie  ;  —  «Introduction»;  —  por  M. 
Horn.) 
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tante  para  a  sua  emancipação  do  salário,  ultima  phase  da  orga- 
nisação  do  trabalho. 

Felizmente,  graças  ao  bom  fundo  da  alma  portugueza,  e 
não  obstante  as  exigências  do  teu  patrão,  a  usura  nunca  attin- 
giu,  entre  nós,  essas  medonhas  proporções  que,  n"outros  pai- 
zes,  tornam  os  cubículos  dos  usurários  em  profundos  abysmos 
dos  desgraçados !  cm  verdadeiros  antros,  onde,  á  luz  amorte- 
cida de  uma  lâmpada  mortuária,  mãos  ávidas  e  descarnadas 
esfolam  os  cadáveres  das  victimas  I 

Teu  pae,  Casa  Pia,  não  emigrou  para  terra  estranha,  evi- 
tando assim  accumular  as  saudades  da  pátria  as  amarguras  do 
cxilio.  Morreu  no  paiz  que  amava,  deixando  te  na  orfandade, 
pobre  e  obrigado  a  sentar  praça  a  bordo  de  um  navio  de  guerra, 
a  fim  de  encontrares  um  refugio  para  os  teus  pezares,  um  asylo 
para  a  tua  miséria !  Por  culpa  alheia,  elle  não  te  deixou  feliz 
no  mundo,  mas  evitou  te  as  angustias  supremas  do  emigrado 
sem  fortuna,  que,  em  plagas  longiquas  e  inhospitas,  —  onde  a 
pallidez  pinta  no  rosto  a  tristeza,  c  a  doença  endémica  apaga 
o  fulgor  dos  olhos,  —  curva  a  fronte  ao  fatal  destino  que  con- 
duz aos  acerbos  sotTrimcntos,  ás  lagrimas  cm  segredo  e  á  morte 
prematura,  tendo  constantemente  na  imaginação  a  sua  ultima 
camiza  feita  de  quatro  laboas  pintadas  de  preto  e  de  amarcllol 

Tu  não  imaginas  quantos  rapazes,  victimas,  á  tua  imagem, 
das  vicissiíUíics  da  sorte,  lá  vão,  na  companhia  de  seus  pães, 
pobres  trabalhadores  do  campo,  em  busca  de  terras  mais  gra- 
tas e  de  céos  mais  propícios,  não  encontrando  mais,  para  des- 
illusão  da  sua  alma,  do  que  pampas,  esldros,  c  nuvens  negras 
c  tempestuosas!  Infelizes  emigrantes!  Vencidos  pela  demasia 
do  imposto,  que  diminue  a  producção  da  terra  em  que  nasce- 
ram; opprimidns  por  a  carestia  dos  objectos  do  seu  consumo, 
as  avultadas  dcspezas  de  transporte  dos  seus  productos  c  os 
direitos  de  barreira  que  isolam  o  terreno  productor  do  centro 
consumidor;  c  reduzidos  ao  salário  apenas  necessário  para  não 
morrerem  de  fome  c  de  frio;  clles  dizem  adeus  ao  seu  paiz 
natal,  c  com  a  pesada  cruz  do  seu  martyrio,  lá  vão  a  caminho 
do  seu  Calvário,  cm  procura  de  quem  melhor  comprchcnda  c 
utilisc  a  sua  intclligcncia,  a  sua  energia  c  o  seu  trabalho! 

Porem,  ante»  desta  suprema  resolução!  que  de  dores  pun- 
gentes nas  grandes  luctas  cm  que  entra  o  seu  espirito !  que  de 
emoções  dolorosas  !  que  de  incertezas  terríveis  I  que  de  sonhos 
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funda!  Saudade  do  paiz  de  que  se  ausentam,  Deus  sabe  se 
para  sempre  !  e  em  que  deixam  as  suas  mais  queridas  afteições! 
saudade  dos  jazigos  em  que  repousam  as  cinzas  dos  seus 
Maiores,  que  faliam  tristemente  ao  seu  coração,  dizendo-lhes 
com  voz  sentida  :  Lembrae-vos  de  vossos  avós !  E,  no  entanto, 
elles  partem !  E  emquanto  a  sua  terra,  em  pousio,  se  cobre, — 
á  falta  de  braços  trabalhadores,  —  de  sarças  e  de  abrolhos! 
estes  pobres  vencidos  da  vida,  apoiados  na  sua  coragem,  re- 
gam com  o  seu  suor  e  enriquecem  com  a  sua  actividade  outros 
paizes  raras  vezes  mais  gratos  e  mais  humanos  !  Pobres  heras  ! 
Que  constância  !  que  sotírimento  !  que  resignação!  não  revelam 
elles  no  seu  êxodo  em  busca  de  uma  tevva  prometlida,  e  nunca 
achada  ? !  Mas  !  como  esses  infelizes  ausentes  conservam  sem- 
pre no  exilio  as  recordações  vivas  da  pátria  !  como  elles  sentem 
no  peito  a  sua  grande  paixão  dominante,  originada  nos  senti- 
mentos da  sua  alma  e  nas  tendências  do  seu  coração ! 

— -Parece-me,  Manoel,  que  o  teu  quadro  da  nossa  emi- 
gração, é  excessivamente  carregado  de  cores  sombrias !  Quem 
tenha  percorrido  a  minha  provinda  do  Minho,  terá  notado 
quanto  tem  sido  proveitoso  a  este  paiz,  o  trabalho  portuguez 
nas  generosas  terras  de  Santa  Cruz! 

—  Assim  se  julga  á  primeira  vista,  respondeu  Manoel. 
Porém.,  aquelle  que  tiver  percorrido  as  principaes  cidades  da 
costa  do  Brazil,  desde  o  Amazonas  até  o  Prata  e  visto  ahi  as 
sumptuosas  habitações  de  alguns  Portuguczes,  o  luxo  e  opu- 
lência dos  seus  jardins,  das  suas  chacras  e  das  suas  vastas  pro- 
priedades ou  faz&ndas,  reconhecerá  sem  duvida  que  essas  im- 
mensas  fortunas  de  brasileiros,  que  enriquecem  a  tua  província, 
idas  das  terras  de  Santa  Cruz,  nada  são,  comparadas  com  as 
que  ficam,  com  os  nossos  patrícios,  na  antiga  colónia  portu- 
gueza !  Então,  nessas  praias  longiquas,  sente-se,  e  lastima-se 
com  a  alma  annuviada  e  o  coração  confrangido,  a  ausência 
d'esses  capitães  animados,  saidos  do  seu  paiz  natal,  não  pela 
abundância  d'elles,  nem  pela  falta  de  emprego  útil !  mas  pelos 
encargos  enormes  que  pesam  directa  e  indirectamente  sobre  a 
cultura  de  uma  terra  que  tristemente  lhes  sorri !  e  sobre  as  in- 
dustrias nacionaes  amortecidas  perante  os  brilhos  da  concur- 
rencia  estranha ! 

E,  comtudo,  longe  da  pátria  e  da  familia,  em  terra  alheia, 
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eile,  o  emigrante,  coopera  ainda  de  um  modo  activo,  generoso, 
fecundo,  em  todos  os  grandes  e  louváveis  impulsos  de  cari- 
dade I  em  todas  as  obras  verdadeiramente  meritórias  que  be- 
neficiam o  paiz  que  adora !  E'  assim  que,  sempre  que  pôde, 
envia  liberalmente  em  lettras  de  ouro,  o  fructo  do  seu  cansaço 
e  do  seu  soffrer  immensos,  como  um  remédio  para  o  mal  que 
o  levou  á  emigração  e  ás  provas  da  sua  intelligencia,  da  sua 
coragem  e  da  sua  actividade  inexcediveis  !  Imagina,  Casa  Pia, 
o  que  seriam  capazes  de  produzir  estes  notáveis  heroes  da  con- 
stância e  do  labor  penosos,  quando,  generosamente  protegidos 
na  terra  indigena,  a  aurora  da  sua  vida  trabalhadora,  raiada 
sobre  os  férteis  campos  do  Tejo,  do  Douro  e  do  Mondego,  lhes 
deixasse  antever  um  mais  bello  e  feliz  crepúsculo ! 

Kstes,  porém,  são  os  ditosos  a  quem  a  sorte  sorriu  entre 
tristes  amarguras  !  os  que  se  salientam  I  se  mostram  I . .  .  os 
que  os  governos,  oftuscados  pelos  brilhos  dos  seus  montes  de 
ouro,  bemdizem  e  admiram,  sem  verem  quantos  desgraçados 
se  occultam  por  entre  elles,  em  uma  vida  obscura  e  sertaneja, 
cheios  de  privações  e  de  misérias!  Oh,  Casa  Pia,  tu  não  ima- 
ginas quantos  d'cstes  infelizes,  cobertos  com  uma  esteira,  apoia- 
dos sobre  um  bambu,  sem  consciência  de  raça,  de  nacionali- 
dade e  de  lingua  pátria  I  chegam  ao  estado  bruto  de  olharem, 
com  o  receio  e  a  humildade  de  um  desgraçado  índio,  para  um 
seu  compatriota  estabelecido  no  Pará,  ou  em  Pernambuco,  c 
de  lhe  dizerem  com  voz  baixa  e  submissa  :  Sculiô  branco  I 

Taes  são  os  horizontes  nebulosos  e  de  còrcs  sombrias^ 
para  que  se  dirige,  de  olhos  vendados,  a  maioria  dos  nossos 
emigrantes,  induzidos  por  fallazes  promessas  de  engajadores, 
tantas  vezes  verberados  no  nosso  jornalismo! 

O  remédio  para  este  e  outros  males,  que  levantam  os  mur- 
múrios das  populações,  em  torno  dos  governos,  como  os  cv- 
clones  do  mar  elevam  os  ruidos  das  vagas  cm  volta  dos 
rochedos,  não  se  tem  encontrado  ninda,  nem  nas  agitações  po- 
liticas, que  ameaçam  mudar  a  face  ás  sociedades  modernas! 
nem  na»  simples  conquistas  da  scicncin,  com  que  se  pretende 
enriquecer  c  salvar  o  mundo ! 

O  allivio  d'cssc  sotVrcr  immenso,  d"essa  dor  pungente,  que 
faz  curvar  a  cabeça  dos  órfãos  c  desvalidos,  como  tu  !  e  regar 
com  as  suns  lagrima»  a  terra  cm  que  nasceram!  c  puramente 
do  domínio  de  um  estado  psychologico  que,  com  mais  fé,  mais 
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justiça  e  mais  caridade  christans,  não  julgue  o  Kit  a  única  enti- 
dade existente  sobre  a  terra ! 

—  Mas!  observou  o  Casa  Pia,  de  todas  as  terras  se  emi- 
gra, buscando  o  bem  que  abunda  n'umas  localidades,  em  com- 
pensação do  77ial  que  existe  n'outras. 

—  Assim  é!  respondeu  Manoel.  No  entanto,  acredita  meu 
amigo!— a  emigração  só  é  útil  áquelles  paizes  onde  a  abun- 
dância de  braços  trabalhadores  se  apresenta  como  um  perigo 
social.  Nesses  paizes,  a  machina  tendo  tornado  n'um  embaraço 
económico  a  existência  dos  homens  pobres,  o  caminhar  d'estas 
estrellas  errantes  e  a  vasta  expansão  colonial,  são  válvulas  de 
segurança  indispensáveis  ás  nações  populosas,  —  como  succede 
na  Inglaterra  e  na  AUemanha,  —  a  fim  de  que  a  lucta  pela  vida 
se  não  torne  mais  difficil  e  miserável !  Pelo  contrario,  a  emi- 
gração é  sempre  nociva  áquelles  paizes  onde,  como  em.  Portu- 
gal e  em  Hespanha,  os  operários  do  campo  não  chegam  para 
a  necessária  cultura  de  todas  as  suas  terras  productivas,  que 
são  as  suas  principaes  colónias !  Em  geral ;  o  exulamento  é 
sempre  a  expressão  dolorosa  do  soífrer  do  homem  trabalhador  ! 
Pobre  martyr !  Quantas  vezes  no  regresso  dos  seus  duros  com- 
bates por  uma  existência  mesquinha  no  seu  paiz,  á  hora  em 
que  o  vento  da  noite  curva  as  ramadas  dos  pinheiros,  elle  se 
encaminha  tristemente  para  a  sua  cabana  de  colmo,  eleva  os 
olhos  ao  céo,  e  a  sua  alma  dorida  voa  para  as  regiões  longi- 
quas !  mysteriosas  !  em  que  vê  brilhar  um  bem  estar  e  uma 
fortuna  que  igualam  a  sua  intelligencia  e  a  sua  coragem  !  Este 
máu  estado  do  seu  espirito,  não  se  debella,  porém,  com  leis 
prohibitivas,  que  opprimam  a  sua  consciência  de  homem  livre  ! 
nem  com  rigores  fiscaes,  que  só  aproveitam  ao  fisco  I  Para  o 
curar  completamente  é  necessário  combate-lo  na  sua  origem. 

—  E  onde  está  a  sua  origem?!  perguntou  o  Casa  Pia 
admirado. 

—  Nas  theorias  de  homens  sonhadores,  imaginando  o  nada 
fora  de  um  mundo  em  que  julgam  existir  só  elles ! 

Ainda  assim,  graças  ao  caracter  bondoso  e  caritativo  dos 
Portuguezes,  em  quem  o  amor  do  próximo  brilha  cm  clarões 
de  luz  intensa,  o  egoismo  na  nossa  terra,  é  apenas  um  pallido 
reflexo  do  fulgor  sinistro  que  rasga  as  nuvens  da  tempestade 
nos  outros !  Tu  não  fazes  idéa  do  que  vae  por  esse  mundo 
explorador,  sempre  que  se  trata  de  lucros  a  embolsar!  de  es 
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peculações  gananciosas  a  dirigir!  desde  os  mercados  dos  obje- 
ctos mais  necessários  á  vida,  até  ás  Bolsas  dos  fundos  pú- 
blicos I 

—  Tens  razão,  Manoel!  respondeu  o  Casa  Pia,  ao  ouvir 
vibrar  a  nota  da  tinança.  Pena  é  que  alguns  cultores  d"este  paiz, 
tenham  acclimado  nelle  tantas  plantas  exóticas  ! 

—  Completamente   de  acordo!  respondeu  Manoel. 

No  entanto,  aquelle  que  tudo  desculpa  e  tudo  louva  na 
administração  defeituosa  dos  governos !  que  nada  vê  de  censu- 
rável nos  seus  erros  de  economia  social,  metta  a  mão  na  con- 
sciência e  reconhecerá  que,  na  questão  do  trabalho,  não  basta 
a  expressão  da  verdadeira  e  sincera  justiça  que  dá  a  cada  tra- 
balhador os  dinheiros  conforme  a  parábola  do  Evangelho ! 

—  P^allas  como  um  livro,  Manoel  I  disse  tristemente  um 
grumete  que  exercia  a  bordo  o  emprego  de  signaleiro.  A  prova 
do  que  te  digo  é  teres  em  mim  uma  victima  innocente  dessas 
grandes  imperfeições  que  deixam  profundos  vestigios  nalma! 

O  moço  dos  sigitacs^  conhecido  a  bordo  pelo  nome  de  Cam- 
pino, era  um  rapaz  esperto,  intelligentc  e  regularmente  in- 
struído. A  sua  voz  amena  e  bem  timbrada,  e  a  sua  palavra 
fluente  e  interessante,  impressionavam  sempre  agradavelmente 
os  seus  ouvintes,  como  os  raios  do  sol  que  passam  através  de 
uma  atmosphera  serena  e  pura.  Filho  de  um  dos  mais  gracio- 
sos valles  do  Tejo,  os  seus  passos  se  tinham  dirigido  para  as 
praias  do  mar,  tendo  entrado  a  bordo,  se  não  com  palavras  de 
dor,  pelo  menos  com  aquelle  cortejo  de  exterioridadcs  mesqui- 
nhas que  annunciam  os  grandes  soiVrimentos ! 

Hábil,  activo  e  zeloso,  atlrontando  nos  caminhos  do  seu 
serviço  todos  os  cuidados  do  seu  trabalho,  o  Campino  era  es- 
timado a  bordo  quasi  como  um  modelo.  Por  isso,  quando  o 
bom  grumete  se  apresentou  como  victima  das  imperfeições  so- 
ciacs  do  seu  paiz,  lodos  os  seus  camaradas  se  dispozcram  a 
ouvir  um  canto  doloroso  c  triste !  Comtudo,  para  tirar  a  nota 
alguma  cousa  da  sua  melancolia,  alguns  marinheiros  disseram 
em  tom  de  gracejo  -. 

—  Como,  então  ? !  Quem  fez  caso  de  ti !  pobre  pyrilampo 
das  campinas  do  Tejo,  pnra  tanto  maguar  a  tua  alma  sensí- 
vel ': !  \'amo5,  desembucha  ! 
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CAPITULO  XX 


Como  de  um  rico  proprietário  se  faz  um  grumete  pobre.  —  O  caracter  dos 
Portuguezes  sabe  minorar  os  excessos  das  desigualdades  sociaes.  — 
Os  Pobres.  —  A  paciência  do  grumete  Casa  Pia. 


—  Meu  pae,  começou  a  dizer  o  Cavipíuo,  era  um  abastado 
proprietário  e  um  notável  politico  que,  na  minha  terra,  tirava 
sempre  o  Deputado  ás  Cortes,  de  dentro  do  seu  chapéo.  Por 
uma  d'essas  infelicidades  que  devem  marcarse  na  vida  com 
pontos  bem  negros,  quiz  a  minha  triste  sorte,  que  elle  se  es- 
quecesse, por  largos  annos,  —  mais  de  trinta,  —  do  cumprimento 
das  leis  fiscaes!  istoé,  de  pagar  todas  as  contribuições  julgadas 
proporcionalmente  indispensáveis  para  o  pagamento  das  despe- 
zas  publicas,  mas,  pelo  abuso  das  quaes  os  governos  tinham  tran- 
sformado a  propriedade  em  uma  seara  aberta,  em  que  todos  res- 
pigavam e  devastavam,  julgandose  em  quinta  feira  da  Ascensão ! 

Por  uma  espécie  de  sympathia  physiologica,  a  competente 
auctoridade  da  fazenda  esqueceu-se  também  de  constranger 
meu  pae  ao  pagamento  do  que  legalmente  devia !  de  modo  que 
tudo  passava  como  o  melhor  dos  sonhos  !  Nem  meu  pae  que- 
ria prejudicar  os  seus  interesses,  nern  o  agente  perder  o  seu 
socego,  e,  o  que  ainda  era  peior,  o  seu  emprego!  pois  sabia 
que,  contra  o  fiscal,  uma  lembrança  do  politico,  na  Corte,  po- 
dia-lhe  ser  mais  funesta,  do  que  o  esquecimento  do  proprietá- 
rio, na  aldeia!  Dizia-sc  até  que  mais  facilmente  se  veria  penho- 
rado e  expropriado  um  pobre  dos  seus  tarecos,  do  que  cons- 
trangido meu  pae,  que,  tendo  pago  em  representantes  do  povo, 
—  ás  vezes  bem  caros !  —  se  julgava  quite  com  os  governos 
que  os  requisitavam  d"elle  ! 

Os  annos,  porém,  correram.  E  como  ninguém  é  eterno 
nesta  vida  transitória,  um  dia  meu  pae  falleceu,  deixando  as 
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suas  propriedades  no  estado  mais  florescente  possível,  e  a  sua 
familia  na  maior  miséria  do  mundo! 

—  Como!  assim  :I  perguntou  Manoel,  admirado! 

—  Eu  to  digo  c  verás  que  ha  pouco  fallaste  como  um  anjo ! 

—  Conta  lá ! 

—  Meu  pae,  como  já  disse,  não  pagou  impostos  durante 
mais  de  trinta  annos.  Os  preços  da  venda  dos  seus  géneros 
podendo  ser  mais  favoráveis  do  que  os  mínimos  porque  os  visi- 
nhos  podiam  vender  os  seus,  —  em  resultado  dos  menores  gas- 
tos de  producção,  —  meu  pae  afastou  assim  toda  a  concurrcn- 
cia,  augmentando  consideravelmente  a  sua  fortuna,  com  a  qual 
fez  prosperar  immcnso  as  suas  propriedades  !  Os  visinlios  las- 
limavamsc,  dizendo,  que  não  só  estavam  sobrecarregados  com 
a  quota  de  impostos  que  meu  pae  deixava  de  pagar;  mas, 
ainda  com  o  prejuízo  de  não  poderem  concorrer  com  elte  ncs 
diversos  mercados,  por  etícito  d"esta  protecção  injusta ! 

Meu  pae,  sabia,  no  entanto,  fazer  calar  todas  estas  lamu- 
rias, por  meio  não  só  do  seu  valimento,  como  de  phrases  pom- 
posas de  liberdade  e  de  ntdepetideticia  nacionaes,  com  que  ad- 
quiria uma  grande  popularidade,  principalmente  nos  seus  ren- 
deiros, que  pagavam  menores  rendas,  sem  prejuízo  de  um  pro- 
prietário que  não  pagava  contribuições  ! 

A  nada  disto,  porem,  se  attcndia !  e  meu  pae  obtinha 
sempre  a  maioria  dos  sutlragios  para  o  Deputado  seu  prote- 
gido e  do  governo,  que  era  o  que  mais  interessava  a  estes! 
Meu  pae,  era  como  um  Rei !  c  nesta  crença  infeliz,  nós  nos 
julgávamos  depois  da  sua  morte,  c  como  seus  herdeiros,  ao 
abrigo  de  todos  os  cuidados !  livres  de  todas  as  privações ! 
Deste  modo,  a  não  ser  o  luto  pelo  fallccido,  tudo  para  nós  se 
apresentava  côr  de  rosa,  no  quadro  da  nossa  vida! 

Kstas  doces  illusões  não  duraram,  porém,  muito.  Oito 
dias  depois  da  morte  de  meu  pae,  —  não  estando  ainda  bem 
enxutos  os  nossos  olhos  das  lagrimas  derramadas  pch  sua 
perda  irreparável,  —  em  uma  triste  manhan  de  inverno,  apre- 
sentou se  um  agente  das  contribuições  directas,  caindo  sobre  a 
nossa  casa  com  o  peso  c  o  fracasso  de  uma  montanha! 

As  propriedades  foram  penhoradas  por  dividas  á  fazenda 
nacional.  !•".,  tendo  ido  á  praça,  o  seu  valor  mal  chegou  para 
pagar  os  impostos  e  os  juros  accumulados;  parecendo  que  o 
listado,  de  acordo  c^m  meu  pae,  linha  posto  a  render  os  seus 
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dinheiros  na  nossa  casa  !  E'  o  que,  naturalmente,  se  deprehende 
de  não  ter  feito  pagar  as  dividas  mais  cedo ! 

Como  é  fácil  de  comprehender,  a  minha  familia  e  eu,  fi- 
cámos reduzidos  á  mais  negra  miséria  ! 

Então,  para  não  ser  pesado  a  minha  pobre  mãe,  e  ás  mi- 
nhas infelizes  irmans,  —  a  quem  os  noivos,  para  lhes  não  avi- 
varem saudades  do  bom  tempo,  nunca  mais  appareceram, — 
resolvi-me  a  embarcar  com  toda  a  bagagem  da  minha  instruc- 
ção  primaria  e  secundaria,  caminhando  á  mercê  da  sorte  como 
uma  nuvem  impellida  pelo  vento  da  tormenta  1 

Quando  fui  assentar  praça  a  bordo  da  náu  Vasco  da  Gama, 
disseram-me  que,  em  consequência  da  minha  orfandade,  tor- 
navam-se  necessários,  para  o  meu  alistamento,  certos  papeis, 
que  não  possuia.  Mas,  que  tendo  o  ministro  querido  mostrar, 
—  como  tantos  outros,  —  que  nem  todas  as  administrações  do 
paiz  eram  rotineiras  seguindo  a  lei,  introduzira  na  marinha 
lambem  do  iiopo,  dispensando,  contra  as  disposições  legaes, 
aquelias  formalidades  que  se  me  oppunham. 

E,  em  seguida,  o  encarregado  dos  assentamentos,  abrindo 
o  grande  livro  do  meu  destino,  começou  a  traçar  com  mão 
exercitada  differentes  linhas  negras  que  me  faziam  tremer  como 
se  fossem  escriptas  com  o  meu  sangue  alterado!  Qual  não  foi, 
porém,  o  meu  pasmo,  quando,  longe  de  todo  o  gracejo !  de 
toda  a  facécia!  o  escripturario,  olhando  para  mim,  commovido, 
séria  e  caritativamente  me  diz  no  meio  do  meu  registro: 

«Graças  á  regularidade  e  benevolência  da  nossa  adminis- 
tração publica,  é  hoje  o  terceiro  vadio  que  assenta  praça  neste 
navio,  para  não  morrer  de  fome  !  Triste  sorle  de  uma  má  ca- 
beça !  Dá  parabéns  á  tua  fortuna  por  não  te  mandarem  para 
a  Africa  com  o  passaporte  na  mão  do  commandante»  ! 
Não  é  poético  ? !  não  é  consolador  ? ! 

—  E'  profundamente  triste!  disse  o  hei  de  artilheria,  com 
a  voz  murmurante  do  vento  que  desliza  a  noite  sobre  a  vela. 

No  entanto,  creio  que  se  o  delegado  do  Thesouro  tivesse 
cumprido  o  seu  dever,  nada  disso  teria  succedido ! 

—  Engana-se,  senhor  Plácido,  replicou  o  Campino.  O  de- 
legado do  Thesouro  era  um  homem  bom  e  honrado,  sabendo 
que  se  não  fizesse  o  que  fez,  outro  o  faria !  porque,  infeliz- 
mente, a  falta  vinha  de  cima !  A  coberto,  pois,  da  sua  respon- 
sabilidade, com  a  approvação  tacita  do  governo,  o  delegado 
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do  Thesouro  entendeu  que  prestava  um  grande  serviço  ao  seu 
paiz,  em  conservar  o  seu  logar  e  em  satisfazer  ás  exigências 
da  politica,  na  eleiçíío  de  um  Deputado,  que  o  governo  dese- 
java para  se  conservar  a  si !  O  pobre  fiscal  da  fazenda  publica 
sabia,  que  se  contrariasse  meu  pae, — mostrando  mais  zelo  pe- 
los interesses  da  nação,  do  que  os  seus  superiores  manifesta- 
vam peia  liberdade  do  voto,  —  uma  terrivel  transferencia  o  es- 
perava! Que  quer?!  Exercendo  as  suas  funcções  a  contento, 
quantos  empregados  acreditam  que,  mesmo  nos  caminhos  tor- 
tuosos do  seu  legitimo  governo,  servem  bem  o  seu  paiz?!  D'a- 
qui,  a  origem  de  tantas  victimas  nas  occasiões  solemnes  das 
justificações!...  O  delegado  do  Thesouro  e  os  seus  agentes 
não  tinham  culpa,  mas,  sim,  os  que,  mais  altamente  coUocados, 
podiam,  sabiam,  porém,  não  queriam,  evitar  a  tempo  as  grandes 
catastrophes,  para  as  deitarem  depois  á  conta  dos  servidores, 
passando  a  esponja  pela  sua!  Acredite,  senhor  Plácido:  em- 
quanto  os  anjos  cantam  no  céo!  muitas  almas  choram  ! 

—  Tens  razão!  observou  Manoel. 

—  Se  eu,  Manoel,  continuou  o  Campino,  na  minha  inferio- 
ridade de  intclligencia  e  de  posição,  sem  compromisso  moral, 
tivesse  usado  assim  comtigo,  poderia  talvez  dizer-se,  que  o  meu 
procedimento  era  a  manifestação  de  uma  grande  sagacidade 
commercial,  de  um  immenso  talento  pratico  em  especulações  • 
Mas,  na  alta  situação  de  homens  públicos,  encarregados  das 
sagradas  funcções  de  dirigir  e  proteger  os  cidadãos,  de  quem 
recebem  c  aceitam  o  manjito  de  segurarlhes  a  vida  e  a  pro- 
priedade, o  procedimento  de  desculpar  as  dividas  aos  pães, 
para  as  fazer  pagar  mais  duramente  aos  filhos,  -has-de  convir 
que  não  c  serio  !  Que  dizes  tu  ?  Casa  Pia  ! 

—  Digo  que  todo  o  homem  que  louvar  um  tal  procedi- 
mento, ou  é  o  lobo  da  fabula,  sacrificando  o  cordeiro,  ou  sim- 
plesmente um  idio. . . 

—  Td...  exclamou  Manoel,  pondo  a  mão  na  bòc.i  do 
Casa  Pia,  olha  que  estás  a  bordo  do  um  navio  do  Ksiado! 

K  virando-se  para  o  siiínalfiro,  acrescentou  : 

—  Tu  tens  dito  verdades  como  calháos !  Mas!  quantos 
exemplos  destes  factos,  c  de  muitos  outros  ainda  mais  pungen- 
tes, SC  não  apresentam  como  cllcitos  da  sorlc,  ou  do  acaso, 
nos  bcllos  paizcs  da  Kuropa,  onde  a  mais  grandiosa  opulência 
se  ostenta  a  par  da  mais  brilhante  civilisação  ?! 
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Manoel,  tinha  razão  !  Só  lendo  a  Historia  da  assistência 
publica  (')  nos  differentes  paizes  ricos,  e  conhecendo  por  ella  os 
contrastes  entre  as  grandes  opulências  e  as  immensas  pobrezas, 
se  reconhece  bem  como  o  carater  generoso  dos  Portuguezes, 
sabe  minorar  os  infortúnios  nas  desigualdades  sociaes  ! 

Nas  Folhas  soltas  do  meu  jornal  em  Escócia,  em  que  Sua 
Magestade  a  Rainha  Victoria  revelia  as  excellencias  da  sua  alma 
e  as  bondades  do  seu  coração,  diz  a  Augusta  Soberana  de  In- 
glaterra, na  sua  Visita  a  Inverlochy  no  anuo  de  iSjS  (^). 

«Ao  longo  d'esta  estrada  as  cabanas  merecem  apenas  este 
nome  ;  são  simples  palhoças  (huttes),  tão  baixas,  tão  pequenas, 
tão  sombrias  sob  o  colmo  ao  qual  se  juntam  os  musgos  e  os 
tojos,  que  se  não  se  visse  sair  d'eílas  o  fumo,  se  não  se  aper- 
cebessem alguns  velhos  em  farrapos,  crianças  desguedelhadas 
e  apenas  vestidas,  não  se  acreditaria  estar  em  presença  de  ha- 
bitações humanas.  Elias  são,  no  entanto,  mui  pittorescas,  oc- 
cultas  debaixo  das  arvores,  ao  pé  das  montanhas  tapetadas  de 
herva,  e  me  fazem  pensar  na  Suissa.  Nos  pobres  pequenos 
campos,  ha  ahi  mais  joio  do  que  trigo;  muitas  vezes  este  é  dei- 
tado pela  chuva,  e  qualquer  vacca  de  longo  pêllo,  não  faz  ceri- 
monia em  d'elle  se  nutrir». 

Sob  o  bello  céo  de  Portugal,  o  viajante  não  encontra  mui- 
tas d'essas  palhoças  sombrias  em  que,  lá  fora,  se  refugia  a 
existência  miserável  do  homem,  que  se  julga  muito  feliz  quan- 
do, no  ultimo  quartel  da  vida,  enfermo,  velho,  ou  invalido,  en- 
contra no  asylo,  ou  no  albergue,  um  abrigo,  um  amparo,  e  uma 
cama  onde  exhale  o  ultimo  suspiro  !  em  que  termine  a  sua  dor 
suprema !  Uma  profunda  consciência  do  dever,  um  sincero 
amor  do  próximo,  e  uma  verdadeira  caridade  christan  para 
com  as  infelicidades  softridas,  mitiga  entre  nós,  em  larga  es- 
cala, muitos  males  acerbos,  sem  necessidade  do  soccorro  obri- 
gatório e  legal,  sem  attritos,  sem  repugnancias,  sem  evoluções 
violentas !  E'  ao  abrigo  d'esses  bellos  sentimentos  da  alma  por- 
tugueza,  que  o  espirito  de  emigração  se  encontra  muito  menos 
estimulado  em  Portugal,  do  que  em  outras  nações  da  Europa, 
mais  ricas  e  opulentas  ! 

(')  ("Hist.  de  Tassistance  publique»;  por  M.  A.  Monnier.) 
(2)  (nMemoires  de  Sa  M.  la  Reine  Victoria» — Feuillets   détachés  de 
mon  Journal  en  acosse— 1862-1882    Traductiou  de  Madame  Marie  Dron- 
sart,  avtc  autorisation  speciale  de  Sa  Magesté; — Paris,  1884.) 
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Os  quadros'  tristemente  realistas  da  pobreza  sem  espe- 
rança, desvalida,  abandonada,  caminhando  a  largos  passos 
para  a  paz  do  Campo  Santo!  não  confrangem  tão  frequente- 
mente o  coração  na  nossa  terra,  como  n'outros  paizes  mais  ri- 
cos. Em  Portugal,  as  almas  sensíveis,  —  graças  á  sua  interven- 
ção vigilante  e  salutar,  —  mais  raramente  chegam  ás  lagrimas 
que  se  derramam  diante  dos  grandes  soflrimentos  da  miséria. 
Se  nas  risonhas  paizagens  da  nossa  formosa  terra,  o  pobre 
agricultor  dos  campos  nem  sempre  vê,  através  da  folhagem  dos 
choupaes,  um  eco  azul,  sereno  e  puro!  a  culpa  não  é  sua,  nem 
da  consciência  nacional!  Dae  aos  que  o  dirigem  e  governam 
uma  pouca  mais  de  justiça  relativa  e  de  abnegação  pessoal,  e, 
elle,  o  discípulo  de  Ceres,  será,  na  nossa  Attica,  o  homem  mais 
feliz  do  mundo  trabalhador! 

Não  obstante  a  sua  immensa  desventura,  o  Campino,  que 
era  um  rapaz  intelligente  c  regularmente  instruído,  não  deixava 
de  fazer  iguacs  reHexões  cm  abono  da  verdadeira  consciência 
do  seu  paiz.  Neste  estado  do  seu  espirito,  o  infeliz  signaleiro 
respondeu,  immcdiatamcnte,  a  Manoel  : 

—  Sei  bem  que,  nos  outros  paizes,  a  vida  restricta  do 
obreiro,  tantas  vezes  sepultada  debaixo  da  terra,  no  interior  da 
mina,  não  é  mais  invejável  do  que  aquella  que  se  expande  á 
1  jz  do  sol  peninsular,  nos  bellos  campos  da  minha  aldeia,  onde 
o  trigo  protegido  peia  mão  do  cultivador  não  receia  a  zizania! 

Porem,  Manoel,  lias  de  convir  que,  mesmo  entre  nós,  tem 
havido  homens  de  coração  duro,  olhos  ávidos  e  lingua  dextra, 
para  quem,  fazendo  do  particularismo  uma  religião  especial, 
tudo  que  lhes  é  útil  é  Deus,  excepto  Deus! 

Consulta-os !  K  elles  te  dirão,  rindo  e  chasqueando  das 
tuas  idéas,  da  tua  dicção,  da  tua  grammatica  e  da  tua  au- 
dácia :  «Deixa-tc  de  jeremiadas!  Queres  tu  saber,  como  Tri- 
malcião,  o  que  è  um  pobre 'f!  Não  te  dirijas  ao  rcithor  Agam- 
mcmnon  1   I'crguntao  a  iíercnger,  c  elle  to  dirá  alegremente: 

•  I.cs  gucux,  Ics  gueux 
Sont  Ics  gcns  hcurcux, 
lis  s'aimcni  cntcux 
Vivent  Ics  gucux.» 

—  Não  digo  O  contrario,  meu  amigo,  replicou  Manoel; 
mas,  assim  como  Ucrcngcr  era,  na  verdade,  um  bom  Provcn- 
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cal,  que  fazia  canções  alegres  sobre  assumptos  tristes,  assim 
também,  no  nosso  paiz,  ha  ainda  muitos  bons  cidadãos  que 
fazem  sérios  reparos  acerca  de  certos  actores  jocosos ! 

—  Acredito  piamente,  tornou  o  Campino,  que  assim  deve 
succeder,  pois  que  não  ha  paiz  mais  propício  aos  bons  instin- 
ctos,  do  que  o  nosso,  onde  os  raios  de  um  sol  brilhante  dis- 
persam as  nuvens  sombrias,  regosijam  o  coração  e  fazem  vi- 
brar a  voz  sonora  de  um  povo  altamente  inspirado!  Vagueando 
sobre  estas  aguas  escumantes,  eu  creio,  Manoel,  nunca  poder 
encontrar,  em  minhas  viagens  longiquas,  homens  dotados  de 
uma  fé  mais  viva,  de  uma  esperança  mais  firme,  de  uma  cari- 
dade mais  pura!. .  .  Mas,  continua  no  que  ias  dizendo. 

—  De  boa  vontade,  respondeu  Manoel;  mas,  antes  d'isso, 
permittam-me  que  faça  a  seguinte  reflexão. 

Se  na  presença  dos  meus  quadros  de  sotfrimento  e  de 
tristeza,  alguém  não  sentir  as  commoções  que  causam  as  gran- 
des dores  interpretadas  e  reproduzidas,  pelo  pincel  do  Guer- 
chin,  na  bella  e  melancólica  Magdalena  olhando  para  uma  co- 
roa de  espinhos,  ou,  descriptas  pela  penna  de  Prévost,  nas 
aventuras  da  infeliz  Manou!  a  culpa  não  é  de  quem  aprecia  a 
arte,  porém,  de  mim,  que  mal  a  exerço!  Eu  o  sinto  como  um 
defeito  do  meu  engenho,  que,  capaz  de  comprehender  uma 
dor  intensa,  não  sabe  apresenta-la  interessando  aos  outros ! 

O  que  eu  posso,  no  entanto,  affirmar,  sem  receio  de  ser 
contradictado,  é  que,  graças  á  influencia  de  um  paiz  extraordi- 
nariamente propicio  aos  grandes  sentimentos  da  igualdade,  da 
liberdade  e  da  humanidade,  as  nossas  imperfeições  foram,  e 
serão  sempre,  as  sombras  das  imagens  que  sinistramente  se 
agitam  em  outros  paizes,  que  se  dizem  mais  civilisados. 

—  Ainda,  assim,  é  triste!  Manoel,  disse  o  Casa  Pia  ao 
ouvir  as  ultimas  palavras  do  seu  amigo.  Mas,  visto  que  nós, 
pobres  heras,  nada  podemos  remediar,  velemos  esse  quadro 
sombrio,  a  fim  de  proseguires  no  que  te  propunhas  a  dizer 
quando  me  perguntaste  se  eu  sabia  calcular ! 

—  E'  verdade,  que  me  ia  esquecendo  do  nosso  principal 
assumpto  das  brt:{as  e  das  monções !  Mas,  nas  tuas  más  circums- 
tancias  de  sciencia,  sabes  tu,  ao  menos,  ter  paciência  ? ! 

—  Oh!  emquanto  a  isso  Manoel,  sou  como  qualquer  da- 
quelles  que,  depois  de  terem  aguentado,  sem  pestanejar,  um 
discurso  do  nosso  contra-mestre,  ouvem  a  musica  do  nosso 
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corneteiro  que  parece  tocar  n'um  búzio !  Um  Deputado  e  um 
Kapelmeister  em  gérmen,  occultos  nas  brumas  do  mar,  como 
duas  estrellas  de  primeira  grandeza  em  horizonte  enfumaçado  I 
respondeu  o  Casa  Pia  passando  a  mão  pelos  olhos. 

—  Nesse  caso,  visto  não  seres  um  sábio  que  me  ouça  com 
desdém,  nem  um  impaciente  que  se  aborreça  a  escuiarme  ! 
vou  dar-te,  a  titulo  de  curiosidade,  uma  breve  idéa  dos  estados 
atmosphericos,  que  tanta  influencia  tiveram  na  nossa  antiga 
navegação  de  vela,  ora  contrariando-nos,  nas  nossas  boas  in- 
tençíjes,  ora  auxiliando-nos  nos  nossos  grandiosos  descobrimen- 
tos! Os  destinos  da  humanidade  estão  ás  vezes  ligados  a  factos 
tão  naturaes  e  vulgares,  que  não  é  raro  passarem  estes  desa- 
percebidos em  suas  consequências  verdadeiramente  providen- 
ciaes. 

—  Muito  bem !  Mas,  indica-me  alguns  desses  factos  que 
tanta  influencia  tiveram  nos  destinos  da  humanidade  I 

—  Pois  que  assim  o  queres,  vaes  ouvir  I  Xo  entanto,  para 
não  te  aborrecer  demasiadamente,  indicar-te-hei  apenas  dois 
casos  relativos  ao  descobrimento  do  Novo  Minuio,  que  tão  li- 
gados estão  com  as  nossas  passadas  glorias  maritimas.  O  pri- 
meiro, c  o  descobrimento  da  America  central  devido  a  Martin 
Alonso  Pinson  aconselhando  o  seguir-se  a  direcção  do  vôo  de 
um  bando  de  pequenas  aves  maritimas  !  o  segundo,  c  o  desco- 
brimento da  America  do  Sul,  como  uma  consequência  natural 
do  novo  caminho  da  índia  pelo  cabo  da  Boa  Ksperança,  e  dos 
estados  atmosphericos  que  se  encontram  nesse  caminho,  ao 
Norte  e  ao  Sul  da  Linha  equinocial,  mostrando  que  se  a  Ame- 
rica não  tivesse  sido  descoberta  por  Colombo,  ella  o  seria  in- 
fallivelmentc  pelos  navegadores  portuguczcs  ! 

—  Conta  lál  tornou  o  C>asa  Pia,  certo  de  que  te  ouvire- 
mos com  o  maior  interesse.  Depois  fallaremos  das  bri^iís. 

—  Tens  razão!  Antes,  porém,  de  começar  o  meu  discurxo, 
deixem  me  fazer  um  pequeno  exórdio  que  será  tcmpi'i\jJt).  a 
(im  de  obter  dos  meus  ouvintes  toda  a  attciição  c  beiícfolencij. 

Vamos!  deixa  te  de  rhctorica! 


CAPITULO  XXI 

O  antigo  Canal  egypcio.  —  As  viagens  dos  Phenicios.  —  As  glorias  dos  anti- 
gos navegadores  portuguezes,  na  opinião  de  alguns  escriptores  estran- 
geiros.—  As  sombras  lançadas  nos  quadros  das  antigas  navegações 
portuguezas,  por  mãos  de  escriptores  legendários,  desvanecidas  pelas 
descripções  de  outros  auctores  não  menos  lendários.  —  As  legendas 
do  mar  Tenebroso  e  dos  Maghrourinos.  —  A  legenda  irlandeza  da  ilha 
de  São  Brandão. 


—  A  fim  de  me  não  tornar  diffuso  na  minha  digressão, 
disse  pausadamente  Manoel,  começarei  apenas  por  uma  noticia 
tradicional  recolhida  no  Egypto,  na  qual  se  diz,  que  Neko  ou 
Nekáo  II,  Rei  da  XXVI  dynastia,  leve,  —  600  annos  antes  da 
era  christan,  —  a  famosa  idéa  de  juntar  o  Nilo  ao  mar  Roxo  ! 
Idéa  secular,  que,  desabrochada  no  cérebro  de  Sesostris  e  en- 
velhecida e  morta  na  lembrança  dos  seus  successores,  renas- 
cera na  imaginação  de  Nekáo,  para  dar  principio  a  um  notável 
canal,  sempre  á  mercê  das  phantasias  e  dos  interesses  dos  di- 
versos dominadores  do  Egypto  ! 

—  Não  sei  como  não  começaste  pela  Arca  de  Noe',  para 
seres  mais  breve !  observou  rindo  um  dos  marinheiros  pre- 
sentes. 

—  E'  ouvir  e  ter  paciência,  respondeu  Manoel,  se  não  que- 
rem passar  por  impertinentes  ! 

—  Tenham  também  paciência  !  disse  ironicamente  um  pri- 
meiro grumete,  deixando  ver  reflectida  na  physionomia  a  cen- 
telha de  luz  que  lhe  illuminava  a  alma.  Fallou-se  ahi  na  Arca 
de  Noé,  e,  portanto,  peço  licença  para  esclarecer  um  assumpto 
que  muito  deve  interessar  os  homens  da  nossa  profissão  I 

O  grumete  que  proferira  estas  palavras  magicas,  era  um 
moço  da  gávea  grande,  chamado  Fernando  Lopes,  rapaz  inte- 
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ligente  e  esperto,  que  lia  e  escrevia  correctamente,  como  quem 
recebera  uma  instrucção  regular.  Bom  marujo  e  bom  cama- 
rada, todos,  a  bordo,  sympathisavam  com  o  seu  rosto  franco 
e  alegre,  em  que  trazia  estampados  os  fundos  signaes  de  uma 
perigosa  doença  com  que  luctára  na  sua  infância. 

—  Que  vem  a  ser  esse  assumpto  importante  ?  !  pergunta- 
ram lodos  os  ouvintes,  manifestando  aquella  impaciência  com 
que  o  nauta,  em  noite  escura,  busca  ver  no  céo  um  raio  bri- 
lliante  da  lua,  coado  através  das  nuvens  grossas  e  acastelladas 
da  borrasca ! 

—  A  Origem  da  navegação!...  exclamou  Fernando  com  o 
gozo  indescriptivel  de  quem,  depois  de  uma  longa  e  trabalhosa 
viagem,  descobre  o  porto  do  destino  envolto  nas  neblinas  do 
mar.  A  Origem  da  tiaregação !  que,  segundo  vários  auctores, 
se  encontra  antes  do  diluvio!  K  um  problema  serio  e  difiicil, 
cuja  solução  importa  immenso  ao  bem  estar  da  humanidade! 
Se  me  dão  licença,  descreverei  a  maneira  admirável  por  que 
foi  tratado  este  assumpto,  tão  exigente  de  talento  e  de  erudi- 
ção, em  uma  Conferencia  publica  a  que  assisti  na  minha  terra! 

—  Oh,  que  interessante  Co»j/t'iv;/c/a  .' murmuraram  alguns 
marinheiros.  Navegação  an/idiluviana !  Tem  graça!  Vamos; 
desvenda  nos  esse  mysterio  da  arte,  que  nos  toca  tanto  de  perto  ! 
Dcixa-nos  ver  o  grande  clarão  capaz  de  fazer  desapparecer  as 
trevas  em  que  se  occultam  os  primeiros  homens  do  mar !  os 
que  primeiro,  com  as  nossas  a^as,  voaram  sobre  as  ondas  !  Que- 
remos saber  a  origem  da  nossa  arte  !  da  nossa  profissão ! 

—  Silencio  !  gritou  o  Casa  Pia  ;  deixem  fallar  o  rapaz,  pois 
vejo  que  conhece  melhor  a  viagem  da  Arca  de  Noé,  do  que 
vossés  a  da  náu  Calrinela! 

-  hmquanto  a  mim,  observou  o  velho  liei  de  artilheria, 
parccc-mc  que  seria  mais  razoável  deixar  continuar  o  .Manoel, 
para  depois  ouvirmos  a  descripção  do  Fernando,  que  promette 
ser  interessante ;   isto,   se  o  locar  das  ampulhetas  o  pennittir. 

-Diz  muito  bem  o  nosso  amigo  Plácido.-  responderam 
todos  A  uma,  por  consideração  com  o  bom  homem.  Temos 
ainda  muito  tempo...  Continua,  Manoel. 

—  O  projecto  de  Nekáo  II,  parece,  porém,  que  não  foi 
completamente  realizado,  cm  consequência  dos  vaticínios  dos 
padres  de  ísts.  Eis  como  o  descreve  o  J>ae  da  Historia  : 

•  Quatro  dias  de  navegação  determinavam  o  seu  compri- 
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mento,  e  dois  trinemos  podiam  nelle  navegar  a  par.  Foi  aberto 
na  planicie  do  Egypto,  que  se  estende  para  a  Arábia ;  recebia 
as  aguas  do  Nilo,  um  pouco  acima  de  Bubaste,  perto  da  aldeia 
da  Arábia  chamada  Patumon.  Elle  se  alongava  ao  pé  de  uma 
montanha  pouco  distante  de  Memphis,  do  Occidente  ao  Oriente, 
e,  atravessando-a  em  parte,  ia  lançarse  no  golpho  Arábico, 
quer  dizer,  no  Mar  Roxo,  a  que  os  antigos  davam  este  nome. 
Este  canal  poderia  ter  cincoenta  léguas  de  comprido  no  seu 
giro.  Te  lo-hiam  feito  mais  curto,  se  o  tivessem  traçado  em  li- 
nha recta  do  Mediterrâneo  ao  Mar  Roxo,  quer  dizer,  cortando 
o  isthmo  de  Suez;  porém,  ter-se-hia  encontrado  no  caminho 
uma  montanha  que  separa  o  Egypto  da  Syria.» 

Esta  obra  custou  a  vida  a  cento  e  vinte  mil  trabalhadores, 
não  tendo  sido  acabada,  como  já  disse. 

—  Parece  que  o  nosso  famoso  AtTonso  de  Albuquerque 
intentara  também, — 2:100  annos  depois  de  Nekáo, — essa  obra 
gigantesca !  observou  o  fiel  de  artilheria. 

—  Assim  foi !  Não  é  uma  ficção  da  vaidade  nacional !  Di- 
zem-no  vários  escriptores,  não  só  portuguezes,  como  estran- 
geiros, e  entre  estes  M.  Thiers,  o  grande  historiador  da  França 
revolucionaria.  Parece,  comtudo,  que  a  Providencia  tem  re- 
servado a  realização  d'essa  grande  idéa, — que  não  poude  ser 
executada  nem  por  um  poderoso  Rei,  nem  por  um  celebre  Ca- 
pitão,— para  as  faculdades  geniaes  de  um  Francez  chamado 
Fernando  de  Lesseps,  que,  em  breve  tempo,  começará  a  sua 
admirável  empreza ! 

—  Provavelmente,  disse  rindo  o  Casa  Pia,  esse  Francez  é 
algum  engenheiro  de  alto  lá  com  elle !  um  enviado  do  Creador  ! 
para  emendar  a  sua  obra  imperfeita  1  um  anjo  !  que  se  libra  so- 
bre as  azas  do  tempo,  envolto  em  uma  nuvem  branca,  vindo 
ao  mundo  para  separar  as  terras,  e  fazer  circular  mais  livre- 
mente as  aguas  dos  oceanos ! 

—  Enganas-te  completamente!  respondeu  Manoel.  E'  um 
cônsul  da  França,  no  Egypto,  o  qual  suppre  vantajosamente  o 
que  lhe  falta  em  sciencia  de  diques,  de  machinas  hydraulicas, 
de  hydrodynamica  e  de  architectura  experimental,  com  o  que 
lhe  sobeja  em  intelligencia  e  reflexão.  Por  isso,  não  me  admiro 
de  que,  não  sendo  tu  nenhum  lettrado,  falles  ás  vezes  com 
tanto  critério,  digas  cousas  tão  acertadas,  que  fariam  honra  aos 
sete  sábios  da  (irecia !  Mas,  deixa-me  continuar. 
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—  Desculpa  a  interrupção,  Manoel!  e  continua. 

—  O  Rei  Nekáo  II.  não  limitou  as  suas  aspirações  á  aber- 
tura de  um  grande  Canal  egypcio.  Mandou  construir  navios 
longos,  e  tendo  os  feito  sair  de  um  dos  portos  do  mar  Roxo. 
ordenou  aos  seus  capitães,  que  eram  Phenicios,  o  entrarem  no 
mar  do  Norte  i  Mediterrâneo i,  pelas  columnas  de  Briarco  e  de 
Egèon,  depois  columnas  de  Hercules,  e  de  tornarem  ao  P^gvpto. 

...«Estando  embarcados  os  Phenicios,  diz  um  grande 
historiador  (';,  navegaram  para  o  mar  Austral.  Chegado  o  ou- 
tono elles  abordaram  o  logar  da  Lybia  (Africa)  onde  se  acha- 
vam, e  semearam  trigo.  E  ahi  esperaram  o  tempo  da  ceifa  e 
da  colheita,  fazendose  depois  ao  mar.  Tendo  viajado  durante 
dois  annos,  no  terceiro  anno  dobraram  as  columnas  de  Hercu- 
les, voltando  ao  Egypto.  No  seu  regresso  contaram,  que  fa- 
zendo vela  ao  rcdór  da  Lybia,  tinham  tido  o  sol  á  sua  direita, 
o  que  não  me  parece  crivei,  mas  que  o  pôde  ser  para  outros. 
E'  assim  que  a  Lybia  foi  conhecida  pela  primeira  vez.n 

D'esta  descripção  deduz-se  facilmente  que,  navegando  os 
Phenicios  no  mar  Roxo,  de  Oeste  para  Leste,  conforme  as  or- 
dens de  Nekáo,  e  abordando  á  Lybia  no  outono,  elles  tiveram 
naquellc  mar  o  sol  sempre  á  direita,  por  estar  então  o  astro  ao 
Sul  da  equinocial.  O  mesmo  lhes  succedeu  costeando  a  Africa 
austral,  de  Leste  para  Oeste,  e  caminhando  depois  no  mar  .Me- 
diterrâneo, de  Oeste  para  Leste,  por  navegarem  em  parallclos 
ao  Sul  do  trópico  de  Capricórnio  e  ao  Norte  do  trópico  de 
Câncer. 

\'c-se,  pois,  que  a  aflirmaçáo  dos  Phenicios  foi  verdadeira, 
c  que  a  viagem  do  tempo  de  Nekáo,  não  é  iiicrircl,  cm  pre- 
sença do  que  contaram  os  navegantes.  .\  maior  prova  da  sua 
veracidade,  é  a  observação  feita  pelo  historiador,  de  terem  tido 
o  sol  á  direita,  em  que  elle  não  acreditava.  Essa  viagem,  ao 
que  parece,  não  é,  pois,  um  conto  oriental  saido  de  uma  alma 
ardente  e  phantasiosa,  para  despertar  o  sentimento  e  desvairar 
a  imaginação  ! 

—  Mas,  real  ou  imaginaria,  que  ligação  pódc  ter  essa  via- 
gem, com  a  descoberta  da  America,  feita  dois  mil  c  cem  an- 
nos depois  da  existência  de  Nckiio  ? !  perguntou  o  velho  Plá- 
cido. 


(*)  (iltrodoio). 
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—  Eu  lhe  diao,  senhor  Plácido.  Tudo  que  tem  ouvido  c  vae 
ouvir  acerca  das  lendas  antigas,  serve  unicamente  a  provar-lhe 
que,  não  obstante  os  resultados  da  viagem  dos  Phenicios  em 
torno   da  Lybia,   do  mappamundo  de  Sanuto,  e  de  todos  os 
conhecimentos  geographicos   e  cartographicos  medievaes !  os 
primeiros  navegadores  portuguezes,  quando  começaram  os  seus 
descobrimentos  ao  longo  da  costa  occidental  da  Africa,    não 
estavam  mais  esclarecidos  sobre  a  forma  e  existência  do  mundo, 
nem  se  mostraram  menos  audaciosos !  do  que  os  descobrido- 
res da  America  !  O  espirito  intelligente  e  audaz  dos  Portuguezes, 
revela-se-nos,  ainda  assim,  muito  mais  reflectido   e   superior. 
O  meu  fim  é  mostrar  que  os  "nossos  avós,  apesar  de  tudo 
que  se  diga  dos  grandes  feitos  estranhos,  não  foram  uns  roti- 
neiros I  Os  navegadores  das  outras  nações,  que  se  lhes  segui- 
ram no  caminho  da  índia,  é  que  fazem  lembrar  os  lagartos  de 
C>apraria,  —  Fortavenliira  das  Canárias,  —  os  quaes,  sem  fura- 
rem paredes,  amavam,  comtudo,  caminhar  ao  longo  dos  velhos 
muros !  E,  no  entanto,  uma  grande  parte  das  nossas  glorias  de 
outrora,  têm  sido  muito  discutidas  e  contestadas  por  escripto- 
res  estrangeiros.  Elles  não  só  attribuem  ao  grande  historiador 
João  de  Barros,  ter  espalhado  erradamente  a  crença  de  que 
foram  os  Portuguezes  os  primeiros  que  pozéram  os  nomes  de 
€Madcira  e  de  Porto  Santo  a  estas  duas  ilhas  do  Atlântico, 
mas  ainda  a  de  terem  sido  os  seus  primeiros  descobridores  no 
tempo  do  Infante  D.  Henrique,  o  Navegador !  E  assim  preten- 
dem desvanecer  um  pouco  a  gloria  de  João  Gonçalves  Zarco 
e  de  Tristão  Vaz,  attribuindo-a  aos  Maghrourinos,  e  aos  amo- 
res lendários  de  Roberto  CMachin  e  Anna  d'Arfet ! 

As  Canárias,  ou  ilhas  Alíortunadas.  foram  também,  na 
opinião  d'esses  escriptores  estranhos,  descobertas  e  frequenta- 
das pelos  Phenicios,  e  pelos  Carthaginezes,  os  quaes,  guiados 
por  Hannon,  procuraram  restabelecer  o  commercio  do  Oriente 
pelo  cabo  da  Boa  Esperança,  depois  de  fechados  os  portos  da 
Palestina. 

Sertório,  tendo  encontrado  alguns  marinheiros  da  Betica, 
regressados  das  ilhas  Atlantidas,  teve  também  idéa  de  ir  ds 
duas  ilhas  dos  Bemarcnturados,  —  a  Gran-Canaria  e  Tenerife, 
—  onde,  nos  tempos  de  Homero,  se  imaginava  existirem  os 
Campos  1'Aysios!  ta!  era  a  doçura  do  seu  clima  e  a  fertilidade 
da  sua  terra  ! 
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Juba  II,  Rei  da  Mauritânia,  que  tinha  tinturarias  nas  ilhas 
que  SC  chamavam  por  isso  Purpurinas,  não  desconheceu  tam- 
bém as  ilhas  Canárias,  e  soube  que  entre  ellas  havia  uma  com 
o  nome  de  nebulosa  Nivaria  (Tenerifei,  assim  chamada  em  con- 
sequência das  suas  neves  perpetuas! 

Depois,  os  Dieppezes,  os  Maloinos,  os  Catalães,  os  Ma- 
Ihorquinos,  os  Flamengos,  os  Italianos,  quasi  nos  não  deixaram 
nada  para  descobrir  I  Um  AUemão,  Cari  Mauch,  encontrou, 
perto  de  Sofala,  arestos  de  construcções  massiças  em  pedras 
duras,  certamente  anteriores  aos  Portuguezes  e  que  não  po- 
diam ser  executadas  nesse  logar  senão  pelos  Árabes»  ! 

Kmfim,  todos  fizeram  grandes  viagens  no  mari  e  todos 
descobriram  tantas  ilhas  no  Atlântico,  que  Kl  Kdrisi  eleva  o 
seu  numero  a  27:000,  das  quaes,  umas  povoadas  outras  de- 
sertas I  Kntre  ellas  se  contam  as  dos  Açores,  a  que  não  falta- 
ram também  descobridores  estrangeiros. 

Felizmente,  a  par  d'cstas  sombras  collocadas  pela  legenda 
no  quadro  das  nossas  glorias  antigas,  não  falta  também,  em 
compensação,  quem,  por  meio  de  outras  descripções  lendárias, 
ponha  no  mais  alto  relevo  as  façanhas  homéricas  dos  nossos 
grandes  navegadores ! 

Para  os  homens  conscienciosos,  os  Portuguezes  foram  ver- 
dadeiros herocs,  não  seguindo  caminhos  trilhados  e  sabidos, 
mas  arrostando  com  as  crenças  populares  de  um  Mar  de  tre- 
vas, inuare^avel,  lenirei,  mysleriosol 

V.m  primeiro  logar,  existia  a  idéa  de  que  além  de  Thule 
<Is!;mdiai,  não  havia,  nem  terra,  nem  mar,  nem  ar,  mas  sim 
um  amalgama  de  todos  estes  elementos,  onde  se  não  podia  ca- 
minhar, nem  navegar.  A  essa  cousa  existente,  chamaram  pul- 
mão mariuho,  sem  que  ninguém  soubesse  o  que  realmente  era  I 
Podia  dizer  se,  que  ellc  representava  as  trevas  que  se  suppu- 
nham  existir  alctn  do  mundo  conhecido,  o  qual  terminava,  na 
mente  dos  poetas,  por  jardins  deliciosos,  habitados  pelas  Nvm- 
phas  Hespérides. 

Na  imuginação  de  Homero,  a  Atlantidc  continha  uma  mul- 
tidão de  gente  que  ameaçava  invadir  a  l-.uropa,  entrando  pelas 
columnas  de  llciLiiles,  ou  estreito  de  («ibraltar.  Por  infelici- 
dade d'esse  povo  invasor  c  guerreiro,  a  sua  immcnsa  população 
dcsapparcccu  no  seio  do  oceano,  no  espaço  de  um  di.\  c  uma 
noite,  deixando  visíveis  sobre  as  aguas  diflercnies  archipclagos, 
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a  que  alguns  geographos  modernos,  por  lembrança  antiga, 
chamam  Macaronesia. 

El  Edrisi,  na  sua  Geographia,  diz  o  seguinte,  referindo-se 
ao  primeiro  dos  climas  que  descreve  : 

...  «Este  clima  começa  a  Oeste  do  mar  occidental,  que 
se  chama  também  mar  das  Trevas.  E'  aquelle  além  do  qual 
ninguém  sabe  o  que  existe.  Ha  ahi  duas  ilhas  chamadas  ilhas 
Aftbrtunadas,  das  quaes  Ptolemeo  principia  a  contar  as  longi- 
tudes. Diz-se  que  se  encontra  em  cada  uma  d'estas  ilhas  um 
cabeço  construído  de  pedra,  e  de  cem  covados  de  alto;  sobre 
cada  uma  d'essas  collinas  está  uma  estatua  de  bronze,  que  in- 
dica com  a  mão  o  espaço  que  se  estende  ao  largo». .  . 

Temos  a  legenda  do  Mar  Tenebroso^  em  que  se  repre- 
sentam três  navios  enviados  por  um  Rei  de  Portugal,  com  des- 
tino a  uma  longa  viagem  de  quatorze  annos,  tendo  cada  navio 
doze  escrivães  a  bordo  para  notarem  os  acontecimentos  occor- 
ridos.  Nella  se  diz  como  esses  navios  chegaram  á  região  tene- 
brosa^ e  ahi  abordaram  a  uma  ilha  desconhecida,  na  qual  des- 
cobriram antigas  habitações  subterrâneas  cheias  de  ouro  e  cie 
praia.  Emfim,  a  mesma  legenda  nos  diz  como  um  dos  navios 
regressou  a  Portugal,  sem  que  ninguém  no  reino  reconhecesse 
os  seus  tripolantes,  que,  tendo  partido  mancebos,  regressavam 
de  cabellos  brancos  «como  as  arvores  carregadas  de  geada  no 
invernoi). 

Temos  também  a  lenda  dos  Maghrourinos  ! 

—  Oh  !  disse  o  fiel  de  artilheria,  contam  que  na  antiga  ci- 
dade de  Lisboa,  no  tempo  dos  Árabes,  junto  aos  banhos  quen- 
tes, havia  uma  rua  chamada  dos  Maghrourinos !  Mas,  continua, 
Manoel.  Diz-nos  quem  eram  esses  homens  lendários ! 

—  Eram  oito  primos  coirmãos,  todos  Árabes,  a  quem  cha- 
maram Maghrourinos,  ou  T)esilludidos,  em  consequência  do 
resultado  da  sua  empreza. 

Tendo  concebido  o  desejo  de  saberem  os  segredos  do 
oceano,  elles  se  embarcaram  em  um  navio,  e  largaram  do  porto 
de  Lisboa,  durante  a  dominação  dos  da  sua  raça,  isto  é,  antes 
do  anno  de  1147,  em  que  foram  expulsos  da  bella  cidade 
christan. 

Com  vento  Leste  na  vela,  elles  se  dirigiram  para  o  Poente,  e 
no  fim  de  onze  dias  de  viagem,  encontraram  «um  mar  espesso, 
fétido,  semeado  de  escolhos  que  o  dia  apenas  deixava  vêr.« 
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Em  presença  de  tantos  perigos  e  contrariedades,  deitaram 
ao  Sul,  navegando  a  este  rumo  pelo  espaço  de  doze  dias.  En- 
tão, «encontraram  a  ilha  El-Ghanam  ou  El-Aglmam,  assim  cha 
mada  em  consequência  dos  muitos  canteiros  que  nella  pas- 
ciam livremente  sem  pastores».  Tendo  morto  um  daquelles 
animaes,  acharam  a  carne  de  tal  modo  amarga,  que  a  não  po- 
deram  comer,  aproveitando,  comcudo,  as  pelles  dos  carneiros 
que  mataram.  Diz  a  lenda,  que  provavelmente  esta  ilha  era  a 
da  Madeira,  pela  semelhança  do  nome  El-Ghanam  com  o  de 
Legiiame,  com  que  é  designada  a  ilha  da  Madeira  nos  portu- 
lanos  latinos. 

Não  longe  encontraram  os  Maghrourinos  uma  outra  ilha, 
—  a  de  -I^aqá,  ou  ilha  cios  Passaras,  que  se  julga  ser  a  de 
Porto  Santo. 

Oâ  Maghrourinos  continuaram  para  o  Sul  até  d  ilha  de  7:7- 
Ahkwayn  ou  áosDuis  Feiticeiros.  Dois  irmãos  mágicos,  Sherham 
e  Schabram,  famosos  piratas,  a  habitavam  antigamente,  sup- 
pondo  se  que  essa  ilha  era  a  de  Laii^arole,  uma  das  Canárias. 
Os  dois  irmãos  foram,  porém,  punidos  por  Deus,  que  os  trans- 
formou em  rochedos,  por  atacarem  os  navios  que  tinham  a  in- 
felicidade de  passar  nas  pro.>cimidades  da  ilha. 

Os  Maghrourinos  foram  recebidos  na  ilha  El-Ahkwayn, 
por  uma  população  de  còr  trigueira,  em  que  os  homens  eram 
de  alta  estatura  e  as  mulheres  muito  formosas.  No  entanto,  o 
navio  dos  Maghrourinos  foi  aprczado,  a  sua  carregação  rou- 
bada e  os  tripolantcs  carregados  de  ferros.  Em  seguida,  tapa- 
ram lhes  os  olhos ;  e  navegando  durante  ires  dias  e  trcs  noites, 
foram  transportados  para  a  costa  do  paiz  dos  Berberes,  onde 
souberam  que  estavam  a  dois  mczes  de  viagem  de  Lisboa. 

Pouco  tempo  depois  elles  entravam  no  Tejo,  tristes  e  aba- 
tidos, sem  riquezas,  sem  estímulos  c  sem  esperanças,  o  que  lhes 
fez  dar  o  nome  de  "^laf^hrouriítos,  ou  Dcsilludidos ! 

Aqui  tCm  os  meus  amigos,  como  esta  viagem,  tão  duvi- 
dosa, c,  para  alguns  escriptorcs  estrangeiros,  uma  prova  de 
que  os  Árabes  conheceram  as  illias  Canárias  antes  dos  Portu- 
guezcs. 

—  E'  curiosa  a  legenda,  disse  o  Casa  Pia.  Porém,  o  que 

me  parece,  é  ser  cila  destituída  de  todos  os  fundamentos  sérios 

que  a  tornem  verosímil ! 

3o 
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—  E'  exactamente  o  que,  em  uma  Memoria  C),  provou  um 
erudito  escriptor  portuguez,  continuou  Manoel,  o  qual,  depois 
de  muitas  considerações  judiciosas,  acaba  por  dizer  que  a  via- 
gem dos  Maghrourinos  «parece  ser  hum  conto  forjado  para  pro- 
var a  impossibilidade  da  navegação  do  oceano.» 

A  verdade  é  que  se  não  fosse  este  e  muitos  outros  dos 
nossos  escriptores,  já  nos  não  restava  cousa  alguma  das  nos- 
sas glorias ! . . .  nem  mesmo  os  ecos ! 

—  O  que  eu  vejo,  disse  o  fiel  de  artilheria,  é  ser  a  lenda 
dos  Maghrourinos  um  grande  argumento  contra  o  que  pre- 
tende provar  sobre  o  conhecimento  das  ilhas  Canárias.  Effe- 
ctivamente;  querendo  servir-se  d'ella  para  pôr  em  duvida  a 
nossa  prioridade  ácêrca  d'esse  conhecimento,  os  seus  apologis- 
tas põe  de  tal  modo  em  relevo  os  receios  de  navegar  no  oceano, 
que  fazem  duvidar  muito  da  lenda,  engrandecendo  assim  a  glo- 
ria dos  nossos  primeiros  navegadores  ! 

—  E  não  se  pense,  observou  o  Fernando  Lopes,  que  a 
viagem  dos  Maghrourinos  constava  apenas  da  tradição,  como 
se  diz  da  existência  de  Homero,  pobre,  cego,  já  velho,  reci- 
tando versos  sublimes  pelos  caminhos  da  Grécia,  a  fim  de  não 
morrer  de  fome !  A  viagem  dos  Maghrourinos,  ou  dos  Almo- 
gawares,  é  histórica,  dando  assim  maior  gloria  aos  antigos  na- 
vegadores portuguezes,  a  qual,  para  ser  eterna,  não  precisava 
mais  do  que  da  idéa  do  mar  Tenebroso,  propagada  pelos  ce- 
lebres geographos  árabes. 

Querem  a  prova  ?! 

—  Conta  lá ! 

«Neste  anno  de  4.0b  (da  hégira)  (^),  diz  Don  José  António 
Conde  (^),  uns  visinhos  de  Alisbona,  em  numero  de  oitenta  ho- 
mens, amigos  entre  si,  e  de  uma  alcabyla,  se  embarcaram  a 
buscar  novas  terras  no  interior  do  Oceano  Adantico ;  porém, 
não  poderam  passar  de  umas  ilhas  em  que  foram  investidos  de 
uma  infinita  multidão  de  Azores,  e  voltaram  contando  cousas 


(')  ("Memoria  em  que  se  pertende  provar  que  os  Árabes  não  conhe- 
cerão as  Canárias  antes  dos  Portuguezes»,  por  Joaquim  José  da  Costa  de 
Macedo.  Hist.  e  Mem.  da  Acad.  R.  das  Sciencias  de  Lisboa.  2."  serie,  Tom  I, 
Parte  I— 1843.) 

(2)  (Anno  de  997,  D.  C). 

(')  («Historia  de  la  dominacion  de  los  Árabes  en  Espana»;  Cap.  CIX. 
pag.  293  e  294  —  Ed.  Haudry  —  Paris,  1840) 
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maravilhosas  da  sua  viagem;  e  foram  clTamados  os  emprehen- 
dedores,  e  deram  nome  á  rua  em  que  moravam  em  Alisbona, 
que  ao  diante  se  chamou  rua  dos  Almogawres. 

«Conta  o  Xerife  Edris,  que  de  Medina  Alisbona  foi  a  saída 
dos  Almogawres  em  embarcações  para  o  mar  Oceano,  para 
reconhecerem  o  que  nelle  houvesse;  por  isso,  em  Medina  Alis- 
bona, o  sitio  cerca  de  Alhama  Darab  se  chamou  por  elles  a  rua 
dos  Almogawres  até  estes  últimos  tempos.  Succedeu  que  se 
juntaram  outros  varões,  todos  primos  co-irmãos,  c  equipararam 
uma  nave  de  carga,  e  metteram  nella  agua  e  bastantes  provi- 
sões para  alguns  mezes :  se  fizeram  ao  mar  aos  primeiros  so- 
pros do  vento  oriental,  e  como  tivessem  navegado  quasi  onze 
dias,  chegaram  a  uma  praia  de  mar  de  grossas  correntes,  obs- 
curas aguas  e  pouca  claridade». . . 

E  António  Conde  descreve,  segundo  Edrisi,  a  viagem  dos  Ma- 
ghrourinos,  a  qual,  com  pouca  differença,  é  igual  á  que  já  referi. 

E  a  viagem  dos  Maghrourinos  até  Asafi,  que  era  um  porto 
do  Maghreg,  foi,  segundo  se  diz,  um  dos  grandes  elementos 
geographicos,  que  tanto  concorreram  para  instruir  e  guiar  os 
navegadores  portuguczes  nos  seus  audaciosos  descobrimentos  ! 
concluiu  ironicamente  o  Fernando. 

—  Tens  razão!  disse  Manoel.  Todos  vêem  bem,  que  as 
impressões  produzidas  pelo  terrivel  maravilhoso  d"essa  e  ou- 
tras legendas,  são  mais  próprias  a  provocar  csmorecimentos 
de  animo,  do  que  propicias  a  estimular  grandes  cmprezas  ma- 
titimas !  Evidentemente,  cHas  não  estão  de  acordo  com  o  co- 
nhecimento de  27:000  ilhas  no  Atlântico,  segundo  o  famoso 
geographo  Edrisi.  Só  na  Irlanda,  o  frade  Gcrald,  —  o  Cam- 
briano,  —  descreve  tantas  ilhas  que  o  seu  numero  iguala  o  dos 
dias  do  anno!  Havia,  na  opinião  d'este  outro  celebre  geogra- 
pho:  a  ilha  dos  Vivos,  onde  ninguém  morria;  a  ilha  dos  Mor 
tos,  para  onde  eram  transportados  os  homens  sem  esperança 
de  vida  ;  a  ilha  da  ['^sleriliJaJc,  onde  as  mulheres  não  tinham 
filhos;  a  ilha  dos  Siiiilos,  na  qual  se  não  decompunham  os  ca- 
dáveres humanos  !  «Esta  ilha  era  consagrada  a  SSo  lh\iii,ião,  c 
continha  os  corpos  de  um  grande  numero  de  personagens  cheios 
de  piedade,  em  honra  dos  quaes  se  tinham  construido  monu- 
mentos religiosos». 

Por  ventura,  algum  dos  que  me  escutam  ouviu  jil  contar 
a  legenda  irlandcza  de  São  Brandão !! 
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—  Não!  responderam  todos.  Se  ella  é  como  a  dos  Ma- 
ghrourinos,  ou  como  a  de  São  Marcos,  da  ilha  do  Corvo,  nos 
Açores,  onde  diziam  que  havia  uma  estatua  equestre,  em  que 
o  cavalleiro  mostrava  aos  Portuguezes  o  caminho  da  America, 
e  que  toda  se  quebrou  no  tempo  d'El-Rei  D.  Manoel !  se  a  le- 
genda de  São  Brandão,  é  também  algum  mysterio  a  desven- 
dar, conta  lá,  que  queremos  sabe-la  ! 

—  São  Brandão,  continuou  Manoel,  foi  o  fundador  de 
uma  abbadia  denominada  de  Cluainfert,  na  Irlanda.  Dizem  que 
morreu  em  ib  de  maio  de  578,  tendo  sido  o  mestre  de  São 
Maló,  o  qual,  também  se  diz, —  em  um  escripto  que  li  ha  pouco 
tempo,  —  era  tão  legendário  como  o  abbade  irlandez. 

São  Maló,  (Macloud  ou  Mahout),  saiu,  diz  o  escripto,  do 
seu  paiz  e  passou  á  Bretanha,  sobre  um  monte  de  terra,  em 
cima  do  qual  navegou  como  se  estivesse  a  bordo  de  um  na- 
vio. Chegado  á  Bretanha,  ahi  fundou  a  cidade  de  São  Maló, 
da  qual  foi  o  primeiro  bispo. 

Esta  descripção,  ainda  que  parece  de  origem  bretan,  en- 
contra-se,  comtudo,  segundo  vários  auctores,  em  um  grande 
numero  de  escriptos  antigos,  pertencentes  aos  povos  de  origem 
normanda,  e  parece  ser  uma  reminiscência  dos  contos  do  Norte. 

Porém,  para  nada  tirar  de  interesse  a  legenda  de  São 
Brandão,  apresenta-la-hei  conforme  a  descreve  M.  d'Avezac, 
um  auctor  francez  que  tanto  devaneou  sobre  os  nossos  antigos 
descobrimentos  e  principalmente  sobre  o  de  Ajuda,  contestan- 
do-nos  a  prioridade  d'elle  ! 

aBrandão,  diz  o  referido  escriptor,  tendo  um  dia  dado 
hospitalidade  ao  frade  Barinto,  que  vinha  de  percorrer  o  oceano, 
soube  d'elle  a  existência,  além  do  Monte  de  pedra  (?)  de  uma 
ilha  'Deliciosa,  onde  o  seu  discípulo  Mernoc  se  tinha  retirado 
com  muitos  religiosos  da  sua  ordem.  Bjrinto,  tinha  ido  visi- 
ta-lo, e  Mernoc  o  conduziu  a  outra  ilha  mais  afastada,  para  o 
Occidente,  onde  se  não  chegava  senão  através  de  uma  cintura 
de  nevoeiros  espessos,  além  dos  quaes  brilhava  uma  claridade 
eterna :  esta  ilha  era  a  Terra  promettida  dos  Santos. 

«Brandão^  levado  pelo  piedoso  desejo  de  ver  esta  ilha  dos 
Bemaventurados,  embarcou-se,  em  um  navio  de  vime  coberto 
de  pellcs  curtidas  e  cuidadosamente  ensebadas,  com  dezesete 
religiosos,  entre  os  quaes  estava  Maló,  então  adolescente.  El- 
les  navegaram  para  o  trópico,  e  depois  de  40  dias  de  mar,  ai- 
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cançaram  uma  ilha  escarpada  cortada  de  regatos,  onde  rece- 
beram a  mais  graciosa  hospitalidade. 

«No  dia  seguinte  fizeram-se  de  vela,  e  erraram  a  capricho 
dos  ventos,  até  que  foram  levados  para  outra  ilha,  cortada  de 
ribeiras  piscosas,  e  coberta  de  innumeraveis  rebanhos  de  ove- 
lhas grandes  como  novilhas  (ilha  dos  Ca7'ueiros  ou  El-Ghanam 
dos  Maghrourinos?);  os  navegantes  renovaram  ahi  as  suas  pro- 
visões, e  como  estavam  em  sábado  santo,  escolheram  um  cor- 
deiro sem  mancha,  para  celebrarem,  no  dia  seguinte,  o  domingo 
de  Páscoa,  em  uma  ilha  que  se  via  a  pequena  distancia. 

«Esta  era  unida,  sem  praias  arenosas,  nem  coUinas  arbo" 
risadas;  elles  nella  saltaram,  para  cozer  o  seu  cordeiro,  po- 
rém, quando  tinham  collocado  a  marmita,  e  o  fogo  começava 
a  accender-se  pela  parte  debaixo,  a  ilha  pareceu  moverse,  e 
elles  correram  amedrontados  para  a  barca,  onde  São  Brandão 
tinha  ficado.  Este  lhe  disse  então  que  o  que  tinham  tomado 
por  um  solido  ilhéo,  não  era  outra  cousa  mais  do  que  uma  ba- 
leia. Trataram,  em  seguida,  de  alcançar  a  ilha  precedente,  dei- 
xando afastar-sc  o  monstro,  sobre  o  dorso  do  qual  elles  viam, 
a  duas  milhas  de  distancia,  as  chamas  do  fogo  que  tinham 
accendido. 

«Do  cume  da  ilha  a  que  tinham  tornado,  aperceberam 
uma  outra,  porém,  d'esta  vez,  herbácea,  arborisada  e  Horida, 
á  qual  foram,  e  onde  encontraram  uma  multidão  de  pássaros 
que  cantaram  com  elles  louvores  ao  Senhor;  esta  ilha  era  o 
Paraíso  dos  Passaras  (ilha  Raqá  dos  Maghrourinos?).  Os  pie- 
dosos viajantes  ahi  ficaram  até  ao  Pcniccoste. 

«Tendo  depois  embarcado,  erraram  durante  muitos  mezes 
sobre  o  Oceano.  Emfim,  abordaram  a  uma  outra  ilha,  habi- 
tada por  cenobitas  que  tinham  por  patronos  São  Patrício  e 
Santo  Alibé;  ahi,  com  elles,  celebraram  o  Natal  (ilha  dos  1)ois 
Feiticeiros  dos  .Maghrourinos  ?),  e  não  tornaram  ao  mar  se- 
não depois  da  oitava  da  l'piphania. 

«Tm  anno  se  tinha  passado  durante  estas  peregrinações,  e 
cllcs  começaram,  sem  interrupção,  os  mesmos  cursos  no  espaço 
de  seis  outros  annos,  encontrando  se  sempre  pelo  Natal  na  ilha 
Jc  São  Patrício  c  Santo  Alibé,  pela  semana  santa  na  ilha  dos 
Carneirot,  pela  Páscoa  sobre  as  costas  da  b;ilcia  e  pelo  Pcn- 
tecostc  na  ilha  dos  Pássaros. 

•  Porem,  no  sétimo  anno,  grandes  provas  lhes  estavam  rc- 
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servadas.  Viram-se  em  risco  de  serem  atacados  por  uma  ba- 
eia,  depois  por  um  grypho,  depois  por  cyclopes.  (AUusão  ás 
aventuras  de  Sindbad  ?).  Elles  visitaram  diversas  outras  ilhas: 
no  principio,  uma  ilha  grande  e  arborisada,  sobre  a  qual  enca- 
lhou uma  baleia  que  os  tinha  ameaçado,  e  que  elles  esquarte- 
jaram,—  depois,  uma  outra  ilha  mui  plana,  produzindo  grossos 
fructos  vermelhos,  e  habitada  por  uma  população  que  se  inti- 
tulava os  Homens  fortes ;  —  em  seguida  uma  outra  ainda,  em- 
balsamada pelo  aroma  de  fructos  em  cacho,  sob  o  peso  dos 
quaes  se  curvavam  as  arvores. 

«Navegando  ao  Norte,  viram  a  ilha  penhascosa  e  coberta  de 
escórias,  sem  herva  nem  arvores,  onde  os  cyclopes  tinham  as 
suas  forjas ;  elles  se  afastaram  depressa  tendo  o  espectáculo 
de  um  immenso  incêndio.  No  outro  dia  viram  ao  Norte  uma 
grande  e  alta  montanha  de  cume  nebuloso  vomitando  chamas  : 
era  o  Inferno  (Ilha  de  Tenerife,  também  chamada  ilha  do  In- 
ferno nas  antigas  cartas  ?). 

«Emfim,  tendo  chegado  o  termo  das  suas  provas,  elles  se 
embarcaram  de  novo  com  mantimentos  para  40  dias ;  termi- 
nado este  tempo,  entraram  na  -ôna  da  obscuridade,  que  cerca 
a  ilha  dos  Santos;  e  quando  a  tiveram  passado  viram-se  inun- 
dados de  lu\  na  margem  da  ilha  tão  procurada.  Era  uma  terra 
extensa,  semeada  de  pedras  preciosas,  coberta  de  fructos  como 
na  estação  do  outomno,  esclarecida  por  um  dia  sem  fim.  Elles  a 
percorreram  durante  o  espaço  de  40  jornadas  sem  lhe  achar  li- 
mite. Um  anjo  lhes  appareceu  então,  para  lhes  dizer  que  não 
podiam  ir  além,  e  que  deviam  voltar  á  sua  pátria,  levando  com- 
sigo  fructos  e  pedras  preciosas  d'esta  terra  reservada  aos  santos. 

«Brandão  e  os  seus  companheiros  tornaram  ao  seu  na- 
vio, atravessaram  de  novo  o  circulo  de  trepas,  que  occultava 
esta  bemaventurada  terra  á  curiosidade  dos  mortaes,  e  vieram 
abordar  á  ilha  das  Delicias,  onde  repousaram  três  dias.  De- 
pois, tendo  recebido  a  benção  do  abbade  do  mosteiro,  foram 
directamente  para  a  Irlanda  contar  as  maravilhas  que  tinham 
visto.» 

—  Uma  historia  d'essas,  disse  o  fiel  de  artilheria,  não  se 
architecta,  sem  que  nella  haja  um  fundo  de  realidade,  seja  po- 
litico, seja  religioso.  Os  Contos  arábicos  das  Mil  e  uma  noites, 
e  a  viagem  dos  Maghrourinos  acham-se  tão  ligados  á  legenda 
de  São  Brandão,  que  não  pôde  deixar  de  haver  nesta  phanta- 
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sia  algum  notável  romance  politico  ou  religioso,  fundado  sobre 
uma  base  liistorica. 

—  Assim  dizem,  respondeu  Manoel.  Na  empreza  do  Santo, 
ainda  que  semeada  de  acontecimentos  prodigiosos,  parece  que 
havia  o  intuito  de  apostolar  o  christianismo  em  ilhas  longiquas. 
Mas,  seja  o  que  fòr !  esta  geographia  medieval  teve  uma  grande 
influencia  na  passividade  marítima  das  nações  da  Europa,  apre- 
sentando como  Temeroso,  um  mar  em  que,  antes  dos  navega- 
dores portuguezes,  as  viagens  foram  tão  antigas  e  raras,  que 
d'ellas  não  restavam  quasi  senão  tradições  legendarias  ! 

A  empreza  dos  nossos  grandes  descobridores  aventurei- 
ros, foi,  pois,  tanto  mais  audaciosa,  quanto  elles  tinham  contra 
si :  de  um  lado,  a  falta  de  auihenticidade  reconhecida  das  via- 
gens remotas  i  do  outro,  a  existência  de  legendas  que  impres- 
sionavam os  mais  fortes  povos  marítimos  da  Europa,  limítan- 
doos  á  navegação  costeira,  com  receio  de  encontrarem  as  tre- 
vas no  oceano!  e  <igi^aiih'S  que,  segundo  a  lenda  da  VerJe 
Eriíi,  caminhavam  a  cavallo  nas  vagas  do  marl» 

Assim  •,  estava  reservado  para  os  Portuguezes,  o  desven- 
darem os  mysterios  da  ilha  de  São  Brandão,  ou  ilha  do  Bra- 
sil, a  pluiiilastica  Aiilillia,  como  também  chamavam  a  esse 
grupo  de  terras  occultas.  A  ellcs,  mesmo  na  falta  de  Colombo, 
estava  providencialmente  indicado  dar  uma  nova  face  ao  mundo  ' 
Colombo  não  fez  mais  do  que  antcccdc-los  no  descobrimento 
da  America,  para,  em  pouco  tempo,  e  em  concurrencia  com 
elles,  pòr  em  execução  os  destinos  da  humanidade  I  E'  o  que 
vou  provar  com  os  dois  seguintes  factos  que  lhes  prometti  nar- 
rar, se  me  quizerem  ouvir. 

—  Conta-nos  esses  factos  que  nos  devem  interessar  bas- 
tante, como  Portuguezes  que  somos  I  disseram  todos  os  mari- 
nheiros presentes. 


CAPITULO  XXII 

O  descobrimento  da  America  por  Christováo  Colombo.  —  O  sonho  do 
Grande  Navegador  Genovez  torm-se,  por  acaso,  em  uma  realidade 
inesperada.  —  Sem  a  existência  da  America  Christovão  Colombo  te- 
ria regressado  á  Hespanha  como  um  Desilludido.  —  Sem  a  existência 
de  Colombo  a  America  seria  infallivelmente  descoberta  pelos  nave- 
gadores portuguezes. 


No  dia  (3  de  setembro  de  14Q2,  largou  Christovão  Co- 
lombo das  ilhas  Canárias,  com  destino  á  ilha  de  Zipango,  ou 
do  Japão,  e  á  terra  do  Ophir,  da  qual  o  ouro  tem  a  virtude, 
dizia  elle,  de  poder,  quem  o  possue,  fa^er  o  que  quiser,  até 
mesmo  passar  as  almas  do  purgatório  para  o  parai\o  ('). 

Antes  de  largar  a  ilha  de  la  Gomera^  deu  Colombo  por 
instrucçÕes  aos  dois  Pinzons  commandantes  de  La  Tinta  e  de 
La  Nina,  —  navios  do  porte  de  quarenta  toneladas  cada  um,  — 
o  navegarem  ao  rumo  de  Oeste  ;  e  que  quando  estivessem  á 
distancia  de  setecentas  léguas  da  ilha  do  Ferro,  uma  das  Ca- 
nárias, pozessem  sempre  de  capa,  depois  da  meia  noite,  por- 
que no  parallelo  d'esta  ilha,  e  áquella  distancia,  esperava  en- 
contrar a  terra  desejada.  A  Santa  Maria,  que  media  sessenta 
toneladas  de  arqueação,  içava  a  bandeira  nacional  com  o  dís- 
tinctivo  do  Almirante.  A  Pinta  e  a  Nina  levavam  arvoradas 
uma  bandeira  branca,  com  uma  cruz  verde,  «debaixo  de  cujos 
braços  se  distinguiam,  verdes  também  e  coroadas,  as  letras 
F.  Y.  como  lema  ou  distintivo  de  la  empresa.^ 

As  três  pequenas  embarcações  eram  três  caravelas  (caber- 
ias e  sem  coberta^  altas  de  proa  e  popa,  com  castellos  e  camará 
nos  extremos,  para  resguardar  as  tripolações  das  inclemências 


(')  (Carta  de  C.  Colombo  escripta  da  Jamaica,  em  i5o3.; 
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do  tempo»  ("'i.  Estas  caravelas,  eram  consideradas  menos  per- 
feitas do  que  as  de  Portugal,  porque  as  nossas,  além  de  serem 
ligeiras,  eram  grandes  "V  mui  aparejadas  para  meneallas  de  una 
parte  á  otra  sin  confusion  ni  embarazo.» 

A  estes  três  bastimentos  saídos  da  barra  de  Saltes,  a  3  de 
agosto  de  1492  ;  ao  credito  de  bons  maritimos  que  gozavam  os 
três  Pinzons ;  e  á  bravura  dos  marinheiros  que  deixavam  a  pá- 
tria, banhados  pelas  lagrimas  dos  habitantes  de  Paios,  confiou 
Colombo  toda  a  esperança  da  sua  gloria,  n'uma  em.preza  em 
que  os  resultados  provam  bem  quanto  a  sua  prodigiosa  phan- 
tasia  andava  á  mercê  do  acaso  I 

Como  sabem,  o  descobrimento  da  America  e  a  viagem  da 
índia  pelo  cabo  da  Boa  Esperança,  são  dois  acontecimentos  no- 
táveis da  historia  do  mundo,  collocados  como  dois  marcos  mil- 
liarios  no  caminho  da  civilisação  moderna.  Na  sua  viagem  pro- 
tentosa,  Colombo,  não  só  teve  que  luctar  com  os  perigos  oc- 
cultos  em  um  mar  desconhecido,  mas  ainda  com  as  illusões,  os 
desenganos  e  os  receios,  que  affectavam  profundamente  as 
imaginações  exaltadas  das  equipagens  dos  três  pequenos  na- 
vios. Os  campos  tluctuantes  da  verde  verba  i  sargaço),  apre- 
sentando-a  como  arrojada  de  terras  próximas,  que  deviam  en- 
contrar-se  a  Oeste ;  a  abundância  d'estas  algas  marinhas  accu- 
mulando-se  á  proa  das  caravelas,  e  impedindo  assim  a  sua  li- 
vre navcgjção;  os  descobrimentos  contínuos  de  ilhas  imagina- 
rias; as  dilTerenças  de  declinação  da  agulha  referidas  á  posi- 
ção da  c^trelia  polar  \  alguns  madeiros  encontrados.  Ikictuando 
sobre  o  mar  e  parecendo  mastros  de  navios  perdidos;  todas 
estas  impressões  mais  ou  menos  agradáveis,  mais  ou  menos 
dolorosas,  affectavam  os  valentes  marinheiros,  envolvendo  a 
sua  alma  cm  uma  profunda  melancolia,  entre  o  respeito  devido 
ao  seu  chefe,  c  o  desejo  de  regressar  á  pátria  amada  I 

Emocionado  profundamente  por  estas  contínuas  alternati- 
vas de  esperanças  c  de  contrariedades,  de  satisfações  e  de  re- 
ceios, Colombo,  navegando  sempre  ao  rumo  de  Oeste,  ora,  d 
voz  de  :  Tierra  !  Tierra  I  caia  de  joelhos,  entoando  o  Cíloria  iii 
excelsis,  cm  um  coro  de  marinheiros  igualmente  prostrados  e 
de  gorros  na  mão;  ora  dizia  a  estes  que — se  algum  por  malí- 
cia ou  Jalsa  comprelieiisâo  auniiiiciasse  a  lerra,  ficaria  para 


(•)  («Vida  e  viagem  de  Colombo;  por  Washington  Irving.  Tomo  I  |. 
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sempre  excluído  do  premio  offertado  pelos  l^eis  CatJioliccs,  ao 
primeiro  descobridor,  ainda  que  mais  larde  o  mesmo  a  desco- 
brisse. 

Em  25  de  setembro,  Martin  Alonso  Pinzon,  que  navegava 
próximo  da  Santa  <£Maria,  estendeu  o  braço  na  direcção  do 
Sudoeste,  indicando  ao  Almirante  uma  arrumação  escura,  que 
se  apresentava  ao  mesmo  rumo.  Durante  o  resto  d'esse  dia,  e 
toda  a  noite,  os  três  navios  foram,  pois,  aproados  á  supposta 
terra,  que  se  desfez  ao  amanhecer  do  dia  26,  como  tantas  ou- 
tras illusões  passadas !  As  caravelas  dirigiram-se  novamente 
para  Oeste,  não  obstante  os  murmúrios  e  as  ameaças  das  equi- 
pagens quasi  revoltadas  contra  as  phantasiosas  esperanças  do 
seu  chefe.  No  entanto,  Colombo  mostrava-se  de  uma  firmeza  e 
de  uma  coragem  inexcediveis,  parecendo  inspirado  e  fortale- 
cido na  crença  de  um  Evangelista  a  quem  Deus  revelasse  ver- 
dades importantes  e  inesperadas ! 

Chegara  assim  o  dia  7  de  outubro  de  1492,  em  que,  sup- 
pondo-se  os  navegantes  a  uma  distancia  maior  de  setecentas 
léguas  da  ilha  do  Ferro,  viram,  com  a  tristeza  pintada  sobre 
os  rostos,  ainda  a  mesma  linha  inaccessivel  do  horizonte,  além 
da  qual  o  mar  se  continuava  para  Oeste,  vasto,  indefinido, 
mysterioso,  como  no  dia  da  sua  saída  da  Gomera  1  Foi  neste 
estado  de  desalento  e  desesperança  d'alma !  ne&te  declinar  da 
vida,  á  hora  em  que  o  turbilhão  da  suprema  lucta  se  aproxima 
do  pacifico  somno  eterno,  que  um  bando  de  pequenas  aves 
passaram  sobre  as  caravelas,  cantando  e  seguindo  na  direcção 
de  Oessudoeste !  Então  Pinzon  aconselhou  ao  Almirante  que 
navegasse  ao  rumo  indicado  no  voo  d'aquelles  pássaros.  Co- 
lombo annuiu  ao  conselho,  com  a  condição  de  que,  se  até  ao  dia 
10  de  outubro  não  avistasse  a  terra,  deitaria  outra  vez  ao  rumo 
de  Oeste. 

O  dia  10  chegou;  e  não  se  descobrindo  cousa  alguma  no 
horizonte,  as  guarnições  amotinadas  pediram  o  seu  regresso  á 
Hespanha.  O  Almirante,  porém,  firme  na  sua  crença,  e  secun- 
dado pelos  que  a  partilhavam  com  elle,  poude  conter  os  insu- 
bordinados, seguindo  na  direcção  do  Sudoeste,  que  lhe  indi- 
cava o  vôo  de  outros  passarinhos  passando  igualmente  sobre 
as  caravelas. 

Ao  cair  da  tarde  do  dia  11,  o  vento  era  fresco,  e  tão  fa- 
vorável, que  os  navios  deitaram  doze  milhas  por  hora!  As  ora- 


ções  da  noite  aproximaram-se,  as  equipagens  entoaram  o  Salve 
do  costume,  e  a  esperança  de  ver  terra  era  tamanha,  naquella 
noite,  que  Colombo,  além  das  mercês  reaes,  offereceu  um  gi- 
bão de  velludo  ao  mais  afortunado  que  annunciasse  o  termo  da 
navegação,  com  provas  irrecusáveis. 

A  noite  estava  deliciosa,  o  mar  plano  e  os  horizontes  ex- 
tensos. Apenas  algumas  nuvens  ligeiras  se  mostravam  na  atmos- 
phera,  as  quaes,  rasgadas  pelo  vento  Leste,  deixavam,  de 
quando  em  quando,  ver  no  fundo  escuro  do  céo,  a  lua  com 
todo  o  esplendor  da  sua  imagem  mais  bellal  A  anciedadc  era 
extrema  a  bordo  das  três  caravelas,  indo  na  frente  a  Tinia, 
que  era  a  mais  veleira  de  todas.  A's  dez  horas  da  noite,  pare- 
ceu ao  Almirante  e  a  Pêro  Gutierrez,  verem  uma  luz  na  di- 
recção de  Oeste,  que  poucos  minutos  depois  se  occultou  em 
uma  sombra  mais  densa,  sem  que  Rodrigo  Sanchez  de  Segó- 
via, official  da  Saula  €\Iaria,  a  tivesse  podido  distinguir.  En- 
tão, á  hora  em  que  a  lua  cheia  de  luz  suave  e  brilhante,  ia 
alta  e  quasi  a  meio  da  sua  marcha  magestosa,  o  estampido  de 
um  tiro,  disparado  na  Tiuia,  rompeu  o  silencio  no  mar,  e  an- 
nunciou  á  llotilha  <.i  rcrdaJcií-a  lerra,  que  se  mostrava  como 
uma  mancha  negra,  a  duas  léguas  de  distancia  I  E  essa  terra, 
que  apparecia  cada  vez  mais  distincta,  e  em  que  se  fixavam  os 
olhares  festivos  das  três  equipagens  maravilhadas,  era  a  pri- 
meira guarda  avançada  de  um  Novo  Mundo  I  a  ilha  que  os  ín- 
dios disseram,  depois,  chamar-se  (iiianahaiii,  e  a  que  Colombo 
poz  o  nome  de  São  Salvador. 

Aqui  tens,  Casa  Pia,  como  os  Hcspanhoes,  no  cumpri- 
mento da  sua  dupla  missão  de  procurar  c  adquirir  as  riquezas 
do  Oriente,  descobriram  as  índias  Occidentaes  c  conquistaram 
uma  grande  parte  das  duas  Américas,  onde  a  raça  latina  de 
olhos  e  cabcllos  pretos,  enraizou  profundamente  na  bella  terra 
dos  Incas  c  dos  A^tèqucs!  Sc  não  fosse  aqueile  pequeno  bando  de 
pássaros,  fazendo  com  que  Colombo  navegasse  para  o  Su- 
doeste, cm  vez  de  continuar  a  seguir  no  parallclo  da  ilha  do 
Ferro,  aquella  nobre  raça,  oriunda  da  formosa  Itália,  teria, 
naturalmente,  ido  implantar-se  na  America  do  Norte,  sob  um 
céo  menos  suave  c  brilhante  ! 

■Aqui,  diz  Alexandre  de  Ilumboldt  i'),  nós  nos  devemos 


(')  («Co»mo»»;  Tom.  II.  pag.  3i.s ;  Ed.  Kr.) 
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deter  a  considerar  um  encadeamento  maravilhoso  de  pequenos 
acontecimentos,  e  a  influencia  incontestável  que  este  concurso 
de  circumstancias  exerceu  sobre  os  destinos  do  mundo.  Was- 
hington Irving  tem  avançado  com  toda  a  razão,  que  se  Co- 
lombo, resistindo  ao  conselho  de  Martin  Alonso  Pinzon,  tivesse 
continuado  a  navegar  para  Oeste,  elle  teria  entrado  na  corrente 
de  agua  quente  ou  Gulfstream,  e  teria  sido  levado  para  a  Flo- 
rida, donde  teria  sido  conduzido,  talvez,  ao  cabo  Hatteras 
e  á  Virgínia,  circumstancia  da  qual  se  não  poderia  calcular  o 
alcance,  pois  que  ella  poderia  ter  dado  á  província  designada 
com  o  nome  de  EstadosUnidos,  uma  população  hespanhola  e 
caiholica,  em  logar  de  uma  população  ingleza  e  protestante, 
que  d'ella  tomou  posse  muito  mais  tarde.  «E',  dizia  Pinzon  ao 
almirante,  como  uma  inspiração  que  me  esclarece  e  me  mostra 
o  caminho  que  devemos  seguir.»  Assim,  pretendia  elle,  no  pro- 
cesso celebre  contra  o  qual  tiveram  que  se  defender  os  herdei- 
ros de  Colombo  (i5i3-i5i5),  que  a  descoberta  da  America  lhe 
pertencia  a  elle  só.  Esta  revelação,  esta  j'o^  do  coração,  Pin- 
zon a  devia  a  uma  nuvem  de  papagaios  que  tinha  visto  voar 
uma  tarde  para  o  Sudoeste,  para  irem,  como  elle  suppunha, 
passar  a  noite  nas  sarças  da  costa.  Nunca  voo  de  pássaros  ti- 
nha tido  consequências  mais  graves.  Pôde  dizer-se  que  aqutlle 
decidiu  das  primeiras  colónias  que  se  estabeleceram  no  novo 
continente  e  da  distribuição  originaria  das  raças  romanas  e  ger- 
mânicas.» 

—  Não  sabia  que  o  acaso  tivesse  influído  tanto  no  desco- 
brimento da  America  !  respendeu  o  Casa  Pia  admirado  do  en- 
contro de  um  diamante,  no  caminho  de  quem  buscava  alcan- 
çar o  famoso  ouro  do  Ophir  !  Quem  sabe  mesmo  se,  a  não  ser 
o  vôo  d'aquelles  pássaros  providenciaes,  a  paciência  das  equi- 
pagens da  frota  de  Colombo,  não  teria  faltado,  continuando  el- 
las  assim  a  instar  pelo  seu  regresso  á  Hespanha,  ficando  ainda 
a  America  occulta  nas  neblinas  do  mar,  durante  séculos  de 
séculos  ? ! 

—  E'  o  que,  erradamente,  acreditava  Pinzon,  não  podendo 
prever  que,  com  a  vista  do  gigante  Adamastor  e  a  chegada  de 
Vasco  da  Gama  á  verdadeira  índia,  toda  a  gloria  do  desco- 
brimento do  Novo  Mundo,  teria  sido,  naquelle  caso,  dos  Por- 
tuguezes,  diante  dos  quaes  desappareceriam  todas  as  neblinas 
do  mar!  A  descoberta  do  Brazil  por  Alvares  Cabral,  devida  a 
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um  efíeito  natural  das  viagens  para  as  regiões  da  roxa  Aurorn  ! 
estava  escripta  no  livro  dos  destinos,  para  ser  realizada,  mais 
tarde  ou  mais  cedo,  pelos  primeiros  navegadores  que  passas- 
sem para  além  do  cabo  da  Boa  Esperança  I  Por  isso,  embora 
digam  os  Hespanhoes,  que  se  Colombo  não  tivesse  vindo  a 
Lisboa  e  casado  com  Felippa  Muniz,  filha  de  Bartholomeu  Pe- 
restrello,  se  hubtcra  quedado  coii  su  ciência ;  pois  que  la  hija 
de  Perestrello  hubiera  dado  eu  vauo  á  atro  que  no  fuera  Cólon 
algunos  médios  de  esplotarla,  y  las  fegiones  de  24mcrica  hu- 
bierau  permanecido  ignoradas  de  nosotros  quizá  hasta  el  fin  de 
los  siglosfn  (')  o  que  parece  certo,  é  que,  como  diz  Rober- 
tson,  eslaya  uos  destinos  da  humanidade,  que  o  novo  continente 
fosse  conhecido  dos  nai'egadores  européos,  antes  do  fim  do  XI' 
século. 

Ora,  como  naquelics  tempos  felizes  os  naregadores  euro- 
péos dos  mares  austraes,  eram  unicamente  poriuguezes,  a  Ame- 
rica não  podia  ficar  ignorada  hasta  el Jin  de  los  siglos,  pois  que 
seria  naturalmente  descoberta  pelos  nossos  avós,  navegando 
para  a  índia  com  ventos  escassos  no  Atlântico  do  Sul. 

Aqui  têm  os  meus  amigos  dois  factos  importantes  da  his- 
toria marítima  moderna,  que  passam  quasi  desapercebidos  de 
nós,  pobres  molluscosi  viajando  nestas  frágeis  conchas  á  mercê 
dos  ventos !  E,  no  entanto,  elles  tiveram  uma  influencia  im- 
mensa  na  distribuição  das  velhas  raças  europeus  pelo  vasto 
continente  americano! 

Porém !  é  tempo  de  voltarmos  ao  assumpto  de  que  está- 
vamos tratando,  sobre  as  origens  das  bricas  e  das  monções. 

—  Tens  razão!  contanos,  pois,  alguma  cousa  acerca  d'es- 
scs  phcnomcnos  meteorológicos,  que  nos  conduzem  sobre  estas 
paizagcns  do  mar,  como  a  uma  folha  sccca,  que  segue  c  voltea 
ao  longo  do  caminho!  disse  o  velho  Plácido,  fumando  no  seu 
cachimbo  flamengo,  que  segurava  pelo  talão 

—  Com  a  melhor  vontade,  respondeu  Manoel.  Mas,  como 
nos  falta  ainda  uma  boa  hora  antes  do  apitar  aos  quartos,  pcço- 
Ihcs  que  me  dci.xem  descansar  um  pouco,  —  no  que  nnda  per- 
dem,—  ouvindo  o  nosso  Fernão  Lopes,  que  promcttcu  dcsco. 
brir-nos  a  verdadeira  Origem  da  navegação! 

—  Muito  bem  I   f.ille  o  l"ernando. 

(')  (-lliitoria  Jc  hl  marifln  real  cspnnola»;  Tom.  I.  M.uIriJ,  1849  ) 


CAPITULO  XXIII 

Luz  e  sombra.  —  Camões  e  Miguel  Angelo  —  Influencia  das  manifestações 
da  arte  sobre  a  arte.  —  O  Deus  DolLir. —  A  riqueza  e  a  sepultura  do 
marítimo. —  Uma  phase  da  moderna  vida  social. 


O  moço  da  gávea  grande  da  corveta  Iris^  chamado  Fer- 
nando Lopes,  era  um  grumete  de  segunda  viagem,  que,  aiém 
de  esperto  c  inteliigente,  se  mostrava  dotado  de  uma  memoria 
maravilhosa,  capaz  de  reter  de  cór  uma  historia  universal^  lem- 
brando o  Hiiron  do  Ingenú.  A's  horas  do  descanso,  e  sobre  o 
castello  de  proa,  todos  gostavam  de  o  ouvir  fallar,  sempre  que 
tomava  a  palavra  para  fazer  discursos  sensacionaes  de  que  se 
evolavam  os  mais  subtis  perfumes  das  campinas  azuladas.  Via- 
jando continuamente  no  paiz  da  realidade!  nas  suas  descripções 
mstructivas,  Fernando  revelava,  em  todos  os  assumptos,  uma 
vasta  leitura  e  um  humor  alegre,  em  harmonia  com  o  seu  tem- 
peramento e  a  sua  idade. 

Dotado  de  uma  feliz  aptidão  para  tudo  que  dependesse  do 
seu  espirito  extraordinariamente  culto,  Fernando  não  deixava, 
contudo,  de  ser  um  eximio  marítimo,  mesmo  entre  os  melhores 
da  sua  classe.  Assim,  sendo  um  verdadeiro  safa-rascada  no 
meio  dos  perigos  do  mar,  ao  ouvi-lo  fallar  á  hora  dos  repousos 
na  calma,  todos  o  julgariam  um  académico,  mais  familiarisado 
com  os  livros  da  sciencia  varia,  do  que  com  os  enfrexates  e 
nvéiis  alcatroados !  De  uma  memoria  felicíssima,  correcto  na 
phrase  e  recebendo  a  luz  do  santuário  da  sua  alma,  Fernando 
ria-se  sempre  d"aquelles  improvisos  sonoros  dos  ineptos,  que 
lembram  os  bellos  trinados  dos  rou.xinóes,  saldos  das  tapadas 
obscuras ! 

(jozando,  pois,  justamente,  da  fama   de   rapaz   esperto  e 
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e  instruido,  e  abrigando  no  peito  unna  immensa  paixão  pelos 
trabalhos,  os  ruídos  e  os  movimentos  da  sua  arte.  Fernando 
pedira  para  ser  coUocado  no  mastro  grande,  a  fim  de  juntar 
ás  aptidões  de  moço  do  convés,  outras  mais  importantes,  — 
naquelle  tempo,  —  que  só  se  adquiriam  marinhando  de  noite 
e  de  dia,  suspenso  entre  o  céo  e  o  mar,  no  exercício  da  sua 
arriscada  profissão.  Elle  deixara  assim  o  emprego  de  moço  cias 
///^fs,  que  lhe  repugnava  e  para  que  tinha  sido  nomeado  no 
começo  da  viagem.  A  sua  falta  foi  sentida  na  coberta,  porque 
o  novo  titular  começou  a  exercer  o  emprego  com  tanto  amor 
á  economia,  que,  levado  pelo  coração  e  pelo  estômago,  em 
pouco  tempo,  o  azeite  do  paiol  corria  em  mais  abundância  para 
o  seu  prato  e  os  dos  amigos,  do  que  para  os  pavios  das  lan- 
ternas, que  estava  sempre  a  atiçar  !  De  modo,  que  as  luzes  do 
alojamento  dos  marinheiros,  pareciam  os  fogos  factuos  de  um 
cemitério !  Isto,  não  obstante  o  official  ímmediato,  que  lhe  dera 
o  emprego,  esperar  ver  o  navio  de  noite,  como  de  dia !  O  Ba- 
ptista tínha-lhe  promettido  os  maiores  deslumbramentos  de  luz, 
onde,  infelizmente,  depois,  não  viu  senão  fúnebres  escuridões  I 

Uma  tão  desgraçada  mudança  ainda  deixara  mais  confir- 
mados os  bons  créditos  de  Fernando,  que  adquirira  a  bordo 
uma  justa  popularidade.  Nesta  disposição  do  espirito,  agora, 
que  elle  tinha  a  palavra,  toda  a  sociedade  do  castello  de  proa 
esperava  silenciosa  por  uma  descripção  séria  e  interessante, 
esclarecendo  tudo  quanto  a  bíblia  e  a  historia  profana  antiga 
deixaram  nas  trevas  do  esquecimento ! 

Aproveitando  o  estado  d'alma  dos  seus  ouvintes,  Fernando 
começou  assim  : 

—  Oh,  iSlanocl ! . . .  Quanto  nós  gost.lmos  de  ouvir,  entre 
os  silêncios  do  mar,  e  depois  da  ferverosa  oração  da  tarde,  as 
tuas  dcscripçõcs  impressivas  da  tempestade !  d'cssc  turbilhão 
immcnso  I  cm  que  Satanás,  envolto  n'uma  nuvem  negra,  traça 
linhas  de  luz  fatídica  com  a  sua  espada  de  fogo'  Como  tu  fa- 
zes sentir  essas  horas  angustiosas !  tantas  vezes  passadas  sobre 
pstc  pélago  grandioso  !  profundo  !  confundido  na  mesma  tinta 
com  as  trevas  da  noite  ! ! 

Sim,  Manuel !  Como  nós  te  agradecemos  os  teus  quadros 
primorosos  de  lu/.  c  sombra,  cm  que  tão  viva  c  naturalmente 
representas  a  nossa  existência  nscctica,  nqui,  longe!  longe!  bem 
longe  da  terra  !  nesta  vastn  soidão  do  oceano ! .  . .  Como  tu  sen- 
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tes  profundamente,  e  sabes  fazer  sentir !  os  encantos  das  bellas 
paizagens  marítimas,  quando,  no  socego  da  bonança,  e  á  hora 
dos  prestígios  crepusculares  terminando  um  formoso  dia  do 
estio:  as  brumas  enfumaçam  levemente  o  horizonte;  a  briza 
refrigerante,  que  enfuna  a  gávea,  alenta  e  expande  a  nossa 
alma  ;  e  os  últimos  raios  do  sol  no  occaso,  illuminando  um  céo  de 
ouro,  se  reflectem  nas  pequenas  nuvens  altas,  surprehendentcs 
na  sua  contínua  mudança  de  cor,  de  forma  e  de  logar !  Oh  ! 
Como  nós  sentimos,  então,  comtígo,  os  afagos  da  aragem,  que 
ao  amortecer  da  briza  e  ao  nascer  da  lua,  vem  beijar  sorrindo 
as  velas  desfraldadas  da  íris,  emquanto  as  vagas,  babujando  ao 
longo  do  costado,  inclinam  suavemente  os  seus  três  mastros, 
fazendo  os  oscillar,  como  três  pêndulos,  no  espaço  infinito,  si- 
lencioso e  quasi  inerte  ? ! 

E  a  tormenta  ? !  Como  tu  sabes,  na  descripção  das  suas 
cóleras  de  gigante  apertando  o  nosso  destino  marítimo  nos 
seus  braços  negros,  impressionar  mais  dolorosamente  o  nosso 
espirito,  do  que  fazem  soffrer  o  nosso  corpo  as  rajadas  furio- 
sas que,  com  a  violência  do  vento  das  avalanches,  ameaçam 
tudo,  sibilando  pelos  ovêns  da  enxárcia  !  Como  tu  sabes  fazer 
sentir  a  chuva  grossa,  fria  e  penetrante  do  aguaceiro,  que 
açouta  os  nossos  rostos  e  ensopa  as  nossas  roupas ! . . .  Como 
a  dura  verga  nos  magoa  o  peito  !  nos  teus  quadros  do  aba- 
far da  vela,  que  se  rasga  na  tremenda  lucta  em  que  o  mar,  o 
céo  e  o  navio  são  da  mesma  côr  triste  e  lúgubre  da  mãe  do 
Somiio  e  da  Morte ! 

Como,  nós  !  pobres  algas  marinhas  !  te  admiramos  do  in- 
timo da  alma,  ao  ouvir  as  tuas  fieis  e  emocionantes  descripções 
das  longas  e  tormentosas  noites  de  inverno  passadas  sobre  o 
mar!  e  das  horas  tristes  em  que  a  lua  pallida  e  luctuosa  — le- 
vando presa  em  seus  raios  a  ultima  esperança  do  nauta  —  de- 
sapparece  na  espessura  dos  nimbus  gotejantes  ? !  E'  nessas  te. 
las  grandiosas  da  natureza  irritada,  em  que  o  duro  combate 
pela  vida  origina  a  ignorância  do  perigo  e  a  inconsciência  da 
hora,  que,  profundamente  magoados,  nós  divisamos  além,  além, 
como  em  um  bello  espelho  crystalino,  tudo  quanto  a  nossa 
vista  escurecida  não  poude  abranger  e  desvendar  na  realidade 
da  scena  I  E'  nesses  quadros  marítimos,  despidos  das  sombras 
da  noite,  que  nós  vemos,  á  luz  do  dia,  toda  esta  corajosa  equi- 
pagem mover  se  vertiginosamente    em  grupos,  circulando  de 
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vante  a  ré,  tropeçando,  caindo,  e  procurando  anciosa  um  es- 
tiitguej  um  briol,  unia  escola,  que  o  gageiro,  do  alto  da  gávea, 
manda  carregar  ou  largar,  com  a  voz  sonora,  extensa  e  igual 
de  um  bom  Anjo  da  guarda,  occulio  no  meio  das  nuvens  sus- 
pensas entre  o  céo  e  o  mar ! 

Não !  Não  é  no  auge  da  tormenta,  mas  sim  nas  creações 
do  teu  cérebro,  que  nós  vemos  a  íris,  agora  tão  tranquilla, 
traçar  rapidamente  no  espaço  escuro,  com  os  galopes  dos  seus 
três  mastros,  sinistros  arcos  de  circulo  como  o  portal  do  In- 
ferno, em  que  Dante  escreveu  as  tremendas  palavras  que  fa- 
ziam perder  toda  a  esperança!  E'  nellas,  que  nós  vemos,  em 
noite  ennegrecida,  a  vaga  alterosa  e  sçberba  inclinando  medo- 
nhamente, de  um  a  outro  bordo,  este  navio  quasi  a  ponto  de 
sossobrar !  que  vemos  entrar  a  onda  coberta  de  escumai  paru 
vir  cair  e  quebrar-se  sobre  este  castello  de  proa,  tornando-o 
cm  um  verdadeiro  Niagara !  Sobre  a  scena,  nada  para  os 
olhos  I .  .  .  Para  a  orelha  ? ! . . .  o  fragor  dos  cachões  d'agua  e 
o  mugir  do  cyclone  !  que  os  marinheiros  da  íris,  no  meio  da 
sua  batalha  terrivel,  ouvem  com  indifíerença  e  desdém  ! 

Depois!...  C.omo  tu  passas,  por  meio  de  gradações  in- 
sensivcis,  do  aspecto  tenebroso  da  noite,  aos  reflexos  vagos  e 
amortecidos  da  lua!  aos  recalmões  do  vento!  á  bonança!  e  á 
calma  companheira  c  serva  fiel,  mas  retardia,  do  temporal  des- 
feito !  Como  tu  descreves  os  repousos  e  silêncios  do  mar  I 
quando,  das  cóleras  convulsivas  do  leão,  passa  ás  immobilida- 
des  atónicas  da  serpente,  reflectindo  no  seu  dorso  immenso  os 
primeiros  brilhos  dos  astros  deslizando-sc  por  entre  as  fendas 
de  um  manto  espesso,  que  se  rasga  para  deixar  novamente  ad- 
mirar as  bellezas  do  céo  c  as  claridades  do  dia  ! 
-  Obrigndo  !  obrigado!  repetiu  Manoel. 

Porem,  onde  foste  tu  buscar  tantas  emoções  profundas, 
julgadas  impossíveis  no  coração  e  na  palavra  de  um  pobre 
marujo  r  ! 

—  Não  te  admires,  Manoel,  pois  que,  segundo  o  bacharel 
Carrasco,  também  Sancho  disse  cousas  interessantes,  que  mui- 
tas pessoas  gostavam  de  ouvir! 

Nós,  os  marujos,  somos  poetas,  artistas,  littcratos,  nSo 
formados  nos  bancos  das  escolas,  mas  ao  ar  livre  dos  oceanos  ! 

Na  nossa  infância,  passada  nos  matos  floridos, --atrás  das 
ovelhas  brancas  c  fazendo  ecoar  os  sons  do  pifano  pelas  que 
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bradas  da  serra,  —  se  originam  as  nossas  primeiras  rimas, 
as  nossas  primeiras  inspirações.  Depois  !  neste  vasto  mar,  em 
que  tantas  vezes  o  vento  sopra  tempestuoso  por  entre  o  arvo- 
redo do  navio,  o  nosso  espirito  e  a  nossa  alma  se  engrandecem 
perante  as  impressivas  manifestações  de  Deus,  nos  surprehen- 
dentes  quadros  da  natureza  !  A  onda,  a  nuvem,  o  mar,  o  céo, 
nas  suas  diversas  feições  e  modos  de  existência,  eis  os  nossos 
mestres  sublimes  !  Com  elles,  e  uma  pouca  de  leitura  dos  bons 
livros,  o  marujo,  ás  vezes,  também  vae  longe  nas  suas  idéas, 
nas  suas  phrases,  nas  suas  aspirações  !  Eis  o  segredo  das  fa- 
culdades do  meu  génio,  o  mj^sterio  incomprehensivel  nesta  rude 
profissão!  Aqui,  longe  das  tentações  grosseiras  e  dos  ruidos 
do  mundo,  nós  somos  também  capazes  de  imaginar  e  de  sentir. 

—  Mas  !  Oh,  Manoel  !  se  nós  não  sabemos,  como  tu,  nem 
debuxar,  nem  colorir  as  scenas  sobre  o  mar;  se  não  temos  o 
pincel,  as  tintas  e  o  talento,  que  reproduzem,  pela  arte,  a  idéa 
que  emociona  e  commove ;  se  não  podemos  fazer  ver  através 
dos  negrumes  da  tempestade,  como  das  ruinas  do  Colyseo,  o 
azul  puro  do  céo,  que  annuncia  o  bello  tempo;  nós,  os  maru- 
jos !  não  deixamos,  comtudo,  de  sentir  também  a  influencia  dos 
phenomenos  naturaes,  reconhecendo  assim  toda  a  verdade, 
toda  a  grandeza,  das  tuas  admiráveis  descripçÕes  !  Sem  essa 
influencia  grata,  acredita,  Manoel,  os  teus  bellos  panoramas  do 
mar,  não  seriam  mais  do  que  ridiculas  phantasias  destituidas 
de  vida  e  de  realidade ! 

E'  em  presença  das  esplendidas  creações  da  natureza,  das 
suas  revelações  grandiosas,  tocantes,  sublimes,  que  o  poeta  e  o 
pintor  se  extasiam  e  commovem,  para  enlevar  e  surprender ! 
E'  perante  ellas,  que  nós,  também,  mais  sentimos  essas  pro- 
fundas sensações  que  se  engrandecem  como  um  fogo  que  nada 
pôde  extinguir!  Quem  vê  os  originaes,  educa  e  dispõe  me- 
lhor o  seu  espirito  para  o  sentimento  do  justo  valor  das  copias. 
E'  sob  a  influencia  dos  modelos,  que  essa  impressão  affectiva 
facilmente  se  recebe  e  communica  na  forma  de  uma  inspira- 
ção. Aquelle  que  deseje  elevar  a  sua  alma  ás  grandes  emoções 
do  génio  camoneano,  tão  sublimemente  revelado  na  bella  crea- 
ção  de  Adamastor,  leia  os  Lusíadas  na  altura  do  cabo  da 
Boa  Esperança,  a  bordo  de  um  navio  de  capa,  com  o  Noroeste 
na  vela  e  o  mar  encapelado,  furioso,  e  scintillante  de  escuma! 

Camões,  dobrou  o  cabo  Tormentoso,  e  creou  Adamastor ; 
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Miguel  Angelo,  já  velho,  dirigia-se,  sobre  a  neve,  ás  ruínas  do 
Col3'seo,  para  elevar  o  seu  espirito  ao  tom  de  comparar  e  de 
sentir  as  bellezas  e  as  imperfeições  da  cúpula  de  S.  ''Pedro ! 
Para  a  immortal  epopêa  portugueza,  Camões,  inspirou-se  nas 
scenas  admiráveis  do  mar,  ora  quando  —  «os  mais  bellos  soes 
douram  o  azul  dos  céos», — como  em  uma  elegia  de  Chenier  ('), 
ora  quando  as  campinas  e  as  algas  do  oceano,  se  tornam  tris- 
temente sombrias  e  medonhas,  como  as  paizagens  do  lufcvjio 
de  Dante ! 

Camões,  impressionouse  perante  as  grandezas  poéticas  e 
suggestivas  da  Eneida ;  Bramante,  em  presença  das  abobadas 
do  famoso  palácio  de  Constantino  ;  e  Miguel  Angelo,  com  a 
vista  do  celebre  domo  do  Panthéon  !  E,  —  paraphraseando  as 
palavras  de  Taine,  —  destas  idéas  pagans,  engrandecidas  umas 
pelas  outras,  tiraram  um  livro  e  um  templo  verdadeiramente 
christãos  (*).  Tal  é  a  prodigiosa  influencia  das  manifestações 
da  arte  sobre  a  arte,  das  faculdade  do  génio  sobre  o  génio, 
que  exprime  idéas  por  sentimentos  e  os  sentimentos  por  clie- 
fes  dobra. 

Que  de  grandes  e  profundos  mysterios  da  nossa  estru- 
ctura  moral  ? !  Que  de  paradoxos  na  vida  ? !  Durante  as  trevas 
da  noite  tempestuosa,  o  navegante  não  vê,  nem  mar,  nem  céo, 
nem  mesmo  o  seu  próprio  navio  iuctando  com  o  temporal  que 
o  envolve,  o  sacode  e  devasta,  como  a  uma  folha  secca  á  mercê 
do  vento!  E,  no  entanto,  é  essa  completa  ausência  de  luz,  que 
o  impressiona  c  faz  ver  mentalmente  a  immensidade  da  lucta 
e  a  eminência  do  perigo,  que,  mais  tarde,  quando  salvo,  re- 
produz fielmente,  como  se  tivesse  prescnceado  a  scena  a  luz 
de  um  sol  brilhante  ! 

E'  certo,  que  as  mais  notáveis  producções  eslheticas  dos 
génios  inventivos  da  terra,  representadas  —  seja  nos  LnstMias, 
de  Camões  I  seja  nas  Stan^e,  de  RaphacI !  seja  na  cúpula  de 
.S.  Pedro,  de  Miguel  Angelo  !  produzem  sempre  sobre  a  feliz 
imaginação  do  poeta  c  do  artista,  as  mais  profundas  aíTecções 
moraes.  Que  se  calcule  a  influencia  prodigiosa  que  devem  ter 


(')  (•Méditations*  —  «Voygcs»  —  do  AnJrií  Chenicr  ;  III.  ».\u  chcva- 
lier  de  Pange.») 

(')  (.Voyage  en  Ituiic» ;  por  II.  Tuinc  ;  Tom  I.  png.  ji.—  iRonio  — 
1'aris,  t88o.) 
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as  sublimes  e  incomprehensiveis  creações  de  Deus,  sobre  o 
espirito  do  maritimo  que,  em  viagens,  preso  pelos  olhos,  ama 
ver  os  phenomenos  grandiosos  em  que  tão  impressivamente 
se  manifestam  o  génio  e  o  poder  da  Divindade!  E'  assim  que 
o  marujo  se  torna  também  poeta  e  artista ! 

E'  na  presença  real  das  grandes  obras  genesiacas,  que  a 
alma  sonhadora  do  navegante,  verdadeiramente  sente  e  se 
educa,  quando,  longe  da  pátria,  no  isolamento  da  terra,  con- 
templa como  um  asceta  :  ora  o  céo  de  anil,  sereno  e  puro  das 
bellas  noites  de  bonança,  em  que  a  lua  se  reflete  sobre  a  agua 
e  o  navio  deslisa  n'um  mar  de  rosas;  ora  a  vaga  sobranceira, 
negra  e  revolta  da  tempestade,  elevando  no  seu  dorso  gigante 
o  pobre  lenho,  que  se  agita  nas  convulsões  de  uma  agonia  triste, 
longa  e  dolorosa  !  E  o  navegante  caminha  !  caminha  !  diante 
d'estes  quadros  surprendentes,  com  a  attitude  admirável  de 
um  poeta  que  se  inspira,  de  um  artista  e  de  um  sábio  que  se 
instruem  ! 

Sem  os  idealismos  exagerados  da  serpente  lendária  dos 
mares,  e  do  cântico  das  sereias  coroadas  de  violetas,  ha  no 
maritimo,  comtudo,  o  estro  das  grandes  imaginações,  o  senti- 
mento dos  grandes  músicos.  Que  admira,  pois,  que  sob  tantas 
influencias  diversas,  no  meio  de  mil  asperezas  profissionaes,  a 
sua  alma  se  desenvolva  para  nunca  fenecer,  como  a  edelwis, 
flor  eterna,  que  desabrocha  e  vive  junto  ás  geleiras  das  mon- 
tanhas da  Saboya ! 

Na  sua  existência  contemplativa,  seja  do  raio  de  sol  que 
brilha,  seja  da  nuvem  que  goteja  !  no  silencio  eloquente  das 
noites  constelladas !  e  no  turbilhão  immenso  dos  dias  tem 
pestuosos !  elle  não  vê  mais  do  que  imagens  allegoricas  na 
abobada  do  céo,  attrahindo  o  sábio  para  o  estudo  e  o  crente 
para  o  mysticismo !  Sob  o  mesmo  tecto  —  a  Sciencia  e  a  Re- 
ligião !. . . 

Neste  ponto,  Fernando,  calou-se,  como  levado  a  um  re- 
colhimento d'alma,  que  muitos  julgariam  nelle  impossível.  Mas, 
a  verdade,  é  que  assim  como  eilc  pensava  e  dizia,  pensa  e  diz, 
ainda  hoje,  o  verdadeiro  homem  da  sciencia,  o  verdadeiro  ar- 
tista, o  verdadeiro  asceta,  na  sua  santa  alliança  da  matéria  com 
o  espirito !  da  obra  com  a  idéa ! 

K'  assim  que  o  comprehendcu  M.  (iuiilaume  Dubufc, 
quando  na  sua  allegoria  destinada  ao  tecto  da  Sorbonne,  tem 
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representado  magistralmente  a  confraternidade  d'esses  dois 
prodigiosos  elementos  do  progresso  I 

Na  sua  pintura  genial,  «a  Fé  de  fino  resplendor»,  tocando 
«com  a  sua  mão  de  anjo»  o  casco  da  sciencia,  ella  lhe  diz: 
Tu  também,  tu  serás  a  Poesia,  para  tomar  e  guardar  a  alma 
d'essa  criança  que  te  chama  e  te  admira!  Tu  também,  tu  serás 
a  F e  e  o  Amor,  ou  o  mundo  te  escapará'.! 

Voltemos,  porém,  ao  Fernando,  que  continuava  mudo  e 
pensativo. 

—  Não  scismes  nisso,  amigo!  disseram  alguns  marinheiros. 
Continua  o  que  estavas  dizendo.  Depois!  dorme  em  paz!... 
que  o  teu  somno  seja  tranquillo ! 

Despertado  do  seu  pensar  profundo,  Fernando  continuou 
assim. 

—  E'  na  contemplação  constante  das  differentes  phases  do 
tempo  em  que  se  agita  a  vida  de  um  navio  sobre  as  ondas,  — 
seja  nos  dias  alegres  e  risonhos  da  viagem,  seja  diante  dos 
seus  quadros  afflictivos  e  dolorosos,  —  que  o  espirito  do  homem 
do  mar,  o  mais  materialista,  o  mais  sceptico,  entra  em  si,  re- 
flectindo ácêrca  da  existência  c  explicação  das  causas  e  dos  ef- 
feitos  de  tantos  phenomenos  grandiosos!  e  da  mediocridade  do 
^cu  entendimento  e  do  seu  saber!  E,  então,  elle  cria  em  seu 
cérebro  diversas  visões  queridas  c  lembradas,  as  quacs,  na 
forma  e  na  feição  da  mãe,  da  esposa,  da  filha,  ou  da  amante, 
lhe  apontam  mystcriosamcntc  para  o  espaço  infinito,  como  in- 
dicando-lhe  uma  vontade  superiora  sua  humilde  comprehcnsão! 

Tal  é  a  origem  e  o  segredo  da  intelligcncia,  á\  força  c  da 
vontade  do  maritimo  que,  em  todos  os  tempos,  com  estes  effi- 
cazcs  instrumentos  de  acção  moral,  na  falta  dos  da  sciencia  es- 
peculativa,—  ha  feito  extraordinários  prodigios,  c  dado  assum- 
pto a  cpopêas,  que,  sem  as  grandes  inspirações  do  céo  c  do 
mar,  não  passariam  de  simples  idyllios ! 

No  entanto,  c  possível  que,  na  progressão  do  positivismo 
vulgar  do  século,  no  desenvolvimento  do  espirito  cgoista  do 
mundo,  se  chegue  a  conseguir,  —  o  que  não  creio,  —  que  o  ma- 
ritimo SC  revolte  contra  as  suggcsiões  sentimcniacs  do  meio  cm 
que  respira,  tornando-sc  cm  um  discipulo  da  escola  physiolo- 
gico,  cm  que  tudo  que  não  sejam  factos  e  dinheiro,  é  um  ro- 
mance dalma  ! 

Se  assim  succcdcr,  —  o  que,  julgo,  será  dilTicil,  —  então, 
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na  necessidade  histórica  de  se  curvar  diante  de  alguma  cousa 
superior,  eile  volverá  os  olhos,  e  encontrará  outro  Deus  sobre 
a  terra,  —  o  T)eiis  Dollar,  —  que  o  provoque  a  todas  as  loucu- 
ras, a  todas  as  fraquezas,  a  todos  os  escândalos,  com  que  se 
chega  á  adoração  de  um  outro  idolo,  não  menos  exigente,  não 
menos  funesto,  não  menos  aíHictivo,  —  o  Deus  Crédot\  —  subs- 
tituindo o  Deus  Creador!  E,  em  sua  presença,  elle  verá  os  ho- 
mens, as  nações  e  os  próprios  sábios,  inclinarem-se !  implo- 
rando reverentes  os  seus  benefícios,  e  acalmando  as  suas  cóle- 
ras com  fervorosas  preces ! 

Felizmente ;  a  verdade  é  que  ainda  hoje  o  marítimo  não 
faz  as  suas  devoções  diante  dos  altares  erguidos  ao  Bezerro  de 
Ouro!  não  celebra  os  seus  mysterios !  não  é  confirmado  pelos 
seus  Pontífices. 

—  Lá  isso  é  verdade!  observou  o  Casa  Pia.  Querem  sa- 
ber a  opinião  d'um  marinheiro  do  Serra  do  Tilar,  acerca  da 
riqueza  do  marujo. 

—  Conta  líí,  respondeu  Manoel. 

oAquelle  que  primeiro  fez  circular  uma  peça  de  moeda, 
disse  um  dia  o  patrão  do  primeiro  escaler  do  Serra,  deu  nella 
ao  mundo  o  maior  exemplo  da  inconstância  da  nossa  sorte,  e 
pôz  em  prova  o  nosso  grande  desinteresse  pelo  metal  luzente ! 

tVêem  esta  moeda  de  ouro  ?  continuou  elle,  mostrando 
aos  seus  camaradas  uma  libra  esterlina  que  acabava  de  receber 
em  pagamento  ?! 

(1  Vemos!  responderam  todos. 

«Pois  bem  !  Esta  moeda,  ainda  ha  pouco  tempo  nos  cofres 
do  Estado,  acha-se  agora  em  meu  poder !  A'manhan,  quando 
eu  for  para  a  terra,  passará  ás  mãos  de  um  commerciante,  de- 
pois, seguidamente,  ás  de  um  industrial,  de  um  funccionario,  de 
um  militar,  e  ás  de  um  grande  numero  de  consumidores,  de 
productores,  e  dos  seus  intermediários !  Ella  entrará,  final- 
mente, no  cadinho,  depois  de  ter  percorrido  o  mundo  em  di- 
versas algibeiras,  tendo  conservado  o  mesmo  valor  e  produzido 
o  effeito  de  milhões !  A  inconstância  do  seu  viver,  não  será, 
pois,  a  inconsistência  do  nosso  ?!  vagueando  de  porto  em  porto, 
em  diversos  navios,  sempre  valendo  o  mesmo,  mas  produzindo 
riquezas  infindas  ?! 

«Tens  razão!  Assim  é!  responderam  todos. 

t  Ouçam  ainda  !  continuou  o  marinheiro  do  Serra  do  Pilar. 
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«Emquanto  não  possuída,  esta  moeda,  é  por  nós  desejada 
sem  amor,  procurada  sem  vileza  e  requestada  sem  escândalo ! 
Na  nossa  posse  ;  ella  é  amada  sem  paixão,  guardada  sem  cui- 
dado e  protegida  sem  interesse !  Depois  ;  á  satisfação  do  mais 
pequeno  appetite,  do  mais  pequeno  capricho,  ella  é  sacrificada 
alegremente  !•  e  ella  ahi  vae  I  a  cumprir  o  seu  destino  fatal, 
igual  ao  nosso !  E  nós  a  vemos  afastar,  ir-se  ao  longe,  sem 
pena,  sem  saudade,  talvez  mesmo  para  nunca  mais  voltar ! 
Não  será  este  procedimento  anormal  uma  grande  prova  do 
nosso  indifferentismo  pelo  dinheiro?!  Francamente!...  Algum 
de  vossês  empresta  a  juro?! 

Uma  gargalhada  geral  foi  a  resposta. 

•  Sem  horas  certas  de  comer,  de  dormir  e  de  trabalhar! 
alheios  ás  aspirações  dos  três  8!  a  nossa  vida  é  verdadeira- 
mente excepcional !  continuou  o  patrão  do  escaler  do  Serra.  E 
quando  a  ampulheta  do  tempo  conta  a  nossa  ultima  hora  sobre 
o  mar,  a  nossa  morte  é  como  a  nossa  vida !  O  marítimo  desce 
á  sepultura,  sempre  aberta  em  volta  do  seu  navio,  sem  que  no 
campo  santo  em  que  repousa,  possa  um  cypreste,  um  epitaphio, 
uma  cruz,  indicar  aos  que  passam  a  sua  ultima  morada»! 

Desculpa,  porem,  Fernando,  esta  minha  interrupção,  e 
continiia,  pois  que,  pelo  que  vejo,  tu  promettes  levar  mais  tem- 
po para  abordares  á  verdadeira  Origem  da  navegação,  do  que 
será  necessário  a  este  navio  para  chegar  ao  fim  da  sua  viagem 
á  China ! 

Hmquanto  a  ti,  .Manoel,  se  nos  teus  quadros  maritimos, 
cm  que  nos  apresentas  alguns  retalhos  admiráveis  da  natureza, 
o  gcnio  do  mestre  está  longe,  occulto,  sem  se  poder  descobrir 
ainda !  ha,  comtudo,  nelles,  uns  elTcitos  de  luz  e  de  claro  es- 
curo, que  são  como  os  brilhos  da  aurora  de  um  bello  dia  pri- 
maveril, em  presença  dos  quacs  as  nuvens  sombrias  se  tornam 
pouco  a  pouco  diaphanas  e  coloridas !  Efíeitos  maravilhosos ! 
—  que  ninguém  deveria  contemplar  grátis,  —  como  a  cxprcs- 
.são  da  tua  alma  de  artista,  representada  na  tua  pln-sionomia 
intclligcntc  ! 

—  Agradeço  te,  meu  amigo!  respondeu  Manoel.  Tu  es 
muito  exagerado!  Mns,  faz  gosto  ver  como  de  um  espirito  ap- 
parcntcmcntc  áspero  c  duro,  cm  que  o  fogo  vivo  c  faiscante 
dormita  como  n'uma  lima  daço,  podem  sair  centelhas  de  luz. 
capazes  de  deixarem  no  escuro  famosas  claridades ! 
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—  Oh  !  meus  amigos  !  observou  o  fiel  de  artilheria  contra- 
hindo  os  lábios  n'um  sorriso  irónico;  eu  não  sei  de  que  de- 
va admirar-me  mais:  —  se  dos  seus  grandes  elogios  mútuos, 
quando  estão  de  acordo;  se  das  tremendas  descomposturas 
que  uns  nos  outros  se  arrumam,  quando  se  encontram  em  op- 
posição!  Taes  quaes  os  politicos  da  minha  terra!  Lembrem-se 
que  o  Fernando  nos  prometteu  uma  Conferencia  sobre  a  nave- 
gação antiga !  Deixem-no,  pois,  fallar,  entrando  nessa  nova 
phase  da  moderna  vida  social  que,  á  imagem  da  mola  de  um 
máu  relógio,  movimenta  o  mundo,  sem  conseguir,  comtudo,  que 
marche  e  regule  certo ! 

—  Desculpem!  respondeu  Fernando,  se  não  entrei  já  no 
famoso  assumpto  da  Origem  da  navegação,  o  qual  não  será 
para  os  que  me  ouvem  uma  pura  phantasia  do  meu  cérebro ! 
um  conto  da  Arábia,  que  faça  lembrar  a  lenda  dos  Maghrouri- 
nos !  Mas,  a  esta  hora  em  que  o  sol  se  apaga  como  uma  bola 
de  fogo  no  horizonte !  as  ondas  de  luz  se  amortecem !  e  as 
sombras  crepusculares  se  condensam  cinerando  o  céo !  a  dis- 
posição da  minha  alma  me  leva  mais  para  as  impressões  das 
maravilhas  do  mar,  do  que  para  as  reminiscências  da  historia 
estranha  ! 

Antes,  porém,  de  satisfazer  a  justa  curiosidade  dos  meus 
amigos,  permittam-me  dizer-lhes,  que  se  a  comparação  da  Con- 
ferencia á  mola  de  um  máu  relógio,  é  muitas  vezes  justificada 
pelas  irregularidades  que  origina  no  movimento  social,  comtudo, 
para  sermos  justos,  não  devemos  condemnar  o  primeiro  e  mais 
forte  meio  da  communicação  do  pensamento,  só  por  que  um 
grande  numero  de  Conferentes  faliam,  sem  pensar  nem  refle- 
ctir, sobre  cousas  de  que  nada  entendem ! 

A  Conferencia  é  hoje  a  ordem  de  toda  a  vida  publica;  o 
característico  da  sciencia,  da  arte  e  da  litteratura  ;  o  sj^mptoma 
de  aspirações  mysteriosas  ;  o  desejo  satisfeito  do  espirito  que 
procura  collocar-se  em  foco !  Quando  feita  com  consciência  e 
critério,  a  Conferencia  é  um  proveitoso  e  excellente  instrumen- 
to de  propaganda  !  Pelo  contrario,  effectuada  com  ignorância  e 
paixão,  os  seus  effeitos  são  mais  nocivos  do  que  os  de  um  máu 
jornal,  pois  que  falia  ás  imaginações  mesmo  dos  analphabetos ! 
Quando  Lecointre  propoz  na  Convenção  franceza  que  só  fosse 
permittido  aos  vendedores  dos  jornaes  apregoarem  os  seus  tí- 
tulos, por  dizerem,  muitas  vezes,  os  commentarios  mais    do 
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que  os  textos  !  Lecointre  não  pensou  na  Conferencia !  que,  como 
manifestação  do  progresso,  tende  a  desenvolver-se  por  toda  a 
pane,  actuando  sobre  o  espirito  publico  —  ora  para  o  fecundar 
como  o  raio  do  sol,  rasgando  a  nuvem,  fecunda  a  planta,  ora 
para  agita-lo,  como  o  vento  da  montanha  move  violentamente 
a  ramagem  do  arvoredo ! 

Um  dia  virá,  e  não  longe,  em  que  a  Conferencia  dirigirá 
o  mundo  civiiisado,  como  nos  tempos  dos  Pollion  e  dos  Titi- 
nius  Capito,  em  que  os  discursos,  á  falta  dos  pampheletos  e 
das  tragedias,  se  faziam  nas  thermas,  nas  praças  publicas  e 
sob  os  pórticos  da  velha  Roma !  Como  nessas  eras  passadas, 
a  Conferencia  e  o  Banquete  presidirão,  em  todo  o  orbe,  aos 
destinos  de  uma  humanidade  mais  ávida  de  palavras  harmo- 
niosas e  de  bonne-clière,  do  que  de  expressões  simples  e  de 
bomsenso  pratico !  E  com  aquelles  dois  instrumentos  de  in- 
dustria e  de  progresso,  e  as  Exposições  uuiversacs,  originarão 
grandes  fortunas  os  homens  e  os  paizes,  que  sabem  despertar 
as  imaginações  adormecidas,  e  explorar  a  curiosidade  dos  ama- 
dores das  bellas  phrases  e  das  bellas  cousas,  na  forma  de  dis- 
cursos e  de  írottoirs  roulants ! 

—  Tu  falias  bem,  meu  rapaz!  observou  o  fiel  de  artilhe- 
ria.  Quem  te  ouvir  discorrer  assim,  dirá  que  tu  também  és  um 
d'csscs  candidatos  d  evidencia  própria,  um  dos  reveladores  de 
aspirações  mystcriosas  ! 

—  Kngana-se  !  Ku  sei  o  que  isso  é,  e  quanto  vale  na  opi- 
nião publica  sensata  I  quando  ao  Conferente  não  sobrem  as 
qualidades  do  saber,  da  inlelligencia,  e,  principalmente,  do  ca- 
racter, as  quacs  me  faltam  a  mim  c  a  muitos  outros  de  aspi- 
rações mais  altas !  A  parte,  porém,  as  grandes  guinadas  no 
bom  caminho  a  seguir,  eu  amo  a  Conferencia,  como  o  nave- 
gante, no  mar,  ama  o  rumo  que  melhor  o  conduz  ao  porto  do 
seu  destino !  como  o  Árabe,  no  deserto,  ama  a  cstrella  bri- 
lhante que  lhe  indica  o  adduar ! 

Mas,  que  os  ingénuos  susceptíveis  de  enthusiasmo,  c  os 
que  SC  maravilham  ainda  perante  as  manifestações  do  talento 
cstcril  engrinaldado  de  flores  scccas,  como  as  cruzes  dos  ce- 
mitérios, aproveitem,  se  quizerem,  os  duros  desenganos,  que 
deploráveis  Conferencias  podem  trazer  áqucllcs  que  não  tfim  o 
bom  juizo  de  as  considerar  como  mdus  gracejos  ! 

—  Conta  lá,  mancebo !  essas  desillusócs  fatacs  que,  como 
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as  geadas  primaveris,  queimaram  em  flor  os  mimosos  fructos 
das  tuas  crenças !  disse  um  fiel  de  géneros  que  andava  lendo 
as  Meditações  de  Lamartine. 

Neste  momento,  sete  badaladas  soaram  fortemente  no  sino 
da  corveta  íris. 

■ — Sete  horas  e  meia!  exclamou  o  Fernando.  Tenho  de  ir 
á  gávea  buscar  um  passador !  Deixem-me  raspar ! 

—  Não ;  mais  um  momento !  O  tempo  está  bello,  o  sol 
fugiu,  e  os  pequenos  pontos  brilhantes  começam  a  apparecer 
no  esplendor  do  céo,  promettendo-nos  uma  noite  de  repouso  I 
Diz-nos  duas  palavras,  ao  menos,  sobre  a  origem  da  nossa  arte  ! 

—  Não  posso !  Amanhan  ! 

—  Duas  palavras  só!  murmurou  o  Casa  Pia. 

—  Pois  bem!  ouçam  lá...  só  dez  minutos!  respondeu 
Fernando. 


CAPITULO  XXIV 

Conferencia  de  Giaour  sobre  a  Origem  da  n.wegjç.io.— As  viagem  Je  Noé 
e  seus  três  filhos. —  As  grandes  navegações  dos  Portut;uezes.  —  O 
Navio,  a  Arca  Santa  e  os  Andores  Sagrados.  — Refutação  da  Bíblia 
por  Giaour.  —  Reflexões  suggeridas  por  essa  refutação. —  Differentes 
dilúvios  no  mundo.  —  Critica  de  Voltaire. —  Existência  de  ancoras 
de  navios  no  monte  de  São  Bernardo,  antes  dos  homens  terem  na- 
vios. —  Fim  da  Conferencia  Je  Giaour. 


Não  foi  «na  corte  do  bom  Rei  Henrique»,  começou  a  di- 
7er  Fernando,  que  se  passou  o  que,  resumidamente,  vou  con- 
tar, mas,  sim,  nas  encantadoras  margens  do  Xantho,  onde  os 
poetas  cantom  louvores  á  pátria,  recostados  á  sombra  das  la- 
rangciras  em  tior ! 

Ouvindo  o  nome  do  rio  que,  correndo  na  terra  da  famosa 
Troya,  ia  lançar  as  suas  aguas  límpidas  no  mar  Egco,  —  nome 
de  pura  ficção  aqui,  —  não  julgueis  também  que :  Dos  successos 
de  Priamo,  e  da  nobre  guerra  celebrarei  a  raria  liiitoria.  Não; 
o  meu  único  fim  c  mostrar,  a  titulo  de  simples  distracção  ale- 
gre, como  em  um  paiz  marítimo,  que  se  tem  por  mais  civili- 
sado  do  que  o  nosso,  o  espirito  desenvolto  e  auJaz  de  um  es- 
peculador sem  pejo,  pôde  abusar  das  idéas  mais  santas  e  dos 
sentimentos  mais  respeitáveis  I 

Talvez  aquclles  que  conhecem  como  os  seus  dedos,  o  li- 
vriítho  das  ciiicoeiíta  e  duas  folhas,  não  tenham  notado  uma 
particularidade  que  se  dá  em  todas  as  edições  portuguczas 
dessa  pequena  obra  sibyllina  1  Pois  bem  !  Fiquem  sabendo  que 
no  fabrico  das  nossas  cartas  de  jogar,  se  adoptaram  as  pintas 
das  cartas  francezas,  dandolhcs  os  nomes  dos  pontos  repre- 
sentados nas  cartas  hcspanholas !  O  que  cm  França  eram  ver- 
dadeiras allegorias,c  cm  Hespanha  designações  de  cousas  figu- 
radas,  como   as   moedas    de  ouro,   espadas,   copos   e  bastões. 
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não  são,  entre  nós,  mais  do  que  partos  de  uma  phantasia  ex- 
travagante ! 

Admittidas  estas  producções  hybridas,  tão  vulgares  entre 
nós,  não  se  admirem  que  chame  SMedina  õMare  a  uma  bella 
cidade  estrangeira,  que,  parecendo  árabe  pelo  nome,  é  uma 
das  mais  civiiisadas  da  Europa.  Pela  palavra  Giaoiir,  —  titulo 
de  um  poema  de  Byron,  —  designarei  também  um  dos  filhos 
d'essa  terra  estranha,  homem  ambicioso  e  cheio  de  vaidade,  o 
qual,  sem  resignação  ao  seu  estado  medíocre,  vivia  em  um 
martyrio  constante  pelo  desejo  ardente  de  entrar  nos  ruidosos 
combates  da  politica,  a  que  os  Romanos  chamaram  Jlucíiis  in 
simpulo,  isto  é,  tempestades  n'um  copo  d'agua. 

Tal  é  o  homem  que,  levado  pelo  amor  delirante  de  uma 
gloria  chimerica,  —  sem  pensar  na  phase  da  sua  expiação,  —  se 
propôz  a  fazer  uma  Conferencia  publica,  para  explorar  os  sen- 
timentos mais  nobres  e  dignos  de  um  povo  de  marítimos,  e 
captar  os  seus  suffragios  em  uma  eleição  de  Deputados,  que 
devia  ter  logar  n'um  dia  a  que  chamarei  26  da  lua  de  Redjeb, 
ou  dos  jejuns  e  das  trevas,  anno  18.  . . 

Sem  entrar  em  minuciosos  detalhes  descriptivos  do  paiz, 
direi,  apenas,  que  a  cidade  de  Medina  Maré  era  esplendida 
de  bellezas  naturaes,  de  palácios  e  templos  magnificos,  e  de 
monumentos  artísticos  emergindo  da  mais  luxuriante  vegetação 
que  se  reflectia  nas  aguas  do  claro  Xantho!  As  suas  formosas 
paizagens  estendiam-se  ao  longe,  mais  bellas  do  que  os  jardins 
de  Fátima!  mais  frescas  do  que  as  ramagens  do  grande  Oásis 
de  Tliebas!  A  seis  milhas  de  distancia,  via-se  no  horizonte  uma 
cadeia  de  cimos  azulados,  os  quaes,  pelos  seus  fundos  recortes 
lembravam  as  altas  montanhas  do  Libano!  A  terra,  encanta- 
dora como  um  jardim  da  Azia,  á  borda  do  rio  em  que  o  Hindii 
busca  o  repouso  eterno!  era  povoada  de  mulheres  formosas  e 
de  homens  gentis,  sympatliicos,  e  de  physionomia  distincta  em 
que  predominava  a  côr  escura  da  violeta,  á  imagem  dos  filhos 
da  raça  nobre  do  paiz  de  Hedjaz  I  A's  horas  do  cair  da  tarde, 
toda  a  gente,  passeiava,  ria,  conversava,  até  ao  apagar  do  sol 
e  o  accender  das  estrellas,  em  que  os  ranchos  alegres  se  re- 
colhiam para  a  segunda  refeição  do  dia.  A'  noite,  novas  reu- 
niões nas  quaes  se  cantava,  tocava  e  dançava,  emquanto  os 
homens  mais  prosaicos  sentiam  nas  alternativas  do  jogo,  os 
/luxos  e  rejhixos  da  sorte,  enchendo  e  despejando  as  bolsas  1 
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Emquanto  á  illustração  dos  seus  habitantes,  era  ella  tão 
accidentada  em  altos  e  baixos  relevos,  que  Giaour  pouco  ou 
nenhum  caso  fazia  dos  seus  patrícios!  o  Quando  os  convido 
para  assistirem  á  minha  Coufereiícít^,  contava  ellc,  facilmente 
encontro,  mesmo  entre  os  mais  instruídos,  não  poucos  que  me 
respondem  atrapalhados,  coçando  a  cabeça  até  o  sangue:  Oh, 
senhor  Gtaoiir!  sentimos  muito  que  esteja  doente!  Mas!... 
mas!.  . .  nós  não  somos  médicos!  Nós  não  podemos  levar  allivio 
aipim  aos  seus  horríveis  gemidos!  Deus  sabe  quanto  nos  custa 
conservar  a  nossa  própria  existência!» 

E  Giaour  dizia  consigo- 

«E'  necessário  que  eu  principie  a  descascar  estes  homens 
toscos,  a  fim  de  que  a  cortiça  que  os  reveste  lhes  não  dê  a 
apparencia  sarabulhenta  de  duros  e  grossos  sovereiros!  Vejo 
que  nada  percebem  do  que  constituc  um  dos  espectáculos  mais 
attrahentes!  cm  sciencia,  em  arte  e  em  litteratural  Mas!  que 
elles  digam,  com  verdade,  mea  culpa!  e  perante  essa  confissão 
sincera,  acredito  piamente  que  a  sua  civilisação  pela  palavra 
e  pelas  lettras,  só  se  obterá  quando  as  gallinhas  esgravatarem 
para  diante  e  os  patos  andarem  para  traz!  Porém,  que  me  im- 
porta isso?!  Não  tem  cada  um  d'clles  um  voto  igual  ao  meu?! 
}]m  eu  conseguindo  os  sulTragios,  que  me  importa  de  quem 
são?!  Debaixo  deste  ponto  de  vista,  quanto  mais  ineptos  me- 
lhor! Demais!  a  que  me  proponho  eu?!  Prazer  brilhar,  diante 
dos  que  me  ouvirem,  as  idéas  grandiosas  que  germinam  no  meu 
cérebro!  pôr  em  relevo  a  minha  audácia  e  o  meu  talento!  col- 
locarme  em  evidencia  brilhante  !  accumular  grossos  e  variados 
proventos  !  adquirir  uma  fortuna  immensa  sem  que  ninguém 
me  pergunte,  como?!  e  aonde?!  possuir  vistosas  equipagens  e 
bons  cavallos !  alcançar  o  respeito  dos  homens  e  a  admiração, 
o  cnthusiasmo  e  o  sorriso  das  mulheres!  tornarme  um  perso- 
nagem importante,  extraordinário  !  e  gozar  no  alto  poder  a  que 
chegar,  todas  as  pompas  oni:iacs,  todas  as  honras  rcgulamen 
tares  devidas  aos  grandes  homens  que  governam  c  dirigem 
pelo  seu  próprio  génio  ! 

f  Que  bello  ideal ! 

«Para  isto,  é  indispensável:  primeiramente,  fallar  a  alma 
dos  meus  patrícios,  todos  cnlhu>iastas  pelas  cousas  do  mar,  e 
fazer-lhc  vibrar  a  sua  corda  sensível  pela  energia,  a  expressão 
c  o  colorido  da  minha  palavra  dcmosthenica;  em  seguida,  tra- 
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balhar  ardentemente  em  estabelecer  uma  forte  opinião  em  meu 
favor,  a  qual  me  eleve  ás  mais  altas  posições  sociaes,  operando 
como  espontânea,  nascida  do  bom  senso  dos  meus  concida- 
dãos, independente  da  minha  vontade!  Então,  eu  poderei  fa- 
zer tudo  o  que  quizer,  acreditando  todos  que  é  o  paiz  que  o 
quer!  E  o  paiz  se  verá  embaraçado!  afflicto!  sem  saber  como 
ha  de  destruir  a  sua  obra,  sem  ir  contra  o  que  elle  julga  ser  a 
sua  opinião !  Não  será  esta  a  historia  resumida,  mas  verda- 
deira, de  tantas  fortunas  no  mundo»  ?! 

Este  grandioso  resultado  Giaour  o  esperava  do  poder  im- 
menso  da  sua  rhetorica. 

«Se  Napoleão  I.,  dizia  elle  algumas  vezes,  tivesse,  depois 
da  batalha  de  Waterloo,  sabido  pôr  genialmente  em  acção  a 
nobre  arte  de  convencer  e  de  persuadir,  de  certo  não  teria  ido 
morrer  a  Santa  Helena!  Se  a  derrota  tivesse  sido  soffrida  por 
mim,  eu  provaria  aos  Inglezes  que  eram  elles  os  que  tinham 
sido  vencidos  !  Assim  fazia  Péricles  quando,  prostrado  na 
arena  por  Thucydides,  persuadia  o  povo  atheniense  ser  elle, 
Péricles,  o  vencedor» ! . . . 

Meus  amigos !  a  hora  está  adiantada,  e  eu  não  posso  en- 
trar na  apreciação  de  certos  episódios  que,  geralmente,  pren- 
dem os  Conferentes  aos  seus  ouvintes.  Nada  direi,  pois,  aqui : 
nem  do  desejo  de  Giaour  em  passar  todos  os  seus  bilhetes  de 
convite ;  nem  das  ambições  dos  curiosos  que  receiavam  ficar 
sem  elles ;  nem  do  estimulo  á  sua  procura  pelo  annuncio  de 
haver  já  poucos!...  Tenho  pena,  para  que  rossês^  que  tanto 
criticam  o  nosso  paiz,  podessem  ver  como  as  cousas  correm  lá 
fora  ! 

O  que  só  me  é  permittido  dizer  é  que,  na  noite  da  Confe- 
rencia, Giaour  estava  radiante  de  satisfação  e  de  orgulho  I 
Desde  que,  no  meio  de  alguns  amigos,  foi  reconhecido  á  en- 
trada da  sala,  um  prolongado  murmúrio,  como  o  da  ramagem 
agitada  pelo  vento,  percorreu  rapidamente  o  espaço  desde  a 
porta  até  á  mesa!  Então,  todas  as  physionomias  se  movimen- 
taram, os  olhos  se  interrogaram  com  espanto,  e  a  anciedade 
correu  n'uma  tal  agitação  nervosa,  que  mais  parecia  que  se  es- 
perava um  raio  do  que  um  Conferente ! 

No  meio  d'aquelle  reboliço  repentino,  as  senhoras,  ancio- 
sas,  inquietas,  elevando  os  collos  e  lembrando  os  cysnes  no 
lago  enrugado  pela  briza,  erguem  elegantemente  as  cabeças,  e 
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conseguem  descobrir  um  redemoinho  de  homens,  caminhando 
como  uma  vaga  do  mar !  Era  Giaoiir,  que  entrava  com  a  fei- 
ção, a  altitude  e  o  gesto  de  um  triumpho  esperado  e  merecido. 
Desde  esse  momento  as  vistas  não  se  desprenderam  do  heroe 
da  noite,  que  caminhou  para  o  estrado,  com  a  phvsionomia  do 
Deus  Marte  quando  vae  dar  batalha  aos  Titões  I  Sob  a  sua 
influencia  luminosa,  todos  os  olhares  o  seguiram,  qual  a  flor  do 
heliotropio  segue  o  astro  do  dia,  na  sua  marcha  do  Oriente 
para  o  Occidente. 

De  estatura  elevada,  e  de  cabeça  erguida  e  ondeante,  cor- 
respondendo a  todas  as  saudações,  Giaour  parecia  a  alba  spitia. 
—  emblema  da  esperança,  —  no  meio  de  um  campo  de  odorí- 
fero rosmaninho  agitado  peio  vento  I 

Armando  á  popularidade  pela  força  suggestiva  do  seu 
thema  —  a  Origem  da  navegação,  —  que  tanto  devia  impressio- 
nar um  paiz  de  marítimos,  Giaour  foi  de  uma  eloquência  pathe- 
tica,  envidando  todos  os  esforços  para  dar  á  nossa  arte  a  no- 
breza de  uma  existência  antidiluviana !  Assim,  attingindo  os 
mais  elevados  pontos  da  lição  histórica,  expoz  com  a  maior 
clareza  e  precisão  a  sublimidade  da  arte  de  conduzir  um  navio 
sobre  o  mar:  «arte,  disse  clle,  tão  grandiosa  e  surprendente, 
cm  brilhos  deslumbrantes  e  cm  reflexos  amortecidos!  tão  li- 
gada aos  progressos  e  destinos  da  humanidade  1  que  não  pou- 
cos auctores  religiosos  lhe  tem  attribuido  uma  origem  divina !  d 

Neste  estado  d'alma,  escavando  no  passado  e  lendo  atra- 
vés das  sombras  do  futuro,  a  voz,  o  impulso  e  o  sentimento 
de  Giaour  eram  os  de  um  propheta  profundamente  inspirado  I 
Subindo  nas  azas  do  seu  estro  ao  mais  vivo  enthusiasmo,  de- 
lineou a  largos  traços  e  em  linguagem  pociica,  as  viagens  de 
Noé,  ao  longo  das  praias  do  mar  Mediterrâneo,  e  as  intinitas 
colónias  fundadas  por  seus  trcs  filhos  Sem,  Cham  e  Japhct. 

Nas  suas  pinturas  inimitáveis  pela  expressão  das  figuras 
biblicas,  parecia  verse  o  próprio  santo  patriarcha,  entre  o  eco 
e  o  mar,  distribuindo  as  raças  humanas  sobre  a  terra ' 

No  começo,  Noc  costêa  a  Azia,  passa  as  bocas  do  Tanais, 
hoje  chamado  Don,  transpõe  o  Bosphoro,  c  chega  ds  margens 
do  rio  que  fertiliza  o  Kgypto,  tendo  mostrado  a  seu  filho  Sem, 
os  paires  cm  que  este  devia  dar  origem  aos  homens  de  raça 
amarcUa.  Depois,  deixando  o  Nilo,  navega  para  Oeste  até  ao 
estreito  de  (indcs,  sem  nunca  perder  de  vista  a  costa  scptcn- 
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trional  da  Africa,  que  indica  a  seu  filho  Cham  como  destinado 
a  dar  principio  nella  aos  homens  de  raça  negra.  Emfim,  acom- 
panhado de  seu  filho  Japhet,  deixa  Gadés,  hoje  Cadiz,  segue 
ao  longo  da  costa  meridional  da  Europa,  e  volta  ao  Tanais, 
tendo  indigitado  a  seu  filho  Japhet  as  opulentas  e  pittorescas 
paizagens,  que  este  devia  colonizar,  creando  os  homens  privi- 
legiados da  raça  branca ! 

Seguindo  a  descendência  de  Japhet,  a  quem  Giaour,  como 
Horácio,  deu  o  epitheto  de  audacioso, — audax  Japeli  geniis — , 
o  Conferente,  menciona  Javan,  filho  de  Japhet  e  povoador  da 
Grécia!  De  Javan,  passa  ás  emprezas  dos  seus  filhos  Thiras, 
Ascencez  e  Cetthin,  dizendo,  que  o  primeiro,  colonizara  a 
Thracia,  o  segundo,  o  Ponto  Euxino  e  o  terceiro,  a  ilha  de 
Chypre,  segundo  o  texto  samaritano!  Elle  descreve  como  estes 
navegadores  primitivos,  e  os  que  se  lhes  seguiram  nos  primei- 
ros tempos,  faziam  as  suas  viagens  lendárias,  navegando  de 
porto  em  porto,  desde  o  nascer  da  aurora  até  ao  negrejar  da 
noite,  não  lhes  permittindo  a  infância  da  arte  tentarem  maiores 
emprezas  ! 

O  Conferente  não  se  contenta  com  isto !  lím  um  salto !  des- 
creve impressivamente  a  arte  com  que  Alexandre  o  Grande, 
deixando  o  Hyphase  e  os  doze  altares  por  elle  erguidos,  na- 
vega até  á  fóz  do  Indus,  onde  os  seus  marinheiros  admiram  e 
receiam  o  fluxo  e  o  refluxo  do  mar  como  phenomenos  sobre- 
naturaes !  Em  outro  pulo !  mostra  como,  seguindo  o  mesmo 
systema  de  navegação,  Nearco,  almirante  de  Alexandre,  viaja 
no  mar  da  Arábia,  costeando  a  terra  desde  o  Indus  até  Or- 
mus;  e  como,  conhecedor  das  monções,  entra  no  Golfo  Pér- 
sico e  chega  até  ás  bocas  do  Elufrates,  depois  de  cinco  mezes 
de  viagem  com  vento  periódico  do  Nordeste. 

«Não  menos  aventureiros,  porém,  mais  adiantados,  disse 
o  Conferente,  os  Romanos  foram  também  á  índia,  seguindo  ca- 
minho diverso.  Reunidos  em  Heliopolis,  hoje  Balbeck,  passa- 
vam ao  Egypto ;  e  subindo  o  Nilo  em  barcos  movidos  pelos 
ventos  etesios,  elles  iam  assim  até  Coptos,  donde,  montados 
em  camelos,  seguiam  para  Berenice  no  mar  Roxo.  Partidos 
d'este  ponto  com  ventos  favoráveis,  chegavam  a  Océlis^  no  es- 
treito de  Bab-el-Mandeb,  com  uma  viagem  regular  de  trinta 
dias.  D'aqui,  com  a  monção  do  Sudoeste,  ou  vento  Africus,  na 
vela,  dirigiam  se  para  a  costa  do  Malabar,  chegando  finalmente 
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a  Musiris,  ao  Sul  de  Mangalor,  primeira  escala  do  seu  com- 
mercio  na  índia». 

Nada  esqueceu  a  Giaour  no  seu  exórdio  puro  e  brilhante 
como  o  esmalte  do  céo  na  lua  de  Rabiel-Sâni,  ou  mez  da  se- 
gunda primavera  !  As  viagens  de  Baccho,  de  Hercules,  de  Ja- 
son,  de  Uiysses  e  de  Persêo,  foram  descriptas  com  o  amor  da 
,  arte  e  o  conhecimento  dos  phenomenos  observados  no  mar  e 
na  terra  !  Nas  suas  paizagens  marítimas  o  Coii/henlt'  parecia 
ter  sido  o  Forster  de  todos  aquelles  Cooks  antigos ! 

Giaour  fallou  nas  prosperidades  e  decadencias  navaes  dos 
Phenicios,  dos  Carthaginezes  e  dos  Romanos,  com  a  mesma 
facilidade  com  que  Virgílio  descreveu  a  alba  ligiistra  ('),  da 
qual  as  iiores  brancas  caem  dando  origem  a  bagas  negras,  no 
dizer  de  Corydon  (*).  Lembrou  os  brulotes  de  Tyro,  e  a  bús- 
sola que  Marco  Polo  e  os  Portuguezes  encontraram  na  China  ; 
não  esquecendo  as  coroas  roslraes  formadas  de  popas  e  de 
proas  de  navios,  que  os  Romanos  concediam  aos  vencedores 
nos  grandes  combates  no  mar! 

Giaour  chegou  mesmo  a  citar  os  seguintes  versos  da 
Eneida : 

. . .  Cui,  belli  insigne  siiperbum, 
Têmpora  navali  fulgent  rostrata  corona  ('). 

«Porém!  exclamou  Giaour.  Estaremos  nós  tão  esquecidos 
da  historia  marítima  moderna,  para  nos  prostrarmos  diante  des- 
ses  hcroes  bíblicos  ou  fabulosos,  que  emprehendcram  tantas  e 
tão  prodigiosas  façanhas  ? !  Pois  que  !  poderemos  nós  esquecer 
os  filhos  de  um  pequeno  paiz  á  beira  mar  assente,  os  quaes, 
saídos  das  praias  occidentaes  da  Europa,  percorreram,  mais 
velozes  que  os  celebres  cavallos  do  Ycmen,  todas  as  panidas 
do  mundo,  engrandcccndoas,  e  civilisando-as  pelas  suas  via- 
gens marítimas?!  Poderemos  nós,  por  ventura,  olvidar  esses 
grandes  navegadores  que,  por  oceanos  nunca  antes  conhecidos 
nem  sonhados,  fundaram  um  vasto  império,  que  abrangeu  todos 
os  cantos  da  terra,  pondo  as  descendências  de  Sem  c  de  (^ham, 
Á  mcrcc  da  de  .laphct !  c  deixando  assim  no  escuro  tudo  quanto 
a  historia  profana  antiga  conta  dos  (ircgos,  dos  Árabes  c  dos 


(')  («Aifcna» — «Al-heonn»  dos  Árabes.) 

(')  (Kvrlonn  II.  de  Vir^ilio;  v.  i8.) 

(>)  (.Eneida-;  Uv.  VIII.  v.  t>H3  e  «.84.) 
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Romanos  ? !  Não  é  possivcl ! !  Consenti,  pois,  que  vos  falle  um 
pouco  das  audácias  d'esses  gigantes  do  mar  que,  rasgando  as 
faxas  infantis  da  arte,  crearam  no  mundo  a  mais  importante  e 
celebre  escola  de  marítimos,  em  que  nós  e  os  navegadores  de 
todas  as  outras  nações  da  Europa,  se  educaram  ! 

«Acreditae  !  queridos  concidadãos,  que  me  ouvis!  que  por 
mais  maravilhoso  e  brilhante  que  vos  pareça  o  quadro  das  via- 
gens lendárias  executadas  pela  fabulosa  humanidade,  durante 
os  séculos  da  sua  primeira  existência  sobre  o  -mar,  elle  não  é 
mais  do  que  o  pallido  despontar  da  aurora  que,  no  seu  carro 
de  rosas,  inundando  de  luz  as  regiões  m\'steriosas  do  Oriente, 
devia  indicar  aos  navegadores  portuguezes  a  terra  ignota  dos 
geographos,  tão  engrandecida  por  elles»  ! 

L  recordando  os  três  grandes  empórios  das  riquezas  do 
mundo — Lisboa,  Londres  e  Amsterdam — originados  no  arrojo 
e  sciencia  dos  Portuguezes ;  Giaour  expôz  claramente  as  cir- 
cumstancias  em  que  um  pequeno  paiz  marítimo,  se  engrandece 
e  se  transforma  n'um  vasto  e  opulento  império  colonial,  por 
meio  de  uma  vontade  esclarecida,  que  proteja  a  sua  industria, 
o  seu  commercio  e  as  suas  marinhas  de  guerra  e  mercante. 

«Tudo  que  em  um  paiz  pobre  e  sem  credito,  disse  Giaour, 
se  traduz  em  generosidades  extravagantes  e  em  satisfações 
egoístas,  á  custa  das  classes  trabalhadoras,  decadentes,  des- 
protegidas, é  fatalmente  contrario  aos  verdadeiros  interesses 
d'esse  desgraçado  paiz !  As  disposições  legaes  que  criam  e 
sanccionam  um  tal  estado  de  desorganisação  e  de  ruina,  são 
leis  de  fome!  Aquelle  que,  por  demasiadas  exacções,  expolia 
o  que  o  cidadão  tem  em  casa,  ou  lhe  subtráe  a  sua  herança 
por  meio  de  processos  escandalosos,  reduzindo-o  a  implorar  o 
óbolo  da  piedade  dos  que  passam,  é  digno  do  exilio !  Mais  vale 
o  franco  inimigo!» 

Giaour  citou  os  exemplos  de  Portugal,  da  Hollanda  e  da 
Inglaterra,  nações  que  se  tornaram,  pela  protecção  á  sua  in- 
dustria, ao  seu  commercio  e  á  sua  navegação,  de  pequenos 
pontos  na  carta  geographica,  em  espaços  immensos,  disputando 
entre  si  o  dominio  dos  mares!  E  apresentando,  como  um  su- 
dário, o  seu  paiz  esterilizado  pela  demasia  do  imposto,  os  co- 
fres públicos  vazios  e  sobrecarregados  de  dividas,  a  industria 
indígena  aniquilada  pela  concurrencia  estrangeira,  e  a  instruc- 
ção  publica  extremamente  restricta  pela  lei,  Giaour  mostrou  a 
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necessidade  urgente  da  cultura  da  terra,  da  amortização  das 
dividas,  da  protecção  á  industria,  e  da  illustração  do  povo  1  o 
que  tudo  se  podia  conseguir  com  uma  boa  vontade  como  a  sua! 

Dizem  que  Napoleão  I  devia  ter  morrido  na  Rússia,  para 
que  a  sua  brilhante  passagem  no  mundo,  fosse  considerada  um 
prodígio. 

Giaoiir  devia  também  ter  terminado  a  sua  Conferencia  no 
justo  e  merecido  elogio  feito  aos  antigos  navegadores  portugue- 
zes,  como  um  homem  que,  depois  de  ter  mostrado  algum  co- 
nhecimento da  verdade  histórica,  não  deseja  acabar  conside- 
rado como  um  especulador  audaz  e  ambicioso ! 

Mas,  Giãour,  ainda  que  dotado  de  algum  talento,  acredi- 
tava no  poder  supremo  dos  raios  luminosos  que  saíam  da  sua 
rhetorica,  como  um  poeta  crê  no  elTeito  dos  sons  dolentes  que 
vibra  na  sua  lyra  !  «A  rhetorica!  exclamava  o  fanático,  pôde 
tudo !  Infelizmente,  a  sua  cultura,  neste  paiz,  é  nulla !  Falla-se 
pouco  entre  nós!!...  Quando  chegarão  os  nossos  oradores 
sentimentaes  á  eloquência  com  que  Péricles  trovejava,  relam- 
pejava, offuscava  e  confundia  toda  a  Grécia  ?! 

Cumprindo,  pois,  o  seu  destino  no  mundo,  Giaour  conti- 
nuou a  sua  Conferencia  sobre  a  Orif^em  da  navegação. 

«Como  se  seguiram,  porém,  tantos  acontecimentos  no- 
táveis da  historia  antiga  ?!  Como  se  desvendaram  tantos  mys- 
tcrios  do  mar  ?!  Como  se  alVrontaram  tantos  perigos  e  se  ven- 
ceram tantas  diflkuldades  que  se  apresentavam  insuperáveis?!... 
Qual  foi  a  origem  do  primeiro  navio?...  A  necessidade  da 
primeira  navegação  ?!. . .  Um  mysterio  !  um  problema  insolúvel 
para  os  que  não  sabem  ou  não  querem  ver  através  da  escuri- 
dão dos  séculos ! 

•  Para  os  auctorcs  sagrados  que  dão  a  tudo  um  principio 
divino,  o  primeiro  navio  teve  por  modelo  a  Arca  de  Noé,  a 
qual  boiou  sobre  as  aguas  do  diluvio,  até  pousar  no  monte 
oArarat.  A  chuva,  dizem  aquelles  auctorcs,  caiu  constante- 
mente sobre  a  terra  durante  quarenta  dias,  continuando  a  inun- 
dação peio  espaço  de  cinco  mczcs.  «A  Arca  parou  sobre  o 
monte  Ararat  numa  .4.'  feira,  h  de  maio.  Os  cumes  das  mon- 
tanhas lizcram-sc  visíveis  no  domingo  19  de  julho,  c  aos  18  de 
dezembro,  nhuma  sexta  feira,  sahio  Noé  da  Arca  com  tudo 
que  n'clla  se  achava  com  cllc ;  levantou  um  altar,  c  olVcrccco 
sacrificin  ao  Altíssimo  cm    acção  de  graças  pela  sua  rcdcm- 
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peão.»  E  a  Arca  ficou  sobre  o  monte  Ararat  a  fim  de  servir 
de  modelo  aos  navios  que  deviam  conduzir  os  operários  de 
Babel,  a  todos  os  pontos  da  terra,  para  darem  origem  ás  diííe- 
rentes  línguas  das  nações  ! 

«Tal  é  a  aurora  da  navegação  depois  do  diluvio,  segundo 
os  auctores  religiosos. 

«O  primeiro  navio,  á  imagem  da  Arca  Santa,  devia,  com- 
tudo,  ser  bastante  imperfeito,  porque  o  sagrado  modelo  não 
tinha  nem  leme,  nem  mastros,  nem  velas,  nem  remos,  nem 
cordas,  nem  nenhum  outro  apparelho  desnecessário  á  sua  mis- 
são salvadora  de  pairar  e  não  seguir.  Os  operários  da  torre  de 
Babel  não  podiam  assim  fazer  grandes  viagens  no  mar,  depois 
de  terem  atravessado  os  rios  e  os  lagos,  sobre  troncos  de  ar- 
vores, para  alcançarem  as  praias  onde  pararam  e  permanece- 
ram por  algum  tempo.  Ahi,  a  idéa  da  Arca  suggestiva  !  a  for- 
ma alongada  dos  peixes!  as  suas  caudas  !  as  suas  barbatanas  ! 
deviam,  naturalmente,  indicar-lhes  os  primeiros  progressos  na 
construcção  de  navios  apropriados  a  navegar  e  na  maneira  de 
os  dirigir  por  meio  do  leme  e  dos  remos.  O  vôo  das  aves,  não 
lhes  passando  desapercebido,  fez  seguidamente  desabrochar  no 
seu  cérebro  a  idéa  das  velas  e  dos  mastros  ! 

«Começando  então  por  navegar  terra  a  terra  :  — a  vista 
das  ilhas  visinhas;  a  facilidade  encontrada  no  transporte  por 
agua;  a  pesca  mais  abundante  ao  largo  do  que  junto  á  costa; 
e  a  necessidade  de  fáceis  relações  com  os  outros  povos  ;  foram 
outros  tantos  incentivos  poderosos  para  que  os  primeiros  na- 
vegadores abandonassem  as  praias  do  mar  e  se  aventurassem 
ás  viagens  longiquas  através  dos  oceanos!» 

Até  aqui  o  Coufcrcule  não  tinha  dito  mais  do  que  outros 
muitos  disseram  primeiro  do  que  elle.  Nesta  convicção  o  audi- 
tório permaneceu  frio  e  taciturno.  Paliando  na  presença  de  habi- 
tantes de  um  paiz  marítimo,  os  seus  ouvintes  sabiam,  talvez 
melhor  do  que  elle,  este  encadeamento  provável  dos  progres- 
sos da  navegação  primitiva.  Giaour,  comprehendeu-o,  reconhe- 
cendo que  não  tinha  ainda  apresentado  novidade  alguma  nem 
na  historia  antiga,  nem  na  moderna  ! 

Debaixo  d'esta  impressão  dolorosa,  tratou  de  tirar  todo  o 
partido  da  boa  fé  dos  seus  patrícios,  adaptando  o  raciocínio  á 
sua  conveniência  pessoal,  com  que  era  inteiramente  outro  ho- 
mem !  A  natureza  do  assumpto  prestava-se  sem  dífficuldade  á 
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especulação  sentimental,  não  podendo  ser  mais  propicia  aos 
seus  desejos  de  se  collocar  bem  em  evidencia,  quando  entregue 
ás  veireidades  da  sua  arrojada  imaginação  !  Firme  neste  pro- 
pósito, Giaour  continuou  o  seu  discurso,  dando,  porém,  ao 
gesto  um  vigor  dramático  e  á  voz  uma  entonação  de  com- 
mando. 

•  Mas,  que  ?  I  oh!  meus  bons  compatriotas  I  trovejou  o 
Conferente  enthusiasmado  e  ardente  até  ao  rubro  da  face.  Po- 
dereis vós,  porventura,  admittir  que  para  a  origem  do  primeiro 
navio,  da  sua  navegação  c  dos  progressos  de  o  conduzir  sobre 
o  mar,  fosse  necessário  um  diluvio !  uma  Arca  Santa !  e  uns 
operários  audaciosos  que,  depois  de  tentarem  escalar  o  céo, 
fossem  obrigados  a  espalharem-se  sobre  a  terra,  sem  se  enten- 
derem uns  aos  outros  ? ! . . . 

«Se,  para  as  viagens  no  mar,  era  necessário  vigor  e  longa 
vida  !  que  homens  mais  próprios  poderiam  existir  para  uma  tão 
rude  profissão,  do  que  os  antidiluvianos,  fortes  !  robustos !  de 
uma  existência  secular !  aptos  a  supporiar  facilmente  as  lu- 
ctas  com  os  mares  visinhos  e  a  aventurar-se  a  cmprezas  mais 
longas  ? ! 

«Esses  homens,  na  sua  vida  ribeirinha,  viam  igualmente 
nadar  os  peixes,  voar  as  aves,  e  elevarcm-se  as  ilhas  visinhas 
sobre  as  aguas,  sentindo  as  mesmas  necessidades  de  commer- 
cio  e  os  mesmos  desejos  de  relações  sociaes  I  Se  as  origens 
das  viagens  no  mar  se  radicam  nesses  factos  de  simples  obser- 
vação, e  nos  sentimentos  naturaes  do  iiomcm  primitivo!  que 
faltava,  pois,  a  esta  primeira  entidade  moral,  para  nella  ter 
origem  a  antiga  e  nobre  arte  de  construir  navios  e  de  navegar  ? ! 

«Uma  arca  quadrada,  mais  própria  a  guardar  as  taboas  de 
Moisés,  a  vara  de  Aarão  e  um  vaso  de  maná,  do  que  a  levar  os 
homens  de  um  a  outro  ponto  do  mar,  não  é  um  modelo  de 
navio!  Com  certeza  o  original  devia  estar  bem  longe  da  copiai 
A  humanidade  podia  bem  passar  sem  ellc  !  Qualquer  faria  um 
outro  igual,  c  a  navegação  não  deixaria  de  existir!* 

Neste  ponto,  o  Fernando  fez  uma  pausa,  que  o  liei  de  ar- 
tilhcria  aproveitou  para  fazer  a  seguinte  observação: 

—  Sc  (jiaour  tivesse  ouvido  contar  a  historia  do  ovo  de 
Colombo,  talvez  não  duvidasse  tanto  que  só  a  observação  da 
Arca,  que  bnulra  sdhrc  a  agua,  pd.ii  i  icr  suggcrido  a  idéa  do 
iiario ! 


502 

—  Conte  lá,  senhor  Plácido  a  anedocta  do  ovo  de  Co- 
lombo !  disse  o  Casa  Pia. 

—  O  grande  Cardeal  Mendoza,  —  que  tanto  se  tinha  op- 
posto  ás  crenças  de  Christovão  Colombo,  —  para  dar  uma  sa- 
tisfação ao  descobridor  da  America,  offereceu  lhe  um  banquete. 
Elstando  todos  á  mesa,  um  cortezão  invejoso  da  gloria  do  Al- 
mirante e  mal  softrendo  as  honras  que  se  lhe  tributavam,  houve 
por  bem  perguntar  a  Colombo,  se  acreditava,  «no  caso  de  não 
ter  descoberto  as  índias,  faltariam  outros  homens  capazes  de 
acabar  a  mesma  empreza.»  Colombo  não  respondeu  ;  mas,  pe- 
gando n'um  ovo  e  apresentando-o  aos  convidados,  pediu-lhes 
que  o  pozessem  direito  sobre  una  de  sus  punias.  Ninguém  o 
conseguiu !  Então,  Colombo  batendo  fortemente  com  o  ovo  na 
mesa,  e  quebrando  lhe  a  ponta  que  lhe  serviria  de  base,  o  col- 
locou  perfeitamente  direito,  «mostrando  que,  depois  de  desco- 
berto o  Novo  Mundo,  nada  havia  mais  fácil  do  que  aprender 
o  seu  caminho». 

—  Colombo  tinha  razão !  observou  Manoel.  Desde  tempo 
immemorial  que  se  faz  ferver  a  agua,  e  só  ha  pouco  menos  de 
três  séculos  Salomão  de  Caus  teve  a  idéa  de  applicar  o  vapor 
ao  movimento  das  machinas  em  que  se  empregavam  outras 
forças  motrizes ! 

—  Ora  essa!  interrompeu  o  Casa  Pia.  E  quantos  séculos 
antes  de  haver  agua  fervida,  os  homens  não  conheceram  o  már- 
more, sem  terem  idéa  da  primeira  marmita  em  que  ella  foi 
posta  ao  lume  ? ! .  .  .  E  quantos  séculos  se  não  passaram  antes 
dos  homens  inventarem  os  instrumentos  de  cavar  no  mármore 
depois  de  o  terem  descoberto!  E  quantos.  .  . 

—  Basta  de  exemplos!  Casa  Pia!  replicou  Manoel.  Se 
Giaour  tivesse  considerado  na  historia  d'estas  e  outras  desco- 
bertas, poderia  ter  calculado  quantos  séculos,  antes  da  exis- 
tência da  Arca,  poderiam  ter  decorrido  a  ver-se  nadar  os  pei- 
xes e  voar  as  aves,  sem  idéa  alguma  do  navio,  e  do  leme,  dos 
remos,  dos  mastros  e  das  velas  indispensáveis,  então,  para  o 
dirigir  e  mover  ?  E,  no  entanto,  é  com  esta  facilidade  e  rapi- 
dez em  todos  os  seus  grandes  achados,  que  o  sábio  se  julga, 
pela  intelligencia,  um  avatar  da  Divindade ! 

Mas  eu,  concluiu  Manoel,  que  sou  um  ignorante  confesso, 
incapaz  de  inventar  ou  de  descobrir  cousa  alguma  no  mundo, 
se  ler  durante  cinco  minutos  um  compendio  de  electricidade  ou 
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de  magnetismo^  fico  sabendo,  acerca  d'esies  assumptos,  mais 
do  que  os  sete  avatares  da  Grécia,  não  menos  celebres  do  que 
as  sete  maravilhas  do  mundo! 

—  Giãour,  replicou  o  Fernando,  sabia  perfeitamente  que 
em  presença  d'essas  reflexões,  que  se  lhe  podiam  fazer,  a  sua 
argumentação  não  era  tão  racional  como  pretendia  demons- 
trar. Mas,  alvejando  a  envolver  o  auditório  n'uma  nebulosa  ir- 
reductivel,  tratou  de  lhe  confundir  as  idéas,  a  fim  de  poder 
especular  com  o  eíTeito  magico  do  prodigioso ! 

a  Sei  bem,  continuou  Giaour,  que  não  faltarão  atrevidos 
Zoilos  que  critiquem  os  meus  raciocinios  incontestáveis  I  Po- 
rém, oh,  illustres  concidadãos!  se  ao  menos  fosseis  vós,  —  a 
quem  respeito  e  admiro,  pelo  vosso  bom  senso  e  critério, — 
quem  me  corrigisse  o  erro !  eu  aceitaria  resignado  a  correcção 
merecida,  sob  a  forma  da  palmatória  do  mestre,  caindo  sobre 
a  mão  do  discípulo  ignorante ! 

E  eu  daria  a  terceira  mão,  se  a  tivesse  e  me  fosse  pedida, 
como  o  velho  c  avaro  atheniense  Euclio  a  pede  a  Strobilus,  na 
Auliilavia  de  Plauto  (';,  como  Harpagão  a  pede  a  La  Flèche, 
no  Avarc  de  .Molicre !  (*; 

•Mas,  a  elles  I  aos  mysiicos  especuladores  da  credulidade 
publica,  que  inventam  cercas,  e  dilúvios  universaes,  conside- 
rando essas  legendas  como  marcos  milliarios  do  transporte  do 
homem  sobre  o  mar !  a  esses !  quando  me  acenem  um  bofe- 
tão, eu  não  retribuirei  batendo  com  uma  flor! 

«Podem  os  meus  inimigos  políticos  duvidar  quanto  quize- 
rem  das  minhas  boas  intenções  !  Seja  feita  a  vontade  de  Allah  I 
que  disse  :  Os  crentes  são  todos  irmãos ;  porém,  todos  a^iielles 
que  )ião  crêem  são  inimigos!  Ora,  cu  creio  que  todos  nós,  de- 
pois do  julgamento  de  \\lnnkir  e  V\ebir,  temos  de  passar  a 
ponte  rllSirat  lançada  sobre  o  inferno,  mais  estreita  do  que 
um  cabello,  mais  ajiada  do  que  o  gume  de  uma  espada !  E'  esta 
crença  profunda,  que  faz  de  mim  um  homem  de  conjiança^  um 
verdadeiro  Moslim,  que  adora  a  sua  pátria  com  aquellc  amor 
tão  venerado  no  livro  cscripto  pelo  Anjo  Gabriel,  —  o  Kora)t, 
—  o  qual  nos  diz  :  Um  filho  alcança  o  paraíso  aos  pds  de  sua 
mãe ! 


(')  (•Aulularia»,  ou  «MArmita' ;  comedia  Jc  Plauto  ;  Act.  IV.  Sc.  iV. 
(>)  (.1.  Avarc.;  de  Molicre;  Act.  I.  Sc.  111.) 
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«Educado  nestes  preceitos  da  lei  divina  e  humana,  e  como 
todo  aquelle  que  procura  a  salvação  da  sua  alma  nas  boas 
praticas  da  vida,  não  posso  acreditar  que  haja  no  meu  paiz, 
tão  longe  dos  campos  da  Judéa,  quem  adore  o  Be:^erro  de 
Ouro,  a  ponto  de  abusar  da  boa  fé  dos  seus  irmãos !  E'  este 
o  meu  sermão  sobre  a  montanha» ! 

E  logo  em  seguida,  contra  a  crença  religiosa  dos  seus  ir- 
mãos ouvintes,  Giaoiir  esforça-se  em  mostrar  que  o  diluvio, 
descripto  admiravelmente  por  Moisés,  não  fora  itnwersal,  mas 
sim  parcial,  sendo  por  consequência  um  mytho  e  não  um  fa- 
cto histórico!  E  acompanha  esta  opinião  audaciosa  de  infinitas 
citações  tiradas,  diz  elle,  dos  livros  sagrados  dos  Hindus,  com- 
parando o  navio  'Vaivasvata, —  em  que  se  salvou  Menou,  se- 
gundo o  Purana,  —  á  Arca  de  Noé  !  Elle  cita  o  mais  antigo  li- 
vro chinez,  —  o  Chou-King,  —  em  que  vem  mencionada  uma 
inundação  da  terra ;  lembra  o  diluvio  universal  dos  Persas ;  e 
descreve,  um  a  um,  todos  os  episódios  dos  dilúvios  de  Ina- 
chus,  de  Ogygés  e  de  Deucalião !  como  se  se  tivesse  salvado 
nelles. 

E  no  fim  de  todas  estas  citações  bruxoleantes,  vagas,  in- 
consistentes, como  os  clarões  e  amortecimentos  de  uma  luz 
que  se  apaga  aspirando  os  últimos  bafos  da  vida,  —  em  vez  de 
considerar  que  todas  ellas  concorrem  para  a  confirmação  do 
facto  mosaico,  —  pergunta  com  voz  rugida,  vaidoso  da  sua 
sciencia : 

«Quantos  dilúvios  houve  então  no  mundo?!...  quantas 
Arcas  ?! .  . .  quantos  modelos  de  navios  ?! 

E  frisando  o  pedantismo,  Giaoiir  mostra-se  um  orador 
audacioso,  que  agrada  tanto  mais  ao  auditório,  quanto  este  me- 
nos percebe  a  oração ! 

Artista  da  palavra,  elle  julga  vencer  as  rebeldias  do 
enthusiasmo,  desencadear  as  philarmonicas,  e  fazer  fallar  a 
alma  do  povo,  por  meio  de  flores  rhetoricas  e  de  declamações 
emphaticas,  embora  affronte  o  verdadeiro  sentimento  publico  ! 

Era  assim  que  elle  pretendia  vangloriar-se  da  viva  e  pro- 
funda sympathia  da  população,  que  devia  traduzir-se  em  com- 
primentos encomiásticos,  em  banquetes  opíparos  c  em  sauda- 
ções espontâneas!!  acolhimentos  emocionantes  e  sinceros,  que 
tencionava  agradecer  pondo  a  mão  no  coração,  e  enthusias- 
mando  com  vãns  promessas  e  bellas  phrases! 
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No  entanto,  o  Conferente  sentia  a  necessidade  do  marafi- 
Ihoso,  a  fim  de  que,  pelo  seu  effeito,  lhe  não  escapasse  o  man- 
dato que  tanto  annbicionava,  mas  que,  intimamente  ligado  ao 
seu  discurso,  recciava  vê-lo  espalmar-se  na  frieza  do  auditório, 
como  uma  vaga  fugitiva  que  vae  quebrar-se  na  praia  impas- 
sivel ! 

Com  esta  idéa  dominante,  começou  a  descrever  sentida- 
mente as  scenas  da  inundação  do  México,  da  qual,  dizia  elle, 
só  duas  pessoas,  —  Cox-cox  e  sua  mulher  Xochiquetzal,  —  se 
salvaram  em  um  barco,  fazendo  lembrar  Adão  e  Eva,  a  Arca 
Santa,  e  o  diluvio  universal  I 

Em  phrase  repassada  de  uma  sensibilidade  archiburlesca, 
Giaour  architcctou  um  chorrilho  de  chiméras  e  de  imagens ! 

Então,  começou  a  aquecer-se  e  a  emocionar-se  a  alma  de 
uma  parte  da  sociedade,  que  até  ali  se  mostrara  fria  e  indiffe- 
rente  perante  a  verdade  incontestável  da  historia ! 

E  a  sua  emoção  chegou  até  ás  lagrimas,  quando  o  Confe- 
rente, descrevendo  e  lamentando  a  sorte  dos  filhos  daquelle 
casal  humano,  disse  que  tinham  ficado  todos  mudos!  até  que 
uma  pomba,  do  alto  de  uma  arvore  mais  antiga  e  mais  grossa 
do  que  um  velho  baobab,  liies  ensinou  a  fallar  correntemente, 
porém,  em  linguas  tão  diversas  que  fora  impossível  entende- 
rem-se  uns  aos  outros  !  «Segundo  a  legenda  de  Tlascollas,  ex- 
clamou Giaour,  os  homens  que  se  salvaram  do  diluvio  foram 
transformados  cm  macacos,  mas,  pouco  a  pouco,  clles  recupe- 
raram a  talla  recobrando  a  razão  ('). 

«Não  será  esta  também  a  legenda  biblica  ?I  a  de  toda  a 
humanidade  inundada  ?I  continuou  Giaour  quasi  fora  de  si. 

«Se  acreditarmos  as  palcontologias  antiga  e  moderna, — 
a  de  Anaximandro  c  a  de  Telliamed,  —  não  foram  os  homens 
primitivamente  peixes,  depois  reptis,  depois  mamíferos,  c  cm- 
fim,  o  que  são  hoje»?! 

E  entrando  desambaraçadamente  na  sciencia  de  evolução, 
como  um  agricultor  no  seu  campo,  Giaour  fallou  na  fauna  e 
najhira  anteriores  ao  homem,  descreveu  a  theoria  da  produc- 
ção  espontânea !  e  explicou  a  extinção  de  diversas  espécies  de 


(')  (Vcjnm-sc  estes  Assumptos  na  •liistoirc  de  lu  botiinique,  de  la  mi- 
neralogic  et  de  la  gcoiogie»;  por  Kcrdíniind  lloeler  —  >Deluge  universcl.» 
— >Prcmierct  thc^orics  poléontologiqucs» ;  pag.  it<j.  Paris,  187a) 
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viventes  antidiluvianos,  taes  como :  a  dos  animaes  marinhos 
denominados  ínlobiías ;  a  dos  plcsiosaiiros,  de  trinta  vértebras 
e  collo  de  cysne ;  e  a  dos  megalosauros,  crocodilo  de  quinze  me- 
tros de  comprido  e  pés  robustos  de  mamíferos !  E,  imaginan- 
do um  ^ieu  cache  I  ou  força  creadora  da  vida  espontânea,  lem- 
brou os  ratos  gigantes  do  Nilo,  explicando  como,  com  o  cor- 
rer dos  séculos,  o  transformismo  operou  e  regulou  a  succes- 
são  dos  seres  ! 

Que  admira  ?  A  temperatura  elevada  da  atmosphera  da 
sala,  tornára-se  n'um  exceilente  buillon  de  ctillure  para  a  ima- 
ginação de  Giaoiir^  em  que  os  micróbios  pullulavam ! 

Toda  a  sociedade  estava  pasmada  e  oífegante  ao  ouvir  o 
Conferente^  que  lhe  explicava  a  sua  origem,  comparando-a  á 
dos  ratos  do  Nilo !  Durante  as  pequenas  pausas  de  Giaoiir, 
podia  ouvirse  o  zumbido  de  um  mosquito,  tal  era  o  silencio 
profundo  do  auditório,  mudo  e  quedo  parecendo  um  grupo 
photographado ! 

Giaoiir  não  lhe  dava  tempo  á  mais  pequena  reflexão,  com 
receio  que  muitos  se  rissem  da  sua  sciencia  confusa  e  cam- 
biante ;  pois  que,  tendo  feito  do  seu  cérebro  um  cemitério  de 
idéas  vagas,  arrumadas  a  trochemoche,  a  todo  o  momento  as 
resuscitava  com  o  mesmo  critério  com  que  as  tinha  sepultado! 
E  assim  conseguira  promover  a  pasmosa  admiração,  que  pro- 
vinha mais  dos  esforços  feitos  para  comprehender  o  Conferente^ 
do  que  da  justeza  das  idéas  d'este! 

«Voltaire,  exclamou  o  Conferente,  foi  um  imbecil  quando 
nas  suas  —  U^itvelles  douleurs  occasionnées  par  les  nouvcaux 
sysièmes,  —  critica  burlescamente  Telliamed  (de  Maillet),  o  qual 
nos  ensinou  como  «as  montanhas  e  os  homens  foram  produzi- 
dos pelas  aguas  do  mar!» 

«A  verdade,  embora  a  critica  de  Voltaire,  é  que,  no  co- 
meço do  mundo,  houve  bellos  homens  juarinhos,  que  depois  se 
tornaram  amphibios;  que  a  sua  bella  cauda  se  transformou  em 
coxas  e  pernas,  demonstrando-se  assim  que  a  raça  dos  homens 
era  bastarda  de  uma  raça  de  bugios.  (') 

«Segundo  Telliamed,  foram  as  correntes  do  mar  que  dei- 
tando constantemente  areia  á  direita  e  á  esquerda,  a  de-{  ou 


(')  ("L'homme  aux  quarante  écus»  ;  por  Voltaire;  «Nouvelles  douleurs 
etc») 
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do:;e  pés  de  altura,  quando  muito^  tem  produzido  em  uma  serie 
injinita  de  séculos  montanhas  de  vinte  mil  pés  de  alto  as  quaes 
não  são  de  areia!  Quem  ignora  que  o  mar  cobriu  antigamente 
todo  o  globo?!  a  prova  é  terem-se  encontrado  ancoras  de  na- 
vios no  monte  de  São  Bernardo,  as  quaes  estavam  lá  muitos 
séculos  antes  de  que  os  homens  tivessem  navios,  ('j 

«Voltaire  foi  um  inepto  na  sua  critica  burlesca  I  Quem 
não  comprehende  a  existência  da  navegação  aníidiluviana.,  pelo 
facto  de  haver  ancoras  de  navios  antes  dos  homens  terem  na- 
vios! é  um  imbecil!» 

Não  sei  se  conhecem  a  celebre  parábola  de  Andersen,  in- 
titulada—  Os  fatos  novos  do  Grão  Duque  —  /  Os  que  a  leram 
fiquem  sabendo  que,  como  na  parábola,  ainda  bem  Giaour  não 
tinha  chamado  imbecil  a  quem  não  comprehendcsse  a  sua  prova 
evidente  da  navegação  antidiluviana,  e  já  uma  parte  do  audi- 
tório, em  pé,  delirante  de  enthusiasmo,  rompia  n'uma  salva  de 
palmas,  cujo  ruido  se  perdia  abafado  no  meio  de  um  coro  de 
bravos  frenéticos  e  de  exclamações  trovejantes  capazes  de  en- 
surdecer! Que  querem?!  Um  grande  numero  de  ouvintes,  le- 
vados mais  pelo  seu  egoismo  real  do  que  pela  sua  ignorância 
apparentc,  não  desejando,  nem  contrariar  um  homem  que 
tanto  promettia  advogar  os  seus  interesses,  nem  passar  aos 
seus  olhos  por  imbecis,  entenderam  conveniente  especular  tam- 
bém, fazendolhc  uma  ovação ! 

Em  menos  de  um  credo  :  as  cadeiras  caíram  com  estrondo; 
as  bandeiras  e  as  grinaldas  dcsappareceram,  arrancadas  das 
paredes  para  tapetarem  a  passagem  de  Giauor,  e  as  velas  fo- 
ram tiradas  das  placas  para  figurarem  cm  uma  marche  aux 
flambeaux ! 

Então,  orgulhoso  como  Bonaparte  contemplado  do  alto 
das  pyramidcs  por  mais  de  quarenta  séculos,  o  auctor  da  es- 
peculação da  Conferencia  foi  conduzido  ao  seu  domicilio,  acom- 
panhado por  mais  de  quarenta  especuladores ! 

E  ns  pessoas  sensatas  sorriam  amargamente  na  bclla  ci- 
dade de  '^ledina  f\larc,  dizendo  como  Mably  :  Os  homens  são 
estúpidos ! 

No  outro  dia  uma  mensagem  dos  quarenta  maiores  con- 


(')  («l/homaie  aux  quarante  écus»  ;por  Voltaire  ;  .Nouvcllosiiouleiírs 
ctc») 
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tribuintes,  foi  dirigida  a  Giaoiir,  elogiando  lhe  o  seu  civismo, 
o  seu  talento  e  o  seu  serviço  prestado  á  humanidade,  d  scien- 
cia  e  á  historia,  como  a  maior  gloria  e  a  maior  esperança  do 
seu  paiz  natal ! 

Nesse  precioso  documento  dizia-se  a  Giaow,  que  pelos 
seus  profundos  conhecimentos  prehistoricos,  as  suas  úteis  pes- 
quizas  através  das  aguas  do  diluvio  e  as  suas  incontestáveis 
descobertas  sobre  as  origens  certas  da  sciencia  de  construcção 
naval  e  da  nobre  arte  de  conduzir  um  navio  sobre  o  mar,  elle 
era  digno  de  ter  por  brazão  da  sua  intelligencia  e  do  seu  tra- 
balho, um  navio  antidiluviano  com  a  sua  artilheria !  os  seus 
mastros,  as  suas  velas !  e  duas  das  celebres  ancoras  encontra- 
das no  monte  de  São  Bernardo,  provando  a  existência  da  na- 
vegação, antes  dos  homens  terem  navios!  A  qu8  termos  pôde 
chegar  a  adulação ! 

«Acredite  o  iliustre  Giaour,  dizia  a  notável  mensagem,  que 
semelhante  distincção  não  será  menos  merecida  do  que  o  em- 
blema heráldico  que,  na  sua  volta  á  Hespanha,  recebeu  Se- 
bastião de  Elcano,  e  constava  de  um  globo  do  mundo  com  es- 
ta legenda:  l'rimus  ciraimdedisti  me! 

Oito  dias  depois,  Giaour  era  eleito  Deputado  ao  Parla- 
mento do  seu  paiz,  tendo  alcançado  uma  grande  maioria  de 
suffragios,  dos  quaes,  alguns,  diziam  os  oppositores,  tinham 
sido  comprados  ! 

—  E,  realmente,  Giaour  correspondeu  ás  esperanças,  ou 
antes  aos  interesses  dos  seus  eleitores  ?!  perguntou  ingenua- 
mente o  Casa  Pia. 

—  E'  esse  um  ponto  duvidoso,  respondeu  Fernando,  so- 
bre o  qual  não  tenho  a  qualidade  precisa  para  responder  ca- 
balmente. O  que  posso  dizer  é  que  Giaour  se  guindou  tão  alto 
no  credito  dos  seus  eleitores,  que  a  facilidade  e  rapidez  com 
nelle  subiu,  só  têm  iguaes  na  rapidez  e  facilidade  com  que 
nelle  depois  desceu  !  E  Giaour  chamava  lhes,  então,  uns  in- 
gratos I  que  não  sabiam  comprehender  nem  as  suas  eloquentes 
palavras,  nem  as  suas  boas  intenções  1  Uns  ineptos ! 

Logo  que  o  iliustre  Conferente  tomou  assento  na  Camará, 
uma  serie  de  necessidades  inadiáveis!  de  crises  económicas  e 
financeiras !  e  de  rudes  abalos  no  credito  publico !  vieram  fa- 
talmente transtornar  os  seus  famosos  planos,  levandoo  a  vo- 
tar novos  tributos,  a  contrahir  novos  empréstimos,  e  a  fazer 
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novas  acquisições  no  estrangeiro !  E  os  contribuintes,  ao  verem 
amontoarem-se  estas  grossas  nuvens  sobre  a  montanha  dos 
seus  impostos,  perderam  todos  a  esperança  de  ver  a  luz  bri- 
lhante do  novo  sol,  romper  as  sombras  que  envolviam  o  pro- 
mettido  céo  azul !  Elies  sentiram  dolorosamente  que  Giaour 
tivesse  esquecido  tudo  quanto  havia  dito  em  Conferencia,  so- 
bre o  desenvolvimento  da  industria  indígena  e  os  progressos 
do  commercio  e  da  navegação ! 

«Nenhum  Estado  pódc  enfraquecer-se  pelas  suas  dividas! 
exclamava,  na  Gamara,  Giaour,  com  a  voz  de  um  triumphador 
que  avança  no  campo  da  gloria.  Os  pagamentos  dos  seus  juros 
são  sempre  feitos  pela  mão  direita  á  mão  esquerda!  ('i 

«E'  indispensável  contrahir  um  empréstimo  immenso,  com 
que  se  paguem  os  juros  e  se  amortise  a  nossa  divida !  A  riqueza 
das  nações  pobres  é  o  credito!  E  ter  credito  e  não  usar  deile, 
é  a  miséria  voluntária! 

«E'  necessário,  pois,  que  um  paiz  se  individe  para  pro- 
gredir! E  embora  no  fim  de  cada  período  de  12  ou  i3  annos, 
o  capital  emprestado  volte,  cm  forma  de  juro,  parn  o  credor 
estrangeiro  I  embora  os  bcneficios  d'elle  sejam  inferiores  aos 
seus  encargos !  o  paiz  deve  economicamente  contrahir  novos 
empréstimos,  porque  as  obesidades  de  dividas  só  se  curam 
com  outras  dividas !  O  paiz  que  proceder  assim  pôde  fazec 
duas  ou  três  bancarrotas,  mas  nunca  deve  deixar  de  indivi- 
dar-sc !  Os  recursos  de  um  paiz  rico  como  o  nosso,  são  gran- 
des! inexgotaveis  !  como  os  dons  gratuitos  de  Deus  !  Era  esta  a 
doutrina  do  famoso  judeu  portugucz  Pinto,  banqueiro  da  Hava, 
que  falliu  trcs  vezes  (')  Digamos,  pois,  como  elle  disse!  faça- 
mos como  cllc  fez!» 

Sc  algucm  lembrava  a  Giaour  os  seus  compromissos  para 
com  os  eleitores  que  llie  tinham  dado  o  voto,  respondia  logo : 
«Estão  pagos I  nada  liics  devo!» 

Todo  o  jornalismo  serio  do  paiz  condemnou  as  exagera- 
das thcorias  económicas  c  financeiras  de  Giaour.  E  quando 
aos   eleitores   constou    a    nova    profissão   de    fé    do    volúvel 


(')  «Manuel  (1'économie  politiqvie»;  por  M.  H.  Haudrillart ;  5."  par. 
lie,  cop.  II,  png.  444. 

(')  •KtuJc  Ju  credit  public  et  Jes  dettes  publiques*;  por  I..  O.  A 
l>ufre»nc  S.'  I.íon,  «S.*^  cahicr. ;  pa^.  211.) 
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Deputado,  quasi  todos  cairam  em  syncope,  ao  ver  que  o  seu 
representante  se  tornara  surdo  mesmo  á  voz  do  campanário! 
Giaoiir  já  não  receiava  a  ponte  de  Q^il  Sivat  depois  do  julga- 
mento de  Munkir  e  I\'ebit\  os  dois  anjos  negros,  de  olhos 
azues  ! 

Os  tempos  correram ;  a  Gamara  fecliou ;  e  Giaour  voltou 
aos  seus  penates  com  a  idéa  firme  de  tentar  outra  Conferencia 
em  que  fizesse  vibrar  novamente  as  fibras  politicas  dos  seus 
queridos  eleitores,  os  quaes  se  mostravam  pallidos  e  abatidos 
sob  o  peso  da  sua  immensa  tristeza,  ao  verem  como  os  roxos 
raios  da  aurora,  se  haviam  transformado  nas  negras  sombras 
da  noite !  Ahi !  com  a  sua  eloquência  demosílienica,  o  senti- 
mento de  um  patriota,  e  a  physionomia,  o  gesto,  o  porte  e  a 
palavra  ardente  de  um  tribuno !  Giaour  defendendo  o  fraco 
contra  o  forte,  o  contribuinte  contra  o  imposto,  esperava  tran- 
quillizar  os  pobres  desilludidos,  explicando  o  bom  uso  do  seu 
mandato,  e  engrandecendo  os  progressos  dopaiz  !  Infelizmente, 
um  golpe  de  sol  prostrando-o  no  leito  da  dor,  em  poucos  dias 
o  levou  para  o  reino  de  uma  gloria  mais  durável  e  consoladora 
do  que  as  d'este  mundo  ingrato  e  transitório  ! 

Neste  momento  sentiu-se  bater  fortemente  o  punho  de 
barlavento  do  joanete  grande,  do  qual  a  escota  tinha  rebentado 
com  uma  lufada  de  vento  mais  rija !  Um  silvo  agudo  e  sonoro 
designativo  de  gávea  grande,  saiu  do  apito  do  guardião  de 
quarto,  perturbando  as  alegrias  dos  pobres  marujos  em  des- 
canso !  A  esta  nota  discordante  outras  se  seguiram  correspon- 
dentes ás  designações  de  gageiro  e  de  moços  da  mesma  gávea. 

A'  voz  do  apito,  Fernando  levantou-se  imniediatamente  para 
ir  subir  ao  mastro  e  executar  o  trabalho  urgente ! 

—  Ouve  lá  ainda !  Fernando !  disse  o  Casa  Pia.  Aposto 
que  apesar  dos  grandes  peccados  de  Giaour  os  seus  eleitores 
lhe  fizeram  pomposas  exéquias  ? 

—  Enganas-te  !  respondeu  o  Fernando,  descendo  a  escada 
do  castello.  Dies  irae.  Os  ricos  proprietários  de  Medina  Maré 
pintaram  um  sol  no  centro  de  uma  grinalda  de  dores,  e  foram 
coUoca-lo  na  praça  publica,  com  esta  inscripção  em  letras  de 
ouro:  Os  quarenta  maiores  contribuintes  ao  salvador  da  pá- 
tria ! 

—  Ao  menos  mostraram-se  espirituosos  !  observou  o  fiel  de 
artilheria. 
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—  A  lição  fora  dolorosa,  mas  não  deixou  de  aproveitar ! 
Os  habitantes  de  pilcdiíia  ^lare,  na  maior  parte  honestos  e 
intelligentes,  ainda  que  não  superiormente  instruídos,  reflectin- 
do sobre  o  seu  egoísmo  culpável  e  envergonhados  da  sua  adu- 
lação egoista,  reconheceram  a  necessidade  de  uma  evolução 
prompta,  que  transformasse  o  seu  particularismo  funesto,  em 
uma  resistência  efficaz  contra  toda  a  especulação  interesseira  ! 
O  que  principalmente  se  agitou  no  fundo  da  sua  alma,  foi  a 
conveniência  suprema  de  conservar  o  sentimento  do  credito, 
da  justiça  e  da  consciência  do  seu  paiz,  por  meio  de  Coii/ereu- 
tes  mais  sérios  e  de  votos  mais  bem  collocados  ! 

E  ao  acabar  de  pronunciar  estas  palavras,  Fernando  su- 
biu pela  enxárcia  grande,  mais  veloz  do  que  um  gato ! 

—  Mas,  esqueçamos  o  ambicioso  Giaour  e  as  suas  vellei- 
dades  antidiluvianas !  observou  o  Campino:  esqueçamos  a  au- 
dácia com  que  fez  estremecer  os  seus  concidadãos,  logo  que 
entrou  para  o  logar,  que  elles  tão  satisfeitos  e  esperançosos 
lhe  deram ! 

—  O  mundo  c  assim!  respondeu  Manuel. 

Napoleão  I  querendo  despertar  o  sentimento  da  França, 
disse:  Quando  occiípar  Vienna  farei  tremer  Berlim!  Quem 
sabe  se  Giaour,  para  elevar  a  alma  da  sua  terra,  não  disse 
também  :  Quamio  entrar  no  •Tarlamenlo  farei  tremer  o  cir- 
culo ! 

—  Tens  razão  I  Porém,  falla-nos  d'este  ar  que  respirámos 
e  nos  dá  vida  e  alento,  mas  que  não  vemos  nunca  apesar  de 
o  encontrarmos  por  toda  a  parte !  Anda  !  a  areia  da  ampu- 
lheta corre,  os  horizontes  cnfumaçam-se  e  as  estrellas  come- 
çam a  scintillar  por  entre  os  rasgões  das  nuvens  ! 


CAPITULO  XXV 

As  Brizas  ou  Ventos  Geraes. — Um  desditoso  professor  de  instrucção  pri- 
maria.—  O  Professor  na  mais  grandiosa  e  sublime  accepção  da  pala- 
vra.—  A  boa  e  verdadeira  educação.  —  O  homem  no  mundo.  —  A  in- 
fluencia do  mar.  —  Razões  porque  os  Portuguezes  foram  prodigiosa- 
mente gigantes. 


O  crepúsculo  da  tarde,  estendendo  o  seu  manto  escuro 
sobre  as  planícies  silenciosas  do  mar,  apagara  pouco  a  pouco 
as  claridades  intensas  do  dia.  No  horizonte,  a  lua,  emergindo 
das  aguas  sombrias,  erguia-se  bella,  pallida,  encantadora  de 
luz  pura  e  suave  ! 

Nesta  hora  solemne  de  repouso,  em  que  os  olhos  se  amor- 
tecem e  a  alma  se  evola  para  o  sonho !  nesta  transição  dos  es- 
plendores do  sol  para  os  brilhos  dos  astros  da  noite  !  a  doce 
tranquillidade  da  marinhagem  era  apenas  interrompida  pelo 
ciciar  do  vento  através  do  massame  da  corveta  e  o  sussurro 
das  pequenas  vagas  que  se  quebravam  em  flores  de  escuma 
na  proa  do  navio  ! 

Agrupados  em  volta  de  Manoel,  todos  esperavam  anciosos 
a  sua  lição  instructiva  sobre  as  brizas,  as  monções,  e  as  calinas 
verdadeiros  espaços  entre  os  suspiros  do  tempo  ! 

Manoel  não  se  fez  esperar  em  fazer  sobresair  a  sua  voz 
sonora,  sobre  os  ruidos  monótonos  do  vento  e  da  vaga,  junto 
ao  navio. 

—  O  estudo  das  correntes  atmosphericas  e  dos  seus  gran- 
diosos effeitos,  disse  o  esclarecido  grumete,  pertence  hoje  mais 
á  historia  da  antiga  navegação  de  vela,  do  que  á  arte  moderna 
de  conduzir  um  navio  sobre  as  aguas  do  m.ar ! 

As  bricas,  as  monções  e  os  ventos  impetuosos  já  não  tém, 
nos  destinos  do  nauta  e  do  seu  baixel,  o  poder  absoluto  que 
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mantinham,  quando  os  filhos  do  Céo  e  da  Terra  saíam  das  ca- 
vernas eólias,  para  salvar  ou  perder  as  frotas  dos  protegidos 
ou  odiados  dos  Deuses ! 

Cedendo  continuamente  ás  maravilhosas  applicações  do 
vapor  da  agua,  que  paralyzam  a  acção  e  a  força  dos  pheno- 
menos  meteorológicos  nas  viagens  e  combates  do  mar!  as  nu- 
vens negrcjuntes,  o  sol  especado  e  os  ventos  circulares  que 
constituem  as  grandes  tormentas,  vão  sendo  quasi,  para  as  ma- 
rinhas modernas,  o  que  são  o  latim  c  o  grego  para  as  novas 
litteraturas  !  sombras  vans  de  opulências  extinctas  !  A'  imagem 
do  que  succede  com  as  línguas  mortas,  o  estudo  das  correntes 
aéreas,  que  antigamente  prendia  a  attenção  do  maritimo,  tor- 
nouse,  para  muitos  navegadores,  n'i'ma  velharia  supérflua,  na 
qual  a  curiosidade  do  espirito  encontra  apenas  os  encantos  e  as 
distracções  que  nos  olíerecemosbellos  paizes  longiquos  I  O  va- 
por, transformando  assim  a  arte  difficil  de  navegar,  em  uma 
facil  pratica  de  viação  rotineira,  acabou  com  a  magia  negra  dos 
ventos  tempestuosos  I  implacáveis  !  outr'ora  soltos  contra  os  po- 
bres navios  de  Llysses,  de  Eneas  e  do  Gama,  para  os  agitar 
cruelmente  ao  som  dos  terríveis  silvos  das  rajadas  I  No  mesmo 
tumulo,  e  por  igual  eiTeito,  ellc  sepultou  os  grandes  quadros 
navaes  e  as  bellas  inspirações  poéticas,  que  se  traduziam  em 
famosas  c  admiráveis  epopcas  I 

Que  os  homens  illustrados,  antes  de  pasmarem  d"estes  re- 
flexos coloridos  I  destes  voos  litterarios  sobre  as  débeis  azas 
de  um  pequeno  exocet  azul !  creiam  que  elles  são  mais  im- 
portantes ao  que  vou  dizer,  do  que  o  numero  de  cabras  que 
passavam  o  Guadiana,  segundo  o  bello  conto  de  Sancho. 

—  Perfeitamente!  disse  um  moço  do  convez,  sorrindo  da 
seriedade  de  Manoel.  Acredita  que  gosto  mais  de  te  ouvir  do 
que  uma  caixa  de  musica  !  Porém,  meu  amigo  não  abras  os 
túmulos,  nem  acordes  os  cadáveres  da  clássica  necropoIe,a  hm 
de  que  não  cdiam  sobre  ti,  pobre  profano!  os  anáthemas  dos 
pastores  c  dos  concílios  da  santa  Igreja  académica  !  Tu  sabes 
que  das  letras  gregas  só  conheço  a  segunda,  o  kéta,  pela  qual 
pucho  a  valer,  sempre  que  me  mandam  içar  as  vergas !  e  do 
latim  apenas  sei  umas  certas  palavras  que  proferia  o  meu  mes- 
tre qnando  lhe  levava  o  folar!  Kspcra!  eram  estas:  *Aut  eiiitn 
lo  libiy  III  i(fS»,  que  era  o  mesmo  que  dizer  cm  portugucz  — 
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«Dar  a  fim  de  que  se  nos  dê»  !  E  conforme  esta  explicação  do 
meu  professor,  este  dava-me  palmatoadas  ás  dúzias  ! 

—  Os  Ventos  Geraes  do  Nordeste  e  Sueste,  continuou  Ma- 
noel, que  reinam  sem  interrupção  em  certas  zonas  dos  hemis- 
pherios  boreal  e  austral,  devem,  naturalmente,  a  sua  existên- 
cia á  ascensão  constante  do  ar  dilatado  na  zona  tórrida,  e  ao 
movimento  diurno  da  terra.  O  ar,  em  contacto  com  a  superfí- 
cie terrestre  fortemente  aquecida  nas  regiões  intertropicaes, 
pois  que  estas  recebem  os  raios  do  sol  a  menores  distancias 
do  seu  zénith,  soffre  ali,  por  effeito  do  excesso  de  calor,  a 
grande  dilatação  que  lhe  imprime  uma  corrente  ascensional 
continua. 

• —  Oh  !  com  os  demónios  !  observou,  ironicamente,  um 
moço  de  primeira  viagem.  Se  essa  corrente  ascensional  é  tão 
forte  como  a  briza  que  temos  na  vela,  receio  muito  que,  em 
logar  de  passarmos  a  Liulia,  subamos  alto  neste  navio  até  á 
região  do  fogo,  como  succedeu  ao  heroe  manchêgo,  no  seu 
cavallo  cavilheno  ! 

—  Não  tenhas  medo,  meu  gracioso  de  máu  gosto,  porque 
nem  esse  ascenso  é  tão  rápido  como  o  Nordeste  que  enfuna  o 
panno,  nem  o  navio  tão  leve  como  as  borboletas  que  sobem 
até  ás  neves  eternas  do  Chimboraço,  arrastadas  pelas  corren- 
tes aéreas  que  se  elevam  das  pampas  inflamadas  por  um  sol 
ardente  ! 

—  Bravo!  gostei  da  forma  redonda  e  gentil  d'este  teu  pe- 
ríodo encantador  !  Que  elle  entre  os  portaes  da  nossa  grande 
admiração!  disse  um  grumete  bem  disposto,  um  vate  infeliz! 
da  espécie  d'aquelies  que,  correndo  a  toda  a  hora  atraz  das 
Musas,  apostam  sempre  por  si,  emquanto  todos  os  espectado- 
res da  corrida  apostam  por  ellas ! 

—  Obrigado!  respondeu  Manoel.  Mas,  como  ia  dizendo,  a 
natureza  affirmando  por  toda  a  parte,  no  mar  e  no  céo,  a  sua 
força  é  o  seu  poder  immensos,  foi  verdadeiramente  cautelosa, 
destinando  essas  correntes  ascensionaes  ás  viagens  do  pollen 
das  flores  e  de  myriades  de  animaculos  microscópicos,  que  so- 
bem ás  altas  regiões  atmosphericas  e  ahi  fluctuam  por  algum 
tempo,  até  irem  cair  ao  longe  em  forma  de  poeira,  ou  envoltos 
no  orvalho  das  manhans,  para  gozarem  de  uma  nova  vida ! 

Na  zona  tórrida,  a  corrente  constante  e  imperceptível,  deixa 
na  parte  inferior  da  atmosphera,  um  vácuo  que  aspira  inces- 
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santemente  o  ar  das  regiões  polares,  menos  aquecidas,  porque 
nellas,  durante  um  certo  numero  de  dias  do  anno,  o  centro  do 
disco  solar  e  o  arco  diurno  que  descreve,  ficam  completamente 
de  baixo  do  horizonte. 

—  Pelo  que  dizes,  atreveu-se  a  observar  o  cozinheiro  da 
equipagem,  parece  que  as  regiões  polares  deviam  ser  mais 
quentes  do  que  as  equatoriaes,  pois  que  em  vez  de  terem, 
como  estas,  o  calor  por  cima,  o  têm  por  baixo !  Com  franqueza 
digo  que,  pela  mesma  razão,  não  comprehendo  como  as  noites 
são  mais  frias  do  que  os  dias,  quando  por  experiência  própria 
julgo  deveria  succeder  o  contrario  ! 

—  Assim  seria,  meu  artista,  se  o  mundo  fosse  a  caldeira 
em  que  concentras  todo  o  talento  e  toda  a  imaginação  dos  De- 
launav  e  dos  Vatel,  pf.ra  nos  mimoseares  com  os  famosos  che- 
fes d'obra,  que,  arranhando-nos  a  boca,  difticilmente  nos  pas- 
sam da  garganta!  Mas,  se  continuam  a  interromper-me  deste 
modo,  não  sei  quando  terminarei  esta  exposição,  na  qual,  como 
em  todas,  se  deve  ouvir  e  calar !  Que  seria  das  mais  notáveis 
Conferencias  se  os  seus  auctores  fossem  implacavelmente  pos- 
tos á  mercê  das  duvidas  que  tantas  vezes  suscitam  ? !  Pobres 
Conferentes!.  .  .  Se  elles  estivessem  expostos  ás  interrupções 
fataes  da  critica  philosophica  do  nosso  mestre  cozinheiro,  com 
certeza  a  fama  das  suar.  palestras  mais  celebres,  não  passaria 
nunca  do  limbo  em  que  jazem  as  almas  das  crianças  mortas 
sem  baptismo  1 

Que  querem  ?  !  A  experiência  tem  exuberantemente  mos- 
trado quanto  convém  á  bemaventurança  d'estas  transmissões 
do  pensamento,  a  attenção  muda  dos  ouvintes  !  Deixemme, 
portanto,  continuar  tranquillo. 

—  Fica  descansado,  Manoel,  disse  o  sota  da  ^m/j.'  Nada 
receis,  que  eu  sei  o  que  são  interrupções!  Se  o  meu  mestre 
me  tivesse  deixado  sempre  dar  a  lição  como  cu  sabia,  sem  me 
interromper  a  cada  momento,  eu  não  teria  de  certo  levado 
tantas  palmatoadas  na  sua  escola  !  Mas,  infelizmente,  ainda  cu 
não  tinha  bem  aberto  a  boca,  e  jd  clle  estava  de  palmatória  em 
punho,  lançando-mc  uns  olhos  mais  coruscantcs,  do  que  os 
que  brilhavam  na  fronto  do  Imperador  Hajazet!  Assim,  nunca 
pude  saber  se  os  meus  castigos  eram  a  verdadeira  c  exacta 
representação  dos  meus  erros,  ou  se  estes  foram,  pelo  con- 
trario, as  consequências  do  medo  dos  meus  castigos  !  O  rc- 
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sultado,  que  í  fácil  de  advinhar,  foi  ter  eu  ficado  um  analpha- 
beto,  sem  saber  ler,  nem  como  eu  entendia,  nem  como  o  meu 
mestre  queria!  Depois,  é  que  aprendi  alguma  cousa  com  um 
lavrador  que  não  conhecia  as  letras,  mas  que  tinha  tão  bom 
ouvido,  que,  quando  eu  gaguejava,  dizia  logo:  Lá  encalhou  o 
arado,  fazendo-me  entrar  immediatamente  no  rego!  Foi  o  que 
me  valeu ! 

Acredita,  pois,  que  nós  não  somos  uns  brutos  como  aquel- 
les  búfalos  selvagens  que,  diz  Chateaubriand,  Q)  erram  á  ven- 
tura nos  prados  illimitados  das  margens  do  rio  Meschacebé  ! 
rio  gracioso  e  aprazível,  povoado  de  ilhas  fluctuantes  de  pis- 
tia  e  de  nénuphar,  nas  quaes  as  rosas  amarellas  se  elevam  como 
pavilhões,  balouçando-se  ao  doce  e  ligeiro  sopro  das  brizas  ! 
Descansa  ! . . .  não  tenhas  medo !  ! . . .  porém,  não  te  illu- 
das  com  o  nosso  silencio,  pois  que  :  calar,  é  consentir^  vias,  não 
sempre  julgar  bem ! 

Um  silencio  profundo,  como  um  recalmão  do  vento,  se- 
guiu-se  a  estas  palavras  do  marinheiro.  Passados  alguns  mo- 
mentos, Manoel  proseguiu  assim  : 

—  Se  no  estudo  das  correntes  aéreas,  nós  attendessemos 
unicamente  ás  posições  mais  ou  menos  verticaes  do  sol,  seria 
certo  que  emquanto  uma  corrente  superior  atmospherica  cami- 
nharia da  zona  tórrida  para  os  pólos,  outra  corrente  inferior 
se  dirigiria,  em  compensação,  dos  pólos  para  as  regiões  equa- 
toriaes.  E  nestas  simples  condições  do  mundo,  os  ventos  de- 
nominados bri:{as  seriam  Norte  e  Sul,  nos  respectivos  hemis- 
pherios.  Não  é,  porém,  na  direcção  dos  meridianos  qye  essas 
correntes  geraes  se  effectuam  realmente. 

O  movimento  diurno  da  terra,  produzindo  a  fricção  da 
sua  superfície  sobre  as  camadas  inferiores  do  ar,  tem  sido  a 
causa  principal  de  um  desvio  bastante  sensivel  na  direcção 
d'essas  correntes  polares.  Desde  o  começo  da  sua  existência, 
aquelle  movimento  tem  arrastado  comsigo  a  atmosphera,  im- 
primindo-lhe  uma  velocidade  circular  no  mesmo  sentido,  maior 
ou  menor,  conforme  a  sua  aproximação  da  superfície  do  globo 
e  a  sua  situação  relativa  á  grandeza  dos  círculos  terrestres,  en- 
tre o  equador  e  os  pólos, 

—  Se   a  atmosphera  caminha,   effectivamente,  arrastada 


('j  iiAtala»  ;  de  Chateaubriand. 
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pela  terra,  disse  o  moço  do  porão,  e  a  terra  vge,  como  é  certo, 
de  Oeste  para  Leste,  a  influencia  do  movimento  diurno  nas 
correntes  inferiores  do  ar,  parece  que  devia  ser  também  de 
Oeste  para  Leste! 

—  Assim  deveria  ser  se  o  ar  fosse  arrastado  pela  terra 
com  maior  rapidez  do  que  os  corpos  existentes  á  superfície  do 
nosso  planeta.  Mas,  é  realmente  o  contrario  que  tem  logar  !  O 
corpo  e  a  molécula  de  ar  movem-se  de  Oeste  para  Leste,  po- 
rém, de  tal  modo,  que  o  corpo  caminha  sempre  mais  veloz- 
mente do  que  a  molécula.  Acresce  ainda  que  essas  duas  velo- 
cidades são  tanto  maiores,  quanto  maior  é  a  grandeza  do  cir- 
culo em  que  se  movem. 

—  Comprehendo  !.  . .  tornou  o  intelligente  grumete.  E' 
como  quando  estou  na  ponta  da  barra  do  cabrestante,  onde 
tenho  de  correr  para  pôr  a  ancora  em  cima,  emquanto  giram 
a  passo  os  que  estão  collocados  junto  á  siíia  d'ellel 

—  Exactamente  I  Ora  tendo  o  homem,  ou  qualquer  corpo 
collocado  sobre  a  terra,  um  excesso  de  velocidade  sobre  as 
moléculas  do  ar,  no  sentido  de  Oeste  para  Leste,  deve,  natu- 
ralmente, soffrer,  nos  differentes  círculos  do  globo,  a  impres- 
são de  uma  corrente  aérea  de  Leste  para  Oeste.  A  resultante 
d'esta  e  das  outras  correntes  dos  pólos  para  a  zona  equato- 
rial, faz  com  que  o  observador  á  superfície  do  globo  seja  im- 
pressionado por  dois  ventos  constantes  inferiores:  «um,  Nor- 
deste, nas  regiões  boreaes  da  terra,  o  outro.  Sueste,  nas  aus- 
traes.»  A  estes  dois  ventos  perpétuos  chamam  os  Francezes 
oAliyés,  e  nós  Brizas  ou  Ventos  Geracs. 

—  E  andas  tu,  Manoel,  de  vassoura  na  mão !  observou 
admirado  um  moço  do  gurupés,  por  alcunha  o  Gaxela. . .  tu ! 
que  merecias  empunhar  a  penna  de  ouro  com  que  o  commis- 
sario  deste  navio  escreve  os  nossos  nomes  nos  dias  de  paga- 
mento I  Que  beilo  professor  tu  davas !  Ao  menos  não  respon- 
derias como  o  meu  mestre  á  minha  pobre  mãe,  quando  esta 
lhe  pedia  informações  acerca  do  meu  estudo  e  do  meu  aprovei- 
tameuto,  nos  dias  cm  que  cu,  em  vez  de  ir  para  a  escola,  fa- 
zia gazeta  para,  acompanhado  de  outros  estudiosos,  correr  nos 
campos  c  trepar  ils  arvores  !  Nesses  dias,  c  olha  que  não 
eram  poucos!  quando  a  infeliz  lhe  perguntava: 

—  «Então  como  se  portou  hoje  o  meu  rapaz  ?  Teve  juizo?! 

—  tOli!  muito!  respondia  meu  mestre.  E'  um  mancebo 
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que,  cantando  alegremente  pelos  prados  !  procura  longe  e  alto 
o  seu  saber!  Outros,  com  menos  aptidão  e  exercício,  já  teriam 
rebentado !  Mas,  elle  !  qual !  o  estudo  não  o  assombra  !  Parece 
ter  tido  a  intuição  deste  principio  de  educação:  E  preciso  não 
reprimir  constantemente  o  bom  humor,  sob  o  duro  constrangi- 
mento da  escola,  porque,  neste  caso,  elle  seria  bem  depressa 
aniquilado !  E'  Kant  que  o  diz  no  seu  Tratado  de  pedagogia ! 
por  isso,  deixemo-lo  kantar  á  vontade  ! 

E  quando  minha  mãe,  por  excesso  de  confiança  no  pro- 
fessor e  em  mim,  me  viu  humoristicamente  transviado  do  ver- 
dadeiro caminho  em  que  primeiro  me  dirigira!  quando  viu  o 
fructo  do  seu  amor,  da  sua  dedicação  e  dos  seus  cuidados  res- 
valar para  as  realidades  da  vida,  que  fizeram  de  mim  um  des- 
graçado grumete  analphabeto !  ella  elevou  a  sua  alma  dorida  a 
Deus,  soluçou  e  derramou  mais  lagrimas  do  que  beijos  me  ti- 
nha dado  sem  conta  !  Era  tarde  !  Desventurada  mãe  !  que  me 
julgava  um  portento  I  Desditoso  mestre  !  que,  emquanto  eu 
corria  de  faia  em  faia,  em  procura  de  um  ninho  de  melro 
branco!  andava  elle  de  casa  em  casa,  na  esperança  de  um  bo- 
cado de  pão  com  que  matasse  a  fome  tutinegra !  Acredita, 
Manoel !  sob  a  influencia  de  um  regimen  mais  protector  das 
lettras,  que  bello  professor  tu  davas  !  Depois  dos  cuidados  da 
familia,  que  disciplina!  que  cultura!  não  deveriam  caracterizar 
a  tua  escola  pela  força  da  tua  palavra  e  do  teu  exemplo  ?!  Tu 
serias  para  a  mocidade  ás  escuras,  o  seu pharol  da  Roca!  en- 
grandecendo o  espirito  efficaz  das  escolas  publicas,  augmen- 
tando  a  auctoridade  moral  dos  mestres,  e  melhorando  a  sua 
sorte  pouco  invejável  no  difficil  mister  do  ensinamento  da  vida. 

—  Um  professor !  respondeu  Manoel,  admirado.  Tu  julgas 
que  se  faz  um  professor  como  se  fabrica  o  vinho  do  Porto  em 
Londres  ?! — Port  wine  imitation! — Sabes  tu  !  o  que  quer  dizer 
esta  palavra  —  Professor,  —  na  sua  mais  elevada,  grandiosa  e 
sublime  accepção  ? !  Ignoras  tu !  que  esse  qualificativo,  tantas 
vezes  vago  e  indefinido,  deve  representar  na  instrucção  do  povo 
uma  entidade  intellectual  e  moral  que  synthetise  o  pensamento 
coUectivo  nas  suas  mais  subidas  e  augustas  aspirações?! 

Ora,  nos  tempos  que  vão  correndo,  em  que  tudo  ameaça 
uma  desaggregação  nacional,  será  eftectivamente  realizável  essa 
unidade  de  espirito,  pela  qual  os  homens  se  devem  compre- 
hender  e  unir  para  o  bem  geral  de  todos  ! .'  Não  presentes  tu  l 
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essa  lucta  gigantesca  e  continua,  entre  a  necessária  conformi- 
dade d'alma,  considerada  hoje  uma  illusão,  e  a  infinidade  de 
opiniões  dos  especialistas  e  utilitários,  que  pretendem  avassalar 
o  mundo,  reduzindo  a  aprendizagem  a  simples  aptidões  e  ha- 
bilidades ?  I  Não  vês  nessa  divergência  fatal,  a  origem  de  uma 
confuzão  immensa,  que  tornará  impossível  saber-se  o  que  é 
verdadeiramente  útil  e  indispensável  na  educação  da  mocidade, 
sujeita  a  continues  e  variados  systemas  e  programmas  de  en- 
sino. 

O  problema  da  educação,  meu  amigo  I  é  hoje  um  dos  mais 
complicados  e  difficeis  de  resolver,  perante  o  progresso  das 
sciencias  sociológicas!  O  tempo,  e  só  o  tempo,  poderá  dizer 
um  dia  se,  conforme  com  esse  progresso  intellectual  e  material, 
será  ainda  possível  obler-se  aquelia  unificação  de  idcas  que 
constituía  a  força,  o  vigor  e  a  vida  da  sociedade  antiga,  aquelia 
unanimidade  de  pensamento  que  se  manifestava  cívica  e  reli- 
giosamente no  interior  dos  templos,  nos  domicílios  particulares, 
nas  escolas  e  em  torno  dos  cadáveres  e  dos  túmulos,  nos  quaes 
se  considerava  alguma  coisa  mais  do  que  o  pó  da  terra,  a  cinza, 
o  nada !  Só  o  tempo  poderá  mostrar  a  possibilidade  de  encon- 
trar ainda  o  elo  da  consciência,  pelo  qual  cada  homem  de  boa 
fé  raciocinava  mais  justamente  pelo  que  ouvia,  do  que  hoje 
julga  pelo  que  vc  ! 

Antigamente,  quando  a  melhor  parte  da  cultura  d'alma  di- 
manava das  máximas  da  saii  doutrina  e  da  grande  fé  dos  nos- 
sos pães,  as  crianças  recebiam,  a  par  dos  cuidados  da  família, 
as  ideas  religiosas  em  harmonia  com  os  bons  princípios  d"essa 
doutrina,  que  constituíam,  mais  tarde,  o  dever  do  homem. 
Hoje,  a  philosophia  moderna,  ainda  a  mais  conciliadora,  —  a 
de  Kant,  —  entende  que  «as  idéas  religiosas  envolvendo  sem- 
pre alguma  cousa  de  thcologia»,  esta  se  não  pôde  ensinar  á 
mocidade  «que,  longe  de  conhecer  o  mundo  não  se  conhece 
ainda  a  si  mesma.»  E  Kant  pergunta  seriamente:  tComo  é  que 
a  mocidade,  que  não  sabe  ainda  o  que  é  o  dever,  poderia 
acliarse  no  estado  de  comprchender  um  dever  immcdiato  para 
com  Dcus.t  (')  Doutrina  evidentemente  falsa!  que  levaria  a  não 
ensinar  ás  crianças  a  obediência,  o  respeito  c  a  con>ideração 


(')   ("Trotailo  «Jc  pedagogia»:  por  K.  Kant;  "Da  eJucaç.ío  pratica*. 
Trad.  de  M.  Jules  liarni.) 


filiaes,  isto  é,  os  deveres  dos  filhos  para  com  seus  pães.  pela 
razão  de  que  os  filhos  «não  sabendo  ainda  o  que  é  o  dever», 
não  estão  no  estado  «de  comprehender  um  dever  immediato» 
para  com  os  seus  progenitores  !  E,  no  entanto,  é  o  próprio  Kant 
que  nos  diz:  «O  melhor  meio  de  tornar  desde  logo  clara  a 
idéa  de  Deus,  seria  o  de  buscar  uma  analogia  naquella  de  um 
pae  de  familia  sob  a  vigilância  do  qual  nós  seriamos  collocados»  I 

«As  crianças,  diz  Emmanuel  Kant,  sem  mesmo  terern  a 
idéa  do  dever,  da  obrigação,  da  boa  ou  da  má  conducta,  com. 
prebendem  que  ha  uma  lei  do  dever.»  E  sem  indicar  a  origem 
d'essa  lei,  acrescenta:  «E  necessário  com  as  crianças  começar 
pela  lei  que  trazem  comsigo.  O  homem  é  desprezível  aos  seus 
próprios  olhos  quando  resvala  para  o  vicio.  Este  desprezo  tem 
seu  principio  em  si  mesmo,  e  não  na  consideração  que  Deus 
tem  prohibido  o  mal;  porque  não  é  necessário  que  o  legisla- 
dor seja  ao  mesmo  tempo  o  auctor  da  lei.»  Palavras  sonoras, 
mas  vazias  perante  a  lição  da  historia,  que  nos  apresenta  os 
maiores  philosophos  e  os  maiores  sábios,  apostolando  doutri- 
nas que  a  civilisação  moderna  condemna  indignada !  E,  com- 
tudo,  esses  homens  notáveis  não  foram  despre:;h'eis  aos  seus 
propjios  olhos,  revelando-nos  bem  claramente,  que  as  idéas  do 
]'ic2o  e  da  virlude  não  são  innatas^  mas  sim  como  cada  época 
e  cada  homem  as  comprehende!  Aristóteles  aconselhava  fciier 
abortar  as  mulheres  antes  que  os  fetos  tivessem  rida!  Para  o 
philosopho  de  Stagira  —  todo  o  despotismo  era  illegitimo,  á  ex- 
cepção do  direito  natural  do  senhor  sobre  o  escravo!  Bias,  um 
dos  sete  sábios  da  Grécia,  dizia  :  Ama  como  se  tu  devesses 
aborrecer  um  dia!  Taes  foram  os  deveres  ou  leis  que  Aristó- 
teles e  Bias  trouxeram  comsigo^  sem  se  tornarem  despre\iveis 
aos  seus  próprios  olhos!  Que  differença  entre  esses  deveres  in- 
natos,  e  o  do  bom  christão!  que  adapta  a  sua  consciência  á 
doutrina  da  sua  lei,  que  lhe  diz:  Q,íma  o  teu  próximo  como  a 
ti  mesmo!  e,  por  este  e  outros  preceitos  d'ella,  comprehende  o 
seu  dever! 

—  Oh!  Manoel!  exclamou  exaltado  um  grumete  a  quem 
as  más  companhias  tinham  feito  desertar  do  lyceu,  para  ir 
assentar  praça  a  bordo  de  um  navio  de  guerra  ;  oh,  meu  arnigo  ! 
admira  quanto  quizeres  o  systema  da  educação  passada,  sem 
liberdade,  sem  acção,  sem  brilho  como  uma  espada  na  bainha  ! 
louva-o  quanto  poderes  nas  suas  diíferentes  manifestações  reli- 
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giosas,  litterarias,  artisticas  e  scientificas  I  faz  mesmo  do  velho 
mundo  educador  um  paraíso  perdido!  mas,  não  me  falles  nesse 
obscurantismo  profundo  da  idéa,  que  tirava  ao  homem  as  suas 
distinctas  e  principaes  faculdades  de  ente  superior,  —  o  seu 
livre  pensamento  e  a  sua  iniciativa  própria,  —  elem.entos  pode- 
rosos com  que  hoje  se  renova  constantemente  o  mundo  ! 

—  Tens  razão  '  replicou  Manoel.  Não  fallemos  nesse  obscu- 
ractismo  caduco,  porém,  no  qual  florescia  a  antiga  associação 
da  Ami;aiie,  da  Caridade  e  da  Fraternidade  christans,  man- 
tidas pela  educação  da  Abbadia  e  do  Mosteiro,  onde  os  filhos 
dos  Reis  se  assentavam  nos  mesmos  bancos  dos  filhos  dos  po- 
bres I  e  onde,  como  nas  Abbadias  de  Fulde,  de  Saint  Gall,  e 
outras  muitas,  se  encontravam  organisadas  bibliothecas,  salas 
de  estudo  e  officinas  de  diversas  aprendizagens  industriaes  e 
agrícolas,  que  hoje  se  apresentam  ao  mundo,  nas  escolas  secu- 
lares, como  novidades  de  progresso  e  de  civilisação ! 

E  que  resta  de  uma  tão  grandiosa  instrucção  proscripta  ? ! 
Esses  vetustos  monumentos  de  granito,  agora  desertos,  tristes, 
derrocados  !  esses  velhos  padrões  de  immensas  riquezas  intel- 
lectuaes  e  materiaes,  que  o  viandante,  ao  passar,  ainda  hoje 
admira  c  venera,  como  templos  sagrados,  erguidos  generosa- 
mente por  umas  gerações  em  beneficio  de  outras,  commemo- 
rando  assim  as  idéas  e  os  pensamentos  d'aquelles  de  quem 
tanto  glorificamos  os  actos  e  desprezamos  a  f é  ?  I 

Que  te  direi  eu  d'essa  unidade  de  pensamento,  que  deu 
origem  e  forma  á  mais  antiga  vida  corporativa,  e  que,  com  o 
nome  de  Gtiilde,  «era  uma  alliança  fraternal,  destinada  a  asse- 
gurar uma  protecção  mutua  contra  todas  as  usurpações  politi- 
cas e  industriaes»  (').  E'  para  esta  primitiva  forma,  ao  mesmo 
tempo  religiosa,  económica  e  social,  que  tendem  as  modernas 
associações  do  trabalho,  taes  como  as  celebres  Trade  Uniuiis, 
fortes  e  imponentes  pela  unidade  do  seu  pensamento  expresso 
cm  uma  só  voz ! 

«Que  importa?!  dirá  o  innovador  confiado  na  sua  obra. 
A  critica  incessante  e  secular  do  philosopho,  condusindo  á  evo- 
lução do  sentimento  pela  agitação  continua  da  idca,  que  ha 
produzido  o  estado  de  consciência  presente,  proseguirá,  sem 


(')  («O  passado  c  o  luiuro  Jas  TraJe  Unicns" ;  por  Georges  Howell 
cap.  I.  —  «Orpanisaçío  do  trabalho.»—) 
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descanso,  até  chegar,  mais  racional  e  perfeitamente,  a  substituir 
essa  fé  caduca,  pelo  dogmatismo  das  liberdades  intellectual  e 
politica !  E,  embora  a  infinidade  de  doutrinas,  de  partidos  e  de 
interesses  no  mundo !  elle  erguerá  triumphante  a  sua  Igreja 
sobre  os  alicerces  da  sciencia,  da  litteratura  e  da  arte,  com  a 
intima  e  única  fé  no  seu  patriotismo!» 

Succederá  assim  ? ! . . .  E'  possível !  mas,  não  provável  1 

Porém,  como  é  que  os  que  combatem  a  minha  convicção 
sociológica,  exigem  elles  que  eu  acredite  na  sua  ? !  quando 
me  dizem,  que  será  nesse  vasto  campo  de  princípios  e  de  sys- 
temas  oppostos,  —  representado  tão  bello  e  esperançoso,  —  e 
para  o  ponto  em  que  me  mostram  a  imagem  perfeita  da  edu- 
cação do  povo,  que  deverá  dirigir-se  o  pensamento  das  socie- 
dades modernas,  sem  receios  pueris  de  tempestades  mortaes  !  ! 
Em  presença  das  aspirações  infinitas,  vagas  e  discordantes, 
que  difficultam  o  verdadeiro  progresso,  porque  não  acreditarei 
eu  mais  facilmente,  que  essas  sociedades  terão  um  dia  de  mu- 
dar o  rumo  ao  seu  baixel,  aproando  o  ás  margens  longiquas 
do  passado,  afim  de  que,  no  meio  do  labyrintho  de  opiniões  e 
de  crenças  diversas,  não  vejam  quebrado  o  fio  que  deve  ligar  o 
ensino  da  família  ao  da  escola  ? ! .  . .  fio  já  tão  delgado,  e  tan- 
ías  ve:ies  fluctuante  entre  o  pensamento  dos  pães  e  aquelle  em 
que,  mais  tarde,  verão  vacillar  os  filhos! ! 

Eis  o  grande  problema  a  resolver!  e  que,  para  a  maioria 
dos  que  nelle  pensam,  tem  em  si  a  própria  solução,  consis- 
tindo, não  em  destruir  a  liberdade  do  próprio  pensamento, 
pela  auctoridade  do  programma,  constantemente  batida  e  des- 
prestigiada, mas  em  mostrar  a  verdade  pela  san  doutrina,  de 
modo  que  não  possa  haver  duvidas  nem  subtilezas  sobre  a 
existência  d'ella,  admittida  que  seja  pela  razão  e  pela  crença ! 
E  assim  renascerá  a  unidade  do  espirito  publico,  promovida 
em  uns  pela  íntelligencía,  e  em  outros  por  meio  simplesmente 
da  fé,  que  se  não  discute,  nem  se  impõe. 

A  Igreja  não  é  a  antagonista  da  Universidade.  Quem  diz 
Religião  de  Christo,  diz  cultura  d'alma,  diz  um  facho  accezo 
no  meio  das  trevas  da  sciencia,  diz  um  espirito  vivo  resur- 
gido  das  ignorâncias,  das  indilTerenças  e  das  incredulidades 
mortas ! 

Em  vez  do  seu  divorcio,  tem  a  natureza  humana  necessi- 
dade da  sua  conciliação,  para  que  o  progresso  não  vergue  sob 
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o  seu  próprio  peso,  quando  a  alma  divina  fraqueje,  ou  desfal- 
leça !  Maniê-la  1  é  um  dos  deveres  do  homem  intelligente,  que 
não  deseja  a  responsabilidade  das  consequências  fataes  da  sua 
proscripcão  injusta,  produzindo  uma  desharmonia  profunda 
entre  a  vida  social  e  a  vida  scientifica  I  entre  as  utilidades  da 
sciencia  e  os  beneficies  da  caridade  ! 

E"  unicamente  da  conciliação  entre  o  espiritualismo  e  o 
progresso,  que  pôde  sair  o  raio  de  luz  capaz  de  illuminar  o 
mundo,  trazendo  ás  desgraçadas  classes  sociaes,  mais  bcm- 
estar,  mais  felicidade  e  mais  conforto  !  Cimentar  essa  concilia- 
ção em  beneficio  das  gerações  futuras,  tal  c  a  missão  mais  im- 
portante do  professor  intelligente ! 

E  no  cumprimento  desta  missão  delicada,  acreditas  tu, 
Gaxela,  que  eu  podesse  ser  um  bom  professor?!  que  eu  po- 
desse  mais  peia  verdade  ensinada  do  que  pela  estlietica  da 
palavra  e  a  phantasmagoria  das  idéas,  dar  boa  lição  nas  ther- 
mas  ou  nos  banhos  de  ApoUo,  imperturbável  sobre  os  princí- 
pios da  língua  c  os  acontecimentos  da  historia,  respondendo 
sem  hesitar,  quando  interrogado  ao  acaso  sobre  -quem  era  a 
ama  de  Anchises,  qual  o  nome  c  a  pátria  da  madrasta  de  An- 
tiochus  ?»  Ç) 

Não  o  creias !  Nos  tempos  que  vão  correndo,  em  que, 
geralmente,  cada  individuo  procura  fazer  o  seu  ninho,  não,  como 
os  pobres  ganços  do  norte  (eiders),  com  o  seu  próprio  edrc- 
dou,  mas  sim  com  a  pcnnugem  que  arranca  aos  outros !  na 
época  em  que  se  advoga  a  maior  liberdade  para  si,  emquanto 
nada  se  tolera  ao  próximo!  acreditas  tu.  que  cu  pudesse  ter 
collegio  sem  odor  a  casa  de  correcção?!  E  nesse  caso,  quan- 
tas  baterias  troariam  aos  meus  ouvidos,  sobre  os  meus  pro- 
cessos retrofxados,  os  meus  pequenos  castigos  insólitos,  diri- 
gidas por  críticos  que  não  toleram  de  modo  algum  a  censura 
cm  seus  actos  mais  insupporiavcis  e  dolorosos  ?  !  Meu  amigo ! 
quem  prezar  a  boa  educação,  não  deve  ser  demasiadamente 
intolerante  com  o  mestre,  embora  sollra  a  dor  que  sente  a  mac 
na  justa  correcção  que  inHige  a  seu  filho,  para  beneficio  d  cllc  . 

—  Mas,  que  entendes  tu  necessário  para  ministrar  uma 
tal  educação?!  perguntou  o  Casa  Pia. 

—  Todos  comprchcndcm  perfeitamente,   respondeu    Ma- 

(')  Juvenal;  Sntyro  VII.  «As  liclliis  Icitras». 
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noel,  que  não  é  possivel  educar  bem  sem  se  ser  conveniente- 
mente instruído  na  obra  meritória  pela  qual  se  proscreve  a 
ignorância,  se  formam  os  costumes  e  se  conduz  e  apropria  a 
consciência  á  boa  administração  publica  e  particular.  Ora,  é 
por  meio  da  escola  professoral,  que  mais  fácil  e  promptamente 
se  poderá  conseguir  uma  verdadeira  unidade  de  educação,  em 
que  os  mestres  e  os  discípulos,  por  meio  dos  seus  deveres 
uniformes,  sem  dependência  servil,  nem  constrangimento  bru- 
tal, possam — os  primeiros,  intelligentemente  instruir,  e  os  se- 
gundos, adquirir  a  instrucção,  sem  o  perigo  de  ensinamentos  e 
de  aprendizagens  contradictorias,  na  transição  de  umas  para 
outras  escolas. 

A  boa  educação  publica  elementar,  exige,  principalmente, 
que  o  professor  nem  ensine,  nem  affirme,  nem  censure,  cousas 
que  não  sente,  nem  conhece,  nem  comprehende  !  Para  que  o 
ensinamento  se  torne  efficaz  e  proveitoso,  é  indispensável  que 
o  mestre  não  pretenda  afinar,  sem  critério,  as  idéas  dos  discí- 
pulos, pelo  diapazão  das  suas  em  completa  antinomia  com  as 
dos  seus  coUegas  na  instrucção  do  povo.  Só  d'este  modo  se 
conseguirá  que  os  aprendizes  de  cada  escola,  não  sejam  obras 
de  diversas  artes  e  de  differentes  engenhos,  mas  sim  todos  fi- 
lhos da  mesma  idéa  e  do  mesmo  pensamento  educadores,  ino- 
culando sentimentos  iguaes  e  produzindo  caracteres  harmóni- 
cos. A  sociedade  não  pôde  nem  deve  ser  uma  galeria  de  re- 
tratos de  diversas  épocas  !  A  cada  geração  o  seu  cunho  cara- 
cterístico de  verdadeiro  e  incontestável  progresso. 

Conforme  com  esta  theoria,  a  primeira  escola,  a  mais  im- 
portante, é,  decerto,  a  do  professorado. 

Com  effeito  !  Que  ouves  tu,  Casa  Pia,  nesta  Babel  da  edu- 
cação ? !  Uns,  —  os  iiinoradores,  —  dizem  que,  antigamente,  o 
homem  não  viveu  nem  mais  feliz,  nem  mais  tranquillo,  no  meio 
das  suas  luctas  e  revoluções  politicas  ou  religiosas,  pois  que 
nellas,  sob  o  jugo  dos  dominantes,  houve  os  maiores  flagelos 
do  mundo!  Outros,  porém,  e  não  poucos, —  os  retrógrados \ 
—  observando  os  infinitos  modos  de  pensar  e  de  sentir,  que 
constituem  as  bases  da  educação  moderna,  e  mal  julgando  das 
prosperidades  e  satisfações  futuras,  pela  divergência  das  idéas, 
das  tendências  e  dos  processos  presentes  !  lançam  uma  vista 
•■etrospectiva  para  o  passado;  reflectem  sobre  a  unidade  do 
ensino  antigo ;  consideram  a  educação  religiosa  como  o  velho 


refugio  dos  opprimidos  e  desgraçados,  —  o  conforto  no  seu 
soflrer! — e  sentem  resuscitar  no  coração  uma  nova  esperança! 

Quem  tem  razão  ? !  Quaes  são  os  inspirados  ?  I  Que  o  di- 
gam aquelles  que  nas  paginas  da  historia,  vêem  a  humanidade 
gravitar  constantemente,  no  espaço  de  quasi  quatro  séculos, 
em  um  meio  indefinido,  caminhando  de  theoria  em  theoria,  de 
systema  em  systema,  de  programma  em  programma !  sem 
nunca  se  conformar  com  a  sua  sorte  e  o  seu  destino  I 

Acredita  bem,  Casa  Pia,  e  rcgula-te,  se  quizeres,  pelo 
que  vou  dizer.  Eu  não  sou  um  professor,  nem  na  sciencia,  nem 
na  litteratura,  nem  na  arte,  mas  sim  apenas  um  modesto  cu- 
rioso !  um  simples  amador !  Tudo  que  tenho  dito  sobre  as  bri- 
cas, li-o  em  uma  obra  notável  ('),  que  o  acaso  coilocou  sob  os 
meus  olhos,  mas  á  qual  não  dei  então  mais  importância  do  que 
á  palha  secca  arrastada  pelo  vento  sobre  a  terra. 

No  entanto,  foi  nessa  obra  admirável,  que  aprendi  a  co- 
nhecer quanto  são  realmente  pequenos  os  maiores  homens  do 
mundo ! 

Querem  vosscs  saber  a  figura  que  faria  Napoleão  I  em  pé 
sobre  a  borla  do  mastro  grande  da  íris  navegando  como  vae 
neste  mar  immenso  : ! 

—  Queremos,  sim!  conta  Uí !  responderam  todos  os  ma- 
rinheiros. 

—  Pois,  bem  !  ouçam  então  ! 

Diz  M.  Riot  ('),  que  a  mais  alta  das  montanhas  do  Chim- 
boraço,  não  tem  mais  de  3:30o  toezas  de  elevação  cm  linha 
vertical,  —  um  pouco  mais  de  uma  légua  marítima  ;  e  que  o  diâ- 
metro da  terra  contem  2^.2^y2  destas  léguas.  «Assim,  reprcsen- 
dando  o  globo  terrestre  por  uma  bola  de  -lyiçjZ  millimetros  (7 
pés  pro,\imamentci,  o  Cliimboraço  seria  figurado  por  uma  sa- 
liência de  proximamente  um  niiliimetro  ^meia  linha».  Sobre  uma 
bola  de  57  millimetros  ci  poiiegadas)  de  diâmetro,  elle  ahi  seria 
representado  por  uma  saliência  quarenta  vezes  mais  pequena, 
apenas  perceptível.  As  pequenas  asperezas  que  se  encontram 
sobre  a  casca  de  uma  laranja  são  muito  mais  sensíveis.» 


(')  (aTraité   clcmcntíiirc   dastronomic  physiiiuc»:   por  J.  H.  Biot  ; 
Tom.  f.  Cnp.  VI —  «De  lalmoBphcrc  ;  3.*  I£d.  Paris  1N41.) 

(')  (•Trnitc  clcmentairc  il'astronomic  physiquc»;  por  J.  K.  Uiot.  Tom, 
III.  pag.  377.) 
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Imaginem  lá  em  cima,  sobre  o  mastro,  Napoleão  I,  e  vossés 
poderão  fazer  idéa  dos  grandes  vultos  da  terra  !  Colombo  di- 
zia:  «O  mundo  não  é  tão  grande  como  se  crê.»  Que  pensaria 
elle  da  sua  própria  grandeza?  ! 

Outras  idéas  acerca  de  assumptos  em  que  levemente  to- 
quei, são  também  reflexos  de  paginas  escriptas  por  vários  au- 
ctores,  que  alcançaram  com  ellas  auctoridade  e  respeito.  Não  fo- 
ram, porém,  essas  leituras  fugitivas,  que  mais  influíram  no  desen- 
volvimento do  meu  espirito  em  lucta  com  os  diver.sos  problemas 
que  constantemente  se  apresentam  na  vida,  solicitando  uma  so- 
lução indiscutível !  O  que  verdadeiramente  mais  tem  esclare- 
cido a  minha  alma  e  a  minha  intelligencia,  não  foram  os  tra- 
balhos dos  homens !  foram  as  sublimes  obras  da  natureza,  ex- 
postas neste  grande  livro  aberto  sobre  o  mar !  Foi  nas  suas 
infinitas  e  grandiosas  paginas,  que  aprendi  a  ler,  a  reflectir  e  a 
comprehender  os  m3'steriosos  segredos  da  sciencia,  ora  con- 
templando o  azul  do  céo  e  as  differentes  formas  e  cores  das 
nuvens  passageiras,  ora  sentindo  a  dor  pungente,  no  combate 
com  as  fúrias  da  tormenta  I  Foi  perante  esses  quadros  do  mar, 
profundamente  suggestivos  pelos  differentes  modos  por  que  se 
impõe  ás  necessidades  da  vida  e  aos  sentimentos  do  coração, 
que  eu  me  extasiei,  inspirando  me  nesse  mysticismo  sensível, 
que  exalta  a  religião  do  marítimo,  abrigando  em  si  tantas  d'es- 
sas  razões,  que  a  razão  completamente  desconhece ! 

E'  necessário  ser  marítimo  ou  filho  de  um  paiz  á  beira 
mar  plantado,  para  bem  comprehender  e  sentir!  Assim,  foi  no 
mar,  onde  a  ínstrucção  local  prevalece  ao  esforço  intimo;  onde 
as  cores  vivas,  o  accento  e  o  tom  da  harmonia  natural  das 
cousas,  contribuem  para  o  effeito  prodigioso  do  pensamento, 
—  para  a  impressão  eterna,- — que  o  meu  espirito  se  desenvol- 
veu, coordenando  todas  as  suas  idéas  confusas.  Foi  este  mar 
tão  interessante,  tão  romanesco,  tão  fértil  em  sensações  diver- 
sas, que  formou  a  minha  educação  sentimental !  que  fez  vibrar 
as  fibras  da  minha  alma,  não  pelos  pezares  e  as  lagrimas  da 
criança  na  sua  primeira  escola,  mas  pelo  desenvolvimento  mys- 
terioso  e  extraordinário  da  imaginação  de  um  homem  que  des- 
perta aos  primeiros  alvores  da  aurora !  Foi  neste  mar,  que 
fez  poetas  sonhadores,  como  Camões,  e  guerreiros  invencí- 
veis, como  Albuquerque,  que  eu  adquiri  a  fé  com  que  no 
mundo  se  lucta  vantajosamente   com  as    difliculdades  e  os  de- 
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senganos  da  vida ;  —  essa  fé  que  os  homens  fortes  affectam 
desprezar,  para  se  revelarem  supersticiosos  e  fracos  em  cousas 
verdadeiramente  pueris  I 

Foi  no  meio  d"estas  vastas  solidões  do  mar,  tantas  vezes 
transpostas  pelo  pensamento  da  mãe,  vagueando  em  busca  do 
rosto  querido  do  filho,  que,  além,  vae  longe,  occullo  nas  bru- 
mas dos  extensos  horizontes !  foi  neste  campo  de  esperança, 
de  soflrimento  e  de  saudade  !  que  o  meu  espirito  desabrochou 
como  uma  tlor  primaveril,  agitada  pelas  brizas  fagueiras  da 
manhan.  Foi  sobre  este  pélago  immenso,  tumulo  de  tantos  pe- 
zares  da  vida  !  que,  embalado  pela  vaga  e  ao  som  da  tempes- 
tade, sonhei  uma  vida  futura  de  gozos  e  de  alegrias,  na  minha 
amada  pátria,  que  eu  via  como  uma  imagem  encantadora  de 
mãe  que  chama  e  espera  o  seu  prezado  filho !  Sim  !  minha  mãe  ! 
minha  abençoada  mãe  I  eu  serei  comtigo ;  e  tu  sentirás  no  teu 
bom  coração  os  effluvios  do  meu,  que  se  dirige  para  ti,  como 
a  planta  para  a  luz,  a  luz  para  a  minha  alma,  e  a  minha  alma 
para  o  Deus  que  me  anima  e  sustenta ! 

E,  não  obstante  os  meus  duros  trabalhos  profissionaes,  os 
meus  soiVrimentos  Íntimos,  —  sem  forças  !  transido  de  frio !  e 
quasi  morto  de  cansaso! — ora  elevado  sobre  as  ondas  alte- 
rosas, ora  descendo  á  sua  concavidade  !  eu  via  sempre  no  largo 
horizonte  da  minha  imaginação,  uma  Luz,  uma  estrella,  até  en- 
tão desconhecida  para  mim,  que  tomava  como  um  milagre, 
uma  apparição  divina  !  Tal  é  a  immensa  influencia  do  mar  I 

Meus  amigos !  eu  creio  que  os  Portuguezes,  nossos  avós, 
não  foram  mais  extraordinariamente  gigantes  pelo  seu  génio 
audacioso  e  aventureiro,  que  os  levou  aos  longiquos  reinos  da 
Aurora,  através  do  mar  Tenebroso,  do  que  pela  influencia  das 
suas  viagens  continuas,  tornando  os  cada  vez  mais  audazes  e 
cmprcht-ndcdores !  Com  o  abandono  da  nossa  grande  nave- 
gação, os  Portuguezes  modernos  decaíram  muito,  não  só  da 
sua  força  c  do  seu  poder  matcriacs,  mas  também,  —  o  que  não 
é  menos  para  sentir,  —  da  sua  antiga  importância  moral!  Sc  a 
Ingl  iterra  c  grande  cm  sua  força,  cm  seu  poder,  cm  sua  mo- 
ralidade, cm  seu  caracter,  cm  seus  usos  c  cm  seus  costumes 
excêntricos,  cila  o  deve  ao  sen  isolamento  no  mar,  fazendo  com 
que  os  Inglczcs  vivam  na  sua  pequena  ilha,  como  a  bordo  de 
um  grande  navio !  Km  contacto  com  o  mundo  inteiro  por  meio 
da    sua    vasta    navegação,   cila   tira   tudo  que  é   útil   d'essc 
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mundo,   sem   dar   fácil  ingresso   ao  que  nelle   é  notavelmente 
nocivo. 

Os  Portuguezes  modernos  são  excessivamente  ingratos 
com  a  natureza,  a  qual,  collocando  os  na  mais  bella  posição 
geographica,  os  dotou  de  um  bem  immenso !  incalculável ! 

—  Falias  como  um  anjo,  Manuel!  disse  o  Casa  Pia.  Tudo 
está  modificado  entre  nós  !  O  peior  é  que  essa  profunda  mo- 
dificação tem  alterado  até  o  próprio  sentimento  nacional,  que 
leva  hoje  mais  crentes  aos  templos  a  rogarem  pelo  descanso 
eterno  das  almas  dos  que  viveram  tranquillos  na  terra,  do  que 
pela  salvação  dos  que  ainda  se  agitam  sobre  as  aguas  do  mar  ! 

Tu  julgas  que  lá,  longe,  na  nossa  pátria  !  se  pensa  hoje 
em  nós,  como  se  pensaria  no  tempo  antigo,  em  que  os  templos 
se  ornavam  de  imagens  e  de  quadros  votivos,  por  tenção  dos 
que  andavam  sobre  as  aguas  do  mar  ? !  Enganas-te  !  Banindo 
estas  manifestações  das  crenças  do  povo,  com  o  fim  de  reno- 
var a  face  ao  mundo,  tem-lhe,  no  entanto,  feito  acreditar  em 
homens  e  em  cousas,  que  fariam  rir  se  não  entristecessem  pro- 
fundamente I 

—  Meu  amigo,  replicou  Manoel,  a  influencia  do  mar  não 
muda  como  o  vento  que  temos  na  vela  !  O  mar,  teve,  e  terá  sem- 
pre o  condão  de  exercer  um  grande  ascendente  sobre  o  estado 
d'alma  do  marítimo,  produzindo  nella,  por  meio  das  suas  mira- 
gens e  dos  seus  mysfirios,  a  inspiração  dos  poetas  e  o  mysti- 
cismo  dos  pensadores.  Emquanto  o  marítimo  amar  as  clari- 
dades e  os  encantos  do  Dia  surgindo  do  seio  das  aguas  tran- 
quillas,  no  seu  carro  radiante  de  luz,  para  suavemente  apagar 
o  brilhantismo  das  estrellas,  colorir  as  nuvens  sombrias  e  es- 
clarecer o  bello  e  profundo  azul  do  mar  ;  emquanto  temer  as 
nefastas  filhas  da  Noite,  destinadas  a  atormenta-lo  como  as  três 
Fúrias  do  inferno ;  elle  soffrerá  a  immensa  influencia  do  mar, 
seja  sob  a  forma  encantadora  e  sorridente  da  Aurora  do  Guer- 
chin,  seja  sob  o  aspecto  terrível  de  um  drama  heróico  e  gigan- 
tesco da  epopêa  de  Camões. 

O  que  nos  illude,  hoje,  funestamente,  é  tomarmos  muitas 
vezes  para  no^ssa  orientação  marítima,  aquellas  arriiDuçÕes 
mentirosas,  que  os  marinheiros  de  Colombo  julgavam  terra, 
não  sendo  mais  que  vapores  da  agua  amarga,  desapparecendo, 
como  as  miragens  do  deserto,  á  analyse  de  uma  observação 
mais  próxima. 
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Se  me  não  illudo  muito  !  despertar  uma  crença,  uma  espe- 
rança, nos  benefícios  do  mar !  desviar  para  elles  as  vistas  dos 
que  não  apreciam,  nem  o  seu  uso  mais  fácil,  nem  o  seu  ser- 
viço mais  commodo,  nem  a  sua  utilidade  mais  vasta  I  é  revelar 
o  maior  amor  e  respeito  pela  conservação  do  nosso  antigo  im- 
pério colonial,  a  fim  de  que  se  não  transforme,  para  nós,  em 
uma  liospeíiaria  da  dor !  como  a  Itália  antiga  maldita  por  Dante  ! 

Ao  pronunciar  estas  palavras,  Manoel,  calou-se,  alongando 
a  vista  sobre  a  superfície  tranquilla  da  agua  escura,  que  os  raios 
suaves  da  lua  começavam  a  esclarecer.  Dir-sehia  que  um  senti- 
mento de  tristeza  lhe  pungia  a  alma,  paralysando-lhe  a  facul- 
dade da  palavra  ! 

Todos  os  seus  ouvintes  guardaram  um  religioso  silencio. 
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CAPITULO  XXVI 

Portugal  e  a  Itália.  —  Cintra.  —  A  ilha  de  Teneriffe.  —  A  ilha  da  Madeira. 

—  Roberto  0'Machim  e  Anna  d'Arfet.  —  Continua  a  descripção  dos 
Ventos  Geraes,  das  Monções  e  das  Calmas.  —  Uma  vocação  errada. 

—  Os  quatro  G.—  Os  diplomas  de  sciencia. 


— É  immensamente  triste  I  disse,  passados  alguns  momen- 
tos, o  marinheiro  Francisco  Domingues,  natural  de  Cintra,  ho- 
mem de  instrucção  regular,  que  havia  percorrido  o  mundo,  guar- 
dando d'elle  as  mais  sensiveis  e  saudosas  recordações.  E  immen- 
samente triste  e  doloroso !  como  o  Suão  no  estio,  que  bafeja  e 
escalda  os  nossos  rostos  e  os  nossos  campos  !  Mas,  mudemos 
de  assumpto,  e  façamos  vibrar  um  pouco  a  corda  alegre  das 
bellezas  do  nosso  paiz  natal ! 

Qual  é  a  terra  mais  bonita  do  mundo  ? !  perguntou  segui- 
damente o  bom  Cintrão,  nome  por  que  era  conhecido  a  bordo 
o  velho  Francisco  Domingues. 

—  A  minha !  a  minha  !  a  minha  ! . . .  responderam  ao  mesmo 
tempo  todos  os  ouvintes. 

As  suas  opiniões,  replicou  o  Cintrão,  são  muito  respeitá- 
veis, fazendo-me  lembrar  as  preferencias  do  procurador  Pley- 
dell  e  do  coronel  Mannering,  no  celebre  romance  de  Walter 
Scott;  mas,  creio  que  ellas  são  mais  o  resultado  do  amor  á 
terra  cm  que  nasceram,  do  que  a  expressão  exacta  da  sua  bel- 
leza.  Assim,  concedam-me  também,  em  homenagem  a  esse  sa- 
grado e  profundo  sentimento,  que  considere  a  minha  querida 
Cintra,  como  a  estancia  mais  bella,  mais  impressiva,  de  Portu- 
gal, pelos  encantos  da  qual  se  podem  aferir  as  maravilhas  das 
outras  ! 
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Ouvindo  estas  palavras  do  velho  marinheiro,  todos  fica- 
ram mudos  e  penalisados  I 

Quando  Eneas  navegava  no  mar  Jonio,  em  busca  da  Au- 
sonia,  abordou  ás  praias  dos  Cyclopes,  em  um  porto  vasto  e 
abrigado.  E  á  hora  em  que  o  dia  despontava  apenas  e  a  Au- 
rora afugentava  as  nuvens  do  céo,  um  Grego,  saindo  do  fundo 
dos  bosques,  se  mostrou,  caminhando  para  a  margem.  Em  se- 
guida, estendendo  os  braços,  disse  aos  Troyanos:  «Ithaca  é  mi- 
nha pátria.  Eu  sou  um  dos  companheiros  do  desgraçado  Ulys- 
ses  :  o  meu  nome  é  Achéménides.»  (') 

O  Cintrão,  vendo  que  os  seus  camaradas  se  não  confor- 
mavam com  uma  preferencia  que  julgavam  injusta,  saiu  do  seu 
iogar,  e  estendendo  o  braço  na  direcção  em  que  suppunha  es- 
tar a  sua  terra!  disse  soiemnemente,  como  um  illuminado: 

—  Meus  amigos  e  companheiros!  Cintra  é  minha  pátria! 
Eu  sou  F^rancisco  Domingues,  o  CiiilrSo!  È  quanto  basta! 

—  Acreditámos  piamente!  responderam  os  marinheiros 
abrigando  no  peito  o  mesmo  sentimento  pela   sua  terra   natal. 

—  Mas,  já  que  ha  pouco  fallaram  no  admirável  paiz  do 
Dante  e  de  RaphacI,  que  me  seja  permittida  uma  doce  recor- 
dação de  viagem,  uma  lembrança  d'csse  conjuncto  de  poesia  e 
arte,  que,  em  tempos  mais  felizes,  contemplei  na  companhia 
aprazível  de  dois  Íntimos  amigos,  dos  quaes  me  não  resta  mais 
do  que  a  saudade!  E  profundamente  emocionado  de  uma  grata 
reminiscência,  avivando  na  minha  imaginação  os  encantos  de 
um  paiz  attrahcnte  e  bello,  que  o  lounste  nunca  esquece,  me 
seja  desculpado  dizer  aqui,  que  :  Os  famosos  quadros  pitto- 
rescosdas  zonas  intertropicaes, — onde  tanto  se  admira  o  céo  se- 
reno c  puro,  o  intenso  brilhantismo  das  cstrellas  e  o  rico  tapete 
de  verdura,  que  cobre  o  solo  no  clima  das  palmeiras;  as  gran 
dcs  manifestações  da  natureza,  artisticamente  descriptas  e  pin- 
tadas por  Gcorgc  Forstcr  e  Hodges,  impressionando  profun- 
damente a  alma  de  Humboldt ;  c  as  prodigiosas  ctllorescencias 
entrelaçadas  nas  ramagens,  que  adornam  a  opulenta  vegetação 
dos  paizcs  hindustanos;  todas  estas  maravilhas  decantadas,  não 
são,  para  mim,  mais  do  que  pallidos  reflexos  dos  magestosos 
panoramas  da  Itália,  dessas  encantadoras  paizagcns  perante  as 
quacs  disse  Stcndhal  :  Salir  nui^iia  f.\irciis  rcriim. 


(')  (•RnciJe»,  l.iv  III.  V.  fii.i  e  1,14.) 
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Esta  obra  plena  de  magia,  não  é,  porém,  a  única  no 
mundo!  Os  encantos  dos  seus  sombrios  e  frescos  arvoredos, 
das  suas  campinas  verdejantes,  e  dos  seus  lagos  e  rios  crys- 
tallinos !  o  accidentado  do  terreno  alpestre  !  e  a  magestade  e 
imponência  dos  seus  montes,  onde  o  anil  do  céo  e  os  raios  do 
sol  meridional  se  reflectem  nos  estendaes  de  neve  eterna  !  toda 
esta  physionomia  cambiante,  mas  ridente  e  bella,  da  encanta- 
dora natureza  !  é  certo  que  aprouve  á  Providencia  reproduzi-la 
magistralmente  em  Portugal  —  e  tudo  é  dito!  Porque,  no  meu 
paiz,  como  lá !  as  flores  da  laranjeira,  do  m^Ttho  e  da  ancólia, 
perfumam  cômoros  e  valles  fertilissimos !  e  a  rosa,  a  madre- 
silva  e  a  pervinca,  vivem  e  crescem  entrelaçadas  á  borda  dos 
caminhos  abertos  entre  os  massiços  de  zimbros,  de  álamos  e 
de  olmeiros!  Como  lá!  no  meu  paiz,  também:  A  arvore,  a 
planta  e  a  flor,  agitadas  pelo  vento  da  montanha  ;  as  aguas  das 
fontes  crystallinas,  correndo  e  murmurando  por  entre  os  al- 
cantis da  serra ;  e  a  philomella  cantando  os  primores  da  pri- 
mavera, nos  ramos  dos  loureiros  e  entre  a  folhagem  dos  rosaes  ; 
respondem  ás  invocações  do  poeta,  do  musico  e  do  pintor,  que, 
por  toda  a  parte,  —  desde  o  Minho  ao  Guadiana,  á  beira  mar, 
ou  sobre  o  Hermínio,  —  encontram  uma  verdadeira  e  senti- 
mental inspiração  !  Se  as  pinturas  da  paixão  e  da  natureza,  se 
apresentam,  lá !  bellas,  admiráveis  em  desenhos  e  coloridos, 
nas  obras  dos  seus  divinos  mestres  !  no  meu  paiz  não  tem  fal- 
tado poetas  e  artistas,  que,  como  Camões,  Sequeira  e  Portugal, 
symbolisem  quanto  ha  nelle  de  grandeza,  de  encanto  e  de  at- 
tracção.  O  que  teria  dito  Stendhal  se  tivesse  visto  a  minha 
surprendente  e  encantadora  Cintra  ? ! 

Que  me  seja  relevado  este  grande  e  sincero  sentimento  de 
affeição  e  de  amor  ao  paiz  que  me  seduz,  enleva  e  extasia  na 
manifestação  d'essa  infinidade  de  prodígios  naturaes,  que  ve- 
mos e  gozamos  na  plenitude  de  toda  a  sua  exuberância  e  ma- 
gnificência, produzindo  sempre  em  mim  as  mais  gratas  e  sen- 
síveis emoções !  Que  me  seja  permittido  o  meu  enlevo  na  con- 
templação do  céo  transparente,  puro  e  brilhantemente  constel- 
lado  da  minha  pátria,  por  uma  nesga  do  qual  a  nação  mais 
opulenta  do  mundo,  daria  todos  os  thesouros  da  terra,  para 
poder  gozar  tranquilamente  no  seu  paiz,  durante  as  longas  e 
tristes  noites  do  inverno,  a  luz  benéfica  e  suave  do  astro  que 
quasi  apenas  conhece  pela  sciencia  e  a  tradição ! 
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Como  é  bello  o  céo  do  meu  paiz !  digente  natural  de  uma 
riqueza  perenne  e  inesgotável !  gratuito  dom  de  Deus,  como 
o  ar  da  atmosphera  e  a  agua  da  torrente!  propriedade  intan- 
gível e  inalienável !  longe  do  alcance  de  todo  o  vexame,  de  toda 
a  violência,  de  todo  o  imposto,  de  todo  o  controle  estranho  I 
podem  acreditar,  meus  amigos,  que  um  pedaço  d'esse  céo  azul, 
ainda  mesmo  mais  pequeno  do  que  a  jaqueta  de  um  sailor,  fará 
eternamente  a  inveja  das  nações  mais  poderosas  do  mundo !  Sim ! 
Dae  á  Inglaterra  esse  pequeno  espaço  do  nosso  manto  estrel- 
ladol  fazei  pas«ar  através  d'elle  um  raio  do  formoso  sol  penin- 
sular, transformando  os  prestígios  da  noite  nas  maravilhas  do 
dia  I  e  vós  metamorphoseareis  o  Inglez !  vós  vereis  desappare- 
cer  do  Bretão  estiolado  pelo  fumo  das  suas  fabricas  I  o  plílcgm  ! 
o  cant !  e  o  spleen  que  o  caracterísa  e  tíagella ! 

E  embora  George  Forster  e  Hodges,  —  dignos  compa- 
nheiros de  Cook  nas  suas  viagens  as  regiões  austraes,  —  tives- 
sem tido,  pelas  suas  descripções  pittorescas  e  es  seus  quadros 
naturalistas,  a  maior  influencia  na  orientação  de  um  dos  espí- 
ritos mais  cultos  deste  século;  embora,  atravcs  das  suas  telas, 
opulentas  de  expressão,  de  vigor  e  de  colorido,  nós  possamos 
ver,  á  luz  nascente  da  aurora  e  sobre  vastos  tapetes  de  verdura, 
os  admiráveis  massiços  de  dracoenas  australis,  de  sapineítas, 
e  de  arvores  cie  chá  coroadas  de  folhagem  e  entrelaçadas  de 
mil  plantas  e  de  flores  de  cores  diversas;  embora,  cmtim,  dis- 
tingamos por  entre  as  ramadas  das  palmeiras  e  d  sombra  das 
arvores  fructiferas,  as  pequenas  cabanas  de  colmo  cercadas  da 
girJenia,  da  gueílarJa  e  do  caryophtlliis  embalsamando  a  briza 
que  julgámos  respirar;  em  todos  esses  quadros  primorosos  de 
luz  e  sombra  I  os  fulgores  intensos  que  d  elles  se  irradiam,  nem 
me  surprchcndcm  nem  deslumbram !  Para  mim,  os  seus  bri- 
lhos suggestivos  são,  realmente,  mais  pallidos,  mais  frouxos, 
do  que  os  esplendores  reflectidos  nas  aguas  crystallinas  dos 
rios,  que,  descendo  das  montanhas,  banham  suavemente  as  en- 
cantadoras paizagcns  do  meu  paiz  natal. 

Que  outros  exaltem  as  esplendidas  e  magcstosas  bahias 
de  Duski,  na  Nova  Zelândia,  e  a  de  Oaiti-Piha,  nas  ilhas  da 
Sociedade  I  que  admirem  a  de  Midclburg,  na  ilha  dos  Amigos, 
e  a  de  Tana,  nas  Novas  Hcbridcs!  (')  que  as  considerem  como 


(')  (Vej«-»e  at  de»cripç6e»  d'citn»  bahias,  por  Ocorgc  Korstcr.) 
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outros  tantos  prodígios  da  esthetica  da  natureza !  que  eu,  com 
o  maior  enthusiasmo,  admiro  os  encantos  da  terra  portugueza, 
que  todos  os  estrangeiros  contemplam  em  uma  das  suas  feições 
mais  magestosas,  mais  impressivas  e  mais  agradáveis  á  sua 
alma:  «A  Cintra  Pintoresca». 

«Como  he  bella  uma  manhãa  de  estio  passada  neste  sitio 
encantador!  Ver  erguer  se  o  sol  dando  nova  vida  á  natureza, 
que  só  repousou  para  surgir  novamente  mais  radiosa :  ver 
avivar-se  as  cores  deste  quadro  admirável,  que  vão  descorti- 
nando os  nossos  olhos» ...  (') 

E  o  marinheiro  Cintrão  continuou  como  inspirado : 

Quem  pôde  uma  vez  ver  Cintra  e  não  a  amar?!  Cintra! 
magico  e  irresistível  attractivo  das  almas  sonhadoras  !  Mages- 
tosa  e  bella,  suave  e  rude,  alegre  e  triste,  Cintra!  eu  te  con- 
templo e  admiro  nas  tuas  paizagens  alpestres,  nos  teus  riso- 
nhos campos  floridos,  nos  teus  copados  e  sombrios  arvoredos 
e  nas  tuas  vistas  longiquas  do  mar  azul !  Cintra !  alegria  do 
meu  coração !  imagem  querida  da  minh'alma !  eu  te  envio  uma 
saudade  !  No  remanso  da  vida,  sem  penas,  sem  cuidados,  sem 
paixões, —  ora  á  sombra  dos  teus  sovereiros  gigantes,  ouvindo 
o  mavioso  rouxinol  e  o  ciciar  do  vento  entre  as  ramadas,  ora 
na  doce  e  grata  presença  das  tuas  amenidades  e  agruras, — 
quantas  vezes  eu  antevi  esta  saudade?)...  Saudade  dos  pín- 
caros da  tua  serra,  que  o  marítimo  não  descobre,  em  seu  re- 
gresso, sem  ternas  e  profundas  emoções !  saudade  das  alfom- 
bras dos  teus  extensos  e  verdejantes  prados!  saudade  dos  teus 
umbrosos  castanheiros,  da  frescura  das  tuas  aguas,  do  gorgeio 
das  tuas  aves,  do  murmúrio  das  tuas  ribeiras,  do  ramalhar  dos 
teus  densos  arvoredos,  emfim,  de  tudo  que  faz  lembrar  em  ti 
a  mansão  das  Hespérides,  o  famoso  jardim  dos  pomos  de  ouro  ! 

Cintra !  minha  pátria !  no  meio  dos  meus  amigos,  compa- 
nheiros no  trabalho,  tu  és  o  pensamento  constante  do  meu  cé- 
rebro !  No  meu  triste  e  longo  apartamento  sobre  o  mar,  eu  te 
vejo  e  te  amo  como  uma  outra  maravilha  do  mundo,  onde  as 
larangeiras,  os  limoeiros,  as  cidreiras,  os  myrthos,  as  roseiras, 
os  loureiros,  em  profusão,  te  tornam  em  um  verdadeiro  jardim 
á  beira  mar  suspenso  ! 


')  («Cintra  pintoresca»;  pelo  Visconde  de  Jerumenha;  pag.  23.) 
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Minha  adorada  Cintra!  Como  eu  serei  ainda  feliz  em  res- 
pirar um  dia  os  teus  agradáveis  effluvios,  sob  a  folhagem  dos 
teus  pomares  viçosos,  agitada  docemente  pela  briza  I  Como, 
então !  á  hora  em  que  o  sol  vermelho  desapparece  no  abysmo  I 
eu  juntarei  ao  murmúrio  plangente  das  aguas  descendo  da  mon- 
tanha, as  suaves  vibrações  da  minha  harpa  de  maritimo  e  as 
harmonias  do  meu  canto,  celebrando  as  pedras  musgosas  e  as 
arvores  seculares  da  minha  terra  querida?! 

Cintra  !  tu  tens  o  lótus  do  sabor  do  mel,  que  crescia  na 
terra  dos  Lotofages,  os  quaes,  felizes,  se  sustentavam  deste 
manjar  florido!  tu  tens  o  lótus  que,  uma  vez  saboreado,  nem 
se  renuncia  a  elle,  nem  desejo  se  torna  a  ter.  no  dizer  de  Ho- 
mero, de  voltar  ao  seu  paiz !  Bemdita  sejas !  terra  das  graças, 
das  festas  e  dos  prazeres,  que,  nas  almas  tristes,  mais  agradá- 
vel do  que  o  elixir  de  Polydamna,  dissipas  os  fundos  pezares 
da  vida,  fazendo  renascer  toda  a  alegria  ! 

Que  outros,  fatigados  das  asperezas  e  agruras  do  seu  paiz 
natal,  procurem,  contemplem  e  admirem  as  esplendentes  bel- 
lezas  da  terra  estranha  I  que  as  considerem  como  outras  tan- 
tas maravilhas  do  mundo!  que  eu  tenho,  em  todo  o  meu  paiz» 
uma  immensa  Cintra,  devido  á  natureza  do  seu  solo,  e  á  be- 
nignidade de  um  clima  que  a  todos  surprehende  nas  suas  di- 
versas manifestações,  desde  a  mais  grandiosa, —  no  magestoso 
manto  azul  ricamente  constellado  que  embelleza  o  eco,  —  até 
á  m;iis  pequenina,  —  na  modesta  flor  da  larangeira  que  perfu- 
ma o  valle  ! 

Meu  Manoel !  Sc  um  dia  a  fortuna  te  conceder  que,  de- 
pois da  nossa  longa  estação  na  China,  regresses  ás  aguas  do 
formoso  Tejo,  dirigi-tc  a  Cintra !  E,  ahi,  sobre  as  cumiadas  da 
serra,  olhando  o  mar,  disfructa  os  seus  mais  bellos  e  alegres 
panoramas ;  respira  as  auras  inebriantes  da  montanha ;  enclie 
os  teus  pulmões  do  ar  puro  e  saudável  das  brizas  do  oceano; 
c  tu  esquecerás  todos  os  encantos  do  bd  paese  de  Petrarcha, 
do  Dante  e  de  Raphacl ! 

Se  doente  da  malária  das  campinas  de  Roma,  ou  da  ária 
calliva  de  Sienna,  volveres  alguma  vez  á  pátria  do  Gama  c  de 
Camões,  procura  Cintra,  e  tu  ahi  escaparás  á  morte  da  infeliz 
Pia  Tolomci,  victima  dos  ciúmes  do  seu  marido  Ncllo  del- 
ia Pictra  e  do  ar  pestilencial  dos  pântanos  da  sua  formosa 
Itália! 
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Então,  exaltando  o  clima  do  teu  paiz  natal,  lembra-te  des- 
tas palavras  da  pobre  Pia  : 

Deh!  quando  tu  sarai  tornato  ai  mondo 


Ricordati  di  me,  che  son  la  Pia. 
Sienna  mi  fè  :  disfecemi  maremma;  (') 


Entendes  tu  ?!  Porém ;  basta  de  poesia ! 

Tu  tinhas-nos  dito,  ha  pouco,  Manoel,  que  duas  correntes 
inferiores,  denominadas  bri'{as,  uma  Nordeste,  outra  Sueste, 
existiam  constantemente  ao  Norte  e  ao  Sul  do  equador.  Ex- 
plica-nos,  pois,  agora  como  esses  ventos  geraes  não  acalmam 
á  força  de  soprarem  sempre  dos  mesmos  quadrantes  ?  As  nos- 
sas divagações  desviam-te  a  cada  momento  do  caminho  da 
sciencia,  nesta  prelecção  que  tens  tido  a  bondade  de  fazer. 
No  entanto,  parece-me  conveniente  não  abandonar  um  assum- 
pto de  tanto  interesse  para  quem  anda  sobre  o  mar,  á  mercê 
do  vento  !  Continua,  pois,  que  estamos  promptos  a  ouvir-te, 
calados  como  defuntos. 

—  Se  não  tenho  continuado,  a  culpa  é  sua !  respondeu 
Manoel.  Se  cada  um  vae  a  descrever  os  encantos  e  bellezas 
da  sua  terra  natal,  teremos  assumpto  vasto  e  inexgotavel !  de 
modo  que  nunca  poderão  concluir,  nem  eu  ! 

—  Dizes  bem!  replicou  o  Casa  Pia.  Nós  temos-nos  afas- 
tado bastante  do  principal  assumpto,  para  discursar  á  ventura 
sobre  a  antiga  influencia  do  mar,  cuja  falta  sensivel,  na  nossa 
terra,  nos  amargura,  como  um  presentimento  de  verdadeiras 
angustias  futuras  ! 

Sigamos,  pois,  a  nossa  palestra,  desviando  os  olhos  d'es- 
se  quadro  de  sarças  e  de  abrolhos  em  perspectiva,  que  ameaça 
substituir  a  bella  paizagem  que,  na  minha  imaginação  de  poeta, 
devia  ser  a  realidade  e  não  uma  illusão  da  vida. 

—  Conforme  as  theorias  de  Hadley,  continuou  Manoel, 
duas  correntes  superiores  existem  também  nas  regiões  das  bri- 
:{as^  dirigindo-se,  porém,  em  sentido  completamente  opposto 
ao  destes  ventos  geraes,  como  se  verifica  no  movimento  das 
nuvens  altas.  E'  um  facto  observado,  que  acima  do  Pico  de 
Teneriffe,  tantas  vezes  veiado  por  espessas  nuvens,  um  vento 


('j  («Purgatório;» — de  Dante;  V.] 
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do  Sudoeste  sopra  sempre,  emquanto  no  mar,  junto  á  ilha,  o 
geral  do  Nordeste  reina  perpetua  e  soberanamente  ! 

—  Será  verdade,  perguntou  o  fiel  de  artilheria,  o  que  se 
conta  acerca  dos  encantos  e  bellezas  d'essa  ilha,  chamada  an- 
tigamente CoDfallis^  em  resultado  da  sua  convexidade,  e  tam- 
bém í\n'iirK7,  em  consequência  das  suas  neves  perpetuas  ?  ! 
Será,  effectivamente,  Tenerife,  ou  Montanha  brauca,  uma  das 
duas  ilhas  Atlantides  situadas  a  10:000  stadios  do  continente 
Ibérico,  ás  quaes  chamavam  dos  Bemaveuturados?  um  dos 
dois  Edens  emergidos  do  oceano,  gomando  de  um  clima  mui 
doce  e  de  uma  admirai'el  fecundidade,  de  modo  que  os  pró- 
prios bárbaros  as  olharam  como  o  campo  Elvseo  celebrado  por 
Homero. 

—  Éden  I  ou  Elyseol  respondeu  Manoel ;  que  grandioso  e 
impressivo  espectáculo,  ao  cair  da  tarde  de  um  formoso  dia  de 
abril,  nos  oíTerece  essa  ilha  phantastica,  de  montanhas  pris- 
máticas, de  arvoredos  copados  e  de  campos  fertilissimos,  re- 
pousando silenciosa  no  meio  do  Atlântico,  e  elevando  ao  céo, 
como  uma  aigrettc,  o  seu  Pico  gigantesco  e  nevado  i 

E  nessa  antiga  mansão  de  Afortunados,  que  as  collinas  se 
cobrem  de  vinhedos  e  os  vergéis  de  myrtos  e  de  larangeiras; 
que  a  folhagem  da  palmeira  abriga  dos  raios  de  um  sol  ar- 
dente, a  cabana  do  Guancho,  occulta  no  silencio  de  um  ninho 
suspenso  em  ramo  espesso  ;  que  a  flor  do  limoeiro  perfuma 
a  briza  da  tarde,  de  ethereas  azas,  em  que  voam  os  sons  ale- 
gres do  canário  que  regorgeia  no  rosal !  E  ahi,  nesse  antigo 
limite  da  terra,  que  as  nuvens  de  cores  e  formas  caprichosas, 
fertilisando  uma  verdadeira  írugifcra  de  pomos  de  ouro,  se- 
guem em  caudalosas  Icradas,  por  entre  massas  basalticas,  para 
o  vasto  oceano,  a  fim  de  se  transformarem  em  outras  nuvens, 
conforme  a  lei  económica  e  vital  da  natureza  ! 

jMcus  amigos!  Da  mente  de  um  poeta  inspirado,  sairam 
um  dia  estes  singelos  e  maviosos  versos  : 

•  Escrevem  vários  auciorcs. 
Que  junio  da  clnra  fonte 
Do  Ganges,  os  moradores 
Vivem  do  cheiro  das  tlores, 
Que  nascem  n'aquc>lle  monte. « 

Não  creio  que  se  tenha  escripto  o  mesmo  dos  moradores 
de  Tcncritlc  I  Comtudo,  no  gozo  de  um  clima  suave  c  doce,  c 
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no  meio  das  vastas  aguas  que  a  cercam,  esta  ilha  fertilissima, 
erguendo  ao  céo  o  seu  Pico  branco  de  neve,  elevado  como  o 
estante  de  uma  flor  nioiiaiidra !  seria,  no  meio  das  vagas  espu- 
mantes do  oceano,  a  mais  digna  das  canções  dos  bardos,  se 
outra  mais  bella,  coroada  de  ramagem  e  de  flores,  lhe  não  dis- 
putasse vantajosamente  a  primazia !  Fallo  d'essa  Rainha  do 
mar,  denominada  Ilha  da  Madeira,  soberba  e  donairosa  na  sua 
esplendida  e  gentil  figura  de  8685  pés  de  alto!  e  rica  e  des- 
lumbrante de  mil  encantos  seductores,  nas  formas  e  nos  ador- 
nos das  suas  montanhas  alpestres  e  dos  seus  valles  graciosos ! 

Queres,  tu!  Casa  Pia,  disfructar  a  vista  e  os  prazeres  do 
paraíso  de  Indra? !  gozar  as  delicias  do  céo  de  Brahma,  sobre 
uma  terra  christãn  ? !  Dirige-te  a  esse  asylo  dos  amores  fugiti- 
vos de  Machim  e  de  Arfet,  encontrado  pelos  Portuguezes  no 
meio  das  brumas  do  mar;  salta  em  terra;  admira  os  famosos 
sitios  lendários  em  que  ainda  ecoam  as  tradições  robinsonicas 
do  seu  primeiro  descobrimento ;  percorre  a  ilha  em  todas  as  di- 
recções e  sentidos ;  trata  com  os  seus  bons  e  aftaveis  habitan- 
tes;  repousa  á  sombra  das  palmeiras  digitadas  e  persistentes, 
com  formosos  cachos  envoltos  nas  suas  spathas  côr  de  ouro ; 
observa  as  magnificas  paizagens,  «em  que  os  fructos  se  succe- 
dem  aos  fructos  e  as  flores  ás  flores»  ;  respira  os  aromas  ine- 
briantes do  seu  clima  benéfico  e  excepcional;  bebe  a  agua  pura 
e  nevada  das  suas  fontes  crystallinas  ;  e,  eu  te  asseguro  !  tu  não 
esquecerás  jamais  a  ilha  da  Madeira  ! 

Então,  tu  dirás  commigo  em  uma  invocação  do  intimo  da 
tua  alma  : 

Salve  !  terra  hospitaleira  e  boa!.  .  .  doce  e  suave  emersão 
da  onda  amarga!  onde  a  Águia  symbolica  de  Portugal  pousou, 
no  começo  do  seu  vôo  para  ainda  além  da  Taprobana !  Poé- 
tica e  bella  !. . .  em  tua  natureza  alpestre  e  pittoresca,  em  teus 
Ticos  rosados  pelos  primeiros  raios  do  sol  nascente,  em  teu 
Paul  encantador  de  paizagens  verdejantes,  e  em  teu  Machico 
Á  beira  da  agua  azul,  mysterioso  refugio  de  amores  lendá- 
rios ! .  . .  formosa  Ilha  da  SMadeira !  eu  te  saúdo  ! 

Eu  te  saúdo  em  teus  valles  viçosos  e  tranquillos !  em  teus 
campos  cobertos  de  vinhedos  !  em  tuas  levadas  ruidosas  !  e  em 
tuas  montanhas  ornadas  de  copados  arvoredos  !  Eu  te  saúdo 
em  teu  gigantesco  e  venerando  Hl-'  verdadeiro  assombro  da 
vida  vegetal,  mais  respeitável,  mais  magestoso  do  que  o  cy- 
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preste  sagrado  dos  Magos,  o  qual,  saido  do  paraíso  e  plantado 
diante  do  Templo  do  Fogo,  em  Kischner,  existiu  1450  annos, 
sem  que,  no  ultimo  quartel  da  vida,  «o  laço  do  guerreiro  po- 
desse  cingir-lhe  o  tronco!» 

Salve!  iliia  suggestiva  da  minha  inspiração!  Eu  te  saúdo 
em  tuas  aguas  límpidas,  em  tuas  flores  mimosas,  e  em  teus 
fructos  pendentes  dos  cajueiros  mais  elevados  e  frondosos  do 
que  os  cedros  bíblicos,  que  fizeram  a  gloria  do  Líbano  e  a 
grandeza  do  Templo  de  Salomão!...  Magnifica  e  bellal... 
em  teus  vastos  tapetes  de  violetas,  de  madresilva  e  de  bo- 
ninas iriando  a  cultura  aprimorada  das  collinas!  e  na  tua  opu- 
lenta vegetação  perenne,  que  cresce  e  vive  até  á  borda  dos  ca- 
minhos !  eu  te  saijdo !  !  Eu  te  saúdo  em  teu  vasto  c  pittoresco 
porto,  onde,  sobre  uma  extensa  praia  de  calháos  luzentes,  re- 
pousa adormecida  entre  a  folhagem,  a  gentil  cidade  do  Fun- 
chal, encimada  pelo  templo  de  Nossa  Senhora  do  Monte,  sus- 
penso como  um  ninho  de  andorinha,  no  flanco  verdejante  da 
montanha ! 

—  Muito  bem!  disse  o  Casa  Pia.  Mas,  continua  a  tua  pre- 
lecção, e  dcíxa-te  desses  idyliíos  gastos  e  suporificos !  d'esses 
lirismos  pueris !  que  não  produzem  cousa  alguma  !  Vae  !  vae 
tocar  o  teu  sonoroso  bandolim  sobre  as  praias  de  callidos  hi- 
:^eitles!  Porém,  antes,  diz-nos  seriamente  se  acreditas  na  lenda 
de  Bowdish,  relativa  ao  descobrimento  da  ilha  da  Madeira,  pelo 
gentil  homem  Roberto  OMaciíim,  da  corte  do  Rei  Eduardo  III 
da  Inglatera  ? ! 

—  Meus  amigos!  n.spondeu  Manoel.  Eu  acredito  tanto  na 
existência  de  Machim  e  de  Anna  d'Arfct,  sobre  a  ilha  incógnita 
da  Madeira,  como  creio  na  vida  aventurosa  de  Robiuson  Cru- 
soé  e  de  IVmVrcc//,  na  Ilha  de  João  Fernandes,  tornada  celebre 
pelo  romance  de  Daniel  de  V06  ! 

(3  descobrimento  da  nossa  pérola  do  Atlântico,  por  Ma- 
chim, é  uma  legenda  romanesca,  recortada  de  aventuras  de 
imaginação,  contra  as  quacs  c  necessário  ter  o  espirito  preve- 
nido ! . . . 

—  Conta  nos  essas  aventuras,  se  as  sabes  !  disseram  todos 
os  marinheiros. 

—  Uma  menina  da  mais  alta  aristocracia  da  Inglaterra, 
Anna  d'Arfct,  surda  ás  admoestações  da  família,  —  que  a  pre- 
tendia casar  a  seu  bel  prazer,  —  c  não  escutando  mais  do  que 
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a  voz  do  coração,  consente  em  abandonar  o  paiz  natal,  para 
seguir  gostosa  o  seu  amante  Roberto  0'Machim,  que  lhe  pro- 
mette,  —  como  sempre,  —  uma  vida  de  felicidade  e  de  prazer, 
longe  dos  orgulhos  e  das  vinganças  dos  parentes !  Levados  pela 
sua  funda  paixão,  o  bello  paiz  de  França  é  considerado  como 
o  mais  suave  refugio  em  que  podiam  unir-se  as  duas  almas, 
no  gozo  das  felicidades  antevistas  nos  seus  sonhos  de  azul  e 
ouro ! 

Em  execução  do  seu  desígnio,  uma  manhan,  logo  aos  pri- 
meiros raios  da  aurora,  os  dois  amantes  se  embarcam,  disfar- 
çadamente, em  Bristol,  procurando,  assim,  fugir  ás  contrarie- 
dades, que  as  conveniências  sociaes,  ou  antes  os  interesses  de 
família,  ameaçavam  oppôr  ao  seu  destino.  No  entanto,  Roberto, 
cada  vez  mais  receioso  de  ser  perseguido  e  aprisionado  a  bordo, 
manda,  logo  ao  sair  do  porto,  largar  todo  o  panno  do  navio,  a 
fim  de  mais  brevemente  deixar  o  canal  de  Bristol,  e  seguir  ao 
longo  da  costa  de  Cornwall.  O  vento,  enfunando  as  velas,  mur- 
murava entre  os  ovens ;  o  mar  estava  plano;  e  o  navio  seguia, 
seguia,  como  guiado  por  uma  força  irresistível  para  a  terra  in- 
cógnita, onde  a  infeliz  Anna  d'Arfet  devia  exhalar  o  ultimo  sus- 
piro, deixando  o  seu  Roberto  inconsolável ! 

As  horas  correram,  e  a  noite  aproximara-se.  O  sol,  que 
brilhara  durante  o  dia,  apresentava-se,  já  no  seu  occaso,  sinis- 
tramente especado  no  horizonte !  as  nuvens  brancas  e  transpa- 
rentes, projectadas  sobre  o  céo  claro,  foram  pouco  a  pouco  in- 
cinzeirandose  e  ennegrecendo !  e  o  vento  regular  de  Lesnor- 
deste,  tornara-se  de  aguaceiros  pesados,  levantando  vagas  im- 
mensas,  que  assombravam  o  navio!  Eram  os  prenúncios  de 
uma  furiosa  tempestade,  que  em  breve  se  desencadeou  sobre 
a  embarcação  dos  pobres  fugitivos,  a  qual  se  agitava,  contor- 
cia, e  soluçava  de  dor,  á  imagem  do  navio  maldicto,  que  ameaça 
tudo  no  seu  caminho  vertiginoso ! 

Nestas  tristes  circumstancias,  em  vez  de  aproar  ao  bello 
paiz  de  França,  a  embarcação  de  Roberto  correu  á  feição  do 
vento,  para  o  mar  largo,  perseguida  a  cada  momento  pelas  on- 
das encapelladas,  que  ameaçavam  invadil-a  e  sossobra-la  !  Ao 
entrar  da  noite,  o  céo  estava  tenebroso,  olTuscando,  de  espaço 
a  espaço,  a  vista  com  os  reflexos  brilhantes  de  infinitas  espadas 
de  fogo!.  .  .  Pobres  navegantes!.  . .  No  fim  de  treze  dias  de 
trabalhos,  de  privações,  e  de  amarguras,  exaustos  de  forças, 
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de  vigor  e  de  saúde  I  elles  vêem  angustiosos  correr  o  seu  navic 
para  uma  terra  estranha,  e  em  pouco  tempo  despedaçar-se  con- 
tra os  rochedos  da  costa,  no  meio  do  rugir  das  ondas  ! 

Roberto  0'Machim  acabava  de  descobrir  a  ilha  da  Ma- 
deira I 

As  vagas  scintillantes,  movidas  pelo  vento,  espalmavam-se 
com  fragor  nas  rochas  escarpadas  ;  as  torrentes  impetuosas 
rolavam  em  terra  ao  longo  das  montanhas ;  e  os  ventos  de- 
sencadeados arrastavam  sobre  as  cabeças  dos  pobres  náu- 
fragos, as  nuvens  negras  do  temporal  I  No  meio  dos  mais  fú- 
nebres e  dolorosos  accordes,  Roberto,  Anna,  e  os  seus  com- 
panheiros de  viagem,  subiam,  por  um  milagre  da  Providencia, 
as  ribas  do  mar,  e  tratavam  de  se  abrigar  na  ilha  hospitaleira, 
que  tão  extraordinariamente  lhes  offerecia,  no  seio  de  uma 
densa  floresta,  um  refugio  inesperado  contra  os  grandes  in- 
fortúnios soffridos  !  Com  o  seu  bello  rosto  angustiado  e  con- 
tundido, os  longos  cabelios  soltos,  e  os  pés  feridos  e  mal  firma- 
dos sobre  um  terreno  alpestre,  que  lhe  parecia  fugir  a  cada 
passo,  ella  não  via  mais,  no  meio  das  trevas  da  noite,  do  que 
o  seu  querido  Roberto,  cuja  alma  sentia  confundir-se  com  a 
sua,  no  mesmo  sonho  de  esperança  e  de  amori  Neste  estado 
aíttictivo  e  penoso,  sustendo  n'uma  das  mãos  os  vestidos  ras- 
gados pelos  espinhos  das  sarças,  e  tendo  apoiada  a  outra  no 
hombro  do  amante,  a  joven  filha  da  GranBretanha  caminha 
nas  passagens  desertas  da  ilha,  reflectindo  dos  seus  olhos 
tristes,  mas  suaves,  os  raios  amortecidos  de  uma  profunda  me- 
lancolia ! 

Desgraçadamente,  por  cumulo  de  desventura,  as  impres- 
sões e  contrariedades  passadas  haviam  de  tal  modo  prostrado 
o  espirito  c  o  corpo  de  Anna  dArfct,  que  o  seu  sonho  de  fe- 
licidade e  de  esperança,  terminou  breve,  como  a  vaga  que  se 
quebra  no  rochedo  duro  c  inabalável  I  Km  poucos  dias,  ante- 
vendo as  bcllezas  do  reino  de  Deus,  em  uma  ilha  que  se  lhe 
apresentava  deliciosa  á  luz  do  sol  brilhante,  mas  em  que  a  sua 
fortuna  mesquinha  lhe  negava  ^'ozar  os  infinitos  encantos  da 
terra  !  a  dedicada  amiga  de  Roberto  deu  a  alma  ao  Crcador, 
voando  ao  céo,  na  paz  tranquilla  de  uma  martjT  do  coração ! 
Pobre  Anna!  Uma  pedra  tumular!  algumas  palavras  gravadas 
sobre  a  campa  solitária !  uma  cruz  erguida  com  o  Crucificado 
que  a  misera  trouxera  ao  peito,  revelando  a  mulher  christan ! 
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um  pequeno  jardim  perfumado  do  aroma  das  flores  do  amaranto 
e  da  ancólia,  —  symbolos  da  eternidade  e  do  amor!  e  os  ramos 
das  palmeiras  agitando-se  ao  sopro  do  vento  Sul !  eis  o  que,  no 
sitio  de  Machico,  indicava,  á  vista  de  Roberto,  o  repouso  eterno 
da  sua  bella  e  infeliz  consorte ! 

Ao  cair  das  tardes,  quando  o  sol  desapparecia  no  hori- 
zonte do  mar!  e  ás  horas  em  que  a  lua,  subindo  ao  céo,  es- 
pargia a  sua  pallida  luz  sobre  os  arbustos  floridos  em  torno  do 
asylo  sagrado,  conduzindo  ao  mysticismo  e  á  contemplação  ! 
era  certo  ver  Machim  orando  e  derramando  lagrimas  ardentes, 
inclinado  sobre  o  tumulo  da  sua  desventurada  amante  !  E  os 
ecos  das  collinas  repetiam  ao  longe  os  incessantes  suspiros 
soltos  do  peito  de  Roberto,  triste,  desanimado,  entre  as  som- 
bras silenciosas  do  ermo  ! 

O  seu  corpo  abatido  pela  immensidade  do  soiTrer  pun- 
gente, não  podia,  porem,  resistir  longo  tempo  á  dor  intensa  da 
sua  profunda  paixão !  Cinco  dias  depois  de  entoada  a  primeira 
oração  da  morte,  por  alma  da  pobre  extincta  !  ao  findar  da  tarde, 
quando  o  sol  acabava  de  occultar  os  seus  últimos  raios  sob  as 
aguas  do  oceano,  dando  origem  ás  primeiras  sombras  crepus- 
culares, Roberto,  com  os  olhos  vermelhos  de  continuas  lagri- 
mas, vacillou  e  caiu  sobre  a  campa  de  Arfet,  para  dormjr  eter- 
namente, em  terra  estranha,  o  somno  da  sua  desventurada  com- 
panheira do  exilio  ! 

Todos  os  participantes  da  sua  immensa  dor  deram  sepul- 
tura ao  corpo  do  amigo,  em  tumulo  igual  áquelle  em  que  Ro- 
berto encerrara  os  restos  mortaes  da  sua  querida  e  saudosa 
Anna.  E  na  pedra  sepulchral,  elles  gravaram  «em  versos  la- 
tinos e  elegíacos»,  as  mesmas  palavras  com  que  Machim  es- 
crevera a  sua  historia  sobre  o  tumulo  de  Arfet.  As  duas  inscri- 
pçÕes  mortuárias,  coUocadas  lado  a  lado,  terminavam  rogando 
a  qualquer  «gente  da  ley  de  Christo»,  que  em  algum  tempo 
viesse  a  povoar  aquella  ilha,  quizesse  edificar  em  logar  pró- 
prio «um  templo  a  Jesu  Salvador  por  ser  assi  voto  da  nova 
piedade,  que  em  tão  inculto  deserto,  louvara  o  santo  nome  de 
Christo.»  {') 


(')  («Epanaphora  amorosa  —  Terceira  de  Dom  Francisco  Manoel,  es- 
rita  a  hum  amigo.») 
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Tal  é,  resumidamente,  a  legenda  do  primeiro  descobri- 
mento da  ilha  da  Madeira,  segundo  a  tradição  de  séculos! 

Que  bella  pagina  de  romance  para  uma  penna  de  ouro! 
não  é  verdade  ?!  disse  Manoel,  sorrindo  da  sua  audácia  litte- 
raria. 

O  romantismo  não  c,  porém,  igualmente  dramático  !  igual- 
mente sentimental !  nas  diversas  narrativas  do  caso,  provando 
bem  que  a  philosophia  da  historia  raras  vezes  é  mais  uma 
sciencia  do  que  uma  arte  com  que  se  pretende  captivar  as  ima- 
ginações. 

Assim,  um  notável  escriptor  portugucz  i ')  menciona  a  che- 
gada de  Machim  á  iliia  da  Madeira,  —  «terra  deserta,  mas  sau- 
dável, e  pacifica»,  —  n"um  dia  em  que  o  sol  illuminava  os  arvo- 
redos «cujos  ramos,  meneados  brandamente  da  matutina  vira. 
cão,  mostravam  Icomo  por  amostra  de  sua  riqueza)  diferentes 
cores;  mas  todas  naturaes,  e  cõcertadas.  As  agoas  igualmente 
deleitosas  aos  olhos,  e  ouvidos,  enchião  a  vista  de  fermosura, 
a  orelha  de  armonia.» 

Segundo  o  mesmo  illustrc  auctor,  a  nau  de  Machim,  não 
se  perdeu  na  ilha  da  Madeira,  quando  chegou  junto  á  costa. 
Pelo  contrario,  fundeou  num  porto,  onde  se  conservou,  até 
que  um  temporal  do  Noroeste  a  levou  para  o  mar,  na  direcção 
da  costa  de  Marrocos,  onde  encalhou  ficando  captivos  os  com- 
panheiros de  Roberto,  que  se  achavam  a  bordo  I  O  desappare- 
cimenio  da  nau  impressionou  tanto  Anna  dArfel,  que  desde 
aquella  hora  até  á  sua  morte,  —  succedida  trcs  dias  depois, — 
«nunca  mais  as  palavras  lhe  souberão  o  trãsito  do  coração,  á 
boca  > . 

—  Mas!  o  que  nós  queremos!  disseram  alguns  marinhei- 
ros, é  saber  a  verdadeira  historia  do  primeiro  descobrimento 
da  ilha  da  Madeira ! 

—  A  verdadeira  historia!  tem  graça!  respondeu  Manoel. 
O  que  lhes  posso  dizer  com  mais  verdade,  á  que  uns  historia- 
dores, baseados  em  documentos  aiillwulicos,  pretendem  que 
Machim  morrera  de  dor  e  de  saudade,  na  ilha  da  Madeira,  pe- 
rante a  ausência  eterna  da  sua  dedicada  Anna  !  Os  outros !  os 
menos  sentimcntaes !  fundados  cm  testemunhos  não  menos 
respeitareis!  entendem  que  Roberto,  a  rogo  dos  seus  compa- 

(')  (I)om  l-'rancisco  Manoel  de  Mello.) 
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nheiros  de  viagem,  abandonara  com  elles  o  seu  fúnebre  asylo^ 
embarcando-se  todos  n'uma  canoa  feita  de  um  só  páu  I  Que, 
depois,  á  mercê  do  tempo,  nesse  esquife  sem  leme,  sem  re- 
mos e  sem  velas,  arrastados  pelas  correntes  do  mar,  chegaram 
á  costa  d'Africa,  onde  foram  aprisionados  pelos  Mouros ! 

Conforme  affirmam  certos  auctores,  —  mostrando  a  sua 
grande  erudição  em  contestar  os  testemunhos  infalliveis  de  ou- 
tros !  —  Machim,  tendo  sido  feito  captivo,  teve  por  companheiro, 
acorrentado  aos  mesmos  ferros,  o  hespanhol  João  Morales  de 
Sevilha,  a  quem  contou  as  suas  tristes  aventuras. 

Correndo  os  annos,  Morales  teve  a  felicidade  de  resga- 
tar-se,  voltando  ás  terras  da  Hespanha.  Ahi,  contou  aos  seus 
compatriotas  a  existência  da  formosa  ilha  descoberta  por  Ma- 
chim !  E  então  da  Catalunha  e  da  Andaluzia  sairam  diversos 
navios  para  reconhecerem  a  «terra  deserta,  mas  saudável,  e  pa- 
cifica»! Estava,  porém,  reservado  para  os  navegadores  portu- 
guezes  a  gloria  de  aportarem  novamente^  primeiro  do  que  os 
hespanhoes,  á  mysteriosa  ilha  de  Machim.  Tendo  os  nossos 
compatriotas  aprisionado  um  navio  castelhano,  nelle  encontra- 
ram Morales,  de  quem  souberam  igualmente  a  historia  de  Ro- 
berto e  de  Anna  d'Arfet,  historia  que  sendo  conhecida  de 
Gonçalves  Zarco  e  de  Tristão  Vaz  Teixeira,  fora  por  estes  re- 
ferida ao  seu  Rei !  E  a  ilha  da  Madeira  foi  descoberta  no  anno 
de   1419,  por  aquelles  dois  notáveis  navegadores  portuguezes  \ 

É  esta  narração  uma  historia  verdadeira  ou  uma  simples 
lenda  dos  Maghrourinos  ? !  Viu  alguém  o  tumulo  e  o  epitaphio 
de  Anna  d'Arfet  ?  !  Não  o  creio !  No  entanto,  os  meus  amigos 
dirão  se  o  que  acabei  de  contar  é  um  verdadeiro  romance  histó- 
rico, ou  se,  pelo  contrario,  é  a  histsria  d'um  verdadeiro  ro- 
mance ! 

—  Obrigado!  Manoel!  disse  o  Casa  Pia.  Mas  o  que  eu 
vejo,  é  andarem,  geralmente,  o  historiador  e  o  romancista  co- 
cobertos  com  a  mesma  pelle !  Os  factos  em  geral  são  áridos, 
seccos,  e  maninhos.  Para  se  tornarem  gratos  e  aprazíveis,  é 
necessário,  ao  que  os  descreve,  não  só  a  cultura  do  espirito 
como  a  da  imaginação !  Pega  na  Vénus  de  SMédecis,  —  uma 
rapariga  fina,  esvelta  e  gentil,  uma  «obra  de  qualquer  Praxite- 
les  amoroso  das  hetairas»,  —  envolve-lhe  o  corpo  em  amplo 
roupão,  e  as  tranças  da  sua  cabeça  delicada  em  grosseira 
touca,  e  ninguém  acreditará  na  gentileza  e  formosura  da  tua 
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Deusa !  Pelo  contrario,  descreve  a  tua  amante  com  todas  as 
graças  que  lhe  achas,  e  verás  que  apesar  de  feia,  velha  e  ra- 
chitica,  todos  a  julgarão  a  bella  Helena  I  Tal  é  razão  porque  a 
mesma  cousa,  descripta  por  dilVerentes  auctores,  é  tão  diversa- 
mente julgada,  dando  origem  as  grandes  difticuldades  do  co- 
nhecimento da  verdade  histórica  !  Diz  simplesmente,  na  minha 
terra,  que  os  Francezes  venceram  em  Austerlitz  e  os  Inglezes 
em  ^^'aterloo!  e  muitos  acreditarão  n'uma  batalha  de  serranos, 
armados  de  paus  tostados  ! 

As  cousas  estão  sempre  á  mercê  não  só  de  como  se  di- 
zem, mas  também  de  como  se  comprehendem  ! 

Mas,  falla-nos  dos  variáveis  e  das  malditas  calmas,  que 
nos  collocam,  no  meio  do  mar,  na  situação  d'esses  nautilus  a 
que  chamamos  naus  inglezas,  ao  ver  nelles  os  reflexos  de  azul 
e  de  vermelho,  que  emittem  da  sua  vela  transparente  I 

—  Os  variáveis  e  as  calmas,  nos  limites  das  brizas,  não  são 
mais  do  que  o  resultado  da  lucta  das  duas  correntes  superior 
e  inferior  da  atmosphera.  «E'  da  sua  penetração  recíproca,  diz 
A.  de  Humboldt,  que  dependem  as  mais  importantes  varia- 
ções da  pressão  atmospherica,  as  mudanças  de  temperatura 
nas  camadas  do  ar,  a  precipitação  dos  vapores  aquosos  con- 
densados, c  mesmo,  como  Dove  o  tem  mostrado,  a  formação 
c  as  figuras  variadas  que  tomam  as  nuvens.»  A  posição  do  sol 
ao  Norte  ou  ao  Sul  da  Linha  equinocial,  não  c  ainda  estranha 
a  essas  variações,  fazendo  com  que  nas  zonas  intertropicaes  as 
brizas  se  afastem  do  equador,  encontrandose,  muitas  vezes, 
cm  seu  logar,  ventos  variáveis  e  calmas,  que  fazem  o  transtorno 
das  viagens  e  o  desespero  dos  navegadores. 

—  Alguém  notará,  disse  um  dos  escreventes  de  bordo,  que 
tu  tratas  assumptos,  e  dizes  cousas,  que  nós  não  estamos  no 
caso  nem  de  comprehender,  nem  de  analysar !  Porem,  que  im- 
porta : !  Não  c  isso  o  que  succede  na  maioria  das  prelecções  i 
e  mesmo  o  que  salva,  talvez,  algumas,  como  esta  I  Ainda  as- 
sim, os  homens  mais  rudes  sabem  ás  vezes,  pelo  simples  ins- 
tincio,  cousas  que  outros  só  conhecem  com  muito  estudo  ou 
muita  pratica  !  Os  exemplos  são  vulgarissimos.  Ahi  vac  um  bem 
:  .)tavcl  ! 

Na  sua  campanha  de  Itália,  Napoleão,  refcrindosc  aos 
seus  soldados,  escrevia  para  l^.iris,  depois  du  sua  passagem  do 
Mincio.  «\'ós  acrcditaes  que,  chegados  aos  seus  bii'acs,  ao  me- 
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nos  elles  devem  dormir  ?  De  modo  nenhum  :  cada  um  faz  o 
seu  conto  ou  plano  acerca  da  operação  do  dia  seguinte,  e  mui- 
tos se  encontram  que  vêem  justo.  Ha  poucos  dias  eu  fazia  des- 
filar uma  meia  brigada ;  um  caçador  se  aproximou  do  meu  ca- 
vallo  :  General,  me  di\  elle,  ê  necessário  fa^er  isto  —  Desgra- 
çado, lhe  digo  eu,  queres  tu  calar-te  !  Elle  desappareceu  no 
mesmo  instante,  e  eu  o  fiz  em  vão  procurar.  O  que  elle  me  ti- 
nha dito,  era  exactamente  o  que  eu  havia  ordenado  que  se  fi- 
zesse.» 

Demais;  desde  que  o  Lubin,  de  Moliere,  explicava  latim 
sem  nunca  ter  aprendido  esta  lingua  extincta,  de  modo,  que 
vendo  um  dia  escripto  sobre  uma  grande  porta :  CoUegium, 
advinhou  que  queria  dizer  collegio;  (')  que  admira  que  eu  saiba 
também  que  fios  Sanctorum  é  flor  dos  Santos,  e  que  aqiia  slil- 
lata  é  agua  distillada  ! 

—  Diz  muito  bem!  senhor  Jacintho.  E'  na  crença  d'essa 
intuição  instinctiva,  que  vou  continuar  satisfeito  com  o  meu 
latim  ! 

—  Continua  !  replicou  o  escrevente,  na  certeza  de  que  ha 
quem  seja  muito  mais  escuro  na  descripção  de  cousas,  que,  só 
por  si,  se  apresentam  claríssimas.  Porém,  que  seria  d'alguns 
bons  auctores  e  conferentes,  se  as  suas  idéas  não  fossem  como 
as  estrellas  das  nebulosas  longiquas,  para  o  descobrimento  das 
quaes  é  necessário  o  emprego  de  gigantescos  e  fortes  telescó- 
pios !  E,  ainda  assim,  quantas  vezes  não  se  encontra  no  firma- 
mento poético,  litterario,  ou  scientifico,  de  homens  notáveis,  em 
vez  de  idéas  nitidas  e  brilhantes,  largos  espaços  alvacentos  e 
irreduziveis  como  as  nuvens  em  que  se  occultam  as  grandes 
creches  ? .'  Mas,  é  tempo  de  voltarmos  aos  Ventos  Geraes,  as- 
sumpto que  mais  nos  importa. 

—  Os  limites  dos  ^Ventos  Geraes,  continuou  Manoel,  de- 
pendem principalmente  da  distancia  dos  raios  solares  e  do 
aquecimento  das  terras.  Elles  caminham,  assim,  para  o  Norte 
ou  para  o  Sul,  em  harmonia  com  as  declinações  do  sol,  isto  é, 
conforme  o  astro  do  dia  se  dirige  para  o  Norte  ou  para  o  Sul 
da  Linha  equinocial,  c  as  terras  boreaes,  ou  as  austraes,  mais 
aquecem  ou  resfriam. 

Alem  d'isto,  o  centro  de  aspiração  equatorial  sendo  muitas 


(')  («George  Dandin»;  por  Moliere  :  Acto  III.  se.  I.) 
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vezes  influenciado  por  outros  centros  de  aspirações  locaes,  for- 
mados pelo  excesssivo  calor  das  terras,  é  evidente  que  a  mar- 
cha regular  das  duas  grandes  correntes  inferiores  da  atmos- 
phera,  só  pôde  realizar-se  nos  mares  livres,  como  o  Pacifico  e 

0  Atlântico,  longe  dos  vastos  continentes,  e,  por  consequência, 
dos  seus  elTeitos  caloríficos,  que,  umas  vezes,  são  favoráveis, 
outras,  contrários  aos  ]'euíos  Geracs.  E'  o  que  se  observa  nos 
mures  da  índia  e  da  China,  no  golfo  do  México,  no  canal  de 
Moçambique  e  em  muitas  outras  regiões,  onde  esses  efleitos  lo- 
caes  dão  origem  ao  que  vulgarmente  se  chama  SMoiKões  ou 

1  '^eiilos  periódicos. 

—  Será  verdade,  perguntou  um  marinheiro,  que  antes  de 
descoberta  a  monção  do  Sudoeste,  ou  vento  Libonotiis^  no  mar 
da  índia,  os  Árabes  faziam  as  viagens  de  Ocelis  até  Musiris, 
próximo  da  quasi  ilha  do  Ganges,  indo  terra  a  terra,  navegando 
unicamente  de  dia  ?  I 

—  Assim  dizem  I  respondeu  Manoel.  Mas,  vamos  ao  caso; 
na  certeza  de  que,  se  continuam  a  interromper-me  a  cada  mo- 
mento, não  terão  outro  remédio  senão  ouvir-me  por  largo 
tempo  I 

A  estas  palavras,  todos  os  circumstantcs  emmudeceram  re- 
pentinamente, revelando,  no  seu  silencio  profundo,  a  sua  grande 
paixão  peio  assunípto. 

Kmquanto  a  Manoel,  tomando  por  gosto  de  ouvi-lo,  um 
procedimento  que  só  nascera,  talvez,  da  esperança  de  o  ver 
calar!  proseguiu  assim. 

—  A  thcoria  das  Moucôcs^  tendo  por  origem  a  mesma 
causa  dos  'Vcittos  (/tvjfs,  funda-sc,  pois,  na  existência  local  de 
centros  de  aquecimento,  de  dilatação  e  de  ascensão  das  molé- 
culas do  ar,  em  resultado  do  excessivo  calor  das  terras,  nas 
maiores  declinações  do  sol,  nos  hemispherios  boreal  c  austral. 

iJc  modo,  que  quando  o  sol  esta  ao  Norte  do  equador,  os 
vastos  paizes  da  índia  e  da  China,  fortemente  aquecidos,  fa- 
zem elevar  as  moléculas  do  ar  local,  e  aspiram  as  do  ar  infe- 
rior das  regiões  mais  frias  do  Sul.  São  estas  moléculas  que,  su- 
jeitas a  uma  grande  velocidade  de  rotação,  originam,  natural- 
mente, nos  mczcs  de  abril,  maio,  junho,  julho,  agosto  e  setem- 
bro, uma  corrente  do  Sudoeste,  contraria  ao  vento  geral  do 
Nordeste.  Quando  o  sol  estd  ao  Sul,  o  centro  de  aspiração 
passando  para  as  regiões  da  Africa  austral,  o  ar  do  Norte  alii 


348 

é  levado  com  uma  pequena  velocidade  para  Leste,  produzindo 
um  vento  do  Nordeste,  nos  mezes  de  outubro,  novembro,  de- 
zembro, janeiro,  fevereiro  e  março,  vento  que  então  se  con- 
funde com  o  Geral  do  mesmo  nome,  mas  que,  por  ser  perió- 
dico, naqueila  zona,  se  chama  Monção  do  A^ordeste. 

São  estas  duas  grandes  e  oppostas  correntes,  que  sopram 
alternadamente  entre  as  costas  oriental  da  Africa  c  a  Occiden- 
tal do  Malabar,  as  denominadas  monções  dos  mares  da  índia, 
e  ás  quaes  os  navegadores  gregos  cliamavam  Hippalus,  e  os 
Árabes  luausin,  época  fixa,  estação  do  a/iiuíaweiilo  dos  que  fa- 
\iam  a  peregrinação  a  Mecca. 

Emquanto  as  calmas,  não  são  estas  mais  do  que  um  equi- 
líbrio das  correntes  atmosphericas,  promovido  pelas  diversas 
causas  que  já  mencionei. 

—  Obrigado !  Manoel,  disse  o  gageiro  do  gurupés.  Agora 
já  fico  certo  das  causas  determinantes  das  briías,  dos  variáveis, 
das  calmas  e  das  monções !  Gostei !  por  que  ouvir-te  é  coma 
olhar  para  um  livro  aberto,  sem  saber  ler! 

Na  verdade  !  para  aprender  o  que  tu  sabes  não  é  necessá- 
rio ir  á  escola.  Mas,  tu  que  falias  tanto  no  ar  e  nas  correntes 
do  ar !  tu  que  és  um  sábio  entre  nós !  capaz  de  fazer  de  uma 
semente  de  linho  um  Aconcágua,  não  me  dirás  o  que  é,  e  para 
que  serve  isto  que  respiro,  mas,  que  não  vejo,  nem  apalpo  ?l 

—  Pois  que  assim  o  deseja,  dir-lhe-hei  alguma  cousa  do 
pouco  que  sei  sobre  o  assumpto;  respondeu  Manoel.  Antes, 
porém,  de  começar,  ouçamos  o  nosso  amigo  Fernando,  que 
tanto  nos  impressiona  sempre  com  o  encanto  da  sua  palavra 
interessante,  e  o  sentimento  de  uma  alma  intelligente  e  culta. 
E'  bom  que  não  cansemos  a  paciência,  ouvindo  continuamente 
zunir  o  mesmo  vento  assoprando  sobre  a  mesma  véla  ! 

—  Manoel!  disse  o  Fernando  em  tom  compungido;  tu  er- 
raste o  calculo  da  tua  gloria  futura  e  o  rumo  dos  teus  verda- 
deiros interesses  na  vida  !  buscando  o  mar,  onde  a  tua  modéstia 
e  o  teu  talento  nunca  farão  fortuna  !  Se  queres  brilhar  neste 
mundo  positivista,  cessa  com  as  tuas  conversas  úteis  e  instru- 
ctivas  para  nós,  pobres  marujos  !  Abandona  estas  campinas 
azuladas!  vae  para  a  terra!  e  escreve!  Vae  !  vae  para  aterra! 
E  lá,  á  hora  das  profundas  c  intimas  inspirações,  em  que  o  re- 
pouso e  o  silencio  da  noite  desabrocham  e  fortificam  as  mais 
bellas  Hores  do  pensamento !  trata  dilTerentes  assumptos  sen- 
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sacionaes !  expande  te  nesse  oásis  sem  fim  a  que  chamam  illus- 
tração  I  e  tu  encontrarás  no  novo  meio  em  que  viveres,  a  agua 
em  que  possa  nadar  á  vontade  o  teu  espirito  enthusiasta  e  apai- 
xonado pela  tua  raça  e  o  teu  paizl  Vael...  Falia  ao  coração 
do  povo  I  o  qual  cobrirá  essa  agim  beulci  de  rosas  brancas  e 
nacaradas,  em  vez  do  sargaço  triste,  cujos  ramos  se  amontoa- 
rão na  tua  proa,  difficultando  a  tua  viagem  no  mundo  ! 

Vae  I  Vae  para  a  terra  I  emociona  as  almas  sensíveis  !  tendo 
sempre  na  boca  as  palavras //n/aw/rojc/ij,  altruismo  e  solidarie- 
dade! Vae  I  Desvanece  a  idéa  da  miséria  triste,  pelo  quadro  da 
completa  satisfação,  descrevendo  os  appetites  gastronómicos 
dos  indigcnas  do  paiz  dos  Mosjnecas,  comendo  castanhas  co- 
zidas cm  logar  de  pão !  Exalta  o  credito  das  nações,  represen- 
tando-o  em  cores  bem  vivas,  como  uma  verdadeira  colónia  mo- 
ral, que  tem  a  sua  grande  utilidade,  o  seu  grande  valor,  n'um 
só  producto,  n'uma  só  riqueza!  —  o  empréstimo!  Desvanece  o 
receio  dos  grandes  impostos,  mostrando  como  elles  podem  ser 
a  origem  de  um  numero  incalculável  de  receitas  particulares, 
quando  levem  os  contribuintes  a  vender  as  cousas  que  têm! 
Engrandece  as  vantagens  dos  jogos  de  Bolsa,  do  commercio 
exterior  de  luxo,  e  do  desvio  dos  capitães  para  as  despezas  su- 
pérfluas e  as  necessidades  imaginarias,  em  vez  da  sua  útil  appli- 
cação  á  terra,  á  fábrica  e  á  manufactura  !  Aconselha  os  homens 
ricos  a  que  confiem  o  seu  dinheiro  á  segurança,  á  tranquilli- 
dade  e  ao  desca)iso  do  seu  emprego  nos  fundos  públicos  das 
nações,  em  logar  de  o  levarem  para  as  eventualidades,  os  ift'- 
sassocef^os  c  os  riscos  de  substituir  o  dinheiro  estrangeiro,  que, 
na  nossa  terra,  explora  e  exporta  o  nosso  ouro,  por  meio  de 
sociedades  importantes,  extraordinariamente  privilegiadas  ! 

Tratando  SC  de  pôr  cm  ordem  as  finanças  do  paiz,  apre- 
senta cm  bcllas  phrascs,  na  falta  de  boas  idéas,  novas  medidas 
administrativas,  que  tendam  á  melhor  e  á  maior  arrecadação 
das  receitas  publicas,  sem  que  involvam  innovação  alguma, 
económica  e  cflicaz,  contra  o  grande  escoamento  do  suor  do 
povo,  nas  dcspczas  supérfluas  da  nação!  pois  que  assim  farás 
acreditar  que  o  mal  do  Estado,  existe  mais  na  falta  de  di- 
nheiro, do  que  no  desperdicio  d"cllc.  Em  questões  de  Livre 
Cambio,  não  te  prendas  com  a  velha  thcoria  histórica  áa  yorta 
entreaberta,  ou  de  ajar,  como  dizem  os  Inglczcs.  Pelo  contra- 
rio, defende   a  yorta  completamente  aberta!  c  falia  com  elo- 


fiSO 


quencia  :  do  livre  concurso  de  todos  os  interesses ;  da  boa  von- 
tade dos  homens  ;  de  rivalidades  imaginarias  ;  de  prejuízos  chi- 
mericos ;  do  respeito  nas  relações  dos  povos;  de  suspeitas  in- 
fundadas; enifim,  da  confiança  e  sympathia  que  merecem  as 
modernas  theorias  e  o  progresso  e  a  civilisação  do  mundo,  fun- 
dindo n'uma  só,  as  almas  de  todas  as  nações!» 

E  quando  tiveres  despertado  o  frenesi  dos  grandes  ganhos 
pela  especulação  ruinosa,  como  Goethe  despertou  a  mania  do 
suicidio  com  o  seu  IVerilier,  pergunta  então,  ingenuamente  : 
Como  é  que  em  um  pai:^  opuleutissimo  por  ualiire^a,  se  lucta 
tão  penivehnente  pela  vida  ?  / 

Procede  assim,  mancebo!  E,  como  succede  em  outros 
paizes  mais  civilisados  do  que  o  nosso,  tu  te  verás  soprado  pe- 
los que  rastejam  na  terra,  e  elevado  ás  alturas  que  não  attin- 
gem  os  condores  sobre  os  Andes,  nem  as  águias  reaes  que  se 
libram  a  cima  do  Himalaya  I  E  lá,  melhor  visto,  observado  e 
applaudido,  tu  provarás  a  todos  os  enthusiastas  do  teu  voo  ma- 
ravilhoso, que  se  o  teu  systema  não  foi  dos  mais  felizes  para 
elles,  ao  menos,  não  foi  muito  mau  para  ti ! 

Fernando  revelava  um  profundo  conhecimento  do  mundo, 
nesta  critica  pungente  contra  as  tendências  e  processsos  egois- 
tas  do  século,  que  ameaçam  invadir  o  nosso  paiz,  tão  alta- 
mente dotado  dos  quatro  principaes  elementos  que,  segundo 
disse  um  celebre  general  allemão,  constituem  o  bem-estar  e 
prosperidade  em  qualquer  empreza. 

Effectivamente,  em  1878,  referindo-se  á  lucta  entre  a  Rús- 
sia e  a  Turquia,  dizia  Moltke,  que  os  Russos  teriam  vantagem 
sobre  os  Turcos,  se  possuíssem  os  quatro  G,  representando  as 
palavras  —  Geld  (dinheiro),  Geiíie  (talento),  Gediil  (perseve- 
rança) e  uiid  Gluck  (felicidade).  (') 

Se  isto  é  uma  grande  verdade,  como  cremos,  tirae  um 
pouco  de  egoismo  a  alguns  dos  nossos  homens  dirigentes  e  a 
alguns  dos  que  pretendem  dirigir-nos,  e  os  Portuguezes  se  ve- 
rão favorecidos  pelos  quatro  G,  possuindo:  o  dinheiro^  das  ri- 
quezas naturaes  do  seu  paiz ;  o  lalenlo,  dos  grandes  homens 
da  sua  raça ;  a  perseverança^  do  seu  caracter  digno  e  nobre ;  e 
a  felicidade,  da  fé  viva  dos  seus  avós  ! 


(')  («Essai  sur  la  répartition  des  richesses»;  por  Paul  Lcroy-Beau- 
lieu  ;  Cap.  XI.  pag.  209.  Paris,  1881). 


—  Meu  amigo  I  respondeu  Manoel,  eu  não  sou  um  condor 
que  me  possa  librar  nas  grandes  alturas.  Sou  apenas  um  inse- 
cto de  modestas  azas,  rastejando  a  terra !  Ainda  assim,  estou 
convencido  de  que  as  carias  e  outros  diplomas  scienlificos,  não 
passam,  muitas  vezes,  de  ouropéis  e  de  lantejoulas  de  diversas 
cores  e  brilhos,  com  que  falsamente  se  adorna  o  grande  pro- 
gresso humanado  !  Ornamentos  envelhecidos  de  uma  pompa 
passada,  em  geral,  elles  não  representam  mais  do  que  vaidades 
com  que  ainda  se  pretende  ostentar  uma  riqueza  perdida,  sem 
lucta  nem  esforço  pela  sua  conservação! 

Em  todo  o  caso,  de  modo  algum  mereço  os  teus  elogios 
em  cousas  tão  triviaes.  Como  vês,  não  trato,  nem  das  causas 
das  inundações  do  Ganges !  nem  da  universalidade  do  diluvio ! 
nem  mesmo  da  época  da  creação  do  mundo !  Não  seriam  estas 
e  outras  questões  transcendentes,  que  me  levariam  á  índia, 
para  ir  a  Calcutá,  em  palanquim  de  cortinas  de  seda  e  bolotas 
de  ouro,  buscar  o  chefe  dos  brahmas  do  pagode  de  Jangrenat, 
a  fim  de  bem  mas  explicar.  Por  isso,  emquanto  outros  podem  fa- 
zer uma  gentil  figura,  c  tornarem-se  capazes,  pelo  seu  talento,  de 
pescarem  na  agua  turva  uma  ilha  inteirai  eu  adormeço  e  caio 
com  a  linha  na  mão,  no  meu  ribeiro,  sem  apanhar  um  ruivaco! 

Kmquanto  aos  diplomas  de  competência,  direi  ainda  que, 
apesar  dos  inconvenientes  de  uniformisarem  e  immobilisarem 
o  ensino,  —  o  que  é  dilVerente  de  o  unificar^  —  os  julgo,  com- 
tudo,  necessários  nas  sociedades  mais  avançadas.  Os  gráos,  é 
verdade,  fecham  as  portas  do  livre  accesso  do  povo  ás  profis- 
sões humanas,  estabelecendo  o  monopólio!  Mas,  por  menos 
utilitário  que  eu  seja,  não  posso  deixar  de  perguntar  aos  que 
os  condemnam:  Se  ás  vezes  aquelles  que  possuem  os  diplo- 
mas, nada  ou  pouco  sabem  do  seu  ollicio,  que  garantias  podem 
otVereccr,  sem  esses  documentos,  os  que  nos  governam,  os 
que  nos  instruem,  os  que  nos  curam,  e  todos  os  que  entram 
por  alguma  cousa  na  nossa  vida,  na  nossa  educação  e  no  nosso 
bem  estar  ?  ! 

Mas!  cm  que  pensa  seu  CintrãoY !  a  olhar  tão  fixamente 
o  céo,  que  parece  estar  a  contar  os  astros ! 

Pensava  nas  bcllas  noites  estrelladas  da  costa  occidcntal 
da  Africa,  quando  a  lua  nascia  tarde,  e  o  terral  soprava  fresco 
sobre  as  velas  do  Corimba  cruzando,  entre  Henguella  c  a  foz 
dl)  Zaire,  na  repressão  do  infame  trafico  da  escravatura. 
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—  E  durante  os  seus  cruzeiros  fez  algumas  prezas  de  na- 
vios negreiros,  perguntou  Manoel. 

—  Algumas  embarcações  aprezámos,  porém,  outras  nos 
escaparam,  zombando  dos  cru'{adores,  e  desapparecendo  nas 
brumas  do  horizonte,  graças  a  serem  navios  de  primeira  mar- 
cha e  acharem-se  cobertos  de  panno !  Entre  estes,  lembra-me 
de  um  brigue,  ao  qual  dêmos  caça  durante  quatro  horas,  achan- 
do-se  no  começo,  e  á  saída  do  seu  porto,  a  umas  duas  milhas 
de  distancia.  Mas  elle  afastou-se  sempre  de  tal  modo,  que,  á 
hora  do  pôr  do  sol,  achava-se  de  casco  alagado,  deixando  ape- 
nas ver  confuzamente  os  seus  joanetes  babujando  a  agua !  Cha- 
mava-se  o  brigue,  oAmistead,  capitão  Montalvo,  os  quaes  se 
tornaram  celebres  na  sua  ultima  viagem,  dando  origem  a  um 
drama  sensacional,  que  pelas  scenas  de  grande  effeito,  as  suas 
expressões  admiráveis,  as  suas  figuras  interessantes,  as  suas 
aventuras  singulares  e  as  suas  idéas  bizarras  e  profundas,  im- 
pressionaram todos  os  habitantes  da  America  do  Norte,  que  o 
viram  representar  nos  seus  theatros  ! 

— ^E  sabe  alguma  cousa  mais  relativamente  ao  resultado  fi- 
na! d'essa  viagem  ? 

—  Sei  o  que  me  contou  uma  testemunha  presencial  dos 
factos  occorridos.  E'  um  drama  de  angustias  e  de  lagrimas,  em 
quatro  actos,  capaz  de  emocionar  todo  um  povo,  pelas  suas  si- 
tuações commoventes,  a  unidade  de  pensamento  e  de  acção,  e 
a  verdade  histórica  de  scenas  realistas  do  trafico  da  escrava- 
tura !  Assim  eu  tivesse  o  talento  de  o  reproduzir  aqui. 

—  Vamos!  disse  rindo  o  Fernando,  deixe  o  seu  estado  de 
crysalida  !  rompa  o  casulo  mysterioso  e  sombrio  em  que  se  en- 
volve, e  adeje  as  suas  azas  brancas  sobre  as  mais  bellas  flores 
dos  jardins  de  Apollo.  Se  quer  ser  um  auctor  notável,  deixe-se 
de  frioleiras  e  de  descripções  pueris !  apresente  uma  obra  de 
cunho  em  que  revele  todos  os  grandes  recursos  do  seu  génio ! 
todas  as  sublimes  faculdades  da  sua  alma!  N'um  quadro  de 
mestre,  a  águia  impressiona  pousada  sobre  a  rocha,  no  pico  da 
montanha,  e  não  em  gaiola  empoleirada,  como  uma  arara  côr 
de  rosa !  E  quando  do  seu  estro  não  possa  arrancar  uma  f\/e- 
déa^  escreva  uma  Erjphilc !  uma  imitação  de  Shalcespeare  ! 
Apelles  dizia  a  um  pintor  que  linha  retratado  Helena  carre- 
gada de  jóias  :  Já  que  a  não  podeste  fazer  bella,  tu  a  fizeste 
rica ! 
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Trate,  principalmente,  de  nos  agradar,  porque,  como  sabe, 
c  o  publico  o  único  que  faz  e  desfaz  reputações  de  auctores. 
Diga-se  o  que  se  disser,  antes  da  primeira  representação  não 
ha  juizo  critico  infallivel  sobre  uma  peça  theatral.  Os  melhores 
auctores  têm  refundido  as  suas  producçÕes  depois  da  primeira 
recita.  Adule  o  nosso  sentimento  I  e  tudo  é  feito  I  Quantos  abor- 
tos sem  pés  nem  cabeça,  capazes  de  entristecer  e  de  horrori- 
zar um  cego,  não  se  apresentam  no  mundo  dramático,  ou  có- 
mico, e  são  freneticamente  applaudidos,  só  por  que  o  publico 
cnthusiasta  vê  agitar  na  sua  trémula  mão,  um  symbolo  em  que 
lê,  com  os  olhos  d'alma,  o  lema  que  lhe  é  mais  grato  ?! 

Toda  a  peça  theatral,  tem,  naturalmente,  três  períodos  de 
completa  elaboração :  O  i .",  c  o  da  vida,  da  forma  e  da  robus- 
tez em  que  se  revela  o  génio  do  auctor,  inoculando  na  sua  obra 
tudo  quanto  a  sua  alma,  o  seu  pensamento  e  a  sua  imaginação 
ha  crcado  de  bello,  de  grande  e  de  altamente  sublime ;  o  2.°,  é 
o  das  primeiras  emendas,  em  que  começa  a  trabalhar  a  lima 
do  operário  —  o  periodo  da  primeira  correcção  e  do  primeiro 
polimento;  o  3.°,  é  o  das  ratificações,  depois  da  primeira  repre- 
sentação, em  que  o  publico  malha  na  peça,  como  num  ferro 
ardente,  tirando  centelhas  do  tamanho  de  actos  inteiros,  quando 
não  desfaz  para  sempre  a  obra  toda ! 

Descanse,  pois,  amigo  CiiilrSo,  que  a  peça  não  soffrerá 
emendas,  devido  ao  seu  bom  contexto  e  ao  nosso  caracter  in- 
dulgente. 

—  Pois  que  promettem  ser  indulgentes,  como  bons  rapa- 
zes que  são,  dir-lhes  hei,  a  meu  modo,  que  o  primeiro  acto 
d'essa  historia  marítima  dramatisada,  pas-.a-se  na  costa  Occi- 
dental da  Africa,  na  margem  esquerda  do  Zaire,  algumas  mi- 
lhas acima  da  J^oiita  Padrão,  onde  se  fjzem  escravos;  o  se- 
gundo acto,  tem  logar  nas  aguas  do  Atlântico,  não  distante  das 
índias  de  Oeste;  o  terceiro,  no  mar  das  Antilhas;  e  o  quarto 
c  ultimo  acto,  cm  um  Irilvnuil  de  yrc^as  constituído  em  r\(V/'- 
I.ondou. 

Hasta  enunciar  este  exórdio  para  se  sentir  quanto  as  prin- 
cipacs  scenas  do  drama  devem  ser  impressivas  c  commoventes, 
como  passo  a  descrevê-las  ! 


CAPITULO  XXVII 

Um  drama  histórico  de  escravatura  passado  sobre  o  mar. --Os  pretos  Jo- 
sé Cinquez  e  Silena  são  comprados  em  uma  das  margens  do  rio  Zai- 
re e  embarcam  como  escravos  a  bordo  do  brigue  negreiro  Amistead. 
—  Descripção  do  esplendido  céo  dos  trópicos  ás  horas  do  occaso  e 
do  nascer  do  sol. —  Tudo  illusão  no  céo,  na  terra  e  sobre  o  mar. — 
Revolta  dos  negros  a  bordo  do  Amislead.  —  Julgamento  de  Cinquez  e 
de  Silena  no  tribunal  de  New-London.  —  A  barca  Charles-Georges. 


E'  noite  !. .  .  Um  bello  céo  de  esmalte  azul  escuro,  envolve 
a  terra  d'Africa!...  No  mar,  a  fresca  viração  da  tarde,  can- 
sou-se  ao  pôr  do  sol ! .  .  .  Sopra  na  costa  o  terral  brando ! 

O  brigue  Amistead,  depois  de  ter  dobrado  a  ponta  Sul  do 
Zaire,  segue  junto  á  margem  do  grande  rio  do  Congo;  passa  o 
Padrão  de  São  Jorge,  erguido  pelos  nossos  avós  como  um 
marco  milliario  no  caminho  da  civilisaçao  moderna ;  acachapa 
mastaréos;  e  fundea  quasi  occulto  pela  ramagem  do  mangue, 
através  da  qual  penetram  alguns  raios  da  lua,  que  vae  alta ! 
Em  terra !  diversas  cobatas  de  colmo ;  um  velho  e  adusto  bao- 
bab ;  e  sombras  incertas,  vagueando  entre  os  fustes  esveltos 
dos  coqueiros  coroados  de  folhas  verdes,  se  deixam  ver  aos 
clarões  vermelhos  das  fogueiras  que  annunciam  haver  captivos 
á  venda !  Escaleres  armados,  em  que  vogam  os  negreiros,  lar- 
gam do  Amistead,  dirigindo-se,  na  maior  calada  dos  remos, 
para  os  turbilhões  sinistros  de  luz  e  fumo  !  Silencio  profundo 
no  rio  1  Ao  chegar  das  embarcações  á  praia,  ouvem-se  os  sons 
longiquos  de  um  coro  de  escravos  ! 

O  capitiÃo  e  os  agentes  da  escravatura  contractam  em  terra 
a  venda  dos  negros,  com  os  mesmos  cuidados,  os  mesmos  in- 
teresses e  as  mesmas  desconfianças  de  um  negocio  de/n/rstJJ/g'.' 
Os  escravos,  tímidos  e  vacillantes  como  folhas  trémulas,  são 
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expostos  a  rigoroso  exame  de  saúde,  de  vigor  e  de  robustez  ! 
Algumas  palavras  trocadas !  alguns  suspiros  soltos  !  e  elles,  os 
pobres  captivos  !  lá  vão  procissionalmente  para  os  escaleres, 
presos  e  acorrentados  como  feras  perigosas,  tendo  por  única 
consolação  deitar  furtivamente  os  olhos  para  a  montanha  que 
lhe  foi  seu  berço,  e  não  lhe  será  seu  tumulo !  Ao  longe,  como 
nuvens  negras  no  horizonte,  filas  de  escravos  se  dirigem  para 
o  logar  do  contracto,  emquanto  outros  pretos,  saindo  de  vas- 
tos barracões,  vão  sendo  despertados,  pelo  açoute  dos  guar= 
das,  do  somno  que  lhes  pesa  sobre  as  pálpebras  I 

Os  primeiros  raios  da  aurora,  começam  a  illuminar  e  a 
colorir  o  céo  do  Oriente,  deixando  ver  nos  rostos  dos  desven- 
turados captivos,  as  expressões  sombrias  da  tristeza,  da  fadiga 
e  do  terror,  com  que  recolhem  a  bordo,  carregados  de  ferros 
nos  pés  e  nos  pulsos !  A  distancia !  uma  senzalla  de  ciibátjs 
negras,  entre  as  quaes  se  distingue  a  morada  do  régulo,  terrí- 
vel caçador  de  homens,  começa  a  mostrar-se  na  planicie,  por 
entre  a  ramagem  das  palmeiras  ! 

E'  dia  claro.  O  sol,  resplendente  de  luz,  elcva-se  n'um  ho- 
rizonte de  pequenas  collinas  franjadas,  espargindo  os  seus  raios 
de  ouro  sobre  as  misérias  da  terra  !  Na  tolda  do  navio  ne- 
greiro, Silcna,  uma  preta  nova,  robusta,  e  esvelta  como  uma 
bella  imagem  d'ébano,  deplora,  á  boca  da  escotiliia  grande,  a 
infelicidade  do  seu  amante,  José  Cinquez,  negro  mossurongo, 
filho  de  um  régulo  africano,  mas  que  fora  mctiido  e  arrumado 
no  purão,  como  um  dente  de  elephante !  ou  uma  gamella  de 
cera ! 

Silena,  cheia  de  graça  c  de  expressão  enérgica,  que  qua- 
dra perfeitamente  com  os  seus  movimentos  desenvoltos,  olha 
tristemente  para  o  navio,  lembrando  a  Iflivi^^eiiui  i/t*  AtiliAe.  em 
presença  do  altar  do  sacrificio.  Klla  se  resigna  ii.malmcnte  á 
sua  sorte,  emquanto  os  marinheiros  inquietos,  esperam  vento 
propicio  com  que  executem  a  sua  saída  e  cumpram  os  seus 
dc-tinos  no  mar ! 

Nascida  no  interior  do  Congo,  como  revela  a  còr  retinta 
dos  filhos  das  montanhas,  c  conduzida  com  sua  mãe  ás  mar- 
gens insalubres  do  Zaire,  Silena  ahi  fora  vendida  a  um  feitor 
inglcz,  na  casa  do  qual,  cm  serviço  da  família,  rcccbíra  uma 
boa  educação,  até  ser  outra  vez  vendido,  como  espólio,  por 
morte  dos  seus  senhores  I 
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O  seu  papel,  é  o  de  uma  mulher  intelligente,  voluntariosa, 
e  cheia  de  coragem,  de  abnegação  e  de  paciência! 

Introduzindo  a  graciosa  Silena  no  seu  drama,  em  substi- 
tuição do  histórico  preto  António,  o  auctor  seguiu  este  princi- 
pio da  arte,  que,  «ao  pintor  e  ao  poeta  foi  sempre  dada  ampla 
liberdade  de  fingir.» 

Como  decorações  da  scena:  No  rio,  —  algumas  ilhas  flu- 
ctuantes  de  capim,  artisticamente  desenhadas  e  coloridas!  e 
embarcados  n'ellas,  como  em  navios,  não  «serpentes  verdes, 
garças  azues  e  jovens  crocodilos»,  (')  mas  ascorosos  jacarés 
de  seis  metros  de  comprimento,  côr  escura,  olhos  de  \yncc  e 
bocas  denteladas  e  hiantes,  gozando  preguiçosos  o  sol  d'a- 
quellas  regiões  ardentes!...  em  terra,  —  vastos  terrenos  de 
mandioca  e  de  amendoim,  densos  palmares  de  bananeiras,  e 
grandes  massiços  de  anonaceas  e  de  coqueiros,  com  os  seus 
deliciosos  fructor  pendentes.  A'  sombra,  colhendo  e  saboreando 
as  bananas  odoriferas,  os  cocos  referigerantes  e  as  anonas  em 
forma  de  coração,  o  preto  e  o  macaco,  confundidos  no  mesmo 
estado  embrutecido  e  selvático  —  um  rastejando  o  solo  como  o 
leão,  o  outro  saltando  alegre  de  ramo  em  ramo  entre  a  folha- 
gem I  «Que  bella  condição  de  existência  para  ambos!  livres  do 
egoismo  e  da  mão  sacrílega  do  brancov !  diziam  os  espectado- 
res enthusiasmados  em  Nova  York. 

Ihssés  não  acreditam  !  não  imaginam  !  que  de  profundas 
reflexões  sociaes  suggeria  o  auctor  do  drama,  na  sua  apotheóse 
da  vida  primitiva,  sem  propriedade  particular,  sem  familia,  sem 
capital,  sem  industria,  sem  penas  e  sem  cuidados,  para  onde 
parece  arrastar-nos  o  progresso  do  nosso  espirito !  Se  elle  não 
separava  Deus  d'essa  existência  embrutecida,  é  porque  o  mesmo 
selvagem  reconhece  e  adora  a  Divindade  na  fetiche! 

'  Depois  do  quadro  mais  surprendente  e  impressivo  do  vi- 
ver inculco  do  negro,  o  coração  do  espectador  se  confrangia 
perante  a  descripção  desoladora  do  soflrer  pungente  de  um 
povo  mediocremente  civilisado,  caminhando  n'uma  extensa  via 
dolorosa,  ora  sugcito  ao  excesso  da  auctoridade  do  régulo,  que 
comprime!  ora  abandonado  á  demasia  de  uma  liberdade,  que 
desaggrega ! 

Ainda  assim,  com  aquella  felicidade  tão  louvada  por  João 


(')  (.íAtala»,  de  Chatcaubriand.) 


Jacques,  o  auctor  fazia  bem  sentir  que  o  negro  era  menos  feliz 
do  que  o  macaco  ! 

«Se  rasgado  o  denso  véo  que  occulta  a  origem  do  homem 
sobre  a  terra,  dizia  elle,  a  vida  d'este  é  a  consequência  da  pro- 
gressão ou  transformação  das  espécies  !  se  nós  descendemos, 
effectivamente,  da  primeira  familia  dos  primates!  devemos  con- 
fessar que  o  negro  não  foi  o  mais  feliz  com  a  metam.orphose ! 
A  superioridade  anatómica  do  seu  cérebro,  sobre  o  do  chim- 
panzé, do  orango  e  do  macaco,  em  vez  de  protegelo  neste 
mundo,  tem  concorrido  immenso  para  a  sua  infelicidade,  em 
relação  ao  ditoso  e  alegre  babouin  !  Foi  a  esse  grão  superior 
de  intelligencia,  que  o  negro  deveu  a  sua  condição  de  escravo 
de  indivíduos  mais  fortes  ou  mais  civilisados. 

iSe  a  máxima  felicidade  está,  pois,  na  máxima  civilisação, 
c  necessário  que  o  negro  deixe  o  seu  estado  de  selvagem  para 
viver  nas  sociedades  civilisadas,  não  como  escravo,  mas,  como 
homem  livre». 

O  auctor  do  drama  fallava  como  um  livro  1 

Para  a  condemnação  do  estado  natural  selvagem,  basta  re- 
flectir, meus  amigos,  que  ao  progresso  intellectuiil  e  moral  do 
pobre  negro,  não  tem  bastado  õ5o:ooo  annos,  desde  a  origem 
animal  do  homem  primitivo,  no  começo  da  época  quaternária, 
até  hojcl  se  acreditarmos  o  que  nos  diz  a  sciencia  dos  natura- 
listas, contraria  á  orthodoxia  da  crcação  directa  do  homem. 
Mas!  que  são  65o:ooo  annos?!  De  Quatrefages  e  Sergi  collo- 
cam  a  origem  da  raça  humana  antes  do  fim  da  época  lerccaria^ 
dando-lhe  a  antiguidade,  pelo  menos,  do  pliocene  (terreno  /<.•>•- 
ccario  superior)  o  qual  começou  S^o:ooo  annos  antes  do  <^//j- 
tcrnario,  vindo  assim  a  ter  a  espécie  humana  i.?oo:ooo  annos 
de  existência,  passando  por  dilVorcntcs  transformações!  E  que- 
rem vosscs  saber?!  Ainda  ha  (Khrenbcrg)  quem  julgue  esses 
annos  poucos,  para  aa  aurora  do  mundo  em  que  vivemos-,  at- 
tribuindo-a  a  épocas  muito  anteriores  ao  foa'»c  (^aurora  i,  que  é 
o  primeiro  período  do  terreno  terccario! 

VÁS  como  a  evolução  ou  progresso  da  feliz  humanidade 
dos  sertões  d'Africa,  que,  conforme  a  philosophia  moderna, 
icndc  constantemente  a  npcrfciçoar-sc,  tem  sido  pródiga  com  o 
negro  vestido  unicamente  da  sua  pellc,  armado  dos  seus  re- 
cursos naturacs  c  abrigado  sob  o  seu  bcllo  céo  de  anil !  Km 
resultado  dessa  perfectibilidade  continua,  nós  vemos,  no  tim 
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de  milhões  de  annos,  um  grande  numero  de  homens  acharem- 
se  quasi  nas  mesmas  condições  de  vida  em  que  veio  ao  mundo 
o  seu  precursor  macaco  ! . . .  A  que  tristes  desenganos  nos  con- 
duz a  theoria  philosophica  do  progresso  humano,  baseada  na 
uniformidade  de  uma  lei  geral  e  constante  de  desenvolvimento, 
nascida  da  uniformidade  da  sua  causa !  A  que  considerações 
profundas  nos  levam  as  famosas  theorias,  fundadas  em  proba- 
bilidades desconhecidas,  da  matéria  diffusa,  do  pliitonisiiio, 
do  iiepliiiiisvio,  e  da  evolução  indefitiida,  abrangendo  tudo,  desde 
o  mundo  siderai  até  os  seres  orgânicos  e  inorgânicos  da  terra  ! 
em  um  espaço  sem  limites  e  em  urn  tempo  sem  principio  nem 
fim,  como  o  comprehende  Herbert  Spencer. 

Em  presença  d'estas  aberrações  da  sciencia  positivai  d'esta 
negação  da  perfeclibilibade  conlinua !  os  philosophos  têm  al- 
guma desculpa  quando  acreditam  que  a  superioridade  da  in- 
telligencia  humana  é  mais  apparente  do  que  real,  considerada 
em  absoluto.  O  seu  desenvolvimento  é  mais  artificial  do  que 
eífectivo,  no  meio  das  sociedades  em  que  se  mostra!. . . 

Emquanto  os  espectadores  faziam  estas  e  outras  reflexões, 
no  theatro  de  Nova  York,  o  navio  vae  largar  o  ancoradouro.  O 
piloto  encostado  ao  mastro  grande,  admira  a  belleza  de  Silena 
e  lastima  a  sua  sorte  de  captiva  !  O  velho  contra-mestre  An- 
tónio, refractário  a  todos  os  galanteios  da  mocidade,  ri-se  da 
compaixão  do  piloto,  e  sente  profundamente,  não  a  sorte  da  es- 
crava, mas,  a  sua,  se  por  acaso  o  navio  for  visto  c  aprezado 
pelos  cruzadcres  inglezes  ou  portuguezes,  os  quaes  vigiam  os 
movimentos  das  embarcações  suspeitas. 

Durante  que  Silena  manifesta  aos  dois  negreiros  a  sua  fé 
intensa,  em  brevemente  libertar-se  dos  seus  algozes,  por  inter, 
médio  de  uma  força  superior,  a  que  chama  o  seu  'Destino,  o 
capitão  Montalvo,  de  óculo  em  punho,  percorre  com  a  vista  o 
horizonte,  respondendo  friamente  ás  apostrophes  de  Silena, 
que  invectiva  a  crueldade  dos  brancos  para  com  a  raça  negra ! 

No  segundo  acto,  o  Anistead  acha-se  navegando  sobre  as 
aguas  do  oceano,  ao  Norte  da  equinocial,  entre  as  costas  da 
Africa  e  da  America.  O  navio  singra  com  o  panno  todo  largo, 
vento  favorável  da  alheta,  e  um  tempo  magnifico,  deixando  ver, 
através  de  uma  atmosphera  azul,  todos  os  encantos  do  mara- 
vilhoso céo  dos  trópicos !  Em  cima  da  tolda,  Silena,  o  capitão 
e  o  piloto  admiram  o  phenomeno  surprendente  do  pôr  do  sol, 
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um  dos  quadros  que  mais  prendem,  seduzem  e  inspiram  as 
imaginações  poéticas,  naquellas  regiões  ardentes,  em  que  a 
utmosphera  esplendidamente  colorida,  é  o  enlevo  d'alma  de  to- 
dos os  viajantes. 

Os  passados  perigos  da  viagem,  as  fastidiosas  calmas  ao 
Sul  e  ao  Norte  da  Linha,  a  monotonia  do  bater  do  panno  con- 
tra o  arvoredo  do  navio  sem  vento,  e  o  cansaço  dos  balanços 
isochronos,  que  a  larga  ondulação  lhe  imprimira,  como  a  uma 
bola  á  tona  d'agua  !  tudo  vae  longe,  tudo  parece  esquecido, 
para  dar  unicamente  logar  ás  agradáveis  suggestÕes  do  bello  e 
extenso  crepúsculo  da  tarde  ! 

As  transformações  successivas  e  infinitamente  caprichosas 
de  uma  immensidade  de  pequenas  nuvens  recortadas,  em  que 
se  refrangem  os  raios  do  sol,  passando  através  das  vesículas 
aquosas ;  as  variegadas  cores  que  nellas  se  reflectem,  desde 
a  vermelha,  a  côr  mais  prave^  até  á  violácea,  a  mais  aguda ; 
e  as  infinitas  gradações  elementares  dos  sete  principaes  raios 
que  compõem  a  luz  branca  do  sol ;  tudo  impressiona  profun- 
damente a  imaginação  dos  personagens  do  drama  ! 

—  «Oh  ! . . .  Como  é  encantador  este  céo  dos  trópicos ! . . . 
exclama  Silena,  possuída  do  maior  enthusiasmo,  e  parecendo 
esquecer  a  ausência  e  a  paixão  do  seu  amante  Cínquez,  o  he- 
roe  do  drama  I  Como  é  belio  c  surprendente  aquelle  debuxo 
phantastico,  no  qual  as  meias  tintas,  as  sombras  e  os  matizes 
fazem  sobresair  o  mais  vivo  e  brilhante  colorido!.  ..  Como  é 
bclla  e  magestosa  aqueiia  extensa  colonada  —  de  saphira  azul, 
calmando  a  cfevercscencia  dalma  I  de  pórphiro  negro,  entris- 
teccndoa  !  e  de  alabastro  côr  de  mel,  suavizando-a !  Como  ella 
c  impressiva  c  attrahente,  excitando  todos  os  sentimentos  !  todas 
as  paixões  de  um  espirito  scismador  ?!. . .  Como  cila  deslumbra 
a  vista !  contornando  o  horizonte,  rasando  a  agua,  e  sustentando 
uma  opulenta  edificação  aérea  cheia  de  magia  nas  suas  múlti- 
plas formas  resplendentes  de  luz  I .  . .  Acima  !  sobre  o  extenso 
e  bello  7't'c//í)  do  mar,  despertando  a  imaginação  como  as  do- 
ces impressões  de  um  sonho  fugitivo!  que  cileito  grandioso  das 
loggias,  das  cúpulas  e  das  lanternas  cm  fogo  I  que  maravilha 
naquclla  infinidade  de  figuras  vaporosas,  voláteis,  cambiantes  ! 
refulgindo  de  intensos  brilhos!...  Que  bellcza!...  que  en- 
canto!. . .  sobre  esta  vasta  toalha  d'agua!!.  ..  Deus  dos  capti- 
vos  !   \'ós,  que  me  rcvclacs  a  immensidade  do  vosso  poder  c 
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grandeza,  nesta  visão  phantastica  de  nuvens  divinamente  colo- 
ridas !  tende  piedade  da  pobre  escrava !  Que  Fra  Giovanni  ?! 
que  tintas  ?!  que  pincel  ?!  por  mais  angélicos  que  sejam  !  seriam 
capazes  de  reproduzir  esta  esplendida  paizagem  sobre  o  mar?! 

«E  mais  alto!  sobre  tudo!...  olhae  !  capitão!  que  magni- 
fico céo  de  ouro,  iriado  de  tintas  violáceas  e  purpurinas,  á  ima- 
gem de  um  manto  transparente  suspenso  do  Etliereo  asseulo ! 
d'esse  Ethereo  espaço !  que  attrae  o  meu  espirito  inconsciente 
para  uma  observação  mais  próxima !  Oh  !  como  é  bello  o  oc- 
caso  do  sol  nos  trópicos  !  Mas  1  que  triste  desengano  !.  . .  Como 
nas  miragens  do  deserto,  quanto  mais  observo  e  me  aproximo 
d'esse  quadro  magestoso!  sublime  !  mais  o  vejo  fugir,  não  en- 
contrando os  meus  olhos  ávidos  e  deslumbrados  de  luz,  senão 
mar !  sempre  mar !  onde  a  força  da  minha  imaginação  tinha 
creado  um  Elyseo !  um  Éden  de  felicidade!!  Mais  alguns  mo- 
mentos ! .  . .  e  tudo  se  esvae  como  ao  acordar  de  um  sonho ! 

«Oh!  capitão!  Vós  que  julgaes  como  feita  esta  bella  via- 
gem !  tendes  vós  visto  alguma  vez  as  miragens  da  minha  terra, 
quando,  o  ar  rarefeito  aspira  o  pó  fino  da  areia,  a  atmosphera 
suífocante  envolve  a  planície  ardente  !  e,  não  longe,  no  curto 
horizonte,  os  coqueiros  se  projectam  em  um  céo  espesso  e  bru- 
moso ?!  Eu  tenho  ouvido  dizer  a  Europêos,  que  quando  os  sol- 
dados de  Napoleão  tentavam  aproximar-se  d'esses  phenomenos 
atmosphericos  do  Baixo  Egypto,  elles  os  viam  sempre  desap- 
parecer,  para  darem  successão  a  outras  miragens,  encontrando, 
assim,  os  illudidos  !  sempre  areia  ardente,  no  logar  em  que,  ao 
longe,  viam  estender-se  vastas  toalhas  d'agua,  nas  quaes  se  re- 
flectiam o  céo,  as  nuvens,  as  arvores  e  os  edifícios  ! 

—  «Não!  !  Silena  !  Eu  nunca  vi  as  miragens  dos  desertos 
ardentes  do  Congo,  nem  os  phenomenos  illusorios  do  Baixo  Eg}'- 
pto,  tão  magistralmente  descriptos  por  Monge,  na  sua  Decade 
Egijpcienne!  Mas,  aquelle  que  anda  sobre  o  mar  e  conhece  o 
poder  refrangente  da  atmosphera  e  a  reflexão  total  dos  raios 
luminosos,  passando  através  de  camadas  inferiores  e  mais  ra- 
refeitas do  ar,  para  outras  mais  densas  e  elevadas,  —  em  resul- 
tado do  excessivo  aquecimento  das  aguas, — goza  algumas  ve- 
zes, longe  da  terra,  sem  se  admirar,  a  existência  d'essas  illu- 
sões  que,  para  ti,  se  aftiguram  realidades !  Queres  tu  uma 
prova  ?! 

—  «Conte;  capitão,   respondeu   Silena,  que,  emquanto  o 
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ouço,  esqueço  um  pouco  as  amarguras  da  minha  vida  triste  de 
escrava ! 

—  tUm  dia  dirigia-me  da  Barbada  para  Bonny  na  costa  da 
Guiné,  a  fim  de  tomar  um  carregamento  licito.  Era  ao  cair  da 
tarde  !  tempo  lindo  como  agora  !  Nós,  —  eu,  os  pilotos  e  os  pas- 
sageiros,—  estávamos  na  tolda  sentados,  como  de  costume,  nas 
capoeiras  do  rancho,  observando  e  discutindo  as  bellezas  e  as 
causas  d"estes  phenomenos  naturaes.  E,  cansados  do  positi- 
vismo da  vida,  —  e  da  vida  mais  dura  d"este  mundo,  —  viamos, 
na  existência  e  desvanecimento  d'aquelles  elTeitos  ópticos,  as 
imagens  iriadas  de  outras  illusões  perdidas  I  um  nada !  em 
que  se  tornam  as  maiores  esperanças  que,  nos  annos  da  mo- 
cidade, se  abrigam  em  uma  alma  scismadora  !. . .  Então, soffria- 
se  em  descrer  mesmo  do  que  se  ouvia !  agora,  aquelle  globo 
immenso  que  pousa  no  horizonte,  a  sua  côr  de  fogo,  e  a  sua 
apparente  distancia  !  nos  levam  facilmente  a  duvidar  mesmo  do 
que  se  vê  !  Tal  era  o  assumpto  mais  agradável  da  nossa  pales- 
tra !  profundamente  commovidos  na  contemphiçáo  dos  mais  bel- 
los  e  pittorescos  quadros  da  vida  passada  sobre  o  mari 

—  «Esta  manhan,  disse  o  primeiro  piloto  do  navio,  foi  um 
esplendido  Talado  ,ia  ciuvova !  de  vermelho  e  açafrão  I  um 
assombro  de  magia,  que  se  nos  apresentou  á  vista,  ao  nascer 
do  sol!» 

—  «E  agora,  observou-lhe  o  segundo  piloto,  —  rapaz  de 
superior  intelligencia,  que  esquecia  as  iras  de  Neptuno,  diante 
dos  sorrisos  de  Apollo,  —  agora,  é  o  Templo  de  Odin,  o  Wa- 
Ihalla  de  quinhentas  e  quarenta  portas,  em  que  os  banquetes, 
presididos  pelo  Deus  dos  combates,  se  succedem  aos  banque- 
tes !  cm  que  a  carne,  sempre  renascida,  do  javali  de  Sahrimmcr 
c  o  hydromcl  tirado  da  cabra  Heidrun,  são  continuamente 
servidos  aos  guerreiros,  pelas  nympiías  WalUirias,  segundo  a 
lenda  scandinava  !  Não  c  isto,  amigo  Jossclin  r  perguntou  o  en- 
tliusiasmado  piloto  a  um  sympathico  e  alegre  passageiro  fran- 
cez,  bcllissimo  companheiro  de  viagem. 

—  iO  que  é,  não  sei !  respondeu  Josselin  com  os  olhos  no 
horizonte.  Mas,  seja  o  que  (òr !  Palácio!  ou  Templo!  aquella 
arcana  inferior,  na  qual  a  luz  mystcriosa  se  recorta  cm  som- 
bras profundas,  me  recorda  tristemente,  nesta  solidão  do  mar, 
a  nave  de  uma  Igreja  gothica,  conduzindo  a  alma  ao  recolhi- 
mento intimo  c  á  mystica  contemplação !  Mais  alto,  o  fulgor 
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intenso  da  luz  dourada  !  fazme  lembrar  a  minha  saudosa  casa, 
quando,  ao  pôr  do  sol,  inundada  pelos  últimos  clarões  do  astro, 
rtfiectindo-se  nos  vidros  das  janellas,  me  deslumbrava  a  vista, 
ao  olha-la  de  um  jardim  fronteiro  !  Que  grandiosa  expressão  do 
Creador,  se  manifesta  naquella  esthetica  natural!  naquella  su- 
blime representação  do  sentimento  do  bello !  naquelle  Deus  do 
valtn-alisla!  que,  para  mim,  não  é  mais  do  que  a  revelação  da 
existência,  da  vontade  e  do  poder  da  Divindade  christan !  Que 
teriam  dado  os  iMestres  da  terra,  —  Raphael,  Miguel  Angelo  e 
Leonardo  de  Vinci,  —  para  terem  podido  reproduzir  fielmente 
nas  suas  telas,  e  legar  ás  gerações  futuras,  uma  pollegada  d'd- 
quelle  céo  inimitável  ? ! 

—  «E  o  saudoso  passageiro,  rinfov^ando  de  enthusiasmo, 
levantava-se  e  dizia  com  a  maior  seriedade  : 

—  «Oh  !  capitão !  como  o  sol  é  magnifico  e  bello!  no  hori- 
zonte d'este  immenso  espelho,  que  reflecte  a  sua  luz  purpurina 
e  suave  !  Como  eu  desejava  ver  correr  nesta  agua  azul,  o  carro 
de  Galatéa,  puchado  por  Tritões  e  rodeado  de  Nymphas  de 
cabellos  de  ouro !  O  que  daria  eu  para  ver  também  aqui  o  fa- 
moso Rei  do  oMar,  gigantesco,  enorme,  de  corpo  ruborisado 
pela  briza,  e  recostado  no  seu  carro,  com  o  aspecto  enérgico 
em  que  o  pincel  de  A^^eroneso  revelou  o  génio  e  a  alma  de  um 
grande  artista  ?  1  Gloria  á  Arte  !  Gloria  ao  Artista  !  a  quem  só 
é  concedido  ver,  ao  longe,  sobre  a  costa  phantastica  do  mar 
tranquillo,  a  bella  Ariadna,  —  do  Tintoreto,  —  recebendo  o  anel 
da  mão  de  Baccho,  e  a  quem  Vénus,  gentil  e  rosada,  envolta 
em  um  véo  diaphano  e  nadando  como  um  peixe,  leva  a  coroa 
de  ouro,  como  prenda  do  noivado ! 

oO/z/  capitão!  dâ-me  licença  para  arriar  um  escaler  e  ir 
até  ali,  ao  fim  do  hori:{onte' ! . .  . 

—  «E  assim,  continuou  o  capitão  do  Amisíead,  aquelle  en- 
gano dos  sentidos,  reflectindo-se  na  imaginação  do  excellente 
rapaz,  tinha-lhe  feito  esquecer  que  aquella  palavra  ali!  desi- 
gnando o  próximo  fim  do  horizonte,  representava  uma  distan- 
cia maior  de  trezentas  léguas,  á  terra  mais  visinha,  —  a  das 
índias  Occidentaes ! ! .  .  .  Illusão  I  sempre  iliusão! . . .  Illusão  no 
ceo!  illusão  no  mar!  illusão  na  terra!  illusão  no  amor !  na  jus- 
tiça !  na  belleza ! ! .  . .  Tudo  sonhos  !  tudo  enganos  ! . .  .  Que  nos 
resta,  pois  ? ! . . .  Gozarmos  d'esses  sonhos  como  se  fossem  ver- 
dadeiras realidades  ! . . . 
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«Quem  dirá,  que,  dependendo  a  maior  ou  menor  intensi- 
dade do  calor  e  da  luz,  da  distancia  do  foco  calorifico  e  lumi- 
noso, seja  exactamente  em  janeiro,  quando  o  sol  está  no  seu 
perihelio,  isto  é,  mais  próximo  da  terra,  a  época  em  que  os  ho- 
mens do  Norte  têm  maiores  frios  e  maiores  noites,  do  que  em 
julho,  mez  em  que  aquella  distancia,  de  perto  de  i5o  milhões 
de  kiiometros,  augmenta  proximamente  de  5  milhões  de  milha- 
res de  metros  !  E  a  razão  é  sim.ples. 

«Sabe  se  que  o  movimento  do  sol  não  é  uniforme.  Está 
calculado  que,  quando  se  aproxima  do  pólo  Sul,  no  ponto  do 
solsticio  do  inverno,  esse  astro  descreve  por  dia  i'',i327  da  or- 
bita solar,  emquanto  que,  ao  aproximar-se  do  pólo  Norte,  no 
ponto  do  solsticio  do  verão,  percorre  apenas  i^.oôgi,  no  mes- 
mo tempo.  A  sua  velocidade  é,  pois,  maior  no  primeiro  ponto 
do  que  no  segundo.  Ora,  as  medidas  do  diâmetro  apparente 
do  sol,  mostram  que  esse  diâmetro  augmenta  segundo  a  mesma 
lei  da  velocidade  do  astro,  scnJo  a  sua  grandeza  no  solsticio 
do  inverno  de  <")o35",7  emquanto  que  ella  é  de  5()3G",o  no  sols- 
ticio do  verão.  Mas,  como  «a  distancia  do  sol  á  terra  está  na 
razão  reciproca  do  seu  diâmetro»,  segue  se  que,  no  solsticio  do 
inverno,  aquella  distancia  é  menor  do  que  a  que  se  observa  no 
solsticio  do  verão!  isto  é,  do  que  a  distancia  no  tempo  em  que 
se  sentem  os  maiores  calores  1 

—  «Josselin  era  um  verdadeiro  visionário  I  observou  o  pri- 
meiro piloto  do  Amisíead. 

—  «Era  um  perfeito  poeta  I  respondeu  Montalvo  ;  uma  in- 
telligcncia  errante  !  uma  imaginação  ardente  !. . . 

—  «Pelo  que  me  diz,  capitão,  observou  Silena,  aquelle 
mesmo  sol  que  estou  a  ver  desappareccr  no  horizonte,  c  uma 
pura  iliusão?!  pois  que,  certamente,  me  vac  dizer  que,  ha  muito 
tempo,  já  se  sumiu  por  agua  abaixo ! 

—  «E'  como  dizes!...  Tudo  illusões!  no  eco,  na  terra  e 
sobre  o  mar!. . .  Podes  acreditar  bem  o  que  te  digo! 

uO  brilhantismo  do  sol  que  estamos  vendo,  a  sua  cor  ar- 
dente, a  sua  maior  grandeza,  a  sua  figura  clliptica  pousada 
como  um  ovo  vermelho  sobre  a  agua  !  são  outras  tantas  illu- 
sões dos  nossos  olhos,  produzidas  por  diflcrcntes  phcnomcnos 
naluracsl  A  atmosphcra  mais  condensada  c  mais  extensa  no 
plano  horizontal ;  a  maior  quantidade  de  vapores  aquosos  nas 
camadas  inferiores  do  ar,  absorvendo  uma  maior  parte  de  luz  ; 


e  a  refracção,  que  se  compraz  em  mostrar  o  sol,  alguns  mi- 
nutos antes  do  seu  nascimento  e  depois  do  seu  occaso ;  pro- 
duzem esses  bellos  effeitos  que  estamos  observando  além,  na- 
quelle  ponto  em  que  o  astro  se  esconde  como  uma  pudibunda 
filha  de  Nerêo  I 

«O  sol,  a  lua,  o  céo !  nos  parecem  mais  distantes  no  ho- 
rizonte do  que  sobre  as  nossas  cabeças  !  E'  um  phenomeno  in- 
dependente da  refracção  da  luz,  devido  á  esphericidade  da 
atmosphera,  cortada  em  duas  partes  desiguaes  pelo  nosso  plano 
horizontal.  Além  disto,  quando  o  sol,  a  lua  e  as  constellações 
estão  no  zenith,  as  suas  distancias,  não  podendo  ser  referi- 
das á  de  objecto  algum,  nos  parecem  menores  do  que  quando 
os  astros  esta)  no  horizonte  !  O  mesmo  succede  com  um  navio, 
o  qual,  isolado,  nos  parece  a  maior  distancia  no  mar,  do  que 
no  meio  de  outros  navios,  ainda  que  no  mesmo  ponto! 

Pelas  mesmas  causas,  as  grandezas  do  sol,  da  lua  e  das 
constellações,  nos  parecem  maiores  no  horizonte  do  que  quando 
os  astros  vão  altos  no  céo !  E,  no  entanto,  o  angulo  visual  da 
lua  no  horizonte,  é  mais  pequeno  ^,  do  que  o  angulo  visual  de 
quando  está  no  zenith  !  o  que  deveria  fazer  parecer  a  grandeza 
da  lua,  senão  menor,  pelo  menos  igual  á  que  nos  mostra  sobre 
as  nossas  cabeças  ! 

«Que  te  direi  eu,  Silena  !  da  figura  oval,  mas  invertida,  do 
sol,  mais  alta  do  que  larga,  no  horizonte  !  das  imagens  igual- 
mente invertidas  dos  navios  no  mar !  e  dos  horizontes  appa- 
rentes  rebaixados  1  quando,  devido  ás  altas  temperaturas  das 
aguas  do  mar,  nós  vemos  os  objectos  por  trajectórias  conve- 
xas, em  vez  de  concavas  ! 

«E  dirás  tu  ainda,  Silena!  que  na  terra,  no  mar,  no  céo, 
não  é  tudo  uma  illusão  ? !. . . 

«Olha,  Silena  !  Não  vês  aquella  linda  cor  azul  do  céo  ? ! . . . 
Que  esplendida  luz  da  atmosphera  ! . . .  dirás  tu  admirada  ! .  . . 
Pois  bem  !  aquelle  ar  que  te  deslumbra,  é  negro  como  o  carvão  ! 
O  que  o  faz  luzente,  encantador !  é  o  seu  poder  de  reflectir 
mais  facilmente  os  raios  azues  da  luz  do  sol,  que  o  tornam  em 
um  véo  brilhante ! 

Silena  olhava  fixamente  o  astro  do  dia  que,  rubro,  engran- 
decido, pousava  deitado  sobre  a  agua,  como  um  ôvo  d'êma,  pin- 
tado de  vermelho ! 

—  íNão  julgas  tu,  Silena,  disse  Montalvo,  ao  veres,  de- 
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pois  da  aurora  e  através  de  um  céo  sereno,  os  primeiros  raios 
de  sol  reflectirem  se  sobre  os  vapores  que  cercam  os  cumes 
das  montanhas,  que  estas  são  realmente  da  côr  da  rosa?!  En- 
gano !  sempre  engano  I  A  inflexão  de  um  remo,  quando  immerso 
n'agua;  a  infinita  superfície  de  um  mar  espelhado,  sem  hori- 
zonte sensivel,  ditficultando  ao  navegante  a  medida  das  alturas 
do  sol ;  a  impressão  que  recebemos  das  diversas  cores  das  nu- 
vens, durante  os  esplendidos  crepúsculos  da  manhan  e  da  tarde; 
os  arcos  iriados ;  a  luz  verde  do  sol ;  e  tantos  outros  phenome- 
nos  que  temos  observado ;  não  são  mais  do  que  outras  tantas 
illusões,  originadas  nos  poderes  refrangentes  e  reflectores  da 
atmosphera ! ! . . .  lUusáo !  Tudo  illusão,  Silena  ! 

—  fE  no  meio  de  tantas  illusões  na  vida,  observou  a  gentil 
captiva,  acreditaes  vós,  capitão,  que  a  nossa  viagem  esteja  a 
terminar  tão  côr  de  rosa  como  aquella  pequena  nuvem  tran- 
sparente e  bella,  que  me  recorda  a  flor  de  uma  begónia  do  meu 
paiz  ?  ! 

E  Silena  designava  com  o  dedo  uma  nuvem  ligeira,  que  pas- 
sava, tornando  se  pouco  a  pouco  purpurina,  e  apresentando  á 
imaginação  da  escrava  a  idéa  de  um  presagio  de  sangue  ! 

—  «Não  receiaes  vós,  que  alguma  nuvem,  negra  como  a 
vossa  humilde  captiva,  se  possa  ainda  interpor  entre  este  navio 
e  o  porto  que  busciímos  ? ! 

—  tNão!!  Nada  receio!  Longe  dos  cruzeiros  antiesclavis- 
tas,  não  tardara  muito  tempo  que  lancemos  ferro  na  bella  bahia 
de  Guanaj  I,  a  trinta  milhas  de  distancia  do  porto  de  Havana  ! 
Tu  estás  destinada  ao  serviço  de  uma  rica  família  no  Príncipe  I 
Nada  receies!  Com  as  tuas  qualidades  d'alma  e  dótcs  do  co- 
ração, cm  breve  serds  emancipada  e  livre  I.  . . 

K'  meia  noite  !  A  lua,  magcstosa  de  luz  c  de  grandeza,  er- 
gucse  sobre  as  aguas  tranquíllas  do  mar  das  Antilhas.  O  capi- 
tão do  L'  Inicslcad  dorme  profundamente  no  seu  camarim,  fe- 
chado pela  mão  de  Silena,  que  lhe  ministrara,  durante  a  ceia, 
um  narcótico  enérgico,  composto  de  algumas  hervas  do  Congo! 
Silena,  ao  pé  da  escotilha,  presta  ouvido  attento  ao  rumor  es- 
tranho que  sac  do  fundo  escuro  do  porão !  Confiada  no  bom 
tempo,  n  equipagem  repousa  das  fadigas  do  dia,  reinando,  as- 
sim, sobre  a  tolda,  o  silencio  da  lathargia  do  trabalho,  apenas 
interrompido  pelo  zunido  do  vento  nas  enxárcias,  o  murmúrio  da 
agua  cortada  pela  proa  do  navio,  c  o  som  monótono  dos  ri- 
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Iheiros  do  mar,  batendo  discretamente  á  porta  do  leme !  Junto 
á  grade  por  onde  passa  o  pouco  ar  que  respiram  duzentos  in- 
felizes, estendidos  na  sua  prisão  como  sardinhas  de  Nantes, 
o  marinheiro  de  vigia  dorme  o  somno  dos  justos,  graças  ao  nar- 
cótico de  Silena. 

De  repente,  a  um  signal  da  escrava,  a  grade  é  levantada 
sem  esforço  ;  e  Cinquez,  brandindo  uma  barra  de  ferro,  appa- 
rece  sobre  a  tolda,  com  a  physionomia  satânica  de  Mephisto- 
pheles  em  uma  das  scenas  do  Fausto.  Atrás  d'elle !  outros  ne- 
gros se  succedem,  com  caras  não  menos  infernaes,  respirando 
vingança  e  deitando  dos  olhos  centelhas  de  luz,  que  deixam  na 
sombra  os  amortecidos  brilhos  de  uma  lâmpada  sepulchral.  De 
braços  livres  e  de  facas  e  barras  de  ferro  nas  mãos,  lança- 
rem-se  sobre  o  contramestre  e  os  marinheiros  dormentes,  feri- 
rem uns,  assassinarem  outros,  seria  obra  de  um  momento,  se 
Silena,  com  os  olhos  chamejantes,  se  não  impozesse  a  todos  os 
revoltados,  dizendolhes  com  a  maior  coragem. 

—  «Nada  de  sangue!  Confiemos  na  justiça  do  Ser  Su- 
premo !  perante  a  qual  o  nosso  procedimento  terá  de  ser  julgado  I 

E  dirigindo-se  a  Cinquez,  diz  lhe  suavemente. 

—  «Eu,  que  te  proporcionei  todos  os  meios  da  liberdade 
em  que  estás,  imponho-te  como  recompensa  da  minha  dedica- 
cação,  que  deixes  evadir  os  nossos  algozes,  exceptos  os  que 
nos  forem  precisos  para  o  governo  d'este  navio,  o  qual  nos  re- 
conduzirá á  nossa  querida  terra  d'Africa  ! 

Cinquez,  notável  pelas  suas  faculdades  physicas  e  intelle- 
ctuaes,  é  um  preto  de  sagacidade  e  de  coragem  extraordiná- 
rias. Nascido  para  o  commando,  elle  se  impõe  naturalmente. 
Um  peito  largo,  olhos  grandes  e  flamejantes,  os  beiços  gros- 
sos, bellos  dentes  brancos  e  regulares,  mãos  e  braços  muscu- 
losos e  colossaes,  narinas  de  uma  mobilidade  e  de  uma  con- 
tracção admiráveis,  «uma  altura  de  cinco  pés  americanos,  sete 
polegadas  e  dois  terços»  !  tal  qual  o  descreve  a  historia,  distin- 
gue o  heróe  do  drama. 

Este  homem,  que,  a  bordo,  se  mostrava  mais  feroz  do  que 
um  leão  ferido  pela  bala  do  caçador,  annue  ao  pedido  de  Si- 
lena, com  a  submissão  de  Hercules  fiando  aos  pés  de  Om- 
phale  !  Em  menos  de  um  ai,  o  contramestre  e  cinco  marinhei- 
ros, amarrados  de  pés  e  mãos,  são  mettidos  n'um  escaler,  que 
tem  dentro  dois  tripolantes  aos  remos ;  e  depois  de  embarca- 
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dos  a  agua  e  os  mantimentos  necessários  para  que  todos  che- 
guem com  vida  á  terra  próxima,  o  piloto  é  collocado  ao  leme, 
recebendo  ordem  de  se  afastar  do  navio  e  desapparecer  imme- 
diatamente. 

Aqui,  observou  o  Cintrão,  o  auctor,  para  evitar  effusão  de 
sangue,  afasta-se  um  pouco  da  verdade  histórica,  entendendo 
que  a  poesia  dramática,  como  a  épica, 

«Dans  le  vaste  recit  d'une  longue  action 
Se  soutient  par  la  fable,  et  vit  de  fiction.» 

—  Pouco  importa  isso!  replicou  o  Fernando.  O  que  inte- 
ressa é  a  verdade  do  facto  e  das  suas  relações  com  o  senti- 
mento humanitário  da  época.  Continue,  pois. 

—  Caído  o  brigue  no  poder  dos  negros,  estes  pretendem 
ainda  lançar  ao  mar  todos  os  brancos  que  ficaram  a  bordo.  Com 
a  sua  immensa  coragem  e  energia,  Cinquez  oppõe-se  resoluta- 
mente á  crueldade  dos  seus  patrícios,  soccorrido  neste  rasgo 
de  heroismo  peia  sua  amante  Silcna  1  K  assim  são  postos  em 
liberdade  o  capitão  e  três  marinheiros,  já  fortemente  amarra- 
dos e  caminhando,  sem  esperança  alguma,  para  o  salto  do  seu 
terrível  Leucade  ! 

Emquanto  esta  acção  extremamente  dramática  se  passa 
sobre  a  tolda,  o  Amistcad,  de  panno  largo, — desgovernado,  e  in- 
clinando, ora  a  um,  ora  ao  outro  bordo,— dá  balanços  extraordi- 
nários, com  que  atira  os  negros  de  encontro  ás  amuradas,  ou 
os  prostra  cstatalados  no  chão,  estrebuxando,  fazendo  horroro- 
sas visagens  e  soltando  terríveis  gritos  de  dor !  l'ma  scena  me- 
donha e  ao  mesmo  tempo  giotesca  ! 

Cinquez  compreiíende  que  é  necessário  dirigir  o  navio !  e 
o  capitão  Montalvo  é  posto  ao  leme,  sendo  ameaçado  de  morte, 
como  traidor,  se  não  puzcr  constantemente  a  prua  do  Amistcad 
ao  rumo  da  costa  d'Africa.  Ima  canção  seniimentiil  é  entoada 
pelos  negros  !  No  começo,  suave,  monótona  e  plangente  como 
o  cccear  da  aragem  por  entre  os  mangues  do  Congo!  depois, 
progres.sivamcnte  colorida,  animada,  febril  até  ao  delírio  da 
paixão  !  Neste  estado  de  sensualismo  intenso,  manifestando  em 
cada  phrasc  a  lembrança  viva  da  pátria,  que  os  anima,  os  con- 
forta, os  enternece,  como  a  de  uma  imagem  querida  !  os  cora- 
ções de  Silena  c  de  Cinquez,  profundamente  emocionados,  se 
confundem  no  mesmo  sentimento  c  no  mesmo  amor !  A  mesma 
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saudade  do  seu  paiz  natal,  a  mesma  esperança  dos  gozos  da 
liberdade  sobre  os  densos  e  verdejantes  palmares  do  Congo, 
fazem  vibrar  as  cordas  sensíveis  da  sua  alma  de  libertos  !I .. . 

E'  noite  !  O  navio  vae  velejado  ao  rumo  de  Leste !  Pela 
proa,  a  lua  apparece,  pallida  e  bella,  emergindo  das  aguas  do 
mar  das  Antilhas  e  elevando-se  magestosamente  no  horizonte  !... 
Em  pé,  sobre  o  tombadilho,  Silena  e  Cinquez  contemplam  a 
bella  Isis,  cuja  luz,  suave  e  meiga,  tantas  vezes  illuminára  os 
seus  rostos  de  ébano,  coada  através  da  folhagem  dos  arvoredos 
que  bordam  as  margens  do  Zaire  !  Instinctivamente,  debaixo 
da  mais  profunda  emoção,  elles  cruzam  os  braços  sobre  o 
peito,  e  olhando  em  face  a  testemunha  presencial  e  discreta  dos 
seus  prazeres  e  alegrias  no  solo  natal,  dirigem-lhe  uma  invoca- 
ção ardente !!. . . 

No  theatro,  os  espectadores  applaudem  com  enihusiasmo  ! 
Cae  o  panno. 

O  terceiro  acto  passa-se  ainda  no  mar,  junto  á  costa  ame- 
ricana. Os  novos  tripolantes  do  Amistead,  achando-se  senhores 
do  navio,  arrombam,  saqueiam  e  devastam  tudo,  em  represália 
dos  seus  passados  soffrimentos.  Os  negros  vestem-se  grotes- 
camente com  todos  os  fatos  deslumbrantes  de  côr  e  de  orna- 
tos, que  encontram  a  bordo  e  eram  destinados  á  sua  compra! 
De  barretinas  emplumadas!  de  saias  escarlates  de  mulher!  e 
de  uniformes  militares  !  mostram-se  sobre  a  tolda,  agarrados 
aos  cabos,  ou  empoleirados  sobre  a  borda  ! 

Tendo,  porém,  consumido,  com  a  mesma  avidez,  os  man- 
timentos, os  vinhos  e  as  drogas  medicinaes  do  navio,  muitos 
d'elles  fazem  contorsões  terríveis,  com  todos  os  sympthomas 
de  envenenamento!  de  que  alguns  são  victímas,  sendo  deitados 
ao  mar ! 

E'  dia  claro !  O  sol  envia  os  seus  primeiros  raios  sobre  o 
panno  alto  do  navio  ;  e  Cinquez  colloca-se  ao  leme,  pondo  a 
proa  ao  astro  nascente,  que  apresenta  uma  pequena  calotte  ver- 
melha sobre  o  mar !  Durante  todo  o  d-a  o  navio  segue  ao  rumo 
de  Leste ! 

A'  noite,  o  capitão  Montalvo  deve  render  o  negro,  que  o 
intima  a  seguir  ao  mesmo  rumo,  com  pena  de  morte,  se  o  não 
fizer ! 

O  destino,  porém,  que  parecia  favorecer  os  brancos,  forra 
completamente   a   atmosphcra,  não  deixando  ver  desde  o  co- 
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meço  da  noite,  uma  única  estrella.  Nestas  favoráveis  circums- 
tancias,  o  capitão  governa-se  pela  agulha,  dirigindo  o  navio  ao 
ramo  de  Oeste. 

Diversos  navios  mercantes  passam  próximos  do  Aitiislead, 
sem  que,  nem  de  uma  parte  nem  de  outra,  se  atrevam  a  com- 
municar. 

Nestas  condições  de  navegação,  em  que  os  pretos  não 
percebem  cousa  alguma  dos  rumos,  sem  sol,  o  capitão  Mon- 
talvo  desfaz  de  noite,  para  Oeste,  toio  o  caminho  que  os  pre- 
tos tem  feito  de  dia  para  Leste  !  Assim,  os  mantimentos  vão 
faltando  a  bordo  do  Amistead,  o  qual,  mal  mareado,  vae  com 
uma  tempestade  parar  ao  canal  de  LJahama,  onde  corre  gran- 
des perigos  de  naufragar.  Um  mez  depois  os  negros  vão  para 
Long  Island,  acima  da  bahia  de  Nova  York,  sem  ser  possível, 
apesar  da  fome,  nem  o  capitão  communicar  com  os  navios  á 
vista,  nem  os  negros  conseguirem  os  mantimentos  de  que  ca- 
recem. 

No  cmtanto,  os  capitães  dos  navios  mercantes  dão  noticia 
de  uma  embarcação  suspeita,  navegando  proximamente  á  costa 
americana.  Elles  descrevem  o  navio  quasi  como  uma  apparição 
phantastica,  de  cabos  largos,  panno  roto  e  a  bater,  e  casco 
comprido,  raso  dagua  c  pintado  de  preto,  verdadeiro  typo  de 
negreiro,  não  mostrando  a  bordo  senão  pretos  armados  e  ves- 
tidos de  um  modo  altamente  pittoresco  e  burlesco!  Ditíerentes 
embarcações  de  guerra  sácm  dos  portos  americanos  em  pro- 
cura do  navio  ucgro  c  myslcrioso,  o  qual,  vagueando  ao  largo, 
á  mcrcc  do  vento,  ú  encontrado  pelo  hT\j.ui:  .\V'asliitiglou,  dos 
Estados  Unidos,  que  se  aproxima  delle. 

ICnlão,  iMonialvo,  diz,  por  uma  das  portinholas  do  Atuis- 
tead,  ao  commandante  do   Washington. 

—  «Kstes  negros  são  meus  escravos;  elles  se  revoltaram 
c  se  apoderaram  do  navio.  Kstc  é  o  seu  chefe  (designando  José 
Cinqucz).  I'eço  protecção!» 

(jnqucz  c  preso  e  posto  a  ferros  sem  resistência,  mas 
opostrophando  os  homens  brancos  de  fazerem  escravos  os  seus 
irmãos  c  amigos,  para  quem  o  sol  náo  foi  benigno.  Klle  é  con- 
duzido com  iMontalvo  c  Silena  para  bordo  do  navio  de  guerra 
americano.  Sccnas  impressivas  entre  o  capitão  Montalvo.  o 
commandante  do  WashingloUy  José  (jnqucz,  c  a  sua  amante 
Silena,  nas  quacs  :  o  primeiro,  intercede  fervorosamente  pela 
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escrava  ;  o  segundo,  ameaça  Cinquez,  por  este  lhe  oílereccr  uma 
riqueza  em  dobrões  de  ouro,  para  o  deixar  tornar  a  bordo  do 
dmis/ead,  onde  tem  imaginado  uma  nova  revolução  ;  e  a  ul- 
tima, canta,  com  voz  repassada  de  suavidade  e  de  tristeza,  a 
toada  melancólica  dos  captivos,  em  que  as  saudades  da  pátria 
e  as  visões  da  morte  em  terra  estranha,  lhe  confrangem  o  co- 
ração até  ás  lagrimas.  O  dAmistead  segue  a  reboque  do  I'F<.7S- 
hiugton  para  New  London.  Coro  dos  escravos  com  a  mesma 
musica.  Cae  o  panno. 

Quarto  e  ultimo  acto.  Vista  de  Neiv  London.  Um  vasto 
salão  de  justiça  simplesmente  adornado.  O  juiz,  os  advogados, 
os  funccionarios  e  os  espectadores  esperam  a  chegada  dos  pri- 
sioneiros, que  são  mandados  entrar.  A  um  lado  da  sala,  um 
pintor  enviado  pelo  Sun,  jornal  de  Nova  York,  prepara-^e  para 
tirar  o  retraio  de  Cinquez,  o  qual,  reproduzido  na  folha  ame- 
ricana, promette  sommas  fabulosas,  vista  a  popularidade  im- 
mensa  do  heroe  do  drama.  O  juiz,  um  antiesclavista  confesso, 
—  um  verdadeiro  Quaker,  —  folhêa  o  Código,  proferindo  pala- 
vras de  indignação,  como  um  homem  ultrajado  nos  seus  prin- 
cípios de  liberdade,  de  igualdade  e  de  fraternidade,  calcados 
indignamente  aos  pés  por  traficantes  cruéis,  que  só  têm  por 
máxima  endurecer  a  vida  dos  seus  irmãos,  a  fim  de  que  a  sua 
se  torne  mais  branda  e  suave  ! 

O  pintor,  dispondo  convenientemente  todos  os  objectos 
necessários  ao  desempenho  da  sua  missão,  faz  differentes  con- 
siderações sobre  os  caprichos  da  sorte,  que  de  um  negro  va- 
gabundo !  de  uma  vulgaridade  no  seu  paiz !  architecta  um  he- 
roe em  quem  toda  a  America  põe  os  olhos  !  E  tudo  isto,  só 
porque  aprouve  á  sua  fortuna,  que  outros  homens,  não  menos 
vulgares,  porém,  mais  expoliadores  dos  bens  alheios,  lhe  pe- 
gassem pelos  cabellos,  e  o  tirassem  de  um  lodaçal  para  o  mer- 
gulharem n'outro  1 

—  «Um  expoliador!  repete  admirado  o  patrono  do  capitão. 
Um  expoliador,  pôde  ser  uma  notabilidade  no  mundo!  Um 
grande  poeta,  dizia  uma  vez  a  seu  filho  Tom : 

«Olha  meu  filho,  pois  que  assim  o  queres,  sobe  lá  cima  e 
encontrarás  duas  pistolas  carregadas ;  um  cavallo  está  sellado 
na  cavallariça ;  a  noite  está  escura;  e  nós  estamos  perto  da 
mata  de  Hounslow-Heath.» 

«Bem  sei !  respondeu  Tom  \  eu  venho  de  lá  e  nada  conse- 
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gui.  Fiz  parar  um  homem ;  era  o  vosso  caixeiro,  o  qual  me- 
disse que  vós  lhe  tínheis  tirado  o  ultimo  peny!» 

E  o  patrono,  virando-se  para  o  magistrado,  diz  philoso- 
phicamente  : 

*A  necessidade,  senhor  juiz,  foi  muito  tempo  a  mãe  da  in- 
dustria e  da  inspiração;  e  a  inspiração  é  o  sopro  da  intelligen- 
cia.  F^oi  essa  necessidade  que  levou  o  meu  constituinte  muitas 
vezes  á  Africa!  e  agora  que  estava  rico,  é  feito  prisioneiro! 
Evidentemente,  faltou-lhe  a  inspiração  ! 

"Isto  prova  bem,  que  nem  tudo  se  consegue  com  a  ri- 
queza. Por  isso,  neste  ponto,  andou  muito  erradamente  um 
outro  poeta,  —  Ovidio,  —  dizendo  que  tudo  cede  ao  ouro! 

«Nós  estamos  verdadeiramente  na  idade  do  ouro!  dizia  o 
celebre  e  infeliz  amante  de  Corinna ;  com  o  ouro  se  obtcm  as 
honras,  com  o  ouro  se  obtém  o  amor»  ! 


«Quem  diz: — Toma! — em  querendo  assas  tem  de  sciencia; 
sabe  o  seu  ouro  mais  que  a  minha  experiência. u 


«O  que  ninguém  pôde  conseguir  com  o  ouro,  mesmo  com 
a  maior  abundância  do  metal  luzente,  é  o  talento,  a  imaginação, 
o  génio,  que  muitas  vezes  adornam  o  pobre  e  o  enriquecem  de 
fama  eterna,  fazendo  d'elle  um  Camões,  um  Molierc,  um  Sha- 
kespeare !  A  pobreza  assim,  é  a  riqueza  dos  pobres  !  ^'iva  a 
pobreza ! 

—  tMas  !  observa  o  juiz,  segundo  me  consta,  vós  sois  rico  I 

—  íE'  verdade!  mas,  não  c  á  custa  dos  pobres!...  E' 
mais  uma  vantagem  d'clies!  E  ainda  mesmo  que  assim  fosse, 
uma  cousa  t;  quando  fallo  dos  prolcltitios,  outra  quando  me 
refiro  a  mini!  que  se  tenho  um  diploma  custou-mc  ouro  e 
muito  ouro  I  Assim  se  julga  hoje  necessário,  porque  a  sciencia 
cara,  c  rara  ;  c  quanto  mais  rara,  mais  valiosa  !  lempo,  porem, 
virá,  eu  o  espero  !  em  que  os  griios  ès  leítras  c  es  sctciici^is,  se- 
rão obtidos  por  ceriiticados  gratuitos,  passados  por  professores 
quacsqucr  !  De  modo,  que  os  próprios  pretendentes,  que  estu- 
dem cm  família,  poderão  obter  todos  os  gráos,  por  meio  de 
attcstados  conscienciosos,  passados  pelo  pae,  ou  pclu  mãe,  ou 
pelos  amigos,  com  quem  se  instruam  !  O  mundo  marcha !» 

Entram  na  sala  os  prisioneiros.  Na  frente  distinguem-se  as 
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figuras  de  Cinquez  e  de  Silena,  de  braços  cruzados  sobre  o 
peito  e  cabeças  baixas.  Sensação  geral  e  prolongada  no  auditó- 
rio, que  está  d  cunha  ! 

O  quadro  é  o  mais  burlesco  que  se  pôde  imaginar,  pois 
que  todos  os  pretos  se  apresentam  com  os  vestuários  extrava- 
gantes que  traziam  a  bordo  do  oámistead,  quando  foram  ca- 
pturados. 

Os  advogados  do  capitão  e  de  Cinquez,  faliam  eloquente- 
mente pró  e  contra  os  effeitos  económicos  da  escravidão.  Ou- 
vese  dentro  dos  bastidores  a  Avia  dos  caplh'os,  cantada  em 
coro,  com  uma  melodia  e  um  tal  sentimento  de  saudade  e  de 
dor  pungente,  que  falia  ao  coração  de  todo  o  auditório,  fazen- 
do-o  estremecer  logo  ás  seguintes  phrases  : 


Saudosa  pátria  minha !  doce  encanto  ! . . . 
Brilhos  do  céo  d'além!. .  .  sombras  da  palma! 
Nos  tristes  largos  voos  da  minh'alma ! 
Os  suspiros  vos  envio  do  meu  pranto! 

Delicioso  amparo  do  meu  ser! 
Longe  de  ti!  sem  mãe!  sem  liberdade! 
Só  resta  ao  pobre  escravo  uma  saudade! 
Sem  mais  esperança  de  tornar-te  a  ver! 


Dir-se-ia  o  celebre  canto  dos  Rans-aiix-Vacches  fallando 
ao  coração  dos  soldados  suissos,  que,  ao  ouvi-lo,  derramavam 
lagrimas,  e  desertavam  ou  morriam,  saudosos  das  suas  bellas 
montanhas  do  Oberland ! 

Em  seguida  aos  debates  forenses,  o  juiz  vira-se  para  Cin- 
quez, e  pergunta-lhe  se  tem  mais  alguma  cousa  que  allegar  em 
sua  defeza ! 

Então,  levanta-se  o  réu,  e  percorrendo  toda  a  scena  com 
a  vista,  impressiona  profundamente  o  tribunal,  originando  um 
murmúrio  de  surpresa,  de  affeição  e  de  sympathia,  perante  a 
sua  dignidade,  a  sua  attitude  enérgica  e  as  suas  formas  colos- 
saes  em  que  se  revela  aquelle  vigor  de  musculatura  que  geral- 
mente impõe  ás  massas  !  O  murmúrio  cresce,  o  auditório  pÕe- 
se  em  pé,  e  rompe  em  uma  serie  de  bravos !  O  juiz  impõe 
gravemente  silencio,  sendo  immediatamente  obedecido. 

—  «Senhor  juiz!  diz  Cinquez  visivelmente   commovido ; 
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eu  revoltei-me  a  bordo  do  c4mislead ,  porque  preferia  morrer 
com  os  meus  irmãos  na  lucta,  a  ver  aggravadas  estas  feridas, 
na  passividade  do  captiveirol 

E  mostrando  o  pescoço,  os  pulsos  e  os  artelhos,  gotejando 
sangue  das  chagas  ainda  não  cicatrizadas,  que  o  roçar  dos  fer- 
ros linha  nelles  aberto  !  duas  lagrimas,  como  duas  pérolas,  cor- 
reram sobre  as  faces  negras,  salientes  e  ossudas  de  Cinquez ! 

A  primeira  impressão  é  de  um  etíeito  dramático  verdadei- 
ramente assombroso  I  Ella  é,  porém,  suggestiva  I  Uma  salva 
ruidosa  e  prolongada  de  palmas,  rebenta  de  todos  os  lados  da 
sala,  manifestando  a  sancção  do  povo  ! 

Cinquez  está  julgado  ! 

Neste  estado  de  delírio  humanitário,  Silena  aproxima-se 
do  seu  amante,  e  ambos  olhando  o  sol,  cujos  raios  entram  pe- 
las janellas  do  tribunal,  entoam  em  seu  louvor  o  Cântico  dos 
liberlos,  transformando  assim  a  mansão  da  justiça,  em  um  tem- 
plo da  Liberdade. 

Cinquez  e  Silena  parecem  possuídos  duma  inspiração  di- 
vina, no  sentimento  e  paixão  com  que  dizem,  do  fundo  da  sui 
alma  ! 

Palmares  do  Congo  !  laranjaes  d'Angola  ! 
Brizas  do  Bengo  !  bafejando  a  Hor  ! . . . 
Por  vós  palpita,  meu  corarão,  de  amor  ! 
Minh'iilma  alegre  !  para  vós  se  evola ! 

Rica  corbelha  de  flores  singelas  .' 
Que  em  sonhos  via,  para  meu  sollrer ! 
Liberto  agora  !  vou  lornar-te  a  ver  ! 
Galeria  extensa  de  for.nosas  telas  ! 


Ao  ouvir  os  sons  de  uma  musica  tão  melodiosa  c  impres- 
siva, todo  o  auditório  se  descobre  c  põe  cm  pc.  C)  próprio 
juiz  que,  no  começo,  pretendera  neutralisar  a  corrente  elé- 
ctrica, cede,  naturalmente,  á  sua  poderosa  influencia.  Em  se- 
guida profere  a  sentença  com  que  manda  sair  livres  c  cm  pdy, 
os  negros  captivos,  julgando  o  estudo  de  escravidão  contrario 
a  todas  as  leis  divinas  e  humanas. 

Cinquez,  Silena  c  todos  os  escravos  do  Amislead,  saem  da 
sala  entoando  o  Cântico  da  Caridade,  tantas  vezes  repetido 
nas  anciãs  do  trabalho  obrigatório. 
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Levantada  a  sessão  do  tribunal,  ouvese  ainda  ao  longe  : 

Divina  Caridade  !  que  igualmente, 
Nas  veias  do  escravo  e  do  senhor, 
O  sangue  vês  correr  da  mesma  còr, 
Embora  a  côr  da  pelle  seja  diíTrente  ! 

Constância  d'alma  !  doce  e  paciente, 
Que  por  teu  divinal  e  humano  amor, 
Na  presença  de  estranha  acerba  dôr, 
Sentes  e  choras  o  seu  mal  pungente  ! . . . 

Protegendo  a  criança  desvalida  ! 
O  velho  enfermo  ! . . .  a  pobre  humanidade, 
Sem  ti,  n'um  valle  de  lagrimas  perdida  ! 

Bemdita  sejas,  santa  Caridade  ! 
(^ue,  dos  bens  que  semeias  n'esta  vida, 
O  premio  colhes  só  na  eternidade  ! 

Cae  o  panno. 

Aqui  tem  os  meus  amigos,  os  traços  singelos  de  um  drama 
histórico  da  escravatura,  cujo  campo  de  acção  se  estende  de 
uma  á  outra  margem  do  Atlântico,  da  costa  da  Africa  á  da 
America.  Se  não  lhe  pude  dar  as  formas  e  as  cores  conforme 
a  arte,  fazendo  com  que  Silena  e  Cinquez  fallem  ao  espirito  e 
ao  coração,  calando  bem  na  alma  dos  egoístas,  um  pouco  de 
amor  e  uma  pouca  de  caridade  pelos  infelizes  ligados  aos  seus 
interesses,  a  culpa  não  é  minha,  mas  das  poucas  faculdades 
de  que  disponho. 

■ — Não  é  necessário  accrescentar  mais  nada,  amigo  Cintrão  ! 
disse  o  Fernando.  O  esboço  do  seu  drama  histórico  veio  fazer 
vibrar  as  fibras  do  nosso  sentimento,  lembrando-nos  esses  qua- 
dros bem  tristes  do  trafico  da  escravatura,  em  que  se  represen- 
tam as  revoltas,  os  incêndios,  e  os  massacres  que  se  contam  como 
succedidos  a  bordo  do  Avielia  Fclipa,  do  Giduare,  do  Car- 
men,  do  Duck  of  Portland,  do  TSanca,  e  do  Slella  lançando  ao 
mar  os  negros  em  barricas,  a  fim  de  escapar  aos  cruzadores  ! 

E  Fernando  mostrava-se  horrorisado  com  a  lembrança 
d'esses  dramas  de  sangue. 

Que  diremos  nós  do  caso  da  famosa  Charles- Georges,  em 
que  o  governo  de  Napoleão  III,  depois  de  ter  ordenado  uma 
operação  que,  evidentemente,  conduziu  ao  infame  trafico  de  es- 
cravos, não  vacilou  em  commetter  a  maior  arbitrariedade,  sus- 
tentando o  procedimento  de  um  navio  que  incitara  «ás  guerras 
intestinas  d'Africa  e  á  caca  de  homens.» 
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Contra  a  opinião  de  todas  as  sociedades  philantropicas, 
que  tinham  visto  no  recrutamento  dos  negros  da  Africa  um  pe- 
rigo para  os  desgraçados  emigrantes  da  raça  preta,  o  governo 
da  França,  em  1854,  auctorisou  uma  expedição  de  traballiado- 
res  africanos,  com  destino  á  Guyana  e  Antillias  francezas.  A 
Inglaterra,  porém,  que  tinha  a  experiência  da  sua  aprendiza- 
gem, reclamou  directa  e  indirectamente  contra  esta  escrava- 
tura disfarçada.  Mas,  o  governo  francez,  que  tinha  recuado  em 
suas  idéas  philantropicas  diante  da  revolta  da  ilha  de  S.  Do- 
mingos, dcspresou  completamente  as  justas  reclamações  ingle- 
zas,  pois  que,  em  consequência  da  emancipação  dos  seus  escra- 
vos, decretada  em  1S4S,  as  colónias  da  França  estavam  urgen- 
temente pedindo  trabalhadores  que  os  substituíssem. 

No  estado  lastimável  das  suas  possessões  dalém  mar,  o 
ministro  da  marinha,  em  França,  concluiu,  em  14  de  abril  de 
1837,  um  tratado  com  a  casa  Regis,  de  Marselha,  em  que  esta 
se  obrigava  a  introduzir  10:000  engajados  africanos,  nas  coló- 
nias francezas  da  Martinica  e  da  Guadalupe.  A  Martinica  re- 
cusou se,  ao  principio,  entrar  neste  acordo,  sendo  assim  neces- 
sário á  casa  Regis,  introduzir  somente  7:500  indivíduos  na 
Guadalupe,  não  podendo  as  mulheres  entrar  na  conta,  nem 
por  menos  de  um  quinto,  nem  por  mais  de  metade  daquelle 
numero. 

Km  cumprimento  do  seu  contracto,  M.  Regis,  não  po- 
dendo encontrar  pretos  livres  que  quizessem  cngajar-se,  recor- 
reu auctorizadamente  á  compra  de  escravos,  que  deveriam  ser 
immediatamentc  emancipados,  e,  nesta  condição  livre,  assigna- 
rem  os  seus  contractos  de  emigração.  Naturalmente,  todos  ac- 
ceitavam  uma  condição  nova,  que  lhes  parecia  dever  melhorar 
aquclla  em  que  se  achavam. 

O  resultado  deste  expediente  foi  que  os  navios  percor- 
riam a  costa  oriental  da  Africa,  Madagáscar,  as  Comores,  Z  in- 
zibar  c  Moçambique,  colhendo  os  negros,  como  o  peixe  cm 
redes  de  arrastar,  não  obstante  a  presença  de  um  delegado  do 
governo  francez,  o  qual  devia  assistir  ao  acto  do  contracto. 
Assim:  «Abusos  graves,  que  tinham  levado  os  seus  auctores 
perante  os  tribunacs  de  Saint  Dcnis,  tendo  sido  averiguados,  o 
governador  da  Reunião,  publicou  cm  2  de  novembro  de  iNrií^, 
um  decreto  destinado  a  regulamentar  o  recrutamento  livre» . . . 
O  que  parece  mostrar  bem  claramente,  que  os  navios,  cm  vez 


576 

de  tornarem  os  escravos  em  homens  livres,  faziam,  pelo  con- 
trario, verdadeiro  trafico  de  escravatura. 

Um  d'esses  navios  negreiíos,  de  celebre  e  triste  memoria, 
foi  a  Cliarles-Geor^es,  barca  da  Reunião,  a  qual  fazia  escravos 
na  costa  de  Moçambique,  sob  a  capa  de  recrutamento  livre. 

A  opinião  publica, — profundamente  incitada  por  iguaes  pro- 
cedimentos praticados  pelo  Maria  Siella,  o  1{egiiia  Ca;li,  e 
outros  navios,  e  sabedora  das  conspirações  e  revoltas  a  bordo, 
produzidas  pelos  negros  captivos, — condemnava  abertamente  o 
procedimento  da  Charles-Georges,  louvando  a  iniciativa  dos 
cruzadores  portuguezes,  que  a  tinham  justamente  aprezado. 

Como  está  ainda  na  lembrança  de  todos  os  homens  d'a- 
quelle  tempo,  Napoleão  III,  quiz,  sustentar  o  máu  procedimento 
do  navio  francez,  irando-se  iniquamente  contra  uma  fraca  e  pe- 
quena nação  amiga,  que  honrava  as  ordens  e  as  intenções  libe- 
raes  do  governo  imperial,  desprezadas  por  audaciosos  aventu- 
reiros! A  Charles-Geovges,  fundeada  no  Tejo,  foi  tirada  vio- 
lentamente da  sua  amarração  pelas  tripolações  da  marinha  de 
guerra  franceza,  e  levada  a  reboque,  como  em  triumpho  da 
maior  audácia  e  do  maior  arrojo,  que  o  despotismo  contrariado 
pôde  conceber  e  praticar!  E'  uma  das  scenas  marítimas  mais 
irritantes  e  commoventes,  que  temos  presenceado  no  nosso 
caminho  no  mar. 

O  governo  francez,  depois  de  satisfeito  o  seu  triste  e  ridí- 
culo orgulho,  pretendeu  justificar  perante  a  Europa,  o  seu  pro- 
cedimento indigno  com  um  velho  leão  prostrado  !  Um  inquérito 
sobre  a  emigração  africana  foi  aberto,  mas  a  consequência  im- 
mediata  das  primeiras  sessões  da  commissão.  foi  o  Príncipe 
Jerónimo  Napoleão,  encarregado  do  ministério  da  Algéria  e 
das  colónias  —  dar  ordem  para  suspender  todo  o  recrutamento 
de  negros  !»  Em  6  de  janeiro  de  iSSg,  elle  enviava  de  Paris  ao 
governador  da  Reunião,  a  seguinte  ordem  : 

«Senhor  governador,  ao  receberdes  o  presente  despacho, 
vós  adoptareis  as  disposições  mais  rigorosas  para  impedir  todo 
o  recrutamento  de  trabalhadores,  seja  na  costa  oriental  d'Africa, 
seja  em  Madagáscar,  seja  nas  Comores,  assim  como  toda  a  in- 
troducção,  na  Reunião,  de  emigrantes  d'essas  procedências,  ou 
de  Santa  Maria  Mayota  e  Nassi  Bé.  Eu  escrevo  neste  sentido 
ao  tenente-coroncl  Morei. 

«Vós  devereis,  accusando  me  a  recepção  do  presente  ofli- 


cio,  dar-me  a  conhecer  o  numero,  o  detalhe,  a  importância  e  a 
data  da  auctorisação  das  operações  do  recrutamento  da  espé- 
cie, que  possam,  com  agrado  da  vossa  administração,  estar  em 
via  de  efTeito,  no  momento  em  que  vos  chegar  este  despacho, 
e  que,  nessa  qualidade,  serão  as  únicas  a  continuar,  até  á  sua 
conclusão,  não  obstante  este  mandato. 
«Recebei,  etc.  eic. 

«Napoleão 
tfJeronjmo). 

«P.  S.  Eu  vos  recommendo  a  execução  estricta  e  prompta 
d'esta  ordem. ' 

Este  imperioso  mandato  e  o  «silencio  absoluto»  guardado 
sobre  os  resultados  do  inquérito,  eram,  incontestavelmente,  as 
maiores  provas  da  injustiça  e  da  condemnação  moral  do  go- 
verno, que  dirigia  então  os  destinos  do  generoso  e  liberal  povo 
francez;  —  eram  as  demonstrações  penitenciarias  de  uma  cons- 
ciência atormentada  e  arrependida,  procurando  a  paz  de  um 
erro  de  justiça,  na  glorificação  dos  louváveis  procedimentos  dos 
otticiaes  da  marinha  de  guerra  portugueza  e  de  mais  auctorida- 
des  constituídas  na  província  de  Moçambique  ! 

No  entanto,  os  contractos  com  a  casa  Regis  ficaram  em 
vigor  ale  á  sua  terminação,  no  segundo  semestre  de  1802.  De- 
pois d'este  tempo,  a  emigração  africana  livre,  não  forneceu  ás 
colónias  europèas,  mais  de  S  a  10  mil  trabalhadores  por  anno, 
em  logar  dos  i5o  a  200  mil  escravos,  que  antes  recebiam  pelo 
trafico  da  escravatura.  Tornava-sc,  pois,  necessário  descobrir 
um  remédio  efficaz  para  esta  anemia  colonial,  mas  de  natu- 
reza ião  benigna,  que  nem  as  colónias  nem  a  humanidade 
soffrcssem.  E,  com  este  intuito,  a  Europa  desviou  os  olhos  da 
Africa,  dirigindo-os  para  as  densas  e  miseráveis  populações  da 
Azia.  E  Calcutá,  .Madrasta,  Hombaim,  Karikal,  assim  como  toda 
.1  costa  da  China,  preencheram  com  homens  mais  ou  menos  li- 
vres, todas  as  lacunas  da  antiga  escravatura,  que  a  avidez  das 
metrópoles  havia  legitimado,  sem  poder  torna-la  nem  menos 
odiosa,  nem  menos  repugnante. 

Como  c  natural  em  almas  patrióticas  c  bem  formadas,  os 
Portuguczcs  trovcjaram  perante  o  inqualificável  procedimento 
do  governo  francez  I  c  gemeram  dolorosamente,  na  impotên- 
cia d-:  um  severo  castigo  a  tamanha  audácia  !  A  opinião  pu- 
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blica,  manifestada  pela  imprensa  jornalística;  a  justiça,  exposta 
em  vivas  reclamações  diplomáticas;  o  sentimento  profundo, 
exhalado  nos  effluvios  de  uma  poesia  sensacional ;  e  a  vehemen- 
cia  da  rhetorica,  exprimindo-se  em  famosas  catilinarias  ;  tudo 
foi  indifferente  ao  coração  de  um  déspota,  que  pretendera  la- 
var, nas  aguas  do  Tejo,  a  mancha  que  os  Portuguezes  justa- 
mente haviam  lançado  em  seu  proceder  arbitrário,  nos  m.ares 
de  Moçambique  !  As  nações  da  Europa,  e  principalmente  a  or- 
gulhosa Inglaterra,  assistiram  impassíveis  á  representação  de 
um  drama  doloroso  e  pouco  concordante  com  a  sua  tão  notável 
philantropia  I  Teria  Portugal  a  expiar  mais  algum  peccado  de  ori- 
gem administrativa,  occulto  e  opposto  ao  sentimento  liberal  e 
humano  do  paiz  ?  Não  o  sabemos  !  E,  neste  caso,  deixemos  con- 
tinuar os  nossos  marujos. 

Depois  de  alguns  momentos  de  silencio,  em  que  as  mais 
tristes  lembranças  da  escravatura  se  agitavam  no  cérebro  de 
Fernando,  o  bom  grumete  concluiu  com  a  seguinte  observação  : 

^^  Mas,  é  tempo,  Manoel,  de  satisfazeres  ao  desejo  do  ga- 
geiro  do  gurupés  e  ao  nosso,,  dizendo-nos  alguma  cousa  sobre 
a  natureza  d'este  ar  que  nos  impelle,  e  que,  mais  tarde  ou 
mais  cedo,  nos  conduzirá  ao  porto  do  nosso  destino! 

—  Pois  que  assim  o  querem,  respondeu  Manoel,  e  ainda 
mesmo  sem  attestados  de  sciencia,  nem  a  consciência  de  os  me- 
recer, pobre  e  rude  grumete,  repousando  á  sombra  do  tra- 
quete,  á  hora  da  liberdade  e  do  recreio,  irei  juntar  a  minha 
fraca  voz  ao  zunir  do  vento,  dizendo  alguma  cousa  acerca  do 
fluido  subtil  que  envolve  a  terra,  alimenta  a  nossa  vida  e  dis- 
põe, por  meio  das  suas  variadas  correntes,  da  nossa  sorte  so- 
bre o  mar  I 


CAPITULO  XXVIII 

•O  ar  é  o  fluido  ethereo  que  embelleza,  sensibiliza  e  inspira  a  vida  exterior 
do  homem.  —  Influencia  das  correntes  atmosphericas  nas  intimas  li- 
gações dos  povos  e  no  progresso  do  espirito  humano.  —  A  respiração 
é  o  laço  que  prende  a  vida  do  homem  á  do  animal  e  á  da  planta.  — 
A  mystificação.  —  A  abundância  do  ouro  é  como  a  abundância  do 
azeite.  —  O  ar  modifica  e  transforma,  mas  não  cria.  —  O  peso  do  ar. 


—  O  ar  atmospherico  é  o  organisador  natural  de  todo  o 
ser  vivo  sobre  a  terra.  O  seu  movimento  constante  é,  provi- 
dencialmente,  destinado  a  manter  a  primitiva  e.xistcncia  e  utili- 
dade do  fluido  gazoso.  que  os  animaes  e  vegetaes  respiram  como 
primeira  necessidade  da  sua  alimentação,  conservação  e  repro- 
ducção.  Eternamente  agitado  em  correntes  mais  ou  menos  sen- 
síveis, é  esse  movimento  continuo  do  ar:  que  conduz,  através 
dos  céos  sombrios,  as  nuvens  saturadas  do  vapor  d'agua,  para 
fecundarem  todos  os  logares  da  terra ;  que  refrigera  e  fertiliza 
o  valle,  onde  os  animaes  herviboros,  descendo  das  ásperas  ser- 
ranias, colhem  as  plantas  nutritivas  que  lhes  conserva  a  exis- 
tência c  vigor;  que  desenvolve  e  sustenta  as  densas  florestas 
que  povoam  os  llancos  selvageus  das  montanhas;  emfim,  que 
mantém  c  perpetua  toda  a  natureza  viva  I  E'  esse  movimento 
incessante,  que  arrasta,  para  as  altas  regiões  do  ar,  o  pollen  das 
flores  e  os  infusorios  microscópicos,  que  viajam  sobre  os  ocea- 
nos, para  multiplicarem  a  vida  por  toda  a  superfície  do  globo, 
desde  o  equador  até  os  pólos !  E'  elle  que  enfuna,  sobre  a 
vasta  superfície  azul  dos  mares,  a  vela  do  navio  que  segue  de 
horizonte  cm  horizonte,  sulcando  as  vagas  tranquillas  ou  teme- 
rosas, para  ir  esculpir,  pela  communicação  do  pensamento,  um 
caracter  de  unidade  civilisadora  nos  homens  isolados  das  re- 
giões longiquas !  Inscnsivcl  ou  violenta!  c  essa  agitação  conti- 
nua cm  todas  aji  camadas  do  cnvóliicro  do  mundo,  que  con- 
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serva  a  vida,  pela  renovação  dos  elementos  constitutivos  dos- 
animaes  e  dos  vegetaes? 

E'  certo,  que,  por  meio  do  ar  que  respiramos,  tudo  muda 
constantemente  em  nós,  desde  a  matéria  que  compõe  o  nosso 
cérebro,  até  áquella  que  entra  na  formação  dos  nossos  cabei- 
los.  E'  esse  fluido  ethereo:  que  embelleza,  sensibilisa  e  inspira 
a  vida  exterior  do  homem;  que  torna  o  céo,  as  montanhas  e  os 
mares  azues;  que  cobre  a  superfície  da  terra  de  formosas  pai- 
sagens; que  alimenta  a  combustão  indispensável  —  á  pureza  do 
nosso  sangue,  á  preparação  dos  nossos  alimentos,  e  á  existên- 
cia das  nossas  luzes;  e  que  communica  as  ondas  sonoras,  sem 
as  quaes  nós  não  passaríamos  de  uns  pobres  surdos-mudos !' 

O  ar,  é  o  motor  que  Deus  creou  para  a  conservação  da 
força  vital  das  plantas,  transformando,  por  meio  de  mysterio- 
sas  elaborações,  a  matéria  bruta  da  terra,  em  fibras  nervosas 
que  alimentam  o  homem  e  os  animaes,  tornando-se  assim  as 
plantas  em  suas  verdadeiras  raizes !  E  esse  alimento, — gazeifi- 
cado  no  interior  do  homem  e  dos  animaes,  por  meio  de  outras 
operações  não  menos  secretas,  —  restituindo  ao  ar  os  princí- 
pios absorvidos  na  producção  da  arvore,  do  arbusto,  da  planta, 
da  flor,  do  fructo !  torna-se  assim  na  causa  primaria  da  conti- 
nuação e  renovação  da  vida  vegetal,  proseguindo,  d'este  modo, 
o  ar  a  sua  acção  nutritiva,  em  um  movimento  continuo  e  per- 
petuo, como  o  de  uma  cadeia  sem  fim  !  A  influencia,  pois, 
d'este  fluido  ethereo,  que  escapa  aos  nossos  sentidos,  —  mas 
que,  apesar  de  transparente,  invisível  e  impalpável,  a  sciencia 
comprime,  liquifaz  e  consolida  já,  —  é,  incontestavelmente,  im- 
mensa  sobre  a  vida !  A  sua  importância  physiologica  na  con- 
servação e  nos  destinos  não  só  do  homem  como  de  todos  os 
seres  organisados,  é  deveras  grandiosa ! 

Que  importância  admirável  não  tem  tido,  em  todos  os 
tempos,  essas  vivificantes  correntes  aéreas  que,  percorrendo 
activamente  a  superfície  do  globo,  hão  levado,  por  meio  da  na- 
vegação, aos  diversos  pontos  da  terra  em  contacto  com  o  mar,  to- 
dos os  progressos  da  sciencia,  da  arte,  da  industria  e  do  commcr- 
cio  !  e  promovido  as  intimas  relações  dos  povos,  concorrendo  as- 
sim poderosamente  para  o  extraordinário  desenvolvimento  do 
espirito  humano,  nos  seus  differentes  estados  de  civilisação  ?!  Foi 
por  meio  d'essas  correntes  atmosphericas,  com  que  navegaram 
navios  isolados,  frotas  de  guerra  e  comboios  mercantis,  que  se 
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transformaram,  no  decorrer  dos  séculos,  tristes  e  miseráveis 
povoações  de  pescadores,  em  empórios  das  riquezas  do  mundo! 
foi  por  meio  delias,  que  se  transportaram  mais  facilmente  de 
umas  para  outras  localidades  da  terra,  sábios,  artistas,  poetas  e 
prosadores,  os  quaes  encheram  vastas  bibliothecas  e  extensas 
galerias,  com  os  productos  do  seu  talento,  do  seu  génio  e  do 
seu  espirito  profundamente  observadores  e  penetrantes ! 

E,  graças  a  todos  esses  centros  representantes  do  traba- 
lho corajoso,  assiduo  e  intelligente.  da  humanidade  productiva, 
o  homem  sedentário,  sem  necessidade  de  sair  do  seu  paiz,  nem 
mesmo  da  sua  habitação,  reconhece,  actualmente,  a  existência  de 
outros  céos,  de  outros  mares  e  de  outros  continentes  ;  acredita  na 
redondeza  da  terra  ;  e  adquire  a  concepção  dos  antipodas  mani- 
festando os  mesmos  caracteres  phvsiologicos,  os  mesmos  sen- 
timentos e  as  mesmas  affecções,  que  constituem  a  unidade  da 
espécie  humana  ! !  E'  devido  ás  infinitas  relações  commerciaes 
c  industriaes  dos  povos,  que  esse  mesmo  homem  goza  hoje, 
inactivo,  de  uma  infinidade  de  productos  exóticos,  agradáveis 
ao  seu  gosto,  ao  seu  orgulho  e  á  sua  vaidade  ? !.  .  .  Que  de  re- 
sultados maravilhosos,  outrora  inacreditáveis,  não  souberam 
os  grandes  navegadores  tirar  dessas  correntes  aéreas,  que  os 
conduziram  «ainda  além  da  Taprobana»  por  mares  desconhe- 
cidos e  tormentosos  ? ! 

O  ar,  como  já  disse,  c  o  organisador  e  o  modificador  na- 
tural de  todo  o  ser  vivo  sobre  a  terra.  A  respiração  é  o  laço 
intimo  que,  organicamente,  prende  a  vida  do  homem  á  do  ani- 
mal e  á  da  planta !  o  vinculo  indossuluvel  que  une  o  ente  ra- 
cional da  sociedade  mais  civilisada,  a  todos  os  individuos  das 
diffcrentcs  espécies  de  animaes  c  de  vegetaes,  que  compõem  a 
tauna  c  a  tlóra  do  mundo!  Sem  o  ar,  c,  portanto,  sem  a  respi- 
ração, não  se  comprchcnde  a  vida  em  periodo  algum  histórico. 

Sem  a  existência  desse  fluido,  que  respirámos,  não  se  per- 
cebe a  realidade  biblica  dos  animaes  puros  e  impuros,  refugia- 
dos, por  ordem  de  Deus,  na  Arca  de  Noc  !  sem  cllc,  não  se 
admittc  a  vegetação,  nem  da  myrrha  (lercbintlio),  que  tor- 
nava amargo  o  rinlio  myvrhinaAo  dado  a  Christo  sobre  a  cruz! 
nem  a  da  haste  de  silpbiuni,  (')  que  Ccsar  vendeu  por  mil  c 


(')  Plinta  do  paÍ2  dot  l.otofiiges,  dn  qual  o  sueco,  denominado  lagrimas 
de  Cyrenaica,  »c  vendia  .1  peso  de  ouro. 
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e  quinhentos  marcos  de  prata !  nem  ainda  a  da  flor  de  liz,  que 
era  o  symbolo  da  graça  e  da  belleza  no  Cântico  dos  Cânti- 
cos! 

Emquanto  a  combustão  do  carbone  se  opera  no  interior 
do  iiomem  e  dos  animaes,  á  custa  do  oxigeneo  do  ar  absorvi- 
do,—  produzindo  assim  o  acido  carbónico  que  exhalam  como 
nocivo  á  sua  própria  existência,  —  a  planta,  sob  o  influxo  da 
luz  do  dia,  faz  a  operação  inversa,  subtrahindo  ao  ar  aquelle 
acido  e  restituindo-lhe  o  oxigénio  indispensável  á  continuação 
da  vida  animal.  Um  homem  queima  interiormente  lo  a  12 
grammas  de  carbone  em  cada  hora;  uma  folha  de  nénuphar 
dá,  em  10  horas,  i5  vezes  o  seu  volume  em  oxigeneo.  Assim 
os  reinos  animal  e  vegetal  são  como  duas  vastas  officinas,  pre- 
parando em  cada  uma  os  productos  indispensáveis  á  outra. 

Quem  diz  respiração  animal,  diz  combustão !  diz  vida ! 
Quem  diz  vida,  diz  mudança  continua  das  matérias  que  cons- 
tituem os  órgãos  dos  animaes  e  dos  vegetaes  !  Para  dar  aa 
corpo  inteiro  uma  composição  nova,  basta,  dizem  vários  autores, 
trinta  dias,  em  vez  dos  primeiros  annos  que  Jacob,  como  pastor, 
seri'ÍH  Labão.  E'  unicamente  nas  crenças  populares,  que  o  ho- 
mem muda  de  sete  em  sete  annos.  Um  homem  do  peso  de 
70  kilogrammas,  perde,  depois  de  jantar,  pela  perspiração  cu- 
tânea, i5o  grammas  de  liquido,  em  uma  hora.  Os  banhos  quen- 
tes de  areia  secca  e  á  temperatura  de  40  a  5o  gráos,  tão  ap- 
plicados  na  Allemanha,  contra  as  affecções  traumáticas,  rheu- 
matismos,  rachitismo,  doenças  de  espinha  e  muitas  outras, 
chamam  os  líquidos  á  pelle,  produzindo  uma  evaporação  cu- 
tânea tão  considerável,  que  o  enfermo  perde  rapidamente  800 
a  1:000  grammas  do  seu  peso!  Segundo  o  chimista  allemão 
Stahl,  a  cotovia  perde,  do  nascer  ao  pôr  do  sol,  toda  a  gordura 
que  adquiriu  de  noite.  Em  todos  estes  phenomenos  naturues 
de  respiração,  de  calor,  de  vida !  o  ar  atmospherico  entra  como 
um  elemento  indispensável! 

—  Manoel!  observou  sorrindo  um  grumete,  quanto  mais  te 
ouço  mais  acredito  que  não  é  o  habito  que  faz  o  monge!  Tu, 
sem  diplomas,  dizes  mais  do  que  um  sábio  mudo! 

— Meu  amigo!  acredita,  que  se  fallo  em  cousas  que  pare- 
cem estranhas  na  boca  de  um  grumete,  o  ridiculo  não  está  em 
eu  dizei  as,  mas  sim  no  modo,  se  as  disser  mal.  A  imperatriz 
Catharina  II  da  Rússia,  escrevia,  em  17G5,  a  uma  sua  amiga 
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(Madame  GeoflViri),  dizendo-!he,  que  no  anno  anterior  tinha 
commandado  «uma  frota  de  vinte  e  não  sei  quantos  naviosi  I!... 
«Eu  era  a  primeira  a  rir,  continuava  ella,  mas,  no  entanto, 
tudo  foi  bem.  Este  anno,  vou  commandar  um  exercito  de  qua- 
renta e  cinco  mil  homens,  pelo  menos  ;  depois,  executaremos  um 
carrousel.t  E  quando  perguntou  se  o  seu  commando  não  seria 
ridículo,  responderam-lhe  os  homens  sérioj:  Isso  depende  do 
resultado ! 

Mas!  não  me  estejam  mystificando,  que  eu  não  o  mereço  ! 
Embora  a  mystificação  sejn  o  manjar  HoríJo  de  todas  as  ale- 
gres comadres,  não  só  de  Windsor,  como  de  todo  o  mundo  e 
até  da  China  I  eu  não  gosto  de  ser  mystificado. 

—  Pois  na  China  também  ha  quem  mystifique  !  perguntou 
o  Campino. 

—  Com  certeza  1  Na  China,  como  por  toda  a  parte  I 

—  Agora,  não  me  admiro,  observou  o  Fernando,  do  que 
ha  três  dias  respondeu  o  moço  das  lii^es  ao  nosso  mestre, 
quando  este  o  reprehendia  de  ter  deixado  a  coberta  ás  escuras, 
por  falta  de  azeite  nas  lanternas. 

—  Então,  que  disse  o  Baptista?!  Provavelmente  descul- 
pou-se  e  pediu  perdão  ao  mestre. 

—  Qual  historia!  replicou  o  Fernando..  .  mystificouo! 

—  Como  assim?!  exclamou  o  fiel  de  artilheria. 

—  Ouçam,  pois!  Tem  a  palavra  o  Baptista. 

—  •  Senhor  mestre!  diz  se  que  a  verdade  é  como  o  azeite, 
—  anda  ao  de  cima  dagua !  Pois,  a  luz,  que  é  mais  leve,  anda 
acima  do  azeite ! 

—  «Bem  sei  I  respondeu  o  nosso  mestre. 

—  Então,  já  vc,  que  se  o  azeite  fòr  de  mais,  e  subir  para 
cima  da  luz,  esta  amortece  c  por  fim  apaga-sc  !  As  lanternas, 
creia,  tinham  azeite  de  mais  quando  se  apagaram  na  coberta! 

—  «Tu  és  esperto,  rapaz !  A  quem  é  que  ouviste  mysti- 
ficar  assim  ? ! 

—  «Foi  a  um  politico  da  minha  terra,  quando  lhe  disseram, 
uma  vez,  que  cllc  deixaria  o  paiz  ds  escuras,  isto  c,  pobre,  á  força 
de  lhe  tirar,  por  meio  do  imposto,  o  seu  dinhciro,que  c  o  seu  azeite. 

—  «Que  respondeu  o  politico  a  essa  verdade?  replicou  o 
nosso  mestre. 

—  «Disse,  que  se  o  paiz  estava  pobre  não  era  por  falta  de 
dinheiro,  mas  sim  pela  abundância  d'cllc !  «Quando  o  ouro  de 
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uma  nação,  não  provem  da  sua  actividade  e  do  seu  trabalho, 
continuou  o  meu  patrício,  sendo  unicamente  o  resultado  da  ex- 
ploração da  mina  ou  do  empréstimo !  o  excesso  do  ouro  atro- 
phia  a  iniciativa  e  labor  do  povo,  como  a  demasia  do  azeite 
afoga  a  luz  !  As  minas  do  Peru  tornaram  a  Hespanha  o  mais 
pobre  paiz  da  Europa,  revelando  a  miséria  por  toda  a  pafte ! 
o  ouro  da  venda  do  escravo,  esterilisou  e  empobreceu  a  nossa 
Africa,  durante  o  período  do  trafico  da  escravatura !  e  o  ouro 
dos  empréstimos,  tem  arruinado  muitos  paízes,  que  podiam  ser 
ricos:  —  pelo  trabalho,  fecudando  a  terra;  e  pelas  faculdades 
creadoras,  dos  seus  habitantes,  applicadas  aos  productos  extra- 
hidos  d'ella ! 

«E'  necessário,  pois,  para  que  o  nosso  paiz  enriqueça 
pela  sua  intelligencía,  a  sua  actividade  e  o  seu  trabalho,  que  o 
expurguemos  do  nián  ouro,  —  que  nós  nelle  introduzimos,  — 
para  que  possa  produzir  do  bom!  A  iniciativa  da  minha  Ca- 
mará, nas  despezas  do  Estado,  é  para  esta  exportação  mais 
apta  do  que  a  do  governo!  porque,  neste,  mais  directamente 
cae  a  responsabilidade  moral  dos  seus  actos  !  E'  Justo  que  quem 
importou  o  máu  grão,  seja  quem  o  exporte !  Emquanto  o  paiz 
não  reflectir,  como  a  Inglaterra,  que,  se  os  representantes  do 
povo  consideram  sempre  sem  inconveniente  as  despezas  que 
propõem,  o  mesmo  não  succede  com  a  opinião  publica  inde- 
pendente!  emquanto  não  vir,  em  muitas  d'essas  propostas,  o 
estabelecimento  de  uma  desproporção  entre  os  benefícios  rece- 
bidos e  os  serviços  prestados!  que  os  queixosos  d'essa  desigual- 
dade funesta  se  contentem  com  a  sua  distracção  de  prophetas, 
se  é  que  a  prophecía  é  uma  distracção !  Mas,  !embrem-se  de 
que,  sempre  com  os  olhos  no  céo,  o  propheta,  em  seu  cami- 
nho, pôde  cair  n'um  poço  profundo ! 

«A  Inglaterra,  prática  em  tudo,  apresenta  nas  Camarás  os 
orçamentos  feitos  pelos  seus  governos,  para  serem  apreciados 
pelos  representantes  da  nação.  Concedendo  a  estes  um  tal  di- 
reito, ella  não  lhes  concede,  no  entatito,  a  faculdade  de  inicia- 
tiva nas  despezas  do  Estado,  por  meio  de  propostas  em  bene- 
ficio de  classes,  de  indivíduos,  ou  de  cousa  alguma  !  O  processo 
contrario  é  um  francezismo  de  que  a  própria  França  não  pou- 
cas vezes  se  tem  sentido!» 

— «E  o  meu  patrício,  proseguíndo  na  sua  idéa  de  evolução, 
citava  um  grande  philosopho,  Herbert  Spencer,  dizendo:  «To- 
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dos  os  arranjos  que  impedem,  era  um  alto  gráo,  a  superioridade 
de  aproveitar  as  vantagens  da  superioridade,  ou  que  protegem 
a  inferioridade  contra  os  males  que  ella  produz ;  todos  os  ar- 
ranjos que  tendem  a  supprimir  toda  a  dilTerença  entre  o  supe- 
rior e  o  inferior,  são  arranjos  diametralmente  oppostos  ao  pro- 
gresso da  organisação  c  ao  alcance  de  uma  vida  mais  ele- 
vada.» {') 

«Spencer  poderá  ter  razão  bastante  I  Mas,  sem  entrar  nos 
domínios  da  beneficência  e  da  caridade,  cu  creio  que,  somente 
debaixo  do  ponto  de  vista  sociológico,  se  é  um  dever  do  Es- 
tado não  proteger  a  inferioridade  contra  os  males  que  ella  pro- 
dii^,  não  é  seu  menor  dever,  proteger  os  inferiores  contra  to- 
das as  usurpações  da  superioridade  arbitraria  e  egoista.  E'  este, 
a  meu  ver,  o  fim  principal  da  instituição,  divina  ou  convencional, 
das  sociedades  !  a  san  doutrina  do  homem  justo !  » 

—  Mas,  deixemos  o  Baptista  e  continua,  que  estão  as  oito 
horas  quasi  a  bater  no  sino. 

—  Se  o  ar  é  o  elemento  indispensável  á  vida,  proseguiu 
Manoel,  clle  não  é,  á  semelhança  da  luz  e  do  calor,  a  origem 
natural  delia.  Que  tu,  Casa  Pia,  deites  na  agua  de  um  ribeiro 
um  cabello  com  raiz,  arrancado  da  cauda  de  um  cavallo  branco, 
tu  não  terás,  no  fim  de  três  dias,  uma  cobra  ou  uma  enguia, 
respirando  e  vivendo  n'agua,  como  acredita  o  vulgo  ignorante  I 
Tu  não  verás  também,  nos  primeiros  dias  da  primavera,  sair 
a  borboleta  da  gota  de  orvalho  condensada  pelo  sol  e  redu- 
zida á  grossura  de  um  grão  de  alpista,  como  acreditavam  os 
antigos ! 

O  ar  modifica  c  transforma,  mas  não  cria.  E'  por  meio 
d'essas  mctamorphoscs  na  vida,  que  os  alimentos,  servindo  a 
formar  os  órgãos  animaes,  e  em  parte  absorvidos  pelas  veias 
do  estômago,  durante  a  digestão,  deixam  as  suas  impurezas 
queimadas  por  toda  a  parte  do  corpo  em  que  o  sangue  oxige- 
na-lo se  acha  cm  presença  do  carbonc.  E  o  acido  carbónico 
desenvolvido  nessa  combustão,  c  cxhalado,  para  ir  ser  absorvido 
pelos  vegctaes  por  meio  das  suas  glândulas  chamadas  slomatcs, 
que  cobrem  a  superfície  das  folhas  verdes  c  as  hastes  tenras 
das  plantas,  modificando  assim  a  seiva  nas  capsulas  pneumá- 
ticas, como  SC  modifica  o  sangue  nos  pulmões. 

(  )  «Haso*  da  moral  evolucionista-;  por  llcrbcri  Spencer. 
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E  todas  estas  operações  mysteriosas,  constituindo  a  vida 
animal  e  vegetal,  têm  por  agente  indispensável,  o  movimento 
do  ar,  que  conduz,  dos  nossos  cemitérios,  o  phosphoro  de  que 
são  dotados,  talvez,  os  perilampos,  os  luciolos  e  os  pyrophoros 
ou  ciiciiyas,  que  ornam,  como  brilhantes  da  melhor  agua,  met- 
tidos  em  copinhos  de  gase,  as  cabeças  das  mais  bellas  indianas 
da  America  do  Sul!  Quem  sabe  mesmo  se  o  phosphoro  contido 
na  matéria  do  nosso  cérebro  e  na  fibrina  do  nosso  sangue,  não 
será,  depois  da  nossa  morte,  levado  pelas  correntes  do  ar, 
através  dos  oceanos,  para  ir  abrilhantar  as  myriades  de  mo- 
luscos, que  os  nossos  successores  verão  em  roda  do  seu  navio, 
e,  ao  longe,  em  uma  extensa  superfície  ardente?!  Acreditem! 
E'  esse  movimento  constante,  que  pôde  levar  do  nosso  fogão, 
o  acido  carbónico  que  alimenta  o  baobab  gigante  do  Senegal,  a 
rosa  sensitiva  da  Syria,  e  a  papoula  da  índia,  cujo  sueco,  amargo 
e  leitoso,  transforma  a  economia  vital  do  China,  quando  este 
procura,  em  uma  doce  embriaguez,  o  calmante  dos  seus  mais 
fundos  pezares ! 

—  E  tudo  isto !  produzido  milagrosamente  por  uma  cousa 
que  eu  não  vejo,  que  não  apalpo,  e  que  pousa  sobre  a  minha 
mão,  mais  levemente  do  que  a  pennugem  de  um  débil  cata- 
vento!  disse  rindo  o  Casa  Pia. 

—  Mais  levemente!  dizes  tu,  do  que  a  pennugem  de  um 
débil  catavento !  Tem  graça!  replicou  Manoel. 

Sabes  tu  o  peso  que  trazes  sobre  ti,  devido  a  essa  cama- 
da de  ar  que  te  envolve,  suppondo  a  superfície  exterior  do  teu 
corpo,  exposta  á  sua  pressão,  proximamente  de  metro  e  meio 
quadrado,   como   a  de  um  homem  de  conformação  regular  ? ! 

—  Não!  diz  lá, 

—  Pois  bem!  Sobre  essa  pelle  exterior  que  te  reveste,  car- 
rega nada  menos  do  que  o  peso  de  i5:5oo  kilogrammas  de  ar  I 
isto  é,  i5  toneladas  e  meia! 

—  E  com  esse  peso  enorme  sobre  o  meu  corpo,  eu  não 
fico  achatado  como  uma  obreia  ? !  Desculpa,  meu  Manoel!  mas 
não  basta  dizer,  é  necessário  tamb;m  convencer;  tornou  o 
Casa  Pia. 

—  Tens  muita  razão  !  E  vaes  ter  a  prova,  já  que  a  desejas  ! 

A  columna  de  mercúrio  do  barómetro  que  está  na  ca- 
mará do  nosso  commandante,  e  que  tem  agora  70  centímetros 
de  alto,  equilibra  uma  columna  d'ar  de  toda  a  altura  da  atmos- 


phera.  Assim,  o  peso  de  uma  columna  de  ar  sobre  um  centíme- 
tro quadrado,  é  igual  ao  peso  de  uma  columna  de  mercúrio  de 
76  centímetros  de  alto,  tendo  por  base  também  um  cent.me- 

tro  quadrado.  „  . 

Ora  um  centímetro  cubico  de  mercúrio  pesa  10,0  %ezes 
mais  do  que  um  centímetro  cubico  de  agua,  isto  é,  do  que  um 
um  gramma.  Logo  o  peso  da  columna  de  mercúrio  sobre  o  cen^ 
timetro  quadrado,  será  de  .:o33  grammas  Sobre  um  metro 
de  superfície,  a  pressão  de  uma  columna  de  mercuno  de  ,b 
centímetros  de  alto,  será,  pois,  de  .o:33o  k.logrammas  e  so- 
bre  metro  e  meio  de  superfície,  i5:5oo  kilogrammas .  L  este 
o  peso  com  que  cada  um  de  nós  carrega,  sem  o  sentir 

-E  com  todo  esse  peso  sobre  mim,  eu  subo  ligeiro  a 
ferrar  o  joanete,  largando  muitas  vezes  o  jaquetão,  por  nao  po- 
der com  elle  ?!  •     1  t-     - 

_  E"  verdade  I  O  mesmo  me  succede  a  mim !  h  nao  sa- 
bes tu  a  razão  ?!  E'  porque  o  peso  da  atmosphera  esta  equili- 
brado pela  elasticidade  dos  fluidos  interiores,  como  pelo  gaz 
de  um  balão  cheio,  emquanto  que  a  tua  prcpna  camisa  - 
nada  reagindo  contra  cila, -te  faz  sentir  o  peso  por  mais  leve 

''"''  D'este  modo,  se  o  barómetro  desce,  os  fluidos  interiores 
tendem  a  expandir-se ;  e  se,  pelo  contrario,  sóhc,  elles  se  con- 
trahem  pelo  cftclto  da  maior  pressão  do  ar !  E  o  teu  systcma 
nervoso  soflre  mais  ou  menos  com  as  variações  atmosphericas, 
fazendo  com  que  o  teu  sangue  circule  e  o  teu  estômago  digira, 
melhor  ou  pcior,  conforme  o  tempo ! 

As  variações  atmosphericas,  nSo  alteram  unicamente  as 
nossas  principaes  funcções  orgânicas:  Na  terra  e  no  mor,  ellas 
SC  fazem  também  sentir  profundamente,  comprimindo  ou  ele- 
vando a  superfície  do  globo.  Nas  suas  grandes  altas  e  baixas 
de  pressão,  ellas  podem  mesmo  dar  logir  a  abalos  e  tremores 
de  icrra,  c  a  outros  terríveis  phcnomenos.  Uma  baixa  baromé- 
trica de  vinte  c  cinco  millimetros,  dá  em  toda  a  superlicic  da 
Inglaterra,  um  decréscimo  de  pressão  de  .cento  e  oito  milhuçs 
de  toneladas!.  O  ctTcito  dessas  alterações  sobre  as  mares,  nao 
c  menos  surprcndente,   augmcntando  ou   diminuindo  as   suas 
amplitudes.  No  mar  de  Sargasso,  o  estado  quasi  permanente  das 
altas  pressões  da  atmosphera.  origina  um  desnivelamento  quasi 
constante  daqucllas  aguas,  cm  relação  ás  outras  do  Atlanuco. 
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Aqui  tem  os  meus  amigos,  uma  idéa  succinta  e  imperfeita 
d'esse  grandioso  movimento  atmospherico,  que  é  o  primeiro 
conservador  da  vida  animal  e  vegeta],  nas  diíferentes  zonas  da 
terra.  Foi  elle,  no  decorrer  dos  séculos,  o  agente  principal  das 
relações  sociaes  e  commerciaes  das  nações  que,  sob  o  império 
da  idéa  christan,  promoveram  uma  nova  civilisação,  incalculá- 
vel em  seus  progressos,  por  meio  da  cultura  moral  e  intelle- 
ctual  dos  povos. 

Que  de  grandes  e  maravilhosos  effeitos  do  poder  humano, 
conduzido  por  essas  correntes  invisiveis,  devidas  á  força  arma- 
zenada do  ar  e  ao  seu  trabalho  constante  de  agitação,  em  todas 
as  direcções  e  sentidos  ?! 

Quem  sabe,  pois,  o  que  a  intelligencia  e  a  vontade  do  ho- 
mem poderão  ainda  conseguir,  quando  este,  um  dia,  concentran- 
do em  si  aquella  força  motris  de  um  poder  extraordinário,  se 
torne  em  um  pássaro  volante?!...  Vencendo  as  próprias  con- 
trariedades do  vento !  elle  poderá,  talvez,  ainda,  elevar-se  na 
atmosphera  !  e  viajar  através  d'ella,  sobre  planos  inclinados, 
transportando-se  por  meio  de  helyces,  que  lhes  imprimam  a 
velocidade  com  que  suba  e  caminhe  ! 

—  Obrigado,  Manoel !  respondeu  o  velho  Cintrao,  por  te- 
res acreditado  que,  apesar  de  não  sermos  homens  instruídos, 
temos  a  intelligencia  bastante  para  te  comprehender  melhor  do 
que  acreditam  muitos  dos  chamados  eruditos  !  Nós  não  tivemos 
mestres  que  nos  ensinassem  as  cousas  mais  necessárias  á  vida ; 
mas,  em  compensação,  quiz  dar-nos  Deus  a  faculdade  instin- 
ctiva  de  descobrir  e  de  reconhecer  a  verdade  onde  quer  que 
se  occulte,  seja  sob  o  véo  denso  da  nebulosa  estellar,  seja  de- 
baixo das  formas  sibyllinas  da  linguagem  de  uma  prophetiza 
inspirada !  Na  contemplação  constante  dos  mais  grandiosos 
phenomenos  da  natureza  que  nos  cerca,  a  rusticidade  do  nosso 
espirito  se  esváe  e  desapparece,  como  a  neblina  do  mar,  pe- 
rante os  primeiros  raios  do  sol  brilhante !  Considerados,  po- 
rém, como  grosseiros  refractários  de  toda  a  instrucção  social, 
a  verdade  é,  que  nós,  pobres  marujos  I  não  somos,  na  maior 
parte,  mais  do  que  as  tristes  victimas  de  uma  civilisação  pura- 
mente imaginaria  e  negativa ! 


CAPITULO  XXIX 

Um  conflicto  sobre  o  castello  de  proa. — Prisão  do  grumete  Manoel. — A  sua 
coragem  e  dedicação  perante  um  grande  perigo  no  mar.  —  Mano.l 
inuiilisa-se  para  o  serviço  maritimo.  —  E'  promovido  a  primeiro  ma- 
rinheiro.—  No  seu  regresso  a  Lisboa  dá  baixado  serviço  da  armada. 
—  Dez  annos  depois.  —  Lord  Byron.  —  A  alma  de  Manoel. 


Quasi  todas  as  praças  que  rodeavam  Manoel,  apoiaram  as 
palavras  do  velho  marinheiro  Cintrão.  Unicamente  um  grumete 
resmungou  entre  os  ouvintes  !  Era  um  moço  de  alma  grosseira 
e  baixa,  que,  de  vez  cm  quando,  soltava  phra.ses  mais  molestas 
e  ardentes  do  que  as  lufadas  do  vento,  que  bafejam  e  queimam 
o  rosto  do  ceifeiro,  ás  horas  do  canto  da  cigarrai  Este  gru- 
mete insolente,  a  quem  chamavam  o  Esquilo,  era  o  mais  bronco 
e  o  mais  mal  educado  de  toda  a  equipagem!  a  ponto  que,  sem- 
pre que  podia,  não  deixava  de  dirigir  ao  seu  camarada  algumas 
observações  atrevidas,  que  denominava />kjíÍ(.j5.' 

Em  presença  d'este  perturbador  dos  prazeres  da  festa,  a 
discussão  nem  sempre  correra  plácida  e  amena  como  a  agua 
de  um  ribeiro  entre  as  boninas  do  prado!  Pelo  contrario!  as 
palavras,  as  figuras  e  as  imagens  do  Esquilo^  eram  ás  vezes  tão 
expressivas,  que  quasi  alcançavam  a  raia  do  escândalo  I  Então 
todos  os  olhares  se  dirigiam  para  o  máu  grumete.  E,  apesar 
do  seu  caracter  bondoso,  Manoel  era  assim  a  victima  dos  mur- 
múrios, dos  gracejos  e  dos  sorrisos  dos  díscolos  estultos  c  par- 
vos, que  só  SC  acham  bem  no  meio  dos  coiillictos  c  dos  baru- 
lhos provocados  pela  sua  indolc  perversa,  a  sua  ignorância  pro- 
funda, c  a  sua  inveja  infinita! 

No  entanto,  á  excepção  do  tcrrivcl  selvagem  provocador  e 
de  um  ou  dois  dos  seus  amigos,  todos  ouviam  attentamente 
Manoel,  fazendo- lhe  os  maiores  elogios,  nos  rccalmõcsda  sua  pa- 
lavra suave  c  ílucntc. 
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Foi  neste  estado  de  espirito  que,  em  seguida  ao  Cintrão, 
lhe  disse  amavelmente  o  Casa  Pia  : 

—  Oh,  Jlanoel  I  tu  sabes  tanto,  que,  aposto!  eras  capaz, 
se  fosse  preciso,  de  passar  este  navio,  com  o  panno  todo  largo, 
pelo  fundo  de  uma  agulha! 

—  Como  é  que  o  Manoel  havia  de  passar  a  íris  pelo  fundo 
de  uma  agulha,  se  não  é  capaz  de  fazer  passar  por  elle  uma 
linha  branca,  para  coser  a  sua  roupa?!  disse  com  notável  ma- 
licia  o  Esquilo  que,  por  inveja,  desejava  provocar  qualquer  es- 
cândalo ! 

—  Se  aos  sábados  não  coso,  como  é  costume,  a  minha 
roupa,  replicou  Manoel,  é  porque  eiia  não  precisa  ainda  dos 
remendos  da  tua ! 

—  E'  verdade !  replicou  o  Esquilo  em  um  crescettdo  d'irri- 
tação.  Mas,  se  a  minha  roupa  está  mais  velha  do  que  a  tua,  é 
porque  a  rompo  mais  no  serviço  da  gávea,  do  que  estafo  a  lín- 
gua em  dizer  cousas  mais  dignas  da  t7'óça  grande,  do  que  da 
grinalda  da  popa ! 

Ainda  não  eram  bem  proferidas  estas  palavras  satyricas, 
quando  um  bofetão  bem  puchado,  voando  da  mão  de  Manoel, 
pousava  na  cara  do  insolente  grumete  ! 

A  acção  foi  má!  Mas,  todos  acreditarão  facilmente,  que 
um  soco  dado  por  um  grumete  n'outro  grumete,  em  uma  ques- 
tão de  lana  caprina  e  á  hora  do  descanso, — sem  consequência 
ou  lesão  alguma,  —  não  tem  a  importância  do  roubo  que  ori- 
ginou a  famosa  guerra  de  Troya,  em  que  morreram  mais  Gre- 
gos por  amor  de  Helena,  do  que  lagrimas  esta  derramou  com 
pena  d'elles ! 

A  acção  de  Manoel,  não  tinha,  porém,  tamanho  alcance 
pratico.  Ella  fora  simples  e  puramente  um  acto  inadvertido  e 
vulgar,  próprio  das  idades  de  pouca  prudência,  podendo  entrar 
na  ordem  das  diversões,  em  horas  de  recreio,  ou,  quando 
muito,  collocado  na  classe  dos  desabafos  de  uma  vida  monó- 
tona, em  contacto  constante  com  os  mesmos  indivíduos  agitan- 
do-se  em  um  espaço  acanhado  e  demasiadamente  movediço. 
No  entanto,  em  seguida  ao  bofetão  em  forma  de  exórdio,  a  de- 
sordem armouse  á  proa,  a  lucta  cresceu,  e  Manoel  foi  preso  e 
mandado  para  o  porão,  entregue  á  sentinclla! 

—  Eis  um  desfecho  bem  triste  para  um  homem  que,  de- 
pois de  ter  tratado  largamente  das  grandes  correntes  atmos- 
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phericas,  vae  ser  mettido  n'um  poço,  onde  não  çx)rre  uma  ara- 
gem I  murmurou  philosophicamenie  o  Casa  Pia. 

Ao  terminar  esta  scena  de  pugilato,  soaram  pausadamente 
no  sino  da  corveta,  as  oito  horas  da  noite !  E  o  quarto  de  vi- 
gia formou  na  tolda,  do  lado  de  barlavento,  impressionado  de 
uma  palestra  que  tanto  prendera  a  curiosidade  da  equipagem 
do  navio,  e  que  concluirá  de  uma  maneira  ti\o  pouco  acadé- 
mica !  Esses  homens  rudes,  mas  sensíveis,  sentiam  quanto 
aquelle  final  dramático,  devia  ter  sido  desagradável  para  um 
oráculo,  fallando  entre  os  murmúrios  do  vento,  o  ruido  do 
quebrar  da  vaga  e  os  burrifos  da  agua  salgada  I 

Concluída  a  mostra  do  quarto,  e  verificado  não  faltar  praça 
alguma,  arrumou  se  a  gente  junto  á  amurada,  na  contemplação 
estática  de  uma  d'essas  noites  phantasticas,  que  lembram  os 
Contos  da  Arábia ! 

O  céo,  transparente  e  puro,  repousava  sobre  a  linha  clara 
e  extensa  do  horizonte  •,  o  oceano,  cansado  das  suas  cóleras, 
começava  a  adormecer,  plano  e  tranquillo,  envolto  no  seu  bello 
manto  de  cor  de  anil;  e  a  briza  bonançosa  e  larga  de  Lesnor- 
deste,  enfunava  magestosamente  o  panno  branqueado  pelos 
raios  brilhantes  da  lua,  que  se  reflectiam  sobre  o  mar,  em  uma 
larga  faxa  de  luz  argentina !  A  corveta  deitava  oito  milhas  fol- 
gadas por  hora. 

Mas,  tudo  passa  e  tudo  cansa  com  o  tempo ! 

Assim,  cm  resultado  da  fixidez  continua  da  vista  naquelle 
esplendido  quadro  suggestivo,  os  moços  do  quarto,  extenuados 
dos  trabalhos  do  dia,  sentiram,  como  hypnotizados,  as  pálpe- 
bras pesarem  lhes  sobre  os  olhos,  que  se  foram  pouco  a  pouco 
fechando,  caindo  os  fatigados  marítimos  em  completo  repouso 
material,  mal  cobertos  com  as  suas  mantas  de  lan  ! 

Meia  hora  depois,  todos  clles  dormiam  a  bordo,  como  os 
Crcgos,  no  porto  de  Aulidc,  esperando  os  ventos  favoráveis 
que  os  levariam  ao  celebre  cerco  de  Troj'a  ! 

Nem  a  magestosa  c  gentil  figura  da  íris,  cortando  as  aguas 
do  mar!  nem  a  magia  dos  raios  da  lua,  coados  docemente 
através  de  uma  atmosphera  immaculada  !  nem  o  brando  sopro 
da  aragem,  rcfrescando-lhcs  a  tez  queimada  pelos  ardores  do 
dial  poderam  por  mais  tempo  enlevar  e  prender  aqucHas  almas 
dormentes ! 

No  outro  dia  de  manhan,  todos,  a  bordo,  commcntavam  o 


f)92 

acto  violento  de  Manoel,  esperando  anciosos  a  hora  do  seu 
perdão ! 

A  falta  não  era  grande.  Porém,  naquellas  vehemencias 
ardentes,  praticadas  em  um  navio  de  guerra, —  dignas  sem 
duvida  de  castigo,  —  deve  considerar-se,  que  por  mais  odiosa 
que  pareça  a  pena,  applicada  em  harmonia  com  os  costumes  e 
os  regulamenios  da  época,  ella  não  ia  até  deprimir  na  mais  pe- 
quena cousa  o  caracter  do  culpado!  Era  bem  sabido,  então, 
como  agora,  que  os  castigos,  por  mais  rigorosos  que  fossem, 
não  ennodoavam  os  caracteres  limpos,  como  as  recompensas 
mais  brilhantes,  não  aceiavam  as  almas  sujas  !  O  castigo  rigoroso 
podia  affligir,  como  a  brilhante  recompensa  envaidecer,  mas  a 
pena  não  constituia  o  malfeitor,  assim  como  a  graça  não  fazia 
o  benemérito  ! 

Em  harmonia  com  estas  idéas,  a  chibata,  naquelle  tempo, 
era  ainda,  a  bordo  dos  navios  de  guerra,  o  que  a  palmatória 
era  nas  escolas  primarias! — um  instrumento  de  castigo  e  de 
dor,  mas,  não  de  infâmia  !  Pelo  contrario  havia  marinheiros  que 
se  julgariam  deshonrados,  se  em  vez  da  chibata  do  guardião, 
lhes  applicassem  a  palmatória  do  capitão  dos  pagens  ! 

M.  Thiers,  conta  na  sua  Historia  de  Laiv,  —  c[v\t  um  jo- 
ven  debochado,  —  o  Conde  de  Horn,  —  ajudado  de  dois  ami- 
gos, tendo-se  apoderado  de  um  rico  especulador  da  rua  Qjiiii- 
campoix,  onde  se  achava  estabelecido  o  celebre  banco  de  Law, 
ou  antes  Banco  Real,  elles  o  conduziram  a  uma  taverna,  na 
qual  o  assassinaram  e  roubaram.  Tendo  sido  presos  os  aucto- 
res  do  crime,  toda  a  nobreza  de  França  se  empenhou  em  sal- 
var o  Conde  de  Horn.  «Porém,  o  regente  resistiu,  diz  M. 
Thiers,  e  respondeu  a  tudo  que  se  lhe  disse  no  interesse  da 
familia:  Le  crime  fait  la  honte  et  non  pas  Féchafaud.» 

Robespierre  e  Madame  Roland,  soflreram  a  mesma  pena. 
No  entanto,  o  estigma  lançado  sobre  o  famoso  Terrorista, 
não  alcançou  a  grande  patriota.  A  cruz,  a  roda  e  o  cavallête, 
instrumentos  odiosos  de  morte  e  de  tortura,  muitas  vezes  ser- 
viram para  a  glorificação  dos  martyres  das  mais  santas  e  res- 
peitáveis idéas  ! 

E'  certo  que  todos  os  meios  violentos  e  desnecessários  á 
formação  e  direcção  dos  espirites  corrigíveis  sem  elles,  são, 
naturalmente,  condemnaveis.  Assim  o  entendia  o  commandante 
da  íris,  castigando  suavemente,  nos  seus  subordinados,  as  faltas 


_    593 

leves,  a  fim  de,  sem  aspereza  inútil,  atalhar  o  mal  na  sua  ori- 
gem e  evitar  os  profundos  soffrimentos.  E,  d'este  modo,  nem 
os  bons  filhos  se  expunham,  sob  a  sua  recta  auctoridade,  a 
grandes  castigos,  nem  as  mães  derramavam  as  ardentes  e  co- 
piosas lagrimas,  que  infallivelmente  verteriam  ao  receberem  a 
noticia  d'elles  I  O  seu  único  propósito,  conforme  a  intenção  da 
lei  penal,  era  regenerar  pelo  castigo  útil,  e  evitar  o  contagio  do 
mal,  por  meio  da  justa  punição. 

Em  harmonia  com  estes  bons  principios,  e  em  vista  do 
impetuoso  acto  praticado  por  Manoel,  no  outro  dia  de  manhan, 
formou  a  guarnição  na  tolda ;  o  preso  veio  para  cima ;  e  o  com- 
mandante,  no  degráo  do  catavento,  ouviu  as  testemunhas,  que 
foram  todas  concordes  em  que  Manoel  tinha  dado,  simplesmente» 
um  tão  grande  murro  na  cara  do  Esquilo,  que  este  a  trazia 
ainda  sanguinea  e  immensamente  empolada ! 

Em  presença  destes  depoimentos,  e  da  cara  do  offendido, 
que  parecia  uma  beterrava,  mandou  o  commandante  applicar 
o  castigo  da  chibata. 

Foi  então  que  o  grumete  Manoel,  com  o  arrependimento 
da  falta  que  commettêra  c  a  consciência  da  sua  emenda,  se 
dirigiu  para  o  seu  chefe  supremo,  de  cabeça  bai.xa  e  o  barrete 
nas  mãos.  Com  a  pallidez  que  no  rosto  imprime  o  receio  do 
primeiro  castigo,  —  depois  de  ter  dado  alguns  passos  e  já  pró- 
ximo do  commandante,  —  Manoel  ergueu  os  olhos  marulhados 
de  lagrimas,  e,  com  voz  tremula,  no  tom  baixo  e  dolorido  cor- 
respondente ao  estado  do  seu  espirito,  proferiu  estas  palavras 
sensiveis ! 

—  Senhor  commandante,  pela  saúde  da  sua  mãe,  que 
tanto  estima,  pcrdòe-mc,  que  cu  não  torno  a  comportar-me  mal. 

O  commandante,  calou-se  ;  pareceu  rctlectir  alguns  mo- 
mentos, e,  em  seguida,  disse  visivelmente  commovido,  talvez 
por  lhe  terem  fallado  na  sua  querida  mãe. 

—  Ksiá  bem,  Manoel  \  aceito  a  tua  promessa,  e  porta-te 
como  deves,  pois  que  não  te  perdoarei  outra  vez  este  castigo. 
Senhor  ofticial  immediato,  este  homem  fica  trcs  dias  preso  a 
ferros  na  coberta. 

O  commandante,  retirou-sc ;  a  guarnição  dispersou  ;  Ma- 
noel foi  posto  a  ferros  na  coberta ;  c  o  Esquilo  foi  para  a  proa, 
dizendo  com  arrogância:  «O  commandante  não  castigou  o 
Manoel  com  a  chibata,  porque  se  convenceu  de  que  cllc  não 

.is 
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era  homem  que  se  tivesse  atrevido  a  levantar  a  mão  para 
mim !» 

No  fim  de  três  dias,  Manoel  foi  solto. 

Uma  tempestade  medonha  tinha,  porém,  caído  sobre  o 
navio,  soprando  o  vento  sobre  elle  com  tanta  fúria,  que  o  le- 
vou a  pôr  de  capa  rigorosa !  Os  balanços  de  popa  á  proa,  im- 
primidos por  grossos  mares,  eram  assim  de  tal  ordem,  que,  de- 
pois de  uma  das  caturradas  da  íris,  e  quando  esta  levantava  a 
proa,  o  esforço  dos  estais  do  traquete  foi  tão  violento,  que  o 
gurupés  custou-lhe  a  resistir.  Todavia,  tendo-lhe  rebentado  o 
contra  cabresto,  a  sua  segurança  perigava  e  a  de  todo  o  arvo- 
redo de  que  o  mastro  do  gurupés  é  a  chave !  Tornava-se,  pois, 
necessário  segurar  melhor  este  mastro  de  encontro  á  roda  de 
proa,  procurando  passar  outro  contra  cabresto!  O  serviço  era 
difficil  e  perigoso,  em  vista  dos  grandes  mares  que  entravam, 
alagando  o  castello  de  vante. 

Manoel  não  olhou  ao  perigo !  Como  bom  homem  do  mar, 
corajoso  e  atrevido,  oífereceu-se  para  executar  a  pane  mais  ar- 
riscada d'este  trabalho,  que  consistia  em  engatar  no  olhai  da 
roda  de  proa,  um  gato  de  thesoura  preso  na  extremidade  de 
uma  corrente,  e  gurnir  a  outra  extremidade  á  chapa  do  guru- 
pés, por  meio  de  duas  sapatas,  uma  na  chapa,  outra  na  cor- 
rente. 

Suspenso  por  meio  de  um  balso,  Manoel  trabalhou  quasi 
sempre  debaixo  d'agua,  chegando  ás  vezes  a  desapparecer  oc- 
culto  na  vaga,  que  subia  !  Foi  assim,  que  conseguiu  concluir  este 
importante  serviço,  no  meio  da  admiração  dos  camaradas  que 
o  ajudavam  na  faina.  Ao  recolher,  porém,  para  o  navio,  uma 
vaga  mais  forte  arremessou-o  de  encontro  ao  gurupés,  batendo 
de  tal  modo,  que  partiu  o  braço  direito  pelo  pulso ! 

Manoel  acabava  de  se  aleijar  para  toda  a  vida ! 

Quando  o  mestre  do  navio  participou  ao  oíHcial  immediato 
a  maneira  hábil  e  corajosa  com  que  Manoel  concluirá  o  seu  dif- 
ficil trabalho,  elogiou-lhe  a  sua  aptidão  profissional ;  e,  lamen- 
tando o  desastre  que  softrera  em  serviço,  propôz  que  lhe  fosse 
dada,  por  distincção,  a  praça  de  primeiro  marinheiro,  que  in- 
contestavelmente merecia. 

Nesse  mesmo  dia  Manoel  era  promovido  conforme  a  pro- 
posta feita. 

Um  mez  depois  da  scena  do  temporal,  em  que  Manoel  de- 
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sempenhára  um  papel  tão  importante  e  s3'mpathico,  o  valente 
marinheiro  teve  alta  da  enfermaria,  para  nunca  mais  poder  mo- 
ver a  mão  direita.  Era  um  homem  perdido  para  a  profissão ! 
Poucos  dias  depois,  passou  ás  ordens  do  mestre,  a  quem,  como 
poude,  serviu  sempre  com  dedicação  e  exemplar  comporta- 
mento, tendo  sempre  em  boa  ordem  o  seu  paiol. 

Durante  todo  o  tempo  que  durou  a  commissão  da  íris. 
não  houve  a  bordo  praça  alguma  mais  bem  comportada  do  que 
Manoel,  o  Marítimo,  nome  por  que  foi  sempre  designado  na 
corveta,  em  commemoração  do  acto  de  valentia  que  praticara, 
para  salvação  do  seu  navio ! 

Longe  da  pátria  e  da  familia,  Manoel  viveu  sempre  como 
um  triste,  sujeito  ás  vicissitudes  da  sorte,  sob  a  influencia  do 
seu  desastre.  Neste  estado  dalma,  quantas  vezes  á  noite,  no 
silencio  do  mar,  ao  contemplar  a  nuvem  fugitiva  le%'ada  pela 
briza,  elle  recordava  o  seu  passado,  que  correra  entre  as  ale- 
grias da  sua  infância  e  os  sorrisos  e  os  beijos  da  sua  querida 
e  adorada  mãe  ?!  E  elle  derramava  lagrimas  ardentes  ao  sen- 
tir-se  não  um  culpado  do  seu  azar,  mas  uma  victima  de  im- 
mensas  e  profundas  imperfeições  sociaes,  que  o  levaram  ao  re- 
fugio do  mar,  sem  crenças,  sem  esperanças,  sem  consciência 
do  seu  valor  intrínseco!  Se  Manoel  obedecera  a  uma  profunda 
e  secreta  inspiração,  eila  foi,  para  elle,  bem  amarga  e  dolorosa! 

Chegada  a  íris  a  Lisboa,  Manoel  deu  baixa  do  serviço  da 
armada,  e  desappareceu  da  atmospiíera  marítima  em  que  se 
agitara  durante  quatro  longos  annos  I  Em  pouco  tempo,  como 
é  costume,  quasi  todos  a  bordo  se  esqueceram  do  antigo  con- 
gressista do  castello  de  proa,  como  de  uma  ave,  de  um  pei.xe, 
de  uma  sombra,  que  passa  sem  deixar  vestígio  ! 

Elle,  porém,  é  que  se  não  esqueceu  da  sua  vida  transitada 
sobre  o  mar,  e  do  seu  antigo  mestre,  testemunha  presencial 
das  suas  palestras,  dos  seus  trabalhos  e  dos  seus  grandes  sof- 
frimentos  a  bordo  da  corveta  íris. 

No  entretanto,  o  tempo  passou.  O  Fernando  c  o  Cam- 
pino, tendo  dado  baixa  do  serviço  da  armada,  seguiam,  ao 
longe,  outros  caminhos  no  mundo;  o  fiel  de  artilhcria,  repou- 
sava tranquillamcntc  a  bordo  de  um  pontão,  no  Tejo,  esperando 
que  soasse  a  ultima  hora  dos  seus  velhos  dias;  c  o  Casa  Pia, 
victima  de  uma  cartieiraiia  na  costa  occidenial  da  Africa,  ves- 
tira a  sua  ultima  camisa,  feita  de  quatro  taboas  pintadas   do 
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preto  e  de  amarello,  para  ir  descansar  em  paz,  no  cemitério 
do  oAlto  das  Cruzes,  em  Loanda. 

Decorridos  mais  de  dez  annos  depois  do  desembarque  de 
Manoel,  o  mestre  da  íris  teve  necessidade  de  alguns  papeis 
importantes  e  dispendibsos,  para  instruir  uma  pretensão  sua, 
pendente  de  um  alto  tribunal.  Para  com  mais  brevidade  alcan- 
çar o  que  desejava,  subiu  um  dia  á  estação  competente,  e  fa- 
zendo-se  annunciar  ao  chefe,  por  meio  de  um  cartão,  esperou, 
na  incerteza  de  ser  ou  não  recebido  por  uma  auctoridade  que 
não  conhecia. 

A  resposta  não  se  demorou.  Alguns  momentos  depois  ap- 
pareceu  o  continuo,  que  conduziu  o  pretendente  a  um  modesto 
gabinete.  Ahi,  logo  que  o  mestre  entrou  a  porta,  viu,  junto  a 
uma  mesa  de  trabalho,  levantar-se  um  homem  ainda  novo  e 
elegantemente  vestido,  o  qual,  com  o  sorriso  nos  lábios,  lhe 
estendeu  a  mão  esquerda  apertando  alfectuosamente  a  sua.  Era 
Manoel,  que,  tendo  reconhecido  o  nome  do  seu  antigo  mestre, 
entendia  honrar-se  a  si  mesmo,  mostrando  quanto  era  grato  ao 
bom  tratamento  e  ás  demonstrações  de  estima  que  havia  cons- 
tantemente recebido  d'elle. 

Os  documentos  que  o  pretendente  desejava,  foram  passa- 
dos e  entregues,  sem  que  Manoel  quizesse  aceitar  um  só  real 
da  importância  grande  do  seu  custo. 

Manoel  era  uma  alma  bem  formada  e  pura,  resistente  a 
todos  os  sentimentos  interesseiros,  a  todos  os  egoismos  suffo- 
cantes,  a  todas  as  arrogâncias  grosseiras  de  fortuna  e  de  po- 
sição. 

Depois  de  entregues  os  papeis  ao  ttiestre,  e  quando  este, 
no  meio  das  maiores  manifestações  de  estima,  de  agradeci- 
mento e  de  admiração,  se  dispunha  a  levantar-se  e  despedir-se 
do  seu  antigo  paioleiro,  Manoel  poz-lhe  amigavelmente  a  mão 
no  hombro,  dizendo-lhe  sorrindo : 

—  Meu  amigo !  não  se  admire.  O  mar  não  é  só  um  grande 
medico!  é  também  um  excellente  educador!  Victima  de  uma 
defeituosa  instrucção  civil,  sem  unidade  de  pensamento  !  sem 
coherencia  de  idéas !  errando  assim  na  busca  de  uma  posição 
social,  entre  os  brilhantismos  da  farda,  os  interesses  financeiros 
e  os  egoismos  industriaes,  procurei  a  lição  do  mar,  que  :  des- 
triu  as  minhas  ambições  estéreis,  —  tornando-mc  n'um  instru- 
mento passivo  nas  mãos  dos  outros;  —  me  fortificou  nas  cren- 


597 

ças  dos  meus  pães;  e  me  mostrou,  a  mim,  pobre  grumete,  o 
verdadeiro  caminho  de  Damasco! 

E  Manoel,  invocando  os  bons  princípios  ensinados  por  sua 
mãe,  fallecida  havia  pouco  tempo,  disse,  com  o  coração  con- 
frangido pela  lembrança  da  stra  perda,  e  a  voz  de  quem  entoa 
um  canto  fúnebre. 

«Oh,  minha  mãe!  Foi  com  a  tua  educação  passiva,  mas 
salutar,  cimentando  em  mim  as  tuas  energias  moracs  de  fé,  de 
esperança  e  de  caridade !  e  alimentando  a  luci  saiite,  da  pru- 
dência, da  Justiça,  da  força  e  da  temperança,  imagens  mythi- 
cas  de  estreitas  que  o  poeta  vê  no  céo!  que  tu  sonhaste  na 
terra,  para  teu  filho  querido,  o  paraíso  da  vida!  F"oí  assim,  que 
tu  levantaste,  entre  o  meu  espirito  vacilante  e  o  positivismo 
grosseiro  da  época,  uma  barreira  sentimental,  apparentemente 
frágil,  mas,  realmente,  difficil  de  vencer  e  de  destruir,  pela 
força  ficticia  d'aquellcs,  que  tantas  vezes  recuam  diante  de  uma 
constância  verdadeiramente  providencial ! .  .    » 

Manoel  tinha  razão.  Cercado  dos  cuidados  e  ternuras  de 
seus  pães,  em  scenas  de  contínuos  atVctos,  elle  vira  desenvol- 
ver o  seu  espírito,  fortalecido  pelas  impressões  recebidas  na 
sua  infância,  como  a  planta  que  germina  e  a  tlor  que  desabro- 
cha, vivificadas  pelos  raios  do  sol  nascente  e  os  orvalhos  da 
manhan. 

No  estado  angustioso  do  seu  espirito,  e  como  envolto  nas 
sombras  da  morte  daquella  que  mais  amdra  sobre  a  terra,  Ma- 
noel pronunciou  ainda  estas  palavras  sentidas,  como  um  mur- 
múrio triste  da  sua  alma. 

".Mãe  !  roga  a  Deus  por  teu  filho,  que  admirou  em  ti  o  typo 
da  mulher  christan,  á  qual,  diz  Lacordairc,  que,  tpor  uma  de- 
legação especial,  como  emprego  dos  seus  ócios  e  da  supera- 
bundância das  suas  virtudes,  tem  sido  confiados  todos  os  po- 
bres, todas  as  misérias,  todas  as  chagas,  todas  as  lagrimas,  a 
exploração  de  todo  o  reino  vastíssimo  da  dor» !..  - 

Depois  de  alguns  instantes  de  silencio,  e  como  quem  des- 
perta de  um  sonho  longo  c  agitado,  que  deixa  os  olhos  ver- 
melhos c  arrazados  de  lagrimas!...  como  quem,  na  sua  pri- 
meira viagem,  dirige  o  seu  ultimo  adeus  á  terra  cm  que  nas- 
cera, e,  entre  soluços  suflocantcs,  evoca  a  imagem  querida  da 
pátria,  que  vó  dcsappareccr,  sem  a  esperança  grata  de  breve- 
mente, nclla,  recrear  seus  olhos!...  Manoel  continuou  assim. 
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— Creia,  meu  amigo  !  no  estado  da  minha  existência  actual, 
longe  das  grandes  fadigas  passadas,  só  minha  mãe  me  falta 
para  viver  contente.  Convencido  da  pequenez  do  meu  ser,  em 
um  mundo  girando,  como  um  grão  de  areia,  na  infinita  mansão 
sideral !  sem  cuidados,  sem  receios,  á  imagem  do  nauta  que 
chega  ao  porto  do  seu  destino,  deixando  a  tempestade  atrás  de 
si !  que  me  resta  agora  ?  Um  sentimento  de  compaixão  perante 
todas  as  ambições  mal  cabidas  !  todos  os  orgulhos  loucos!  todas 
as  coroas  adornadas  dos  reflexos  desluzidos  dos  falsos  dia- 
mantes ! 

Que  outros  esgaravatem  e  barafustem  sem  descanso  !  que 
saltem  !  pulem !  no  meio  em  que  se  agitam !  e  que,  á  força  de 
trabalho  insano,  de  sagacidade  e  de  talento,  se  empoleirem  nos 
hombros  dos  seus  irmãos  curvados,  para  disfructarem  uma 
alta  posição  social,  brilhante,  invejável,  lucrativa!...  Que  se 
tornem  uns  Solons,  uns  Aristóteles,  uns  Platões !  que  escre- 
vam dez  volumes  relatando  todas  as  grandes  cousas  que  pra- 
ticaram e  descobriram,  deixando  aos  seus  adversários  o  calculo 
dos  livros  que  poderiam  ter  escripto,  sobre  cousas  que  deviam, 
com  mais  acerto,  ter  feito  e  descoberto  ! . .  .  que  façam  tudo 
isto,  e  ainda  mais,  que  eu  me  contento  com  a  sombra  da  mi- 
nha humilde  posição  ! 

Ao  insaciável  egoista,  o  tormento  do  invejoso  irmão  de 
Abel,  caminhando  por  entre  os  ares,  seguro,  mas,  receioso  de 
cair!. . .  proseguindo  com  poderosas  azas  !. . .  atravessando  o 
azul  I. .  .  e  vendo  empallidecer  as  estrellas,  ao  longe  !  Que  elle 
pergunte,  como  Cain  conduzido  por  Lúcifer  através  de  soes 
innumeraveis —  Where  is  my  earth  ?  Onde  está  o  meu  mundo  ? 
Além,  lhe  responderá  Lúcifer,  mais  pequeno  no  inúperso  do  que 
tu  nesse  teu  mundo. 

. . .  «Tis  now  beyond  thee, 
Less  in  the  universe  than  thou  in  it.»  (') 

Deixemo-lo,  porém,  no  seu  caminhar  eterno ! 

O  que  me  poderia  inquietar,  actualmente,  é  o  futuro  da 
nossa  pátria,  a  braços  com  a  tormenta  que  se  está  formando 
no  meio  das  nuvens  negras,  que  se  vão  accumulando  no  hori- 


(')  ("Cain»;  drama  de  Byron;  Acto  II. 


599 


zonte  das  nações!  Tenho,  porém,  confiança  nos  alios  destinos 

'"  Tredlí;  '  meu  bom  ..stre !  se  eu  não  fosse  Portuguez  o 
.eu  mi:  deseio  no  mundo,  seria  o  de  ser  ^l^o  ^  e- boa 
terra,   chamada    antigamente  Lus,lau,a,  ^  «ta  est  nc.a  ^eh^ 
ciosa,   em   que  um  grande  poeta  •"§>": -^°'^^.  ^^^^j./^ 
V.U  uma  nação  ck.a  de  orgulho  e  de  'g'^''^"''^'  '  ^^:^^ 
detestando  a  vido  que  se  armou  da  espada  para  a  In;  a    da 
t  ^Tckefè  rnjacavel  das   Gaulês. . .  Ç)  Pobre  po,.  de  es- 
^Zsados  eLnn  tão  bello  cli,na!  r^,  exclama  LordByron 
N^radmla!  Os  seus  olhos  olVuscados  pelos  br.  hos  da  vae- 
espada  britannica,  não  lhe  deixaram  ver  os  reflexos  das  ba  o 
net  sportuguezas,  nas  suas  gloriosas  campanhas  penmsulare  , 
se  undando%alentemente  aquella  forte  espada,  contra  o  chefe 
mplLavel  da  França!  A  alma  da  naçáo  inS'"^;-f  "^^ 
piamente,  é,  de  certo,  para  nós,  mais  grata,  do  que  a  .ma 

ginacão  do  seu  grande  poeta  !  ^     ^  Tír.„sseau 

Bvron.  que,  segundo  a  sua  confrontação  com  Rousseau, 
parece  só   er  vi;ido  da  sua  própria  phantasia,  ded.ca  v.nte  es- 
tancias d  formosa  terra  e  ao  bello  céo  de  Portuga  ,consUtu^ndo 
um  verdadeiro   Elyseo,  habiiado,   porem,   segundo  o  pensa 
Tnto  de  CluuJarold,  por  uma  coilectividade  de  -serave, 
la-a.os!  As  bellezas  do  Tejo,  que,  para  serem  elog.adas  pelos 
no  tas    mio  precr,a,n  de  are.as  de  ouro!  as  encantadoras  pa.za- 
S^n    de  Cinfra!  í  o  bello  eco  azul  da  Lusitânia,  un.camente  o 
fmpressionaram  bem!  A  grande  e  fértil  imagmaçao  de  B,'ron 
esquecendo  as  misérias  e  horrores  que  se  o";'''^-"-;-?^^ 
bairros  de  Londres,   s6  viu,  na  nossa  terra,  fora  da  natureza 
inanimada,  as  cruzes  symbolicas   da  morte  violenta,  e  .s  ca- 
banas e  os  palácios  de  aspecto  repelleute!.  .. 

O  peregrino  mglez  Unld-Iíarold,  só  v,u,  na  gente  Lusi- 
tana. uJia  conectividade  inferior!  Alguns  P^IJ^-^^  f ';/'="  P;^'^' 
hoje  talvez,  só  vejam  nella  uma  naçáo  moribunda!  Knganam- 
scl  A  força  vital  de  um  ser  organisado,  parecendo  mesmo 
quasi  cxtincta,  reage  muitas  vezes  contra  o  mal  e  os  erros  dos 
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médicos  que  lhe  atrazam  a  cura,  apresentando-o  novamente 
forte  e  vigoroso ! 

Quando  as  grandes  nações  não  tiverem  mais  pequenos  do- 
minios  que  englobar,  ellas  devem,  naturalmente,  —  por  simples 
instincto  de  conservação  e  de  desenvolvimento,  —  concluir  por 
se  combaterem,  até  surgirem,  de  algumas,  as  pequenas  na- 
cionalidades, que  devem  dar  começo  a  um  novo  C3'clo  de  evo- 
lução histórica,  constituindo  a  l  ai  i fundi  a  e  ^a  pulverisação  da 
humanidade. 

Um  dia  virá,  e  não  longe,  em  que,  para  resistir  áimmensa 
catastrophe  que  ameaça  o  mundo,  um  illustre  estadista  inglez, 
um  profundo  pensador,  cheio  de  fé  e  de  confiança  no  espirito 
e  na  força  da  sua  nação,  dirá  :  Este  futuro  exigirá  em  alto 
gráo  a  nossa  resolução,  a  nossa  tenacidade  e  os  nossos  senti- 
mentos nacionaes. 

Despertemos,  pois,  também,  os  nossos  esforços !  comece- 
mos a  nossa  tarefai  e  Portugal,  nação  christan,  que  dividiu 
antigamente  o  mundo  com  a  sua  irman  peninsular,  renovará 
brilhantemente  o  seu  passado  !  E'  esta  a  minha  convicção  mais 
intima. 

Ao  concluir  estas  palavras,  Manoel  levantou-se  e  despediu- 
se  do  seu  amigo,  tendo  manifestado,  como  sempre,  a  alma  de 
um  antigo  Portuguez  seguindo  o  seu  glorioso  caminho  através 
dos  mares. 

Felizmente,  graças  a  uma  fortuna  verdadeiramente  provi- 
dencial, ainda,  entre  nós,  não  são  raros  os  homens,  que,  como 
Manoel,  revelam,  na  terra  e  no  mar,  os  elevados  sentimentos 
e  as  distinctas  faculdades,  que  nelles  cria  e  desenvolve  a  pró- 
diga natureza,  á  imagem  do  bello  aspecto  do  seu  paiz  natal. 

E  quem  diz  bello!  diz,  segundo  a  idéa  platónica,  explen- 
dor  do  verdadeiro  e  do  bom. 
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Cap.  XX. — Como  de  um  rico  proprietário  se  faz  um  grume- 
te pobre.  —  O  caracter  dos  Portuguezes  sabe  minorar  os  excessos 
das  desigualades  sociaes.  —  Os  Pobres.  —  A  paciência  do  grume- 
te Casa  Pia 45o 

Cap.  XXI.  —  O  antigo  Canal  egypcio. —  As  viagens  dos  Phe- 
nicios. — As  glorias  dos  antigos  navegadores  portuguezes,  na  opi- 
nião de  alguns  escriptores  estrangeiros. — -As  sombras  lançadas 
nos  quadros  das  antigas  navegações  portuguezas,  por  mãos  de  es- 
criptores legendários,  desvanecidas  pelas  descripções  de  outros 
auctores  não  menos  lendários.  —  As  legendas  do  mar  Tenebroso 
e  dos  Maglirourinos.  —  A  legenda  irlandeza  da  ilha  de  São  Bran- 
dão    458 

Cap.  XXII.  —  O  descobrimento  da  America  por  Christovão 
Colombo.  —  O  sonho  do  Grande  Navegador  Genovez  torna  se, 
por  acaso,  em  uma  realidade  inesperada.  —  Sem  a  existência  da 
America  Christovão  Colombo  teria  regressado  <í  Hespanha  como 
um  Desilludido.— Sem  a  existência  de  Colombo  a  America  seria 
infallivelmcnte  descoberta  pelos  navegadores  portuguezes   ...    .'.  .(72 
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Cap.  XXIU-  -  Luz  e  sombra  —Camões  e  Migiiel  Angelo  — 
Influencia  das  manifestações  da  arte  sobre  a  arte. -O  Deus  Dol- 
lar.  — A  riqueza  e  a  sepultura  do  marítimo. -Uma  phase  da  mo- 
derna vida  social 

Cap.  XXIV.  —  Conferencia  de  Giaour  sobre  a  Origem  da 
navegação. -As  viagens  de  Noé  e  seus  três  filhos.  -  As  grandes 
navegações  dos  Portuguezes.-O  \avio,  a  Arca  Sanla  e  os  Au- 
ctores  Sagrados. -Refnxacjio  da  Biblia  por  GMO,<r.- Reflexões 
suggeridas  por  essa  refutação.  -  Diff-erentes  dilúvios  no  mundo.  - 
Critica  de  Voltaire.  -  Existência  de  ancoras  de  navios  no  monte 
de  São  Bernardo,  antes  dos  homens  terem  navios.  —  Fim  da  Con- 
ferencia de  Giaour 

Cap  XXV  —  As  Bricas  ou  Ventos  Geraes.  —  Um  desditoso 
professordVinstruccáo  primaria.- O  Professor  na  mais  grandio- 
sa e  sublime  accepcão  da  palavra.  -  A  boa  e  verdadeira  educa- 
ção. -  O  homem  no  mundo.  -  A  influencia  do  mar.  -  Razoes  por- 
que os  Portuguezes  foram  prodigiosamente  gigantes 

Cap.  XXVI.  —  Portugal  e  a  Itália.  —  Cintra.— A  ilha  de  Te- 
nerifle.  -  A  ilha  da  Madeira.  -  Roberto  Q-Machim  e  Anna  d'Ar- 
fet  —Continua  a  descripçáo  dos  Venlos  Geraes,  das  Monções  e 
das  Calmas.-  Uma  vocação  errada.  -  Os  quatro  G.  -  Os  diplo- 
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mas  de  sciencia 

Cap.  XXVll.  — Um  drama  histórico  de  escravatura  passado 
sobre  o  mar.- Os  pretos  José  Cinquez  e  Silena  são  comprados 
em  uma  das  margens  do  rio  Zaire  e  embarcam  como  escravos  a 
bordo  do  brigue  negreiro  Amislead.-Hescn^cáo  do  esplendido 
eco  dos  trópicos  ás  horas  do  occaso  e  do  nascer  do  sol.  -  Tudo 
illusúo  no  céo,  na  terra  e  sobre  o  mar.  -  Revolta  dos  negros  a 
bordo  do  Amistead.  -  Julgamento  do  Cinquez  e  de  Silena  no  tri- 
bunal de  NewLondon.  -  A  barca  Charles-Georges M 

Cap  —  XXVm.  _  O  ar  c  o  fluido  ethereo  que  embelleza,  sen- 
sibiliza e  inspira  a  sida  exterior  do  homem.  -  Influencia  das  cor- 
rentes atmosphcricas  nas  intimas  ligações  dos  povos  e  no  progres- 
so do  espirito  humano.  -  A  respiração  é  o  laço  que  prende  a  vi- 
da do  homem  à  do  animal  e  á  da  planta.  -  A  mystihcaçao.  -  A 
abundância  do  ouro  é  como  a  abundância  do  a/.eitc  -  O  ar  mo- 
difica c  transforma,  mas  não  cria  -  O  peso  do  ar ^79 

Cap.  XXIX.  —  Um  conflicto  sobre  o  castello  de  prói  —  Pri- 
sSo  do  grumete  Manoel.  -  A  sua  coragem  e  dedicação  periinte 
um  grande  perigo  no  mar.  -  Manoel  inutilisa-sc  para  o  serviço 
marítimo.  -  K'  promovido  a  primeiro  marinlieiro.  -  No  seu  re- 
grc»MJ  a  l.i.boa  dá  baixa  d»  serviço  da  armada.  -  \/tz  unnos  de- 
pois.  -  Lord  Hyron.  —  A  alma  de  Manoel ^^ 
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Alguns  outros  erros  se  encontram  nas  paginas  d'este  livro,  os  quaes 
não  mencionámos  aqui,  por  serem  de  fácil  comprehensão. 

Diversas  palavras,  taes  como— e)!ííi;i/o,  cansado,  trípoLintes,  surf  ren- 
der, etc.  sairam  algumas  vezes,  ao  correr  da  penna,  escriptas  do  seguinte  mo- 
do— eintanto,  cançadn,  tripulantes,  surprehender,  etc.  Sem  qualidade  para 
distinguirmos  e  corrigirmos  o  erro  onde  estiver,  e  em  presença  de  escri- 
ptos  que  deram  créditos  — de  auctoridades  académicas— a  illustres  auctores 
portuguezes,  deixámos  aos  puristas  na  nossa  lingua,  a  distíncção  e  correc- 
ção d'esses  erros. 

Adoptando  algumas  palavras  estranhas,  como  emocionante,  emocio- 
nado, etc.  não  só  tivemos  em  consideração  a  originalidade  da  nossa  lingua, 
segundo  a  opinião  de  illustres  escriptores,  como  a  pratica  das  nações  mais 
civilisadas  da  Europa  —  figurando  em  primeiro  logar  a  Inglaterra,  a  qual 
tem  adoptado  milhares  de  palavras  estranhas,  principalmente  das  suas  co- 
lónias da  Azia,  como  dizem  os  homens  competentes,  em  presença  do  seu 
novo  Diccionario.  Nação  essencialmente  colonial,  ella  não  só  tem  sabido 
utilisar  os  productos  materiaes  do  seu  vasto  império  da  índia,  como  tam- 
bém as  suas  riquezas  vocaes,  mostrando,  em  tudo,  ser  de  um  bom  senso 
admirável.  Mais  amador  da  opulência  da  sua  lingua,  do  que  supersticioso 
da  pureza  d'ella,  o  Inglez,  diz,  como  Horácio,  referíndo-se  á  liberdade  de 
inventar  palavras — Eu  tomara  saber,  com  que  justiça,  se  accrescento  huma, 
ou  outra,  me  censurão  ?  (') 

Emquanto  á  pontuação,  ao  vermos,  em  obras  notáveis,  os  erros  das 
primeiras  edições  emendados  nas  seguintes,  cada  vez  mais  acreditámos, 
que  :  Errare  humanum  est,  perseyerare  aulem  diabolicuni. 


C;  «.Arte  poética»;  de  Q.  Honicio 
Liisit:irio.  VIII.  p;ig.  Cl.  Lisboa,  17S4. 


I''lacc(>,  traduzi J.i,e  illiistr:iJ:i  em  furtiiyiav  por  Cândido 
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